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Aos  nossos  assignantes 

e  collaboradores 

Com  o  presente  numero  entra- 
mos no  6.°  anno  da  publicação  da 
Gazeta  dos  Lavradores;  e,  antes 
de  começar  a  nova  tarefa,  cum- 
pre-nos  agradecer  aos  nossos  co- 
operadoies  o  valioso  auxilio,  que 
generosamente  teem  prestado,  o 
qual  muito  tem  concorrido  para 
tornar  util,  apreciável  e  pratica 
esta  publicação  e  dar  um  teste- 
munho de  reconhecimento  aos  nos- 
sos leitores  e  presados  assignan- 
tes, pelo  favor,  que  lhes  tem  me- 
recido o  nosso  modesto  jornal,  de 
propaganda  agrícola,  sem  o  qual 
não  seria  possivel  a  sua  sustenta- 
ção. 

Despretenciosamente  a  Gazeta 
dos  Lavradores  vae  acompanhan- 
do o  movimento  agricola  do  nos- 
so paiz,  e  o  que  se  manifesta  nos 
paizes  mais  adeantados,  procuran-  • 


do  trazer  os  seus  leitores  regular- 
mente informados  dos  melhores 
processos  cnlturaes,  dos  mais  apu- 
rados tratamentos,  quer  dos  ve- 
getaes  ou  das  doenças  cios  ani- 
maes,  e  dos  mais  recommendados 
methodos  de  fabrico  e  preparo 
dos  productos  agrieolas. 

Sem  desprezar  as  indicações 
da  sciencia  tem  sido  nosso  empenho 
especial  apresentar  aos  leitores  os 
resultados  colhidos  da  experiên- 
cia e  da  pratica,  formando  assim 
uma  revista  de  fácil  comprehen- 
são,  accessivel  a  todos  os  lavra- 
dores. 

N'esse  sentido  continuará  a 
Gazeta  dos  Lavradores  a  sua  obra 
de  propaganda,  certa  de  que  pres- 
ta serviços  á  agricultura  nacional 
e  de  que  os  seus  presados  assi- 
gnantes não  deixarão  de  continuar  . 
a  pre.star-lhe  o  seu  favor,  que  até 
aqui  lhe  tem  dispensado  e  que  an- 
tecipadamente mais  uma  vez  agra- 
decemos. 


I  Agricultura  gsral 
A  escolha  das  sementes 

Estações  de  ensaios— A  selecção  das  se- 
mentes—Processos de  desinfecção 

Um  dos  factores  que  maior  im- 
portância tem  para  melhorar  a 
producção  agricola.  quer  na  quan- 
tidade, quer  na  qualidade  dos  pro- 
ductos  da  terra,  é  a  qualidade 


das  sementes,  tóe  os  nossos  agri- 
cultores prestassem  a  este  assum- 
pto a  attenção  que  merece  não 
lançariam  á  terra  semente  que  não 
fosse  de  proveniência  conhecida  e 
da  melhor  qualidade;  -  mas  infe- 
lizmente não  succede  assim :  os 
agricultores,  tendo  só  em  vista 
gastar  pouco,  empregam  como  se- 
mente ou  a  parte  peor  da  colhei- 
ta propria,  ou  a  que  mais  barato 
podem  comprar. 

Em  alguns  paizes  estrangeiros, 
como  na  Allemanha,  na  Suissa  e 
França,  ha  estabelecimentos,  cha- 
mados estações  de  ensaios,  que 
teem  por  fim  fazer  a  escolha  das 
sementes,  examinar  a  sua  pureza 
na  espécie,  o  seu  bom  estado  e  o 
seu  poder  germinativo;  o  agricul- 
tor, sujeitando  as  sementes  a  es- 
sa verificação,  sabe  que  emprega 
semente  capaz  de  produzir  boas 
plantas. 

Em  Portugal  não  temos  este  re- 
curso para  apreciar  o  valor  dà  se- 
mente que  compramos,  e  como  de 
má  semente  não  pode  sair  bom 
fructo,  é  indispensável  que  o  nos- 
so lavrador  se  costume  a  escolher 
as  sementes  de  que  tem  maior 
producto  e  de  maior  valor. 

Em  geral  a  escolha  deve  recair 
nos  fructos  melhor  conformados, 
mais  correctos,  mais  pesados,  co- 
lhidos nos  pés  mais  fortes  e  mais 
productivos;  mas  a  forma  de  es- 
colher os  pés  e  de  escolher  os  fru- 
ctos varia  com  as  espécies. 
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Em  cada  espécie  cultural  ha 
variedades  que  amadurecem  mais 
cedo  ;  esta  circumstancia  deve  me- 
recer a  attençâo  do  agricultor, 
pois  quanto  mais  cedo  se  fizer  a 
colheita,  mais  tempo  ha  para  re- 
colher o  producto  e  para  dispor 
a  terra  para  outra  colheita;  ha 
também  variedades  que  áão  mais 
productivas  ou  de  melhor  quali- 
dade e  portanto  de  mais  valor;  es- 
tas qualidades  recommendam-se 
por  si  e  devem  ser  tidas  em  con- 
sideração para  serem  preferidas. 

Para  separar  a  semente,  come- 
ça-se  por  marcar  no  campo  os  pés 
que  amadurecem  mais  cedo,  os 
que  teem  a  maior  quantidade  de 
fructos  e  os  mais  perfeitos,  colhem- 
se  á  parte  e  guardam-se,  quer  se 
trate  de  gramíneas,  cereaes  ou 
pratenses,  de  leguminosas  ou  de 
outras. 

Tratando-se  de  raizes  carnosas, 
marcam-se  na  variedade  as  mais 
perfeitas,  transplantam-se  em  lo- 
gares  afastados  e  recolhe-se  a  se- 
mente á  parte. 

Tratando-se  de  batatas  e  que- 
rendo conservar  a  variedade  que 
mais  se  aprecia,  é  necessário  ar- 
rancal-as.  á  enxada,  estender  em 
volta  de  cada  pé  os  seus  tubércu- 
los, deixal-os  seccar  e  separar  pa- 
ra plantar  (semear,  como  se  diz 
vulgarmente)  os  que  tiverem  os 
caractéres  de  variação. 

Escolhidas  assim  as  sementes, 
pode  succeder  que  não  sejam  co- 
lhidas em  quantidade  bastante 
para  as  necessidades  da  explora- 
ção; o  que  então  deve  fazer-se  é 
semear  á  parte  a  semente  escolhi- 
da, tornar  a  escolher  até  ter  o  me- 
lhor producto  na  quantidade  ne- 
cessária; e  dahi  por  deante  afas- 
tar sempre  da  seara  as  plantas 
que  destoarem  da  variedade  esco- 
lhida. 


Quando  se  tenha  de  comprar  se- 
mente, ou  quando  haja  necessida- 
de de  empregar  a  que  se  colheu 
em  seara  onde  houve  doença,  é 
preciso  selecionar  a  semente  e  de- 
sinfectá-la. 


A  selecção  faz-se  separando  os 
productos  á  mão,  se  são  grandes, 
como  as  raizes  carnosas  e  tubér- 
culos, ou  crivando- os  sendo  se- 
mentes miúdas;  mas  a  primeira 
selecção  deve  ser  da  localidade 
d'onde  provem  a  semente,  sendo 
conveniente  que  n'essa  localidade 
se  faça  cultura  em  grande  da  es- 
pécie ou  variedade  que  se  que,  e 
não  mistura  de  variedades. 

A  desinfecção  em  rigor  é  só  ne  - 
cessária para  o  caso  de  se  não  sa- 
ber a  proveniência  da  semente  ou 
quando  esta  provém  de  cultura 
onde  houve  doença,  mas  fazendo 
a  desinfecção  com  banho  de  sul- 
fato de  ferro,  seguido  de  pulveri- 
sação  com  cal,  esta  operação  uti- 
lisa  sempre,  como  adubo  excitan- 
te, mesmo  a  semente  que  não  pre- 
cise desinfecção. 

Ha  dois  processos  principa.es 
de  desinfectar,  por  aspersão  e  por 
immersão  ou  em  banho;  e  para 
qualquer  dos  casos  tem-se  usado 
sulfato  de  soda,  sulfato  de  cobre, 
chloreto  de  sódio,  chloreto  de  po- 
tássio, sulfato  de  ferro,  cal  e  for- 
mol. 

Para  o  geral  das  plantas  ornais 
util  é  o  sulfato  de  ferro,  a  8  por 
100  em  banho  por  meia  hora,  mas 
o  sulfato  de  cobre  a  1/2  por  100 
ou  em  calda  bordeleza  é  especial 
para  as  batatas. 


C*  >■  ***  ****** 
ALENDARIO  DQ  LAVRADOR 

Calendário  popular  em  dictados 

Março  ventoso  e  abril  chuvoso,  do 
bem  colmeal  farão  astroso. 

— No  principio  ou  no  fim,  abril  sóe 
ser  ruim. 

— Abril  frio,  pão  e  vinho, 

— Abril  frio  e  molhado,  encbe  o  cel- 
leiro  e  farta  o  gado. 

— Abril  aguas  mil  coadas  por  um 
mandil. 

— Por  todí  abril,  mau  è  descobrir. 
— Por  S.  Marcos,  bargas  em  saccos. 
— Sáveis  por  S.  Marcos  enchem  os 
barcos. 

— Do  grão  te  sei  contar  que  em  abril 
não  ha-de  estar  nascido,  nem  por  se- 
mear. 

— Solho  de  abril,  abre-lhe  a  mão  e 
deixa-o  ir. 

— Em  abril  vae  onde  ha-de  ir  e  tor- 
na ao  teu  covil. 


— Em  abril  vae  a  velha  onde  quer 
ir  e  a  casa  vem  a  dormir. 

— A  ver  perdida  em  Abril  cobra  a 
vida. 

— As  manhãs  de  abril  são  doces  de 
dormir. 

—  Somno  de  abril  deixa-o  ao  teu  fi- 
lho dormir. 

— Em  abril  queijos  mil,  e  em  maio 
tres  ou  quatro. 

— -Entre  abril  e  maio  moenda  para 
todo  o  anno. 

—  Guarda  pão  para  maio,  e  lenha 
para  abril. 

— Abril  agua  mil  e  em  maio  tres  ou 
quatro. 

— -A  ti  chova  todo  o  anno,  e  a  mim 
chova  abril  e  maio. 

— Uma  agua  de  maio  e  tres  de  abril 
valem  por  mil. 

—Se  não  chover  entre  maio  e  abril 
venderá  el-rei  o  carro  e  o  carril,  e  en- 
tre abril  e  maio  o  carril  e  o  carro. 

— Se  não  chove  em  abril  perde  o  la- 
vrador o  carro  e  o  carril. 

—Enxame  de  maio  a  quem  t'o  pe- 
dir dá-lh'o,  e  o  de  abril  guarda-o  para 
ti. 

— Por  abril  dorme  o  moço  ruim  e 
por  maio  o  moço  e  o  amo. 

— Somnp  de  abril  deixa-o  a  teu  fi- 
lho dormir,  e  o  de  maio  a  teu  cunhado. 

— Em  abril  pelos  favaes  verá  o  mais. 

— Quem  me  vir  e  me  ouvir  guarde 
pão  para  maio  e  lenha  para  abril. 

Nos  campos. — Especialmente  no  norte, 
terminam  as  sementeiras  de  milho  gros- 
so nas  terras  seccaS  e  começam  as  das 
baixas,  e  as  linho  de  primavera. 

Nos  prados. — Termina  a  sementeira 
de  leguminosas. 

Nos  estábulos.  —  Convém  os  maiores 
cuidados  com  a  alimentação  dos  gados 
no  regimen  verde,  especialmente  quan- 
do se  tratar  de  luzerna  e  alguns  tre- 
vos, que  causam  o  entrefolho  (tympa- 
nite)  em  virtude  dos  gazes  que  produ- 
zem e  se  accumulam  no  estômago. 

Nas  vinhas. — Concíuem-se  as  enxer- 
tias e  plantações  e  dá-se  o  maior  des- 
envolvimento ao  trabalho  da  cava,  para 
que  se  possa  concluir  antes  do  terreno 
ter  apertado,  nas  terras  fortes,  e  antes 
que  o  desenvolvimento  dos  novos  lan- 
çamentos prejudique  muito  o  trabalho. 

A  cava  faz  se  geralmente  á  enxada, 
podendo  fazer-se  á  charrua,  nas  vinhas 
dispostas  para  esse  fim,  com  muito  mais 
economia. 

Applicam-se  também  adubos  chimi- 
cos  que  podem  ser  espalhados  no  ter- 
reno antes  da  cava,  lançados  junto  á 
cepa,  se  ella  é  nova,  ou  no  vão  da 
manta  se  ella  é  mais  antiga. 

Eneeta-se  n'este  mez  a  grande  lucta 
contra  a  legião  de  inimigos  que  veem 
atacar  a  vinha:  o  «oidium»,  o  «mildiu», 
a  «anthracnose»,  o  «pulgão»,  etc.,  ten- 
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do  a  ajuntar-se  a  geada,  em  algumas 
regiões,  cujos  effeitos  são  tão  desastro- 
sos. 

Logo  que  os  rebentos  da  vinha 
adquirirem  o  desenvolvimento  de  0m,10 
a  0in,15,  devem  começar  os  tratamen- 
tos, sendo  certo  que,  contra  os  inimi- 
gos mais  perigosos,  «oidium»,  «mildiu» 
e  «anthracnose»,  são  os  tratamentos 
preventivos  os  de  maior  efficacia. 

Applica  se  então  o  enxofre  simples 
contra  o  «oidium»,  ou  a  mistura  de  5 
de  enxofre  e  1  de  cal,  para  combater 
juntamente  o  «oidium»  e  o  «charbon», 
afastando  ainda  o  «pulgão»,  e  algum 
dos  preparados  cúpricos  mais  recom- 
mendados  (pós  ou  líquidos)  para  per- 
servar  os  novos  rebentos  dos  ataques 
do  «mildiu». 

Os  pós,  quando  fabricados  segundo 
a  formula  recommendada,  dão  resulta- 
dos satisfatórios,  e  são  de  fácil  e  co- 
nhecida applicação ;  dispensam  mate- 
rial especial,  porque  lhes  serve  o  in- 
dispensável enxofrador,  e  teem  a  van- 
tagem de  incidir  nas  differentes  partes 
da  planta,  mesmo  nas  que  estão  co- 
bertas pelas  folhas,  e  a  que  não  chega 
o  orvalho  do  pulverisador. 

Ha  sempre  vantagem  em  applicar 
as  pulverisaçÕes'no  primeiro  tratamen- 
to, empregando  os  pós  quando  a  vinha 
já  tenha  maior  desenvolvimento  vege- 
tativo, e  principalmente  quando  já  es- 
teja formado  o  cacho. 

As  preparações  de  mérito -reconhe- 
cido são:  o  «caldo  bordelez»,  a  «agua 
celeste»  e  «enxofre  cúprico»  quando 
bem  preparado. 

Ha  castas  indigenas  que  são  indem- 
nes, ou  pelo  menos,  muito  resistentes 
aos  ataques  do  «mildiu»,  sendo  da 
maior  conveniência  que  os  viticultores 
continuem  verificando  bem,  quaes  as 
que  possuem  essa  excellente  qualidade, 
para  d'ellas  obterem  os  garfos  neces- 
sários ás  suas  enxertias. 

Nas  hortas.  —  Activam-se  as  semen- 
teiras dos  mezes  antecedentes,  sachan- 
do-as,  mondando-as  e  regando-as  mes- 
mo com  adubos  liquidos  quando  pela 
sua  vegetação  enfesada  mostrarem  ne- 
cessidade d'esta  rega. 

Se  o  tempo  correr  secco  rega- se 
abundantemente  e  de  preferencia  pela 
manhã. 

Todos  os  dias  se  colhem  espargos  e 
alcachofras,  que  durante  este  mez  pro- 
duzem muito. 

Continuam  as  sementeiras  que  não 
puderam  fazer-se  no  mez  anterior,  co- 
mo as  de  couves  flor  e  de  Bruxellas, 
rábanos,  rutabagas,  beldroegas,  acel- 
gas,  e  rabanetes  todos  os  quinze  dias, 
para  os  ter  sempre  tenros. j  No  fim  do 
mez  semeiam-se  feijões. 

Também  se  semeiam  espargos,  be- 
tarrabas,  cenouras  temporãs,  aipo,  ce- 
refolho,  couves  flor  tenra  e  semi-dura, 
repolho,  saboya  e  verdes,  agriões,  es- 


pinafres, estragão,  raponcio,  funcho, 
inhame,  alfaces,  lentilhas,  mostarda, 
nabos,  cebola  amarella  e  vermelha,  aze- 
das, salsa,  pimpinella,  ervilhas,  segu- 
relha, escorcioneira,  salsifis,  melões, 
melancias,  abóboras,  tomilho,  tomates, 
batatas,  pepinos  grandes,  e  pepinos 
pequenos  para  conserva. 

E'  occasião  de  dispor  as  sementes 
porta-sementes  conservadas  durante  o 
inverno,  taes  como  rutabagas,  pastina- 
gas,  cenouras,  betarrabas,  aipo  e  na- 
bos. 

Plantam-se  espargos  e  morangueiros, 
e  dispõem-se  as  plantas  semeadas  no 
mez  antecedente. 

Continuam-se  as  sementeiras  que  não 
foi  possível  fazer  em  março,  podendo 
também  semear-se  aipo,  chicória,  esca- 
riolas  e  abóboras  em  vaso  para  trans- 
plantar em  maio.  E' preciso  ter  o  maior 
cuidado  com  as  sementeiras,  regando- 
as  moderadamente  e  renovando-lhes  o 
ar  para  que  não  estiolem. 

Nos  jardins. —  N'este  mez  enterram- 
se  tubérculos;  renovam-se  sementeiras 
de  cravos  e  de  flores  annuaes  que  de- 
vem succeder  umas  ás  outras  nos  ale- 
gretes e  tabuleiros,  não  esquecendo  a 
resedá,  perpetuas,  caracoleiro,  boas- 
noites  e  bons-dias;  sacham-se  e  regam- 
se  as  já  dispostas;  e  de  meados  do 
mez  por  deante,  mudam-se  para  a  ter- 
ra as  plantas  e  estacas  conservadas  du- 
rante o  inverno,  taes  como  geraneos, 
verbenas,  fuchsias,  cupheas,  lantanas, 
heliotropos,  begonias,  daturas,  caladios, 
e  angelicas  dos  jardins.  E'  já  abun- 
d  nte  a  colheita  de  flores;  mas  estas  só 
adquirem  a  maior  bellesa  de  que  são 
susceptíveis,  se  a  planta  mãe  é  sacha- 
da pouco  antes  do  desabrochar  comple- 
to d'aquella. 

E  a  propósito  da  florescência  d'este 
mez,  lembraremos,  que  concorrem  pa- 
ra ella,  além  das  plantas  de  terra  d'ur- 
ze,  azaleas,  andromedas,  dioneas,  gni- 
deas,  rhododendros,  camélias,  etc.,  as 
dielytras,  o  lirio  convalle,  bello,  mimo- 
so, e  aromático  adorno  dos  massiços 
de  arbustos  e  arvores,  muitas  e  varia- 
das rainunculaceas,  como  anémonas, 
bellasrosas,  rainunculos,  borboletas, 
dyonisias,  tulipas,  violetas,  amores  per- 
feitos, siltfnes,  primaveras,  margaridas, 
quantidade  de  flores  de  plantas  bolbo 
sas,  e,  acima  de  todas,  a  rainha  das 
flores,  a  rosa  representada  nas  suas  di 
versas  tribus.  Razão  de  sobra  è  esta 
para  não  perder  de  vista  a  florescên- 
cia das  roseiras  precoces,  desembara- 
çando-as  do  piolho  mediante  fumiga- 
ções de  tabaco  e  seringagens  de  sabão 
amarello;  e  se  o  pó  branco  lhes  accom- 
mette  as  folhas,  applica-se  a  ambos  os 
lados  d'estas  agua  salgada  repetidas 
vezes. 

Aos  penachos  de  jacinthos,  que  n'es- 
te mez  ostentam  toda  a  sua  formosu 
ra,  são  indispensáveis  umas  vergas  ti- 


nhas a  que  se  atam.  As  flores  de  tuli- 
pa requerem  tolda  de  lona  contra  o 
sol  e  em  occasião  de  chuva.  O  jacintho 
agradece  abrigo  de  muro  exposto  ao 
sol:  a  tulipa  só  floresce  á  vontade  no 
sitio  mais  arejado. 

Os  arbustos  floriferos  que  n'este  mez 
dão  flor  nos  jardins  de  Lisboa,  são, 
além  de  outros: 

Cistus  albidus,  berberis  guimpellii, 
berberis  dealbata,  cistus  populifolius. 
lavatera  arbórea,  pelargonium  denní- 
sianum,  pelargonium  odoratissimum, 
pelargonium  cuculatum,  pelargonium 
tomentosum,  pelargonium  glutinosum, 
tropaeolum  majus,  chorizema  ilicí fo- 
lium, templetonia  retusa,  coronilla  eme- 
rus,  coronilla  glauca,  coronilla  Valen- 
tina, clianthus  puniceus,  phacabaetica, 
genista  canariensis,  cytisus  laburnum, 
melianthus  major,  acacia  (vários  ar- 
bustos), rhodolypus  Kerrioides,  spiraea 
lanceolata,  keria  japonica,  arenaria  ma- 
crophylla,  A.  pungens.  A.  pungens 
var.  major,  A.  pinifolia,  A.  rouyana, 
A.  Welwitschii,  A.  berlengensis,  A. 
cinerea,  A.  plantaginea,  A.  latifolia, 
statice  occidentalis,  salvia  gesneriae- 
flora,  salvia  officinalis,  adhatoda  vasi- 
ca,  datura  sanginea,  calceolaria  pavo- 
ni,  antirrhinum  majus,  lycium  afrum, 
scrophularia  sambucifolia,  rhyncosper- 
num  jasminoides,  vinca  media,  uros- 
permum  dalechampi,  syphocampylus 
bicolor,  gelsemium  nítidum,  ginerium 
cruenta,  canvalinum  ianthenum,  vibur- 
num tinus,eupatorium  omphaliaefolium, 
viburnum  Opulus,  diervillea  rosea,  ribes 
palmatum,  drymis  Winterii,  paeonia  oo- 
rallina,  paeonia  Broterii,  paeonia  offici- 
nalis, pittosporum  coriaceum,  pittospo- 
rum  phylliraeoides,  polygala  myrtifo- 
lia,  abutilon  venosum,  pavia  rubra, 
ceanothus  internodius,  melilotus  itáli- 
ca, Wisteria  cinensis,  roseiras  de  todas 
as  espécies,  raphiolepis  salicifolia,  ra- 
phiolepis  ovata,  sedum  holocrysum,  se- 
dum  Dorame,  mesembrianthemus  aci- 
naeiforme,  eras  su  la  punctata,  hera- 
cleum  Sphondylium,  rogiera  latifolia, 
rogiera  amaena,  centranthus  macrosi- 
phon,  centranthus  ruber,  diplopappus 
linariifolius,  wittadinia  triloba,  syringa 
pérsica,  widangia  caracasana,  veronica 
salicifolia,  solanum  jasminoides,  phlo- 
mis  ferruginea,  phlomis  Chrysophilla, 
phlomis  Cashmeriana,  mirica  Faia. 

Nos  gallínheiros.  — A  postura  n'este 
me?,  é  a  mais  abundante;  as  aves  nas- 
cidas em  março  e  abril  são  as  que  dão 
melhores  exemplares. 

Cuidar  da  incumbaçao  dos  ovos  de 
pata;  preparar  o  alojamento  e  creadei- 
ras  para  quando  nascerem. 

E'  no  mez  de  abril  que  as  perúas 
po'em  mais;  recolhem-se  os  ovos.  com 
cuidado,  pondo  os  a  incubar  o  mais  de- 
pressa possível.  Os  primeiros  perús 
nascidos  são  sempre  os  mais  robustos 
e  fortes. 
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Continuação  da  incubação  dos  ovos 
destinados  aos  exemplares  reproducto- 
res. 

Cuidado  com  a  limpeza  e  hygiene. 
Engorda  dos  frangos  nascidos  em  de- 
zembro; não  escolher  d'estes  ou  repro- 
ductores. 

Na  caça. — Continua  n'este  mez  o  de- 
fezo;  porém,  no  districto  de  Lisboa,  no 
concelho  de  Villa  Franca  de  Xira,  é 
tolerado  o  caçar-se  nas  hervas  e  trigos 
não  encarnados,  ás  codornizes  nos  ter- 
renos de  lezíria,  tolerância  que  existe 
desde  1863. 

ADAGIOS: —Abril  cheio  o  covil. 
(Diz-se  assim  por  ordinariamente  estar 
concluida  a  postura  das  perdizes  no 
fim  d'este  mez. 


Ovos  para  incubação 

Tomam -se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  das 
afamadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  cinzento.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas. 

Cada  dúzia   960  réis 

Cada  ovo  100  » 

Os  pedidos  para  a  provincia  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis 
Registo  do  correio..  .  .       50  » 
Emballagem   40  » 


Arboricultura 


0  cancro  das  arvores  fructiferas 

Existem  nas  arvores  fructiferas 
varias  espécies  de  lesões,  conhe- 
cidas com  a  designação  de  can- 
ros;  o  cancro  noduloso, 'produzido 
sob  a  acção  do  pulgão  lanigero; 
o  cancro  papillar,  occasionado  por 
diversas  circnmstancias  do  meio, 
como  a  humidade  do  terreno,  gea- 
das, etc.;  o  cancro  commum,  eem- 
fim,  o  cancro  canceroso,  de  que 
particularmente  trataremos, 
ainda  que  muito  succintamente,  e 
que  é  uma  das  aífecções  mais  te- 
midas dos  fructicultores. 

O  cancro  canceroso  é  produzi- 


do pelo  ataque  de  um  cogumello 
parasita  chamado  nectria  detissi- 
ma,  que  pode  invadir,  não  só  a  pe- 
reira e  a  macieira,  mas  ainda  a 
cerejeira,  o  carvalho,  etc. 

Nos  ramos  desenvolvidos  dis- 
tingue-se  e  observa-se  um  tumor 
característico.  Superiormente,  as- 
sim como  inferiormente  ao  tumor, 
o  diâmetro  do  ramo  é  normal;  mas 
na  direcção  do  cancro,  ha  um 
achatamento  bastante  pronuncia- 
do. O  lenho  toma  pouco  a  pouco 
uma.  cor  amarello-carregada,  di- 
vide-se  e  fende  em  varias  direc- 
ções. Examinando  um  ramo  mais 
novo,  veremos  que  elle  apresenta 
um  cancro  recentemente  formado; 
no  ponto  atacado  o  lenho  encon- 
tra-se  hypertrophiado  e  a  casca 
fendida.  E'  n'estas  fendas  que  se 
aninha  o  parasita. 

Nos  dois  casos  que  acabamos 
de  examinar,  fica  sempre  um  an- 
nel  de  casca  sã  ao  nivel  do  can- 
cro. 

E'  esta  parte  da  casca  que  as- 
segura a  nutrição  da  parte  supe- 
rior do  ramo. 

Km  geral  a  invasão  dá-se,  de 
principio,  ao  nivel  de  um  botão. 
E'  com  effeito  neste  nivel  que  os 
tecidos  são  mais  novos,  mais  cheios 
de  suecos,  e  por  consequência  mais 
delicados. 

íSob  ainfl  uenciadas  intempéries, 
como  a  geada,  ou  de  uma  ferida, 
esta  parte  pode  seccar  e  fender; 
haverá  então  uma  porta  aberta 
para  a  introducçào  do  parasita, 
que  encontrando  um  meio  favorá- 
vel, desenvolverá  rapidamente  o 
seu  mycelio. 

Pondo  de  parte  a  estructura  e 
a  physiologia  do  parasita,  cujo  es- 
tudo apenas  poderia  interessar  os 
apaixonados  da  pathología  vege- 
tal, que  são  bem  poucos^  limitar  - 
nos-hemos,  por  agora,  a  apontar 
alguns  processos  de  tratamento, 
cuja  efficacia  tem  sido  reconheci- 
da. 

O  cancro  é  commum  nos  tron- 
cos pantanosos  em  geral  húmidos 
e  frios.  N'este  caso  está  natural- 
mente indicada  a  drenagem  do 
solo. 

Quando  a  doença  apenas  come- 
ça a  manifestar-se,  é  conveniente 


supprimir  todos  os  ramos  attingi- 
dos,  porque  seriam  um  verdadei- 
ro fóco  de  infecção  para  os  outros. 

A  suppressão  regular  de  todo 
o  lenho  morto,  é  também  uma  pre- 
caução elementar. 

Devem  evitar-se  com  cuidado 
golpes  e  fendas  que  seriam  um 
meio  de  favorecer  a  invasão  do 
parasita. 

Pode  ainda  ensaiar-se  alguns 
remédios  curativos.  Assim,  o  pon- 
to onde  se  encontra  um  cancro, 
deve  ser  cuidadosamente  limpo, 
de  modo  a  extirpar  por  completo 
todos  os  tecidos  invadidos,  e  mes- 
mo ultrapassál-os  um  pouco,  até 
chegar  á  parte  sã.  Antes  de  ap- 
plicar  qualquer  unguento,  como 
por  exemplo  o  coaltar,  é  pruden- 
te fazer  uma  desinfecção  com  uma 
solução  de  50  partes  de  sulfato  de 
ferro,  100  partes  de  agua,  e  1  par- 
te de  acido  sulfúrico. 

Dá  também  resultados  satisfa- 
ctorios  uma  mistura*  de  álcool  des- 
naturado, 1  litro  essência  de  the- 
rebentina,  meio  kilo  (0,500)  e 
branco  de  Hespanha  em  pó  1,500. 

No  momento  da  applicação  de- 
ve limpar-se  muito  bem  o  cancro, 
e  depois  estender  a  mistura  com 
um  pincel  grosseiro. 

Tem- se  também  empregado 
com  successo  a  calda  bordeleza 
ordinária,  alcalina,  em  pintura, 
sobre  as  arvores,  depois  de  as  ter 
cuidadosamente  limpo  dos  can- 
cros, e  em  duas  ou  tres  asperções 
nas  folhas  e  ramos,  durante  a  épo- 
ca vegetativa,  o  que  pode  fazer-se 
com  um  pulverisador. 

Taes  são  os  conselhos  que  po- 
dem dar-se  a  respeito  das  arvores 
fructiferas. 


Horticultura 


A  alcaparra 

A  Alcaparra  é  um  arbusto  es- 
pinhoso de  folhas  caducas,  que 
vale  muito  a  pena  cultivar. 

Existe  urna  variedade  desprovi- 
da de  espinhos.  Dos  botões  das 
flôres  prepara- se  uma  conserva 
muito  apreciada. 

A'  medida  que  os  botões  vão 
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apparecendo  colhem-se  e  deitam- 
se  n'um  frasco  ou  garrafa,  que 
contenha  bom  vinagre  de  vinho 
levemente  salgado.  Passado  um 
mez  escorre- se  o  vinagre  por  de- 
cantação e  substitue-se  por  cutro 
nào  salgado  e  assim  a  conserva 
pôde  estar  por  muito  tempo  sem 
se  estragar,  estando  os  frascos  bem 
rolhados.  Deve  se  empregar  sem- 
pre que  seja  possível  o  vinagre 
branco. 

Quem  o  não  possuir  é  fácil 
transformar  o  vinagre  de  vinho 
tinto  em  branco;  basta  íiltral-o 
atravez  de  pó  de  carvão  e  o  me- 
lhor para  este  fim  é  o  carvão  ani- 
mal, que  se  compra  em  qualquer 
botica. 

As  Alcaparras  em  vinagre  po- 
dem-se  vender  ás  lojas  de  produ- 
ctos  alimentícios,  ás  fabricas  de 
conserva,  ou  empregar  nos  usos 
caseiros. 

Empregam-se  para  temperar 
molhos  e  saladas,  dando-lhes  um 
sabor  muito  agradável. 

A  conserva  de  Alcaparras,  que 
se  encontra  á  venda  no  nosso  paiz, 
em  pequenos  frascos,  por  preço 
relativo  caro,  é  quasi  toda  impor- 
tada do  estrangeiro,  quando  nós 
a  podíamos  ter  não  só  para  o  nos- 
so consumo,  como  para  exportar. 

Em  alguns  pontos  da  região 
mediterrânea  é  esta  planta  muito 
cultivada,  como  por  exemplo  no 
Sul  da  França,  na  Provença.  Se- 
gundo as  estatísticas,  colhem-se 
annualmente  uns  800:000  kilog. 
de  botões. 

Vamos  dizer  alguma  coisa  so- 
bre a  cultura  d'esta  planta. 

A  Alcaparra  gosta  de  terra  bem 
rôta,  quente,  solta  e  de  exposição 
bastante  soalheira;  os  terrenos 
que  contenham  cal  são  os  que  mais 
lhe  convém.  Agrada-lhe  a  proxi- 
midade de  muros  bem  entestados 
ao  sol.  Reproduz-se  por  sementes, 
estacas  e  mergulhia,  mas  dizem 
os  entendidos  que  o  melhor  modo 
d%  a  multiplicar  é  por  estaca.  Na 
primavera,  á  medida  que  vão  re- 
bentando as  novas  liastes  e  estas 
tenham  adquirido  20  cent,  de  com- 
primento, em  vez  de  se  cortarem, 
fcsgarçam-se  Irazendo  pegadas  á 
base  um  pequeno  pedaço  das  has- 


tes onde  rebentaram.  Estas  enter- 
ram-se  ás  linhas  em  terra  leve, 
bem  esterroada,  fôfa  e  misturada 
com  a  areia,  com  exposição  de 
meia  sombra. 

As  linhas  devem  ficar  distantes 
umas  das  outras  uns  20  cent,  e 
as  estacas  10  cent. 

As  folhas  rentes  ás  estacas  cor- 
tam-se  com  uma  thesoura,  mas 
devem-] lie  ficar  presos  os  peciolos 
e  os  fragmentos  d'aquellas. 

A  estacaria  rega-se  depois  de 
feita  a  plantação  e  sempre  que  as 
estacas  mostrem  ter  sede;  regas 
em  excesso  são-lhe  prejudiciaes. 

A  plantação  definitiva  faz-se  á 
distancia  de  um  metro  em  todos 
os  sentidos  e  convém  fazêl-a  em 
linhas,  para  facilitar  a  apanha  dos 
botões. 

Se  o  terreno  exposição  lhe  agra 
dar,  esta  planta  pode  durar  50 
annos  e  mais. 

A  Alcaparra  só  floresce  nos  ra- 
mos de  um  anno,  e  por  isso  no 
outomno,  depois  de  lhe  terem  ca- 
bido as  folhas,  poda-se,  cortando- 
se  todos  os  ramos  o  mais  rente 
possível  ás  toiças  e  depois  cobrem- 
se  estas  com  terra  em  montículo, 
sobre  o  qual  se  deita  uma  cama- 
da de  estrume.  Em  março  ou  abril 
descobrem-se  as  toiças,  cava-se- 
Ihes  a  terra  em  volta,  enterrando 
o  esterco. 

As  plantas  reproduzidas  por 
sementes  só  florescem  ao  quinto 
anno;  porém  as  de  mergulhia  e 
estaca  dão  flores  muito  mais  cedo. 


MoYimsnto  associativo 


Na  Associação  de  Agricultura 

Assembléa  geral  extraordinária 

Depois  de  ligeiras  modificações,  é  approvada  a 
these  que  vae  ser  apresentada  ao  congresso 
nacional. — Uma  proposta  do  sr.  José  de 
Mattos  Braamcamp. 

Presidindo  o  sr.  Pinto  Coelho,  se- 
cretariado pelos  srs.  João  Seabra  e  Joa- 
quim José  d'Azevedo,  reuniu  em  as- 
sembléa geral,  extraordinária,  a  Asso- 
ciação de  Agriicultura,  para  discussão 
da  these  que  vae  ser  apresentada  ao 
proximo  congresso  nacional. 

Aberta  a  sessão,  o  sr.  presidente 


propõe,  o  que  foi  approvado,  que,  para 
não  complicar  os  trabalhos,  a  these 
seja  discutida  na  generalidade  e  não 
na  especialidade.  Seguidamente,  o  sr. 
José  de  Mattos  Braamcamp  pede  a  pa- 
lavra, para  declarar  que  não  concorda 
com  o  espirito  geral  da  these.  Conti- 
nuando, diz  ser  forçoso  reconhecer  que 
os  males  da  agricultura  provêem  da 
falta  de  esforço  dos  proprietários,  falta 
que  è  uma  consequência  do  espinto 
conservador  de  que  enfermaainda  uma 
parte  da  sociedade  portugueza.  O  ora- 
dor faz  ainda  largas  considerações  so- 
bre a  agricultura  em  Portugal,  mos- 
trando, por  sua  vez,  a  indiscutível  im- 
portância que  o  commercio  e  a  indus- 
tria exercem  no  seu  desenvolvimento. 

Termina,  mandando  paraameza  uma 
proposta,  cujas  conclusões  são  as  se- 
guintes : 

«A  principal  causa  dos  males  da  Agricul- 
tura portugueza  está  em  que  o  patronato  da 
terra  e  em  geral  do  trabalho  é  mal  exercido, 
porque : 

ai  Os  proprietários  geralmente  não  habi- 
tam os  terras,  nem  dirigem  a  sua  explora- 
ção, nem  conhecem  o  commercio  dos  seus 
productos. 

b)  O  proteccionismo  interno  favorece  essa 
situação,  assim  como  parte  do  externo  a  fa- 
vorece para  certas  industrias. 

c)  Não  se  respeita  a  liberdade  de  inicia- 
tiva e  trabalho,  comprime-se  todas  as  ener- 
gias e  inutilisa-se  todos  os  esforços  necessá- 
rios para  vencei  as  difEculdades. 

d)  Não  tem  sido  necessário  fazer  grandes 
esforços,  nem  procurar  educação,  porquanto 
se  tem  adoptado  como  regra  de  politica  agri- 
cola  que  todo  o  cidadão  portuguez  e  todo  o 
trabalhador  nacional  teem  obrigação  de  pa- 
gar ao  productor  o  bastante,  ou  mais  ainda, 
para  que  elle  não  tenha  de  se  educar  e  en- 
contrar pelo  seu  próprio  esforço  os  recursos 
que  deseja  conservar. 

e)  Procurar-se  erradamente  soluções  «col- 
lectivas»  e  não  «individuaes». 

f)  O  Estado  em  t'ido  tem  ingerência  indi- 
recta e  compressiva. 

O  remédio  seria: 

a)  O  respeito  pelo  trabalho  e  iniciativa 
individual. 

b)  O  gradual  desapparecimento  dos  artifí- 
cios de  toda  a  ordem. 

c)  a  gradual  emancipação  das  iniciativas 
em  face  do  Estado,  que  hoje  tem  ingerência 
em  tudo. 

d)  Todas  as  facilidades  para  transmissão 
de  propriedade. 

e)  O  direito  de  testar  e  em  geral  a  modi- 
ficação do  Código  Civil  relativamente  a  beus 
de  viuvas,  menores,  dotes,  etc. 

O  sr.  Joaquim  Rasteiro,  em  seu  no- 
me e  no  da  commissão  relatora,  diz  es- 
tar prompto  a  acceitar  todas  as  emen- 
das, declarando,  porém,  não  poder  ma- 
nifestar-se  sobre  a  proposta  do  sr.  Mat- 
tos Braamcamp,  só  por  uma  simples 
leitura.  Folga,  entretanto,  com  o  seu 
enthusiasmo  na  discussão  da  these,  ma- 
nifesta prova  do  seu  interesse  pelo  as- 
sumpto, o  que  não  succede,  infelizmen- 
te, com  a  maior  parte  dos  associados, 
que  nem  sequer  compareceram  á  re- 
união. 

O  sr.  Mattos  Braamcamp  fez  ainda 
considerações  tendentes  a  justificar  a 
sua  maneira  de  apreciar  o  assumpto  e 
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protestando  contra  o  exclusivismo  da 
protecção  á  agricultura,  tão  claramente 
provado  na  these.  Replica-lhe  o  sr.  Ras- 
teiro, dizendo  que,  effectivamente,  tra- 
tara d'essa  especialidade,  porque  o  con- 
gresso se  manifestára  pelos  outros  ra- 
mos. 

A  discussão  generalisa-se,  tomando 
parte,  além  dos  oradores  já  referidos, 
os  srs.  Oliveira  Feijão,  visconde  de  Co- 
ruche e  D.  Manoel  de  Noronha,  accor- 
dando,  porém,  o  sr.  Mattos  Braam- 
camp em  discutir  a  these  ni  generali- 
dade, conforme  fora  approvado,  e  dei- 
xando aos  desejos  da  commissão  rela- 
tora a  discussão  da  sua  proposta. 

«Estado  da  agricultura  portugueza  —  Males  e 
remédios»,  assim  se  enuncia  a  these  —  As 
causas  de  que  deriva  o  atrazo  da  agricul- 
tura. 

A  seguir,  o  sr.  presidente  põe  a  dis- 
cussão a  these,  que  é  approvada  depois 
de  algumas  emendas  feitas  pelos  srs. 
Brito  Camacho,  Alberto  Velloso,  D.  Ma- 
nuel de  Noronha,  José  de  Mattos  Braam- 
camp e  pelo  relator. 

Esse  trabalho,  que  se  intitula  «Es- 
tado da  agricultura  portugueza— males 
e  remédios»,  apresenta  na  primeira 
parte,  que  foi  approvada  sem  discus- 
são, uma  série  de  paragraphos  apon- 
tando os  males  de  que  enferma  a  agri- 
cultura portugueza,  e  na  segunda  parte 
desenvolve  o  conjuncto  de  remédios  que> 
se  entenderam  applicaveis. 

Uma  das  causas,  segundo  a  these, 
de  que  principalmente  deriva  o  atrazo 
da  agricultura  em  Portugal,  é  a  irre- 
gularidade do  clima,  que  traz  como 
consequência  a  oscillação  das  produc- 
çÕes  em  limites  larguíssimos,  e,  a  seu 
turno,  oscillaçÕfcs  enormes  de  preços 
que  difficultam  o  commercio  e  o  tor- 
nam incerto  e  precário.  Como  causas 
removíveis  e  de  mais  accentuada  pre- 
ponderância, cita  a  deficiente  instruc- 
ção  geral  e  profissional  e  o  mal  orien- 
tado e  fraco  fomento  agrário,  em  que 
deve  comprehender-se  a  propaganda  e 
a  ausência  de  estatísticas  agrícolas. 

Meios  de  promover  o  progresso  e  incitar  ao 
aperfeiçoamento  de  vários  ramos  da  explo- 
ração agrícola. 

Os  primeiros  paragraphos  da  segun- 
da parte  da  these,  que,  como  disse- 
mos, trata  dos  remédios  applicaveis 
para  o  desenvolvimento  da  agricultura, 
salientam  como  factor  de  grande  im- 
portância para  esse  resultado  a  instruc- 
ção  geral  e  profissional,  com  escolas 
para  o  sexo  masculino  e  feminino,  e, 
annexas  a  cada  uma,  estações  agronó- 
micas, especialisadas  conforme  afeição 
cultural  da  região. 

Cada  estação  comprehenderá: 

1.°,  um  campo  experimental  de  área  bas- 
tante para  ensaio  de  machinas,  experiências 
eulturaes,  canteiros  de  demonstração,  etc.; 


2.°,  as  omcinas  technicas  necessárias  á  sua  | 
especialidade;  3.°,  um  laboratório  chimico 
para  serviço  da  estação  e  dos  agricultores; 
4.°,  um  gabinete  de  pathologia  vegetal. 

Em  alguma  d'estas  estações  deve 
crear-se  um  deposito  de  machinas  agrí- 
colas, adquiridas  pelo  Estado. 

Essas  estações  dividir-se-hão,  prin- 
cipalmente, pelas  seguintes  especiali- 
dades: 

a)  Viticultura  e  oenologia;  b)  oleicultura  e 
eloitechnica  ;  c)  creação  e  hygiene  de  gado 
leiteiro  e  lacticinios ;  d)  pomicultura,  horti- 
cultura e  jardinagem  ;  e)  sericicultura  ;  f) 
apicultura;  g)  piscicultura  fluvial;  h)  cultu- 
ras arvenses;  i)  zootechnia;  j)  silvicultura, 
aniiexa  a  uma  das  mattas  nacionaes. 

A  este  capitulo,  por  proposta  do  sr* 
Velloso,  foi  accrescentada  também  uma 
estação  para  avicultura  e  uma  outra  de 
propaganda  de  publicações  d'este  gé- 
nero. 

Cada  estação  terá  administração  au- 
tónoma, dentro  dos  recursos  votados, 
e  serão  simultaneamente  centros  de  ir- 
radiação de  propaganda  agronómica. 

O  capitulo  23.°  diz  que  a  energia  das 
quedas  d'agua,  n'um  paiz  em  grande 
parte  accidentado  como  o  nosso,  deve 
ser  uma  fonte  de  riqueza  que  convém 
aproveitar,  e  não  sendo  Portugal  abun- 
dante em  neves,  a  floresta  aeve  ser  o 
nosso  grande  jazigo  de  hulha  branca. 

O  sr.  Brito  Camacho,  n'este  ponto, 
lembra  a  necessidade  de  se  salvaguar- 
darem os  interesses  agrícolas. 

Descripção  e  avaliação  da  propriedade  rústica 
—  Inquéritos  e  reseaceamentos  —  Vias  de 
communicação. 

Esta  parte  da  these,  trata  dos  ramos 
que  exclusivamente  devem  correr  pelo 
projectado  ministério  da  agricultura.  A 
propósito,  refere-se  á  organisação  das 
matrizes  prediaes,  onde  entende  dever 
incluir-se  o  cadastro  da  propriedade, 
comprehendendo  planta,  área,  confron- 
tações, além  dos  rendimentos  parciaes 
e  totaes. 

Depois,  refere  se  á  carestia  do  vinho, 
comquanto  Lisboa  seja  o  principal  mer- 
cado interno,  advogando  a  necessidade, 
se  não  da  suppressão  do  imposto  do 
consumo,  pelo  menos  da  sua  diminui- 
ção até  uma  pequena  taxa,  variável 
com  o  grau  alcoólico  e  com  o  preço  mé- 
dio do  mercado  que  será  calculado  men- 
salmente. 

Esta  parte,  por  proposta  do  sr.  D. 
Manuel  de  Noronha,  tornou-se  extensi- 
va a  todos  os  géneros  agrícolas  de  pri- 
meira necessidade,  com  a  suppressão 
dos  direitos  do  imposto  de  consumo. 

Quanto  ás  machinas  para  o  amanho 
dos  terrenos  que  necessitem  motores, 
não  devem  considerar-se  separadasd'es- 
tes  para  os  effeitos  da  incidência  dos 
direitos. 

Sobre  este  assumpto  levantou-se  dis- 
cussão, baseada  nas  vantagens  dos  mo- 
!  tores  serem  movidos  a  petróleo  ou  a 


álcool,  entre  os  srs.  Mattos  Braamcamp, 
D.  Manuel  de  Noronha,  visconde  de 
Coruche,  o  relator  e  o  sr.  Costa  Lobo, 
sendo  approvado,  por  proposta  do  ul- 
timo, que  se  cuide  apenas  do  baratea- 
mento dos  motores. 

O  sr.  Brito  Camacho  também  pro- 
poz,  sendo  approvado,  que  o  transpor- 
te de  adubos  seja  gratuito  quando  se 
destine  ao  syndicato. 

Alargar  a  esphera  de  acção  dos  syn- 
dicatos  agrícolas  e  facilitar  aos  lavra- 
dores o  agruparem-se  com  o  fim  de  cons- 
tituírem associações  agricolas  de  diver- 
sa espécie,  revestindo  de  preferencia 
a  fórma  cooperativa,  também  é  uma 
das  condições  da  these,  sem  esquecer 
a  assistência  aos  trabalhadores  ruraes. 

Reconhece  ainda  a  necessidade  de 
dotar  as  linhas  férreas  com  um  mate- 
rial circulante  perfeito  e  próprio  para 
o  transporte  de  productos  agricolas  de 
fácil  alteração.  O  sr.  Mattos  Braam- 
camp declara  n'este  ponto  que,  por  ini- 
ciativa particular,  tal  material  será  em 
breve  adoptado,  propondo  que  se  criem 
leis  sobre  modificações  de  caminhos,  o 
que  foi  approvado. 

São  estes  os  capítulos  principaes  da 
these  que  será  presente  ao  congresso 
nacional. 

Antes  de  ser  encerrada  a  sessão,  o 
sr.  Oliveira  Feijão  propõe  que  se  agra- 
deça ao  sr.  ministro  das  obras  publi- 
cas o  haver  enviado  cópia  das  suas 
propostas  apresentadas  em  Cortes,  e  o 
sr.  visconde  de  Coruche  também  pro- 
pôz,  o  que  foi  approvado,  um  voto  de 
louver  ao  relator,  sendo  depois  levan- 
tada a  sessão. 


Vinicultura 


Trasfegas 

Março  e  princípios  de  abril  é  o 
verdadeiro  período  das  trasfegas. 
Quando  os  frios  teem  feito  cair  no 
fundo  dos  toneis  todas  as  impure- 
zas, todas  as  matérias  orgânicas 
contidas  no  vinho  ao  sair  do  bal- 
seiro,  é  de  absoluta  necessidade 
livral-o  das  nocivas  influencias  do 
sedimento  assim  formado. 

Essas  borras  ou  mães  são  real- 
mente compostas,  em  parte,  de 
fermentos  que,  ao  findar  o  inver- 
no, poderiam  pôr -se  novamente 
em  movimento,  subir  outra  vez  ao 
vinho,  comprometter  a  sua  limpi- 
dez e  produzir  muitas  alterações. 

Apesar  d'estes  princípios  da 
mais  sã  oenologia,  não  são  elles 
seguidos  em  certas  localidades  por 
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ser  vulgar  a  ideia  de  que  os  vi- 
nhos se  conservam  melhor  sobre 
as  mães  e  adquirem  mais  cor,  ou, 
pelo  menos,  não  perdem  a  que  ti- 
nham no  começo  da  sua  existên- 
cia. 

E'  um  erro;  limitamo-uos  a  of- 
ferecer  como  prova,  os  estudos 
feitos  a  este  respeito  com  vinhos 
não  trasfegados.  Encontram-se 
turvos,  manifestam  todos  os  sym- 
ptomas  de  vinhos  doentes,  e  se  el- 
les  se  apresentam  mais  carregados 
em  cor  é  por  não  estarem  nem 
espalhados  nem  brilhantes.  As- 
sim, demonstrou-se  que  um  bello 
vinho  tinto  lançado  nas  mães  ou 
borras  de  vinhos  brancos,  perma- 
necendo 24horas  nessas  condições, 
perdeu  de  30  a  50  por  100  da  sua 
côr  primitiva;  a  mistura  intima 
d'essas  borras  e  do  vinho  tinto, 
que  se  conseguiu  batendo-o  vio- 
lenta e  continuadamente,  elevou 
a  perda  de  côr  a  mais  de  60  por 
100.  E'  certo  que,  quando  as  bor- 
ras são  de  vinho  tinto,  não  se  dá 
tamanha  diíferença,  mas  manifes- 
ta-se  sempre;  esses  resíduos  obram 
de  um  modo  egual  por  effeito  da 
cellulose  que  contém,  e  fazem  per- 
der a  côr  ao  producto  com  que 
estão  em  contacto. 

O  mal  não  seria  extremamente 
sensível  se  esses  vinhos,  por  tras- 
fegar, perdessem  apenas  parte  da 
sua  força,  mas  o  peor  é  que  elles 
encontram-se  por  isso  mesmo  mais 
accessiveis  a  tornar-se  acres  e  a 
toldar-se,  defeitos  estes  cujas  cau- 
sas se  acham  exactamente  nas  bor- 
ras em  que  tão  inconsideradamen- 
te os  deixaram.  Comprehende-se 
isto  porque  uns  vinhos  tintos  que 
permaneceram  na  mãe  durante  oi- 
to mezes  apresentaram  á  analy- 
se as  seguintes  diíferenças: 

Vinho  trasfe-        Vinho  sobre 
gado  a  mãe 

Ácidos  livres.  .  .  Ogr.,48  Ogr.,56 

Ácidos  voláteis.  0gr.,087  Ogr.,45 

Ácidos  fixos   0gr..343  Ogr.,11 

Glycerina   0gr.,77  Ogr.,74 

Acido  tartrico . .  Ogr.,24  » 

Estes  algarismos  demonstram 
sníncien temente  a  funesta  acção 
das  borras ;  o  seu  contacto  pro- 
longado com  o  vinho  fez-lhe  per- 
der todo  o  seu  acido  tartrico,  uma 
parte  dos  ácidos  fixos,  emquanto 


os  ácidos  voláteis,  os  que  podem 
communicar  sabores  desagradá- 
veis ao  sumo  da  uva,  augmenta- 
ram  em  notáveis  proporções;  o 
vinho  fica  n'um  estado  em  que  lhe 
é  difficil  resistir  ás  doenças. 

Torna-se  portanto  urgente  a 
trasfega  depois  dos  frios,  e  deve 
proceder-se  a  este  trabalho  até  os 
os  primeiros  dias  de  abril,  segun- 
do os  preceitos  já  indicados,  isto 
é,  em  tempo  secco,  ao  abrigo  do 
contacto  do  ar  e,  de  preferencia, 
com  o  emprego  de  bomba  ou  sy- 
phão. 

Depois  d'esta  primeira  trasfega, 
procede-se  a  uma  collagem,  ain- 
da que  o  vinho  esteja  perfeitamen- 
te límpido. 

E'  também  n'este  mez  que  se 
fazem  os  melhores  lotes;  estas, 
como  se  sabe,  téem  por  fim  dar 
valor  a  vinhos  da  mesma  nature- 
za mas  de  lagaradas  diversas,  for- 
mar, com  vinhos  naturaes  inferio- 
res, um  vinho  de  bom  sabor  e  ac- 
ceitavel  no  mercado,  e,  finalmen- 
te, melhorar  pela  mistura  vinhos 
differentes,  que  possuam  qualida- 
des ou  defeitos  contrários. 

Para  fazer  bons  lotes  é  essen- 
cial attender  aos  tres  princípios 
seguintes : 

Misturando  os  vinhos  do  sul 
com  os  vinhos  do  norte,  produz- 
se  uma  fermentação  que  dá  um 
vinho  novo,  participando,  no  que 
respeita  aos  seus  defeitos  como  ás 
suas  qualidades,  dos  dois  vinhos 
misturados,  mas  differente  toda- 
via dos  dois  líquidos  considerados 
cada  um  em  particular. 

Quando  se  procura  obter  com 
o  lote  um  vinho  homogéneo  em 
gosto  e  aroma,  é  necessário  ope- 
rar n'uma  quantidade  não  inferior 
a  trinta  hectolitros;  só  n'este  ca- 
so a  fermentação  latente,  que  re- 
sulta da  mistura,  se  realisará  uni- 
formemente e  em  boas  condições. 

Deve  continuar-se  a  ventilar 
as  adegas  como  nos  mezes  ante- 
riores. 


Noticias  dos  campos,  Mercados  e  Feiras 

MINDE. — As  ultimas  chuvas  teem  causa- 
do alguns  prejuízos,  mas  são  grandes  os  be- 
nefícios po.  ellas  produzidos,  no  entender 
dos  lavradores.  O  campo  denominado  a  M  atta 


foi  inundado  por  completo.  Procede-se  acti- 
vamente á  sementeira  dos  milhos.  Os  trigaes 
estão  promettedores . 

VACCARIÇA  (LUSO).  —  O  vinho  regula 
de  300  a  400  réis  os  20  litros,  e  o  milho  de 
660  a  680  réis  os  15  litros. 

AGUIM  (BAIRRADA).  —Devido  á chuva 
constante,  estão  paralysadas  uá  sementeiras 
de  milho  temporão  e  outros  serviços  agríco- 
las, o  que  está  causando  grandes  prejuízos. 

COVAS  (TABOA).— Os  lavradores  estão 
desanimados  com  o  tempo,  pois  os  trabalhos 
agrícolas  estão  muito  atrazados,  principal- 
mente o  que  diz  respeito  a  vinhas. 

TAMENGOS.  —  Devido  ás  persistentes 
chuvas,  a  maior  parte  das  terras  altas  está 
por  semear,  causando  isso  sérios  prejuízos  á 
agricultura.  O  milho  subiu  a  680  réis  os  15 
litros,  preço  excessivamente  elevado  para  as 
classes  pobres. 

PROENÇA-A-NOVA.— O  tempo  corre  ex- 
cellente  para  as  searas,  que  apresentam 
bello  aspecto.  O  centeio  exótico,  que  d'antes 
se  vendia  a  700  réis,  e  que  agora  se  está 
vendendo  a  585,  tem  tido  grande  consumo, 
beneficiando,  assim,  as  classes  menos  abas- 
tadas e  continuando  a  sua  venda,  a  este  pre- 
ço, até  á  próxima  colheita. 

CUNHA  BAIXA  (MANGUALDE)  —  Os 
negociantes  de  viuho  da  Guarda  teem  com- 
prado quasi  todo  o  vinho  d'aqui,  tirando  no 
sabbado  todo  o  do  importante  proprietário  e 
capitalista  sr.  Antonio  Paes  d' Abrantes.  O 
preço  regulou  de  600  a  650  réis  o  almude  de 
25  litros. 

SANTO  THYRSO.— Estão  a  terminar  as 
podas  e  o  tempo  continua  favorável  á  agri- 
cultura, havendo  já  hervaa  e  pastos,  cuja 
falta  bastante  se  fazia  sentir. 

MOGOFORES. — A  chuva  constante  tem 
inundado  os  campos,  fazendo  com  que  os  tra- 
balhos agrícolas  não  possam  proseguir,  o  que 
vem  aggravar  a  crise  rural. 

ANADIA. — A  chuva  fez  transbordar  o  rio 
que  passa  entre  esta  villa  e  a  Moita,  o  que 
tem  prejudicado  muito  as  sementeiras  de 
milho,  paralysando  ao  mesmo  tempo  o  tra- 
balho, aggravando  assim  a  crise  que  de  ha 
muito  se  faz  sentir. 


REVISTA  AGRÍCOLA  COMMERCIAL 

Na  semana  finda  fecharam  na  praça  de 
Lisboa,  os  géneros  agrícolas,  com  a  seguinte 
cotação : 

Álcool  e  seus  derivados:  Preços  por  17 
litros:  álcool  de  40  graus,  3$600;  aguarden- 
te de  vinho  de  30  graus,  2&100  e  de  20  graus 
1|1700;  aguardente  de  figo,  1$250;  aguarden- 
te de  canua,  de  Cabo  Verde,  7|I500  a  12H000; 
de  Loanda,  10$500  por  garrafão  de  16  li- 
tros. Genebra,  por  caixa  de  12  botijas  de  li- 
tro, «Fockink»  10|1500,  e  «Medalhas»  911600; 
genebra  «Kuyper»  1511000  por  caixa  de  15 
frascos  de  litro;  granito  nacional  6$000  por 
caixa  de  12  garrafas  e  7&200  o  almude  de 
17  litros ;  licores  supérfluos  (cremes)  cada 
litro,  dentro  das  barreiras,  700  e  fora  d'el- 
las  500;  licores  finos,  em  barris  ou  garrafões 
por  17  litros,  5&400  na  cidade  e  3$200  fora 
das  barreiras.  Aguardentes  anizadas,  5&600 
a  9#500  por  17  litros;  aguardente  de  Évora 
5$6u0,  idem;  dita  superior,  6#400  e  especial 
7$400  idem;  dita  herva  doce  4&400  id.;  ba- 
gaceira do  Minho  8#000  id.;  da  Beira  7  £000 
id.;  do  Termo  6#200  id.;  do  Sul  5#800  id. 
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Laranjinha  da  Bahia  litro  880;  aguardente 
Paraty  11*000  por  garrafão  de  16  litros; 
aguardente  de  Pernambuco  10*000  id.;rhuni 
de  Jamaica,  garrafa  1*200 ;  whisky  inglez, 
garrafa  1*000  a  1*400;  dito  nacional,  gar- 
rafa de  7  decilitros  650  ;  cognac  Henessy, 
garrafa  1*500  a  1*800;  dito  Martell,  garra- 
fa 1*500  a  1*700;  dito  nacional,  typo  Mar- 
tell, litro  1&200  e  1*300;  dito  Macieira,  gar- 
rafa 850  a  1*200;  dito  moscatel  de  Setúbal, 
garrafa  800, 

Vinhos:  Preços  por  17  litros,  captivos  de 
direitos, — Tintos:  Santarém,  Cartaxo,  Torres 
até  13  graus,  450  a  500;  Alemtejo,  até  13 
graus  550  a  650;  do  Algarve,  até  13  graus 
550  a  6U0.  Brancos:  communs  lisos  750;  aba- 
fados: 1&700,  bastardinhos:  25500  por  17  li- 
tros captivos  de  direitos. 

Azeite:  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 
l.a  qualidade,  1  a  2  graus  de  acidez,  2$600 
a  2*900;  2."  qualidade,  3  a  5  gr.,  2*400  a 
211650;  3.a  qualidade,  5  a  7  gr.,  2*200  a 2*250 
réis. 

Vinagres:  Os  preços  por  17  litros,  capti- 
vos de  direitos,  regulam  a  800  réis. 

Cereaes:  Milho,  o  da  terra  cota  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  460  por  13,8  litros;  de 
Galatz,  590  a  600  por  20  litros. 

Cevada:  do  continente  400,  e  da  ilha  360 
a  370  por  13,8  litros  em  armazém. 

Aveia:  cota  380  a  400  por  20  litro  . 

Centeio:  cota  530  por  15  litros. 

Arroz:  o  de  Bremen,  por  15  kilos,  é  cota- 
do do  modo  seguinte:  1."  qualidade,  na  al- 
fandega 900  a  1*050,  e  despachado  1*650  a 
2*100;  de  2.a  qualidade,  na  alfandega  850  a 
900,  e  despachado  1*500  a  1*650.  O  de  Ve- 
neza cota  na  alfandega  1&500  e  no  consumo 
2*400.  O  arroz  em  casca  cota  700  por  15  ki- 
los, e  o  descascado  a  1*500  para  as  provín- 
cias, e  1*700  para  Lisboa  por  15  kilos,  em 
saccas  de  75  kilos. 

Trigo:  a  tabeliã  do  mercado  central  de 
productos  agrícolas,  para  a  compra  do  trigo 
nacional  é  como  segue: 


Peso 

em  kilos 
por 

Preços 

em  réis 

Molle 

Rijo 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

81 

11,18 

72 

804 

69 

771 

80 

11,04 

71 

783 

68 

750 

79 

10,90 

70 

763 

67 

730 

78 

10,76 

69 

742 

66 

710 

77 

10,63 

68 

722 

65 

690 

76 

10,49 

67 

702 

64 

671 

75 

10,35 

66 

683 

63 

652 

74 

10,21 

65 

663 

62 

633 

73 

10,07 

64 

644 

61 

614 

Farinhas  de  milho  :  Preços  a  bordo,  para 
exportação:  caixa  de  #8  kilos  6*800;  meia 
caixa  de  44  kilos  3&600;  barrica  de  88  kilos 
71000;  meia  barrica  de  44  kilos  3*700;  por 
kilo,  fora  tara  67  réis.  Desconto,  10  0/0. 

Sêmeas:  Preços:  SS  1*815  por  55  k.,  SF 
1*320  por  40  k,  e  >iG  1&155  por  35  k. 

Alimpadura:  cota  18  réis  por  kilo 

Massas:  Preços  por  15  kilos:  de  1."  quali- 
dade a  1*900,  de  2."  a  1*600,  de  3.a  a  1»250; 
massas  de  luxo,  em  pacotes  de  250  gram- 
mas, á  razão  de  200  réis  por  kilo;  Nouillet- 
tes  de  leite,  em  caixas  de  250  grammas,  a 
330  por  kilo ;  Nouillettes  d'ovos,  em  caixas 
de  250  grammas,  a  310  por  kilo. 

Bolacha:  a  de  embarque,  por  kilo,  cota-se 
de  l.a  qualidade  a  120,  de  2.a  a  110,  de  3."  a 
90  réis. 


Legumes:  Preços  correntes:  fava,  da  ter- 
ra 550,  por  14  litros;  fava  ratinha,  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  branca  490  a  500,  e  roxa 
460  por  13,8  litros;  de  Italia  540  por  13,8  li- 
tros. 

Feijão:  preçoB  por  14  litros,  em  armazém, 
branco,  900  a  980;  vermelho,  960;  amarello, 
950;  manteiga,  850;  frade,  700;  grão,  800  a 
1&000  o  meúdo,  e  1*400  o  grado,  por  14  li- 
tros. 

Batata:  nacional,  velha  560,  e-  franceza 
480  por  arroba. 

Cebola:  cota  480  réis  por  arroba. 

Caça  e  creação:  Nos  diversos  mercados 
e  casas  de  venda  da  cidade,  regularam,  na 
semana  finda,  os  preços  seguintes  ;  Perús, 
casal  2$000  a  5*000 ;  Gallinhas  de  agua  aci- 
ma 500  a  600;  Gallinhas  de  Aveiro,  Estar- 
reja e  Ovar,  650  a  750  e  saloios  800  a  1*000; 
Frangos,  240  a  400;  Gallinhas  da  índia,  ca- 
sal 2*200  a  2*500;  Patos  «marreco»,  casal 
1*500  a  1*400;  Patos  gansos,  c  asai  1&800 
a  2*000;  Borrachos,  casal  500  a  600;  Pom- 
bos, casal  500  a  600;  Rolas,  casal  500;  lei- 
tões, 3*000;  Coelhos,  200  a  500;  Cabritos, 
650  a  700;  Borregos  500  a  600;  Pardaes,  dú- 
zia 300;  Pavões,  casal  5*000  a  9*000;  Ca- 
lhandras, dúzia  360  réis. 

Fructas  :  Vigoraram  os  preços  seguintes: 
laranjas,  dúzia  50  a  120;  tangerinas,  dúzia  a 
60  160;  nesperas,  dúzia  70;  pecegos,  dúzia 
1*200;  maçã  bemposta,  dúzia  600  a  1&000; 
maçã  reineta,  dúzia  600  a  800;  para  hespa- 
nhola  kilo  600;  peros,  dúzia  200  a  500;  me- 
lão, kilo  100;  bananas,  dúzia  120  a  240;  di- 
tas de  refugo  e  escolhas,  dúzia  60  a  80;  ana- 
nazes,  cada  um  600  a  1*500;  limões,  cento 
240  a  700;  azeitona,  kilo  80  a  120;  miolo  de 
amêndoa  doce,  arroba  6*300;  amêndoa  em 
casca,  arroba  3*300;  avellãs,  arroba  3*000; 
ameixas  seccas,  arroba  2*800;  pera  secca, 
arroba  6*000;  rainhas  Claudias  seccas,  arro- 
ba 3*000;  nozes,  arroba  2*200;  castanha  do 
Maranhão,  kilo  360;  castanha  verde  (pouca 
abundância  no  mercado)  arroba  750;  casta- 
nha pilada,  arroba  1*300;  figo  «flor»  (nota- 
se  falta)  arroba  2*200;  figo  de  «comadre» 
em  caixas  de  16  arráteis,  arroba  1*300;  figo 
em  ceiras,  arroba  900;  figo  de  Torres  Novas, 
arroba  900;  passas  de  Alicante,  cada  10  ki- 
los 2$800  a  3*200;  passas  de  Coriutho,  ar- 
roba 3  $200. 

Hortaliças:  Na  semana  finda  regularam 
nos  mercados  da  cidade  os  preços  seguintes: 
couves  portuguezas,  dúzia  80  a  400,  e  em 
móíhos  20  a  40;  couves  lombardas,  dúzia  160 
a  800,  e  em  molhos  grandes  100  a  120;  cou- 
ves gallegas,  dúzia  240  a  400  e  em  molhos 
60;  couves  murcianas,  dúzia  o,00  a  400;  cou- 
ve flôr,  dúzia  800;  couve  de  Bruxellas,  kilo 
400;  repolhos,  dúzia  200  a  1*200;  repolho 
aliem ão,  cada  um  100  a  160;  nabos,  mão  30 
a  40;  nabiças,  molho  20  e  30;  grellos  de  na- 
bos, fazendeiros,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couve  portugueza,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couves-uabos,  molho  30  e  40;  brócolos  de 
mão,  molho  80;  brócolos  de  cabeça,  molho 
100,  espinafres,  molho  80  a  120;  acelgas,  mo- 
lho 40  a  60;  azedas,  molho  20;  favas,  peso  (2 
kilos)  50  e  60;  ervilhas,  peso  (2  kllos)  50  a 
60;  alfaces,  dúzia  40  a  200;  agriões,  molho 
fazendeiro  20;  chicória  para  cozer,  molho  50; 
chicória  para  salada,  dúzia  de  molhos  60  a 
160;  chicória  para  gado,  molho  30;  rabane- 
tes, molho  10  e  20;  ditos  francezes,  molho 
50  e  60;  cenouras,  molho  40  a  60;  beterra- 
bas, molho  80;  salsifis,  molho  60;  topinambo- 
res,  kilo  70;  batata  nova,  kilo  60;  dita  velha, 
kilo  40  a  45;  cebola,  kilo  60;  alhos  verdes, 
molho  60;  alhos  seccos,  arroba  2*000,  molho 
de  10  cabeças  20;  alho  porro,  cabeça  30  a  60; 
tomate  do  Algarve,  kilo  100,  e  da  ilha  200; 
abóbora  chila,  cada  uma  120  a  200;  abóbora 
amarella,  cada  120  a  800. 

Carnes:  Os  preços  reguladores  são  os  se- 


guintes: bois,  4*200  e  4*300  por  15  kilos  de 
carne  limpa;  vitelias,  340  a  360  réis  por  kílo; 
carneiros,  240  a  260  réis  por  kilo. 

Na  semana  finda,  foram  abatidas  no  Ma- 
tadouro Municipal  de  Lisboa  558  rezes  bo- 
vinas adultas,  que  pesarom,  em  vivo,  287:617 
kilos,  e  392  ditas  adolescentes,  com  o  peso 
de  30:098  kilos. 

Os  direitos  importaram  cm  9:081*355 réis. 

As  carnes  preparadas,  por  15  kilos,  teem 
os  seguintes  preços:  chouriços  de  Portale- 
gre, S*400;  ditos  do  Alemtejo,  7*000;  ditos 
de  Arrayollos,  8*500;  presuntos  de  Alberga- 
ria, 6*600;  ditos  de  Chaves,  9*600,  e  do 
Alemtejejo,  7 $000;  paios  de  Portalegre,  8*500 
ditos  de  Arrayollos,  9*600,  e  do  Alemtejo, 
8*000;  toucinho,  4*600;  toucinho  fumado, 
nacional,  kilo,  360.  A  banha  quota  6*000  rs., 
por  15  kilos. 

O  presunto  allemão  quata  960  o  kilo,  o 
inglez  940  e  o  toucinho  fumado,  inglez,  880 
o  kilo;  mortadella  de  Bolonha  kilo  1&400; 
salame  de  Hamburgo  kilo  1:600,  dito  de  Bo- 
lo nha  1:600,  dito  de  Milão  1:400,  carne  sec- 
ca do  Brazil  kilo  600,  linguas  de  Paysandu 
lata  1:300  e  2:200,  lineruas  prensadas  lata 
600. 

Preços  do  pellame  das  rezes  abatidas  no 
matadouro:  coros  de  bois,  550  réis,  por  ca- 
da 15  kilos  de  carne  limpa;  pelles  de  vitel- 
le,  58  a  60,  por  cada  kilo  de  carne  limpa; 
pelles  de  carneiro,  400  a  600  réis  cada. 

Ovos:  Os  preços,  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes:  «Saloios»  4*200  réis,  das 
«Caldas»  4*000  réis  e  de  «Agua  acima»  3*800 

Cortiças:  Preços  correntes  no  mercado: 
Em  prancha:  l.a  qualidade  100  a  300,  por 
kilo;  grossa  40  a  200  id.,  de  pesca  15  a  30 
id.  Rolhas:  para  vinho,  21  linhas,  2:000  a 
3:500,  por  milheiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
1:400  a  4:000;  para  cerveja,  15  linhas,  700 
a  2*000. 

Géneros  coloniaes:  Cacau:  por  15  ki- 
los, finos  4*100  a  4*150;  paioes  3*700  a 
3:800;  escolhas  3:000  a  3:100.  Cera :  por  450 
gr.,  Benguella  315,  e  Loanda  315.  Borracha: 
por  kilo,  Benguella  1&380;  Loanda  1*380; 
Ambriz  l.a  a  1*800,  e  2.a  a  1*100.  Café  de 
Angola:  por  15  kilos,  Ambriz  2*400;  Enco- 
ges  2*400;  Cazengo  2*400.  Café  de  S.  Tho- 
mé:  por  15  kilos,  finos  4*400  a  5*000;  paioes 
3*200  a  3*600,  e  escolhas  1:200  a  2:500. 
Café  de  Cabo  Verde  :  por  15  kilos,  4*000  a 
4*200.  Café  de  Timor:  por  15  kilos,  3:900  a 
4*000.  Coconote:  por  15  kilos,  1*150.  Azeite 
de  palma:  por  15  kilos,  1*650  a  1&750.  Miolo 
de  coco:  por  15  kilos,  1:000.  Gomma  copal: 
por  15  kilos,  amarella  6*  a  6*500;  branca 
fina  4*  a  4*200  ;  mistura  2*600  a  2:800; 
meúda  1*800,  e  ordinária  1*800;  preta  800 
a  1*200.  Assucar  da  Africa  Occidental:  por 
15  kilos,  de  l.a  qualidade  1*500  a  1*550;  de 
2.a  1:400  a  1:450;  de  3."  1:150  a  1:250  réis. 
Algodão:  por  kilo,  300  a  320.  Marfim:  por 
450  grammas,  molle  de  lei  2:000;  molle  meão 
1:800;  molle  escaravelho  1:400.  Couros  da 
Guiné:  por  kilo,  bons  430;  defeito  370,  e  re- 
fugo 185.  Couros  de  Cabo  Verde:  por  kilo, 
380  a  400.  Couros  de  Angola :  por  kilo,  380 
a  400.  Couros  de  S.  Thomé  :  por  kilo,  370  a 
380  réis. 

EXPORTAÇÃO 

A  exportação  teve  o  seguinte  movimento 
em  valores: 

Cortiças,  75:666*000;  vinhos,  53:263*500; 
azeite,  17:459$600;  vinagre,  1:120$700;  be- 
bidas, 1:743*200;  legumes,  L559&500;  bata- 
ta, 1:751*300;  cebola,  473*700;  alhos, 
229*300;  fructas,  170*600;  farinhas,  réis 
12:589*200;  bolachas,  2:418*100;  massas, 
61*500;  carnes,  6:683*408;banha,  2:62 1*400; 
sardinha,  1:352*400  ;  conservas  diversas, 
1:885*700;  aguas  mineraes,  827*500;  madei- 
ra em  bruto,  13:960*000;  minério  de  cobre, 
9:160*000;  dito  de  ferro,  200*000;  couros, 
4:333*500;  gado  cavallar,  600*000;  dito  bo- 
vino, 220:000  réis. 
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Agricultura  geral 


0  novo  governo 


Continua  na  pasta  das  Obras  Publicas 
o  sr.  D.  Luiz  de  Castro 

Depois  de  alguns  dias  de  ges- 
tação, ahi  temos  o  novo  governo, 
que  se  apresentou  já  a  tomar  con- 
ta da  administração  publica.  Oxa- 
lá seja  bem  vindo  e  que  não  sos- 
sobre  facilmente  ás  investidas  da 
opposição,  porque  isso  daria  con- 
sequência a  um  estado  perturba- 
dor, revoluccionario,  condemnado 
politicamente  por  todos  aquelles 
que,  acima  das  paixões  e  ressen- 
timentos pessoaes,  collocam  os  al- 
tos interesses  do  paiz. 

Seja  como  fôr,  o  ministério  está 


constituído  e  do  programma  apre- 
sentado pelo  presidente  do  conse- 
lho, traduz-se  que  a  sua  orienta- 
ção será  liberal,  fazendo  cumprir 
a  lei,  respeitando  as  garantias  in- 
dividuaes  e  liberdades  publicas,  e 
mantendo  a  ordem. 

Desejaríamos  mais  que  a  essa 
declaração,  o  governo  acerescen- 
tasse  que  estava  disposto  somente 
a  fazer, administração,  porque  só 
esta  precisamos  e  d'ella  carece- 
mos para  a  tranquillidade  econó- 
mica de  todos  e  do  paiz. 

E  com  o  espirito  moderno  não 
se  com  prebende  politicamente  um 
governo  que  não  enverede  a  sua 
acção  e  todos  os  seus  esforços  para 
os  graves  problemas  económicos, 
financeiros  e  coloniaes,  que  insis- 
tentemente exige  e  requer  a  mar- 
cha de  iodos  os  povos.  Infelizmen- 
te para  o  nosso  paiz,  os  governos 
vivem,  não  com  opposição,  mas 
somente  com  a  sua  connivencia, 
como  muito  bem  nos  diz  o  Times. 

Crêmos  que  as  luctas  estéreis, 
travadas  no  parlamento,  hão -de 
crear  nas  massas  populares  uma 
corrente  contraria  a  tanto  desva- 
rio e  que  para  segurança  e  con- 
veniência dos  políticos,  elles  com- 
prehenderão  o  perigo  que  correm, 
a  continuar  as  scenas  que  nos  úl- 
timos dias  presenciámos  nas  ca- 
marás. 

E'  indispensável  tratarmos  a  sé- 
rio do  paiz. 

A  industria  tem  progredido,  sem 


duvida,  mas  debate-se  em  crise 
séria,  principalmente,  um  dos  seus 
ramos  mais  importantes — o  algo- 
doeiro— á  mingua  d'uma  remode- 
lação pautal,  sempre  promettida, 
mas  sempre  adiada,  por  motivo  de 
luctas  politicas,  em  que  nos  con- 
sumimos, sem  emenda;  a  agricul- 
tura tem  progredido  também,  e 
muito,  pelo  desenvolvimento  da 
instrucção,  sua  disseminação  e 
aprimoramento,  mas  torna-se  mis- 
ter amparal-a  no  ramo  vinícola, 
cuja  crise  é  grande  e  a  que  são  in- 
suficientes as  providencias  decre- 
tadas no  anno  ultimo ;  as  nossas 
cortiças  necessitam  de  valorisação 
do  seu  commercio,  definida  em  tra- 
tados de  commercio  ha  muito  re- 
clamados, mas  ainda  em  elabora- 
ção, uns  e  outros  carecendo  de 
saneção  parlamentar;  é  preciso  in- 
citar o  desenvolvimento  de  certas 
culturas  e  a  implantação  d'outras, 
e  das  industrias  correlativas,  para 
nos  livrarmos  da  drenagem  de  mi- 
lhares de  contos,  annualmente  fei- 
ta, para  pagamento  de  géneros 
alimentícios,  que  o  nosso  solo  de- 
via produzir. 

Mas,  tudo  exige  calma,  sereni- 
dade, estudo,  reflexão  e  nada  d'is- 
to  é  compatível  com  uma  agitação 
politica  persistente,  que  exgotta; 
é  indispensável  que  todos  encare- 
mos a  situação  e  nos  compenetre- 
mos de  que  servir  o  paiz  é  resol- 
ver estes  grandes  problemas  da  vi- 
da nacional. 
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A  continuarmos  em  tal  vida  de 
agitação  e  perturbação,  depois  de 
quanto  se  tem  dito — será  um  cri- 
me de  leso  patriotismo. 

Dos  membros  que  compõem  o 
governo,  alegra-nos  continuar  á 
frente  da  pasta  das  Obras  Publi- 
cas o  sr.  D.  Luiz  de  Castro,  pe- 
nhor seguro  para  a  agricultura 
nacional  de  que  os  seus  diversos 
ramos  de  actividade  lucrarão  com 
a  sua  passagem  pelas  cadeiras  do 
poder.  Os  outros  ministros,  alguns 
muito  de  perto  conhecemos,  teem 
saber,  actividade  e  talento  para  a 
resolução  dos  grandes  problemas 
ennunciados.  O  nosso  dever  é  còl- 
laborarmos  com  elles  E'  a  maior 
homenagem  que  podemos  prestar 
ao  seu  patriotismo,  tomando  o  pe- 
noso encargo  da  administração  pu- 
blica. 

Animal-os,  evitar-lhes  todos  os 
embaraços,  estudarmos  as  suas 
propostas,  melhorando-as,  se  for 
possivel,  eis  o  dever  de  todos  que 
presam  e  desejam  o  bem  estar  do 
paiz. 


A  prosperidade  da  agricultura 

A  parte  essencialissima  d'esta 
sciencia,  que  o  lavrador  deve  es- 
tudar a  fundo  se  quizer  obter  pro- 
ductos  das  suas  terras,  e  vêr  re- 
compensados os  seus  penosos  tra- 
balhos de  todo  o  anno,  consiste 
em  conhecer  bem  os  adubos  e  as 
suas  qualidades,  assim  como  o  mo- 
do de  applical-os  convenientemen- 
te. A  terra,  bem  estrumada,  nun- 
ca se  fatiga  nem  empobrece;  é 
uma  mina  que  o  lavrador  explora 
com  a  certeza  de  tirar  bom  juro 
do  capital  empregado,  porque  o 
filão  que  se  encontra  nas  favorá- 
veis condições  da  sua  camada  ará- 
vel é  visivel  e  nunca  desapparece. 
Chama-se  adubo  a  toda  a  subs- 
tancia que,  encorporada  no  solo, 
serve  para  alimento  e  medrança 
das  plantas.  Podemos  dividil-os 
em  duas  classes:  os  que  provêem 
directamente  das  culturas,  dos  es- 
tábulos e  da  decomposição  das 
substancias  animaes  e  vegetaes  de 
casa  do  lavrador,  e  aquelles  que 


são  comprados  no  mercado,  como 
o  guano,  os  ossos,  o  superphospha- 
to  de  cal,  etc.  Geralmente  classi- 
ficam-se  em  adubos  vegetaes,  ani- 
maes e  mineraes.  Chamam-se  adu- 
bos em  verde  ás  plantas  que  se 
enterram  quando  florescem. 

E'  dever  nosso  chamar  a  atten- 
ção  dos  interessados  sobre  esta 
classe  de  adubos,  quasi  desconhe- 
cidos entre  nós,  e  cuja  vantagem 
e  economia,  especialmente  para 
terrenos  afastados  de  povoações, 
convidam  a  experimental-os.  Se 
alguém  puzer  isto  em  duvida,  e 
quizer  escarnecer  como  muitas  ve- 
zes succede,  porque  a  ignorância 
leva  á  incredulidade  e  ao  gracejo, 
que  procure  saber  como  os  lavra- 
dores da  Suissa  adubam  os  seus 
campos. 

Ha  notável  differença  entre  o 
adubo  e  o  correctivo;  este  com- 
prehende  tudo  o  que  contribue 
para  dar  a  um  terreno  maior  grau 
de  perfeição,  modificando- lhe  a 
natureza,  e  que  augmenta  o  seu 
valor  e  producção,  facilitando  si- 
multaneamente as  culturas. 

Dá-se  o  nome  de  adubos  com- 
pletos quando  se  acham  reunidas 
as  matérias  mineraes  e  azotadas, 
e  de  adubos  mineraes  quando  es- 
ses saes  não  contéem  azote. 

Para  que  uma  colheita  dê  a 
maior  producção  possivel,  é  ne- 
cessário que  a  terra  tenha  suífi- 
ciente  quantidade  de  azote,  phos- 
phoro,  potássio  e  cálcio.  São  estes, 
realmente,  os  quatro  elementos 
que,  não  sendo  fornecidos  em 
abundância  pela  natureza,  o  de- 
vem ser  pelo  lavrador,  sob  qual- 
quer forma  assimilável.  O  lavra- 
dor de  alguma  importância  que 
pretenda  realisar  boas  colheitas, 
deve  ser  creador  de  gado;  além 
da  utilidade  que  o  gado  lanar  pô- 
de proporciouar-lhe,  tem  a  im- 
mensa  vantagem  de  adubar  eco- 
nomicamente as  suas  terras. 

O  estrume  ou  excremento  de 
gado  lanar,  como  também  o  de 
cabras,  é  muito  enérgico  e  por  is- 
so deve  applicar-se  de  preferencia 
aos  terrenos  argillosos,  porque  os 
torna  mais  soltos  e  brandos,  e  evi- 
ta o  endurecimento  da  superfície. 


Este  adubo  é  muito  mais  pro- 
veitoso quando  empregado  pelos 
redis  em  que  o  gado  passa  as  noi- 
tes; é  necessário,  porém,  mudar 
de  tres  em  tres  ou  de  quatro  em 
quatro  dias  e  cobrir  o  estrume  lo- 
go que  se  levante  o  redil  a  fim  de 
mudal-o  para  outra  parte,  evitan- 
do d'essa  fórma  que  o  adubo  per- 
ca a  sua  força.  A  estrumação  da 
primavera  é  a  melhor  e  depois  a 
do  verão;  as  do  outomno  e  inver- 
no são  menos  proveitosas.  Qual  o 
motivo  porque  o  estrume  tem  ac- 
ção fertilisadora?  Porque  contem 
phosphato  de  cal,  potassa,  cal  e 
azote. 

Ainda  que  differentes  na  appa- 
rencia,  o  adubo  chimico  e  o  ester- 
co são  egualmente  eíficazes.  Os 
adubos  chimicos  teem  acção  mais 
rápida  e  segura  por  serem  mais 
solúveis  e  fáceis  de  absorver,  mas 
a  acção  dos  dois  estrumes  depen- 
de de  uma  qualidade  commum;  a 
presença  simultânea  do  phospha- 
to de  cal,  da  potassa,  da  cal  e  da 
materia  azotada. 

O  pó  de  carvão  deve  usar-se 
nos  terrenos  saibrosos  húmidos, 
porque  absorve  a  humidade:  ser- 
ve também  para  os  terrenos  frios, 
por  ter  a  qualidade  a  qualidade 
de  aquecer  a  terra. 

A  fuligem  e  a  cinza  convém  a 
todos  os  terrenos,  mesmo  aos  quen- 
tes, quando  applicadas  em  quan- 
tidade proporcional;  são,  todavia, 
de  mais  vantagem  para  os  terre- 
nos frios  e  sombrios.  Este  adubo 
pôde  espalhar-se  na  terra  com  a 
semente,  ou  lançal-o  depois  de 
nascidas  as  plantas,  como  se  faz 
ao  esterco  columbino. 

A  cal  é  um  adubo  excellente  so- 
bretudo, para  as  regiões  húmidas 
e  pantanosas,  e  no  geral  para  ter- 
renos frios;  cava  a  terra,  torna-a 
porosa  e  mata  os  insectos  que  n'el- 
la  se  criam.  Deve  empregar-se  cal 
viva  e  em  pó,  em  dóse  proporcio- 
nada á  natureza  do  solo,  isto  é, 
deve  lançar-se  mais  nos  terrenes 
em  que  não  predomina  a  cal,  e  vi- 
ce-versa,  para  o  que  é  indispensá- 
vel fazer  a  analyse  da  terra.  O  ges- 
so é  também  um  adubo  excellente 
quando  espalhado  em  pó  sobre  as 
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plantas.  Beneficiando  com  elle  um 
terreno  argilloso,  deve  misturar-se 
com  areia,  e  com  argilla  pulveri- 
sada  se  o  solo  fôr  arenoso,  fazendo 
sempre  esta  applicação  em  tempo 
secco. 

Emprega-se  egualmente  como 
adubo  o  bagaço  da  uva  e  da  azei- 
tona, espalhando-o  á  mão  como 
quando  se  semeia;  devemos,  po- 
rém, notar  que  só  convém  aos  ter- 
renos argillosos,  e  depois  de  haver 
estado  amontoado  e  coberto  com 
uma  camada  de  terra  para  promo- 
ver a  fermentação. 

O  lodo  é  bom  para  as  terras  sai- 
brosas  e  calcareas;  as  plantas  ver- 
des soterradas  com  a  charrua,  e 
as  folhas  caidas  das  arvores  são 
também  um  adubo  conveniente.  O 
lavrador  não  deve  desaproveitar 
o  lodo  dos  ribeiros  quando  ha  chei- 
as no  verão,  os  rebotalhos  dos  pa- 
lheiros, e  o  lixo  das  estradas  e  ca- 
minhos. As  hervas  ruins  que  se 
encontram  nas  terras,  principal- 
mente quando  se  arroteiam,  como 
os  tomilhos,  juncos  e  outras,  de- 
vem ser  queimadas  no  próprio 
terreno;  lavrando  o  logo,  cons- 
tituem   ellas  um    adubo  conve- 
niente, como  também  o  são  os  res- 
tolhos queimados,  porque,  além 
do  beneficio  das  cinzas,  o  fogo  tem 
a  vantagem  de  consumir  as  semen- 
tes nocivas  e  também  os  insectos. 
Aconselho  egualmente  aos  lavra- 
dores que.  lançado  o  estrume  no 
campo,  o  espalhem  e  enterrem  sem 
demora,  a  fim  de  evitar  a  perda 
dos  gazes,  perda  que  não  se  dá 
depois  de  coberto  de  terra;  as- 
sim,  quando  o  lavrador,  por 
muito  occupado,  não  puder  es- 
palhai-o  e  cobril-o  im media- 
tamente, não  deve  deixal-o  expos- 
to á  evaporação,  mas  sim  tapar  as 
pilhas  com  uma  camada  de  terra, 
porque  esta  absorve  e  retém  os 
gazes  procedentes  d  a  sua  putrefa- 
cção,   obrando  como  os  corpos 
porosos,  como  a  esponja,  que  não 
deixa  desprender  as  matérias  vo- 
láteis,  nem  escorrer  os  líquidos 
que  teem  absorvido. 


Ovos  para  incubação. 


Credo  do  lavrador 

Não  ha  quem  não  tenha  o  seu 
credo.  Teem-no  os  christãos,  te- 
em-no  os  políticos,  os  generaes, 
os  ideólogos ...  E'  no  emtanto 
bastante  diíficil  encontrar-se  quem 
o  saiba  definir,  pois  de  ordinário 
só  á  custa  de  muita  observação  e 
experiência  se  podem  marcar  os 
limites  d'um  determinado  numero 
deideias.  Não  deixapois  de  ter  o  seu 
quê  de  curioso,  um  projecto  de 
formação  d'um  credo  do  lavrador, 
que  resume  alguma  das  leis  da 
agricultura. 

1.  °  Cremos  que  o  solo  como  o 
seu  senhorio  gosta  de  comer  e  que 
por  isso  deve  ser  bem  estrumado. 

2.  °  Cremos  em  colheitas  gran- 
des e  que  ellas  fazem  o  sólo  e  os 
donos  mais  ricos  que  eram. 

3.  °  Cremos  que  a  toda  a  lavou- 
ra deve  presidir  um  bom  lavrador. 

4.  °  Cremos  que  o  primeiro  fer- 
tilisador  de  qualquer  solo  é  o  es- 
pirito de  industria,  e  que  sem  el- 
le os  adubos  chimicos  pouco  va- 
lem. 

5.  °  Cremos  em  boas  cêrcas, 
bons  pomares,  e  bastantes  filhos 
para  apanharem  os  fructos. 

6.  °  Cremos  finalmente  em  uma 
boa  cosinha,  com  uma  mulher  as- 
seiada,  uma  boa  pinga  e  só  uma 
limpa  consciência. 


Plantas  da  beira-mar 

Nem  todas  as  plantas  se  dão  bem 
nos  terrenos  situados  á  beira-mar,  ex- 
postos aos  ventos  fortemente  carrega- 
dos de  sáes,  que  são  nocivos  a  graude 
numero  de  vegetaes. 

Portanto,  uma  das  difficuldades  com 
que  esbarra  todo  o  amador  que  pre- 
tende possuir  um  jardim  á  beira-mar, 
é  a  da  escolha  das  espécies  que  podem 
arrostar  com  os  inconvenientes  da  es- 
pecial localisação  marítima. 

Se  plantar  ao  acaso,  ao  sabor  do  seu 
capricho,  arrisca-se  a  ver,  em  breve, 
tudo  morto  com  absoluta  perda  de  tra- 
balho e  de  dinheiro. 

Assim,  para  se  evitar  este  inconve- 
niente, é  indispensável  seleccionar- se 
criteriosamente  as  plantas,  escolhendo- 
se  apenas  as  que  a  experiência  provou 
nada  soffrerem  com  os  ventos  da  beira- 
mar. 

Mas,  para  o  resultado  ser  completo 
e  se  poder  alargar  mais  a  área  da  es- 


colha, convém  resguardar  o  jardim,  do 
lado  do  mar,  com  uma  espessa  barra 
gem  de  arvores  ou  corpulentos  arbus- 
tos que,  mais  proveitosamente  que  gros- 
so e  alto  muro,  vedam  e  attenuam  a 
violência  da  ventania. 

As  melhores  arvores  e  arbustos 
para  tal  fim  são,  em  primeiro  logar,  os 
Pittosporum,  sobretudo  o  valioso  e  re- 
sistente Pittosporum  tobira,  que  chega, 
á  beira-mar,  a  tomar  o  desenvolvimen- 
to de  uma  pequena  arvore,  os  Evony- 
mus  japonicus,  a  Tamarix  gallica,  as 
Escallonias,  o  Eucalyptus  robusta,  as 
Phyllirsea,  as  Berberis,  as  Cotoneaster, 
os  Rododrendon  de  folhas  espessas,  o 
Carvalho  sempre  verde  (Quercus  Ilex), 
os  Alamos,  a  Hippophse  rhamnoides,  a 
Elceagnus  reflexa,  a  Rhamnus  alater- 
nus,  o  Tojo  (Ulex  europasus),  as  Heras, 
o  Azevinho  de  folhas  espessas,  os  Sal- 
gueiros, o  Zimbro  commum,  a  Eglan- 
teria,  a  Rosa  rugosa,  a  Rosa  spinosis 
sima,  a  Vitex  Agnus  Castus,  a  Lau- 
rus  nabilis,  a  Paliurus  aculeatus,  a  Ne- 
rium  oleander  e  suas  variedades,  a  Vi- 
burnum Tinus,  a  Halimodrendrum  ar- 
gentetim,  a  Culutea  arborescens,  as 
Giestas  Spartium  junceum  e  Citisus 
scoparius,  a  Lycium  europseum,  a  Bac- 
charis  halimifolia,  a  Atriplex  hamilus, 
a  Broussonetia  papyrifera,  as  Bétulas, 
os  Pinheiros  marítimo,  austríaco,  lari- 
cio,  pinaster,  e  Hamiltoniana,  as  Yuc- 
cas, as  Agaves  e  os  Gyneriums. 

Entre  as  plantas  herbáceas  florife- 
ras,  ou  de  folhagem  de  ornamento,  as 
mais  recommendaveis  são,  segundo  Ni- 
cholson, sábio  especialista  no  assum- 
pto, as  seguintes  : 

As  Amarillis,  a  Koeniga  marítima,  a 
jEthionema  cordifolium,  a  Arabis  are- 
naria,  as  Campanula  medium,  nobilis 
e  outras,  as  Chagas  anãs,  as  Centáu- 
reas, as  Papoulas  singelas,  as  GEnothe- 
ra  biennis  e  grandiflora,  as  Eschschol- 
zia,  os  Goivos,  os  Gladíolos,  a  Juliana 
de  Mahon  (Malccmia  marítima),  o  He- 
liotropio,  a  Lunari,  as  Volubilis,  os 
Tremoços  de  cheiro,  as  Lychnis,  a  Ma- 
tricaria dobrada,  as  Nigellas,  as  Oxalis 
corniculata  e  purparea,  as  Glaucium 
flavum  e  corniculatam,  as  Papoulas  do- 
bradas, os  Phlox  Drummond,  as  Espo- 
ras, as  Ervilhas  de  cheiro,  a  Reseda, 
as  Perpetuas,  a  Rosa  tremiere,  etc. 


CREAÇÃO  DE  AVES  E  COELHOS 


A  creação  dos  coelhos 

Em  cada  localidade  é  preciso 
escolher  os  alimentos  mais  bara- 
tos e  de  mais  fácil  obtenção,  pa- 
ra que  haja  resultados  quando  a 
creação  é  em  grande  escala. 

Assim,  durante  o  anno,  pode 


12 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


dar-se  aos  coelhos  hervas  parasi- 
tas, das  vinhas  e  das  valias,  ra- 
mas das  batatas,  folhas  de  couves 
de  nabos,  de  leituga,  de  cenouras, 
de  alcachofras  e  de  videiras;  fru- 
ctos  cahidos,  cenouras,  plantas  le- 
guminosas, chicória  selvagem,  sal- 
sa, pimpinella,  folhas  d'arvore,  lu- 
zerna, trevo,  beterraba  campestre, 
mangerona,  bolotas,  sanfeno,  ba- 
tatas, etc. 

E'  preciso  regularisar-lhes  os 
alimentos,  distribuindo-os  tres  ve- 
zes no  dia.  Se  o  pasto  é  verde, 
torna-se  preciso  enxugál-o,  por- 
que lhes  é  nociva  a  herva  molha- 
da ou  orvalha.  Não  se  lhes  deve 
dar  aquecida  ou  fermentada. 

O  farello  reserva-se  para  as 
coelhas  com  creação  e  para  os  coe- 
lhos de  dois  a  quatro  mezes. 

A  aveia  e  outros  grãos  devem 
fazer  parte  da  alimentação  dos 
coelhos,  que  os  comem  com  pra- 
zer; esta  alimentação  é  principal- 
mente necessária  ás  coelhas  quan- 
do amammentam  os  filhos.  O  uso 
do  sal  é  também  vantajoso,  por- 
que lhes  desperta  o  appetite;  o  mi- 
lho miúdo  engorda  prodigiosamen 
te  os  coelhos  novos. 

Quando  se  lhes  dá  farello  só, 
deve  ser  isento  de  farinha,  e  com 
alguma  farinha  quando  mistura- 
do com  grão. 

Nunca  se  lhes  dá  agua  quando 
estão  a  pasto  verde  e  pouca  quan- 
do a  secco. 

As  forragens  devem  ser  muito 
limpas  para  que  os  coelhos  as  co- 
mam bem  e  não  estraguem. 

O  mau  estado  da  cama  occasio- 
na  a  maior  parte  das  doenças  que 
atacam  os  coelhos;  a  palha  deve 
ser  secca  e  renovada  todos  os  oito 
dias;  a  cama  das  mães  deve  ser 
mudada  depois  que  a  ninhada  ve- 
ja bem,  não  só  para  não  tirar  o 
pello  com  que  a  mãe  a  guarneceu, 
mas  também  para  os  coelhitos  se 
não  ressentirem  do  frio. 

Para  reproducção  é  preciso  es- 
colher as  coelhas  mais  fortes  e  de 
pello  pardo;  quando  gravidas  ou 
depois  de  paridas,  devem  ter  as 
mamonas  salientes  e  inchadas;  as 
orelhas  devem  ser  largas  e  com- 
pridas, e  as  pernas  fortes  e  affas- 
tadas. 


Os  machos  devem  ter  de  um  a 
cinco  annos  e  as  fêmeas  de  oito 
mezes  a  quatro  annos. 

Um  signal  de  boa  saúde  é  ser 
duro  o  excremento. 

Se  se  cobrisse  uma  coelha  an- 
tes de  seis  mezes,  os  fiíhos  viriam 
fracos  por  a  mãe  não  ter  adquiri- 
do todas  as  forças  e  não  estar  com- 
pletamente desenvolvida. 

0  leite  não  viria  em  abundân- 
cia, o  que  prejudicaria  ainda  mais 
os  filhos. 

A  fêmea  anda  gravida  durante 
30  a  31  dias  e  pode  ter  em  cada 
ninhada  de  dois  até  dez  e  ás  ve- 
zes quatorze  filhos;  maá  o  melhor 
é  que  só  dê  oito  a  nove  e  quando 
der  mais  convém  tirar -lhe  alguns. 

As  coelhas  podem  dar  seis  ni- 
nhadas por  anno.  Um  mez  depois 
de  parir,  deixam-  ^e  passar  uma  a 
seis  noites  com  o  coelho,  para  se- 
rem fecundadas. 


HygiGns  rural 


0  leite  na  alimentação 

O  leite  de  vacca,  hoje  o  mais  usa- 
do, é  um  alimento  completo. 

São  variadíssimas  as  falsificações 
d'este  género,  sendo  raro,  principal- 
mente em  Lisboa,  que  os  falsificadores 
sejam  castigados  como  merecem. 

Na  composição  do  leite  entram  as 
seguintes  substancias :  agua,  caseína, 
manteiga,  assucar  do  leite  (lactose), 
sáes  solúveis  e  insolúveis. 

São  de  duas  espécies  as  fraudes  em- 
pregadas: a  addição  d'agua,  e  a  des- 
natação;  e  a  mistura  de  sáes  para  im- 
pedir a  coagulação.  A  falsificação  do 
leite  constitue  um  logro  de  tal  ordem, 
que  pôde  concorrer  para  a  despopula- 
ção  d'um  paiz.  A  conservação  do  leite 
por  intermédio  do  bicarbonato  de  só- 
dio, que  impede  a  formação  do  acido 
láctico,  Sc,  para  os  adultos  se  torna 
pouco  perigosa,  pôde  nas  creanças  le- 
var a  resultados  funestos  pela  acção 
purgativa  d'este  sal. 

Para  obstar  á  coagulação  do  leite 
empregazn  os  falsificadores,  principal- 
mente no  verão,  os  seguintes  antise- 
pticos :  bicarbonato  de  sódio,  borax, 
acido  salicylico,  chromato  de  potássio 
e  o  aldehyde  fórmico.  Todos  são  pre- 
judieiaes,  mas  o  ultimo  è  de  todos  o 
peor,  por  obstar  á  fácil  digestão  da  ca- 
seína do  leite. 

Os  leites  de  vacca  e  cabra  são  os 
mais  empregados  na  amamentação  ar- 


tificial das  creanças,  por  n'elles  entra- 
rem os  elementos  em  proporções  que 
mais  os  approximam  do  leite  de  mu- 
lher. O  que  se  observa  no  quadro  se- 
guinte : 


Proporções 
para  100  partes 
em  peso 



Leite 

ae 
mulher 

Leite 

ae 
vacca 

Leite 
ae 
cabra 

Leite 

de 
burra 

Densidade  . . 
Extracto.  .  .  . 

1,0315 
12,3 

1,0312 
13,5 

1,0323 
12,4 

1,033 
9,3 

Agua  

Manteiga  .  .  ■ 
Caseína.  .  . . 

Lactose  

Sáes  

Acido  citrico. 

Total  .... 

87,7 
4,5 
1,9 
5,3 
0,18 
0,10 

86,5 
4,0 
3,6 
5,4 
0,5 
0,15 

87,6 
4,2 
3,7 
4,0 
0,56 
0,15 

90,7 
1,55 

1,7 

5,8 
0,5 

99,68 

100,15 

100,21 

100,25 

Mostra-nos  este  quadro  que  o  leite 
de  mulher,  vacca,  cabra  e  burra,  teem 
composição  ponderal  differente,  não  po- 
dendo o  primeiro  ser  substituído  por 
nenhum  dos  outros,  sem  que  d'essa 
substituição  resulte  uma  modificação 
notável  na  proporção  dos  elementos  as- 
similáveis. Todavia,  visto  ser  o  leite 
de  vacca  o  que  mais  se  approxima  do 
da  mulher,  é  por  isso  o  mais  emprega- 
do na  amamentação  artificial  d  as  crean- 
ças, pois  que,  no  seu  total,  apenas  faz 
uma  difFerença  de  0,47. 

Estas  percentagens  não  são  rigoro- 
sas para  todos  os  animaes,  porque  es- 
tão dependentes  da  raça,  principalmen- 
te a  quantidade  manteiga,  devendo  es- 
colher-se  para  amamentação  o  leite  de 
vaccas  taurinas  ou  hollandezas,  por  ser 
o  leite  d'estas  que  mais  se  approxima 
do  leite  de  mulher. 

Dependem  ainda  estas  percentagens 
da  alimentação  mais  ou  menos  rica  a 
que  o  animal  estiver  submettido.  A 
nenhuma  creança  deve  ser  ministrado 
leite  de  vacca,  sem  previamente  ter 
sido  submettido  o  animal  ás  reacções 
de  tuberculina,  ou  sem  se  haverem  fei- 
to analyses  bacteriológicas  para  se  in- 
vestigar se  existe  ou  não  o  bacillo  de 
Koch,  agente  de  tuberculose,  apesar 
de  estar  hoje  demonstrado,  que  a  tu- 
berculose  se  propaga  facilmente 
por  via  digestiva;  em  todo  o  caso,  co- 
mo medida  de  precaução,  ferva-se  o 
leite  em  banho-maria  e  não  directa- 
mente ao  fogo. 

O  leite  em  repouso  durante  algum 
tempo  separa-se  em  duas  camadas  :  a 
superior  menos  densa,  mais  rica  em 
manteiga  do  que  a  inferior,  e  portanto 
mais  alimenticia  que  a  segunda. 

E'  na  separação  da  nata  ou  creme 
que  consiste  uma  das  falsificações,  po- 
dendo essa  separação  fazer-se  por  aflo- 
ramento, ou  por  centrifugação,  para  o 
que  existem  apparelhos  próprios  cha- 
mados desnatadeiras.  Em  Portugal, 
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como  em  todos  os  paizes,  esta  fraude 
é  a  mais  remuneradora  e  generalisada, 
por  ser  compensador  o  preço  por  que 
se  vende  a  manteiga. 

Em  Lisboa,  graças  á  impunidade, 
chega  a  fraude  ao  ponto  de  se  vender 
manteiga  nas  vaccarias,  o  que  não  obsta 
a  que  ao  consumidor  affirmem  sempre 
ser  completo  o  leite  que  lhe  vendem. 
O  leite  sujeito  a  balanços,  ou  em  re- 
pousos, separa-se  em  duas  camadas, 
aflorando  a  nata,  propriedade  que  o 
vendedor  conhece,  vendendo  por  preço 
mais  elevado  o  leite  da  primeira  cama- 
da, mais  rico  em  nata  que  o  da  segun- 
da. A  fiscalisação  do  leite,  como  é  feita 
no  nosso  paiz,  leva  aos  absurdos  que 
vamos  provar. 

Variando  a  densidade  do  leite  de 
vacca  completo  eutre  1,027  e  1,033,  o 
agente  da  auctoridade  encarregado  da 
fiscalisação,  (na  maioria  dos  casos,  um 
policia  boçal),  retira  da  vasilha  em  que 
o  vendedor  traz  o  leite,  uma  pequena 
porção,  sem  que  previamente  torne  o 
liquido  homogéneo,  e,  mergulhando  o 
lactodensimetro,  fica  satisfeito  com  a 
densidade  accusada.  Será  rigorosa  esta 
densidade?  não  é,  porque  se  o  leite  foi 
colhido  na  primeira  camada,  pôde  ac- 
cusar  uma  densidade  de  1,026  ou  me- 
nos, devido  á  grande  quantidade  de 
nata,  e  tsse  leite  è  pelo  agente  encar- 
regado da  fiscalisação  dado  como  im- 
próprio quando  tem  mais  que  a  per- 
centagem exigida  pela  lei;  mas,  se  a 
determinação  recahir  sobre  o  leite  de 
segunda  camada,  a  densidade  achada 
pode  ir  além  de  1,033,  e  então  o  leite 
é  dado  por  desnatado,  quando,  se  o  ti- 
vessem tornado  homogéneo,  verificar- 
se-hia  ser  normal  a  sua  densidade. 

Provada  fica  a  ineífiVacia  da  deter- 
minação da  densidade  quando  isolada. 
Mas  ha  mais ;  o  vendedor  desnata  o 
leite,  a  sua  densidade  sóbe  a  1,035  ou 
mais,  indicio  de  que  o  leite  é  desnata- 
do, mas  vae-lhe  addicionando  agua  pou  • 
co  a  pouco  e  assim  consegue  fazel-o 
voltar  á  densidade  normal,  de  forma 
que,  o  le^te  duplamente  falsificado, 
aguado  e  desnatado,  è  dado  como  bom 
porque  accusa  a  densidade  que  a  lei 
exige. 

Para  ajuizar  da  qualidade  do  leite, 
deve  a  determinação  da  densidade  ser 
acompanhada  da  dosagem  da  nata  ou 
creme,  o  que,  para  se  conseguir,  não 
é  necessário  ser  chimico,  nem  dispor 
de  um  laboratório.  Com  dois  simples 
instrumentos  que  todos  podem  ter  em 
casa,  se  consegue  o  fim:  um  lactoden- 
simetro para  a  determinação  da  densi- 
dade, e  um  cremometro,  para  a  dosa- 
gem do  creme,  podendo-se  classificar 
de  bom,  se  sauct  vel  for  a  vacca  que 
o  produziu,  todo  o  que  accusar  uma 
densidade  entre  os  limites  de  1,017  e 
1,033  e  uma  percentagem  de  nata  de 
10  centímetros  cúbicos. 


Ambos  os  apparelhos  podem  custar 
1$000  a  1$200  réis. 

O  processo  da  analyse,  indicai- o-he- 
mos  no  fim  d'este  artigo. 

São  variadas  as  falsificações,  mas  ha 
uma  que  se  torna  repugnante,  e  que 
consiste  na  addição  de  urina  ao  leite, 
que,  augmentando-lhe  o  volume,  lhe 
não  altera  a  densidade,  por  ser  quasi 
egual  á  dos  dois  líquidos. 

Esta  fraude  reconhece-se  logo  que  o 
leite  seja  fervido,  accusando  a  existên- 
cia de  urina  pelo  cheiro  a  ammoniaco 
que  exhala. 

Devemos  ainda  eonsiderar  impróprio 
para  o  consumo  todo  o  leite  que  fôr 
corado  de  vermelho,  azul,  ou  amarello 
intenso,  e  egualmente  o  de  sabor  amar- 
go, sabor  que,  sendo-lhe  communicado 
muitas  vezes  por  plantas  de  que  as 
vaccas  se  alimentaram,  pode  também 
ser  produzido  por  bactérias  de  espécies 
differentes. 

Processo  para  determinação  da  densidade 

Enche-se  uma  proveta  de  20  a  25 
centimetros  d'alto,  por  3  de  diâmetro, 
mergulha-se  no  leite  o  lactodensimetro 
abandonando-o  a  si  mesmo;  no  ponto 
da  haste  que  fica  ao  nivel  do  liquido, 
lê-se  o  numero  correspondente  que  in- 
dica a  densidade  do  leite,  tendo  pre- 
viamente tido  o  cuidado  de  tornar  o 
liquido  homogéneo,  para  o  que  basta 
batel-o  com  uma  colher  de  madeira. 

A  densidade  deve  ser  tomada  à  tem- 
peratura de  15  graus  centígrados,  de- 
terminando-se  a  temperatura  por  meio 
de  um  thermometro.  Vamos  apresen- 
tar exemplos  de  correcção  a  fazer, 
quando  a  temperatura  seja  superior  ou 
inferior  a  15  graus. 

1.  °  Exemplo:  O  leite  estava  á  tem- 
peratura de  16  graus  e  a  densidade 
achada  foi  de  29;  como  a  densidade 
deve  ser  tomada  á  temperatura  de  15 
graus  e  foi  a  16,  a  densidade  real  è  29, 
o  que  quer  dizer  que  á  densidade  acha- 
da devemos  addicionar  0,1  por  cada 
grau  alem  dos  15. 

2.  °  Exemplo  :  O  mesmo  leite  accu- 
sou  a  densidade  de  29,  á  temperatura 
de  14  graus ;  a  sua  densidade  real  é 
28.8  porque  baixa  0,2  por  cada  grau 
de  temperatura  inferior  aos  15  graus. 

A  2.a  operação  consiste  na  dosagem 
da  nata  ou  créme.  N'uma  proveta  de 
vidro  (chamada  cremometro  de  Che- 
valier) e  que  está  dividida  em  centi- 
metros cúbicos  e  decimas,  tendo  O  mar- 
cado no  traço  superior;  lança-se  o  leite 
até  ao  0  e  çolloca-se  em  sitio  fresco  ou 
em  agua  corrente  durante  24  horas, 
lendo-se  ao  fim  d'este  tempo  o  espaço 
occupado  pela  camada  de  nata,  e,  logo 
que  essa  seja  de  10  a  14,  o  leite  que 
préviarnente  tenha  accusado  densidade 
normal,  será  classificado  de  completo. 
M.  Duclaux  recommenda  que  ao  leite 
se  addicione  uma  ou  duas  gottas  de 


carmim  d'indigo  que  córa  d'azul  a  ca- 
mada inferior  e  não  a  de  creme,  tor- 
nando-se  bem  nitida  a  separação  e,  por- 
tanto, muito  fácil  a  leitura.  Os  resul- 
tados obtidos  com  o  cremometro  não 
são  rigorosamente  exactos,  mas  são  ne- 
cessários e  sufficientes  para  as  donas 
de  casa  fazerem  o  seu  juizo  sobre  o 
leite  que  consomem.  Estas  operações 
devem  ser  feitas  com  leite  não  fervi- 
do. A's  nossas  estimáveis  leitoras  que 
seguirem  estes  conselhos,  recommen 
damos  que  despeçam  o  leiteiro  logo 
que  lhes  forneça  leite  com  densidade 
inferior  a  1.027,  e  com  menos  de  10 
centimetros  cúbicos  de  nata. 

C.  T. 


Ovos  para  incubação 

Tomam -se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  das 
afamadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  cinzento.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas, 

Cada  dúzia   960  réis 

Cada  ovo  100  » 

Os  pedidos  para  a  provincia  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis 
Registo  do  correio..  .  .       50  » 
Emballao-em   40  » 


Medicina  YGtorinaria 

Medidas  hygienicas  e  policiaes 

Applicaveis  contra  a  variola  dos 
pequenos  ruminantes 

1.  a  Os  doentes,  que  serão  immedia- 
tamente  separados  dos  sãos,  devem-se 
abrigar  do  frio,  da  chuva  e  do  maior 
calor  do  sol.  Todo  o  gado  são  dos  re- 
banhos infeccionados,  ou  que  com  estes 
houver  tido  approximaçâo,  deve  ser 
vaccinado. 

2.  a  O  tratamento  a  fazer  aos  doen- 
tes é  puramente  hygienico,  consistindo 
apenas  na  administração  de  caldos  de 
farinha  acidulados  com  vinagre. 

3.  a  Emquanto  grassar  a  variola  nos 
rebanhos,  nenhum  gado  miúdo  deve 
concorrer  aos  mercados  ou  feiras  das 
localidades  infectadas  ou  limitrophes 
d'estas. 

4.  a  Nenhum  rebanho  miúdo  infeccio- 
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nado  de  variola  deve  sair  da  área  de 
pastagem  que  fôr  determinada  pela  au- 
ctoridade  competente,  nem  transitar 
por  caminhos  diversos  dos  que  pela 
mesma  auctoridade  forem  marcados. 

5.  a  Os  rebanhos  infeccionados  não 
devem  beber  em  bebedouros  públicos. 

6.  a  Nenhum  rebanho  miúdo  de  fora 
das  localidades  infeccionadas  de  vario- 
la deve  entrar  em  taes  localidades. 

7.  a  As  medidas  expressas  nos  núme- 
ros 3.°,  4.°,  5  o  e  6.°  podem  cessar  30 
dias  depois  da  manifestação  do  ultimo 
caso  de  variola,  ou  passados  também 
30  dias  após  o  effeito  da  ultima  vacci- 
nação. 

8.  a  Os  lanigeros  curados  da  variola 
ou  Ja  vaccina  serão  tosquiados,  e  a  lã 
lavada  com  agua  e  sabão;  ou  será  la- 
vada a  lã  em  pé  do  mesmo  modo,  não 
se  fazendo  a  tosquia.  Em  qualquer  dos 
casos,  depois  de  servidas  as  aguas  de 
lavagem,  e  antes  de  se  lançarem  fóra, 
dissolver-se-ha  n'ellas  o  sulphato  de 
zinco  na  razão  de  2  kilos  d'este  sal 
por  100  litros  d'agua. 

9.  a  Os  curraes  onde  houverem  per- 
manecido animaes  variolosos  ou  vacci- 
nados  serão  desinfectados,  queimando- 
se  sobre  todo  o  seu  chão  algum  matto. 
Nos  curraes  fechados,  além  d'esta  ope- 
ração, far-se-ha  a  desinfecção  das  pa- 
redes e  tecto,  queimando-se  no  recin- 
to, préviamente  vedado,  o  enxofre,  du- 
rante 48  horas,  seguindo-se  a  ventila- 
ção perfeita  durante  8  dias. 

10.  a  Os  cadáveres  variolosos  serão 
enterrados  a  lm,5  de  profundidade,  em 
cemitérios  inaccessiveis  do  gado. 

A's  auctoridades  competentes  cabe 
promover  a  execução  d'estas  medidas, 
segundo  lh'o  ordenar  ou  permittir  a 
legislação  sanitaria  especial  ou  com- 
mum  em  vigor  no  paiz. 


Vinicultura 


Aproveitamento  da  lia  dos  vinhos 

A  lia  do  vinho  contém,  além  de 
álcool,  certos  principios  orgânicos 
e  mineraes,  taes  como  o  acido  tar- 
trico,  phosphorico,  e  o  azote,  que 
teem  um  grande  valor,  quer  sob 
o  ponto  de  vista  industrial,  quer 
sob  o  ponto  de  vista  agrícola. 

Todos  esses  principios  podem 
ser  extrahidos  segundo  o  proces- 
so que  vamos  indicar. 

A  lia  do  vinho  que,  depois  da 
distillação  alcoólica  fica  muito  aci- 
da, devido  quer  ao  tártaro  de  po- 
tassa,  quer  ao  acido  tártaro  livre, 
é  saturada  pelo  leite  de  cal;  este 
prepara-se  diluindo  a  cal  apaga- 


da em  agua  commum,  até  que  a 
densidade  seja  de  8  a  10  graus  do 
areometro  Baumé. 

A  cal  dá  lugar  a  um  grande 
precipitado. 

Fazendo  passar  a  mistura  por 
um  filtro-prensa,  como  os  usados 
nas  fabricas  de  assucar,  obtem-se: 

1.  °  Um  residuo  onde  se  encon- 
tra todo  o  acido  tartrico  da  lia,  as 
matérias  azotadas  precipitáveis 
pela  cal,  e  o  acido  phosphorico; 

2.  °  Um  liquido  pardacento,  lim- 
pido,  contendo  potassa,  soda,  cal 
e  diversos  principios  orgânicos  e 
mineraes  que  a  cal  nào  precipita. 

Este  liquido  alcalino  é  muito 
conveniente  para  diluir  a  lia  que 
se  destina  á  distillação,  e  que  é 
normalmente  muito  espessa,  e  é 
lá  fóra  utilisado  n'esse  fim.  Pode 
ser  empregado  um  certo  numero 
de  vezes,  em  quanto  a  sua  densi- 
dade não  se  eleva  demasiadamen- 
te, sendo  então  misturado  á  cal 
viva  para  fazer  um  composto  des- 
tinado ao  solo  como  adubo. 

Quanto  aos  resíduos  da  lia  po- 
dem ser  tratados  de  seguida  para 
obter  um  tartrato  de  cal  bastante 
puro  destinado  ás  fabricas  que  ex- 
trahem  o  acido  tartrico. 

Eis  como  se  procede  n'esta  ope- 
ração: 

Os  resíduos  húmidos  são  dire- 
ctamente tratados  por  uma  solu- 
ção diluída  de  acido  chlorhydrico; 
a  quantidade  d'esta  depende  da 
alcalinidade  do  residuo  e  da  dóse 
de  tártaro  de  cal  a  redissolver.  De- 
pois passa-se  o  todo  em  um  filtro- 
prensa,  afim  de  eliminar  as  maté- 
rias insolúveis  contidas  na  lia. 

O  liquido  obtido  contem  todo  o 
tartrato  calcareo;  o  deposito  reti- 
do no  filtro  depois  de  uma  lava- 
gem directa  que  lhe  tire  a  solução 
tartrica  que  o  imbebe,  pode  ser 
misturado  ao  adubo  a  que  atraz 
nos  referimos. 

O  liquido  tartrico  é  recolhido 
em  cuvas,  e  quasi  neutralisado 
pela  cal,  ficando  ligeiramente  aci- 
do. 

Precipita-se,  sobretudo  por  agi- 
tação, um  tartrato  de  cal  crystal  - 
lino  que  se  deposita  rapidamente. 

Basta  decantar  o  liquido  das 
cuvas  e  recolher  o  tartrato  calca- 


reo  sobre  pannos  para  que  elle 
possa  deixar  escorrer  o  excesso  do 
liquido. 

Pode-se  também  obter  o  mesmo 
resultado  por  meio  de  uma  turbi- 
na, ou  com  o  auxilio  do  filtro- 
prensa. 

Os  líquidos  decantados  conteem 
ainda  acido  tartrico;  podem  pois 
ser  utilisados  em  uma  nova  ope- 
ração: basta  levantar  o  seu  grau 
de  acidez  pelo  acido  chlorhydrico  * 
e  diluir  n'elle  os  residuos  parda- 
centos obtidos  pela  addição  da  cal. 

Estas  aguas  podem  servir  um 
grande  numero  de  vezes. 

Quando  a  densidade  augmenta 
muito,  pode-se  praticar  uma  re- 
ducção  de  acido  tartrico.  Faz-se 
isso  juntando  ao  liquido  a  elimi- 
nar uma  dose  de  cal  que  o  torne 
alcalino. 

Todo  o  acido  tartrico  se  acha 
precipitado,  mas  o  tartrato  reco- 
lhido é  menos  puro  que  o  obtido 
em  um  licôr  neutro  ou  ligeiramen  - 
te acido.  Passa-se  ao  filtro-prensa 
ou  decanta- se. 

Mediante,  pois,  o  processo  indi- 
cado pode-se  obter:  álcool,  como 
se  fazia  já;  e  além  d'isso  uma  no- 
va materia,  o  tartrato  de  cal,  des- 
tinado á  fabricação  do  acido  tar- 
trico ;  e  finalmente  um  liquido  sa- 
lino destinado  a  adubo  do  solo, 
quer  misturado  á  cal  quer  a  ou- 
tras substancias. 

G.  R. 


Conhecimentos  utcis 


Utilidade  da  serradura  de  madeira 

Eis  os  principaes  usos  da  serradura 
de  madeira  que,  entre  nós,  quasi  que 
se  utilisa  para  empacotamento. 

1.  °  Misturada  com  resina,  como  ag- 
glutinante,  serve  para  accender  o  lume. 

2.  °  Como  combustível,  queima-se  em 
grelhas  especialmente  preparadas  para 
este  fim. 

3.  °  Para  fabricar  madeira  artificial, 
por  meio  da  compressão  e  da  agglome- 
ração;  para  isso  amassa-se  com  kaolino 
e  comprime-se  em  moldes  apropriados 
que  vão  depois  a  uma  estufa  para  sec- 
car. 

4.  °  Para  fazer,  com  albumina,  ou 
com  magnesia,  uma  madeira  de  uma 
extraordinária  dureza. 
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5.  °  Para  fabricar  gaz  de  illuminação 
e  productos  ammoniacaes. 

6.  °  Para  preparar  acido  oxalico  pelo 
processo  Capitaine  e  Kerlings,  que  è  o 
seguinte:  funde-sa  junto  40  grammas 
de  soda  hydratada  (lixivia  de  soda)  da 
densidade  1,35;  1,5  gramma  de  mate- 
lias  pesadas,  contendo  hydrogeneo  pro- 
to-carburado  (oleo  de  machinas,  vase- 
lina) e  20  grammas  de  serradura  de 
madeira.  Leva-se  tudo  à  temperatura 
de  200°. 

A  fusão  continúa  atè  que  não  haja 
desenvolvimento  de  hydrogeneo  proto- 
carborado,  mesmo  addicionando  agua 
ou  vapor  de  agua.  A  massa  solidifica 
de  prompto.  Trata  se  por  umas  poucas 
de  vezes  com  200°  de  agua  ou  vapor 
de  agua  até  que  não  fique  de  côr  clara. 
Contém  então  43  a  52  p.  100  de  acido 
oxalico,  ou  sejam  140  partes  d'este  aci- 
do por  cada  100  partes  de  serradura. 
O  oxalato  de  cal  que  se  extrahe  é  de 
um  branco  puro;  misturando-o  com  o 
acido  sulfúrico  obtem-se  acido  oxalico 
que  se  prepara  pela  orystallisação. 

A  lixivia  de  soda,  após  a  concentra- 
ção, pôde  ser  usada  directamente  para 
uma  nova  operação. 

7.  °  Para  fazer  camas  nas  estrebarias 
e  curraes.  E'  absorvente  e  dà  um  adu- 
bo regular. 

8.  °  Para  conservar  ovos,  que  se  co- 
brem completamente  com  ella ;  a  ser- 
radura para  este  fim  carece  de  ser  bem 
secca  e  nunca  de  madeira  resinosa  para 
não  communicar  mau  sabor  aos  ovos. 

9.  °  Para  fazer  agglomerados,  addi- 
cionando-lhe  albumina,  colla  liquida 
misturada  com  pedra  hume  (alun),  bi- 
chromato  de  potassa,  melaço,  etc.  Es- 
tes agglomerados  servem  para  o  fabri- 
co de  adornos  variados.  Para  se  fabri- 
car materiaes  de  construcção  junta-se 
á  serradura,  como  agglutinante,  o  ci- 
mento, o  gesso  ou  a  cal.  Faz-se  uma 
fortíssima  argamassa,  misturando-a 
com  cal  extincta  na  occasião. 

Estas  misturas  devem  ser  feitas  na 
proporção  de  4  partes  e  meia  de  cal 
extincta,  4  partes  e  meia  de  serradu 
ra,    1  parte  de  gesso,   1/4  de  colla  e 
1/10  de  glycerina. 

Misturando  partes  eguaes  de  areia, 
argila  e  serradura,  faz-se  uma  espécie 
de  tijolos  muito  leves,  que  servem  para 
a  construcção  de  tabiques  de  salas  ou 
paredes  de  pequena  resistência. 

10.  °  Póde-se  utilisar  mais  a  serradu- 
ra peneirando-a  e  misturando  4  partes 
e  meia  de  serradura  com  4  partes  e 
meia  de  cal  extincta,  1  parte  e  meia 
de  gesso,  0m,25  de  colla  e  1/16  de  gly- 
cerina. 

Esta  mistura  póde-se  vasar  esn  mol- 
des com  adornos  apropriados  para  mui - 
tos  usos  industriaes. 


Economia  domestica 


RECEITAS 

Marmellada  de  maçãs.  —  Cortem-se  em 
quartos  boas  maçãs  reinetas,  tire-se- 
lhes  a  pelle  e  as  sementes,  deitem-se 
em  agua  fria  com  summo  de  limão.  Um 
quarto  de  hora  depois  tirem-se,  escor- 
ram se,  e  deitem-se  n'uma  caçarola 
com  assucar,  um  pouco  de  canella  e 
summo  à.H  limão.  Tape-se  a  caçarola, 
coza-se  a  fogo  um  pouco  vivo  e  mexa- 
se  atè  que  as  maçãs  estejam  reduzidas 
a  marmellada. 

Sirva-se  frio. 

Pato  á  Père  Douillet.  —  Deite-se  n'uma 
caçarola,  exactamente  do  seu  tamanho, 
com  salsa,  dentes  de  alho,  dois  cravos 
da  índia,  tomilho,  louro,  mangericão  e 
uma  pitada  de  coentros,  cebola  em  ro- 
das, cenouras,  um  bocado  de  mantei- 
ga, dois  copos  de  caldo,  um  de  vinho 
branco,  e  coza-se  tudo  a  fogo  lento  du- 
rante duas  horas. 

Passe-se  a  coação  pela  peneira,  des- 
engordure se,  reduza-se  e  sirva-se  por 
baixo  do  prato. 

Omolette  á  jardineira.—  Componha-se  um 
guisado  de  toda  a  espécie  de  legumes, 
hervagens,  ervilhas  ou  favas,  bem  tem- 
perado, quer  seja  de  gordo  ou  de  ma- 
gro. 

Misture-se  a  metade  d'elle  com  uma 
dúzia  d'ovos,  bata  se  tudo  junto,  e  fa- 
ça-se  a  omolette  vulgar. 

Na  occasião  de  se  servir,  cubra-se 
com  o  resto  do  guisado. 

PatO  COm  azeitonas. — Depenne-se,  cha- 
musque-se  e  limpe-se  um  pato  bravo 
ou  domestico  ;  córe-se  n'uma  caçarola 
com  um  pouco  de  manteiga  e  toucinho 
grosso  cortado  em  bocados. 

Retire-se  o  pato  e  o  toucinho  para 
fazer  um  refugado;  molhe-se,  seja  com 
caldo  quente  ou  com  agua  a  ferver; 
junte-se  sal,  pimenta  e  capella  de  chei- 
ros ;  torne-se  a  deitar  na  caçarola  o 
pato  e  o  toucinho,  e  deixe-se  cozer  pe- 
lo menos  hora  e  meia  sobre  um  bom 
fogo. 

Durante  esse  tempo,  ter-se  hão  bran- 
queado âs  azeitonas  e  tirado  o  caroço 
d'ellas  e  deitar-se-hão  na  caçarola  al- 
guns minutos  antes  de  servir. 

Depois  desengordure-se  e  sirva-se  o 
pato  com  azeitonas  de  roda. 


Hoticias  dos  campos 


POIARES  (VILLA  NOVA). — Estão  em 
plena  actividade  as  sementeiras  do  milho, 
que  se  achavam  atrazadas  em  virtude  do 
mau  tempa. 

SILVARES  (FUNDÃO).— Por  ter  melho- 


rado o*tempo,  que  agora  está  lindíssimo,  os 
lavradores  procedem  activamente  á  semen- 
teira das  batatas  e  do  linho  e  vão  começar 
a  lavra  das  terras  próprias  para  a  sementei- 
ra do  milho.  Os  géneros  de  primeira  neces- 
sidade estão  caríssimos. 

AGrUIM  (BAIRRADA). — Procede-se  afa- 
nosamente ás  sementeiras  dos  milhos  nas 
terras  altas,  atrazadas  em  virtude  das  per- 
sistentes chuvas  de  março.  Os  preços  offere- 
cidos  ultimamente  pelos  nossos  excellentes 
vinhos  são:  tinto,  380  e  300  réis;  branco, 
440  e  450  réis  cada  20  litros.  Os  milhos,  nos 
últimos  mercados,  subiram  a  680  réis  cada 
alqueire  de  15  litros,  preço  excessivamente 
elevado  para  as  classes  pobres  e  que  tende 
ainda  a  subir. 

ARRONCHES.  —  O  tempo  está  correndo 
muito  propicio  á  agricultura,  motivo  porque 
as  searas  e  os  arvoredos  apresentam  magni- 
fico aspecto,  promettendo  fértil  colheita. 

AZAMBUJA.— As  ervilhas  e  fâvas  já  se 
vendem  aqui  a  20  réis  o  kilo.  As  seara3  apre- 
sentam bello  aspecto  e  procede-se  afanosa- 
mente ás  mondas  do  Ribatejo. 

CELORICO  DE  BASTO.— A  crise  que 
atravessa  esta  região,  e  designadamente  es- 
te concelho,  é  medonha,  por  isso  que  os  nos- 
sos lavradores,  logo  que  não  conseguem  ven- 
der os  vinhos,  não  teem  em  que  fazer  dinhei- 
ro, não  podendo,  por  isso,  pagar  aos  operá- 
rios e  jornaleiros. 

Succede,  portanto,  o  que  se  dá  em  todas 
as  terras  onde  só  existe  um  ramo  de  agri- 
cultura: não  podando  vendel-o,  por  não  te- 
rem quem  lh'o  compre,  já  não  pagam  aos  que 
os  servem;  estes,  por  sua  vez,  não  teem  com 
que  pagar  os  géneros  de  primeira  necessi- 
dade, como  aqui  succede  com  o  milho,  que 
está  a  800  réis  o  alqueire.  Uma  completa  mi- 
zeria ! 

ARCOS  DE  EXTREMOZ.  —  As  searas 
apresentam  bello  aspecto.  O  vinho  vende-se 
entre  550  e  600  réis  os  20  litros.  As  semen- 
teiras estão  em  plena  actividade. 

AZAMBUJA.  —  O  vinho  está  aqui  sendo 
vendido,  por  meudo,  a  20,  30  e  40  réis  o  li- 
tro. 

Muitas  adegas  estão  ainda  por  vender  « 
as  vinhas  apresentam  um  aspecto  promette- 
dor.  Triste  esperança  para  os  vinhateiros,  a 
de  verem  chegar  as  vindimas  com  as  adegas 
a  abarrotar,  porque,  sem  embargo  dos  baixos 
preços,  não  tem  havido  sahidapara  os  vinhos 


REVISTA  AGRÍCOLA  COMMERCIAL 

Na  semana  finda  fecharam  na  praça  de 
Lisboa,  os  géneros  agricolas,  com  a  seguinte 
cotação  : 

Álcool  e  seus  derivados:  Preços  por  17 
litros:  álcool  de  40  graus,  3$600;  aguarden- 
te de  vinho  de  30  graus,  2&100  e  de  20  graus 
1$700;  aguardente  de  figo,  1$250;  aguarden- 
te de  canna,  de  Cabo  Verde,  7^500  a  12#000; 
de  Loanda,  10$500  por  garrafão  de  16  li- 
tros. Genebra,  por  caixa  de  12  botijas  de  li- 
tro, «Fockink»  10$500,  e  «Medalhas»  9H600; 
genebra  «Kuyper»  15#000  por  caixa  de  15 
frascos  de  litro;  granito  nacional  6$000  por 
caixa  de  12  garrafas  e  7&200  o  almude  de 
17  litros ;  licores  supérfluos  (cremes)  cada 
litro,  dentro  das  barreiras,  700  e  fora  d'el- 
las 500;  licores  finos,  em  barris  ou  garrafões 
por  17  litros,  5&400  na  cidade  e  3#200  fóra 
das  barreiras.  Aguardentes  anizadas,  5&600 
a  9#500  por  17  litros;  aguardente  de  Évora 
5#600,  idem;  dita  superior,  6$400  e  especial 
7#400  idem;  dita  herva  doce  4&400  id.;  ba- 
gaceira do  Minho  8,2000  id.;  da  Beira  7£000 
id.;  do  Termo  6#200  id.;  do  Sul  5#800  id. , 
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Laranjinha  da  Bahia  litro  880;  aguardente 
Paraty  11(0000  por  garrafão  de  16  litros; 
aguardente  de  Pernambuco  10(0000  id.;rhum 
de  Jamaica,  garrafa  1(0200 ;  whisky  inglez, 
garrafa  1,0000  a  1,0400;  dito  nacional,  gar- 
rafa de  7  decilitros  650  ;  cognac  Henessy, 
garrafa  1(0500  a  1,0800;  dito  Martell,  garra- 
fa 1(0500  a  1|1700;  dito  nacional,  typo  Mar- 
tell, litro  1&200  e  1$300;  dito  Macieira,  gar- 
rafa 850  a  1,0200;  dito  moscatel  de  Setúbal, 
garrafa  800, 

Vinhos:  Preços  por  17  litros,  captivos  de 
direitos, — Tintos:  Santarém,  Cartaxo,  Torres 
até  13  graus,  450  a  500;  Alemtejo,  até  13 
graus  550  a  650;  do  Algarve,  até  13  graus 
550  a  6U0.  Brancos:  communs  lisos  750;  aba- 
fados: 1&700,  bastardinhos:  25500  por  17  li- 
tros captivos  de  direitos. 

Azeite:  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  03  seguintes: 
l.a  qualidade,  1  a  2  graus  de  acidez,  2&600 
a  2,0900;  2."  qualidade,  3  a  5  gr.,  2,0400  a 
2$650:  3.**  qualidade,  5  a  7  gr.,  2,0200  a 2,0250 
réis. 

Vinagres:  Os  preços  por  17  litros,  capti- 
vos de  direitos,  regulam  a  800  réis. 

Cereaes:  Milho,  o  da  terra  cota  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  460  por  13,8  litros;  de 
Galatz,  590  a  600  por  20  litros. 

Cevada:  do  continente  400,  e  da  ilha  360 
a  370  por  13,8  litros  em  armazém. 

Aveia:  cota  380  a  400  por  20  litro  . 

Centeio:  cota  530  por  15  litros. 

Arroz:  o  de  Bremen,  por  15  kilos,  é  cota- 
do do  modo  seguinte:  1.»  qualidade,  na  al 
fandega  900  a  1,0050,  e  despachado  1,0650  a 
2,0100;  de  2.a  qualidade,  na  alfandega  850  a 
900,  e  despachado  1,0500  a  1,0650.  O  de  Ve- 
neza cota  na  alfandega  1&500  e  no  consumo 
2,0400.  O  arroz  em  casca  cota  700  por  15  ki- 
los, e  o  descascado  a  1$500  para  as  provin- 
cias,  e  1,0700  para  Lisboa  por  15  kilos,  em 
saccas  de  75  kilos. 

Trigo:  a  tabeliã  do  mercado  central  de 
productos  agrícolas,  para  a  compra  do  trigo 
nacional  é  como  segue: 


Preços 

em  réis 

Peso 

em  kilos 

por 

Molle 

Rijo 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

81 

11,18 

72 

804 

69_ 

771 

80 

11,04 

71 

783 

68 

750 

79 

10,90 

70 

763  . 

67 

730 

78 

10,76 

69 

742 

66 

710 

77 

10,63 

68 

722 

65 

690 

76 

10,49 

67 

702 

64 

671 

75 

10,35 

66 

683 

63 

652 

74 

10,21 

65 

663 

62 

633 

73 

10,07 

I  64 

644 

61 

614 

Farinhas  de  milho:  Preços  a  bordo,  para 
exportação:  caixa  de  88  kilos  6,0800;  meia 
caixa  de  44  kilos  3&600;  barrica  de  88  kilos 
7&000;  meia  barrica  de  44  kilos  3,0700;  por 
kilo,  fora  tara  67  réis.  Desconto,  10  0/0. 

Sêmeas:  Preços:  SS  1,0815  por  55  k.,  SF 
1,0320  por  40  k-,  e  SG  1&155  por  35  k. 

Alimpadura:  cota  18  réis  por  kilo 

Massas:  Preços  por  15  kilot:  de  1."  quali- 
dade a  1,0900,  de  2  a  a  1,0600,  de  3.a  a  1&250; 
massas  de  luxo,  em  pacotes  de  250  gram- 
mas, á  razão  de  200  réis  por  kilo;  Nouillet- 
tes  de  leite,  em  caixas  de  250  grammas,  a 
330  por  kilo ;  Nouillettes  d'ovos,  em  caixas 
de  250  grammas,  a  310  por  kilo. 

Bolacha:  a  de  embarque,  por  kilo,  cota-se 
de  l.a  qualidade  a  120,  de  2.a  a  110,  de  3.a  a 
90  réis. 


Legumes:  Preços  correntes:  fava,  da  ter- 
ra 550,  por  14  litros;  fava  ratinha,  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  branca  490  a  500,  e  rôxa 
460  por  13,8  litros;  de  Italia  540  por  13,8  li- 
tros. 

Feijão:  preços  por  14  litros,  em  armazém, 
branco,  MO  a  980;  vermelho,  960;  amarello, 
950;  manteiga,  850;  frade,  700;  grão,  800  a 
1$000  o  meúdo,  e  1,0400  0  grado,  por  14  li- 
tros. 

Batata:  nacional,  velha  560,  e  franceza 
480  por  arroba. 

Cebola:  cota  480  réis  por  arroba. 

Caça  e  ereação:  Nos  diversos  mercados 
e  casas  de  venda  da  cidade,  regularam,  na 
semana  finda,  os  preços  seguintes  ;  Perús, 
casal  2&000  a  5,0000 ;  Gallinhas  de  agua  aci- 
ma 500  a  600;  Gallinhas  de  Aveiro,  Estar- 
reja e  Ovar,  650  a  750  e  saloios  800  a  1,0000; 
Frangos,  240  a  400;  Gallinhas  daluuia,  ca- 
sal 2,0200  a  2,0500;  Patos  «marreco»,  casal 
1,0500  a  1,0400;  Patos  gansos,  c  asai  1&800 
a  2)0000;  Borrachos,  casal  500  a  600;  Pom- 
bos, casal  500  a  600;  Kolas,  casal  500;  lei- 
tões, 3$000;  Coelhos,  200  a  500;  Cabritos, 
650  a  700;  Borregos  500  a  600;  Pardaes,  dú- 
zia 300;  Pavões,  casal  5$000  a  9$000;  Ca- 
lhandras, dúzia  360  réis. 

Fructas  :  Vigoraram  os  preços  seguintes: 
laranjas,  dúzia  50  a  120;  tangerinas,  dúzia  a 
60  160;  nesperas,  dúzia  70;  pecegos,  dúzia 
1,0200;  maçà  bemposta,  dúzia  600  a  1&000; 
maçã  reineta,  dúzia  600  a  ttOO;  para  hespa- 
nhola  kilo  600;  peros,  dúzia  200  a  500;  me- 
lão, kilo  100;  bananas,  dúzia  120  a  240;  di- 
tas de  refugo  e  escolhas,  dúzia  60  a  80;  ana- 
nazes,  cada  um  600  a  1,0500;  limões,  cento 
240  a  700;  azeitona,  kilo  80  a  120;  miolo  de 
amêndoa  doce,  arroba  6,0300;  amenuoa  em 
casca,  arroba  3$300;  avellàs,  arroba  3(0000; 
ameixas  seccas,  arroba  2(0800;  peia  secca, 
arroba  6$000;  rainhas  Claudias  seccas,  arro- 
ba 3(0000;  nozes,  arroba  2(0200;  castanha  do 
Maranhão,  kilo  360;  castanha  verde  (pouca 
abundância  no  mercado)  arroba  750;  casta- 
nha pilada,  arroba  1(0300;  figo  «flor»  (nota- 
se  falta)  arroba  2(0200;  figo  de  «comadre» 
em  caixas  de  16  arráteis,  arroba  1(0300;  figo 
em  ceiras,  arroba  900;  figo  de  Torres  Novas, 
arroba  900;  passas  de  Alicante,  cada  10  ki- 
los 2$800  a  3#20U;  passas  de  Coriutho,  ar- 
roba 3&  200. 

Hortaliças:  Na  semana  finda  regularam 
nos  mercados  da  cidade  os  preços  seguintes: 
couves  portuguezas,  dúzia  80  a  400,  e  em 
móihos  20  a  40;  couves  lombardas,  dúzia  160 
a  800,  e  em  molhos  grandes  M)0  a  120;  cou- 
ves gallegas,  dúzia  240  a  400  e  em  móihos 
60;  couves  murcianas,  dúzia  '-(00  a  400;  cou- 
ve flor,  dúzia  800;  couve  de  Bruxellas,  kilo 
400;  repolhos,  dúzia  200  a  1(0200;  repolho 
allemão,  cada  um  100  a  160;  nabos,  mão  30 
a  40;  nabiças,  molho  20  e  30;  grellos  de  na- 
bos, fazendeiros,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couve  portugueza,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couves-nabos,  molho  30  e  40;  brócolos  de 
mão,  molho  80;  brócolos  de  cabeça,  molho 
100,  espinafres,  molho  80  a  120;  acelgas,  mo- 
lho 40  a  60;  azedas,  molho  20;  favas,  peso  (2 
kilos)  50  e  60;  ervilhas,  peso  (2  kllos)  50  a 
60;  alfaces,  dúzia  40  a  200;  agriões,  molho 
fazendeiro  20;  chicória  para  cozer,  molho  50; 
chicória  para  salada,  dúzia  de  móihos  60  a 
160;  chicória  para  gado,  molho  30;  rabane- 
tes, molho  10  e  20;  ditos  francezes,  molho 
50  e  60;  cenouras,  molho  40  a  60;  beterra- 
bas, mólho  80;  salsifis,  molho  60;  topinambo- 
res,  kilo  70;  batata  nova,  kilo  60;  dita  velha, 
kilo  40  a  45;  cebola,  kilo  60;  alhos  verdes, 
mólho  60;  alhos  seccos,  arroba  2,0000,  mólho 
de  10  cabeças  20;  alho  porro,  cabeça  30a60; 
tomate  do  Algarve,  kilo  100,  e  da  ilha  200; 
abóbora  chila,  cada  uma  120  a  200;  abóbora 
amarella,  cada  120  a  800. 

Carnes:  Os  preços  reguladores  são  os  se- 


guintes: bois,  4(0200  e  4,0300  por  15  kilos  de 
carne  limpa;  vitellas,  340  a  360  réis  por  kílo; 
carneiros,  240  a  260  réis  por  kilo. 

Na  semana  finda,  foram  abatidas  no  Ma- 
tadouro Municipal  de  Lisboa  558  rezes  bo- 
vinas adultas,  que  pesarom,  em  vivo, 287:617 
kilos,  e  392  ditas  adolescentes,  com  o  peso 
de  30:098  kilos. 

Os  direitos  importaram  cm  9:081(0355  réis. 

As  carnes  preparadas,  por  15  kilos,  teem 
os  seguintes  preços:  chouriços  de  Portale- 
gre, i#400;  ditos  do  Alemtejo,  7,0000;  ditos 
de  Aivayollos,  8,0500;  presuntos  de  Alberga- 
ria, 6#b00;  ditos  de  Chaves,  9,0600,  e  do 
Alemtejejo,  7&000;  paios  de  Portalegre, 8^500 
ditos  de  Arrayollos,  9,0600,  e  do  Alemtejo, 
8,0000;  toucinho,  4,0600;  toucinho  fumado, 
nacional,  kilo,  360.  A  banha  quota  6,0000  rs., 
por  15  kilos. 

O  presunto  allemão  quaía  960  o  kilo,  o 
inglez  940  e  o  toucinho  fumado,  inglez,  880 
o  kilo;  mortadella  de  Bolonha  kilo  1&400; 
salame  de  Hamburgo  kilo  1:600,  dito  de  Bo- 
lonha 1:600,  dito  de  Milão  1:400,  carne  sec- 
ca do  Brazil  kilo  600,  línguas  de  Paysandu 
lata  1:300  e  2:200,  línguas  prensadas  lata 
600. 

Preços  do  pellame  das  rezes  abatidas  uo 
mataaouro:  co  nos  de  bois,  550  réis,  por  ca- 
da 15  kilos  de  carne  limpa;  pelles  de  vitel- 
le,  58  a  60,  por  cada  kilo  de  carne  limpa; 
pelles  de  carneiro,  400  a  600  réis  cada. 

Ovos:  Os  preços,  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes:  «tealoios»  4,0200  réis,  das 
«Caldas»  4|I000  réis  e  de  «Agua  acima»  30800 

Cortiças:  Preços  correntes  no  mercado: 
Em  prancha:  1."  qualidade  100  a  300,  por 
kilo;  grossa  40  a  200  id.,  de  pesca  15  a  30 
id.  Rolhas:  para  vinho,  21  linhas,  2:000  a 
3:500,  por  milneiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
1:400  a  4:00U;  para  cerveja,  15  linhas,  70u 
a  2  (000o. 

Géneros  coloniaes:  Cacau:  por  15  ki- 
los, finos  4^100  a  4,0150;  paioes  3^700  a 
3:800;  escolhas  3:000  a  3:100.  Cêra  :  por  450 
gr.,  Benguelia  315,  e  Loanda  315.  Borracha: 
por  kilo,  Benguelia  1&380;  JLoanda  1(0380; 
Ambriz  l.a  a  1(0800,  e  2.a  a  1$100.  Café  de 
Angola:  por  15  kilos,  Ambriz  2(0400;  Enco- 
ges  2(0400;  Cazengo  2$400.  Café  de  S.  Tho- 
me: por  15  kilos,  finos  4(0400  a  5(0000;  paioes 
3$200  a  3$600,  e  escolhas  1:200  a  2:50o. 
Café  de  Cabo  Verde  :  por  15  kilos,  4#009  a 
4s02OO.  Café  de  Timor:  por  15  kilos,  3:900  a 
4(0000.  Coconote:  por  15  kilos,  1(0150.  Azeite 
de  palma:  por  15  kilos,  1(0650  a  1&750.  Miolo 
de  coco:  por  15  kilos,  1:000.  Gouuna  copal: 
por  15  kilos,  amarella  6$  a  6$500;  branca 
fina  4(0  a  4(0200  ;  mistura  2,0600  a  2: «00; 
meúda  1(0800,  e  ordinária  1(0800;  preta  800 
a  1(0200.  Assucar  da  Africa  Occidental:  por 
15  kilos,  de  1.*  qualidade  1(0500  a  1(0550;  de 
2."  1:400  a  1:450;  de  3.a  1:150  a  1:250  réis. 
Algodão:  por  kilo,  300  a  320.  Marfim:  por 
45u  grammas,  molle  de  lei  2:000;  molle  meão 
1:800;  molle  escaravelho  1:400.  Couros  da 
Ouiné:  por  kílo,  bons  430;  defeito  370,  e  re- 
fugo 18o.  Couros  de  Cabo  Verde:  por  kilo, 
380  a  400.  Couros  de  Angola :  por  kilo,  380 
a  400.  Couros  de  S.  Thomé  :  por  kilo,  370  a 
380  réis. 

EXPORTAÇÃO 

A  exportação  teve  o  seguinte  movimento 
em  valores: 

Cortiças,  75:666^000;  vinhos,  53:263(0500; 
azeite,  17:459$600;  vinagre,  1:120$700;  be- 
bidas, 1:743,0200;  legumes,  L559&500;  bata- 
ta, 1:751(0300;  cebola,  473^700;  alhos, 
229,0300;  fructas,  170(0600;  farinhas,  réis 
12:589^200;  bolachas,  2:418,0100;  massas, 
61,0500;  carnes,  6:683,04O8;banna,  2:621,0400; 
sardinha,  1:352,0400;  conservas  diversas, 
1:885,0700;  aguas  mineraes,  827,0500;  madei- 
ra em  bruto,  l3:960$000;  minério  de  cobre, 
9:160(0000;  dito  de  ferro,  200(0000;  couros, 
4:3330500;  gado  cavallar,  600,0000;  dito  bo- 
vino, 220:000  réis. 
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0  terramoto  do  Ribatej  o 


E'  realmente  verdadeira,  horrí- 
vel, assustadora,  a  extensão  e  a 
enormidade  da  catastrophe  que 
assolou  as  povoações  do  Ribatejo, 
onde  paira  hoje  a  desolação,  a  mi- 
séria e  o  luto.  Uns  segundos  ape- 
nas, bastaram  para  devastar  e 
transformar  n'um  montão  de  rui- 
nas  povoações  risonhas,  alegres, 
hoje  restos  informes  de  casas,  que 
ainda  ha  dois  dias  eram  o  lar  fe- 
liz de  tantas  familias,  agora  im- 
mersas  em  dôr  profunda,  perdi- 
dos os  haveres,  a  abastança  rela- 


tiva, quando  não  attingidas  tam 
bem  pela  morte  de  algum  ente  es- 
tremecido. 

Poucos  segundos  bastaram  pa- 
ra tranformar  essa  fértil  e  optima 
região  ribatejana,  onde  ha  pouco 
ainda  se  estendia  o  trabalho  fe- 
cundante, os  arados  sulcavam  a 
terra,  eccoavam  os  cantos  despre- 
oceupados  dos  operários  ruraes 
por  entre  os  pâmpanos,  n'um  cam- 
po de  desolação,  de  abandono,  de 
dôr. 

Não  mais  esse  rancho  de  mu- 
lheres atravessando  os  valles  do 
Tejo,  risos  nos  lábios,  esperanças 
na  alma,  amores  no  coração.  Ho- 
je, pelas  lezírias,  pelos  choupaes 
d'aquella  região  devastada  pelo 
infortúnio  e  que  pranto  e  lagri- 
mas apenas  regam,  só  paira  a  tra- 
gedia, como  se  fosse  uma  terra 
maldita ! 

A  catastrophe  foi  medonha,  hor- 
rível. Ha  povoações  inteiras  com- 
pletamente arrazadas,  como  Be- 
navente, outras  quasi  destruídas 
como  Samora  Correia,  outras  to- 
talmente inhabitaveis  como  o  Car- 
regado, Alhandra  e  outras  circum- 
visinhas. 

Quem  está  longe,  quem  não  vê 
a  que  ficaram  reduzidas  essas  vil- 
las, não  faz  sequer  uma  idéa  da 
devastação.  E'  preciso  ir  alli,  para 
apreciar,  para  se  ter  a  comprehen- 
são  exacta  da  desgraça.  Edifícios 
públicos,  egrejas,  casas  nobres, 
barracas,  habitações  pobres,  tudo 


desmoronado.  Ruinas,  ruinas  por 
toda  a.  parte. 

Espectáculo  horrível  esse ! 

Os  habitantes,  sem  abrigo,  es- 
tão acampados  nas  praças  publi- 
cas; homens,  mulheres,  creanças, 
amontôam-se,  e  toda  essa  gente, 
sem  abrigo,  sem  pão,  erguem  la- 
mentos, choram,  abraçam-se,  jul- 
gando chegado  o  ultimo  dia  da  vi- 
da. Emquanto  os  gritos  dos  des- 
graçados se  erguem  em  preces  an- 
gustiosas, em  brados  afflictivos, 
em  imprecações  de  desespero,  os 
desmoronamentos  continuam  co- 
mo orchestra  infernal  de  harmo- 
nias macabras  a  acompanhar  as 
vozes  doloridas  d'essa  boa  gente, 
que  ainda  ha  pouco  enchia  de  ale- 
gria o  Ribatejo. 

Em  Benavente  foi  onde  o  cata- 
clismo actuou  com  maior  intensi- 
dade. 

E'  já  sabido  que  a  villa  ficou 
totalmente  destruída.  Não  temos 
que  accentuar  este  ponto  nova- 
mente. Descrever  a  impressão  que 
se  experimenta  ao  chegar  a  essa 
villa  é  impossível  n'um  ligeiro  ar- 
tigo de  jornal  escripto  rapidamen- 
te. Por  toda  a  parte  só  se  encon- 
tram ruinas,  escombros.  E'  deso- 
lador !  Mas  outro  espectáculo  mais 
commovente,  mais  desesperador, 
que  confrange,  é  o  que  se  depara 
nas  praças.  Milhares  de  pessoas 
acampadas  em  tendas  armadas  de 
pannos  e  de  farrapos,  erguem  la- 
mentos e  choram  a  sua  desgraça. 
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Pedem  pão,  teem  fome.  E  não 
ha  força  que  possa  dominar  a  com- 
moção  que  nos  invade,  que  suste- 
nha  as  lagrimas  que  se  nos  esca- 
pam insensivelmente  dos  olhos. 
Muitas  pessoas  estão  feridas,  ve- 
lhos estendem-se  sobre  a  terra 
como  que  embrutecidos  e  insensí- 
veis á  desgraça;  creanças  semi- 
nuas agarrarn-se  ás  mães,  cheias 
de  pavor,  ainda ! 

Um  espectáculo  horrível,  enter- 
necedor ! 

Pelos  pormenores  que  já  se  co- 
nhecem ácerca  da  pavorosa  catas- 
trophe do  dia  23,  já  se  pôde  defi- 
nir que  o  phenomeno  sísmico,  exer- 
ceu a  sua  principal  acção  destrui- 
dora n'uma  superfície  de  750  ki- 
lometros  quadrados  ao  longo  do 
Valle  do  Tejo.  Assim,  podemos 
marcar  a  zona  comprehendida  en- 
tre o  Sorraia  e  Valle  do  Tejo,  ten- 
do como  limites  a  leste  Coruche, 
a  oeste  Azambuja,  Santarém  ao 
norte,  e  Alverca  ao  sul. 

E'  dentro  d'esta  enorme  faxa, 
de  15  kilometros  de  largo  e  50  de 
extensão,  que  se  registam  prejuí- 
zos consideráveis,  taes  como  o  an- 
niquillamento  completo  da  villa 
de  Benavente,  das  povoações  de 
Samora  Correia  e  Santo  Estevam. 

A  villa  de  Benavente  fica  encos- 
tada á  margem  esquerda  do  Sor- 
raia, em  planície  regada  por  este 
rio.  As  estações  mais  próximas  do 
caminho  de  ferro  são  as  de  Muge 
a  1 6  kilometros,  e  a  de  Villa  Fran- 
ca  a  18  kilometros. 

A  Gazeta  dos  Lavradores  sente 
a  dor  de  todos  que  n'este  momen- 
to soffrem  os  tormentos  da  fome  e 
da  miséria,  e  toma  o  luto  dos  que 
choram  a  perda  de  um  ente  que- 
rido. 

Agricultura  gsral 

— « » — 

Interesses  agrícolas 

Uma  numerosa  commissão  de  representan- 
tes dos  syndicates  agrícolas  do  paiz  en- 
trega nma  mensagem  ao  sr.  ministro 
das  obras  Publicas. — 0  programma  de 


trabalho  do  sr.  D.  Lniz  de  Castro  é  en- 
tusiasticamente acolhido  pelos  com- 
missionados. 

O  sr.  ministro  das  Obras  Publi- 
cas recebeu  no  seu  gabinete  agrán- 
de  commissão  de  representantes 
dos  Syndicatos  e  mais  associações 
agrícolas  do  paiz,  que  lhe  foi  en- 
tregar uma  mensagem  de  incita- 
mento e  applauso,  documento  de- 
veras importante,  pois  representa 
um  grande  estimulo  dado  por  uma 
das  classes  mais  preponderantes 
da  nação. 

O  documento,  que  foi  lido  pelo 
sr.  dr.  Solano  de  Abreu,  presiden- 
te do  Syndicato  A  gricola  de  Abran  - 
tes,  é  o  seguinte: 

Ill.mo  e  Ex.rao  Senhor. — A  crise  eco- 
nómica e  financeira  que  actualmente 
sobresalta  e  afflige  o  nosso  paiz  resu- 
me-se  toda  na  crise  politica.  A  crise 
politica,  que,  no  dia  de  hoje.  agita  uns 
em  anciedade  do  poder,  abate  outros 
em  desfallecimento  de  indifferença,  se- 
ria de  todo  victoriosamente  vencida  no 
dia  em  que  se  lhe  oppuzesse  a  abne- 
gação e  a  coragem  das  forças  verda- 
deiramente productiveis  da  nação.  O 
resurgimento  de  Portugal  para  a  vida 
desafogada,  feliz  e  gloriosa  será  feito 
no  dia  em  que  os  senhores  ministros 
se  apresentem  como  trabalhadores  ve- 
lhos e  experimentados  das  legiões  pro- 
ductoras  da  agricultura,  da  industria  e 
do  commercio.  Então,  a  trabalhosa  ge- 
rência de  um  ministério  será  digna- 
mente paga,  não  afogando  nomes  no 
lodaçal  de  descrédito  em  que  as  ambi- 
ções partidárias  os  afundam,  e  antes 
gloriticando-os  n'uma  aureola  de  gra- 
tidão, antes  nobilitando-os  n'um  reco- 
nhecimento de  sacrifício,  antes  recom- 
pensando-os  n'um  julgamento  de  justi- 
ça. A  evolução  para  esse  estado  social, 
o  caminho  para  essa  época,  está-se  fa- 
zendo aos  olhos  de  quem  vê  e  aos  ou- 
vidos de  quem  ouve  no  ambiente  puro 
em  que  as  adulações,  as  conveniências, 
as  ambições,  os  egoísmos,  os  desvaira- 
mentos  de  ideaes  e  de  doutrinas  não 
deturpam  a  vista  nem  falseiam  as  pa- 
lavras. 

Bem  se  manifestou  agora  esse  movi- 
mento evolutivo  no  facto,  accentuada- 
mente  característico,  de  a  lavoura  por 
tugueza  se  unir,  por  intermédio  das 
suas  ossociaçÕes,  pára  esquecer  o  credo 
politico  de  cada  associado  e  vir,  n'um 
movimento  consciente  da  sua  força, 
n'uma  manifestação  poderosa  da  sua 
justiça, proclamar  adhesão,  insinuar  in- 
citamento, propor  a  troca  de  auxílios 
ao  senhor  ministro  que,  sahido  do  gre 
mio  dos  agricultores,  com  sciencia  e 


pratica  propria,  pôde  fomentar  e  en- 
grandecer a  agricultura  portugueza. 

N'este  período  evolutivo  ainda  são 
necessárias  estas  manifestações,  para 
que  se  procure  obstar  a  que  a  politica 
embarace,  esterilise  e  damnifique  a  von- 
tade productiva,  a  acção  fecunda,  o 
trabalho  fértil  do  sr.  ministro,  a  quem 
a  vontade  não  pode  faltar,  a  quem  a 
acção  pode  não  desfallecer,  a  quem  o 
trabalho  pôde  não  vencer. 

A  todos  os  instantes  e  por  toda  a 
parte  se  proclama  que  Portugal  é  um 
paiz  essencialmente  agrícola,  que  è  o 
mesmo  que  dizer:  na  agricultura  está 
a  essência  da  força  vital  do  paiz,  está 
a  mais  rica  e  indispensável  energia  pro- 
ductora  da  nação. 

Todos  proclamam  esse  axioma  e  os 
agricultores  não  se  teem  unido  para 
em  todas  as  questões  nacionaes  que 
lhes  importem,  para  em  todos  os  em- 
bates de  interesses  que  os  firam,  para 
em  todas  as  manifestações  que  lhes  per- 
tençam provarem  a  verdade  d'aquelle 
principio  e  exigirem  a  consideração  de- 
vida a  esta  verdade. 

Quando  á  affirmativa  corresponder  o 
facto,  o  sr.  ministro  dos  negócios  agrí- 
colas será  procurado  nas  associações 
agrícolas  e  não  sahirá  dos  partidos  po- 
líticos, ficará  no  seu  posto  até  que  agra- 
de aos  agricultores  e  não  cahirá  com 
os  ministérios  que  desagradaram  aos 
politicos.  Não  seria  caso  novo,  porque 
já  o  vemos  realisado  n'outros  paizes. 

A  pugnar  por  essa  justiça,  a  luçtar 
por  essa  conquista,  porque  nem  todas 
as  regalias  se  gosam  sem  trabalho,  vêem 
hoje  a  maior  parte  das  associações  agrí- 
colas do  paiz,  n'um  movimento  de  so- 
lidariedade, protestar  adhesão,  sugge- 
rir  animo,  permutar  auxílios  ao  sr.  mi- 
nistro, que  dos  agricultores  sahiu  e 
que  ao  grémio  dos  agricultores  portu- 
guezes  tem  de  voltar,  d»pois  da  reali- 
sação  d'uma  obra  que  marque  uma  no- 
va era  de  prosperidade  e  grandeza  pa- 
ra a  agricultura  nacional. 

E  assim,  se  essa  obra  se  não  reali- 
sar,  não  será  pelo  abandono,  pelo  es- 
quecimento em  que  os  agricultores  dei- 
xaram, a  que  os  agricultores  votaram 
o  confrade  prestimoso,  o  companheiro 
valiosíssimo. 

A  V.  Ex.a,  Illm.&  e  Exm.°  Sr.  mi- 
nistro dos  negócios  agrícolas,  pedimos, 
pois,  que  comnosco  conte,  como  nós 
com  V.  Ex.a  contamos,  na  defeza  dos 
interesses,  na  satisfação  das  necessida- 
des, no  fomento  da  prosperidade  da 
agricultura  portugueza. 

Seria  impertinente  e  ousada  redun- 
dância dizer  a  V.  Ex.a  onde  estão  es- 
ses interesses,  em  que  consistem  essas 
necessidades,  como  se  realisa  esse  fo- 
mento, seria  ainda  o  mesmo  pleonas- 
mo confessar  que  em  V.  Ex.a  plena- 
mente confiamos  para  a  solução  d'essa 
complexidade  de  assumptos. 
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Resta-nos,  por  isso,  cumprir  o  dever 
de  apresentar  a  V.  Ex.a  os  nossos  raais 
fervorosos  e  confraternos  cumprimem 
tos. 

Syndicato  Agrícola  da  Povoa,  Syndicato 
Agrícola  de  Tones  Vedras,  representado 
pelo  sr  Silvério  Botelho  de  Sequeira;  Liga 
Agrícola  de  Torres  Vedras,  representada  pe- 
lo sr.  Jofé  Norberto  Correia  Lopes  e  dr. 
Franco;  Syndicato  Agrícola  do  Bombarral, 
representado  pelo  sr.  Macedónio  das  Neves 
Carvalho;  ISycdieato  Agrícola  de  Villa  Nova 
de  Gaya,  representado  pelo  sr.  conselheiro 
dr.  Oliveira  Feijão ;  Syndicato  Agrícola  de 
Castello  de  Vide,  Syndicato  Agrícola  de 
Villa  Viçosa,  repiesentado  pelo  sr.  dr.  Sola- 
no de  AÍneu  ;  Syndicato  Agrícola  de  Villa 
Flôr,  representado  pelo  sr.  dr.  Solano  de 
Abreu ;  Syndicato  Agrícola  de  Castello  de 
Paiva,  Syndicato  Agrícola  de  Ourique,  Liga 
dos  Agricultores  da  Beira,  Vizeu,  represen- 
tado pelo  sr.  Joaquim  Xavier  d'Oriol  Pena; 
Syndicato  Agrícola  de  Villa  Nova  de  Tazem, 
Syndicato  Agrícola  de  Lagos,  representado 
pelo  sr.  José  Antonio  Burquim  Brak  Lamy; 
Syndicato  Agrícola  Alterense,  representado 
pelo  sr.  Carlos  Augusto  Velloso  Rebello  Pa- 
Ihares  ;  Syndicato  Agrícola  de  Mirandella, 
representado  pelo  sr.  conselheiro  Alfredo 
Menéres;  Syndicato  Agrícola  de  Pernes,  re- 
presentado pelo  sr.  Antonio  Torres;  Syndi- 
cato Agrícola  de  Braga,  Liga  Ag.-aria  do 
Noite,  Real,  representado  pelo  sr.  Solano  de 
Abreu;  Syndicato  Agrícola  de  Serpa,  Syndi- 
cato Odemirense,  representado  pelo  sr.  Ma- 
nuel Rodrigues  Chicó ;  Syndicato  Agrícola 
de  Elvas,  representado  pelo  sr.  conselheiro 
dr.  Olivoira  Feijão ;  Syndicato  Agrícola  de 
Nellas,  Sociedade  Poinientadora  de  Cultura 
e  Commercio  dos  Vinhos  de  Vizeij,  repre- 
sentada pelo  sr.  Francisco  de  Almeida  e  Sou- 
sa ;  Syndicato  Agrícola  de  Santa  Cita,  re- 
presentado pelo  sr.  João  do  Valle  e  Sousa 
Menezes  Mexia;  Syndicato  Agrícola  de  Po- 
voa de  Varzim,  representado  pelo  sr.  padre 
Manuel  Ribeiro  de  Castro  e  João  P.  da  Sil- 
veira Campos;  Syndicato  Agrícola  de  Abran- 
tes, representado  pelo  sr.  dr.  Solano  d'Abreu; 
Syndicato  Agricola  d'Arrochella,  represen- 
tado pelo  sr.  conde  d'Arrochella;  Syndicato 
Agricola  d'Evora,  representado  pelo  sr.  con- 
selheiro José  d'Oliveiia  Soares;  Syndicato 
Agricola  d'Arruda,  representado  pelo  sr.  Au- 
gusto e  José  Vaz  Monteiro  e  Antonio  de  Mi- 
randa; Syndicato  Agricola  de  Reguengos  de 
Monsaraz,  representado  pelo  sr  dr.  Joaquim 
Rojão;  Associação  Commercial  e  Industrial 
de  Vizeu,  representada  pelo  sr.  dr.  Theodo- 
ro  da  Costa  Figueira. 

Resposta  do  sr.  ministro  das  Obras  Publicas 

Terminada  que  foi  a  leitura,  o  sr. 
D.  Luiz  de  Castro  disse  que  na  sua 
curta  vida  ministerial  e^a  aquelle  um 
dos  momentos  mais  agradáveis  que  lhe 
tem  sido  dado  disfructar,  confessando 
que  esses  momentos  agradáveis  teem 
sido  bf  m  poucos,  em  comparação  com 
a  frequência  dos  desagradáveis,  origi- 
nados por  não  ter  ainda  podido  dar  jus- 
tificação á  benevolência  e  á  esperança 
com  que  os  agricultores  portuguezes  o 
teem  acompanhado. 

Depois  da  constituição  do  ministério 
presidido  pelo  sr.  conselheiro  Campos 
Henriques,  houve  um  tempo  de  relati- 
va paz,  que  lhe  permittiu  elaborar  as 
propostas  que  apresentou  no  parla- 
mento. 

Pouco  depois  de  aberto  o  parlamen- 


to, sobreveiu  a  crise  prolongada  que 
todos  conhecem,  e  deve  confessar  que 
resistiu  ás  diversas  pessoas  que  lhe  so- 
licitaram para  entrar  no  novo  gabine 
te.  E'  que  a  occasião  é  por  demais  po- 
litica; no  ministério  deviam  estar  ora- 
dores de  tempera,  políticos  consuma- 
dos, financeiros  illustres,  para  se  de- 
frontarem com  os  brilhantes  oradores 
da  opposição,  e  elle  é  bem  pouco  poli- 
tico, não  é  financeiro  nem  orador  e  não 
podia  achar-se  com  forças  sufficientes 
para  uma  lucta  tão  exclusivamente  po- 
litica. 

Ponderou  estas  razões  aos  que  o  in- 
citavam, mas  por  fim  accedeu  para  que 
não  se  pudesse  suppor  que  recusava 
por  teimosia  ou  por  cobardia. 

Está,  pois,  de  novo  no  ministério,  e 
se  estava  desanimado  pela  inanidade 
dos  seus  esforços,  a  attitude  das  oppo- 
sições  (para  quem  todos  os  elogios  são 
poucos,  por  se  desinteressarem  das 
questões  politicas  e  cuja  intenção  é  de 
esperar  se  mantenha)  e  a  manifestação 
que  as  associações  agrícolas  lhe  aca- 
bam de  fazer,  dâo-lhe  alma  nova,  no- 
vas forças  para  proseguir  na  sua  ta- 
refa. 

Espera  que,  por  esta  semana,  entre 
em  discussão  a  sua  proposta  sobre  o 
inquérito.  Temos  até  agora  trabalhado 
como  um  volante  no  ar,  sem  fundamen- 
to ou  base.  Julgo  indispensável  o  co- 
nhecimento das  forças  de  que  dispõe  o 
paiz,  em  si  próprias  e  nas  suas  rela- 
ções umas  com  as  outras;  é  necessário 
colligír  os  dados  bastantes  para  que  la- 
do se  devem  voltar  as  attenções  do  go- 
verno, para  manter  o  devido  equilíbrio 
entre  os  factores  da  economia  nacional 
a  agricultura,  a  industria  e  o  commer- 
cio. 

Na  sua  proposta  entrega  o  inquérito 
ás  forças  parlamentares,  mas  crê  que 
as  commissÕes  parlamentares  querem 
recorrer  ao  auxilio  de  forças  estranhas 
no  que  não  tem  senão  que  as  louvar. 

Espera  que  essa  proposta  seja  em 
breve  transformada  em  lei  com  as  mo- 
dificações que  o  parlamento  entender 
dever  introduzir-lhe,  dada  a  sincerida- 
de das  intenções  das  opposiçÕes,  de 
que  não  tem  motivo  nenhum  para  du- 
vidar. 

Approvado  o  inquérito,  necessário 
se  torna  formar  o  órgão  que  elabore 
os  dados  que  deverão  ser  colhidos.  Es- 
se órgão  será  o  novo  ministério  da 
Agricultura,  da  Industria  e  do  Com- 
mercio. 

O  ministério  das  Obras  Publicas, 
como  hoje  está  constituído,  excede  as 
forças  de  qualquer  homem,  quer  intel- 
lectuaes,  quer  physieas. 

Urge  deixar  n'esse  ministério  todas 
essas  coisas  úteis  que  necessitam  tanta 
attenção,  e  as  obras  publicas,  os  cami- 
nhos de  ferro,  os  correios  e  os  tele- 
graphos,  e  formar  o  novo  ministério  do 
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fomento,  que  desejará  que  fique  o  me- 
nos politico  possivel,  sem  dependência 
dos  millessimos  pequenos  empregos, 
podendo  o  ministro  dedicar  as  suas  for- 
ças ao  trabalho  devido  á  nação  e  não 
esterilisal-as  nos  pequeninos  favores  a 
cada  um. 

S.  Ex.a  referiu-se  de  seguida  ás  suas 
propostas  sobre  o  arroz  e  sobre  a  cai- 
xa económica  postal,  estes  como  ele- 
mentos de  educação  rural,  tornando 
productivel  o  estéril  pé  de  meia. 

Affirmou  depois  que  apresentará  mui- 
to em  breve  uma  proposta  de  lei  sobre 
credito  agricola. 

Desde  que  entrou  para  o  ministério, 
que  se  occupa  do  assumpto  ;  as  nego- 
ciações começaram  a  ser  entaboladas 
pelo  sr.  conselheiro  Espregueira  com  o 
Banco  de  Portugal  para  a  applicação 
ao  credito  agricola  dos  5:000  contos 
de  réis,  que,  por  proposta  do  sr.  con- 
selheiro Moreira  Junior,  foi  o  governo 
auctorisado  a  emittir. 

Como  corriam  morosas  as  negocia- 
ções, devido  aos  múltiplos  affazeresdo 
sr.  ministro  da  Fazenda,  preoccupado 
de  resto  com  a  situação  financeira,  o 
conselho  de  ministros  encarregou-o  de 
proseguir  essas  negociações. 

Teria  sido  fácil  arranjar  com  o  Ban- 
co um  contracto,  firmado  o  qual  os 
5:000  contos  se  distribuíram  com  as 
formulas  vulgares  do  credito,  sem  pro- 
veito para  o  pequeno  agricultor.  Como, 
porém,  se  propoz  exactamente  reser- 
var a  este  o  beneficio  do  credito  agri- 
cola, pela  creaçâo  de  caixas  económi- 
cas locaes,  ligados  a  caixas  regionaes, 
que  d'uma  entidade  central  recebes- 
sem orientação  e  para  ellas  fosse  como 
que  o  coração  impulsionando  o  sangue 
vital  até  ás  veias  mais  delgadas  do  or- 
ganismo nacional  e  como  não  permit- 
sem  as  boas  normas  constitucionaes 
fazel-o  sem  uma  proposta  de  lei,  resol- 
veu-se  a  elaboral-a  para  que  pudesse 
ficar  firmado  em  bases  solidas  o  credi- 
to agricola  nacional. 

Além  de  varias  pequenas  medidas 
de  interesse  secundário,  uma  apresen- 
tará, que  julga  de  primacial  importân- 
cia, e  que,  embora  não  interésse,  por 
emquanto,  muito  a  agricultura  por  o 
problema  não  ter  no  nosso  paiz  a  acui- 
dade que  já  attingiu  em  outros,  lhe 
virá  a  interessar,  pois  pretende  exa- 
ctamente attenuar  a  gravidade  de  fu- 
turas situações. 

Refere  se  á  creação  do  Instituto  do 
Trabalho  Nacional,  alheio  á  politica  e 
aos  governos,  que  estude  a  situação  do 
operariado  nacional  e  procure  estabele- 
cer as  melhores  relações  entre  operá- 
rios e  patrões,  evitando  e  attenuando 
os  eonfhctos  entre  uns  e  outros  que  por 
vezes  teem  consequências  sangrentas. 

Se  as  cortes  approvarem  a  separação 
dos  ministérios  solicitará  auctorisação 
para  remodelar  os  serviços  do  ministe- 
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rio  de  agricultura,  sem  augmento  das 
despezas  dentro  das  bases  já  conheci- 
das, da  creação  de  estações  experimen- 
taes,  de  postos  zootechnicos,  de  esta- 
ções de  ensaios,  de  machinas  e  de  se- 
mentes. 

PropÕe-se  s.  ex.a  realisar  a  obra  de 
regeneração  da  agricultura  nacional 
ideada  pelo  grande  ministro  que  foi 
Emygdio  Navarro. 

Se  essa  obra  tivesse  tido  continua- 
dores, hoje  pouco  haveria  a  fazer.  Por 
esse  tempo  a  Italia  começou  idêntico 
trabalho,  e  hoje  attingiu  o  grau  de  per- 
feição de  todos  conhecido.  Mas,  desde 
então,  todos  se  empenharam  em  des- 
truir a  obra  de  Navarro  e  o  trabalho 
que  então  se  não  fez  quando  havia  to- 
dos os  elementos  para  se  rea!isar,  tem 
de  ser  executado  hoje  encarcerado  nos 
estreitos  limites  do  orçamento;  mas  do 
que  tem  a  certeza  é  de  que  uma  ves 
iniciado,  ninguém  poderá  jà  entraval-o 
porque  a  agricultura,  dispõe  hoje  de 
uma  força  que  então  não  tinha,  que  jà 
è  grande  e  maior  pôde  ser,  a  Associa- 
ção, que  saberá  impôr-se. 

Procurará  S.  Ex.a  tratar  do  aprovei- 
tamento das  aguas  para  produzir  ener- 
gia eléctrica. 

Não  é  vaidoso  e  não  suppÕe  ter  acha- 
do a  formula  de  resolver  um  problema 
tão  controvertido  ainda  hoje  nos  pai- 
zes  os  mais  adeantados,  por  isso  pensa 
provocar  a  nomeação  de  uma  commis- 
são  parlamentar  especial,  que  analyse 
as  modificações  a  introduzir  n'esse  pro- 
jecto, que  será  como  que  base  de  es- 
tudo. 

Não  esquece  a  importância  que  teem 
as  irrigações;  jà  começou  a  dedicar-se 
ao  problema,  ordenando  um  inquérito 
que  começou  pelo  estudo  minucioso  da 
bacia  do  Sorraia,  engenheiros  agróno- 
mos competentes  do  seu  ministério  jà 
andam  n'esse  estudo.  E'  indispensável 
estudar  as  bacias  dos  rios  portuguezes. 

Refere-se  em  especial  ao  Tejo  e  ao 
Sado. 

Mas,  por  muita  que  seja  a  compe- 
tência dos  technicos  portuguezes,  não 
será  inútil  ouvir  o  conselho  de  homens 
experimentados  em  trabalhos  de  irri- 
gação; é  por  isso  que  está  em  corres- 
pondência com  o  ministério  de  agri- 
cultura inglez,  para  vir  a  Portugal  um 
d'aquelles  especialistas  eminentes  que 
teem  estabelecido  as  irrigações  no  Egy- 
pto  e  na  índia. 

Trabalho  è  este  de  largo  fôlego  e, 
infelizmente,  as  forças  orçamentaes  não 
ajudam. 

Tem  S.  Ex.a  certo  receio  da  impor- 
tação de  capitães  estrangeiros  para  em- 
prezas  nacionaes,  mas  está  longe  de 
pensar  que  as  forças  económicas  do 
paiz  possam  chegar  para  a  execução  de 
taes  emprehendimentos,  de  que  tantos 
benefícios  podem  advir  para  o  the- 
souro. 


Os  rendimentos  de  certas  obras  que 
projecta  poderão,  porventura,  pagar  ca- 
pitães estrangeiros  que  se  lhe  consagrem 
e  sem  encargo.  Contractos  cautelosa- 
mente regrados  acautelarão  o  paiz. 

Os  seus  intentos  de  bem  servir  o 
paiz  são  grandes;  se  a  sua  vida  minis- 
terial não  fôr  demasiadamente  curta  e 
poder  levai  os  a  effeito,  dar  se -ha  por 
feliz  e  satisfeito  ;  se  o  não  conseguir, 
restar-lhe  ha  a  consolação  de  ter  ten- 
tado cumprir  o  seu  dever, 

Para  levar  a  hm  a  sua  missão  tem, 
dia  a  dia,  recebido  força  dos  agricul- 
tores do  paiz;  é  essa  força  que  bem  se 
traduz  agora  na  mensagem  que  lhe  foi 
entreg-ue  e  que  o  enche  de  alegria  e 
coragem,  que  agradece,  commovido. 

Assim  terminou  o  discurso  do  sr.  mi- 
nistro das  Obras  Publicas,  discurso  re- 
petidas vezes  interrompido  com  applau- 
sos. 


Congresso  Nacional  da  Mutualidade 


A  Commissão  Executiva  do  Con- 
gresso das  Associações  de  Soccorros 
Mútuos  de  Lisboa,  que  por  determina- 
ção do  mesmo  Congresso  vae  realisar 
em  Lisboa  um  congresso  nacional  de 
todas  as  instituições  de  previdência, 
enviou  a  todas  as  associações  de  soc- 
corros mútuos  e  de  inhabilidade  uma 
circular,  pedindo  a  estas  cóllectivida- 
des  o  seu  parecer  àcerca  da  reforma 
da  lei  que  rege  as  mesmas  aggremia- 
çÕes. 

A  Commissão  Executiva  pede  eg'ual- 
mente  a  todas  as  pessoas  interessadas 
na  campanha  internacional  de  assegu- 
rar o  bem  estar  do  proletariado,  o  seu 
conselho,  áoerca  da  mesma  lei  e  espe- 
cialmente sobre  os  quesitos  que  enviou 
ás  associações  e  que  são  do  theor  se- 
guinte : 

1.  °  —  O  typo  de  quotas,  actualmente  ado- 
ptado pelas  associações,  deve  sei-  um  único? 
Ou  devem  as  quotas  estabelecer-se  segundo 
a  edade  e  o  sexo  dos  associados  a)  Prefe- 
rindo uma  quota  —  una  para  todas  as  colle- 
ct-! vidades,  qual  a  quantia  que  deverá  ser 
fixada,  de  forma  a  corresponder  á  média 
dos  encargos  effectuados  com  cada  associa- 
do, segun  lo  os  fins  da  associação  e  a  locali- 
dade onde  se  encontra  estabelecida,  b)  Pre- 
ferindo a  quota  segundo  a  edade  e  o  sexo  do 
associado,  qual  a  quantia  a  fixar? 

2.  °  — Em  qualquer  dos  casos,  qual  o  sub- 
sidio pecuniário  a  conceder  e  que  períodos 
se  devem  adoptar  n'essa  concessão. 

3.  ° — A.  admissão  de  sócios  deve  manter-se, 
corno  actualmente  se  eífectúa,  sem  dístinc- 
ção  de  sexo,  ou  deve  na  lei  consignar-se  a 
clausula  —  que  as  associações  de  soccorros 
mútuos  devem  ser  formadas  por  associados 
de  um  só  sexo. 

4  o  —  A  liberdade  de  admissão  de  soeios 
deve  manter-se,  como  actualmente  se  eífe- 
ctúa, ou  deve  na  reforma  da  lai  consignar- 
se  o  principio  fundamental  das  novas  asso- 
ciações, que  depois  se  organizarem,  ser  su- 
bordina lo,  exclusivamente  ás  profissões  dos 
seus  associados,  isto  é,  que  as  associações 


de  soccorros  mútuos  só  poderão  de  futuro 
fundar  se  com  indivíduos  da  mesma  piofis- 
são,  respeitando-se,  todavia,  as  associações 
existentes  na  data  da  publicação  da  lei. 

5.° — Sendo  opinião  de  V.  Ex. 8  manterá  li- 
berdade de  admissão  de  associados,  sejam 
quaes  forem  as  suas  profissões  e  tendo  deli- 
berado os  dois  congressos  mutualistas  rea- 
lisados  no  Porto  e  Lisboa,  que  se  deve  jes- 
tringir  o  direito  de  se  crear  novas  associa- 
ções de  soccorro  mutuo,  convém  alterar  ou 
manter  o  numero  fixado  no  artigo  3  do  de- 
creto de  2  de  outubro  de  1896  e  na  lei  de  1 
de  agosto  de  1899. 

6  ° — Para  obter  uma  escripta  siwples,  cla- 
ra e  uniforme  para  as  associações  de  soccor- 
ros mútuos — quaes  os  livros  e  os  modelos  que 
na  opinião  de  V.  Ex.a  devem  ser  indicados 
para  no  projecto  de  reforma  se  consignar  a 
sua  adopção. 

7.  ° — Provada  a  perniciosa  dependência  dos 
conselhos  regionaes  e  tribunaes  arbitraes 
nos  governos  civis  e  da  sua  inutilidade,  co- 
mo actualmente  estão  organisados,  cujo  func- 
cionamento  não  corresponde  ás  aspirações 
dos  mutualistas,  qual  a  opinião  do  V.  £x.a 
ácerca  da  reforma  d'essas  instituições?  Con- 
viria adoptar  nos  tribunaes  arbitraes  uma 
organisação  semelhante  á  dos  tribunaes  dos 
arbitro-avindouros  ? 

8.  °  —  Quaesquer  outros  assumptos,  consi- 
gnados no  Decreto  de  2  de  outubro  de  H96, 
que  V.  Ex.a  entenda  merecer  remodelação,  de 
fórma  a  satisfazer  e  salvaguardar  os  inte- 
resses das  associações  de  soccorros  mútuos. 

k  mesma  Commissão  previne  os  interessados 
que  toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  ao 
secretario  geral,  José  Ernesto  Dias  da  Silva, 
calçadá  de  Santo  André,  n.°  100.— Lisboa. 


A  electricidade  e  a  agricultura 

São  numerosos  e  inexgottaveis 
os  recursos  que  essa  modalidade 
especial  da  energia  na  natureza- — 
a  electricidade — tem  collocado  ao 
alcance  do  homem  para  a  lucta 
quotidiana  que,  desde  séculos,  el- 
le  vem  pelejando,  rio  intento  de 
impulsionar  activa  e  efficazmente 
a  sociedade  no  caminho  da  perfe- 
ctibilidade. 

Hoje,  com  o  auxilio  da  electri- 
cidade, não  ha  distancias  entre  os 
diversos  povos  da  terra.  O  pensa- 
mento circula  no  universo,  gal- 
gando as  montanhas  e  passando 
além  dos  mares  quasi  com  a  mes- 
ma velocidade  com  que  o  raio  des- 
ce dos  céos  á  terra ! 

As  trevas  dissipam-se  sob  a  ac- 
ção illuminante  da  corrente  elé- 
ctrica ! 

Os  mecanismos  os  mais  varia- 
dos movem-se  impulsionados  por 
essa  mesma  força  intensa  e  colos- 
sal ! 

Emíim,  seria  interminável  aenu- 
meração  de  todos  os  benefícios, 
que  a  electricidade  presta  nos  dif- 
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ferentes  domínios  da  actividade 
humana. 

Que  o  digam  a  Mecânica,  a  Phy- 
sica,  a  Chirnica  e  ainda  a  Biolo- 
gia nos  seus  variados  ramos. 

Mas,  nas  diversas  applicações, 
que  succintamente  ahi  ficam  apon- 
tadas, a  electricidade  apparece 
sempre  como  uma  energia  produ- 
zida por  uma  transformação,  e 
que,  a  seu  turno,  é  transformada, 
dando  então  logara  variados  phe- 
uomenos. 

Não  é,  porém,  d'essa  electrici- 
dade produzida  que  nos  queremos 
occupar  n'este  artigo ;  mas  sim- 
plesmente de  uma  applicação  da 
electricidade  natural  em  beneficio 
da  agricultura. 

Datam  de  longe  as  experiências 
destinadas  a  provar  a  influencia 
da  electricidade,  quer  dynamica 
quer  estática,  no  desenvolvimento 
dos  vegetaes,  sendo  bastante  co- 
nhecidos os  trabalhos  do  distincto 
engenheiro  Hervé  Mangon,  assim 
como  os  de  Déherain  e  Prillieux 
em  França,  e  os  de  Simmens  em 
Inglaterra,  os  quaes  mostram  de 
modo  irrefutável  a  acção  da  luz 
eléctrica  sobre  a  physiologia  ve- 
getal; mas  o  que  e  sobremodo  im- 
portante é  o  conjuncto  de  factos 
a  que  teem  chegado  os  experi- 
mentadores que,  seguindo  os  ensi- 
namentos de  MM.  Sheppard,  Hu- 
beck  e  Spechnew,  se  teem  consa- 
grado ao  estudo  da  electricidade, 
applicada  á  cultura  de  alguns  ve- 
getaes. 

E,  n'este  campo,  póde-sejá  as- 
severar que  os  resultados  obtidos 
são  dos  mais  animadores. 

Para  o  comprovar  basta  citai*  o 
que  succedeu  com  umas  experiên- 
cias muito  recentes  levadas  a  ca- 
bo na  Bélgica  por  M.  E.  Lagrange. 

Este  experimentador  dispôz-se 
a  ensaiar  a  applicação  da  electri- 
cidade dynamica  e  estática  á  cul- 
tura das  batatas,  e  comparai  o 
resultado  com  o  da  cultura  ordi- 
nária d'aquelles  tubérculos. 

Para  isso  dividiu  em  tres  par- 
tes eguaes  um  terreno  de  33  me- 
tros de  comprido  por  8  de  largo, 
idêntico  em  todos  os  seus  pontos 
e  egualmente  exposto  á  acção  dos 
raios  solares  e  da  atmosphera. 


Plantou  depois  n'um  dos  tabo- 
leiros,  dispondo-os  em  regos,  ao 
modo  ordinário,  um  certo  numero 
de  batatas.  N'um  dos  outros  dois 
taboleiros  plantou  o  mesmo  nume- 
ro de  batatas,  collocando-as,  po- 
rém, segundo  o  methodo  de  Spe- 
chnew, entre  placas  rectangulares 
de  zinco  e  de  cobre,  de  30  centí- 
metros quadrados  de  superfície, 
ligadas  fóra  da  terra  por  um  fio 
conductor  de  8  metros  de  compri- 
mento, suspenso  por  isoladores  so- 
bre cada  rego. 

No  taboleiro  restante  foi  metti- 
do  ainda  o  mesmo  numero  de  tu- 
bérculos, collocando-se  no  meio 
d'elles  uns  pequenos  pára-raios 
formados  de  arame  de  ferro  gal- 
vanisado,  aguçados  em  ponta  pelo 
lado  que  havia  de  ficar  fóra  da 
terra  e  terminados  na  outra  extre- 
midade por  quatro  pequenos  pés 
dispostos  perpendicularmente  á 
haste.Esses  pára-raios  não  tinham 
mais  de  uns  70  centímetros  de  al- 
tura, emergindo  apenas  50  fóra 
da  superfície  do  terreno  e  tendo 
os  pés  ao  nivel  do  fundo  dos  re- 
gos. E'  bem  de  vêr  que,  dispostas 
as  coisas  por  este  modo,  as  bata- 
tas do  segundo  taboleiro  ficaram 
submettidas  á  acção  de  uma  cor- 
rente eléctrica,  emquanto  o  tercei- 
ro taboleiro  esteve  sujeito  aos  ef- 
feitos  de  uma  tensão  promovida 
pelos  pára-raios. 

Os  resultados  obtidos  foram  de- 
véras  surprehendedores. 

A  colheita  do  terceiro  taboleiro 
foi  de  163  kilos,  emquanto  a  do 
segundo  foi  60  e  a  do  primeiro  de 
80.  Além  d'isso,  a  colheita  no  pri- 
meiro taboleiro  pôde  realisar-se 
quinze  dias  antes  das  outras. 

Parece,  pois,  poder-se  concluir 
que  a  electricidade  estática  favo- 
rece o  desenvolvimento  dos  tubér- 
culos, emquanto  a  dynamica  lhe 
é  prejudicial.  Verificou-se,  com- 
tudo,  que  a  folhagem  das  plantas 
do  segundo  taboleiro  appareceu 
mais  depressa  do  que  na  dos  ou- 
tros dois,  conservando-se  sempre 
mais  bella  e  viçosa,  d'onde  talvez 
se  possa  concluir  que  a  electrici- 
dade dynamica  favorece  o  desen- 
volvimento das  partes  verdes  dos 
vegetaes. 


Como  se  vê,  as  experiências  de 
M.  Lagrange  são  notáveis  e  fáceis 
de  reproduzir.  Seria  conveniente 
que  entre  nós  ellas  se  repetissem, 
e,  verificada  a  sua  importância, 
entrassem  nos  domínios  da  prati- 
ca. E  agora,  para  terminar,  diga- 
mos que  está  averiguado  por  ex- 
periências numerosas  do  eminente 
sábio  M.  Berthelot  que,  estabele- 
cendo-se  uma  difíerença  de  poten- 
cial entre  o  solo  e  a  atmosphera, 
favorece-se  largamente  a  fixação 
do  azote  atmospherico,  a  qual,  se- 
gundo as  doutrinas  de  Schloesing 
e  Miiutz,  é  devida  á  actividade  or- 
gânica dos  micróbios  que  desem- 
penham; no  phenomeno  da  nitrir 
ficação,  o  papel  dos  fermentos  nas 
fermentações. 

E  assim,  a  electricidade,  quan- 
do applicada  á  agricultura  nas 
circumstancias  apontadas,  opera- 
ria como  um  excitante  da  activi- 
dade vital  d'aquelles  microorga- 
nismos. 

Rodarval. 


Ovos  para  incubação 

Tomam-se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  dás 
afamadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  dourado.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas. 

Cada  dúzia   980  réis 

Cada  ovo  103  » 

Os  pedidos  para  a  província  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis  • 
Registo  do  correio..  .  .       50  » 
Emballaofem   80  » 


Exposiçaas  agrícolas 
Concurso  da  raça  tnrma 

Promovido  pela  Real  Associação  da 
Agricultara  Portugueza 

A  Real  Associação  da  Agricul- 
tura Portiigueza  resolveu  promo- 
ver, no  primeiro  domingo  de  ju- 
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nho  proximo,  em  Lisboa,  um  con- 
curso de  gado  turino. 

Este  concurso  é  o  inicio  da  rea- 
lisação  de  uma  ideia  que  está  do 
program  ma  da  actual  direcção,  a 
qual  pretende  effectuar  periodica- 
mente certamens  d'este  género  ou 
em  Lisboa  ou  n'outras  localidades 
do  paia,  onde  a  sua  especialidade 
melhor  se  adapte. 

Este  primeiro  concurso,  que  se 
realisará  no  Campo  Grande,  se 
for  obtida  a  respectiva  licença  da 
camará  municipal,  durará  apenas 
um  dia  e  serão,  no  próprio  local 
e  occasião,  concedidos  os  respe- 
ctivos prémios,  que  constam  de 
dinheiro  em  ouro  e  menções  hon- 
rosas. 

Ficam  assim  desde  já  preveni- 
dos os  senhores  creadores  de  ga- 
do turino,  que  terão  as  maiores 
vantagens  em  apresentar  as  suas 
vaccas,  touros  e  crias  no  concurso. 

A  alimentação  dos  animaes  du- 
rante as  horas  que  permanecerem 
expostos  correrá  por  conta  da  Real 
Associação  da  Agricultura. 

O  regulamento  e  programma 
d'este  concurso,  estão  desde  já  á 
disposição  dos  interessados  na  se- 
de da  Real  Associação  da  Agricul- 
tura, rua  Garrett,  n.°  95.  2.° 


Jardinagem 


Cnllnra  das  roseiras  em  vaso 

A  cultura  das  roseiras  em  vaso 
é  fácil  e  offerece  muitos  attracti- 
vos  e  vantagens. 

Transportam- se  facilmente,  se- 
gundo as  necessidades. 

Na  época  da  sua  floração  cons- 
tituem o  mais  gracioso  ornato  das 
salas,  nas  exposições  são  o  encan- 
to dos  visitantes ;  as  variedades 
delicadas  preservam-se  mais  facil- 
mente das  intempéries,  e  finalmen- 
te podem  accommodar-se  muitas 
variedades  n'um  espaço  restricto, 
de  sorte  que  na  falta  de  jardim, 
pôde  o  amador  cultivar  um  certo 
numero  de  exemplares  nos  terra- 
ços, nas  varandas,  nos  pateos  e 
ainda  nos  quartos. 

N'esta  cultura  devem  empre- 


gar-se  vasos  de  barro  poroso,  de 
15  a  25  centímetros  de  diâmetro, 
segundo  a  força  dos  exemplares, 
e  rejeitar  os  vasos  pintados  ouen- 
vernisados. 

O  fundo  do  vaso  deve  ser  bem 
drenado  por  meio  de  um  a  cama  da 
de  cacos  proporcional  á  grandeza 
dos  mesmos  vasos.  A  terra  a  em- 
pregar deve  ser  um  composto  de 
terra  franca  e  substancial  e  estru- 
me bem  consumido,  terriço  de  fo- 
lhas, terra  argillosa  e  areia  em 
partes  eguaes.  A  terra  deve  ser 
substituída  todos  os  annos  por  ter- 
ra nova,  e  as  regas  devem  ser  mais 
frequentes  do  que  seriam  se  estes 
arbustos  estivessem  plantados  no 
chão,  convindo  mesmo  durante  o 
periodo  da  sua  floração  regal-as 
de  quando  em  quando  com  adu- 
bos liquido»  pará  a  terra  recupe- 
rar as  propriedades  fertilisantes 
que  vae  perdendo  não  só  pelas  la- 
vagens das  regas,  que  lhe  arras- 
tam grande  parte  das  suas  sub- 
stancias nutritivas,  mas  também 
pela  absorpção  d'essas  substancias 
pela  planta. 

Em  tempo  secco  é  conveniente 
borrifal-as  com  agua  pela  manhã 
e  á  noite,  para  as  refrescar  e  ax- 
xiliar  o  desenvolvimento  da  flôr. 

A  terra  do  vaso  deve  ser  sacha- 
da duas  ou  tres  vezes  por  mez, 
para  desfazer  a  crosta  que  sefór- 
ma  á  sua  superfície,  e  que  a  tor- 
na impermeável  ao  ar  e  á  agua. 

Uma  condição  essencial  para  a 
boa  cultura  d  as  roseiras,  quer  plan- 
tadas em  vaso,  quer  em  plena  ter- 
ra, é  dar-lhes  uma  situação  mui- 
to arejada  e  illuminada.  A'  som- 
bra estiolam  facilmente  e  flores- 
cem mal,  notando-se  mesmo  que 
estas  plantas  nunca  são  tão  vigo- 
rosas nem  as  suas  flores  tão  Del- 
ias no  interior  ou  nas  visinhanças 
das  grandes  cidades,  como  em  ple- 
no campo. 

Para  se  obter  bom  resultado  da 
cultura  das  roseiras  em  vaso  de- 
ve-se  escolher  plantas  novas  e  sa- 
dias, e  que  sejam  enxertadas  so- 
bre a  raiz  ou  em  haste  muito  bai- 
xa, de  modo  que  a  roseira  lance 
os  primeiros  ramos  junto  á  terra. 

A  forma  mais  apropriada  é  a  de 
globo  ou  de  pyramide. 


Nem  todas  as  roseiras  são  con- 
venientes para  a  cultura  em  va- 
sos, devendo  escolher-se  tanto 
quanto  possível  variedades  de  fór- 
mas  elegantes,  quer  em  relação 
ao  cavallc,  quer  em  relação  á  flôr 
— uma  floração  abundante  e  pro- 
longada, cores  notáveis  e  fragrân- 
cia,—  qualidades  estas  que  nem 
sempre  se  encontram  reunidas  na 
mesma  roseira. 
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0  comprador  de  animaes.  Conhecimentos 
sanitários  e  de  jurisprudência  applica- 
vel 

Subordinado  a  este  titulo,  appare- 
ceu  recentemente  á  venda  em  Hespa- 
nha,  um  interessante  livrinho,  devido 
á  penna  dos  illustrados  cathedraticos 
da  Escola  Veterinária  de  Zaragoza,  os 
srs.  drs.  Pedro  Martinez  Baselga,  Lo- 
pez Flores  e  Santos  Arán. 

E'  um  livrinho  de  271  paginas,  for- 
mato oitavo,  muito  bem  escripto,  ver- 
sando com  toda  a  competência,  os  co- 
nhecimentos indispensáveis  aos  lavra- 
dores, especialmente  aos  creadores  e 
àquelles  que  se  dedicam  à  compra  e 
venda  de  animaes  domésticos. 

A  primeira  parte  consigna  todos  os 
defeitos  e  bellezas  dos  gados  em  geral, 
maneira  de  os  apreciar,  estabelecendo 
interessantes  regras  para  conhecer  as 
fraudes  que  empregam  os  vendedores 
de  mà  fé.  A  segunda  parte  trata  dos 
preceitos  a  ter  em  consideração  quan- 
do se  procuram  os  animaes,  para  des- 
empenhar serviços  que  temos  em  vista, 
segundo  as  nossas  necessidades  e  o  meio 
a  que  os  destinamos.  A  ultima  oceupa- 
se  de  todas  as  questões  legaes,  enfer- 
midades e  vicios  redhibilitorios,  legali- 
sação  e  rescisão  de  contractos,  lais  sa- 
nitárias, regulamento  de  feiras  e  mer- 
cado de  gados,  transportes,  guias,  etc. 

A  esclarecer  os  assumptos  expostos 
numerosas  gravuras  espalhadas  no  tex- 
to e  alguns  eschemas  para  a  mais  rá- 
pida comprehensão  da  materia  expos- 
ta, tornam  o  livrinho  muito  pratico  e 
proveitoso.  O  seu  formato  e  encader- 
nação proporcionam  o  poder  ser  leva- 
do na  algibeira,  quando  o  creador  ou 
comprador  se  dirige  para  as  feiras. 

O  seu  valor  è  õ  pesetas  e  eneontra- 
se  á  venda  em  todas  as  livrarias,  ou 
requisitando-o  ao  sr,  P.  Martinez  Baselga, 
paseo  de  Maria  Agustin,  núm.  5,  pral.,  Zara- 
goza.— Hespanha. 


Ovos  para  incubação. 
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Conhecimentos  úteis 


Maneira  de  fazer  com  que  as  flores  das 
hydrangeas  adquiram  ama  bella  côr  azul 

Para  se  obter  hydrangeas  azues  bas- 
ta regar  cinco  ou  seis  vezes  o  terreno 
de  cultura  d'estas  plantas  com  agua 
carregada  de  sulfato  de  ferro  (Capa- 
rosa  verde),  na  proporção  de  10  gram- 
mas de  sulfato  para  1:000  de  agua. 

Misturando  a  terra  com  uma  certa 
quantidade  de  lousa  pulverisada,  nas 
proporções  que  se  julgar  necessárias, 
consegue-se  o  mesmo  resultado. 

Ainda  um  outro  meio  para  fazer  tor- 
nar azues  as  hydrangeas  que  natural- 
mente são  de  côr  rosa,  consiste  em  re- 
gal-as  com  agua  na  qual  se  deixam  es- 
tar por  algum  tempo  bocados  de  ferro 
velho.  Se  depois  de  se  obter  a  côr  de- 
sejada, o  que  acontece  no  fim  de  qua- 
tro ou  cinco  regas,  se  pretende  que  as 
hydrangeas  conservem  essa  côr,  conti 
nua-se  a  regal-as  de  tempos  a  tempos 
com  a  mesma  agua;  do  contrario  per- 
derão a  côr  azul  e  voltarão  á  côr  na- 
tural. 

Em  vez  de  azues  póde-se  fazer  com 
que  as  hydrangeas  se  tornem  brancas, 
substituindo  na  agua  da  rega  o  sulfato 
de  ferro  pela  greda. 

Convém  observar  que  estas  regas 
são  particularmente  seguidas  de  bom 
resultado,  sendo  feitas  na  primavera, 
quando  a  seiva  começa  a  pôr-se  em 
movimento. 

Maneira  de  conservar  os  pecegos. —  Envol- 
ve-se  o  fructo  n'uma  folha  de  papel 
«mousseline»,  o  qual  se  cobre  depois 
com  uma  ligeira  camada  de  lacre  para 
preservar  do  contacto  do  ar.  O  mesmo 
lacre  pôde  servir  de  um  anno  para  ou- 
tro. 

Mr.  A.  Maury  de  Montpellier,  fa- 
zendo esta  communicação,  assevera  que 
por  este  processo  tem  podido  conser- 
var os  fructos  sãos  durante  quatro  me- 
zes. 

Conservação  das  flores  cortadas.  —  Para 
conservar  em  bom  estado  durante  quin- 
ze dias,  pelo  menos,  ramos  de  flores 
cortadas,  basta  solver  na  agua  em  que 
o  ramo  mergulha,  sal  ammoniaco  (chlo- 
rydrato  d'ammoniaca)  na  proporção  de 
5  grammas  por  litro  d'agua. 

E  para  ter  em  pleno  inverno  flores 
frescas  abertas,  recommenda-se  a  se- 
guinte receita: 

Escolhe-se  entre  os  botões  das  flo- 
res que  se  querem  conservar,  os  que 
estiverem  prestes  a  abrir  e  cortam  se 
com  umas  tesouras,  tendo  o  cuidado  de 
deixar  em  cada  um,  sendo  possível, 
uma  haste  de  lõ  a  20  centímetros  de 
comprimento.  Cobre-se  immediatamen- 
te  o  golpe  com  lacre;  e  quando  os  bo- 
tões estiverem  um  pouco  engelhados, 


guardam-se  n'uma  gaveta  secca,  depois 
de  os  ter  encerrado  separadamente  em 
folhas  de  papel  bem  secco  e  limpo. 

Quando  em  qualquer  tempo,  no  in 
verno  por  exemplo,  se  quizer  ver  as 
folhas  abertas,  tomam-se  á  tarde  estes 
botões  e  mergulha-se-lhes  a  haste,  de- 
pois de  lhe  ter  cortado  a  extremidade 
coberta  de  lacre,  em  agua,  na  qual  se 
tem  feito  solver  um  pouco  de  nitro,  ou 
simplesmente  sal  commum. 

No  dia  seguinte  as  flores  estarão  aber- 
tas, e  tão  frescas  de  colorido  e  de  per- 
fume, como  se  tivessem  sido  colhidas 
n'essa  occasião. 

Maneira  de  fixar  o  perfume  das  flores  do  Lí- 
rio convalle  (Convallaria  majalis).  —  Para  se 
fixar  este  perfume,  um  dos  mais  sua- 
ves de  que  se  pode  fazer  uso,  mace- 
ram-se  as  flores  n'uma  mistura  com- 
posta de  tres  partes  em  peso  de  álcool 
e  uma  parte  de  glycerina.  Por  este 
processo  obtém  se  um  preparado  excel- 
lente  para  perfumar  as  aguas  de  « toi- 
lette ». 

Protecção  das  arvores  fructiferas.  —  Para 
proteger  a  vinha,  os  pecegueiros  e  ou- 
tras arvores  fructiferas  contra  os  ata- 
ques dos  insectos,  emprega-se  a  agua 
de  quassia.  Com  400  grammas  póde- 
se  preparar  3o  litros  de  um  decocto 
dos  mais  efficazes. 

Esta  agua  emprega-se  também  com 
vantagem  para  preservar  o  homem  dos 
ataques  dos  mosquitos, 

Basta  lavar  as  mãos  e  o  rosto  com 
ella,  e  deixar  seccar  sem  enxugar. 

Tinta  para  tingir  o  musgo  de  verde. — Pôde 
restituir- se  a  côr  verde  ao  musgo  ve- 
lho das  jardineiras,  mergulhando-o  em 
uma  solução  feita  com  2  decigrammas 
de  acido  picrico  em  2  litros  de  agua  a 
ferver.  A  esta  solução,  que  é  amarel- 
la,  junta-se  carmim  de  anil  (azul)  até 
produzir  a  côr  verde  que  se  deseja. 

Meio  fácil  de  reconhecer  a  Qualidade  de  uma 
pera. — Segundo  a  «Hygiène  Pratique», 
pôde  reconhecer-se  promptamente  se 
uma  pera  é  boa  ou  má,  riscando  com 
tinta  ordinária  a  sua  pelle.  São  em  ge- 
ral de  boa  qualidade  as  peras  em  que 
a  tinta  adhere  á  pelle;  aquellas,  cuja 
pelle  è  gordurosa  e  que;  portanto,  não 
permitte  a  adherencia  da  tinta,  são  ge- 
ralmente defeituosas. 


Hoticias  dos  campos 


ALCÁCER  DO  SAL. — Procede-se  com  to- 
da a  azáfama  á  sementeira  dos  trigos  treme- 
zes,  estando  as  searas  têmporas  muito  pro- 
metedoras e  apresentando  também  boa  no- 
vidade as  oliveias  e  as  vinhas. 

CABANAS.— As  searas  apresentam  bello 
aspecto.  O  preço  tende  a  subir  e  o  do  vinho, 
está  estacionário  eutre  600  a  70J  réis  o  al- 
uindo e  sem  procura. 

BEJA. — Apesar  de  ter  affluido  aqui  gran- 


de numero  de  trabalhadores  do  Algarve 
contiuuam  a  pagar-se  por  elevados  preços 
os  serviços  da  monda,  devido  á  grande  abun- 
dância de  trigos.  O  aspecto  das  searas  é,  em 
geral,  animador. 

ALMEIRIM. — As  vinhas  apresentam  um 
aspecto  promettedor,  annunciando  uma  co- 
lheita magnifica.  E  entretanto  os  vinhatei- 
ros vêem  com  tristeza  approximar-se  a  vin- 
dima tendo  eiles  as  suas  adegas  cheias  de 
vinho  sem  terem  quem  lh'o  compre.  Pois,  ape- 
zar  de  ser  de  excellente  quali  iade,  não  tem 
procura  para,  exportação,  corno  seria  para 
desejar,  e  está  sendo  vendido  a  meudo  á  ra- 
zão de  25  a  30  réis  o  litro. 

SABROSA. — O  tempo  está  magnifico,  pe- 
lo que  as  searas  apresentam  magnifico  as- 
pecto, promettendo  farta  colheita,  com  gran- 
de contentamento  dos  lavradores  Outro  tan- 
to não  succede  comos  viticultores,  que  téem 
as  adegas  cheias  de  vinho  e  não  sabem  o 
destino  que  hão  de  dar-lhe,  visto  que  nin- 
guém o  procura.  Seria  bom  que  o  Estado  at- 
tendesse  n'este  estado  de  coisas,  que  é  ver- 
dadeiramente afflictivo. 

ANADIA. — Tem  feito  um  tempo  magnifi- 
co, estando  as  sementeiras  de  milho  de  sec- 
ca quasi  concluídas.  O  serviço  nas  vinhas 
começou  agora,  apresentando  ellas  boa  nas- 
cença. O  vinho  coutinúa  a  ter  baixa  de  pre- 
ço, havendo  adegas  vendidas  a  360  réis  ca- 
da 20  litros. 

MONTE  DE  CAPARICA.— Os  trabalha- 
dores agricolas  escasseiam,  apesar  de  ganha 
rem  entre  500  e  600  réis,  devida  á  abuudan- 
cia  de  trabalhos.  As  vinhas  apresentam  ex- 
cellente  aspecto,  vendendo-se,  por  isso,  o  vi- 
nho a  30  réis  cada  litro. 

ALQUERUBIM. — As  vinhas  apresentam 
um  aspecto  magnifico  e  promettedor.  Por  es- 
se motivo  mais  se  aggravou  a  bai*ateza  dos 
vinhos,  que  se  estão  vendendo  a  350  réis  os 
vinte  litros. 

FATELLA  (FUNDÃO).— Procede-se  com 
a  maior  actividade  á  sementeira  dos  milhos 
e  batatas,  sendo  poucos  os  braços  para  a 
monda  dos  trigos,  que  apresentam  bello  as- 
pecto. 

AREGA  (FIGUEIRÓ).  — Estão  muito  ade- 
antadas  as  sementeiras  de  milho,  sendo  pro- 
mettedor o  aspecto  das  vinhas,  assim  como 
o  das  searas. 

PAREDES  DE  COURA.— O  milho  tem  su- 
bido extraordinariamente  de  preço,  venden- 
do-se já  a  840  réis  os  20  litros. 

CHAMUSCA. — E'  soberbo  o  aspecto  que 
os  campos  agora  offerecem,  cheios  de  promes- 
sas de  uin  óptimo  anno  cerealífero. 

Assim  seja. 

MOURISCA — Ha  uma  grande  escacez  de 
millio,  e  o  que  estão  a  vender,  estrangeiro, 
não  se  pôde  comer,  devido  ao  mau  cheiro  que 
tem. 

CONDEIXA. — Os  serviços  agricolas,  que 
por  algum  tempo  estiveram  paralisados,  con- 
tinuam com  toda  a  força,  havendo  falta  de 
trabalhadores. 


REVISTA  AGRÍCOLA  COMMERCIAL 

Na  semana  finda  fecharam  na  praga  de 
Lisboa,  os  géneros  agricolas,  com  a  seguin- 
te cotação: 

Álcool  e  seus  derivados:  Preços  por  17 
litros:  álcool  de  40  graus,  3:6j0;  aguarden- 
te de  vinho  de  30  graus,  2:100  e  de  20  graus 
1:700;  aguardente  de  rigo,  1:250;  aguarden- 
te de  canna,  de  Cabo  Verde,  7:500  a  12:000; 
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de  Loanda,  105500  por  garrafão  de  16  li- 
tros. Genebra,  por  caixa  de  12  botijas  de  li- 
tro, «Fockink»  105500,  e  «Medalhas»  95600; 
genebra  «Ktiyper»  155000  por  caixa  de  15 
frascos  de  litro;  granito  nacional  65000  por 
caixa  de  12  garrafas  e  7&200  o  almude  de 
17  litros;  licores  supérfluos  (cremes)  cada 
litro,  dentro  das  barreiras,  700  e  fora  d'el- 
las  500;  licores  finos,  em  barris  ou  garrafões 
por  17  litros,  5&400  na  cidade  e  35200  fora 
das  barreiras.  Aguardentes  anizadas,  5&600 
a  95500  por  17  litros;  aguardente  de  Évora 
55600,  idem;  dita  superior,  65400  e  especial 
75400  idem;  dita  herva  doce  4&400  id.;  ba- 
gaceira do  Minho  85000  id.;  da  Beira  75000 
id.;  do  Termo  6,8200  id.;  do  Sul  ?5800  id., 
Laranjinha  da  Bahia  litro  880;  aguardente 
Paraty  115000  por  garrafão  de  16  litros; 
aguardente  de  Pernambuco  105000  id.;rhum 
de  Jamaica,  garrafa  15200;  whisky  inglez, 
garrafa  15000  a  15400;  dito  nacional,  gar- 
rafa de  7  decilitros  650 ;  cognac  Henessy, 
garrafa  15500  a  15800;  dito  Martell,  garra- 
fa 15500  a  15700;  dito  nacional,  typo  Mar- 
tell, litro  1&200  e  15300;  dito  Macieira, gar- 
rafa 850  a  15200;  dito  moscatel  de  Setúbal, 
garrafa  800, 

Vinhos:  Preços  por  17  litros,  captivos  de 
direitos,— Tintos:  Santarém,  Cartaxo,  Torres 
até  13  graus,  450  a  500;  Alemtejo,  até  13 
graus  550  a  650;  do  Algarve,  até  13  graus 
550  a  6w0.  Brancos:  communs  lisos  750;  aba- 
fados: 1$700,  bastardinhos:  25500  por  17  li- 
tros captivos  de  direitos. 

Azeite:  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 
1."  qualidade,  1  a  2  graus  de  acidez,  2&600 
a  25900;  2."  qualidade,  3  a  5  gr.,  25400  a 
25650;  3.»  qualidade, 5  a  7  gr.., 25200  a 25250 
réis. 

Vinagres:  Os  preços  por  17  litros,  capti- 
vos de  direitos,  regulam  a  800  réis. 

Cereaes:  Milho,  o  da  terra  cota  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  460  por  13,8  litros;  de 
Galatz,  590  a  600  por  20  litros. 

Cevada:  do  continente  400,  e  da  ilha  360 
a  370  por  13,8  litros  em  armazém. 

Aveia:  cota  380  a  400  por  20  litro  . 

Centeio:  cota  530  por  15  litros. 

Arroz:  o  de  Bremen,  por  15  kilos,  é  cota- 
do do  modo  seguinte:  1."  qualidade,  na  al- 
fandega 900  a  15050,  e  despachado  15650  a 
25100;  de  2.a  qualidade,  na  alfandega  850  a 
900,  e  despachado  15500  a  15650.  O  de  Ve- 
neza cota  na  alfandega  1&500  e  no  consumo 
25400.  O  arroz  em  casca  cota  700  por  15  ki  - 
los,  c  o  descascado  a  15500  para  as  provín- 
cias, e  15700  para  Litboa  por  15  kilos,  em 
saceas  de  75  kilos. 

Trigo:  a  tabeliã  do  mercado  central  de 
productos  agrícolas,  para  a  compra  do  trigo 
nacional  é  como  segue: 


Preços 

em  réis 

Peso 

em  kilos 

por 

Molle 

Rijo 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

81 

11,18 

72 

804 

69 

771 

80 

11,04 

71 

783 

68 

750 

79 

10,90 

7(> 

763 

G? 

730 

78 

10,76 

69 

742 

66 

710 

77 

10,63 

68 

722 

65 

690 

76 

10,49 

67 

702 

64 

671 

75 

10,35 

66 

683 

63 

652 

74 

10,21 

65 

663 

62 

633 

73 

10,07 

64 

644 

61 

614 

Farinhas  de  milho  :  Preços  a  bordo,  para 
exportação:  caixa  de  88  kdoa  O58OO;  meia 


caixa  de  44  kilos  3&600;  barrica  de  88  kilos 
7&000;  meia  barrica  de  44  kilos  35700;  por 
kilo,  fóra  tara  67  réis.  Desconto,  10  0/0. 

Sêmeas:  Preços:  SS  15815  por  55  k.,  SF 
15320  por  40  k,  e  SG  1&155  por  35  k. 

Alimpadura:  cota  18  réis  por  kilo. 

Massas:  Preços  por  15  kilos:  de  1."  quali- 
dade a  15900,  de  2  a  a  15600,  de  3.a  a  1&250; 
massas  de  luxo,  em  pacotes  de  250  gram- 
mas, á  razão  de  200  réis  por  kilo;  Nouillet- 
tes  de  leite,  em  caixas  de  250  grammas,  a 
330  por  kilo ;  Nouillettes  d'ovos,  em  caixas 
de  250  grammas,  a  310  por  kilo. 

Bolacha:  a  de  embarque,  por  kilo,  cota-se 
de  l.a  qualidade  a  120,  de  2.a  a  110,  de  3.a  a 
90  réis. 

Legumes:  Preços  correntes:  fava,  da  ter- 
ra 550,  por  14  litros;  fava  ratinha,  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  branca  490  a  500,  e  rôxa 
460  por  13,8  litros;  de  Italia  540  por  13,8  li- 
tros. 

Feijão:  preços  por  14  litros,  em  armazém, 
branco,  900  a  980;  vermelho,  960;  amarello, 
950;  manteiga,  850;  frade,  700;  grão,  800  a 
1&000  o  meúdo,  e  15400  o  grado,  por  14  li- 
tros. 

Batata:  nacional,  velha  560,  e  franceza 
480  por  arroba. 

Cebola:  cota  480  réis  por  arroba. 

Caça  e  creação:  Nos  diversos  mercados 
e  casas  de  venda  da  cidade,  regularam,  na 
semana  finda,  os  preços  seguintes  ;  Perus, 
casal  21000  a  55000 ;  Gallinhas  de  agua  aci- 
ma 500  a  600;  Gallinhas  de  Aveiro,  Estar- 
reja e  Ovar,  650  a  750  e  saloios  800  a  15000; 
Frangos,  240  a  400;  Gallinhas  da  índia,  ca- 
sal 25200  a  25500;  Patos  «marreco»,  casal 
15500  a  15400;  Patos  gansos,  c  asai  1&800 
a  25000;  Borrachos,  casal  500  a  600;  Pom- 
bos, casal  500  a  600;  Rolas,  casal  500;  lei- 
tões, 35000;  Coelhos,  200  a  500;  Cabritos, 
650  a  700;  Borregos  500  a  600;  Pardaes,  dú- 
zia 300;  Pavões,  casal  55000  a  95000;  Ca- 
lhandras, dúzia  360  réis. 

Fructas  :  Vigoraram  os  preços  seguintes: 
laranjas,  dúzia  50  a  120;  tangerinas,  dúzia  a 
60  160;  nesperas,  dúzia  70;  pecegos,  dúzia 
15200;  maçã  bemposta,  dúzia  600  a  1&000; 
maçã  reineta,  dúzia  600  a  800;  para  hespa- 
nhola  kilo  600;  peros,  dúzia  200  a  500;  me- 
lão, kilo  100;  bananas,  dúzia  120  a  240;  di- 
tas de  refugo  e  escolhas,  dúzia  60  a  80;  ana- 
nazes,  cada  um  600  a  15500;  limões,  cento 
240  a  700;  azeitona,  kilo  80  a  120;  miolo  de 
amêndoa  doce,  arroba  65300 ;  amêndoa  em 
casca,  arroba  35300;  avellãs,  arroba  35000; 
ameixas  seccas,  arroba  25800;  peia  secca, 
arroba  65000;  rainhas  Claudias  seccas,  arro- 
ba 35000;  nozes,  arroba  25200;  castanha  do 
Maranhão,  kilo  360;  castanha  verde  (pouca 
abundância  no  mercado)  arroba  750;  casta- 
nha pilada,  arroba  15300;  figo  «flôr»  (nota- 
se  falta)  arroba  25200;  figo  de  «comadre» 
em  caixas  de  16  arráteis,  arroba  15300;  figo 
em  ceiras,  arroba  900;  figo  de  Torres  Novas, 
arroba  900;  passas  de  Alicante,  cada  10  ki- 
los 2&800  a  35200;  passas  de  Corintho,  ar- 
roba 3  $200. 

Hortaliças:  Na  semana  finda  regularam 
nos  mercados  da  cidade  os  preços  seguintes: 
couves  portuguezas,  dúzia  80  a  400,  e  em 
mó  hos  20  a  40;  couves  lombardas,  dúzia  160 
a  800,  e  em  molhos  grandes  100  a  120;  cou- 
ves gallegas,  dúzia  240  a  400  e  em  molhos 
60;  couves  murcianas,  dúzia  ?00  a  400;  cou- 
ve flôr,  dúzia  800;  couve  de  Bruxellas,  kilo 
400;  repolhos,  dúzia  200  a  15200 ;  repolho 
allemão,  cada  um  100  a  160;  nabos,  mão  30 
a  40;  nabiças,  molho  20  e  30;  grellos  de  na- 
bos, fazendeiros,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couve  portngueza,  molho  40  a  60;  grellos  de 
couves-nabos,  molho  30  e  40;  brócolos  de 
mão,  molho  80;  brócolos  de  cabeça,  molho 
100,  espinafres,  molho  80  a  120;  acelgas,  mo- 
lho 40  a  60;  azedas,  molho  20;  favas,  peso  (2 


kilos)  50  e  60;  ervilhas,  peso  (2  kllos)  50  a 
60;  alfaces,  dúzia  40  a  200;  agriões,  niólho 
fazendeiro  20;  chicória  para  cozer  molho  50; 
chicória  para  salada,  dúzia  de  molhos  60  a 
160;  chicória  para  gado,  molho  30  ;  rabane- 
tes, molho  10  e  20 ;  ditos  francezes,  molho 
50  e  60;  cenouras,  molho  40  a  60 ;  beterra- 
bas, molho  80;  salsifis,  molho  60;  topinambo- 
res,  kilo  70;  batata  nova,  kilo  60;  dita  velha, 
kilo  40  a  45;  cebola,  kilo  60;  alhos  verdes, 
molho  60;  alhos  seccos,  arroba  25000,  molho 
de  10  cabeças  20;  alho  porro,  cabeça  30  a  60; 
tomate  do  Algarve,  kilo  100,  e  da  ilha,  200; 
abóbora  chila,  cada  uma  120  a  200;  abóbora 
amarella,  cada  120  a  800. 

Carnes:  Os  preços  reguladores  são  os  se- 
guintes: bois,  45200  e  45300  por  15  kilos  de 
carne  limpa;  vitellas,  340  a  360  réis  por  kílo; 
carneiros,  240  a  260  réis  por  kilo. 

Na  semana  finda,  foram  abatidas  no  Ma- 
tadouro Municipal  de  Lisboa  558  rezes  bo- 
vinas adultas,  que  pesarom,  em  vivo,  287:617 
kilos,  e  392  ditas  adolescentes,  com  o  peso 
de  30:098  kilos. 

Os  direitos  importaram  cm  9:0815355  réis. 

As  carnes  preparadas,  por  15  kilos,  teem 
os  seguintes  preços:  chouriços  de  Portale- 
gre, ">5400;  ditos  do  Alemtejo,  75000;  ditos 
de  Arrayollos,  85500;  presuntos  de  Alberga- 
ria, 65600;  ditos  de  Chaves,  95600,  e  do 
Alemtejejo,  7&000;  paios  de  Portalegre,  8^500 
ditos  de  Arrayollos,  95600,  e  do  Alemtejo, 
85000;  toucinho,  45600;  toucinho  fumado, 
nacional,  kilo,  3(i0.  A  banha  quota  65000  rs., 
por  15  kilos. 

O  presunto  allemão  quata  960  o  kilo,  o 
inglez  940  e  o  toucinho  fumado,  inglez,  880 
o  kilo;  mortadella  de  Bolonha  kilo  1&400; 
salame  de  Hamburgo  kilo  1:600,  dito  de  Bo- 
lonha 1:600,  dito  de  Milão  1:400,  carne  sec- 
ca do  Brazil  kilo  600,  línguas  de  Paysandu 
lata  1:300  e  2:200,  línguas  prensadas  lata 
600. 

Preços  do  pellame  das  rezes  abatidas  no 
matadouro:  cobros  de  bois,  550  réis,  por  ca- 
da 15  kilos  de  carne  limpa;  pelles  de  vitel- 
le,  58  a  60,  por  cada  kilo  de  carne  limpa; 
pelles  de  carneiro,  400  a  600  réis  cada. 

Ovos:  Os  preços,  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes:  «Saloios»  45200  réis,  das 
«Caldas»  45000 réis  e  de  «Agua  acima»  35800 

Cortiças:  Preços  correntes  no  mercado: 
Em  prancha:  l.a  qualidade  100  a  300,  por 
kilo;  grossa  40  a  200  id.,  de  pesca  15  a  30 
id.  Rolhas:  para  vinho,  21  linhas,  2:000  a 
3:500,  por  milheiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
1:400  a  4:000;  para  cerveja,  15  linhas,  700 
a  25000. 

Géneros  coloniaes:  Cacau:  por  15  ki- 
los, finos  45100  a  45150;  paioes  35700  a 
3:800;  escolhas  3:000  a  3:100.  Cera :  por  450 
gr.,  Benguelia  315,  e  Loanda  315.  Borracha: 
por  kilo,  Beuguella  1&380;  Loanda  15380; 
Ambriz  1.»  a  15800,  e  2."  a  15100.  Café  de 
Angola:  por  15  kilos,  Ambriz  25400;  Enco- 
gfs  25400;  Cazengo  25400.  Café  de  S.  Tho- 
,mé:  por  15  kilos,,  finos  4í400a55000;paioes 
35200  a  35600,  e  escolhas  1:200  a  2:500 
Café  de  Cabo  Verde  :  por  15  kilos,  450  JO  a 
45200.  Café  de  Timor:  por  15  kilos,  3:900  a 
45000.  Coconote:  por  15  kilos,  15150.  Azeite 
de  palma:  por  15  kilos,  15650  a  1&750.  Miolo 
de  côco:  por  15  kilos,  1:000.  Gomma  copal: 
por  15  kilos,  amarella  65  a  6 £500;  branca 
fina  45  a  45200;  mistura  25600  a  2:800; 
meúda  15800,  e  ordinária  15800;  preta  800 
a  15200.  Assucar  da  Africa  Occidental:  por 
15  kilos,  de  1."  qualidade  15500  a  15550;  de 
2  a  1:400  a  1:450;  de  3.a  1:150  a  1:250  réis. 
Algodão:  por  kilo,  300  a  320.  Maifini:  por 
45)  grammas,  molle  de  lei  2:000;  molle  meão 
1:800;  molle  escaravelho  1:400.  Couros  da 
Guiné:  por  kilo,  bons  43  »;  defeito  370,  e  re- 
fugo 185  Couros  de  Cabo  Verde:  por  kílo, 
380  a  400.  Couros  de  Angola:  por  kilo,  380 
a  400.  Couros  de  S.  Thomé  :  por  kilo,  370  a 
380  réis. 
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0  terramoto  do  Ribatejo 

A  grande  commissão  de  soccor- 
ros  constituída  na  reunião  realisa- 
da  em  27  do  mez  findo,  no  Paço 
das  Necessidades,  sob  a  presidên- 
cia de  Sua  Magestade  El-Rei,  pro- 
segue  na  pbilantropica  cruzada  a 
que  metteu  hombros  e  caloroso 
empenho,  para  que  o  successo  dos 
seus  esforços  corresponda  á  fidal- 
ga generosidade  dos  intuitos  que 
a  impelliram.E',  pois,  n'esta  con- 
formidade que  ella  faz  o  seguinte 

APPELLO  AO  PAIZ 

A  alma  nacional,  num  bello  movi- 
mento de  compaixão  e  solidariedade, 
liei  á  nobre  tradição  da  caridade  por- 
tugueza,  multiplica  n'este  momento  es- 
forços e  diligencias  para  prover  de  re- 
médio as  enormes  desgraças  e  prejuí- 
zos causados  na  região  ribatejana,  pelo 
tremor*  de  terra  de  23  de  abril  p.  p. 


Milhares  de  irmãos  nossos  ficaram 
sem  abrigo,  e  perderam,  com  a  casa, 
boa  parte  dos  haveres,  valiosos  ou  mo- 
destos, n'ella  contidos.  A  vida  local 
soffreu  profunda  perturbação,  cuja  con- 
sequência seria  a  fome  com  o  seu  cor- 
tejo de  horrores,  se  os  soccorros  não 
fossem  promptos. 

De  um  extremo  ao  outro  do  paiz 
comprehenderam  todos  que  não  basta 
a  acção  official,  por  larga  e  criteriosa 
que  seja,  sendo  indispensável  a  coope- 
ração da  iniciativa  particular  n'uma 
conjugação  de  èsforços  que  os  torne 
mais  efficazes,  sem  que  a  segunda  haja 
de  perder  a  expontaneidade  e  autono- 
mia, pois  tem  cada  uma  a  sua  missão, 
distincta  mas  não  isolada. 

Passado  o  primeiro  momento  de  pa- 
vor, assegurada  a  alimentação  publica; 
prestados  soccorros  aos  feridos;  feito  o 
luctuoso  inventario  das  vidas  perdidas; 
organisada  a  assistência  dos  que  não 
possam  obter  pelo  trabalho  recursos 
para  se  manterem;  tomadas  as  precau- 
ções que  demanda  a  hygiene  publica, 
surge  o  problema  mais  grave,  para  cuja 
resolução  mal  chegam  os  auxílios  do 
Estado  e  da  iniciativa  privada. 

Em  villas,  aldeias  e  casaes  isolados 
de  ambas  as  margens  do  Tejo,  contam- 
se,  por  alguns  milhares  talvez,  as  ca- 
sas de  habitação  desmoronadas,  ou  em 
tal  estado  de  ruína  que  se  tornaram 
inhabitaveis.  A  sua  reconstrucção  ou 
reparação  demanda  tempo  e  enorme 
dispêndio. 

Antes  de  tudo  urge  improvisar  abar 
racamentos,  que  terão  de  abrigar  du- 
rante muitos  mezes  aquella  infeliz  po- 
pulação em  condições  que  a  hygiene  e 
a  humanidade  reputem  acceitaveis. 

E'  essa  a  grande  obra  a  emprehen- 
der,  já  iniciada  pelo  governo  e  organi- 
sada militarmente,  como  convinha,  no 
que  respeita  á  primeira  étape.  Se  não 
fôr  realisada  com  a  rapidez  e  largueza 


precisas,  mal  se  podem  calcular  os  sof- 
frimentos  a  que  se  acharão  expostas 
tantas  famílias,  privadas  do  seu  lar. 

E'  preciso  obter  quantiosos  recursos 
e  applical-os  judiciosamente  e  sem  des- 
perdícios para  os  tornar  os  mais  fru- 
ctuosos  possível. 

Importa  para  isso  orientar  conforme 
as  necessidades  e  coordenar  methodi- 
camente  os  caritativos  impulsos,  que 
por  todo  o  paiz  levem  indivíduos  e  cor- 
porações a  angariarem  com  generosa 
emolução  donativos  de  todas  as  espé- 
cies. 

Assim  o  comprehendeu  El-Rei,  no 
cumprimento  da  sua  alta  missão  de 
Chefe  do  Estado,  depois  de  haver  per- 
corrido a  região  flagellada,  tomando  a 
iniciativa  de  constituir  uma  grande  com- 
missão, em  que  se  achem  representa- 
dos, além  do  Governo,  numerosas  e 
importantes  collectividades,  constituin- 
do no  seu  conjuncto  a  synthese  da  vi- 
da nacional  nas  suas  múltiplas  mani- 
festações. 

Essa  commissão  nacional,  com  sède 
em  Lisboa  e  presidida  por  El-Rei,  terá 
no  Porto,  capital  do  norte  do  paiz,  e 
em  Santarém,  cabeça  do  districto  que 
mais  soffreu  com  a  catastrophe,  com- 
missÕes  aggregadas,  que  d'ella  farão 
parte  e  serão  como  que  secções  suas. 
Organisar-se-hão,  além  d'isso,  em  to- 
dos os  districtos,  commissões  suas  de- 
legadas, de  modo  que  a  acção  neces- 
sária se  estenda  por  todo  o  paiz. 

A  commissão  não  è  um  órgão  offi- 
cial. 

Como  representante  da  iniciativa  par- 
ticular, auxilia  o  governo,  e  com  elle 
se  entende  e  coopera;  para  isso  fazem 
parta  d'ella  o  presidente  do  conselho  e 
ministro  da  guerra  e  os  ministros  do 
reino  e  das  obras  publicas.  Mantem-se, 
porém,  autónoma,  com  vida  propria  e 
acção  distincta  e  independente. 

A  missão  que  lhe  pertence  é  a  de 
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angariar  e  centralisar  donativos  de  to- 
das as  espécies  para  lhes  dar  a  mais 
fructuosa  applicação,  conforme  o  co- 
nhecimento havido  das  necessidades  Io- 
caes,  mediante  informações  seguras.  O 
seu  principal  objectivo  é  proporcionar 
habitação  aos  que  se  acham  sem  casa, 
visto  que  os  recursos  assegurados  pelo 
poder  legislativo  ao  governo  e  a  orga- 
nisação  militar  dos  soccorros  permit- 
tem  garantir  a  alimentação  dos  neces- 
sitados na  região,  emquanto  a  vida 
d'esta  se  não  normalisa. 

No  desempenho  d'essa  missão  pro- 
curará a  commissão  esclarecer  o  publi- 
co, indicando  a  fórma  que  mais  convém 
que  os  donativos  revistam,  provocando 
e  registando  as  offertas  de  materiaes 
para  lhes  dar  o  destino  mais  conve- 
niente, evitando  despezas  inúteis  de 
transportes,  duplicações  de  soccorros, 
superabundância  de  certos  géneros  a 
par  da  falta  de  outros  mais  necessá- 
rios. 

Vem,  pois,  a  commissão  fazer  um 
caloroso  appello  a  todo  o  paiz,  lem- 
brando a  conveniência  de  uma  acção 
methodica  e  ordenada  da  iniciativa  par- 
ticular, conducente  á  maior  efficacia 
dos  recursos,  reunidos  e  centralisados 
para  terem  a  mais  util  applicação,  es- 
pecialmente á  construcção  de  habita- 
ções. 

Offerece  a  todos,  indivíduos  e  cor- 
porações, os  seus  serviços  para  essa 
centralisação  necessária  de  donativos  e 
coordenação  de  esforços,  sem  intuitos 
absorventes,  unicamente  no  propósito 
patriótico  de  estabelecer  a  mais  efficaz 
correspondência  das  necessidades  e  dos 
recursos  provindos  da  iniciativa  parti- 
cular. 

A  todos,  sem  distincção  de  partidos 
nem  de  opiniões,  pede  instantementè 
auxilio  e  cooperação  n'esta  santa  cru- 
zada a  favor  dos  nossos  irmãos  ribate- 
janos. 

Dando  publicidade  a  este  ap- 
pello, mostramos  serem  os  nossos 
desejos  os  mesmos  que  animam  a 
digna  commissão  que  o  faz. 

Os  donativos  em  dinheiro  devem 
ser  dirigidos  ao  thesoureiro  sr.  dr. 
Carvalho  Monteiro,  largo  do  Ba- 
rão de  Quintella,  e  a  correspon- 
dência aos  secretários,  Ministério 
do  Reino. 

Agricultura  geral 

C *********** 
ALENDARIO  DO  LAVRADOR 

Nos  campos. — Continuam  no  norte  as 
sementeiras  de  milho  grosso,  meudo  e 
painço,  feijões  e  linho,  e  no  sul  a  co- 


lheita de  feno  e  alguns  legumes,  as  sa- 
chas e  mondas  da  diversas  culturas  sa- 
chadas, estendendo-se,  também  ao  nor- 
te, ás  searas.  Esta  sacha  pode  ser  sub- 
stituída por  gradagem  nas  searas  e  em 
algumas  outras  culturas,  por  exemplo, 
nos  batataes;  e  começa  n'estes  a  sulfa- 
tagem  contra  a  doença. 

Pode  dar-se  segundo  ferro  nos  pou- 
sios, ou  deixal-os,  se  a  terra  não  é 
muito  carecida  de  amanho  e  limpeza, 
para  servirem  á  pastagem,  n'este  e  no 
mez  seguinte. 

Nos  prados.  —  Continúa-se  a  dispen- 
sar, nas  provincias  do  norte,  toda  quan- 
ta agua  é  possível,  para  os  de  «lima», 
constituídos  por  gramíneas. 

Nos  prados  de  leguminosas,  ao  pas- 
so que  augmenta  o  calor,  vae  dimi- 
nuindo a  rega;  no  sul  quasi  se  rega  só 
de  noite  e  em  dias  alternados;  faz-se  a 
limpeza  das  más  hervas  e  segue-se  o 
córte  nos  prados  férteis. 

Nas  vinhas. — Continúa-se  com  os  tra- 
balhos do  mez  anterior.  Raspam-se  ou 
redram-se  as  vinhas  em  que  a  terra 
tícou  bastante  levantada,  ou  em  que  a 
existência  da  herva  prejudica  a  vege- 
tação. 

Pratica-se  ainda  a  póda  verde,  li- 
vrando as  cepas  dos  rebentos  ladroes, 
que  são  inúteis  e  que  só  prejudicam  a 
formação  e  desenvolvimento  dos  ne- 
cessários ás  futuras  colheitas. 

Despontam-se  os  lançamentos  que 
apresentarem  uma  excessiva  vegetação 
para  regularidade  das  varas  da  póda 
do  anno  seguinte,  bem  ,  como  os  cachos 
sujeitos  a  abortarem,  nas  castas  pro- 
pensas ao  desavinho. 

Nos  enxertos  novos  deve  haver  a 
maior  vigilância:  é  bom  descaval-os 
com  a  maxima  cautella  para  lhes  tirar, 
sem  grandes  abalos,  os  rebentos  do  Ca- 
vallo e  as  raízes  do  garfo,  tornando  a 
araontal-os  cuidadosamente. 

Os  que  tomaram  grande  desenvolvi- 
mento e  os  do  anno  anterior,  devem  ser 
atados  aos  tutores  (paus  ou  cannas) 
para  que  o  vento  os  não  descavalgue. 

Nos  viveiros  todos  os  cuidados  são 
poucos. 

Devem  ser  limpos  das  hervas  e  con- 
servam-se  n'um  conveniente  grau  de 
humidade,  pelo  que  é  necessário  uma 
rega  a  meudo. 

Continúa-se  com  os  tratamentos  con- 
tra o  «oidium»  e  o  «mildiú». 

Nos  tratamentos  contra  o  «blackrot» 
deve  o  caldo  bordelez  ser  reforçado 
com  o  sulfato  de  cobre,  empregando-o 
na  dóse  de  4  °/o  5  ou  ent^o  preferir  os 
pós  cúpricos  garantidos  com  a  percen- 
tagem de  8  do  mesmo  sal. 

E'  bom  desconfiar  dos  productos  ba- 
ratos apresentados  pelo  commercio,  pois 
que  a  dosagem  do  sulfato  de  cobre  è 
quasi  sempre  pequena  nos  preparados 
cúpricos. 

Nas  mattas. — Começa-se  o  descasque 


da  espécie  de  carvalho,  que  soffre  esta 
operação,  e  do  sobreiro,  e  a  reducção 
a  carvão  das  arvores  que  seccaracu. 

Nas  hortas. — E'  n'este  maz  que  o  tra- 
balho do  hortelão  se  torna  mais  acti- 
vo. Devem  se  amiudar-se  as  transplan- 
tações, as  sachas,  as  mondas,  e  final 
mente  pôr  em  pratica  todos  os  meios 
para  activar  as  culturas  e  obter  o  maior 
numero  de  productos  próprios  d'esta 
estação. 

N'uma  horta  bem  cuidada  não  deve 
haver  espaço  vasio  :  exceptuando  as 
ruas  divisórias,  tudo  mais  deve  ser  ver- 
dura. 

As  regas  n'este  mez  occupam  muito 
tempo,  podendo  já  na  segunda  quinze- 
na regar  se  de  tarde,  porque  os  frios 
da  noite  não  são  para  recear. 

Prosegue-se  nas  sementeiras  come- 
çadas em  abril  e  dà-se  desenvolvimen- 
to á  sementeira  de  todas  as  espécies  de 
feijões,  couves  flor  e  broculo,  chicória, 
escariola,  pepinos,  pepinos  pequenos 
para  conserva,  cardos,  melancias,  etc. 

Faz-se  a  plantação  em  grande  esca- 
la de  cebolas  tardias  ;  mudam-se  dos 
alfobres  para  a  terra  melões,  pepinos, 
beringellas  e  tomates. 

Nos  jardins.  —  O  mez  das  flores,  assim 
denomina  maio  o  nosso  povo.  E'  com 
effeito  elle  o  centro  da  estação  florife- 
ra  da  nossa  terra,  e  o  que,  pela  sua 
temperatura  mais  uniforme,  consente, 
que  as  plantas  mais  friorentas  se  es- 
queçam de  vez  da  estação  invernosa. 
Se  abril,  pelas  alternativas  frequentes 
de  frio  e  calor,  não  permittiu  que  as 
plantas  conservadas  em  invernaculos 
fossem  passadas  para  o  ar  livre,  chega 
agora  a  vez  de  o  fazer,  sem  adiar  pa- 
ra mais  tarde  esta  operação.  E'  do  mes- 
mo modo  opportuno  fazer  n'este  mez 
sementeiras  as  mais  variadas,  não  es- 
quecendo a  dos  cravos  em  maio,  trans- 
plantando-os  em  setembro. 

E'  egualmente  este  mez  o  mais  pró- 
prio para  semear  rainunculos:  fas  se 
seccar  debaixo  de  alpendre  bosta  de 
boi  que  depois  se  reduz  a  pó  fino  è  se 
passa  por  .siranda:  é  n'este  pó,  leve- 
mente humedecido,  que  se  deita  a  se- 
mente de  rainunculo.  No  fim  do  verão, 
quando  as  folhas  da  plantasinha  sec- 
cam,  deixa  se  perder  toda  a  humidade 
ao  conteúdo  do  vaso,  até  poder  passar 
mais  tarde  ao  crivo.  As  unhas  virgens 
compÕem-se  de  dois  lobos  pequeninos 
e  alguns  filamentos  imperceptíveis:  re- 
plantam-se  uma  a  uma  a  distancia  de 
5  a  6  centímetros  entre  si,  em  grandes 
terrinas  cheias  de  pó  da  bosta  antiga 
misturado  por  metade  com  terra  fran- 
ca pulverisada.  As  terrinas  passam  o 
inverno  em  invernaculo,  havendo  cui- 
dado em  as  humedecer  moderadamen- 
te e  de  lhes  dar  ar  sempre  que  fôr  pos- 
sivel.  Na  primavera,  as  unhas  estão  de 
tamanho  perfeito,  e  boas  para  plantar. 
A  maior  parte  d'ellas  florescem  em  maio. 
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Postas  á  parte  as  menos  vigorosas,  flo- 
rescem no  outomno. 

DispÕem-se  n'este  mez,  para  segun- 
do viveiro,  ou  viveiro  de  espera,  todas 
as  plantas  de  certo  vigor,  e  preparam- 
se  os  massiços,  tab  leiros  ou  alegretes 
que  as  hão  de  receber.  PÕem-se  ao  ar 
livre  as  plantas  guardadas  em  estufa 
ou  em  invernaculo,  escolhendo  para  es- 
se fim  tempo  encoberto  e  de  orvalhos 
tépidos.  Grupam-se  em  volta  da  casa 
da  habitação  e  em  forma  de  massiços 
as  que  se  cultivam  em  vaso,  dispondo 
esses  massiços  habilmente  por  meio  de 
bancos  em  forma  de  palanque,  de  ma- 
neira que  a  vista  se  rigosije  dando  so- 
bre tufos  de  verdura  esmaltada  de  ri- 
cas e  de  variadíssimas  cores. 

As  roseiras  em  Portugal  florescem 
n'este  mes  com  grande  esplendor,  E' 
n'esta  occasião,  segunda  quinzena  do 
mez  ou  primeira  do  seguinte,  que  ellas 
se  enxertam  de  burbulha.  A's  que  dão 
flor,  catam-se  os  bichos;  e  são  muitos, 
os  que  as  damnificam;  dão  se-lhes  fo- 
migaçÕes  de  tabaco  para  distruir  a  pra- 
ga do  piolho;  seringam  se  as  folhas  com 
agua  salgada,  se  são  atacadas  pelo  bo- 
lor branco,  e  arrancam- se  as  flores  mur- 
chas, se  não  são  destinadas  a  dar  se- 
mente. 

Os  massiços  de  azaleias,  camélias  e 
rhododendros  cercam  se  de  lobelia  erinus, 
Cliphea  e  bortenses,  plantas  que  vão  mui- 
to bem  em  terra  que  è  apropriada  àquel- 
las. 

Maio  e  junho  são  os  grandes  mezes 
dos  cravos,  da  flor  elegantíssima  que 
goza  do  privilegio  de  possuir  o  cheiro 
mais  delicado  do  reino  vegetal.  Teem 
um  inimigo  implacável,  as  bichas  ca- 
dellas;  estas  recolhem-se  todos  os  dias 
nos  canudos  dos  canniços  que  servem 
de  arrimo  Aquelles;  a  única  maneira  de 
acabar  com  ellas  é  sacudir  os  canudos 
para  as  apanhar.  Também  as  lesmas  e 
caracoes  são  n'este  mez  muito  golosos 
dos  primeiros  bot5es  das  dhalias:  con- 
vém catai  os,  ou  dispor  em  torno  dos 
pés  folhas  de  couve  untadas  com  man- 
teiga rançosa,  como  ratoeira  para  os 
apanhar. 

Entre  as  numerosas  occupaçÕes  d'es- 
te  mez,  não  deve  também  esquecer  ao 
amador  instruído,  activo  e  havido  de 
progresso  hybridar  as  sub-variedades 
das  plantas  bolbosas,  quer  entre  si, 
quer  entre  variedades  de  espécies  do 
mesmo  género  ou  de  grupos  genéricos 
visinhos. 

Roseiras,  verbenas,  azaleas  (já  em 
decadência),  rhododendros  (idem),  ge- 
raneos,  pelargonios,  abuteloes,  wigan- 
dia  caracasana,  tropeolum  majus,  spi- 
rea  ulmifolia,  dielytra  formosa,  calacan- 
thus  occidentalis,  Crataegus  pyracantha, 
indigofera  australis,  colutea  arbores- 
cens,  philadelphus  grandiflorus,  fuchsia 
arborescens,  diplopàppus  linariefolius, 
buddleya  globosa,  cabaea  scandens,  eu- 


patorium  emphaliaefolium,  deutzia  sca- 
bra,  diervilia  rosea,  jasminium  odcran- 
tissimum,  jasminium  floridum,  aquile- 
gia  olímpica,  idem  vulgaris,  idem  di- 
chroa,  delphinum  ornatum,  poeonias  va- 
rias, cerasus  lusitanica. 

Nos  COlmeaes. — Nas  regiões  frias  ain- 
da continuam  a  limpeza  dos  cortiços  e 
a  reunião  dos  enxames  fracos,  e  levam- 
se  as  colmeias,  de  noite,  para  perto  das 
pastagens  ou  culturas  que  florescem. 
E'  preciso  começar  a  attender  aos  no- 
vos enxames  que  se  levantam,  para  os 
apanhar;  ou  pensar  em  fazer  a  enxa- 
magem  artificial,  antes  que  se  levan- 
tem. 

Nos  gallinheiros. — No  principio  de  maio 
nascem  os  primeiros  patos;  ter  cuida- 
do com  elles  nos  primeiros  dias  e  dar- 
Ihes  muitas  verduras. 

Incubação  dos  ovos  de  perúa. 

Continuação  da  incubação  dos  ovos 
de  pata. 

Durante  este  mez  muitas  gallinhas 
começam  a  chocar;  proceda-se  de  mo- 
do a  impedil-as  d'isso.  Mudam-se  de 
logar,  fechando  as  onde  não  encontrem 
palha  ou  qualquer  buraco  onde  se  met- 
iam, evitando  até  que  vejam  mesmo 
os  ovos  de  louça. 

A  chocadeira  artificial  substitue  as 
gallinhas  com  grande  vantagem.  E'  inú- 
til fatigal-as  sem  resultado. 

Vigilância  na  limpeza  e  hygiene. 

Engorda  dos  frangos  nascidos  em  ja- 
neiro. 

Podem-se,  desde  o  mez  de  maio,  es- 
colher os  reproductores.  Os  exempla- 
res nascidos  de  janeiro  a  junho  são 
sempre  os  mais  bellos. 


Arboricultura 


Longevidade  dás  arvores  florestaes 


Todos  os  sêres  animados  teeni 
um  papel  claramente  definido  na 
natureza.  Animaes  e  vegetaes  nas- 
cem, crescem  em  condições  diver- 
sas, attingem  a  edade  adulta  e  de- 
pois multiplicani-se,  alvo  final  da 
existência  para  o  qual  convergem 
todas  as  suas  funcções. 

Pôde  pois  dizer-se  que  todo  o 
sêr  que  nasce  deve  procrear  sêres 
semelhantes  a  si,  para  o  que  a  na- 
tureza previdente  tomou  mil  pre- 
cauções afim  de  assegurar  esta  im- 
portante funcção. 

Entre  muitos  a  morte  chega  im- 
mediatamente  após  a  perpetuação 
da  espécie;  os  Ephemeros  e  gran- 
de numero  de  borboletas  forne- 
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cem-nos  numerosos  exemplos  d'es- 
tes  sêres  que  morrem  em  seguida 
á  postura. 

Do  mesmo  modo  muitas  plan- 
tas seccam  logo  que  o  sol  lhes 
amadureceu  as  sementes. 

Nos  organismos  superiores  de 
um  e  outro  reino  a  vida  continúa 
por  muito  tempo,  influindo  o  ta- 
manho na  sua  duração  ;  é  assim 
que  o  Elephante,  o  maior  dos  mam- 
miferos  modernos,  vive  mais  de 
dois  séculos,  e  os  Baobabs  e  as 
Sequoias,  os  gigantes  do  reino  ve- 
getal, teem  uma  longevidade  que 
chega,  segundo  alguns  auctorisa- 
dos  escriptores  hortícolas,  a  mil 
annos.  E'  entre  os  vegetaes  que  se 
encontram  os  sêres  dotados  de  vi- 
da mais  longa;  é  também  entre 
elles,  que  existem  as  maiores  de- 
segualdades  de  duração,  p<  r  isso 
que  ao  lado  de  exemplares  que 
vivem  séculos  se  encontram  outros 
que  duram  o  muito  dois  a  tres 
mezes. 

Ha  plantas,  as  annuaes,  que 
percorrem  todas  as  phases  da  sua 
vegetação  em  um  anno ;  as  outras, 
as  bisannuaes,  que  precisam  de 
dois  annos  para  cumprir  todo  o 
cyclo  da  sua  existência,  e  emfim, 
um  grande  numero,  as  vivazes, 
cuja  duração  é  maior. 

A  maior  parte  das  arvores  das  - 
nossas  florestas  pertencem  a  este 
numero,  o  que  é  de  grande  impor- 
tância, não  só  pelo  lado  do  bello, 
pois  permitte-nos  a  formação  de 
magníficos  bosques,  mas  também 
pelo  lado  útil,  porque  fornecem- 
nos  madeira  forte  e  durável  para 
diversas  mil  applicações. 

Sabida  a  duração  das  arvores, 
tem  o  agricultor  um  importante 
elemento  ao  seu  dispor,  pois  sabe 
com  exactidão  quanto  uma  deter- 
minada arvore  precisa  de  occupar 
o  solo  para  formar  uma  certa  e 
determinada  quantidade  de  ma- 
deira. 

Conhece-se  praticamente  a  eda- 
de de  qualquer  arvore  pelo  nume- 
ro de  camadas  concêntricas  de  que 
se  compõe  o  tronco,  junto  do  eól- 
io, quando  a  arvore  é  cortada. 

Eis  as  cifras  relativas  á  dura- 
ção de  varias  arvores: 
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A  Betula  vive  80  a  90  annus. 
O  Bordo,  até  150  annos. 
O  Castanheiro,  alem  de  tres  sé- 
culos. 

O  Carvalho,  para  cima  de  400 
annos. 

O  Sycomoro,  de  150  a  200  an- 
nos. 

A  Faia,  300  annos. 

O  Larix.  200  a  250  annos. 

A  Faia  preta,  50  a  60  annos. 

O  Pinheiro  bravo,  200  annos. 

A  Accacia,  100  annos. 

O  Pinheiro  manso,  300  annos. 

O  Salgueiro,  50  a  60  annos. 

O  Sobreiro,  200  annos. 

O  Eucalypto,  400  annos. 

A  Tilia,  50  annos. 

O  Cedro,  500  annos. 

O  Ulmo,  200  annos. 

O  Plátano,  200  annos. 

Comprehende-se  perfeitamente 
que  as  arvores  chegam  ao  seu  com- 
pleto desenvolvimento  e  máximo 
da  idade  nos  terrenos  que  lhes 
convenham  e  em  climas  favorá- 
veis. 

A.  L. 


A  tamareira 

Palmeira  da  India  e  da  Africa 
boreal,  cultivada  nas  partes  quen- 
tes da  região  mediterrânea.  O  seu 
tronco  (espigue)  é  direito,  cylin- 
drico,  esverdeado,  elevado,  guar- 
necida de  escamas  espessas,  for- 
mada pela  base  dos  peciolos  das 
folhas  antigas  que  se  vão  cortan- 
do. 

A  extremidade  do  tronco  é  co- 
roada por  um  feixe  de  folhas  ala- 
das, compostas  de  foliolos  du- 
plicados. 

As  folhas  do  centro  são  direitas 
ou  quasi  rectas,  ao  passo  que  as 
exteriores  são  mais  ou  menos 
abertas,  e  mesmo  curvas  em  ar- 
co. As  flores  são  dioicas,  isto  é, 
as  masculinas  e  as  femininas  em 
pés  differentes,  rentes  sobre  um 
espadice  ramificado,  cercado  de 
uma  espatha  simples  oblonga,  um 
pouco  comprimida,  abrindo-se  la- 
teralmente; cálice  urceolado;  co- 
rolla de  tres  pétalas;  estames  seis, 
de  filetes  curtos;  carpellos  tres, 
distinctos,  um  só  dos  quaes  che- 


ga á  maturação,  formando  uma 
drupa  oblonga,  monosperma,  de 
semente  dura,  marcada  com  um 
longitudinal;  embryão  muito  pe- 
queno dorsal. 

A  tamareira  produz  as  tâmaras, 
o  que  constitue  o  alimento  mais 
importante  do  Sahará. 

A  sua  pátria  é  incerta,  mas  é 
intensamente  cultivada  desde  a 
Persia  até  á  Hespanha. 

Os  melhores  fructos  veem  pre- 
cisamente dos  oasis  situados  no 
meio  do  mais  árido  deserto;  co- 
lhem-se  nos  arredores  d'Elche,  na 
Hespanha  (39°  de  latitude  N.)  sen- 
do ahi  o  seu  limite  septentrional 
como  arvore  de  fructos. 

Como'  dissemos,  os  órgãos  se- 
xuaes  da  tamareira  nascem  em 
pés  differentes. 

Quando  estas  arvores  estão  em 
flôr  os  árabes  vão  cortar  ramos 
masculinos  para  fecundar  os  fe- 
mininos. Fendem  ligeiramente  os 
troncos  d'estes  últimos,  e  implan- 
tam ahi  um  ramo  com  flores  mas- 
culinas, sem  esta  precaução,  as 
tamareiras  só  produziriam  fructos 
abortivos 

Em  alguns  cantões  sacodem  so- 
mente os  ramos  masculinos  sobre 
os  femininos.  O  uso  de  fecundar 
as  tamareiras  é  muito  antigo. 

Algumas  vezes  também  o  pol- 
len é  levado  pelo  vento  o.i  pelos 
insectos  até  ás  flores  femininas, 
havendo  muitos  exemplos  da  fe- 
cundação produzida  a  grandes  dis- 
tancias. 

A  elevação  e  a  grossura  do  tron- 
co da  tamareira  são  muito  variá- 
veis: nas  melhores  condições,  isto 
é,  sob  um  clima  conveniente,  n'um 
solo  fértil  e  abundantemente  irri- 
gado, não  passa  de  14  metros  de 
altura,  podendo  chegar  ater  1  me- 
tro de  diâmetro. 

As  suas  grandes  folhas,  em  mé- 
dia 3  metros  de  comprimento, 
eram  na  origem  chamadas  paímae, 
palmas,  e  consideradas  con:o  o 
emblema  e  o  ornamento  obrigado 
do  triumpho;  serviam  também  nas 
festas  religiosas  do  paganismo,  e 
os  primeiros  christãos fizeram  d'el- 
las  o  symbolo  e  como  que  a  re- 
compensa do  martyrio,  que  elles 
consideravam  também  um  trium- 


pho brilhante.  Ainda  hoje  figuram 
nas  cerimonias  do  christianismo, 
principalmente  em  domingo  de  ra- 
mos. 

A  tamareira  tem  produzido  pe- 
la cultura  grande  numero  de  va- 
riedades caracterisadas,  sobretudo 
pela  fórma,  grandeza,  qualidade, 
côr  e  época  da  maduração  dos 
fructos. 

Na  Africa,  as  tâmaras  colhem- 
se  maduras  nos  mezes  de  setem- 
bro, outubro  e  novembro. 

As  melhores  são  as  que  veem 
de  Tunis;  tem  uma  polpa  gorda, 
assucarada,  mucilaginosa  e  nutri- 
tiva. 

Estes  fructos  fornecem  uma  fa- 
rinha quasi  incorruptível,  que  ser- 
ve de  alimento  nas  viagens  de 
longo  curso.  Pela  fermentação, 
fornecem  também  uma  espécie  de 
álcool. 

O  fructo  não  é  a  única  parte 
utilisada  d'esta  arvore:  as  fibras 
das  folhas  podem  ser  empregadas 
como  as  de  muitas  outras  palmei- 
ras. 

O  seu  tronco  pode  servir  como 
madeira  de  construcção,  encon- 
trando-se  mesmo  no  commercio, 
concorrentemente,  com  o  de  ou- 
tras palmeiras  ou  pandaneas,  sob 
a  designação  de  pau  de  Palmeira 
ou  de  Palmira. 

A  singularidade  do  seu  dese- 
nho, produzido  pelos  feixes  ne- 
gros immergidos  n'um  parenchy- 
ma duro  mais  claro,  faz  com  que 
se  tenha  utiiisado  esta  madeira  no 
fabrico  de  moveis,  mas  tem  o  in- 
conveniente de  se  fender  com  a 
maior  facilidade. 

Nos  paizes  onde  a  tamareira 
cresce,  os  ramos  novos  cortados 
fornecem  um  leite  tão  saudável 
como  agradável. 

Tira-se  a  casca  e  as  partes  fi- 
brosas dos  troncos  novos  para  se 
comer  a  substancia,  chamada  me- 
dula de  palmeira,  é  nutritiva  e  de 
gosto  assucarado. 

As  folhas  quando  estão  ainda 
tenras,  assim  como  as  flores  mas- 
culinas, comem-se  também  tem- 
peradas com  sumo  de  limão. 

Os  próprios  caroços,  posto  que 
sejam  de  uma  substancia  muito 
dura,  não  são  inúteis.  Dão-se  a 


29 


comer  aos  camellos  e  aos  carnei- 
ros, depois  de  bem  triturados  ou 
amollecidos  na  agua. 

A  tamareira  multiplica-se  com 
uma  grande  facilidade  por  semen- 
tes (caroço  de  tâmaras)  e  por  meio 
de  rebentões.  As  sementes  levam 
a  germinar  de  quarenta  a  cincoen- 
ta  dias. 

As  novas  plantas  edticam-se 
em  vasos,  onde  podem  estar  tres 
ou  quatro  annos,  na  certeza,  po- 
rém de  que  serão  tanto  mais  for- 
tes quanto  menos  tempo  se  con- 
servarem n'esta  situação,  sendo 
ainda  mais  vigorosa  e  crescendo 
mais  rapidamente,  quando  sejam 
semeadas  no  logar  definitivo  e  não 
sejam  transplantadas. 


Ovos  para  incubação 

Tomam-se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  das 
afamadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  dourado.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas. 

Cada  dúzia   960  réis 

Cada  oyo  100  » 

Os  pedidos  para  a  provincia  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis 
Registo  do  correio ....       50  » 
Emballag-em ........       80  » 


Relações  entre  a  densíd3de 
e  o  aproveitamento  da  madeira 

Os  pesos  de  volumes  eguaes  de  ma- 
deira apresentam  grandes  differenças 
entre  si.  Mas,  quando  se  reduz  a  pó 
um  fragmento  qualquer  de  madeira  e 
se  determina  a  densidade  d'esse  pó, 
pelo  conhecido  processo  physico  do  fras- 
co, encontram-se  números  muito  próxi- 
mos, ainda  que  as  madeiras  pertençam 
a  espécies  bem  diversas,  ou  sejam  crea- 
das  em  condições  de  meio  e  de  cultu- 
ra bastante  variáveis. 

Rumfort  achou,  em  numerosas  ex- 
periências com  a  madeira  pulverisala, 
densidades  eomprehendidas  ^ntre  1,46 


e  1,53;  Violette,  tomando  precauções 
especiaes  para  nenhuma  bolha  d'ar  ir 
adherente  ao  pó,  encontrou  a  densida- 
de quasi  constante  1,50,  pois  este  nu- 
mero apenas  oscillou  entre  os  estreitos 
limites  1,52  e  1,49,  quando  relativo 
a  madeiras  tão  distinctas  como  são  o 
pau  ferro,  os  carvalhos,  os  choupos,  etc. 

Ora,  se  a  madeira  em  grandes  pe- 
daços apresenta  densidades  muito  va- 
riáveis, e  reduzida  a  pó  tem,  sob  o  mes- 
mo volume,  um  peso  quasi  idêntico, 
segue-se  que  o  augmento  ou  diminui- 
ção da  densidade  no  primeiro  caso  não 
depende  da  natureza  da  materia  de  que 
o  lenho  é  construido,  mas  da  sua  mes- 
ma construcção  e  architectura  interna, 
dos  intervallos  maiores  ou  menores  va- 
zios de  substancia  solida.  D'aqui  a  con- 
clusão lógica,  que  a  madeira  è  tanto 
menos  densa  quanto  mais  porosa,  e  in- 
versamente ;  esta  mesma  porosidade  ex- 
plica o  motivo  por  que  tantas  madeiras 
fluctuam,  quando  o  methodo  do  frasco  ac- 
cusa  ao  pó  uma  densidade  sempre  maior 
do  que  a  da  agua. 

A  determinação  da  densidale  real  da 
madeira  nada  nos  pôde  indicar,  nem 
tem  nenhuma  significação  pratica.  Mas, 
a  densidade  apparente,  que  mostra  ao  mes- 
mo tempo  o  grau  de  porosidade,  dá  os 
mais  seguros  indicios  acerca  da  orga- 
nisação das  madeiras,  bem  como  de 
uma  parte  importante  das  suas  proprie- 
dades. 

Para  se  determinar  a  densidade  appa- 
rente, toma-se  um  fragmento  de  madei- 
ra de  figura  regular,  bem  secco,  e  pe- 
za-se  com  cuidado  n'uma  balança  bas- 
tante sensível;  em  seguida,  pesa-se  urna 
segunda  vez  mergulhado  em  agua  dis- 
tillada,  quando  já  não  varia  de  peso 
dentro  d'agua,  isto  é,  quando  embebeu 
o  liquido  que  pôde  embeber:  esta  pesa- 
gem executa-se,  suspendendo-o  por  um 
fio  a  um  dos  pratos  da  balança;  por 
ultimo,  pesa-se  uma  terceira  vez,  logo 
depois  que  se  tira  da  agua,  mas  tendo 
antes  enxugado  o  liquido  superficial.  A 
differença  entre  a  primeira  pesagem 
(madeira  seeca)  e  a  terceira  (com  a 
agua  de  embebição)  accusa  o  liquido 
embebido;  a  differença  entre  a  primei- 
ra pesagem  e  a  segunda  (dentro  d'agua) 
indica  o  peso  da  agua  deslocada  pela 
madeira  mais  o  peso  da  agua  embebi- 
da, e  substrahindo  esta  ultima  (que  a 
operação  anterior  deu  a  conhecer)  fica 
apenas  o  peso  do  volume  d'agua  egual 
uo  volume  da  madeira.  Dividindo  o  pe- 
zo  da  madeira  por  este  peso  d'agua, 
temos  a  densidade  pedida. 

Ainda  se  pôde  seguir  outro  processo 
mais  rigoroso,  quando  se  queira  evitar 
o  erro  produzido  pelo  augmento  de  vo- 
lume que  a  embebição  da  agua  nos  po- 
ros da  madeira  occasiona:  è  proteger 
a  superfície  da  amostra  sobre  que  re- 
cae  o  exame  com  urna  leve  camada  de 
cera,  mas  n'este  caso  é  preciso  o  em- 
prego de  uma  fórmula  especial,  que  at- 


tenda  ao  volume  e  densidade  da  cera 
que  se  usou.  Pôde  evitar-se  tudo  isto, 
conforme  o  ensinou  Marcus  Buli,  co- 
brindo a  madeira  de  uma  ténue  cama- 
da de  verniz,  cuja  densidade  seja  exa- 
ctamente egual  á  da  agua,  e  que  se  ob- 
tém misturando  resina  (  densidade 
1,079)  com  cêra  (densidade  1,967). 

Em  tempos,  determinámos  as  den- 
sidades de  algumas  madeiras  portugue- 
zas,  seccas  ao  ar,  e  encontrámos  os  se- 
guintes números: 
Pinheiro  bravo  (Pinus  Pi 

naster,  Soland.)  .  .  0,607 
Pinheiro  manso  (PiDUS 

Pinea,  L.)  .  .  .  .  0,488-0,738 
Sobreiro  (Quercus  Suber, 

L.)   0,810 

Azinheira  (Quercus  Ilex, 

L.)   0,863-0,922 

Carvalho  cerquinho 

(Quercus  Lusiíanica, 

Lam.)  ....  0,713 
Carvalho  roble  (Quercus 

pedunculata,  Ehrh )  .  0,606-0,697 
Carrasqueiro  (Quercus 

coccifera,  L.)  .  .  *.  0,856 
Castanheiro  (Castanea, 

vulgaris,  Lam.)  .  .  0,534-0,701 
Freixo  (Fraxinus  angustifo- 

lia,  Vahl.)    .    .    .  0,862 
Zimbro  (Juniperus  com- 
munis, L.)    .    .    .  0,764 
Choupo  branco  (Populus 

alba,  L.)   .    .    .    .  0,640 

Choupo   negro  (PopulUS 

nigra,  L.)  .  .  .  0,486 
Choupo  tremedor  (Popu- 

lus  tremula,  L.)  .  .  0,434 
Salgueiro  (Salix  atro-cine- 

rea,  Brct.)  .  .  .  0,513 
Amieiro  (Alnus  glutinosa, 

Gãrtn.)  ....  0,455 
Plátano  bastardo  (Jlcer 

Pseudoplatanus,  L.)  .  0,620 
Medronheiro  (Arbutus, 

Unedo,  L.)  .  .  .  0,841 
Faia  das  Ilhas  (Myrlca 

Faya,  Ait.)    .    .    .  0,740 

Porque  motivo  a  diversa  organisação 
da  madeira  a  torna  umas  vezes  mais, 
outras  vezes  menos  porosa?  A  madei- 
ra é  formada  pelo  conjuncto  de  diver- 
sos elementos  anatómicos:  fibras,  cel- 
lulas  e  vasos ;  conforme  o  maior  ou  me- 
nor calibre,  e  as  maiores  ou  menores 
dimensões  de  umas  e  outras,  relativa- 
mente á  espessura  das  suas  paredes, 
assim  um  dado  volume  de  madeira  con- 
terá mais  ou  menos  espaços  vazios,  e 
será  portanto  mais  ou  menos  pesado. 

Segue-se,  pois,  que  o  typo  especifi- 
co da  organisação,  e  dentro  de  cada 
espécie  as  circumstancias  muito  parti- 
culares da  vegetação,  devem  ter  a 
maior  influencia  na  densidade  da  ma- 
deira. E{  o  que  a  pratica  demonstra. 

O  numero,  as  dimensões  e  a  dispo- 
sição dos  vasos  variam  muito,  mas  com 
uma  tal  ou  qual  constância  para  cada 
espécie:  faltam  sempre  nas  resinosas • 
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são  em  muito  pequeno  numero  no  bu- 
xo, e  muito  numerosos  nos  choupos  e 
salgueiros;  juntam-se  em  pontos  deter- 
minados do  lenho,  nos  carvalhos,  no 
freixo  e  no  ulmeiro,  etc.,  ou  existem 
disseminados  quasi  com  egualdade, 
como  na  nogueira  e  no  plátano  ;  em  al- 
gumas espécies  são  tão  pequenos  que 
se  não  vêem  à  vista  desarmada,  como 
na  oliveira  e  no  buxo,  n'outras  eviden- 
ciam-se  no  corte  com  o  aspecto  de  fu- 
,ros  muito  visíveis,  como  no  ailanto,  no 
carvalho,  etc.  As  dimens5es  e  a  espes- 
sura das  paredes  das  fibras  e  das  cel- 
lulas  não  variam  menos,  e  prendem-se 
com  muitas  causas  propriamente  inhe- 
rentes  á  espécie,  como  a  fórma  de  fra- 
gmentação natural  da  casca,  que  desa- 
perta mais  ou  menos  as  camadas  lenho 
sas  em  via  de  formação  e  permitte  aos 
seus  elementos  anatómicos  uma  expan- 
são diversa,  n'um  ou  n'outro  caso,  etc., 
etc.  E'  assim,  que,  sejam  quaes  forem 
as  condições  de  vegetação,  a  madeira 
do  carvalho  ou  do  ulmeiro  é  sempre 
mais  densa  que  a  dos  salgueiros  ou  do 
ailanto. 

Mas,  dentro  de  cada  espécie,  as  va- 
riações são  ainda  enormes,  e  os  núme- 
ros que  acima  apresentámos  já  alguns 
demonstram  isto  mesmo,  como  princi- 
palmente os  dois  respectivos  ao  pinhei- 
ro manso  e  ao  castanheiro.  A  mesma 
espécie  botânica  pôde  crear  lenhos  com 
densidades  muito  differentes;  o  estudo 
das  circumstancias  em  que  se  produ- 
zem essas  differenças  teem  na  pratica 
agrícola  muito  grande  importância. 

Vamos  entrar  a  este  respeito  n'uns 
leves  detalhes. 

Quando  se  cortam  transversalmente 
os  lenhos  das  arvores  dos  nossos  cli- 
mas, notam-se  lhes  círculos  concêntri- 
cos, mais  ou  menos  distinctos,  cada  um 
dos  quaes,  como  todos  sabem,  corres- 
ponde a  uma  formação  annual,  de  ma- 
neira que  bastará  contal-os.  para  saber 
o  numero  d'annos  d'esse  pedaço  de  ma- 
deira. Ora,  quando  se  comparam  com 
attenção  vários  cortes  de  lenhos  de  uma 
mesma  essência,  vê-se  que  os  anneis 
lenhosos  são  n'uns  muito  mais  espessos 
do  que  n?outros,  podendo  as  differen- 
ças d'espessura  serem  considerabilissi- 
mas,  e  chegarem,  segundo  Nordlinger, 
a  attingir  a  relação  1 :  50.  Quanto  mais 
prosperas  são  as  condições  de  vegeta- 
ção, quanto  mais  propicio  o  clima, 
quanto  mais  fértil  o  terreno,  quanto 
menos  apertada  com  outras  estiver  a 
arvore,  maior  o  engrossamento  annual. 
E  como  influem  as  dimensões  da  ca- 
mada lenhosa  na  densidade  da  madei- 
ra, isto  é,  nas  dimensões  dos  seus  ele- 
mentos anatómicos,  e  no  espessamen- 
to das  respectivas  paredes? 

Para  estudar  esta  influencia  é  pre- 
ciso estudar  primeiro  a  camada  lenho- 
sa annual,  e  verificar  que  ella  è  forma- 
da de  duas  regiões,  bem  distinctas  no 


maior  numero  de  casos:  uma,  tochada, 
apertada,  com  poucos  vasos  e  estes  de 
pequeno  calibre,  com  as  cellulas  e  fi- 
bras de  paredes  espessas ;  outra,  mais 
branda,  mais  frouxa,  com  vasos  mais 
numerosos  e  maiores,  com  as  paredes 
das  cellulas  e  fibras  menos  encrusta- 
das.  Nas  resinosas,  em  que  não  exis- 
tem vasos,  estas  duas  zonas  concêntri- 
cas nem  por  isso  são  menos  accentua- 
das;  as  dimensões  e  o  espessamento 
das  fibras  são  o  bastante  para  as  dif- 
ferençar,  e  n'este  caso  ainda  intervém 
a  secreção  resinosa,  cujos  canaes  são 
em  muito  maior  numero  na  parte  mais 
tochada,  e  à  qual  communicam  uma 
cor  mais  escura. 

E'  a  sobreposição  alternada  de  uma 
zona  mais  porosa  e  outra  menos  poro- 
sa que  torna  tão  visíveis  as  camadas 
annuaes;  quanto  mais  essas  zonas  fo- 
rem distinctas,  maiores  as  differenças 
entre  estas  camadas. 

(Continua). 


Forragens 


Valor  nutritivo  da  Luzerna 

A  forragem  fornecida  pela  Lu- 
zerna (Medicago  sativa,  L.J  com- 
prehende  tres  productos  distin- 
ctos, que  teem  um  valor  e  um  em- 
prego differentes,  e  que  consistem: 
1.°  em  forragem  verde;  2.°  no  fe- 
no, quer  dizer,  a  forragem  secca, 
e  3.°  no  rastolho. 

A  Luzerna  verde  é  principal- 
mente empregada  na  alimentação 
das  vaccas  leiteiras  e  todos  os  ani- 
maes  da  espécie  bovina;  serve 
também  para  os  cavallos  e  car- 
neiros, mas,  apesar  d'estes  ani- 
maes  serem  ávidos  por  ella,  con- 
vém não  lh'a  fornecer,  ou  dar- lh'a 
com  muito  cuidado,  por  causa  dos 
accidentes  prejudiciaes  que  pôde 
provocar. 

Segundo  os  principaes  agróno- 
mos estrangeiros,  entre  os  quaes 
citaremos  Block,  Flotow,  Pabst  e 
Thaèr,  o  valor  alimentar  médio  é 
de  456  kilogrammas,  o  que  signi- 
fica, que  100  kilos  de  feno  de  boa 
qualidade  são  representados  por 
456  kilos  de  Luzerna  fresca. 

O  feno  de  Luzerna  cuidadosa- 
mente colhido  e  bem  conservado 
tem  uma  cor  ver.de  assás  pronun- 
ciada, sem  manchas  negras  nem 
arruivadas;  as  hastes  sâoflexiveis 


e  guarnecidas  de  folhas,  e  o  aro- 
ma é  dôce  e  agradável. 

Quando  houver  vestígios  de  bo- 
lores, deve  ser  posto  de  parte  por 
impróprio  para  a  alimentação  do 
gado ;  os  bolores  são  signal  evi- 
dente de  que  foi  colhido  e  conser- 
vado com  pouco  cuidado.  Este 
feno,  quando  é  de  boa  qualidade, 
é  excellente  para  formar  a  base 
do  sustento  dos  cavallos. 

O  feno  de  Luzerna,  da  mesma 
fórma  que  o  Trevo  e  o  Sanfeno, 
pôde  substituir  sem  inconveniente 
o  feno  dos  prados  naturaes  na  ra- 
ção. Comtudo,  seria  imprudente 
sustentar  os  animaes  exclusiva- 
mente com  elle,  pois  é  regra  ge- 
ral, que  nunca  deve  ser  esqueci- 
da, que  o  sustento  de  qualquer 
animal  não  deve  ser  sempre  cons- 
tituido  por  uma  única  e  mesma 
planta.  Sob  este  ponto  de  vista,  o 
feno  das  leguminosas  é  inferior  ao 
do  dos  prados  naturaes,  mas,  n'u- 
ma  ração  completa,  o  feno  de  Lu- 
zerna, do  Trevo  e  do  Sanfeno, 
pôde  perfeitamente  substituir  o 
feno  com  base  de  gramineas. 

O  bom  feno  de  Luzerna  émais 
nutritivo  que  o  do  dos  prados  na- 
turaes. O  sr.  Boussingault,  ba- 
seando-se  no  conteúdo  em  azote, 
representa  o  seu  valor  nutritivo 
por  60;  mas  é  preciso  não  esque- 
cer que,  se  a  Luzerna  contém  mais 
elementos  nutritivos  azotados  que 
o  feno  ordinário,  não  acontece  o 
mesmo  com  os  outros  elementos 
respiratórios.  Assim,  100  kilos  de 
feno  ordinário  contém  em  média 
45  kilos  3,  e  100  kilos  de  feno  de 
Luzerna  contém  só  27  kilos  2. 

Vê-se,  pois,  que,  se  com  esta 
ração  (60  kilos)  a  proporção  dos 
principios  albuminóides  não  é  al- 
terada, não  acontece  o  mesmo  com 
os  outros  elementos,  por  isso  que 
de  48  kilos  2  ficariam  reduzidos 
a  27  kilos  2,  o  que  constituiria  na 
ração  um  deficit  de  21  kilos  em 
elementos  respiratórios.  Portanto, 
para  substituir  100  kilos  de  feno, 
é  preciso  acerescentar  aos  60  ki- 
los de  Luzerna  secca,  uma  outra 
forragem,  por  exemplo :  45  kilos 
de  palha  de  aveia.  Quando  se  não 
fizer  esta  mistura,  é  preciso  em- 
pregar ufn  peso  de  feno  de  Luzer- 
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na  mais  elevado,  reconhecendo-se 
praticamente  que  é  preciso  ele- 
val-o  a  90  kilos.  Portanto,  em  pra- 
tica, 90  kilos  de  feno  de  Luzerna 
valem  100  kilos  de  feno  dos  pra- 
dos com  base  de  gramíneas. 

O  feno  de  Luzerna  levemente 
alterado,  assim  como  a  p^ilha  da 
Luzerna  proveniente  da  colheita 
das  sementes,  servem  perfeitamen- 
te para  o  gado  bovino;  é  bom,  po- 
rém, mistural-as  com  outras  for- 
ragens e  humedecel-as  com  agua 
salgada.  N'estas  condições  tira-se 
d'elle  magnifico  partido. 

O  rastolho  proveniente  do  ulti- 
mo córte,  quando  é  colhido  com 
certo  cuidado,  o  que  se  conhece 
perfeitamente  por  causa  da  sua 
bella  côr  verde,  é  mais  nutritivo 
que  o  feno  proveniente  dos  primei- 
ros córtes;  porém,  como  nos  pai 
zes  septentrionaes  a  temperatura 
é  raras  vezes  secca  no  outomno 
para  permittir  seccal-o  sem  que 
receba  agua,  fica  com  uma  côr  es- 
cura e  perde  muito  do  seu  valor 
nutritivo. 

N'estes  casos  empregam-n'o 
para  pastagem  de  gado,  mas  com 
certas  precauções,  para  evitar  a 
meteorisação  nos  ruminantes.  O 
melhor  preservativo  é  nunca  fazer 
pastar  os  animaes,  em  um  campo 
de  Luzerna  quando  estão  em  je- 
jum, ou  antes  cortar  esta  forra- 
gem e  dar-lh'a  no  córte  por  pe- 
quenas porções,  habituando-os  as- 
sim a  ella,  afim  de  prevenir  uma 
glotoneria,  que  teria  por  effeito 
accumular  no  estômago  uma  mas- 
sa alimentar  fermentescivel,  que 
leva  quasi  sempre  á  meteorÍ3ação. 

A  Luzerna  requer  boa  terra, 
profunda  e  sã,  que  não  retenha  a 
humidade,  e  com  estru mação  fei- 
ta no  anno  anterior  ao  da  semen- 
teira. Semeia-se  de  março  a  maio 
e  de  setembro  a  outubro,  na  pro- 
porção de  20  kilos  de  semente  por 
hectare. 

Arnaldo  Coelho. 

Horticultura 
As  Angnillulas  das  batatas 

Ha  já  bastante  tempo  que  foi 
descoberto  o  remédio  contra  o  Pe- 


ronospora  que  ataca  as  batatas, 
anniquilando  em  pouco  tempo  co- 
lheitas inteiras.  E'  o  sulfato  de 
cobre,  quer  liquido  (calda  borde- 
leza)quer  em  pó  misturado  coma 
steatite  (sulfo-steatite  cúprica). 
Mas  tão  depressa  foi  descoberto  o 
remédio  para  uma  doença,  appa- 
receu  immediatamente  outra.  A 
primeira  era  motivada  por  um  pa- 
rasita vegetal,  um  cogumello  mi- 
croscópico ,  o  Peronospora  infestam, 
e  a  segunda  por  um  animal  mi- 
croscópico, espécie  de  pequeno  ver- 
me, tendo  muita  analogia  com  a 
Anguillula  da  beterraba.  A  des- 
coberta d'este  novo  destruidor  foi 
feita  pelo  doutor  Kuhn,  no  Insti- 
tuto agronómico  de  Halle.  Eis,  se- 
gundo o  sr.  Louis  Passy,  secreta- 
rio da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, os  caracteres  distinctivos 
da  doença: 

Quando  o  mal  começa,  a  su- 
perfície do  tubérculo  não  parece 
sensivelmente  alterada;  apenas  se 
vê  uma  leve  mudança  no  colorido 
da  pellicula  externa,  alteração  que 
não  tarda  a  accentuar-se  e  a  de- 
senhar uma  mancha  que  toma  uma 
côr  de  aspecto  desagravei. 

Se  se  corta  o  tubérculo  em  dois 
sobre  uma  das  manchas,  vê-se  co- 
mo na  doença  causada  pelo  Pero- 
nospora  infestans,  uma  coloração 
escura.,  mas  de  natureza  differen- 
te.  Penetra  menos  na  carne  da  ba- 
tata, e  não  desce  além  de  seis  mil- 
limetres, raras  vezes  a  dez  e  o 
máximo  a  treze  millimetros. 

E'  provável  que  esta  pequena 
mancha  escura  deva  penetrar  mais 
para  o  interior  do  tubérculo  quan- 
do guardado  em  armazéns.  Mas 
na  occasião  em  que  é  arrancado, 
a  penetração  não  ultrapassa  as 
profundidades  acima  indicadas,  o 
que  immediatamente  a  faz  distin- 
guir da  doença  commum  da  bata- 
ta, que  penetra  no  tubérculo  a 
maiores  profundidades ;  também 
não  apparteem  nos  estragos  da 
anguillula  as  pequenas  manchas 
do  tecido  brilhante,  determinadas 
pelo  mycelio  que,  partindo  das 
partes  escuras  situadas  immedia- 
mente  sob  a  pelle,  vão,  ramifican- 
do-se,  para  o  centro  do  tubérculo 
e  são  como  a  guarda  avançada  do 


I  flagello,  que  se  prepara  para  in- 
vadir e  destruir  todo  o  tubérculo. 

Uma  outra  differença  pela  qual 
se  distingue  esta  nova  fórma  de 
doença,  consiste  em  que  as  man- 
chas escuras  são,  geralmente,  de 
uma  nuance  mais  clara  no  centro, 
e  algumas  vezes  até  brancas,  e 
que  a  consistência  do  tecido  é  mol- 
le  e  friável. 

Quando  as  manchas  se  multi- 
plicam, acabam  por  juntar-se,  poi- 
se tornarem  confuentes,  o  que  sin- 
gularmente modifica  o  aspecto  ex- 
terior dos  tubérculos,  que  tomam 
então  uma  côr  pardo  escuro;  a  su- 
perfície torna-se  irregularmente 
saliente,  ou  fende;  as  partes  do  tu- 
bérculo assim  affectadas  parecem 
levemente  deprimidas,  com  rela- 
ção ás  partes  que  se  conservam 
sãs. 

Se  cortamos  através  d'estas  fe- 
ridas, vê-se  por  baixo,  além  das 
partes  do  tecido  de  um  escuro  mais 
ou  menos  insenso,  nódulos  esbran- 
quiçados que  parecem  formados 
por  grãos  de  amido.  Muitas  vezes 
também,  encontram-se  cavidades 
maiores  ou  menores  deforma  acha- 
tada. 

Chegada  a  esta  phase  do  seu 
desenvolvimento,  a  doença  asse- 
melha-se  ao  que  se  chama  podri- 
dão secca. 

A  lesão  manisfesta-se  geral- 
mente na  parte  umbilical  dos  tu- 
bérculos: muitas  vezes  ella  cir- 
cumsereve-a  completamente,  es- 
tendendo-se  nos  tubérculos  gran- 
des até  cinco  centimetros  do  um- 
bilico  e  mesmo  mais.  Estas  man- 
chas apparecem,  porém,  nas  ou- 
tras partes  da  batata,  cobrindo- 
lhe  ás  vezes  mais  de  metade,  e  es- 
tendendo-se  até  por  toda  ella  nas 
de  pequeno  formato. 

Quanto  á  podridão  húmida,  o 
sr.  Kuhn  observou-a  raras  vezes 
e  sempre  sob  a  fórma  de  manchas 
limitadas ;  mas  pensa  que  sob  a 
influencia  de  uma  temperatura  hú- 
mida prolongada  ou  em  más  con- 
dições de  conservação,  ellas  pode- 
riam augmentar,  por  isso  que  as 
bactérias  que  favorecem  este  gé- 
nero de  podridão  encontrariam  um 
excellente  meio  para  se  multipli- 
carem. 
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E',  pois,  muito  importante  ve- 
rificar as  batatas  destinadas  ás 
plantações  e  pôr  de  parte  todas  as 
que  apresentarem  a  mais  leve  man- 
cha; na  duvida,  o  sábio  abstem-se, 
diz  o  provérbio. 

As  batatas  manchadas  não  de- 
vem ser  dadas  crúas  ao  gado,  pois 
propagariam  a  doença,  visto  que 
as  anguillulas  passam  através  dos 
intestinos  sem  o  mais  leve  incom- 
modo  para  a  sua  saúde,  e  sahem 
tão  indemnes  como  entraram.  Co- 
zidas, não  offerecem  o  menor  pe- 
rigo; uma  forte  cocção  mata  todos 
os  parasitas  animaes  e  vegetaes. 

S. 


Ovos  para  incubação^  "^ÊR 


JardinagGm 


Gloxinias 

As  gloxinias  são  bellissimas 
plantas  vivazes  de  caule  nullo  ou 
muito  curto;  folhas  radicaes  gran- 
des, oblongas,  d'um  bello  verde 
avelludado,  muitas  vezes  violá- 
ceas na  face  inferior;  flores  gran- 
des, solitárias,  na  extremidade  de 
longos  pedúnculos,  e  de  colorido 
muito  variável:  branco,  rosa,  car- 
mim, azul,  azul  violáceo;  umas 
vezes  unicolor,  outras  vezes  com 
estrias  ou  manchas  azues,  purpu- 
rinas ou  violete. 

As  innumeras  variedades,  que 
formam  um  dos  mais  bellos  orna- 
mentos das  estufas  e  das  salas  na 
época  da  floração,  são  devidas  aos 
cruzamentos  successivos  da  Glo- 
xinia speciosa,  Gloxinia  caulescens 
e  outras,  assim  como  ao  cruza- 
mento das  differentes  variedades 
entre  si. 

A  cultura  d'estas  interessantes 
plantas  não  oíferece  difficuldades, 
sempre  que  se  preste  á  conserva- 
ção dos  tubérculos  alguns  cuida- 
dos. 

Para  que  os  tubérculos  se  con- 
servem n'um  estado  de  boa  saúde 
depois  da  vegetação,  é  preciso, 
logo  que  esta  comece  a  entrar  no 


período  de  repouso,  diminuir  e 
suspender  também  as  regas  ;  ex- 
por os  vasos  livremente  ao  sol  para 
que  os  tubérculos  acabem  de  ama- 
durecer; tiral-os  do  vaso  logo  que 
tenham  desapparecido  todos  os 
vestígios  da  vegetação,  limpal-os, 
e  conserval-os  em  logar  arejado  e 
ao  abrigo  de  toda  a  humidade.  Em 
janeiro  ou  fevereiro  replantam-se 
em  terra  leve,  um  pouco  areienta, 
mais  rica  em  humus  e  em  adubo, 
não  esquecendo  estabelecer  no  fun- 
do do  vaso  uma  boa  drenagem. 
Depois  submettem-se  na  estufa  a 
um  calor  brando,  mas  constante, 
até  que  se  desenvolvam  os  reben- 
tões. 

N'esta  época  bastará  collocar 
os  vasos  nas  prateleiras  d'uma  es- 
tufa quente,  e  durante  a  floração 
e  depois  d'elia  passam-se  para  uma 
boa  estufa  temperada,  ou  para 
uma  sala,  onde  estejam  a  meia 
sombra  e  onde  recebam  ar  suffi- 
ciente. 

Quando  a  vegetação  principia, 
recomeçam  também  as  regas,  a 
principio  moderamente,  depois 
vão-se  augmentando  gradualmen- 
te á  medida  que  o  calor  crescente 
vae  excitando  mais  a  vegetação 
nova. 
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RECEITAS 

Ovos  de  salada  —  Cosam-se  os  ovos  em 
agua  a  ferver,  duranto  dez  minutos  (cosen- 
do-se  muito,  tornam-se  indigestos  e  não  va- 
lem nada). 

Tirem-se  passado  este  tempo  e  deitem-se 
logo  em  agua  fria  para  se  descascarem  mais 
facilmente. 

Cortam-se  aos  quartos,  e  arranjam-se  si- 
metricamente n'um  prato  covo,  com  cerefó- 
lio, cebola  e  estragão  picados,  alguns  filetes 
de  enxovas,  um  pé  de  pimenta,  tres  colheres 
de  azeite  e  uma  de  vinagre. 

Biscoitos  de  anjo. — Deitam-se  n'um  al- 
guidar 15  ovos  bem  batidos,  60  grammas  de 
assucar,  500  grammas  de  farinha  trigo,  uma 
colher  das  de  sopa  de  sal  refinado,  duas  de 
agua  de  flor  de  laranp,  o  sumo  e  a  raspadu- 
ra da  casca  de  um  limão. 

Amassa-se  tudo  duraute  10  minutos  e,  de- 
pois fazem-se  biscoitos,  que  se  polvilham 
com  assuc.ai-,  se  dispõem  sebre  hóstia  e  se 
levam  a  coser  a  forno  de  fogo  intenso. 

Sopa  de  favas  frescas.  —  Primeiramen- 
te, limpam-se  as  favas  e  escaliam-se.  N'uma 
caçarola,  refoga  se,  com  manteiga  de  vacca, 
um  pedaço  de  presunto  cortado  em  bocadi- 
nhos. 

Polvilha-se  com  farinha,  addiciona-se-lhe 


uma  pouca  de  agua,  tempera-se  com  algumas 
cebolinhas,  e  um  raminho  de  hervas  aromá- 
ticas, e  juntam-se  as  favas,  deixando  coser 
tudo  a  fogo  lento  durante  uma  hora. 

No  momento  de  se  servir,  liga-se  com  uma 
gemma  de  ovo,  diluida  em  uma  pouca  d' agua. 

Beijos  de  amor.  — Põem-se  600  grammas 
de  assucar  em  pouto  de  pérola  e  addiciona- 
se  130  grammas  de  amêndoa  doce  ralada. 

Deixa-se  levantar  fervura,  tira-se  do  lume, 
deita-se  em  um  vaso  vidrado,  bate-se  com 
16  ovos,  uma  colher  de  sopa,  de  canella,  e 
a  casca  ralada  de  um  limão  pequeno. 

E  não  lhes  conto  nada ! 

Cavalla  á  moda  bretã.  — Limpem-se  e 
enxuguem-se  as  cavallas  ;  abram-se  pelo  lom- 
bo sem  o  separar ;  salpiquem-se  com  sal  e 
pimenta,  e  enfarinhem-se.  Derreta-se  na  fri- 
gideira um  bocado  bom  de  manteiga;  quan- 
do estiver  de  um  louro  dourado  deitem-se  as 
cavallas,  com  o  lombo  para  baixo ;  cosam-se 
a  fos:o  vivo,  e  quando  estiverem  cosidas  de 
um  lado  voltem-se. 

Terminada  a  cocção,  colloquem-se  as  ca- 
vallas n'um  prato  bem  quente,  deite-se  a 
manteiga  por  cima,  reguem-se  com  sumo  de 
limão  ou  com  um  golpe  de  vinagre;  e  sirvam- 
se. 

Basta  approximadamente  meia  hora  para 
a  cocção. 

Doce  de  rosas. — A.s  rosas  próprias  para 
doce  são  as  vermelhas  ou  pallidas,  de  cheiro, 
que  no  mez  de  maio  são  abundantes,  sem 
que  estejam  muito  abertas.  Deitam-se  alguns 
dias  em  agua,  até  perderem  o  viço,  ronovan- 
do-se  a  agua  todos  os  dias. 

Depois  cosem-se  em  agua  suficiente ;  se- 
gundo a  porção  das  rosas  e  agua  em  que  fo- 
rem cosidas,  lança-se  o  assucar  em  ponto, 
juntam-se-lhe  as  rosas  na  proporção  d'uma 
quarta  parte  de  rosas  por  cada  arrátel  de 
assucar. 

E'  um  doce  muito  agradável  e  até  bom  pa- 
ra doentes. 

Biscoitos  de  leite.  —  Meio  kilo  de  assu- 
car e  egual  porção  de  manteiga,  dois  decili- 
tros  de  leite  e  kilo  e  meio  de  farinha  de  tri- 
go. 

Amassa-se  bem,  estende-se,corta-se  e  man- 
da-se  aò  forno  com  lume  brando. 


Hoticias  dos  campos 


BENA  VILLA. — Começaram  as  sementei- 
ras do  milho,  estando  os  lavradores  conten- 
tes com  o  aspecto  das  searas.  O  vinho  regu- 
la ao  preço  de  600  réis  os  20  litros. 

MARCO  DE  CANAVEZES— O  tempo  ar- 
refeceu de  novo,  mas  as  searas  continuam  a 
prometter  um  anno  abundante.  No  emtanto, 
o  milho  vende  se  a  800  réis  os  20  litros,  ao 
passo  que  o  vinho  não  tem  sahida  alguma. 

ALE.VIQUER.— As  searas  e  as  vinhas  teem 
bello  aspecto.  No  emtanto,  os  proprietários 
estão  desanimados,  devido  ao  baixo  preço 
por  que  teem  vendido  os  vinhos  e  por  haver 
ainda  algumas  adegas  por  vender. 

MOG-OFORES.— E*  desanimadora  a  situa- 
ção agrícola.  Os  vinhos  estão-se  vendendo 
por  preços  ridiculos  e  com  pouca  procura,  a 
SUO  e  4u0  réis  os  20  litros.  Os  lavradores  an- 
dam com  as  sementeiras  dos  milhos  e  com 
as  hortas.  Fazem-se  a  custo  os  serviços  das 
viuhas,  pois  escasseiam  os  braços,  pela  lar- 
ga emigração  para  o  Brazil,  não  augmen- 
tando, porém,  os  salários,  devido  á  falta  de 
recursos  dos  proprietários,  que  atravessam 
uma  grande  crise,  visto  que  a  principal  fon- 
te de  receita — o  vinho  —não  tem  sahida. 
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0  terramoto  do  Ribatejo 

A  propósito  do  terramoto  do 
Ribatejo  publicamos  hoje  uma  no- 
ticia dos  terramotos  que  tem  ha- 
vido em  Portugal,  desde  o  anno 
309  até  ao  grande  terramoto  de 
1755: 

A  22  de  fevereiro  do  anno  309  hou- 
ve um  espantoso  terramoto  em  Portu- 
gal, cujos  effeitos  destruidores  se  pro- 
nunciaram em  todo  o  paiz,  sendo  sen- 
tido em  quasi  toda  a  Europa. 

Em  382  houve  outro,  que  se  sentiu 
em  quasi  todo  o  mundo,  principalmen- 
te nas  nossas  possessões  ultramarinas; 
muitas  ilhas  foram  submergidas,  das 
quaes  ainda  hoje  se  veem  algumas  emi- 
nências em  fr=nte  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. 


Em  1033  (29  de  junho)  succedeu  a 
um  eclypse  do  sol  um  grande  terra- 
moto no  nosso  paiz,  seguindo-se-lhe  es- 
terilidade e  fome. 

Em  1309  (22  de  fevereiro)  houve  um 
grande  terramoto  em  Portugal,  que  se 
propagou  a  toda  a  Europa,  sendo  os 
estragos  causados  proporcionaes  á  ex- 
tensão de  propagação. 

Houve  outro  em  21  de  setembro  de 
1318. 

Em  9  de  dezembro  de  1320  repeti- 
ram-se  tres  vezes  os  abalos  no  espaço 
de  tres  horas  ;  o  primeiro  foi  grande, 
o  segundo  maior  e  o  terceiro  tão  vio- 
lento, que  se  estendeu  a  toda  a  Euro- 
pa, causando  enorme  pânico. 

Em  1344  houve  um  terramoto  em 
Lisboa,  que  destruiu  a  capella-mór  da 
Sé,  mandada  levantar  por  D.  Affonso 
IV ;  arruinaram  se  muitos  edifícios  e 
morreu  muita  gente. 

Em  1355  houve  dois,  e  qualquer 
d'elles  importante:  um  em  11  de  junho 
outro  em  4  de  agosto.  Ambos  foram 
precedidos  de  seccas  enormes. 

Em  24  de  agosto  de  1356  tremeu 
todo  o  reino  durante  um  quarto  de  ho- 
ra, e  tão  fortemente,  que  os  sinos  tan- 
giam por  si  mesmo  ;  a  capella-mór  da 
Sé  de  Lisboa  abriu-se,  cahiram  muitas 
casas,  e  as  que  resistiram  de  pé  fica- 
ram arrumadíssimas.  Durante  este  an- 
no repetiram-se  os  abalos  varias  vezes 
não  só  em  Portugal  mas  em  Hespa- 
nha  e  outros  paizes.  Este  terramoto  foi 
muito  semelhante  ao  que  soffreu  o  nos- 
so paiz  em  1531  e  1755. 

Em  1366  houve  um  que  durou  30 
segundos,  sem  causar  estragos.  O  mes- 
mo succedeu  em  1395. 

Em  1504,  reinando  em  Portugal  D. 
Manuel,  houve  var;os  abalos  violentís- 
simos, que  subverteram  populações  in- 
teiras e  fizeram  andar  toda  a  gente  fu- 
gida pelos  campos. 

Em  7  de  janeiro  de  1531  começa- 


ram a  sentir-se  grandes  tremores  de 
terra  em  todo  o  reino,  que  obrigaram 
os  moradores  das  villas  e  cidades  a  sa- 
hir  para  os  campos.  Em  Lisboa  foi 
maior  a  impressão,  e  diz-se  que  nos 
seus  arredores  se  subverteram  muitas 
povoações. 

No  dia  26  do  mesmo  mez  foi  tão  vio- 
lento o  abalo,  que  lançou  por  terra 
muitos  palácios,  egrejas  e  mais  de  1:500 
casas,  deixando  3S  restantes  inhabita- 
veis  e  matando  grande  numero  de  pes- 
soas. 

Este  abalo  propagou-se  por  mais  de 
60  léguas. 

O  Tejo  sahiu  -do  seu  leito,  alagando 
os  campos. 

No  mar  a  agitação  foi  tal,  que  mui- 
tos navios  foram  a  pique. 

Também  soffreram  muito  Santarém, 
Almeirim,  Azambuja  e  outras  povoa- 
ções. 

Em  1551  (28  de  janeiro)  parecia  em 
Lisboa  que  o  ar  estava  em  fogo.  Cho- 
veu agua  cor  de  sangue  e  sobreveiu 
um  terramoto,  em  que  cahiram  mais 
de  200  casas  e  morreram  mais  de  2:000 
pessoas. 

Em  7  de  junho  de  1575  houve  novo 
abalo. 

Em  22  de  julho  de  1597  cahiu  em 
Lisboa  uma  grande  parte  do  Monte  de 
Santa  Catharina.  Este  monte  era  emi- 
nente ao  Tejo  no  mesmo  sitio  em  que 
existe  hoje  a  egreja  parochial  do  mes- 
mo nome. 

Naquelle  local  havia  110  moradas  de 
casas,  formando  tres  grandes  ruas  e 
um  cáes  de  pedra  á  borda  do  rio.  A's 
11  horas  da  noite  d'aquelle  dia  o  mon- 
te oscillou  e  submergiu-se,  arrastando 
todas  aquellas  ruas,  que  desapparece- 
ram  n'um  momento. 

Não  ha  memorias  que  provem  ter  ha- 
vido tremor  de  terra  n'essa  occasião. 
São  muitas,  porém,  as  opiniões  a  favor 
d'aquelle  phenomeno. 
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Em  7  de  agosto  do  mesmo  anno,  na 
ribeira  de  Alcantara  (em  Lisboa)  reu- 
niram-se,  com  grande  ruído,  dois  mon- 
tes que  estavam  separados,  subindo  60 
palmos  um  valle  que  os  dividia,  fican- 
do este  depois  excedendo  em  30  pal- 
mos os  referidos  montes  que  antes  o 
dominavam. 

Em  1598  (8  de  julho)  tremeu  a  ter 
ra  em  Lisboa  com  tanta  violência,  que 
a  gente  cahia  por  terra,  e  as  casas  tre- 
miam, fazendo  cahir  os  moveis.  Repe- 
tiu-se  mais  vezes  com  carto  intervallo 
de  tempo  e  com  egual  energia. 

N'este  anno  principiou  em  Lisboa  a 
peste,  que  durou  cinco  annos,  matan- 
do 80:000  pessoas. 

Em  1699  houve  muito  fortes  tremo- 
res de  terra,  mas  sem  perigo ;  o  pâni- 
co era  enorme  e  constante,  não  houve, 
porém,  estragos. 

Em  1722  (27  de  dezembro)  houve 
no  Algarve  um  violento  tremor  de  ter- 
ra, que,  apesar  da  sua  pouco  duração, 
causou  muitos  estragos. 

Em  Villa  Nova  de  Portimão  ficaram 
arruinadas  a  egreja  do  Collegio  da  Com- 
panhia e  a  egreja  e  convento  dos  Ca- 
puchos. 

Em  Tavira  cahiram  27  moradas  de 
casas,  ficando  as  restantes  arruinadas. 
Em  Faro  cahiram  muitas  casas  e  a 
torre  da  Cathedral.  Em  Loulé  ficou 
destruído  o  convento  dos  Capuchos.  O 
castello  de  Castro  Marim  soffreu  mui- 
tos estragos. 

Este  tremor  de  terra  parece  ter  sido 
devido  a  uma  erupção  submarina  entre 
Faro  e  Tavira;  attribue-se  a  este  fogo 
subterrâneo  o  facto  de  se  verem  em 
janeiro  e  dezembro  as  arvores  cober- 
tas de  folhas  e  flores,  e  pouco  depois 
colheram-se  fructos  sazonados  como  no 
mesmo  mez  de  junho. 

Depois  d'este  formidável  abalo,  cujos 
effeitos  foram  muitíssimo  desastrosos, 
seguiu-se  um  periodo  de  repouso  em 
Portugal. 

Chegou,  finalmente,  o  anno  de  1755, 
que  tão  fatal  foi  para  o  nosso  paiz  e 
para  muitos  outros,  excedendo,  porém, 
todos  os  limites  os  desastres  que  aqui 
succederam. 


Agricultura  geral 


0  ABASTECIMENTO  DE  CARNES  A'  CIDADE 

DE  LIS  OA 

Conferencia  de  Miranda  do  Valle 
na  Real  Associação  de  Agricultura 

A  historia  do  abastecimento  de  carne  de 
vacca  á  cidade  de  Lisboa  pode  dividir-se  em 
tres  periodos  : 

O  primeiro  é  o  da  liberdade,  o  segundo  é 
o  das  arrematações,  e  o  terceiro  é  o  actual . 

Os  dois  primeiros  periodos  foram  bastante 
discutidos  n'esta  casa  e  já  não  tem  senão 
interesse  histórico;  começarei,  portanto,  es- 
ta conferencia  por  fazer  a  historia  do  tercei- 
ro período. 


O  terceiro  periodo  iniciou-se  depois  da  res- 
cisão do  segundo  contracto  de  arrematação 
do  fornecimento  de  carne  de  vacca. 

Começou  pela  municipalisação  do  serviço, 
mas  este  regimen  a  breve  trecho  teve  que 
ser  abandonado,  porque  trazia  á  camará  um 
prejuízo  de  cerca  de  um  conto  de  réis  por 
dia.  Detcminou-se  então  que  a  compra  de 
gado  passasse  a  fazer-sc  livremente  por  to- 
dos os  talhos  e  a  venda  sujeita  a  uma  tabela, 
em  que  o  preço  médio  do  kilo  de  carne  era 
de  324:  réis.  Esta  tabela  manteve-se  até  8  de 
maio  de  1908,  sendo  n'essa  data  substituída 
'por  outra  em  que  o  preço  médio  do  kilo  de 
carne  é  de  311  réis 

As  condições  em  que  se  estabeleceu  este 
regimen  constam  pouco  de  documentos  offi- 
ciaes  e  allude-se  por  vezes  a  conferencias  ha- 
vidas entre  a  Camara  e  a  Companhia  Mer- 
cantil, de  forma  que  não  se  pode  seguir  em 
todos  os  detalhes  a  historia  d'este  regimen  ; 
mas,  segundo  afBrmava  a  Companhia  Mer- 
cantil, a  Camara  tinha-lhe  promettido  au- 
gmentar  os  preços  da  venda  da  carne,  mas 
logo  que  perdeu  a  esperança  de  se  manter 
nas  cadeiras  municipaes  resolveu  não  au- 
gmentar  os  preços,  esperando  que  seria  a 
camará  actual  que  devia  brindar  a  população 
com  esse  augmento. 

Este  desejo,  porém,  não  se  realisou,  e  o 
periodo  de  escassez  do  gado  acabou  sem  que 
a  Camara  alterasse  a  tabela  official  da  ven- 
da de  carne  ao  publico. 

De  forma  que  quando  a  actual  vereação 
tomou  posse  da  gerência  municipal  o  abas- 
tecimento das  carnes  estava  sujeito  ao  regi- 
men da  livre  compra  do  gado,  venda  de  car- 
ne sujeita  á  tabela  e  o  numero  dos  talhos 
limitado. 

Basta  este  enunciado  para  se  vêr  que 
nunca  esta  questão  foi  estudada  convenien- 
temente, e  se  andou  sempre  a  lançar  mão  de 
meros  expedientes  que  a  complicam  em  vez 
de  a  resolverem. 

Primeiro,  estabeleceu-se  o  regimen  de  ar- 
rematação com  tabela  para  compra  de  gado, 
a  fim  de  beneficiar  a  marchanteria  ganan- 
ciosa ;  durante  esse  periodo  de  proteccionis- 
mo agrícola,  os  representantes  da  agricultu- 
ra agitaram-se,  reclamando  mais  cfficaz  pro- 
tecção. Mais  tarde  desapparece  a  tabela  de 
compra,  o  marchante  passa  a  ser  uniu  enti- 
dade respeitável  e  as  suas  offertas  são  accei- 
tes  até  pela  Camara,  deixando-se  os  repre- 
sentantes da  agricultura  de  reclamações. 

Como  se  vê,  todas  as  medidas  destinadas 
a  debelar  a  crise  das  carnes  são  desorienta- 
das e  contradictorias.  Mas  o  actual  regimen, 
além  do  inconveniente  de  lançar  novamente 
a  lavoura  nas  mãos  da  marchanteria,  tem 
ainda  outros  pontos  merecedores  de  critica, 
como  são  o  limite  dos  talhos  e  a  taxa  maxi- 
ma para  a  venda  da  carne. 

O  limite  de  talhos,  alem  dos  inconvenien- 
tes de  ordem  moral,  restrictivos  da  liberda- 
de do  commercio  e  de  industria,  tem  ainda 
o  de  representar  um  monopólio  dado  sem  ga- 
rantias a  um  grupo  «le  industriaes. 

Os  proprietários  dos  açougues,  orientados 
pelo  interesse  próprio,  facilmente  se  man- 
communam,  podendo  portanto  dictar  leis  não 
só  no  mercado  das  carnes,  c  que  poderia  ter 
suas  vantagens,  mas  até  na  Camara,  forçan- 
do esta  a  concessões  que  n'um  livre  regimen 
ella  não  satisfaria 

As  tabelas  de  venda  de  carne  a  retalho 
são  também  subterfúgios  que  illudem  o  gran- 
de publico,  mas  não  devem  merecer  grande 
confiança  aos  administradores  consciencio- 
sos. 

Dentro  da  mesma  classe  ha  bocados  de 
differentes  valores,  a  forma  de  cortar  modi- 
fica o  valor  commercial  e  mesmo  alimentar 
d'uma  determinada  peça.  A  qualidade  da  rez 
tem  em  certos  casos  maior  influencia  no  va- 
lor da  carne  do  que  a  cathegoria. 

A  fiscalisação  do  cumprimento  da  tabela 
é  difficilima  e  dispendiosa. 


Comtudo,  apesar  dos  defeitos  do  regimen, 
a  actual  vereação  conservou-o,  porque  o  abu- 
so é  fácil  de  estabelecer,  mas  difficil  de  re- 
mover, uma  vez  estabelecido. 

A  revogação  da  postura  que  estabelecia  o 
limite  dos  talhos  e  a  tabela  de  venda  a  re- 
talho iria  trazer  um  aggravamento  dos  pre- 
ços da  carne,  visto  a  camará  não  dispor  de 
elementos  suficientes  para  contrabalançar  o 
choque. 

De  forma  que,  em  face  da  crise  agudíssi- 
ma que  o  abastecimento  então  atravessava, 
a  vereação  actual  comprehendeu  que  qual- 
quer ivodificação  iria  aggravar  o  mal  e  por 
isso  tirou  partido  da  situação,  servindo-se 
exactamente  da  mancommunação  dos  pro- 
prietários dos  talhos  para  exercer  pressão 
no  mercado,  obrigando  os  marchantes  a  des- 
cerem o  preço  do  gado  vivo,  sendo  um  dos 
meios  para  alcançar  este  fim  a  importação 
d'um  pequeno  numero  de  rezes  argentinas  e 
a  ameaça  da  importação  de  carne  congelada. 

A  vereação  actual,  bem  contra  vontade, 
impulsionada  peia  velocidade  adquirida,  viu- 
se  obrigada  a  continuar  a  lançar  mão  de  pe- 
quenos expedientes  que  surtem  efieito  mo- 
mentâneo, mas  nada  resolvem  para  o  futuro. 

Em  todo  o  caso,  a  vereação  ganhou  a  par- 
tida conseguindo  atravessar  o  periodo  da 
crise  sem  augmentar  a  tabela,  apeáar  das 
retiradas  instancias  e  até  ameaças  dos  inte- 
ressados. 

A  taxa  fixa  para  a  venda  da  carne,  além 
dos  inconvenientes  já  apontados,  tem  outro 
que  não  pode  passar  despercebido  aos  indi- 
víduos a  quem  interessa  o  progresso  agrí- 
cola. 

A  tabela  maxima  da  veuda  de  carne  im- 
pede o  melhoramento  das  raças  bovinas  e 
fere  de  morte  o  progresso  technico  da  indus- 
tria da  ceva. 

Por  todas  as  razões  apontadas  e  para  dar 
satisfação  aos  sentimentos  liberaes  que  pro- 
fessa, a  actual  vereação  resolveu  lançar  em 
bases  solidas  e  definitivas  o  abastecimento 
das  carnes  ;  necessitava  para  isso  elementos 
de  estudo  e  o  apoio  das  estações  officiaes, 
porque  a  completa  resolução  do  problema 
tem  que  se  alcançar  pelos  esforços  conjuga- 
dos da  Camara  de  Lisboa  e  da  Direcção  Gte- 
ral  da  Agricultura. 

Animada  por  estes  bons  desejos  pediu  a 
Camara  que  a  exemplo  do  que  se  fez  aos  par- 
ticulares lhe  fosse  facultado  o  estudo  d'um 
inquérito  pecuário  ultimamente  realisado.  A 
esse  pedido  feito  em  3  de  dezembro,  respon- 
deu o  governo  com  o  officio  seguinte  : 

«Ministério  das  Obras  Publicas,  com- 
mercio e  industria. — direcção  Geral 
de  Agricultura. — Repartição  dos  ser- 
viços pecuários.  N.°  6.=Ill.m0  e  Ex.m0 
Sr. — Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.a 
n.°  21113  de  25  de  janeiro  findo,  te- 
nho a  honra  de  commuriicar  a  V.  Ex.a 
que  n'este  ministério  não  existe  inqué- 
rito pecuário,  propriamente  dito,  rea- 
lisado em  1908  ou  em  outro  qualquer 
anno,  mas  sim  um  trabalho  constituí- 
do apenas  pelas  informações  dos  in- 
tendentes de  pecuária  em  julho  de 
1900,  a  fim  de  fornecer  os  esclareci- 
mentos pedidos  pelo  então  ministro 
d'esta  Secretaria  de  Estado. — Não  cons- 
titue  este  trabalho  uma  estatistica  pe- 
cuária para  publicar,  por  não  poder  ser 
garantida  a  sua  exactidão,  visto  os  ele- 
mentos aproveitados  para  a  sua  con- 
feição, devido  á  urgência  com  que  fo- 
ram pedidos,  carecerem  de  rigor  indis- 
pensável em  documentos  officiaes  des- 
tinados a  publicações. — Deus  guarde  a 
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V.  Ex. a— Direcção  Geral  de  Agricul- 
tura em  nove  de  fevereiro  de  mil  no- 
vecentos e  nove. — Ill.mo  e  Ex.ra0  Sr. 
Conselheiro  Governador  Civil  do  distri- 
cto  de  Lisboa.— O  director  geral,  (a) 
Alfredo  Carlos  Le  Cocq.» 

Também  a  camará  pediu  uma  reducção  no 
imposto  de  consumo  durante  os  mezes  de  fe- 
vereiro, março  e  abril ;  a  esse  pedido  nem 
resposta  se  deu. 

Outros  pedidos,  como  o  cumprimento  da 
lei  que  institue  os  prémios  pecuários,  foram 
desattendidos. 

O  cooperativismo  pode  e  deve  auxiliar  a 
resolução  d'este  problema,  se  fôr  bem  enca- 
minhado. Se  porém  a  cooperativa  falsear  a 
sua  missão,  será  mais  um  elemento  pertur- 
bador. 

Terminada  esta  exposição  de  factos,  cum- 
pre-me  expoi  o  meu  modo  de  vêr  particular 
sobre  o  assumpto,  sendo  inútil  dizer  que  el- 
le  não  representa  um  programma  de  gerên- 
cia municipal,  porque  os  actos  da  actual  ve- 
reação resultam  6einpre  do  conflicto  de  onze 
opiniões  e  nunca  derivam  d'uma  vontade 
única. 

A  meu  vêr,  á  Camara  compete  assegurar 
a  alimentação  cárnea  salubre  e  barata  da 
população  pobre  da  cidade,  mas  deve-lhe  ser 
vedado  exercer  sobre  o  commercio  das  car- 
nes uma  tyranuia  que  impeça  o  melhoramen- 
to do  gado  bovino  de  corte. 

Assim,  emquanto  a  Camara  jassegura  ao 
pobre  a  alimentação  reparadora,  deve  facul- 
tar ao  rico  o  requinte  da  alimentação,  por- 
que d'isso  deriva  uma  ventilação  de  interes- 
ses que  beneficia  o  operariado  rural  das  nos- 
sas provincias  do  norte. 
.  Como  conseguir  estes  dois  fins  apparente- 
mente  antagónicos? 

Decretar  a  liberdade  commercial  na  ven- 
da das  carnes.  Entraves  no  commercio  das 
carnes  só  de  ordem  hy^ienica. 

Manter  os  talhos  municipaes  como  regu- 
ladores, facultando- lhe  a  importação  de  car- 
ne congelada  nos  periodos  em  que  o  preço 
do  gado  nacional  não  permitta  a  venda  da 
carne  barata. 

Assim,  satisfazer-se-hiam  todos  os  interes- 
ses ;  mas  para  isso  é  preciso  que  o  governo, 
por  uma  lei  liberal  e  por  uma  propaganda 
esclarecida,  facilite  a  formação  de  syndica- 
tos  de  creação  e  associações  agrícolas  con- 
géneres e  que  auctorise  a  Camara  a  impor- 
tar carne  congelada  livre  de  direitos. 


Arboricultura 


As  arvores  fructiferas 

Muitas  arvores  fructiferas  per- 
dem preniaturamente  a  sua  vita- 
lidade, em  virtude  de  causas  di- 
versas, isoladas  ou  reunidas. 

Aquellas  que  teem  produzido 
grandes  colheitas  de  fructos  por 
espaço  de  alguns  annos,  e  que  pa- 
recem ter  um  valor  inexgottavel. 
são  muitas  vezes  as  primeiras  que 
chegam  á  velhice,  porque  exgot- 
tam  mais  promptamente  as  maté- 
rias fertilis antes  que  as  suas  rai- 
zes encontram  na  terra,  ao  passo 
que  as  que  apresentam  desde  no- 
vas uma  apparencia  rachitica,  que 


apenas  dão  folhas,  e  estas  em  quan- 
tidade limitada,  costumam  viver 
muito  mais  tempo. 

Fazer  parar  um  tal  enfraqueci- 
mento, uma  vez  começado,  é  ta- 
refa bastante  difficil,  mas  não  im- 
possível para  um  bom  arboricul- 
tor. 

Para  revigorar  ou  rejuvenescer 
as  arvores  fructiferas  debilitadas 
por  um  excesso  de  producção,  a 
primeira  coisa  que  deve  fazer-se 
é  pôr  a  descoberto  uma  boa  parte 
das  suas  raizes,  cobril-as  com  ter- 
ra rica  em  adubo,  e  estender-lhe 
depois  em  volta,  a  pequena  dis- 
tancia do  tronco,  uma  boa  cama- 
da de  cinzas.  Eni  seguida,  enxer- 
tem-se  alguns  ramos  com  uma  no- 
va variedade  de  fructo,  continuan- 
do esta  operação  pouco  a  pouco 
até  que  toda  a  ramagem  seja  tro- 
cada pela  da  nova  variedade,  e 
por  ultimo  lava-se  bem  toda  a  cas- 
ca velha  com  leite  de  cal,  acido 
phenico  e  lixivia  forte  para  des- 
truir todos  os  parasitas,  e  para  que 
a  superfície  fique  em  condições 
saudáveis. 

Quasi  todas  as  arvores  agrade- 
cem este  tratamento  e  continuam 
fructificando  por  um  numero  de 
annos  mais  ou  menos  longo,  mui- 
to principalmente  se  não  houver 
descuido  em  adubal-as  frequente- 
mente, para  que  o  sólo  recupére 
as  substancias  fertilisantes  que  a 
arvore  necessita. 


Relações  entre  a  densidade 

e  o  aproveitamento  da  madeira 


(Continuado  da  pag.  29) 

Qual  a  razão  d'esta  falta  de  homo- 
geneidade tão  manifesta  na  camada  an- 
nual ?  Não  será  muito  difficil  encontral-a: 
é  a  diversidade  das  condições  em  que 
a  arvore  as  produz.  Na  primavera,  lo- 
go em  seguida  ao  despertar  da  vegeta- 
ção, suspensa  pelos  frios  hibernaes,.  a 
arvore  tem  grandes  despezas  nutritivas 
a  effectual"  na  formação  dos  rebentos 
e  das  folhas,  e  a  seiva  mais  diluída  só 
pôde  fabricar  uma  zona  lenhosa  cheia 
de  vasos  e  de  grossas  fibras,  pouco  in- 
crustada: d'aqui,  o  chamar-se  a  esta 
parte  mais  porosa  da  camada  annual 
zona  de  primavera.  Depois,  á  medida  que 
a  estação  quente  progride,  e  que  o  cres- 
cimento terminal  dos  rebentos  vae 
afrouxando,  depois  de  já  formadas  e 


completas  todas  as  folhas,  as  despezas 
nutritivas  da  arvore  diminuem,  e  a  sei- 
va mais  concentrada  origina  lenho  mais 
espesso;  além  d'isso,  esta  nova  zona, 
que  se  denomina  d'outonillO,  em  opposi- 
ção  à  primeira,  é  externa  a  ella,  tem 
portanto  maior  diâmetro,  e  os  seus  ele- 
mentos anatómicos  ficam  de  cada  vez 
mais  comprimidos  pela  casca,  mais 
apertados,  com  menores  espaços  vasios. 

De  tudo  o  que  temos  dito  resulta 
que  uma  dada  madeira  será  tanto  mais 
densa,  quanto  mais  desenvolvida  fôr  a 
zona  compacta  d'outomno  em  relação 
à  zona  porosa  de  primavera;  só  nos 
resta  agora  vêr  como  é  que  estas  zo- 
nas variam  ao  augmentar  ou  diminuir 
a  camada  annual. 

Nas  resinosas,  quando  augmenta  o 
annel  lenhoso,  a  zona  d'outomno  fica 
proximamente  constante,  e  o  aceresci- 
rao  realisa-se  quasi  todo  á  custa  da  zo- 
na de  primavera.  Segue-se  d' isto  que 
as  condições  mais  propicias  de  vegeta- 
ção produzem  madeiras  mais  brandas, 
menos  tochadas  e  menos  resinosas.  E' 
o  que  acontece  com  os  pinheiros:  quan- 
to mais  pobre  o  terreno  e  mais  áspero 
o  clima,  menor  é  o  crescimento  lenho- 
so, mas  de  melhor  qualidade  o  lenho. 

Nas  folhosas  que  teem  vasos  dese- 
guaes,  como  os  carvalhos,  o  ulmeiro, 
o  freixo,  etc.,  dá-se  o  contrario;  quan- 
do augmenta  a  camada  annual,  pouco 
varia  a  zona  de  primavera,  e  a  d'outo- 
mno 'ê  que  apresenta  as  grandes  difFe- 
renças  relativas.  Portanto,  o  clima  mais 
favorável  e  o  solo  mais  fértil  produzem 
madeiras  de  mais  rápido  crescimento 
e  de  maior  densidade.  Nas  folhosas  de 
vasos  eguaes  não  se  tem  determinado 
a  relação  entre  a  espessura  do  annel 
lenhoso  e  a  qualidade  da  madeira. 

Não  admira,  portanto,  que  uma  mes- 
ma essência  possa  apresentar  lenhos  de 
tão  diversa  densidade,  uma  vez  que  a 
espessura  da  camada  annual  varia  den- 
tro de  tão  largos  limites,  como  os  que 
indicámos.  Assim,  nos  números  respe- 
ctivos a  densidades  de  madeiras,  que 
dêmos  acima,  apparece  o  pinheiro  man- 
so com  as  densidades  0,488  e  0,738, 
o  castanheiro  com  as  densidades  0,534 
e  0,701,  etc.;  só  com  a  difierença  que 
o  pinheiro  mais  denso  era  o  de  cresci- 
\  mentos  annuaes  mais  diminutos,  e  o 
castanheiro  mais  denso  o  de  crescimen- 
tos annuaes  maiores. 

Ha  ura  certo  numero  de  dados  prá- 
ticos àcerca  da  densidade  dos  lenhos 
que  importa  bastante  conhecer.  De  or- 
dinário, a  madeira  das  resinosas  è  me- 
nos densa  que  a  das  folhosas,  a  medei- 
ra  das  raizes,  comparativamente  á  do 
tranco,  é  menos  densa,  por  que  tem 
sempre  os  elementos  anatómicos  mais 
grossos:  vasos  de  maior  calibre,  fibras 
maiores  e  com  a  parede  menos  espes- 
sa, etc. ;  nas  resinosas  é  frequente  dar- 
se  o  contrario,  porque  a  percentagem 
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de  resina  augmenta  muitas  vezes  na 
raiz,  e  esta  resina  fica  impregnando  to- 
dos os  espaços  vasios  e  augmenta  o  pe- 
zo  total.  Quanto  às  diversas  secções 
do  tronco,  nota-se  que,  nas  folhosas,  a 
parte  superior  é  menos  densa  que  a 
parte  inferior;  nas  resinosas  acontece 
o  inverso.  Os  ramos  das  essências  re- 
sinosas são  também  mais  densos  que  o 
tronco. 

O  estado  de  seccagem  influe  muitis- 
simo ;  a  madeira  húmida,  cortada  de 
pouco  tempo,  é  muito  mais  pesada:  os 
seus  poros  estão  cheios  em  parte  de  li 
quidos,  que  dopois  se  evaporam  e  são 
substituídos  pelo  ar.  A  madeira  verde 
chega  a  ter  d'agua  45°/0  do  seu  peso  ; 
logo  depois  de  cortada  começa  a  per- 
der alguma,  por  evaporação,  até  que 
esta  evaporação,  que  vae  diminuindo 
pouco  a  pouco,  cessa,  mas  persistindo 
sempre  uma  certa  percentagem  d'agua 
mais  ou  menos  estacionaria,  levemente 
variável  segundo  o  estado  hygrometri- 
co  do  ar.  Em  média,  um  anno  depois 
de  cortada,  a  madeira  retém  20  a  25°/0 
da  agua  total. 

As  condições  de  clima  e  de  solo,  e 
as  condições  de  cultura  influem,  pois, 
muito  na  densidade  dos  lenhos  de  ca- 
da espécie ;  o  facto  da  arvore  crescer 
isolada  ou  em  massiço,  e,  no  ultimo 
caso,  d'este  ser  mais  ou  menos  aperta 
do,  é  muito  importante:  quando  a  ar- 
vore vive  sem  a  concorrência  d'outras, 
cresce  muito  menos  em  altura,  brace- 
ja mais,  tem  mais  folhas,  adquire  maior 
grossura:  quando  vive  em  agglomera- 
çÕes,  concentra  toda  a  actividade  no 
lançamento  terminal,  e  alonga-se  á  pro- 
cura de  luz,  engrossa  e  braceja  menos; 
nos  dois  casos,  a  madeira  será  mais  ou 
menos  densa,  conforme  a  relação  que 
existir  entre  a  espessura  das  camadas 
lenhosas  e  a  densidade  total,  como  fi- 
cou dito. 

(Continua.) 


Exposições  agrícolas 


Concurso  de  vaccas  turinas 

REGULAMENTO 

Artigo  1.°  A  Real  Associação  Cen- 
tral da  Agricultura  Portugueza,  pro- 
pondo-se  realisar  differentes  concursos 
pecuários  em  vários  pontos  do  paiz, 
inicia  os  seus  trabalhos  effectuando  um 
concurso  entre  os  animaes  da  raça  tu- 
rina. 

§  1.°  Estes  concursos  serão  annuaes 
e  effectuar-se-hão,  sempre  que  seja  pos- 
sível, no  primeiro  domingo  do  mez  do 
maio. 

§  2.°  Este  primeiro  concurso  da  ra- 
ça turina  realisar-se-ha  em  Lisboa,  no 


Campo  Grande,  onde  os  differentes  con- 
correntes apresentarão  os  seus  animaes 
ás  nove  horas  do  dia  fixado. 

Art.  2.°  Podem  fazer  parte  do  concur- 
so animaes  da  raça  turina  pura,  isto  è, 
aquelles  que  derivam  de  progenitores 
também  turinos. 

§  único.  Serão  também  admittidos 
os  animaes  turinos  melhorados  pelo 
sangue  hollandez  em  um  só  dos  seus 
progenitores. 

Art.  3.°  Para  os  effeitos  da  classifi- 
cação, o  programma  d'este  concurso 
comprehenderá  tres  >  grupos  :  touros, 
vaccas  e  crias. 

Art.  4.°  Para  admissão  ao  concurso, 
todos  os  animaes  serão  examinados, 
antes  do  jury  proceder  á  classificação, 
por  uma  junta  technica  constituída  por 
tres  medicos-veterinarios. 

Art.  5.°  Esta  junta  apreciará  as  con- 
dições exigidas  pelo  art.  2.°  e  seu  pa- 
ragraphs, além  das  seguintes,  relati- 
vas a  cada  um  dos  grupos : 

TOUROS  . .  Bom  estado  sa.nitario,  di- 
orchidia,  edade:  1  a  5  an- 
nos. 

VACCAS.  .  Bom  estado  sanitário,  es- 
tar em  latação,  edade:  30 
mezes  a  9  annos. 

CRIAS. .  .  .  Bom  estado  sanitário, eda- 
de maxima:  8  mezes. 

Art.  6.°  Todos  os  animaes  que,  pela 
junta  technica  referida  não  sejam  con- 
siderados como  satisfazendo  ás  condi- 
ções exigidas  pelos  art.  2.°  e  seu  pa- 
ragrapho  e  art.  5.°,  não  serão  admitti- 
dos ao  concurso. 

Art.  7.°  A  classificação  dos  animaes 
admittidos  ao  concurso  será  feita  por 
um  jury  composto  de  cinco  membros. 

§  único.  Este  jury  será  constituído 
pela  fórma  seguinte  :  tres  medicos  ve- 
terinários nomeados,  respectivamente, 
pelo  governo,  pelo  Instituto  de  Agro- 
nomia e  Veterinária,  e  pela  Sociedade 
Portugueza  de  Medicina  Veterinária ; 
por  um  socio  da  Sociedade  de  Scien- 
cias  Agronómicas,  e  por  um  socio  (crea- 
dor)  da  Real  Associação  Central  da 
Agricultura  Portugueza. 

Art.  8.°  Empregar-se-ha  na  classifi- 
cação o  methodo  dos  pontos  e  eoeffi- 
cientes  zootechnicos  que  se  escolhe- 
rem. 

Art.  9.°  Compete  á  Real  Associação 
de  Agricultura  Portugueza,  ou  á  sua 
commissão  zootechnica  como  delegada, 
dirigir  todos  os  trabalhos  do  concurso, 
nomear  a  junta  technica  a  que  se  re- 
fere o  art.  4.°  e,  resolver,  emfim,  to- 
dos os  casos  omissos  que  hajam  de  se 
dar  na  realisação  dos  concursos 

Art.  10.°  Os  prémios  a  conferir  con- 
sistirão n'um  primeiro  e  segundo  pré- 
mios pecuniários,  e  n'um  terceiro  pre- 
mio, menção  honrosa,  com  os  respecti- 
vos diplomas. 

Art.  11.°  Cada  concorrente  não  po- 


derá receber  mais  de  que  ura  primeiro 
ou  segundo  premio  em  cada  grupo. 

Art.  12.°  Os  donos  dos  animaes  ex- 
postos teem  por  dever  dar  todos  os  es- 
clarecimentos que  lhes  forem  pedidos 
pelo  jury  da  classificação  e  pela  junta 
technica. 

§  único.  Quando  se  prove  que  inten- 
cionalmente esses  esclarecimentos  fo- 
ram falsos,  será  o  individuo  que  os 
prestou  privado  do  premio  ou  prémios, 
que  porventura  lhe  tenham  pertencido 
e  eliminado  de  poder  concorrer  a  con-  - 
cursos  futuros. 

Art.  13.°  Immediatamente  depois  da 
classificação  do  jury,  lavrar-se-ha  uma 
acta  dos  trabalhos  realisados  onde  se 
mencionarão  os  resenhos  dos  animaes 
premiados,  os  nomes  dos  seus  donos, 
etc.,  etc.;  dando-se  de  tudo  larga  pu 
blicidade. 

Art.  14.°  As  vaccas  primeiras  pre- 
miadas terão  direito  á  inscripção  gra- 
tuita no  livro  genealógico  da  raça  tu- 
rina se  o  exame  sanitário  posterior  o 
permittir. 

Art.  15.°  Depois  da  acta  concluida 
proceder-se-ha  á  entrega  dos  prémios 
e  diplomas. 

Art.  16.°  Das  decisões  do  jury  de 
olaasificação  e  das  da  junta  technica 
não  poderá  haver  recurso. 

Lisboa,  20  de  abril  de  1909. 

A  Direcção. 


PROGRAMMA 

Do  concurso  que  deve  reallsar-se  em  Lisboa 
no  Campo  Grande,  uo  dia  6 
de  junho  de  1909 


PRIMEIRO  GRUPO 

Ao  melhor  turino  puro,  ou  melhora- 
do com  sangue  hollandez,  «m  plena 
funcção  reproductora:  1.°  premio,  Lb. 
20  em  ouro;  2.°  premio,  Lb.  10  em  ouro; 
3.°  premio,  Menção  honrosa. 

SEGUNDO  GRUPO 

A'  melhor  vacca  turina  pura  ou  me- 
lhorada com  sangue  hollandez,  em  la 
tação  :  1.°  premio,  Lb.  15  em  ouro ;  2.° 
premio,  Lb.  8  em  ouro;  3.°  premio, Men- 
ção honrosa. 

TERCEIRO  GRUPO 

A'  melhor  cria  da  raça  turina  pura 
ou  melhorada  com  sangue  hollandez  : 
1.°  premio,  Lb.  8  em  ouro  ;  2.°  premio, 
lib.  5  em  ouro;  3.°  premio,  Menção  hon- 
rosa. 
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Hygiens  rural 

A  hygiene  dos  estábulos 

E'  innegavel  que  os  animaes 
domésticos  agradecem,  como  vul- 
garmente se  diz,  os  cuidados  com 
que  são  tratados,  e  que  também 
sentem  as  mudanças  bruscas,  a 
elevação  e  abaixamento  da  tem- 
peratura. E'  portanto  necessário 
alojal-os  convenientemente,  de 
modo  que  não  fiquem  sem  abrigo 
durante  o  inverno  nem  corram  pe- 
rigo, por  exaggerada  cautela,  ao 
respirarem  o  ar  livre.  O  lavrador 
e  o  creador  de  gado  devem  saber 
quaes  são  as  condições  indispen- 
sáveis aos  estábulos,  redis,  pocil- 
gas, etc.,  em  que  teem  de  reco- 
lher os  animaes  necessários  á  agri- 
cultura. 

A  capacidade  d'esses  alojamen- 
tos depende  naturalmente  das  ne- 
cessidades a  que  elles  teem  de  sa- 
tisfazer, e  varia  segundo  as  exi- 
gências da  exploração  agrícola, 
systema  de  cultura,  qualidade  das 
terras  e  ainda  das  circunstancias 
do  mercado.  Uma  propriedade  em 
que  predominem  os  pastos  não  se 
acha  nas  mesmas  condições  da 
propriedade  em  que  predominam 
os  cereaes  ou  uma  bem  determi- 
da  rotação  de  culturas,  e  menos 
ainda  d'aquella  em  que  se  dê  pre- 
ferencia ao  fabrico  da  manteiga  e 
queijo.  Nunca  deve  reduzir-se  de- 
masiadamente o  espaço  que  cada 
rez  tem  de  occupar  nos  alojamen- 
tos destinados  ás  diíferentes  espé- 
cies de  animaes.  As  economias  fei- 
tas d'esta  forma  tornam-se  geral- 
mente mais  caras;  sacrifica-se  a 
commodidade  do  serviço  e  a  saú- 
de do  gado. 

Antes  de  transcrevermos  as  con- 
dições fixadas  por  um  agrónomo 
distincto  para  os  alojamentos  dos 
animaes  domésticos,  notaremos 
que  é  de  grande  conveniência  ser 
o  pavimento  d'essas  construcções 
bastante  elevado  sobre  o  nivel  do 
solo  circumjacente,  circumstancia 
a  que  os  lavradores  nem  sempre 
attendem.  A  circulação  do  ar  far- 
se-ha  assim  mais  completa  e  mais 


rápida,  o  pavimento  ha-de  conser- 
var-se  mais  secco  e  salubre,  as 
urinas  e  humidade  escorrerão  mais 
facilmente  para  o  exterior,  facul- 
tando também  a  extracção  dos  es- 
trumes. As  portas  das  janellas  de- 
vem ser  feitas  de  modo  que  se  pos- 
sam abrir  e  fechar,  baixar  ou  le- 
vantar á  vontade  do  encarregado 
das  boas  condições  da  pocilga,  re- 
dil  ou  estabulo,  conforme  fôr  pre- 
ciso augmentar  ou  diminuir  a  luz 
no  recinto. 

Comprehende-sé  perfeitamente 
que  os  animaes  sujeitos  ao  regi 
men  de  estabulação  permanente 
necessitam  de  maior  espaço  e  de 
maior  sombra  de  ar  do  que  aquel- 
les  que  vão  ao  pasto  e  podem  res- 
pirar o  ar  oxygenado  e  livre,  de- 
vendo attender-se  que,  n'esse  ca- 
so, as  melhores  exposições  são  as 
do  sul,  sueste  e  nascente.  Tratan- 
do-se  da  construcção  de  depósitos 
para  recolher  as  urinas  das  vac- 
cas,  é  necessário  calcular  sobre  a 
base  de  que  uma  vacca  bem  ali- 
mentada com  hervas  e  raizes  fres- 
cas produz,  nas  vinte  e  quatro  ho- 
ras, 34  decimetros  cúbicos  de  uri- 
na. Sempre  que  seja  possivel,  con- 
vém fazer  de  fórma  quadrada  as 
construcções  em  que  tem  de  alo- 
jar-se  as  rezes. 

Dando  maior  espaço  interior  a 
estes  edifícios,  diminuem-se  nota- 
velmente as  despezas  de  canstruc- 
ção,  e  facilita-se  e  torna-se  mais 
commodo  o  serviço.  Assim,  por 
exemplo,  um  curral  de  19,60  me- 
tros de  comprido  por  4,60  de  lar- 
go, dimensões  geralmente  adopta- 
das, poderá  conter  noventa  rezes 
lanares;  duplicando,  porém,  a  lar- 
gura e  conservando  o  mesmo  com- 
primento, poderão  alojar-se  alli 
cento  e  oitenta  ovelhas,  exacta- 
mente o  dobro,  e,  para  conseguil-o, 
bastará  construir  mais  9,20  me- 
tros de  parede  e  augmentar  em 
proporção  insignificante  a  despe- 
za  com  o  madeiramento  do  te- 
lhado. 

Apresentamos  agora  as  condi- 
ções a  que  acima  nos  referimos, 
indicando  o  espaço  que  deve  pro- 
porcionar-se  a  cada  um  dos  ani- 
maes domésticos  mais  conhecidos: 


Ar  necessário  para  a  respiração 
de  cada  individuo. — Para  o  cavai- 
lo,  28  metros  cúbicos;  vacca  lei- 
teira, 24;  vacca  de  cêva  ou  de 
creação,  24;  carneiro  ou  ovelha, 
3;  ovelha  de  creação,  de  3  a  4; 
porca,  4;  gallinha,  250  decimetros 
cúbicos,  e  para  o  ganço,  750. 

Superfície  que  cada  individuo 
deve  occupar. — O  cavallo,  7  me- 
tros quadrados;  vacca  leiteira  e 
boi  de  trabalho,  6 ;  vacca  de  cêva 
ou  de  creação,  7  ;  carneiro  ou  ove- 
lha, 1;  ovelha  de  creação,  1,20  ; 
cordeiro,  0,75;  porca,  3,50;  por- 
co de  engorda,  1,50;  porco  de  um 
anno,  1,25 ;  gallinha,  0,3125;  gan- 
ço, 0,5. 

Altura:  para  o  cavallo,  4  me- 
tros; vacca  leiteira  e  boi  de  tra- 
balho, 4;  vacca  de  cêva  ou  de 
creação,  4 ;  carneiro  ou  ovelha,  3 ; 
ovelha  de  creação,  3;  porca,  2  a 
2,50;  gallinha,  2;  ganço,  1,20. 

Como  complemento  d'estes  al- 
garismos, devemos  accrescentar 
que  é  necessário,  em  relação  aos 
cavallos  e  outros  animaes  de  tra- 
balho, dar  mais  um  metro  para  os 
arreios,  e  que  no  comprimento  es- 
tão comprehendidos  o  espaço  da 
manjadoura  e  do  corredor  que  ser- 
ve de  passagem.  Uma  vitella  oc- 
cupa  metade  do  espaço  destinado 
a  uma  vacca  de  creação.  Nos  re- 
dis de  ovelhas  devem  medir  4,60 
a  5  metros  entre  cada  dois  come- 
doiros.  Relativamente  ao  compri- 
mento designado  para  as  ovelhas 
de  creação,  50  a  60  centímetros 
por  cabeça  representam  o  espaço 
do  comedoiro.  Nas  pocilgas,  os 
muros,  taipas  ou  paredes  de  se- 
paração interiores  devem  ter  1,20 
metros  de  altura.  Por  cada  porco 
de  dois  a  seis  mezes  tem  de  cal- 
cular-se  1  metro  de  comprimento. 
O  gallinheiro  deve  ser  dividido  em 
dois  compartimentos  sobrepostos, 
destinando-se  o  superior  para  as 
gallinhas  e  o  inferior  para  os  pa- 
tos e  ganços. 

Dito  isto,  vamos  entrar  no  prin- 
cipal objecto  d'este  artigo,  que  é 
indicar  as  precauções  especiaes 
que  devem  adoptar-se  no  aloja- 
mento dos  animaes  domésticos  du- 
rante a  estação  dos  frios. 
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(ieralmente,  devem  conservar- 
se  fechados  os  estábulos,  pocilgas 
e  redis;  os  creadores  receiam  o 
frio  e  com  razão,  porque  o  abai- 
xamento da  temperatura  entorpe- 
ce as  funcções  normaes  de  todo  o 
organismo  animal;  as  rezes  ficam 
tristes,  as  vaccas  dão  menor  quan- 
tidade de  leite  e  é  menos  progres- 
sivo o  peso  dos  animaes  submet- 
tidos  á  engorda.  Não  são  estes  os 
únicos  inconvenientes  que  traz 
comsigo  o  abaixamento  da  tempe- 
ratura. As  rezes  que  se  encontram 
n'um  local  frio,  e  que  respiram  um 
ambiente  também  frio,  consomem 
maior  quantidade  de  alimentos.  A 
razão  é  obvia. 

A  temperatura  do  ar  que  o  ani- 
mal respira,  ao  penetrar-1  he  o  flui- 
do na  garganta,  ha-de  elevar-se  a 
35  e  até  38°  proximamente,  cir- 
cumstancia  indispensável  para  que 
o  ar  respirado  desempenhe  as 
funcções  quetemasatisfazerd'uma 
maneira  regular.  Esse  augmento 
de  calor  é  produzido  pela  combus- 
tão que  experimenta  no  interior  o 
carbono  das  forragens,  e  que  de- 
termina a  formação  d'esse  vapor 
que  os  animaes  exhalam  quando 
respiram,  e  além  d'isso  a  transpi- 
ração cutanea  ou  da  pelle.  Facil- 
mente se  comprehende  que,  quan- 
do a  temperatura  do  estabulo  é 
fria,  o  animal  terá  de  consumir 
maior  quantidade  de  combustível, 
ou  de  carbono,  e  como  o  tira  das 
forragens,  é  claro  que  terá  de  des- 
pender maior  porção  de  alimento. 
D'isto  se  conclue  que  não  é  para 
desprezar  a  economia  que  se  ob- 
tém conservando  quentes  os  alo- 
jamentos dos  animaes. 

Não  se  julgue,  porém,  que  a 
elevação  da  temperatura  possa 
exaggerar-se  sem  graves  inconve- 
nientes; tudo  tem  os  seus  limites 
n'este  mundo,  e,  se  o  frio  excessi- 
vo é  prejudicial,  nada  tem  de  be- 
néfico um  calor  demasiado.  A  tem- 
peratura elevada  debilita  os  ani- 
maes, faz  com  que  se  opere  rápi- 
da e  activamente  a  transpiração, 
e  que  as  funcções  da  assimillação 
dos  principios  nutritivos  se  effe- 
ctuem  irregularmente.  D'ahi  per- 
das na  alimentação,  economica- 


mente fallando;  demais  a  eleva- 
ção exaggerada  da  temperatura 
produz  frequentemente  alterações 
pathologicas  nos  órgãos  respirató- 
rios, e  portanto  padecimentos  gra- 
ves ás  vezes  e  ruinosas  para  o 
creador.  A  temperatura  mais  con- 
veniente n'um  estabulo,  redil  ou 
pocilga  é  a  de  12  18°  centígrados. 

Assim,  se  os  alojamentos  das 
rezes  devem  manter-se  fechados 
no  inverno  e  ao  abrigo  dos  rigo- 
res do  ambiente  exterior,  não  con- 
vém que  o  sejam  tão  hermetica- 
mente que  não  se  renove  o  ar  vi- 
ciado pela  respiração,  transpira- 
ção e  vapores  das  secreções  e  das 
camas  impregnadas  d'urinas.  O 
ar,  assim  viciado  por  uma  exces- 
siva proporção  de  acido  carbóni- 
co, é  altamente  nocivo  á  respira- 
ção, e  favorece  o  desenvolvimen- 
to e  propagação  de  certos  germens 
miasmaticos,  como  são:  o  bacillus 
anthracis,  o  bacillus  malarial  e  os 
micrococus  do  typho  da  septicemia, 
etc.,  ou,  traduzindo  em  linguagem 
vulgar  eisses  termos  scientificos 
com  que  os  creadores  devem  fa- 
miliarisar-se,  os  germens  do  car- 
búnculo, de  certas  febres,  do  ty- 
pho e  da  infecção  pútrida,  etc., 
etc. 

O  acido  carbónico,  os  resulta- 
dos da  putrefacção  e  o  excesso  de 
vapor  aquoso  viciam  o  ar  em  pre- 
juízo da  vida  animal;  condensan- 
do-se  também  nas  madeiras,  ac- 
ederam a  decomposição  d'ellas. 

E'  pois  necessário  renovar  fre- 
quentemente o  ar  nos  estábulos, 
mas  sem  que  o  ambiente  esfrie  de- 
masiado. O  meio  mais  prompto 
seria  abrir  portas  e  janellas,  mas 
em  todo  o  caso  teria  de  usar-se 
sempre  de  toda  a  cautela  ao  abril- 
as  para  evitar  correntes  em  detri- 
mento da  saúde  das  rezes,  e  os 
creados  raras  vezes  são  acautela- 
dos. Que  precauções  deverão  to- 
mar-se  n'este  caso? 

Para  este  eífeito  são  extrema- 
mente úteis  os  ventiladores,  espé- 
cie de  conductores  quadrados  ou 
circulares,  feitos  de  tijolo,  madei- 
ra, folhas  de  zinco,  etc  ,  que  se 
collocam  no  tecto  dos  estábulos, 
em  fórma  de  chaminés.  Os  circu- 


lares dão,  geralmente,  melhor  re- 
sultado, merecendo  especial  men- 
são  os  ventiladores  que  teem  um 
hélice  girante  dentro  do  tubo;  os 
mais  recommendados  hoje  são  cs 
trisiphoes,  assim  chamados  por  se 
compôrem  de  tres  conductores  ou 
tubos.  A  sua  construcção  é  sim- 
ples. O  apparelho  compõe-se  de 
um  tubo  vertical,  com  uma  boc- 
ca,  adaptado  ao  conductor  de  ven- 
tilação ou  chaminé.  O  tubo  verti- 
cal, de  forma  um  pouco  cónica, 
tem  tres  tubos  cónicos  ou  siphões, 
que  devem  estar  fixos  na  parte 
superior  d'aquelle,  para  dirigirem 
a  corrente  do  ar  anterior  em  sen- 
tido favorável  á  tiragem  de  ma- 
neira que  obste  a  todo  o  retroces- 
so para  a  parte  inferior  do  canal, 
e  portanto  para  o  interior  do  lo- 
cal que  ha-de  ventilar-se.  Qual- 
quer que  seja  a  direcção  e  inten- 
sidade do  vento,  este  encontrará 
quasi  sempre  dois  siphões  no  sen  - 
tido do  seu  movimento,  resultan- 
do d'ahi  que,  ao  deslisar  pelas  pa- 
redes inclinadas  dos  siphões,  ope- 
rar-se-ha  a  tiragem  e  impellirá  o 
vapor  com  tanta  mais  força  quan- 
to maior  for  a  sua  velocidade.  O 
ar  repellido  para  o  terceiro  siphão, 
em  direcção  opposta  á  do  vento, 
será  expellido  em  parte  pelo  orifí- 
cio superior  do  tubo  vertical,  le- 
vando comsigo  alguns  dos  vapo- 
res ascendentes.  Só  quando  o  ven- 
to soprar  na  direcção  da  bisectriz 
do  angulo  formado  por  dois  si- 
phões é  que  poderá  penetrar  pe- 
los dois  ao  mesmo  tempo,  e  n'es- 
se  caso  a  saída  do  ar  quente  inte- 
rior ha-de  verificar-se  pelo  orifí- 
cio superior  do  trisíphão. 

A  inclinação  dos  siphões  é  tal 
que  permitte  que  no  interior  se 
produza  uma  dupla  corrente,  e 
que  o  ar,  agitado  constantemente 
na  parte  superior  do  tubo  princi- 
pal, arraste  o  ar  viciado  ou  o  va 
por  do  interior,  produzindo  uma 
tiragem  sempre  muito  enérgica, 
que  pôde  moderar-se  por  meio  de 
reguladores  tão  conhecidos  que 
julgamos  ocioso  descrê vel-os.  O 
trisiphão  tem  na  parte  superior 
um  capacete  destinado  a  proteger 
o  orifício  superior  do  apparelho. 
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Os  ventiladores  simples  cons- 
truem-se  em  forma  de  respiradoi- 
ros,  com  cerca  de  30  centímetros 
de  diâmetro  na  parte  inferior,  e 
collocam-se  á  distancia  de  6  me- 
tros uns  dos  dos  outros,  distancia 
que  ha-de  variar  conforme  a  ele- 
vação do  tecto  do  estabulo,  capa- 
cidade d'este  e  numero  de  rezes 
que  alojar.  As  emanações  húmi- 
das e  quentes  dos  animaes,  que 
são,  por  eífeito  da  sua  temperatu- 
ra, mais  leves  do  que  o  ar  ambi- 
ente, elevam-se  X  parte  superior 
e  vão  saindo  pelos  ventiladores, 
em  quanto  o  ar  exterior  penetra 
pelas  fendas  das  portas  e  janellas. 
Por  esta  fórma  renova-se  constan- 
te e  paulatinamente  a  atmosphera 
do  local,  e  as  rezes  não  ficarão 
expostas  aos  inconvenientes  aci- 
ma apontados. 

A.  Faria. 


Ovos  para  incubação 

Tomam-se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  das 
afamadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  dourado.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas. 

Cada  dúzia   960  réis 

Cada  oyo  100  » 

Os  pedidos  para  a  provincia  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis 
Registo  do  correio..  .  .       50  » 
Emballagem   80  » 


Miscellanea  agrícola 


Os  campos  de  Mafra 

I 

Foi  em  março  de  96. 

Depois  de  tres  mezes  consecutivos 
de  atilado  inverno  que  contrariou  a  re- 
bentação das  hervas,  voltaram  os  dias 
de  linda  primavera,  imprimindo  mais 
alegria  e,  por  ventura,  maior  velocida- 
de á  marcha  do  globo  terráqueo,  que 


n'aquella  santa  hora  nos  deixava  ante-  I 
ver  o  proximo  occasodosol,  cujos  raios 
fulgentes  se  esbatiam  nas  janellas  do 
convento,  quando  Maria  dizia,  baixi- 
nho, ás  companheiras  que  se  occupa- 
vam  em  cortar  rama  para  o  gado  : 

— Este  demónio  dá  cabo  das  olivei- 
ras ! 

E  ellas  encaravam-me,  na  duvida 
se  estariam  em  presença  de  um  malu- 
co, emquanto  eu,  de  serrote  em  punho, 
continuava  a  deitar  abaixo,  sem  dó  ou 
piedade,  as  pernadas  que  a  pouca  scien- 
cia  albergada  no  meu  bestunto  me  acon- 
selhava a  eliminar  de  tão  formosas  ar- 
vores. 

O  velho  abegão,  abundando  nas  mes- 
mas idéas  das  raparigas,  consolava-as, 
dizendo: 

— Em  verdade  vos  digo  que  nunca 
tal  vi  fazer  á  arvore  do  Senhor,  mas 
Elie  perdoará,  visto  que  o  Antonio  não 
executaria  tal  barbaridade,  não  sacri- 
ficaria tão  abençoado  vegetal,  se  não 
fosse  movido  pela  piedade  de  não  dei- 
xar morrer  o  gado  de  fome. 

# 

#  # 

Foi,  em  verdade,  um  anno  de  fome, 
aquelle.  O  outomno,  completamente 
secco,  não  criou  uma  fibra,  e  o  inver- 
no persistente  não  deixou  o  sol  aque- 
cer a  mais  tenra  herva,  de  modo  que 
não  havia  com  que  apascentar  os  ani- 
maes. 

Os  campos  estavam  nús  de  pasta- 
gem e  os  palheiros  vazios  de  feno. 

Por  isso,  os  que  passavam  n'aquelle 
caminho  onde  eu  estava  procedendo  à 
operação  da  póda  total  estacavam,  e  se 
não  me  acoimavam  de  doido,  bárbaro 
era,  porque  a  crise  da  falta  de  pasta- 
gens aterrorisava  todos  os  lavradores 
da  região,  que  tinham  mais  ou  menos 
boccas  a  comer;  e  depois  concluíam 
com  tristeza,  dizendo  : 

— Pois  se  a  palha  está  por  cinco  tos- 
tões a  arroba !  ! 

# 

#  # 

Se  hoje  fosse  viva  a  Maria, — pois 
já  lá  está  com  Deus, — ao  ver  as  bem- 
ditas  arvores,  viçosas  como  namorados 
e  com  uma  fórma  parecida  à  pia  da 
agua  benta  da  egreja  da  sua  freguezia, 
havia  de  defender  a  opinião  que  então 
tanto  combateu.  Eu  creio  que  o  seu 
coração  exultaria  de  prazer,  ao  ver  co- 
lher a  azeitona,  à  mão,  para  dentro  do 
guarda-sol,  cuja  mangueira  a  conduz 
ao  cesto;  e  muito  riria  ainda,  ao  ver 
desatar  a  mangueira  e  voltar  o  guarda- 
chuva,  afim  de  se  defender  das  nuvens 
negras  que  ameaçam  desabar. 

Sim!  Ella  diria  que  a  póda  não  pro- 
duz tão  funestas  consequências  como 
suppunha,  mas  sim  importante  econo- 
mia, não  só  sob  o  ponto  de  vista  phy- 
'  siologico  da  planta,  como  também  na 


|  excellencia  qualitativa  e  quantitativa 
do  licor,  visto  que  o  varejão  quebra  os 
raminhos,  damnifica  os  rebentos,  es- 
maga a  azeitona  e  perde  e  arruina  o 
azeite. 

E  se  tivessem  luz  os  olhos  do  tio 
abegão, — pois  também  já  lá  está, — 
veria  quanto  é  conveniente  a  póda  ra- 
cionalmente feita,  tanto  para  a  regula- 
ridade da  distribuição  da  seiva  nos  ra- 
mos, que  o  serrote  poupou,  como  para 
molhar  a  bocca  ao  gado  com  os  elimi- 
nados, visto  que  o  prolongado  inverno 
d'este  anno  também  poz  a  palha  a  dois 
tostões  a  arroba. 

Antonio  Casal  Ribeiro, 

(Lagareiro  da  Casa  Real.) 


Conhecimentos  úteis 


Tinta  indelével  para  escrever  em  zinco 


Sulfato  de  cobre 

5  partes 

5 

» 

Sulfato  de  ferro  

5 

» 

10 

» 

5 

» 

5 

» 

,  50 

» 

Trituram-se  os  saes 

de  cob 

re,  de 

ferro  e  ammoniaco  n'um  almofariz  de 
porcelana,  juntando-lhe  depois  a  agua 
pouco  e  pouco,  e  por  fim  o  acido  azo- 
tico,  misturando  depois  tudo  intima- 
mente com  o  negro  de  fumo  previa- 
mente diluído  n'um  pouco  de  álcool. 

Quando  se  usar  d'esta  tinta,  deve-se 
vascolejar  o  frasco  que  a  contiver,  e 
se  o  zinco  estiver  engordurado,  não  se 
prestando  a  receber  a  tinta,  esfrega-se 
primeiro  com  branco  de  Hespanha. 

Um  outro  processo  consiste  em  sol- 
ver em  10  partes  de  agua,  1  parte  de 
verdete  pulverisado,  1  parte  de  sal  am- 
moniaco e  1/2  parte  de  negro  de  fumo. 

Com  um  pouco  de  sulfato  de  cobre 
solvido  em  tinta  preta  de  escrever,  faz- 
se  egualmente  uma  boa  tinta  para  es- 
crever em  zinco. 

Usando-se  d'estas  tintas  é  preciso 
escrever  com  penna  de  pato. 

Destruição  das  lesmas  e  caracoes.  —  Para 
destruir  estes  molluscos  que  ás  vezes 
tanto  damno  causam  aos  novos  reben- 
tos das  nossas  hortas,  indica  o  ((Bulle- 
tin de  la  Société  d'Horticulture  de 
Meaux»  o  seguinte  processo,  que  na 
realidade  é  muito  simples  e  fácil  de 
executar :  collocam-se  de  distancia  a 
distancia  montículos  de  farello  de  que 
estes  animaes  são  muito  gulosos.  To- 
das as  manhãs  encontrar-se-hão  reuni- 
dos grande  numero  de  lesmas  e  cara- 
coes, que  é  fácil  destruir,  esmagando- 
os.  Segundo  as  experiências  de  M.  Bar- 
thet,  preservam-se  assim  os  novos  re- 
bentos e  pode-se  fazer  com  que  estes 
molluscos  se  accumulem  no  sitio  que 
se  desejar. 
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Hoticias  dos  campos 


POVOA  DE  LANHOSO.  —  O  tempo  está 
bom  e  as  vinhas  apresentam-se  promettedo- 
ras. 

A  pipa  de  vinho  vende-se  entre  85000  rs. 
a  185000,  conforme  a  qualidade. 

ESPOZENDE.— Tem  subido  bastante  o 
preço  do  milho,  estando  muito  adeantadas 
as  sementeiras  d'esse  cereal.  Nos  mercados 
está-se  vendendo  cada  medida  de  171,4  a  820 
réis,  preço  carissimo  para  as  classes  pobres. 
O  aspecto  das  vinhas  é  promettedor. 

PAREDES  DE  COURA.— O  milho,  na  fei- 
ra de  Padornello,  regulou  a  800  réis  o  al- 
queire, preço  exorbitante. 

PROVEZENDE.— O  tempo  tem  corrido 
desfavorável  para  as  vinhas.  São  os  seguin- 
tes os  preços  médios  por  que  se  teem  vendi- 
do aqui  os  géneros  alimeuticios  : 

Vinho,  pipa,  13  a  1&5000  réis;  azeite,  30 
litros,  6(2000;  trigo,  16  litros,  900;  milho  graú- 
do, 16  litros,  700;  centeio,  idem,  600;  feijão, 
idem.  15000;  batatas,  15  kilos,  450. 

VILLA  MENDO  DE  TAVARES.— As  sea 
ras  estão  magnificas,  promettendo  abundan- 
te colheita.  O  preço  do  milho  é  de  650  réis 
e  o  do  centeio  760  réis  o  alqueire.  Os  vinhos 
teem-se  vendido  pouco  e  por  baixo  preço. 

OURIQUE  — Os  vinhos  continuam  a  ser 
vendidos  aos  taberneiros  a  15500  e  15200 
réis  os  20  litros,  branco  e  tinto,  respectiva- 
mente. 

As  searas  apresentam  bello  aspecto,  pelo 
que  os  lavradores  estão  animados. 

ALCÁCER  DO  SAL. — Os  excessivos  ca- 
lores tem  causado  grande  damno  nas  searas 
e,  se  não  chover,  é  de  esperar  um  péssimo 
anno  agricola. 

VILLA  POUCA  DE  AGUIAR.  —  Estão 
quasi  concluídas  as  sementeiras  de  milho  e 
batatas.  O  primeiro  continua  a  manter  o  pre- 
ço de  600  réis  os  20  litros,  vendendo-se  es- 
tas a  300  réis. 

ARCOS  DE  ESTREMOZ.  — Devido  aos 
calores  e  ao  vento  que,  nos  últimos  dias,  tem 
soprado  do  sul,  as  searas  teem-se  consumido 
e  os  lavradores  estão  desanimados. 

MIRANDELLA. — A  prolongada  estiagem 
tem  causado  enormes  estragos  nas  searas, 
pondo  grande  desanimo  nos  lavradores,  que 
vêem  a  perspectiva  de  um  anno  de  fome,  se 
as  chuvas  não  sobrevierem. 

 — g^—  ■  —  

REVISTA  AGRÍCOLA  COMMERCIAL 

Na  semana  finda  fecharam  na  praça  de 
Lisboa,  os  géneros  agricolas,  com  a  seguin- 
te cotação: 

Álcool  e  seus  derivados:  Preços  por  17 
litros:  álcool  de  40  graus,  3:600;  aguarden- 
te de  vinho  de  30  graus,  2:100  e  de  20  graus 
1:700;  aguardente  de  íigo,  1:250;  aguarden- 
te de  canna,  de  Cabo  Verde,  7:500  a  12:000; 
de  Loanda,  105500  por  garrafão  de  16  li- 
tros. Genebra,  por  caixa  de  12  botijas  de  li- 
tro, «Fockink»  105500,  e  «Medalhas»  95600; 
genebra  «Kuyper»  155000  por  caixa  de  15 
frascos  de  litro;  granito  nacional  65000  por 
caixa  de  12  garrafas  e  7&200  o  almude  de 
17  litros ;  licores  superfinos  (cremes)  cada 
litro,  dentro  das  barreiras,  700  e  fora  d'el- 
las  500;  licores  finos,  em  barris  ou  garrafões 
por  17  litros,  5f 400  na  cidade  e  31200  fora 
das  barreiras.  Aguardentes  anizadas,  5&600 
a  95500  por  17  litros;  aguardente  de  Évora 
55600,  idem;  dita  superior,  65400  e  especial 
7(21400  idem;  dita  herva  doce  4$400  id.;  ba- 
gaceira do  Minho  85000  id.;  da  Beira  75000 


id.;  do  Termo  65200  id.;  do  Sul  F  5800  id., 
Laranjinha  da  Bahia  litro  880;  aguardente 
Paraty  115000  por  garrafão  de  16  litros; 
aguardente  de  Pernambuco  105000  id.;  rhum 
de  Jamaica,  garrafa  15200;  whisky  inglez, 
garrafa  15000  a  15400;  dito  nacional,  gar- 
rafa de  7  decilitros  650  ;  cognac  Henessy, 
garrafa  15500  a  15800;  dito  Martell,  garra- 
fa 15500  a  1^700;  dito  nacional,  typo  Mar- 
tell, litro  1$200  e  15300;  dito  Macieira,  gar- 
rafa 850  a  1|1200;  dito  moscatel  de  Setúbal, 
garrafa  800, 

Vinhos:  Preços  por  17  litros,  captivos  de 
direitos, — Tintos:  Santarém,  Cartaxo,  Torres 
até  13  graus,  450  a  500;  Alemtejo,  até  13 
graus  550  a  650;  do  Algarve,  até  13  graus 
550  a  600.  Brancos:  communs  lisos  750;  aba- 
fados: 1&700,  bastardinhos:  25500  por  17  li- 
tros captivos  de  direitos. 

Azeite:  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 
l.a  qualidade,  1  a  2  graus  de  acidez,  2&600 
a  25900;  2.*  qualidade,  3  a  5  gr.,  25400  a 
25650;  3."  qualidade,  5  a  7  gr.,  25200  a  25250 
réis. 

Vinagres:  Os  preços  por  17  litros,  capti- 
vos de  direitos,  regulam  a  800  réis. 

Oereaes:  Milho,  o  da  terra  cota  550  por 
14  litros;  das  ilhas,  460  por  13,8  litros;  de 
Galatz,  590  a  600  por  20  litros. 

Cevada:  do  continente  400,  e  da  ilha  360 
a  370  por  13,8  litros  em  armazém. 

Aveia:  cota  380  a  400  por  20  litro  . 

Centeio:  cota  530  por  15  litros. 

Arroz:  o  de  Bremen,  por  15  kilos,  é  cota- 
do do  modo  seguinte:  l.a  qualidade,  na  al- 
fandega 900  a  15050,  e  despachado  15650  a 
25100;  de  2.a  qualidade,  na  alfandega  850  a 
900,  e  despachado  15500  a  15650.  O  de  Ve- 
neza cota  na  alfandega  1$500  e  no  consumo 
25400.  O  arroz  em  casca  cota  700  por  15  ki- 
los, e  o  descascado  a  15500  para  as  provin- 
das, e  15700  para  Lisboa  por  15  kilos,  em 
saccas  de  75  kiloa 

Trigo:  a  tabeliã  do  mercado  central  de 
productos  agricolas,  para  a  compra  do  trigo 
nacional  é  como  segue: 


Peso 

em  kilos 

Preços 

em  réis 

por 

Molle 

Rijo 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

hect. 

13,8  lit. 

81 

11,18 

72 

804 

771 

80 

11,04 

71 

783 

68 

750 

79 

10,90 

70 

763 

67 

730 

78 

10,76 

69 

742 

66 

710 

77 

10,63 

68 

722 

65 

690 

76 

10,49 

67 

702 

64 

671 

75 

10,35 

66 

683 

63 

652 

74 

10,21 

65 

663 

62 

633 

73 

10,07 

64 

644 

61 

614 

Farinhas  de  milho:  Preços  a  bordo,  para 
exportação:  caixa  de  88  kilos  6|1800;  meia 
caixa  de  44  kilos  3&600;  barrica  de  88  kilos 
7&000;  meia  barrica  de  44  kilos  35700;  por 
kilo,  fora  tara  67  réis.  Desconto,  10  0/0. 

Sêmeas:  Preços:  SS  15815  por  55  k.,  SF 
15320  por  40  k.,  e  SG  1&155  por  35  k. 

Alimpadura:  cota  18  réis  por  kilo. 

Massas:  Preços  por  15  kilos:  de  1."  quali- 
dade a  15900,  de  2.»  a  15600,  de  3.a  a  1$250; 
massas  de  luxo,  em  pacotes  de  250  gram- 
mas, á  razão  de  200  réis  por  kilo;  Nouillet- 
tes  de  leite,  em  caixas  de  250  grammas,  a 
330  por  kilo  ;  Nouillettes  d'ovos,  em  caixas 
de  250  grammas,  a  310  por  kilo. 

Bolacha:  a  de  embarque,  por  kilo,  cota-se 
de  l.a  qualidade  a  120,  de  2.a  a  110,  de  3.a  a 
90  réis. 


Carnes:  Os  preços  reguladores  são  os  se- 
guintes: bois,  4^200  e  45300  por  15  kilos  de 
carne  limpa;  vitelías,  340  a  360  réis  por  kílo; 
carneiros,  240  a  260  réis  por  kilo. 

Na  semana  finda,  foram  abatidas  no  Ma- 
tadouro Municipal  de  Lisboa  558  rezes  bo- 
vinas adultas,  que  pesarom,  em  vivo,  287:617 
kilos,  e  392  ditas  adolescentes,  com  o  peso 
de  30:098  kilos. 

Os  direitos  importaram  cm  9:0815355 réis. 

As  carnes  preparadas,  por  15  kilos,  teem 
os  seguintes  preços:  chouriços  de  Portale- 
gre ,  .^5400;  ditos  do  Alemtejo,  75000;"  ditos 
de  Arrayollos,  85500;  presuntos  de  Alberga- 
ria, 65600;  ditos  de  Chaves,  95600,  e  do 
Alemtejejo,  7&000;  paios  de  Portalegre,  85500 
ditos  de  Arrayollos,  95600,  e  do  Alemtejo, 
85000;  toucinho,  45600;  toucinho  fumado, 
nacional,  kilo,  360.  A  banha  quota 65000  rs., 
por  15  kilos. 

O  presunto  allemão  quata  960  o  kilo,  o 
inglez  940  e  o  toucinho  fumado,  inglez,  880 
o  kilo;  mortadella  de  Bolonha  kilo  1&400; 
salame  de  Hamburgo  kilo  1:600,  dito  de  Bo- 
lonha 1:600,  dito  de  Milão  1:400,  carne  sec- 
ca  do  Brazil  kilo  600,  linguas  de  Paysandu 
lata  1:300  e  2:200,  linguas  prensadas  lata 
600. 

Preços  do  pellame  das  rezes  abatidas  no 
matadouro:  couros  de  bois,  550  réis,  por  ca- 
da 15  kilos  de  carne  limpa;  pelles  de  vitel- 
le,  58  a  60,  por  cada  kilo  de  carne  limpa; 
pelles  de  carneiro,  400  a  600  réis  cada. 

Ovos:  Os  preços,  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes:  «Saloios»  45200  réis,  das 
«Caldas»  45000  réis  e  de  «Agua  acima»  35800 

Cortiças:  Preços  correntes  no  mercado: 
Em  prancha:  1."  qualidade  100  a  300,  por 
kilo;  grossa  40  a  200  id.,  de  pesca  15  a  30 
id.  Rolhas:  para  vinho,  21  linhas,  2:000  a 
3:500,  por  milheiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
1:400  a  4:000;  para  cerveja,  15  linhas,  700 
a  25000. 

Legumes:  Preços  correntes:  fava,  da  ter- 
ra 550,  por  14  litros;  fava  ratinha,  550  por 

14  litros;  das  ilhas,  branca  490  a  500,  e  rôxa 
460  por  13,8  litros;  de  Italia  540  por  13,8  li- 
tros. 

Feijão:  preços  por  14  litros,  em  armazém, 
branco,  900  a  980;  vermelho,  960;  amarello, 
950;  manteiga,  850;  frade,  700;  grão,  800  a 
1&000  o  meúdo,  e  15400  o  grado,  por  14  li- 
tros. 

Batata:  nacional,  velha  560,  e  franceza 
480  por  arroba. 

Cebola:  cota  480  réis  por  arroba. 

Géneros  coloniaes:  Cacau:  por  15  ki- 
los, finos  45100  a  45150;  paioes  35700  a 
3:800;  escolhas  3:000  a  3:100.  Cera  :  por  450 
gr.,  Benguella  315,  e  Loanda  315.  Borracha: 
por  kilo,  Beuguella  1$380;  Loanda  15380; 
Ambriz  1.»  a  15800,  e  2.a  a  15100.  Café  de 
Angola:  por  15  kilos,  Ambriz  25400;  Enco- 
ges  25400;  Cazengo  25400.  Café  de  S.  Tho- 
mé:  por  15  kilos,  finos  45400  a  55000;  paioes 
35200  a  35600,  e  escolhas  1:200  a  2:500 
Café  de  Cabo  Verde  :  por  15  kilos,  45000  a 
45200.  Café  de  Timor:  por  15  kilos,  3:900  a 
45000.  Coconote:  por  15  kilos,  15150.  Azeite 
de  palma:  por  15  kilos,  15650  a  1&750.  Miolo 
de  coco:  por  15  kilos,  1:000.  Gomma  copal: 
por  15  kilos,  amarella  65  a  65500;  branca 
fina  45  a  45200  ;  mistura  25600  a  2:800; 
meúda  15800,  e  ordinária  15800;  preta  800 
a  15200.  Assucar  da  Africa  Occidental:  por 

15  kilos,  de  l.a  qualidade  15500  a  15550; de 
2.a  1:400  a  1:450;  de  3.a  1:150  a  1:250  réis. 
Algodão:  por  kilo,  300  a  320.  Marfim:  por 
450  grammas,  molle  de  lei  2:000;  molle  meão 
1:800;  molle  escaravelho  1:400.  Couros  da 
Guiné:  por  kilo,  boas  430;  defeito  370,  e  re- 
fugo 185.  Couros  de  Cabo  Verde:  por  kilo, 
380  a  400.  Couros  de  Angola :  por  kilo,  380 
a  400.  Couros  de  S.  Thomé  :  por  kilo,  370  a 
380  réis. 
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Agricultura  geral 


MAIS  UM  GOVERNO! 

O  novo  ministro  das  Obras  Pu- 
blicas é  um  sincero  amigo  da 
agricultura  —  o  conselheiro 
Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

Mais  um  governo  conta  o  nosso 
paiz !  Resolveu-se  a  crise,  provo- 
cada pela  attitude  do  parlamento, 
onde  imperam  pseudo-represen- 
tantei*  do  paiz,  que  mais  tratam 
dos  seus  interesses  pessoaes,  que 
os  da  nação  e  já  por  ahi  á  bocca 
pequena  se  diz,  que  o  novo  mi- 
nistério tendo  começado  os  seus 
dias  com  a  espiga  cahirá  com  a 
vindima. 

No  entanto,  os  jornaes,  os  crí- 
ticos e  os  próprios  politicos,  a  di- 
zerem que  atravessamos  uma  das 


peores  e  mais  laboriosas  crises  de 
quantas  houve  desde  1834.  Pare- 
cendo que  todos  andam  combina- 
dos para  uma  liquidação,  que  nem 
os  mais  astutos  podem  prevêr  as 
suas  consequências. 

Os  tres  ministérios  nada  fize- 
ram, porque  as  luctas  intestinas 
dos  partidos  o  não  permittiram. 
Questões  gravíssimas  ficaram  pen- 
dentes e  não  foram  votadas  pelo 
parlamento  as  leis  constitucionaes 
e  o  orçamento. 

O  actual  presidente  do  conse- 
lho, em  face  d'essa  situação  e  no 
empenho  de  conseguir  a  tranquil- 
lidade  indispensável  á  resolução 
de  tantos  problemas  urgentes  e  de 
interesse,  que  aguardam  uma  re- 
solução, organisou  um  gabinete, 
no  qual  nenhuma  das  já  hoje  nu- 
merosas facções  em  que  se  fra- 
gmentam os  partidos  politicos  vis- 
se propósitos  aggressivos, — sendo 
um  ministério  nem  pelos  partidos 
nem  contra  os  partidos. 

O  paiz,  desinteressado  das  lu- 
ctas partidárias  e  indifferente  ao 
que  se  está  passando,  em  que  inu- 
tilmente se  tem  consumido  tanto 
tempo,  que  bem  melhor  aprovei- 
tadas, de  tanto  lucro  poderiam  ser 
para  a  nação,  acolheu  o  novo  go- 
verno com  as  mais  claras  provas 
de  agrado,  confiando  em  que  d'es- 
ta  vez  se  procurará  attender  aos 
seus  interesses  com  a  sollicitude 
e  o  zelo,  a  que  não  estamos,  em 
geral,  acostumados  desde  longa 


J  data,  por  incompatíveis  com  as 
pugnas  mesquinhas  dos  partidos. 

As  sympathias  com  que  o  actual 
gabinete  foi  recebido  de  ser  for- 
mado de  elementos  extrapartida- 
rios,  nao  resultam  sómente  d' esse 
facto,  mas  de  se  reconhecer  e  apre- 
ciar na  devida  conta  as  qualida- 
des que  distinguem  os  homens, 
chamados  pela  primeira  vez  a  oc- 
cupar  os  conselhos  da  corôa. 

Com  a  sahida  do  sr.  D.  Luiz 
de  Castro,  que,  sem  lisonja  e  em  . 
homenagem  á  verdade  devemos 
registar,  que  se  encontrava  no  go- 
verno com  o  geral  agrado  da  agri- 
cultura portugueza  e  se  alli  per- 
manecesse, muito  o  paiz  teria  apro- 
veitado, porque  o  programma  da 
sua  acção  ministerial  era  um  ver- 
dadeiro plano  de  fomento,  elabo- 
rado por  mão  de  mestre,  que  li- 
dando ha  muito  com  a  agricultu- 
ra, conhecia  intimamente  as  suas 
necessidades  e  contigencias  a  que 
tem  estado  sujeita  e  os  meios  de 
as  remediar,  sóbe  á  gerência  d'es- 
sa pasta,  um  outro  amigo  da  agri- 
cultura, o  conselheiro  Alfredo  Bar- 
jona de  Freitas,  coronel  do  servi- 
ço do  estado  maior,  inspector  dos 
serviços  administrativos  na  Com- 
panhia Keal,  e  antigo  governador 
da  província  de  Cabo  Verde. 

Tem  sido  deputado  em  varias 
legislaturas  e  na  camará  foi  um  dos 
que  mais  de  perto  se  occuparam 
das  questões  agrarias,  propondo 
a  creação  dos  syndicates  agrícolas. 
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O  syndicato  agrícola  de  Monte- 
niór-o-Velho,  de  que  foi  seu  pre- 
sidente, deve-lhe  muito. 

A  agricultura  portugueza  não 
podia  deixar  de  receber  o  novo 
ministro  com  a  maior  sympathia 
e  espera  que  a  sua  passagem  pe- 
las cadeiras  do  poder  seja  inspira- 
da na  orientação  do  seu  anteces- 
sor, que  animado  de  uma  extrema 
boa  vontade  pretendia  dotar  o 
paiz  com  medidas  de  rasgado  al- 
cance social  e  económico  —  que  é 
o  que  se  precisa  na  lucta  em  que 
todos  os  patriotas  andam  empe- 
nhados no  res  urgimento  da  pátria. 

E  oxalá  que  o  governo,  para 
bem  do  paiz,  se  conserve  nas  ca- 
deiras do  poder  e  não  se  confirme 
o  boato,  de  que  a  sua  duração — 
será  a  das  rosas. 


TRIGOS  E  FARINHAS 


A  lei  dos  cereaes 

A  lei  dos  cereaes,  que  v.  conhe- 
ce bem  de  perto,  na  sua  organi- 
sação  e  nos  seus  eífeitos,  é  uma 
lei  violenta,  de  excepção,  não  ha 
duvida. 

Mas  não  ha  duvida  também 
que,  embora  na  pratica  não  tenha 
dado  resultados  completamente 
eíficazes,  devido  a  circumstancias 
de  ordem  social,  económica,  agro- 
logica  e  climatérica,  a  sua  appli- 
cação  justifica-se  perfeitamente, 
sem  que  para  o  provar  se  careça 
de  talento  excepcional.  Como  me- 
dida transitória  que  é,  e  deve  ser, 
só  a  não  vê,  com  bons  olhos,  aquel- 
le  que  das  condições  da  nossa  la- 
voura apenas  tem  o  conhecimen- 
to bebido  nas  chronicas  jornalís- 
ticas ou  na  passagem  colleante  e 
vertiginosa  d'uma  viagem  em  ca- 
minho de  ferro. 

E'  talvez  devido  a  esta  igno- 
rância, que  não  se  desculpa,  que 
a  propósito  ou  a  despropósito,  da 
falta  de  farinhas  no  mercado  o  sr. 
H.  M.,  em  o  Mundo  de  13  do  cor- 
rente, aproveita  a  occasião  para 
investir  com  o  lavrador  portuguez, 
como  Santiago  investiu  com  os 
mouros  —  sem  dó  nem  piedade, 
sem  distinguir  classes  nem  sexos. 


Ora,  francamente,  H.  M.  per- 
deu uma  boa  occasião  de  estar 
calado.  Falando,  como  falou,  au- 
ctorisa-nos  a  que  façamos  do  seu 
critério  um  juizo  pouco  lisongei- 
ro.  Desculpa-se  o  excesso  de  lin- 
guagem como  manifestação  de 
temperamento.  Uns  são  mais  cal- 
mos, outros  mais  irritáveis.  Mas  o 
que  não  tem  desculpa  é  a  falta  de 
conhecimentos,  quando  se  trata 
de  qualquer  assumpto  que  se  não 
é  obrigado  a  tratar.  Sem  bases, 
affirmando  só  pelo  que  se  ouve 
dizer,  cahe-se  sempre  no  perigo  de 
dizer  mal,  sem  razão,  sem  lógica. 
Foi  o  que  lhe  aconteceu.  Mas,  ade- 
ante. 

Pois  que  de  farinhas  e  de  lavra- 
dores se  trata,  eu  direi  também 
da  minha  justiça;  eu  também  pre- 
tendo apresentar  uma  solução,  não 
o  fazendo  como  lavrador,  que  o 
não  sou,  mas  como  mero  especta- 
dor n'esta  lucta  de  interesses,  que 
tanto  traz  sobresaltado  o  povo 
trabalhador — eterno  bode  expia- 
tório de  todas  as  especulações 
mercantis. 

Duas  palavras  apenas,  á  guisa 
de  explicação,  para  futuro  gover- 
no de  H.  M. 

E'  por  demais  sabido  —  exce- 
pção de  H.  M. — que  não  é  o  cul- 
tivador exclusivamente  de  trigo 
que  viaja,  que  possue  um  automó- 
vel. 

Elie,  coitado,  rodeado  de  espe- 
ranças, que  a  secca  ou  chuva  lhe 
desfazem,  mal  tem  tempo  para  lêr 
nas  estrellas  a  estupidez  humana, 
que  não  pôde  corrigir  ou  melhorar 
os  pheno menos  atmosphericos! 
Pensa,  torna  a  pensar  na  sua  vi- 
ola, a  alimentar  esperanças  que 
não  vê  realisadas,  e  assim  passa 
um  anno,  e  outro,  até  que  a  ga- 
danha do  destino  lhe  dá  o  golpe 
de  misericórdia! 

O  cultivador  exclusivamente  de 
trigos,  em  regra,  no  nosso  paiz, 
não  enriquece;  mantém,  quando 
muito,  aquillo  que  lhe  foi  legado, 
e  já  não  consegue  pouco.  Mas,  H. 
M.,  como  ignora  o  que  se  passa 
por  esse  paiz  fóra,  porque  não  viu 
ou  não  quer  vêf,  confunde  alhos 
com  bogalhos. 

Quem  H.  M.  deve  ter  visto  a 


nove,  desapparecendo  n'uma  nu- 
vem de  pó,  commodamente  recos- 
tado n'um  automóvel,  alegrando 
a  vista  e  o  cérebro  na  extasiante 
contemplação  dos  quadros  sober 
bos  que  a  natureza  proporciona  a 
quem  viaja;  quem  H.  M.  deve  ter 
visto  incluido  na  cathegoria  dos 
homens  ricos,  dos  privilegiados, 
não  é  o  cultivador  de  trigo,  o  des- 
bravador das  terras  alemtejanas, 
por  exemplo,  não  é  aquelle  que 
vive  exclusivamente  da  cultura 
cerealifera. 

O  que  H.  M.  deve  ter  visto  n'es- 
sa  pandega  rasgada^  gastando  á 
larga,  aífrontando,  muitas  vezes, 
com  os  seus  esbanjamentos,  a  mi- 
séria dos  proletários,  d'esse  exer- 
cito da  fome,  não  é  o  cultivador 
de  trigo,  o  sementeireiro,  mas  o  ne- 
gociante, o  industrial,  o  moageiro 
e  também  o  proprietário  de  terras, 
mas  o  proprietário  que  da  terra  ti- 
ra a  cortiça,  o  azeite,  o  carvão  e 
quiçá  o  vinho,  em  limitadas  re- 
giões. Poderá  também  chamar-se- 
lhe  lavrador;  mas  a  lavoura,  para 
elle,  a  lavoura  propriamente  dita, 
é  factor  secundário,  se  souber  ti- 
rar-lhe  a  média  de  rendimento  li- 
quido. A  situação  privilegiada  de 
alguns  grandes  lavradores  portu- 
guezes  não  a  devem  á  cultura  ce- 
realifera, mas  a  outros  productos 
em  que  a  natureza  não  foi  parci- 
moniosa para  comnosco.  A  este 
numero  é  que  pertence  o  lavrador 
que  tanto  o  deslumbra,  quer  cul- 
tive ou  não  o  trigo.  Já  vê,  pois, 
que  hay  que  distinguir. 

Mas,  o  cultivador  de  trigo, 
aquelle  que  só  nos  cereaes  procu- 
ra uma  fonte  de  receita,  que  não 
dispõe  de  outros  ramos  de  explo- 
ração agrícola,  se  perde  sempre, 
ainda  não  desappareceu,  ainda 
existe?  Esse,  coitado,  fatalista, 
crente  na  força  do  destino,  já  se 
dá  por  muito  feliz,  se  no  fim  do 
anno  saldar  as  suas  contas  sem 
«deficit.»  Nada  devêr,  viver  livre 
na  sua  terra  e  gosar  da  frescura 
do  orvalho,  eis  o  seu  ideal,  que 
elle,  por  sua  propria  natureza,  não 
trocaria  pelo  bulieio  e  prazeres  da 
cidade. 

Se  H.  M.  visitar  os  escriptorios 
do  «Credito  Predial»  terá  occa- 
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sião  de  reconhecer  a  leviandade 
com  que  affirmou  não  lhe  constar 
ter  fracassado  qualquer  lavrador 
na  exploração  da  terra.  Ahi  terá 
mesmo  occasião  de  vêr  que  a  der- 
rocada abrange  todas  as  cathego- 
rias  de  lavradores,  ainda  mesmo 
aquelles  que  não  fazem  cultura, 
recebendo  os  seus  rendimentos, 
sem  canceiras. 

Não  «fracassam»,  não;  reben- 
tam, atam  o  canno  ás  botas,  como 
por  cá  se  diz. 

E  depois  aquella  affirmação 
gratuita  de  que  o  lavrador  faz  fal- 
catrua no  trigo!  Está-se  a  vêr  o 
grande  chimico,  addicionando  o 
kaolino,  o  carolo  do  milho,  a  fa- 
rinha de  tremoço,  ao  bago  loiro 
de  trigo,  como  um  pinta-monos 
borra- quadros,  para  o  impingir  á 
innocente  e  ingénua  moagem,  que 
o  compra  como  ovos  de  avestruz. 

Ora  já  viram?! 

Com  impurezas,  sim;  mas  im- 
purezas que  veem  já  da  terra  e  que 
só  bons  apparelhos  separam. 

Ora,  pois,  passemos  adeante. 
Ha  coisas  que  revoltam  e  esta  é 
uma  d'ellas.  Muito  custa  vêr  a 
ignorância  aos  pontapés  ao  bom 
senso. 

De  toda  esta  barulheira  da  falta 
de  farinhas,  n'uma  coisa  estão  to- 
dos de  accordo:  é  que  não  ha  fa- 
rinhas de  2.a  e  3.a  no  mercado. 

Receia  a  moagem  uma  avalan- 
che de  trigos  nacionaes,  na  pró- 
xima colheita,  que  se  reflicta  n'uma 
fraca  importação,  que  a  impeça 
de  auferir  maiores  lucros?  Ou  es- 
peram os  lavradores  e  negocian- 
tes detentores  que  lhes  paguem  os 
trigos  por  melhores  preços? 

Como  resolver  o  problema? 

Facilmente,  carecendo-se  só- 
mente,  para  isso,  de  energia  e  in- 
dependência na  acção. 

Ha  trigo  ou  não  ha  trigo,  no 
paiz,  para  o  consumo,  ou  melhor, 
para  o  fabrico  das  farinhas  de  2.a 
e  3.a  classe?  Se  o  ha,  se  ainda  se 
não  exgottou,  ou  está  em  casa  do 
lavrador,  ou  na  do  negociante 
açambarcador,  ou  nas  mãos  da 
moagem.  Nos  ferros  velhos  não  es- 
tá com  certeza. 


Pois  bem.  Quem  superintende 
n'estes  serviços,  que  lance  imme- 
diatamente  mãos  á  obra,  fazendo 
uma  chamada  de  trigos,  com  um 
praso  de  8  a  10  dias,  sob  pena  de 
ser  auctorisada  a  sua  importação, 
caso  se  reconheça  que  elle  não 
existe  no  paiz.  . 

A  lavoura  e  os  detentores  ne  - 
gociantes não  o  apresentam?  E' 
negocio  liquidado  por  aquelle  la- 
do. Parte-se  do  principio  que  o 
não  tem. 

Voltem-se,  pois,  as  attenções 
para  outro  lado. 

A  moagem,  tendo-se previamen- 
te procedido  a  uma  rigorosa  ins- 
pecção, não  tem  o  trigo  desejado? 

lmporte-se,  então,  o  trigo,  já 
que  ninguém  o  tem  em  casa. 

Prova-se,  porém,  que  a  moa- 
gem o  conserva  escondido,  com 
mira  nos  grandes  lucros  prove- 
nientes de  uma  importação  pre- 
matura e  extemporânea? 

Applique-se-lhe,  então,  imme- 
diatamente,  o  devido  correctivo — 
auctorise-se,  sem  mais  delongas, 
a  importação  de  farinhas. 

D'aqui  não  ha  que  fugir.  Esta 
é  a  única  solução  decente  e  racio- 
nal, sem  alimentar  desconfianças, 
nem  inconfessáveis  jogos  mercan- 
tis. 

Approvará  H.  M.,  por  comple- 
to, este  alvitre? 

Muito  estimarei. 

Desculpe  o  espaço  que  lhe  rou- 
bei, caro  Camacho,  e  disponha 
sempre  do  seu 

Amigo  dedicado, 
Jorge  Nunes. 

D'  «A  Lucta». 


Formulas  de  adubos  chimícos 

Somos,  sem  duvida  alguma, 
agradáveis  a  grande  numero  de 
agricultores  nossos,  fornecendo- 
lhes  algumas  formulas  de  bons 
adubos  chimicos. 

Observamos,  comtudo,  que  não 
existem  formulas  completas  para 
todos  os  terrenos  e  climas. 

A  sciencia  dos  adubos  chimicos 
é  recente  e  tão  complicada,  que 
não  pôde  conseguir  formar  boas 
receitas  universaes. 


Se,  por  exemplo,  um  sólo  é  rico 
em  azote  ou  potassa,  é  dinheiro 
perdido  fornecer-lhe  mais  quanti- 
dades d'estas  substancias.  Nadaé 
absoluto  em  agricultura;'  tudo  é 
relativo,  tudo  é  subordinado  ás 
condições  climatéricas  do  paiz,  á 
composição  chi  mica  e  ás  proprie- 
dades physicas  da  terra. 

Assente  bem  esta  reserva,  eis 
algumas  formulas,  cuidadosamen- 
te compostas  e  experimentadas 
com  successo  em  terra  muito  ar- 
gillosa,  de  fertilidade  média,  como 
existem  muitas  entre  nós. 

São  extrahidas  de  um  excellen- 
te  trabalho  intitulado  «Guia  ele- 
mentar para  o  emprego  dos  adu- 
bos chimicos»,  por  E.  Fagot  e  F. 
Flévet.  secretários  do  Syndicate 
de  agricultores  de  Ardennes. 

1.  ° — Adubo  para  a  cultura  de 
trigo  em  terra  exgottada;  trigo  de- 
pois de  trigo. 

Applicado  no  outomno 

150  a  200  kilos  de  sulfato  de  ammoniaca. 
500  a  800      i>    »  superphosphato  de  cal. 
56  a  200      !>    »  chlorureto  de  potássio. 

Applicado  na  primavera 

150  a  200  kilos  de  nitrato  de  soda. 

200  a  300     »    »  sulfato  de  cal  (gesso  crú). 

2.  ° — Trigo  em  terra  de  pousio 
estrumada. 

No  outomno 

25  a  30:000  kilos  de  adubo  de  curral. 

1:000     »    »  phosphato  fossil  ou  escorias. 

Na  primavera 

100  a  150  kilos  de  nitrato  de  soda. 
200  a  300      »    »  sulfato  de  cal. 

3.  ° — Trigo  depois  de  plantas  de 
monda,  estrumadas. 

150  a  200  Mios  de  nitrato  de  soda. 

200  a  300      »      »  superphosphato  de  cal. 

50  a  100      »      j  chlorureto  de  patassio. 

200  a  300      >      »  sulfato  de  cal. 

4.  ° — Centeio  só  com  adubos  chi- 
micos. 

150  a  200  kilos  de  sulfato  de  ammoniaca, 

300  a  500      »      >  superphosphato  de  cal. 

50  a  100     »     »  chlorureto  de  potássio. 

200  a  300     >      »  sulfato  de  cal. 

5.  ° — Beterraba  saccharina  com 
adubo  de  curral  e  adubo  chimico. 

No  outomno 

25  a  30:000  kilos  de  adubos  de  curral. 

Na  primavera 

200  a  250  kilos  de  nitrato  de  soda. 

400  a  500      »      »  superphosphato  de  cal. 

200  a  300      »      »  sulfato  de  cal. 

6.  ° — Beterraba  para  Aforra  gem 
ci  m  adubo  de  curral  e  adubo  chi-- 
mico. 

No  outomno 

35  a  40  mil  kilos  de  adubo  de  curral. 

Na  primavera 

250  a  400  kilos  de  nitrato  de  soda. 
200  a  300      »      »  sulfato  de  cal. 
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7.  ° — Batatas  com  adubo  de  cur- 
ral e  adubo  chimico. 

No  outomno 

30  mil  kilos  de  idubo  de  curral. 

*      Na  primavera 

150  a  200  kilos  de  superphosphate  de  cal. 
50  a  100      j>      t>  cklorureto  de  potássio. 
200  a  SOO      »      »  sulfato  de  cal. 

8.  ° — Prados  artificiaes. 

Na  primavera  ou  outomno 

300  a  400  kilos  de  superptospliato  de  cal. 
100  a  250  »  »  chlorureto  de  potássio. 
300  a  400     »     >  sulfato  de  cal. 

Em  abril  pu  maio 

350  a  450  kilos  de  sulfato  de  cal. 


9.°- 
mico. 


-Vinha  só  com  adubo  chi- 


Na  primaverâ 


100  a  150  kilos  de  nitrato  de  soda. 
200  a  250     »     »  superphosphate  de  cal. 
100  a  150      »      >  chlorureto  de  potássio. 
200  a  300     »     »  sulfato  de  cal. 


C.  de  S. 


Serviços  agrícolas  officíaes 


Escola  Moraes  Soares.— O  chefe  do  Es- 
tado, informado  ácerca  da  maneira  ver- 
dadeiramente superior  porque  está  sen- 
do dirigida  aEscolade  Regentes  Agrí- 
colas Moraes  Soares,  manifestou  dese- 
jos de  que  lhe  fosse  apresentado  o  sr. 
Duarte  de  Sá  Vianna,  director  d'aquel- 
le  estabelecimento. 

Este  funccionario  esteve  no  paço  das 
Necessidades,  ouvindo  de  El-Rei  os 
maiores  elogios  á  sua  direcção,  e  as 
calorosas  felicitações  pela  orientação 
pratica  que  o  sr.  Vianna  tem  sabido  im- 
primir ao  ensino  agricola  n'aquella  es- 
cola. 

São  de  todo  o  ponto  merecidas  as  li- 
songeiras  referencias  feitas  à  Escola  de 
Regentes  Agrícolas  de  Santarém  e  ao 
seu  director,  porque  o  agrónomo  sr.  Sá 
Vianna  soube  fazer  d'aquelle  estabele- 
cimento uma  escola  modelar. 


Agrónomos. — O  sr.  Luiz  Ferreira  Ro- 
quette,  agrónomo  de  3.a  classe  do  qua- 
dro, que  se  achava  na  situação  de  li- 
cença illimitada,  requereu  para  passar 
á  disponibilidade. 


Arboricultura 


Relações  entre  a  densidade 

e  o  aproveitamento  da  madeira 


(Continuado  da  pag.  35) 

Uma  vez  conhecida  a  densidade  das 
madeiras,  muitas  conclusões  praticas 
se  podem  tirar  d'este  conhecimento. 

Elias  empregam-se  ou  para  combus- 
tível ou  para  construcção:  quanto  mais 
densa  fôr  a  lenha,  mais  calor  despren- 


de em  egualdade  de  volume,  quando 
se  combusta;  as  lenhas  muito  leves  ar- 
dem vivamente  e  com  chamma  alta, 
mas  depressa  se  extinguem.  Do  mes- 
mo modo,  as  primeiras  fornecem  car- 
vão pesado,  compacto,  que  desenvolve 
muito  calor,  emquanto  as  segundas  dão 
carvão  poroso,  bom  para  certos  usos, 
como  o  fabrico  da  pólvora,  etc.,  com 
exclusão  d'outros,  como  todos  aquelles 
em  que  se  requer  temperatura  eleva- 
da ;  é  de  advertir  que  as  differenças 
apontadas,  quanto  ao  calor  proveniente 
dos  diversos  carvões,  são  *relativas  a 
volumes  eguaes,  porque  sob  o  mesmo 
peso  elles  teem  quasi  que  o  mesmo  po- 
der calorífico.  Com  propósito  á  madei- 
ra de  construcção,  póde-se  dizer,  em 
geral,  que  a  densidade,  embora  pouco 
indique  ácerca  da  elasticidade,  flexibi- 
lidade e  duração,  que  dependem  de 
muitas  causas,  dá,  todavia,  bom  indi- 
cio da  dureza  e  resistência  da  madei- 
ra, do  que  depende  bastante  ella  agei- 
tar-se  a  determinados  empregos,  com 
grande  preferencia  a  outros, 

As  madeiras  menos  densas,  mais 
brandas,  como  são  as  dos  salgueiros, 
choupos  negro  e  tremedor,  amieiro, 
etc.,  apresentam-se  de  cor  branca  ou 
clara,  emquanto  as  madeiras  mais  du- 
ras, como  as  dos  carvalhos,  castanhei- 
ro, ulmtiro,  medronheiro,  etc.,  adqui- 
rem com  a  edade,  na  parte  interna  já 
completa  e  bem  lenhifeita  (cerne),  uma 
cor  escura,  avermelhada  ou  acastanha- 
da quasi  sempre  :  em  linguagem  vul- 
gar, as  madeiras  do  primeiro  grupo  de- 
nominam-se  brancas  ou  macias,  e  as  do 
segundo  grupo  duras  ou  coradas.  Toda- 
via, é  de  ver  que  esta  classificação, 
muito  empregada  na  pratica,  não  tem 
valor  absoluto;  assim,  existem  madei- 
ras de  côr  clara,  como  o  freixo,  a  oli- 
veira, o  buxo,  etc.,  sem  distincção  en- 
tre cerne  e  borne,  e  que  são,  apesar 
d'isso,  muito  densas  e  muito  resisten- 
tes. 

Terminaremos  este  ligeiro  artigo, 
chamando  a  attenção  sobre  um  facto 
pratico  que  resulta  da  determinação  da 
densidade ;  com  frequência  é  necessá- 
rio conhecer  o  peso  da  madeira  sob 
diversas  unidades  volumétricas  (o  me- 
tro cubico,  o  decimetro  cubico,  o  cen- 
tímetro cubico,  etc.) :  sabida  a  densi- 
dade, como  esta  se  determina,  empre- 
gando o  systema  métrico,  isto  é,  sen- 
do a  mesma  a  unidade  do  peso  (1  gram- 
ma) e  a  de  volume  (1  centímetro  cubi- 
co), o  numero  achado  significa  todos 
esses  pesos  pedidos,  bastando  simples- 
mente referil-o  á  unidade  ponderal  res- 
pectiva ao  volume  dado.  Assim,  na 
nossa  tabeliã,  o  pinheiro,  bravo,  que 
tem  a  densidade  0,607,  pesará  por  me- 
tro cubico  607  kilogrammas,  por  deci- 
metro cubico  607  grammas,  e  por  cen- 
tímetro cubico  607  milligrammas. 

P.  Coutinho. 


Forragens 


BETERRABAS  FORRAGINOSAS 


GENERALIDADES 

As  beterrabas  forraginosas  consti- 
tuem para  os  climas  húmidos  e  tempe- 
rados uma  das  culturas  mais  producti- 
vas  e  ao  mesmo  tempo  um  dos  alimen 
tos  baratos  para  a  alimentação  do  gado. 


1 — Amarella  comprida  da  Allemanha. 

2 — Rosada  comprida  da  Allemanha. 

Apresentam  a  vantagem,  sobre  ou- 
tras raizes  forraginosas,  taes  como  as 
couves-nabos,  rutabagas,  nabos,  cenou- 
ras e  pastinagas,  de  possuir  um  tem- 
peramento mais  elástico  e  de  apresen- 
tarem uma  area  geographica  muito  mais 
extensa. 

Todas  as  beterra- 
bas são  provenien- 
tes da  Beta  Cycla,  ou 
beterraba  selvagem, 
que  se  encontra  no 
estado  espontâneo 
em  todo  o  littoral 
occidental  da  Euro- 
pa. 

Em  1785  encon- 
trou-se  na  cultura  a 
primeira  forma  bem 
conhecida  de  beter- 
raba forraginosa,  de- 
signada pelo  nome 
de  beterraba  chata. 

Alguns  annos  de- 
pois,  accentuou-se 
3— Vermelho  gigante  rapidamente,  o  me- 
Mammouth        lhoramento  d'esta 
primeira  forma,  pela  obtenção  de  no- 
vas variedades  de  muito  maior  valor. 

Mas  só  vinte  annos  mais  tarde  é  que 
a  cultura  d'esta  preciosa  raiz  forragi- 
nosa tomou  uma  importância  conside- 
rável com  o  apparecimento  de  novas 
variedades,  de  grandes  rendimentos, 
taes  como  a  beterraba  Mammouth,  a 
beterraba  amarella  das  Barras  e  a  be 
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terraba  amarella  gigante  de  Vauriac. 

A  superfície  occupada  annualmente 
em  todos  os  paizes  pala  cultura  das 


4 — Branca  comprida  de  collo  verde. 

5 — Amarella  gigante  de  Vauriac. 

beterrabas  forraginosas  é  vastíssima  e 
incalculável. 

Mais  de  vinte  e  cinco  variedades  se 
cultivam,  possuindo  cada  uma  d'ellas 
modificações  de  cor,  de  forma,  de  pre- 
cocidade, com  uma  composição  e  exi- 
gências particulares. 

As  principaes  variedades  que  conhe- 
cemos podem  ser  agrupadas  segundo  a 
sua  composição,  a  sua  cor  e  a  sua  for- 
ma. 

Valor  alimentar  das  beterrabas  forraginosas 

As  beterrabas  forraginosas  dão,  sob 
o  ponto  de  vista  da  alimentação,  tres 
espécies  de  productos,  de  valor  bem 
differente  e  que  vamos  examinar  suc- 
eessivamente. 

São:  A — As  raizes  ; 

B — As  folhas  ou  folhas  seccas; 
C — As  polpas. 
A.  As  raizes.— As  beterrabas  forragi- 
nosas encerram  todas  uma  proporção 
elevada  de  agua  na  su^i  constituição,  e 
por  isso  só  devem  formar  uma  parte 
da  ração.  Esta  proporção  geralmente 
comprehendida  entre  80  e  92  °/0,  é 


6 — Eckendorf  amarella  ou  vermelha. 

7 — Amarella  Tankard 

muito  variável  d'urna  raça  para  outra, 
e  n'uma  mesma  variedade,  d'uraa  raiz 
para  outra  segundo  a  grossura;  assim, 
duas  beterrabas  Mammouth,  uma  de 
8k,300  e  outra  de  720  grammas  con- 


tém respectivamente  91,5  e  83,5  %  de 
agua. 

Se  se  tomarem  beterrabas  da  mes- 
ma grossura,  a  proporção  de  agua  nas 
diversas  raças  apresenta  diíFerenças  me- 
nos consideráveis:  assim,  a  Tankard, 
uma  das  variedades  que  accusa  menos, 
tem  89,10  °/0,  emquanto  que  a  Mam- 
mouth, uma  das  mais  aquosas,  contém 
92%. 

Esta  differença  poderá  parecer  pou- 
co elevada  ao  observador  superficial; 
mas,  se  compararmos  a  proporção  de 
matérias  seccas  nas  duas  beterrabas, 
notamos  que  a  Tankard  contém  1U,90 
°/0,  perto  de  11  °/0  de  matérias  sec- 
cas, emquanto  que  a  Mammouth  en- 
cerra só  8  °/o- 

Se  admittimos  (o  que  é  exacto  para 
as  beterrabas)  que  o  valor  alimentar  é 
proporcional  à  quantidade  de  matérias 
seccas,  deduziremos  dos  dados  acima 
expostos  que  a  Tankard  tem  um  valor 
nutritivo  de  um  quarto  a  um  terço 
maior  que  a  Mammouth. 

D'outro  lado,  sabemos  que  o  valor 
nutritivo  das  forragens  é  também  ba- 
seado sobre  a  sua  riqueza  em  matérias 


8 — Rosada  corno  de  boi. 

9 — Amarella  Globo 

azotadas,  matérias  gordas  e  glucosides, 
mas,  em  razão  da  proporção  relativa- 
mente fraca  das  matérias  gordas  con- 
tidas, esquecemol-as  e  as  nossas  apre- 
ciações referir-se-hão  somente  ás  ma- 
térias azotadas  e  glucosides.  As  beter- 
rabas mais  ricas  em  azote  são,  segun- 
do vários  analystas,  a  amarella  comprida 
da  Âllemanha,  a  rosa  do  Norte  e  a  amarella 
globo.  A  menos  rica  é  ainda  a  Mam- 
mouth. Quanto  à  riqueza  em  glucosi- 
des ou  hyd ratos  de  carboneo  (para  fa- 
cilitar a  comprehensão,  diremos  que  fe- 
culentos, glucosides,  extractivos  não 
azotados,  hyd  ratos  de  carbone  e  maté- 
rias hydro-carbonadas  são  termos  que 
significam  a  mesma  coisa  sob  o  ponto 
de  vista  alimentar),  as  beterrabas  bran- 
cas de  collo  violeta,  ovóide,  Vauriac  e 
branca  de  collo  verde  teem  se  mostra- 
do superiores,  emquanto  que  a  Mam- 
mouth* fica-lhes  sempre  inferior. 

Admitte-se  egualmente  na  pratica 
que  as  beterrabas  de  pelle  amarella  são 
as  mais  nutritivas,  a  seguir  as  bran- 
cas e,  emfim,  as  vermelhas.  Os  resul- 
tados das  analyses  effectuadas  vêem 
confirmar  plenamente  estas  observa- 


ções para  as  beterrabas  amarellas  e 
vermelhas. 

Não  se  pôde,  pela  razão  do  numero 
restricto  de  beterrabas  brancas  analy- 
sadas,  fazer  a  comparação  sobre  esta 
cathegoria. 

Faremos1  norta  que  os  números  que 
se  teem  indicado,  não  são  absolutos, 
mas  somente  relativos,  referindo-se  ao 
terreno  e  ás  condições  em  que  foram 
feitas  as  experiências  ;  porque  a  com- 
posição das  beterrabas,  como  a  de  to- 
das as  colheitas,  è  modificada  pela  na- 
tureza do  sólo  e  composição  dos  adu- 
bos empregados. 

Também  se  não  pôde  estabelecer  com- 
paração exacta  senão  entre  plantas  de- 
senvolvidas nas  melhores  condições  de 
cultura,  porque  isso  depende  geralmen- 
te das  influencias  climaterias  que  esca- 
pam à  acção  do  experimentador. 

Se  as  beterrabas  são  muito  aquosas 
e  pouco  ricas  em  elementos  nutritivos, 
são,  pelo  contrario,  muito  digestivas,  e 
como  não  ha  realmente  elementos  úteis 
senão  os  que  são  assimilados,  póde-se 
dar  à  materia  secca  um  valor  muito 
superior  aos  fénos  e  aos  farinhosos  : 
«O  coefficiente  de  digestabilidade  das 
matérias  alimentares  contidas  nas  be- 
terrabas é  muito  elevado,  diz  Wolff; 
experiências  feitas  em  Hohenheim  so- 
bre carneiros,  mostraram  que  uma  ra- 
ção, mesmo  muito  forte  em  raizes,  è 
digerida  na  proporção  de  98  °/0  da 
quantidade  total  para  os  corpos  extra- 
ctivos não  azotados.» 

No  entretanto,  devemos  fazer  uma 
restricção  para  as 
matérias  azotadas 
que  se  accumulam 
muitas  vezes  na  be- 
terraba sob  a  fórma 
de  nitratos  e  de  ami- 
dos em  quantidade 
considerável. 

Este  facto  produz- 
se,   sobretudo,  com 
solos  muito  ricos  em 
velhas  estrumaçÕes, 
10 — Amarella  ovóide  em  terrenos  regados 
de  Barres         com  agUas  de  exgot- 

tos,  ou  estrumados  muito  copiosamen- 
te com  nitrato  de  soda  ou  com  estrume. 

N'estas  condições,  os  nitratos  absor- 
vidos em  grande  quantidade  no  perío- 
do outomnal  não  teem  tempo  de  se 
transformar  e  accumulam-se  tal  qual 
como  na  beterraba.  A  este  respeito, 
Wolff  escreve  ainda :  «Na  beterraba 
forraginosa  a  proporção  de  substancias 
albuminóides,  propriamente  ditas,  não 
passa  d'um  terço  do  azote  total,  em- 
quanto que  os  amidos  e  os  nitratos  pas- 
sam muitas  vezes  60  °/0 ;  é  o  que  ex- 
plica que  o  effeito  produzido  por  ama 
ração  de  beterrabas  não  é  proporcional 
á  quantidade  de  azote  elementar  con- 
tido na  raiz.» 

(Continua). 


46 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


Insectos  prsjudiciaes 


0  Ralo 

Os  nossos  lavradores  dão,  errada- 
mente, o  nome  de  «Raro»  ou  «Ralo»  a 
um  insecto  bem  conhecido  por  os  gran- 
des prejuízos  que  causa  nos  jardins, 
nas  hortas,  nos  viveiros  e  em  todas  as 
plantações  feitas  em  terras  leves  e  lo- 
gares  húmidos. 

Este  grillo  toupeira — «grillo»  por 
ser  parente  proximo  do  interessante 
insecto,  que  em  junho  faz  a  delicia  da 
rapaziada  com  o  seu  cantar  vibrante, 
e  «toupeira»  em  virtude  de  ser  dotado 
de  hábitos  fossadores  eguaes  á  da  vul- 
gar toupeira — instala  a  sua  habitação 
em  terreno  firme,  onde  cava  varias  ga- 
lerias, sendo  a  de  entrada  horisontal, 
afim  de  evitar  a  invasão  das  aguas. 

De  noite  sahe  da  habitação  e  vae 
para  os  terrenos  próximos,  onde  cava 
numerosas  galerias  superficiaes,  cor- 
tando todas  as  raizes  e  tubérculos  que 
encontra,  não  só  para  alimento,  mas 
também  para  abrir  fácil  passagem  ás 
suas  minas. 

Em  virtude  d'este  trabalho,  seccam 
todas  as  plantas  que  vegetarem  sobre 
as  galerias  abertas  pelo  «Ralo». 

Este  insecto,  além  das  raizes  dos 
vegetaes,  também  se  nutre  de  vermes, 
lagartas  e  formigas. 

De  maio  a  julho,  época  do  cio,  f  .z 
ouvir  um  sólo  musical,  devido  da  mes- 
ma fórma  que  o  do  grillo,  ao  attricto 
das  suas  azas. 

Esta  musica  è  destinada  a  attrahir 
a  fem  qual,  depois  de  fecundada, 
faz  no  sólo  um  ninho  de  15  a  20  cen- 
tímetros de  profundidade,  servido  por 
varias  galerias  e  terminando  em  uma 
cavidade  do  tamanho  de  um  pequeno 
ovo,  que  a  fêmea  do  Ralo  torna  con- 
sistente por  meio  da  saliva,  e  onde  põe 
de  200  a  400  ovos,  do  tamanho  de  uma 
semente  de  linho  cada  um,  muito  re- 
sistentes e  aglutinados  entre  si. 

Tres  semanas  depois  da  postura,  nas- 
cem dos  ovos  umas  pequenas  lagartas 
brancas,  e  tres  semanas  mais  tarde  es- 
tas lagartas  espalham-se  em  diversas 
direcções. 

Passam  o  inverno  escondidas  em  si- 
tio quente,  sob  palhiço  apodrecido  ou 
sobre  estrume,  e  só  em  maio  do  anno 
seguinte  é  que  chegam  ao  estado 
adulto. 

E'  então  que  causam  os  maiores  es- 
tragos. 

Basta  que  meia  dúzia  de  fêmeas  fa- 
çam a  sua  postura  em  campo  para  este 
ficar  terrivelmente  invadido,  pois  da 
postura  d'essas  seis  fêmeas  podem  sal- 
var-se  e  chegar  ao  estado  de  adulto 
mais  de  mil  Ralos. 

Ha  vários  meios  de  destruir  os  Ra- 
los. 


São  efficazes,  mas  custosas  e  traba- 
lhosas, as  inundações  das  galerias  com 
líquidos  venenosos,  as  injecções  de  sul- 
phureto  de  carbone,  na  razão  de  trinta 
grammas  por  metro  quadrado,  e  a  col- 
íocação,  nos  mezes  de  maio  e  junho, 
de  vasos  mettidos  no  sólo  até  ao  bordo 
e  quasi  cheios  de  agua,  com  uma  pe- 
quena camada  de  azeite  á  superfície, 
onde  os  Ralos  cahem  e  morrem  afoga- 
dos. 

Mas  os  processos  mais  fáceis  e  mais 
seguros  são,  na  primavera  lavras  fun- 
das, apanhando-se  e  matando-se  os  Ra- 
los postos  assim  a  descoberto,  e,  em 
setembro,  cavar  de  tres  em  tres  me- 
tros, nos  campos  infestados,  tortuosos 
regos  de  0,25  a  0,30  de  fundo  e  de 
largura,  que  se  enchem  de  estrume  de 
boi  ou  de  cavallo  bem  apodrecido. 

Os  Ralos  recolhem-se  entre  o  estru- 
me, os  velhos  para  passar  o  inverno  e 
os  novos  para  fazerem  a  muda.  Em 
abril  tira-se  o  estrume  dos  regos  e  ma- 
tam-se  os  insectos  n'elle  encontrados  e 
que  são  ás  centenas. 

Também  convém  procurar,  em  maio, 
junho  ou  julho,  os  ninhos  dos  Ralos, 
que  se  reconhecem  por  uma  pequena 
saliência  exterior  no  terreno,  ninhos 
que  estão  a  uns  0?25  de  profundidade, 
extrahir  com  cuidado  a  espécie  de  ovo 
onde  a  postura  está  encerrada  e  deitar 
tudo  ao  lume. 


Ovos  para  incubação 

Tomam -se  encommendas  na 
administração  d'este  jornal,  das 
af  amadas  raças  poedeiras  Minorca 
preto  e  Leghorn  dourado.  Os  ovos 
fornecidos  são  garantidos  e  prove- 
nientes de  raças  puras  e  legitima- 
mente definidas. 

Cada  dúzia.  ......  960  réis 

Cada  ovo  100  » 

Os  pedidos  para  a  província  são 
satisfeitos  por  encommenda  postal 
e  ao  preço  estabelecido  ha  a  ac- 
crescentar : 

Encommenda  postal.  .     200  réis 
Registo  do  correio. .  .  .       50  » 
Emballagem   80  » 


Jardinagem 


0  commercio  das  flores  na  Italia 

Acha-se  muito  desenvolvida  a  cul- 
tura de  flores  na  Italia,  geralmente  pa- 
ra o  consumo  interno  ;  mas  em  algu- 
mas regiões,  principalmente  na  Ligu- 


ria,  Toscana,  Bolonha,  Parma,  Milão  e 
n'algumas  localidades  de  Veneto,  re- 
presenta uma  verdadeira  exploração 
commercial  e  alimenta  um  commercio 
activo  de  exportação,  como  se  vê  das 
estatísticas,  que  registam  successivos 
augmentos:  assim,  em  1899,  a  expor- 
tação foi  de  7:894  quintaes  métricos  ; 
1900,  de  10:112;  em  1901,  de  7:898; 
em  1902,  de  10:687;  em  1903,  de 
14:^82;  em  1904,  de  13:197;  em  1905, 
de  11:294;  em  1906,  de  15:086,  e  em 
1907,  de  18:619  quintaes  no  valor 
de  3.723:800  liras. 

Como  se  vê,  é  um  commercio  que 
realisa  grandes  progressos.  A  maior 
parte  d'esta  exportação  dirige-se  para 
os  paizes  limitrophes  e  para  aAllema- 
nha,  e  em  menores  quantidades  para 
Inglaterra^  Bélgica  e  os  Estados-Uni 
dos. 

O  seguinte  mappa  dà  a  nota  exacta 
das  principaes  exportações  de  flores  da 
Italia,  em  quintaes  métricos: 

Austria-Hungria .  4:439  7:953 

França   1:993  2:291 

Allemanha   1:178  4:865 

Suissa   188  2:898 


Medicina  veterinária 

Da  inoculação  testemunhal  na  sus- 
peição do  ffiÔMO 

E'  de  uma  importância  capital 
a  questão  de  que  vamos  oceupar- 
nos.  Trata-se  nada  menos  que  da 
inoculação  como  base  de  diagnos- 
tico differencial  nos  casos  suspei- 
tos de  môrmo,  medida  que  ao  mes- 
mo tempo  que  põe  o  homem  se- 
guro de  um  desastre,  poupa  a  vi- 
da de  muito  cavallo  que  teria  de 
ser  sacrificado  á  duvida,  per  ma- 
xima cautela. 

O  môrmo  nem  sempre  apresen- 
ta caracteres  exteriores  bem  defi- 
nidos. Os  symptomas  clássicos — 
cancro  da  pituitária,  purgâo  nasal 
e  glandagem  ou  adenite  intra-ma- 
xillar  —  nem  sempre  apparecem 
com  a  pontualidade  que  seria  pa- 
ra desejar.  Assim  é  que  pôde  um 
cavallo  mormoso  apresentar-se  só- 
mente  com  purgão  e  glandagem, 
com  glandagem  e  cancro,  e  até  só 
com  glandagem  ou  só  com  pur- 
gão, como  tem  sido  confirmado 
pelas  autopsias.  A  glandagem  mes 
mo,  o  symptoma  mais  constante, 
reputado  a  pedra  de  toque  da  af- 
fecção  mormosa,  e  que  deu  origem 
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a  este  aphorisma,  verdadeiro  no 
maior  numero  de  casos — cavallo 
com  glandagem,  cavallo  mormo- 
so — é  ás  vezes  substituído  pelo 
engorgitamento  do  peitoral,  como 
já  tivemos  occasião  de  verificar. 

Vê-se,  pois,  que  são  muitas  as 
circumstancias  em  que  se  não  pô- 
de precisar  o  diagnostico,  nào  de- 
passando  os  limites  de  uma  reser- 
vada suspeição,  que  por  vezes  só 
se  baseia  na  historia  progressa  ou 
sigfnaes  commemorativos  da  doen- 
ça,  como  seja  a  antecedência  de 
outros  casos  de  môrmo. 

Ora,  sendo  como  é  certo,  que 
um  animal  mormoso  pôde  viver 
largo  tempo  com  a  doença,  e  que 
ha  casos,  como  por  exemplo  após 
um  tratamento,  em  que  os  sym- 
ptomas  exteriores  podem  diminuir 
ou  desapparecer,  embora  para  re- 
apparecer  mais  tarde,  comprehen- 
de-se  a  absoluta  necessidade  de, 
em  um  grande  numero  de  vezes, 
lançar  mão  das  inoculações  como 
meio  único  de  orientação  clinica. 
Sem  esta  boa  medida,  e  querendo 
ser  o  mais  possível  cautelosos,  ou 
tínhamos  que  condemnar  desde 
logo  muito  cavallo,  que  a  autopsia 
não  confirmaria  affectado  de  mor- 
mo,  o  que  seria  um  grave  prejuizo 
para  o  proprietário,  ou,  pronun- 
ciando-nos  pela  expectativa,  limi- 
tar-nos  ásequestração  dos  cav alios 
suspeitos;  n'este  ultimo  caso,  po- 
rém, não  sendo  conveniente  qual- 
quer tratamento,  que  poderia  dis- 
simular a  doença,  podendo,  por 
isso,  esta  prolongar-se  indefini- 
damente, também  o  proprietário 
seria  grandemente  prej  u  dicado  nos 
seus  interesses. 

De  resto,  ambos  estes  últimos 
meios,  ainda  hoje  exclusivamente 
usados  entre  nós,  encontram  os 
mais  sérios  embaraços  na  pratica, 
a  não  ser  nos  corpos  montados  do 
nosso  exercito.  Ainda  na  hypothe- 
se,  desgraçadamente  nem  sempre 
realisada,  de  uma  intervenção  sé- 
ria das  competentes  auctoridades 
a  secundarem  a  valer  os  esforços 
dos  intendentes  de  pecuária  nas 
suas  visitas  sanitárias,  ha  sempre 
meio  de  illudir  a  vigilância  d'es- 
tes  funccionarios  e  de  contrariar 


as  intimações  d'aquellas,  como  já 
tivemos  occasião  de.  presenciar. 
E,  seja  dito  de  passagem,  e  em  ho- 
menagem á  verdade :  não  é  este  o 
caso  de  uma  situação  mais  difficil 
e  menos  airosa  para  os  intenden- 
tes de  pecuária:  ao  menos  aqui 
nem  o  proprientario  nem  as  res- 
pectivas auctoridades  podem  rir- 
se  d'aquelles  funccionarios,  como 
succede  n'outros  casos.  .  .  • 

Na  inoculação  de  prova,  acha- 
rá meio  o  veterinário  de  se  livrar 
d'estas  diffi culdades  do  mesmo 
passo  que  formará  um  juizo  segu- 
ro sobre  a  doença  que  se  lhe  de- 
pára. 

Esta  operação  que  está  tendo 
em  França  muita  voga,  consiste 
em  introduzir  no  organismo  de 
um  cão  ou  de  um  burro  os  líqui- 
dos pathologicos  (corrimento  ou 
pús)  fornecidos  pelo  cavallo  sus- 
peito. No  primeiro  d'estes  animaes 
o  ponto  escolhido  para  a  inocula- 
ção é  a  fronte,  onde  se  fazem  es- 
carificações por  meio  de  uma  lan- 
ceta;  no  burro  são  as  azas  nariti- 
cas,  nas  quaes  se  depõe  o  liquido 
por  meio  egualmente  de  uma  lan- 
ceia, ou  ainda  o  peitoral,  poden- 
do n'este  caso  empregar-se  injec- 
ções hypodermicas  por  meio  da 
seringa  de  Pravaz. 

O  cão,  attenta  a  sua  fácil  acqui- 
sição,  é  o  animal  que  mais  vezes 
terá  de  servir  de  testemunha  n'es- 
tes  casos,  sendo  assim  sacrificado 
á  hygiene  publica  e  aos  interesses 
dos  particulares.  Dois  ou  tres  dias 
depois  da  inoculação,  apparecem 
nos  pontos  inoculados  ulcerações 
segregando  um  pús  cinzento,  sa- 
nioso,  caso  o  cavallo  suspeito  es- 
teja realmente  affectado  de  môr- 
mo. 

Desnecessário  é  dizer  que  não 
pôde  de  uma  só  inoculação  nega- 
tiva inferir-se  a  não  existência  da 
enfermidade,  não  obstante  ser  ver- 
dadeira a  inversa,  isto  é,  ser  indi- 
cio seguro  de  môrmo  uma  inocu- 
lação positiva.  Com  effeito,  nada 
mais  natural  do  que  uma  ou  ou- 
tra vez,  ou  devido  a  inoculação 
mal  eífèctuada,  ou  a  uma  immu- 
nidade  especial  do  cão  para  o  vi- 
rus mormoso,  não  se  declarar  a 


affecção,  não  obstante  o  cavallo 
de  que  se  suspeita  estar  realmen- 
te affectado. 

Em  tal  caso,  seria  mistér  reno- 
var a  operação  em  outro  animal 
testemunha. 

Tem-  se  egualmente  aconselha- 
do, no  mesmo  intuito,  a  auto-ino- 
culação,  isto  é,  a  inoculação  em 
differentes  pontos  do  corpo  do  pró- 
prio animal  suspeito;  mas  as  fe- 
ridas ulcerosas  obtidas  por  est'ou- 
tro  meio,  nem  sempre  são  caracte- 
rísticas. Ainda  assim  é  também 
um  recurso  que  convém  não  des- 
presar,  na  falta  absoluta  dos  ou- 
tros apontados. 

O  que  é  de  uma  importância 
capital,  repetimos,  é  a  precisão  do 
diagnostico  n'uma  doença  gravís- 
sima, que  muitas  vezes  se  denun- 
cia sómente  por  uma  purgação  de 
mau  caracter,  etc.,  embora  a  au- 
topsia mostre  depois  a  tuberculi- 
sação  miliar  do  pulmão. 

A  sequestração  do  animal  sus- 
peito, medida  expectante  mais  ge- 
ralmente seguida,  sobre  represen- 
tar um  prejuizo  para  o  particular 
na  hypothese  mais  favorável  de 
não  se  confirmarem  as  suspeitas, 
o  que  é  um  mal  menor,  tem  o  gra- 
vissimo  inconveniente  de  poder  de 
fazer  atenuar  ou  fazer  desappare- 
cer os  symptomas,  facto  que  res- 
tituindo o  animal  ao  trabalho,  traz 
sempre  comsigo  a  propagação  do 
mal,  e  pôde  acarretar  grandes  de- 
sastres. 

As  inoculações  reveladoras,  tes- 
temunhaes — eis  o  único  meio  eco- 
nómico e  verdadeiramente  hygie- 
nico,  que  por  egual  salvaguarda 
a  hygiene  publica  e  os  interesses 
dos  particulares,  e  que  nós  muito 
especialmente  aconselhamos  aos 
medicos  veterinários  do  exercito, 
como  aquelles  a  quem  maior  nu- 
mero de  vezes  pôde  utilisar. 

Na  pluralidade  dos  casos  não 
terão  estes  necessidade  de  buscar 
testemunhas  de  inoculação  fóra 
dos  respectivos  regimentos:  ha 
n'estes  quasi  sempre  cavallos  in- 
capazes de  todo  o  serviço,  que  po- 
dem ser  cedidos  para  esse  fim, 
mediante  a  auctorisação  do  minis- 
tro da  guerra. 
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Conhecimentos  úteis 


Como  se  renova  o  corpo  humano 


As  idades  de  21,  28,  35  e  40  annos 

Poucas  são  já  as  pessoas  que  igno- 
ram a  renovação  que  se  dá  no  corpo 
humano  de  sete  em  sete  annos,  e  que, 
também  de  sete  em  sete  annos,  os  ner- 
vos, os  músculos,  os  tecidos  todos  do 
organismo,  que  estão  gastos,  são  sub- 
stituidos  por  novos  tecidos  que  consen- 
tem a  prolongação  da  vida. 

Esta  mudança  completa  do  organis- 
mo é  verdadeira,  mas  não  se  verifica 
n'uin  dia  nem  n'um  mez,  e,  pelo  con- 
trario, é  extraordinariamente  lenta. 

Todos  os  átomos  do  nosso  corpo, 
desde  o  occiput  á  palma  do  pé,  estão 
constantemente  em  combustão,  noite  e 
dia. 

Qualquer  das  nossas  formosas  leito- 
ras, emquanto  percorre  com  os  olhos 
estas  simples  linhas,  está  insensivel- 
mente ardendo.  N 

A  natureza  é  uma  operaria  sem  ri- 
val, que  nunca  permanece  inactiva.  O 
corpo  vae  consumindo  a  sua  energia  no 
trabalho  physico  e  intellectual  e  na  in- 
cessante emissão  do  calor.  No  traba- 
lho está  incluida  toda  a  espécie  de  es- 
forços musculares,  o  andar,  o  mover- 
se,  o  saltar,  o  falar,  o  cantar,  o  respi- 
rar e  atè  a  actividade  mental.  Pelo  que 
se  refere  ao  calor,  emittimol'o  pela  res- 
piração e  transpiração. 

A  quantidade  de  energia  creada  dia- 
riamente pelo  corpo  humano,  nas  con- 
dições ordinárias,  calcula-se  em  uns 
mil  kilogrammas,  quantidade  que  cons- 
titue  a  provisão  de  energia  diária  de 
um  corpo  são  e  activo. 

Como  consumimos  estes  1:000.  kilo- 
grammas de  energia?  Todo  o  trabalho 
muscular  feito  durante  um  dia  não  re- 
quer mais  do  que  uns  145  kilos  de 
energia.  Que  se  faz  dos  855  kilos  res- 
tantes? 

Poderá  parecer  surprehendente ;  é, 
porém,  indubitável  que  este  enorme 
resíduo  se  se  evapora,  digamol-o  as- 
sim; sae  do  corpo  em  forma  de  calor. 

Eis  porque  podemos  dizer  litteral- 
mente  que  nos  estamos  queimando  em 
vida.  A  energia  e  o  calor  combinados 
vão  consumindo  os  nossos  tecidos,  quei- 
mando-os  a  fogo  lento ;  mas  a  nature- 
za encarrega-se  de  repor  as  perdas, 
substituindo  com  novos  átomos  aquel- 
les  que  a  combustão  fez  desapparecer, 
do  mesmo  modo  que  n'uma  cidade  se 
substituem  por  novos  edifícios  os  que  o 
tempo  faz  cair  ou  a  mão  do  homem 
derruba. 

Costuma  comparar-se  o  corpo  huma- 
no com  uma  machina,  e  alguma  coisa 


ha  de  exacto  na  comparação.  Logo  que 
cessa  a  combustão,  o  corpo  humano  fi 
ca  impossibilitado  para  toda  a  espécie 
de  trabalho,  e  o  cérebro  não  pode  co- 
ordenar as  idèas.  Por  esta  razão  é  de 
toda  a  necessidade  proporcionar  ao  or- 
ganismo o  combustivel  necessário,  sob 
pena  da  machina  não  funccionar  regu- 
larmente, isto  é,  de  sobrevir  qualquer 
enfermidade. 

Em  quanto  temos  o  combustivel  ne- 
cessário, tudo  caminha  bem  ;  sem  elle, 
não  podemos  ter  calor  para  o  corpo, 
nem  meio  de  aquecer  o  ar  que  respi- 
ramos, nem  de  verificar  a  evaporação 
das  substancias  fluidas  da  pelle. 

Os  escriptores,  os  sábios,  todas  as 
pessoas,  em  summa,  que  trabalham 
principalmente  com  o  cérebro,  emittem 
maior  quantidade  de  calor  que  as  que 
fazem  trabalhos  corporaes ;  d'isto  re- 
sulta que  estão  mais  expostas  aos  co- 
lapsos. Os  dispêndios  de  energia  exce- 
dem as  entradas,  e  necessariamente 
resulta  a  bancarrota. 

Taes  pessoas  precisam  deixar  as  suas 
occupaçoes  atè  adquirir  um  novo  capi- 
tal de  energia,  pois  que  os  tecidos  fo 
ram  consumidos  pela  combustão  em 
menos  tempo  do  que  a  natureza  em- 
prega para  os  substituir.  Ao  organis- 
mo succede,  n'estes  casos,  o  mesmo  do 
que  a  um  empregado  que,  ganhando 
500$000  réis  por  anno,  os  gasta  em 
oito  mezes,  para  viver  os  quatro  res- 
tantes ver  se-ha  em  grandes  apuros. 

As  edades  de  21,  28,  35  e  42  annos 
são  os  periodos  mais  críticos  da  vida 
do  homem,  pois  ao  cumprir- se  cada 
uma  d'ellas  é  quando  a  natureza  ter- 
mina uma  renovação  do  corpo  para  co 
meçar  outra.  Também  acontece  o  mes- 
mo phenomeno  aos  7  e  14  annos;  mas 
então  a  mocidade  ajuda  a  supportar 
melhor  a  crise. 

Uma  das  provas  adduzidas  para  de- 
monstrar a  periodicidade  d'estas  mu- 
danças, é  aos  sete  annos  ser  vulgar 
qualquer  creança  ter  os  olhos  e  o  ca- 
beílo  differentes  de  quando  nasceu. 

Processo  para  sulfatar  madeiras.— Enche- 
se  uma  barrica  d'agua  até  ás  tres  quar- 
tas partes  da  sua  altura:  tritura-se  o 
sulfato  de  cobre  e  lança-se  na  barrica, 
na  razão  de  3  kilogrammas  por  hecto- 
litro, 

No  rim  dè  dois  dias  podem  collocar- 
se  as  varas  ou  traves  na  barrica,  onde 
se  deixam  permanecer  seis  semanas  a 
dois  mezes,  retirando-as  depois  a  ex- 
trahindo-lhes  a  casca. 

A  época  mais  favorável  é  setembro 
e  outubro. 

A  madeira  secca  não  se  sulfata,  por- 
que o  liquido  não  sobe. 

Esta  operação  pouco  custosa  produz 
uma  economia  de  cento  por  cento.  A 
madeira  sulfatada  adquire  uma  dureza 


incrível,  podendo  uma  estaca  assim 
tratada  durar  cincoenta  annos. 

Ratos  e  gatos.  —  O  governo  do  Japão 
acaba  de  estabelecer  um  premio  de  20 
réis  por  cabeça  de  rato  que  nas  esta- 
ções da  policia-  sanitaria  sejam  apre- 
sentados, e  ao  mesmo  tempo  declarou 
livre  a  importação  de  gatos. 

Esta  ultima  disposição  tem  impor- 
tância, porque  tende  a  contrariar  uma 
manifesta  má  vontade  que  na  socieda- 
de japoneza  havia  contra  os  gatos,  con- 
tra a  qual  começa  a  haver  um  começo 
de  reviramento,  pois  já  ha  em  Tokio 
sociedades  protectoras  da  introducção 
dos  gatos  e  da  sua  familiarisação,  no 
que  estão  principalmente  interessadas 
as  senhoras,  que  são,  decerto,  garantia 
do  êxito  d'esta  propaganda  gatophila. 


Hoticias  dos  campos 


CARREGADO.  —  As  searas,  as  vinhas  e 
os  olivedos  estão  lindíssimos,  promettendo 
um  anno  de  farta  colheita.  Os  trabalhos  agrí- 
colas proseguem  corn  g'-ande  actividade.  A 
praça  agricola  esteve  bastante  concorrida 
de  trabalhadores,  regulando  os  salários  dos 
homens  entre  500  e  600  réis  e  os  das  mulhe- 
res entre  ií40  e  300  réis. 

FIGUEIRA  DE  CASTELLO  RODRIGO. 
— -Tem  chovido  bastante  n'este  concelho,  pe- 
lo que  os  lavradores  andam  satisfeitíssimos, 
esperando  abundante  colheita  de  trigo  e  de 
centeio. 

— Em  Alfandega  da  Fé  e  Constância  tam- 
bém as  chuvas  teem  beneficiado  as  searas, 
que  apresentam  magnifico  aspecto. 

ALQUERUBIM.— Estão  em  plena  activi- 
dade as  sementeiras  do  milho  nos  campos 
marginaes  do  rio  Vouga.  O  milho  da  terra 
esteve  hontem,  na  praça  d'Albergaria,  a 
1$000  réis  os  20  litros,  e  o  das  ilhas  a  900 
réis.  Estrangeiro  não  havia. 

SAMEIRO  (MANTEIGAS ).  —  Devido  ás 
ultimas  chuvas,  as  searas  apresentam  ma- 
gnifico aspecto,  promettendo  farta  colheita, 
pelo  que  já  tem  baixado  o  preço  do  centeio, 
que  se  tem  vendido  a  800  réis  a  medida  de 
15  litros. 

AZAMBUJA. — As  searas  e  os  vinhedos 
estão  magníficos,  promettendo  um  anno  agri- 
cola abundantíssimo. 

VIMIEIRO  (ALEMTEJO).  —  As  ultimas 
chuvas  teem  beneficiado  altamente  as  sea- 
ras, que  já  se  encontravam  muito  definhadas 
pela  estiagem. 

AZERE  (TABOA).  —  O  vinho  corre  por 
aqui  á  razão  de  1$000  a  1$100  réis  os  40  li- 
tros, havendo  ainda  algumas  adegas  por  ven- 
der. O  anno  agricola  apresenta-se  magnifico, 
promettendo  farta  colheita. 

MONTES  DO  DUQUE  (FRATEL).— A 
agricultura  tem  sido  muito  beneficiada  pelas 
ultimas  chuvas. 

MONTE  DE  CAPARICA.— As  searas  e os 
vinhedos,  depois  das  ultimas  chuvas,  apre- 
sentam magnifico  aspecto,  promettendo  abun- 
dante colheita. 
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Agricultura  geral 


C *********** 
ALENDARIO  DO  LAVRADOR 

Nos  campos. — Fazem-se  as  colheitas 
de  favas,  grãos,  fenos,  batatas  e  ce- 
reaes  de  pragana ;  ainda  as  amontoas 
de  batatas,  nas  terras  frias;  as  sachas, 
redras  e  amontoas  das  vinhas,  milhos, 
tabaco  e  raizes  carnosas,  pouco  vulga- 
risadas  no  nosso  paiz.  Arrancam-se  os 
linhos  de  primavera,  mais  adeantados, 
levam-se  para  os  campos  os  correctivos 
calcareos,  cal,  marga  ou  gesso,  para 
enterrar  no  alqueive  ou  deixar  para  o 
outomno,  e  queimam-se  o  escalracho, 
grama  e  mais  hervas  vivazes  que  se 
colhem  nas  lavouras. 

Concertam-se  as  reprezas  e  canaes, 
para  evitar  as  perdas  de  agua,  agora 
mais  precisa. 

Terminam  as  sementeiras  de  milho 
nas  terras  fundas  do  norte,  e  teem  to- 
da a  intensidade  as  sachas  <3  redras,  ou 
as  arrendas. 

Nas  vinhas. — Continuam-se  as  redras,  í 


cortam-se  os  pâmpanos  demasiados  ou 
mal  collocados,  e  os  ladroes,  a  não  ser 
algum  que  se  torne  necessário  para 
substituir  alguma  vara  ;  e  procede-se 
sem  demora  ao  tratamento  do  cacho, 
quer  com  enxofre,  quer  com  a  calda 
bordeleza  ou  outros  preparados  de  co- 
bre, immediata-nentp  sobre  o  cacho, 
logo  que  se  realize  a  alimpa  ou  purga 
do  bago,  por  ser  esta  occasião  a  de 
maior  perigo  pelo  ataque  das  doenças, 
não  esquecendo  que  esta  phase  da  vi- 
nha, em  algumas  regiões,  e  em  alguns 
ánnos  se  dá  em  maio. 

Nos  pomares.  — Faz-se  agora,  como 
sendo  a  epocha  mais  apropriada,  a  en- 
xertia de  encosto  e  a  de  borbulha,  mas 
esta  pode  ir  até  agosto,  nas  fructeiras 
de  caroço,  especialmente  nos  peceguei- 
ros  e  damasqueiros,  difficeis  de  pegar 
de  garfo  na  primavera. 

E'  necessário  tirar  ás  arvores  a  fru- 
cta com  que  ellas  não  possam.  Tiran- 
do alguma  fructa,  quando  a  arvore  es- 
teja já  muito  carregada,  a  que  ficar 
desenvolve-se  melhor.  Em  todo  o  caso, 
deve  esperar-se  por  que  a  arvore  dei- 
xe cahir  alguma,  depois  da  formação 
da  pevide  ou  caroço. 

Tirem-se  sempre  ás  arvores  os  reben- 
tos que  appareçam  pelo  tronco  aci- 
ma. 

Quando  se  colhem  as  cerejas  e  gin- 
jas, deve  ter-se  o  cuidado  de  não  que- 
brar os  olhos  de  fructo. 

No  fim  do  mez,  faz-se  o  terceiro  tra- 
tamento da  ferrugem  das  arvores,  com 
sabão,  petróleo  e  sulfato  de  cobre. 

Nas  hortas.  — -  Continua  a  faina  dos 
variados  trabalhos  hortícolas,  E'  a  oc- 
casião das  frequentes  sachas,  segundo 
o  estado  e  natureza  das  plantas,  e  das 
regas  amiudadas  e  abundantes  de  ma- 
nhã e  á  tarde,  para  dar  ás  plantas  for- 
ça e  vigor,  e  para  que  não  percam  a 
melhoria  do  seu  préstimo  e  qualidades. 
Ligam-se  as  ehicorias  e  as  escariotas 


para  as  tornar  tenras;  capam-se  os  me- 
lões cultivados  ao  ar  livre,  pepinos,  to- 
mates, etc. 

Por  este  tempo  colhem-se  melões, 
espargos,  alcachofras,  morangos,  bata- 
tas, alhos,  ervilhas,  cenouras,  tomates. 

Semeiam-se  ehicorias,  eseariolas,  al- 
faces romanas,  rabanetes  do  verão,  e 
continúa-se  com  as  sementeiras  perió- 
dicas de  feijão  carrapato. 

Continúa-se  com  a  plantação  dos  to- 
mates, melões,  beringellas,  pimentos, 
cardos  e  batatas  doces. 

Dispõem-se  novas  plantas  de  chicó- 
ria, escariola  e  aipo,  procedendo-se  a 
esta  operação  no  fim  da  tarde  e  abri- 
gando as  plantas  dos  raios  directos  do 
sol  no  dia  seguinte. 

N'este  mez  quasi  que  cessam  de  to- 
do os  trabalhos  das  camas,  podendo 
tirar-se  de  sobre  ellas  os  cofres  e  res- 
guardal-as  do  tempo.  N'esta  epocha  os 
melões  reclamam  muita  agua  para  se 
obterem  bons  e  bellos  productos.  Co- 
lhidos os  da  primeira  camada  procede-se 
de  modo  que  os  da  segunda  estação  che- 
guem a  amadurecer  em  boas  condições. 

Nas  adegas. — Evita-se  a  entrada  do 
sol  e  refrescam-se,  sendo  preciso,  as 
vasilhas  cheias  e  o  chão. 

Nas  sirgarias.  —  Será  esta  a  epocha 
mais  importante  da  criação  do  bicho  da 
seda. 

Terá  este  chegado  ao  termo  das  suas 
phases,  até  á  formação  da  borboleta ; 
então  é  preciso  dispôl-o  para  a  copula 
e  depois  trata-se  da  arrecadação  dos 
ovos,  também  chamados  grãos  ou  se- 
mente. 

Por  este  tempo  também  os  sirguei - 
ristas,  que  fazem  viveiros  de  amorei- 
ras, tratam  de  os  desbastar  e  amanhar; 
e  logo  que  as  larvas  deixam  de  co- 
mer, para  se  encasularem,  começa,  em 
algumas  regiões,  a  poda  das  amoreiras, 
que  só  como  experiência  se  poderá  ten- 
tar no  nosso  paiz. 
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Nos  colmeaes. — Continúa-se  vigiando 
a  sahida  dos  enxames,  e  procura-se  sa- 
ber se  algum  cortiço  ou  colmeia  fica- 
ria sem  mestra. 

Nos  gallinheiros. — N'este  mez  nascem 
os  perus;  os  que  nascerem  depois  não 
são  robustos. 

Estas  aves  demandam  uma  activa 
vigilância  durante  os  primeiros  quinze 
dias  depois  de  nascidos. 

Pode  continuar-se  a  incubação  dos 
ovos  de  pata. 

O  período  da  incubação  para  os  re- 
productores,  estando  passado,  conti- 
nuam-se  a  incubar  os  ovos  para  fran- 
gos que  se  destinam  á  culinária. 

A  partir  d'este  mez  convém  passar 
revista  à  creação  de  3  oa  4  mezes  afim 
de  escolher  os  melhores,  reservando-os 
para  reproductores,  separando  os  fran- 
gos das  frangas. 

Collocar  os  bebedouros  á  sombra  e 
renovar  a  agua  todos  os  dias. 

Nos  ninhos  pôr  palha  nova  pulveri- 
sada  com  pós  de  pyrethro. 

Engorda  dos  patos  e  frangos  nasci-' 
dos  em  fevereiro. 


A  questão  dos  trigos 

Foi  publicado  na  folha  official 
o  decreto  auctorisando  a  importa  - 
ção de  oito  milhões  de  kilogram- 
mas  de  trigo  exótico  e  fixando  em 
6,5  réis  por  kilogramma  o  direito 
aduaneiro.  Nos  centros  agrícolas 
causou  essa  medida  péssima  im- 
pressão, queixando-se  os  lavrado- 
res de  que  ella  vem  lesar  grave- 
mente os  seus  interesses,  sem  pro- 
veito para  os  consumidores  rever- 
tendo o  beneficio  em  favor  apenas 
da  industria  da  moagem.  Dizem 
os  interessados  que  esta  importa- 
ção, que,  na  quadra  actual,  se  não 
justifica,  obedece  a  um  plano  dos 
moageiros,  pelo  qual  elles  levarão 
os  lavradores  a  vender-lhes  os  tri- 
gos da  nova  colheita,  que  é  abun- 
dantíssima, por  preços  inferiores 
aos  da  tabeliã  legal. 

Accresce  mais  ainda,  em  seu 
favor,  a  circumstancia  de  haver, 
por  importar,  á  sombra  do  decre- 
to de  15  de  janeiro  ultimo,  alguns 
milhões  de  kilogrammas.  Só  uma 
casa  de  Lisboa  tem  ainda  a  rece- 
ber mais  de  quatro  milhões.  Nem 
de  outra  maneira  se  comprehen- 
dia  a  importação  de  oito  milhões, 
quantidade  que  não  dá  para  mais 
de  dez  dias  de  consumo. 


0  que  diz  um  lavrador 

«Tendo  V.  tratado  com  o  maior 
empenho  no  seu  jornal  da  questão 
das  farinhas  e  relacionando-se  es- 
sa questão  com  os  interesses  da 
agricultura,  venho,  na  qualidade 
de  productor,  agradecer  a  V.  a  boa 
defeza  que  está  fazendo  da  lavou- 
ra, e  oriental-o  sobre  uns  pontos 
que  talvez  ignore.  V.  sabe,  decer- 
to, que  a  moagem  portugueza, 
sempre  que  tem  de  defender-se  da 
sua  capciosa  intenção  de  obter  im- 
portação de  trigo  exótico  (respon- 
dendo ao  protesto  da  agricultura), 
argumenta  haver  deslealdade  da 
lavoura  para  com  a  moagem,  por 
aquella  ter  por  lei  o  seu  preço  ga- 
rantido:— o  chamado  preço  da  ta- 
beliã.— Ora  é  aqui  que  está  a  bur- 
la, com  que  a  moagem  pretende 
no  espirito  publico  preparar  adhe- 
sões  favoráveis  á  sua  defeza. 

O  preço  da  tabeliã  devia,  por 
lei.  estar  assegurado  ao  lavrador, 
mas  raro  são  os  que  conseguem 
vender  por  aquelle  preço  e  aquel- 
les  que  o  conseguem  são  os  ricos, 
que  são  negociantes  de  lavoura  e 
cereaes  ao  mesmo  tempo.  O  lavra- 
dor que,  porém,  é  sómente  lavra- 
dor, esse  nunca  vende  pelo  preço 
da  lei.  O  lavrador  que  trabalha, 
isto  é,  aquelle  que  sustenta  a  fa- 
mília com  o  trabalho  agrícola,  o 
que  tem  de  levantar  dinheiro  no 
agiota  a  10  e  12  por  cento,  por- 
que credito  agrícola  no  nosso  paiz 
não  existe ;  o  que  tem  de  pagar  as 
suas  rendas  no  dia  15  de  agosto, 
e  se  o  não  fizer  fica  sem  as  terras, 
sem  os  bois,  sem  éguas  e  até  sem 
juizo — é  aquelle  que  a  moagem 
mais  explora.  Até  de  alguns  é  el- 
la o  agiota. 

Esses,  para  quem  o  trabalho 
árduo  de  todo  um  anno  foi  remu- 
nerador, quando  conseguem  pa- 
gar os  seus  encargos,  sustentar  a 
família  e  ficar  com  umas  libvas  de 
sobra,  para  na  feira  do  mez  de  tal 
poderem  adquirir  duas  ou  fcres 
juntas  de  bois,  são  os  que  mais 
soffrem. 

Toda  a  sua  vida  é  de  sobresal- 
tos,  que  principiam  se  não  chove 
a  tempo,  repetindo-se  se  chove  a 
I  mais,  continuando  se  veem  cheias 


aos  campos,  calores  demasiados, 
etc. 

Esses  sobresaltos  só  acabam 
quando  o  género  está  fóra  do  cel- 
leiro  e  quando  a  sua  importância 
chega  para  pagamento  dos  encar- 
gos. Mas  um  dos  maiores  sobre- 
saltos do  pobre  lavrador  consiste 
em  se  defender  da  moagem  e  do 
intermediário. 

Entre  a  moagem  e  a  lavoura 
dá- se  o  seguinte:  O  lavrador,  que 
vem  tostado  pelos  ardores  do  sol 
de  julho  e  agosto,  apparece  á  rica 
moagem,  que  o  guarda  como  o  ga- 
to aguarda  o  rato,  trazendo  um 
sacco  contendo  vários  embrulhos. 
E'  o  mostruário  dos  trigos.  Al- 
guns, para  serem  melhor  recebi- 
dos, trazem  as  amostras  n'uma 
malinha  de  papelão,  que  apparen- 
ta  ser  de  coiro.  A  entrada  do  ga- 
binete do  moageiro  faz-se  ceremo- 
niosamente,  de  chapéu  na  mão,  é 
claro,  e  com  algumas  mesuras. 

A  medo,  faz  um  cumprimento 
e  diz  ao  que  vem.  Acompanha  as 
palavras  com  o  gesto  de  tirar  as 
amostras  do  saquitel.  A  senhora 
moagem,  que  já  o  espera,  e  que 
tem  a  phrase  sacramental  de  que 
não  pode  n'aquella  occasião  com- 
prar, aconselha  o  lavrador  que  vá 
fazer,  depressa,  o  manifesto  dos 
seus  trigos  ao  Mercado  Central  de 
Productos  Agrícolas  para  ter  a 
primazia  na  venda  ou  no  rateio 
feito  por  aquelle  mercado. 

Bem  sabe  a  moagem  que  não  é 
aquelle  o  caminho  que  o  lavrador 
pretende  seguir  quando  a  procu- 
ra, mas  como  grande  protectora 
— que  não  é — da  lavoura,  sempre 
vae  dando  o  seu  conselho.  O  la- 
vrador que  ouviu  serenamente  in- 
siste em  lhe  querer  remover  o  tri- 
go por  estar  proximo  o  dia  15  de 
agosto,  em  que  tem  de  pagar  as 
rendas,  os  créditos,  etc. 

O  moageiro  responde  que  não 
pôde  comprar,  porque  tem  as  ter- 
cenas  cheias  de  trigo  exótico  e  por 
não  poder  fazer  mais  compras.  O 
lavrador  teima.  Que  lhe  exijam  ao 
menos  as  amostras.  .  .  O  moagei- 
ro accede,  apalpa  e  cheira  o  trigo 
e  depois  limita-se  a  dizer  que  não 
I  é  mau.  A  phrase  dá  animo  ao  la- 
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vrador,  para  mais  uma  vez  pedir 
que  lhe  compre  o  seu  trigo,  ao  que 
o  moageiro  responde  que  tem  mui- 
to nos  armazéns,  mas  que,  para 
lhe  ser  agradável,  comprará  o  tri- 
go por  menos  2  réis  do  que  o  pre- 
ço da  tabeliã  e  sujeitando-se  o  la- 
vrador ao  peso  especifico.  Ora  o 
especifico  é  uma  coisa  que  até  ho- 
je ainda  lavrador  algum  conseguiu 
saber  o  que  é;  até  o  próprio  mer- 
cado central,  aquelle  mercado 
creado  para  venda  de  productos 
agrícolas,  também  ignora  o  que 
seja  o  tal  especifico  peso.  Eu  só 
sei  dizer  que  o  especifico  é  uma 
especialidaile  da  moagem  portu- 
gueza.  E'  uma  espécie  de  unhas 
maliciosas,  que  traz  sempre  a  la- 
voura irritada  contra  a  moagem. 

Por  fim,  o  lavrador  faz  entrega 
dos  seus  trigos  pelo  preço  e  con- 
dições impostas  pela  moagem,  que 
se  nao  importou  nada,  absoluta- 
mente nada,  faltar  ao  cumprimen- 
to da  lei  com  que  elle  se  pretende 
defender  quando  o  atacam.  Devo 
mais  dizer-lhe,  sr.  director,  para 
que  v .  .  .  bem  informe  os  seus  lei- 
tores, que  a  Companhia  Portu- 
gueza  de  Moagem  é  quem  mais 
sacrifica  a  lavoura. — Um  Lavra- 
dor. » 


Arboricultura 

As  abelhas  e  a  fructa 

Quem  quizer  que  o  seu  pomar 
lhe  dê  mais  fructa  estabeleça  perto 
d'elle  um  colmeal. 

As  abelhas  visitam  as  flores, 
d'essa  visita  resulta  que  muitas 
das  mesmas  flores  condemnadas 
a  não  darem  fructo,  o  dão  e  bem 
formado. 

Está  calculado  que  as  plantas, 
cnjas  flores  são  fecundadas  pelas 
abelhas,  dão  50  a  60  p.  c.  mais 
fructo  do  que  as  que  o  não  são. 

E  ha  uma  outra  vantagem,  que 
pouca  gente  conhece: — quem  qui- 
zer semear  arvores  de  fructo  ga- 
nha muito  em  aproveitar  semen- 
tes dos  fructos  cujas  flôres  tenham 
sido  fecundadas  por  « pollen »  pro- 
veniente de  outras  plantas  da  mes- 
ma espécie. 


Não  tenham  receio  de  que  as 
abelhas  furem  os  fructos.  Não.  A 
abelha  não  tem  aguilhão  para  fu- 
rar; tem  apenas  uma  espécie  de 
lingua  para  lamber.  Se  o  fructo 
estiver  estalado,  ella  lambe ;  se 
não  estiver,  nada  faz. 

A  abelha  é,  sem  duvida,  a 
maior  amiga  do  lavrador ;  nada 
lhe  pede  e  dá-lhe  muito. 

Ha  quem  tenha  calculado  os 
milhões  de  toneladas  de  assucar 
que  as  abelhas  colhem  das  flôres 
e  até  dos  rebentos  e  das  folhas  das 
arvores. 

Esse  assucar  representa  tanta 
riqueza  ,  que  bem  merecem  as  abe- 
lhas as  casitas  modernas  que  hoje 
lhes  dão,  em  vez  do  velho  cortiço. 
 — — ■  i  ■  — ■  

0  adubo  das  oliveiras 

O  illustre  professor  de  agricultura  na  Uni- 
versidade de  Pisa,  G.  Caruso,  resume  da  se- 
guinte forma,  na  Monographia  da  oliveira, 
todos  ôs  pontos  relativos  á  importante  ques- 
tão da  maneira  porque  devem  ser  adubadas 
estas  arvores  : 

1.  °  O  adubo  das  oliveiras  é  indispensável 
quando  se  pretende  conservar  a  arvore  em 
estado  constante  de  prosperidade  e  produ- 
cção.  Nos  terrenos  demasiados  férteis  pôde 
deixar-se,  por  algum  tempo,  de  applícar-se 
a  estrumação,  mas  continuando  por  esta  for- 
ma indefinidamente,  os  rendimentos  vão  min- 
guando, os  annos  de  plena  fructificação  co- 
meçam a  escassear  e  a  cultura  é  menos  re- 
muneradora. Esta  é  uma  das  causas  que  tor- 
nam as  plantas  débeis,  enfermiças  e  menos 
abundantes,  como  succede  a  muitas  olivei- 
]  as  quando  não  são  adubadas  por  largos  pe- 
ríodos. 

2.  °  Para  bem  adubar  uma  oliveira  basta 
restituir  ao  terreno  os  residuos  da  fabrica- 
ção do  azeite  e  a  lenha  proveniente  das  po- 
das e  da  limpeza  da  arvore. 

3.  °  Não  pode  eonhecer-se  com  exactidão  a 
natureza  do  adubo  necessário  unicamente 
pela  composição  das  cinzas,  porque  a  propor- 
ção e  composição  d'estas  pode  variar  por 
muitas  circumstancias. 

4.  °  O  meio  mais  seguro  de  effectual-  o  adu- 
bo com  bom  resultado  é  conhecer  a  perda 
que,  termo  médio,  soffre  annualmente  a  oli- 
veira no  seu  fructo,  folhas  e  madeiras,  pro- 
curando restituir  no  solo  os  princípios  ferti- 
lisadores  essenciaes  contidos  n'aquellas  par- 
tes. 

5.  °  O  peso  total  das  folhas  que  natural- 
mente vão  cahindoda  arvore  no  fim  do  anno, 
e  que  apodrecem  no  chão,  nscende  approxi- 
madamente,  e  em  média,  a  5,35 kilogrammas 
por  arvore  e  2.406,6  por  hectare.  Este  peso 
está  em  relação  ao  peso  do  fructo  como  71 
para  100,  e  não  como  50  para  100,  segundo  a 
opinião  manifestada  por  Gasparin. 

6.  °  As  folhas  tiradas  por  occasião  da  poda, 
suppondo  que  esta  é  feita  prudentemente  e 
em  períodos  regulares,  representam  annual- 
mente um  peso  de  0,590  kilogrammas  por 
arvore,  ou  2C5,5  por  hectare.  Esta  folhagem, 
que  não  volta  para  a  terra,  representa  um 
pouco  mais  do  que  5  por  100,  ou  1/18  do  to- 
tal que  cobre  toda  a  planta. 

7.  °  A  lenha,  que  cada  oliveira  perde  du- 
rante o  anno  em  consequência  dos  acciden- 


tes  meteóricos  e  da  poda,  deve  calcular-se 
em  3,4  kilogrammas,  e  poj  hectares  em  1.547 
kilogrammas,  e  não  um  minimum  dc  5  kilo- 
grammas por  planta,  como  affirma  M.  An- 
doynaud. 

8.  °  A  lenha  e  as  folhas  tiradas  por  occa- 
sião da  poda  estão  entre  si  na  proporção  de 
75  partes  em  peso  da  primeira  para  22  das 
segundas.  De  modo  que  em  cada  100  kilo- 
grammas de  producto  proveniente  da  poda 
ha,  em  média,  78  kilos  de  lenha  e  22  de  fo- 
lha. 

9.  °  Segundo  estes  dados,  a  perda  annual 
effectiva  pôde  computar-se  nos  seguintes  ter- 
mos: 

Quanto  aos  fructos. — Por  arvore,  7,48 
kilogrammas  ;  por  hectare,  3. 360,60  kilos. 

Quanto  ás  folhas.  — Por  arvore,  0,59  ki- 
los; por  hectare,  1,547,37  idem. 

Quanto  â  lenha. — Por  arvore,  3,44  kilos; 
por  hectare,  1.547,37  idem. 

10.  °  Attendendo  a  esta  perda  annual,  a 
oliveira  consome  annualmente : 

Nitrogénio.  —  Por  arvore,  0,06471  kilo- 
grammas; por  hectare,  29,11873  idem. 

Potassa.— Por  arvore,  0,04333  kilogram- 
mas; por  hectare,  19,49908  idem. 

Acido  phosphorico  — Por  arvore,  0,01487 
kilos;  por  hectare,  6,69312  idem. 

11.  °  O  estrume  de  curral  é  o  adubo  mais 
geralmente  empregado  para  a  oliveira,  ap- 
plicaudo-o  ou  só  ou  de  mistura  com  outros 
adubos. 

12.  ° — O  adubo  necessário  para  restituir  ao 
terreno  os  já  indicados  princípios  essenciaes 
á  fertilidade  é,  em  média,  de  uns  18  kilos 
por  cada  oliveira  de  tamanho  mediano  e  re- 
gularmente podada,  correspondendo  assim  a 
nns  1.800  kilos  por  hectare. 

13.  °  Para  restituir  ao  solo  os  mesmos  prin- 
cípios fertilisadores  e  n'aquella  proporção, 
applicando  apenas  os  restos  da  planta  tira- 
dos por  occasião  das  pódas,  limpezas  e  resi- 
duos da  fabricação  do  azeite,  deve  empre- 
gar-se  uma  quantidade  de  cerca  de  26  kilo- 
grammas por  cada  arvore  e  todos  os  annos. 

14.  ° — Para  augmentar  a  quantidade,  e  tal- 
vez a  riqueza  do  estrume  que  tem  de  adubar 
as  oliveiras,  convém  mistural-o  e  deixal-o 
macerar  com  plantas  marinhas,  e,  na  falta 
d'estas,  com  fetos,  juncos,  folhas  de  milho, 
palha  de  cereaes,  e  também  com  bagaço  de 
uva,  restos  de  videiras,  giestas,  alamos  e  sa- 
ram agos. 

Não  são  tão  proveitosas,  como  mais  pobres 
em  productos  mineraes,  as  cannas  de  loga- 
res  pantanosos  e  as  folhas  doentes.  Quando 
pôde  dispôr-se  de  cinzas,  varreduras,  baga- 
ço de  oliveiras  podres,  residuos  deixados  por 
aguas  que  passem  por  prensas,  e  de  quaes- 
quer  outras  espécies  de  immundicie  seme- 
lhante, é  util  juntar  estes  productos  á  massa 
do  estrume  em  fermentação. 

Convém  dispôl-a  por  camadas  de  40  a  60 
centímetros  de  espessura,  e  cada  uma  d'el- 
las  coberta  com  uma  ligeira  camada  de  ca- 
liça ou  de  gesso  em  pó,  devendo,  porém,  ha- 
ver o  cuidado  de  collocar  estas  camadas  de 
estrume  n'um  terreno  plano,  impermeável  o 
levemente  inclinado  para  deixar  escorrer,  e 
de  modo  que  possam  ser  aproveitadas  as 
aguas  que  correrem  da  massa  e  as  da  chu- 
va que  n'ellas  penetrem.  Este  liquido  pôde 
servir  para  regar,  como  convier,  toda  a  mas- 
sa em  maceração,  conseguindo-se  assim  que 
a  decomposição  se  effectue  uniformemente. 

15.  °  A  estação  adequada  á  estrumação  da 
oliveira  varia  conforme  o  clima,  o  terreno, 
o  anno  eiv  que  coincida  a  grande  colheita  e 
a  época  em  que  esta  termina.  Geralmente, 
nas  regiões  do  sul  convém  adubar  a  arvore 
no  outomno  ou  no  inverno,  emquanto  que 
nos  olivaes  situados  ao  extremo  norte  émais 
proveitoso  applicar  o  adubo  ao  terminar  o 
inverno,  isto  é,  passados  os  perigos  das  gea- 
das fortes,  ou  em  fevereiro  e  março. 

16.  °  A  estrumação  pôde  ser  feita  por  dois 
modos:  sem  interrupção,  se  as  plantas  estão 
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muito  enfraquecidas  e  o  adubo  é  deficiente, 
ou  amontoando-o  n'uma  cavidade  feita  em 
volta  do  tronco,  com  a  profundidade  de  30  a 
40  centimetros  e  n'um  raio  de  75  centimetros 
a  2  metros,  segundo  a  edade  e  tamanho  das 
arvores,  e  também  conforme  a  plantação 
comprehender  só  oliveiras,  ou  estiver  asso- 
ciada a  outra  cultura  feita  nos  grandes  in- 
tervallos  d'aquellas  arvores.  No  primeiro  ca- 
so, a  estrumação  faz-se  por  meio  de  uma  la- 
vra geral  com  arado,  ou  mesmo  á  enxada ; 
no  segundo  caso,  antes  de  lauçar-se  o  estru- 
mo, abrem- se  regos  para  arejar  bem  a  terra 
mais  em  contacto  com  as  raizes. 

17.°  Nas  localidades  de  grandes  olivaes, 
em  que  escasseiam  osestrumes,  é  convenien- 
te alternar  a  estrumação  com  a  cultura  de 
alguma  planta  leguminosa  ou  crucifera,  fá- 
cil de  crescer  e  desenvolver-se  á  custa  da 
atmosphera. 

Se  a  applicação  do  estrume  é  feita  de  dois 
em  dois  annos,  deve  destinar-se  alternada- 
mente a  metade  doteireno  áquellas  culturas; 
se  é  feita  de  tres  em  tres  annos,  piantam-se 
leguminosas  no  anno  immediato  ao  da  estru- 
mação, e  no  terceiro  dá-se  apenas  um  sim- 
ples amanho  ao  olival.  Se  a  estrumação  se 
effectual-  de  quatro  em  quatro  annos,  o  me- 
lhor aerâ  dividir  a  superfície  rio  terreno  em 
quatro  partes,  e,  successivamente,  estrumar 
a  primeira,  lavrar  a  segunda,  plantar  legu- 
minosas na  terceira  e  lavrar  a  quarta. 

As  regras  que  acabamos  de  estabelecer  são 
do  maior  iuteresse  para  a  producção  oleifera. 

A.  F. 


CrGaçâo  efe  aves 


0  appetite  das  ayes 

Como  um  passarinho!  E'  a  expres- 
são consagrada  a  qualificar  o  appetite 
de  qualquer  menina  delicada  ou  de 
qualquer  joven  poeta  romanesco. 

As  ideias  correntes  acerca  do  appe- 
tite da  grey  emplumada  são,  como  não 
raro  succede,  o  contrario  da  realidade. 
Imagina  se  que  um  pássaro  come  pou- 
co e  que  alguns  insectos  minúsculos 
bastam  a  saciar-lhe  a  fome.  Erro  com- 
pleto; quasi  todas  as  aves  são  gluto- 
nas.  E'  um  sacerdote,  o  reverendo  The- 
odoro  Wood,  quem  nol-o  revela  no 
Country  Saide,  um  encantador  periódico 
inglez,  consagrado  á  vida  rural  e  aos 
exercícios  de  ar  livre.  Por  exemplo,  o 
passadio  de  um  gavião  vulgar  (tradu- 
zimos o  vocábulo  inglez  restiel  por  ga- 
vião, mas  não  temos  muita  confiança 
nos  diccionarios  de  que  dispomos  em 
materia  de  historia  natural)  pode-se 
calcular,  termo  médio,  em  1:000  ratos 
por  mez,  sem  falar  de  uma  prodigiosa 
quantidade  de  vermes  e  de  insectos. 

«Parece  inacreditável  esta  avaliação, 
mas  nada  tem  de  exaggerado.  E  a  co- 
ruja não  é  menos  voraz  do  que  o  ga- 
vião. O  defuncto  Lord  Lilford,  depois 
de  engaiolar  uma  d'estas  aves,  deu-lhe, 
sete  ratos,  um  depois  do  outro.  Com 
seis  bicadas  successivas  a  coruja  en- 
guliu  os  seis  primeiros;  quanto  ao  sé- 
timo, não  foi  por  culpa  da  comilona 
da  ave  que  não  lhe  deu  egual  destino 


immediato.  Foram  os  limites  da  capa- 
cidade abdominal  que  obstaram  a  que 
a  operação  fosse  completa  desde  logo. 
A  bicada  não  foi  menos  ávida,  a  de- 
glutição é  que  não  poude  efFectuar-se 
e  durante  vinte  minutos  a  cauda  do  sé- 
timo rato  ficou  pendente  do  bico  da 
coruja.  Ao  cabo  d'esse  periodo  o  cor- 
po passou  e  d'ahi  â  tres  horas  a  diges- 
tão do  animal  estava  feita  e  elle  comia 
quatro  ratos  mais.» 

A  garça  real,  cujo  vôo  lento  e  ma- 
jestoso é  tão  conhecido  dos  habitantes 
dos  campos  solitários,  não  é  pesada,  a 
despeito  do  seu  tamanho.  Uma  garça 
de  quatro  libras  é  uma  garça  de  bom 
peso. 

«Todavia  uma  d'essas  aves,  captu- 
rada em  Norfolk  em  Í890,  restituiu 
duas  trutas  que  acabàra  de  engulir, 
uma  das  quaes  pesava  2  libras  e  a  ou- 
tra 11/2  libra.  Outra  garça,  apanha- 
da em  Essex  em  1893,  embora  fosse 
apenas  de  quatro  mezes,  também  foi 
obrigada  a  restituir  tres  trutas  que  pe- 
zavam  3/4  da  íibra  em  média;  e  outra 
não  se  contentava  para  o  seu  jantar 
com  menos  de  seis  pequenas  trutas, 
mais  um  rato  e  um  tordo  (peixe). 

«Entre  as  aves  mais  comilonas  con- 
vém incluir  o  pombo  bravo,  que  não 
descança  de  engurgitar  alimento  para 
dentro  do  papo,  até  ficar  quasi  a  ar 
rebentar. 

«Como  elle  consegue  voar  em  segui- 
da a  um  tal  abuso  de  comida  é  real- 
mente um  mysterio.  Em  uma  d'ess  s 
aves,  chumbada  quando  voltava  de  uma 
incursão  n'um  campo  de  trigo  encon- 
traram-se  nada  menos  de  800  grãos 
d'este  cereal.  No  papo  de  outro  acha- 
ram-se  não  menos  de  60^  ervilhas.  Um 
terceiro  julgára  necessario*ao  seu  sus 
tento  ingerir  60  bolotas.  Contou-me 
um  amigo  que  no  papo  de  um  pombo 
bravo  encontrara  folhas  de  nabos  em 
quantidade  sufficiente  para  encherem, 
uma  vez  cortadas,  uma  pint  (medida 
ingleza  de  cerca  de  9  decilitros). 

«Em  presença  d'estes  factos  não  è 
muito  para  espantar  que  o  chumbo  de 
um  caçador  não  consiga  muitas  vezes 
penetrar  n'um  papo  de  um  pombo,  a 
que  este  excesso  de  alimento  forma 
uma  espécie  de  couraça  interior;  e  tam- 
bém não  surprehende  que  os  agricul- 
tores considerem  o  pombo  como  um 
dos  peores  bandidos  emplumados  que 
lhes  infestam  os  campos.» 

O  faisão  é  também  notável  pela  sua 
gula. 

As  aves  mais  pequenas  são  talvez  as 
que  manifestam  mais  extraordinárias 
voracidades.  Por  exemplo  o  pintasilgo. 

Experiências  a  que  procedeu  o  au- 
ctor  do  artigo  demonstraram  que  um 
animalzinho  d'esta  espécie,  engaiolado, 
devora  cada  dia  duas  vezes  e  meia  o 
seu  próprio  peso  em  alimento  de  diver- 
sa natureza.  Se  um  homem  do  peso  de 


75  kilos  fosse  dotado  de  egual  neces- 
sidade, ser-lhe  hiam  necessárias  qua- 
renta pernas  de  carneiro  ou  2:500  sal- 
chichas  de  porco  por  dia.  O  trabalho  a 
que  se  entregam  os  pássaros  para  apa- 
nhar as  myriades  de  insectos  de  que 
carecem  para  a  sua  alimentação  e  da 
sua  proie  é  extraordinário. 

«Nenhum  é  mais  diligente  no  cum- 
primento dos  seus  deveres  paternos  do 
que  o  papa-moscas  sarapintado,  pois 
começa  a  sua  faina  por  volta  das  tres 
horas  e  meia  da  manhã  e  só  ás  nove 
da  noite  seguinte  descança,  depois  de 
haver  visitado  pelo  menos  quinhentas 
vezes  o  seu  ninho  n'este  intervallo  de 
tempo. 

As  suas  victimas  são  todas  minús- 
culas, mas  alguns  minutos  de  observa- 
ção bastam  a  mostrar  que  de  cada  vez 
elle  leva  um  grand?  numero  de  inse- 
ctos á  sua  voraz  familiazinha.  Acceite 
mos  uma  média  de  quatro;  ao  cabo  de 
uma  semana  teremos  um  total  de  cêr- 
ca  de  quinze  mil  insectos  divididos  por 
quatro  ou  cinco  passaritos,  ou  seja  tres 
mil  por  cabeça.» 

Grentil  leitora,  quando  lhe  disserem 
que  come  como  um  pintasilgo,  proteste 
com  indignação  contra  o  desastrado 
cumprimento. 


Exposições  agrícolas 


Concurso  da  raça  turina 


Promovido  pela  Associação  de  Agricultura,  rea- 
lisou-se,  com  todo  o  êxito,  este  certamen — 
Obtém  o  1.°  premio,  20  libras  em  ouro,  o 
sr.  Antonio  Ribeiro  Ferreira. 

r 

Alcançou,  sem  duvida,  um  esplendi- 
do êxito  o  concurso  da  raça  turina  que 
no  domingo  passado  se  realisou,  pela 
primeira  vez,  em  Lisboa,  promovido 
pela  direcção  da  Associação  Central  de 
Agricultura,  arrojada  iniciativa  mere- 
cedora de  todo  o  louvor  pelos  benefí- 
cios que  vem  prestar  á  população  d'es- 
ta capital. 

E'  por  demais  sabido  que  em  Lis- 
boa o  consumo  do  leite  é  enorme,  cons- 
tituindo um  dos  principaes,  se  não  até 
o  primeiro  alimento  de  todas  as  classes, 
especialmente  das  menos  abastadas,  e 
d'ahi  as  grandes  vantagens  d'este  con- 
curso, que  é  inútil  encarecer,  pois,  além 
de  fomentar  as  relações  entre  os  crea- 
dores,  trata  de  aperfeiçoar  a  raça  turi- 
na, o  que  garante  para  o  futuro  a  pu- 
reza d'aquelle  alimento. 

Felizmente  que  a  benemérita  tenta- 
tiva da  direcção  da  Associação  de  Agri- 
cultura encontrou  o  mais  decidido  apoio 
e  carinhoso  acolhimento,  o  que  faz  pre- 
vêr,  a  julgar  pelas  adhesões  que  en- 
controu, que  os  certamens  subsequen- 
tes serão  numerosamente  concorridos 
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de  exemplares  perfeitos.  E,  como  esti- 
mulo para  os  creadores,  estabeleceu  a 
associação  prémios  pecuniários,  além 
de  diplomas,  que  são  a  natural  com- 
pensação dos  seus  esforços  e  a  melhor 
prova  do  justo  apreço  em  que  são  ti 
dos  e  avaliados. 

O  CERTAMEN 
Comparecem  85  cabeças,  sendo  admittidas  a  con- 
curso hl  —  Durante  o  dia  affluem  ao  local 
muitos  visitantes. 

O  certamen  realisou-se  junto  ao 
« chalet »  das  Cannas,  no  Campo  Gran- 
de, n'uma  parte  vedada  por  arames, 
achando  se  todo  esse  recinto  profusa- 
mente embandeirado. 

Pelas  9  horas  da  manhã,  começa- 
ram a  dar  entrada  os  primeiros  exem- 
plares de  gado,  que  se  iam  dispondo  da 
melhor  maneira  para  que  os  restantes 
não  pudessem  ser  prejudicados,  e,  uma 
hora  depois,  estavam  alli  reunidas,  em 
hleira,  85  cabeças  de  esplendidos  e  per- 
feitos exemplares  da  raça  turina. 

A'  medida  que  o  gado  ia  entrando 
era  examinado  cuidadosamente  por  uma 
junta  technica,  constituída  pelo  sr.  Pi- 
menta Rodrigues,  presidente,  e  pelos 
veterinários  srs.  Pinheiro  de  Mello  e 
Gomes  Vieira  ;  a  seguir,  soffria  uma 
nova  e  rigorosa  inspecção  do  jury  para 
verificar  se  todos  os  exemplares  esta- 
vam nas  condições  exigidas  pelo  pro- 
gramma,  sendo  apuradas  n'esse  exame 
42  cabeças.  O  gado  restante,  comquan- 
to  fosse  de  uma  robustez  e  corpulên- 
cia admiráveis,  não  poude  ser  admitti- 
do  a  concurso  por  este  se  limitar  ape- 
nas á  raça  turina. 

Compunha-se  esse  jury  dos  srs.  Il- 
defonso Borges,  por  parte  do  governo; 
Miranda  do  Valle,  pela  Sociedade  de 
Medicina  Veterinária  ;  Santos  Viegas, 
pelo  Instituto  de  Agronomia  e  Veteri- 
nária;  D.  Manuel  Braamcamp  Sove- 
ral, pela  Associação  de  Agricultura  (co- 
mo creador),  e  Cincinato  da  Costa,  pela 
Sociedade  de  Sciencias  Agronómicas, 
sendo  a  classificação  feita  pelo  metho- 
do  da  pontuação. 

Como  dissemos,  fóra  de  concurso 
havia  magníficos  exemplares,  tanto  de 
raça  hollandeza  pura,  como  flammen- 
ga,  destacando-se,  entretanto,  um  gru- 
po de  vaccas  hollandezas  puras  è  um 
boi  da  mesma  raça,  de  uma  corpulên- 
cia notável,  pertencente  ao  creador  sr. 
Eduardo  Plácido. 

Terminou  a  classificação  cerca  das 
11  horas,  sendo  já  a  esse  tempo  mui- 
to elevado  o  numero  de  visitantes,  tan- 
to mais  que  '  effectuando-se  do  lado 
oriental  do  Campo  Grande  a  costuma- 
da feira  mensal  de  gado,  todas  as  at- 
tençÕes  convergiram,  como  é  natural, 
para  o  certamen. 

Proximo  ao  recinto  tocou  a  banda 
de  caçadores  2.  Ao  meio  dia,  chegou  o 
sr.  ministro  das  Obras  Publicas  e  pou- 


co depois  o  senhor  infante  D.  Affonso, 
acompanhado  do  sr.  Jorge  Mello,  que 
era  aguardado,  além  do  jury  e  dos 
membros  da  junta  tèchnica,  pelos  srs. 
conselheiro  Oliveira  Feijão,  Eduardo 
Plácido  e  Julio  Torres,  representando 
a  direcção  da  Associação  de  Agricul- 
tura. 

O  sr.  D.  Affonso  fez  uma  demorada 
visita,  elogiando  a  tentativa  da  asso- 
ciação, bem  como  os  srs.  ministro  das 
Obras  Publicas  e  conselheiro'  Alfredo 
Le  Coq.  que  também  alli  esteve.  O 
chefe  do  Estado  não  compareceu  por 
ter  ido  a  Mafra. 

A  concorrência  durante  o  dia  foi 
sempre  grande,  sendo  todos  concordes 
no  brilhante  êxito  do  certamen. 

O  ENCERRAMENTO 

Distribnem-se  nove  prémios,  sendo  seis  pecuniá- 
rios e  tres  menções  honrosas  —  Uma  enthu- 
siastíca  manifestação  aos  expositores. 

Cêrca  das  quatro  horas,  procedeu- 
se,  no  próprio  recinto,  á  distribuição 
de  prémios  aos  expositores,  distribui- 
ção que  foi  feita  pelo  sr.  Oliveira  Fei- 
jão, na  qualidade  de  presidente  da  di- 
recção da  associação  promotora  do  cer- 
tamen. 

Os  prémios,  que  eram  em  numero 
de  nove,  sendo  seis  pecuniários  e  tres 
menções  honrosas,  dividiam-se  em  tres 
graus,  dos  quaes  o  primeiro  era  desti- 
nado ao  proprietário  do  melhor  touro 
turino  puro  ou  melhorado  com  sangue 
hollandez,  em  plena  funcção  reprodu- 
ctora;  o  segundo,  á  melhor  vacca  turi- 
na pura  ou  melhorada  com  sangue  hol- 
landez, em  lactação  ;  o  terceiro,  final- 
mente, á  melhor  cria  da  raça  turina 
pura  ou  melhorada  com  sangue  hollan- 
dez. 

Para  cada  grupo  havia  tres  prémios, 
que  foram  distribuidos  da  seguinte  for- 
ma : 

Ao  sr.  Francisco  Antonio  Ribeiro  Ferrei- 
ra, o  primeiro  premio  do  primeiro  grupo,  20 
libras  em  ouro;  á  firma  Sotto-Mayor  &  Mon- 
zaco,  o  segundo,  que  eram  10  libras ;  ao  sr. 
Antonio  Castanheira  da  Moura,  menção  hon- 
rosa. 

Do  segundo  grupo,  respectivamente  15  li- 
bras, 8  e  menção  honrosa,  ao3  srs  Joaquim 
H.  Pombeiro,  João  Correia  Valente  e  á  Asso- 
ciação Protectora  da  Primeira  Infância. 

Os  do  terceiro,  respectivamente  8  libras, 
5  e  menção  honrosa,  á  Sociedade  Agrícola 
«Batedouro»  e  aos  srs.  Joaquim  H.  Pombei- 
ro e  Antonio  Castanheira  de  Moura. 

Todos  os  prémios  pecuniários  foram 
entregues  em  lindas  bolsas  de  prata, 
sendo  feita  uma  calorosa  manifestação 
aos  expositores  contemplados  e,  nomea- 
damente, a  todos  os  creadores  que  con- 
correram ao  certamen,  que  foram  os 
seguintes  : 

Filippe  Gomes  Coutinho  Junior,  João  Cor- 
reia Valente,  Associação  Protectora  da  Pri- 
meira Infância,  Sebastião  Martins,  Francis- 
co Augusto,  João  Roxo,  Joaquim  Pombeiro, 
Sociedade  Agrícola  «Batedouro»,  Antonio 
I  Castanheira  da  Moura,  Sotto-Mayor  &  Mon- 


zaco  Santos,  João  Ferreira  Amaral,  Ribeiro 
Ferreira,  Sebastião  Martins,  João  Ferreira 
Caldas,  Alexandre  de  Sousa  Botelho.  Augus- 
to de  Sousa  Rodrigues  e  conde  de  Mendia 
(Eduardo). 

Ao  concluir  a  distribuição  de  pré- 
mios, o  sr.  conselheiro  Oliveira  Feijão 
declarou  que,  para  futuro,  a  associação 
promoveria  idênticos  certamens  annual- 
mente,  dando  assim  margem  a  que  se 
aperfeiçoasse  a  raça  turina,  o  que  re- 
presenta um  incontestável  serviço  pres- 
tado á  cidade  de  Lisboa.  As  ultimas 
palavras  do  sr.  Oliveira  Feijão  foram 
abafadas  por  repetidos  applausos. 


Forragens 

BETERRABAS  F0RRAG1N0SAS 

Yalor  alimentar  das  beterrabas  forraginosas 

(Continuado  da  pag.  44) 

Mas  àparte  do  azote,  os  outros  ele- 
mentos são  facilmente  digeridos.  Esta 
grande  força  de  assimilação  deve-se, 
sobretudo,  á  grande  proporção  de  agua 
de  constituição  e  á  fraca  quantidade  de 
materia  inerte,  de  matérias  cellulosi- 
cas.  Para  corrigir  os  excessos  de  agua 
das  beterrabas,  é  preciso  associal-as  a 
forragens  seccas,  a  forragtns  fibrosas 
seccas, 

A  palha  e  o  feno  cortados,  os  resí- 
duos de  cereaes,  misturados  ás  raizes 
cortadas,  constituem  muito  bons  ali- 
mentos. Demais,  estas  forragens  lenho- 
sas vêem  a  sua  cellulose  bruta  digeri- 
da n'uma  mais  larga  proporção,  o  seu 
coefficiente  de  digestabilidade  encon- 
tra-se  elevado  pela  associação  ás  rai- 
zes aquosas  que  amollecem  e  lhes  ce- 
dem a  sua  agua  de  constituição. 

As  beterrabas  forraginosas  favore- 
cem a  producção  do  leite  ;  devem  ser 
reservadas  de  preferencia  para  as  vac- 
cas leiteiras,  quando  a  venda  do  leite 
tem  lugar  em  natureza,  mas  convém 
pouco  aos  animaes  destinados  a  forne- 
cerem estrume.  Deve-se  dar  em  pe- 
quena quantidade  aos  animaes  de  crea- 
ção  e  aos  bois  de  trabalho,  afim  de  não 
lhes  fazer  ingerir  muita  agua,  que  au- 
gmentaria  as  secreções  e  os  desperdí- 
cios. 

E'  preciso  ainda  guardar  certa  me- 
dida na  sua  distribuição  ás  vaccas  lei- 
teiras; não  se  deverá  passar  de  15  ki- 
logrammas  por  500  kilog.  de  peso  vi- 
vo, afim  de  attenuar  os  effeitos  debili- 
tantes d'esta  nutrição. 

Pela  razão  da  elevação  do  seu  coeffi- 
ciente de  digestabilidade,  as  beterra- 
bas não  ganham  nada  em  ser  dadas  co- 
sidas. 

Segundo  os  rendimentos  obtidos  em 
vários  campos  de  experiências,  deve- 
mos recommendar  particularmente  as 
variedades  seguintes:  a  beterraba  amarel- 
la  ovóide  das  Barras,  a  beterraba  gigante  de 
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Vauriac,  a  beterraba  d'Eckendorf  e  emfim  as 
beterrabas  brancas  meio-saccharinas  de  collo 
Yerde  e  rosa  das  Ardennes ;  convém,  toda- 
via, ter  cuidado  na  escolha  das  varie- 
dades, das  exigências  do  terreno :  na- 
tureza, riqueza  e  profundidade  do  ter- 
reno. 


11 — Rosada  gigante  de  Ardennes. 

12 — Branca  ovóide  de  Bessey. 

A  beterraba  rosa  das  Ardennes  è  pro- 
veniente da  antiga  beterraba  assuca- 
reira  de  collo  rosa;  è  uma  raça  bonita, 
grossa,  productiva,  francamente  fóra 
da  terra,  por  conseguinte  de  arranque 
fácil,  notável,  emfim,  pela  sua  excel- 
lente  conservação.  Seleccionada,  sob  o 
ponto  de  vista  da  riqueza  em  materia 
secca  e  do  grande  rendimento,  consti- 
tue  actualmente  uma  das  raças  forra- 
ginosas  mais  recommendaveis. 

E'  também  uma  beterraba  de  distil- 
lação  e  a  este  respeito  o  seu  coefficien- 
te  de  digestabilidade  è  superior  ao  de 
outras  beterrabas  forraginosas. 

Ha,  no  entretanto,  um  ponto  muito 
importante,  sobre  o  qual  devemos  par- 
ticularmente attrahir  a  attenção,  é  o 
melhor  espaçamento  que  convém  dar 
ás  beterrabas. 

(Continua.) 


Horticultura 


TAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVA 

Sementeira  de  batatas 

TAVAVAVAVAVAVATAVAVAVATATAVAVAVA 

Ha  muita,  gente,  até  sabedora, 
que  diz  semear  batatas,  quando  se 
lançam  os  tubérculos  á  terra.  Pois 
não  é  assim. 

Semear  batata — c onsiste  em 
lançar  á  terra  a  semente  que  con- 
tem o  fructo  da  batata;  plantar 
batata — consiste  em  lançar  á  ter- 
ra os  tubérculos,  arrancados  da 
terra  nos  annos  anteriores. 

E  a  sementeira  da  batata  ê  o 
modo  de  evitar  que  uma  varieda- 
de vá  degenerando,  conseguindo- 
se,  por  vezes,  obter  variedades 
novas,  que  valem  muito  dinheiro. 

Repetindo-se  a  plantação  dos 


mesmos  tubérculos,  estes  chegam 
a  ser  tão  fracos,  que  a  doença  os 
ataca  facilmente. 

E  como  se  arranja  a  sementei- 
ra das  batatas?  E'  o  que  vamos 
explicar : 

Colhem-se  nos  batataes  as  ba- 
gas, que  apparecem  depois  da 
flor,  quando  essas  bagas  estive- 
rem maduras,  o  que  se  conhece, 
quando  facilmente  se  esmagarem 
entre  os  dedos. 

Espremem-se  as  bagas  n'uma 
vasilha  cheia  de  agua,  para  sepa- 
rar as  sementes,  que  se  lavam  re- 
petidas vezes,  até  ficarem  desem- 
baraçadas de  uma  espécie  de  gom- 
ma;  depois  seccam-se  ao  sol  e 
conservam-se  em  logar  bem  sec- 
co,  até  se  lançarem  á  terra. 

A  sementeira  faz-se  em  feverei- 
ro e  março,  em  canteiros  de  terra 
leve,  bem  adubada. 

Espalha-se  a  semente  rara,  nos 
canteiros  e  cobre-se  novamente 
com  terra,  devendo  ter-se  o  cui- 
dado de  conservar  a  terra  húmida. 

Depois  de  nascida  a  semente, 
quando  as  novas  plantas  tiverem 
duas  ou  tres  folhas,  sacha-se  a 
terra  repetidas  vezes  e  limpa-se 
das  hervas.  Convém  mondar,  se 
tiverem  nascido  bastas. 

No  outomno,  quando  a  rama 
das  plantas  novas  estiver  amarel- 
la,  arrancam-se  as  batatinhas  com 
todo  o  cuidado. 

No  primeiro  anno,  teem  o  ta- 
manho de  ervilhas.  Gruardam-se 
para  o  anno  seguinte,  bem  cober- 
tas de  palha. 

As  plantas  d'esta  primeira  plan- 
tação, que  se  fizerem  primeiro  ama- 
rellas,  são  as  têmporas,  e  por  isso 
devem  ser  apanhadas  cedo  e  se- 
paradas ;  as  outras  serão  as  serô- 
dias. 

Ainda  se  devem  separar  as  que 
fizerem  differença  em  fórma  e  cor, 
devendo  ter  o  tamanho  de  uma  noz. 

No  terceiro  anno  faz-se  a  se- 
gunda plantação,  também  em  ter- 
ra leve  e  bem  adubada,  sen- 
do os  regos  separados  meio  me- 
tro uns  dos  outros. 

E'  no  terceiro  anno  que  o  la- 
vrador deve  fazer  a  melhor  esco- 
lha, porque  a  batata  tem  tomado 
então  todo  o  seu  tamanho. 


HygisnG  rural 


Hygiene  da  pelle 

Diz  a  maxima:  «O  asseio  é  o  maior 
preservativo», 

O  asseio  do  corpo  refere-se  á  pelle 
ou  à  superfície  exterior  do  mesmo,  ao 
fato  e  aos  objectos  com  que  nos  pomos 
em  contacto. 

A  pelle,  esse  extenso  órgão  que  ser- 
ve de  intermediário  entre  os  demais 
órgãos  e  os  objectos  externos,  exerce 
funcçÕes  importantes,  consistindo  já 
em  phenomenos  de  absorpção  e  de  eli- 
minação, jà  em  actos  de  sensibilidade. 

A  absorpção  está  demonstrada  á  evi- 
dencia para  as  substancias  gazosas  ou 
voláteis;  e  esta  circumstancia  é  apro- 
veitada na  administração  d'alguns  me- 
dicamentos. 

Mas  este  papel  da  superfície  cutanea 
tem  menor  importância  sob  o  ponto  de 
vista  hygienico  e  prophylatico,  porque 
emquanto  se  absorve  pela  pelle  algum 
insignificante  volume  de  gazes  deleté- 
rios ou  infecciosos,  a  absorpção  de  mis- 
tura com  o  ar  respiratório  é  superior- 
mente representada,  deixando  a  perder 
de  vista  o  mal  que  possa  vir  do  lado 
da  superfície  do  corpo. 

A  absorpção  das  substancias  liqui- 
das tem  sido  muito  controvertida,  mas 
afinal,  acceita  como  infinitesimal,  evi 
dentemente,  se  considerarmos  a  pelle 
na  sua  integridade,  e  não  desprovida 
de  epiderme;  quando  muito,  poderá 
admittir-se  a  embebição  das  substan- 
cias aquosaf,  sem  ultrapassarem  a  ca- 
mada mais  externa. 

Parece  não  ser  o  mesmo  quando  se 
trata  da  associação  de  matérias  á  gor- 
dura, pois  confirma  a  pratica  o  êxito 
da  absorpção  de  substancias  como  o 
mercúrio,  por  exemplo,  quando  encor- 
poradas  á  banha  e  friccionadas  na  pelle, 
sendo  ainda  digna  de  consideração  a 
fricção  que  colloca  a  pelle  em  condi- 
ç5es  especiaes  de  hyperemia,  ou  afflu- 
xão  sanguinea. 

E'  certo  que  estes  phenomenos  de 
absorpção  não  podem  deixar  de  ser  at- 
tendidos  n'um  dos  capítulos  da  hygie- 
ne publica  e  privada,  por  pequenos  ou 
duvidosos  que  sejam  os  seus  effeitos  e 
embora  interessem  mais  ao  clinico  do 
que  ao  hygienista. 

Mais  importantes  são  para  este  os 
phenomenos  da  eliminação  de  matérias 
pelas  innumeras  glandules,  ou  órgãos 
secretores,  que  revestem  a  superfície 
do  corpo. 

São  ellas  de  duas  espécies :  ao  do 
suor  e  as  do  «sebum»,  ou  sudoríparas 
e  sebaceas. 

As  primeiras,  segundo  Sappey,  exis- 
tem em  numero  superior  a  2  milhões  ; 
cada  tubo  glandular  mede  2  milime- 
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tros,  o  que  dá  á  sua  totalidade  uma 
extensão  de  4  kilometros. 

Estas  existem  em  toda  a  superfície, 
de  par  com  as  segundas,  exceptuando 
n'algumas  regiões,  como  as  palmas  das 
mãos,  onde  se  encontram  sós.  No  es- 
tado de  saúde  as  suas  funcçÕes  são  per- 
manentes, embora  se  não  revelem  sem- 
pre pelo  banho  de  suor. 

Basta,  para  o  conhecer,  notar  o  es- 
tado de  humidade  que  tem  sempre  o 
corpo;  o  liquido  sudorifico  ahi  chega- 
do, evapora-se,  formando  uma  exhala- 
ção  insensível,  pela  qual  se  elimina  o 
excesso  de  calor  do  interior  do  corpo, 
mantendo-o  constante. 

A  abundância  de  suor  apparece  ou 
quando  a  affluxão  do  sangue  na  pelle 
é  augmentada,  com  a  exposição  ás  ir- 
radiações caloríficas  ou  ao  contacto  com 
corpos  quentes,  ou  quando  a  tensão 
sanguínea  é  exaggerada  como  depois 
da  ingestão  de  agua  em  grande  quan- 
tidade, ou,  finalmente,  quando  uma  ex 
citação  nervosa,  que  pôde  ser  de  ori 
gem  reflexa,  torna  mais  intensa  a  func- 
ção  glandular,  sendo  exemplo  d'isso  os 
suores  devidos  a  uma  emoção,  em  que 
não  falta  a  pallidez  dos  tegumentos,  e 
que  se  denominam  no  vulgo— «suores 
frios» 

Supprimindo-se  esses  suores,  surgem 
phenomenos  mórbidos  devidos  á  sup- 
pressão  da  eliminação  de  calórico,  e 
talvez,  embora  com  somenos  importân- 
cia, á  retenção  de  matérias  que  hão  de 
ser  excretadas,  como  productos  de  de- 
sassimilação,  causa  de  auto-intoxica- 
çÕes. 

Ora  é  o  asseio  que,  desembaraçando 
o  corpo  das  matérias  gordas  ou  seba- 
ceas,  susceptíveis  de  impedir  pela  sua 
accumulação  a  continuação  das  secre-  j 
çÕes  da  pelle,  conserva  na  sua  norma- 
lidade todas  essas  funcções,  e  consti- 
tue,  por  isso  mesmo,  um  preservativo 
de  muitas  enfermidades,  como  se  lê  na 
maxima  supra. 

Mas  o  mesmo  asseio  ainda  tem  ou- 
tro effeito  salutar,  o  de  deixar  á  pelle 
as  suas  funcçÕes  de  sensibilidade,  que 
são  a  do  tacto,  a  da  temparatura  e  da 
dor. 

Todas  estas  temperaturas  de  sensi- 
bilidade são  necessárias,  ainda  mesmo 
a  ultima,  embora  isso  pareça  parado- 
xal. 

A  dôr  bem  definida  por  quem  a  sen- 
te, bem  determinada  nos  seus  caracte- 
res, que  não  são  sempre  os  mesmos,  é 
um  elemento  de  semiologia,  ou  de  dia- 
gnostico, que  não  deve  desprezar-se. 

Sendo  tão  importantes  as  funcçÕes 
da  pelle,  a  sua  conservação  ínflue  po- 
derosamente no  estado  de  saúde  e  de- 
manda a  maxima  attenção  do  asseio, 
que,  por  outro  iado,  nos  mantém  em 
relações  de  boa  camaradagem  com  to- 
dos os  nossos  semelhantes. 


Os  ovos  thempeutícos 

Este  titulo  á  primeira  leitura  não 
embra  cousa  alguma  bem  certa  e  de- 
linida  e  antes  parece  um  numero  de 
irogramma  de  prestidigitação.. 

Não  è,  comtudo,  cousa  nenhuma  que 
se  lhe  pareça. 

Trata-se  d'ovos  de  gallinha,  e  dos 
seus  effeitos  mais  que  alimentares,  ver- 
dadeiramente medicinaes,  curativos, 
therapeuticos. 

Vamo-nos  explicar. 
Todos  conhecem  ou  pelo  menos  teem 
ouvido  fallar  na  licithina.  Ella  é  mi- 
nistrada pela  botica  pela  fórma  de 
grânulos,  pillulas,  etc. 

Ora  a  licithina  è  extrahida  da  gem- 
ma do  ovo.  Cada  gemma  pôde  forne 
cer  1  gr.  96  de  licithina.  De  fórma  que 
quando  è  necessário  fornecer  a  um  or- 
ganismo debilitado  grandes  quantida- 
des de  phosphoro  mineral  e  orgânico 
(licithinas)  a  chimica  tem  de  intervir, 
extrahindo  o  producto  dos  ovos,  mui- 
tos ovos,  fazel-o  passar  por  vários  pro- 
cessos até  chegar  a  este  estado  de  con 
centração  em  que  os  encontramos  nos 
frascos  das  pharmacias. 

Claro,  que  lembrará  logo  também: 
para  assimilar  uma  certa  quantidade 
de  licithina  bastará  comer  os  ovos  ne- 
cessarios  para  fornecer  essa  mesma 
quantidade  de  substancia.  Mas  os  estô- 
magos è  que  se  oppõem,  na  maior  par- 
te dos  casos,  a  essas  ingestões  panta- 
gruelicas.  Fazer  um  doente  comer  um 
ou  dois  ovos  já  é  um  tour  de  force. 

Ora  se  fosse  possível  augmentar  a 
licithina  contida  em  cada  ovo,  dupli- 
cal-a,  por  exemplo,  tudo  se  remediaria. 
O  alimento  envolveria  o  medicamento. 

A  repugnância  da  botica  desappare- 
ceria  ante  a  ideia  do  ovo  fresco,  de 
paladar  agradável,  comido  á  mesa  da 
família,  ou  em  prato  de  « restaurant ». 

Pois  a  ideia  accudiu  não  a  um  medi- 
co, nem  a  um  chimico,  mas  a  um  crea- 
dor  de  gallinhas,  M.  Paul  Dabin,  de 
Petit- Annay,  no  departamento  de  Loi- 
ret,  França. 

Depois  de  varias  e  trabalhosas  ex- 
periências o  sr.  Dabin  verificou  ser  pos- 
sível, por  meio  de  uma  alimentação  es- 
pecial, augmentar  nas  gallinhas  a  quan- 
tidade de  licithina  que  se  encontra  no 
ovo. 

E  assim  os  ovos  Dabin  apresentam, 
não  como  os  normaes  1  gr.  97  d'aquel- 
la  substancia,  mas  2  gr.  55  o  que  é 
muitíssimo  importante. 

O  professor  Alberto  Robin  liga  a  es- 
te invento,  se  assim  se  lhe  pôde  chamar, 
uma  grande  importância  e  tem  por  es- 
te medicamento  VIVO  especial  predilecção. 

Agora  uma  pergunta:  será  fácil  a 
qualquer  ter  em  sua  casa  gallinhas  que 
possam  pôr  ovos  super-licithinados? 

A  creação  exige  cuidados  especiaes. 
A  alimentação  especial  da  poedeira  pre- 


cisa para  isso  de  ser  muito  vigiada;  as 
gallinhas  não  pódem  sahir  d'um  terre- 
no cercado,  coberto  de  relva,  de  uma 
limpeza  absoluta  e  longe  de  fócos  d'im- 
purezas. 

E  vem  a  propósito  dizer-se  que  o 
mau  sabor  que  ás  vezes  se  encontra 
nos  ovos  è  proveniente  de  que  os  crea- 
dores  deixam  as  aves  esgaravatar  e  de- 
bicar em  toda  a  sorte  de  immundice. 
E  isto,  ás  vezes,  pôde  ter  mesmo  con- 
sequências mais  sérias. 

Mas,  voltando  aos  ovos  super-licithi- 
nados; elles  teem,  segundo  se  affirma, 
um  magnifico  gosto,  uma  côr  perfeita- 
mente natural,  podendo  mesmo  consi- 
derar-se  como  um  aperfeiçoamento  do 
ovo  normal. 

E'  de  crer  que  o  processo  de  Dabin 
se  vulgarise  dentro  em  breve.  Podemos 
por  isso  esperar  que  os  convalescentes 
e  anemicos,  que  tanto  se  insurgem  con- 
tra a  formula  da  botica,  terão  alimen- 
to que,  agradando  ao  paladar  e  ingeri- 
do ás  horas  das  refeições  em  commum 
com  a  sua  familia  e  os  seus  amigos, 
lhes  virá  restaurar  o  organismo  debili- 
tado por  uma  longa  doença,  e  por  lon- 
gas fadigas  physicas  ou  cerebraes. 

E'  o  triumpho  da  cosinha  sobre  a 
botica;  a  retorta  a  ceder  o  logar  á  fri- 
gideira e  à  caçarola. 


Vinicultura 


-Tratamento  dos  vinhos 
■  i  ■  ii  •  ■ 

Os  vinhos  fracos  e  os  vinhos 
chatos  não  são  precisamente  vi- 
nhos doentes,  mas  sim  productos 
sujeitos  a  todo  o  género  de  alte- 
rações. Estas  conhecem-se  quasi 
sempre  por  uma  mudança,  de  côr, 
acompanhada  por  uma  ligeira  tur- 
bação :  o  vinho  acaba  por  se  tur- 
var por  completo,  se,  logo  no  prin- 
cipio do  ataque,  se  não  fizer  o  tra- 
tamento conveniente.  O  desappa- 
recimento  da  limpeza  é,  por  con- 
sequência, uma  indicação  que  se 
não  deve  despresar. 

Esta  predisposição  para  as  do- 
enças é  devida  a  que,  em  taes  li- 
quidos,  os  vários  elementos  com- 
ponentes não  se  encontram  em 
quantidade  sufficiente,  e  que  pôde 
haver  um  desequilíbrio  causado 
pelas  menores  influencias  exterio- 
res. 

A  fraqueza  de  um  vinho  pôde 
ser  a  resultante,  quer  das  chuvas 
na  epocha  das  vindimas,  que  fa- 
zem diminuir  a  riqueza  sacchari- 
na  das  uvas  ao  mesmo  tempo  que 
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a  percentagem  das  matérias  co- 
rantes e  extractivas,  quer  da  pou- 
ca edade  das  cêpas  que  o  produz. 
N'estas  condições,  o  vinho,  depois 
da  fermentação,  terá  necessaria- 
mente um  fraco  grau  alcoólico, 
uma  acidez  insufíiciente  e  não  terá 
frescura  nem  corpo. 

Constitue,  em  uma  palavra,  um 
producto  de  difficil  conservação. 

Os  vinhos  chatos  são,  em  geral, 
produzidos  por  uvas  excessiva- 
mente maduras.  Sob  a  influencia 
do  calor,  o  assucar  augmenta  ao 
passo  que  os  ácidos  diminuem. 

Obtem-se  d'esta  fórma  vinhos 
ricos  em  álcool  e  em  extracto,  mas 
pobres  em  ácidos. 

Estes  productos  fracos  e  chatos 
devem  ser  manipulados  com  pru- 
dência. 

As  collagens  não  devem  ser 
enérgicas. 

As  trasfegas  devem  executar-se 
ao  abrigo  do  ar,  afim  de  evitar  oxi- 
dações. 

Para  os  tornar  mais  sólidos  de- 
vem ser  lotados  com  vinhos  mais 
sãos  e  é  esta  a  melhor  fórma  de 
tratamento. 

A  mistura  de  vinhos  fracos  com 
outros  mais  alcoólicos,  firmes  e  fá- 
ceis de  conservar,  é  a  operação 
mais  lógica,  comtanto  que  se  es- 
colham os  elementos  por  tal  fór- 
ma que  se  possam  harmonisar. 
Em  alguns  casos  poder-se-hão 
empregar  vinhos  que  tenham  o  de- 
feito contrario. 

Quando  não  se  possam  fazer 
estas  combinações  devem-se  em- 
pregar agentes  tónicos  ou  conser- 
vadores. 

Dá-se  egualmente  alguma  fres- 
cura aos  vinhos  fracos  e  chatos, 
fixando-lhes  melhor  a  materia  có- 
rante,  addicionando-lhes  acido  tar- 
trico ;  a  quantidade  a  empregar 
varia  entre  50  a  100  grammas  por 
hectolitro,  mas  é  sempre  conve- 
niente, o  fazerem-se  ensaios  sobre 
uma  pequena  quantidade  de  vi- 
nho. 

Para  evitar,  dentro  das  medi- 
das do  possivel,  as  más  fermenta- 
ções que  atacam  vulgarmente  es- 
tes vinhos,  é  prudente  o  acondi- 
cionados em  vasilhas  bem  lim- 


pas, méchadas  e  sempre  attesta- 
das,  afim  de  evitar  o  contacto  do 
ar  que,  favorecendo  a  fermenta- 
ção da  flor,  contribue  mais  para  o 
seu  enfraquecimento. 


Bibliographia 


«La  Hacienda ». — E'  uma  inte- 
ressante revista  mensal  illustrada 
de  tudo  quanto  diz  respeito  á  agri- 
cultura e  que  em  portuguez  se  pu- 
blica na  cidade,  de  Buffalo,  nos  Es- 
ta dos-Unidos  da  America  do  Nor- 
te. O  numero  recebido  occupa-se 
da  cultura  do  tabaco,  do  cruza- 
mento do  gado  vaccum,  da  crea- 
ção  dos  gados  nos  trópicos,  do 
carneiro  de  lã  fina,  da  cultura  da 
canna  do  assucar  e  da  beterraba, 
do  algodoeiro,  do  modo  pratico  de 
fazer  passas,  alem  de  outras  sec- 
ções de  pesca  e  de  apicultura. 

E'  impresso  em  papel  assetina- 
do  que  torna  a  publicação  luxuosa. 
Os  nossos  leitores  que  quizerem 
examinar  um  exemplar,  não  pre- 
cisam mais  do  que  o  pedir  á 
administração  do  jornal  «La  Ha- 
cienda ».  Edifício  «New  Sidway. 
— EllffalO.  Estados-Unidos  do  Nor- 
te — para  lhes  ser  enviado  gratui- 
tamente. 


ConhGcimsntos  utcis 


Meio  para  afugentar  as  formigas.  —  Collo- 
ca-se  sobre  a  linha  que  as  formigais  se- 
guem ordinariamente  alho  cortado  em 
pequenos  bocados.  O  cheiro  do  alho  é 
de  tal  modo  desagravei  para  estes  in- 
sectos, que  elles  fogem  immediatamen- 
te  do  sitio  onde  se  fez  a  operação,  sub- 
sistindo o  effeito  ainda  por  muito  tem- 
po depois  que  o  alho  cessou  de  desen- 
volver um  cheiro  apreciável.  O  empre- 
go d'esta  substancia  não  destroe  as  for- 
migas, mas  impede  sempre  a  visita 
d'estes  hospedes  incommodos. 

Lavagem  das  hortaliças.  —  Para  desem- 
baraçar rapidamente  os  legumes,  sala- 
das, etc.,  dos  vermes,  caracoes,  les- 
mas, etc.,  que  possam  estar  occultos 
entre  as  folhas,  basta  molhar  durante 
algUDS  minutos  as  hortaliças  em  um 
vaso  que  contenha  agua  salgada. 

Destruição  das  hervas  nas  aleas  e  nos  pa- 
Í60S. — Em  uma  panella  de  ferro,  faz-se 
ferver  trinta  litros  de  agua  de  lixivia, 


aos  quaes  se  junta  um  kilogramma  de 
enxofre  em  pó  e  tres  kilogrammas  de 
cal,  mexendo  continuamente  durante  a 
fervura. 

Dilue-se  depois  tudo  no  dobro  do  seu 
peso  d'agua,  e  regando  com  esta  mis- 
tura as  aleas  e  os  pateos,  todas  as  her- 
vas e  plantas  parasitas  que  ahi  vege- 
tarem desapparecerao  em  pouco  tempo. 


Hoticias  dos  campos 


FOLGOSINHO  (Gouveia).  —Terminaram 
as  sementeiras  de  milho,  estando  os  tempo- 
raos  bem  nascidos.  Os  centeios  estão  magní- 
ficos, mas  receia-se  que  sejam  prejudicados 
pelo  frio  intenso  que  faz  de  noite. 

GAVIÃO. — As  searas,  milharaes  e  vinhas 
apresentam  magnifico  aspecto,  havendo  fal- 
ta de  gente  para  os  trabalhos  ruraes,  pelo 
que  os  jornaes  dos  homens  chegaram  a  360 
réis  e  os  das  mulheres  a  160  réis. 

RIACHOS. — Começaram  as  ceifas  de  aveia, 
fava  e  centeio  n'estas  circuinvisinhanças,  de- 
vendo seguir-se  o  trigo,  promettencto  tudo 
grande  produeção,  pelo  que  os  lavradores 
estão  satisfeitíssimos. 

Os  milhos,  vinhas  e  olivedos  também  es- 
tão promettedores. 

ALVITO. — E'  certo  que  temos  um  anno 
abundantíssimo.  Já  começaram  as  ceifas,  re- 
gulando por  600  réis  o  diário  do  jornaleiro 
empregado  n'aquelle  serviço.  O  lavaador  es- 
tá, satisfeito,  pois  tem  uma  seara  muito  boa. 

Já  começou  a  debulha  de  favas,  mas  por 
emquanto  não  apparecem  compradores  a  es- 
te cereal. 

BEJA. — Podemos  assegurar  que  já  come- 
çaram as  debulhas  de  trigo  no  concelho  de 
Beja  e  n'outros  d'este  districto  e  que  já  en- 
traram algumas  porções  de  trigo  novo  nas 
fabricas  de  moagem  d'esta  cidade. 

Por  egual  sabemos  que  essas  fabricas  te- 
em grande  existência  de  trigo  velho  que  lhes 
garanteria  laboração  durante  muito  tempo, 
sem  precisarem  recorrer  á  nova  colheita. 

Ha  também  muitos  lavradores  que  ainda 
teem  graudes  porções  d'esse  cereal,  motivo 
por  que  os  agricultores  d'esta  região  dese- 
jam que  o  sr.  ministro  das  obras  publicas 
não  auctorise  a  importação,  pois  ella  repre- 
sentaria um  grande  prejuiso  para  a  lavoura 
que  tantos  e  tão  grandes  tem  tido  nos  últi- 
mos annos. 

Na  próxima  semana  começam  as  ceifas  e 
debulhas  em  grande  escala  em  quasi  todo  o 
districto,  o  que  ainda  vem  reforçar  mais  a 
razão  e  justiça  que  assistem  aos  lavradores. 

ALEMQUER. — Pode  considerar-se  supe- 
rior á  do  anno  passado,  a  colheita  do  cor- 
rente anno,  e  se  não  é  muito  abundante, 
como  era  para  desejar,  não  é  desanimadora. 

As  searas  de  trigo  apresentam  geralmen- 
te bom  aspecto,  esperando- se  uma  boa  pro- 
ducção. 

Os  milhos,  por  emquanto,  estão  bons,  mas, 
como  estão  ainda  sujeito?  a  muitos  contra- 
tempos, não  se  pôde  prevêr  se  a  colheita  se- 
rá ou  não  abundante. 

A  producção  de  fava  é  relativamente  pe- 
quena. 

Os  olivaes  estão  bonitos. 

As  vinhas  apresentam  uma  grande  mos- 
tra, o  que  faz  prevêr  uma  grande  colheita, 
apesar  do  mildio  já  ter  atacado  algumas  vi- 
nhas. O  peior  é  o  preço  desgraçado  dos  vi- 
nhos. 

AVEIRO. — Tem  chovido  e  feito  sol,  e  as 
novidades  estão  bem  começadas,  milhos,  tri- 
gos, cereaes,  etc. 
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Agricultura  geral 


A  cultura  das  plantas  pelas 

creanças  e  pelos  operários 

Tende  a  generalisar-se  no  es- 
trangeiro a  cultura  das  plantas  no 
interior  das  habitações  como  meio 
educativo.  Já  de  ha  muito  existem 
na  Hollanda  sociedades  denomi- 
nadas «Florália»,  que  distribuem 
aos  operant  s  plantas  para  serem 
cultivadas  por  elles.  No  norte  da 
França  este  exemplo  acaba  de  ser 
imitado  pela  Sociedade  Regional 
de  Agricultura,  ao  passo  que  a 
Sociedade  de  Horticultura  de  Stet- 
tin procurou  ensaiar  a  cultura  das 
plantas  nas  escolas  distribuindo 
para  esse  fim  plantas  em  vasos  a 


varias  escolas  communaes.  Todas 
estas  sociedades  promovem  depois 
exposições,  onde  são  apresentadas 
pelos  seus  cultores  as  plantas  que 
lhes  foram  distribuidas,  sendo  con- 
cedidos prémios  áqu  elles  que 
apresentem  mais  bem  desenvolvi- 
dos os  exemplares  que  lhes  foram 
confiados. 

E'  inútil  encarecer  estes  proces 
sos  de  educação:  limitamo-nos 
apenas  a  chamar  sobre  este  as- 
sumpto a  attenção  de  todos  os 
que  se  interessam  pela  educação 
e  moralisação  do  povo. 

A  humilde  planta  que  a  «Flo- 
rália» envia  para  casa  do  pobre 
operário,  desabrochando  as  suas 
flores  e  expandindo  a  sua  folha- 
gem, derrama  no  misero  tegurio 
um  raio  de  alegria,  e  retém  talvez  | 
muitas  vezes,  em  intimo  convivio, 
junto  de  si,  os  differentes  membros 
da  familia,  que  sem  elle  se  teriam 
dispersado. 

O  operário  a  quem  foi  confiada 
esta  planta  e  que  tem  de  a  expôr 
em  certa  época,  procura  por  to- 
dos os  meios  desempenhar-se  da 
sua  missão  de  cultivador  para 
apresental-a  desenvolvida,  de  mo- 
do que  não  pareça  mal  ao  pé  das 
dos  seus  companheiros.  D'aqui 
resulta  um  certo  cuidado,  um  cer- 
to desvelo  e  como  consequência 
um  certo  amer  também  á  pobre 
planta,  amor  que  se  generalisa  a 
todas  as  plantas  e  se  traduz  pelo 
respeito  ás  plantações.  E  quantas 


vezes  os  sentimentos  delicados 
que  a  pobre  planta  inspirou  não 
veem  fazer  esquecer  um  vicio; 
quantas  vezes,  tratando  d'essa 
planta,  o  operário  não  esquece  a 
taberna,  onde,  se  não  fora  ella, 
iria  perder  com  más  companhias 
o  seu  salário,  que  é  o  pão  da  es- 
posa e  dos  filhos!? 

A  distribuição  das  plantas  pe- 
las escolas,  para  serem  cultivadas 
pelas  creanças,  exerce  ainda  uma 
acção  mais  profunda  na  educação. 
Despertando  a  curiosidade  natu- 
ral dos  jovens  cultores,  prende-os 
insensivelmente,  levando-os  a  ad- 
quirir o  habito  de  observação  pe- 
io exame  dos  phenomenos  que  se 
vão  desenvolvendo  deante  d'elles. 

Os  jovens  horticultores  procu- 
ram investigar  as  causas  e  esse 
trabalho  aguça-lhes  a  intelligen- 
cia,  ao  mesmo  tempo  que  a  ne- 
cessidade de  tratar  de  plantas, 
em  geral  delicadas,  faz  com  que 
sejam  cuidadosos  e  com  que  ad- 
quiram uma  certa  habilidade  ma- 
nual. 

E  visto  que  estamos  citando 
algumas  sociedades  que  se  dedi- 
cam á  educação  e  moralisação  dos 
operários  e  das  creanças  por  meio 
da  cultura  das  plantas,  registemos 
também  a  existência  de  uma  ou- 
tr  sociedade  que  existe  em  Ams- 
te  dam,  ha  mais  de  quinze  annos, 
e  que  distribue  pelos  hospitaes  e 
pe  as  escolas  os  fructos  e  as  flores 
que  os  seus  membros  podem  obter. 
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Não  sabemos  bem  quaes  cTes- 
tas  diversas  sociedades  merecem 
mais  a  nossa  admiração,  e  para 
não  nos  darmos  ao  trabalho  de 
escolha,  muito  desejávamos  que 
todas  ellas  encontrassem  imitado- 
res entre  nós. 


Os  adubos  das  terras  calcareas 

Os  adubos  azotados  e  phospha- 
tados  devem,  geralmente,  variar 
bastante  segundo  a  composição 
chimica  da  terra. 

Os  solos  excessivamente  calca- 
reos  decompõem,  com  rapidez,  o 
sulfato  de  ammoniaco,  fazendo-o 
tomar  a  fórma  muito  volátil  de 
carbonato:  embora  seja  uma  pro- 
priedade do  solo  o  reter  o  carbo- 
nato de  ammoniaco,  este  escapa- 
se  em  maior  ou  menor  quantidade 
para  a  atmosphera,  produzindo 
perdas  ás  vezes  muito  considerá- 
veis. 

Nas  terras  argillosas  e  silicio- 
sas  (comprehendendo  sob  estes  no- 
mes todas  as  que  se  relacionam  a 
esses  grupos)  já  não  ha  os  mes- 
mos perigos;  a  presença  de  peque- 
nas percentagens  de  calcareo  tor- 
na mesmo  mais  efficaz  o  poder  de 
retenção  para  o  ammoniaco,  de- 
pois de  passar  ao  estado  de  carbo- 
nato. 

Segundo  um  trabalho  recente 
do  director  do  laboratório  agronó- 
mico do  departamento  de  Saône- 
et-Loire  (França),  não  convém 
empregar  como  adubo  phosphata- 
do  nas  terras  muito  calcareas  as 
escorias  da  desphosphoração,  já 
de  sua  natureza  muito  ricas  em 
cal;  fórma-se  então  uma  quanti- 
dade grande  de  carbonato  de  cál- 
cio que  difficulta  mechanicamente 
a  acção  do  phosphato,  revestin- 
do-o  como  de  um  cimento  prote- 
ctor. 

N'estas  terras  aconselha,  sobre- 
tudo, o  emprego  dos  superphos- 
phatos  (phosphatos  acidulados), 
cujo  acido  reage  sobre  o  calcareo 
e  neutralisa  uma  parte  da  cal,  ao 
mesmo  tempo  que  desprende  uma 
porção  de  gaz  carbónico,  tão  fa- 
vorável para  muitas  acções  da  chi- 
mica do  solo  e  da  nutrição  vegetal. 


Pelo  inverso,  nas  terras  não  ex- 
cessivamente calcareas  —  argillo- 
sas, siliciosas  ou  acidas — sustenta, 
a  conveniência  de  empregar  as 
escorias  e  nunca  os  superphospha- 
tos. 

Abona  as  suas  asserções  com 
muitos  exemplos  e  com  a  pratica 
seguida  em  diversos  casos  bem 
frisantes,  de  uma  fórma  que  pa- 
rece muito  convincente. 

Devo  accrescentar  que  estas 
idéas  estavam  já  acceites  em  gran- 
de parte,  embora,  infelizmente, 
muitos  as  esquecessem  com  fre- 
quência. 

Até  em  Portugal  ellas  já  teem 
recebido  mais  de  uma  confirnia- 
ção. 

E',  com  effeito,  sabido  que  nos 
terrenos  graniticos  do  Minho,  mui- 
to pobres  em  cal,  os  superphos- 
phates não  tiram  os  resultados 
que  se  esperavam  da  sua  appli- 
cação:  emquanto  o  acido  phospho- 
rico  completamente  neutralisado 
pela  cal  e  acompanhado  do  car- 
bonato calcareo,  a  constituir  o 
«  mexoalho  »  (caranguejos,  etc.), 
produz  soberbos  fructos.  De  res- 
to, a  associação  do  azote  orgâni- 
co á  parte  phosphatada,  no  me- 
xoalho, não  é,  decerto,  extranha  a 
esta  acção  favorável. 

Em  todo  o  caso,  o  que  estas 
breves  linhas  mostram  com  bas- 
tante evidencia  é  quanto  é  grave 
e  difficil  a  resolução  do  problema 
da  escolha  dos  adubos  e  a  neces- 
sidade de  multiplicar  os  ensaios 
nos  nossos  solos  e  nos  nossos  cli- 
mas, para  em  experiências  nossas 
poder  firmar,  com  segurança,  essa 
escolha. 


A  fixação  do  ammoniaco  pelas  plantas 

O  estudo  da  nutrição  vegetal 
não  interessa  apenas  o  botânico, 
mas  também,  e  muito,  o  agricul- 
tor; é  sobre  esse  estudo  que  se 
ha-de  basear  em  grande  parte  a 
cultura  progressiva;  as  plantas 
melhor  alimentadas,  como  os  ani- 
maes  em  idênticas  cir cu  instancias, 
produzem  muito  mais. 

Julgava-se  d' antes  que  as  rai- 
zes absorviam  do  solo  unicamente 


as  substancias  orgânicas  que  ahi 
se  encontram:  a  theoría  tinha  para 
se  abonar  a  pratica  tão  antiga  da 
lavoura  que  pelos  estrumes  au- 
gmenta  os  rendimentos  vegetaes, 
e  varias  experiências  de  laborató- 
rio; assim,  uma  planta,  cujas  rai- 
zes se  mergulhem  n'uma  solução 
diluida  de  summo  da  estrumeira, 
desen  volve-se  muito,  e  rapidamen- 
te, ao  mesmo  tempo  que  a  sub- 
stancia orgânica  diminue  no  liqui- 
do, etc. 

Mais  tarde,  Liébig,  Boussingault 
e  outros  demonstraram  que  os  ve- 
getaes superiores,  cultivados  pelo 
homem,  tiram  da  terra  exclusiva- 
mente substancias  mineraes.  Se 
os  estrumes  dão  tão  bons  resulta- 
dos na  cultura,  é  porque  se  decom- 
põem na  terra  e  abandonam  a  par- 
te mineral ;  acontece  outro  tanto 
na  experiência  referida  acima  :  a 
substancia  orgânica  diminue  no 
liquido  porque  se  decompõe  e  os 
vegetaes  medram  porque  aprovei- 
tam a  substancia  mineral  rema- 
nescente. De  resto,  é  possivel  cul- 
tivar plantas  em  meios  artificiaes, 
constituídos  por  agua  e  substan- 
cias salinas  apropriadas,  sem  uma 
partícula  de  materia  orgânica. 

A  nova  theoria,  quando  conve- 
nientemente comprehendida,  não 
veio  tirar  importância  aos  adubos 
orgânicos,  mas  alargou  a  signifi- 
cação da  palavra — adubo — e  veio 
fazer  considerar  como  tal  substan- 
cias a  que  o  lavrador  não  ligava 
attenção.  Appareceram  os  adubos 
mineraes,  e  a  cultura  dos  grandes 
rendimentos  deu  um  passo  de 
avanço  importantíssimo. 

Deixando  a  questão  na  sua  ge- 
neralidade, occupar-me-hei  agora 
exclusivamente  da  absorpção  do 
azote. 

Quando  se  provou  que  as  rai- 
zes dos  vegetaes  cultivados  fixam 
o  azote  na  fórma  mineral,  Kuhl- 
mann  sustentou  que  este  azote  a 
combinado  no  estado  de  ammo- 
niaco; posteriormente,  Boussin- 
gault demonstrou  que  os  nitratos 
são  directamente  absorvidos.  A  - 
guns  physioiogistas  e  alguns  agró- 
nomos acreditavam  que  o  azo  e 
seria  apanhado  nas  duas  fórmas; 
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mas,  ultimamente,  parecia  ter 
maior  curso  a  idéa  de  que  só  no 
estado  de  nitrato  elle  serviria  á 
alimentação  directa  dos  vegetaes 
superiores. 

Foi  esta  questão  que  o  sr  Mtintz 
procurou  agora  esclarecer.  As  suas 
experiências  foram  dispostas  do 
seguinte  modo:  tirou  a  uma  terra 
os  nitratos,  por  meio  de  lixivia- 
ções,  e  destruiu  n'ella  os  fermen- 
tos nitricos,  sujeitando-a  á  acção 
de  um  calor  de  100°,  depois  de  lhe 
ter  addicionado  sulfato  de  ammo- 
niaco ;  n'esta  terra  semeou  milho, 
favas,  cânhamo,  etc.,  tendo  sido 
primeiro  mergulhadas  rapidamen- 
te em  agua  a  ferver,  para  anni- 
quilar  os  fermentos  que  pudessem 
levar  adherentes. 

A  vegetação  passou-se  n'uma 
atmosphera  confinada  por  um  in- 
vólucro em  parte  de  vidro  e  em 
parte  de  substancias  filtradoras, 
destinadas  a  deixarem  entrar  o  ar, 
sem  receio  dé  uma  nova  semeada 
de  germens  de  fermentos.  A  rega 
fazia-se  com  agua  esterilisada;  um 
conjuncto  de  disposições  sabia- 
mente tomadas  dava  a  certeza  da 
impossibilidade  de  transformação 
do  sal  ammoniacal,  na  terra,  em 
nitrato. 

Comprehende-se  bem  quanto 
estas  cautelas  eram  indispensá- 
veis, sabida  a  facilidade  com  que 
o  fermento  nitrico,  habitualmente 
existente  nos  solos,  transforma  os 
compostos  azotados  em  acido  ni- 
trico. 

Ninguém  duvidava  se  o  azote 
dos  saes  ammoniacaes  podia  ser 
utilisado  pelas  plantas :  o  que  se 
pretendia  conhecer  era  se  esse  am- 
moniaco  pôde  ser  absorvido  tal 
qual,  ou  se  tem  de  ser  transforma- 
do antes  em  nitrato.  Praticamen-^ 
te,  ha  em  tudo  isto  um  problema 
de  adubação  importante  a  resol- 
ver :  o  emprego  dos  saes  ammo- 
niacaes n'uma  ou  n'ontra  hypo- 
these  apresenta  condições  bastan- 
te differentes. 

O  estudo  analytico  das  terras 
esterilisadas  mostrou  ao  sr.  Mtintz 
que,  mesmo  no  fim  de  alguns  me- 
zes  não  houvera  producçâo  de  aci- 
do nitrico^  E,  no  emtanto,  os  ve- 


getaes  apresentavam  desenvolvi- 
mento normal,  o  que  bem  indica- 
va o  apanhamento  do  azote  na  fór- 
ma  de  ammoniaco  pelas  raizes. 

A  analyse  d'estas  plantas,  e  a 
deducção  feita  no  seu  azote  do 
azote  contido  nas  sementes  (dado 
por  outra  analyse  anterior)  mos- 
traram por  differença  a  quantida- 
de de  azote  fixado. 

O  sr.  Mtintz  conclue  d'estas  ex- 
periências que  os  vegetaes  podem, 
sem  a  menor  duvida,  absorver  o 
azote  ammoniacal,  sem  que  este 
phenomeno  tenha  como  prévia 
condição  indispensável  a  transfor- 
mação do  composto  azotado  em 
acido  nitrico. 

Está,  pois,  hoje  acceite  que  a 
nutrição  das  plantas  se  pôde  fazer 
á  custa  não  só  dos  nitratos  mas 
ainda  dos  saes  ammoniacaes,  o 
que  parece  dever  alargar  mais  o 
emprego  d'estes  últimos  —  menos 
apanhados  pelas  chuvas,  mais  es- 
táveis na  terra. 

No  emtanto,  não  se  conclua  d'es- 
tas palavras  que  os  dois  saes  teem 
o  mesmo  valor  cultural  e  se  po- 
dem substituir  um  ao  outro  em  to- 
dos os  casos.  Conforme  a  cultura, 
a  terra,  o  clima,  etc.,  a  vantagem 
está  n'um  ou  n'outro ;  a  escolha  é 
uma  questão  diversa,  e  que  muito 
conviria  resolver  com  experiências 
methodicas  para  os  casos  particu- 
lares das  nossas  culturas,  dos  nos- 
sos solos  e  dos  nossos  climas  lo- 
caes. 


Arboricultura 


Eucalyptus  globulus 

Os  Eucalyptus  são  arvores  de 
proporções  gigantescas,  origina- 
rias da  Australia,  A  sua  madeira 
rija,  resinosa  e  de  longa  duração, 
é  excellence  para  construcções  di- 
versas. 

Ha  muitas  espécies  de  Eucaly- 
tus,  mas  a  mais  bem  conhecida  e 
a  mais  espalhada  no  paiz  é  o  Eu- 
calyptus globulus,  notável  pela  ra- 
pidez do  seu  crescimento.  Esta 
bella  arvore  cresce  na  Australia 
nos  logares  areentos  e  á  beira- 
mar. 


Todas  as  suas  partes  exhalam 
um  cheiro  balsâmico,  penetrante, 
bastante  forte,  mas  agradável,  e  a 
sua  madeira,  compacta,  resisten- 
te, flexivel  e  d'uma  duração  notá- 
vel, quaesquer  que  sejam  as  con- 
dições do  seu  emprego,  conser- 
vando-se  tanto  na  agua  como  ex- 
posta ao  ar,  deve  ser  preferida 
para  as  construcções  navaes  e  hy- 
draulicas,  assentamento  de  carris, 
montagem  de  linhas  telegraphicas 
e  para  determinadas  peças  de 
construcções  civis,  nas  quaes  a 
elasticidade  do  material  emprega- 
do se  torna  uma  condição  indis- 
pensável. 

O  Êucalypus  globulus  cortado 
rente  ao  solo  rebenta  de  novo, 
produzindo  bellissimas  varas, 
como  as  dos  castanheiros. 

Uma  plantação  de  Eucalyptus 
é  extremamente  remuneradora. 
Para  o  demonstrar,  bastará  citar 

0  seguinte  facto.  O  snr.  Joaquim 
Cardoso  Botelho,  proprietário  em 
Villa  Nova  de  Gaya,  mandou  fa- 
zer ha  cerca  de  treze  para  qua- 
torze  annos  uma  plantação  de 
8:000  Eucalyptus,  e  hoje  está  ti- 
rando os  resultados  mais  satisfa- 
ctorios,  vendendo  as  arvores  a 
2$>500  e  3$000  réis  cada  uma,  pa- 
ra madeiramentos  de  casas  e  ar- 
mazens,  aduelas  para  pipas  e  to- 
neis, tamancos,  etc.  Quando  faz  o 
córte  das  arvores,  aproveita-lhe  a 
semente,  que  vende  por  bom  preço. 

O  córte  das  arvores  faz-se  em 
fins  de  janeiro;  sendo  feito  antes 
d'esta  época,  a  madeira  está  su- 
jeita a  rachar. 

A  sementeira  dos  Eucalyptus 
faz-se  de  meados  de  março  a  mea- 
dos de  de  maio,  devendo  a  semen- 
te ser  apenas  coberta  com  uma 
ténue  camada  de  terra. 

Quando  as  plantas  apresentam 
tres  a  quatro  folhas,  podem  trans - 
plantar-se  logo  para  o  logar  de- 
finitivo, ou  então  para  vasos  pe- 
quenos afim  de  serem  dispostas 
no  logar  quando  attinj am  uma  al- 
tura de  60  a  80  centímetros.  D'es- 
te  modo  dispensam-se  os  tutores 
ou  estacas  para  as  segurar. 

A  plantação  deve  ser  feita  quan- 

1  do  o  tempo  estiver  coberto,  e  re- 
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gada  convenientemente.  N'estas 
condições  não  se  chega  a  perder 
dez  por  cento  das  arvores  planta- 
das. 

A  distancia  a  guardar  entre  ca- 
da pé  deve  ser  de  3  a  6  metros,  e 
para  que  a  sua  copa  se  forme  re- 
gularmente, e  o  ar  e  a  luz  possam 
penetrar  por  entre  elles  com  mais 
egualdade,  é  conveniente  que  se- 
jam dispostos  em  quinconcio. 

Para  colher  a  semente  depois 
de  abatidas  as  arvores,  apanham- 
se  as  capsulas  que  a  contém  e  ex- 
põem-se  ao  sol  em  taboleiros. 

Quando  as  capsulas  estão  bem 
seccas,  a  semente  separa-se  com 
muita  facilidade. 

Recommendamos  a  sementeira 
e  plantação  do  «Eucalyptus  glo- 
bulus »  em  grande  escala,  não  só 
pela  excellencia  da  sua  madeira, 
mas  também  porque  esta  arvore 
concorre  poderosamente  para  dre- 
nar e  seccar  os  terrenos  pantano- 
sos, melhorando  as  suas  condições 
hygienicas. 

A  exhaláção  aromática  das  suas 
folhas  concorre  também  muito 
para  a  purificação  da  atmosphera. 

M.  Loureiro. 


Exposições  e  congressos 


Concurso  hippiCO. — Foi  prorogado  atè 
ao  dia  1  de  julho  proximo  o  praso  para 
a  admissão  e  inscripção  no  concurso 
hippico  internacional,  que  se  realisano 
mez  de  setembro  do  corrente  anno,  em 
San  Sebastian  (Hespanha). 

Congresso  de  medicina  veterinária.  —  Rea- 

iisa-se  em  Haya,  de  13  a  19  de  setem- 
bro proximo,  um  congresso  de  medici- 
na veterinária,  para  que  foi  convidado 
o  governo  portuguez  a  fazer-se  repre- 
sentar, 

# 

Exposição  de  agricultura  e  pecuária. — Rea- 
lisa-se,  desde  3  dé  junho  atè  31  de  ju- 
lho de  1910,  em  Buenos-Ayres,  uma 
exposição  internacional  agrícola  e  pe- 
cuária. 

Foi  convidado  o  governo  portuguez 
a  concorrer  á  exposição. 


EXPOSIÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Seguidamente  publicamos  a  lista  das 
recompensas  concedidas  aos  exposito- 


res portuguezes  n'esta  exposição,  nas  I 
secções  de  agricultura  e  publicada  no 
Diário  do  Governo. 

Secção  de  agricultura 

3.°  grupo — Zoologia  agrícola 
Medalha  de  ouro: 

Companhia  das  Lezirias  do  Tejo  e 
Sado — Lisboa. 

4.°  grupo — Productos.  agrícolas 

Grande  premio : 

Companhia  das  Lezirias  do  Tejo  e 
Sado — Lisboa. 

Medalhas  de  ouro: 

Alfredo  Carneiro  de  Vasconcellos  & 
Filho — Porto.  Colónia  Agrícola  Correc- 
cional de  Villa  Fernando — Elvas.  Vis- 
conde do  Alcaide — Alcaide. 

Medalhas  de  prata: 

Joaquim  Brito  Camacho — Aljustrel. 
José  Brito  Camacho  —  Aljustrel.  Luiz 
José  Rebello — Belmonte.  Victor  Gue- 
des &  C.a— Lisboa. 

10.°  grupo— Architectura  dos  jardins 

Medalha  de  ouro : , 
Camara  Municipal  de  Lisboa  (plan- 
tas de  parques). 

Secção  de  varias  industrias 

Industria  fabril 

1.°  grupo  —  Farinhas,  féculas  e  outros 
productos  de  moagem 

Grande  premio: 

Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem— Lisboa. 

Medalhas  de  ouro : 

Silvestre  Correia  Belém,  Lisboa.  João 
de  Brito,  Limitada — Lisboa.  José  An- 
tonio dos  Reis — Lisboa. 

Medalhas  de  prata: 

Carlos  Ramazzotti — Lisboa. 

Adolpho  Sousa  Reis — Porto. 

2  0  grupo — Massas  alimentícias,  biscoi- 
tos, bolachas,  etc. 

Medalhas  de  ouro : 

João  de  Brito,  Limitada — Lisboa. 

Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem— Lisboa. 

Medalhas  de  prata : 

João  Augusto  da  Silva  Martins — 
Abrantes.  Adolpho  Sousa  Reis — Porto. 

3.  °  grupo — Artigos  de  confeitaria  e  pas- 

telaria 

Medalha  de  ouro  : 
J.  Alcobia. 
Medalhas  de  prata : 
Joaquim  Fernandes.  Guedes  &  En- 
nes.  Joaquim  Machado. 

4.  °  grupo — Cacaus,  chocolates,  bonbons 

e  bolos 

Grandes  prémios: 
A.  J.  Iniguez  &  C.a — Lisboa. 
Companhia  Frigorifica  Portugueza 
— Lisboa. 

5.  °  grupo — Conservas  de  carne,  peixe, 

legumes  e  fructas 

Grande  premio : 


Brandão  Gomes  &  C.a  —Espinho. 

Medalhas  de  ouro : 

Commissão  Organisadora  da  Secção 
Portugueza  (industrias  do  Algarve) — 
Lisboa.  Belarmino  da  Cruz — Elvas. 
Gonçalves  &  Carvalho — Elvas.  José  da 
Conceição  Guerra  &  Irmão  —  Elvas. 
Mascarenhas  Pereira  &  Ramalho — Ar- 
mação de  Pera.  Natividade  &  C.a  —  Al- 
cobaça. P.  Cavalieri  &  C.a,  successo- 
rs de  A.  Ramirez — Villa  Real  de 
Santo  Antonio.  Conceição  Marques  Al- 
ves de  Sousa  &  Filho — Porto. 

Medalhas  de  prata : 

J.  Alcobia — Lisboa.  Albino  Gomes 
Azevedo,  Mattosinhos.  Antonio  Gomes 
da  Silva  Barrosa — Villa  Nova  de  Gaya. 
Antonio  Bastos — Lisboa.  José  Pedro 
Dias  Chorão— Fundão.  Colónia  Agrí- 
cola Correccional  de  Villa  Fernando — 
Elvas.  José  Seraphim  Conceição,  Cam- 
po Maior.  Balthazar  Borges  Correia — 
Pias.  José  Francisco  Cruz — Elvas.  Car- 
los Gomes  —  Caparica.  Antonio  Joa- 
quim Mendes— Elvas.  Américo  Borges 
Moreira — Porto.  José  Pedro  Feio  Perei- 
ra Rosa,  Filhos  —  Montemór-o-Novo. 
Manuel  Joaquim  Duarte  Salvação  — 
Barcellos.  Visconde  de  Alter — Alter  do 
Chão. 

Medalhas  de  bronze: 

José  Rodrigues  Capeto — Lisboa.  Vi- 
ctor Guedes  &  C.a — iJsboa. 

6.°  grupo — Azeite,  óleos  e  condimentos 

Grandes  prémios: 

Condessa  de  Penalva  de  Alva — Lis- 
boa. Dr.  Francisco  Augusto  de  Oliveira 
Feijão — Santarém.  José  Augusto  Ga- 
lache — Santarém.  Jêronymo  Martins  & 
Filho — Lisboa.  Diogo  Urbano  Correia 
de  Oliveira — Moura. 

Medalhas  de  ouro: 

Thiago  Hippolyto  Solano  de  Abreu 
—Abrantes.  Manuel  de  Albuquerque 
— Penalva  do  Castello.  Carlos  Pecquet 
Ferreira  dos  Anjos  —  Lisboa.  Antonio 
Bello  de  Ascenção — Brinches.  Antonio 
Gomes  da  Silva  Barrosa  — Villa  Nova 
de  Gaya.  João  Antonio  Mefia  de  Bastos 
Junior — Campo  Maior.  Brandão  Gomes 
&  C.a — Espinho.  João  Lopes  Burgos, 
Herdeiros  —  Castello  Branco.  AfFonso 
do  Valle  Coelho  Pereira  Cabral — Porto 
Companhia  das  Lezirias  do  Tejoe  Sa- 
do— Lisboa.  Conde  de  Alpendurada — 
Marco  de  Canavezes.  Conde  da  Guar- 
da— Lisboa.  Miguel  Fernandes— Beja. 
Antonio  Mattos  Godinho  de  Campos. 
Gonçalves  &  Carvalho  —  Elvas.  Dr. 
Vieira  Guimarães  — Thomar.  A.  Leão 
&  C.a — Lisboa.  José  Antonio  Martins 
Junior  —  Coelhosa.  Antonio  Moura — 
Santarém .  Antonio  Pádua  Ferreira  Mua- 
ze — Porto.  Paiva  &  Irmãos — Lisboa. 
Bernardino  Prista  &  Irmão — Thomar. 
José  da  Silveira  Proença  —  Castello 
Branco.  Reis  &  Reis — Lisboa.  Seixas 
&  C.a  e  Commandita — Lisboa.  Pedro 
de  Castro  da  Siqueira  —  Portalegre. 
Syndicato  Agrícola  de  Villa  Nova  de 
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Tazem.  Bento  Annibal  Vaz — Brinches. 
Visconde  de  Altas  Moras — Moura. 

Medalhas  de  prata : 

Abilio  Ferreira  &Irmão — Porto.  João 
Carlos  de  Abrunhosa — Castello  Bran- 
co. Bento  Esteves  de  Ascenção- -Brin- 
ches. Ayres  Ribeiro  de  Sousa — Lisboa. 
A.  Albino  Gomes  de  Azevedo — Matto- 
sinhos.  Luiz  Ferreira  Bairrão — Trama- 
gal. Antonio  Bastcs--Lisboa.  João  Pi- 
menta de  Almeida  Beja — Abrantes. 
João  de  Mattos  Rosa  Biscava-  Tolosa. 
Francisco  Xavier  Burguette  —Abran- 
tes. Francisco  Martins  Carneiro — Lis- 
boa. José  Maria  Carrilho — Portalegre. 
Ernesto  de  Carvalho — Messejana.  Mi- 
guel Carlos  Caldeira  de  Carvalho — -Ar- 
ronches. Bento  Evangelista  Collaço — 
Brinches.  Condessa  da  Junqueira — Al- 
meirim. Conde  de  Pinhel — Lisboa.  Her- 
deiros de  Balthazar  Antonio  Sinel  Cor- 
des  —  Barcarena.  Antonio  Jacome  da 
Costa — Atalaya  do  Gavião.  Luiz  An- 
tonio Dorothea — Alvito.  Joaquim  Pas- 
choal  de  Faria — Moura.  Caetano  José 
Ferreira — Beja.  João  Patricio  Alvares 
Ferreira  —  Lisboa.  Alberto  Fontes — 
Ceia.  Dr.  Gonçalo  Xavier  de  Almeida 
Garrett — Castello  Branco.  Cesar  Gon- 
çalves— Thomar.  Manuel  Caeiro  Gon- 
zalez— Pias.  Luiz  Guedes=Abrantes. 
S.  Gonçalves  Guimarães,  Bellas.  D.  Se- 
bastião Heredia — -Vidigueira.  Dr.  Joa- 
quim de  Araujo  Zuzarte — Lisboa.  An- 
tonio Eugénio  de  Carvalho  Leitão,  Cer- 
tã.  José  Duarte  Lima — Cartaxo.  João 
Abilio  Murteira  de  Mattos — Campo 
Maior.  Arthur  Armando  de  Mello — 
Abrantes.  Minas,  Mocinha  Irmãos  = 
Campo  Maior.  Américo  Borges  Morei- 
ra— Porto.  Natividade  &  C.a=Alcoba- 
ça.  Dr.  José  Joaquim  de  Oliveira — • 
Abrantes.  Joaquim  Mascarenhas  Pa- 
checo— Faro.  Pedro  Henriques  <x  C.a 
=Penacova.  Pereira  Rosa,  Filho — Lis- 
boa. Miguel  Urbano  Fialho  Pinto — 
Moura.  João  Izidoro  dos  Reis  =Cha- 
musca.  Manael  de  Paiva  Pinto  da  Ro- 
cha=Nespereira  Alta  Abel  Roupe= 
Villa  Nova  de  Gaya.  Salgado  de  Arau- 
jo e  Santos,  Limitada=Lisboa.  Santa 
Barbara  &  C.a— Lisboa.  Jayme  Santa 
Barbara  &  C.a— Lisboa.  José  Antonio 
de  Oliveira  Soares — Évora.  Syndicato 
Agrícola  do  Concelho  de  Serpa.  Viuva 
Taquenho — Cuba,  Valente,  Costa  &C.a 
Villa  Nova  de  Gaya.  Victor  Guedes  & 
C.a — Lisboa.  Visconde  de  Albergaria — 
Extremoz.  Visconde  do  Alcaide  —  Al 
caide.  Visconde  de  Alter  —  Alter  do 
Chão. 

Medalhas  de  bronze: 

A.  Pimenta  de  Aguiar  Irmãos— Mon- 
temór-o-Novo.  D.  Amelia  Botelho  Tei- 
xeira e  Albuquerque — Ceia.  Dr.  Car- 
los de  Andrade — Villa  Nova  de  Fozcôa. 
Antonio  Augusto  Correia  de  Campos — 
Abrantes. Vicente  Caeiro  Carrasco, Mou- 
ra. Joaquim  Manuel  Castellinho,  Beja. 
José  Pedro  Dias  Chorão,  Fundão.  Bal- 


thazar Borges  Correia,  Pias.  Antonio 
Armando  da  Costa,  Coimbra.  Thereza 
de  Jesus  Duque,  Elvas.  J.  Silva  Gui- 
marães, Villa  Nova  de  Gaya.  José  An- 
tonio Dias  Inchado,  Portalegre.  José 
Guilherme  Mourão,  Castello  Branco. 
Alfredo  Folgado  Moreno,  Coruche.  Jo- 
sé Miguel  Correia  de  Oliveira,  Moura. 
D.  Sebastião  Simoes  Pereira,  Ferreira 
do  Alemtejo.  Bento  Baião  Piçarra, 
Brinches.  Maria  Envangelista  Piçarra, 
Brinches.  Antonio  Ferreira  Soeiro,  Pa- 
radella  de  Taboaço.  Joaquim  José  So- 
eiro, Thomar.  Antonio  Joaquim  Cer- 
queira de  Sousa,  Ponte  do  Lima.  Cle- 
mentina Valejo,  Abrantes.  Fernando 
Vanzeller,  Porto.  Manuel  de  Vascon- 
cellos,  Silves. 

7.°  grupo— Vinhos  e  vinagres,  licores, 
cervejas  e  outras  bebidas  alcoólicas 

Grandes  Prémios : 

A.  A.  Calem  &  Filho,  Porto.  Cal- 
leya,  Brito,  Macieira  &  C.a,  Limitada, 
Lisboa.  Companhia  Agrícola  e  Com- 
mercial dos  Vinhos  do  Porto,  Porto. 
Companhia  das  Lezírias  do  Tejo  e  Sa- 
do, Lisboa.  Fabrica  Ancora,  Lisboa. 
Manuel  de  Castro  Guimarães,  Lisboa. 
J.  H.  Andresen,  Successores,  Porto. 
Adriano  Ramos  Pinto  &  Irmão,  Porto. 
Real  Companhia  Vinícola  do  Norte  de 
Portugal,  Porto.  Sandeman  &  C.a,  Por- 
to. Valente,  Costa  &  C.a,  Villa  Nova 
de  Gaya.  Vinicolo  Nacional,  Limitada, 
Anadia.  Constantino  de  Almeida  &  C.a, 
Porto. 

Medalhas  de  ouro: 

Adega  Central  do  Minho  e  Douro, 
Limitada,  Villa  Nova  de  Famalicão. 
Carlos  Alberto  de  Almeida,  Villa  No- 
va de  Gaya.  A.  Albino  Gomes  de  Aze- 
vedo, Mattosinhos.  João  Carlos  de  Aze- 
vedo, Bucellas.  Antonio  Gomes  da  Sil- 
va Barrosa,  Villa  Nova  de  Gaya.  Joa- 
quim Gomes  de  Sousa  Belford,  Torres 
Vedras.  Borges  &  Irmão,  Porto.  Anto- 
nio Rodrigues  Cardoso,  Porto.  Gaspar 
Rodrigues  Cardoso,  Porto.  Colónia 
Agrícola  Correccional  de  Villa  Fernan- 
do, Elvas.  Conde  da  Guarda,  Lisboa. 
Conde  do  Porto  Covo  de  Bandeira, 
Lisboa.  Condessa  da  Junqueira,  Almei- 
rim e  Porto.  Manuel  Costa  &  C.a,  Col- 
lares.  Dech  Matheus  Feuerheerd  & 
C.a,  Villa  Nova  de  Gaya.  José  M.  Die- 
gues,  Lisboa.  Empreza  Vinícola  de  Sal- 
vaterra de  Magos.  F.  F.  Ferraz,  Fun- 
chal. A.  Freire,  Bucellas.  Isidro  Gon- 
çalves, Funchal.  Gonçalves  &  Carva- 
lho, Elvas.  Manuel  Pedro  Guedes,  Fi- 
lho, Penafiel.  Hunt,  Roop  &  C.a,  Vil- 
la Nova  de  Gaya.  José  Maria  da  Fon- 
seca, Successores,  Azeitão.  Leacok  & 
C.a,  Funchal.  Antonio  da  Rocha  Leão, 
Porto.  João  de  Carvalho  Macedo  Ju- 
nior, Porto.  Antonio  Ferreira  Menèrés, 
Successores,  Villa  Nova  de  Gaya. 
João  Ribeiro  de  Mesquita,  Villa  Nova 
de  Gaya.  Rodrigues  Pinheiro  &  C.a, 


Villa  Nova  de  Gaya.  A.  Romariz,  Fi- 
lhos, Villa  Nova  de  Gaya.  Santa  Bar- 
bara &  C.a,  Lisboa.  José  Antunes  dos 
Santos,  Collares.  Dr.  Pedro  Ferreira 
dos  Santos,  Povolide.  A.  Pinto  dos 
Santos  Junior  &  C.a,  Villa  Nova  de 
Gaya.  Francisco  Jorge  da  Silva,  Ma- 
fra. Silva  Carneiro  &  C.a,  Villa  Nova 
de  Gaya.  Leandro  José  da  Silva,  Coim- 
bra. Smith  Wodhouse  &  C.a,  Villa  No- 
va de  Gaya.  José  d'Oliveira  Soares, 
Évora.  Ayres  Ribeiro  de  Sousa,  Lis- 
boa. Spratley  &  C.a,  i^isboa.  Stormonth 
Tait,  Villa  Nova  de  Gaya.  Syndicato 
Agrícola  de  Villa  Nova  de  Tazem. 
Taylor  Fladgat  Yeatman,  Villa  Nova 
de  Gaya.  Antonio  Joaquim  Alves  Val- 
ladares  &  Irmão,  Lisboa.  Joaquim  Vi- 
eira Junior,  Sanguinhal.  Viuva  José 
Gomes  da  Silva  &  Filhos,  Almoçage- 
me.  Wrese  &  Krohn,  Successores,  Vil- 
la Nova  de  Gaya.  Conde  de  Alpendu- 
rada, Alpendurada.  José  Pereira  da 
Silva  Rino,  Alcobaça. 

Medalhas  de  prata : 

José  Joaquim  Gomes  de  Abreu,  Vil- 
la Verde.  D.  Miguel  Vaz  de  Almada, 
Lanhezes.  João  Camillo  Alves,  Bucel- 
las. Carlos  Alberto  Salgado  de  Andra- 
de, Villa  Nova  de  Fozcôa.  Andrade  & 
Macedo,  Funchal.  Antunes  Carvalho  & 
C.a,  Marinha  Grande.  José  Domingos 
Barreiros,  Lisboa.  Antonio  Bastos, 
Lisboa.  Affonso  do  Valle  Coelho  Pe- 
reira Cabral,  Porto.  Jayme  de  Alber- 
garia, Porto.  Calixto  Pinto  da  Silva  & 
C.a,  Funchal.  D.  Vasco  Maria  de  Fi- 
gueiredo Cabral  da  Camara,  Carcavel- 
los.  Antonio  Martins  Canhoto,  Lisboa. 
José  Emygdio  de  Sousa  Cardoso,  Ama- 
rante. João  Marques  de  Carvalho, 
Chamusca.  Conde  de  Agueda,  Agueda. 
Conde  da  Folgosa,  Lisboa.  Conde  de 
Pinhel-,  Lisboa.  Conde  de  Paço  de  Lu- 
miar, Lisboa.  Conde  do  Restello  &  C.a, 
Lisboa.  Rev.  Francisco  de  Assis  Ri- 
beiro Costa,  Villa  Nova  de  Famalicão. 
Cypriano  Augusto  da  Cunha,  Porto. 
Ferreira  Teixeira  Ramos,  Funchal.  João 
Baptista  Garcez,  Aveiro.  Gonçalo  Xa- 
vier de  Almeida  Garrett,  Castello  Bran- 
co. Gomes  de  Paiva  &  Barros,  Lisboa. 
José  Rodrigues  de  Oliveira  Guimarães, 
Povoa  de  Lanhoso.  Guimarães  &  Gon- 
çalves, Lisboa.  Alfredo  Jacobety,  Al- 
cobaça. Joaquim  Jorge,  successor  de 
Paulo  Jorge,  Carcavellos.  Eugénio  Lei- 
tão, Lisboa.  Leite  &  Nogueira,  Porto. 
José  Duarte  Lima,  Cartaxo.  Candido 
de  Castro  Loureiro,  Porto.  José  Edu- 
ardo Raposo  de  Magalhães,  Alcobaça. 
Alfredo  Folgado  Moreno,  Coruche.  Jo- 
sé Rodrigues  Valente  Perfeito,  Villa 
Nova  de  Gaya.  Manuel  Rodrigues  Pi- 
nho, Carcavellos.  Antonio  dos  Santos 
Ferreira  Pinto,  Porto.  João  Isidro  dos 
Reis,  Santarém.  Eduardo  Rocha,  Villa 
Real.  José  Ferreira  Roquete,  Lisboa. 
M.  Saldanha  &  C.a,  Lisboa.  Manuel 
Dias  S  an  t' Anna,  M  ntemór-o -Novo. 
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Domingos  L.  Coelho  da  Silva,  Lisboa. 
Dr.  José  Ribeiro  d'Almeida  Cornélio 
da  Silva,  Lisboa.  J.  Silva  Guimarães, 
Villa  Nova  de  G-aya.  Antonio  Joaquim 
Cerqueira  de  Sousa,  Ponte  de  Lima. 
Manuel  José  de  Sousa  e  Filhos,  Fi- 
gueira da  Foz.  Syndicato  Agrícola  de 
Serpa,  Serpa.  Joaquim  Gregorio  Ta- 
vares, Thomar.  Cesar  de  Vasconcellos, 
Torres  Vedras.  Antonio  Joaquim  de 
Sousa  Velloso,  Braga.  Victor  Guedes 
&  C.a,  Lisboa.  Antonio  Gonçalves  Vil- 
las, Povoa  de  Varzim.  Visconde  da 
Torre,  Braga.  Viuva  de  João  Nunes  e 
Filhos,  Cintra. 

Medalhas  de  bronze: 

João  Carlos  Rodrigues  de  Azevedo, 
Amares.  Luiz  Ferreira  Bairrão,  Tra- 
magal. Antonio  Duarte  Boa  Alma  e 
Filho,  Cruz  Quebrada.  José  Duarte 
Boa  Alma  Junior,  Lisboa.  Francisco 
Xavier  Burguette,  Abrantes.  J.  A. 
Fernandes  Cannas,  Praia  da  Ancora. 
Carvalho  Ribeiro  &  Ferreira,  Lisboa, 
Antonio  Pio  Cavalheiro,  Lisboa.  João 
Henriques  José  Domingues,  Lisboa. 
Francisco  Antonio  Ferraz,  Beja.  Pa- 
dre José  Joaquim  da  Motta  Ferreira, 
Tramagal.  Luiz  Feliciano  Garrido,  Vil- 
la Nova  de  Fozcoa.  José  Antonio  Gas- 
par, Carcavellos.  Luiz  Guedes,  Abran- 
tes. Jose  Coelho  de  Brito  Homem,  Vi- 
mieiro do  Alemtejo.  João  Caetano  Ma- 
chado, FanhÕef=.  Antonio  Ma]heiro  Pe- 
reira de  Magalhães,  Braga.  Antonio 
Anthero  de  Magalhães,  Porto.  Luiz 
Simões  Marques,  Lisboa.  Narciso  Mon- 
teiro, Alcobaça.  Américo  Borges  Mo- 
reira, Porto.  José  Nunes  de  Oliveira, 
Beja.  Affonso  Dias  Moreira  Padrão, 
Batalha.  Lourenço  Alves  Pereira,  Lis- 
boa. Dr.  Sebastião  Simões  Pereira, 
Beja.  Francisco  de  Meyrelles  Pereira 
Leite,  Celorico  de  Basto.  João  Anto- 
nio de  Pinho,  Monsão.  José  da  Silva 
Santos,  Leiria.  Fernando  Augusto  da 
Silva,  Tàboa.  Francisco  Gonçalves  da 
Silva,  Collares.  José  Daniel  Valente, 
Abrigada.  Joaquim  Hygino  Ferreira 
Velloso,  Famalicão.  Vianna  Camões  e 
Silva,  Porto.  Visconde  de  Alter,  Alter 
do  Chão. 

9.°  grupo — Queijos,  manteigas  e  outros 
lacticínios 

Medalhas  de  ouro: 

José  Antonio  Fernandes  Cannas, 
Praia  de  Ancora.  Colónia  Agrícola  Cor- 
reccional de  Villa  Fernando,  Elvas. 
Sousa  &  Tavares,  Funchal.  Visconde 
de  Alter,  Alter  do  Chão.  Viuva  de  Mi- 
guel Antonio  da  Silveira,  Horta.  Bar- 
beito Faria  e  C.a,  Funchal. 

Medalhas  de  prata: 

José  Abrantes  Coelho,  Gouveia. 
Condessa  da  Junqueira,  Almeirim.  Mi- 
guel Fernandes,  Beja.  Antonio  Rodri- 
gues Ferreira,  Valpedre.  Joaquim  Lou- 
renço. João  Diogo  Cabral  Mascarenhas, 
Povolide.  Ernesto  Costa  Ornellas, 
Abrunheira.  Luiz  Rebello,  Lisboa.  Ro- 


cha e  C.a,  Villa  Nova  de  Paiva.  Cle- 
mentina Vallejo,  Abrantes.  Visconde 
de  Ferreira  do  Alemtejo,  Beja. 

Medalhas  de  bronze: 

Jorge  A.  de  Almeida  Lima,  Lisboa. 
Joaquim  de  Brito  Camacho,  Aljustrel. 
Manuel  dos  Santos  Carneiro  Leão, 
Fontella.  Dr.  Carlos  José  Moreira, 
Beja. 


Forragens 


BETERRABAS  FORRAGINOSAS 


Valor  alimentar  das  beterrabas  forraginosas 

(Continuado  da  pag  53) 

Se  se  analysarem  duas  beterrabas 
d'uma  mesma  variedade  e  de  formas 
muito  deseguaes,  nota-se  que  existem 
na  sua  composição  centesimal  differen- 
ças  extremamente  grandes. 

Composição  centesimal  de  duas  beterrabas 
Mammouth 

kilos  kilo3 

Peso   8.300  0.722 

Agua   91.50  83.50 

Matérias  seccas. . .  %      8.50  16.50 

Assucar  °/0      6.20  10.10 

Matérias  azotadas.  °/o  L70  1.03 
Nitrato  de  potassa.  %      O-1?  0.08 

Vê-se,  então,  que  as  beterrabas  pe- 
quenas são  muito  menos  aquosas,  mais 
ricas  em  matérias  seccas  e  era  assu- 
car, contendo,  além  d'isso,  uma  mais 
fraca  proporção  de  matérias  azotadas 
e  de  nitrato  de  potassa  (nitro),  substan- 
cia que  exerce  uma  influencia  debili- 
tante nos  animaes  e  exgottante  no  so- 
lo, tirando- lhe  um  dos  seus  elementos 
mais  fertilisantes  (azote).^ 

Resulta  que  em  logar  de  procurar 


13 —  Rosada  do  Norte. 

14 —  Branca  semi-saccharina  de  collo  verde . 

um  grande  rendimento  em  peso,  com 
beterrabas  grandes  cultivadas  eomgran- 


des  espaçamentos,  é  preferivel  cerrar 
as  filas  de  maneira  a  obter  raizes  me- 
nos aquosas  e  menos  ricas  em  nitro. 

Todavia,  qual  é  a  distancia  que  se 
deve  adoptar  para  obter  o  maior  ren- 
dimento em  matérias  seccas  por  he- 
ctare ? 

Se  bem  que  algumas  experiências  se 
estejam  ainda  a  emprehender  a  este 
respeito,  aconselhamos  semear  de  pre- 
ferencia em  filas  distantes  0m,40  a  0m,45, 
reservando,  depois  da  collocação  defi- 
nitiva, um  espaço  de  0m,30  a  0m,35  en- 
tre as  plantas. 

B.  Folhas  e  collos  de  beterrabas.  —  Os 
collos  e  folhas  de  beterrabas  deixadas 
n'um  terreno  depois  da  sahida  das  rai- 
zes representam  um  peso  muito  consi- 
derável; assim,  conta-se  que  n'uma  co- 
lheita de  50:000  kilog.  de  raizes  cor- 
responde a  25:000  kilog.  de  folhas ; 
uma  quantidade  de  matérias  verdes' 
tão  importante  pode  ser  utilisada  para 
a  nutrição  dos  animaes? 

Vejamos  de  preferencia  qual  é  a  com- 
posição chimica  e,  por  conseguinte,  o 
valor  alimentar  d'estas  folhas  seccas. 

(Continua.) 

Jardinagem 

Mudanças  de  cor  das  flores 

Vamos  indicar  aos  nossos  lei- 
tores, algumas  bonitas  experiên- 
cias que,  sendo  do  domínio  da 
chimica,  não  precisam,  nem  de 
retortas,  nem  de  cadinhos.  Um 
simples  ramo  de  violetas,  um  bo- 
cado de  enxofre,  algumas  gottas 
d'alcalis  volátil  (ammoniaco),  e  es- 
pirito de  sal  (acido  chlorhydrico) 
formarão  o  nosso  laboratório. 

Dividamos  o  nosso  ramo  de  vio- 
letas, em  quatro  partes ;  expondo- 
as  aos  vapores  do  ammoniaco, 
tornam-se  verdes;  pondo  as  se- 
gundas em  cima  do  acido,  tornam- 
se  vermelhas;  se  deitarmos  fogo 
ao  enxofre,  sobre  um  fragmento 
de  loiça  e  expozermos  a  terceira 
parte  das  nossas  flôres  á  acção 
dos  vapores  d' acido  sulfuroso,  que 
se  formam  (evitando,  está  claro, 
respirar  estes  vapores)  ve-las-he- 
mos  tornarem-se  brancas. 

Reunamos  então  a  quarta  par- 
te, intacta,  ás  tres  outras  e  tere- 
mos assim  um  ramo  de  violetas 
de  quatro  côres  differentes. 

Se  desejarmos  continuar  estas 
experiências  n'outras  flôres,  é  con- 
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veniente  juntar  ao  nosso  labora- 
tório um  pouco  d'ether  sulfúrico 
e  um  funil  de  cartão  ou  de  chapa 
delgada. 

Este  pequeno  funil  servirá  pa- 
ra cobrir  o  enxofre  em  combustão 
(é  conveniente  inclinal-o  um  pou- 
co para  que  o  ar  se  renove  e  o 
enxofre  se  não  apague),  e  acima 
da  abertura  superior,  pela  qual 
saliirão  todos  os  vapores,  colloca- 
remos  as  flores  para  descorar 
N'alguns  instantes,  rosas,  pervin- 
cas,  amor-perfeitos,  violetas,  etc., 
terão  perdido  as  suas  cores  e  ter- 
se-hão  tornado  brancas. 

Quanto  ao  ether,  juntal-o-he- 
mos  ao  ammoniaco  na  proporção 
de  nove  décimos  d'ether  para  um 
decimo  d'ammoniaco,  e  mergu- 
lhando n'esta.  mistura  as  flores 
que  queremos  experimentar,  ob- 
teremos resultados  surprehenden- 
tes. 

As  rosas,  os  myosotis,  a  per- 
vinca,  o  geraneo  rosado,  heliotro- 
pio,  etc,  tornar-se-hão  immedia- 
tamente  d'uma  bella  côr  verde. 

Algumas  flores  tomarão  duas 
colorações  differentes :  o  cravo  poe- 
ta, matisado,  tornar-se  ha  verde 
claro  e  castanho  escuro;  a  ervilha 
de  cheiro  violeta,  tornar-se-ha 
verde  na  parte  inferior,  emquan- 
to  que  a  parte  superior  tomará 
uma  côr  azul ;  a  dormideira  bran- 
ca transforma-se  em  rosa  amarel- 
lo  palha. 

O  geraneo  vermelho  toma  uma 
côr  azul,  emquanto  que  a  côr  ver- 
melha das  pétalas  da  papoila  se 
transformará  em  violeta  carre- 
gada. 

O  ether  ammoniacal  tem  pou- 
ca acção  sobre  as  flores  amarellas, 
taes  como  os  botões  d'oiro  e  as 
maravilhas. 

Se  em  vez  de  mergulhar  com- 
pletamente as  flores  no  liquido,  se 
deitar  em  gottas  nas  pétalas,  es- 
tas tornar-se-hão  manchadas  de 
côr  differentes  e  esta  acção  pro- 
duz-se  muito  bem  e  mais  depres- 
sa, mesmo  quando  estão  no  pé. 

Estas  cores  artificiaes  são  tem- 
porárias e  se  se  collocarem  na 
agua  para  impedir  que  murchem, 
retomam  ao  fim  de  algumas  horas 
as  suas  côres  primitivas. 


Indicámos  algumas  experiên- 
cias que  se  podem  fazer,  poden- 
do-se  variar  de  muitas  maneiras 
e  os  nossos  leitores  com  vagar  ou 
curiosidade,  obterão  coisas  muito 
curiosas. 


MIMA  LOBATA 

A  «Mina  lobata»  é  uma  trepa- 
deira annual  da  familia  das  Con- 
volvulaceas,  muito  vigorosa,  de  rá- 
pido crescimento,  abundante  fo- 
lhagem e  floração  extraordinária. 
As  suas  hastes  floraes  muito  gra- 
ciosas e  leves,  elevando-se  da  fo- 
lhagem a  uma  altura  de  20  a  25 
centimetros,  fazem  lembrar,  pelo 
seu  aspecto  geral,  mas  muito  mais 
alongada,  a  inflorescencia  das  Er- 
vilhas de  cheiro. 

As  flores  mui  ligeiramente  gar- 
ridas são  muito  interessantes  pela 
côr  variada  que  affectam  nas  dif- 
ferentes phases  do  seu  desenvol- 
vimento. 

A  principio,  ainda  em  botão, 
apresentam  um  colorido  verme- 
lho brilhante  que  passa  a  amarel- 
lo  alaranjado,  á  medida  que  os  bo- 
tões vão  abrindo,  tornando-se  de 
um  branco  amarellado  depois  de 
desabrochados  completamente. 

A  planta  conserva  as  primeiras 
flores  em  toda  a  época  da  sua  flo- 
ração, que  dura  desde  junho  até 
fins  do  outomno,  de  modo  que  fi- 
ca coberta  de  flores  desde  a  base 
até  ao  vértice,  em  virtude  da  for- 
mação continua  de  botões  floraes 
na  sua  extremidade.  A  corolla  tem 
a  fórma  de  um  tubo  dilatado,  um 
pouco  ventricoso  na  base,  contra- 
hindo-se  bruscamente  n'uma  pe- 
quena extensão;  mede  dois  centi- 
metros de  comprimento  ao  passo 
que  o  botão  superior  colorido  não 
passa  de  cincoenta  millimetros. 

As  flôres  dispostas  em  longos 
cachos  bifurcados,  conservam-se 
muito  bem  depois  de  cortadas,  o 
que  permitte  utilisal-as  para  fazer 
ramalhetes  muito  elegantes  em 
virtude  do  seu  colorido  excepcio- 
nalmente bello. 

Finalmente,  a  Mina  lobata  cor- 
responde perfeitamente  a  tudo  o 
que  se  pôde  esperar  de  uma  plan- 


ta de  primeira  ordem,  pois  que 
poucas  trepadeiras  conhecemos 
que  tenham  tão  abundante  folha- 
gem e  não  menos  abundantes  flô- 
res e  que  tão  bello  effeito  produ- 
zam, principalmente  cultivada  em 
vaso,  e  fazendo-se  uso  de  uma  ar- 
mação convenientemente  disposta 
para  se  conseguir  fórmas  gracio- 
sas. 

A  sua  cultura,  posto  que  um 
pouco  delicada  no  nosso  clima, 
nada  tem  de  difficil.  Semeia-sena 
primavera  em  terrenos  situados 
em  exposição  quente  e  abrigada 
Na  estufa  as  sementes  nascem  mui- 
to bem. 

Nascidas  as  plantas,  passam-se 
para  vasos  onde  se  conservam  em 
sitio  abrigado  até  fins  de  maio, 
época  em  que  podem  ser  planta- 
das no  chão.  • 

Ao  ar  livre,  no  nosso  clima,  a 
planta  raras  vezes  vinga  a  sua  se- 
mente em  virtude  do  abaixamento 
da  temperatura. 

E',  portanto,  indispensável 
para  se  obter  boa  semente,  culti- 
var alguns  pés  em  vaso,  de  modo 
que  possam  passar  o  tempo  quen- 
te ao  ar  livre  e  serem  depois  re- 
colhidos n'uma  estufa  ou  n'um 
abrigo  conveniente  logo  que  o  abai- 
xamento da  temperatura  as  possa 
prejudicar. 

Ultimamente,  refere  a  «Revue 
Horticole»,  o  snr.  Em.  Mouillière, 
jardineiro  chefe  do  Chateau  de 
Frechines,  encontrou  o  meio  de 
reproduzir  facilmente,  por  estaca, 
esta  linda  planta  trepadeira,  que 
tem  resistido  a  todas  as  tentativas 
de  multiplicação  por  este  pro- 
cesso. 

Para  isso  destaca  os  ramos  mui- 
to novos  e  herbáceos  acompanha- 
dos de  uma  porção  do  ramo  mais 
antigo  onde  estão  inseridos,  e  plan-  ' 
ta-os  em  terra  areenta  onde  enrai- 
zam  com  facilidade.,  sendo  collo- 
cados  n'uma  estufa.  As  estacas 
devem  ser  destacadas  dos  pés  mais 
floriferos  e  sempre  acompanhadas 
do  talão  de  ramo  velho.  Não  de- 
vem ser  abafadas,  do  contrario 
alongam-se  duiante  alguns  dias, 
exgottam-se  e  morrem  sem  formar 
raizes. 
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Em  Lisboa  falleceu  no  dia  11  do 
corrente,  o  nosso  presado  assignante, 
sr.  coronel  de  artiiheria,  Carlos  Augus- 
to Juzarte  Caldeira,  proprietário  agri- 
cultor em  Extremoz  e  director  da  fa- 
brica de  armas. 

Official  bastante  instruído  e  dedica- 
do pelo  serviço,  era  muito  considerado 
na  arma  a  que  pertencia,  onde  tinha 
verdadeiros  amigos. 

Desempenhou  muitas  e  importantes 
commissÕes  de  serviço,  sendo  sempre 
muito  correcto  no  seu  modo  de  proce- 
der. Caracter  diamantino  e  d'uma  sin- 
ceridade extraordinária,  deixa  uma  la- 
cuna na  arma  d'artilheria  e  no  coração 
dos  seus  amigos,  que  os  tinha  muito 
dedicados. 

O  coronel  Caldeira  era  um  impor- 
tante proprietário  agricola  em  Extre- 
moz, onde  possuia  grandes  proprieda- 
des; applicou  com  denodo  e  desassom- 
bro muitas  das  modernas  theorias  da 
cultura  cerealifica. 

Dispendeu  grandes  sommas  para  ar 
rançar  a  agricultura  das  praxes  anti- 
quadas e  infelizmente  não  poude  ver 
o  resultado  dos  seus  grandes  esforços. 
Com  a  morte  do  coronel  Caldeira  per- 
de muita  gente  de  Estremoz  e  de  Lis- 
boa a  quem  beneficiava  efficazmente. 

A  seu  cunhado  e  opulento  lavrador 
de  Monforte  o  sr.  Sardinha  e  a  seus 
primos  que  com  elle  viviam  endereça- 
mos, em  especial,  os  nossos  pêsames 
pelo  duro  golpe  que  soffreram. 


Conhecimentos  úteis 


Mástique  para  enxertos. — Tomam-se  par- 
tes eguaes  de  oleo  de  peixe  e  de  pez- 
resina,  e  derretem-se  juntamente  afogo 
brando. 

Esta  composição  tem  a  grande  van- 
tagem de  nunca  fender  e  por  conse- 
quência não  dar  accesso  á  agua  da  chu- 
va e  ao  vento,  causas  ordinárias  da  mor- 
te dos  rebentões. 

Além  d'isto,  é  mais  expedita  e  mais 
limpa  do  que  o  emprego  das  terras  gor- 
das. 

Em  logar  do  oleo  de  peixe  pôde  em- 
pregar-se  o  azeite,  ou  o  oleo  de  noz, 
de  linhaça,  de  colza,  etc.  ;  n'uma  pa- 
lavra, todos  os  óleos  doces  darão  o 
mesmo  resultado. 

Um  outro  mástique,  que  pôde  servir 
em  qualquer  época  do  anno  e  dando  os 
melhores  resultados,  prepara-se  da  ma- 
neira seguinte: 

Derrete-se  a  calor  brando,  820  gram- 
mas de  uesina  ordinária,  e  quando  esta 
substancia  adquire  a  consistência  de 
xarope,  addiciona-se-lhe  300  grammas 


de  espirito  de  vinho,  misturando  inti- 
mamente. 

Este  mástique  deve  ser  guardado  em 
vasos  hermeticamente  fechados. 

Curiosa  informação. — Tarifa  camarária 
dos  fructos  e  vários  géneros  em  1315, 
em  Guimarães  : 


Um  alqueire  de  trigo   30  réis 

Um  alqueire  de  centeio. ...  25  » 

Um  alqueire  de  milho   18  » 

Por  uma  libra  de  linho  câ- 
nhamo,  50  » 

Um  almude  de  vinho   13  » 

Um  carneiro  ou  cabrito...  25  » 

Um  pato   20  » 

Um  frango   7  1/2» 

Uma  lampreia  e  . .  . .  12  » 


Noticias  dos  campos 


TORRES  VEDRAS.— Comas  ultimas  chu- 
vas, os  campos  e  especialmente  as  vinhas, 
apresentam  excellente  aspecto;  Os  vinhos 
estão  cada  vez  valendo  menos.  E'  a  crise  da 
abundância. 

CABECEIRAS  DE  BASTO.— Os  vinhe- 
dos apresentam  um  aspecto  lindissimo. 

AMARANTE. — O  tempo  corre  da  melhor 
feição  para  as  vinhas,  o  que  concorre  para 
a  baixa  dos  preços  do  vinho  existente. 

VIEIRA.— As  vinhas  e  campos  apresen- 
tam o  melhor  aspecto. 

MURÇA. — Os  vinhos  e  azeites  baixaram 
consideravelmente  de  preço. 

AZERE  (TABOA).— O  vinho  corre  por 
aqui  á  razão  de  1J000  a  1$100  réis  os  40  li- 
tros, havendo  ainda  algumas  adegas  por  ven- 
der. O  anno  agricola  apresenta-se  magnifico, 
promettendo  farta  colheita. 

MONTES  DO  DUQUE  (FRATEL).— A 
agricultura  tem  sido  muito  beneficiada  pe- 
las ultimas  chuvas. 

MONTE  DE  CAPARICA.— As  searas  e 
os  vinhedos,  depois  das  ultimas  chuvas, 
apresentam  magnifico  aspecto,  promettendo 
abundante  colheita. 

ESTREMOZ.— Graças  ao  magnifico  tem- 
po que  tem  feito,  as  searas  apresentam  um 
aspecto  excellente,  promettendo  abundante 
colheita. 

TORRES  VEDRAS. — As  searas  apresen- 
tam um  bello  aspecto  e  as  vinhas  estão  re- 
bentando com  força.  Os  salários  dos  traba- 
lhadores regulam  entre  280  e  3á0  réis.  Os 
vinhos  continuam  sem  procura. 

ARCOS  DE  ESTREMOZ.  —  As  searas 
apresentam  bello  aspecto.  O  vinho  vende  se 
enti-e  550  e  600  réis  os  20  litros.  As  semen- 
teiras estão  em  plena  actividade. 

AZAMBUJA.— O  vinho  está  aqui  sendo 
vendido,  por  meudo,  a  20,  30  e  40  réis  o  li- 
tro. Muitas  adegas  estão  ainda  por  vender 
e  as  vinhas  apresentam  um  aspecto  promet- 
tedor.  Triste  esperança  para  os  vinhateiros, 
a  de  verem  chegar  as  vindimas  com  as  ade- 
gas a  abarrotar  porque,  sem  embargo  dos 


baixos  preços,  não  tem  havido  sahida  para 
os  vinhos. 

MONTE  DE  CAPARICA— Os  trabalha- 
dores agricolas  escasseiam,  apesar  de  ga- 
nharem entre  500  e  600  réis,  devido  á  abun- 
dância de  trabalhos.  As  vinhas  apresentam 
excellente  aspecto  ,  vendendo-se,  por  isso,  o 
vinho  a  30  réis  cada  litro. 

ALQUERUBIM. — As  vinhas  apresentam 
um  aspecto  magnifico  e  prcmettedor.  Por  es- 
se motivo  mais  se  aggravou  a  barateza  dos 
vinhos,  que  se  estão  vendendo  a  350  réis  os 
vinte  litros. 

AGUIM  (BAIRRADA).— O  preço  do  vinho 
aggrava  cada  vez  mais  a  triste  situação  do 
lavrador.  No  visinho  logar  da  Matta  está-se 
vendendo  a  300  réis  a  medida  de  20  litros, 
e  a  um  lavrador  d'aqui  foi  offerecido  o  pre- 
ço de  240  réis  por  egual  medida. 

Tal  estado  de  coisas  prenuncia  uma  assus- 
tadora crise,  se  não  se  tomarem  medidas 
enérgicas  para  a  debellar. 

BOMBARRAL. — O  «mildiu»  invadiu  as 
,  vinhas  das  várzeas  e  das  encostas  que  me 
nos  tratamento  tinham,  facto  que,  devido  á 
barateza  do  vinho,  que  está  a  20  réis  o  grau, 
traz  sobresaltados  os  vinicultores. 

FOZCOA. — Os  lavradores  estão  absoluta- 
mente satisfeitos  com  o  magnifico  aspecto 
que  as  searas  apresentam,  assim  como  as 
vinhas  e  os  olivedos.  Começaram  já  as  cei- 
fas da  cevada,  empregando-se  n'esse  servi- 
ço grande  numero  de  trabalhadores,  com  o 
salário  de  400  réis  diários. 

ALCÁCER  DO  SAL. — As  searas,  depois 
das  ultimas  chuvas,  apresentam  um  lindissi- 
mo aspecto.  Iniciaram-se  já  as  ceifas,  tendo 
vindo,,  para  esse  fim,  de  vários  poutos  do 
paiz,  alguns  ranchos  de  trabalhadores,  cujo 
salário  regula  entre  500  e  560  réis. 

ALEMQUER. — Graças  ao  magnifico  tem- 
po que  tem  corrido,  a  agricultura  apresen- 
ta-se  com  magnifico  aspecto,  promettendo 
farta  colheita  de  vinhos  e  cereaes.  Os  salá- 
rios dos  trabalhadores  regulam  entre  520  e 
600  réis. 

MOURÃO.— Começaram  com  grande  acti- 
vidade os  trabalhos  da  ceifa,  sendo  a  pro- 
ducção  das  searas  devéras  animadora. 

VILLA  MENDO  DE  TAVARES.— Tra 
balha-se  com  afan  na  ceifa  das  cevadas  e 
sementeiras  de  milhos,  estando  os  centeios 
magníficos  e  esperando  uma  boa  colheita. 

RAMALHAL  —O  «mildiu»  tem  feito  mui- 
tos estragos  nas  vinhas,  que,  no  emtanto, 
apresentam,  como  os  cereaes  e  as  batatas, 
um  bonito  aspecto. 

CADAVAL. — O  «mildiu»  tem  atacado  os 
vinhedos  d'este  concelho,  calculando-se  os 
prejuizos  em  mais  da  terça  parte  da  pro- 
ducção. 

MONTE MÓR-O-NOVO.  —  Começaram  as 
ceifas,  sendo  a  producção  abundante.  As  jor- 
nas dos  seareiros  subiram.  As  azinheiras  e 
oliveiras  estão  carregadas,  promettendo  ex- 
cellente colheita. 

AVEIRAS  DE  CIMA.— Tem  causado  bas- 
tantes estragos  o  «mildiu»,  calculando-se  um 
terço  da  colheita  perdida. 

MINA  DE  S.  DOMINGOS.— Proseguem 
os  trabalhos  agricolas  que  consistem  nas  cei- 
fas dos  trigos,  pois  que  as  cevadas  já  estão 
ceifadas  e  nas  debulhas  d'estes  dois  referi- 
dos cereaes. 

Felizmente,  agora  o  tempo  outra  vez  me- 
lhorou, pois  estes  dias  atraz  fez  trazer  os 
agricultores  em  sobresaltos  pela  chuva  que 
veiu,  e  que  se  continuasse  faria,  pelo  menos, 
perder  tempo,  e  pelo,  mais  deteriorar  as  ce- 
vadas e  os  trigos. 
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Agricultura  geral 


0  annoja^ricola 

Vae  o  anno  bem  principiado, 
dando-nos  esperança  de  haver  boa 
colheita  de  trigo  e  de  milho,  e  re- 
gular de  vinho  e  azeite. 
.  A  confirmarem-se  as  esperan- 
ças que  todos  teem  de  ser  este  um 
dos  annos  de  melhor  colheita  de 
productos  agrícolas,  fará  elle  ex- 
cepção a  muitos  annos  passados 
em  que  foi  preciso  importar  milho 
e  trigo,  para  cujo  pagamento  ti- 
veram de  sahir  de  Portugal  milha- 
res de  libras,  fazendo  subir  ex- 
traordinariamente o  seu  agio. 

Os  lavradores  coin  quem  temos 
fallado  estão  contentíssimos  com  h 
grande  melhoria  da  situação  agrí- 
cola que  teem  de  perspectiva  e 
que  virá  reflectir-se  na  economia 


geral  do  paiz,  a  principiar  pelo 
mercado  cambial. 

Os  jornaes.  por  inform ações 
vindas  de  todos  os  pontos  do  paiz, 
confirmam  egualmente  todas  as 
probabilidades  do  proximo  anno 
agrícola,  farto  dos  géneros  prin- 
cipaes  de  consumo.  O  Alemtejo 
mostra-se  com  abundantes  cam- 
pos de  trigo  nas  melhores  condi- 
ções. Ponto  está  que  a  fatalidade, 
que  tanto  tem  perseguido  o  nosso 
paiz,  não  venha  ainda  prejudicar 
essa  grande  riqueza  que  se  espe- 
ra, riqueza  para  os  agricultores, 
para  os  povos  e  para  o  paiz. 

Baixa  o  agio  do  ouro,  devido 
principalmente,  á  perspectiva  do 
prospero  anno  agrícola  que  todos 
esperam. 


A  questão  ôicola 

Um  grupo  de  capitalistas  e  ne- 
gociantes de  vinho  propõe-se  a 
formar  uma  companhia,  com  o 
capital  de  8:000  contos,  para  o 
negocio  de  vinhos  e  aguardente. 

Esta  companhia  obriga-se  a 
comprar  todo  o  vinho  produzido 
no  centro  e  sul  do  paiz,  ao  preço 
de  400  a  600  réis  os  20  litros, 
conforme  a  qualidade,  solicitando 
do  governo  certas  concessões  que, 
por  emquanto,  não  são  conheci- 
das, e  obrigando-se  mais  a  expor- 
tar todo  o  vinho  excedente  do. 
consumo  interno. 


Não  conhecendo  as  bases  com 
que  a  companhia  pretende  cons- 
tituir-se,  nem  quaes  as  concessões 
que  exige,  nada  podemos  dizer 
sobre  o  assumpto. 

O  que  vemos,  porém,  é  que  o 
vinho  pode  ser  comprado  ao  pre- 
ço de  400  e  600  réis  com  lucro 
para  o  comprador,  e  que  o  preço 
que  actualmente  se  offerece  é  de 
260  réis. 

Como  se  explica  isto? 
Não  sabemos. 

Ficamos  aguardando  os  acon- 
tecimentos. 


Os  moageiros 


Os  amigos  moageiros  fizeram 
uma  grande  lambança,  por  causa 
da  falta  de  trigo,  para  obterem, 
como  obtiveram,  auctorisaçao  pa- 
ra importarem  8  milhões  de  kilos 
de  trigo  estrangeiro. 

Um  lavrador  de  Villa  Franca 
offereceu,  ha  dias;  90  moios  de 
trigo  aos  moageiros,  e  estes  recu- 
saram-se  a  compral-o. 

Como  a  colheita,  este  anno,  é 
abundante,  os  moageiros  hão-de 
crear  difficuldades  aos  lavradores 
para  lhes  ficarem  com  o  trigo. 

E  o  peior  é  que  nas  estações 
officiaes,  quando  surge  alguma 
questão  entre  o  lavrador  e  o  moa- 
geiro, este  obtém  a  protecção  que 
áquelle  se  não  dispensa. 
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Idea  geral  dos  adubos  para  as  terras 
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A  questão  dos  adubos  tem 
actualmente  grande  importância, 
attentos  os  rápidos  progressos  da 
agricultura. 

Recordemos  a  origem  dos  ele- 
mentos nos  vegetaes,  e  assim  com- 
prehenderemos  a  importância  e 
necessidade  dos  adubos.  O  carbo- 
nio  procede  do  acido  carbónico  do 
ar,  do  que  se  acha  dissolvido  na 
agua  absorvida  pelas  raizes,  e  do 
húmus;  o  hydrogenio,  da  agua  e 
do  ammoniaco;  o  nitrogénio,  do 
ammoniaco  resultante  da  decom- 
posição das  matérias  orgânicas 
azotadas  e  dos  nitratos  do  terre- 
no; o  oxygenio,  da  agua  e  do  pró- 
prio acido  carbónico,  e  as  maté- 
rias mineraes,  do  terreno.  Em  re- 
sumo: para  o  desenvolvimento 
das  plantas  são  principalmente 
necessários  agua,  acido  carbónico, 
ammoniaco  e  certos  saes  e  maté- 
rias mineraes  do  solo.  Todos  es- 
ses corpos  se  encontram  em  esta- 
do natural,  principalmente  nos 
pontos  férteis  do  globo,  faltando 
muitas  vezes  um,  ou  apparecendo 
em  quantidade  insufficiente.  Mes- 
mo quando  se  acham  na  porção 
necessária,  exgottam-se  e  gastam- 
se,  especialmente  os  saes  mineraes 
e  as  matérias  orgânicas  que,  pela 
sua  decomposição,  produzem  am- 
moniaco, acido  carbónico  etc.  Vem 
d'ahi  o  emprego  dos  adubos  que 
se  tornam  necessários  para  dar  a 
um  terreno  a  parte  que  lhe  falta, 
ou  se  encontra  em  quantidade  me- 
nor, e  para  substituir  os  elemen- 
tos que  se  vão  exgottando  pela* 
successão  de  culturas. 

No  geral,  todas  as  matérias  or- 
gânicas são  aptas  para  servir  de 
adubos,  visto  darem  pela  sua  de- 
composição agua,  acido  carbóni- 
co, ammoniaco  e  saes  mineraes 
que  hauriram  do  reino  mineral,  e 
a  elle  volvem  para  novamente  ser- 
virem de  alimento,  primeiro  ás 
plantas  e  depois  aos  animaes,  ve- 
rificando-se  o  circulo  eterno  da 
materia  no  equilíbrio  movei  em 
que  se  encontram  os  tres  reinos, 
mineral,  vegetal  e  animal.  Portan- 


to, todos  os  restos  dos  sêres  orgâ- 
nicos, tanto  vegetaes  como  ani- 
maes, são  úteis  para  servir  de 
adubos,  pois,  decompondo-se,  hão 
de  produzir  os  elementos  neces- 
sários á  vida  das  plantas.  Assim, 
as  matérias  fecaes,  os  cadáveres 
dos  animaes,  as  cinzas,  as  plantas 
ou  parte  d'ellas  depois  de  mortas, 
podem  geralmente  empregar-se 
como  adubos,  tornando-se  eviden- 
te que  o  melhor  adubo  para  uma 
planta  é  a  mesma  planta  em  pu- 
trefacção  e  as  suas  cinzas,  porque 
ella  ha  de  ministrar  os  elementos 
necessários  ao  novo  ser,  como 
também  os  mesmos  saes  que  to- 
mou do  solo. 

De  conformidade  com  esta  theo- 
ria,  os  adubos  que  de  ha  muitos 
annos  se  empregam,  ainda  que 
empiricamente,  são:  o  estrume 
proveniente  de  animaes  que  se 
alimentam  das  mesmas  plantas 
que  se  procura  cultivar,  os  restos 
d'essas  plantas  que  servem  de  ali- 
mento, e  as  cinzas  procedentes 
d'ellas,  contando  sempre  com  o 
beneficio  da  agua  da  chuva  e  das 
regas,  quer  naturaes,  quer  artifi- 
ciaes. 

O  estrume,  formado  pelas  de- 
jecções dos  animaes  e  pela  palha 
que  lhes  serve  de  cama,  é  o  adu- 
bo que  ordinariamente  empregam 
os  nossos  lavradores;  é  elle,  na 
verdade,  o  mais  completo  visto 
conter  todas  as  matérias  necessá- 
rias á  nutrição  das  plantas.  Em- 
pregam-se,  além  d 'elle,  outros 
adubos  que  variam  conforme  as 
localidades. 

Os  productos  excrementicios  lí- 
quidos e  sólidos,  que  se  encontram 
em  grandes  quantidades  nas  ci- 
dades populosas,  aproveitam-se 
em  algumas  regiões  como  adubos, 
e  em  outras  são  postos  de  parte, 
privando  assim  por  esta  fórma  a 
agricultura  de  uma  riqueza  im- 
mensa.  Verdade  é  que  o  emprego 
d'essas  matérias  apresenta  o  gran- 
de inconveniente  do  mau  cheiro; 
pódem,  porém,  desinfectar-se  mis- 
turando-as  com  carvão  e  saes  me- 
tallicos  de  pequeno  custo,  como  a 
caparrosa  e  o  chlorureto  de  man- 
ganesio  procedente  da  fabricação 


dos  hypochlorites.  Em  algumas 
partes  preparam  o  adubo,  a  que 
chamam  pudrete,  com  a  parte  so- 
lida das  matérias  fecaes,  o  qual 
opera  activamente  na  vegetação  : 
deixam  escorrer  todo  o  liquido  e 
secca-se  a  parte  solida,  reduzin- 
do-a  depois  a  pó  por  meio  de  pás. 
E'  fácil  de  vêr  que  n'esta  prepa- 
ração se  perde  uma  quantidade 
de  substancias  úteis  que  vão  com 
os  liquidos,  e  bem  assim  as  que 
se  evaporam  pelo  dessèccamento. 

O  guano  proveniente  de  excre- 
mento de  aves,  e  que  se  encontra 
em  grande  abundância  na  America 
do  sul  e  nas  costas  do  sudoeste 
da  Africa,  emprega-se  também 
como  adubo  constituindo  hoje  um 
commercio  importante.  Este  gua- 
na contém  grande  quantidade  de 
uratos,  oxalatos,  phosphatos  e  car- 
bonatos de  ammoniaco ;  é  um  ex- 
cellente  adubo  para  as  terras,  mas 
muito  activo,  devendo  por  isso 
empregar-se  com  cuidado  e  em 
proporções  convenientes.  No  ge- 
ral, empregam-o  misturado  com 
gesso,  impedindo  assim  a  volati- 
lisação  dos  saes  ammoniacaes. 

0  excremento  das  pombas  (pala- 
mina)  e  o  das  gallinhas  são  tam- 
bém muito  apreciados  como  adu- 
bo por  conterem,  á  semelhança  do 
guano,  as  matérias  mais  favorá- 
veis á  vegetação. 

0  negro  animal,  depois  de  ser- 
vir nas  fabricas  de  refinação  de 
assucar,  é  egualmente  aproveita- 
do como  adubo  por  conter  phos- 
phato  de  cal  procedente  dos  ossos 
que  serviram  á  sua  preparação  e, 
além  d'elle,  uma  quantidade  de 
sangue  coagulado  de  boi  que  ser- 
viu na  clarificação.  A  pequena 
quantidade  de  assucar  que  encer- 
ra parece  ser  prejudicial,  e  por  is- 
so o  submettem  á  fermentação  an- 
tes de  ser  lançado  á  terra. 

Usam-se  também  como  adubos 
outras  matérias,  taes  são:  os  des- 
pojos de  animaes,  cinzas,  sangue 
secco,  ossos  pulverisados,  trapo 
de  lã,  lama  e  lodo  das  ruas  e  dos 
tanques  etc.,  e  até  varias  plantas 
verdes  dos  prados,  depois  de  ex- 
postas ao  ar  para  apodrecerem. 

Em  alguns  paizes  preparam-se 
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adubos  formando  diversas  mistu- 
ras com  urinas,  matérias  fecaes, 
fuligem,  gesso,  cal,  sal  commum, 
cinza  de  plantas,  nitro  etc.  Em 
Inglaterra  fabricam  um  guano  ar- 
tificial misturando  ossos  em  pó, 
sal  commum,  gesso,  sulfato  de 
soda,  ammoniaco  e  urinas.  Uma 
boa  mistura  como  adubo  é  a  que 
resulta  de  ossos  em  pó,  cinzas  de 
cosinha  e  gesso. 

Adubos  chimicos.  —  Depois  de 
havermos  tratado,  ainda  que  ra- 
pidamente, dos  adubos  chamados 
naturaes,  diremos  alguma  coisa 
sobre  aquelles  a  que  se  dâ  o  no- 
me de  adubos  chimicos,  elogiados 
por  uns  até  ao  exaggero,  e  depri- 
midos por  outros  até  ao  excesso. 

O  principio  de  que  parte  M. 
George  Ville,  o  maior  propagan- 
dista dos  adubos  chimicos,  é  o  se- 
guinte: o  estrume  commum  con- 
tém como  matérias  fertilisadoras 
quatro  substancias,  materia  azota- 
da, phosphato  de  cal,  potassa  e  cal, 
sendo  as  demais  partes  do  estru- 
me inúteis  umas  e  prejudiciaes 
outras;  portanto,  preparando  ar- 
tificialmente um  adubo  que  con- 
tenha phosphato  de  cal,  potassa 
e  cal,  e  saes  que  dêem  o  nitroge- 
neo  de  que  a  materia  orgânica 
precisa,  obter-se-ha  uma  mistura 
mais  activa  em  menor  volume  e 
ao  mesmo  tempo  livre  de  matérias 
inúteis  e  prejudiciaes.  Partindo 
d'este  principio,  e  de  outras  con- 
siderações que  se  encontram  nos 
seus  escriptos,  M.  Greorge  Ville 
tem  apresentado  varias  fórmulas 
para  a  composição  de  adubos  chi- 
micos, produzindo  elles,  segundo 
aííirma,  surprehendentes  resulta- 
do s  nas  experiências  feitas  em 
Vincennes.  D'essas  formulas  va- 
mos expor  as  que  julgamos  mais 
importantes. 

Para  o  trigo  : 

Phosphato  acido  de  cal  (super-  , 

phosphato)    (1)   400  kilogr. 

Nitrato  de  potassa   200  » 

Sulfato  de  ammoniaco  250  » 

Sulfato  de  cal  (gesso)   350  » 

(1)  0  phosphato  acido  de  cal  ou  superphosphate  prepara-se 
tratando  os  ossos  calcinados  ou  a  phosphorita  (phosphato 
trihasico  de  cal)  em  pó  pelo  acido  sulfúrico,  fazendo  che- 
gar á  mistura  uma  corrente  de  vapor  de  agua,  para  que 
mais  fácil  e  completamente  se  dê  a  reacção  do  acido  sohre 
o  phosphato  tribasico,  que  se  transforma  em  phosphato 
acido,  íormando-se  simultaneamente  o  su.fato  de  cal.  0 
phosphato  de  cal  eucontra-se  em  melhores  condições  para 
'a  assimilação,  porque,  sendo  solúvel,  ó  facilmente  absor- 
vido pelas  plantas,  e  satura  ao  mesmo  tempo  os  carbona- 
tos do  terreno. 


Para  centeio  e  aveia: 

Phosphato  acido  de  cal   200kilog 

Nitrato  de  potassa   100  » 

Sulfato  de  ammoniaco   125  » 

Sulfato  de  cal   175  » 

Para  cânhamo  e  colza: 

Phosphato  acido  de  cal   400  » 

Nitrato  de  potassa   120  » 

Sulfato  de  ammoniaco   400  » 

Sulfato  de  cal   380  » 

Para  beterrabas,  cenouras,  ver- 
sas e  lúpulo 

Phosphato  acido  de  cal   400  kilog 

Nitrato  de  potassa   200  » 

Niti  ato  de  soda   300  » 

Sulfato  de  cal   300  » 

Para  batatas : 

Phosphato  acido  de  cal   400  » 

Nitrato  de  potassa   300  » 

Sulfato  de  cal   300  » 

Para  nabos,  chufas,  sorgho, 
canna  de  assucar,  maiz,  etc: 

Phosphato  acido  de  cal   600  kilog. 

Nitrato  de  potassa   200  » 

Sulfato  de  cal  .-.       400  » 

Para  vinhos  e  arbustos : 

Phosphato  acido  de  cal .......       600  » 

Nitrato  de  potassa   500  » 

Sulfato  de  cal   400  » 

Para  favas,   ervilhas,  feijões, 
lentilhas,  luzerna  e  outras  legu- 
minosas : 

Phosphato  acido  de  cal   400  kilog. 

Nitrato  de  potassa   200  » 

Sulfato  de  cal   400  » 

Para  se  apreciar  o  valor  que  os 
adubos  chimicos  podem  ter  na 
agricultura,  apresentaremos  a 
composição  não  só  do  estrume 
commum,  isto  é,  do  adubo  typo 
não  desmentido  pela  experiência 
de  tantos  séculos,  como  também 
a  do  guano  e  da  palomina  prati- 
camente reconhecidos  como  os 
melhores  adubos.  Examinada  a 
composição  de  uns  e  outros,  ve- 
remos se  os  adubos  chimicos  re- 
solvem o  problema  da  agricul- 
tura. 

A.  Faria. 


tratamento  das  terras 


0  tremoço  como  adubo 

Poucos  povos  terão  mettido  na 
cabeça  tantos  erros,  especialmen- 
te a  respeito  de  lavoura,  como  o 
povo  portuguez!  E'  preciso  des- 
fazer esses  erros,  a  pouco  e  pou- 
co, porque  causam  geral  prejuízo. 


A'  nossa  gente  deu,  por  exem- 
plo, para  embirrar  com  os  tremo- 
ços  e  não  ha  meio  de  a  fazer  per- 
der as  ideias  falsas. 

Corre  de  bocca  em  bocca  que 
o  tremoço  não  é  bom  alimento, 
que  foi  esconjurado  pela  propria 
Nossa  Senhora.  .  .  e  outros  dis- 
parates como  estes. 

E'  uma  falsidade  inexplicável, 

O  grão  de  tremoço  tem  mais 
azote  do  que  o  trigo,  o  milho,  o 
centeio,  o  arroz,  etc. 

Mas  o  tremoço  não  enche  barri- 
ga!— diz  o  povo. 

Não  enche,  porque  é  muito  fa- 
cilmente digerivel  e,  por  isso,  mui- 
to depressa  aproveitado  no  estô- 
mago. 

Não  é  quem  enche  demasiado 
o  estômago  que  mais  e  melhor  se 
alimenta;  o  que  come  pouco  ali- 
menta-se,  geralmente,  melhor  do 
que  o  glutão. 

O  lavrador,  que  mais  amor  de- 
veria ter  aos  tremoços,  é  o  que 
mais  guerra  lhes  faz. 

O  tremoço  é  considerado,  em 
toda  a  parte,  um  adubo  de  pri- 
meira ordem.  Fazem-se  sementei- 
ras de  tremoços  junto  das  vinhas 
e  nos  campos  de  terra  pobre,  para, 
quando  os  tremoços  estão  em  flor, 
os  enterrar  no  próprio  sitio,  na 
occasião  da  cava  ou  da  lavra.  A 
sementeira  faz-se  com  pouco  adu- 
bo, em  que  deve  entrar  phospha- 
to e  potassa;  em  paga,  o  tremoço 
leva  para  a  terra  muito  azote,  que 
tira  do  ar,  para  o  dar  de  presen- 
te ao  lavrador,  como  grande  ri- 
queza que  é. 

No  dia  em  que  os  nossos  lavra- 
dores se  convencerem  das  vanta- 
gens de  semear  tremoços,  para 
com  a  rama  d'elles  adubarem  as 
terras,  terão  enriquecido  muito  o 
nosso  Portugal  e  tirarão  das  suas 
terras  muito  mais  proveito  do  que 
antes  d'isso. 

O  tremoço  não  gosta  de  terra 
com  muita  cal  para  se  desenvol- 
ver bem. 

Para  se  avaliar  dos  benefícios 
que  a  cultura  dos  tremoços  traz 
ás  terras,  basta  saber-se  que,  es- 
palhando n'um  campo  terra  preta 
de  outro  em  que  tenham  sido  cul- 
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tivados  trernoços,  essa  terra  leva 
ao  campo  um  bello  adubo. 

Isto  é  muito  bom,  principal- 
mente nas  terras  de  areia. 

Aos  lavradores  mais  sabedores 
diremos  que  tudo  isto  que  esta- 
mos a  explicar  é  o  resultado  de 
uma  das  maiores  descobertas 
scientificas  em  agricultura :  —  a 
descoberta  na  terra  de  pequenos 
seres,  que  passam  a  vida  a  tirar 
do  ar  o  azote,  o  mais  valioso  ele- 
mento da  fertilidade,  para  o  fixa- 
rem  na  terra. 

São  esses  seres  que  produzem 
os  pequenos  nós  ou  enchaços,  que 
toda  a  gente  conhece,  nas  raizes 
dos  trernoços,  do  trevo,  da  luzer- 
na, da  serradella,  etc. 

O  tremoço  tem  direito,  portan- 
to, a  não  ser  esconjurado  pelo  la- 
vrador portuguez. 

Devem  todos  lembrar-se  de  que 
uma  rima  de  rama  de  trernoços 
vale  por  uma  boa  pilha  de  esterco. 


Apicultura 


A  figueira  e  as  abelhas 

íSTuro  dos  números  da  revista, 
órgão  da  Sociedade  Central  de 
Apicultura,  de  Paris,  insere  o  re- 
verendo Weber  curiosas  notas  so- 
bre a  figueira,  que  reputa  nociva 
ás  abelhas. 

O  conhecido  apicultor  francez 
diz-nos  que%  visitando  uma  vez 
um  apiario  nos  arieilores  de  S. 
João  da  Luz,  constituido  por  umas 
doze  colmeias,  viu  que  ellas  esta- 
vam completamente  expostas  du- 
rante todo  o  dia,  em  quanto  não 
muito  distante  havia  algumas  fi- 
gueiras, a  cuja  sombra  lhe  parecia 
que  o  colmeal  teria  melhor  instal- 
lação. 

Fazendo  sentir  o  que  pensava 
ao  dono  das  colmeias,  este  disse- 
lhe  que  não  procedia  da  maneira 
que  o  padre  indicava,  por  isso  que 
não  queria  vêr  immediatamente 
mortas  as  suas  abelhas. 

— Mortas,  porque? —retorquiu 
intrigado  o  padre  Weber. 

Respondeu  o  interrogado : 

— Porque  não  só  a  sombra  da 


figueira  é  nociva  ás  abelhas,  mas 
também  as  folhas,  especialmente 
na  epocha  da  queda,  provocam 
larga  mortalidade  nas  abelhas  que 
viverem  perto.  Basta  também  quei- 
mar ramos  e  folhas  de  figueira 
junto  das  abelhas  para  que  estas 
morram. 

O  padre  Weber,  que  possuía  o 
seu  colmeal  proximo  de  um  grupo 
de  figueiras,  encontrou  nas  infor- 
mações do  dono  das  colmeias  a 
explicação  da  mortalidade  exce- 
pcional, que,  havia  tres  annos,  se 
dava  nos  seus  enxames,  sem  po- 
der descobrir  até  então  a  causa 
do  mal.  E,  recolhendo  a  casa,  re- 
solveu observar  attentamente  o 
facto  para  dissipar  as  duvidas  que 
ainda  tinha  contra  a  nocividade 
da  arvore  onde,  segundo  a  lenda 
christã,  Judas  buscou  o  castigo  da 
sua  perfídia. 

Chegado  o  outomno  verificou 
que  logo  que  as  folhas  começa- 
ram a  amarellecer,  grande  nume- 
ro de  abelhas  do  colmeal  proximo, 
que  se  approximavarn  mais  das 
figueiras,  cahiam  como  atordoa 
das,  e  morriam  rapidamente. 

Esta  mortandade  aggravou-se 
com  a  queda  das  folhas,  e  amea- 
çava assumir  proporções  tão  de- 
sastrosas, que  o  padre  Weber,  pa- 
ra salvar  as  suas  abelhas,  teve  de 
mudar  a  toda  a  pressa  as  colmeias 
para  muito  longe  das  figueiras.  E, 
feita  a  mudança,  a  mortandade 
cessou  immediatamente.  Em  vista 
d'estas  affirmativas,  para  nós  tam- 
bém novas,  aconselhamos  acs  api- 
cultores portuguezes  a  que  des- 
confiem das  figueiras,  e  afastem 
d'ellas  as  suas  colmeias. 


Botânica 


As  plantas  carnívoras 

A  natureza  é  verdadeiramente 
fértil  em  extravagâncias  e  as  coi- 
sas mais  excêntricas  topam- se  por 
ahi  a  cada  passo.  Assim,  existem 
certas  plantas — as  plantas  carní- 
voras— que  por  meio  de  diversas 
disposições  que  tomam  são  susce- 
ptíveis de  capturar  os  insectos  e 
digeril-os.  O  seu  numero  não  é 


muito  elevado  e  as  que  vamos 
mencionar  quasi  são  as  únicas  que 
se  conhecem. 

Em  França,  nos  caminhos  dos 
bosques  ou  nas  frondosas  azinha- 
gas das  mattas,  não  é  raro,  espe- 
cialmente na  região  do  meio  dia, 
encontrar-se  uma  pequena  planta 
coberta  de  bolhas  liquidas  que  bri- 
lham ao  sol  como  pérolas  de  or  - 
valho; d'aqui  o  chamar-se-lhe  ro- 
cio do  Sol  ou  Rossolis,  nome  por- 
que o  povo  mais  geralmente  a  co- 
nhece. 

Os  botânicos  denominam-n'a 
Drosera,  d'um  termo  grego  que 
quer  dizer  coberta  de  orvalho. 

Examinando  com  attenção  um 
pé  de  rossolis,  vê-se  que  é  forma- 
do de  numerosas  folhas  de  diver- 
sos tamanhos,  ligados  quasi  todos 
n'ura  mesmo  ponto  e  abrindo-se 
á  maneira  de  roseta.  A  extremi- 
dade de  cada  folha  é  muito  deli- 
cada, mas  na  parte  superior  adel- 
gaça-se  pouco  a  pouco,  até  for- 
mar uma  lamina  com  a  fórma  de 
uma  colher.  De  todo  este  conjun- 
cto  irradiam  pêllos  vermelhos  ter- 
minando por  uma  haste  pequena 
entumescida,  muitas  vezes  envol- 
vida n'um  liquido  incolor  e  visco- 
so. A  face  da  folha  que  está  vol- 
tada para  cima  é  coberta  d'uma 
pennugem  glandulosa  análoga  á 
camada  de  taes  pêllos,  mas  dimi- 
nuindo de  comprimento  á  medida 
que  se  approxima  do  centro. 

Quando  se  observa  um  pé  de 
Rossolis,  durante  algum  tempo, 
não  tarda  que  se  veja  vir  um  in- 
secto poisar  sobre  qualquer  das 
folhas,  procurando  um  sueco  ou 
um  alimento.  As  patas  e  as  azas 
são  logo  enviscadas  pelo  líquido 
dos  filamentos  e  o  animal  debate- 
se  desesperado,  a  maior  parte  das 
vezes  sem  nada  conseguir  para  se 
livrar  do  sitio  onde  poisou.  Entre- 
tanto os  pêllos  visinhos  inclinam- 
se  pouco  a  pouco,  de  fórma  quasi 
a  cobril-o.  Ao  cabo  de  uma  hora 
todos  em  volta  tapam  completa- 
mente o  insecto  infeliz 

Passado  um  dia  ou  dois  produ- 
zem-se  phenomenos  diversos :  a 
folha  abre-se  e  os  pêllos  levan- 
tam-se  pouco  a  pouco.  Quanto  ao 
insecto  tornou-se  quasi  desfigura- 
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do,  não  existe  mais  do  que  o  in- 
vólucro; o  resto  foi  digerido,  ab- 
sorvido pela  planta. 

Na  America  do  Norte,  além  da 
Dionia  pilha-moscas,  descripta  em 
todos  os  tratados  de  botânica,  en- 
contram-se  outras  plantas,  taes 
como  as  chamadas  serracenas,  que 
são  também  carnívoras. 

As  fórmas  das  suas  folhas  são 
múltiplas,  mas  assemelham-se 
sempre  a  campanulas  mais  ou  me- 
nos largamente  abertas  ao  ar. 

O  interior  d'estas  campanulas 
está  cheio  de  um  liquido  encarna- 
do. Se  um  insecto  cahe  n'elle  afo- 
ga-se  e  não  tarda  a  ser  digerido. 
Para  terminar,  fallaremos  ainda 
de  uma  outra  planta  carnívora, 
das  mais  curiosas,  que  se  cria  com 
abundância  em  Madagascar  e  se 
cultiva  com  frequência  nas  serras. 
São  os  JSFepentheas,  plantas  estra- 
nhas entre  as  mais  estranhas,  cu- 
jas folhas  terminam  num  compri- 
do filete  com  um  apparelho  extre- 
mamente original,  que  só  é  com- 
parado a  um  d'esses  copos  muni- 
dos de  uma  tampa  por  onde  os  al- 
lemâes  bebem  a  cerveja.  Constitue 
um  grande  receptáculo  com  uma 
cobertura  articulada,  de  bordos  li- 
sos e  recurvados  para  dentro,  de 
maneira  a  formar  uma  superfície 
arredondada,  muito  polida.  Quan- 
do a  folha  é  adulta,  a  tampa  con- 
serva-se  levantada.  O  interior  do, 
para  assim  dizer,  pequeno  ôdre, 
está  cheio  de  um  liquido  claro, 
segregado  por  numerosas  e  peque- 
nas glândulas.  Se  um  insecto  ali 
cahe,  a  tampa  abaixa-se  impedin- 
do-o  de  sahir.  Realisada  a  captura, 
o  liquido  interior  trausforma-se  em 
sueco  digestivo  e  o  animal  é  di- 
gerido. 


Creaçâo  ds  aves 
Exame  dos  oyos 

Os  indivíduos  que  se  entregam 
com  amor  á  incubação  artificial, 
teem  tido  a  experiência  de  vêr 
quão  temerário  é  por  vezes  deci- 
dir da  infertilidade  ou  da  fecun- 
dação de  um  ovo.  Mais  de  um  ha 
destruído  ovos  reconhecidos  cla- 


ros que  estavam  perfeitamente 
fecundados. 

Esses  erros  de  diagnostico  deri- 
vam de  varias  causas.  Registare- 
mos sobretudo  a  falta  de  educa- 
ção visual,  o  exame  precoce  d'o- 
vos  escuros  e  a  imperfeição  dos 
apparelhos  empregados  para  um 
tal  exame. 

A  precisão  do  exame  visual  só 
se  adquire  com  uma  larga  expe- 
riência. E'  preciso  um  verdadeiro 
adestramento  para  concluir,  á  pri- 
meira vista,  o  ovo  claro,  o  falso 
gérmen,  o  fecundado,  o  embryão 
macho,  o  amarello  quebrado,  o 
ovo  com  dois  germens;  os  seis  ca- 
sos que  se  offerecem  ao  avicultor. 

O  exame  dos  ovos  destina-se 
a  multiplicar  os  recursos  de  que 
dispõe  o  operador.  Os  hábeis  ve- 
rificam as  suas  ninhadas  no  ter- 
ceiro dia  da  evolução  embryona- 
ria,  isto  é  72  horas  após  serem 
dispostos  convenientemente;  mas, 
esse  exame  é  muito  cedo  e  um  no- 
viço não  deve  proceder  a  esse 
exame  senão  no  6.°  dia. 

Para  o  exame  dos  ovos  impor- 
ta possuir  um  bom  auxiliar,  um 
apparelho  que  projecte  a  luz  e  a 
concentre  de  maneira  a  alumiar 
vivamente,  e  com  intensidade,  os 
fluidos  do  ovo.  Esse  apparelho  in- 
telligentemente  manejado,  facilita 
o  trabalho  e  o  activa. 

No  commercio  encontram-se  já 
hoje,  cinco  espécies  de  apparelhos 
adequados  a  esse  exame.  Entre 
esses  conta-se  um  em  extremo  sim- 
ples e  económico,  pois  se  compõe 
de  um  tubo  de  cartão  coberto  por 
um  panno  preto.  Com  a  mão  es- 
querda colloca-se  o  ovo  contra  a 
luz,  ao  passo  que  o  tubo  colloca- 
do  sobre  o  olho  faz  de  óculo. 

O  apparelho  mais  aperfeiçoado 
para  o  exame  é  o  reflector  cylin- 
drico.  Custa  pouco  e  maneja-se 
com  facilidade,  prestando-se  ao 
exame  das  variedades  refractárias. 

O  exame  dos  ovos  offerece  in- 
contestáveis vantagens.  E'  elle 
que  permitte  aliviar  as  incubado- 
ras dos  ovos  inúteis,  ou  substitui- 
los  em  tempo  devido. 

Com  os  modernos  reflectores 
que  acompanham  qualquer  espé- 


cie de  illuminação,  o  exame  dos 
ovos  tornou-se  pratico  mesmo  pa- 
ra os  novatos  em  avicultura. 


Hygiene  rural 


Dormir  com  janella  aberta 


E'  um  prejuízo  geralmente  acceite  o 
de  se  crer  no  perigo  de  dormir  com  as 
janellas  abertas.  E,  todavia,  nada  mais 
hygienico,  mais  necessário  á  saúde. 

Certamente,  jámais  aconselharemos 
o  dormir  em  pleno  campo,  sujeito  ao 
relento,  ao  orvalho  da  noite,  embora  o 
perigo  Dão  seja  tamanho  quanto  muita 
gente  o  suppõe. 

Renovar,  porém,  no  quarto  onde  re- 
pousamos das  fadigas  do  trabalho,  o 
ar,  mantendo  para  isso  aberta  uma  par- 
te da  janella,  é  um  conselho  que,  em- 
bora a  muitos  pareça  paradoxal,  da- 
mos sem  receio  a  todos  os  que  nos 
lêem. 

Medicos  distinctos  podiamos  chamar 
em  nosso  auxilio.  Citaremos,  notoria- 
mente, o  dr.  By,  um  dos  mais  estré- 
nuos campeões  na  lucta  empenhada 
pela  sciencia  contra  o  detestável  cos- 
tume de  dormir  em  quartos  fechados 
onde  o  ar  se  não  renova  durante  a  noi- 
te. Extractamos  do  seu  bello  livro  «Hy- 
giene  Pratique»  algumas  das  suas  con- 
siderações : 

«O  que  em  verdade  não  è  um  peri- 
go problemático  — diz  By  no  seu  livro 
— é  o  facto  de  se  encher  os  pulmões, 
durante  a  metade  de  vinte  e  quatro 
horas,  com  a  atmosphera  nauseabunda 
e  cheia  de  micróbios  morbificos,  que 
qualquer,  que  não  seja  sábio,  pôde  con- 
statar, entrando  de  manhã  no  quarto 
onde  um  ou  mais  organismos  humanos 
tenham  passado  a  noite.» 

De  dia,  anda-se  de  um  lado  para  o 
outro,  muda-se  de  ar;  de  noite,  o  in- 
dividuo confina-se  n'uma  sala  onde,  fe- 
chadas as  portas  e  as  janellas,  o  cubo 
d'ar  depressa  se  satura  de  effluvios  hu- 
manos 

Dà  isto  causa,  muitas  vezes,  a  que 
de  manhã  se  desperte  com  nevralgias, 
dores  fortes  na  cabeça,  tonturas  e  ou- 
tros achaques,  que  só  podem  explicar- 
se  pela  clausura  inexplicável  a  que, 
sem  razão,  muita  gente  voluntariamen- 
te se  condemna. 

Rousseau,  que  não  era  medico,  já 
dizia:  «que  o  habito  do  honemé  mor- 
tal para  o  seu  semelhante»  ;  verdade 
admirável,  mas  esquecida,  infelizmen- 
te, pela  propria  maioria  dos  que  a  le- 
ram, 

Dormir  fechado  é  offerecer  em  ho- 
locausto aos  miasmas,  effluvios  e  mi- 
cróbios, a  saúde  tão  precisa  e  tão  pre- 
ciosa a  todos  os  que  trabalham.  Isto 
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affirmamos  com  toda  a  força  das  nos- 
sas convicções,  fiados  na  probidade 
scientifica  de  muitos  homens  illustres. 

Note-se  que  na  ventilação  dos  apo- 
sentos deve  ter-se  o  maior  cuidado  em 
não  estabelecer  o  que  vulgarmente  se 
chama  «correspondência»  ou  corrente 
de  ar. 

E'  preciso  evital-a,  de  modo  que  o 
ar  entre  só  por  uma  janella,  e  que  esta 
não  fique  nem  muito  próxima  nem  em 
frente  da  cama.  As  vidraças  devem 
abrir-se  na  proporção  do  augmento  do 
calor. 

Quando  haja  neve  ou,  gelo  é  conve- 
niente fechal-as  hermeticamente. 

Na  Allemanha  e  na  Inglaterra  é  ge- 
ral o  uso  de  se  dormir  com  a  janella 
aberta,  e  o  mesmo  se  faz  nos  hospi- 
taes. 

O  ar  da  noite,  que  muita  gente  re- 
ceia, embora  menos  ozonizado  que  o 
do  dia,  e  mais  frio,  é,  todavia,  mais 
puro. 

Por  mau  que  fosse,  era  ainda  assim 
preferível  ao  que  se  respira  n'um  quar- 
to fechado,  porque  nenhum  outro  exis- 
te mais  prejudicial  á  saúde. 


A  adulteração  dos  géneros 

Como  todas  as  grandes  cidades 
do  mundo,  Londres  é  theatro  das 
façanhas  dos  grandes  falsificado- 
res de  géneros  alimenticios.  As 
analyses  a  que  quotidianamente 
se  procede  revelam  factos  extraor- 
dinários. O  London  Magazine,  pe- 
la pena  do  sr.  Robert  H.  Grherard, 
consagra  a  este  assumpto  um  es- 
tudo muito  suggestivo. 

Poucos  são  d'entre  os  artigos 
de  primeira  necessidade  os  que  se 
acham  isemptos  de  adulterações 
perigosas.  Fallando  por  exemplo 
do  leite  o  escriptor  observa: 

«A  adulteração  é  um  negocio 
de  grandes  lucros.  E  não  pôde 
haver  a  minima  duvida  de  que  a 
adulteração  pelo  emprego  de  pre- 
servativos é  mais  criminosa  do  que 
a  adulteração  pela  simples  ad- 
junção da  agua. 

O  deshonesto  leiteiro  que  deita 
agua  nas  suas  vasilhas  pôde  fa- 
zer morrer  por  falta  de  alimenta- 
ção sufficiente  as  creanças  que  o 
beberem;  mas  no  seu  caso  o  ris- 
co de  incorrer  na  responsabilida- 
de de  um  crime  de  morte  é  me- 
nor; ao  passo  que  o  miserável  que 
emprega  acido  bórico  e  formalina, 
pado  que  o  seu  leite  seja  minis- 


trado a  creanças  ou  a  inválidos, 
é  culpado  da  tentativa  de  homi- 
cídio— e  sabe-o  muito  bem.  » 

O  que  complica  a  questão  é 
que  os  methodos  modernos  de 
adulteração  são  mais  difficeis  de 
descobrir  do  que  antigamente  e, 
quando  descobertos,  mais  difficeis 
também  de  apurar  as  responsabi- 
lidades. Certas  fraudes  brutaes, 
outr'ora  empregadas,  como  mis- 
turar areia  no  assucar,  estão  hoje 
abandonadas.  A  chimica  fornece 
ao  falsi  fie  a  dor  methodos  mais 
scientificos  e  aperfeiçoados,  gra- 
ças aos  quaes  os  alimentos  de  uso 
corrente  apresentam  as  mais  pe- 
rigosas adulterações. 

«  Supponham  que  entram  n'uma 
mercearia  e  pedem  a  melhor  ge- 
leia de  morango.  O  lojista  ven- 
der-lhes-ha  uma  mistura  de  pol- 
pa de  fructa  estraugeira,  que  pro- 
vavelmente adquiriu  nas  docas  já 
em  estado  de  fermentação,  ado- 
çada com  glucose,  colorida  com 
tintura  de  anilina  e  aromatisada 
com  extracto  chimico  de  morango, 
na  qual  se  misturaram  algumas 
sementes  de  fructo  para  lhe  dar 
uma  apparencia  de  authenticidade. 
Não  terão  nenhuma  base  legal  de 
queixa  e  o  vendedor  estará  isempto 
de  toda  a  responsabilidade  se  ti- 
ver tomado  a  precaução  de  juntar 
á  mistura  um  ou  dois  morangos 
genuinos.» 

O  chá  é  um  dos  raríssimos  gé- 
neros de  consumo  quotidiano  que 
tem  até  hoje  escapado  á  falsifica- 
ção. Em  1903  fizeram-se  não  me- 
nos de  448  analyses  de  amostras 
de  chá  pelas  auctoridades  adua- 
neiras, quando  é  importado. 

A  principal  victima  das  adul- 
terações é  o  freguez  habitual. 
Quando  um  estranho  entra  n'uma 
loja,  o  dono  d'esta  desconfia  de 
que  o  desconhecido  possa  ser  um 
inspector  ou  um  agente  da  poli- 
cia, e  serve-lhe  mercadoria  ho- 
nesta e  pura. 

O  café  é  um  dos  géneros  mais 
impudentemente  adulterado.  São 
immensas  as  substancias  que  en- 
tram n'estas  criminosas  manipu- 
lações. 

O  mesmo  se  pôde  dizer  do  ca- 


cau. Entre  as  drogas  empregadas 
na  falsificação  d'este  producto  fi- 
gura o  oxido  de  ferro  como  co- 
rante. Ora  o  oxido  de  ferro  é  uma 
substancia  venenosa. 

No  East  End  de  Londres  con- 
somem-se  quintaes  de  cacau,  a 
maior  parte  avariado.  E'  princi- 
palmente em  Hamburgo  que  se 
manipula  este  producto.  Depois 
de  se  lhe  extrahir  a  nianteiga,  que 
é  empregada  no  fabrico  do  cho- 
colate, o  cacau  avariado  é  redu- 
zido a  pó  e  tratado  pelo  carbona- 
to de  potassa  para  adquirir  bri- 
lho e  perder  o  mau  cheiro. 

O  alkali  deixa  um  cheiro  desa- 
gradável, que  é  depois  mascara- 
do por  meio  de  canella.  O  género 
é  então  expedido  para  Inglaterra 
onde  acha  venda  prompta,  a  dez 
pence  a  libra  (pound).  E'  esta  qua- 
lidade de  cacau  exclusivamente 
empregada  nos  restaurantes  e  ca- 
fés baratos. 


Horticultura 

Qualidades  medicinaes  da  couve 

Não  passa  a  couve  de  um  mí- 
sero legume,  o  mais  democrata 
possivel.  Figura  a  mesquinha, 
sem  apparatos  nas  praças  e  nas 
hortas,  sempre  modesta,  mesmo 
quando  frisada.  Todavia  tem  qua- 
lidades raras,  estendendo-se  a  sua 
utilidade  desde  a  culinária  á  me- 
dicina. 

No  que  se  refere  a  esta  ultima, 
a  Presse  Medicale,  n'um  dos  seus 
números  dá-nos  informações  in- 
teressantes. 

Assim,  assegura  o  importante 
jornal  inglez  que  nada  ha  melhor 
para  a  cura  radical  e  rápida  das 
ulceras  das  pernas  do  que  a  cru- 
cifera  de  que  vimos  tratando. 

Não  somente  as  dôres  se  atte- 
nuam,  mas  a  cicatrisaçào  começa 
immediatamente,  sem  que  o  pa- 
ciente seja  obrigado  a  estar  de 
cama  nem  a  interromper  o  seu 
trabalho,  o  que  evidentemente 
constitue  uma  vantagem  inesti- 
mável para  os  que  se  veem  obri- 
gados a  ganhar  o  pão  quotidiano 

A  technica  é  simples: 


* 
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Depois  de  lavada  a  folha  da 
couve,  enxuga-se  cuidadosamente 
e  obtem-se  as  nervuras  mais  sa- 
lientes. Achata  se  em  seguida  li- 
geiramente com  um  cylindro,  ou 
uma  simples  garrafa,  sem  no  ein- 
tanto  a  esmagar.  Lava-se  depois 
em  agua  bórica  a  40  °/0  durante 
uma  noite. 

Assim  preparada  applica-se  so- 
bre a  chaga,  previamente  desin- 
fectada. Este  penso  deve  ser  re- 
novado pela  manhã  e  á  noite,  la- 
vando sempre  e  cuidadosamente 
a  ferida. 

Para  as  pequenas  ulceras,  por 
vezes  tão  dolorosas,  termina-se  o 
curativo  em  quinze  dias;  para  as 
maiores  o  praso  vae  até  seis  se- 
manas. 

Tal  é  o  tratamento  preconisa- 
do  para  as  chagas  pela  gazeta 
medica  a  que  nos  referimos. 

E'  bem  uma  reviviscencia  do 
que  em  epochas  largamente  dis- 
tantes Hypocrates  e  Evasistrato  I 
disseram.  Este  ultimo  aventava 
que  a  couve  gosava  de  méritos 
para  acalmar  nervos.  Até  Pytha- 
goras, segundo  Plinio,  dissertou 
ácerca  da  couve. 

Catão,  estendia  os  milagres  da 
crucifera  por  todas  as  enfermida- 
des; só  o  cheiro,  afíiançava,  dava 
vigor  e  alento. 

Ainda  hoje  é  medicina  caseira 
e  como  tal  applicada  ás  chagas. 


Viticultura 


A  chlorose  das  vinhas 

Tenho  a  satisfação  de  tornar 
hoje  públicos  os  resultados  obti- 
dos contra  a  chlorose  das  vinhas 
por  meio  da  aspersão  das  folhas 
e  das  cepas  com  uma  solução  de 
sulfato  de  ferro,  resultados  até 
agora  os  mais  satisfactorios  pos- 
sivel,  justificando  assim  as  minhas 
previsões. 

Nos  primeiros  dias  de  março 
borrifei  as  minhas  cepas  com  uma 
solução  de  cinco  kilogrammas  de 
sulfato  de  ferro  por  hectolitro  de 
agua,  applicando-a  por  meio  de 
um  pulverisador. 

No  principio  de  maio  manifes-  i 


taram-se  os  symptom  as  de  chlo- 
rose, e  no  dia  10  fiz  a  applicação 
de  1  kilogramma  por  hectolitro. 
O  mal  desappareceu  rapidamente 
e,  em  seguida  a  um  segundo  tra- 
tamento feito  4  ou  5  dias  depois, 
apenas  ficaram  leves  vestigios  da 
doença. 

Essa  vinha,  que  decerto  mor- 
reria na  sua  maior  parte  este  an- 
no, acha-se  em  bom  estado  de  ve- 
getação e  de  viço. 

Decidi-me  a  tratar  a  maior  par- 
te das  vinhas  próximas,  a  que  não 
tinha  feito  aquella  applicação  pa- 
ra poder  comparal-as  com  as  pri- 
meiras; as  poucas  que  deixei  para 
servirem  de  confronto  são  sufíi- 
cientes  para  mostrarem  qual  seria 
o  seu  estado  sem  o  sulfato  de  fer- 
ro; comquanto  o  mal  d'estas  fosse 
levemente  attenuado  pela  appli- 
cação, feita  por  descuido,  de  en- 
xofre precipitado  Schlesing  com 
mistura  de  sulfato  de  ferro,  o  es- 
tado chlorotico  é  visivel,  e  muito 
pronunciado  o  definhamento  de 
um  certo  numero  de  pés. 

As  cepas  da  parte  tratadas  que, 
nos  annos  anteriores,  se  apresen- 
tavam completamente  definhadas, 
não  teem  adquirido  ainda  um  vi- 
gor normal,  mas  o  seu  desenvol- 
vimento progride  e  espero  vêl-as 
completamente  restabelecidas  con- 
tinuando com  aquella  applicação. 

Surprehendeu-me  desde  logo 
um  facto  que  me  inspirou  toda  a 
confiança,  em  quanto  que  a  appli- 
cação de  sulfato  de  ferro  em  so- 
lução de  50  por  100,  feita  no  in- 
verno, retarda  geralmente  a  ve- 
getação, na  minha  propriedade, 
ao  contrario,  as  cepas  assim  tra- 
tadas rebentaram  mais  cedo,  mais 
vigorosas  e  com  os  olhos  de  me- 
lhor aspecto  do  que  as  óutr  \s, 

Attribui,  penso  que  com  razão, 
esse  primeiro  resultado  a  um  co- 
meço da  victoria  do  tratamento 
sobre  o  mal. 

E'  preciso  notar  que  a  rapidez 
dos  effeitos  do  tratamento  varia 
de  cepa  para  cepa,  geralmente  se- 
gundo as  folhas  são  mais  ou  me- 
nos lisas;  assim  é  difiicillimo  e 
muito  demorado  curar  as  rupes- 
^ris  de  pé  franco  chloroticas. 


Cada  tratamento  imprime  con- 
siderável impulso  á  vegetação  e 
augmenta  notavelmente  o  /'omen- 
tum da  superfície  inferior  das  fo- 
lhas. 

Os  meus  visinhos,  no  geral,  en- 
tregam-se  actualmente  a  esta  pra- 
tica, que  eu  adoptei  como  de  uso 
ordinário  para  todas  as  minhas 
vinhas  chloroticas  ou  não. 

Devo  observar  que  muitos  vi- 
ticultores supprimiram  n'este  an- 
no o  enxoframento,  pretendendo 
que  a  simples  applicação  do  sul- 
fato de  ferro  foi  bastante  no  anno 
findo  para  obstar  ao  oídium.  Isto 
mesmo  verifiquei  eu  nos  meus  vi- 
nhedos, pois  não  apresentaram 
vestigios  d'elle  emquanto  as  no- 
tava, em  maior  ou  menor  escala, 
com  os  enxoframentos  communs. 

Se  este  effeito,  já  corroborado 
pelas  observações  do  professor 
Rougier,  da  applicação  precoce 
das  soluções  de  sulfato  férreo  e  o 
cúprico  contra  o  oidium  se  confir- 
mar, como  espero,  a  operação,  em 
vez  de  constituir  uma  nova  des- 
peza,  ha-de  converter-se  em  eco- 
nomia por  supprimir  os  enxofra- 
mentos. 

A.  Faria. 


Conhecimentos  úteis 


Preceitos  a  seguir  nos  estábulos  com 
Yaccas  cnjo  leite  é  destinado  á  venda- — 

Retire-se  o  leite  do  estabulo  ape- 
nas for  mungido  e  refresque-se 
com  o  maior  cuidado. 

Não  se  misture  o  leite  da  ma- 
nhã com  o  mungido  na  noite  an- 
terior, sem  primeiramente  o  re- 
frescar, porque  o  calor  que  o  pri- 
meiro leva  ao  segundo  promoverá 
na  massa  um  rapidíssimo  desen- 
volvimento dos  fermentos  lácticos. 

Lavem-se  com  agua  a  ferver 
todos  os  recipientes,  ou,  ainda  me- 
lhor, lancem-se  n'  u  m  a  caldeira 
com  agua  em  ebulição,  e  depois 
esfreguem-se  com  força,  interior  e 
exteriormente.  Pódelançar-se  n'es- 
sa  agua  um  punhado  de  carbona- 
to de  soda.  Depois  d'essa  lavagem 
em  agua  a  ferver,  lavem-se  com 
agua  fria  e  pura. 

Nunca  se  lance  no  leite  sub- 
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stancia  alguma  antiseptica,  qual- 
quer que  seja. 

Não  se  confie  no  processo  co- 
nhecido pelo  nome  de  «pasteuri- 
sação»,  que  consiste  em  aquecer 
o  leite  até  70°  de  temperatura, 
com  auxilio  do  vapor  e  resfrial-o 
depois  por  meio  de  apparelhos  ade- 
quados. 

Prelira-se  o  esfriamento;  d'este 
modo  conserva-se  o  leite  com  o 
seu  gosto  fresco  e  aromático ,  como 
sendo  mungido  na  occasiào.  Ha 
diversos  meios  de  esfriamento. 

Conservem-se  as  vaccas  sem- 
pre limpas  e  lavem-se-lhes  os  libe- 
res com  agua  tépida,  antes  de  se- 
rem mungidas. 

Não  mungir  sem  primeiramen- 
te lavar  bem  as  mãos. 

Retire-se  do  estabulo  a  vacca 
leiteira  que  tossir. 

0  custo  da  vida  na  antiguidade.  —  O  pre- 
ço dos  comestíveis,  roupa  e  outros 
objectos,  em  Roma,  no  tempo  do  im- 
perador Deocleciano,  no  anno  295,  eram 
os  indicados  na  seguinte  nota,  segun- 
do uma  inscripção  achada  na  Dalmá- 
cia : 

Vinho,  cerveja,  etc, — Preço  do  litro 
em  réis  : 

Falerno  600,  Sorrento  600,  Sabina 
600,  ordinário  400,  inferior  320,  rús- 
tico 160,  vinagre  120,  cerveja  80,  dita 
fraca  40,  azeite  de  l.a  800,  ditode2.a 
480. 

Carne,  peixe,  etc. — Preço  do  kilo 
em  réis: 

Boi  160,  carneiro  160,  cordeiro  240, 
porco  240,  presunto  400,  chouriço  160, 
javali  350,  peixe  do  mar  560,  dito  do 
rio  280,  dito  salgado  160,  caracoes  (dú- 
zia) 40. 

Manteiga,  fructa,  legumes,  etc.  = 
preço  do  kilo  em  réis: 

Manteiga  360,  queijo  280,  mel  480, 
20  ovos  30,  20  maçãs  40,  20  cerejas 
20,  20  amêndoas  10,  20  nozes  20,  20 
cebolas  80,  20  nabos  160,  20  pepinos 
160. 

Fato,  calçado,  etc. — Preço  em  réis : 
Tunica  (ord.)  240,  calções  (o rd.), 
300,  manto  (ord.)  600,  meias  60,  bo- 
tas 2$000,  sapatos  2$400. 
Arreios : 

Selim  8$000,  freio  1$600,  ferradura 
800,  chicote  240. 

Um  cavalio  celebre. — Quando  morreu  o 
duque  de  Westminster,  em  1900,  e  fo- 
ram vendidas  as  suas  cavallariças  em 
hasta  publica,  um  cavalio  de  corridas 
que  lhe  pertencia,  famoso  por  que  já 
ganhára,  em  prémios  de  corridas,  mais 
de  um  milhão  de  francos,  chamou  as 
attençÕes. 


Era  o  « Flying  Fox» — raposa  voa- 
dora. 

Na  licitação  que  sobre  elle  houve  o 
príncipe  de  Gralles,  hoje  Eduardo  VII, 
ofFereceu  900:000  francos,  mas  foi  ven- 
cido por  Mr.  Edmond  Franc,  que  lan- 
çou um  milhão,  arrematando. 

Ora  o  actual  proprietário  do  «Flying 
Fox»  empregou  bem  o  seu  dinheiro  e 
tem  tirado  d'elle  extraordinário  rendi- 
mento. 

Logo  no  anno  seguinte  obteve 
1.315.000  francos  com  a  venda  de  oito 
descendentes  do  reputado  animal  e  nas 
corridas  já  tem  ganho  mais  de  cinco 
vezes  o  preço  do  custo. 

Uma  esplendida  acquisiçao. 


Hoticias  dos  campos 


Searas  no  sul  do  paiz 

Dizem  que  a  próxima  colheita 
cerealifera,  do  sul  do  paiz,  será 
das  mais  notáveis  que  temos  tido, 
havendo  quem  attribua  a  melho- 
ria dos  câmbios,  eoi  parte,  á  ex- 
traordinária abundância  de  ce- 
re aes  que  se  espera. 

* 

ALEMQUER.— No  campo  começaram  já 
as  ceifas  dos  trigos,  e  nos  outeiros  devem  co- 
meçar na  próxima  semana. 

A  colheita  se  não  é  tão  abundante  como 
era  de  esperar,  é  das  melhores  dos  últimos 
annos. 

Os  milharaes,  por  emquanto,  apresentam 
bom  aspecto  e,  se  o  tempo  continuar  a  cor- 
rer-lhes  bem,  a  producção  deve  ser  boa. 

As  vinhas  tiveram  uma  boa  mostra,  e  na 
sua  maior  parte  estão  carregadas  de  cachos, 
mas  na  ultima  semana  tem  soffrido  muitos 
estragos  com  o  «oidium»  e  principalmente 
com  o  «mildiu»,  que  tem  atacado  os  cachos, 
inutilisando-os  por  completo. 

Dizem-nos  que  em  alguns  sitios  os  prejuí- 
zos são  já  importantíssimos. 

Como  remédio  prompto  para  obstar  á  pro- 
pagação da  doença,  o  melhor  é  o  uso  da  cal- 
da acida,  empregando  até  200  grammas  de 
sulphato  de  cobre  em  cada  100  litros  de 
agua. 

Como  remédio  preventivo  o  mais  u3ado  é 
a  calda  bordeleza  por  ser  o  mais  efficaz. 

— Os  vinicultores,  que  se  encontravam  de- 
veras satisfeitos  com  a  próxima  colheita,  que 
promettia  ser  abundante,  estão  agora  desa- 
nimados, pois  o  «mildiu»  tem  causado  avul- 
tados estragos. 

S.  GREGORIO  (CALDAS).— As  vinhas 
teem  soffrido  grandes  estragos  do  «mildiu» 
e  «black-rott»,  devido  ao  tempo  chuvoso  que 
tem  estado. 

MARCO  DE  CANAVEZES.  —  Além  dos 
grandes  estragos  materiaes  e  dos  desastres 
pessoaes  que  já  causou,  conforme  referimos, 
o  temporal  dos  últimos  dias  tem  prejudica- 
do muito  as  vinhas  e  os  olivedos,  havendo 
campos  onde  os  prejuízos  são  consideráveis. 

AZAMBUJA.  —  Começaram  as  debulhas 
de  favas  e  trigos,  cujas  colheitas  são  impor- 
tantes, regulando  os  jornaes  entre  400  e  500 
réis  os  homens,  e  200  e  240  réis  as  mulheres. 

VILLA  FLOR. — 0  azeite  conserva  ainda 
o  preço  de  5&200  réis  o  duplo  decalitro. 


VILLA  MENDO  DE  TAVARES.  —  Os 
productos  agrícolas  apresentam  bom  aspe- 
cto, excepto  as  vinha»,  que  teem  sido  bas- 
tante prejudicadas  peia  irregularidade  do 
tempo. 

Começaram  as  ceifas  do  centeio. 

BARCELLOS. — Os  vinhedos,  depois  dos 
frios  e  chuvas  que  ultimamente  teem  feito 
apresentam  péssimo  aspecto,  promettendo' 
fraca  colheita.  O  mesmo  se  dá  com  os>  mi- 
lhos, que,  nas  terras  fundas,  tendem  a  des- 
apparecer.  Fez- se  a  ceifa  dos  centeios  e  es- 
tá-se  procedende  á  dos  trigos. 

PINHÃO. — As  chuvas  copiosas  dos  últi- 
mos dias  teem  beneficiado  immenso  a  agri- 
cultura, pelo  que  as  vinhas  apresentam  um 
aspecto  lindíssimo,  promettendo,  bem  como 
os  olivedos  e  as  searas,  uma  colheita  abun- 
dante. Os  batataes,  no  emtanto,  ameaçam 
escassez. 

MONTEMÓR-O-NOVO.— Apesar  das  ul- 
timas chuvas,  que  atrazaram  bastante  os 
serviços,  prosegueiu  com  actividade  as  cei- 
fas dos  cereaes,  regulando  os  jornaes  dos 
trabalhadores  por  650,  700  e  800  réis.  A  co- 
lheita promette  ser  abundante,  assim  como 
a  das  oliveiras  e  dos  azinheiros. 

EIXO  (AVEIRO).  —  Aa  ultimas  chuvas 
engrossaram  o  Vouga,  a  ponto  de  ficarem 
inundadas  algumas  sementeiras  e,  a  conti- 
nuarem assim,  prejudicarão  as  vinhas,  que 
apresentam  um  bello  aspecto. 

BOMBARRAL.— O  «mildiu»  continua  fa- 
zendo grandes  estragos  nas  vinhas,  andan- 
do os  lavradores  a  proceder,  com  a  maior 
actividade,  ao  tratamento  cúprico. 

AREGA. — Estão  promettedoras  as  colhei- 
tas. Nas  vinhas  tem  já  feito  estragos  o  «mil- 
diu», que  está  sendo  fortemente  combatido 
com  a  calda  bordeleza.  Os  olivaes,  que  tam- 
bém tinham  bom  aspecto,  teem  sido  preju- 
dicados na  «alimpa»  pelo  tempo  que  tem 
feito. 

CHELLEIROS.  —  Os  vinhos  teem  tido 
pouca  sahida,  o  que  desanima  os  lavradores, 
pois  a  próxima  colheita  promette  ser  abun- 
dante e  as  vasilhas  estão  ainda  cheias. 

ANADIA. — Os  milharaes  foram  muito  be- 
neficiados pelas  ultimas  chuvas  e  apresen- 
tam um  bello  aspecto,  continuando,  porém, 
o  milho  a  comprar-se  a  700  e  720  réis  os  15 
litros. 

AGUIM  (BAIRRADA).  Os  campos  apre- 
sentam magnifico  aspecto,  sendo  de  prever 
uma  colheita  abundante,  apesar  de  nos  ter- 
renos baixos  o  «mildiu»  ter  produzido  estra- 
gos. O  preço  do  vinho  é  de  290  e  300  réis 
por  cada  20  litros  e  o  do  milho  baixou  um 
pouco,  estando  a  660  e  680  réis  os  15  litros, 
preço  ainda  muito  elevado  para  as  classes 
pobres. 

ESPINHAL. — As  ultimas  chuvas  benefi- 
ciaram muito  os  campos,  dando  um  bello  as- 
pecto aos  milharaes  e  feijoaes,  que  promet- 
tem  excellente  colheita ;  as  vinhas,  porém, 
teem  soifrido  grandes  estragos  causados  pe- 
lo «mildiu». 

PROVEZENDE.=Devido  ao  rigoroso  frio 
que  tem  feito,  desenvolveu-se  sensivelmente 
o  «mildiu»,  causando  grandes  prejuízos  nos 
vinhedos,  especialmente  nos  de  casta  mos- 
catel e  nos  batataes.  Em  compensação,  os 
olivedos  estão  muito  promettedores,  assim 
como  as  searas.  O  azeite  regula  ao  preço  de 
6$000  réis  os  30  litros. 

ALVITO. — Graças  á  abundância  de  tra- 
balhadores, cujos  salários  attingiram  eleva- 
dos preços,  está  terminado  o  serviço  das  cei- 
fas. A  colheita  é  razoável,  pelo  que  os  la- 
vradores estão  descontentes  com  o  decreto 
sobre'  a  entrada  de  trigos  estrangeiros,  re- 
ceando o  empate  dos  seus  cereaes. 
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Agricultura  geral 


C *********** 
ALENDARIO  DO  LAVRADOR 

Nos  campos.  — Termina  a  ceifa  dos 
cereaes  de  pragana,  começada  em  ju- 
nho, seguindo-se  a  debulha.  Termina  a 
amontoa  dos  milhos  de  sequeiro  e  a 
sacha  nos  de  regadio. 

Fazem-se  os  alqueives  ou  lavras  fun- 
das para  preparo  das  terras  de  cultura 
do  proximo  outomno. 

Nas  hortas. — Os  calores  excessivos 
d'este  mez  forçam  o  hortelão  a  não 
largar  o  regador  se  não  possuir  agua 
em  condições  de  poder  regar  pelo  pé. 
As  couves  carecem  de  muita  agua;  en- 
tretanto, as  tronchudas  e  pencas  care- 
cem de  menos  para  se  não  adiantarem 
muito,  porque  estas  variedades  preci- 
sam de  receber  a  influencia  da  neve 
para  adquirirem  todas  as  suas  boas 
qualidades. 

As  couves-flôr  precisam  também  de 
muita  agua,  e  é  necessário  distribuir- 
íh'a  sem  reserva. 

Os  melões,  melancias,  pepinos  e  abó- 


boras necessitam  egualmente  de  muita 
agua,  sendo  necessário  regar,  além  do 
pé,  o  espaço  que  oceupam,  porque  as 
suas  raizes,  tomando  muito  desenvol- 
vimento, vão  longe  procurar  a  nutri- 
ção necessária  ao  desenvolvimento  das 
suas  partes  aéreas — folhagem,  flores  e 
fructos. 

A  cultura  do  tomate  em  grande  es- 
cala reclama  ainda  mais  agua  do  que 
as  outras. 

Continúa-se  a  poda  dos  melões,  to- 
mates, etc.;  eolhem-se  as  sementes  que 
estiverem  maduras,  taes  como  as  das 
couves,  rabinos,  rabanetes,  alfaces,  etc. 

Ainda  n'este  mez  se  semeiam  alfa- 
ces, cenouras,  cerrfolho,  chicória,  ce- 
bola commum,  espinafres,  ervilhas, 
mostarda  branca,  rabanetes,  salsa  e  ra- 
poncio,  e  em  algumas  partes  já  se  co- 
meça a  semear  couve,  tronchuda  e  ou- 
tras para  dispor  antes  das  primeiras 
aguas. 

Havendo  abundanciad'agua  para  re- 
gar pelo  pè,  já  n'este  ,mez  se  podem 
plantar  couves-flôr  e  toda  a  casta  de 
horialiças;  no  caso,  porém,  de  não  ha- 
ver agua  n'estas  condições,  é  melhor 
esperar  pelo  mez  de  agosto  para  fazer 
estas  plantações. 

Nos  jardiES. — Continúa-se  com  as  re- 
gas amiudadas  e  refrescos  á  olhagem 
de  todas  as  plantas. 

Continua  se  com  o  alporque  dos  cra- 
veiros e  colhem  se  sementes  de  ale- 
crim do  norte  e  outros. 

Encostam-se  as  vergatas  e  os  esto- 
ques. 

Levantam-se  todas  as  espécies  de 
cebolas,  deixando  as  enxugar  bem  da 
humidade  por  alguns  dias  ao  ar  antes 
de  as  recolher. 

Renovam  se  sementeiras  de  zinnias 
e  de  bellas-noites  nos  sitios  em  que  de- 
vem ficar,  fazendo-lhes  boas  camas  de 
terriço  e  não  lhes  faltando  com  a  agua 
necessária. 


Nas  vinhas.  —  Poucas  alterações  nos 
serviços  do  mez  que  começa. 

Examinam-se  as  enxertias  e  cortam- 
se  as  raizes  que  o  garfo  tenha  criado, 
bem  como  se  emancipam  os  enxertos 
de  todas  aquellas  que  não  sejam  indis- 
pensáveis. 

E'  necessário  descavar  os  enxertos 
com  a  maxima  cautela  para  que  não 
se  produzam  abalos,  e  proceder  á  sua 
amontoa  cuidadosamente. 

Despontam-se  os  lançamentos  que 
apresentarem  uma  excessiva  vegetação 
anormal,  para  se  regularisar  a  forma- 
ção das  varas  de  póda  do  anno  seguin- 
te. Despontam-se  também  os  cachos 
nas  castas  mais  sujeitas  ao  desavinho. 

Pratica-se  ainda  a  póda  verde,  li- 
vrando as  cepas  dos  rebentos  inúteis 
que  só  prejudicam  as  colheitas. 

Continúa-se  com  a  raspa  ou  redra. 

Repetem-se  os  tratamentos  contra  o 
«mildiú»  e  o  «oídium»,  que  n'este  mez 
o  calor  e  alguma  humidade  tanto  fa- 
vorecem o  seu  desenvolvimento.  Para 
os  cachos  preferem-se,  sobretudo,  os 
pós  cúpricos,  garantidos  e  reduzidos  ao 
máximo  de  tenuidade. 

Em  geral,  e  principalmente  nas  re- 
giões ventosas,  é  indispensável  atar  os 
lançamentos  dos  garfos  ao  tutor  que 
devia  ter  sido  posto  junto  de  cada  eD- 
xerto,  tendo  o  cuidado  de  proceder  ao 
ligamento  sem  esforçar,  para  evitar 
possiveis  descavalgamentos. 

Em  terras  menos  limpas  começa  já, 
com  vantagem,  o  alqueive  para  futu- 
ras plantações. 

Estes  trabalhos  feitos  de  verão  são 
da  maxima  canveniencia  e  tornam-se 
muito  económicos  quando  feitos  à  char- 
rua. 

Nas  adegas. — Evita-se  a  entrada  do 
sol;  abrem-se  de  noite,  estabelecem-se 
correntes  de  ar  do  norte  e  refrescam- 
se  as  vasilhas  com  agua  por  fóra. 
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Nos  COlmeaes. — Começa-se  a  colheita 
do  mel  e  da  cera;  sendo  preciso,  des- 
locam se  os  cortiços,  de  noite,  para  os 
approximar  dos  prados  ou  culturas  flo 
ridas,  e  dá-se  caça  ás  borboletas,  teias, 
tinhas  ou  traças  dos  favos,  ás  aves  e 
aos  abelhÕes,  que  comem  as  abelhas,  e 
ás  vespas  e  esphynges  que,  ás  vezes, 
entram  no  cortiço  a  comer  o  mel. 

Nos  gallinheiros. — Os  exemplares  das 
primeiras  incubações  de  patos  e  perús 
estão  já  desenvolvidos;  è  necessário  le- 
vai os  para  os  campos. 

Procede  se  ás  incubações  de  pintai 
nhos  nos  primeiros  dias  d'este  mez  para 
ter  rebuscadores  (são  os  frangos  que 
se  sustentam  do  grão  cahido  nas  ter- 
ras, depois  da  colheita)  em  agosto. 

Durante  este  mez  de  grande  calor  os 
animaes  de  «basse-cour»  devem  encon- 
trar sempre  ura  abrigo  contra  o  sol. 
E'  necessário  redobrar  de  cuidado  para 
que  a  agua  não  aqueça  nos  bebedouros 
e  que  as  capoeiras  e  poleiros  estejam 
inteiramente  limpos. 

Quando  as  aves  são  muitas  é  neces- 
sário uma  desinfecção  com  enxofre. 

As  creadeiras  que  serviram  serão 
cuidadosamente  desinfectadas  e  lava- 
das para  se  empregarem  de  novo,  se 
fôr  necessário. 

Faz-se  a  primeira  colheita  de  pennas 
dos  patos  de  dois  mezes  e  dos  que  não 
põem. 

Engorda  dos  patos  e  frangos  nasci- 
dos em  março. 


Colónias  agrícolas  para 

educação  de  menores 


A  questão  da  mendicidade  to- 
mou, nos  últimos  tempos  entre 
nós,  um  aspecto  por  assim  dizer 
grave,  entrando  em  uma  phase  que 
bem  pôde  chamar-se  aguda. 

Por  toda  a  parte,  nas  ruas  e 
praças  de  Lisboa,  se  vêem  a  es- 
molar, de  dia  e  de  noite,  homens 
e  mulheres  doentes,  sãos,  velhos 
e  creanças,  isto  no  meio  de  uma 
lamuria  e  acompanhado  de  uma 
choradeira  que  incommoda  o  tran- 
seunte mais  insensível. 

E  tão  grave  aspecto  este  as- 
sumpto apresenta  de  dia  para  dia, 
que  os  poderes  públicos  se  con- 
fessam impotentes  para  o  resol- 
ver, por  falta  de  recursos. 

Ora  como  se  trata  d'uma  ques- 
tão que  a  todos  interessa,  appa- 
receram  algumas  pessoas  benemé- 
ritas que  se  propõem  obter  remé- 
dio para  o  mal,  isto  é,  para  que  o 


inconveniente  deixe  de  existir  no 
mais  curto  espaço  de  tempo  pos- 
sivel. 

A  Liga  Patriótica 

Ha  cerca  de  um  auno,  pouco 
mais  ou  menos,  fundou-se  em 
Lisboa  um  agrupamento  denomi- 
nado Liga  Patriótica,  constituído 
entre  outras  pessoas  pelas  sr.as : 

D.  Beatriz  Munró  dos  Anjos  Ribeiro  Fer- 
reira, D.  Brancade  Gonta  Colaço,  D.  Carlota 
M.  T.  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  D  Catha- 
rina  de  Sousa  Cominho,  D.  Cecilia  Van  Zel- 
ler  de  Castro  Pereira,  condessa  de  Cintra, 
D.  Edith  ShaW  Perestrello  de  Vasconcellos, 
D.  Isabel  d'Ornellas  Vasconcellos,  O.  Julia 
de  Noronha  de  Paiva  Couceiro,  D.  Maria  Be- 
nedicta de  Castro  ( >sorio,  D.  Maria  da  Con- 
ceição de  Castro  d' Alarcão,  D.  Maria  José 
d'Azevedo  Teixeira  d' Aguiar,  D.  Maria  Ri- 
ta Ferrão  de  C.  Branco  de  Mascarenhas  e 
marqueza  do  Funchal  e  os  srs.  Antonio  José 
Viauna,  Francisco  Pinto  Taborda  de  Castel- 
lo Branco,  Frederico  Augusto  Franco  de  Cas- 
tro, Frederico  Pereira  Palha,  James  A.  de 
Mascarenhas,  D.  João  d' Alarcão  Velasques 
Osorio,  João  Perestrello  de  Vasconcellos,  Jor- 
ge Collaço,  José  Fernando  ds  Sousa,  Luiz  de 
Mascarenhas  Gaivão,  Manuel  de  Castro  Pe- 
reira, Pedro  Mousinho  de  Mascarenhas  Gai- 
vão, Ruy  d' Albuquerque  d'Orey,  D.  Thomaz 
d' Almeida  Manuel  de  Vilhena  e  Vicente  Mon- 
teiro. 

Esta  Liga  tinha  em  vista  mo- 
dificar, isto  é,  desenvolver  por  to- 
dos os  meios  possíveis,  como  ca- 
techeses,  conferencias,  reuniões , 
etc.,  a  educação  moral  do  povo 
portuguez. 

Mas  como  acontece  com  quasi 
todas  as  nossas  coisas,  creou-se 
um  plano  tão  vasto,  que  dentro 
em  pouco  se  reconheceu  a  impos- 
sibilidade de  o  executar. 

Foi  então  que  um  dos  sócios 
mais  prestimosos  da  Liga,  o  sr. 
Ruy  d'Albuquerque  de  Orey,  pro- 
poz  que  todos  os  esforços  da  Liga 
se  voltassem  para  a  questão  da 
mendicidade  e  da  vadiagem  em 
Lisboa,  pois  que  assim,  com  rela- 
tiva facilidade,  prestaria  um  gran- 
de serviço. 

Acceite  e  discutida  a  proposta, 
resolveu  a  Liga  crear  as  Colónias 
Agrícolas ,  nas  seguintes  condi- 
ções : 

1.° — Adquirir,  por  compra  ou 
arrendamento,  uma  propriedade 
rústica  no  districto  de  Lisboa,  que 
deverá,  quanto  possível,  ser  ama- 
nhada por  creanças  do  sexo  mas- 
culino, maiores  de  10  annos  re- 
crutadas entre  as  que  vivem  ao 
abandono,  entregando-se  á  vadia- 
gem e  mendicidade. 


A  creação  d'esta  colónia  tem 
um  duplo  objectivo — -produzir tra- 
balhadores agrícolas,  com  uma 
educação  profissional,  que  os  ha- 
bilite, por  meio  de  trabalho  bra- 
çal, a  ganhar  honradamente  a  sua 
vida  e  a  serem  úteis  ao  seu  paiz; 
e  a  crear,  por  um  ensinamento 
pratico  e  apropriado,  futuros  co- 
lonos agrícolas  para  os  logares 
das  nossas  possessões  ultramari- 
nas que  mais  se  prestem  á  explo- 
ração. 

Salva  assim  da  miséria,  do  vi- 
cio e,  talvez,  do  crime  tantas  crean- 
ças que  se  perdem  por  falta  de 
apoio  e  de  direcção. 

2.  ° — Obtido  que  seja  o  resulta- 
do desejado,  com  a  colónia  agrí- 
cola para  rapazes,  procurar- se-ha 
crear  outra  para  raparigas,  espe- 
cialmente dedicada  ao  ensino  de 
industrias  annexas  á  agricultura 
e  próprias  do  seu  sexo. 

3.  ° — Como  complemento  d'es- 
tas  duas  obras,  que  pouco  a  pou- 
co se  procurará  multiplicar  e  ge- 
neralisar  por  todo  o  paiz,  a  Liga 
formula,  como  supremo  « deside- 
ratum »,  a  acquisição,  em  ponto 
grande,  de  terrenos  baldios,  onde 
se  possa  fundar  uma  ou  mais  al- 
deias, para  que  se  fixem  n'ellas  as 
pessoas  sahidas  das  colónias,  com 
a  certeza  de  que  encontram  tra- 
balho e  sãos  costumes. 

E'  para  a  realisação  d'este  fim 
que  os  promotores  da  Liga  pedem 
a  coadjuvação  e  interesse  de  to- 
dos, procurando  assim,  como  o 
melhor  remédio  para  os  vicios  de 
que  enfermam  as  populações  ur- 
banas, a  simplicidade  da  vida  ru-  i 
ral. 

O  pensamento  dos  promotores 
da  Liga  é  dar  á  educação  minis- 
trada nas  colónias  o  caracter  de 
sobriedade  que  não  crie  hábitos 
em  desaccordo  com  as  condições 
de  existência  que  a  sua  popula- 
ção mais  tarde  venha  a  encontrar 
na  vida. 

E'  acceite  qualquer  donativo 
mensal,  trimestral,  semestral  ou 
annual,  por  pequeno  que  seja,  pois 
os  promotores  ambicionam  que 
desde  os  mais  humiídes  e  pobres 
até  aos  mais  ricos  e  altamente  col- 
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locados,  todos  contribuam  com  o 
seu  óbulo  para  esta  obra,  da  qual 
não  é  demais  esperar-se  a  regene- 
ração dos  abandonados  da  fortu- 
na, e  a  sua  felicidade  futura. 

A  direcção  regional  de  Lisboa 
ficou  constituída  pelas  ex.mas  sr.as 
D.  Maria  Rita  Ferrão  de  Castello 
Branco  e  Mascarenhas,  D.  Izabel 
de  Ornellas  e  Vasconcellos  e  D. 
Luiza  Stephania  da  Silva  e  pelos 
srs.  Joaquim  J.  da  Cunha  Sotto 
Maior,  Pedro  de  Mascarenhas  Grai- 
vão,  Francisco  Pinto  de  Castello 
Branco,  José  Eduardo  Pinto  da 
Cunha,  José  Maria  de  Proença  de 
Almeida  Garrett  e  Ruy  de  Albu- 
querque de  Orey. 

0  custeio  das  colónias 

•Segundo  informações  colhidas 
pelos  promotores  da  Liga,  os  ra- 
pazes internados  hoje  na  colónia 
agricola  da  Villa  Fernando,  fazem 
de  despeza  ao  Estado  27,5  réis 
por  dia. 

Admittindo  que  nas  colónias  da 
Liga  Patriótica  cada  menor  faça 
de  despeza  30  réis  diários,  chega- 
se  á  conclusão  de  que  com  30  mil 
réis  de  despeza  em  cada  dia,  pô- 
de sustentar-se  uma  colónia  com 
a  população  de  mil  rapazes. 

Esta  despeza,  que  á  primeira 
vista  parece  insignificante,  expli- 
ca-se  pelo  facto  de  que  todos  os 
géneros  produzidos  nas  quintas 
agrícolas  constituirão  o  principal 
alimento  dos  colonos. 

A  Liga  conta  já  com  pessoal 
comprovadamente  habilitado  para 
dirigir  as  colónias,  nada  receando 
quanto  ao  resultado  d'esses  esta- 
belecimentos, visto  que  elles  se 
encontram  funccionando  com  ópti- 
mos resultados  no  estrangeiro,  es- 
pecialmente na  Hollanda. 


Interesses  agrícolas 

A  doutrina  (Teste  artigo,  que  ha  se- 
guramente dez- annos  veríamos  nas. co- 
lunmas  do  extincto  jornal  «A  Folha  do 
Povo»,  nas  chronicas  agrícolas  sema- 
naes  que  então  alli  escrevíamos,  foi 
agora  tratada  no  nosso  illustrado  colle- 
ga  lisbonense  :«A  Lueta»,  pelo  seu  di- 
rector Brito  Camacho,,  cuja  competên- 
cia no  assumpto  por  todos  é  reconhe- 
cida. 


Transcrevemos  esse  artigo.  E  com 
pesar  registamos  que,  apesar  de  decor- 
rido um  longo  período  de  annos  de  pro- 
paganda pelo  desenvolvimento  e  pros- 
peridade da  lavoura,  ainda  as  coisas 
agrícolas  no  nosso  paiz  continuam  na 
mesma  situação  ! 

«A'  hora  em  que  estamos,  se  as 
coisas  sérias,  em  Portugal,  se  tra- 
tassem a  sério,  já  deveria  saber- 
se  com  muita  approximaçào  qual 
o  deficit  ou  o  saldo  em  trigo  que 
nos  dará  o  anno  agricola  prestes 
a  chegar  ao  fim. 

Pergunte-se  a  um  lavrador,  in- 
clinado ao  optimismo,  cuja  seara 
prometta  uma  abundante  colhei- 
ta, se  ainda  este  anno  precisare- 
mos importar  cereaes,  e  logo  elle 
responderá  que  a  producção  na- 
cional dará  bem  para  o  consumo, 
e  ainda  ficará  alguma  coisa  para 
o  indispensável  stock.  Mas  faça-se 
a  mesma  pergunta  a  um  lavrador 
cuja  seara  não  prometta  mundos 
e  fundos,  e  logo  elle  dirá  que,  ef 
fectivamente,  o  anno  não  é  mau, 
que  a  producção  deve  ser  maior 
que  a  dos  annos  anteriores,  mas 
ficando  muito  áquem  do  que  se 
imagina. 

A's  estações  officiaes  não  vale 
a  pena  dirigir  a  mesma  pergunta, 
porque  as  estações  officiaes  não 
curam  de  taes  bagatellas,  creadas 
e  sustentadas  para  mais  altos  e 
mais  gloriosos  destinos. 

Alguém  chamou  á  estatística  a 
consciência  dos  povos,  e  na  ver- 
dade um  povo  não  tem  a  plena 
consciência  de  si  mesmo  se  igno- 
rar quanto  a  estatística  pode  en- 
sinar-lhe  relativamente  ás  fórmas 
da  sua  actividade  productora,  o 
que  tanto  importa  dizer,  relativa- 
mente ás  suas  múltiplas  condições 
de  vida. 

Fez-se  em  1889  uma  lei  de  pro- 
tecção á  lavoura,  e  mercê  d'ella 
alargou-se  ÍEimensamente  a  cul- 
tura de  cereaes,  reduzindo-se  con- 
sequentemente a  descarga  que  se 
fazia  de  ouro  para  os  paizes  onde 
hiamos  buscar  o  trigo,  o  centeio  e 
o  milho. 

Essa  lei,  triste  é  dizel-o,  man- . 
tem-se  ainda  por  necessidade,  sen- 
do certo  que  a  lavoura  prompta- 
mente  regressaria  ao  que  era  ha 


vinte  annos  se  lhe  retirassem  o 
beneficio  d'essa  medida  de  exce- 
pção. 

Quer  isto  dizer,  como  alguns 
pretendem,  que  Portugal  não  é  um 
paiz  agricola,  e  que  consequente- 
mente não  deve  alimentar-se  uma 
industria  artificial,  parasitaria, 
com  o  sacrifício  da  população  in- 
teira? 

O  argumento,  á  primeira  vista, 
parece  concludente,  mas  a  sua  ex- 
trema simplicidade  logo  faz  vêr 
aos  espíritos  cautos  que  elle  não 
procede  de  boa  fonte,  e  com  pou- 
co trabalho  se  mostra  que  não  tem 
o  mínimo  valor,  a  não  o  conside- 
rarmos um  engenhoso  sophisma. 
A  lei  era  necessária,  mas  só  por 
si  era  insufficiente,  eo  governo 
dispensou-se  de  adoptar  a  série  de 
providencias  que  se  impunham 
para  que  ella  fosse  efficaz,  não  ape- 
nas util  para  uma  restricta  clas- 
se, mas  de  uma  utilidade  geral, 
participando  dos  seus  benefícios 
todos  os  portuguezes. 

A  in  strucção  agricola  continuou 
a  ser  ministrada  como  até  alli, 
theorica  e  pedantesca,  formando 
bacharéis  agronómicos  da  mesma 
força  e  da  mesma  utilidade  da 
maior  parte  dos  bacharéis  em  leis. 
O  problema  do  credito  agricola 
foi  relegado  para  melhores  tem- 
pos, e  esses  tempos,  verdade  seja, 
nào  chegaram  ainda,  e  sabe  Deus 
quando  chegarão,  se  não  está  es- 
cripto  nos  livros  do  Destino  que 
n?o  chegarão  nunca.  Podia  ter-se 
ereado,  então,  o  famoso  ministério 
da  Agricultura,  que  talvez  servis- 
se a  libertar  os  serviços  propria- 
mente agrícolas  dos  embaraços 
que  lhe^s  resultam  da  suajuncção 
aos  serviços  muito  vastos  e  muito 
complexos  d'obras  publicas,  com- 
mercio  e  industria. 

A  viação  ordinária,  que  já  era 
insufficiente,  não  mereceu  a  solli- 
citude  dos  poderes  públicos,  e  a 
multiplicação  das  vias  férreas,  que 
importaria  fazer  á  custa  dos  maio- 
res sacrifícios,  ficou  em  projecto 
nos  archivos  ministeriaes,  de  mis- 
tura com  papeis  inúteis. 

Nenhuma  opportunidade  teria 
sido  melhor  para  realisar  um  in- 
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querito  pecuário,  de  que  se  fizera 
um  ensaio  em  1870,  ha  quasi  qua- 
renta annos !  Pois  nem  em  tal  se 
pensou,  e  o  peor  é  que  nem  em 
tal  se  pensa  ainda,  não  obstante 
ser  reconhecida  de  todos  a  sua 
necessidade  para  fazer  uma  poli- 
tica agrícola  que  não  seja  o  mise- 
rável rotineirismo  que  até  agora 
temos  tido. 

Na  verdade,  a  lei  dos  eereaes  era 
necessária,  mas  devendo  ella  ser 
uma  providencia  de  excepção,  um 
beneficio  transitório,  succede  que 
ainda  hoje  não  é  possível  dispen- 
sal-a,  sob  pena  de  resultarem  inú- 
teis todos  os  sacrifícios  que  por 
via  d'ella  a  lavoura  tem  imposto 
ao  paiz. 

Descontando  uma  larga  parte 
no  exaggero  dos  optimistas,  ainda 
fica  margem  para  se  aífirmar  que 
este  anno  teiemos  um  pequeno 
saldo  em  trigos.  Mas  admittamos 
que  a  producçâo  dá  á  justa  para 
o  consumo,  não  sendo  preciso  im- 
portar eereaes,  isto  é,  não  tendo 
necessidade  de  exportar  ouro,  ag- 
gravando  a  nossa  descalabraila  si- 
tuação financeira.  Não  será  ani- 
mador o  facto  de  já  produzivmos 
todo  o  pão  que  comemos,  embora 
elle  se  dê  n'um  anno  excepcional- 
mente fértil? 

Os  que  este  anno  viram  abar- 
rotados os  seus  celleiros,  prom- 
ptamente  esquecidos  dos  maus  an- 
nos anteriores,  logo  se  metterãoa 
fazer  terras  novas,  a  alargar  a  área 
das  suas  culturas,  a  dispender 
mais  no  amanho  das  suas  terras, 
a  adquirir  mais  perfeitos  instru- 
mentos de  trabalho,  o  que  tanto 
importa  dizer  que  a  lavoura  dará 
mais  um  passo  para  a  frente,  alar- 
gando a  área  cultivada,  e  intensi- 
ficando a  producçâo  por  melhoria 
nos  processos  de  cultura. 

O  lavrador  tem  a  paixão  da  ter- 
ra; ella  dá-lhe  quanto  elle  tem,  e 
elle  confia  d'ella  quanto  possue. 
O  seu  dinheiro  não  é  para  papeis 
de  credito,  inscripções  do  Estado, 
acções  ou  obrigações  de  compa- 
nhias.Todo  o  seu  numerário  é  em- 
pregado na  terra,  umas  vezes  para 
satisfazer  a  sua  ambição  de  pos- 
suir grandes  superficies,  o  que  na 


maior  parte  dos  casos  representa 
uma  operação  anti-economica,  ou- 
tras vezes  para  melhorar  a  sua 
alfaia,  augmentar  os  seus  reba- 
nhos, ou  realisar  as  obras  que  se 
lhe  impõem  como  necessárias  ou 
simplesmente  úteis  á  exploração 
dos  seus  domínios. 

Consideramos  a  agricultura  co- 
mo a  base  indispensável  da  nossa 
regeneração  económica,  se  aind  i 
essa  regeneração  é  possível.  Fi- 
guramos a  hypothese  de  se  ir  por 
agua  abaixo  o  melhor  do  nosso 
domínio  colonial,  e  nem  por  isso 
consideramos  morta  a  nacionali- 
dade, a  menos  que  o  desleixo,  o 
abandono,  a  ignorância,  a  rotina 
tenham  feito  com  que  a  agricul- 
tura do  continente  não  deixe  de 
ser  o  paralytico  que  ainda  é,  in- 
capaz de  dar  um  passo  sem  mu- 
letas, abandonada  a  um  favoritis- 
mo escandaloso  que  lhe  dá  umas 
apparencias  de  virilidade  e  ener- 
gia, a  que  nada  corresponde  de 
verdadeiro. 

Nào  pôde  ser ;  a  industria  na- 
cional por  excellencia,  a  que  em- 
prega maior  numero  de  braços  e 
produz  maior  somma  de  utilida- 
des, não  pôde  continuar  vegetan- 
do á  sombra  d'uma  providencia 
que  as  necessidades  impuzeram, 
mas  que  não  deve  perpetuar-se 
como  um  elemento  essencial  de 
vida.  Simplesmente  não  é  licito 
esperar  tudo  da  acção  dos  gover- 
nos, e  o  lavrador,  que  já  viu  pra- 
ticamente que  a  Providencia  do 
Céo  é  o  peor  dos  adubos  chimi- 
cos,  nào  tem  o  direito  de  se  con- 
fiar á  Providencia  do  Estado,  es- 
perando d'ella  o  que  só  do  seu 
esforço  tenaz  e  intelligenle  pode- 
rá conseguir. 

Porque  não  havemos  dizel-o? 

Corre  um  gravíssimo  risco  a 
independência  nacional,  mas  a  sua 
defeza  não  pôde  ser  confiada  ao 
exercito,  que  é  um  estômago  que 
digere;  ha-de  ser  confiada  ao  la- 
vrador, que  é  uni  braço  que  pro- 
duz.» 


A  Yenda  do  trigo  nacional 

A  Real  Associação  da  Agricul- 
tura Portugueza,  para  facilitar  aos 


lavradores  seus  associados  a  ven- 
da de  trigos,  que  muitos  não  ma- 
nifestam por  não  terem  em  Lis- 
boa quem  os  represente,  resolveu 
montar  um  serviço  destinado  a 
fazer  essas  vendas. 

Sobre  o  producto  liquido  da 
venda  cobrará  a  Associação  1/2 
por  100,  ou  5  réis  por  1<$000,  me- 
tade da  percentagem  que  cobram 
os  correctores  do  Mercado  Cen- 
tral. 


Exportação  de  fructas 

Segundo  informações  que  ouvi- 
mos, na  Australia  houve  este  an- 
no uma  pequena  producçâo  de 
maçã. 

Sendo  d'alli  que  se  faz  a  maior 
exportação  para  a  Inglaterra,  é 
de  crer  que  a  maçã  para  alli  ex- 
portada de  outros  paizes  obtenha 
bom  preço  nos  mercados  inglezes, 
estando  n'este  caso  a  fructa  que 
de  Portugal  para  alli  costuma  ser 
enviada  em  grande  quantidade. 

E',  porém,  necessário  que  os 
exportadores  tenham  o  maior  cui- 
dado no  encaixotamento  da  fructa 
para  que  chegue  aos  mercados  in- 
glezes em  boas  condições  e  possa 
obter  bons  preços. 


Arboricultura 


Conservação  das  fructas 

Processos  fáceis  para  as  conservar  no  estado 
de  frescas  por  alguns  dias — Methodo  inglez 

Os  fructos  carnosos,  como  foi 
demonstrado  por  Pasteur,  alte- 
ram-se,  fermentam  e  apodrecem 
mais  ou  menos  rapidamente,  em 
virtude  dos  cogumelos  e  bactérias 
que  vivem  na  sua  superfície.  En- 
contrar o  meio  de  destruir  esses 
organismos  para  conservar  os  fru- 
ctos no  melhor  estado,  além  dos 
seus  limites  naturaes  por  um  pro- 
cesso de  applicação  simples,  ba- 
rato e  inoffensivo  seria  objecto  de 
grande  alcance. 

Com  este  intuito  alguns  sábios 
inglezes  instituíram  sob  a  direc- 
ção do  Jodrell  Laboratory,  em 
Kew,  uma  serie  de  experiências 
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com  uma  solução  de  formol  in- 
dustrial, experiências  que  foram 
coroadas  dos  melhores  resultados. 

O  processo  consiste  em  mer- 
gulhar os  fructos  durante  dez  mi- 
nutos em  agua  fria  addicionada 
de  3  °/0  de  solução  de  formol  in- 
dustrial (40°/0  formaldehyde),  e 
comprehende  dois  modos  de  em- 
prego, conforme  os  fructos  são  de 
polpa  molle  ou  de  carne  firme, 
ou  antes,  segundo  são  comidos 
inteiros  ou  não. 

No  primeiro  caso,  a  que  per- 
tencem as  cerejas,  as  uvas,  os  mo- 
rangos, etc.,  mergulham-se  os  fru- 
ctos durante  dez  minutos  na  so- 
lução acima  citada.  Em  seguida 
retiram-se  da  solução  e  mergu- 
lham-se durante  outros  cinco  mi- 
nutos em  agua  fria,  para  lhes  ti- 
rar qualquer  vestígio  de  aldehyde 
formica,  e  depois  estende-se  so- 
bre uma  tela  metallica  ou  qual- 
quer dispositivo  conveniente  para 
enxugarem  e  seccarem.  No  segun- 
do caso,  quando  os  fructos  teem 
pelle  ou  casca  que  se  não  come, 
ha  toda  a  vantagem  em  não  os 
lavar,  ficando  só  com  a  solução 
formulada. 

As  experiências  de  Kew  foram 
feitas  em  cinco  espécies  de  fru- 
ctos: cerejas,  morangos,  groselhas 
d'espinhos,  peras  e  uvas,  adquiri- 
dos nas  lojas  de  fructa  e  mesmo 
nas  vendedeiras  ambulantes,  sem 
terem  sido  objecto  de  selecção  es- 
pecial. 

Estes  fructos,  assim  tratados, 
conservaram-se  sãos  por  muito 
mais  tempo  do  que  os  da  mesma 
natureza,  adquiridos  nas  mesmas 
condições,  e  conservados  sem  se- 
rem submettidos  ao  tratamento. 

A  differença  foi  de  quatro  dias 
para  os  morangos  e  uvas,  sete  dias 
para  as  cerejas  e  groselhas  e  dez 
dias  para  as  peras. 

As  experiências  foram  feitas  em 
fructos,  completamente  maduros, 
mas  reconheceu-se  que  os  fructos 
sendo  submettidos  ao  tratamento 
formulado,  antes  da  suh  completa 
maturação,  eram  egualmente  bem 
preservados,  sem  que  o  desenvol- 
vimento normal  d'esta  ultima  e 
do  perfume  soffressem  o  menor 


obstáculo,  como  acontece  quando 
os  fructos  são  collocados  n'um 
refrigerador. 

Os  inglezes  esperam  que  este 
methodo,  excellente  para  prolon- 
gar a  duração  dos  seus  fructos 
indígenas,  ha  de  permittir  abas- 
tecer os  seus  mercados  com  al- 
gumas variedades  deliciosas  dos 
trópicos,  que  nas  condições  actuaes 
não  lhes  podem  chegar. 

Com  eífeito,  diz  o  sr.  A.  Fruel- 
le  no  Journal  d' agriculture  prati- 
que, reconheceu-se  depois  que  a 
decomposição  dos  fructos  madu- 
ros provenientes  das  Antilhas, 
destinados  á  exposição  do  Palacio 
de  Crystal,  era  devida  a  bolores 
e  a  uma  fermentação  determinada 
por  cogumelos  e  bactérias  exis- 
tentes na  sua  superfície,  depois 
da  sua  expedição,  e  de  modo  al- 
gum dependente  da  tendência  do 
fructo  a  alterar-se  e  amadurecer 
muito  depressa. 

0  tratamento  poderá  ser  appli- 
cado  com  vantagem  a  um  certo 
numero  de  fructos  dos  trópicos, 
que  são  importados  em  muito  bom 
estado,  as  bananas  por  exemplo, 
impedindo  assim  o  aspecto  mui- 
tas vezes  desagradável  do  enne- 
grecimento  da  pelle,  produzido 
por  um  cogumelo  exterior.  As  pe- 
ras, as  maçãs,  as  laranjas,  os  li- 
mões, etc.,  lucrariam  egualmente 
com  este  tratamento. 

Na  Inglaterra  ligam  grande  im- 
portância a  este  novo  processo  de 
conservação,  processo  que  acham 
muito  simples,  pouco  dispendioso 
e  absolutamente  isempto  de  pe- 
rigo. 


CrGação  dte  aves 

Cholera  e  gogo  das  ayes 

Seu  tratamento 

A  avicultura  tem  dois  grandes  ini- 
migos, duas  doenças  mortiferas.:  o  gogo 
ou  coryza  contagiosa,  e  a  pasteurellose 
ou  cholera  aviaria. 

Contra  o  gogo,  coryza  ou  defluxo 
das  aves,  conhece-se  hoje  um  remédio, 
que  não  sendo  sempre  efBcaz,  se  tor- 
na, pelo  menos  util,  na  maioria  dos 
casos — é  o  sulphato  de  ferro  que,  dado 
na  agua  da  bebida,  em  dose  de  1  °/0, 


preserva  as  aves  contra  o  gogo,  quan- 
do esta  affecção  anda  nas  capoeiras  vi- 
sinhas,  e  dado  na  dose  de  1  1/2  °/0  ás 
aves  já  atacadas,  cura-as  quasi  sempre 
do  mal. 

Contra  a  cholera  aviaria  o  mal  è,  in- 
felizmente, muito  diverso,  porquanto 
nada  se  conhece  que  possa  curar  as 
aves  ja  affectadas  da  moléstia,  e  se 
Pasteur  descobriu  uma  vaccina  que  pre- 
vine as  aves  contra  essa  epizootia,  com- 
tudo,  difficilmente  se  pôde  empregar 
tal  vaccina  que,  além  de  dispendiosa, 
só  muito  excepcionalmente  é  prepara- 
da no  laboratório  do  Instituto  Pasteur, 
de  L  sboa. 

O  gogo  cantagioso  conhece-se  facil- 
mente pelas  mucosidadades  amarella- 
das,  grossas,  consistentes^  que  enchem 
os  ventres  das  aves,  sobretudo  gallina- 
ceas. 

Não  se  confunde  o  gogo  com  a  co- 
ryza simples,  em  que  as  mucosidades 
são  liquidas  e  espumosas,  além  de  ha- 
ver, ao  mesmo  tempo  que  essa  coryza, 
a  inflammação  dos  olhos  com  a  ramel- 
la  característica. 

Também  o  gogo  se  não  confunde  com 
a  diphteria,  outra  doença  contagiosa 
das  aves,  porque  na  diphteria  ha  fal- 
sas membranas  ou  matérias  com  appa- 
rencia  de  pús,  as  quaes  se  encontram 
dentro  da  bocca  e  aos  cantos  do  bico; 
mas  a  diphteria  e  e  gogo  andam  às 
vezes  juntos  na  mesma  ave. 

A  muita  desinfecção  da  capoeira  é 
condição  indispensável  para  evitar  o 
apparecimento  do  gogo,  além  da  solu- 
ção de  sulphato  de  ferro  a  1  °/0,  como 
já  referimos;  mas  quando,  a  despeito 
de  tudo,  o  gogo  salta  na  capoeira,  ain- 
da a  solução  a  1  l/2°/0  presta  grande 
utilidade,  servindo  não  só  para  bebida, 
mas  também  para  lavar  as  ventas  e  o 
bico  das  aves,  tendo  sempre  o  cuida- 
do de  isolar  as  doentes  das  sãs. 

Estas  precauções  comple  tam  -  se, 
dando  a  cada  ave,  com  a  respectiva 
comida,  uma  boa  pitada  dos  seguintes 
pós  tónicos: 

Genciana  e  gengibre,  20  grammas. 

Salycilato  de  soda  e  hyposulfito  de 
soda  5  grammas. 

Mais  simples  ainda  é,  para  prevenir 
o  gogo,  juntar  a  esses  pós  dez  gram- 
mas de  sulphato  de  ferro  pulverisado, 
em  vez  de  dar  este  sal  na  agua  de  be- 
bida. 

O  tratamento  tónico  indicado  serve 
para  fortificar  as  aves,  não  só  contra 
o  gogo,  mas  ainda  contra  a  cholera  e 
qualquer  outra  affecção  contagiosa  que 
ande  graçando  perto. 

Quanto  á  cholera  ou  pasteurellose 
aviaria,  que  ataca  todas  as  aves,  co- 
nhece-se bem  pela  tristeza  e  somnolen- 
cia  dos  animaes  atacados,  que  se  mos- 
tram ennovelados,  com  a  cabeça  de- 
baixo da  aza  e  as  pennas  arripiadas, 
a  crista  arroxeada  e  pendente,  as  azas 
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descahidas,  apparecendo  depois  uma 
diarrhea  fétida  e  sanguinolenta.  As 
aves,  enfraquecendo  a  olhos  vistos,  res- 
piram anciosamente,  arrefecem  e  mor- 
rem. 

A  doença  ás  vezes  è  fulminante:  a 
ave  doente  resiste  uns  tres  ou  quatro 
dias,  mas  succumbe  por  fim.  A  cura  é 
excepcional. 

Como  tratamento,  já  acima  disse- 
mos que  nada  de  efficaz  se  conhece. 
No  emtanto  aconselham  alguns  vete- 
rinários dar  a  beber  ás  aves  doentes 
ou  sãs  agua  fervida,  tendo  20°/o  de 
acido  sulfúrico. 

O  que  é  indispensável  ter  em  vista 
é  que  esta  epiziootia  só  se  combate 
com  alguma  efficacia  por  meio  de  cui- 
dados de  isolamento  e  desinfecção. 

Matam-se  sem  piedade  e  enterram- 
se  profundamente  todas  as  aves  ata- 
cadas, põem  se  as  sãs  em  suspeição, 
se  não  se  preferir  matàl  as  também, 
o  que  seria  mais  seguro;  e  desinfecta- 
se  a  capoeira  e  os  logares  por  onde 
andavam  as  gallinhas  doentes.  Essa 
desinfecção  pôde  ser  feita  por  uma  so- 
lução aquosa  de  cresyl  a  4°/0  ou  ^e 
sublimado  corrosivo  a  1  por  1000,  com 
5  %  de  sal  de  cosinha  ou  de  acido 
chlorhydrico,  e  completa-se  a  desinfec- 
ção, queimando  tudo  que  é  suspeito  e 
susceptível  de  ser  queimado. 

Depois,  quando  se  quizer  repovoar 
a  capoeira,  não  se  mettem  n'ella  as 
aves  adquiridas  fóra,  sem  primeiro  as 
submetter  a  uma  quarentena  de  quin- 
ze a  vinte  dias,  pondo  cada  ave  iso- 
ladamente dentro  d'um  cesto  ou  outro 
recipiente  apropriado,  e  sacrificando 
immediatamente  qualquer  ave  que  apre- 
sente symptomas  de  moléstia. 


Exposições  agrícolas 


k  exposição  agrícola  de  Valencia 

A  exposição  de  productos  agrí- 
colas lia  pouco  inaugurada  em 
V  alencia  tem  um  aspecto  de  no- 
vidade que  merece  ser  observado 
attentamente  pelos  lavradores  do 
nosso  paiz,  Os  nossos  visinhos  hes- 
panhoes  deixaram  agora  de  con- 
siderar os  certamens  d'esse  géne- 
ro como  simples  mostruários  de 
productos  dignos  de  admiração 
pelo  seu  tamanho,  belleza  ou  por 
muito  temporãos,  e  attenderam  de 
preferencia  ao  fim  pratico  que  os 
mesmos  certamens  devem  ter  em 
vista,  isto  é,  aos  m^ios  commer- 
ciaes  que  convém  adoptar  para 
attinofir  o  máximo  desenvolvimen- 
to  industrial. 


A  agricultura,  assim  como  a 
industria,  são  a  parte  technica  e 
creadora  da  economia  nacional;  o 
commercio  é  a  parte  pratica  e  dy- 
namica,  o  complemento  indispen- 
sável a  todo  e  qualquer  producto. 
As  terras  e  as  fabricas  nada  va- 
lem sem  mercados,  e  a  balança 
commercial  é  que  serve  para  pe- 
sar a  riqueza  das  nações. 

Ora,  os  expositores  valencianos, 
que  são  dois  mil,  mostraram  ter 
a  comprehensao  nitida  d'essa  im- 
portância commercial.  Os  seus  pro- 
ductos não  estacionam  depois  da 
faina  agricola  ou  do  fabrico  in- 
dustrial, mas  sim  procuram  logo, 
convenientemente  empacotados  e 
encaixotados,  as  communicações 
terrestres,  fluviaes  e  maritimas,  e 
teem  o  seu  mappa  de  exportação, 
graças  ao  afinco  com  que  teem 
trabalhado  n'esse  sentido  varias 
associações  e  agrupamentos  par- 
ticulares, que  conseguiram  da 
Companhia  do  Norte  material  suf- 
ficiente  para  o  transporte  de  la- 
ranja, fructas  e  hortaliças,  e  an- 
dam agora  empenhadas  em  con- 
seguir a  construcção  da  linha  di- 
recta de  Valencia  a  Madrid. 

Quanto  a  exportação  para  o  es- 
trangeiro— visto  que  o  Estado  na- 
da faz,  segundo  se  diz  emJHespa- 
nha,  porque  attende  apenas  ás 
atiladas  informações  consulares — 
tudo  que  os  productores  regionaes 
teem  feito  é  devido  á  sua  iniciati- 
va e  ao  seu  trabalho. 

Os  mercados  inglezes,  postos 
sob  a  espada  de  Damocles  dos 
consignatários  e  das  expedições 
como  amostra,  vão  sendo  sagaz- 
mente substituídas  pelos  fretes  de 
Hamburgo.,  Antuérpia  e  Odessa. 

Allemães,  hollandezes  e  russos 
fundeiam  agora  os  seus  vapores 
n'aquelle  porto  com  muito  mais 
frequência;  norueguezes  e  dina- 
marquezes  estão  ancorando  com 
grande  assiduidade  nas  costas  va- 
lencianas, e  visto  que  o  porto  de 
Hamburgo  não  é  escala  de  ne- 
nhum caminho  marítimo  mundial, 
como  Cadiz,  Vigo  ou  Barcelona, 
os  hespanhoes  estão  estudando  os 
meios  de  ampliar  a  exportação  pa- 
ra a  America  do  Sul. 


No  anno  findo,  exportou  Valen- 
cia para  o  estrangeiro  meio  milhão 
de  toneladas,  só  de  mercadorias 
industriaes.  E  andou  por  perto 
de  cinco  milhões  de  toneladas  a  ex- 
portação de  productos  agrícolas, 
na  mesma  data.  Vê-se,  pois,  que 
Valencia  é  o  terceiro  porto  ex- 
portador de  Hespanha,  depois  de 
Huelva  e  Bilbau,  cuja  superiori- 
dade lhes  provém  do  minério  que 
alli  é  carregado. 

N'este  ponto  de  vista,  como  já 
dissémos,  a  exposição  obedece  a 
um  sábio  plano.  Qualquer  expo- 
sitor sabe  perfeitamente  qual  é  o 
custo,  real  a  real,  dos  fretes  para 
Hamburgo  ou  do  transporte  para 
Paris.  O  tomate,  por  exemplo,  es- 
tá habilmente  encaixotado,  para 
embarque ;  os  leques  empacotados 
lindamente,  em  condições  de  se 
poderem  expedir,  como  encom- 
menda  postal,  para  o  fim  do  mun- 
do, e  tanto  o  agricultor  como  o 
industrial  inteirados  até  o  minimo 
pormenor  do  complemento  com- 
mercial dos  seus  productos. 

E',  portanto,  aquella  exposição, 
não  um  mostruário  inútil,  mas  um 
luxuoso  estabelecimento  que  rea- 
lisa  as  suas  vendas  ao  balcão.  E' 
a  interpretação  moderna  da  escola 
utilitária,  vendendo  os  seus  pro- 
ductos entre  orpheons  e  reuniões 
aristocráticas.  A  agricultura  e  a 
industria,  até  agora  presas  pelas 
peias  da  rotina,  soltaram  o  seu  ar- 
rojado voo,  mostrando  assim  que 
as  azas  com  que  se  representa 
Mercúrio  não  são  uma  simples  fic- 
ção mythologica 

******    *     *  *  *  *  *  * 

EXPEDIENTE 
Achando-se  no  correio  os  reci- 
bos das  assignaturas  em  debito, 
rogamos  aos  nossos  assignantes  a 
fineza  de  os  pagarem  logo  que  re- 
cebam o  aviso  das  respectivas  es- 
tações postaes,  afim  de  os  mes- 
mos recibos  não  virem  devolvidos, 
o  que  nos  acarreta  novas  despezas. 

Aquelles  que  desejarem  remet- 
ter  a  importância  da  assignatura 
directamente  a  esta  administração, 
podem  fazel-o  por  vale  de  correio, 
ou  em  estampilhas  dentro  de  car- 
|  ta  registada. 
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Horticultura 


Horticultura  algarvia 

O  giro  annual  da  cultura  das  hortas  no 
Algarve,  —  na  região  que  mais  conhecemos, 
e  onde  seguimos  os  processos  locaes,  —  con- 
siste em  estrumar  e  preparar  a  terra  de  re- 
ga, em  tempo  conveniente,  para  a  sementei- 
ra de  batata,  que  em  geral  se  pratica  entre 
fevereiro  e  março  ;  á  cava  das  batatas  segue- 
ee  a  sementeira  de  milho,  e  quando  este  at- 
tinge  uma  certa  altura,  procede-se  á  apanha 
da  batata,  embora  ella  não  esteja  no  seu 
completo  estado  de  maturação,  para  se  poder 
praticar  uma  nova  mobiliaação  do  terreno,  e 
fazer-se  então  a  cava  do  milho,  a  que  se  se- 
gue, mais  tarde,  a  plantação  intercalar  de 
couves. 

Para  maior  desenvolvimento  do  milho  nas 
hoitas,  e  não  obstante  a  adubação  ou  estru- 
mação  feita  primitivamente,  para  a  semen- 
teira da  batata,  de  cujos  benefícios  elle  ain- 
da aproveita,  usam  descaldeiral-o,  ueitando- 
lhe  uma  porção  de  peixe  secco,  ou  nova  ca- 
mada de  estrume  curtido  em  cada  péseira, 
que  depois  amontoam. 

O  milho  assim  tratado,  e  com  regas  ade- 
quadas, adquire  proporções  admiráveis  de 
desenvolvimento,  e  a  sua  producção  regula 
entre  60  a  80  sementes  e  mesmo  mais. 

As  couves  pouco  se  desenvolvem  emquan- 
to  estão  sombreadas;  mas,  colhido  o  milho,  é 
o  couval  cavado  e  tratado,  de  maneira  que 
em  pouco  tempo  alcança  a  sua  natural  pu- 
jança, sendo  frequente,  em  hortas  de  regu- 
lar extensão,  os  couvaes  renderem  cincoenta 
a  cem  mil  réis,  além  das  muitas  folhas  e 
desbastes,  que  se  aproveitam  para  sustento 
do  gado,  que,  com  esta  alimentação,  prospé- 
ra  e  engorda,  a  olhos  vistos. 

São,  pois,  a  batata,  o  milho  e  as  couves  os 
principaes  productos  annuaes  do  giro  cultu- 
ral das  hortas  algarvias,  porque  a  cultura  de 
outras  hortaliças  e  leguminosas  não  passa 
aqui  de  mera  curiosidade,  pois  o  seu  resul- 
tado não  attinge  nunca  o  rendimento  que 
dão  aquelles  tres  primeiros  productos,  não 
só  porque  os  mercados  locaes  são  restrictos, 
como  também  porque  as  despezas  e  difficul- 
dades  de  transportes  absorvem  todos  os  ex- 
cessos de  preços  que  as  hortaliças  e  legumi- 
nosas podem  obter  quando  expedidas  para 
mercados  de  largo  consumo. 

Dizem-nos  que  para  os  lados  de  Faro  e 
Tavira  a  horticultura  toma  outra  feição,  por- 
que a  exposição  e  natureza  dos  terrenos  fa- 
cilita a  precocidade  da  fructificação  ;  aqui, 
porém,  só  n'um  ou  outro  sitio  privilegiado  se 
obtém,  no  cedo,  um  certo  numero  de  produ- 
ctos horticolas  que,  mesmo  cá,  se  vendem 
remuneradoramente. 

E  assim,  sendo  dispendiosa  a  installação 
de  abrigos,  e  a  preparação  de  terrenos  para 
culturas  forçadas,  se  tem  adoptado  e  segui- 
do o  giro  cultural  que  acima  indicámos  como 
o  mais  compensador. 

Nas  hortas,  quer  de  terrenos  limpos,  quer 
arborisados  de  poma  es  de  caroço  ou  de  es- 
pinho, o  processo  de  cultura  é  o  mesmo;  e 
se  na  terra  occupada  pelo  arvoredo,  muitas 
vezes  se  não  semeia  a  batata,  o  milho  é  que 
nunca  deixa  de  semear-se,  com  o  máximo 
aproveitamento  do  terreno,  porque,  embora 
entre  as  arvores,  o  milho  não  alcancs  as  pro- 
porções e  rendimento  das  terras  limpas,  dá 
ainda  assim  regulares  maçarocas,  contando- 
se  sempre  com  a  bandeira,  folha  e  folharas- 
ca,  que  são  utilisadas  pelo  gado,  factor  in- 
dispensável entre  nós,  para  a  tiragem  da 
agua  das  noras,  para  a  producção  de  boas 
estrumadas,  e  para  d'elle  se  tirar,  ao  mes- 
mo tempo,  todo  o  proveito  de  engorda  e  crea- 
çâo.  cujos  lucros  regulam  entre  16  e  20  0/0. 

Á   opinião  dos  technicos,  com  a  cultura 


intercalar  annual  da  batata,  milho  e  eouve 
força- se  extraordinariamente  a  terra,  e  se- 
gundo elles,  o  resultado  de  cada  umad'estas 
culturas  nunca  poderá  produzir,  o  que  de- 
via, se  se  afolhasse  o  terreno  em  cada  anuo, 
para  alternadamente  se  fazer  uma  folha  de 
batatas,  de  milho  e  de  couves,  ao  levanta- 
mento das  quaes  poderiam  succeder  outras 
culturas  menos  demoradas  e  menos  exhaus- 
tivas  do  terreno. 

E  é  assim  que  explicam  os  fracassos  dos 
batataes  de  regadio  intercalados  com  o  mi- 
lho, que  embora  estrumados  e  adubados  com 
adubos  potássicos,  nunca  chegam  a  produzir 
mais  de  8  a  10  sementes,  apesar  das  theo 
rias  lhe  attribui'-em  a  possibilidade  de  15, 
20  e  mais  sementes. 

Sem  querer  destruir  o  parecer  dos  techni- 
cos, e  só  raciocinando  em  presença  dos  fa- 
ctos e  dos  números,  parece-nos  que  o  giro 
cultural  em  uso  n'esta  região  algarvia,  é 
mais  remunera  or  do  que  o  processo  dos 
afolhamentos,  desde  que  haja  abundância  de 
estrumes,  e  com  ellès  se  restitua  á  terra  uma 
grande  parte  dos  elementos  que  a  batata,  o 
milho  e  as  couves  lhe  tiram. 

Muito  folgaríamos,  e  de  certo  todos  os 
agricultores  algarvios,  interessados  em  obter 
o  máximo  proveito  das  suas  hortas,  se  nos 
provassem,  numericamente,  que  andamos  er- 
rados com  o  giro  cultural  adoptado  n'esta 
região. 

Como  esclarecimento  e  base  de  qualquer 
calculo  que  porventura  se  queira  fazer,  em 
contraposição  á  nossa  pratica,  e  para  preco- 
nisar  o  processo  dos  afoliiamentos,  damos 
aqui  a  summula  das  despezas  e  resultados 
de  uma  horta  de  15:000  metros  quadrados,  • 
em  que  uma  terça  parte  é  arborisada,  e  on- 
de, apesar  d'isso,  se  faz  a  cultura  intercalar 
da  batata,  do  milho  e  das  couves. 

Devemos  dizer  qu«,  na  propriedade  a  que 
nos  referimos,  quasi  todo  o  estrume  é  obtido 
pela  existência  de  4  cabeças  de  gado  vac- 
cum  adulto,  com  suas  crias,  e  tres  muares  e 
nove  porcos  de  creação,  calculando-se  as  es- 
trumadas feitas  por  todos  estes  animaes  em 
28:000  kilos,  com  o  aproveitamento  dos  lí- 
quidos ammoniacaes,  cujo  excesso  não  absor- 
vido pelas  camas,  é  recolhido  em  depósitos 
que  a  seu  tempo  se  esvasiam,  diluindo-se 
então  o  seu  contheúdo  na  agua  das  regas. 

Este  calculo  da  producção  de  estrumes 
está  muito  áquem  da  medida  indicada  a  cada 
animal  por  mr.  Damseaux,  professor  do  Ins- 
tituto Agrícola  de  Gembloux,  que  attribue  a 
cada  vacca  adulta  estabulada  13:000  kilos; 
a  cada  cavallo  6:000  kilos,  e  a  cada  suino 
1:350  kilos. 

Devemos  ainda  acerescentar  que,  com  a 
estrumação  annual  de  15:000  metros  quadra- 
dos de  terreno  hortado,  com  28:000  kilos  de 
estrume  curtido  ou  pouco  mais  e  com  a  adu- 
bação supplemental-  de  6:000  kilos  de  peixe 
secco,  parece-nos  manter  se  a  terra  n'um 
regular  estado  de  fertilisação. 

Dando,  pois,  a  cada  tonelada  de  estrume 
o  valor  de  10800  réis,  que  é  o  máximo  por 
que  aqui  se  pôde  adquirir,  temos  para  as 
culturas  intercalares  das  batatas,  do  milho 
e  das  couves: 

Despezas 

28:000  kilos  de  estrume   500400 

20  arrobas  de  batata  a  450  réis . . .  900000 
6  alqueires  de  milho  a  600  réis  .  . .  30600 
6:000  kilos  de  peixe  secco  a  réis 

150000/10000    900000 

5:000  couvinhas  para  plantar   50000 

2390000 

O  resultado  medio  d' estas  3  culturas  in- 
tercalares, será: 


j  1:600  arrobas  (8  sementes)  de  ba- 
tata a  200  réis   3200000 

420  alqueires  (70  sementes)  de  mi- 
lho a  550  réis   2310003 

4:000  couves  a  10  réis   40 £.'00 

Somma   59UO0O 

Abatida  a  despeza. . . .  239Ã000 

Resultado  liquido    Rs.  3520000 

Taes  são  os  factos  verificados  pelo  proces- 
so cultural,  que  n'esta  região  se  adopta  em 
terrenos  hortados  e  de  rega. 

Que  nos  demonstrem,  que  por  meio  dos 
afolhamentos  se  pôde  conseguir  iguae.s,  se- 
não  melhores  resultados,  com  menos  esforço 
para  a  terra,  são  os  nossos  sinceros  desejos, 
não  só  porque  receberemos  gostosamente  a 
lição,  como  também  porque  desejamos  acom- 
panhar este  ramo  agrícola  no  progressivo 
caminho  da  sciencia  agronómica,  que  tem  de 
adaptar-se  ás  condições  especiaes  de  cada 
região. 

José  Florêncio  Castel  Branco, 


A  cultura  do  tomate  em  Nantes 


A  cultura  precoce  do  tomate 
tem-se  desenvolvido  ultimamente 
em  Nantes  de  maneira  extraordi- 
nária, sendo  um  ramo  importante 
da  sua  horticultura. 

Empregam-se  dois  systemas: 
no  primeiro  recorre-se  ao  calôr 
artificial  fornecido  por  um  appa- 
rellio  de  termo  syphâo ;  no  segun- 
do faz-se  apenas  uso  d'um  espaço 
envidraçado,  aproveitando  unica- 
mente o  calor  solar. 

Empregando  o  systema  de  ca- 
lor artificial,  semeiam-se  em  meia- 
dos  de  agosto;  um  mez  depois 
transplantam-se  para  pequenos 
canteiros.  Quatro  semanas  passa- 
das piantam-se  no  sitio  onde  de- 
vem ficar,  deixando  entre  cada 
planta  um  espaço  de  0,m40. 

Andando  tudo  regularmente, 
devem  os  primeiros  fructos  ama- 
durecer nos  primeiros  dias  de  ja- 
neiro, e  continuar  a  colheita  du- 
rante dois  ou  tres  mezes.  A  me- 
lhor variedade  para  este  fim  é  o 
tomate  de  Antibes. 

Empregando-se  unicamente  o 
espaço  envidraçado  ou  estufa,  mas 
sem  calor  artificial,  deve-se  fazer 
a  sementeira  em  março,  trans- 
plantarem-se  um  mez  depois  e  fa- 
zer a  transplantação  definitiva  em 
agosto. 
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Venenos  e  contravenenos. — Na  hypothese 
de  um  envenenamento,  a  primeira  coi- 
sa a  fazer  é  tomar,  para  o  fim  de  ex- 
pellir  o  veneno,  duas  colheres  de  mos- 
tarda em  pó  misturada  com  agua  quen- 
te, ingerindo-se  também,  para  apressar 
o  vomito,  alguns  golos  de  agua  quente 
com  azeite. 

Expellido  elle,  não  se  conhecendo  a 
sua  qualidade  para  o  effeito  de  ser  ap- 
plicado  o  antidoto,  recorre-se  aos  an- 
tídotos múltiplos  : 

Sucrato  de  cal:  Assucar  16  gram- 
mas, agua  40  grammas,  cal  extincta 
5  grammas. 

Solução  de  iodeto  de  potássio  ioda- 
do: Iodeto  de  potássio  1  gramma,  iodo 
0,5  decigrammas,  agua  1  litro. 

Conhecida  a  natureza  do  veneno, 
administram-se  contra: 

Venenos: — Acido  acético  (vinagre), 
dito  chromico,  dito  muriatico,  dito  ní- 
trico (agua  forte),  dito  oxalico,  dito 
phenico,  dito  sulfúrico,  bicarbonato  de 
potassa: — antidoto:  magnesia  ou  sabão, 
dissolvidos  em  agua,  de  dois  em  dois 
minutos. 

Venenos:—  agua  de  cal,  ammoniaco, 
soda  cáustica,  potassa  cáustica:  —  antí- 
doto: agua  com  vinagre  ou  summo  de 
limão,  á  larga. 

Veneno: — acido  carbónico: — antido- 
to: agua  com  farinha;  ar  livre;  estimu- 
lantes; duches  frios. 

Venenos: — chloral,  chloroformio, 
ether: — antídotos:  agua  fria  na  cabeça 
e  na  face  ;  respiração  artificial ;  sina- 
pismos  nas  pernas;  enema  de  café. 

Venenos: — laudano,  morphina,  opio: 
— antídotos  :  estimulantes  (aspers5es, 
flagelações,  enema  de  café);  vomitó- 
rios; respiração  artificial. 

Venenos: — belladona  (atropina),  di- 
gital (dedaleira),  aconito,  cocaína: — an- 
tídotos: estimulantes;  café  quente;  am- 
moniaco, a  cheirar ;  fricções  e  massa- 
gens ;  envolucros  quentes ;  respiração 
artificial. 

Veneno  :  — ■  cogumello  :  — antídotos : 
vomitórios  (oleo  de  ricino,  25  gram- 
mas); estimulantes  ;  muito  leite  ;  café  ; 
extremidades  quentes. 

Veneno :  —  phosphoro  :  —  antídotos  : 
essência  de  therebentina,  25  grammas, 
de  meia  em  meia  hora;  purgantes  de 
15  grammas  de  sulfato  de  magnesia. 

Respira  a  terra? — O  solo  do  nosso  pla- 
neta respira  como  qualquer  dos  seres 
vivos  que  o  povoam;  quer  dizer,  aspi- 
ra e  espira  ar  alternativamente,  porém, 
não  respira  como  aquelles,  por  meios 
próprios,  mas  permanece  completa- 
mente passivo. 

Ha  muito  tempo  se  sabia  que  os  in- 
terstícios do  solo  estão  cheios  de  ar.  e 
também  se  sabia  que  existia  mais  ou 
menos  ar  no  solo,  sob  a  influencia  das 


variações  barometricas;  porém,  nada 
demonstra  nem  illustra  melhor  o  phe- 
nomeno  do  que  certos  poços,  sobre  os 
quaes  chamou  a  attenção  M.  F.  Ger- 
lier,  medico  francez. 

Estes  poços,  que  estão  situados  no 
cantão  de  Genebra,  offerecem  a  parti- 
cularidade de  aspirar  o  ar  em  certos 
momentos  e  espiral  o  n'outros.  E'  fá- 
cil vêr  se  aspiram  ou  espiram  por  meio 
de  uma  chapa  solida  que  os  fecha,  pro- 
vida de  um  orifício  pequeno,  junto  do 
qual,  se  collocarmos  um  phosphoro  de 
cera  acceso,  ou  uma  penna  de  ave, 
observaremos  o  sentido  em  que  o  ar 
corre. 

Também  pode  fazer-se  a  observa- 
ção pegando  com  resina  no  orifício  um 
assobio  que,  conforme  o  sentido  em 
que  fôr  collocado,  produzirá  um  silvo 
continuo  durante  a  inspiração  ou  aspi- 
ração do  poço,  annunciando  com  gran- 
de antecedência  e  automaticamente  se 
o  tempo  continua  bom  ou  se  ameaça 
chuva,  pois  que  os  poços  que  sopram 
ou  aspiram  são  essencialmente  poços 
barometricos. 

Eeaccionam  sob  as  influencias  que 
fazem  descer  ou  subir  o  barómetro,  e 
por  isso  os  habitantes  dos  povoados 
onde  se  encontram  os  consideram  como 
excellentes  barómetros.  Quanto  estes 
mais  sobem,  mais  forte  è  a  aspiração 
do  poço. 

Quando  augmenta  a  pressão  baro- 
métrica exterior,  o  equilibrio  da  pres- 
são do  ar  no  sólo  pôde  estabelecer-se 
impellindo  o  ar  exterior  para  o  interior 
do  subterrâneo,  observando-se  assim  o 
phenomeno  da  aspiração  do  poço.  Se  o 
barómetro  baixa,  vê-se  o  contrario, 
pois  que  sendo  pressão  mais  forte  no 
sólo  e  mais  fraca  no  ar,  o  equilibrio 
estabelece-se,  lançando  o  ar  relativa- 
mente comprimido  do  sólo  para  o  ex- 
terior, e  o  poço  espira.  Não  ha  nada 
tão  natural  e  de  tão  simples  explica- 
ção, examinando  os  poços  de  que  fal- 
íamos. 

Estes  são  profundos  e  teem  pouca 
agua. 

Ha  os  também  exgottados,  de  fundo 
constituído  por  uma  camada  de  saibro 
cheio  de  interstícios  que  servem  de 
extenso  deposito  de  ar,  sendo,  por  con- 
seguinte, o  poço  o  tubo  que  põe  em 
communicação  o  deposito  subterrâneo 
com  o  deposito  atmospherico,  e  como 
sempre  existe  tendência  a  estabelecer- 
se  o  equilibrio  entre  os  dois  depósitos, 
d'isto  resulta  que  se  constatem  os  mo- 
vimentos de  aspiração  e  espiração. 

Um  augmento  de  pressão  do  ar  ex- 
terior, que  se  traduz  n'uma  subida  do 
barómetro,  traduz-se  também  n'um  re- 
trocesso do  ar  para  o  deposito  subter- 
râneo que  se  acha  a  menor  pressão,  ou 
seja  aquella  a  que  se  achava  o  baró- 
metro antes  de  começar  a  subir. 

A  baixa  de  pressão  do  ar  traz,  por 


conseguinte,  uma  espiração,  pois  en- 
contrando se  o  ar  subterrâneo  a  forte 
pressão  (a  do  barómetro  antes  do  des- 
canço)  a  mesma  pressão  faz  sahir  o  ar 
para  o  exterior,  onde,  naturalmente,  é 
menor  a  pressão. 

Assim,  pois,  a  terra  respira,  espe- 
cialmente quando  è  muito  permeável  e 
encerra  grande  quantidade  de  ar. 


Hoticias  dos  campos 


BAIÃO.  —  As  ultimas  chuvas  beneficia- 
ram a  agricultura,  especialmente  as  batatas 
e  as  searas,  cujo  aspecto  é  esplendido. 

Os  gados  e  as  aves  veudem-se  por  alto 
preço,  bem  como  os  ovos,  que  correm  a  1$>050 
réis  o  cento. 

VIMIEIRO  (ALEMTEJOW Os  excessi- 
yos  calor  e  vento  teem  prejudicado  muito  os 
milharaes,  cujas  ceifas  estão  quasi  conclui- 
das,  bem  como  os  meloaes  e  os  olivedos. 

ELVAS. — E'  abundante  a  colheita  das  fa- 
vas e  cevadas  e  as  oliveiras  apresentam  ma- 
gnifico aspecto. 

VILLA  FLOR. — Continuam  com  activida- 
de as  ceifas  de  centeio  e  trigo,  sendo  a  pro- 
ducção  abundante.  A  futura  colheita  de  azei- 
te na  Villariça  promette  pouco,  attenta  a  sua 
de&floração. 

ALVITO. — Procede-se  á  debulha  das  fa- 
vas, sendo  a  producção  inferior  ao  que  se  es- 
perava. 

CORUCHE. — Começaram  as  ceifas  e  de- 
bulhas n'este  concelho,  mostrando-se  o&  la- 
vradores satisfeitos,  pois  o  anno  parece  ser 
bom.  O  nordeste  que  tem  soprado  nos  últi- 
mos dias  tem  prejudicado  muito  os  milharaes 
e  as  vinhas. 

MORTÁGUA. — Terminaram  as  ceifas  de 
centeios  e  trigos,  estando  os  lavradores  sa- 
tisfeitíssimos com  a  espectativa  d'uma  boa 
funda  de  grão,  pois  ha  muitos  annos  não  te- 
mos um  anno  tão  prospero  para  a  agricultura. 

AZAMBUJA.  — Os  srs.  Cordeiro,  Pinhão 
&  Ct.a  estão  construindo  n'esta  villa,  Carre- 
gado e  Villa  Franca  de  Xira  vastos  barra- 
cões para  recolha  de  fructas  verdes,  que  vão 
exportar  em  grande  quantidade  para  Ingla- 
terra, Allemanha,  Brazil  e  Africa 

ALEMQUER. — Os  vinicultores,  que  se  en- 
contravam deveras  satisfeitos  com  a  próxi- 
ma colheita,  que  promettia  ser  abundante, 
estão  agora  desanimados,  pois  o  «mildiu»  tem 
causado  avultados  estragos. 

S.  GREGORIO  (CALDAS).— As  vinhas 
teem  soffrido  grandes  estragos  do  «mildiu» 
e  «black-rott»,  devido  ao  tempo  chuvoso  que 
tem  estado. 

MARCO  DE  CANAVEZES.  — Além  dos 
grandes  estragos  materiaes  e  dos  desastres 
pessoaes  que  já  causou,  conforme  referimos, 
o  temporal  dos  últimos  dias  tem  prejudicado 
muito  as  vinhas  e  os  olivedos,  havendo  cam- 
pos onde  os  prejuizos  são  consideráveis. 

MONTEMÓR-O-NOVO.— Proseguem  com 
actividade  os  trabalhos  de  debulha  dos  ce- 
reaes,  cuja  producção  este  anno  é  abundan- 
te. '~  1  ,  • 

THOMAR.  —  As  ceifas  das  varas  estão 
quasi  concluídas  e  procede-se  á  debulha.  Os 
milhos,  devido  ao  frio  que  tem  feito,  estão 
fracos,  e  as  vinhas  apresentam-se  luuito  da-' 
mnificadas  pelo  «mildiu»,  bem  como  as  oli- 
veiras, que  não  limparam  bem,  temio-se  per- 
dido a  maior  parte  da  azeitona.  Os  preços 
do  vinho  e  dó  azeite  tendem  a  subir. 


6.°  ANNO. — N.°  185 


A  «Gazeta»  publica-se  nos  dias  iÒ,  20  e  30  de  cada  mez 


JULHO— 1909 


GAZETA  DOS  LAVRAODRE 

ÓRGÃO  DE  PROPAGANDA  E  DEFEZA  DOS  INTERESSES  DA  AGRICULTURA  NACIONAL 

Com  a  collaboração  de  muitos  agricultores,  agrónomos,  medicos  veterinários,  horticultores,  viticultores  e  regentes  agricolas 

Director,  e  Proprietário.-  JOSÉERNESTO  DIAS  DA  SILVA 


(pagamento 

Um  mino  

Um  semestre  

Numero  avulso  


MEDICO  VETERINÁRIO—  Antigo  professor  da  Escola  de  Agricultura  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa 
Assignaturas                                  ^.-«#\  Annuncios 
adeantado)  W^JIÍf^*"     á.   JLíl   (TYP0  C0KP0  81 

Por  uma  só  inserção   40  reis  cada  linha 


1600  réis 
800  » 
00  » 


As  iissignaturas  começam  sempre  no  principio  de  cada  mez. 
Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  ao  director  do  jornal. 
Os  originaes  recebidos  quer  ou  não  publicados  não  se  restituem. 
COMPOSIÇÃO  na  sede  da  Gazeta.  —  IMPRESSÃO —imprensa 
Africana  —  Rua  de  S.  Julião,  n.°  58  e  60 


Repetição  até  6  publicações   30 

Annuncios  permanentes,  folhas  soltas,  reclames  e  annuncio 
intercalados  no  texto — contracto  especial. 

Os  srs.  assignantes  gosam  do  abatimento  de  20  °i0. 
A  administração  acceita  correspondentes  em  todas  as  terras  do  paiz 

Redacção  e  Administração,  C.  de  Santo  André,  100, 1.° 

EDITOR— Dias  da  Silva 


S  UMMARIO 

Commercio  de  vinhos. — Os  viuhos  por- 
tuguezes  em  Bombaim. — O  commercio  de  vi- 
nhos no  Uruguay. — A  colheita  vinícola  em 
França  no  anuo  passado. 

Hygiene  rural.— Um  vehiculo  das  doen- 
ças. 

Oleicultura.  —  Congresso  de  oleicultura 
em  Toulon. 

Creação  de  aves  e  animaes. — A  intelli- 
gencia  dos  animaes. 

Economia  domestica. — Receitas  varias. 

Conhecimentos  úteis. 

Noticias  dos  campos. 


Commorcio  de  vinhos 


Os  vinhos  poríugaezes  em  Bombaim 


Entrevista  com  o  consul  geral 
sr.  viscondé  de  Wrem 

A  questão  vinícola  em  Portugal — Tratados  de 
commercio  e  abertura  de  novos  mercados— 
A  índia  Ingleza  offerece  condições  exce- 
pcionaes  para  a  collocação  dos  nossos 
vinhos — Os  typos,  as  marcas,  o  en- 
garrafamento, os  transportes — 
Conselhos  aos  exportadores. 

De  ha  muito  anda  por  ahi  de  bocca 
em  bocca,  em  livros,  em  artigos  de 
jornaes,  em  conferencias,  em  palestras, 
a  phrase  consagrada  que  Portugal  è 
um  paiz  essencialmente  agrícola,  mas 
o  que  é  facto  é  que  a  agricultura  atra- 
vessa uma  crise  gravíssima  e  regiões 
fertilissimas  e  ricas,  onde  outr'ora  rei- 
nava a  abastança,  como  por  exemplo 
'o  Douro,  estão  hoje  a  braços  com  a 
mina,  com  a  mizeria,  com  a  fome. 

A  nossa  principal  riqueza  agrícola 
é  a  vinicultura,  é  esta  a  que  maiores 


crises  tem  atravessado  e  que  nunca  se 
tem  conseguido  debellar,  antes  se  tem 
aggravado.  Causas  varias  teem  con- 
tribuído para  isso  desde  a  rotina  tra- 
diccional  dos  processos  culturaes  até  a 
superabundância  do  género.  E'  a  ver 
dade  que  a  nenhuma  educação  especial 
do  pequeno  lavrador,  a  falta  de  capi- 
tães com  que  elle  lucta  por  não  haver 
o  credito  agrícola,  a  diversidade  de  ty- 
pos de  vinho  que  existe,  influem  po- 
derosamente para  o  actual  estado  de 
cousas,  mas  outras  causas  ha  que  prin- 
cipalmente contribuem  para  a  crise  que 
a  vinicultura  atravessa  e  são  a  falta  de 
mercados  e  de  tratados  de  commercio 
e  as  falsificações  que  por  toda  a  parte 
se  fazem  dos  nossos  mais  famosos  vi- 
nhos, principalmente  do  Porto,  e  tam- 
bém a  falta  de  estudo  e  comprehensão 
dos  poucos  mercados  existentes,  que 
não  permittem  que  n'elles  nos  firmemos 
e  dá  occasião  a  que  outros  paizes  ahi 
tomem  o  nosso  logar. 

Entre  as  varias  tentativas  que  se 
teem  feito  para  abrir  novos  mercados, 
figura  o  de  Bombaim,  que  pelas  suas 
condições  especiaes  pode  ser  um  dos 
bons  compradores  dos  nossos  vinhos. 
Actualmente  essas  tentativas  se  estão 
fazendo  em  Lisboa,  com  dedicação  e 
intelligence  esforço,  com  criteriosa  orien- 
tação  prat'icapelosr.  visconde  de 
Wrem,  digno  consul  geral  de  Portugal 
na  índia  Ingleza,  um  dos  mais  activos, 
mais  illustrados  e  mais  patrióticos  mem- 
bros do  corpo  consular  portuguez  e  que 
distinctamente  se  tem  assignalado  por 
importantes  serviços  prestados  nos  dif- 
ferent es  postos  que  em  vários  paizes  el- 
le tem  occupado.  Como  poucos,  o  sr. 
visconde  de  Wrem  comprehende  a  sua 
missão,  interessando-se,  apaixonando- 
se  mesmo  pelas  cousas  portuguezas  no 
estrangeiro,  no  cumprimento  do  seu 
cargo. 

O  sr.  visconde  de  Wrem  tem  tido 


algumas  conferencias  com  o  sr.  minis- 
tro das  Obras  Publicas  acerca  da  aber- 
tura de  um  deposito  de  vinhos  e  de 
outros  productos  portuguezes  em  Bom- 
baim. Sabendo  isto  e  conhecendo  a  im- 
portância que  para  nós  terá  a  abertu- 
ra do  mercado  da  índia  Ingleza  para 
os  nossos  principaes  productos  em  ba- 
ses solidas  e  garantias  de  estabilidade, 
procurámos  o  sr.  visconde  de  Wrem 
em  sua  casa  para  bem  avaliarmos  o 
futuro  que  em  Bombaim  podem  ter  os 
nossos  vinhos. 

No  elegante  escriptorio  da  sua  linda 
residência  no  bairro  novo  da  Avenida, 
o  sr.  visconde  de  Wrem  recebeu-nos 
com  a  mais  captivante  gentileza,  ex- 
pondo nos  o  assumpto  com  a  maior 
simplicidade  mas  deixando  ver  o  deci- 
dido empenho  e  a  viva  fé  na  missão  a 
que  se  propõe.  Diz-nos  o  illustre  con- 
sul geral  em  Bombaim  que  um  dos  fa- 
ctores importantes  para  a  propaganda 
dos  nossos  vinhos  e  a  sua  introducção 
no  mercado  da  índia  Ingleza  é  a  crea- 
ção de  um  deposito  official.  E  accres- 
centa: 

—  Um  estabelecimento  d'esta  natu- 
reza não  seria,  apenas,  um  traço  de 
união  entre  os  fornecedores  portugue- 
zes e  os  seus  clientes  indios,  mas  tor- 
nar-se  hia,  com  o  decorrer  dos  tempos, 
um  verdadeiro  centro  de  estudos  e  in- 
formações dos  quaes  o  commercio  me- 
tropolitano seria  o  primeiro  a  tirar  par- 
tido. 

- — A  agencia  não  se  limitaria  então 
á  venda  e  propaganda  dos  nossos  vinhos? 

— Não  senhor.  Auxiliar  indispensá- 
vel dos  interesses  nacionaes,  incumbe- 
ria  á  agencia  projectada  o  cuidado  de 
esclarecer,  aconselhar  e  guiar  os  viti- 
cultores de  Lisboa  e  Porto;  e  só  pre- 
encheria utilmente  os  fins  para  que  foi 
creada,  estudando  os  elementos  funda- 
mentaes  do  commercio  local,  inspiran- 
do-se  nos  usos  e  costumes  do  meio  e 
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igando  o  maior  interesse  ás  denuncias, 
as  mais  insignificantes,  das  transacções 
propostas,  taes  como,  e  principalmente, 
a  forma  das  capsulas,  o  desenho  dos 
rótulos,  a  designação  das  marcas,  a 
cor  das  fitas,  a  dimensão  das  garrafas, 
o  processo  de  engarrafamento,  as  con- 
dições do  credito,  etc.,  levando,  até  ao 
extremo  as  investigações  que,  no  Orien- 
te, se  tornem  tanto  mais  necessárias 
quanto  é  certo  que  a  menor  modifica- 
ção no  aspecto  exterior  de  uma  mer- 
cadoria é  susceptível  de  determinar, 
de  um  momento  para  o  outro,  a  pre- 
ferencia em  favor  de  tal  ou  tal  marca 
ou  género,  com  exclusão  de  todos  os 
outros. 

— Acha  que  realmente  seja  util  a 
abertura  de  tal  deposito? 

— Desde  1901  em  que  tomei  conta 
do  consulado  n'essa  importante  «cidade 
da  India  sou  de  opinião  que  a  abertu- 
ra d'esse  deposito  de  vinhos  e  outros 
productos  portuguezes  seria  para  nós 
de  incalculáveis  vantagens  no  futuro, 
opinião  que  sempre  tenho  manifes- 
tado em  todos  os  meus  relatórios,  e 
que  è  seguida  pelo  sr.  Maxime  Gerard 
consul  da  Bélgica,  que  já  por  duas  ve- 
zes, interinamente  geriu  o  nosso  con- 
sulado e  que  n'um  relatório  seu  con- 
firma os  meus  desejos. 

E  o  sr.  visconde  de  Wrem  apresen- 
ta-nos  o  relatório  de  M.  Maxime  G  erard, 
a  que  se  acabava  de  referir,  accentuan- 
do-nos  alguns  pontos  de  maior  impor- 
tância e  que  foi  publicado  pelo  minis- 
tério dos  negócios  estrangeiros  no  vol. 

XII  do  Boletim  Commercial  de  fevereiro 

do  corrente  anno.  E'  um  documento 
precioso  pelas  informações  que  contém 
e  pelo  conhecimento  que  o  seu  auctor 
revela  das  condições  especiaes  do  mer- 
cado de  Bombaim  e  da  isempção  e  ze- 
lo com  que  defende  os  nossos  interes- 
ses. N'esse  relatório  muito  teem  a  apren- 
der os  nossos  negociantes  e  exportado- 
res de  vinhos,  pois  que  Mr.  Gerard 
define  bem  a  maneira  porque  na  índia 
Ingleza  se  deve  fazer  a  propaganda 
dos  vinhos  portuguezes,  de  modo  a  dar 
resultado  pratico  e  seguro  para  nós 
conquistarmos  e  nos  firmarmos  n'aquel- 
le  mercado. 

Continuando  na  nossa  palestra,  o  sr. 
visconde  de  Wrem  accentuou  bem  a 
necessidade  da  creação  da  agencia  em 
Bombaim  e  como  profundo  conhecedor 
do  assumpto  e  no  empenho  de  que  os 
nossos  exportadores  saibam  bem  o  que 
convém  fazer,  e  o  que  o  nosso  com- 
mercio  teria  a  lucrar  como  o  agente 
explica: 

— E'  no  local  que  o  agente  terá  oc- 
casião  de  apreciar  depressa,  por  exem- 
plo, que,  sob  o  ponto  de  vista  da  ca- 
pacidade das  garrafas,  o  Porto  e  o  Cla- 
rete portuguezes  apresentam  o  incon- 
veniente real  de  uma  differença  de  24 
a  26  2/3  onças,  o  que,  em  muitos  ca- 


sos é  sufficiente  para  justificar  a  abs- 
tenção de  clientella  muito  conservado- 
ra; é,  também,  em  Bombaim,  que  elle 
poderá  convencer-se  de  que  os  rótulos 
usados  são,  geralmente,  pouco  sympa- 
thicos  aos  consumidores  que,  ás  mar- 
cas, umas  vezes  pomposas  outras  gro- 
tescas, de  Relâmpago,  Iniciador,  Mon- 
dego, Alto  Dão,  Eagrima,  Lagosta, 
Cruzeiro  do  Sul,  Fim  de  Século,  pre- 
ferirão, de  bom  grado,  as  denominações 
mais  familiares  de  Imperial  Crown,  In- 
dian Empire,  King  Edward,  King  Ma- 
nuel, Queen  Amélie,  King-Emperor, 
Prince  of  Wales,  Star  of  India,  Indian 
Special,  Great  Moghol,  Royal  Navy, 
Union  Jak  etc.,  e  esta  impressão  leva- 
rá, certamente,  o  agente  a  suggerir 
uma  terminologia  especial  para  o  mer- 
cado d'esta  Dependência,  é  egualmen- 
te  alli  que  verificará  a  alta  importân- 
cia que  se  liga  ao  aspecto  exterior  do 
recipiente,  de  que  a  marca  «Condeco- 
rado» da  Companhia  Vinicola  Portu- 
gueza  é  considerada,  com  justo  moti- 
vo, como  um  modelo  de  bom  gosto. 

— Mas  tem-se  feito  alguns  ensaios 
da  introducção  dos  nossos  vinhos? 

—Sim  senhor.  O  Mercado  Central 
dos  Productos  Agricolas,  a  Companhia 
Vinicola  Portugueza,  e  algumas  outras 
firmas,  porém  segundo  a  minha  opinião, 
o  systema  seguido  até  hoje  não  pôde 
dar  os  resultados  por  mim  desejados. 

— Mas  porque  não  tem  dado  resul- 
tado? 

— Em  primeiro  logar  porque  na  for- 
ma seguida  até  hoje  os  vinhos  vão  pa- 
ra a  mão  dos  especuladores  sendo  ven- 
didos a  preços  elevados.  Emquanto  que 
com  o  deposito  se  evitavam  os  espe- 
culadores e  os  consumidores  hiam  com- 
prando a  retalho.  Em  segundo  logar, 
a  remessa  de  vinhos  á  ordem  conside- 
ra-o  um  dos  peiores  inconvenientes  pe- 
la demora  na  expedição  e  nunca  a  re- 
messa era  feita  com  vinhos  de  typo 
desejado  pelo  consumidor  e  egual  á 
amostra. 

— Qual  é  o  meio  de  transporte  mais 
conveniente? 

— O  transporte  empregado  atè  agora 
nos  paquetes  allemães,  via  Zanzibar, 
com  baldeações  n'este  porto  para  Bom- 
baim, tem  sempre  demora  pelo  me- 
nos de  3  mezes,  com  todos  os  incon- 
venientes que  resultam  d'este  facto, 
recusando-se  muitas  vezes  os  consumi- 
dores a  receber  o  vinho,  tendo  dado 
as  ordens  7  ou  8  mezes  antes;  chegan- 
do frequentemente  os  vinhos  alterados. 
Algumas  casas  teem  empregado  a  El- 
lerman  &  Strick  Lines,  via  Mormugão, 
com  demora  de  2  mezes. 

— Qual  lhe  parece  então  o  melhor 
meio  de  transporte? 

— A  meu  ver  é  a  Peninsular,  embar- 
cando os  vinhos  em  Gibraltar,  chegan- 
do estes  a  Bombaim  em  20  dias.  E' 
verdade  que  os  fretes  são  bastante  mais 


caros,  porém,  o  exportador  tem  a  gran- 
de vantagem  de  poder  liquidar  o  ne- 
gocio em  dois  mezes,  o  máximo;  isto 
para  ordens  urgentes.  Para  o  stock  em 
deposito,  podem-se  usar  as  vias  mais 
económicas. 

— E'  genuíno  o  vinho  do  Porto  con- 
sumido na  índia? 

— Não  senhor,  quasi  todo  é  proce- 
dente de  Inglaterra,  sendo  imitações 
do  nosso  Porto  ;  parte  d'elle  é  falsifi- 
cado em  Hespanha  e  mandado  em  bar- 
ricas para  Bombaim,  e  alli  é  engarra- 
fado com  o  rotulo  de  Porto-Wine. 

— A  exportação  em  barris  desperta 
sempre  algumas  suspeitas  quanto  á  le- 
gitimidade do  ,  producto  e,  por  isso, 
nunca  poderá  obter  preço  egual  ao  de 
uma  qualidade  similar  expedida  em 
garrafas ;  as  caixas,  com  cintas  de  fer- 
ro, são  as  únicas  de  que  as  companhias 
de  navegação  garantem,  sob  certas  re- 
servas, a  integridade  do  conteúdo,  ao 
passo  que  a  pregaria  metallica,  appli- 
cada  por  muitos  exportadores,  em  na- 
da obriga,  sob  este  ponto  de  vista,  a 
responsabilidade  do  capitão. 

— Acha  conveniente  uma  grande  pro- 
paganda? 

— Para  acreditar  as  nossas  marcas 
de  vinhos  acho  indispensável  fazer  al- 
guns sacrifícios,  como  presentes  de  vi- 
nhos aos  messes  das  officinas  inglezas 
em  toda  a  India,  annuncios  que  se  des- 
taquem ;  interessar  os  maitres  d'hotel  e 
os  creados  dos  hotéis  e  restaurants, 
como  fazem  os  francezes  e  os  italianos, 
nas  garrafas  de  vinho  que  abrirem.  A 
Empreza  Vinicola  Portugueza  è  que 
melhor  tem  comprehendido  os  seus  in- 
teresses com  o  systema  de  propaganda, 
enviando  n'uma  custosa  viagem  por  to- 
do o  Oriente  um  activo  agente. 

— Tem  augmentado  n'estes  últimos 
annos  a  exportação  de  vinhos? 

— Quando  cheguei  á  índia  em  1901 
encontrei  a  média  annual  de  8:000  ru- 
pias e  em  1907  chegou  a  28:000. 

— Mas  o  deposito  dará  lucros  imme- 
diatos  ? 

— Acho  que  a  principio  ha-de  luctar 
com  difficuldades  para  descobrir  as 
despezas,  porém  seguindo  o  systema 
de  propaganda  dos  francezes  e  italia- 
nos, com  activos  ag=ntes,  com  ordena- 
do fixo  e  pagas  as  despezas  e  commis- 
são  pelas  vendas,  em  poucos  annos 
poderemos  conquistar,  n'esse  vasto 
paiz  de  mais  de  300  milhões  de  habi- 
tantes, um  importantissimo  mercado 
que  em  muito  virá  contribuir  para  a 
melhoria  da  nossa  situação  económica. 

— Sem  ser  os  vinhos,  parece-lhe  que 
poderemos  ter  sahida  na  índia  para 
outros  productos? 

— Sim,  senhor,  particularmente  con- 
servas, sempre  que  o  fabricante  tenha 
em  cuidado  a  preparação  com  azeite 
superior  e  em  boas  condições  de  apre 
sentação,  para  não  acontecer  o  que  já 
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succedeu  a  uma  remessa  ter  sido  re- 
jeitada por  má  qualidade.  Alem  d'isso, 
fructas,  queijo,  ervilha,  amêndoas,  etc. 
Bacalhau  é  coisa  que  se  não  encontra 
á  venda  na  India  ingleza  e  como  a  nos- 
sa numerosa  colónia  de  Goa  se  conser- 
va no  habito  de  só  comer  peixe  ás  sex- 
tas-feiras,  creio  que  poderá  ter  uma 
grande  venda,  bem  como  as  latas  de 
sardinha.  Outro  artigo  que  julgo  de 
grande  consumo  são  os  doces  seccos 
de  fructas,  e  particularmente  os  fabri- 
cados em  Elvas  Esta  è  uma  sobremesa 
altamente  apreciada  por  todos  os  in- 
glezes. 

— Tem  então  as  mais  fundadas  es- 
peranças de  que  poderemos  conquistar 
o  mercado  da  índia  Ingleza? 

— Certamente,  desde  que  a  nossa 
propaganda  seja  bem  conduzida,  bem 
orientada  e  intelligente  e  zelosamente 
feita,  e  muito  principalmente  se  o  Ban- 
co Ultramarino  estabelecer  uma  agen- 
cia na  índia  Ingleza,  por  intermédio 
da  qual  se  fariam  as  transacções  que 
hoje  são  feitas  pelo  Hong-Kong  & 
Chang-Hai  Bank,  e  n'este  caso  o  di 
rector  da  agencia  poderia  bem  accu- 
mular  as  funcçoes  de  agente  commer- 
cial. 

O  sr.  visconde  de  Wrem  fez-nos 
ainda  uma  lúcida  analyse  summaria  do 
mercado  da  índia  Ingleza,  mostrando 
o  mais  decidido  empenho  em  que  o 
commercio  portuguez  tenha  n'aquellas 
paragens  o  logar  que  indiscutivelmen- 
te tem  direito  a  pretender. 

E  ao  retirarmo-nos,  o  illustre  consul 
geral  em  Bombaim,  ao  qual  agradece- 
mos a  maneira  com  que  nos  recebeu  e 
attendeu  às  nossas  sollicitaçÕes,  diz-nos 
com  um  aperto  de  mão; 

— Muito  brevemente  parto  a  reassu- 
mir o  meu  logar.  Atè  lá  o  commercio 
portuguez  tem-me  á  sua  disposição  e 
uma  vez  em  Bombaim  trabalharei  pa- 
ra realisar  o  que  julgo  ser  não  sô  um 
dever  patriótico  mas  um  grande  servi- 
ço que  presto  ao  meu  paiz. 

«J/.        At.        O!.  it       <!■        -Jí-        -li.  $s  í!í*  -"- 

Tf"        VV"  *ÍS*        */í"  7t*       "Jv"        vt»  "TV"        'A*  *Jt*        71*       VY*       "75*  Tf» 

0  commercio  dos  vinhos  no  Uruguay 

— « » — 

Excerpto  de  um  relatório  do  consul  portu- 
guez no  Mexico,  Raul  de  Caldevilla. 

«A  viticultura  Uruguaya  dispõe 
de  4.417  hectares  de  plantio  de 
vinha,  n'um  total  de  18.570.462 
vides. 

A  producção  em  litros  é  de 
8.461.418,  armazenados  em  490 
adegas,  cujo  maior  numero  existe 
em  Montevideu  e  Canelones,  pro- 
víncia essencialmente  agricola. 

Na  provincia  de  Montevideu 
tem-se  procurado  acclimatar  cer- 
tas castas  de  uvas  de  vários  paizes,  I 


entre  as  quaes  a  do  Douro.  En- 
contrei na  linda  chácara  do  nos- 
so respeitável  patrício  Ex.m0  Sr. 
Commendador  J.  Martins  algumas 
variedades  do  precioso  fructo, 
plantação  que  pela  área  que  oc- 
cupa,  numero  de  cepas,  cuidados 
intelligentes,  observância  rigoro- 
sa e  restricta  de  um  sem  numero 
de  circumstancias,  entre  as  quaes 
figura  a  escolha  do  terreno,  re- 
presenta um  sério  ensaio  de  accli- 
matação.  Apesar  de  tudo  escusa- 
do seria  dizer  que  a  uva,  com- 
quanto  semelhantissima,  o  seu  sa- 
bôr  é  profundamente  diverso, 
lembrando  um  enxerto  de  uva  ali- 
cantina. 

O  progresso  vinícola  do  Uru- 
guay é  lento  e  sem  enthusiasmos. 
Foi  em  1874  que  se  plantou  a 
primeira  vinha,  como  experiência 
realisada  em  meio  de  geral  indif- 
ferencia,  e  desde  então  essa  indif- 
íerença  pelos  vinhos  nacionaes 
continua  e  na  verdade  com  certa 
razão. 

A  não  ser  certas  classes  espe- 
ciaes  de  um  clarete  oloroso,  quasi 
todos  os  vinhos  uruguayos  me  pa- 
receram falhos  de  bouquet,  de  uma 
côr  morta  e  sem  características 
especiaes  que  o  imponham  ao 
agrado  do  consumidor. 

Este  mercado,  no  que  diz  res- 
peito a  vinhos  communs  exporta- 
dos em  cascos  e  destinados  ao  im- 
mediato  consumo,  pertence  por 
emquanto  â  He  span  ha,  sendo 
muito  importante  o  consumo  dos 
seus  Riojas,  Valdepenas  e  verdes 
da  Galliza.  Forçoso  é  confessar 
que  esta  supremacia  hespanhola, 
no  mercado  vinícola  do  Uruguay, 
tem  declinado  de  ha  cinco  annos 
para  cá  em  favor  da  Italia.  A  gol- 
pes de  credito  tem  a  Italia  au- 
gmentado  a  exportação,  graças 
ao  modo  systematicamente  corre- 
cto como  mantém  os  seus  typos, 
cousa  em  que  primam  os  italia- 
nos, especialmente  nos  seus  leves 
Chianti,  vinhos  de  pouca  côr,  mór- 
bidos, limpos,  de  uma  limpidez  ir- 
reprehensivel,  seccos,  não  muito 
ácidos  e  nunca  força  alcoólica  de 
11°. 

Em  geral  nota-se  a  tendência 


em  preferir  estes  vinhos  ligeiros 
e  regeitar  os  vinhos  muito  encor- 
pados e  carregados  de  côr. 

O  cresceste  consumo  dos  vinhos 
italianos  deve-se  ao  facto  da  co- 
lónia ser  a  mais  numerosa  da  po- 
pulação estrangeira,  como  pôde 
vêr-se  do  seguinte  quadro : 

Alie  mãe  s,  1.562;  inglezes, 
2.106  ;suissos,  2.057  ;hespanhoes. 
57.865;  italianos,  73.288;  argen- 
tinos, 15.244;  brazileiros,  27.889; 
francezes,  12.879; diversos,  5.264; 
total,  198.154. 

A  Argentina,  paiz  productor, 
especialmente  na  zona  fronteira 
ao  Chile  (provincia  de  Mendoza), 
algum  vinho  exporta  para  o  Uru- 
guay, vinho  que  é  lotado  com  vi- 
nhos francezes  e  de  cuja  lotação 
se  obtém  um  typo  Médoc  ligeira- 
mente acido  mas  nada  desagra- 
davel. 

Vende-se  como  marca  Médoc. 
Apesar  da  França  ter  no  Uru- 
guay tratado  commercial  idênti- 
co aos  da  Italia  e  Hespanha,  a 
sua  exportação  diminue. 

Pôde  dizer-se  que  é  o  espumo- 
so da  Champagne  que  sustenta  a 
situação  que  como  paiz  vinícola 
a  França  representa  na  estatísti- 
ca da  exportação  uruguaya. 

Quanto  á  Allemanha  os  seus 
Rhein-Wein,  especialmente  o  Ru  - 
desheimer,  graças  á  sua  bondade, 
começam  a  abrir  mercado. 

Também  os  Mosella,  vinhos 
brancos  de  pequena  força  alcoóli- 
ca (7,5°),  sobretudo  nas  suas  qua- 
lidades Zeltinger,  Scharzhofber- 
ger  e  Trabener,  teem  adeptos. 

Egualmente  tem  acceitação  os 
Reincheuweier,  principalmente  o 
Wolxheimer.  Estes  vinhos  são  tin- 
tos e  a  sua  alcoolisação  é  de  11°. 

Portugal  vê  infelizmente  de- 
crescer de  anno  para  anno  a  sua 
já  minguada  exportação. 

Não  agradam  completamente 
os  vinhos  maduros  do  Dão  e  da 
Bairrada,  pelo  seu  muito  corpo  e 
côr  retinta,  nem  os  de  Leiria,  vi- 
nhos estes  que  talvez  tenham  con- 
corrido bastante  para  o  pouco 
apreço  em  que  são  tidos  n'aquel- 
le  mercado  os  nossos  vinhos  de 
mesa. 
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O  mesmo  succede  com  algumas 
qualidades  alemtejauas,  exporta- 
das por  casas  de  Lisboa.  Os  pre- 
ços são  altos. 

A  meu  vêr  só  os  tintos  de  Col- 
lares  e  os  brancos  de  Bucellas, 
este  ultimo  tão  parecido  ao  Graves 
francez,  e  mesmo  os  generosos  de 
Setúbal  podem  talvez  ter  futuro 
se  d'elles  se  fizer  uma  propagan- 
da séria  desde  que  os  exportado- 
res  contem  com  outro  regimen 
aduaneiro,  menos  gravoso  para  o 
vinho  engarrafado  do  que  o  actual. 

O  Collares  e  o  Bucellas  e  todos 
os  palhetes  isemptos  de  acidez  são 
os*  vinhos  portuguezes  mais  simi- 
lares aos  de  maior  agrado  do  con- 
sumidor araguayo.  Entendo  que 
é  por  este  modo,  lisonjeando  o  pa- 
ladar, que  se  conquista  um  mer- 
cado e  não  impondo  qualidades 
de  vinho  que  chegam  a  parecer 
exóticas  a  quem  a  elías  não  está 
habituado. 

Bem  está  que  se  imponha  nas 
suas  generosissimas  qualidades  o 
nosso  inimitável  vinho  do  Porto, 
não  deixando  nunca  de  explicara 
razão  da  sua  elevada  força  alcoóli- 
ca, que  geralmente  surprehende  e 
até  desagrada  aos  que  não  conhe- 
cem aquelle  precioso  vinho,  que 
deve  ao  chamado  beneficio  e  ao 
tempo  aquelle  particular  bouquet 
que  fazem  d'elle  positivamente  o 
primeiro  vinho  do  mundo ! 

Ora  com  oscommuns  o  caso 
muda. 

Convém,  a  todo  o  transe,  que 
os  nossos  vinhos  estejam  quanto 
possivel  nas  balizas  dos  que  fa- 
zem mercado  e,  se  bem  não  con- 
venha alterar  os  typos  a  ponto  de 
os  desnacionalizar,  é  incontestá- 
vel que  a  experiência  e  o  critério 
mandam  escolher,  repito,  aquelles 
cujo  paladar  mais  se  pareça  aos 
preferidos. 

E,  n'este  caso,  com  ligeiras  mo- 
dificações, estão  os  que  indico. 

Estes  processos  são  de  resulta- 
dos seguros,  pois  foi  assim  que  a 
vinicultura  chilena,  cujos  vinhos 
são  ultra-esplendidos,  impoz  as 
suas  marcas  nacionaes  e,  sem  es- 
forço, fez  esquecer  os  importados 
de  Hespanha,  Italia  e  França. 


Vinhos  do  Porto 

Sabido  por  todos  é  que  aos 
mercados  americanos  teem  ido  vi- 
nhos licorosos  do  sul  exportados 
pela  barra  do  Porto  e  acceitos  e 
considerados  lá  fóra  como  authen- 
ticos,  isto  é,  como  acolheitados  na 
afamada  e  histórica  região  do 
Douro. 

Nos  mercados  externos  esses 
vinhos  começam  a  denunciar-se 
pela  sua  excessiva  barateza. 

Não  se  imagina  como  é  immen- 
so  o  mal  que  taes  processos  cau- 
sam na  pratica  dos  negócios  e  o 
descrédito  que  acarretam  ao  ver- 
dadeiro Porto, 

Se  se  não  corta  cerce  tal  abu- 
so, caminhamos  positivamente  pa- 
ra uma  aventura  perigosissima  e 
desgraçada. 

Já  não  bastavam  as  falsifica- 
ções de  Tarrajona,  Malaga,  Xe- 
rez e  Valencia,  as  de  Hamburgo, 
as  francezas,  a  australiana,  as  da 
Palestina,  as  do  Chile,  as  argen- 
tinas, as  do  Uruguay,  etc.  Não 
bastavam  essas ...  foi  preciso  que 
nós,  entrando  no  terreno  das  imi- 
tações, pois  outra  coisa  não  são 
os  vinhos  do  sul  que  se  dizem  do 
Porto,  enveredássemos  por  um 
caminho  que  apenas  pôde  servir 
para  tornar  vulgar  e  esquecido 
um  dos  mais  apreciados  artigos  de 
Portugal. 

Convém  acabar  com  semelhan- 
te estado  de  cousas  e,  uma  vez 
regularisado  este  importante  as- 
sumpto, as  nossas  attenções  de- 
vem fixar-se  de  vez  nos  meios  prá- 
ticos de  coartar  a  deslealissima 
concorrência  das  falsificações  es- 
trangeiras. 

Além  d'isso  fazem  falta  trata- 
dos de  commercio  com  os  paizes 
hispano-americanos,  que  nos  dêem 
para  os  nossos  vinhos  regimens 
aduaneiros  menos  violentos.  No 
que  diz  respeito  ao  Uruguay,  a 
pauta  vigente  é  violentíssima. 
Vejamos  : 

Os  vinhos  licorosos  pagam  em 
cascos  $  0,23  por  litro  e  mais  7 
1/2  %  s/  $  0,50  por  cada  litro. 

Engarrafados:  <|  0,23  desde  1/2 
litro  a  1  litro  e  mais  7  1/2  °/0  s/ 
$'8,0  por  cada  dúzia  de  garrafas; 


portanto,  12  garrafas  de  vinho  ge- 
neroso pagam  de  direitos  $  3,36 ; 
calculando  a  capacidade  de  cada 
vasilha  em  01,70,  as  12  garrafas 
contéem  81,40.  Esta  porção  de  vi- 
nho quando  encascado  paga  $ 
2,24. 

Ha,  pois,  uma  differença  entre 
a  importação  em  garrafas  e  a  im  • 
portação  em  cascos  de  50  °/0. 

Mas  ainda  é  mais  extraordiná- 
rio o  que  se  dá  com  os  vinhos 
communs  em  cascos,  que,  pagan- 
do de  direitos  $  0,6  por  litro  e  mais 
7  1/2  %  s/  $  0,12  por  cada  litro, 
pagam,  quando  engarrafados,  $ 
0,23  por  garrafa,  desde  1/2  litro 
a  1  litro  e  7  1/2  °/0  mais  s/  $  0,30 
por  cada  dúzia  de  garrafas ;  quer 
dizer,  a  differença  entre  encasca- 
dos  e  engarrafados  é  de  138  °/0! 

Vê-se,  pois,  que  esta  pauta  fa- 
vorece muito  o  chamado  commer- 
cio monopolista,  ou  sejam  as  ca- 
sas que  exclusivamente  importam 
vinhos  em  cascos  e  que  se  encon- 
tram installadas  em  amplos  locaes 
onde  se  procede  á  operação  do 
engarrafamento. 

Não  é,  pois,  possivel,  nem  ás 
casas  maioristas  e  muito  menos  ás 
minoristas,  importar  vinhos  en- 
garrafados em  condições  de  com- 
petir com  os  preços  do  mercado. 

Uma  das  boas  garantias  para 
o  futuro  dos  nossos  vinhos  do 
Porto  nos  mercados  mundiaes  con- 
siste em  defrontar  profusamente 
os  nossos  bons  portos  com  as  imi- 
tações, impondo-os  pelas  suas  no- 
bres, tradicionaes  e  inconfundiveis 
qualidades. 

Para  isso,  torna-se  necessário 
que  se  abandonem  os  processos  a 
que  me  referi  e  as  tentativas  de 
pretender  concorrer  em  preços 
com  essas  imitações,  que  em  toda 
a  parte  se  encontram.  Ao  nosso 
commercio  de  exportação  cabe 
manter  o  paladar  dos  mercados, 
tão  desviados  já  nas  republicas  do 
Prata. 

E  sirva  de  argumento  pratico  a 
esta  aífirmativa  o  facto  de  certas 
praças  da  America  hespanhola 
preterirem  a  esses  vinhos  baratos... 
as  falsificações  estrangeiras! 

Cumpre-me,  pois,  lembrar  aos 
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poderes  públicos,  como  medida  de 
extraordinário  alcance  e  absoluta- 
mente efficaz,  a  celebração  urgen- 
te de  tratados  de  commercio  com 
a  Argentina  e  Uruguay,  pelos 
quaes  se  consiga : 

1.  °  Que  as  marcas  regionaes  do 
Porto  e  da  Madeira  sejam  reconhe- 
cidas. 

2.  °  Igual  tratamento  ao  da  Fran- 
ça e  outros  paizes. 

3.  °  Que  os  nossos  vinhos  do 
Porto  e  da  Madeira  sejam  pela 
pauta  tributados  como  vinhos  de 
baixa  graduação,  á  semelhança  do 
que  succede  ao  Marsalla. 

4.  °  Que  nenhuma  distincção  se 
estabeleça  entre  encascados  e  en- 
garrafados. 

E,  como  complemento  aos  be- 
nefícios de  taes  tratados,  a  crea- 
ção  de  uma  estação  cenotechnica, 
com  sé  de  em  Buenos-Aires  ou 
Montevideu,  que  além  de  propa- 
ganda pratica  oriente  a  nossa  agri- 
cultura e  commercio  dos  typos  de 
vinhos  communs  mais  em  voga  e 
de  mais  acceitação,  amostras, pre- 
ços, etc.,  fornecendo  todas  as  pre- 
cisas instrucções  aos  exportado- 
res e  opportunos  conselhos  aos 
productores,  ou  então  a  visita  pe- 
riodica decommissionadosdo  Mer- 
cado Central  de  Productos  Agri- 
colas,  encarregados  d'essa  m  issão 
tão  difficil  como  utilissima. 

Agora,  que  leis  benéficas  vie- 
ram estabelecer  um  regimen  pa- 
recido ao  que  terminou  em  1865, 
e  que  durante  duzentos  annos  ser- 
viu de  solida  garantia  aos  crédi- 
tos universaes  do  vinho  do  Porto, 
é  de  esperar  que  a  superior  com- 
petência do  Exm.°  Sr.  Ministro 
Conselheiro  Wenceslau  de  Lima, 
abalisado  e  respeitável  titular  da 
pasta  dos  Negócios  Estrangeiros, 
dedique  a  sua  esclarecida  atten- 
ção  a  este  assumpto,  queéimpor- 
tantissimo,  para  os  interesses  ma- 
teriaes  do  paiz. 


A  colheita  vinícola  em 

França  no  anno  passado 

A  colheita  franceza  em  1908 
foi  de  60.545.2o5  hectolitros,  in-  I 


ferior  em  5.525.008  hectolitros  á 
do  anno  anterior. 

A  Argélia  produziu  7.803.734 
hectolitros,  quantidade  inferior 
também  em  797.494  hectolitros  á 
de  1907. 

O  stock  existente  em  França  era 
de  9.455.708  hectolitros  e  na  Ar- 
gélia de  308.728  hectolitros. 

A  superfície  plantada  de  vinhas 
em  França  é  de  1.654.366  hecta- 
res e  na  Argélia  de  141.284  he- 
ctares. 

O  rendimento  médio  por  hecta- 
re em  França  foi  de  37  hectoli- 
tros e  na  Argélia  de  55  hectoli- 
tros. 

A  producção  de  vinho  no  sul 
da  França  foi : 

Hectolitros 


Pyrineus  Orientaes. . . .  3.386.611 

Ande   6.497.172 

Herault   13.479.176 

Gard   4.146.770 

Vaucluse   914.191 

B.  do  Jtlhodano   1.257.267 

Var   1.665.899 

Alpes  marítimos   88.359 


Em  1907  o  consumo  de  vinho 
em  França  foi  de  64.910.728  he- 
ctolitros, de  modo  que  a  colheita 
actual,  addicionada  com  o  stock 
existente,  é  mais  do  que  sufiâcien- 
te  para  as  necessidades  d'este  paiz, 
tanto  mais  que,  como  o  vinho  da 
Argélia  entra  livre  de  direitos  e  é 
de  optima  qualidade,  pôde  servir 
para  a  coupage  com  os  vinhos  in- 
dígenas. 

Os  preços  do  vinho  d'esta  re- 
gião continuam  baixos  e  são  hoje 
de  5  a  7  francos  por  hectolitro  no 
logar  da  producção  e  de  7  a  9 
francos  posto  em  Marselha. 

Estes  preços  são  pouco  remu- 
neradores, continuando,  pois,  a 
crise  que  ha  annos  se  declarou  no 
sul  da  Fiança. 


HygisnG  rural 


Um  vehiculo  das  doenças 

Diremos  hoje  algumas  poucas  pala- 
vras acerca  da  mosca  commum  ou  do- 
mestica e  dos  males  de  que  ella  se  tor- 
na portadora  inconsciente. 

E'  bem  conhecido  este  insecto,  que 
apparece  em  toda  a  parte,  que  poisa 
em  todas  as  coisas  e  que  muitas  vezes 


se  transforma  n'um  verdadeiro  flagello. 

Ninguém  ha  que  não  tenha  suppor- 
tado  os  incommodos  causados  por  este 
pequenino  animal,  tão  difficil  de  entrar 
em  lucta  com  elle  pela  fecundidade  es- 
pantosa que  tem  em  reproduzir-se.  Na- 
da escapa  á  sua  acção;  mancha  e  cons- 
purca todos  os  objectos,  damnifica  as 
pinturas  e  os  tecidos  mais  preciosos,  e 
espalha  as  suas  dejecções  ainda  n'a- 
quillo  que  serve  para  o  nosso  uso  quo- 
tidiano. O  pão  que  comemos,  o  vinho  que 
bebemos,  todos  os  alimentos  que  inge- 
rimos, servem  de  pasto  ao  pequeno  di- 
ptero. 

Quem  tiver  entrado  nas  casas  de 
pasto,  nas  hospedarias  do  campo,  nos 
açougues,  nos  curraes,  etc.,  onde  a 
limpeza  e  a  boa  hygiene  não  imperam, 
conhece  por  certo  o  que  è  uma  inva- 
são de  moscas. 

As  mesas,  as  paredes»,  as  louças,  os 
restos  das  vitualhas,  sem  exclusão  dos 
tectos  e  dos  soalhos,  são  assaltados  por 
legiões  d'aquelles  insectos,  que  offere- 
cem  á  vista  um  espectáculo  tão  repu- 
gnante, que  só  pode  ser  consentido  por 
olhos  acostumados  a  defrontarem  as 
maiores  immundicies. 

A  mosca  não  se  limita,  como  todos 
sabem,  a  manchar  os  objectos  mais 
limpos  e  preciosos.  Procura  até  de  pre- 
ferencia as  coisas  mais  immundas  e  re- 
pugnantes. 

Nos  monturos,  nos  animaes  em  de- 
composição, nos  logares  onde  menos  se 
nota  o  asseio  e  a  limpeza,  é  que  aquel- 
le  insecto  apparece  sempre  n'uma  enor- 
me proporção. 

E',  sem  duvida,  um  animal  repel- 
lente  e  também  extremamente  incom- 
modo. 

As  picadas  que  a  nossa  pelle  conti- 
nuamente soffre,  o  molestar  que  causa 
á  nossa  sensibilidade,  quando  toca  em 
qualquer  parte  da  epiderme  do  nosso 
corpo,  são  coisas  bastante  desagradá- 
veis e  importunas. 

Mas  o  peior  ainda  é  o  grande  perigo 
a  que  estamos  constantemente  expos- 
tos e  ao  qual  se  torna  muito  difficil 
subtrahir-nos. 

A  mosca  não  constitue  hcje  segredo 
para  ninguém:  é  o  transmissor  e  o  ve- 
hiculo de  graves  enfermidades. 

Sabe-se  positivamente  que  no  tubo 
digestivo  d'este  insecto  se  encontram 
micróbios  geradores  de  doenças  conta- 
giosas que,  depois,  pelas  dejecções,  se 
espalham  por  toda  a  parte  com  a  sua 
virulência  originaria,  tornando-se  assim 
um  foco  e  um  vehiculo  de  muitas  mo- 
léstias. 

Verificou  se  a  existência  do  bacillo 
especifico  da  cholera,  durante  a  epide- 
mia d'esta  doença,  no  corpo  e  nas  de- 
jecções d'este  animal. 

O  mesmo  está  provado  com  relação 
á  febre  typhoide,  dysenteria  e  ainda  a 
outras  enfermidades. 
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E'  geralmente  sabido  que  o  bacillo 
da  tuberculose  tem  uma  grande  resis- 
tência, conservando  a  sua  virulência 
durante  muito  tempo. 

Também  ninguém  desconhece  que  o 
seu  alastramento  se  faz  por  meio  dos 
productos  espectorados  pelos  doentes 
que,  depois  de  seccos  e  tornados  em 
poeiras,  se  espalham  pelo  ambiente  e 
vão  fazer  a  sua  obra  de  destruição. 

A  mosca  è  um  grande  transmissor 
d'este  micróbio,  pois  está  provado  hoje 
que  ella  se  torna  um  verdadeiro  depo- 
sito do  terrivel  bacillo. 

Affirmam  experiências  recentes  que 
um  d'estes  insectos,  depois  de  perma- 
necer algum  tempo  no  producto  da  es- 
pectoração  d'um  tisico,  pode  espalhar, 
em  seguida,  dezenas  de  milhares  de 
micróbios  por  toda  a  parte  em  que 
poisa. 

Isto  basta  para  nos  convencer  da 
necessidade  que  temos  de  entrar  em 
lucta  constante  com  aquelle  pequeno  e 
tão  nocivo  animal.  Não  o  podemos  ex- 
terminar nem  annular  a  sua  acção  ne- 
fasta, mas  é  possivel  diminuir-lhe  os 
seus  perniciosíssimos  effeitos. 

Não  ha  meios  para  isso  absoluta- 
mente efficazes,  mas  podem  tomar-se 
algumas  precauções  salutares.  A  pri- 
meira consiste  no  asseio  e  na  auzencia 
de  toda  a  sorte  de  detrictos. 

A  mosca  não  foge  das  coisas  limpas, 
mas  tem  preferencia  pelos  productos 
que  repugnam  á  hygiene.  Quando  maior 
e  mais  escrupulosa  fôr  esta,  tanto  me- 
nos notado  será  o  apparecimento  d'a- 
quelle  diptero. 

A  mosca  é  amiga  declarada  da  luz, 
e  por  isso  devem  manter-se,  quanto 
possivel  e  sem  prejuízo  do  bom  ar,  os 
quartos  n'uma  certa  obscuridade,  que 
muito  convém  ao  afastamento  do  inse- 
cto. 

Teem-se  indicado  muitos  preparados, 
mais  ou  menos  efficazes,  destinados  a 
extincção  das  moscas  e  de  que  se  deve 
lançar  mão,  embora  os  seus  resultados 
nem  sempre  correspondam  aos  desejos 
de  cada  um. 

Combater,  por  todos  os  modos,  as 
moscas  è  uma  necessidade  e  um  dever. 

Importa  mover-lhes  uma  guerra  im- 
placável. 

Affirma-se  que  os  americanos  teem 
combatido  efficazmente  a  febre  amarel- 
la  na  ilha  de  Cuba,  exterminando  o 
mais  que  podem  os  mosquitos  que  alli 
superabundam. 

E'  um  exemplo  digno  de  imitação, 
por  amor  da  nossa  saúde  e  do  bem-es- 
tar  dos  nossos  semelhantes. 


EXPEDIENTE 

Achando-se  no  correio  os  reci- 
bos das  assignaturas  em  debitOy 
rogamos  aos  nossos  assignantes  a 


fineza  de  os  pagarem  logo  que  re- 
cebam o  aviso  das  respectivas  es- 
tações postaes,  afim  de  os  mes- 
mos recibos  nào  virem  devolvidos, 
o  que  nos  acarreta  novas  despezas. 

Aquelles  que  desejarem  remet- 
ter  a  importância  da  assignatura 
directamente  a  esta  administração, 
podem  fazel-o  por  vale  de  correio, 
ou  em  estampilhas  dentro  de  car- 
ta registada. 


Oleicultura 


Congresso  de  oleicultura  em  Toulon 

Reuniu-se  ultimamente  em  Tou- 
lon um  importante  congresso  de 
oleicultura,  a  que  assistiram  não 
só  as  auctoridades  locaes  e  os  re- 
presentantes dos  Mi  nistros  de  Agri- 
cultura e  dos  Negócios  Estrangei- 
ros, mas  também  vários  professo- 
res, delegados  da  Italia,  Hespa- 
nha,  Austria,  Argélia  e  Tunis,  de- 
legados de  varias  Camaras  Mn- 
nicipaes  e  de  Commercio  e  de  so- 
ciedades e  syndicates  oleicolas 
nacionaes  e  estrangeiros.  Havia 
cêrea  de  duzentos  congressistas. 

Os  trabalhos  do  congresso  fo- 
ram divididos  em  quatro  partes: 
estudo  das  regiões  oleicolas,  pro- 
cessos da  cultura,  moléstias  da 
oliveira  e  modo  de  as  combater; 
processos  de  fabricação  do  azeite 
e  meios  de  combater  a  fraude; 
meios  empregados  pelos  oleiculto- 
res  para  obterem  o  maior  rendi- 
mento de  azeite. 

N'este  congresso  foi  lido  um  re- 
latório do  sr.  Cincinnato  da  Costa 
sobre  a  producção  de  azeite  em 
Portugal  e  adoptarem-se  varias 
resoluções,  cujas  principaes  são: 

1.  °  que  a  oliveira  seja  compre- 
hendida  no  numero  das  arvores 
destinadas  á  arborisação  das  mon- 
tanhas da  bacia  do  Mediterrâneo. 

2.  °  que  sejam  creadas  estações 
ofíiciaes  oleicolas  em  todos  os 
paizes  productores  de  azeite,  on- 
de se  estudam  os  novos  processos 
e  as  novas  machinas  de  fabricar 
azeite. 

3.  °  criação  de  um  comité  inter- 
nacional permanente  para  estudar 
as  questões  technicas  da  cultura 


da  oliveira  e  do  fabrico  do  azeite. 

4.  °  que  a  fraude  seja  energica- 
mente reprimidaem  todos  os  paizes 
e  que  o  Instituto  Internacional  de 
Agricultura  de  Roma  tome  a  ini- 
ciativa de  intervir  junto  dos  go- 
vernos estrangeiros  para  a  nomea- 
ção de  uma  commissào  interna- 
cional encarregada  de  proceder  á 
unificação  dos  methodos  de  ana- 
lyses dbs  azeites. 

5.  °  que  em  todos  os  paizes  olei- 
colas se  proceda  á  organisaçào  de 
cooperativas  agricolas,  e  que  as 
leis  agrarias  (credito  agricola,  se-, 
guros  mútuos,  etc.,)  sejam  ado- 
ptadas nos  paizes  aonde  ainda 
não  existem. 


CREAÇÃO  DE  AVES  E  ANIMES 


A  intelligencia  dos  animaes 


—  As  maravilhas  do  seu  raciocínio  — 

A  antiga  controvérsia  sobre  o  ponto 
de  saber  se  os  animaes  raciocinam  ou 
não,  continua  a  interessar  os  natura- 
listas e  a  dividil-os  em  dois  campos  op- 
postos. 

Nas  paginas  da  «Human  Review» 
apresenta-se-no»  mr.  James  Tongue 
com  convincentes  argumentos  em  favor 
da  opinião  affirmativa. 

Começa  o  escriptor  por  observar  que 
a  causa  fundamental  da  errada  idéa 
que  formam  dos  animaes  aquelles  que 
lhes  negam  a  faculdade  da  razão,  exis- 
te no  facto  de  se  considerar  a  questão 
sob  um  único  aspecto:  o  de  uma  facul- 
dade de  raciocinar  idêntica  á  nossa. 

«Deve  ter  se  em  vista — escreve  Ja- 
mes Tongue  —  que  os  animaes  vivem 
n'um  mundo  mental  inteiramente  di- 
verso do  nosso  ;  são  outras  as  coisas 
que  teem  para  fazer,  differentes  as  ma- 
neiras de  as  executarem  e,  conseguin- 
temente,  diversas  das  nossas  as  manei- 
ras de  raciocinar  sobre  a  sua  execução. 

«Sob  quasi  todos  os  aspectos  e  a 
quasi  todos  os  respeitos,  o  nosso  mun- 
do e  o  d'elles  são  estranhos  um  ao  ou- 
tro. Apenas  de  vez  em  quando  é  que 
el  es  penetram  no  nosso,  e  então  affir- 
mamos  que  não  possuem  a  faculdade 
de  raciocinar  ou  que  são  dotados  de 
um  instincto  que  ihes  ensina  o  que  teem 
de  fazer,  sem  que  tenham  o  trabalho 
de  reflectir. 

«As  duas  conclusões  são  provavelmen- 
te erradas :  a  primeira  sempre  ;  a  se- 
gunda muitas  vezes.  » 

Se  a  faculdade  que  os  animaes  ma- 
nifestam fosse  apenas  o  «  saber  herda- 
do», também  denominado  «instincto», 
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encontral-os-hiamos  com  a  maior  fre- 
quência descurando  o  uso  d'essa  facul- 
dade, e  a  sciencia  prova  que  faculda- 
des postas  em  desuso  não  tardam  em 
perder-se. 

—  «Não  !—  affirma  ainda  James  Ton- 
gue— os  animaes  teem  outras  faculda- 
des além  das  que  herdaram,  e  é  por- 
que elles  a  utilisam  e  aperfeiçoam, 
usando-as  em  conjuncção  com  os  seus 
instinctos  naturaes,  que  elles  possuem 
percepções  a  certos  respeitos  mais  sub- 
tis do  que  as  nossas,  e  que  podem  exe- 
cutar quasi  por  intuição  o  que  o  homem 
só  pode  fazer  ao  cabo  de  um  conside- 
rável trabalho  mental. » 

Em  favor  da  sua  these  cita  o  auctor 
numerosos  exemplos  de  raciocínio  ela- 
borados por  animaes,  entre  outros  o  de 
certos  molluscos  bivalves,  a  que  em 
inglez  se  dá  o  nome  de  «scallops»,  que 
se  amarram  a  qualquer  objecto  firme 
por  meio  de  um  cabo  elástico,  mas  re- 
sistente, quando  o  mar  está  agitado. 
Teremos,  acaso,  direito  a  affirmar  que 
è  isto  o  resultado  do  instincto  e  não 
do  raciocínio,  do  que  a  dizer  que  quan- 
do um  marinheiro  durante  uma  tem- 
pestade lança  a  ancora,  para  que  as 
vagas  não  lhe  arrebatem  o  navio,  obe- 
dece ao  instincto  e  não  à  razão  ? 

Cita,  ainda  James  Tongue  um  caso 
extraordinário  referido  por  mrs.  Anna 
Martin  no  seu  livro  « A  vida  caseira 
n'uma  herdade  africana».  Falia  o  es- 
criptor  de  uma  gralha  que  erguera  no 
ar  uma  pedra  e  a  deixara  cahir  em  ci- 
ma de  um  ninho  de  avestruz ,  afim  de 
fabricar  uma  «omelette»  abundante 
com  pouco  trabalho. 

«Se  a  palavra  raciocínio  significa  o 
conhecimento  prévio  de  uma  certa  cou- 
sa— commenta  o  articulista  —  entendo 
que  essa  gralha  era  um  animal  dotado 
de  razão. 

«O  acto  por  ella  praticado  não  é  um 
acto  vulgar  da  gralha  ou  de  qualquer 
outra  espécie  de  aves. 

«Tal  noção  não  lhe  veio  por  heredi- 
tariedade, como  também  não  pode  ter 
tal  origem  a  do  xofrango  (águia  mari- 
nha), do  qual  mr.  Richard  Karton  re- 
fere que,  para  evitar  aos  seus  ovos  os 
effeitos  de  uma  larga  exposição  aos  ar- 
dores dos  raios  solares,  mergulha  na 
agua  e  vae  depois  sacudir  sobre  os  ni- 
nhos as  pennas  gottejantes. 

Isto  demonstra  alguma  coisa  mais 
do  que  um  raciocínio  ordinário  e  algu- 
ma coisa  que  não  è  a  noção  herdada. 
E'  um  acto  original  d'essa  ave  parti- 
cular. » 

Se  a  estes  exemplos  se  não  rendem 
os  adversários  da  intelligencia  e  da  re- 
flexão nos  animaes,  ha  outras  manifes- 
tações ainda  mais  extraordinárias,  se  è 
possível,  d'essas  faculdades,  colligidas 
por  mr.  Harton,  que  creou  nome  como 
um  dos  mais  sagazes  observadores  da 
vida  das  aves. 


Certa  espécie  d'estes  animaes  teem 
o  costume  de  pôr  os  ovos  em  ninhos 
grosseiramente  improvisados  entre  os 
seixos  da  praia.  Acontece,  porém,  às 
vezes,  que  todo  o  espaço  fica  occupado. 
Que  fazem  os  retardatários?  Não  achan- 
do já  logar  onde  possam  fazer  os  ni- 
nhos levam  seixos  para  cima  da  relva 
e  põem  os  ovos  no  meio  d'elles. 

«Não  creio  —  diz  o  escriptor — que 
estas  aves  obedeçam  a  impulsos  here- 
ditários. Elias  conhecem  seguramente 
o  valor  da  protecção  que  assegura  aos 
ovos  a  semelhança  d'estes  na  forma  e 
na  cor  com  os  seixos  da  praia.» 

Portanto,  as  aves  raciocinam  e  entre 
a  intelligencia  dos  animaes  e  a  dos  ho- 
mens ha  apenas  uma  differença  de  grau. 


Economia  domestica 


—  RECEITAS  — 

Contra  a  traça. — Depois  de  bem 
sacudidos  os  objectos  que  se  de- 
seja preservar,  polvilham-se  leve- 
mente com  um  pó  composto  de 
90  partes  de  pedra  hume  e  10 
partes  de  patchouli  em  pó. 

Estes  pós,  sem  deteriorarem  em 
nada  os  objectos,  teem  a  faculda- 
de de  afugentar  toda  a  qualidade 
de  vermes. 

* 

Para  o  vinho  que  principia  a  azedar.— 

Logo  que  se  conheça  que  o  vinho 
principia  a  azedar,  e  antes  que  elle 
se  torne  em  vinagre,  faz -se-lhe  o 
seguinte  remédio: 

Põem-se  algumas  nozes  seccas 
n'um  brazeiro  de  carvões,  e  logo 
que  estejam  bem  accezas,  deitam- 
se  para  dentro  da  vasilha  em  que 
está  o  vinho,  na  proporção  pouco 
mais  ou  menos,  de  uma  noz  para 
cada  quatro  almudes. 

Tapa-se  bem  a  vasilha  e  deixa- 
se  ficar  pelo  menos  dois  dias. 

Passado  que  seja  esse  tempo, 
tiram-se  as  nozes  e  póde-se  beber 
o  vinho,  que  ficará  excellente. 
* 

Manchas  em  flanella  branca. — Tiram- 
se  as  manchas  da  flanella  branca 
com  uma  pouca  de  glycerina,  dei- 
xando que  a  fazenda  se  empape 
bem  durante  uma  hora  e  enchu- 
gando-a  logo  n'uma  espécie  de  li- 
xivia feita  com  o  sabão  fervido. 

Convém  ter  presente  que  toda 
a  flanella  que  haja  de  ser  lavada 


com  sabão  fervido  deve,  antes,  ser 
passada  por  agua  limpa. 

* 

Contra  O  enjÔO.— O  remédio  con- 
siste em  uma  mistura  de  pepsina 
(quanto  caiba  na  ponta  de  uma 
faca)  com  5  gottas  de  acido  hidro- 
chlorico  e  agua  bastante  para  que 
o  todo  adquira  um  gosto  agradá- 
vel semelhante  á  limonada. 

Este  liquido  toma-se  depois  das 
comidas  e  durante  o  dia. 

* 

Contra  a  Caspa. — Tintura  de  pi- 
menta de  cayena,  2  partes  ;  gly- 
cerina,  8  partes*  agua  de  colónia, 
2  partes;  agua  pura,  25  partes. 

Misturam-se  muito  estes  ingre- 
dientes e  lava-se  a  cabeça  todos 
os  dias  com  uma  sufíiciente  quan- 
tidade d'esta  solução. 


ConhGcimGntos  úteis 


0  reino  de  Israel  e  os  cavallos.  —  O  ca- 

vallo  é  creatura  tão  ligada  aos  desti- 
nos do  homem,  que  muitos  auctores 
teem  attribuido  o  engrandecimento  e  a 
decadência  das  nações  ao  grau  de  im- 
portância em  que  o  cavallo  é  tido. 

Assim,  vemos  o  povo  de  Israel  pri 
vado  de  cavallos  bons  e  em  sufficiente 
numero,  andar  errante  quarenta  annos, 
desde  que  sacudju  o  jugo  de  Pharaó, 
até  que  entrou  no  paiz  da  promissão. 

Depois,  vemol-o  consolidar  aqui  o 
seu  domínio,  quando,  com  a  exaltação 
de  David,  se  ligou  mais  importância  á 
creação  dos  cavallos. 

No  reinado  de  Salomão,  vemos  che- 
gar Israel  ao  zenith  do  poder  e  da  glo- 
ria. 

Nas  cavallariças  d'este  monarcha  ha- 
via 40  mil  cavallos  para  coches  e  12 
mil  para  sella. 

Depois  de  Salomão,  o  reino  da  Ju- 
déa  decahiu,  e  com  elle  a  importância 
do  cavallo,  a  ponto  de  um  dos  servi- 
dores de  um  dos  últimos  reis  dizer- 
lhe  : 

— Senhor,  d'esse  grande  numero  de 
cavallos  que  houve  outr'ora  em  Israel, 
não  restam  senão  cinco. 

Não  decorreram  longos  anDOS,  ate 
que  Tito  assaltou  a  cidade  de  Jerusa- 
lem, e  nem  um  só  cavallo  de  batalha 
se  apresentou  então. 

A  Judèa  foi  riscada  da  lista  das  na- 
ções. 

Utilidade  das  maçãs.  — Diz  um  notável 
medico  inglez  que  a  maçã  é  o  fructo 
mais  são,  hygienico  e  nutritivo,  entre 
todos  os  seus  similares. 


V 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


88 


Composto  chimicamente  da  fibra  ve- 
getal, albumina,  assucar,  acido  malico, 
galhico,  cal,  agua  e  phosphatos,  cons- 
titue  um  alimento  da  maior  importân- 
cia digerivel  em  85  minutos  e  grato  ao 
paladar. 

Na  antiguidade,  a  maçã  era  conside- 
rada como  um  manjar  predilecto  para 
rejuvenescer  e  reconstituir  o  organis- 
mo humano. 

Com  o  summo  d'este  fructo  e  com 
agua  faz-se  licor  medicinal  de  primei- 
ra ordem. 

Convém  que  as  pessoas  que  levam 
uma  vida  sedentária,  comam  maçã  a 
cado  passo,  porque  limpa  o  fígado,  dá 
phosphoro  ao  cérebro  e  vitalidade  ao 
systema  nervoso. 

Em  alguns  paizes  usa-se  a  maçã  para 
combater  a  doença  dos  olhos  e  tem-se 
obtido  maravilhosos  resultados. 

O  habito  inglez  de  comer  sempre  a 
carne  de  porco  com  molho  de  maçã, 
tem  uma  explicação  muito  lógica: 
aquella  è  de  difficil  digestão  e  esta  fa- 
vorece-a  notavelmente. 


Noticias  dos  campos 


FOLGOSINHO  (GOUVEIA). -O  rigoroso 
frio  que  tem  feito  está  prejudicando  immen- 
so  a  agricultura,  especialmente  as  vinhas  e 
as  oliveiras,  cuja  producção,  ainda  ha  pouco 
tão  promettedora,  apresenta  um  aspecto  la- 
mentável. Pelo  mesmo  motivo,  as  ceifas  es- 
tão bastante  atiazadas,  o  que  prejudica  al- 
tamente as  classes  pobres,  pois  as  obriga  a 
comprar  por  elevados  preços  o  cereal  da  pas- 
sada colheita. 

ALPALHÃO.— Terminou  a  ceifa  dos  cen- 
teios, procedendo-se  com  todo  o  afan  á  dos 
trigos,  que  promettem  excellente  colheita. 

GOUVEIA. — O  tempo  corre  péssimo  para 
a  agricultura  As  searas  estão  maduras,  mas 
a  chuva  impede  a  ceifa. 

As  vinhas,  que  estão  em  florescência,  des- 
avinham  e  as  doenças  cryptogainicas  come- 
çam a  manifestar-se. 

CACEM. — As  ceifas  de  trigo  estão  muito 
adeantadas. 

— Continuam  com  bastante  actividade  os 
trabalhos  das  eiras,  não  sendo  a  colheita  má, 
apesar  de  que  os  lavradores  não  estão  satis- 
feitos. 

BRAGANÇA. — O  frio  e  a  chuva  continuam 
prejudicando  extraordinariamente  a  agricul- 
tura. 

O  vinho  e  o  azeite  teem-se  perdido  muito; 
muitos  fenos  estão  sagados  nos  lameiros,  on- 
de apodrecem  por  effeito  das  chuvas  e  den- 
tro de  poucos  dias  é  preciso  começar  as  cei- 
fas do  centeio.  Se  o  tempo  não  melhora,  se- 
rá um  anno  de  fome. 

CERTA. — As  ultimas  chuvas  e  o  tempo 
frigidissimo  que  na  ultima  semana  aqui  es- 
teve prejudicaram  bastante  as  vinhas  e  prin- 
cipalmente o  olivedo  que  já  tinha  pouca  flôr, 
o  qual  ainda  foi  deteriorado  pelo  temporal, 
pelo  que  pouco  ou  nenhum  azeito  deve  ha- 
ver na  próxima  colheita. 

PENAGUIÃO.— Alguns  lavradores,  pela 
força  das  circumstancias,  teem-se  tornado 


partidários  da  incultura.  Uns  ainda  uão  ca- 
varam, por  não  terem  vendido  os  vinhos, 
outros  ainda  não  enxofraram  nem  sulfata- 
ram, pelo  mesmo  motivo.  O  «mildiu»,  feliz- 
mente, ainda  nos  não  visitou. 

A  nascença  é  inferior  á  do  anno  passado. 
Os  salários  dos  jornaleiros  regulam  a  140 
réis,  sendo,  por  isso,  contínuos  os  assaltos 
aos  batataes. 

Principiaram  as  redras  nas  quintas  d'a- 
quelles  que  não  vivem  exclusivamente  da 
vinha.  Este  anno  ha  pouco  azeite  e  as  sea- 
ras estão  regulares. 

ESPOZENDE— Os  últimos  frios  desenvol- 
veram muito  o  «mildiu»  nos  vinhedos,  pre- 
judicando também  sensivelmente  os  milha- 
raes  das  terras  fundas. 

MORTÁGUA.— O  «mildiu»  tem  causado 
grandes  prejuizos  nas  vinhas. 

AZAMBUJA. — Apesar  do  bonito  aspecto 
que  as  searas  ainda  ha  pouco  apresentavam, 
a  colheita  é  muito  mais  escassa  do  que  se 
esperava. 

— Estão  quasi  concluidas  as  debulhas  de 
trigo,  aveia  e  cevada,  cujas  colheitas  foram 
muito  regulares.  As  vinhas  promettem  uma 
vindima  abundante,  mas  o  vinho  do  anno 
passado  continúa  sem  compradores.  Na  pra- 
ça d'esta  villa  tem  apparecido  muita  fructa 
e  de  boa  qualidade.  Os  trabalhadores  teem 
tido  muito  que  fazer  e  ganho  bons  salários. 

CORTEM  (CALDAS  DA  RAINHA).— O 
«mildiu»  tem  causado  importantes  estragos 
nas  vinhas  e  batataes,  calculando-se  os  pre- 
juízos n'um  terço  da  colheita,  que  ainda  as- 
sim se  espera  seja  regular.  As  melhores  ade- 
gas ainda  se  não  venderam,  o  que  nunca 
aqui  aconteceu,  pois  por  este  tempo  costu- 
mava estar  vendido  todo  o  vinho. 

ALQUERUBIM.  —  Com  o  tempo  húmido 
que  tem  estado  teem-se  estragado  as  uvas, 
pelo  que  os  vinhos  teem  subido  um  pouco  de 
preço. 

ARRONCHES.-  Estão  concluidas  as  cei- 
fas das  cevadas  e  a  veias,  cuja  proiucção  é 
abundante,  e  vão  muito  adeantadas  as  dos 
trigos,  esperando  se  também  boa  colheita. 
Os  favaes  pouco  produziram. 

FATELLA  (FUNDÃO).— Procede-se  com 
grande  actividade,  n'esta  região,  ás  ceifas 
do  trigo,  sacha  de  milhos  e  sementeira  de 
feijão  frade. 

MALHOU. — Estão  quasi  concluidas  as  cei- 
fas. A  colheita  é  regular.  A  ventania  preju- 
dicou muito  os  milharaes  e  feijoaes. 

SARDOAL. — Começaram  as  ceifas,  sendo 
a  producção  maior  que  a  do  anno  passado. 
Os  preços  que  regulam  são  :  aveia,  200  réis; 
fava,  400;  centeio,  360;  e  cevada  240  réis. 

ALEMQUER.— Tem  feito  nos  Últimos  dias 
uma  ventania  desabrida,  causando  graves 
prejuizos  nas  arvores  de  fructo,  e  especial- 
mente nas  de  «maçã  de  espelho»,  que  estão 
valendo  bom  dinheiro.  Já  começaram  as  cei- 
fas do  trigo. 

ABRIGADA.— Começou  a  debulha  do  tri- 
go, cuja  producção  é  muito  superior  á  do  an- 
no passado.  Também  começou  a  colheita  da 
maçã  para  exportação,  que  se  tem  vendido 
a  1$000  réis  a  caixa.  A  colheita  do  milho  é 
que  promette  ser  parca,  devido  ás  ultimas 
ventanias,  que  prejudicaram  muito  os  milha- 
raes. 

AGUIAR  DA  BEIRA.— Estão  quasi  con- 
cluidas as  ceifas  dos  centeios,  sendo  a  pro- 
ducção abundante.  Os  trigos  estão  quasi  ma- 
duros, principiando  em  breves  dias  as  cei- 
fas. O  ceuteio,  que  se  vendia  a  900  réis  ca- 
da 15  litros,  já  baixou  para  420  réis  e  espe-  I 


ra-se  que  ainda  baixe  mais,  attendeudo  á 
abundância  d'este  cereal.  Os  milharaes  e  fei- 
joaes estão  pouco  desenvolvidos,  devido  ao 
muito  frio  que  tem  feito. 

BELMONTE.— A  ventania  que  nos  últi- 
mos dias  tem  soprado  está  prejudicando  mui- 
tíssimo as  hortas  e  vinhas. 

BEIJÓS. — As  vinhas  teem  sido  atacadas 
pelo  «mildiu»,  calculando-se  em  mais  de  me- 
tade a  colheita.  Os  milharaes  estão  bons. 

RAMALHAL. — A  ventania  que  tem  feito 
no3  últimos  dias  tem  prejudicado  muitissimo 
os  milharaes.  As  ceifas  dos  trigos  estão  mui- 
to adeantadas,  bem  como  as  debulhas,  sendo 
os  trigos  de  magnifica  qualidade,  mas  a  pro- 
ducção menor  do  que  se  esperava.  As  vinhas 
também  se  teem  resentido  com  o  tempo  e  ha 
bastantes  estragos  causados  pelo  mildiu  e 
pelo  o'idium. 

CARIA  (BEIRA  BAIXA).  —  Devido  á 
ventania  e  aos  terreiros  não  terem  ainda 
aquecido  convenientemente,  os  milhos  não 
se  desenvolvem.  O  «mildiu»  grassa  com  in- 
tensidade nas  vinhas  e  batataes. 

PERNES. — Estão  quasi  concluidas  as  de- 
bulhas. A  colheita  é  remuneradora. 

GESTEIRA. —  A  colheita  de  vinho  este 
anno  é  muito  inferior  á  do  anno  passado.  Os 
trigos  estão  bous. 

THOMAR. — Os  lavradores  queixam-se  da 
prolongada  estiagem,  o  que  faz  com  que  a 
producção  do  milho  seja  muito  diminuta. 

CHAVES. — O  tempo  tem  corrido  irregu- 
larmente para  algumas  culturas.  As  rápidas 
mudanças  de  temperatura,  que  em  diversos 
dias  desceu  excessivamente  em  relação  á 
quadra  em  que  nos  encontramos,  prejudica- 
ram especialmente  os  vinhos  e  as  oliveiras, 
os  quaes  se  apresentaram  excepcionalmente 
promettedores  em  abundância  e  cujos  fructos 
na  maior  parte  estão  perdidos  !  Os  preços  do 
vinho  e  do  azeite  n'esta  região  começaram  a 
subir. 

Com  a  approximação  das  colheitas  de  ba- 
tata e  centeio  estes  géneros  baixaram. 

O  centeio  em  dois  dias  da  penúltima  se- 
mana desceu  de  700  a  500  réis  o  antigo  al- 
queire sustentando  apenas  esta  baixa  um 
aia  em  que  concorreu  grande  quantidade  ao 
mercado  d'e3ta  villa,  subindo  immediatamen- 
te  mas  sem  passar,  desde  então,  acima  de 
600  réis.  No  ultimo  mercado,  como  se  vê  da 
nota  que  publicamos  e  foi  ainda  rectificada, 
tem  o  preço  de  580  cada  15  litros,  e  a  bata- 
ta o  de  300  réis  cada  15  kilos. 

Nos  outros  productos  agricolas  as  oscilla- 
ções  não  são  notáveis,  sendo  a  maior  a  do 
milho  que  tem  subido. 

O  feno  promette  bom  preço  pela  falta  que 
houve  em  differentes  pontos. 

VILLA  REAL. — No  ultimo  mercado  03 
preços  d'alguns  dos  géneros  de  que  nos  oc- 
cupamos  n'este  local  foram  os  seguintes  : 

Milho  branco,  16  litros,  700  réis ;  amarel- 
lo,  680;  milho  galats,  545;  centeio,  600; 
feijão  branco,  1$300;  rajado,  1$100;  batata, 
15  kilos,  280;  ovos,  dúzia,  150  réis. 

LOV1BA  (AMARANTE).  —  Principiaram 
as  malhas  do  centeio,  de  que  este  anno  ha 
abundante  producção.  Os  olivaes  e  vinhas 
foram  muito  prejudicados  com  os  últimos 
frios . 

CRATO.— Já  começaram  as  debulhas  dos 
differentes  cereaes,  cuja  producção  é  abun- 
dante, pelo  que  os  lavradores  estão  satisfei~ 
tissimos. 

LAVOS.  —  O  calor  tropical  e  a  ventania 
insapportavel  dos  últimos  dias  teem  preju- 
dicado immenso  os  vinhos  e  os  milharaes. 
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Agricultura  geral 


A  tributação  dos  saccos,  contendo 
adubos  chimicos,  importados 
do  estrangeiro 


A'cerca  do  assumpto  que  nos 
serve  de  epigraphe,  recebemos 
uma  substanciosa  carta  de  Um  la- 
vrador, que  gostosamente  publi- 
camos, por  concordarmos  com  a 
sua  doutrina,  sentindo,  porém,  que 
só  agora  d'ella  tivéssemos  conhe- 
cimento, porque,  de  contrario,  lia 
muito  lhe  teríamos  dado  publici- 
dade. 

A  questão,  versada  na  carta, 
não  nos  surprehende.  Em  tudo  o 
fisco  pretende  lançar  as  suas  gar- 


ras. Agora  chega  a  vez  ás  saccas 
que  contéem  os  adubos  importa- 
dos. 

Quaesquer  considerações  que 
sobre  o  assumpto  fizéssemos,  não 
teriam,  decerto,  o  brilho  do  colo- 
rido, nem  o  conhecimento  de  cau- 
sa, que  a  carta  de  Um  lavrador, 
tão  bem  redigida,  faz  realçar  a 
iniquidade  que  o  fisco  pretende 
levar  por  deante ! 

Eil-a: 

Ex.mo  Sr.  Director  da  «Gazeta 
dos  Lavradores  «.—Lisboa. 

«Peço  a  V.  Ex.a  o  favor  de  me  in- 
formar o  que  ha  de  verdade  no  boato 
que  circula,  já  desde  alguns  mezes,  que 
a  saccaria  em  que  são  importados  os 
adubos  chimicos  vão  pagar  este  anno 
direitos  d'entrada  no  paiz.  Diz-se  que 
em  cada  tonelada  de  adubo  serão  200 
réis  os  direitos,  ou  mais. 

E'  um  assumpto  importantíssimo  pa- 
ra nós  lavradores  e  muito  admirado  es- 
tou de  que  nenhum  dos  jornaes  da  agri- 
cultura e  nenhum  syndicato  agricola 
se  tenha  oceupado  do  assumpto.  Tenho 
procurado  informar-me  sobre  o  caso,  mas 
as  informações  obtidas  são  muito  vagas. 

E'  realmente  triste  que  mal  as  nos- 
sas searas  teem  apanhado  alguma  agua, 
que  este  anno  veiu  com  mais  abundân- 
cia e  mais  á  hora  desejada,  já  o  gover- 
no nos  venha  ameaçar  com  um  novo 
sacrifício,  quando  a  seara  satisfactoria 
d'este  anno  por  muito  b.ôa  que  n'alguns 
pontos  possa  ser,  mal  chega  para  com- 
pensar os  prejuízos  soffridos  durante 
os  2  annos  anteriores.  E  este  novo  sa- 
crifício tão  pesado,  nos  é  exigido  sem 
ser  repartido  por  uma  fórma  justaj  por- 
que o  lavrador  que  tem  terras  boas 
e  d'ellas  facilmente  tira  vantagem,  não 


precisa  de  adubo,  e  por  isso  não  ajuda 
a  carregar  com  este  novo  encargo,  ape- 
zar  de  estar  mais  nas  condições  de  fa- 
zer sacrifícios,  que  o  lavrador  da  char- 
neca que,  só  a  poder  de  adubo  e  muito 
adubo,  consegue  8  sementes  e  isto  só 
em  annos  bons. 

Porque,  de  repente,  nos  veem  exigir 
direitos  sobre  os  saccos? 

Até  agora  não  pagavam  as  saccas  em 
que  vinham  os  adubos  direitos  alguns, 
apesar  de  por  diversas  vezes  ter  sido 
estudado  o  assumpto  a  fundo.  De  to- 
das as  vezes  se  chegou  á  conclusão  que 
os  saccos  em  que  veem  os  adubos  não 
prestam  para  nada  depois  de  despeja- 
dos. 

Diz-se  que  se  trata  de  proteger  a 
industria  nacional  da  linhagem  e  da 
saccaria.  Não  vejo,  porém,  justiça  e 
egualdade  n'esta  protecção,  porque  os 
caixotes  e  os  barris  em  que  diariamen- 
te são  importados  em  Portugul  os  mais 
variados  géneros  e  em  grande  quanti- 
dade, não  pagam  direito  algum.  Como 
V.  Ex.a  pode  observar  estes  barris  e 
estes  caixotes  servem,  depois  de  des- 
pejados da  mercadoria  que  trouxeram 
do  estrangeiro,  para  uma  multiplicida- 
de de  applicaçÕes,  fazendo  grande  con- 
corrência á  industria  nacional  da  cai- 
xoteria.  E  o  mesmo  acontece  com  os 
barris.  Se  estes  e  os  caixotes  pagassem 
direitos  d'entrada,  ainda  se  comprehen- 
deria  porque  teem  serventia  depois  de 
despejados.  Mas  os  saccos  servidos  á 
importação  de  adubos  contendo  acido 
sulphurico,  acido  phosphorico  e  cal  em 
grande  quantidade,  mal  conduzem  o 
adubo  até  ao  sitio  aonde  o  lavrador  o 
quer  applicar.  Muito  bom  seria  se  ago- 
ra em  agosto,  setembro,  e  outubro  o 
governo  «mandasse  assistir  empregados 
seus  ao  levantamento  do  adubo  da  es- 
tação destinatária,  á  conducção  para  o 
monte  e  depois  mais  tarde  á  conducção 
do  monte  para  o  campo.  Haviam  de 
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ser  estradas  semeadas  de  adubo  chimi- 
co  e  saecos  a  chegarem  ao  sitio  da  se- 
menteira com  só  dois  terços  do  seu  con- 
teúdo e  um  serviço  insano  com  a  dis- 
tribuição dos  saccos  podres  (aliás  re- 
queimados  pelo  acido)  pelo  campo.  Em 
outubro,  quando  já  acabaram  as  remes- 
sas, quem  fôr  ao  Barreiro  pode  ali  ad- 
mirar montões  de  trapo  provenientes 
de  saccos  que  se  estragaram  antes  mes- 
mo que  o  negociante  de  adubos  tenha 
tido  tempo  de  nos  despachar  pelo  ca- 
minho de  ferro.  E'  fácil  observar  e  fa- 
zer uma  experiência  que  nem  o  sacco 
mais  valente  cheio  d'estes  adubos  re- 
siste lõ  dias  á  acção  do  nosso  sol,  do 
qual  o  adubo  está  exposto  ou  no  Bar- 
reiro ou  nas  estações  destinatárias  por- 
que nem  ao  caminho  de  ferro  nem  ao 
lavrador  é  possível  transportar  tudo 
com  rapidez.  Mesmo  abrigado  do  sol  o 
sacco  5  a  6  semanas  está  estragado. 
Consulte  o  governo  o  lavrador  sobre  o 
que  faz  com  os  saccos.  Ha  lavradores 
que  já  5  ou  8  annos  seguidos  gastam 
3:000  ou  4:000  ou  5:000  saccos  por 
anno. 

Deviam  pois  existir  nos  armazéns 
d'elles  20:000  ou  40:000  saccos  va- 
zios ou  haver  explicação  para  onde  os 
venderam.  E  se  os  tivessem  vendido 
deviam  existir  em  toda  a  parte  do  paiz 
grande  quantidade  de  saccos  vazios  ser- 
vidos a  adubos.  Mas  nada  d'isso  se  dá. 

Não  se  encontram  saccos  servidos  a 
superphosphato  em  parte  alguma  e  nas 
casas  dos  lavradores  quando  muito  se 
encontra  um  montão  de  trapos  que  mais 
cedo  ou  mais  tarde  vae  parar  á  estru- 
meira. 

Uma  ou  duas  qualidadea  de  adubos 
ha  que  não  atacam  tanto  a  saccaria, 
mas  a  importação  d'estas  qualidades 
parece-me  nulla,  porque  aqui  nunca  as 
vi  applicar. 

A  saccaria  do  enxofre  paga  10  réis 
de  direitos  por  cada  sacco  de  45  kilos 
de  enxofre.  Esta  saccaria  em  nadasof- 
fre  com  o  transporte  do  enxofre,  que 
não  requeima  a  saccaria.  Não  é  justo 
que  um  sacco,  em  que  vem  adubo  e 
que  mal  transporta  o  seu  conteúdo  até 
ao  destino,  ficando  depois  completa- 
mente inutilisado  pelo  acido  e  a  cal  li- 
vre, pague  10  réis  de  direitos,  quando 
um  sacco  de  tella  sã,  vindo  com  en- 
xofre e  perfeitamente  capaz  para  ser- 
vir outra  vez,  paga  só  10  réis  também. 

Os  viticultores,  pela  sua  situação, 
não  merecem,  porém,  que  a  taxa  do 
direito  sobre  os  saccos  de  enxofre  seja 
elevada.  Por  isso,  o  único  remédio  es- 
tá em  deixar  entrar  o  sacco  com  adu- 
bo sem  lhe  impor  direito  algum.  E 
para  o  Estado  ha  mais  vantagem  em 
não  exigir  o  direito,  porque  rrjesmo  que 
o  imponha  não  é  elle  quem  o  recebe, 
ficando  ao  mesmo  tempo  a  agricultura 
altamente  prejudicada  e,  com  ella,  o 
Estado. 


Não  é  o  Estado  quem  recebe  a  im- 
portância proveniente  do  direito  dos 
saccos,  disse  eu;  serão  unicamente  os 
fabricantes  nacionaes  que  a  mettem  na 
algibeira  e  o  lavrador  será  única  e  ex- 
clusivamente quem  a  paga. 

A  industria  nacional  dos  adubos  não 
precisa  d'esta  protecção,  acho  eu,  por- 
que tem  no  paiz  as  pyrites  de  que  faz 
o  acido  sulfúrico,  estando,  por  isso,  em 
muito  melhores  condições  de  fornecer 
o  nosso  mercado  do  que  os  francezes, 
belgas  e  hollandezes,  que  hoje  forne- 
cem para  Portugal,  e  que  mandam  vir 
a  pyrite  de  Portugal.  Não  é  lógico  que 
se  proteja  uma  industria,  que  occupa, 
quando  muito,  1:500  braços,  prejudi- 
cando milhares  de  lavradores.  Se  com 
um  direito  sobre  a  saccaria  tornarmos 
mais  caro  o  adubo  estrangeiro,  vere- 
mos como  o  fabricante  nacional  au- 
gmenta  o  seu  preço,  mettendo  assim 
na  algibeira  elle,  exclusivamente,  o 
que  o  Estado  calculava  receber,  porque 
com  o  direito  sobre  os  saccos  a  impor- 
tação acaba. 

O  adubo  mais  caro  tornará  mais  ca- 
ro o  pão,  porque,  com  o  adubo  a  preço 
alto,  muitas  terras  não  podem  ser  cul 
tivadas  e  a  producção  do  trigo  dimi- 
nue. 

Já  ha  annos  que  a  saccaria  dos  adu- 
bos não  paga  direito  algum. 

Peço,  pois,  a  V.  Ex.a  o  favor  de  me 
elucidar  sobre  se  realmente  se  pensa 
em  impor  um  direito  de  importação  á 
saccaria  dos  adubos  e,  se  assim  for, 
era  conveniente  publicar  esta  minha 
carta  e  a  sua  resposta  a  ella  no  ssu 
muito  conceituado  jornal,  porque  é  um 
assumpto  de  capital  interesse  para  nós 
os  lavradores,  todos. 

Se  o  direito  sobre  a,  saccaria  au: 
gmenta  com  a  melhor  quantidade  da 
tella,  julgada  pelo  estado  em  que  se 
apresenta  na  alfandega  de  Lisboa,  pou- 
cos dias  depois  de  ter  sahido  da  fabri- 
ca estrangeira,  então  a  desgraça  para 
nós  não  pôde  ser  maior,  porque  os 
poucos  importadores  que  no  principio 
ainda  tentarão  concorrer,  só  terão  es- 
peranças de  o  conseguir  se  emprega- 
rem saccos  de  tella  muito  barata,  isto 
é,  ordinária. 

As  nossas  questões  com  os  importa- 
dores teem  sido  já,  até  agora,  muito 
mais  e  muito  mais  desagradáveis  sobre 
a  saccaria  que  podiam  mandar  vir  boa, 
do  que  sobre  falta  de  dosagens. 

Agora,  para  o  futuro  que  será?  ! 

Queira  desculpar,  sr.  redactor.  Fará 
um  serviço  valioso  ao  lavrador,  se  pres- 
tar a  este.  assumpto  alguma  attenção. 

Com  a  maxima  consideração  a  V. Ex. a 

Muito  grato,  etc. 

Um  lavrador. 

* 

Em  março  do  anno  passado  nas 
alfandegas  dd  Porto  e  Angra  do 


Heroísmo  foi  contestada  a  livre 
entrada  das  saccas  contendo  adu- 
bos chimicos.  Os  reclamantes  pe- 
diam que  fossem  tributadas. 

A  contestação  seguiu  os  trami- 
tes legaes  e  superiormente  foi  re- 
solvido que  ás  fosse  fixado 
o  valor  de  10  réis,  por  cada  uma, 
sendo  o  direito  de  5  réis,  isto  é, 
50  °/0  do  seu  valor. 

Em  Lisboa  levantou-se  ha  pou- 
co a  mesma  questão  e  a  inspecção 
geral  do  serviço  technico  delibe- 
rou que  a  resolução  tomada  para 
o  Porto  fosse  aqui  cumprida. 

Os  interessados  reclamaram  pa- 
ra o  ministro  da  Fazenda  e,  por 
sua  vez,  os  fabricantes  de  saccas 
pediram  a  confirmação  da  ordem 
dada.  O  governo,  em  9  de  feve- 
reiro do  corrente  anno,  resolveu, 
por  despacho,  que  «na  importa- 
ção de  adubos  em  saccos  só  se  co- 
bre o  direito  pautal,  relativo  aos 
mesmos  saccos,  quando  elles  se 
apresentarem  em  perfeito  estado 
de  conservação». 

Em  27  de  abril  foi  distribui  da 
á  alfandega  uma  nova  ordem  e  que 
aqui  transcrevemos  : 

N.°  56. — Pai  a  que  tenha  o  devido  cumpri- 
mento se  communica  a  todo  o  pessoal  d'esta 
Alfandega  o  texto  da  nota  da  Administração 
Geral  n°  1920—1."  Repartição— 2.a  secção — 
datada  de  22  de  abril  corrente  e  abaixo  trans- 
cripto  ficando,  pois,  sem  nenhum  effeito  a  or- 
dem n  0  22  de  12  de  Fevereiro  pp. — Sua  Ex- 
cellencia  o  Ministro  da  Fazenda  tomando  em 
consideração  as  representações  em  que  vá- 
rios fabricantes  de  adubos  chimicos  pai  a  agri- 
cultura e  de  saccaria  reclamam  contra  o  mo- 
do por  que  ultimamente  estão  sendo  tributa- 
das nas  alfandegas  as  saccas  em  q'ie  são  im- 
portados os  referidos  adubos  procedentes  do 
estrangeiro,  e  tendo  em  attenção  o  que  sobre 
o  assumpto  foi  ponderado  pela  Real  Associa- 
ção da  Agricultura  Portugueza,  determinou, 
por  despacho  de  hoje,que  seja  considerado  sem 
effeito  o  que  a  tal  respeito  foi  ordenado  pelo 
despacho  ministerial  de  9  de  Fevereiro  ulti- 
mo, de  que  se  deu  conhecimento  a  essa  casa 
fiscal  na  minha  nota  circular  de  10  do  mes- 
mo mez  com  o  numero  supra  indicado  deven- 
do ser  devidamente  observadas  na  tributa- 
ção aduaneira  das  alludidas  saccas  as  dis- 
posições regulamentares  vigentes,  tendo-se 
em  conta  na  interpretação  das  mesmas  dis- 
posições o  que  foi  preceituado  pelo  despacho 
ministerial  de  9  de  agosto  de  1899,  a  que  se 
referiu  a  circular  da  Inspecção  geral  do  ser- 
viço technico  das  alfandegas,  n.°  3:066,  livro 
4.°,  de  12  do  citado  mez  de  agosto.  — ■  Alfan- 
dega de  Lisboa,  em  27  de  abril  de  1909. — O 
Conselheiro- director,  A.  Silva. 

A  circular  da  Inspecção  geral 
do  serviço  technico  das  alfande- 
gas, acima  referida,  é  do  seguinte 
theor : 

«Ordens  da  alfandega  de  Lisboa,  pag.  109. 
— Agosto  de  1899. — Para  os  devidos  effeitos 
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se  communiea  a  essa  alfandega  que,  por  des- 
pacho de  S.  Ex  a  o  ministro  da  Fazenda,  de 
9  do  corrente,  sobre  parecer  d  esta  Inspec- 
ção geral,  foi  determinado  que  as  saccas  e 
saccos,  quando  da  mercadoria  que  acondi- 
cionem lhes  resultar  completa  inutilisação 
para  qualquer  outro  uso,  como  por  exemplo 
os  em  que  venham  adubos  phosphatados,  se- 
jam considerados  sem  valor  commercial  para 
os  effeitos  do  disposto  na  alinea  a)  do  n.°  1, 
do  §  3.°  do  art.  6.°  das  instrueções  prelimi- 
nares da  pauta.  E',  porém,  indispensável, 
pai-a  os  effeitos  indicados,  que  as  referidas 
saccas  ou  saccos  fiquem  realmente  sem  ap- 
plicação.  Alfandega  de  Lisboa,  14  de  agosto 
de  1899.  —  O  Conselheiro  sub-director,  A. 
Silva.» 

(Nota-circular  da  Inspecção  geral  dos  ser- 
viços technicos  das  alfandegas,  n.°  3:066). 

§fe:yV/r   -  ■'  V.'*"  T::-;':V^.^r5^}í;!'r".'^-V^ 

Parece  da  leitura  (Testas  or- 
dens que  os  saccos,  considerados 
sem  valor  commercial,  estão  isem- 
ptos  do  pagamento  de  quaesquer 
direitos.  Mas  não.  Na  alfandega 
de  Lisboa  os  verificadores  ha  pou- 
co tempo  continuaram  a  applicar 
o  valor  de  10  réis,  a  cada  sacca, 
considerando-as  todas  em  bom  es- 
tado de  conservação. 

Os  interessados  levantaram  no- 
vamente a  questão,  que  ainda  não 
foi  resolvida  superiormente,  es- 
tando, pór  consequência,  estacio- 
naria. 

As  informações  prestadas  ao  sr. 
lavrador  foram  directamente  obti- 
das nas  repartições  competentes 

Para  o  assumpto  chamamos  a 
attenção  da  direcção  da  Federa- 
ção dos  Syndicates  Agrícolas. 

  MUI  ■  I  I  I   

0  commercio  de  sal 

na  Figueira  da  Foz 

Os  proprietários  de  marinhas  e  ne- 
gociantes de  sal  d'esta  cidade  delibe- 
raram sobre  a  conveniência  de  ser  to- 
do o  sal  exportado  pelo  caminho  de  fer- 
ro vendido  a  peso,  e  para  isso  adopta- 
ram entre  si  o  seguinte  compromisso: 

1.  ° — Os  signatários  proprietários  de 
salinas  obrigam  se  a  não  vender  sal  da 
sua  produeção  para  exportação  pelo  ca- 
minho de  ferro,  quer  directamente  quer 
por  interposta  pessoa,  por  qualquer  me- 
dida de  capacidade  e  sim  e  unicamente 
a  peso,  tomada  na  respectiva  estação 
da  expedição. 

2.  ° — -Os  signatários  negociantes  ex- 
portadores de  sal  obrigam-se  a  não  com- 
prar sal  para  exportação  pelo  caminho 
de  ferro,  proveniente  das  marinhas  cons- 
tantes n'este  concelho,  por  si  ou  por  in- 
terposta pessoa,  a  outros  productores  es- 
tranhos ao  presente  compromisso,  em- 


quanto  houver  sal  para  vender  perten- 
cente a  estes,  por  fórma  a  ficar  garan- 
tida a  preferencia  nas  vendas  a  favor 
dos  productores  signatários. 

3.  ° — Se  no  transporte  do  sal  das  ma- 
rinhas para  a  estação  do  caminho  de 
ferro  houver  quebra  de  género  por  ef- 
feito  de  avaria  será  o  peso  do  barco 
respectivo  computado  na  razão  de 
10:000  kilos  e  por  este  peso  se  liqui- 
dará o  pagamento  por  parte  do  do  com- 
prador, responsável  pelo  transporte. 
Para  effeito  os  negociantes  signatários 
obrigam-se  ainda  a  empregar  no  refe- 
rido transporte  barcos  tareados  em 
10:000  kilos,  com  a  tara  bem  visivel 
exteriormente  a  tinta  d'oleo. 

4.  ° — O  peso  do  sal  vendido  será  to- 
mado na  estação  sobre  o  wagon,  de- 
vendo ser  carregado  directamente  para 
este  todo  o  género  transportado  da  ma- 
rinha em  cada  barco. 

5.  ° — O  presente  compromisso  vigo- 
rará desde  1  d'agosto  de  1909  atá  31 
de  julho  de  1910. 

6.  ° — Cada  transgressão  de  qualquer 
das  clausulas  do  presente  compromisso, 
quer  por  parte  dos  productores  quer 
por  parte  dos  negociantes,  será  punida 
com  a  multa  de  10:000  réis. 

7.  ° — Haverá  um  syndico  para  fisca- 
lisar  o  cumprimento  d'este  contracto  e 
promover  em  juizo  ou  fora  d'elle  a  co- 
brança das  multas.  Esse  cargo  será 
exercido  pelo  compromettente  Nestorio 
Dias  e  na  sua  falta  ou  impedimento 
pelo  compromettente  Francisco  dos  San- 
tos Rocha. 

8.  ° — O  producto  das  multas  consti- 
tuirá fundo  oommum,  destinado  ás  des- 
pezas  para  execução  do  contracto. 


A  chuva  e  os  fructos  assucarados 

— « » — 

N'uma  revista  agrícola  estran- 
geira deparamos  com  um  artigo 
curioso  e  interessante  ácerca  da 
chuva  e  dos  fructos  assucarados, 
que  nos  explica  alguns  phenome- 
nos,  na  maioria  olhados  com  in- 
differença. 

Começa  o  artigo  por  dizer  que 
é  sempre  com  o  maior  desdém  que 
o  publico  acolhe  os  descobrimen- 
tos, cujas  consequências  praticas 
não  lhe  são  immediatamente  assi- 
gnaladas  ou  não  lhe  ferem  sobre- 
tudo a  imaginação.  Esse  publico 
chega  até  a  perguntar  para  que 
serve  que  os  sábios  estejam  a  per- 
der tempo  com  problemas,  que  só 
raros  iniciados  podem  comprehen- 
der,  ignorando  d'este  modo  que  a 
maravilhosa  transformação  indus- 
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trial  do  século  passado,  tão  justa- 
mente denominada  revolução  eco- 
nómica, teve  a  sua  origem  nas 
theorias,  problemas  e  experiências, 
ao  principio  consideradas  como 
cousas  boas  unicamente  para  pro- 
var as  reflexões  dos  philosophos 
ou  para  satisfazer  a  curiosidade 
dos  physicos  e  chimicos. 

Depois  d'estas  considerações  o 
auctor  do  artigo  menciona  um 
exemplo  curiosissimo  da  repercus- 
são que  pôde  ter  no  dominio  da 
pratica  uma  lei  de  physica  ma- 
thematica,  devida  ao  sábio  hol- 
landez  Vant'Hoff. 

«Ha  annos,  accrescenta,  este 
physico  demonstrou  por  meio  de 
certas  considerações  que,  quando 
os  corpos  são  dissolvidos  na  agua, 
a  sua  solução  tende  a  diluir-se, 
isto  é,  a  absorver  agua,  até  que  o 
volume  da  diluição  seja  o  que  oc- 
cuparia  a  substancia  dissolvida, 
quande  reduzida  a  vapor. 

Esta  lei,  denominada  lei  das 
pressões  osmoticas,  parece  abs- 
tracta; comtudo  vamos  deduzir 
d'ella,  facilmente,  a  theoria  da 
conserva  das  cerejas  em  aguar- 
dente. Metta-se  uma  porção  de 
assucar  em  uma  saquita  de  linho 
fino  e  mergulha-se  tudo  em  um 
copo  de  agua ;  nenhuma  novidade 
vamos  apresentar,  ao  dizer  que  o 
assucar  se  dissolverá  na  agua  e 
sahirá  da  saquita,  fazendo  sim- 
plesmente um  copo  de  agua  assu- 
carada. 

Façamos  agora  a  mesma  expe- 
riência mettendo  o  assucar,  não 
em  uma  sacca  de  linho,  mas  em 
um  bocado  de  bexiga  de  porco, 
cuidadosamente  atada.  Às  cousas 
passam-se  de  um  modo  muito  dif- 
ferente.  A  agua  penetra  na  bexi- 
ga dilatando-a  e  dissolvendo  ao 
mesmo  tempo  o  assucar,  sem  que 
este  ou  a  sua  solução  passe  para 
fóra. 

A  agua  do  corpo  permanecerá 
agua  pura,  pois  a  membrana  da 
bexiga  do  porco  possue  a  curiosa 
propriedade  de  deixar  passar  a 
agua,  mas  não  o  assucar. 

E'  o  que  se  chama  uma  mem- 
brana semi-permeavel.  Podemos 
portanto  applicar  a  lei  de  Van- 
t'Hoff; a  solução  assucarada  con- 
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tida  na  bexiga  absorverá  agua  e 
tanta  que  a  bexiga  não  tardará  a 
rebentar».  Seguem-se  algumas 
considerações  em  que  não  insis- 
tiremos, para  entrarmos  nas  se- 
guintes : 

«Na  sua  maioria,  as  membra- 
nas animaes  e  vegetaes  são,  como 
a  bexiga  do  porco,  semi-permea- 
veis.  A  fina  película  que  envolve 
certos  fructos,  as  cerejas  ou  as 
uvas,  por  exemplo,  estão  n'este 
caso.  Por  consequência  uma  cere- 
ja ou  um  bago  de  uva  é  um  sac- 
co  contendo  um  tecido  esponjoso 
cheio  de  xarope  muito  concentra- 
do que  pôde  chegar  a  ter  20  p.  c. 
de  glucose.  Mergulhe-se  a  cereja 
em  um  copo  de  agua.  Como  pre- 
cedentemente, bbservar-se-ha  que 
o  sumo,  bem  como  o  assuear  que 
contém,  não  se  diffundirá  na  agua, 
a  qual  permanecerá  limpida  e  pu- 
ra;  mas  veremos  o  fructo  dilatar- 
se  e  por  fim  rebentar.  O  calculo 
permitte  affirm  ar  que  a  agua  pe- 
netra no  interior  da  cereja  com 
uma  pressão  de  25  atmospheras ! 
A  experiência  é  fácil  de  fazer  e 
por  meio  d'ella  se  explica  esse  fa- 
cto bem  conhecido  de  que,  quan- 
do cahe  chuva  em  abundância 
sobre  fructos  assucarados  já  ma- 
duros estes  dilatam-se  e  rebentam. 
Este  accidente  é  muito  frequente 
nas  uvas  e  nas  cerejas.  Sob  este 
ponto  de  vista  a  desfolhagem  da 
vinha  é  uma  pratica  nociva,  pois, 
permitte  que  a  agua  da  chuva 
molhe  mais  facilmente  os  cachos, 
quando  pelo  contrario  se  deveria 
abrigal-os. 

Agora  podemos  ir  mais  longe. 
Retomemos  a  bexiga  com  o  assu- 
ear que  nos  serviu  na  experiência 
anterior  e  mergulhemol-a,  não  em 
agua  pura,  mas  em  xarope  con- 
centrado. 

O  phenomeno  que  se  produz  ó 
o  inverso  do  caso  precedente.  A 
bexiga  diminue  de  volume  sahin- 
do  d'ella  agua  pura,  não  assuca- 
rada,  e  esta  agua  diluir-se-ha  no 
xarope  ambiente  até  que  a  con- 
centração seja  a  mesma  dos  dois 
lados  da  parede  da  bexiga.  Esta- 
belece-se  o  equilibrio  osmotico. 

Do  mesmo  modo  colloquemos 


cerejas  ou  bagos  de  uva  em  um 
xarope  e  supponhamos  este  mais 
assucarado  que  os  fructos.  O  re- 
sultado que  se  obtém  é  o  seguinte: 

Os  fructos  em  logar  de  se  dila- 
tar como  succedia  na  agua,  dimi- 
nuem de  volume  e  enrugam.  Ta- 
teando  um  pouco  comprehende-se 
que  se  encontrará  facilmente  uma 
composição  em  que  os  fructos  con- 
servem o  seu  estado  normal. 

A  lei  das  pressões  osmoticas 
permitte  calcular  exactamente  a 
composição  conveniente  que  deve 
ter  um  xarope.  Accrescentemos 
que  tud,o  quanto  se  encontra  dis- 
solvido no  xarope,  representa  o 
mesmo  papel  que  o  assuear. 

Por  consequência,  o  álcool  pô- 
de ser  considerado  como  tal;  uma 
aguardente,  mesmo  pouco  assu- 
carada,  comporta-se  na  realidade 
como  um  xarope  muito  concen- 
trado. 

Se  os  fructos  que  n'ella  lançam 
se  enrugam  pouco  a  pouco,  é  que 
a  aguardente  contem  demasiado 
álcool  e  assuear  e  n'esse  caso  pa- 
ra a  levar  ao  ponto  desejado  bas- 
ta diminuir  as  proporções  dos  dois 
elementos  juntando-lhes  agua  .  » 

O  auctor  do  curioso  artigo  ter- 
mina com  estas  palavras: 

«A  lei  das  pressões  osmoti- 
cas permitte,  pois,  explicar  o  mo- 
tivo porque  a  agua  da  chuva  faz 
estalar  os  fructos  assucarados  e, 
inversamente,  porque  estes  se  en- 
rugam e  diminuem  de  volume 
quando  collocados  em  xarope  ou 
em  aguardente  demasiado  concen- 
trada. » 

Congressos  s  exposições 

CONGRESSOS  INTERNACIONAES 

O  nosso  governo  recebeu  convite,  por 
intermédio  da  Legação  da  França  n'es- 
ta  corte,  para  fazer-se  representar  no 
2.°  Congresso  Internacional,  que  tem 
por  fim  a  repressão  das  fraudes  relati- 
vas a  géneros  alimentícios,  productos 
chimicos  e  matérias  primas  de  droga- 
ria. Este  congresso  realisar-se-ha  em 
Paris  de  17  a  24  d'outubro  proximo. 

— O  Comité  Internacional  para  o 
aperfeiçoamento  da  medicina  solicitou 
do  nosso  governo  a  comparência  de  de- 
legados officiaes  portuguezes  á  sessão 
que  deverá  realisar-se  em  Budapesth 


no  dia  29  d'agosto,  no  Museu  Nacional 
d'aquella  cidade. 

N'esta  sessão  realisar-se-ha  o  Con- 
gresso Internacional  de  medicos  para 
o  qual  o  nosso  governo  já  em  tempo 
recebeu  convite. 


Exposição  pecuária  em  Santo  Thyrso 

O  concelho  districtal  de  agricultura 
do  Porto  pediu  que  se  consiga  o  trans- 
porte gratuito,  dentro  da  área  do  dis- 
tricto,  dos  animaes  e  productos  agríco- 
las destinados  á  exposição  pecuária  e 
agricola,  que  se  realisa  em  Santo  Thyrso, 
nos  dias  25,  26  e  72  de  setembro  pro- 
ximo e  bem  assim  uma  reducção  no 
preço  das  passagens  dos  expositores 
nos  caminhos  de  ferro  do  Estado. 
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Empreza  Industrial  Portugneza 

—  Sede  da  Administração  e  Officinas  — 

115,  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  115 

(A  Santo  Amaro) 
—  Secção  de  Agricultura  — 

45  e  47  —  RUA  DA  BOA  YISTA  —  45  e  47 

—  LISBOA  — 

MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

fhílWÍIÍl  Q9  ^  melhor  modelo  de  charrua 

Ulldllud  UU  que  se  tem  construído  para 

lavouras  fortes,  no  seceo. 

RolhaC  especiaes  de  duração  e  gastamento 

ilullldu  económico.  Numerosos  certificados 

comprovativos. 

Esmagadores  para  uvas  %zt,  lí 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vinhos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  cor  que  pro- 
duz. 

T^QTUÍl  dílfl AVP^i  com  ^  cylin<iros ,  de  afasta- 
£lb Ui d^dilUI Cb  mento  variável,  mas  fixo, 
evitando  a  necessidade  de  repiza. 

Fuzos  com  apparelhos  X\tZ 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 
■pAlTlhílQ  para  trasfegas  de  vinho  e  mosto. 
DUliiUud  Rendimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

Grande  variedade  A:Jtl  Sfei 

da  no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços  às:*li°e 

dos  limites  de  QUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 

ESPECIALIDADE  EXCLUSIVA :  Prensas 
hydraulicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Descontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
não  tenha  ainda. 
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Procuradoria  geral 

Acabamos  de  receber  as  tabeliãs  da 
«Procuradoria  Geral»  ,  recentemente 
installada  em  Lisboa,  na  rua  do  Ouro, 
220,  2.°,  acompanhadas  do  plano  de 
organisação  e  objectos  de  serviços  que 
constituem  aquella  empreza. 

A  «Procuradoria  Geral»,  da  qual  é 
director-g-erente  o  sr.Manuel  d' Agro  Fer- 
reira, está  habilitada  a  tratar  de  todos  os 
assumptos,  de  qualquer  natureza  ou 
especialidade,  que  lhe  sejam  entregues, 
estuda  todos  os  assumptos  que  lhe  se- 
jam propostos,  aos  quaes  dá  rápida  e 
completa  solução,  podendo  considerar- 
se  como  uma  intermediaria  das  rela- 
ções judiciaes,  commerciaes  e  civis  da 
província  para  com  Lisboa  e  de  Por- 
tugal continental  para  com  as  provín- 
cias ultramarinas,  para  com  o  Brasil 
e  todos  os  paizes  estrangeiros. 

Além  de  outros  serviços,  a  «Procura- 
ria Geral»  encarrega-se  da  cobrança  de 
dividas  e  de  rendimentos ,  assumptos 
commerciaes  de  qualquer  natureza, 
publicação  de  annuncios  na  folha  offi- 
cial, collocação  de  capitães,  habilita 
çÕes,  deprecadas,  rogatórias,  legalisa- 
ção  de  procurações  e  outros  documen- 
tos, pleitos  judiciaes,  etc.  etc.  etc. 

As  tabeliãs  são  muito  vantajosas 
para  o  publico. 

São  advogados  da  Procuradoria  Geral 
os  srs.  drs.  Albano  de  Mello,  Caeiro 
da  Matta,  Ildefonso  Marques  Mano  e 
José  de  Arruella. 


Crsaçâo  ds  animaes 


0  milho  na  alimentação  dos  animaes 

O  milho  tem  enorme  importância  na 
alimentação  dos  animaes  domésticos. 
Cavallos,  jumentos,  muares,  bois,  por 
cos,  gallinaceos  e,  ás  vezes  também, 
ovinos  e  caprinos,  todos  utilisam  van- 
tajosamente alguma  das  partes  da  nu- 
tritiva planta  do  milho. 

O  caule  ou  canna,  as  folhas  da  has- 
te, as  bracteas  ou  folhas  da  maçaroca, 
o  grão  e  o  próprio  carolo  do  milho, 
tudo  pode  ser  aproveitado  como  ali- 
mento das  espécies  pecuárias. 

Esta  providencial  planta  e  a  da  ba- 
tata representam  duas  das  maiores  con- 
quistas da  agricultura.  A  batata  para 
a  alimentação  principalmente  do  ho- 
mem como  para  a  dos  animaes. 

O  emprego  do  milho  em  grão  nas 
rações  dos  diversos  gados,  sobretudo 
nas  do  gado  cavallar,  não  é  muito  an- 
tigo. 

A  propria  cultura  do  milho,  apesar 
de  haver  sido  praticada  na  Europa 
oriental  ha  milhares  de  annos,  só  se 
generalisou  no  occidente  depois  do  des- 


cobrimento da  America,  de  onde  os 
hespanhoes  trouxeram  o  precioso  grão. 

Os  francezes,  na  expedição  que  Na- 
poleão enviou  ao  Mexico  para  firmar 
no  throno  o  infeliz  imperador  Maximi- 
liano,  aprenderam  lá  a  administrar  o 
grão  de  milho  aos  cavallos  do  seu  exer- 
cito. 

O  grão  de  milho  é  um  dos  mais  ri- 
cos alimentos.  A  sua  composição  chi- 
mico  não  varia  muito  e,  em  média,  é 
a  seguinte  : 


Materia  azotada   6,6/ 

Gordura   5,5 

Hydratos  de  carbone....  65,4 

Cellulose   4,2 

Sáes   2,4 

Agua   12,3 


Se  compararmos  esta  composição 
com  a  do  grão  de  cevada  e  da  aveia, 
acharemos  algumas  differenças  appa- 
rentemente  desfavoráveis  para  o  milho. 

Assim,  a  composição  da  cevada  é: 


Materia  azotada   12 

Gordura   2 

Hydratos  de  carbone   65 

Cellulose   5 

Sáes   26 

Agua   13 

A  aveia  tem  est'outra  composição  : 

Materia  azotada   12,6 

Gordura   6 

Hydratos  de  carbone ...  54 

Cellulose   11 

Sáes   3,4 

Agua   12,5 


Vê-se  que  no  milho  a  principal  ma- 
teria, a  azotada,  existe  em  menor  quan- 
tidade no  que  na  aveia  e  na  cevada,  e 
a  gordura  também  no  milho  é  quanti- 
tivamente  inferior  á  da  aveia;  mas  essa 
superioridade  é  compensada  pela  maior 
digestibilidade  das  matérias  azotadas 
e  gordas  do  milho. 

O  coefficiente  de  digestibilidade  da 
materia  azotada  é  86  no  milho  e  ape- 
nas 79  na  aveia ;  o  coefficiente  de  di- 
gestibilidade da  gordura  no  milho  é  94 
e  na  aveia  83. 

Por  esta  razão  o  milho  vale  tanto 
como  a  aveia  na  alimentação  dos  ani- 
maes, e  assim  é  que,  praticamente, 
nas  substituições  de  grãos  para  o  ar- 
raçoamento  o  milho  substitue -se  á  aveia 
em  peso  egual.  Os  effeitos  nutritivos 
do  milho  são  também  eguaes,  de  modo 
que  dar  milho  ou  dar  aveia  a  um  ani- 
mal é  apenas  questão  de  economia,  is- 
to é,  questão  que  se  deve  resolver  so- 
mente em  vista  do  preço  que  no  mer- 
cado tiver  um  d'esses  grãos. 

O  milho  não  serve  só  pelo  grão.  A 
canna  colhida  ainda  verde,  constitue 
também  uma  optima  forragem,  gran- 
demente apreciada  pelo  gado  bovino. 
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O  milho  verde  tem,  em  média,  a  se- 
guinte composição  chimica: 


Materia  azotada   1,22 

Gordura   0,25 

Hydratos  de  carbone. .  . .  10,9 

Cellulose    4,98 

Sáes   1,28 

Agua   81,28 


Cortada  á  machina  em  pequenos  fra- 
gmentos e  mettida  em  silas,  bem  com- 
primida para  que  o  ar  a  não  estrague, 
a  canna  de  milho  verde  modifíca-se 
com  o  tempo,  ganhando  em  riqueza 
nutritiva,  principalmente  nas  matérias 
azotada  e  gorda. 

Assim,  depois  de  ensilado,  o  milho 
pôde  ter : 


Materia  azotada   3,74 

Gordura   1,5 

Hydratos  de  carbone. . . .  19,48 

Cellulose   8,7 

Sáes   8,4 

Agua   60,7 


A  razão  d'estas  differenças  do  milho 
verde  antes  e  depois  da  ensilagem  está 
em  que  dentro  do  silo  produzem-se 
fermentações  que  modificam  a  compo- 
sição chimica  da  canna,  tornando-a 
mais  rica  e  mais  appetitosa. 

A  canna  verde  do  milho  pôde  tam- 
bém ser  administrada  aos  animaes  sem 
ser  ensilada. 

Em  qualquer  dos  casos,  a  canna  do 
milho  verde  é  bom  alimento  para  gado 
bovino  adulto;  mas  não  se  dá  como  ali- 
mento exclusivo,  por  ter  pouca  mate- 
ria azotada;  convém  associal-a  apenas 
com  um  supplemento. 

O  carolo  da  maçaroca  do  milho  tam- 
bém tem  algum  valor  nutritivo.  A  sua 
composição  chimica  é  a  seguinte: 


Materia  azotada.  . . ,   1,4 

Gordura   1,4 

Hydratos  de  carbone. . . .  42,6 

Cellulose   37,8 

Sáes  .-   2,8 

Agua   14 


O  gado  bovino  é  que  melhor  come 
o  carolo;  mas  é  preciso  reduzil-o  a  fa- 
rinha, para  o  que  até  ha  apparelho  es- 
pecial. 

A  farinha  de  carolo  pôde  dar-se  co- 
mo supplemento  de  outro  alimento;  ás 
vezes  mistura-se  com  a  farinha  do  grão 
de  milho. 

A  palha  do  milho  também  é  nutriti- 
va, como  se  vê  do  seguinte  quadro, 
que  mostra  a  sua  composição  chimica: 


Materia  azotada   3 

Gordura                   ....  1,1 

Hydratos  de  çarbone. . . .  37,9 

Cellulose   4,0 

Sáes   4 

Agua   14 


A  palha  do  milho,  contendo  a  can- 
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na,  é  muito  dura  e  pouco  propria  para 
ser  dada  como  alimento.  Querendo, 
ainda  assim,  dal-a  nas  rações,  é  pre- 
ciso fragmontal-a  e  cosel-a,  ou  mace- 
ral-a. 

As  folhas  seccas  do  caule  são  mais 
aproveitadas,  e  melhor  ainda  as  da 
maçaroca  ou  do  «touqueiro»,  como  lhes 
chamam  nas  ilhas  dos  Açores,  onde 
cuidadosamente  se  recolhem  essas  fo- 
lhas como  um  dos  alimentos  mais  ap- 
petecidos  do  gado  bovino. 

Finalmente,  a  bandeira  do  milho, 
depois  da  fecundação,  também  é  apro- 
veitada para  aquelle  gado. 

Como  se  vê,  no  milho  nada  se  per- 
de: com  mais  ou  menos  preparação, 
todas  as  partes  d'esta  preciosa  planta 
podem  ser  utilisadas  na  alimentação 
dos  animaes. 


Os  animes  e  os  soros 

Os  cavallos  são  empregados  pa- 
ra a  preparação  dos  sóros  antidi- 
phterico,  anti-tetanico  e  antistre- 
ptococico,  e  depois  de  fornecerem 
esses  verdadeiros  medicamentos 
nem  por  isso  deixam  de  se  mos- 
trar menos  ágeis  ou  sadios.  E  tam- 
bém as  cobayas  e  coelhos  são  dia- 
riamente empregados  nos  labora- 
tórios de  therapeutica. 

Pois  a  esses  animaes  é  preciso 
accrescentar  o  porco.  Que  nos  dá 
elle?  O  sueco  gástrico  para  as 
doenças  do  estômago. 

Reconheceu-se  n'estes  últimos 
annos  que  havia  verdadeira  soli- 
dariedade entre  os  diversos  appa-- 
relhos  da  digestão,  e  admitte-se 
quasi  que  os  verdadeiros  excitan- 
tes das  funeções  digestivas  são  só- 
ros líquidos  e  digestivos,  taes  quaes 
o  organismo  é  capaz  de  favore- 
cer. 

Onde  se  deve  ir  buscar  o  sueco 
gástrico  natural,  destinado  a  sub- 
stituir o  que  não  é  segregado  em 
quantidade  sufficiente  pelas  glân- 
dulas doentes  ou  pelo  menos  fati- 
gadas? 

Ha  um  processo  que  data  de 
1752,  e  que  consiste  em  fazer  com 
que  certos  e  determinados  animaes, 
em  geral  os  pássaros,  engulam  pe- 
quenas espheras  metallicasceas, 
encerrando  uma  pequena  esponja. 
Apoz  esta,  algum  tempo  no  estô- 
mago, a  esphera  era  repellida,  es- 
premia-se  a  esponja  e  comia-se  as- 
sim uma  pequena  quantidade  de 


sueco  gástrico.  Spallandtgrin,  mais 
tarde,  lembrou-se  de  obrigar  os  ani- 
maes a  engulir  pequenas  esponjas 
presas  a  um  fio  que  servia  para 
as  retirar  quando  preciso. 

Mas  não  era  puro  o  sueco  gás- 
trico obtido. 

Mais  tarde  procurou-se  colher 
o  sueco  directamente  por  uma  sim- 
ples fistula  que  não  prejudicava  a 
saúde  do  animal.  Por  meio  de  uma 
sonda  retirava-se  o  acido  mistura- 
do á  viscosidade,  mas  que  read- 
quiria  a  sua  primitiva  pureza  por 
simples  filtração. 

Frimont  ligou  directamente  o 
esophago  no  intestino,  e  só  reco- 
lhia o  sueco  gástrico  após  a  di- 
gestão estomacal.  Pasolon,  de  S. 
Petersburgo,  um  reparto,  pela  in- 
troducção  de  um  bôlo  alimenticio 
até  á  pharynge. 

Até  então  utilisára-se  apenas  o 
cão,  mas  o  seu  acido  apresenta  um 
cheiro  sui-generis,  desagradável  e 
repugnante  para  os  doentes.  Em 
1900,  Hepp  reconheceu  que  não 
tem  o  do  porco  gosto  especial  e„ 
que  o  sueco  é  segregado  com  abun- 
dância. Implantou  o  esophago  no 
duodeno  e  fistulou  o  estômago  e 
os  animaes  assim  tratados  conti- 
nuam vivendo. 


Floricultura 


As  plantas  das  montanhas 

Estão  em  moda,  nos  extensos  e 
sumptuosos  jardins  dos  argenta- 
rios  da  Europa,  as  plantas  das 
montanhas,  dispostas  entre  amon- 
toados de  rochedos,  formando  em 
um  recanto  do  jardim  uma  gra- 
ciosa reproducção  dos  pittorescos 
montes,  ou  mesmo  esparsas  nos 
grandes  alegretes  entre  agrupa- 
dos de  pedras  e  arrelvados  viço- 
sos. 

Nos  jardins  situados  em  loga- 
res  relativamente  elevados,  a  mon- 
tanha artificial,  com  a  sua  pene- 
dia, uma  pequena  queda  de  agua, 
assombreada  por*  arvoredo  apro- 
priado e  alindada  pelas  mais  for- 
mosas plantas  das  altitudes,  é  de 
um  bello  e  surprehendente  effei- 


to,  um  maravilhoso  regalo  da 
vista. 

Durante  muito  tempo  ninguém 
fez  caso  das  plantas  dos  montes, 
julgando-as  absolutamente  impró- 
prias para  o  embellezamento  dos 
nossos  jardins. 

Foi  o  jardim  alpino  de  Géne- 
bra,  na  Suissa,  que  chamou  a  at- 
tençâo  para  a  cultura  das  lindas 
flores  dos  montes,  sobretudo  das 
dos  Alpes,  e  demonstrou  a  possi- 
bilidade de  bem  as  fazer  vegetar 
em  logares  muito  diversos  dos  do 
seu  habito  natural,  após  uma  cul- 
tura seleccionada  de  um  ou  dois 
annos  em  meio  apropriado. 

Na  sua  sympathica  campanha 
a  favor  da  disseminação  pelos  jar- 
dins europeus  das  flôres  dos  altos 
montes  dos  alpes,  o  jardim  botâ- 
nico de  Grénebra  espalhou  bene- 
meritamente  por  toda  a  Europa 
plantas,  bolbos  e  sementes  de  to- 
da a  flora  alpestre,  acompanhada 
de  desenvolvidas  instrucções  para 
a  sua  cultura. 

E  se,  certos  vegetaes  de  gran- 
des altitudes,  como  algumas  an- 
drosaceas,  as  erithrichium  e  va- 
rias campanulas,  carecem  de  cui- 
dados particulares  e  installações 
apropriadas  para  bem  viverem 
nos  nossos  jardins,  a  maior  parte 
sómente  reclama  uma  installaçâo 
approximada  d'aquella  em  que 
naturalmente  se  desenvolviam. 

Assim,  as  que  vivem  entre  ro- 
chas reclamam  ser  plantadas  en- 
tre um  agglomerado  artificial  de 
granito  ou  fendas  de  paredes  ve- 
lhas ;  as  de  solos  esponjosos  dão- 
se  perfeitamente  em  terra  mistu- 
rada com  sphagnum  ou  musgo 
velho. 

A  maior  parte,  porém,  conten- 
ta-se  com  a  terra  do  jardim  e  cres- 
ce e  floresce  alli  como  nunca  cres- 
ceu nem  floresceu  nos  montes  on- 
de teve  origem. 

As  plantas  dos  montes,  sobre- 
tudo as  alpinas,  dão  uma  nota  es- 
pecial alegre  dos  jardins,  vestin- 
do-os  durante  grande  parte  do 
anno  com  tufos  viridentes  que  se 
cobrem  de  flôres  abundantes,  dos 
mais  variados  coloridos,  onde  pre- 
domina o  azul  mais  ou  menos  in- 
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tenso,  tão  pouco  abundante  em 
todos  os  jardins. 

De  todas,  as  mais  justamente 
apreciadas  são  o  amor-perfeito, 
Viola  calcarata,  de  grandes  corol- 
las lilaz  e  delicado  aroma,  o  Greum 
montanum,  de  grandes  flores  de 
ouro,  as  o/chideas  diversas,  sobre- 
tudo a  Nigritella  angustifolia,  de 
intenso  perfume,  a  baunilha,  a 
linda  Arnica  montanum,  o  adorá- 
vel Edelnveiss  ou  Não  me  esque- 
ças, de  ílôres  prateadas,  a  aromá- 
tica Daphne  cneorum  e  os  des- 
lumbrantes Rhododendrum  hirsu- 
tum  e  Rhododendrum  ferrugi- 
neum. 

Como  dissemos  já,  todas  estas 
e  todas  as  restantes  plantas  obteem- 
se  hoje  facilmente  nos  grandes 
horticultores  de  França,  Inglater- 
ra e  Bélgica. 

A  maior  parte  reproduz-se  de 
sementeira. 

E'  por  ella  que,  qualquer  ama- 
dor, pôde  aclimar  no  seu  jardim 
as  mais  lindas  plantas  das  mon- 
tanhas do  globo,  desde  as  dos  Al- 
pes e  Pyrineus,  e  as  do  Hymalaia, 
Cáucaso  e  Andes,  até  ás  das  zo- 
nas boreaes  árcticas  e  antárcticas. 


Horticultura 

Cogumellos  venenosos 

e  cogumellos  comestíveis 

Vamos  indicar  os  principaes 
caracteres  que  distinguem  os  co- 
gumellos comestíveis  d'aquelles 
que  contéem  o  gérmen  d'um  ve- 
neno terrivel,  que  annualmente 
occasiona  sensiveis  accidentes. 

COgumellOS  COmestiYeiS.  =  Começa- 
remos pelo  cogumello  oídinario, 
/  agaricus  campestris,  deLinneu,o 
qual  se  encontra  nas  pastagens  e 
nos  restolhos.  Não  teem  bainha 
ou  folhelho,  o  tronco  é  quasi  re- 
dondo, cheio  e  carnoso.  Ostentam 
na  parte  superior  uma  espécie  de 
rebordo  accentuado ;  a  chapelleta 
é  branca  por  cima,  e  as  folhas  da 
parte  inferior  são  de  um  côr  de 
rosa  mais  ou  menos  accentuado. 

E' manjar  saborosíssimo,  e  só" 


pôde  prejudicar  quando  comido 
em  grande  quantidade. 

Outro  cogumello  também  co- 
mestível é  o  agaricus  aurentiacus. 
Tem  uma  bolsa  muito  pronuncia- 
do e  é  de  maior  tamanho  que  o 
produzido  pela  espécie  anterior- 
mente descripta.  A  chapelleta  é 
roxa  ou  alaranjada  pela  parte  ex- 
terior, e  as  folhas  de  bonita  côr 
amarella. 

O  tronco  é  amarellado  e  tem 
um  rebordo  grande,  também  ama- 
rello. 

E'  um  dos  manjares  mais  sau- 
dáveis e  de  mais  delicado  sabor. 

O  cogumello  branco,  ou  agari- 
cus ovoidens  é  de  sabôr  menos 
delicado  que  o  precedente.  Tem  o 
mesmo  feitio,  e  uma  bolsa  e  um 
rebordo  semelhantes  ao  anterior. 
Só  se  differencia  d'aqu elle  por  ser 
completamente  branco. 

CogQmellos  Yenenosos.=0  chamado 

agaricus  bulbosus,  porque  a  base 
no  tronco  está  inchada  em  fórma 
de  bolbo,  e  em  volta  d'elle  encon- 
tram-se  residuos  da  bolsa  que  fe- 
chava a  chapelleta.  Tem  rebordo 
no  tronco  como  os  cogumellos  co- 
mestíveis. As  folhas  são  inteira- 
mente brancas  e  branca  também 
a  parte  superior  do  chapéu,  em- 
bora com  um  ligeiro  colorido  ver- 
noso;  algumas  vezes  esta  superfí- 
cie verdosa  está  salpicada  de  ves- 
tígios ou  fragmentos  da  bolsa  que 
o  envolvia. 

Estes  cogumellos,  especialmen- 
te os  totalmente  brancos  por  ci- 
ma, são  os  que  teem  causado  mais 
funestos  accidentes  pela  facilida- 
de em  confundil-os  com  os  agari- 
cus campestris,  de  que  só  se  dif- 
ferenciam  na  côr  das  folhas,  que 
nos  venenosos  é  branca  e  nos  co- 
mestíveis de  côr  de  carne  ou  côr 
de  rosa  carregado. 

Outra  espécie  de  cogumello  ve- 
nenoso é  o  agaricus  pseudo  au- 
rentiacus. 

O  chapéu  é  de  côr  vermelha 
carregada  e  não  alaranjada  como 
o  do  agaricus  aurentiacus.  Está, 
além  d'isso,  salpicado  de  peque- 
ninas manchas  brancas,  que  são 
fragmentos  da  bolsa  que  o  cobria. 

O  tronco  é  mais  cylindrico  e 


largo.  Os  restos  da  bolsa  adherem 
frequentemente  ao  pé.  A  côr  roxa 
da  superfície  e  o  mosqueado  bran- 
co são  os  indícios  mais  concluden- 
tes para  distinguir  o  cogumello 
falso  do  verdadeiro. 


HygiGns  rural 
0  leite  como  alimento 

Para  se  fazer  idéa  do  valor  nu- 
tri vo  do  leite,  mas  do  leite  extrahi- 
do  de  uma  vacca  sã  e  forte,  vi- 
vendo ao  ar  em  plena  liberdade, 
e  não  de  uma  bilha  suja  ou  de 
um  animal  installado  n'uma  casa 
sem  ar  e  sem  luz,  basta  saber-se 
que  elle  contém  todos  os  princí- 
pios elementares  que  entram  na 
composição  da  cellula  organisada, 
e  que  as  proporções  dos  seus  prin- 
cípios primordiaes  são  de  tal  or- 
dem que  este  alimento  por  si  só 
é  sufficiente  para  manter  e  fazer 
crescer  uma  creança,  cujo  desen- 
volvimento é  maior  no  primeiro 
anno  do  que  em  qualquer  outro. 
Mas  para  que  este  resultado  seja 
seja  favorável,  para  que  a  crean- 
ça pese  uns  trinta  grammas  por 
dia  nos  primeiros  tempos,  é  pre- 
ciso que  o  leite  seja  puro,  que  o 
commercio  não  lhe  tenha  subtrain- 
do elementos  importantes  como  a 
lactore  (assucar)  e  a  gordura  (man- 
teiga). E'  urgente  impedir  estas 
fraudes  e  cercar  o  alimento  de  to- 
das as  cautellas  indispensáveis  pa- 
ra que  elle  chegue  o  mais  puro 
possível  aos  lábios  do  pequenino 
consumidor.  O  leite,  como  qual- 
quer outra  substancia,  é  um  ve- 
liiculo  esplendido  p  ara  a  intro- 
ducção  no  organismo  de  um  cer- 
to numero  de  doenças.  Já  damos 
de  barato  a  doença  que  possa 
amofinar  o  animal,  porque  sup- 
pomos  que  a  fiscalisação  ás  vac- 
carias  é  rigorosa  e  que  no  campo 
ha  bastante  consciência  para  não 
fornecer  ao  publico  um  leite  doen- 
te. Mas  as  mãos  que  o  mungem, 
as  vasilhas  que  os  transportam, 
são  por  acaso  rigorosamente  lim- 
pas para  evitar  o  transporte  dos 
micróbios  pathogenicos  ? 

Supponhamos  o  leite  um  pouco 


I 
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inquinado  pelos  bacillos  da  febre 
typhoide  ou  da  tuberculose.  O 
creado,  na  sua  ignorância  descul- 
pável, irá  lavar  as  vasilhas  com  a 
agua  d'esse  deposito  e  inconscien- 
temente fornecerá  um  leite  impu- 
ro! E'  preciso  ir  pouco  a  pouco 
educando  os  que  se  occupam  d'es- 
ta  industria,  porque  estamos  cer- 
tos que  elles  acceitarão  de  bom 
grado  todos  os  conselhos,  especial- 
mente se  lhes  prometterem  um 
premio,  tal  como  uma  reducção 
no  pagamento  do  imposto  indus- 
trial. 

Não  sendo  possivel  apresentar 
no  mercado  um  producto  natural 
isento  de  qualquer  alteração,  tal- 
vez se  pudesse  fazer  uma  legisla- 
ção semelhante  á  adoptada  para 
a  manteiga  e  para  a  margarina. 

Queremos  dizer  que  se  poderia 
pôr  á  venda  duas  qualidades  de 
leite;  uma,  para  os  doentes  e  para 
as  creanças,  constituida  de  leite 
puro ;  outra  para  as  confeitarias, 
etc.,  formada  de  leite  desnatado. 
Do  mal  o  menos.  Assim  talvez  se 
pudesse  evitar  a  fraude,  e  as  crian- 
ças e  os  inválidos  podessem  ter 
uma  alimentação  que  os  manti- 
vésse  n'um  estado  de  saúde  flores- 
cente e  os  doentes  obtivessem  me- 
lhoras rápidas  e  duradoiras. 

E'  uma  questão  de  estudo'para 
que  certamente  concorrerão  todos 
os  que  teem  em  vista  o  bem  geral 
da  população  e  os  créditos  do  gé- 
nero que  expõem  á  venda. 

Infelizmente  cremos  bem  que 
esta  questão,  como  tantas  outras, 
jazerá  ainda  por  largos  annos  vo- 
tada ao  maior  desprezo  dos  nos- 
sos illustres  dirigentes,  a  não  ser 
que  haja  necessidade  de  nomear 
um  commissario  régio  para  cada 
vaccaria,  ou  um  fiscal  para  cada 
leiteiro. 


Conhecimentos  úteis 


Contra  as  dores  de  cabeça.  —  Dissolver 
tres  ou  quatro  pedaços  de  acido  cítrico, 
do  tamanho  de  uma  ervilha,  na  agua, 
e  beber  esta  solução. 

Esta  bebida,  que  é  agradável  e  tem 
o  gosto  da  limonada,  faz  frequentemen- 
te passar,  em  menos  de  uma  hora,  as 
dores  de  cabeça  mais  fortes. 


Remédio  contra  os  callos.  —  Mergulha-se 
uma  folha  de  sabugueiro  em  vinagre 
distilado,  ou  em  acido  acético,  corta-se 
depois  em  pacho  redondo  tamanho  do 
callo,  e  applica-se  sobre  este  com  cui- 
dado, fixando-o  por  meio  de  um  adhe- 
sive 

Deixa-se  ficar  durante  24  horas,  e 
repete-se  a  operação  tres  ou  quatro  ve- 
zes, usando  de  cada  vez  uma  folha  nova. 

Cura  da  constipação.  —  Pôr  n'um  prato 
pedaços  de  camphora,  e  aspergir  d'agua 
a  ferver.  Aspirar  fortemente,  pelas  na- 
rinas, os  vapores  que  se  exhalam,  ten- 
do o  cuidado  de  cobrir  a  cabeça  com 
um  panno. 

Repetir  a  operação  4  ou  5  vezes  por 
dia. 

Ao  fim  de  48  horas  a  constipação 
terá  desapparecido. 


Noticias  dos  campos 


CHAMUSCA.— Está-se procedendo  á  de- 
bulha dos  trigos,  que,  apesar  de  não  darem 
o  que  ao  principio  promettiam,  satisfazem 
em  geral,  tanto  pelo  peso  como  pela  produc- 
ção.  Os  milharaes  estão  quasi  todos  perdi- 
dos, a  ponto  de,  até  no  Pa'il,  que  é  dos  me- 
lhores terrenos  da  companhia,  se  andarem 
cortando  pelo  pé  milharaes  inteiros.  E'  uma 
verdadeira  calamidade  para  os  pobres,  pois 
a  mizeria  recrudescerá,  estando  muitos  ren- 
deiros dispostos  a  abandonarem  as  terras, 
por  não  terem  recursos  para  pagar  as  rendas. 

PALLA  (DOURO).  —  Os  vinhedos  teem 
soffrido  muito,  devido  á  baixa  temperatura 
das  manhãs  e  tardes. 

CORDA  (CASTENDÓ).— Estão  quasi  con 
cluidas  as  ceifas  de  trigo,  sendo  a  produc- 
ção  abundante.  Os  milharaes  estão  promet- 
tedores  e  as  vinhas  e  o  olivedo,  devido  á  es- 
tiagem que  tem  feito,  devem  produzir  um  ter- 
ço do  que  deram  o  anno  passado. 

Ainda  ha  por  aqui  algumas  adegas  por 
vender,  regulando  o  preço  de  700  a  800  is. 
os  trinta  litros. 

COIMBRA. — O  calor  verdadeiramente  tro- 
pical que  tem  feito  está  causando  graDdes 
damnos  na  agricultura,  pois  as  terras  estão 
resequidas,  á  mingua  de  chuva. 

ARCOS  DE  VAL  DE  VEZ — Muito  toem 
lacrado  os  differentes  ramos  agricolas  com 
a  vinda  do  calor.  Os  milhos,  principalmente 
os  das  terras  altas,  estavam  atrazadissimos 
e  d'elles  já  se  não  pôde  esperar  uma  boa  co- 
lheita. 

Por  toda  a  parto  o  bicho  tem  feito  gran- 
des estragos  nos  milharaes. 

Oxalá  aqueça  ainda  mais  o  tempo  que 
muito  necessário  é  não  só  para  os  desenvol- 
ver como  também  para  os  fazer  espigar ;  e 
que  nos  deixe  o  vento  persisteute  e  violento 
que  tudo  derruba  e  desseca. 

As  vinhas  ainda  téem  bello  aspecto  vege- 
tativo, mas  o  «mildiu»  debaixo  da  forma  de 
Tbrownrot  está  fazendo  grandes  estragos. 

Mesmo  as  regularmente  tratadas  téem  sof- 
frido bastante.  Tudo  leva  a  crer  que  até  á 
colheita  desappareça  mais  de  um  terço  do 
fructo  que  ha  actualmente. 

Os  batataes  também  teem  soffrido  muito 
com  a  moléstia. 

Os  centeios  fundiram  pouco  este  anno,  que 
é  como  quem  diz,  deram  pouco  grão  e  meudo. 
Parece  que  annos  abundantes  de  cereaes  não 


voltam.  Os  trigos  ainda  promettem  um  ren- 
dimento regular. 

VIMIEIRO  (ALEMTEJO).  —  Devido  aos 
grandes  calores  dos  últimos  dias,  os  milha- 
raes, que  apresentavam  ainda  ha  pouco  ma- 
gnifico aspecto,  estão  muitíssimo  estilados. 
As  debulhas  já  vão  muito  adeantadas,  sendo 
bastante  satisfactoria  a  colheita  dos  trigos. 

CONDEIXA.— O  excessivo  calor  que  tem 
feito  está  prejudicando  muito  as  searas,  cau- 
sando também  grandes  damnos  nas  vinhas, 
cuja  producção,  por  este  motivo,  será  muito 
diminuta. 

BEIJOS. — As  vinhas  teem  sido  muito  ata- 
cadas pelo  «mildiu»  e  «oidium»,  calculando- 
se  em  menos  de  metade  a  colheita.  Os  milha- 
raes estão  bons. 

CRATO. — Já  começaram  as  debulhas  dos 
differentes  cereaes,  cuja  producção  é  abun- 
dante, pelo  que  os  lavradores  estão  satisfei- 
tíssimos. 

LAVOS. — O  calor  tropical  e  a  ventania 
insupportavel  dos  últimos  dias  teem  prejudi- 
cado immenso  as  vinhas  e  os  milharaes. 

PENICHE. — Principiaram  as  ceifas  n'este 
concelho,  esperando  os  lavradores  abundan- 
te producção.  Os  vinhos  estão  por  baixo  pre- 
ço e  proiwettem  boa  colheita. 

MORTÁGUA.— O  tempo  irregular,  frio  e 
húmido  que  tem  feito  prejudicou  bastante  as 
videiras,  occasionando  uma  pequena  alta  nos 
preços  dos  vinhos. 

REGOA.— O  mau  tempo,  o  «mildiu»  e  o 
«oidium»  teem  prejudicado  bastante  as  vi- 
nhas, especialmente  na  parte  alta  do  Douro, 
havendo  muitos  lavradores  cuja  colheita  es- 
te anno  será  muito  inferior  á  do  aneo  pas- 
sado. 

Nos  tres  concelhos  mais  próximos,  isto  é, 
Regoa,  Santa  Martha  e  Mezão  Frio,  o  vinho 
de  pasto  de  1909  tem -se  vendido  por  preços 
baixissimos,  mas  o  mercado  vae  animando  e 
espera-se  que  dentro  em  breve  a  pipa  de  550 
litros  se  venda  a  18  e  20$000  réis,  visto  que 
o  «stock»  é  pequeno  e  muitos  lavradores  já 
teem  offertas  de  10  e  12^000  réis. 

ZEBREIRA  (IDANHA-A-NOVA).— Estão 
quasi  concluidas  as  debulhas  do  trigo,  cereal 
de  importância  capital  n'esta  região,  mos- 
trando se  os  lavradores  satisfeitos  com  a  pro- 
ducção. 

TORRES  NOVAS.— Estão  quasi  conclui- 
das n'este  concelho  as  ceifas,  havendo  uma 
diminuta  producção  de  trigo,  o  que  vem  pre- 
judicar os  proprietários. 

Os  milho3  estão  muito  ordinários  e  alguns 
nem  a  semente  darão. 

Um  anno  verdadeiramente  calamitoso  e 
que  mais  vem  aggravar  não  só  o  proprietário, 
como  a  classe  trabalhadora. 

BAIRRADA. — Os  ventos  dos  últimos  dias 
tem  prejudicado  bastante  os  milhos,  pelo  que 
cá  se  vende  a  760  os  15  litros. 

— Tem  subido  consideravelmente  o  preço 
do  vinho.  Os  lavradores  já  não  vendem  a  me- 
nos de  500  réis  cada  litro. 

ALEMQUER. — As  debulhas  continuam 
com  actividade  n'este  concelho. 

Os  preços  do3  géneros  são: 

Trigo  a  640  e  660  réis ;  cevada,  280;  fava 
a  500  réis,  medida  de  13,8  o  alqueire. 

Batata  a  200  e  240  réis,  os  15  kilos. 

Maçã  para  embarque  a  1$000  réis,  a  caixa. 

As  vinhas  mostram  boa  producção. 

O  vento  que  aqui  tem  feito  tem  prejudica- 
'do  um  pouco  os  milhos. 

Tem  feito  muito  calor. 
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ALENDAR10  DO  LAVRADOR 

Nos  campos. — O  trabalho  quasi  se  re- 
duz ás  lavras  de  preparo,  sementeiras 
de  nabos  e  de  hervas  entre  o  milho,  e 
colheita  de  milho  e  ultimas  batatas. 

Nas  hortas. — Os  trabalhos  mais  impor- 
tantes n'este  mez  são  ainda  as  regas, 
e  tanto  mais  urgentes  quanto  é  certo 
que  as  plantas  annuaes  não  podem  re- 
sistir sem  este  soccorro. 

E'  necessário,  pois,  regar  as  horta- 
liças copiosamente  de  manhã,  e  ainda 
melhor  de  tarde  para  que  a  agua  não 
seja  evaporada  pela  acção  do  sol  sem 
ter  tempo  de  descer  até  ás  raizes.  As 
sachas  profundas,  em  toda  a  parte  que 
seja  possível,  são  o  meio  mais  efficaz 
para  fazer  conservar  a  frescura  na  ter- 
ra e  impedir  que  o  sólo  seque  e  se  gre- 
te. Toda  a  substancia  pulverulenta  é 
máconductora  do  calor;  portanto,  quan- 
to mais  esmiuçado  e  dividido  estiver  o 
terreno,  tanto  mais  se  opporá  á  pene- 
tração do  calor,  e,  por  conseguinte,  á 
rápida  evaporação  da  agua. 

Amontôa-se  o  aipo,  á  medida  que 
vae  crescendo,  para  o  fazer  estiolar  ; 


para  o  mesmo  fim  ligam-se  os  cardos 
e  amontoam-se  também  o  mais  alto 
possível. 

Recolhem-se  as  sementes  de  ervilhas, 
favas,  cenouras,  beterrabas  e  couves; 
arrancam-se  as  batatas  cuja  rama  te- 
nha seccado. 

Na  primeira  quinzena,  para  serem 
colhidos  antes  do  inverno,  semeiam-se 
rabanetes,  cerefolho,  alfaces,  chicória 
e  outras  plantas  de  curta  duração.  No 
fim  do  mez  póde-se  semear  cebola 
commum,  espinafres,  couves  flor  semi- 
dura,  broculo  e  repolho  diversas,  ten- 
do sempre  em  vista  a  natureza  do 
clima  da  região  que  se  habitar,  para 
assim  se  adeantar  ou  atrazar  estas  se- 
menteiras. 

Semeia-se  também  raponcio,  nabos, 
rábanos  e  algum  feijão  verde. 

Do  meado  do  mez  em  deantefazem- 
se  as  grandes  plantações  de  couves  Sa- 
boya,  em  terra  bem  preparada  e  es- 
trumada, espaçando-as  conveniente 
mente  e  enterrando-as  até  ás  primei- 
ras folhas. 

Convém  fazer  esta  plantação  em  tem- 
po húmido,  e  ainda  que  chova  é  neces- 
sário regar  logo  as  plantas. 

Continúa-se  com  as  plantações  de 
aipo,  chicória,  escariola  e  alfaces,  mas 
estas  não  devem  ser  enterradas  muito 
profundamente,  para  que  o  collo  da 
planta  possa  ficar  fora  da  terra. 

Nos  jardins. — Desde  o  mez  de  abril  que 
não  falíamos  em  rosas.  Esquecimento  que 
não  tem  desculpa,  porque,  por  muito  bem 
cabido  que  seja  o  tributo  de  admiração  pres- 
tado a  tanta  flor  formosa  que  profusamente 
adorna  os  jardins  modernos,  nenhuma  ha 
cujos  encantos  não  desmereça,  até  certo 
ponto,  quando  collocada  a  par  com  a  rainha 
das  flores. 

E  depois,  conforme  as  tribus  a  que  per- 
tencem, se  umas  desfructam  apenas  passa- 
geira florescência,  outras  ha  que  são  de  in- 
exgottavel  e  perenne  floração,  succedendo- 
se  e  perecendo,  duraute  abella  estação,  tan-  I 
tas  gerações  de  plantas  floriferas,  umas  após  I 


outras,  sem  que  as  encantadoras  rosas  dei- 
xem de  incessantemente  dar  flôr. 

N'este  caso  se  acham  as  que  pertencem  á 
tribu  das  bifloras  ou  de  duas  estações,  em 
que  os  progressos  da  floricultura  moderna 
tem  feito  prodígios,  e  as  chamadas  perpetuas, 
taes  como  a  rosa  avellã  ou  de  toucar,  a  rosa 
Bouganville  amarella  desmaiada,  e  acima  de 
todas  a  rosa  de  Bengala. 

Ora  todos  estes  arbustos  de  floração  cons- 
tante, exigem,  como  já  atraz  dissemos,  poda 
moderada  nos  ramos  accessorios  e  elimina- 
ção de  uma  parte  dos  botões,  e  mais  do  que 
todas,  as  variedades  de  cor  escura  (a  cór  de 
canella  é  a  mais  rara)  da  rosa  de  Bengala, 
cuja  floração  será  sempre  muito  pobre  na 
primavera,  se  d'ella  se  exigiu  muita  flôr  na 
estação  antecedente. 

Chega  a  vez,  n'este  mez,  á  segunda  se- 
menteira de  uma  florinha  muito  modesta  e 
preciosa  a  todos  os  respeitos,  a  resedá,  que 
será  feita  em  vaso,  para  a  possuir  florida  em 
casa  durante  o  inverno. 

Semeiam-se  da  mesma  sorte  as  cinararias, 
primaveras,  etc  ,  para  as  gosar  mui  bellas  no 
fim  do  outomno,  principio  do  inverno. 

Semeiam-se  no  chão,  era  sitio  onde  quasi 
não  chegue  o  sol,  goivos,  borboletas,  cravos, 
mimulus  vários,  verbenas,  campanulas,  ca- 
calacas  ou  boquinhas  de  coelho,  polemonias, 
saudades,  phlox  Leopoldt ;  e  da  mesma  sor- 
te, mas  para  ao  depois  passar  para  vasos 
cujo  torrão  será  mettido  na  terra  em  maio 
do  anno  seguinte,  calceolarias,  clarkia  pul- 
chella,  campanilha  ou  anemoua  pulsatilla 
franjada,  Oenothera  de  Drummond  e  ipoino- 
psis  elegante. 

Estas  plantas,  depois  de  passadas  para  va- 
sos, devem  hibernar  fora  da  acção  do  tem- 
poral. 

Continúa-se  cora  a  plantação  das  plantas 
annuaes  ou  perennes,  que  esperam  no  alfo- 
bre a  vez  de  ser  mudadas. 

Plantam-se  ainda  crysanthemos,  secias, 
balsaminas  e  beldroegas  de  flôr  grande  para 
florescer  em  setembro  e  outubro. 

Não  cessa  a  rega  e  refresco  das  folhas  das 
plantas,  e  a  applicação  de  adubo  liquido  aos 
massiços  dispostos  era  terreno  enrelvado, 
quer  com  gazão,  quer  com  estaucadeira  es- 
maltada de  margaridas. 

Esses  massiços  são  formados  de  salvas, 
phlox,  petunias,  gerânios,  heliotropos,  velu- 
dos ou  moucos  de  perú,  verbenas  e  araaran- 
thos  (papagaios  ou  araras). 

Passado  o  dia  lõ  do  mez  de  agosto,  espe- 
ta-se  em  alfobre  toda  a  casta  de  estacas,  es- 
colhendo para  esse  fim  o  canto  do  jardim  de 
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terra  mais  leve  e  mais  bem  exposto,  addi- 
cionando-lhe  uma  porção  de  terriço. 

Lembraremos,  de  memoria,  para  esta  re- 
producção  apenas  as  seguintes  plantas  entre 
muitas  mais:  achyranthus  Verschaffeltii,  an- 
themis,  ageratum,  cuphêa,  calceolaria  le- 
nhosa amarella,  hydranjas,  jasmineiros,  co- 
leus,  datura  arbórea,  geraneos  (collecção), 
gnaphalium  lanatum,  (o  «gnaphalio  lanzu- 
do», que  recommendamos  para  cercaduras), 
Ferdinandia  eminens,  heliotropo,  fuchsia, 
lantana,  salva  canarim  e  outras,  veronicas, 
roseiras,  etc. 

Nas  vinhas. — Cobrem-se  os  cachos  mui- 
to expostos  ao  sol,  ou,  sem  os  desco- 
brir, desparram-se  em  volta,  nos  loga- 
res  assombrados. 

Nos  pomares.  —  Procede-se  á  enxertia 
de  borbulha  e  á  colheita  de  fructos,  e 
seccam  se  os  que  abundam,  peras,  amei- 
xas, etc. 

Nas  adegas. — Examinam-se  as  vasilhas 
e  prepara-se  o  necessário  para  a  vin- 
dima. 

NOS  gallintieiros. — E'  o  mez  dos  respi- 
gos;  incubaram-se  ovos  em  julho  e  nas- 
ceram em  agosto. 

Desde  a  edade  de  tres  semanas  que 
se  espalham  nos  campos  em  volta  das 
quintas,  e  até  ás  lavouras  do  inverno 
vivem  quasi  exclusivamente  fora  das 
capoeiras. 

Primeira  colheita  das  pennas  dos 
patos  de  dois  mezes  e  dos  que  não  põem 
mais  ou  não  se  depennaram  no  mez  an- 
terior. 

N'este  mez,  depois  de  tiradas  as  co- 
lheitas, levam-se  os  perus  para  o  cam- 
po. E'  desde  o  dia  lõ  de  agosto  a  15 
de  setembro  que  se  costumam  guardar 
os  ovos  que  se  desejem  conservar  no 
inverno. 

As  primeiras  creaçÕes  do  anno  já 
estão  adultas  ;  é  necessário  inspeccio- 
nadas pela  segunda  vez,  afim  de  eli- 
minar os  exemplares  que  não  corres- 
ponderam á  nossa  espectativa. 

Engorda  dos  frangos  nascidos  em 
abril. 


Â  questão  vinícola 


Alvitre  para  a  sua  solução 

Do  sr.  Visconde  de  Coruche 
recebêmos  uma  cópia  impressa  da 
sua  exposição  na  assembléa  geral 
da  Real  Associação  de  Agricultu- 
ra, contendo  um  alvitre  para  a  so- 
lução da  crise  vinicola  e  que  em 
seguida  publicamos: 

A  direcção  da  Real  Associação  Cen- 
tral da  Agricultura  Portugueza,  de  que 
tenho  a  honra  de  fazer  parte,  pediu  a 
convocação  d'esta  assembléa  geral,  pa- 
ra que  se  expozesse  aos  interessados 


mais  um  alvitre  tendente  á  solução  da 
crise  vinicola.  Procura-se  encontrar  na 
opinião  dos  viticultores  o  apoio  e  a  for- 
ça necessários  para  que  possamos  le- 
var a  bom  fim  este  projecto  que,  sen- 
do simples  no  seu  enunciado  e  nas  suas 
linhas  geraes,  tem  comtudo  numerosos 
pontos  a  attender  no  complexo  e  mi- 
nucioso estiido  dos  seus  detalhes. 

Eu  sei  que  os  alvitres  para  a  solu- 
ção da  crise  vinicola  são  tantos  já, 
como  os  elixires  para  tirar  dentes  sem 
dor,  apregoados  nas  feiras  e  praças  pu- 
blicas, pelos  dentistas  que  ali  fazem 
propaganda  das  suas  drogas.  Todos 
teem  remédio  para  o  mal  que  preten- 
dem curar,  e  cada  um  annuncia  o  seu 
como  o  único  efíicaz! 

Ora  a  viticultura,  cançada  já  de  ou- 
vir apregoar  os  remédios  para  a  crise 
que  atravessa,  encontra-se  exactamen- 
te na  mesma  situação  em  que  se  acha 
o  publico  para  com  esses  dentistas  de 
feira,  em  quem  já  não  confia!  E  teem 
razão  o*  viticultores,  porque  depois  de 
tanto  alvitre  apresentada  e  de  tanta 
medida  decretada,  a  verdade  é  que  na- 
da ainda  conseguiu,  para  sequer  atte- 
nuar,  a  medonha  crise  que  dia  a  dia 
se  aggrava  de  uma  forma  assustadora, 
com  todos  os  horrores  de  uma  agonia 
eminente  e  dolorosa! 

Com  o  plano  que  apresentamos  não 
se  pede  ao  viticultor  nem  género,  nem 
dinheiro;  pede-se-lhe  apenas  o  seu 
apoio  moral  e  decidido  a  esta  ideia. 

Dependendo  a  sua  realisação  do  par- 
lamento e  do  governo,  é  indispensável 
que  todos  os  interessados  se  unam,  pa- 
ra que  essa  união  e  a  força  que  ella 
representa,  constituam  o  forte  esteio 
a  que  possam  apoiar-se  as  entidades  e 
as  pessoas  que  tiverem  de  cooperar 
para  a  solução  d'este  problema. 

Ao  contrario  do  que  tem  geralmente 
succedido  com  os  numerosos  alvitres 
apresentados,  n'este  caso,  ao  mesmo 
tempo  que  nada  se  pede,  offerece  se 
antes  á  viticultura  do  centro  e  do  sul 
do  paiz,  a  compra  de  toda  a  sua  pro- 
ducção,  por  preços  que,  sem  exaggero, 
possam  considerar-se  remuneradores 
do  capital  e  trabalho  empregados,  em 
um  dos  ramos  mais  importantes  da 
nossa  industria  agricola. 

O  regimen  a  estabelecer,  para  a  com- 
pra de  todo  o  vinho  produzido  no  centro  e 
no  sul  do  paiz  pela  Empreza  a  organisar,  seria 
um  regimen  análogo  ao  estabelecido 
para  a  compra  dos  trigos  pelos  moa- 
geiros. Todo  o  viticultor  ficaria  com 
collocação  certa,  e  a  troco  de  dinheiro, 
para  a  sua  producção,  de  modo  que 
assegurando  assim  um  rendimento  com 
que  poderia  contar,  não  se  encontraria 
na  contingência  de  ter  as  suas  vasilhas 
occupadas  na  véspera  de  uma  colheita, 
como  desgraçadamente,  n'este  momen- 
to, geralmente  succede. 

Para  que  se  não  julgue,  porém,  que 


o  intuito  que  preside  á  organisação  da 
Empreza  é  unicamente  ganancioso,  e 
para  que  não  possa  ninguém  suspeitar 
que  ha  um  grupo -financeiro  que  pre- 
tende constituir-se  com  o  fim  de  explo- 
rar a  já  triste  situação  da  viticultura, 
a  subscripção  do  capital  d'esta  Com- 
panhia deverá  ser  aberta  em  primeiro  lo- 
gar  entre  os  viticultores  e  os  commerciantes  de 
Vinho  que  d'ella  queiram  fazer  parte, 
os  quaes  poderão  subscrever  tanto  em 
vinho  e  seus  derivados,  como  em  ma- 
terial vinario,  construcçÕes,  clientela, 
etc.,  e  só  quando  entre  estas  duas  clas- 
ses se  reconheça  não  haver  sufficiente 
capital  subscripto,  será  então  aberta 
ao  publico  a  subscripção  para  o  exces- 
so necessário  para  attingir  a  cifra  que 
se  calcula  como  minimo  indispensável 
á  organisação  da  Companhia. 

Infelizmente  em  Portugal  não  ha 
ainda  a  verdadeira  noção  das  vanta- 
gens da  aggremiação,  nem  as  classes 
comprehendem  a  necessidade  que  teem 
de  unir-se  para  a  defeza  dos  seus  in- 
teresses. 

Sem  irmos  mais  longe,  aqui  mesmo 
n'esta  casa,  temos  o  exemplo  d'esta 
afíirmaçâo  ao  consignarmos  quão  pe- 
queno é  o  numero  de  sócios  que  conta 
a  Real  Associação  Central  de  Agricul- 
tura Portugueza  d'um  paiz  essencial- 
mente agricola  como  o  nosso. 

Outro  exemplo  frisante,  que  bem 
prova  que  não  podemos  contar  só  com 
a  classe,  porque  não  ha  ainda  entre 
nós  a  comprehensão  dos  benefícios  da 
associação  e  do  cooperativismo,  temol-o 
também  na  reduzida  subscripção  que 
obteve  a  cooperativa  «União  dos  Viti- 
cultores de  Portugal»  ! 

Se  fosse  outra  a  nossa  educação,  não 
é  crivei  que  a  viticultura  não  corres- 
se em  massa  á  organisação  de  uma  so- 
ciedade, constituida  em  excepcionaes 
condições  de  vantagem  para  a  classe, 
precedida  de  uma  larga  propaganda  e 
dirigida  por  pessoas  que,  cheias  de  boa 
vontade,  n'ella  trabalham  com  a  mais 
desinteressada  condição. 

Se  os  viticultores  acudissem,  na  sua 
grande  maioria,  á  subscripção  da  co- 
operativa, não  digo  que  a  crise  esti- 
vesse resolvida,  mas  é  possivel  que 
não  se  tivesse  aggravado  tanto  e  tão 
depressa,  como  se  aggravou  ! 

Eu  também  acreditei  n'esses  resul- 
tados da  cooperativa,  esquecendo -me 
talvez  de  contar  com  o  retrahimento  e 
com  a  desconfiança,  que  tanto  caracte- 
rizam o  nosso  feitio  ! 

Hoje  não  acredito  que  os  benefícios 
que  a  viticultura  possa  esperar  do  tra- 
balho isolado  da  cooperativa  cheguem 
a  tempo  de  evitar  a  derrocada  emi- 
nente que  nos  ameaça. 

Só  lhe  pôde  valer  um  esforço  enér- 
gico dos  interessados,  que  são  não  só 
os  viticultores,  os  negociantes  de  vi- 
nhos, a  classe  operaria  agricola  e  in- 
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dustrial,  como  também  toda  a  socie- 
dade portugueza,  cujo  bem  estar  e  fe- 
licidade só  se  conjugam  com  a  feli- 
cidade e  o  bem  estar  da  familia  agrícola. 

Deixemo-nos,  pois,  da  guerra  entre 
as  classes;  não  vejamos  no  commercio 
de  vinhos  um  inimigo ;  trabalhemos 
com  elle  conjunctamente,  e  no  inte- 
resse da  viticultura  e  do  commercio, 
aproveitemos  a  desgraçada  situação  em 
que  estas  duas  classes  se  encontram, 
para  que  n'um  mesmo  impulso  e  pro- 
curando reciprocas  vantagens,  vejamos 
se  conseguimos  resolver  a  crise  que 
os  interesses  de  todos  está  affectando, 
e  que,  se  nos  preoccupa  a  nós  dire- 
ctamente, não  deve  preoccupar  menos 
os  governos,  que  verdadeiramente  se 
interessam  pela  prosperidade  do  paiz, 
porque  a  consequência  do  aggravamen- 
to  da  crise  aguda  que  atravessamos  e 
o  seu  termo  terão  fatalmente  como 
epilogo  a  fome  e  a  revolução  ! 

Deixando  as  considerações  geraes 
que  ao  espirito  de  todos  necessariamen- 
te acodem  quando  olhamos  para  o  ne- 
gro futuro  que  espera  a  viticultura  por- 
tugueza, passaremos  a  considerar  as 
causas  do  mal  que  a  todos  preoccupa, 
apresentando  em  seguida  o  alvitre  com 
que  julgamos  poder  combatel-o. 

A  principal  senão  a  única  causa  que 
determina  a  ruinosa  situação  da  viti- 
cultura portugueza,  provém  do  mani- 
festo desequilíbrio  resultante  do  exces- 
so de  producção  em  relação  ás  neces- 
sidades do  consumo  interno,  e  ás  actuaes 
exigências  da  exportação. 

Em  primeiro  logar,  pelos  elementos 
que  nos  fornece  a  carta  agrícola,  que 
avalia  em  313:167,76  hectares  a  su- 
perfície occupada  no  paiz  por  planta- 
ções de  vinha,  vemos  que,  attribuin- 
do  uma  producção  média  de  25  hecto- 
litros por  hectare,  a  producção  vini- 

cola  annual  attiuge  a  somma  de  

7.829:119  hectolitros,  numero  este  que, 
segundo  os  dados  já  conhecidos  do  in- 
quérito vinícola  a  que  se  está  proce- 
dendo, consideramos  approximado  da 
verdade. 

Passando  a  compulsar  o  consumo 
que  contrabalança  esta  producção, 
achamos  que  esse  consumo  no  paiz, 
nas  colónias  e  no  estrangeiro,  e  m  vi- 
nhos communs,  em  vinhos  tratados 
com  maior  ou  menor  percentagem  de 
aguardente,  em  aguardente  e  em  vina- 
gre, está  representado  pelos  seguintes 
números: 

Consumo  no  paiz 

Consumo  geral,  excluindo  Lisboa  e 
Porto,  attribuindo  a  capitação  de  71 
litros  por  habitante,  para  vinhos  com- 
muns e  0,10  litros  para  vinhos  licoro- 
sos : 

Hectolitros 

Vinhos  communs   3.478:409 

.  »      licorosos  .o  '.  4:899 


3.483:308 


Transporte  (hect).  3.483:308 

Consumo  dentro  das  barreiras  de 
Lisboa,  segundo  a  média  dos  annosde 
1905  a  1907,  extrahida  da  Estatística 
Geral  dos  géneros  sujeitos  á  pautados 
direitos  de  consumo,  publicada  pela  Di- 
recção Geral  de  Estatística  e  dos  Pró- 
prios Nacionaes,  no  anno  de  1908: 


Vinhos  communs 
»  licorosos 


Hectolitros 

476:042 
2:331 

478:373 


Consumo  dentro  das  barreiras  do 
Porto : 

Hectolitros 

Vinhos  communs  e  licorosos.  .  183:924 


Total  do  consumo  no  paiz.  .  4.145:605 


Exportação  geral,  excluindo  as  co- 
lónias portuguezas,  segundo  os  dados 
fornecidos  pela  Estatística  Especial  — 
Commercio  e  Navegação  (publicação  da 
Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos 
Próprios  Nacionaes) :  média  dos  annos 
de  1905  a  1907 : 

Hectolitros 

  441:018 

  273:616 

714:630 


Vinhos  communs 
»  licorosos 


Exportação  para  as  colónias  portu- 
guezas : 

Hectolitros 

Vinhos  communs  e  coloniaes.  .  191:816 
Total  da  exportação  ....  906:446 


Distillação 

Vinhos  destinados  á  distillação 
para  produzir  93:965  hictoli- 
tros  de  aguardente,  com  a  tor- 
ça alcoólica  de  78°  centesi- 
maes,  quantidade  esta  que  se 
torna  necessária  para  trata- 
mento dos  vinhos  destinados 
ao  consumo  do  paiz  e  exporta- 
ção acima  desci  iptos,  suppon- 
do  que  a  materia  a  distillar 
tenha  em  média  11,5°  de  força 
alcoólica .  .  .  i  

Vinhos  destinados  á  distillação 
pera  produzir  1:000  hectol.  de 
aguardente  da  mesma  gradua- 
ção, destinada  a  usos  indus- 
triaes  


Vinagre 

Vinhos  destinados  a  producção 
de  vinagre,  para  consumo,  no 
paiz  e  exportação,  segundo  as 
respectivas  estatísticas  .  .  . 

TOTAL  do  consumo  e 
exportação  


Hectolitros 


654:220 


6:956 
661:176 


Hectolitros 


105:000 


5.818:227 


Comparando,  portanto,  estes  núme- 
ros, conclue-se  que  o  excesso  da  pro- 
ducção do  paiz  se  eleva  a  2.010:892 
hectolitros,  com  tendências  para  au- 


gmentar  nos  futuros  annos,  por  não  se 
encontrarem  ainda  em  plena  produc- 
ção as  importantes  plantações  dos  an- 
nos de  1896  e  1897. 

Por  isso,  se  os  effeitos  da  crise  vi- 
nícola são  já  hoje  considerados  gravís- 
simos pela  desvalorisação  do  género, 
nos  futuros  annos  a  situação  produzi- 
da pelo  augmento  de  producção  e  ac- 
cumulação  dos  «stocks»  dos  annos  an- 
teriores tornar-se-ha  desesperada,  por- 
que representa  a  inevitável  ruina  de 
milhares  de  familias  que  a  essa  indus- 
tria agrícola  entregaram  confiadamente 
todos  os  seus  haveres  e  todas  as  suas 
esperanças. 

•Para  corroborar  esta  affirmação,  bas- 
ta dizer  que  estamos  apenas  a  tresme- 
zes  de  distancia  da  nova  colheita,  que, 
seja  dito  de  passagem,  apresenta  um 
aspecto  bastante  promettedor,  e  as 
adegas  continuam  repletas  de  prodfi- 
ctos  da  colheita  anterior,  sem  ser  pos- 
sível encontrar  para  elles  compradores, 
embora  a  preços  ínfimos. 

O  commercio,  por  cautelosa  prudên- 
cia, retrahe-se,  devido  não  só  á  insta- 
bilidade dos  preços  dos  géneros  que  a 
excessiva  offerta  determina,  como  ain- 
da á  extraordinária  concorrência  que 
os  próprios  viticultores  lhe  vem  fazen- 
do, no  aliás  natural  e  justificável  pro- 
pósito de,  por  qualquer  fórma  e  por 
qualquer  preço,  encontrarem  consumo 
para  os  seus  desvalorisados  productos. 

N'estas  circumstancias,  a  situação 
tanto  da  viticultura  como  do  commer- 
cio é  positivamente  irreductivel,  sem 
nenhuma  esperança  de  melhoria,  des- 
de que  não  seja  possível  conseguir, 
por  uma  fórma  pratica  e  exequível, 
normalisar  os  preços  dos  vinhos,  com 
manifesta  vantagem  para  a  viticultura 
e  sem  detrimento  dos  interesses  do 
commercio  da  especialidade. 

O  Estado  também  não  será  poupa- 
do, caso  a  crise  se  prolongue  com  o 
aspecto  ameaçador  com  que  se  apre- 
senta, porque  se  verá  fatalmente  com- 
pellido,  pela  força  das  circumstancias, 
n'usn  dia  que  não  virá  longe,  a  conce- 
der aos  interessados,  a  exemplo  do  que 
já  praticou  no  norte  do  paiz,  a  sus- 
pensão da  cobrança  da  contribuição 
predial,  na  parte  que  respeita  a  terre- 
nos plantados  de  vinha,  e  a  reduzir, 
senão  a  abolir  completamente,  o  im- 
posto de  consumo  sobre  vinhos,  sacri- 
fícios estes  que,  sem  produzirem  bene- 
fícios apreciáveis  para  os  interessados, 
vão  evidentemente  causar  sensível  des- 
equilíbrio nas  finanças  publicas,  já  hoje  v 
infelizmente,  em  situação  bem  pouco 
lisonjeira. 

O  paiz — a  exigências  dos  povos  do 
Douro — acha-se  actualmente  dividido 
em  duas  regiões  distinctas,  a  do  norte 
para  um  lado  e  a  do  centro  e  sul  para 
outro. 

E'  d'esta  que  nos  occupamos,  para 
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encontrar  uma  solução  que  interessan- 
do á  numerosa  classe  dos  viticultores, 
possa  modificar  com  vantagem  o  actual 
commercio  de  vinhos,  defender  o  the- 
souro  publico  do  risco  que  èvidente- 
mente  corre  de  lhe  ser  sensivelmente 
cerceada  uma  parte,  aliás  importante, 
dos  seus  actuaes  rendimentos,  e  garan- 
tir ao  consumidor  da  capital  productos 
genuínos  e  de  absoluta  confiança,  o 
que,  actualmente,  nem  sempre  suc- 
cede. 

A  solução  da  crise  depende  natural- 
mente de  encontrar  maneira  de  afas- 
tar do  mercado  o  excesso  da  nossa 
producção. 

Este  resultado  só  se  obtém  por  duas 
formas :  ou  conseguindo  a  collocação 
d'esse  excesso  nos  mercados  externos, 
ou  valorisando  a  parte  da  nossa  pro- 
ducção para  que  temos  consumo,  por 
fórma  a  poder  desvalorisar,  parcial  ou 
totalmente,  o  que  nos  sobra. 

E'  evidente  que  não  é  o  particular 
que  pôde  abalançar-se  a  um  emprehen- 
dimento  de  tal  magnitude.  Só  uma  Em- 
preza  commercial  poderosa,  e  com  um 
grande  capital,  poderá  tentar  o  au- 
gmento  da  nossa  exportação  em  con- 
corrência com  os  demais  paizes  produ- 
ctores  nos  mercados  que  elles  frequen- 
tam, com  a  apresentação  de  productos 
melhores  ou  tão  bons,  mas  em  todo  o 
caso  mais  baratos. 

Só  uma  Empreza  d'esta  ordem  po- 
derá procurar  mercados  novos,  onde 
consiga  introduzir  os  nossos  vinhos  pe- 
la modicidade  dos  seus  preços,  e  só 
com  compensações  e  com  garantia  para 
os  seus  capitães,  ella  poderá  organi- 
sar-se  de  fórma  a  realisar  o  seu  «de- 
sideratum»,  isto  é,  a  desvalorisação 
completa  ou  parcial  do  excesso  de  pro- 
ducção. 

Vejamos,  pois,  em  que  condições  se 
poderia  organisar  essa  Empreza  : 

Fundar-se-hia  em  Lisboa  uma  enti- 
dade commercial,  de  que  poderiam  fa- 
zer parte  TODOS  os  viticultores  e 
TODOS  os  commerciantes  de  vinhos 
que  n'ella  quizessem  entrar,  dispondo 
de  um  capital  de  cerca  de  oito  mil 
contos  de  réis,  que  se  «obrigaria»  a 
comprar  TODO  o  vinho  produzido  na 
região  do  sul  e  centro  do  paiz,  a  pre- 
ços que,  porventura,  regulariam  entre 
360  e  600  réis  o  duplo  decalitro,  con- 
forme as  qualidades  e  segundo  uma 
tabeliã  que  para  tal  fim  se  elaborasse, 
de  accordo  com  as  estações  technicas 
officiaes. 

Aos  preços  d'essa  tabeliã,  porém, 
não  ficariam  sujeitos  alguns  vinhos  de 
certas  regiões,  como  Collares,  Dão, 
etc.,  que  pelas  suas  qualidades  espe- 
ciaes,  os  paladares  mais  exigentes  já 
hoje  acceitam  e  apreciam  como  vinhos 
superiores  de  mesa. 

Para  o  effeito  das  compras  aos  viti- 
cultores, ficariam  estes  obrigados,  por 


lei,  a  manifestar  até  determinado  dia 
do  mez  de  novembro  de  cada  anno, 
perante  a  Camara  Municipal  respecti- 
va, ou  delegação  do  Mercado  Central 
dos  Productos  Agricolas,  toda  a  sua 
producção  vinícola  relativamente  á  co- 
lheita immediatamente  anterior,  per- 
dendo os  viticultores  que  não  satisfi- 
zessem tal  formalidade,  o  direito  á  com- 
pra pela  Empreza  da  sua  respectiva 
producção  pelos  preços  estabelecidos 
na  tabeliã.  Sempre  que  entre  o  viti- 
cultor e  a  companhia  se  suscitassem 
duvidas  sobre  o  preços  dos  vinhos,  ao 
Mercado  Central  dos  Productos  Agri 
colas  ficaria  commettido  o  encargo  da 
classificação  dos  typos  d'esses  vinhos 
em  face  da  respectiva  tabeliã,  podendo 
ainda  haver  recurso,  tanto  por  parte 
da  Empreza,  como  por  parte  do  viti- 
cultor, para  outra  entidade  superior, 
que,  em  ultima  instancia,  resolveria. 

Para  evitar  o  augmento  de  produc- 
ção resultante  de  novas  plantações,  in- 
dispensável se  tornaria  uma  medida 
tendente  a  prohibir  completamente,  na 
região  do  sul  e  centro  do  paiz,  o  plan- 
tio da  vinha  por  um  espaço  de  tempo 
em  harmonia  com  o  tempo  da  conces- 
são de  que  adiante  fallaremos,  dispo- 
sição esta  que  o  governo  faria  cumprir 
rigorosamente. 

A  Empreza  constituir-se-hia  na  obri- 
gação de  conservar  nos  seus  armazéns 
um  «stock»  de  vinhos  equivalente,  pe- 
lo menos,  a  um  milhão  de  hectolitros, 
para  se  habilitar  a  produzir,  em  gran- 
des quantidades,  typos  definidos  de  vi- 
nhos, indispensáveis  para  garantir  as 
exigências  da  exportação,  acreditando 
as  suas  marcas,  nos  mercados  consu- 
midores. 

Para  compensação,  porém,  dos  en- 
cargos que  essa  Empreza  tomaria  com 
a  obrigação  de  comprar  TODO  o  vinho 
produzido  no  centro  e  sul  do  paiz,  pe- 
los preços  estabelecidos,  e  com  a  pro 
paganda  a  effectuar  para  a  collocação 
dos  nossos  productos  vinícolas  em  to- 
dos os  mercados  externos,  deveria  ser 
concedido  á  mesma  Empreza  o  exclu- 
sivo do  fornecimento  de  vinhos  na  ca- 
pital, pelo  tempo  de  19  annos,  com  a 
faculdade  de,  findo  esse  prazo,  ser  elle 
prorogado  por  egual  período  de  tempo. 
A  companhia  ficaria  habilitada  a  for- 
necer ao  publico  de  Lisboa  vinhos  ge- 
nuínos e  puros  de  typo  e  qualidade 
uniforme  e  pelo  preço  geral  de  100  réis 
o  litro,  o  que  não  impediria  que  ella 
expozesse  á  venda,  vinhos  superiores 
de  outras  marcas,  por  preços  mais  ele- 
vados. 

Com  a  concessão  d'este  exclusivo 
não  seriam  affectados  os  interesses  do 
actual  commercio  de  vinhos,  porque 
julgamos  que  a  sua  grande  maioria 
está  na  disposição  de  adherir  á  forma- 
ção da  Empreza,  para  a  qual  TODOS 
os  commerciantes  podiam  entrar  com 


o  justo  valor  representativo  das  suas 
casas  commerciaes. 

O  revendedor  nada  soffreria  também 
porque  a  Empreza  deverá  garantir-lhe 
um  lucro  razoável,  que  attingirá  tal- 
vez o  dobro  do  que  actualmente  re- 
cebe. 

A  Empreza  pagaria  ao  Estado,  du- 
rante a  vigência  da  concessão,  uma 
renda  annual  de  mil  contos  de  réis,  li- 
quidados em  duodecimos,  revertendo, 
porém,  a  seu  favor,  o  producto  do  ren- 
dimento do  actual  imposto  do  consumo 
sobre  vinhos  e  seus  derivados,  entra- 
dos nas  barreiras  de  Lisboa,  sendo  as 
respectivas  liquidações  feitas  quinze- 
nalmente. 

São  estas  as  bases  em  que  julgamos 
viável  a  formação  d'esta  Empreza,  por 
que  se  no  centro  e  sul  do  paiz  melho- 
ra por  uma  fórma  real  e  incontestável 
a  difficil  situação  da  viticultura,  indus- 
tria agricola  cujos  interesses  especial- 
mente me  interessam,  não  deixa  de 
acudir  com  indiscutível  vantagem  ao 
commercio  de  vinhos  do  sul,  actual- 
mente também  em  situação  bem  pouco 
lisonjeira,  e  sobretudo  resolve  um  dif- 
ficil problema  de  economia  nacional, 
problema  que  não  sendo  resolvido,  ha- 
de trazer  muitas  difficuldades  e  gravís- 
simos embaraços  a  governantes  e  go- 
vernados. 

Deveria  terminar  por  aqui  a  minha 
exposição,  mas  tomarei  ainda  alguns 
minutos  á  assembléa,  porque  não  de- 
sejando entrar  em  polemicas  jornalís- 
ticas, aproveitarei  a  occasião  para  com- 
bater algumas  affirmações  que  me  di- 
zem alguns  jornaes  terem  feito  ácerca 
da  organisação  d'esta  Empreza. 

Em  primeiro  logar,  dizem  que  se 
trata  de  quatro  monopólios:  o  da  com- 
pra, o  da  venda  na  capital,  o  da  ex- 
portação para  as  colónias  e  o  da  fabri- 
cação dos  vinhos  licorosos  !  Não  é  exa- 
cto. 

De  um  apenas  é  que  se  trata,  um 
apenas  se  pretende  sem  disfarces,  e  es- 
se (o  exclusivo  da  vendo  de  vinhos 
dentro  da  cidade  de  Lisboa),  porque  é 
condição  essencial  para  a  constituição 
da  Empreza. 

Este  exclusivo  não  tem  o  odioso  de 
outros  syndicatos,  formados  em  geral 
para  beneficiarem  um  limitado  numero 
de  interessados,  prejudicando  o  publi- 
co. .N'este  podem  entrar'*não  só  as  clas- 
ses directamente  empenhadas  na  solu- 
ção da  crise  vinícola,  mas  também  to- 
dOO  publico  que  entenda  que  o  negocio  é 
bom,  porque,  quasi  desde  já  pôde  as- 
segurar-se,  a  subscripção  entre  os  vi- 
ticultores e  o  commercio  ha-de  ficar 
longe  de  attingir  o  capital  que  se  re- 
puta necessário  para  fundar  a  Empreza. 
Além  d'isso,  não  só  o  exclusivo  do 
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fornecimento  de  que  se  trata  se  refere 
a  um  género  que  não  é  de  primeira 
necessidade,  mas  ainda,  por  interesse 
próprio,  a  Empreza  ha  de  procurar 
evitar  a  sua  falsificação. 

Se  em  Portugal  o  pão  se  vende  por 
um  preço  superior  áquelle  por  que  se 
poderia  vender,  graças  á  lei  dos  cereaes 
não  só  de  benéficos  resultados  para  a 
lavoura,  como  de  incontestável  alcance 
económico  para  o  paiz,  porque  razão 
não  será  possivel  vender  o  vinho  por 
um  preço  certo  dentro  da  cidade  de 
Lisboa,  preço  que  não  é  exaggerado, 
pois  ainda  ha  bem  pouco  tempo  era 
geral,  e  hoje  mesmo  em  algumas  casas 
ainda  se  mantém? 

Não  ha  duvida  que  deveria  ser  abo- 
lido o  imposto  de  consumo,  mas  apenas 
aquelle  que  incide  sobre  os  géneros  que 
realmente  são  de  primeira  necessidade, 
como  a  carne,  o  azeite,  o  vinagre,  etc. 

Também  ha  quem  estranhe  que  a 
Empreza  pretenda  receber  a  importân- 
cia do  imposto  do  consumo  dentro  de 
barreiras  que  exceda  1.000  contos  de 
réis. 

Não  comprehendo  que  o  caso  seja 
extranho. 

Então  pretende  alguém  que  a  Em- 
preza seja  organisada  para  fazer  mila- 
gres? 

E'  justamente  com  essa  receita  e 
com  os  lucros  que  obtenha  na  venha 
que  fizer  dentro  da  cidade  de  Lisboa, 
que  eila  ha  de  fazer  face  aos  encargos 
a  que  se  obriga  com  a  compra  de  todo 
o  excesso  da  producção  do  centro  e  sul 
do  paiz,  pelos  preços  da  tabeliã. 

D'esse  excesso,  para  o  qual  não  tem 
collocação,  precisa  de  desembaraçar-se; 
e  para  isso  precisa  perder,  e  muito, 
com  a  sua  desvalorisação  que  pôde  ser 
completa,  o  que  representa  nem  mais 
nem  menos  do  que  a  perda  total  do  seu 
custo,  ainda  talvez  aggravada  com  des- 
pezas  de  transporte. 

Eu  como  viticultor  vou  mais' longe: 
acceitaria  sem  hesitar  qualquer  empre- 
za organisada  com  esta  concessão,  des- 
de que  eu  tivesse  a  garantia  da  venda 
certa  do  meu  vinho  por  preço  remu- 
nerador, e  ainda  que  essa  Empreza 
fosse  organisada  por  um  syndicato  fi- 
nanceiro que  ganhasse  milhões  e  que 
não  permittisse  a  mais  ninguém  a  en- 
trada no  seu  grémio. 

Mas  o  nosso  caso  é  diverso,  e  a 
quem  preveja  tão  risonho  futuro  á  Em- 
preza, só  resta  entrar  com  capital 
quando  porventura  ella  venha  a  orga- 
nisar-se. 

Não  comprehendo  também  porque 
se  insiste  na  declaração  de  que  o  sr. 
José  Maria  dos  Santos  se  recusou  a 
fazer  parte  d'essa  projectada  compa- 
nhia! 

Emquanto  á  descabida  declaração 
direi  que  para  haver  recusa  era  pre- 
ciso ter  havido  convite,  e  não  me  cons- 


ta que  nenhuma  das  pessoas  que  téem 
trabalhado  por  esta  ideia  tivesse  diri- 
gido áquelle  viticultor  convite  para  fa- 
zer parte  da  Empreza,  cuja  fórma  de 
constituição  é,  a  meu  ver,  por  emquan- 
to extemporânea. 

Entre  outras  affirmaçoes  gratuitas 
diz-se  também  que  o  preço  médio  da 
compra  dos  vinhos  será  400  réis;  que 
a  direcção  da  Real  Associação  da  Agri- 
cultura foi  apanhada  de  surpreza  nas 
malhas  de  uma  rede  em  que  está  en- 
volvida; que  por  accordo  dos  nego- 
ciantes se  offerece  pela  pipa  de  bom 
vinho  3$000  a  4$000 ;  que  se  trata  de 
inutilisar  a  cooperativa  «União  dos  Vi- 
ticultores de  Portugal»  por  todos  os 
processos,  etc.,  etc, 

Tudo  quanto  tenho  dito  responde  ca- 
balmente a  estas  arguições;  no  em- 
tanto  antes  de  concluir,  direi  que  não 
é  exacto  que  o  preço  médio  da  com- 
pra de  vinhos  pela  companhia  seja  de 
400  réis,  como  pôde  deduzir-se  não  só 
do  que  expuz,  mas  ainda  porque,  sen- 
do um  assumpto  a  discutir  entre  os 
interessados,  o  viticultor  só  se  deverá 
conformar,  quando  lhe  sejam  estabele- 
cidos e  garantidos  preços  com  os  quaes 
absolutamente  concorde. 

A  direcção  d'esta  Real  Associação 
não  é  composta  de  indivíduos  que  pre- 
cisem tutor;  tem  o  seu  critério  para 
apreciar  os  trabalhos  que  lhe  são  apre- 
sentados nas  suas  sessões  direcção  e 
decide  conforme  a  importância  dos  as- 
sumptos lhe  aconselha.  E'  portanto  in- 
fundada a  arguição. 

A  respeito  de  quererem,  os  que 
apoiam  esta  solução,  dar  cabo  da  co- 
operativa, invoco  o  testemunho  dos 
membros  do  seu  conselho  dirigente, 
para  que  digam  se  é  ou  não  exacto  que 
eu  os  procurei  para  lhes  expor  este 
alvitre,  assegurando-lhes  ao  mesmo 
í  tempo  que  o  nosso  desejo  seria  que  pu- 
déssemos caminhar  «de  braço  dado» 
(foi  este  o  termo  que  empreguei)  para 
a  solução  da  crise  que  a  todos  fére. 
Quanto  a  artigos  e  cartas  anony- 
]  mas,  protesto  contra  taes  insinuações 
e  direi  mesmo,  como  posso  proval-o, 
que  evitei  até  que  alguém  sustentasse 
n'um  jornal  de  Lisboa  uma  campanha 
contra  a  cooperativa. 

Por  ultimo  :  se  os  vinhos  desceram 
ao  preço  desgraçado  a  que  se  estão 
vendendo,  talvez  seja  mais  fácil  encon- 
trar quem  provocou  essa  baixa  dentro 
da  nossa  classe,  do  que  propriamente 
entre  os  negociantes. 

Do  que  tenho  dito  deduz-se  que, 
para  a  resolução  da  crise  vinícola,  se- 
gundo este  alvitre,  é  preciso  que  se 
torne  viável  a  organisação  da  Empre- 
za a  que  tenho  alludido  nas  bases  que 
apresentei. 

Para  tanto  é  necessário  conseguir  do 
governo  e  do  parlamento,  o  exclusivo 
da  venda  de  vinhos  dentro  de  Lisboa, 


o  excesso  acima  de  1:000  contos  de 
réis  proveniente  do  imposto  de  consu- 
mo na  mesma  cidade,  sobre  vinhos  e 
seus  derivados,  a  favor  da  Companhia 
ou  Empreza  que  se  formar  segundo  as 
bases  estabelecidas,  e  ao  mesmo  tem- 
po obter,  também  do  parlamento  e  do 
governo,  a  prohibição  do  plantio  e  a 
sua  rigorosa  fiscalisação. 

Isto  só  se  consegue  pelo  apoio  calo- 
roso dos  principalmente  interessados 
na  solução  da  crise  vinícola,  que  são 
os  viticultores,  os  quaes,  convencidos 
dos  benefícios  d'esta  solução,  devem, 
sempre  que  o  seu  auxilio  seja  recla- 
1  mado,  acompanhar  com  enthusiasmo  e 
dedicação  a  commissão  que  deverá  ser 
eleita  para  proseguir  n'estes  trabalhos. 
Tenho  dito. 


*  ****** 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.A  L.M 

FaMca  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 
substancias  medicamentosas 
para  as  plantas  «CABEDELLO-GAYA» 

Única  productora  da 

—  =  OXYDINA  =  — 

Invento  do  Sr.  F.  A.  Palma  de  Vilhena 

Estes  productos  em  pó,  sempre  promptos  a  serem  empre- 
gados, teem  dado  excellentes  resultados  no  tratamen- 
to preventivo  do  mildiw  e  doença  das  batatas, 
sendo  de  muita  economia,  pois  o  seu  preço  é: 

Oxydina  cúprica  (sacco  de  20  kilos)  .  .  720 
»    sulfo  cúprica  (sacco  de  20  kilos)  900 
— « — » — 

Guano  de  caranguejo  e  peixe.  Adubos  sim- 
ples e  compostos.  Dosagem  absoluta- 
mente effectiva. — Pedir  catálogos  a 

A.  Simões  Lopes  &  Ca  L.da 

RUA  DA  FABRICA,  N.  3— PORTO 
Teleph.  249 — Adresse  telegraphico 
ADUBOS— PORTO 


Recebêmos  a  cópia  d'uma  re- 
presentação que  a  Camara  de  San- 
to Thyrso  enviou  a  Sua  Magesta- 
de  El-Pei,  propondo  alvitres  para 
que  se  procure  debellar  a  crise 
vinicola  que  se  apresenta  temerosa 
em  toda  a  parte. 

Publicamol  a,  louvando  a  ini- 
ciativa da  illustre  vereação. 

Senhor: 

Tem,  a  camará  da  minha  presidên- 
cia, a  honra  subidissima  de  expôr  ao 
esclarecido  espirito  de  V.  M.,  as  razoes 
que  a  levam  a  dirigir-se-lhe,  pedindo 
que  a  doutrina  aqui  esplanada  seja  ma- 
duramente pensada,  afim  de  que  algu- 
ma coisa  se  faça  por  parte  do  Governo 
de  V.  M.,  tendente  a  extreminar  a  crise 
vinicola  que  o  nosso  paiz  actualmente 
atravessa. 

Senhor: 

Portugal,  nação  essencialmente  agrí- 
cola, vivendo  da  sua  agricultura,  sue- 
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cumbirá  irremediavelmente  no  dia  em 
que  ella  desappareça,  como  bem  pa- 
tente está  aos  olhos  de  todos,  sendo 
certo  que  a  sua  agricultura  atravessa 
n'este  momento  uma  crise  gravíssima. 

O  Douro  está  reduzido  a  uma  penú- 
ria extrema,  por  falta  de  collocação  de 
seus  productos  vinicos;  o  sul  e  centro 
do  paiz  encontram-se  com  as  adegas 
atulhadas  de  vinho,  sem  que  encon- 
trem venda  fácil,  e  muito  menos  re- 
muneradora; o  Minho,  única  provincia 
a  cuja  porta  ainda  não  tinha  batido  a 
crise  vinícola,  sem  duvida  devido  ao 
typo  ligeiro  e  único  de  seus  vinhos,  es- 
tá também  este  anno,  a  braços  com  a 
mesma  crise. 

Não  se  julgue  que  esta  crise  é  oc- 
casional, porque  ella  não  é  mais,  nem 
menos,  que  o  reflexo  d'aquillo  que  se 
está  dando  desde  ha  muito  com  as  de- 
mais províncias  e  nações  vinícolas.  Es- 
ta crise,  portanto,  longe  de  ser  occasio- 
nal, ir-se-ha  pelo  contrario  alastrando 
mais  e  mais,  se  não  lhe  acudirmos  de 
prompío. 

São  as  providencias  que  esta  Camara 
julga  úteis  e  innadiaveis  que  aqui  vão 
ser  apresentadas  á  ponderação  de  V.  M. 

Antes,  porém,  de  entrarmos  no  ver- 
dadeiro assumpto,  ou  enumeração  d'es- 
sas  providencias,  permitia  V.  M.,  que 
esta  Camara  diga  ainda  que  o  Minho 
será  a  provincia  que  mais  soffrerá  com 
a  crise  vinícola. 

Cultivando-se  no  Minho  cereaes  e 
vinho,  únicas  culturas  que  com  alguma 
vantagem  aqui  se  podem  fazer,  só  do 
vinho  pôde  o  lavrador  proprietário  fa- 
zer face  ás  suas  despezas,  por  isso  que 
os  terrenos  excessivamente  gastos,  pou- 
co produzem  em  cereaes,  por  maiores 
que  sejam  os  cuidados  na  sua  aduba- 
ção. 

Emquanto  á  arroteação  de  novos  ter- 
renos para  serem  reduzidos  á  cultura, 
não  se  pôde  n'isso  pensar,  por  isso  que 
os  terrenos  no  Minho  cultivados  são  já 
mais  do  que  aquelles  que  com  algum 
proveito  se  podiam  reduzir  à  cultura 
de  cereaes. 

Para  comprovar  esta  asserção  basta 
vêr-se  que  o  Minho  é  de  todas  as  nos- 
sas províncias,  aquella  onde  mais  se 
accentúa  a  emigração.  E  não  se  diga 
que  os  nossos  emigrantes  são  a  isso  le- 
vados pela  ganância,  pela  sede  do  ouro, 
ou  pela  ambição  de  enriquecerem. 

Não.  Emigram,  porque  os  trabalhos 
desapparecem  e  são  forçados  a  procu- 
rar o  sustento  diário,  onde  consigam 
trabalho  diário. 

Senhor: 

As  providencias  para  remediar  este 
grande  mal,  que  será  amanhã  a  nossa 
completa  ruina,  senão  a  perda  da  nos- 
sa independência,  entende  esta  Cama- 
ra que  serão  as  seguintes: 

1.°  —  Exercer  sobre  os  negociantes 


de  productos  vinicos,  uma  rigorosa  fis- 
calisação. 

2.  °  —  Publicar  —  emquanto  não  fôr 
mais  radicalmente  reformado — o  regu- 
lamento que  ultimamente  foi  approva- 
do  com  referencia  ao  Eeal  d'Agua. 

3.  ° — Introduzir  òs  nossos  vinhos  nas 
nossas  colónias  africanas. 

4.  ° — Fazer  tratados  de  commercio 
com  as  demais  nações — principalmente 
com  o  Brazil — de  modo  a  facilitar  a 
entrada  dos  nossos  vinhos  n'essas  na- 
ções. 

5.  ° — Marcas  regionaes. 

Para  se  conseguir  alguma  coisa  de 
util,  com  referencia  á  primeira  medi- 
da acima  enumerada,  não  serão  suffi- 
cientes  as  fiscalisaçÕes  em  caso  do  ne- 
gociante, com  amostras  tiradas  e  ana- 
lyses. Isto,  além  de  moroso,  não  dá 
resultados  apreciáveis,  pela  razão  sim- 
ples de  que  é  fácil  falsificar  vinho,  fa- 
zendo-o,  todavia,  com  os  mesmos  ele- 
mentos de  que  o  próprio  vinho  se  com- 
põe. 

Perante  a  fraude  levada  a  effeito  por 
este  modo,  nada  podem,  ao  ver  d'esta 
Camara,  as  analyses. 

Assim,  o  que  parece  mais  acceita- 
vel  e  pratico,  é  o  exercer-se  a  fiscali- 
sação  em  casa  do  negociante,  quer  de 
retalho,  quer  por  grosso,  de  modo  a 
elle  não  poder  encobrir  a  quantidade 
de  vinho  que  consome  mensalmente, 
obrigando-o  a  dar  nota  circumstancia- 
da  da  proveniência  do  mesmo.  Será 
fácil  e  rápido  saber-se  se  o  que  affir- 
ma  é  verdade. 

E,  desde  que  qualquer  negociante 
seja  reconhecido  como  falsificador,  pre- 
ciso se  torna  punil-o  severa  e  rigoro- 
samente, não  esquecendo  que  esse  de- 
ve, para  sempre,  ser  prohibido  de  ne- 
gociar em  géneros  que  se  possam  fal- 
sificar. 

Emquanto  ao  Real  d'agua,  é  opinião 
d'esta  Camara,  que  deva  acabar  de 
vez.  Para  que  o  Estado  cobre  a  im- 
portância dos  direitos  para  elle  pagos, 
não  se  precisa  mais  que  saber-se  quan- 
to, actualmente,  paga  cada  concelho 
por  esse  imposto,  e  sabendo-se  isto, 
fácil  se  torna  promulgar  uma  lei  que 
obrigue  os  productores  de  géneros,  ho- 
je sujeitos  a  esse  imposto,  a  pagarem 
entre  si,  e  por  concelho,  esse  mesmo 
imposto,  ficando-lhes  a  venda  livre. 

Esse  imposto  não  deverá  ter  um  pra- 
so  fixo  para  o  seu  pagamento,  mas  ca- 
da um  deverá  pagar  a  sua  quarta  par- 
te, no  tempo  que  melhor  lhe  convier, 
comtanto  que  seja  dentro  do  anno 
agrícola,  ou  económico. 

Emquanto  á  terceira  das  providen- 
cias acima  enumerada,  julga  esta  Ca- 
mara que  muito  ha  a  esperar  da  ini- 
ciativa particular,  mas  julga  também 
que  o  governo  de  V.  M.  alguma  cou- 
sa pôde  contribuir  para  isso. 

Assim  espera,  que  para  fomentar 


essa  iniciativa,  pelo  governo  sejam 
creados  prémios  e  dados  aos  indiví- 
duos que  maior  quantidade  de  vinho 
exportem  para  as  nossas  colónias,  du- 
rante o  lapso  de  tres  annos,  como 
espera  que  a  importação  dos  nossos 
productos  vinicos  nas  nossas  colónias 
seja  franca  e  livre. 

Não  se  comprehende  que  qualquer 
género,  dentro  da  mesma  nação,  pa- 
gue dois  direitos:  um  de  exportação, 
outro  de  importação. 

Emquanto  a  tratados  de  commercio 
devem  alargar-se  tanto  quanto  possí- 
vel, fazendo  concessões  ás  demais  na- 
ções em  troca  de  outras  que  d'ellas 
nos  advenham. 

Com  o  Brasil,  especialmente,  não 
se  deve  regatear  lhe  qualquer  conces- 
são; conoedendo-lhe  mesmo  o  «inter- 
posto», se  necessário  fôr,  comtanto 
que  nos  advenham  iguaes  vantagens. 
E'  certo  que  da  entrada  livre  dos  pro- 
ductos brasileiros  no  nosso  paiz,  re- 
sulta uma  perda  para  o  thesouro,  dos 
direitos  de  importação,  mas  se  da  per- 
da d'essa  pequena  parcella  depende  o 
bem  geral  da  nação,  não  se  deve,  se- 
quer, tregirversar. 

Depois  essa  perda  é  compensada 
na  sua  quasi  totalidade,  senão  em  to- 
da ella,  se  se  attender  a  que  os  nos- 
sos productos  sendo  pagos  em  libras, 
trarão  o  augmento  d'essa  veuda,  o  aba- 
timento do  agio  e,  consequentemente, 
a  diminuição  dos  encargos  actuaes  do 
thesouro  publico. 

Conviria  aqui  notar  que  não  produ- 
zindo Portugal  os  cereaes  precisos  para 
o  seu  consumo,  os  tem  de  importar,  e 
visto  que,  infelizmente,  assim  succe- 
de,  os  importasse  de  nação  que  lhe 
consumisse,  em  troca  os  seus  vinhos. 

Emquanto  a  marcas  regionaes,  en- 
tende esta  Camara  que  são  indispen- 
sáveis, já  para  a  boa  fiscalisação,  já— - 
e  especialmente — para  que  se  conheça 
bem  quaes  as  provincias  que  mais  fa- 
cilidade teem  na  collocação  de  seus  vi- 
nhos. 

Conhecido  que  isto  seja,  vêr-se-ha 
quaes  as  provincias  que  podem  conti- 
nuar a  plantação  de  vinhedos,  quaes 
as  que  devem  estaccionar,  e  ainda 
aquellas  que  nada  tèem  a  esperar  dos 
seus  productos  vinicos,  se  algumas  ha 
n'estas  condições  no  nosso  paiz. 

Exposto,  o  mais  succintamente  pos- 
sível, aquillo  que  esta  Camara  enten- 
de dever  adoptar-se,  sem  perda  de 
tempo,  para  que  na  celebração  de  tra- 
tados de  commercio  —  especialmente 
com  o  Brasil  —  outras  nações  se  nos 
não  avantagem,  espera  esta  Camara 
que  o  governo  de  V.  M.  não  descura- 
rá este  assumpto  de  capital  importân- 
cia, e  respeitosa  e  confiadamente  beija 
as  mãos  de  V.  M. 
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Empreza  Industrial  Portugueza 

—  Séde  da  Administração  e  Officinas  — 

115,  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  115 

(A  Santo  Amaro) 
—  Secção  de  Agricultura  — 

45  e  47  —  RUA  DA  BOA  YISTA  —  45  e  47 

—  LISBOA  — 

MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

fhíWTMlíl  Q9  ®  melhor  modelo  de  charrua 
Ulidlllld  vil  que  se  tem  construído  para 
lavouras  fortes,  no  secco. 

RplhflQ  especiaes  de  duração  e  gastamento 
IlullKLu  económico.  Numerosos  certificados 
comprovativos. 

Esmagadores  para  uvas  %z£°0,  it 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vinhos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  cor  que  pro- 
duz. 

FQTTIAtííIflArAQ  com  ^  cylindros,  de  afasta- 
IJD III ttgttUUl DO  mento  variável,  mas  fixo, 
evitando  a  necessidade  de  repiza. 

Fnzos  com  apparelhos 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 

DAjvjKnQ  para  trasfegas  de  vinho  e  mosto. 
DUilll/du  Rendimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

ftrflllíip  VATMPflíl/lA  de  alfaia  agricola,  a 
UiailUG  milCUaUC  mais  bem  conceitua- 
da no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços  í;;;;.; 

dos  limites  de  QUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 
ESPECIALIDADE  EXCLUSIVA :  Prensas 
hydraulicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Deseontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
não  tenha  ainda. 


ANIMAES  E  INSECTOS  NOCIVOS 

Destruição  radical  da  toupeira 

Eis  o  processo  empregado  por 
Mr.  Le  Daid,  director  da  Escola 
de  Agricultura  de  Grand-Resto, 
proximo  de  Ponti  vy: 

Quando  se  lavra,  levantam-se 
do  rego  produzido  pela  charrua 
uma  porção  de  minhocas;  deixam- 
se  durante  um  dia  n'um  vaso  qual- 
quer para  se  limparem  da  terra 
que  contéem. 


Retiram-se  em  seguida  para 
salpicar,  n'outro  vaso,  de  noz-vo- 
mica  em  pó  (30  grammas  bem 
pulverisadas  bastam  para  uma 
gamellada  de  vermes).  Logo  que 
estes  vermes  permaneçam  meio- 
dia  com  a  noz-vomica,  ficam  aptos 
para  o  seu  emprego. 

Se  houver  necessidade  de  eco- 
nomisar  a  preparação,  é  util  pas- 
sar, antes,  em  todos  os  campos 
onde  ha  toupeiras,  e  comprimir 
com  o  pé  as  galerias  que  ellas  alli 
tenham  excavado. 

Depositar-se-ha,  em  seguida, 
em  cova,  uma  das  galerias  sub- 
terrâneas, sublevadas  pela  recen- 
te passagem  da  toupeira,  um  dos 
vermes  preparados,  mas  de  modo 
nenhum  com  a  mão,  porque  o  ol- 
phato  é  tão  fino  na  toupeira  que 
sentiria  o  contacto  do  homem,  re- 
torcendo por  caminhos  diversos, 
sem  tocar  na  isca  venenosa  que 
se  lhe  offerece. 

O  melhor  é  ter  um  cabo  de  pau 
da  gro-sura  do  pulso,  com  o  que 
se  faz,  na  passagem  em  questão, 
um  buraco  onde  se  deposita  o  ver- 
me, que  pôde  ser  tirado  da  gamei- 
la  com  uma  espécie  de  pinça  de 
madeira,  cobrindo-se  o  buraco  com 
uma  pouca  de  terra  ou  uma  pe- 
quena pedra,  afim  de  que  a  tou- 
peira não  seja  posta  em  alarme 
pelo  ar  e  pela  luz,  porque,  sem 
esta  precaução,  penetraria  na  ga- 
leria. 

Recomeçando  a  operação,  duas 
ou  tres  vezes,  destruir-se-hão  ra- 
dicalmente todas  as  toupeiras. 

* 

Destruição  das  moscas  e  dos  mosquitos 
pelo  Formol 

Um  jornal  estrangeiro,  de  me- 
dicina, inseria  a  seguinte  indica- 
ção, firmada  pelo  dr.  Delamare, 
cuja  eíficacia  não  conhecemos,  mas 
que  pouco  custa  experimentar : 

«A  acção  das  moscas  é  tão  im- 
portante em  hygiene,  estes  inse- 
ctos desempenham  um  papel  tão 
activo  na  transmissão  de  certas 
doenças,  que  é  sempre  interessante 
procurar  determinar  qual  a  melhor 
maneira  de  nos  livrarmos  d'esta 
praga. 


Com  a  seguinte  solução: 


Formol  commum . 
Agua  


100  grammas 
900  » 


Enchem-se  alguns  pratos,  que 
se  collocam  em  vários  logares  no 
quarto  que  se  quer  sanear,  quer 
em  cima  da  mesa,  quer  no  chão. 

Vinte  e  quatro  horas  depois, 
todos  os  pratos  e  um  pequeno  cir- 
culo circumvisinho ,  estão  cheios 
de  moscas  e  mosquitos  envenena- 
dos. 

Aquelles  que  escapam  vão  cahir 
a  um  ou  dois  metros  de  distancia, 
ficando  o  chão  coberto  com  os 
seus  cadáveres. 

A  solução  de  formol  a  1 0  °/0  é, 
devéras,  o  tumulo  das  moscas  e 
dos  mosquitos:  attrahe-os  e  mata- 
os.  Os  dipteros  morrem  alguns 
instantes  depois  de  terem  mettido 
o  ferrão  no  liquido. 

E'  mister  deitar  nova  solução 
nos  pratos  de  vez  em  quando,  pois 
temos  notado  que  ella  se  torna 
menos  eíficaz  depois  de  dois  ou 
tres  dias. 

Embalde  tenho  experimentado 
uma  solução  de  formol  mais  fra- 
ca ou  outros  antisepticos ;  nunca 
consegui  obter  resultado  tão  sa- 
tisfatório. 

O  meio  que  indico  n'este  mo- 
mento é  muito  superior  a  quantos 
teem  sido  empregados  até  hoje, 
taes  como :  papeis  chimicos,  pre- 
parações de  visco,  etc. 

Este  meu  processo  torna-se  par- 
ticularmente pratico  para  os  hos- 
pitaes. 

Em  cada  sala  colloca-se  na  mesa 
central  e  no  vão  das  janellas  pra- 
tos cheios  de  formol  a  10  °/0.  Nos 
encarradores  que  se  encontram 
nas  mesas  de  cabeceira  deitam-se 
duas  colheres  da  mesma  solução. 

Graças  a  esta  pratica,  os  doen- 
tes podem  descan  çar,  socegada- 
mente,  livres  de  serem  martyrisa- 
dos  pelas  moscas  e  pelos  mosqui- 
tos. 

Notei  que  n'uma  sala  de  5,2.1 
metros  cúbicos,  em  dez  dias,  ti- 
nham morrido  40:000  moscas. 

Emquanto  aos  mosquitos,  o  pra- 
to fundo  cheio  de  formol  a  10  % 
basta  para  destruir  grande  porção 
d'elles  ;  todavia,  obtem-se  um  re 
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sultado  muito  superior  collocan- 
do  no  prato,  dentro  da  solução  de 
formol,  uma  pequena  lamparina 
de  vidro:  então  os  insectos,  attra- 
hidos  pela  luz,  cahem  mais  facil- 
mente na  agua ...» 

Conhecimentos  úteis 

NÓDOAS. — Damos  em  seguida  o  modo 
de  tirar  do  fato  e  dos  tecidos  as  nódoas 
de  toda  a  natureza  : 

Nódoas  de  agua. — Esfrega-se  muito  bem 
o  tecido,  na  parte  que  tem  a  nódoa, 
com  um  pedaço  de  flanella,  afim  de 
tirar-lhe  a  poeira,  e  em  seguida  ex- 
pÕe-se  ao  vapor  de  agua  a  ferver.  Es- 
tende-se  depois  debaixo  de  um  panno 
fino,  húmido,  e  deixa-se  ficar  assim 
durante  algum  tempo,  sob  a  pressão 
de  um  livro  ou  de  outro  qualquer  cor- 
po pesado  e  plano. 

Nódoas  de  alcatrão.  —  Diluem-se  com 
uma  pouca  de  manteiga  fresca,  e  em 
seguida  esfregam-se  com  um  panno, 
embebido  de  essência  de  therebentina. 

A's  vezes  torna-se  necessário  proce- 
der do  mesmo  modo  pelo  avesso. 

Nódoas  de  assucar  ou  de  claras  de  ovos. — 
Tiram  se  estas  nódoas  lavando-as  em 
agua  simples. 

Nódoas  de  café  ou  de  chocolate.  —  Esfre- 
gam-se muito  bem  com  gemmas  de 
ovos,  diluídas  em  agua  morna.  Se  re- 
sistirem, póde-se  experimentar  um  pou- 
co de  álcool  ou  de  aguardente. 

Nódoas  de  ferrugem.  —  Humedece-se  a 
roupa  n'uma  pouca  de  agua,  ajuntan- 
do-lhe  uma  pitada  de  sal  de  azedas; 
esfrega-se  para  deixar  penetrar  bem  o 
liquido  no  tecido,  depois  deixa-se  em 
contacto  com  a  mesma  agua  durante 
cinco  a  dez  minutos,  e  lava-se  em  se- 
guida em  bastante  agua.  Se  as  nódoas 
são  em  lã  ou  em  algodão,  esfregam-se 
com  limão  e  lavam-se  depois.  Se  a  cor 
do  tecido  não  for  boa,  pôde  desappa- 
recer. 

As  mesmas  nódoas,  cahindo  em  se- 
da, não  se  podem  tirar. 

Nódoas  de  fructas,  de  flores,  de  vinho  tinto. 

— E'  preciso  expor  o  tecido  húmido 
aos  vapores  de  enxofre,  ou  esfregal-o 
com  uma  pouca  de  «agua  dejavelle». 

Lava-se  em  seguida  em  agua  sim- 
ples. 

Nódoas  de  gordura,  de  azeite. — Estas  nó- 
doas desapparecem  com  benzina,  am- 
moniaco  liquido,  essência  de  limão  ou 
agua  de  sabão. 

Nódoas  de  lama.  —  Deixar  seccar  bem, 
depois  do  que  se  tira  a  lama,  esgara- 


vantando  com  a  unha  e  escovando  em 
seguida. 

Se  ainda  ficar  nódoa,  apesar  do  em- 
prego d'estes  meios,  então  molha-se  o 
tecido  em  agua  e  esfrega-se  com  um 
pouco  de  cremor  de  tártaro,  de  acido 
tartrico  em  pó,  ou  summo  de  limão,  e 
depois  de  alguns  minutos,  deve-se  la- 
var em  bastante  agua. 

Nódoas  de  nozes,  de  folhas  de  nogueira  e  de 
tanniflO. — Ensaboam-se  e  lavam-se  com 
«agua  de  Javelle»,  por  varias  vezes, 
alternativamente.  Póde-se  empregar, 
também,  o  acido  tartrico  para  tirar  es- 
tas nódoas. 

Nódoas  de  pintura  de  resina.  —  Tiram-se 

com  essência  de  terebenthina. 

Nódoas  de  suor,  ou  de  urina. — Estas  nó- 
doas sahem,  esfregando-as  com  um 
panno  molhado  em  ammoniaco  liquido 
misturado  com  agua,  ou  em  bicarbo- 
nato de  soda  diluido  n'uma  pouca  de 
agua. 

Se  as  notas  forem  antigas,  tiram-se 
com  acido  oxalico,  lavando-se  depois 
com  bastante  agua. 

Nódoas  de  tinta  de  escrever.— Se  a  tinta 
contém  noz  de  galha,  empregam-se  os 
meios  indicados  acima  para  as  nódoas 
de  ferrugem. 

A  «agua  de  Javelle»  também  é  ex- 
cellente. 

Para  as  tintas  feitas  com  anilina, 
emprega-se  o  acido  tartrico  misturado 
com  agua,  ou  a  «agua  de  Javelle». 

Nódoas  de  vellas  de  stearina,  cera. — Ras- 
pam-se  primeiro  com  a  unha,  afim  de 
tirar  o  mais  possivel,  depois  escovam- 
se  de  modo  que  sáia  ainda  tudo  quan- 
to puder  sahir.  Se  fica  nódoa,  faz-se 
esta  desapparecer,  esfregando-a  com 
um  panno  embebido  em  álcool,  aguar- 
dente, rhum  ou  agua  de  colónia  pUra. 
A  cera  tira-se  da  mesma  maneira;  mas 
se  contem  sebo,  a  nódoa  resiste,  só  se 
tirando  então  com  benzina  ou  essência 
de  limão. 

Nódoas  de  vinagre,  ou  de  fructos  ácidos. — 

Lavam-se  com  um  pouco  de  ammo- 
niaco, liquido,  misturado  com  agua,  ou 
com  um  pouco  de  bicarbonato  de  soda 
e  agua. 


Hoticias  dos  campos 


PAVIA — Estão  muito  adiantadas  as  de- 
bulhas, sendo  as  mais  abundantes  as  de  tri- 
go, cevada  e  aveia.  Os  milharaes  estão  quasi 
perdidos. 

VAGOS. — O  tempo  secco  tem  prejudicado 
muito  as  searas,  havendo  milharaes  que  es- 
tão completamente  perdidos.  O  milho,  no  ul- 
timo mercado,  attingiu  o  preço  de  840  réis 
os  20  litros. 

S.  GREGORIO  (Caldas).— Devido  á  gran 
de  ventania  e  intenso  calor  dos  últimos  dias 


os  milharaes  estão  quasi  perdidos.  As  vinhas 
também  estão  sendo  muito  prejudicadas  pe- 
lo «oidium».  Estão  quasi  concluidas  as  debu- 
lhas do  trigo,  que  este  anno  é  magnifico, 
correndo  o  preço  a  620  e  660  réis  o  alqueire. 
O  milho  tem  o  mesmo  preço,  o  que  é  durís- 
simo para  os  pobres. 

TELHADO  (Fundão).  —  Continuam  com 
grande  actividade  as  malhas  dos  trigos  e 
centeios,  procedendo-sc  também  á  sacha  dos 
milhos  e  arranque  de  batatas.  Ha  aqui  muita 
fructa. 

CARQUEIJÓ  (Mealhada).  -  Devido  aos 
grandes  calores,  os  milharaes  das  terras  al- 
tas estão  quasi  seccos.  O  milho  no  ultimo 
mercado  esteve  a  760  e  780  réis  os  15  litros, 
preço  excessivamente  elevado  para  a  classe 
pobre. 

GOLLEGÂ. — Estão  muito  adeantadas  as 
colheitas  n'este  concelho,  tendo  sido  empre- 
gadas como  auxiliares  na  execução  d'este 
importantíssimo  trabalho  agrícola  41  machi- 
nas,  sendo  11  debulhadoras  e  12  compresso- 
ras de  palha,  movidas  a  vapor  e  18  ceifeiras 
de  tracção  animal,  sendo,  todavia,  ceifados 
á  mão  a  maior  parte  dos  trigos. 

A  grande  estiagem  prejudicou  muito  os 
milharaes  e  o  mesmo  succede  ao  olivedo  e 
vinhas. 

O  preço  do  vinho  tem  subido  alguma  coisa. 

CEVER  (Moimenta  da  Beira).— Está  em 
plena  actividade  a  debulha  dos  centeios,  ve- 
rificando-se  que  ha  muito  tempo  não  houve 
um  anno  tão  abundante.  O  calor,  apesar  de 
violento,  está  beneficiando  muito  a  agricul- 
tura. 

— Tem  chovido,  o  que  muito  vem  benefi- 
ciar os  milharaes  e  batataes,  que  estavam 
quaf  i  perdidos  com  a  longa  estiagem. 

MARCO  DE  CANA  VEZES. — O  anno  agri- 
cola,  a  continuar  o  calor  que  tem  feito,  mar- 
cando o  thermometro  á  sombra,  dentro  de 
casa,  32°,  será  péssimo.  Os  milhos  das  terras 
seccas  estão  quasi  todos  perdidos. 

AVELLAR. — Grassa  com  grande  inten- 
sidade o  mal  rubro  nos  suinos,  morrendo'  tan- 
to os  vaccinados  como  os  não  vaccinados.  Os 
prejuizos  são  já  grandes. 

CASTELLEJO  (Fundão).— Concluíram  as 
debulhas  de  centeio  e  trigo,  sendo  a  colhei- 
ta inferior  á  que  se  esperava.  O  preço  do 
trigo  regula  a  900  réis  os  20  litros. 

ARRONCHES. — As  ceifas  estão  quasi  con- 
cluidas, tendo  a  producção  sido  regular,  mas 
inferior  ao  que  se  esperava.  Os  trigos  estão 
sendo  vendidos  por  preços  inferiores  aos  da 
tabeliã  e  aquelles  que  não  podem  aguardar 
a  liquidação  dos  manifestos,  e  que  são  os 
que  constituem  o  maior  nuraero,  teem  que 
stijeitar-se  aos  preços  que  os  moageiros  lhes 
querem  dar,  por  intermédio  dos  eommissa- 
rios. 

SANTO  ESTEVÃO.— Os  viticultores  quei 
xam-se  de  que  os  últimos  calores  e  ventos 
lhes  teem  queimado  a  uva. 

AGUIM  (Bairrada. — O  ardente  calor  dos 
últimos  dias  causou  alguns  estragos  nas  vi- 
nhas, principalmente  nas  altas,  causando 
grandes  prejuizos  n'esta  região,  essencial- 
mente vinhateira.  Os  milhos  também  soffre- 
ram  muito,  contribuindo  bastante  para  o  en- 
carecimento d'este  cereal,  que  já  se  vende  a 
720  e  740  réis  cada  15  litros,  preço  excessi- 
vamente elevado  para  a  classe  menos  abas- 
tada. As  debulhas  do  trigo  e  centeio  estão 
quasi  concluidas,  sendo  a  producção  satisfa- 
ctoria. 

LAVOS. — O  intenso  calor  que  tem  feito 
tem  prejudicado  muito  os  vinhedos,  estando 
as  uvas  a  desavinhar  com  grande  força. 
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Agricultura  gsral 

Importância  dos  adabos 

na  agricultura  moderna 

Como  diz  o  Dr.  Emilio  Wolff, 
na  decima  edição  allemã  da  sua 
notável  obra  Os  adubos,  o  cultiva- 
dor moderno  deve  dispor  de  uma 
intelligencia  clara,  de  um  olhar 
experimentado,  de  um  espirito  es- 
clarecido pela  sciencia  e  de  bom 
senso  pratico,  para  bem  desempe- 
nhar a  sua  missão,  fugir  do  em- 
pyrismo  e  de  imitar  cegamente  os 
processos  dos  seus  antepassados. 
Só  pelo  conhecimento  e  sã  apre- 
ciação das  leis  naturaes  que  re- 
gem o  emoobrecimento  do  solo  e 
a  restituição  dos  elementos  que  as 
colheitas  lhe  subtrahiram,  é  que 
o  cultivador  pôde  obter  para  o  fu- 
turo maiores  benefícios  das  suas 


terras  e  dos  meios  de  trabalho  de 
que  dispõe. 

Este  estudo  deve  ser  o  princi- 
pal attractivo  do  agricultor,  dedi- 
cando todos  os  cuidados  a  conser- 
var os  elementos  da  vegetação  e 
prevenindo  qualquer  desperdício 
nos  adubos. 

Attendendo  com  o  máximo  es- 
crúpulo aos  que  hoje  ahi  se  offe- 
recem,  tem  de  applicar  ás  suas 
terras  as  matérias  alimentares  de 
que  o  gado  frequentemente  colhe 
o  primeiro  beneficio,  e  que  depois 
se  aproveitam  quando  passam  ao 
estrume,  que  enriquecem.  A  obra 
do  Dr.  Wolff  indica  egualmente  o 
caminho  a  seguir  na  compra  dos 
adubos  concentrados  e  no  seu  em- 
prego pratico  racional. 

Não  deve  também  o  agricultor 
cessar  as  suas  observações,  nem 
suspender  os  seus  esforços  para 
obter  abundantes  e  remunerado- 
ras colheitas,  só  por  haver  conse- 
guido equilibrar  a  absorpção  e  a 
restituição. 

O  agricultor  intelligente  não 
deve  seguir  a  rotina;  a  grande  di- 
versidade de  meios  imprime  de  al- 
gum modo  uma  feição  especial  ao 
systema  de  exploração  de  cada  lo- 
calidade, e,  por  assim  dizer,  ao  de 
cada  propriedade  rural,  e  até  de 
cada  bocado  de  terra. 

A  acção  dos  adubos  artificiaes 
varia  em  extremo  conforme  a  na- 
tureza do  solo  e  os  methodos  de 
cultura;  é,  portanto,  desegual  e 


mais  ou  menos  lucrativa,  pois  em- 
quanto  n'uns  casos  ha  vantagem 
em  proceder  á  restituição  até  com 
excesso,  em  outros,  quando  elles 
são  insuíficientes,  é  mais  econó- 
mico recorrer  á  experiência  dire- 
cta para  que  esta  o  indique. 

O  cultivador  não  deve  fixar  a 
atterição  exclusivamente  no  prin- 
cipio de  que  os  ensaios  dominam  os 
estudos;  torna-se  tão  necessário  ao 
interesse  individual,  como  á  pros- 
peridade commum,  não  se  afastar 
da  sciencia  nem  deprecial-a,  limi- 
tando-se  unicamente  a  ensaios. 

N'estes  casos,  não  se  trata  só 
de  investigações  em  todos  os  sen- 
tidos por  meio  de  peso  e  medida; 
não  constituem  factos  particula- 
res, ainda  que  proporcionem  van- 
tagens incontestáveis,  e  apresen- 
tem poucas  diíficuldades  na  sua 
applicação. 

O  agricultor  intelligente  e  soli- 
cito pôde  e  deve,  sem  prescindir 
da  sciencia,  eolligir  incessante- 
mente, no  meio  em  que  vive,  todas 
e  quaesquer  observações  sobre  a 
vegetação  das  plantas  cultivadas, 
discutir  e  submetter  ao  crysol  da 
experiência  todos  os  meios  com 
que  nas  condições  em  que  opéra 
pôde  elevar,  economicamente;  e 
de  modo  duradouro,  os  productos 
do  solo. 

São  já  muitos  os  exemplos  do 
impulso  que  pôde  imprimir-se  á 
aptidão  productora  das  terras.  As- 
sim, sem  recorrer  a  processos  es- 
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peciaes,  tem-se  obtido,  em  condi- 
ções ordinárias,  o  rendimento  de 
5:000  kilog  de  trigo  e  de  colza 
por  hectare;  de  100:000  a  120:000 
kilog.  de  beterrabas  forraginosas 
e  de  20:000  kilog.  de  feno  secco, 
ou  mais  do  triplo  da  producção 
média  commum,  e  isto  sem  attin- 
gir  ainda  o  limite  máximo.  Quan- 
do estes  rendimentos  se  consegui- 
rem mais  economicamente,  hão  de 
estimular  o  lavrador  pratico  a  ave- 
riguar até  que  ponto  pôde  tentar 
realizal-os,  e  talvez  pretender  du- 
plicar os  productos  actuaes, 

A  sciencia  não  aspira  a  deter- 
minar em  cada  situação  os  meios 
ou  regras  univers  es  que  teem  de 
applicar-se  para  conseguir  um  fim. 

A  sua  missão  reduz-se  a  expôr 
os  preceitos  geraes :  só  os  factos 
deduzidos  de  numerosos  ensaios  e 
continuados  em  cada  proprieda- 
de, ou,  ainda  melhor,  em  cada  pe- 
daço de  terra,  poderão  dar  a  so- 
lução do  problema. 

Ninguém  contesta  que  a  pro- 
ducção  agrícola  tem  accvescido  no- 
tavelmente n'este  século,  e  que  os 
productos,  sobretudo  em  grãos, 
teem  augmentado  geralmente  de 
um  modo  importante. 

Este  accrescimo  depende  no  ge- 
ral da  extensão  progressiva  das 
culturas  forraginosas  e  da  adopção, 
hoje  quasi  geral,  dos  afolhamen- 
tos. 

Lavra.-se  um  volume  mais  con- 
siderável de  terra,  trazendo  á  su- 
perfície camadas  profundas  do  solo 
que,  postas  em  circulação,  se  apro- 
veitam mais  completamente  de 
uma  a  outra  estrumação  n'um  da- 
do espaço  de  tempo. 

Os  algarismos  representativos 
dos  rendimentos,  abstrahindo  do 
clima  e  das  circumstancias  meteo- 
rológicas annuaes,  estão  determi- 
nados pela  quantidade  e  propor- 
ção relativa  dos  elementos  nutrien- 
tes activos  que  existem  no  solo.  A 
quantidade  de  nutrição  vegetal, 
actualmente  activa,  sobretudo 
aquella  que,  estando  de  certo  mo- 
do adherente  á  peripheria  de  cada 
partícula  terrosa,  é  immediata  e 
facilmente  assimilável,  deve  mere- 
cer mais  consideração  quando  os 
productos  são  constantes  em  abun- 


dância e  não  se  trata  de  obter  mais 
de  uma  colheita,  qualquer  que  se- 
ja o  seu  valor. 

Na  verdade,  as  matérias  nutri- 
tivas essenciaes  possuem  tão  pou- 
ca mobilidade  no  solo  que  não  é 
possivel  que  as  radiculas  estejam 
geralmente  em  contacto  com  a 
substancia  nutritiva  assimilável 
que  se  acha  dispersa:  fica  sempre 
uma  grande  proporção  na  camada 
arável. 

Felizmente,  a  quantidade  de  all- 
mentos  depositada  e  disponivel 
não  deve  ser  mil,  nem  cem  vezes 
maior  que  a  contida  na  colheita  e 
necessária  para  o  seu  perfeito  des- 
envolvimento; basta  muitas  vezes 
que  seja  dez  ou  cinco  vezes  maior, 
e  frequentemente  ainda  inferior  a 
esta  ultima  cifra. 

Ninguém  duvida  de  que  a  ri- 
queza absoluta  em  elementos  nu- 
tritivos é  ordinariamente  muito 
elevada;  um  solo  pobre,  conside- 
rado estéril  pelo  lavrador,  pôde 
possuir,  â  profundidade  de  0m,99 
e  por  hectare,  10:000  e  até  20:000 
kilog.  de  acido  phosphorico,  egual 
quantidade  de  nitrogeneo;  e  até 
10  a  20  vezes  mais  de  potassa; 
mas  estes  elementos  existem  em 
estado  fixo,  formando  parte  de 
combinações  pouco  solúveis,  de 
modo  que  possa  ser  immediata- 
mente  assimilável  e  approveitada 
uma  pequena  quantidade  para  a 
formação  das  substancias  orgâni- 
cas. 

Por  eífeito  da  desaggregação  e 
da  decomposição,  põe-se  em  liber- 
dade annualmente  e  fica  disponi- 
vel para  a  planta  uma  fracção  mais 
ou  menos  importante  d'estes  ele- 
mentos, inertes  até  então  ;  esta 
fracção  de  elementos  é  a  expres- 
são da  fertilidade  natural  do  solo, 
isto  é,  determina  a  somma  de  pro- 
ductos que  esperam  concorrer  a 
uma  cultura  curtíssima  sem  im- 
portação de  adubos. 

Realmente  é  inexgottavel  esta 
fertilidade  natural  do  solo  ;  expe- 
rimentará talvez  uma  diminuição 
lenta,  mas  os  nossos  meios  de  cul- 
tura não  são  bastante  poderosos 
para  esterilisar  completamente  um 
solo  fértil  desde  a  sua  origem,  ou 
chegar  a  uma  improductibilidade 


completa  em  que  não  seja  possi- 
vel a  vida  vegetal,  na  hypothese 
de  que  as  condições  climatológi- 
cas e  a  composição  physica  do  so- 
lo não  se  apresentem  desfavorá- 
veis á  vegetação. 

O  agricultor  pôde  obter  cons- 
tantemente colheitas  sem  estru- 
mação, mas,  n'esse  caso,  ha-de  con- 
tentar-se  com  metade,  a  terça- 
parte,  ou  menos  ainda,  dos  rendi- 
mentos médios  ordinários. 

O  trabalho  do  cultivador  tem 
por  principal  objecto  tirar  vanta- 
gem da  porção  de  materia  nutri- 
tiva para  o  vegetal,  que  está  su- 
geita  a  uma  circulação  rápida,  ou 
que  as  colheitas  tomam  immedia- 
tamente  do  solo  e  é  restituida  pe- 
los adubos. 

Estes  constituem  de  certo  modo 
o  capital  que  o  pratico  procura* 
fazer  valer  o  mais  possivel,  e  a 
fracção  de  elementos  nutritivos, 
que  não  devolves  aos  campos  ou 
aos  prados  por  meio  dos  estrumes, 
deve  ser  fornecida  pela  provisão 
natural  do  terreno  ;  se  esta  não 
basta  mais  tarde,  e  se  procura  au- 
gmentar  os  rendimentos,  a  colhei- 
ta ha-de  soffrer  um  «deficit». 

O  estrume  comjnum  de  curral 
é  approveitado  quasi  completa- 
mente no  intervallo  de  tres  a  qua- 
tro annos,  que  medeiam  entre  duas 
estrumações,  isto  é,  a  maior  parte 
dos  elementos  nutritivos  quecon- 
téem  são  subtrahidos  ao  solo  du- 
rante este  periodo,  e  servem  para 
reconstituir  um  estrume  que,  pos- 
suindo composição  idêntica,  dá 
rendimentos  eguaes, quando  as  plan- 
tas cultivadas  são  as  mesmas. 

De  uma  boa  estrumação  com 
estrume  de  curral  (40:000  kilogr. 
por  exemplo)*  obtem-se,  frequen- 
temente, por  tres  ou  quatro  annos 
successivos,  um  producto  duas  ve- 
zes mais  considerável  do  que  se  o 
mesmo  terreno  estivesse  empobre- 
cido e  sem  estrume.  Todavia,  at- 
ten^endo  a  que  40:000  kilogr.  de 
estrume  contéem,  quando  muito, 
120  kilog.  de  acido  phosphorico, 
e  a  que  o  erxcedente  do  producto 
devido  á  estrumação  contém  fre- 
quentemente dois  terços  ou  meta- 
de d'esta  proporção  de  acido,  com- 
prehende-se  facilmente  a  celerida- 
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de  com  que  o  acido  phospliorico 
e  a  maior  parte  dos  elementos  es- 
senciaes  podem  passar  do  estrume 
para  as  colheitas. 

Os  adubos  artificiaes  operam  do 
mesmo  modo  pela  rapidez  da  sua 
acção. 

Não  raras  vezes  se  observa  um 
excedente  de  rendimento  de  300 
kilogr.  de  grão,  e  de  uma  quanti- 
dade correspondente  de  palha,  que 
contéem  ao  todo  4  ou  5  kilogr.  de 
acido  phosphorico,  pela  applica- 
ção  de  400  Jdlogr.  de  superphos- 
phato  de  cal,  que  contém  de  12  a 
16  kilogr.  de  acido  phosphorico 
solúvel. 

Cem  kilogr.  de  guano  do  Perú 
dando  na  analyse  14  kilogr.  de 
acido  phosphorico,  elevam  algu- 
mas vezes  o  producto  em  grão  além 
de  400  kilogr.,  e  o  da  palha  a  mais 
de  600,  contendo  5  a  6  kilogr.  de 
acido  phosphorico  e  abstrahindo 
dos  outros  agentes  dos  adubos. 

Nas  experiências  directas,  rea- 
lizadas em  vários  pontos  da  Sa- 
xonia,  tem-se  observado  que  o  ex- 
cedente de  productos  obtidos  em 
quatro  annos,  com  o  emprego  do 
guano,  contém  em  média,  4  a  £ 
kilogr.  de  acido  phosphorico  por 
100  kilogr.  de  guano.  Portanto,  a 
terça  parte  ou  metade  da  somma 
total  de  elementos  nutritivos  exis- 
tentes nos  estrumes  pôde  ser  absor- 
vida immediatamentepor  uma  ve- 
getação vigorosa,  ou,  pelo  menos, 
a  efficacia  é  tal  que,  para  produ- 
zir uma  elevação  considerável  nos 
rendimentos,  basta  applicar  ao  so- 
lo uma  proporção  relativamente 
minima,  mas  de  prompta  assimi- 
lação, de  materia  nutritiva,  e  não, 
como  poderia  suppôr-se,  uma  por- 
ção que  exceda  cem  vezes  as  ne- 
cessidades do  excedente. 

Pôde  admittir-se,  como  certo, 
que  o  solo  em  que  predomina  a 
areio  de  um  modo  absoluto  é  mais 
pobre  em  elementos  nutritivos  que 
um  terreno  forte  e  argilloso;  aquel- 
le,  porém,  por  meio  de  adubos 
apropriados  e  humidade  sufficien- 
te,  dá  productos  eguaes,  e  muitas 
vezes  superiores,  aos  da  ultima. 
Ha  mais:  um  terreno  quasi  com- 
pletamente estéril,   que  apenas 


contém  insignificantes  proporções 
de  materiaes  nutritivos  assimilá- 
veis e  favorável  composição  phy- 
sica,  pôde  ser  applicado  a  uma 
cultura  vantajosa,  tendo  a  rega 
por  único  auxiliar. 

Basta  muitas  vezes  misturar 
certas  quantidade  de  matérias  nu- 
tritivas, que  se^obtéem  em  dadas 
occasiões  por  preços  commodos, 
e  accumular  pouco  a  pouco  uma 
determinada  porção  de  húmus 
brando  e  fértil,  para  garantir  co- 
lheitas remuneradoras.  A  prom- 
pta efficacia  das  estrumações,  o 
seu  completo  aproveitamento  em 
curto  periodo,  n'uma  palavra,  a 
rápida  esterilisação  do  solo,  como 
o  entendem  os  cultivadores,  só  se 
explica  pela  falta  momentânea  de 
uma  quantidade  suficiente  de  ma- 
teriaes nutritivos  vegetaes  assimi- 
láveis. 

Quando  estão  excepcionalmen- 
te em  grande  abundância,  e  se 
torna  desnecessária  a  estrumação 
provisional,  não  se  podem  elevar 
os  adubos,  ou  pelo  menos,  não  são 
susceptíveis  de  augmentar  econo- 
micamente o  rendimento;  é  neces- 
sário attender,  para  observár  os 
bons  resultados  a  que  se  haja  ele- 
vado o  excedente  de  alimentos  as- 
similáveis, isto  é,  que  se  tenha 
dado  um  exgottamento  parcial  do 
solo. 

Não  succede  o  mesmo  com  as 
terras  de  diversas  naturezas,  no 
tocante  á  sua  nativa  attitude  pro- 
ductora,  principalmente  se  esta 
depende  de  uma  riqueza  fixa  em 
materia  alimentícia,  ou  da  appli- 
cação  de  uma  certa  quantidade  de 
convenientes  elementos  nutritivos. 
Os  terrenos  ligeiros,  soltos  e  per- 
meáveis, isto  é,  as  terras  que  só 
possuem  um  diminuto  poder  absor- 
vente, são  de  ordinário  rapidamen- 
te esterilisadas  pela  cultura.  Em 
compensação,  quando  as  circum- 
stancias  atmosphericas  são  favo- 
ráveis, de  promptc  se  restabelece 
a  sua  faculdade  productiva  por 
meio  de  uma  pequena  addição  de 
elementos  activos,  comtanto  que 
seja  frequentemente  repetida;  a 
distribuição  uniforme  dos  adubos 
tão  eminentemente  util,  a  fusão 


intima  d'elles  com  os  elementos 
constitutivos  do  solo  e  a  sua  pe- 
netração até  ás  camadas  maisfun- 
O.HS,  a  fácil  multiplicação  e  exten- 
sãa  das  raizes  em  todos  os  senti- 
dos, não  soffrem  obstáculo  algum. 
Demais,  as  matérias  fertilisantes 
nos  estrumes,  e  as  fornecidas  pela 
sua  decomposição,  não  sendo  re- 
tidas pelas  partículas  terrosas, 
tornam- se  dificilmente  accessiveis 
ás  plantas. 

Pôde  dizer-se  que  estes  terre- 
nos exigem  o  minimo  das  maté- 
rias nutritivas  activas,  necessárias 
ao  completo  desenvolvimento  dos 
productos,  uma  vez  que  estejam 
perfeitamente  repartidas  na  cama- 
da arável. 

Os  solos  compactos  possuem 
propriedades  oppostas.  Geralmen- 
te o  seu  poder  productivo  eleva- 
se  só  á  custa  de  grandes  sacrifí- 
cios ou  muito  lentamente,  qual- 
quer que  seja  a  causa  da  sua  es- 
terilidade, quer  esta  provenha  de 
escassez  natural  do  solo,  quer  do 
resultado  de  uma  cultura  exigen- 
te e  esterilisadora,  muito  prolon- 
gada. 

A  reconstituição  da  sua  fertili- 
dade reclama  a  applicação  de  es- 
trumações e  adubos  adequados; 
se  aquelles  manifestam  grandes 
propriedades  absorventes,  como  de 
ordinário  succede,  é  necessário 
procurar  que  sejam  saturados,  até 
certo  ponto,  de  matérias  nutriti- 
vas antes  de  abandonarem  facil- 
mente uma  parte  ao  vegetal  no  seu 
crescimento. 

Convém  ao  mesmo  tempo  mo- 
derar a  sua  acção  absorvente,  e 
communicar  de  alguma  fórma  mais 
actividade  ao  solo;  além  d'isso  são 
necessários  os  estrumes  de  curral 
abundantes  e  ricos,  para  a  cultu- 
ra das  plantas  forraginosas  e,  n'u- 
ma palavra,  elevar  o  grau  de  con- 
centração dos  materiaes  nutritivos 
importados  em  quantidade  consi- 
derável, melhorando  no  seu  todo 
o  estado  physico  do  terreno  pela 
accumulação  de  húmus  fértil,  pe- 
la cal,  pela  applicação  de  margas, 
pelo  trabalho  mechanico  do  solo, 
etc.,  etc. 

(Continua). 

Â.  Faria. 
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Creaçio  aves 


Os  ninhos  das  ayes 

E'  realmente  admirável  a  industria 
que  as  aves  revelam  na  construcção 
dos  ninhos.  Dissertando  sobre  o  as- 
sumpto, dissemos  quanto  nos  parecia 
barbara  a  destruição  d'essas,  por  ve- 
zes, admiráveis  moradias  dos  alados 
cantores,  e  quanto  seria  moralisador 
incutir  no  espirito  das  creanças  o  amor 
pela  sua  conservação. 

Os  ninhos  téem  inspirado  os  escri- 
ptores  mais  eloquentes.  Chateaubriand 
no  Génio  do  Christiaosmo  disse: 

«Apenas  desabrocham  as  arvores  em 
florescência  mil  operários  encetam  a  sua 
tarefa.  Uns  carream  compridas  palhas 
para  o  buraco  da  musgosa  parede;  ou- 
tros edificam  vivendas  nas  frestas  de 
uma  egreja;  estes  furtam  um  cabeilo 
á  crina  da  egoa,  aquelles  o  floco  de  lã 
que  a  ovelha  largou  no  sarçal.  Uns  á 
laia  de  mineiros,  entrelaçam  ramos  no 
topo  das  arvores;  outros,  como  fiandei- 
ros, tecem  a  seda  colhida  no  cardo. 
Mil  palácios  se  archictetam,  e  cada  vi- 
venda é  um  ninho,  e  cada  ninho  encer 
ra  deliciosas  metamorphoses. » 

Admira  menos  a  construcção  de  pa- 
lácios sumptuosos,  pela  mão  do  homem, 
do  que  o  trabalho  previdente  e  delica- 
do da  nidificação  das  aves.  As  formas 
dos  ninhos,  os  materiaes  de  que  são 
formados,  a  sua  situação  ao  abrigo  da 
chuva  e  dos  animaes  damninhos,  a  bel- 
leza  e  commodidade  que  muitas  vezes 
offerecem,  tudo  é  digno  de  admiração. 

O  ninho  da  andorinha  é  forrado  ex- 
teriormente de  uma  argamassa  perfei- 
tamente amassada,  e  internamente  de 
uma  camada  de  uma  substancia  deli- 
cada, formando  um  leito  brando,  fofo, 
macio  e  quente. 

O  do  pintasilgo  é  um  elegante  e  pe- 
queno açafate,  tecido  com  fios  e  folhas 
de  diversas  plantas,  e  revestido  inte- 
riormente de  musgo  e  pennas. 

As  aves  do  oriente  não  se  limitam 
a  preparar  o  berço  para  o  trabalho  da 
incubação;  edificam  verdadeiras  habi- 
tações para  a  familia,  onde  se  reúnem 
os  gosos  do  luxo  e  os  prazeres  e  rega- 
los da  vida.  Umas  construem  os  ninhos 
com  a  fórma  de  uma  garrafa  suspensa 
a  um  ramo  tão  flexivel,  que  se  torna 
inacessível  aos  animaes  de  rapina.  Ou- 
tras fabricam  uma  espécie  de  bolsa 
suspensa  por  cordoes  aos  ramos  das 
arvores.  Uma  espécie  de  tutinegra  co- 
ze com  o  auxilio  do  bico  e  dos  fios  de 
algodão  duas  folhas  de  um  arbusto,  e 
n'este  berço  suspenso  e  fluctuante  es- 
tabelece a  sua  vivenda  durante  a  in- 
cubação. Uma  simples  folha  de  bana- 
neira serve  de  ninho  para  certas  aves 
da  Martinica,  dando-lhe  a  fórma  de  uma 
esphera.  Outras  aves,  dotadas  de  gran- 


de instincto  de  sociabilidade,  reunem- 
se  e  constituem  numerosas  associações, 
construindo  uma  série  de  ninhos,  ser- 
vindo cada  um  d'elles  para  um  casal. 
Que  lindos  e  deliciosos  caramanchões 
edificam  certos  pássaros  da  Australia, 
não  só  com  toda  a  segurança  e  com- 
modidade, mas  com  o  maior  conforto, 
elegância  e  verdadeiro  luxo  !  As  mais 
formosas  pennas  de  papagaio  e  de  ou- 
tras aves  de  cores  esplendidas,  o  mus- 
go mais  macio  e  até  liadas  conchinhas 
tudo  é  aproveitado  para  atapetar  a  en- 
trada e  o  interior  d'estas  vivendas  en- 
cantadoras. Algumas  aves  aquáticas 
fabricam  um  ninho  com  a  fórma  de  um 
pequeno  e  elegante  barco,  fluctuando 
livremente  á  tona  d'agua,  ou  preso  por 
um  fio  resistente  a  uma  arvore  da  mar- 
gem. 

Estes  e  outros  muitos  exemplos  do 
talento  verdadeiramente  artístico  e  ar- 
chictetonico  das  aves.  Accrescentemos 
porém,  a  estes  dotes  o  amor  e  dedica- 
ção paternal  que  caracterisam  muitas 
espécies  ornythologicas.  Que  actos  he- 
róicos e  sublimes  praticam  as  aves  pa- 
ra salvar  os  filhos!  A  perdiz  é  um 
exemplo  bem  conhecido,  o  cysne  e  ou- 
tros muitos.  Aos  carinhos  e  extremos 
da  mãe  correspondem  os  sentimentos 
do  pae.  Este,  para  suavisar  os  deveres 
da  maternidade,  e  para  consolar  a  es- 
posa no  trabalho  da  incubação,  canta 
junto  d'ella  os  mais  maviosos  e  poéti- 
cos trechos.  E'  na  epocha  da  reprodu- 
cçãoe  dos  amores  que  as  aves  canto- 
ras ostentam  toda  a  força  e  belleza 
de  voz. 


Hygiene  rural 


0  sol  canicular 

Às  precauções  aconselhadas  pelo  dr.  Ox,  contra 
o  calor 

O  dr.  Ox  publica  no  «Matin»,  che- 
gado no  dia  16,  um  artigo  muito  inte- 
ressante, da  mais  palpitante  actualida- 
de e  que,  por  absoluta  falta  de  espaço, 
não  podemos  publicar  na  integra.  Da- 
mos, comtudo,  aos  nossos  leitores  um 
extracto,  que  é  da  maior  importância 
para  os  que  se  vêem  afflictos  com  este 
tremendo  calor  que  nos  sufFoca. 

Assim,  diz  o  conhecido  hygienista: 

«No  verão,  as  doenças  dominantes 
são  as  das  vias  digestivas:  cholera,  af- 
fecçÕes  choleriformes,  dysentheria  e  ou- 
tras aífecçÕes  do  tubo  digestivo. 

O  regimen  alimentar  desempenha, 
pois,  uma  importância  capital.  Sem  se 
adoptar,  de  uma  fórma  absoluta,  o  re- 
gimen vegetariano,  será  conveniente 
não  comer  senão  pouca  carne  e,  de  pre- 
ferencia, carnes  brancas;  os  ovos  e  pei- 
xe devem  ser  ingeridos  em  pequenas 
quantidades,  e  os  legumes  verdes  for- 


marão a  base  da  alimentação,  conjun- 
ctamente  com  fructos  cosidos  ou  crús. 

A  questão  das  bebidas  desempenha, 
egualmente,  um  papel  considerável  na 
hygiene  da  quadra  estival. 

Pergunta-se  e  com  razão  : 

E'  conveniente  tomar  líquidos  frios 
ou  quentes? 

Instinctivamente,  procuramos  as  be- 
bidas frias  e  até  mesmo  geladas. 

E'  um  erro! 

E  se  a  sensação  agradável  da  fres- 
cura nos  seduz,  quando  temos  sêde, 
devemos  reconhecer  que  os  gelados  não 
refrescam  senão  durante  algum  tempo. 
Os  orientaes,  os  chmezes,  os  marro- 
quinos, dão  nos,  sob  este  ponto  de  vis- 
ta, um  exemplo  excellente,  porque  be- 
bem chá  quente  para  combater  o  calor. 

Não  tomam  álcool  nenhum  ou  lico- 
res, que,  tomados  em  grande  quanti- 
dade, como  conviria  no  verão,  pode- 
riam provocar  resultados  deploráveis. 

A  hydrotherapia  desempenha  um  pa- 
pel considerável  no  regimen  estival. 

Os  banhos,  os  duches,  que  durante 
a  outra  estação  não  teem  outro  fim  se- 
não o  asseio,  tornam-se  indispensáveis 
como  medida  de  primeira  importância, 
durante  os  mezes  de  verão. 

A  pelle  é  um  órgão  de  exhalação, 
de  secreção  e  regulador  do  calor  ani- 
mal. 

Convém,  por  isso,  manter  os  orifí- 
cios das  glândulas  sudoriperas  e  seba- 
ceas  absolutamente  livres  e  activar  a 
circulação  peripherica  e  a  respiração 
cutanea. » 


Legislação  agrícola 


Rateio  do  trigo  nacional  e  exótico 
para  o  anno  cerealifleo  de 
1909-1910 

Tendo  em  vista  o  disposto  no 
artigo  75.°  da  organisaçào  dos  ser- 
viços do  Fomento  Commercial  dos 
Productos  Agrícolas,  approvada 
por  decreto  de  22  de  julho  de  1905: 
manda  Sua  Maje  tade  El-Rei,  pe- 
la secretaria  de  Estado  dos  negó- 
cios das  Obras  Publicas,  Commer- 
cio  e  Industria,  que  seja  approva- 
da a  tabeliã  para  o  rateio  dos  tri- 
gos nacional  e  exótico  junta  a  es- 
ta portaria  e  que  d'ella  faz  parte 
integrante,  afim  de  que  tenha  exe- 
cução no  actual  anno  cerealifero. 

Paço,  em  1  de  agosto  de  1909. 
— Antonio  Alfredo  Barjona  de  Frei- 
tas. 
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T ABELLA  PARA  0  RATEIO 
Indicação  do  numero  de  ordem,  nome  dos  fa- 
bricantes, seus  domicílios  e  as  percenta- 
gens que  lhes  couberam  no  rateio. 

1,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Sacavém,  9,^6; — 2,  A.  J.  Go- 
mes &  Commandita,  Caramujo,  7,31  ; 
— 3,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Lisboa  (rua  Vinte  e  Quatro  de 
Julho,  n.  644),  7,31;— 4,  João  de  Bri- 
to, Limitada,  Beato,  7,31  ;  — 5,  José 
Antonio  dos  Reis,  Lisboa,  3,80;  — 6, 
Companhia  de  Moagem  Invicta,  Porto 
(Aforada,  Villa  Nova  de  Gaya),  3,76; 
— 7,  Companhia  de  Moagem  Invicta, 
Porto  (Freixo,  Campanhã),  3,53  ;  — 8, 
Nova  Companhia  Nacional  de  Moagem, 
Lisboa  (Travessa  do  Pinheiro),  3,39; 
— 9,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Xabregas,  3,23;— 10,  Nova  Com- 
panhia Nacional  de  Moagem,  Santa 
Iria,  3,11; — 11,  Companhia  de  Moagem 
de  Vianna  do  Castello,  Vianna  do  Cas- 
tello, 2,75; — 12,  Nova  Companhia  Na- 
cional de  Moagem,  .Liisboa  (rua  Vinte 
e  Quatro  de  Julho  n.  374),  2,21;— 13, 
Companhia  de  Moagem  Harmonia,  Por- 
to, 2,19;  — 14,  Reis  &  Reis,  Lisboa, 
2,18;  15,  Barreio,  Filho  &  Genro,  Por- 
to, 2,18; — 16,  Companhia  de  Moagem 
Invicta,  Porto  (Ribeira  do  Abbade, 
Valbom),  1,94; — 17,  Nova  Companhia 
Nacional  de  Moagem,  Lisboa  (Arco  de 
Jesus,  n.  3,  1,81; — 18,  Eduardo  Con- 
ceição e  Silva  &  Irmão,  Lisboa,  1,73; 
— 19,  Nova  Companhia  Nacional  de 
Moagem,  Lisboa  (rua  Cascaes  n.  20), 
1,41;— 20,  Marques  Lima  &  Ca,  Por- 
to, 1,27; — 21,  João  Augusto  da  Silva 
Martins,  Abrantes,  1,27; — 22,  Compa- 
nhia de  Moagem  Invicta,  Porto  (rua 
de  S.  Jeronymo)  1,22; — 23,  Fabrica 
de  Moagem  de  Rio  Tinto,  Limitada, 
Rio  Tinto,  1,21;  —  24,  Joaquim  Fran- 
cisco Pinto,  Nossa  Senhora  da  Ho^a 
(Mattosinhos),  1,08;— 25,  Rincon  Tre- 
vejano  &  C.a,  Portalegre,  0,96; — 26, 
José  Mendes  Callado  &  Filho,  Alter  do 
Chão,  0,87;— 27,  Christo,  Rocha,  Mi- 
randa &  C.a,  Aveiro,  0,83;— 28,  Nova 
Empreza  de  Moagem  de  Castello  Bran- 
co, Castello  Branco,  0,81; — 29,  Par- 
ceria de  Vallongo  de  Moreira  Monteiro 
&  Ca,  Marques  Castro  Pereira  &  C.a, 
Vallongo,  0,79;  —  30,  Soares  Pinto  & 
C.a,  Limitada,  Ovar,  0,77; — 31,  Nova 
Empréza  de  Moagem  de  Castello  Bran- 
co, Limitada,  Castello  Novo,  0,75;  — 
32,  Souza,  Rego  «  Irmão,  Caminha, 
0,66;  —33,  Antonio  Rodrigues  da  Cos- 
ta Soares,  Beja,  0,64; — 34,  Compa- 
nhia de  Moagem  da  Covilhã,  Covilhã, 
0,64;  — 35,  Francisco  da  Conceição  Sil- 
va, Coimbra,  0,62; — 36,  José  Antonio 
Pereira,  Porto  (Rio  Este),  0,59  ;  —37, 
Constantino  Francisco  Pinto,  Bouças 
(Maia),  0,59; — 38,  José  Marques  Al- 
ves Dias,  Porto  (Lordello  do  Ouro), 
0,59; — 39,  Companhia  de  Moagem  In- 


victa, Barcellos,.  0,58  ; — 40,  Manuel 
Pereira  da  Rocha  Paranhos,  Granja 
(Campanhã),  0,58; — 41,  Alfredo  Au- 
gusto da  Rocha  Barroso,  Portimão, 
0,57; — 42,  Companhia  Elvense  de  Moa- 
gem, Elvas,  0,56; — 43,  Companhia  Ta- 
virense  de  Moagem,  Tavira,  0,54; — 
44,  João  Torres  Pinheiro  Thomar, 
0,44; — 45,  Alice  Cannell  Rodrigues, 
Lisboa,  0,42; — 46,  José  Godinho  Ja- 
cob, Alcácer  do  Sal,  0,42; — 47  ;  Joa- 
quim José  Perdigão  Queiroga,  Évora, 
0,41;— 48,  Guedes,  Nobre  &  Vilhena, 
Beja,  0,38; — 49,  Companhia  de  Moa- 
gem Farense,  Faro,  0,37; — 50,  Alfre- 
do Infante  Pessanha,  Lamego  (Quinta 
do  Valle  de  Abraham),  0,36;— 51,  No- 
va Companhia  Nacional  de  Moagem, 
Seixal  (Breyner),  0,34;  —  52,  Alexan- 
dre Marques  de  Oliveira,  Portalegre 
(Almarjão),  0,32;— 53,  Antonio  da 
Cruz,  Extremoz,  0,30  ;  — 54,  Antonio 
Guerra,  Moncorvo  e  Freixo  de  Espa- 
da-á-Cinta,  0,29;  —  55,  José  Ferreira 
de  Magalhães,  Paços  de  Ferreira  (Rio 
Ferreira),  0,28;  —  56,  Cooperativa  de 
Moagem  do  Rio  Ferreira,  Vallongo, 
0,28; — 57,  Manuel  Luiz  Fernandes, 
Seixal,  0,26; — 58,  Mauricio  Lopes,  Vil- 
la do  Conde'(Rio  Ave),  0,25;— 59,  Au- 
gusto Castro  &  Ferreira,  Maia  e  Val- 
longo, 0,25  ;  — 60,  Theodora  Ignez  do 
Carmo  Marques  Passos,  Palhaes,  0,24; 
— 61,  José  Antonio  Lobo  de  Carvalho, 
Vidigueira,  0,23; — 62,  Antonio  de  Sou- 
za Pauperio,  Barcellos,  0,22; — 63,  Ma- 
nuel Antonio  de  Miranda  &  Filho,  Ode- 
mira, 0,22; — 64,  Empreza  de  Moagem 
Portelense,  Limitada,  Portel,  0,21 ;  — 
65,  Henrique  da  Conceição,  Bragança 
(Rio  Sabor),  0,20;— 66,  Francisco  Af- 
fonso  da  Silva,  Bouças  (Gondomar), 
0,19; — 67,  Izidro  Freire,  Verderena, 
0,17;— 68,  Sá,  Santos  &  Silva,  Limi- 
tada, Crato,  0,17; — 69,  Visconde  de 
Altas  Moras,  Moura,  0,16;— 70,  Ale- 
xandre de  Almeida  Peres,  Marco  de 
Canavezes,  0,15; — 71,  Lino  M.  da  No- 
va &  Filhos,  Porto  (Lordello  do  Ouro) 
0,14;— 72,  José  Pedro  Maria  da  Cos- 
ta, Barreiro,  0,14; — 73,  Marcolino  Au- 
gusto, Bragança  (Rio  Fervença),  0,13; 
—  74,  J.  Cupertino  Ribeiro,  Rio  de 
Mouro,  0,13;  75,  José  Paes  deVascon- 
cellos  Abranches,  Torre  (Er vedai), 
0,12;  —  76,  Manuel  dos  Reis  França, 
Odivellas,  0,12; — 77,  Antonio  dos  San- 
tos RevesSo,  Odivellas,  0,12;  78,  Viu- 
va de  Antonio  Ferreira,  Odivellas,  0,12; 

— 79,  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  Val- 
longo, 0,12; — 80,  José  Antonio  de  Oli- 
veira Soares,  Évora,  0,12; — 81,  Au- 
gusto Castro  &  Ferreira,  Oliveira  de 
Azeméis,  0,12; — 82,  Antonio  Joaquim 
Mouta,  Povoa  de  Varzim,  0,11 ;  — 83, 
Antonio  Marques  Nogueira,  Calheiros 
&  Ca,  Gaya,  0,11;  — 84,  Luiz  José 
Frade  de  Simas  Cardoso,  Cabeço  de 
Vide,  0,11 ;  — 85,  Prazeres  &  Irmão, 
Castro  Verde,  0,10; — 86,  João  dos  San-> 


tos,  Logar  do  Arco  (Milheiros),  0,10; 
— 87,  José  Mendes  Callado,  Alter  do 
Chão,  0,10;— 88,  Augusto  Sobral,  Maia, 
0,10;  — 89,  Manuel  José  Moreira  de 
Ascensão,  Maia  (Vallongo),  0,10;— 90 
Santos  &  Jacintho,  Silves,  0,09; — 91, 
José  Francisco  da  Sih'a,  Cuba,  0,09; 
—92,  Seara  Fontes  &  C.a,  Vallongo, 
0,09; — 93,  Constantino  Francisco  Pinto 
e  Antonio  Gomes  Ramalho,  Maia,  0,09; 
— 94,  Alvaro  dos  Reis  Ginja,  Odivel- 
las, 0,09;— 95,  Manuel  Ferreira,  Odi- 
vellas, 0,09;-  -96,  Thomaz  Martins  Ra- 
mos Guimarães,  Bouças,  0,07; — 97, 
Nuno  Camillo  Alves,  Bucellas,  0,06;  — 
98,  Camillo  Lelis  Alves,  Bucellas, 
0,06; — 99,  Antonio  de  Castro  Neves 
Aguiar,  Vallongo  (Visinhança),  0,05, 
100,  João  do  Rego  e  Silva,  Porto  (Cam- 
panhã), 0,03;— 101,  Manuel  Gonçalves 
Pereira  Junior,  Porto, 0,03;— 102,  Joa- 
quim Martins  Pereira,  Porto  (Campa- 
nhã), 0,03; — 103,  Antonio  Soares  Pin- 
to, Ovar,  0,02; — 104,  Joanna  Martins 
de  França  e  seus  filhos  Manuel  e  José, 
0,02. 

Somma,  99,985. 

Fabrica  de  novo  admittida  á  matricula 

105,  José  Alves  da  Cunha,  Santo 
Thvrso  (Logar  da  Estação),  0,15. 
total,  100,00. 

Fabricas  de  massas 

1,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Lisboa  (rua  do  Barão),  25,34; — 
2,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Seixal  (Breyner),  13,30; — 3,  No- 
va Companhia  Nacional  de  Moagem, 
Lisboa  (rua  Vinte  e  Quatro  de  Julho 
n.  644),  9,29;— 4,  João  Augusto  da 
Silva  Martins,  Abrantes,  7,79;  —  ò. 
Nova  Companhia  Nacional  de  Moagem, 
Lisboa  (Arco  de  Jesus,  n.  3),  7,09; — 
6,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem,Lisboa  (rua  Cascaes,  n.  20),  6,66; 
— 7,  Companhia  de  Moagem  Invicta, 
Porto,  6,66; — 8,  Francisco  da  Concei- 
ção Silva,  Coimbra,  6,66  ;  —  9,  Nova 
Companhia  Nacional  de  Moagem,  Be- 
lém (rua  da  Cadeia),  6,06; — 10,  J.  V. 
B.  Miranda,  Coimbra,  4,10; — 11,  Com- 
panhia Elvense  de  Moagem,  Elvas, 
2,36  ;  —  12,  Francisco  Franco  &  No- 
gueira, Pernes,  2,02; — 13,  Companhia 
Tavirense  de  Moagem,  Tavira,  1,36; 
14,  Nova  Companhia  Nacional  de  Moa- 
gem, Coimbra,  1,31. 

Total,  100,00. 

Fabricas  de  bolachas  e  biscoitos 

1,  João  de  Brito,  Limitada,  Lisboa, 
45,13; — 2,  Eduardo  Conceição  e  Silva 
&  Irmão,  Lisboa,  29,02  ;  — 3,  Compa- 
nhia de  Moagem  Invicta,  Porto,  22,53; 
—4,  Pauperio  &  C.a,  Vallongo,  3,32. 

Total,  100,00. 

Paço,  em  1  de  agosto  de  1909. — 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 


no 
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Para  os  effeitos  da  carta  de  lei  de 
14  de  julho  de  1899  e  das  respectivas 
disposições  regulamentares  referentes 
ao  commercio  de  trigos  e  importação 
de  farinhas  na  Ilha  da  Madeira:  man- 
da Sua  Majestade  El-Rei,  pela  secre- 
taria de  Estado  dos  negócios  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e  Industria,  que 
seja  approvada  a  tabeliã  para  o  rateio 
dos  trigos  nacional  e  exótico,  junto  a 
esta  portaria  e  que  d'ella  faz  parte  in- 
tegrante, aíim  de  que  tenha  execução 
no  actual  anno  cerealífero. 

Paço,  em  1  de  agosto  de  1909. — 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

NO  DIST7JCT0  DO  FUNCHAL 

FABRICANTES 

Blandy  Brothers  &  C.a,  19,92;  Car- 
los José  Zino,  16,32;  Companhia  Ma- 
deirense de  Moagem  a  Vapor,  14,69; 
Azevedo  Santos  &  C.a7  14,69;  Antonio 
Giorgi  &  C.a,  14,41;  Empreza  Fun- 
chalense de  Moagem  Limitada,  10,45; 
A.  Joaquim  Vieira  Pinto,  11,1;  José 
da  Silva,  0,93  ;  Manuel  Pires,  0,76; 
Visconde  de  Valle  Paraizo,  0,63;  Her- 
deiros de  Antonio  da  Silva  Manique, 
0,16;  Pereira  &  Farinha,  0.11;  José 
Filippe  Figueira  de  Jesus,  0,11;  José 
Quintino  da  Nóbrega,  0,09;  Antonio 
Paulino  Mendes,  0,09. 

NEGOCIANTES 

Luiz  Gomes  da  Conceição,  2,5^ ; 
Francisco  da  Costa  &  Filhos,  1,42 ; 
Antonio  Euzebio  dos  Santos,  0,48. 

Somma,  99,93. 

Fabrica  admittida  de  novo  á  matricula 

Jayme  Rodrigues  de  Gouveia,  0,07. 
Total,  100,00. 

Paço,  em  1  de  agosto  de  1909. — 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

ADMISSÃO  E  ELIMINAÇÃO  DE  FABRICASTES 

— « » — 

Despacho  de  26  de  julho  de  1909 

Admittindo  á  matricula  dos  fabri- 
cantes de  farinha,  na  Ilha  da  Madeira 
o  industrial  Jayme  Rodrigues  de  Grou- 
veia, com  a  sua  azenha  situada  na  rua 
dos  Moinhos,  da  villa  do  Machico,  dis- 
tricto  do  Funchal. 

Despachos  de  30  de  julho  de  1909 

Admittindo  á  matricula  dos  fabrican- 
tes de  farinha,  no  continente  do  reino, 
José  Alves  da  Cunha,  com  uma  fabri- 
ca de  Moagem  que  possue  no  logar  da 
Estação,  freguezia  de  Santo  Thyrso, 
concelho  do  mesmo  nome. 

— Concedida  a  eliminação  da  matri 
cuia  dos  fabricantes  de  farinha,  por 
dois  annos,  aos  seguintes  industria.es: 


Guilherme  Morão,  fabricante  de  fa- 
rinha em  Castello  Branco. 

D.  Maria  Adelaide  Pereira  do  Carmo 
Chaves  Lobo,  fabricante  de  farinha  em 
Alemquer. 


Estatutos  da  Federação  dos 
Syndicates  Agrícolas  Portuguezes 

CAPITULO  I 

Da  constituição,  nome,  patronato, 
séde,  duração  e  fins 

Artigo  1.°  Em  harmonia  com  as  dis- 
posições do  artigo  12.°  e  seu  paragra- 
pho  da  lei  de  3  de  abril  de  1896,  os 
syndicatos  agrícolas,  organisados  nos 
termos  d'essa  lei  e  que  adherem  a  es- 
tes estatutos,  ou  vierem  aadherir,  cons- 
tituem uma  União  ou  Syndicato  Cen- 
tral, com  o  nome  de  Federação  dos 
Syndicatos  Agrícolas  Portuguezes. 

§  1.°  Também  no  futuro  poderão 
fazer  parte  d'esta  federação  todas  as 
outras  associações  agrícolas  que  lei  vi- 
gente deixe  unir  ou  federar. 

§  2.°  E'  proclamado  presidente  ho- 
norário da  Federação  dos  Syndicatos 
o  Sr.  Conselheiro  Francisco  Augusto 
de  Oliveira  Feijão. 

Art.  2.°  A  Federação  é  organisada 
e  funcciona  sob  o  patrocínio  da  Real 
Associação  Central  da  Agricultura  Por- 
tugueza. 

Tem  a  sua  séde  em  Lisboa. 

E'  de  duração  illimitada. 

Art.  3.°  Tem  por  fim  augmentar  e 
regularisar  a  força  dos  syndicato*  e  as- 
sociações federadas  para  a  defeza  dos 
seus  direitos  e  fomento  dos  seus  inte- 
resses productivos,  económicos,  indus- 
triaes  e  commerciaes,  unindo  os  agri- 
cultores, ligando-os,  como  uma  só  fa- 
mília, pelos  sentimentos  da  mutualidade 
e  solidariedade. 

Art.  4.°  Realisará,  em  geral,  esses 
fins  por  todos  os  meios  associativos, 
compatíveis  com  as  leis  do  paiz  e  com 
as  disposições  d'estes  estatutos,  e  em 
especial : 

1.°  Fazendo  reunir,  ordinariamente, 
de  tres  em  tres  annos,  um  congresso 
composto  dos  sócios  dos  syndicatos  e 
associações  federadas,  e  extraordina- 
riamente sempre  que  o  conselho  fede- 
rativo o  convoque,  por  acto  voluntário, 
ou  a  requerimento,  fundamentado,  de 
dez  ou  mais  syndicatos  e  associações 
unidas, 

N'esse  congresso  serão  apresentados, 
discutidos  e  votados  todos  os  assum- 
ptos que  interessem  á  vida  agricola, 
dando-se  a  essa  apresentação  e  discus- 
são uma  fórma  concreta  e  pratica. 

O  congresso  escolherá  mesa  e  pode- 
rá reunir  na  séde  de  qualquer  dos  syn- 
dicatos ou  associações  federadas,  que 


assim  o  requeira  ao  conselho  federa- 
tivo. 

2.  °  Servindo  de  centro  permanente 
de  relações  entre  os  syndicatos  e  as- 
sociações federadas. 

3.  °  Centralisando,  fazendo  expedir  e 
advogando  pedidos  e  reclamações  pe- 
rante o  Governo,  entidades  officiaes  e 
particulares,  para  conseguimento  dos 
fins  que  vão  enumerados  nos  números 
immediatamente  seguintes. 

4.  °  Adquirindo  no  paiz  e  no  estran- 
geiro adubos,  sementes,  plantas,  uten- 
sílios, machinas  e  animaes  por  compra, 
aluguel  ou  empréstimo. 

Procurando  mercados  para  os  pro- 
ductos  agricolas,  realisando  as  vendas 
ou  facilitando  as  relações  entre  os  pro- 
ductores  e  compradores  nacionaes  e 
estrangeiros. 

Estabelecendo  ao  seu  lado,  e  como 
lhe  permitte  o  §  3.°  do  art.  l.°  da  lei 
de  3  de  abril  de  1896,  uma  cooperati- 
va para  todas  estas  compras  e  vendas 
de  utilidade  profissional. 

5.  °  Realisando  contractos  com  dire- 
cções, companhias,  ou  agentes  parti- 
culares de  transportes  terrestres  flu- 
viaes  ou  marítimos  para  o  serviço  de 
productos,  gados,  materiaes,  utensílios 
e  machinas  agricolas. 

6.  °  Promovendo  a  constituição  de 
novos  syndicatos  e  associações  agrico- 
las, caixas  de  soceorros  mútuos,  eco- 
nómicas e  de  credito,  sociedades  co- 
operativas e  de  seguro,  fabricas,  ade- 
gas, celleiros  communs,  fructuarias,  e 
outras  instituições  auxiliares  do  desen- 
volvimento e  prosperidade  agricola. 

CAPITULO  II 
Dos  sócios 

Art.  5.°  São  sócios  os  syndicatos  e 
associações  unidas,  representadas  pelos 
presidentes  das  respectivas  direcções. 

Essas  aggremiaçÕes,  sem  que  per- 
cam a  sua  absoluta  autonomia  e  inde- 
pendência, gosam  do  direito  de  se  be- 
neficiarem compartilhando  dos  vanta- 
josos resultados  da  Federação,  para  a 
qual  contribuem  com  os  encargos  que 
lhe  são  determinados  n'estes  estatutos. 

Art.  6.°  Os  socics  dividem-se  em 
fundadores  e  ordinários. 

São  sócios  fundadores  os  syndicatos 
que  assignam  a  escriptura  constituinte 
da  Federação. 

São  sócios  ordinários  os  syndicatos 
e  associações  que,  posteriormente,  pe- 
direm e  conseguirem  a  respectiva  ad- 
missão. 

Art.  7.°  Os  fundadores  pagam  de 
joia  de  entrada  2$500  réis,  e  de  quota 
mensal  10  réis  por  cada  socio  que  o 
syndicato  tiver  em  effectividade  de  pa- 
gamento. 

Art.  8.°  Para  os  sócios  ordinários  a 
joia  de  entrada  é  de  3$000  réis,  sendo 
a  quota  mensal  a  mesma  que  pagam 
os  fundadores. 
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Art.  9.°  Os  syndicates  e  associações 
que  quizerem  ser  admittidos  como  só- 
cios ordinários  téem  de  solicitar  a  en- 
trada á  direcção  da  Federação,  fazen- 
do acompanhar  o  pedido  com  um  exem- 
plar dos  respectivos  estatutos,  legal- 
mente approvados,  e  uma  copia  auten- 
tica da  acta  da  assembléa  geral  em  que 
tenha  sido  resolvida  a  colligação. 

§  único.  O  pedido  no  caso  de  inde- 
ferimento tem  recurso  para  o  Conse- 
lho Federativo. 

Art.  10.°  Qualquer  syndicato  ou  as- 
sociação pode  livremente  sahir  da  Fe- 
deração, mas  fica  obrigado  ao  paga- 
mento das  quotas  do  anno  que  estiver 
correndo,  e  perde  o  direito  de  compar- 
tilhar da  divisão  do  excesso  da  receita 
de  que  tratam  e  como  preceituam  os 
artigos  24.°  e  25.°  d'estes  estatutos. 

Art.  11.°  Serão  excluídos  da  Fede- 
ração os  syndicatos  e  associações,  que, 
depois  de  segundo  aviso,  não  satisfize- 
rem o  que  lhe  deverem. 

CAPITULO  III 
Soberania — Governo 

Art.  12.°  A  soberania  da  Federaçãa 
reside  no  Conselho  Federativo,  com- 
posto dos  presidentes  das  direcções  dos 
syndicatos  e  associações  federadas. 

Art.  13.°  O  poder  executivo  do  Con- 
selho Federativo  é  exereido  pela  dire- 
cção, tirada  d'elle,  e  por  elle  eleita. 

Art.  14.°  O  Conselho  Federativo  tem 
um  presidente,  um  vice-presidente  e 
um  secretario,  que  servem  durante  um 
anno,  podendo  ser  reeleitos. 

Reune-se  na  sede  da  Federação  or- 
dinariamente em  um  dos  dias  do  mez 
de  janeiro  ou  fevereiro  de  cada  anno, 
e  extraordinariamente  sempre  que  o 
presidente  o  convoque,  a  direcção  o 
exija,  ou  dez  ou  mais  membros  o  re- 
queiram, declarando  o  fim  porque  o 
fazem. 

§  único.  Não  são  validas  as  delibe- 
rações: 

Tomadas  sobre  o  assumpto  que  não 
fosse  mencionado  no  aviso  convocató- 
rio. 

Tomadas  por  minoria  dos  sócios  exis- 
tentes, quando  a  reunião*  se  faça  em 
primeira  convocação. 

Art.  15.°  O  Conselho  Federativo 
reúne  ordinariamente: 

1.  °  Para  examinar,  discutir  e  votar 
as  contas  do  anno  federativo,  que  é  o 
civil  ultimamente  decorrido. 

2.  °  Para  examinar,  discutir  e  votar 
os  actos  da  direcção  do  anno  proxima- 
mente findo. 

3.  °  Para  eleger  um  presidente,  um 
vice-presidente,  um  secretario  e  a  di- 
recção, que  devem  funecionar  no  anno 
em  que  são  eleitos. 

4.  °  Para  votar  a  distribuição  do  ex- 
cesso das  receitas  em  conformidade 
com  o  artigo  24.° 

Art.  26.°  Reúne  extraordinariamente: 


1.  °  Para,  em  caso  de  excepcional 
importância  ou  gravidade,  promover  e 
fazer  realisar  todos  os  meios  necessá- 
rios para  alcance  dos  fins  da  Federa- 
ção. 

2.  °  Para  resolver,  em  recurso,  do 
indeferimento  da  admissão  de  sócios. 

3.  °  Para  attender,  discutindo  e  vo- 
tando, os  assumptos  expostos  no  re- 
querimento em  que  a  direcção  ou  mais 
de  dez  membros  do  Conselho  exija  ou 
peça  a  reunião. 

Art.  17.°  A  cada  um  dos  membros 
do  conselho  federal  será  passado  pela 
mesma  um  bilhete  de  identidade,  es- 
cripto  em  portuguez,  e  repetido  em 
francez,  com  o  retrato  e  assignatura 
da  pessoa  a  quem  pertence. 

Esse  bilhete,  além  de  outras  vanta- 
gens, no  estrangeiro  e  no  paiz,  servirá 
para  facilitar  a  acquisição  e  uso  do 
bonus  que  a  direcção  pedirá  ás  compa- 
nhias de  transportes  e  aos  hotéis  para 
as  viagens  e  estada  que  tenham  por 
fim  aquellas  reuniões. 

Art.  18.°  Os  presidentes  das  direc- 
ções dos  syndicatos  federados  podem 
fazer-se  representar  nas  reuniões  do 
Conselho  Federal  pelos  vice-presiden- 
tes  ou  por  quem  as  suas  vezes  fizer, 
ou  ainda  por  delegado  especial,  que 
seja  socio  de  qualquer  dos  syndicates 
ou  associações  unidas. 

Art.  19.°  A  direcção  serve  um  anno, 
pôde  ser  reeleita  e  compõe-se  de  cinco 
membros,  que  entre  elles  escolhem  pre- 
sidente, vice-presidente,  thesoureiro, 
secretario,  e  vice  secretario. 

Art.  20.°  Reúne  se  ordinariamente 
na  sede  da  Federação,  em  dias  deter- 
minados na  primeira  reunião,  e  extraor- 
dinariamente em- qualquer  dia  por  con- 
vocação do  presidente,  ou  por  delibe- 
ração propria. 

§  único.  Cada  um  dos  directores  faz 
por  semana  e  por  ordem  de  cargos,  o 
serviço  de  fiscalisação  e  expediente, 
podendo  fazer-se  substituir  n'essa  obri- 
gação por  outro  director. 

Art.  21.°  Pertence  á  direcção,  em 
geral,  pôr  em  execução  todos  os  meios 
necessários  para  cumprimento  de  todos 
os  fins  da  Federação. 

E  em  especial: 

1.  °  Executar  as  deliberações  do  Con- 
selho Federativo. 

2.  °  Admittir  sócios  ordinários. 

3.  °  Nomear,  demittir  empregados  e 
fixar  os  ordenados. 

4.  °  Cobrar,  arrecadar  receitas  e  pro- 
por a  distribuição  do  seu  excesso  em 
harmonia  com  as  disposições  do  arti- 
go 24.° 

5.  °  Preparar  os  trabalhos  e  fazer  reu- 
nir o  congresso  de  que  trata  o  n.°  1.° 
do  artigo  4.°,  apresentando  ao  Conse- 
lho Federativo  qualquer  pedido  que 
lhe  tenha  sido  feito  sobre  a  convoca- 
ção extraordinária  ou  sobre  local  para 
a  reunião. 


6.  °  Apresentar  no  fim  do  anno,  com 
as  contas  e  proposta  de  que  trata  o 
numero  4.°  d'este  artigo,  um  relatório 
de  todos  os  actos  da  gerência  termi- 
nada. 

Este  relatório,  proposta  e  contas  se- 
rão impressos  e  distribuídos  a  cada  um 
dos  membros  do  Conselho  Federativo 
quinze  dias  antes,  pelo  menos,  da  reu- 
nião em  que  devem  ser  discutidos  e 
votados. 

Essa  distribuição  será  feita  em  nu- 
mero de  doze  exemplares,  para  que  os 
membros  do  Conselho  Federativo,  por 
sua  vez,  os  distribuam  nos  respectivos 
syndicatos  e  associações  aos  directores 
e  membros  do  conselho  fiscal,  a  quem 
assim  poderão  pedir  parecer  sobre  es- 
ses documentos. 

7.  °  Representar  a  Federação  por  ini- 
ciativa propria  ou  do  Conselho  Fede- 
rative nos  actos  em  que  ella  deva  re- 
presentar-se. 

CAPITULO  IV 
Das  receitas  e  despezas 

Art.  22.°  São  receitas  ordinárias  as 
jóias  de  entrada  e  quotas  mensaes. 

Constituem  receita  extraordinária  a 
percentagem  de  um  quarto  por  cento 
sobre  a  importância  das  compras,  ven- 
das alugueis  e  seguros  feitos  por  inter- 
médio da  Federação,  e  a  importância 
de  donativos  ou  doações. 

Art.  23.°  D'estas  receitas  sahem  as 
quantias  necessárias  para  as  despezas, 
não  se  tocando  para  esse  fim  na  receita 
extraordinárias  em  que  as  ordinárias  es- 
tejam esgottadas. 

Art.  24.°  No  fim  de  cada  anno  o 
excesso  das  receitas  extraordinárias  é 
dividido  pelos  syndicatos  e  associações 
federadas,  na  proporção  das  importân- 
cias com  que  cada  um  d'elles  e  cada 
uma  d'ellas  contribuiu  para  essas  re- 
ceitas, se  o  Conselho  Federativo  assim 
o  entender  e  não  julgar  mais  conve- 
niente dar-lhe  outra  applicação  de  van- 
tajoso resultado  para  a  Federação. 

O  excesso  das  receitas  ordinárias 
transita  em  saldo  para  o  anno  seguinte, 
com  destino  a  pagar  despezas,  como 
determina  o  artigo  23.° 

Art.  25.°  No  caso  de  dissolução, 
ambos  esses  excessos  e  a  importância 
dos  donativos  ou  doações,  são  divididos 
pelos  syndicatos  e  associações  federa- 
das na  proporção  com  que  estas  e 
aquellas  contribuíram  para  as  receitas. 

CAPITULO  V 
Dos  empregados 

Art.  26.°  A  federação  tem  na  sua 
séde  um  empregado  para  o  serviço  que 
lhe  for  designado  em  instrucções  e  re- 
gulamento próprio. 

Art.  27.°  Nenhum  outro  emprego 
pôde  ser  creado  sem  votação  do  Con- 
selho Federativo. 
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CAPITULO  VI 
Disposição  transitória 

•Art.  28.°  Logo  que  estes  estatutos 
sejam  officialmente  approvados,  reúne 
o  Conselho  Federativo  para  eleger  a 
sua  mesa  e  a  direcção,  que  devem  ser- 
vir até  á  eleição  ordinária  do  anno  mais 
proximo. 

Assignaram  a  eseriptura  de  outorga 
d'estes  estatutos: 

Francisco  Augusto  de  Oliveira  Fei- 
jão, em  representação  dos  Syndicatos 
Agrícolas  Alterense,  de  Villa  Viçosa, 
dos  Lavradores  Portuenses,  de  Graya, 
de  Ourique,  de  Serpa,  de  Arrayolos, 
de  Castello  de  Vide,  de  Pernes,  de 
Villa  Nova  de  Tazem,  de  Campo  Maior, 
de  Extremoz  e  de  Montemor- o-Novo. 

Alfredo  Meneres,  em  representação 
do  Syndicato  Agrícola  de  Mirandella. 

João  Ulrich,  em  representação  do 
Syndicato  Agrícola  de  Santa  Cita. 

Francisco  Eduardo  Solano  de  Abreu, 
em  representação  dos  Syndicatos  Agrí- 
colas de  Abrantes,  de  Lagos  e  de  El- 
vas. 

João  Mascarenhas  Manoel  de  Mon- 
donça  Graivão,  em  representação  do 
Syndicato  Agrícola  de  Lagoa. 

José  Antonio  de  Oliveira  Soares,  em 
representação  do  Syndicato  Agricola 
de  Évora. 

José  Vaz  Monteiro,  em  representa- 
ção do  Syndicato  Agricola  de  Arruda 
dos  Vinhos. 

Manoel  Brito  Camacho,  em  represen- 
tação do  Syndicato  Agricola  de  Aljus- 
trel. 

Francisco  Kibeiro  de  Carvalho,  em 
representação  do  Syndicato  Agricola 
de  Felgueiras. 

Joaquim  Rojão,  em  representação 
do  Syndicato  Agricola  de  Reguengos. 

Paço,  em  22  de  julho  de  1909.= 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 
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Empreza  Industrial  Portugueza 

—  Sede  da  Administração  e  Officinas  — 

115,  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  115 
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MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

fhnrrilfl  Q9  ^  melhor  modelo  de  charrua 
ulidllllQ,  uÚ  que  se  tem  construído  para 
lavouras  fortes,  no  secco. 

DftlhnQ  especiaes  de  duração  e  gastamento 
Rullidu  económico.  Numerosos  certificados 
comprovativos. 

Esmagadores  para  unas  %ZâVm:t 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vinhos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  cor  que  pro- 
duz. 

1ÍQTT1ÍI  díirf  ATAQ  com  2  eylindros,  de  afasta- 
IjijUltlgllUUIyi)  mento  variável,  mas  fixo, 


evitando  a  necessidade  de  repiza. 

Fuzos  com  apparelhos  ??*  £çv£ 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 

D ATyiknn  para  trasfegas  de  vinho  e  mosto. 
DUIilUdo  Reudimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

Grande  variedade 

mais  bem  conceitua- 
da no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços  sdeemp^e 

dos  limites  de  QUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 
ESPECIALIDADE  EXCLUS.VA :  Prensas 
hydranlicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Descontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
não  tenha  ainda. 


Conhecimentos  úteis 


Contra  OS  mosquitos. — Basta  lançar  num 
prato  uma  pouca  d'agua  phenicada,  na 
proporção  de  2  p.  c,  e  molhando  os 
dedos  n'esse  liquido,  aspergir  com  elle 
as  extremidades  da  travesseira  e  do 
cortinado,  a  parte  superior  do  lençol  e 
a  parede  próxima  do  leito;  pode  appli- 
car-se  egualmente  ao  rosto,  pescoço  e 
ponta  do  nariz,  estabelecendo  uma  li- 
nha de  defeza  que  os  mosquitos  não  se 
atrevem  a  transpor. 

E'  inoffensivo  o  processo  e  muito 
recommendavel,  segundo  diz  o  «Se- 
manário official  y  Mercantil»,  de  Ma- 
drid, para  as  habitações  onde  aquella 
praga  se  torna  insupportavel. 

•  Greação  artificial  dos  leitões. — Quando  as 
mães  não  podem  crear  todos  os  leitões, 
torna-se  preciso  vendel-os  e,  ás  vezes, 
fóra  de  occasião  opportuna. 

Para  obstar  a  isto,  aconselha  ura 
professor  do  Instituto  Agricola  de  Gem- 
bloux  (Bélgica)  a  preparação  de  um 
leite  artificial  que,  experimentado  n'a- 
quelle  estabelecimento  para  alimenta- 
ção dos  leitões,  tem  dado  bons  resul- 
tados. 

CompÕe-se  de  : 

Farinha  de  trigo  . .  10  kilogr. 

Bolos  de  pistacia   5  » 

Farinha  de  cevada   2  » 

Semente  de  linho   .      2  » 

Agua   30  litros 

Este  regimen,  porém,  só  deve  appli- 
Cir-se  uma  ou  duas  semanas  depois  de 


nascidos  os  animaes,  principiando-se 
por  uma  dose  diminuta,  que  vae  au- 
gmentando  até  chegar  á  de  10  litros; 
ás  5  ou  6  semanas  de  edade  já  os  lei- 
tões podem  alimentar-se  com  o  leite 
artificial,  substituindo,  sem  inconve- 
niente algum,  o  leite  da  mãe. 

A  temperatura  d'aquelle  liquido  de- 
ve corresponder  á  normal  do  ubere  da 
mãe. 


Hoticias  dos  campos 


MONCORVO.  —  Na  feira  aqui  realisada 
tiveram  os  géneros  os  seguintes  preços  :  Ba- 
tata, 20  kilos,  340;  feijão  frade,  1#200;  bran- 
co, 11600;  trigo,  790;  cevada,  380;  centeio, 
600;  e  azeite,  25  litros, 


AGUIM  (Bairrada). — A  fim  de  attenuar  a 
crise  da  falta  de  cereaes,  procede-se  já  á 
apanha  de  milho  de  secco,  sendo  a  produc- 
ção  pequena,  devido  ao  excessivo  calor  do 
mez  de  julho,  que  também  fez  muitos  pre- 
juízos nos  vinhedos,  o  que  faz  desanimar  por 
completo  os  nossos  lavradores. 

ALCÁCER  DO  SAL— Continuam  as  debu- 
lhas, sendo  as  fundas  desanimadoras.  Os  la- 
vradores estão  descontentes,  pois,  a  aggra- 
var  a  situação,  os  compradores  de  trigo  offe- 
recem  preços  inferiores  aos  da  tabeliã. 

Todas  as  outras  culturas,  resentindo-se  da 
estiagem  do  mez  de  abril,  aggravada  com  os 
excessivos  calores  de  julho,  tèem  também  as- 
pecto pouco  promettedor.  As  salinas  que  an- 
tigamente, durante  esta  época,  oceupavam 
muitos  trabalhadores,  devido  ao  baixo  preço 
do  sal  pouco  trabalho  dão,  causando  assim 
uma  grande  crise. 

Continua  também  a  importante  extracção 
da  cortiça,  tendo-se  já  feito  muitas  transac- 
ções. 

RAMALHAL. — Estão  quasi  concluídas  as 
debulhas  dos  trigos,  sendo  a  proiucção  me- 
nor do  que  se  esperava,  mas  a  qualidade 
magnifica.  Acha-se  quasi  todo  vendido,  re- 
gulando o  preço  entre  660  e  680  réis  os  14 
litros. 

Já  começou  a  apanha  do  milho,  que  se 
suppõe  ser  metade  da  quantidade  esperada, 
devido  á  grande  estiagem  que  tem  feito. 

REGO  A. — O  intenso  calor  tem  causado 
grandes  prejuizos  aos  lavradores.  O  sol  da- 
mnificou  as  vinhas,  queimando  os  cachos.  O 
commercio  de  vinhos  continua  paralysado, 
não  havendo  trabalho  nas  vinhas,  pelo  que 
augmenta  a  mizería  do  operariado  agricola, 
ao  passo  que  redobram  as  difficuldades  eco- 
nómicas dos  lavradores. 

PROVEZENDE.— Começa  brevemente  a 
colheita  do  vinho,  que  este  auno  deve  ser 
inferiorissima,  especialmente  o  do  Moscatel. 
As  adegas  continuam  cheias,  visto  o  vinho 
não  ter  sahida  alguma,  nem  mesmo  ao  preço 
mizeravel  por  que  corre. 

Os  géneros  alimenticios  vendem-se,  ordi- 
nariamente, assim:  azeite.  30  litros,  6$500 
réis;  milho  graúdo,  16  litros,  500;  batatas, 
15  kilos,  300  réis. 

O  azeite  tende  a  subir,  porque  a  colheita 
foi  também  muito  escassa. 

SARDOAL. — Tem  sido  grande  a  mortan- 
dade no  gado  suino  com  o  inal  rubro,  causan- 
do enormes  prejuizos,  principalmente  á  clas- 
se pobre. 
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Agricultura  geral 


0  estudo  monographico  das  fregue- 
zias  ruraes  do  paíz,  recentemente 
decretado  pelo  governo 

Senhor.  —  O  estudo  monographico 
das  freguezias  ruraes  do  paiz,  e  que 
tenho  a  honra  de  submetter  á  alta 
apreciação  de  Vossa  Magestade,  para 
o  qual  me  inspirei  no  trabalho  que  ha 
annos  proveitosamente  vem  levando  a 
effeito  a  Société  des  Agriculteurs  de  France, 
sob  a  direcção  do  eminente  economista 
M.  Cheysson,  é  ao  mesmo  tempo  o  en- 
saio e  o  inicio  do  inquérito  geral  á  vida 
económica  da  nação  portugueza,  cuja 
necessidade  todos  reconhecem. 

Em  circumscripções  restrictas,  que 
a  sua  propria  pequenez  torna  quasi 
sempre  homogéneas,  é  mais  fácil  abran 
ger,  n'um  golpe  de  vista,  e  por  conse- 
quência comprehender-lhes  melhor  a 
natural  correlação,  todos  os  aspectos 
da  vida  social  que  é  indispensável  es- 
tudar e  conhecer,  pira  apreciar  a  ca- 
pacidade económica  actual  e  a  possi- 
bilidade de  desenvolvimento  futuro  de 
um  povo. 

A  freguezia  rural  é,  em  Portugal, 


também  um  aggregado  social  histórico, 
quasi  immutavel  em  toda  a  vida  da 
nação,  a  ponto  de  ser  ainda  hoje  pos- 
sível em  algumas  freguezias  do  norte 
do  paiz  reconhecer  o  molde  originário 
da  villa  romana. 

No  sul,  a  longa  dominação  árabe  e 
o  dilatado  período  da  conquista  christã 
apagaram  em  muitos  pontos  o  cunho 
romano  e  não  deixaram  de  subsistir  a 
influencia  mourisca.  E'  certo.,  porém, 
que  na  sua  maioria  as  freguezias  ruraes 
de  hoje  conservam  approximadamente 
os  limites  que  lhes  assignaram  os  pri- 
mitivos povoadores  portuguezes  das 
regiões  meridionaes  do  paiz. 

Por  toda  a  parte,  será  possivel,  por 
uma  investigação  histórica,  mesmo  li- 
geira, descobrir  a  linha  de  evolução 
da  unidade  administrativa  da  nação: 
agrupamento  social  que  forma,  por  as- 
sim dizer,  o  apparelho  capillar  na  cir- 
culação vital  da  sociedade  portugueza 
e  onde  todos  os  accidentes  da  vida  so- 
cial devem  ter  deixado  impresso  algum 
vestígio. 

Os  investigadores  a  quem  fôr  con- 
fiado o  inquérito  geral  encontrarão  nas 
monographias,  cuja  elaboração  me  pro- 
ponho promover,  a  experiência  dos 
processos  de  investigação  decerto  ap- 
plicaveis  a  todo  o  paiz  rural ;  e,  nos 
resu  tados  apurados  nas  monographias, 
publicadas  ao  tempo,  pontos  de  refe- 
rencia bem  estudados,  uma  espécie  de 
vertices  da  rede  de  geodesia  económi- 
ca, que  abrangerá  todo  o  continente 
portuguez  e  as  ilhas  adjacentes. 

Amiudados  estes  estudos,  permitti- 
rão  elles  ainda,  por  um  lado,  a  deter- 
minação e  individuação  das  regiões  e 
sub-regiões  agrícolas  do  paiz,  e,  por 
outro,  o  completo  estudo  monographi- 
co das  diversas  culturas. 

Outra  razão  influiu  ainda  no  meu 
espirito  para  adoptar  o  processo  mo- 
nographico para  o  estudo  inicial  do 


paiz,  'applicado  à  freguezia  rural.  Em 
Portugal,  mais  do  que  em  qualquer 
outra  part=,  o  predomínio  crescente  da 
população  urbana  se  está  fazendo  sen- 
tir nocivamente  no  empobrecimento  da 
vida  local,  em  gente  e  em  riqueza,  ac- 
centuando  uma  decadência  que  não  é, 
por  forma  alguma,  compensada  pelo 
desenvolvimento  industrial  e  commer- 
cial das  cidades,  quasi  exclusivamente 
concentrado  na  capital. 

Não  parece  ser  a  translação  da  gen- 
te dos  campos  para  as  cidades  a  causa 
principal  do  notado  predomínio  da  po- 
pulação urbana  e  das  suas  consequen 
cias. 

E'  certo  que  augmentam  relativa- 
mente, na  classificação  profissional  da 
população  portugueza  activa,  as  cathe- 
gorias  industriaes  e  commerciaes.  Pa- 
rece, porém,  ser  a  emigração  a  cassa 
que  mais  empobrece  a  nossa  vida  local. 

A  emigração  é,  todavia,  uma  resul- 
tante, cujas  causas  é  indispensável  es- 
tudar na  propria  origem  das  popula- 
ções validas,  a  quem  o  mal-estar  local 
obriga  a  procurar  a  subsistência  em 
outras  regiões,  talvez  menos  seduzidas 
pelo  sonho  da  fortuna,  do  que  obriga- 
das pela  ameaça  de  mizeria  na  sua  terra. 

E'  na  freguezia  rural,  principal  vi- 
veiro da  nossa  emigração,  que  é  pre- 
ciso surprehender  a  causa  que  a  de- 
termina e,  por  ventura,  o  fio  de  uma 
acção  que  a  extinga,  ou  a  oriente  por 
fórma  mais  util  á  nação. 

Pareceu-me  por  isto  de  obvia  neces- 
sidade ir  começar  o  estudo  do  paiz, 
tanto  quanto  m'o  permittem  as  facul- 
dades do  poder  executivo,  na  origem 
mesmo,  onde  provavelmente  residem 
as  condições  determinantes  do  mal-es- 
tar nacional. 

Ainda  outro  motivo  me  levou  a  pro- 
por o  estudo  local  da  vida  portugueza. 
Em  todos  os  paizes  os  estudos  sociaes 
económicos  e  estatisticos  são  podero- 


114 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


sãmente  auxiliados  pelos  estudiosos  par- 
ticulares, independentemente  da  acção 
do  Estado.  Em  Portugal,  essa  iniciati- 
va particular,  mais  importante  e  nu- 
meroso do  que  geralmente  se  suppõe, 
anda  dispersa  e  desconnexa,  sem  es- 
tímulos que  a  desenvolvam,  sem  ob- 
jectivação  que  a  utileze. 

São  muitos  os  estudos  locaes  que  ha 
sobre  varias  regiões  do  paiz.  Cada  um, 
porém,  obedece  a  seu  ponto  de  vista: 
uns,  quasi  todos,  são  históricos,  outros, 
muito  poucos,  de  caracter  económico, 
alguns  ainda  meramente  pittorescos, 
bastantes  referindo  se  a  factos  ou  cousas 
de  caracter  muito  especial  ou  particu- 
lar. Nem  por  isso  attestam  menos  a 
competência  e  a  dedicação  dos  intelli- 
gentes  estudiosos  das  cousas  da  sua 
terra,  dispersos  por  esse  paiz  fóra. 

Foi  meu  intuito  appellâr  para  esses 
estudiosos,  já  conhecidos  uns,  tantos 
outros  ainda  ignorados,  que  não  recu- 
sarão decerto  o  seu  concurso  a  um 
trabalho  vantajoso  para  todos  e  que 
pôde  dar  emprego  á  sua  actividade  tão 
escassamente  aproveitada  até  agora. 

A  dispersão,  porém,  das  pessoas  pa- 
ra quem  appello  impunha  a  necessida- 
de de  um  plano  que  tornasse  harmó- 
nico e  convergente,  para  o  fim  deter- 
minado, o  esforço  de  muitos  trabalhando 
isoladamente,  um  quadro  em  que  se 
classifiquem  os  seus  estudos,  amparan- 
do-os,  sem  os  escraf isarem. 

Por  esta  forma,  a  acção  do  Estado 
exercer-se-ha,  não  só  indirectamente, 
pelo  estimulo  da  publicidade  e  dos  pré- 
mios que  concederá  ás  melhores  mono- 
graphias,  no  concurso  em  que  também 
poderão  tomar  parte  funccionarios  da 
Direcção  Geral  da  Agricultura,  mas 
directamente,  incumbindo  estes,  inde- 
pendentemente do  concurso,  do  estudo 
de  determinadas  freguezias  ruraes,  es- 
colhidas d'entre  as  mais  caracteristicas 
da  vida  e  physionomia  económica  do 
paiz. 

Taes  são  os  motivos  que  dictaram  o 
projecto  de  decreto  que  tenho  a  honra 
de  depor  nas  mãos  de  Vossa  Magestade. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
das  Obras  Publicas,  Commercio  e  In- 
dustria, em  17  de  julho  de  1909.= 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

# 

Attendendo  ao  que  me  representou 
o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  das  Obras  Publicas,  Commer- 
cio  e  Industria,  hei  por  bem  decretar 
o  seguinte  : 

Artigo  l.p  E'  instituído  no  Ministé- 
rio das  Obras  Publicas,  Commercio  e 
Industria  um  concurso  annual  de  Mono- 
grapnias  de  freguezias  ruraes,  elaboradas  se- 
gundo o  programma  que  baixa  assigna- 
do  pelo  Ministro  e  Secretario  de  Esta- 
do d'aquella  Secretaria  e  fica  fazendo 
parte  integrante  d'este  decreto. 


Art.  2.°  As  memorias  apresentadas 
deverão  dar  entrada  na  Direcção  Geral 
de  Agricultura  até  ao  dia  15  de  cada 
anno,  a  começar  em  1910,  acompanha- 
das por  um  sobrescripto  cerrado  e  la- 
crado, em  cujo  interior  se  contenha  *o 
nome  do  auctor,  e  tendo  externamente 
os  seguintes  dizeres  obrigatórios  : 

A'  Direcção  Geral  de  Agricultura. 

Concurso  de  monographias  de  freguezias  ru- 
raes em  19.  .  e  uma  legenda  ou  divisa 
á  escolha  do  auctor. 

Art.  3.°  A  capa  da  memoria  conterá 
os  seguintes  dizeres  obrigatórios  : 

Coicurso  de  monographias  de  freguezias  ru- 
raes em  19. . 

Monographia  da  freguezia  de. . 
e  a  mesma  legenda  ou  divisa  que  se 
encontrar  no  sobrescripto. 

Art.  4.°  No  dia  16  de  novembro,  ou 
no  immediato  se  aquelle  fôr  feriado, 
reuiir-se-ha  o  jury,  que,  depois  de  to- 
mar conta  das  memorias  apresentadas, 
nomeará  um  relator  geral  e  os  mais 
que  julgar  necessários  para  facilidade 
do  seu  trabalho. 

§  único.  O  jury  será  composto  por: 
os  directores  geraes  da  Estatística  e 
dos  Próprios  Nacionaes,  das  Obras  Pu- 
blicas, da  Agricultura  e  do  Commercio 
e  Industria,  o  director  do  Instituto  de 
Agronomia  e  Veterinária,  os  presiden- 
tes do  Conselho  do  Fomento  Commer- 
cial dos  Productos  Agrícolas  e  da  di- 
recção do  Me'rcado  Central  dos  Pro- 
ductos Agrícolas,  e  por  sócios  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  e  de  aggre- 
miaçÕes  de  caracter  scientifico  e  eco- 
nómico, lentes  ou  professores  de  escolas 
ou  institutos  de  ensino  superior  e  func- 
cionarios do  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas, Commercio  e  Industria,  de  livre 
escolha  do  Ministro. 

Art.  Õ.°  Elaborados  os  relatórios 
parciaes  sobre  cada  memoria  ou  cada 
grupo  de  memorias  referentes  á  mesma 
freguezia,  serão  estes  impressos  e  cir- 
cularão, em  provas,  com  a  memoria  ou 
memorias  a  que  se  refiram,  por  todos 
os  membros  do  jury,  que  inscreverão 
na  pagina  interior  da  capa  o  seu  visto 
e  rubrica,  até  chegarem  por  ultimo  á 
mão  do  presidente,  o  qual,  recolhidos 
e  vistos  todos,  convocará  seguidamen- 
te as  sessões  necessárias  para  a  sua 
discussão,  e  apuramento  final  dos  re- 
sultados. 

Art.  6.°  O  jury  disporá,  além  dos 
prémios  que  forem  offerecidos  por  cor- 
porações administrativas,  associações 
ou  particulares,  dos  seguintes  prémios 
do  Governo  para  as  melhores  memorias: 

Um  premio  de  200#000  réis; 

Dois  prémios  de  100$000  réis; 

Dois  prémios  de  50$000  réis ; 
dos  quaes  concederá  todos  ou  parte, 
como  julgar  mais  justo  e  conveniente; 
resolvendo  também  se  os  prémios  das 
corporações  ou  associações  particulares 


devem  ser  attribuidos  ás  memorias 
laureadas  com  os  prémios  do  Governo 
ou  a  outras  que  também  mereçam  re- 
compensa. 

Art.  7."  O  jury  recommendará  ap 
Governo  as  memorias  que  julgar  di- 
gnas de  serem  publicadas  no  Boletim 
da  Direcção  Geral  da  Agricultura. 

Art.  8.°  Terminados  os  trabalhos  do 
jury,  incluindo  a  assignatura  do  rela- 
tório geral,  proceder- se-ha  em  sessão 
especial  á  abertura  dos  sobrescriptos 
correspondentes  ás  memorias  premia- 
das ou  recommendadas  para  publica- 
ção. A  acta  d'esta  sessão  será  publicada 
com  o  relatório  geral  do  jury  n'um  dos 
próximos  números  do  Diário  do  Governo 
e  reproduzidos  no  Boletim  da  Direcção 
Geral  da  Agricultura,  em  que  poderão 
também  ser  publicados  os  relatórios 
parciaes. 

Art.  9.°  Os  sobrescriptoo  restantes 
só  serão  abertos  na  Direcção  Geral  de 
Agricultura,  para  verificação  de  iden- 
tidade, se  os  auctores  reclamarem  có- 
pia das  suas  memorias,  o  que  lhes  será 
permittido  fazer  dentro  de  um  anno, 
sendo  ao  fim  d'este  prazo  inutilisados 
os  demais  sobrescriptos. 

Art.  10.°  O  Governo  concederá  aos 
auctores  das  memorias  publicadas, 
alem  de  25  separatas  gratuitas,  as  mais 
que  elles  desejarem  pelo  preço  do  cus- 
to do  papel  e  impressão;  devendo  es- 
tes pedidos  ser  feitos  dentro  dê  um 
mez  da  data  da  publicação  do  relató- 
rio do  Diário  do  Governo. 

Art.  11.°  Comquanto  convenha  que 
as  memorias  tenham  a  maior  possível 
illustração  documental  em  desenhos, 
photographias,  etc.,  o  Governo  reser- 
va-se  o  direito  de  publicar  d'estas  il- 
lustrações  unicamente  as  que  julgar 
indispensáveis. 

Art.  12.°  Por  indicação  do  jury  o 
Governo  combinará  também  com  os 
auctores  das  reducçÕes,  alterações  ou 
additamentos  convenientes  em  deter- 
minadas partes  do  texto,  para  o  effeito 
da  publicação. 

Art.  13.°  Fica  revogada  a  legislação 
em  contrario. 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  das  Obras  Publicas,  Com- 
mercio e  Industria  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Paço,  em  17 
de  julho  de  1909.  =REI.= Antonio  Al- 
fredo Barjona  de  Freitas. 

Programma  para  monographias 
de  freguezias  ruraes 

i 

INTRODUCÇÃO 

Esboço  histórico.  Alterações  na  com 
posição  ethnica  da  população,  nos  li- 
mites do  termo  da  freguezia,  no  regi- 
me e  extensão,  da  propriedade,  na  va- 
riação das  culturas,  dos  gados,  das  in- 
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dustrias  e  do  commercio.  Antigas  re- 
lações sociaes  e  económicas  com  a 
região  e  com  o  paiz. 

II 

ESTADO  ACTUAL  DA  FREGUEZ1A 

1.  a  Situação  topographs. — Serra,  pla- 
nalto, encosta,  valle  ;  altitude.  Distan- 
cia (kilometrica,  em  tempo  e  em  di- 
nheiro), forma  de  viação  (por  estradas 
ou  caminhos,  rios  ou  oanaes)  á  mais 
próxima  estação  do  caminho  de  ferro, 
ou  porto  de  mar  e  a  mercados,  para 
transportes  de  pessoas,  gados,  mate- 
riaes  e  productos. 

2.  °  Território  e  Clima.  —  Superfície  da 
freguezia: 

a)  Inculta:  mattos,  charnecas,  pasta- 
gens, poisios  e  baldios,  rochas  escal- 
vadas; 

b)  Em  cultura:  hortense,  arvense, 
pratense,  arbustiva,  pornicola,  silvíco- 
la; superfície  regada  e  superfície  não 
regada,  susceptível  ou  não  de  irrigação. 

Solo :  rochas  originarias  e  terras 
agrícolas  (soltas,  fracas,  fortes),  de 
formação  local  ou  de  transporte. 

Superfície  da  geira  agricola :  Plan- 
tas espontâneas  características  das  dif- 
ferentes  terras. 

Aguas  :  superficiaes  (estagnadas,  cor- 
rentes, torrenciaes);  subterrâneas  (po- 
ços ordinários  e  artesianos).  Nascentes; 
minas.  Trabalhos  de  regularisaçào  das 
torrentes.  Açudes,  albufeiras.  Aguas 
inquinadas. 

Clima :  temperaturas  extremas  em. 
cada  estação;  época  e  frequência  de 
chuvas,  neves,  geadas,  nevoeiros,  sin- 
celos,  orvalhos.  Salubridade,  aptidões 
agrícolas. 

3.  °  População. — Caracteres  anthropo- 
logics. Aspeoíos  pbysicos  e  sociaes. 

Estatística  da  população:  agrupada, 
dispersa;  numero  de  fogos;  população 
de  facto,  de  residência  habitual. 

Demographia :  casamentos,  nasci- 
mentos, óbitos;  repartição  da  popula- 
ção por  edades,  sexos,  estado  civil, 
profissões,  nacionalidades. 

Emigração  organisada,  ou  não:  den- 
tro do  paiz,  para  colónias  e  estrangei- 
ro; constante,  irregular,  periodica:  cau- 
sas, destinos,  effeitos;  regresso  e  suas 
condições. 

Emigração  organisada,  ou  não: 
constante,  irregular,  periodica;  causas 
e  effeitos. 

Serviço  militar;  estatística  de  recru- 
tamento; condições  de  regresso  aos 
lares. 

Colónias  agricolas,  indusíriaes  e  com- 
merciaea. 

Nosographia:  epidemias,  endemias, 
doenças  esporádicas  mais  frequentes. 

Esboço  monographico  dos  typos  de 
família  agricola,  commercial,  industrial 
e  mista. 

4.  °  Prédios  urbanos. — Valor  do  terreno, 
valor  venal,  valor  locativo. 


Materiaes  de  construcção. 

Dependências  urbanas  e  rústicas. 

Formas  de  expansão  das  povoações. 

Edifícios  públicos  e  edifícios  aluga- 
dos a  serviços  públicos. 

Monumentos  e  curiosidades. 

Numero  de  prédios:  rez-do-châo 
(térreos,  lageados  ou  ladrilhados  e  so- 
bradados), um  e  mais  andares. 

Distribuição  dos  compartimentos  das 
casas  térreas.  Numero  e  condições  das 
janellas.  Chaminés. 

5.  °  PredíOS  agricolas. — Divisão  da  pro- 
priedade: pequena,  media,  grande. 

Bens  communitarios. 

Movimento  da  propriedade  :  vendas, 
trocas,  partilhas  entre  menores  e  maio- 
res. 

Numero  e  area  dos  prédios  agricolas 
pequenos,  médios,  grandeò,  communi- 
tarios. 

Valor  venal  e  locativo  por  hectare, 
segundo  a  area  dos  prédios  (pequena, 
media  grande  propriedade)  e  a  natu- 
reza do  terreno. 

Encargos  :  foros  (emphyteuse  e  sub- 
emphyteuse),  quinhões,  servidões,  con- 
tribuições. 

6.  °  Agricultura. — Monocultura  ou  po- 
lycultura.  Pequena,  media  ou  grande 
cultura.  Cultura  intensiva  ou  extensiva. 

Culturas:  hortenses,  arvenses,  pra- 
ienses, arbustivas,  arbóreas.  Jardina- 
gem, ornamentação.  Viveiros  de  plan- 
tas. Processos  culturaes.  Methodos  e 
apparelhos  de  irrigação.  Producções  por 
hectare  ;  determinação  do  custo  de  pro- 
ducção.  Doenças. 

Pinhaes,  montados  e  outras  mattas. 
Ordenamento  e  exploração  florestal. 
Doenças. 

Grados:  bovino,  cavallar,  asinino, 
muar,  ovino,  caprino,  suino.  Processos 
zootechnicos.  Transhumancia.  Crea- 
çÕes  e  explorações  domesticas.  Doen- 
ças. 

Apicultura.  Sericicultura. 

Industrias  agricolas:  principaes,  ac- 
cessorias.  Processos  technologicos. 

Caça,  pesca.  Regime  e  processos  ve- 
natorios  e  piscicolas.  Povoamento  das 
aguas  estagnadas  e  correntes. 

Salinas:  producto  bruto  e  producto 
liquido. 

Sociedades  de  producção. 

7.  °  Exploração  agricola.  —A)  Formas  de 
exploração,  como : 

l.a  Familiar,  patronal: 

a)  Directa  ou  de  residência:  só  pela 
família;  ppla  família  á  torna-geira;  pe- 
la família  com  criados  assoldadados 
(permanentes,  eventuaes),  ou  com  cria- 
dos e  operários;  pelo  patrão,  com  cria- 
dos e  operários  ou  com  feitores,  cria- 
dos e  operários,  ou  com  administrador, 
feitores,  criados  e  operários ; 

b)  Indirecta,  de  ausência  ou  de  ab- 
senteísmo: pelo  patrão,  com  feitor, 
criados  e  operários  ou  administrador, 
feitores,  criados  e  operários. 


2.  a  Por  arrendamento:  a  longo,  mé- 
dio, curto  praso  ; 

3.  a  Por  paraeria:  meação,  terços, 
quinhões . 

4.  a  Participação  nos  lucros. 
Formas  particulares  de  exploração. 
Pessoal  empregado  em  cada  fórma 

de  exploração. 

Regime  communitario. 

B)  Organisação  da  exploração: 

Capital  fundiário  e  de  exploração 
(fixo  e  circulante);  mobília,  dinheiro, 
gados,  forragens,  sementes,  alfaia,  adu- 
bos, insecticidas,  fungicidas,  etc.; 

Systema  de  cultura.  Combinações 
culturaes,  florestaes,  zootechn'cas  e 
teohnologicas.  Afolhamentos,  ordena- 
mento, regime  pecuário,  florestal,  pis- 
cícola e  venatorio  ;  processos  technicos. 

Combinações  de  trabalho  de  pessoal, 
gados  e  machinas; 

Sysíemas  de  producção.  Combina- 
ções económicas  de  producções  cultu- 
raes, florestaes,  zootechnicas  e  teohno- 
logicas ; 

Influencias  do  fraccionamento  pre- 
dial na  organisação  e  rendimento  da 
exploração  agricola. 

Vantagem  presumível  dos  emparcel- 
lamentos. 

Melhoramentos  agricolas :  edifica- 
çÕes,  muros,  vedações,  socalcos,  ex- 
ploração, aproveitamento  e  regularisa- 
çào de  aguas,  colmatagens,  drenagens, 
arroteias  ou  surribas,  correctivos,  ca- 
minhos internos  dos  prédios; 

Contribuições:  geraes  e  locaes  ;  côn- 
gruas. Importância  em  relação  ao  ren- 
dimento liquido;  apreciação  das  ma- 
trizes; 

Contabilidade. 

Administração  da  exploração.  Exem- 
plos de  typos  da  exploração  na  peque- 
na, media  e  grande  cultura. 

8.  °  Industria. — Industrias  extractivas. 
Industrias  fabris.  Matérias  primas, 

sua  origem. 

Industrias  de  transportes. 

Pequenas  industrias  domesticas, 
masculinas  e  femininas. 

Ar.tes  e  officios. 

Sociedades  de  producção. 

9.  °  Commercio. — Feiras,  mercados,  es- 
tabelecimentos permanentes  de  venda, 
commissões  e  commissarios,  vendedo- 
res ambulantes ;  preços  correntes  de 
productos  a  gados.  Pesos  e  medidas. 

Géneros  commerciaes:  origem,  des- 
tino. Cooperativas  de  venda.  Processos 
commerciaes. 

10.  °  Exploração  CODjuncta.  —  Combina- 
ções económicas:  agricolas,  industriaes 
e  commerciaes. 

11.  °  Capitães. — Abundantes,  escassos. 
Taxas  de  juro.  Processos  de  credito. 
Bancos,  caixas  económicas,  misericór- 
dias, etc. 

12.  °  Trabalho. — Mão  de  obra:  abun- 
dante ou  rara,  local  ou  estranha,  es- 
pecialisada  ou  mixta. 
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Horas  de  trabalho,  soldadas  e  salá- 
rios em  géneros,  em  dinheiro,  mixtos, 
segundo  os  sexos,  edades,  estações  e 
serviços. 

Empreitadas. 

Aptidões  physicas  e  proíissionaes 
dos  operários.  Instrumentos  de  traba- 
lho. 

Aluguer  de  gado  e  de  machinas. 

13.  °  Consumo. — Na  alimentação  de 
pessoas  e  gado;  no  vestuário;  nas  in- 
dustrias ;  em  construcçÕes,  etc. 

Consumo  dos  productos  da  freguezia 
e  de  productos  importados. 

Comparação  com  as  producçÕes.  Ca- 
pitação dos  consumos  alimentares.  Co- 
operativas de  consumo. 

14.  °  Hygiene  —  Publica  e  particular: 
condições  de  habitação,  vestuário,  ali- 
mentação. Fontes  publicas  e  particu 
lares.  Proximidade  de  pântanos,  bre- 
jos ou  paues.  Lavadouros.  Bebedouros 
do  gado. 

lõ.°  InstrucçãO. — Ensino  geral:  esco- 
las, numero,  capacidade  de  frequência 
effectiva.  Ensino  agrícola,  industrial, 
commercial. 

Influencia  da  acção  particular  e  offi- 
cial, de  publicações,  conferencias  e  ou- 
tros meios  de  propaganda.  Campos  de 
experiências. 

16.  °  Previdência. — Syndicatos  agríco- 
las; associações  de  credito,  de  compra, 
de  venda,  de  producção,  de  soccorros 
mútuos,  de  seguros,  de  selecção  de 
sementes,  plantas  e  gados;  parcerias 
pecuárias. 

Formas  e  importância  das  econo- 
mias ou  pé-de  maia. 
Uso  do  seguro. 

17.  °  Assistência. — Misericórdias  e  con- 
frarias, asylos,  hospicios,  hospitaes, 
creches.  Partidos  medicos  e  veteriná- 
rios, pharmacias. 

18.  °  Estado  moral  e  social.  —  Hábitos 
moraes  e  sociaes.  Condições  económi- 
cas dos  proprietários  agrícolas  e  in- 
dustriaes,  commerciantes,  rendeiros, 
parceiros,  administradores,  feitores, 
operários  ruraes  e  industriaes. 

Relações  entre  as  differences  classes 
sociaes.  Festas,  danças,  canções  popu- 
lares, jogos  recreativos  e  de  azar. 

Hyphotecas,  penhoras,  arrestos. 

Indigência  e  caridade. 

Criminalidade,  roubos  e  depredações 
nos  prédios  agricolas.  Acção  dos  povos 
e  gados  sobre  a  arborisação.  Policia 
rural,  couteiros. 

19.  °  Conclnsões. — Resumo  da  situação 
económica  actual  e  futuro  provável  da 
freguezia;  prosperidade  ou  decadência. 

Paço,  em  17  de  julho  de  1909.= 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 


Importância  dos  adubos 

na  agricultara  moderna 

(Continuação  da  pag.  107) 

Todos  estes  meios  permittem 
restabelecer  e  conservar  de  fórma 
duradoura  e  lucrativa  a  fertilida- 
de das  terras  compactas,  natural- 
mente pobres  ou  empobrecidas  pe- 
lo regimen  cultural. 

Uai  solo  argilloso  é  mais  exi- 
gente do  que  outro  qualquer  com- 
posto de  areia  e  argilla ;  n'estes 
casos  recommenda-se  fazer  com 
que  concorra  uma  somma  de  ma- 
térias nutritivas  equivalentes  âs 
que  foram  subtrahidas  ao  terreno 
pelas  colheitas  obtidas  durante 
uma  série  de  annos  no  systemade 
exploração  baseado  nos  adubos 
anteriores. 

Restabelece-se  a  primitiva  fer- 
tilidade do  solo,  e  frequentemen- 
te a  excede,  quando  se  introduz 
uma  proporção  infinitamente 
maior,  mas  perfeitamente  apro- 
priada, de  materia  que  nutra  o  ve- 
getal, disseminando-se  muito,  e 
pondo-se  por  conseguinte  em  con- 
tacto com  uma  grande  superfície 
radicular. 

Parece  que  a  planta  possue  as- 
sim^ até  certo  ponto,  a  faculdade 
de  accomodar-se  á  composição  do 
solo  e  de  desci  brir  os  elementos 
nutritivos  cuja  divisão  e  diffusão 
completa  não  se  haja  realisado 
ainda. 

As  raizes  dos  vegetaes  não  pe- 
netram verticalmente  na  camada 
arável  sem  que  de  alguma  fórma 
se  cuide  do  meio  que  as  cerca. 

Elias  buscam,  por  assim  dizer, 
o  seu  alimento,  dirigem-se  aos  pon- 
tos mais  ricos  e  desenvolvem-se 
com  vigor  nos  sitios  em  que  estão 
accumulados  os  elementos  nutri- 
tivos solúveis  e  assimiláveis;  as 
radiculas  prolongam-se  e  as  cel- 
lulas  terminaes  renovam-se  cons- 
tantemente. 

Os  vegetaes  possuem  a  proprie- 
dade de  tomar  o  seu  alimento  de 
todas  as  camadas  em  comprimen- 
to e  profundidade,  embora  as  do- 
minantes variem  segundo  a  sua 
estructura  orgânica,  e  umas  explo- 
rem principalmente  as  camadas 


superiores  e  outras  as  regiões  mais 
profundas. 

No  terreno  vegetal  que  tenha 
dado;  durante  séculos,  uma  vege- 
tação louçã  sem  nunca  ficar  des- 
provido de  matérias  vegetaes  pro- 
cedentes de  restos  de  cultu  ra,  ac— 
cumula-se  uma  notável  proporção 
de  elementos  immediatamente  as- 
similáveis, ou  que  se  transformam 
rapidamente  em  productos  úteis. 
Succede  isto,  qualquer  que  seja  a 
origem  geológica  do  terreno  e  a 
sua  riqueza  natural,  procedente 
de  minera  es  de  desaggregação 
mais  ou  menos  rápida. 

Um  terreno  d'esta  natureza,  ap- 
plicado  á  cultura,  pôde  dar  ma- 
gnificas colheitas  durante  dez  e 
vinte  annos  sem  o  auxilio  de  adu- 
bos. O  proprietário  resolver-se-ha 
decerto  difificilmente  a  recorrer  aos 
adubos  ainda  que  estes  estejam 
inactivos  por  largo  tempo,  ou  que 
o  excedente  de  productos  não  re- 
embolse os  adeantamentos  feitos 
para  conseguil-os,  e  o  lavrador  en- 
tregar-se-ha,  sem  pensar  no  futu- 
ro, a  uma  cultura  espoliadora. 

Todavia,  as  producções  dimi- 
nuem pouco  a  pouco,  os  rendi- 
mentos baixam  progressivamente 
até  que  o  systema  espoliador  ado- 
ptado já  não  possa  continuar  com 
proveito. 

Os  elementos  vegetaes  activos 
ou  assimiláveis  foram  em  grande 
parte  exportados  nos  productos 
vendidos,  e  o  solo  ficou  empobre- 
cido sob  o  ponto  de  vista  agríco- 
la. O  proprietário  deixa  então  de 
cultivar,  abandona  ás  influencias 
naturaes  as  terras  que  explorava, 
e,  se  possue  uma  extensão  suffi- 
ciente  de  outros  terrenos  ricos,  vae 
repetir  n'elles  o  mesmo  tratamen- 
to quando  o  acha  vantajoso. 

N'estas  condições  de  empobre- 
cimento relativo  encontram-se 
muitas  regiões  da  America,  Italia, 
Hungria,  Russia  meridional,  etc., 
fertilissimas  n'outros  tempos.  O 
mesmo  acontece  na  maior  parte 
dos  nossos  campos  ao  findarem  as 
rotações,  isto  é,  de  um  a  outro  pe- 
ríodo de  estru mação,  e  em  todas 
as  regiões  agricolas  mais  populo- 
sas da.  Europa  e  da  Asia. 
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Se  o  campo  empobrecido  por 
semelhante  regimen  ficar  abando- 
nado a  si  próprio,  apoderar-se-ha 
rapidamente  do  terreno  uma  ve- 
getação adventícia  mais  ou  menos 
vigorosa,  ou,  quando  a  situação  o 
permitta,  desenvolver-se-lião  ar- 
bustos e  arvores,  e  ao  cabo  de  cer- 
to tempo  poderá  o  terreno  estar 
transformado  n'um  formoso  bos- 
que. Mas  quando  lhes  é  desfavo- 
rável a  accumulação  da  humida- 
de no  solo,  ou  degeneram  em  con- 
sequência de  um  córte  ou  desbas- 
te inconsiderados,  o  terreno  pôde 
ficar  nú,  e,  em  logar  de  apresen- 
tar as  formosas  colheitas  de  ou- 
tros tempos,  oíferecer  á  vista  um 
deserto  árido  e  como  que  despo- 
jado de  toda  a  fertilidade;  espe- 
ctáculo triste,  felizmente  não  com- 
mum,  mas  provocado  pela  gera- 
ção actual. 

Todavia,  a  analyse  chimica  de- 
monstra que  um  solo  empobreci- 
do sob  o  ponto  de  vista  agrícola 
contém  grandes  quantidades  de 
matérias  fertilisantes,  e  que  n'u- 
ma  espessura  de  tres  pés,  por 
exemplo,  um  hectare  de  terra  pô- 
de conter,  como  já  dissémos,  dez 
mil  ou  vinte  mil  kiiogr.  de  acido 
phosphorico  e  quasi  outro  tanto 
de  nitrogénio  combinado  chimica- 
mente,  e  muito  mais  de  potassa. 
A  inactividade  d'estes  elementos 
provém  da  sua  fixidade;  uma  par- 
te muito  pequena  é  entregue  an- 
nualmente  á  vegetação  por  meio 
da  segregação  e  decomposição. 

Sufíiciente  para  dar  algum  ren- 
dimento annual  durante  largo  pe- 
ríodo de  annos,  esta  somma  nu- 
tritiva não  pôde  occorrer  ás  neces- 
sidades de  uma  colheita  pratica- 
mente remuneradora. 

Continuando  a  cultivar  sem  es- 
trume o  terreno  empobrecido,  e 
soterrando  durante  alguns  annos 
successivos  a  pequena  producção 
proveniente  das  forças  naturaes, 
hão-de  accumular-se  restos,  e  pou- 
co a  pouco  uma  quantidade  de 
elementos  activos  sufíiciente  para 
produzir  algumas  boas  colheitas ; 
obter- se-ha  o  mesmo  resultado 
submettendo  a  terra  a  alqueive 
coberto,  isto  é,  deixando  que  ella 


se  cubra  de  vegetação  silvestre. 
Depressa,  porém,  ha-de  novamen- 
te esterilisar  se  o  terreno  por  ef- 
feito  dos  productos  que  d'elle  se 
tirarem. 
(Continua).  A.  Faria. 


As  plantas  sentem? 

Afirmações  de  um  sábio.— Observações  interes- 
santes 

Este  problema  é  estudado  com  mui- 
ta competência  e  auctoridade  por  mr. 
Gr.  Clarke  Nuttall.  Começa  elle  por 
declarar  que  o  exame  de  elo  subtil  que 
liga  a  planta  viva  ao  animal  vivo  o 
levou  á  convicção  de  que  a  linha  de 
demarcação  que  existia  entre  plantas 
e  animaes  era  uma  simples  subjectivi- 
dade do  espirito  humano  sem  existên- 
cia real. 

A  sciencia  moderna  reconhece  que 
não  ha  solução  de  continuidade  na  ca- 
deia dos  seres  vivos,  mas  unicamente 
diversidade  de  posição  no  plano  da  Vida, 
estabelecido  pela  Natureza.  O  debate 
de  serem  as  plantas  dotadas  ou  não  de 
sensibilidade  foi  consideravelmente  es- 
clarecido nos  últimos  tempos  pelas  in- 
vestigações do  professor  Haberlandt, 
e  n'este  jornal  já  abordámos  o  pro 
blema  quando  dissémos  algumas  pala- 
vras sobre  as  plantas  carnívoras.  Ha- 
berlandt pretende  haver  encontrado  ór- 
gãos sensoriaes,  caraoterisados  em  cer- 
tas plantas.  Não  trata  senão  do  aspecto 
puramente  physiologico  da  sensação, 
deixando  de  parte  o  lado  psychico.  Os 
órgãos  da  sensibilidade  possuidos  pelas 
plantas  são  de  quatro  espécies:  man- 
chas sensíveis,  pelos  sensíveis,  pupilas 
sensíveis,  espinhas  sensíveis.  As  man- 
chas sensíveis  encontram-se  particular- 
mente nas  extremidades  dos  rebentos; 
os  da  flor  conhecida  vulgarmente  pelo 
nome  de  martyrio,  demonstrou  .  Carlos 
Darwin  que  eram  excepcionalmente 
sensíveis. 

Na  pequena  planta  carnívora,  a  que 
os  inglezes  dão  o  nome  de  sundew,  en- 
contram-se interessantes  particularida- 
des: 

«Cada  folha  está  coberta  de  pellos 
encarnados  e  assim  que  um  d'elles 
apresenta  uma  cabeça  tumescente,  a 
folha  verde  dir  se-hia  estar  cravejada 
de  finíssimos  alfinetes  vermelhos — tal- 
vez duzentos  em  cada  folha.  Esses  pe- 
quenos tentaculos  são  intensamente 
sensíveis,  devendo  ás  suas  cabeças 
glandulares  o  serem  providos  com  as 
manchas  sensíveis  de  que  já  se  fallou 
mais  acima.  Se  por  acaso  um  insecto, 
alado  ou  rastejante,  se  colloca  sobre 
uma  das  folhas,  os  pellos  entram  em 
movimento  e  fecham  se  sobre  elle,  ao 


passo  que  uma  substancia  viscosa,  se- 
gregada pela  folha,  lhe  tolhe  a  fuga  e 
o  immobilisa,  até  que  a  victima  cesse 
de  viver.  O  caracter  mais  curioso  da 
sensibilidade  d'esses  tentaculos  é  o  pa- 
recerem susceptíveis  de  apreciar  a  na- 
tureza do  objecto  com  que  entram  em 
contracto.  Por  exemplo,  se  forem  got- 
tas  de  chuva,  não  farão  o  menor  mo- 
vimento. Se  °e  collocar  um  bocado  de 
carvão  e  um  bocado  de  carne  de  peso 
egual,  simultaneamente,  em  cima  de 
duas  folhas,  ambas  começarão  a  fechar- 
-se ;  mas  aquella  que  supporta  o  boca 
do  de  carne  não  levará  mais  de  seis 
minutos  a  enrolar-se  e  permanecerá 
n'esta  posição  durante  alguns  dias,  até 
absorver  completamente  a  carne;  ao 
passo  que  a  do  carvão  só  se  enrolará 
muito  lentamente  e  com  hesitações, 
gastando  tres  ou  quatro  horas  em  exe- 
cutar o  movimento  completo.»  Os  ten- 
taculos da  sundew  possuem  uma  sensi- 
bilidade mais  apurada  que  a  do  homem. 
Impressionam-se  com  o  contacto  de 
um  fino  cabello  humano,  de  compri- 
mento inferior  á  vigessima  quinta  par- 
te de  uma  pollegada,  o  qual,  se  fôr 
collocado  na  ponta  da  lingua,  não  pro- 
duzirá sensação  que  revele  a  sua  pre- 
sença. 

Outra  planta  carnívora,  a  Dionea, 
planta  vulgarmente  conhecida  em  In- 
glaterra pelo  nome  popular  de  Yenus 
Fly  Trap  (caça  mosca  de  Venus),  excede 
o  sundew  em  sensibilidade. 

A  particularidade  da  planta  reside 
nas  folhas,  que  téem  os  bordos  em 
fórma  de  serra  e  apresentam  erectos 
á  superfície  seis  pequenos  espinhos 
muito  agudos,  tres  de  cada  lado  da 
nervura  central.  Esses  espinhos  são  os 
órgãos  da  sensibilidade.  Se  se  tocar 
uma  d'ellas,  mesmo  ao  de  leve,  as  duas 
metades  da  folha  em  que  se  acha  col- 
locado fechar-se-hão  subitamente  como 
um  livro,  apertando-se  uns  aos  outros 
os  dentes  dos  respectivos  bordos,  como 
todos  que  se  entrelaçam. 

Cada  espinho  d'esses  é  formado  de 
compridas  cellulas  cheias  do  protoplas- 
ma.  Descrevendo  outra  planta  bem  co- 
nhecida, a  mimosa  pudica,  o  escriptor  diz: 

«Parece  provado  que  as  plantas  não 
são  apenas  sensíveis  ao  contacto  e  pos- 
suem órgãos  espécimes  de  sensibilida- 
de, mas  que  também  são  capazes  de 
transmittir  um  estimulo  de  um  ponto 
qualquer  da  sua  estructura  a  outro  pon- 
to, como  quando  a  folha  da  dionea  se 
fecha  porque  um  único  espinho  é  toca- 
do, ou  quando  todas  as  folhas  da  mi- 
mosa mostram  resentir-se  de  ser  esti- 
mulada uma  só  d'entre  ellas.  Como,  po- 
rém, se  transmitte  esse  estimulo,  é 
questão  ainda  não  resolvida. 


118 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


Horticultura 


Os  espargos  verdes 

A  cultura  dos  espargos  verdes 
acha-se  implantada  em  Tolosa 
(França),  d'onde  se  estende  na  di- 
recção sudoeste  n'um  raio  que 
abrange  desde  Blagnac  e  Mereu- 
vielle  até  Granade  por  um  lado,  e 
Ageu  e  Port  S.  Marie  pelo  outro. 

N'essa  região  tem  aquella  cul- 
tura bastante  importância,  mas 
nem  por  isso  deixam  de  c ul ti v ar- 
se as  hortaliças,  a  vide  e  outros 
vegetaes  de  grande  producção. 

Apesrr  d'isso,  ha  alguns  annos 
que  vem  diminuindo  o  commercio 
àoÁ  espargos  verdes,  ao  passo  que 
augmenta  o  de  espargos  brancos 
de  Argenteuil,  pois  as  fabricas  de 
conservas  preferem  estes  últimos  . 
e  os  lavradores  intelligentes  e  ze- 
losos de  seus  interesses,  vêem-se 
obrigados  a  ir  substituindo  uma 
cultura  por  outra  á  medida  que  o 
exigem  as  necessidades  do  com- 
mercio. 

O  espargo  verde  que  se  cultiva 
em  Tolosa  é  procedente  da  Hol- 
landa  e  menos  rápido  que  o  de 
Argenteuil  ou  o  de  Malines,  mas 
é  o  que  mais  vantagens  dá  ao 
consumidor,  porque  contém  mais 
princípios  nutritivos. 

A  cultura  dos  espargos  verdes 
constitue  um  recurso  para  os  pe- 
quenos agricultores  que  aprovei- 
tam os  terrenos  de  alluvião  nas 
margens  do  Garona  n'esta  classe 
de  plantações. 

Em  Grenoble  as  terras  são  mui- 
to apropriadas  para  esta  cultura, 
e  a  producção  adeanta-se  em  dez 
dias  á  de  Blagnac,  circumstancia 
que  contribue  muitissimo  para  que 
os  espargos  obtenham  altos  pre- 
ços nos  mercados. 

Nas  proximidades  de  Tolosa  as 
terras  para  a  cultura  de  hortali- 
ças têmporas  pagam-se  á  razão  de 
dez  mil  francos  por  hectare,  e  á 
medida  que  se  acham  mais  dis- 
tantes da  povoação  diminuem  de 
valor  ité  chegar  ao  preço  de  dois 
mil  francos  o  hectare  para  os  ter- 
renos montanhosos. 

Os  espargos  verdes  semeiam-se 


em  viveiros  e  transplantam-se  ao  j 
fim  de  um  anno. 

Para  transplantal-os  abrem -se 
covas  de  50  centímetros  de  largu- 
ra por  20  de  profundidade  e  dis- 
tanciadas umas  das  outras  50  cen- 
tímetros. 

As  raízes  das  plantas  collocam- 
se  nas  covas  a  uma  profundidade 
de  10  a  15  centímetros,  e  algu- 
mas vezes  faz-se  a  plantação  em 
duas  fileiras  â  distancia  de  90 
centímetros  e  formando  quadros. 

A  plantação  effectua-se  no  mez 
de  março. 

Todos  os  annos  devem  cortar- 
se  os  talos,  tendo  o  cuidado  de 
recobrir  o  fundo  com  estrume  e 
feno,  cobertos  com  uma  ligeira 
capa  de  terra  para  levantar  o  fun- 
do de  4  a  5  centímetros  por  anno. 

Nas  culturas  esmeradas  o  feno 
e,o  estrume  misturam-se  bem,  pra- 
ticando a  operação  em  março  e 
limpando  o  solo  das  más  hervas 
por  meio  de  varias  escardas.  Em 
todo  o  caso  o  estrume  deterá  es- 
tar decomposto  por  completo. 

O  espaço  que  fica  livre  de  cova 
a  cova  aproveita-se  para  plantar 
couves,  couve-ílôr,  alhos,  cebolas, 
etc. 

O  emprego  dos  adubos  é,  na 
verdade,  o  factor  mais  importante 
o  ara  a  cultura  dos  espargos  ver- 
des, pois  estas  plantas  prosperam 
assimilando  muitos  princípios  nu- 
tritivos. 

Os  cultivadores  de  Tolosa  não 
empregam  os  adubos  chimicos, 
mas  estrumes  de  cavallo  e  de  car- 
neiro que  merecem  a  preferencia 
por  serem  muito  activos  e  facili- 
tarem o  rápido  desenvolvimento 
dos  vegetaes  com  a  formação  do 
húmus,  impedindo  que  os  espar- 
gos endureçam  sob  a  acção  com- 
binada da  chuva  e  do  sol. 

Os  agricultores  do  departamen- 
to de  Garonne  temem  que  os  adu- 
bos mineraes  façam  amargos  os 
espargos. 

Na  região  de  Malines  applicam- 
se  os  adubos  chimicos  na  cultura 
dos  espargos  brancos. 

A  colheita  dos  espargos  verdes 
faz-se  a  partir  do  segundo  anno 
da  plantação. 


Os  talos  cortam-se  todos  os  dias 
ou  de  dois  em  dois  dias,  recolhen- 
do-os  em  boiões  que  tenham  a  ca- 
pacidade de  um  kilogramma. 

O  principal  mercado  francez 
para  estes  espargos  é  Tolosa,  on- 
de os  açambarcadores  do  negocio 
absorvem  todos  os  que  appare- 
cem  para  exportarem  directamen- 
te para  as  povoações  c*e  grande 
consumo. 

A  maior  parte  é  enviada  para 
Londres,  em  caixas,  e  uma  gran- 
de porção  é  enviada  para  a  capi- 
tal franceza. 

Como  a  cultura  dos  espargos 
verdes  demanda  pouco  trabalho  e 
se  conforma  com  terrenos  ligeiros, 
de  mediana  qualidade,  que  em 
geral,  podem  deixar-se  abandona- 
dos e  incultos  nas  nossas  explora- 
ções agrícolas,  conviria  que  os 
nossos  lavradores  se  inteirassem 
da  conveniência  de  praticar  en- 
saios, pois  trata -se  de  uma  pro- 
ducção menos  custosa  que  os  es- 
pargos brancos,  e  que  pôde  ser 
objecto  de  grande  commercio  nas 
nossas  duas  primeiras  cidades  e 
em  alguns  mercados  francezes, 
belgas  e  inglezes. 


Medicina  pratica 


A  laryngite  aguda 

Durante  a  evolução  de  algumas  doen- 
ças como  a  variola,  o  sarampo,  a  es- 
carlatina, a  influenza,  etc.,  podem  dar- 
se  perturbações  da  voz,  e  o  exame  da 
larynge  revelará  a  inflaramação  d'esse 
órgão;  mas  os  symptomas  que  a  acom- 
panham téem  uma  pequena  importân- 
cia a  par  dos  outros  symptomas  espe- 
ciaes  á  doença  principal. 

Deixemos  essas  laryngites  agudas 
secundarias  para  mos  occuparmos  sim- 
plesmente das  inflammaç5es  agudas  da 
larynge  dominando  o  estado  mórbido. 

Quasi  sempre  téem  por  causa  o  res- 
friamento, a  variação  brusca  de  tem- 
peraturas ou  humidade  do  ar  respirado. 

Esta  causa  em  certas  pessoas  actua- 
rá de  preferencia  sobre  a  mucosa  na- 
sal, promovendo  o  defluxo  ou  coryza; 
em  outras  poderá  provocar  uma  paryn- 
gite;  em  outras  a  laryngite;  algumas 
vezes  á  inflammação  da  larynge  asso- 
ciate e  assim  teremos  por  exemplo, 
uma  laryngite  e  uma  coryza,  etc. 

Os  primeiros  symptomas  da  laryn- 
gite são  seceuras  da  garganta,  sensa- 
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ção  de  aperto,  de  inchação  da  gargan- 
ta, provocando  tosse  frequente,  sêcca, 
e  leve  dôr  falando  ou  tossindo.  Febre 
pouco  elevada. 

Progredindo  a  doença,  todos  estes 
symptomas  augmentam  de  intensidade 
e  a  voz  começa  a  velar-se,  a  enrou- 
quecer,  podendo  mesmo  extinguir-se 
completamente.  O  timbre  da  tosse  se- 
gue de  perto  estas  variantes  da  voz, 
tornando-se  também  velado  e  rouco. 

A  expectoração  é  pouca  se  ha  ape- 
nas laryngite,  mas  augmenta  se  houver 
também  trachíte  ou  bronchite. 

Como  combateremos  esta  inflamma- 
ção  que  é  das  mais  benignas,  mas  ten 
de  a  repetir-se  com  frequência  ou  pôde 
passar  ao  estado  chronico? 

O  agasalho  no  leito,  provocar  a  trans- 
piração, tomar  infusões  quentes,  não 
fumar,  são  outras  tantas  medidas  que 
acertadamente  se  tomam  independen- 
temente do  conselho  medico. 

Para  combater  o  estado  inflammato- 
rio  recorre-se  aos  sinapismos  nas  bar- 
rigas das  pernas ;  ás  cataplasmaa  bem 
quentes  de  linhaça  em  volta  do  pesco- 
ço; aos  pannos  de  agua  quente;  a  uma 
esponja  embebida  também  em  agua 
tão  quente  quanto  possível. 

As  fumigações  trazem  sempre  gran- 
de allivio. 

Como  se  fazem  estas  fumigações  e 
com  quê? 

Deixar  ferver  agua  perto  do  doente 
é  o  mais  simples  dos  processos  da  fu- 
migação; pode-se  obter  eíFeitos  mais 
activos  juntando-lhe  medicamentos  que 
são  arrastados  pelo  vapor  da  agua. 

Por  exemplo:  Sobre  meio  litro  de 
agua  a  ferver  lança-se  uma  colher  de 
chá  de  flores  de  sabugueiro  ou  de  fo- 
lhas de  eucalypto  e  conserva  se  em 
ebulição  perto  do  doente  durante  10  a 
15  minutos.  O  bicarbonato  de  soda  ser- 
ve também  na  dose  de  uma  colher  de 
chá  para  um  quarto  de  litro  de  agua. 

Ha  vantagem  em  que  estes  vapores 
medicamentosos  em  logar  de  se  espa- 
lharem por  todo  o  quarto  sejam  diri- 
gidos directamente  para  a  garganta  do 
doente,  o  que  se  consegue  com  extre- 
ma facilidade. 

Colloca-se  o  liquido  dentro  de  uma 
vasilha  qualquer,  uma  pequena  choco- 
lateira, por  exemplo,  e  substitue-se  a 
tampa  por  um  funil  com  o  bico  volta- 
do para  cima,  que  assim  desempenha 
o  papel  de  uma  bella  chaminé,  canali- 
sando  os  vapores  que  o  doente  aspira- 
rá a  certa  distancia. 

O  doente  pôde  fazer  a  sua  fumiga- 
ção com  toda  a  commodidade  se  se 
adaptar  um  tubo  de  borracha  ao  bico 
do  funil,  de  modo  que  os  vapores  si- 
gam por  esse  tubo  até  á  bocca  do  doen- 
te. 

Podem-se  empregar  por  esse  proces- 
so fumigações  muito  calmantes,  por 
exemplo : 


Menthol   3  decig. 

Chlorydrato   5  » 

Agua    10  gram. 

Glycerina   40  » 

Faz-se  ferver,  o  doente  recebe  os 
vapores  durante  5  minutos,  repetindo 
a  fumigação  de  4  em  4  horas. 

Quando  a  tosse  se  torna  muito  vio- 
lenta poder-se  ha  tomar: 

Receita : 

Extracto  da  beila- 

dona   10  cent. 

Agua  de  louro-cerejo  .     10  gr. 

Para  tomar  8  gottas  tres  vezes  por 
dia. 

o/,       v^í.       -v.         -í-  'V-  -V-       ~tí-                    -»{.       -Jí-       -X.       4£>  -Si. 
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MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

rbílrTTlíl  Q9  ^  ínelhoi-  modelo  de  charrua 
vlidlllld  uu  que  se  tem  construído  para 
lavouras  fortes,  no  secco. 

DplVjQQ  espeoiaes  de  duração  e  gastamento 
UCllluu  económico.  Numerosos  certificados 
comprovativos. 

Esmagadores  para  uvas  %í°J*  li 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vimos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  côr  que  pro- 
duz. 

ffCTTIÍldílflnPAC!  com  ^  cylindros,  de  afasta- 
JJOlUttgaUUl 00  mento  variável,  mas  fixo, 
evitando  a  necessiiade  de  repiza. 

Fuzos  com  apparelhos  r1  * fiy£T* 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 

PAtrijinn  para  trasfegas  de  vinho  e.  mosto. 
DUlilUUk)  Rendimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

Grande  variedade  t^Z 

da  no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços 

doslimitesdeQUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 

ESPECIALIDADE  EXCLUSIVA:  Prensas 
hydraulicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Descontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
nào  tenha  ainda. 


Vinicultura 


Influencia  do  frio  e  do  ar  nos  vinhos 

O  vinho  é  um  ser  vivo;  tem  uma 
temperatura  mais  ou  menos  gene- 
rosa, conforme  a  cepa  e  o  clima; 
mas,  seja  qual  fôr  a  sua  qualida- 
de, é  sempre  sensivel  ao  frio,  ca- 
lor, luz,  tempestades  e  agentes 
exteriores. 

O  frio,  emquanto  não  desce 
abaixo  de  zero,  é  um  agente  be- 
néfico do  vinho. 

Ha  no  vinho  duas  fermenta- 
ções: uma  tumultuosa,  no  lagar; 
outra  lenta,  nos  toneis. 

Quando  a  segunda  fermenta- 
ção, que  por  todos  os  meios  se 
deve  favorecer,  para  evitar  mais 
tarde  as  fermentações  secunda- 
rias, terminar,  será  bemvindo  o 
frio. 

O  frio  favorece  a  clarificação; 
nada,  como  o  frio,  faz  clarificar  o 
vinho;  todas  as  matérias  solidas, 
que  n'elle  estão  suspensas,  se  con- 
trahem,  tornam-se  mais  densas  e 
cahem  ;  todos  os  micróbios  noci- 
vos, que  gostam  de  passear  pelo 
vinho  e  de  fazer  mal  com  tempe- 
ratura elevada  são,  pelo  frio,  pre- 
cipitados no  fundo  das  vasilhas. 

E'  para  nos  livrarmos  d'elles 
que  se  faz  a  trasfega  em  dezem- 
bro. 

O  frio  torna  mais  adamados  os 
vinhos  verdes. 

O  verdor  é  produzido  pelos  áci- 
dos tartrico,  malico,  tannico  e  suc- 
cinico. 

Estes  ácidos  encontram-se  no 
vinho  livres  ou  combinados. 

Quando  livres,  são  quasi  refra- 
ctários á  salubridade  e  então  o 
frio  pouca  acção  tem  sobre  elles. 
Para  os  saturar  é  preciso  recorrer 
ao  tartrato  neutro  de  potassa;  mas 
quando  estão  combinados,  o  que 
geralmente  succede,  isto  é,  no  es- 
tado de  sal,  com  bitartratode  po- 
tassa ou  cremor  de  tártaro,  o  frio 
provoca  a  sua  salubridade  e  pre- 
cipita-os. 

Eis  a  razão  porque  a  tempera- 
tura baixa  tem  influencia  sobre  a 
diminuição  da  acidez. 

O  frio  tem  grande  acção  sobre 
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as  doenças,  defeitos  e  maus  gos- 
tos dos  vinhos;  produz  o  effeito  de 
uma  collagem. 

A  azedia,  quando  no  começo, 
evita-se  ás  vezes  com  frio  intenso 
ou,  pelo  menos,  sustenta-se  na  sua 
marcha. 

O  frio  é  também  um  remédio 
preventivo  contra  a  casse,  porque 
precipita  as  particulas  impregna- 
das de  diastases  ou  oxidases  da 
casse. 


Conhecimentos  úteis 


Modo  simples  de  córar  a  manteiga.—  Esco- 
lham-se  conouras  das  mais  vermdhas, 
lavem-se  e  raspem-se  com  uma  faca, 
sem  chegar  á' parte  superior  d'essas. 
Mungido  o  leite,  e  ainda  quente,  dei- 
tem-se-lhes  essas  raspas,  mexa-se,  côe- 
se,  e  espremendo  por  um  panno  de  li- 
nho, juntem-se  ao  creme  e  bata-se.  As 
raspas  de  uma  cenoura  são  sufficientes 
para  1  kilo  de  manteiga. 

Destruição  de  toupeiras.  --  Fervem-se 
n'uma  dissolução  de  sabão  branco,  meia 
dúzia  de  nozes  meio  abertas  á  faca,  ou 
n'uma  lixivia  fraca  de  cinzas  de  ma 
deira  e  de  sabão  negro.  Tire-se  do  lu- 
me e  empregue  se. 

Processos  para  tingir  pelos  de  chromo  a  sêda 
em  amarellO. —  Limpar  bem  em  agua  de 
sabão.  Immergir  e  agitar  durante  20 
minutos  n'uma  dissolução  quente:  ace- 
tato de  chumbo,  5  gr.  para  cada  me- 
tro. Deixar  seccar,  passar  n'uma  dis: 
solução  quente,  a  80°,  de:  chromato 
de  potassa.  Enxaguar  em  agua  bem 
limpa  e  experimentar  a  tinta. 

Maneira  de  estudar  ao  piano  sem  incommo- 
dar  os  visinhos  nem  deteriorar  o  machinismo. 

— Corte  uma  facha  de  tecido  espesso 
(baeta,  flanella,  etc.)  tendo  0m,0õ  de 
tecido  altura  e  extensão  sufficiente  pa- 
ra a  estender  a  todo  o  comprimento  do 
machinismo.  Suspenda  esta  faixa,  col- 
locando-a  por  um  dos  lados,  a  uma  ré- 
gua ds  madeira  do  mesmo  comprimen- 
to. Fixe  este  pequeno  apparelho  (du 
rante  o  tempo  que  durar  o  estudo)  no 
interior  do  piano,  entre  as  cordas  e  os 
martellos.  Estes  deixando  de  ferir  di- 
rectamente as  cordas,  desempenham 
dois  papeis  egualmente  importantes : 
abafam  os  sons  do  instrumento  e  pou- 
pam-lbe  as  cordas.  Nada  mais  simples 
nem  mais  util. 

Leitura  na  cama. — Nunca  se  deve  lêr 
em  posição  horisontal.  Tal  habito  pro- 
voca uma  tenção  no  nervo  óptico  mui- 
to fatigante  para  a  vista.  Aos  que  não 
poderem  perder  o  mau  vicio  de  lêr  na 
cama,  aconselhamos  o  seguinte:  Ba- 
nhar todas  as  noites  os  olhos  com  agua 


levemente  salgada.  Usar  de  uma  luz 
clara  e  fixa,  nem  muito  forte,  nem  mui- 
to fraca,  banindo  por  completo  os  abat- 
jours  de  papel  ou  cartão  de  cores. 

Maneira  de  tirar  a  um  cão  as  pulgas.  — 

Para  tirar  a  um  cão  as  pulgas  não  bas- 
ta destruil-as  no  corpo  do  próprio  ani- 
mal, o  que  facilmente  se  consegue  com 
pós  insecticidas,  taes  como  os  de  py- 
rethro  ou  sementes  de  estaphisagria, 
ou  ainda  untando  o  couro  cabelludo  do 
animal  com  azeite  de  loureiro  ou  de 
oliveira,  ao  qual  se  encorpora  algum 
tabaco;  untura  esta  a  que  deve  seguir- 
se,  após  12  horas  de  repouso,  um  ba- 
nho em  agua  de  sabão.  O  que  é  pre- 
ciso é  destruir  a  origem  das  pulgas, 
quer  dizer  os  ninhos  onde  fervilham  as 
larvas:  consegue-se  isto  facilmente  es- 
caldando, ou  por  outra,  lançando  agua 
a  ferver  no  sólo  onde  ellas  existem, 
nas  frinchas  dos  sobrados,  nas  camas 
dos  animaes,  etc.  E,  convençam-se: 
finda  a  causa,  cessa  o  effeito. 

Lamparina  económica. — Com  uma  casta- 
nha da  índia  pôde  fabricar-se  facilmen- 
te uma  lamparina  económica.  Basta 
descascar  a  castanha,  fazer-lhe  um  bu- 
raco transversal  com  uma  verruma  e 
mettel-a  durante  24  horas  em  azeite  a 
ferver.  Passa  se  depois  uma  torcida 
pelo  buraco  que  se  fez,  e  colloca-se  a 
castanha  n'um  vidro  d'agua.  A  lampa- 
rina assim  construída,  achando-se  to- 
talmente embebida  de  azeite,  pôde  pro- 
duzir luz  pelo  espaço  de  9  a  10  horas, 
e  por  certo  ninguém  pôde  conseguir 
tanta  luz  com  tão  pequeno  dispêndio. 


Hoticias  dos  campos 


LAVOS. — A3  vinhas  apresentam-se  muito 
bonitas,  mas  a  producção  deve  ser  inferior  á 
do  anno  passado,  tendo  o  preço  do  vinho  su- 
bido um  pouco. 

CASTELLEJO  (Fundão). —  Com  o  calor 
dos  últimos  dias  tem  cahido  muita  azeitona, 
o  que  vem  tornar  ainda  mais  escassa  a  co- 
lheita, que  já  não  era  grande.  O  azeite,  por 
esse  motivo,  está  subindo  de  preço  de  dia  pa- 
ra dia. 

MANGUALDE. — Com  o  calor  asphyxian- 
te  que  tem  faito  continuam  a  seccar  os  nas- 
centes e  soífiem  muito  as  vinhas,  que  já  an- 
tes deixavam  a  desejar.  As  batatas,  na  maior 
parte,  apodreceram.  As  fructas  são  mal  sa- 
zonadas e  o  azeite  perde-se,  também,  na  maior 
parte. 

BRAVA  (Cabo  Verde).— Nos  dias  23  a  26 
voltou  a  chover  alguma  coisa,  mas  ainda  o 
iusuffieiente  para  fartar  os  termos.  As  se- 
menteiras estão  quasi  totalmente  feitas,  es- 
perando-se  que  no  mez  de  setembro  chova 
bem,  o  que  será  de  grande  beneficio  para  es- 
le  povo,  que,  ha  dois  annos  a  esta  parte,  tem 
passado  muita  necessidade,  em  virtude  da 
falta  de  chuvas. 

Os  cafezaes  apresentam  floração  esplendi- 
da, devendo  a  colheita,  se  o  tempo  correr 
favorável,  ser  abundante. 

ALCANHÕES.— Os  lavradores  estão  de- 
sanimados, porque  a  colheita  de  todos  os  ce- 


reaes  foi  muito  mais  escassa  do  que  se  es- 
perava, e  por  isso  elles  vêem-se  em  difficul- 
dades  para  satisfazerem  os  seus  encargos 
Quanto  ao  vinho,  espera-se  que  a  colheita 
seja  abundante,  mas  isso  em  nada  aprovei- 
tará para  os  agricultores,  porque,  como  se 
sabe,  este  género  não  tem  sahida  alguma. 

Fala-se  n'uma  representação  ao  governo, 
pedindo  que  não  permitta  a  importação  de 
milho,  emquanto  os  lavradores  não  vende- 
rem os  das  suas  colheitas. 

ALEMQUER. — A  colheita  do  milho  n'es- 
te  concelho  é  muito  escassa,  estando,  por  is- 
so, os  lavradores  muito  desanimados. 

CHÃOS  (Ferreira  do  Zêzere). — O  intenso 
calor  tem  damuiâcado  as  vinhas,  queimando 
muitos  cachos. 

PROVEZENDE— A  novidade  de  vinho  é 
muito  eseassa  e  a  de  azeite  t  stá  quasi  per- 
dida, motivo  porque  o  almude  de  trinta  litros 
se  está  vendendo  a  8#000  réis  e  tende  a  su- 
bir. As  vindimas  devem  começar  em  fins  de 
setembro  ou  princípios  de  outubro.  Ha  ainda 
muito  vinho  por  vender  e  o  que  se  tem  ven- 
dido é  a  preços  baixos. 

FONTELLAS  (Regoa).— Téem  subido  um 
pouco  os  vinhos  de  mesa,  não  havendo,  po- 
rém, quem  queira  os  licorosos.  A  colheita 
este  anno  é  diminuta,  não  só  porque  a  nas- 
cença foi  fraca,  como  pela  grande  estiagem 
que  tem  feito.  As  hortas  estão  seccas,  sendo 
a  colheita  do  milho  quasi  nulla,  assim  como 
a  dos  pães  de  pragana.  Azeite  não  haverá, 
pois  as  oliveiras  estão  despidas  de  azeitona, 
pelo  que  este  género  tem  subido  ultimamen- 
te de  preço. 

VILLA  FLOR — Os  preços  do  azeite,  tri- 
go e  centeio  regulam  por  6$100  réis  25  litros, 
tí80  20  litros  e  640  respectivamente. 

CAMBRES.— Os  horríveis  calores  dos  úl- 
timos dias  produziram  nos  vinhedos  incal- 
culáveis prejuízos.  Ha  muitas  arvores  fructas 
totalmente  perdidas. 

ALIJO.  —  A  ultima  trovoada  causou  bas- 
tantes prejuízos  nos  vinhedos;  a  colheita  é 
este  anuo  muito  diminuta,  assim  como  a  do 
azeite. 

SABROSA. — A  colheita  da  batata  foi  mui- 
to diminuta.  O  preço  do  azeite  sobe  extraor- 
dinariamente, devido  ás  oliveiras  não  terem 
fructo  algum.  O  vinho  beneficiado  continua 
nas  adegas,  com  grande  desespero  dos  la- 
vradores. O  de  pasto  está  quasi  todo  vendi- 
do, subindo  os  preços  devido  á  colheita  pró- 
xima ser  inferior  á  do  anno  findo. 

MIRANDA  DO  DOURO.— As  colheitas  de 
cereal  n'este  concelho  são  abundantíssimas. 

AZAMBUJA. — Os  vinhos  continuam  sem 
sahida.  As  uvas  são  de  esplendida  qualidade 
e  tem  apparecido  muita  fructa  á  venda.  A 
palha  fina  regula  a  8  réis  o  kilo,  as  favas  a 
440  e  470  réis  os  14  litros,  o  milho  a  460  rs. 
o  alqueire  e  o  grão  a  7u0  réis. 

CARVALHAES  DA  FIOU  EIRA. — Prin- 
cipiaram n'esta  região  as  colheitas  do  milho, 
parecendo  a  producção  não  ser  tão  escassa 
como  no  anno  pretérito,  sendo,  comtudo,  in- 
sufficiente  para  o  consumo. 

PORTO.-  O  conselho  districtal  de  agii- 
cultu!  a  resolveu  que  a  exposição  de  agricul- 
tura e  pecuária  do  proximo  anno  seja  em  Pe- 
nafiel, e  a  do  anno  immediate  em  Villa  Nova 
de  Gaya. 

OLIVEIRA  DE  FRADES.  —  Contimia  a 
accentuar-se  a  falta  de  milho,  pelo  que  o  que 
ha  se  está  vendendo  a  7U0  e  750 réis  os  16,374 
litros.  O  vinho,  cada  vez  com  menos  procura, 
regula  a  700  e  800  réis  os  25  litros. 

As  colheitos  de  cereaes  e  os  vinhos  estão 
'  muito  promettedores. 
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Agricultura  geral 

A  QUESTÃO  VINÍCOLA 

Conferencia  do  sr.  José  Relvas  na 
Associação  Commercial  e  Industrial  de 
Vizeu 

Damos  aseguir  o  extracto  da  l.a 
conferencia  que,  ha  dias,  realisou 
na  Associação  Commercial  e  In- 
dustrial de  Vizeu  o  illustre  viti- 
cultor e  nosso  presado  assignante 
sr.  José  Relvas,  de  quem  fez  o 
merecido  elogio  o  sr.  Andrade  Gi- 
rão Guimarães,  presidente  d'a- 
quella  collectividade,  agradecendo 
a  amável  acquiescencia  do  nosso 
amigo  ao  convite  da  Associação. 

A  intelligente  e  lúcida  exposi- 
ção do  sr.  José  Relvas  foi,  como 
era  de  suppôr,  enthusiasticamente 
applaudida. 

Historia  da  crise  vinícola. — Inconvenientes  do 
proteccionismo 

Divide  a  conferencia  em  tres  par- 
tes:— l.a,  o  esboço  histórico  da  crise 


vinicola  nas  suas  causas  mais  próxi- 
mas; 2.a,  providencias  adoptadas  e  al- 
vitres para  a  debellar;  3.a,  a  sua  con- 
tribuição para  o  estudo  de  um  program- 
ma  de  regeneração  económica. 

Depois  de  descrever  largamente  as 
condições  excepcionaes  de  Portugal 
continental  e  colonial,  que  compára  com 
outros  paizes,  demonstrando  a  facili- 
dade de  aptidão  para  variadíssimas  cul- 
turas, e  a  sua  superioridade  no  ponto 
de  vista  de  sólo  e  clima,  refere-se  á 
expansão  da  vinha,  que  vive  ao  lado 
de  todas  as  outras  producçÕes  agríco- 
las, tendo  alastrado,,  desde  o  Algarve 
até  á  raia  do  norte,  habitando  planícies 
e  montanhas. 

Se  á  grande  variedade  de  qualida- 
des de  vinhos  e  aos  progressos  da  cul- 
tura estivesse  associada  a  perfeição  do 
fabrico,  poderíamos  satisfazer  todas  as 
exigências  do  commercio,  e  seriamos 
um  paiz  vinicola  incomparável. 

O  orador  apresenta  uma  relação  dos 
principaes  productos  agrícolas,  acom- 
panhada dos  seus  valores,  pela  qual 
se  verifica  ser  o  vinho  o  género  de 
maior  importância  depois  dos  cereaes. 

Estes  apparecem  com  a  cifra  de  55 
mil  contos  e  o  vinho  com  a  de  18:500 
contos. 

A  to'alidade,  conforme  a  estatistica 
do  sr.  Anselmo  de  Andrade,  é  de  110 
mil  contos,  representando,  por  isso,  o 
vinho  uma  percentagem  de  17  °/°  da 
producção  geral.  Foi  d'essa  facilidade 
de  expansão  que  resultou  o  grande  de- 
siquilibrio  de  culturas,  auxiliado  pela 
natural  tendência  de  desenvolver  uma 
exploração  agrícola,  que  trouxe  gran- 
des benefícios  aos  agricultores  e  a  toda 
a  população  directamente  interessada 
na  vida  agrícola. 

A'  sombra  d'essa  prosperidade  fize- 
ram-se  colonisaçÕes,  algumas  artificiaes, 
outras  espontâneas,  paralysadas  por 
uma  crise  que  affectou  uma  das  mais 


fáceis  e  rendosas  explorações  dos  lati- 
fúndios do  centro  e  sul  do  paiz. 

Na  historia  da  crise,  o  orador  traça 
um  quadro  das  vicissitudes  por  que 
tem  passado  a  viticultura  do  Douro, 
com  as  suas  frequentes  crises  de  pre- 
ços, tão  graves  para  uma  província, 
que,  pelo  relevo  e  constituição  de  uma 
grande  parte  do  seu  território,  lucta 
com  as  maiores  difficuldades. 

Cita  as  providencias  de  excepção, 
desde  o  tempo  de  Pombal  até  aos  últi- 
mos annos,  mostrando  como  essas  me- 
didas, de  possível  applicação  em  outros 
tempos,  inferiorisam  a  situação  do 
Douro  nas  circumstancias  actuaes  do 
commercio  mundial. 

Estabelece  a  relação  entre  o  regi- 
men de  excepção  para  os  vinhos  do 
Porto  e  as  adulterações,  tradicionaes 
no  commercio  especial  d'estes  vinhos, 
adulterações,  suggeridas  umas  vezes 
pela  ambição  de  lucros  avultados,  ou- 
tras vezes  pelas  crises  de  escassez,  e 
tendentes  a  conservar  os  mercados  e  a 
freguezia  conquistada. 

N'este  ultimo  facto  está  a  origem  do 
caminho  seguido  pela  maior  parte  do 
commercio  de  vinhos  do  Porto,  que 
deu  logar  ás  reclamações  sanecionadas 
pelo  decreto  dictatorial  de  10  de  maio 
de  1907. 

Foi  a  ultima  «étape»  de  uma  cam- 
panha que  começára  pelo  simples  pe- 
dido de  uma  lei  de  marcas  e  terminou 
na  restricção  da  barra  do  Porto.  Tal 
medida  não  parece  conter  a  garantia 
necessária  para  authenticar  os  verda- 
deiros vinhos  da  região  privilegiada, 
pólo  alargamento  excessivo  d'essa  mes- 
ma área,  em  que  ficaram  incluídos  vi- 
nhos de  muito  baixa  qualidade. 

Assim  foi  julgada  por  uma  forte  cor- 
rente de  opinião  no  paiz,  e  também 
nos  mercados  externos  que  mais  se  in- 
teressam por  esta  classe  de  vinhos,  e 
designadamente  na  Inglaterra.  A  no- 
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breza  histórica  (Testes  afamados  vinhos, 
a  sua  consagração  nos  mercados  exter- 
nos, as  condições  muito  espeeiaes  no 
seu  commercio,  as  circumstancias  eco- 
nómicas em  que  são  produzidos,  a  in- 
tima ligação  da  vida  de  uma  zona  da 
província  a  esta  exclusiva  exploração 
e,  por  ultimo,  a  posição  particular  que 
elles  occupam,  todas  estas  razoes,  que 
se  conjugam  para  que  o  seu  preço  se- 
ja elevado,  impõem  nas  soluções  de 
caracter  especial  uma  grande  ponde- 
ração, e  nunca  o  espirito  de  aventura 
nem  o  pensamento  de  sophisticação, 
que  tanto  tem  prejudicado  uma  causa 
justa. 

Só  uma  área  honestamente  delimi- 
tada pôde  dar  remédio  a  essa  crise 
especial. 

Fora  d'ella  toda  a  viticultura  da  pro- 
víncia integra-se  na  crise  geral,  e  tem 
de  sujeitar-se  á  lei  eommum,  benefi- 
ciando o  regimen  que  ha-de  instituir- 
se  em  proveito  geral  da  nação. 

Refere-se  ainda  á  diminuição  do  im- 
posto de  barreiras  e  á  reducção  de 
tarifas  nos  caminhos  de  ferro  do  Es- 
tado, que  considera  pequeníssimos  al- 
livios,  de  effeito  quasi  nullo,  como  os 
factos  estão  demonstrando. 

Nas  causas  geraes  verifica  que  o 
maior  desenvolvimento  da  cultura  da 
vinha  coincide  com  a  invasão  phyllo- 
xerica,  e  com  a  crise  franceza. 

Delegando  a  França  os  seus  com- 
missarios  para  Portugal,  foi  então  a 
epocha  áurea  de  vendas  e  de  altos  pre- 
ços. 

Em  França,  o  critério  era  manter, 
com  todos  os  sacrifícios,  o  seu  com- 
mercio de  exportação.  Em  Portugal 
sujeitamo  nos  a  ser  a  adega  da  Fran- 
ça. Já  era  mau  ser  roupa  de  france- 
zes,  mas  peor  foi  fazermo-nos  adega 
dos  francezes,  perdendo  uma  occasião 
excepcional  de  conquistar  novos  mer- 
cados e  alargar  os  existentes. 

Na  realidade,  o  paiz  vinícola  estava 
mal  preparado  para  esse  lance,  pela 
defficiencia  de  grandes  massas  unifor- 
mes e  typicas,  pela  ausência  das  as- 
sociações que  então  poderiam  desem- 
penhar uma  missão  considerável.  Nem 
vinhos  próprios  para  as  exigências  com- 
merciaes  externas,  nem  associações 
vinícolas,  nem  um  porto  franco,  que 
esse  então  teria  sido  o  melhor  com- 
plemento e  garantia  para  o  futuro  e 
prosperidade  da  industria  vinícola. 

Parallelamente  com  a  invasão  pbyl- 
loxerica,  que  teve  uma  marcha  muito 
desegual  no  paiz,  o  Estado  facilitou, 
com  muito  louváveis  intenções,  mas 
com  uma  grande  imprevidência,  a  re- 
constituição dos  vinhedos,  e  por  outro 
lado  inaugurava  o  regimen  proteccio- 
nista, estabelecendo  uma  pauta  quasi 
prohibitiva  para  todos  os  artigos  de 
industrias  estabelecidas  e  a  estabele- 
cer no  paiz. 


Fechava-se  assim  o  circulo  de  ferro, 
que  iria  estrangular  uma  das  maiores 
industrias  da  terra. 

A  este  período  succede  a  grande 
confusão  de  medidas  e  alvitres,  Uns 
realisados,  outros  de  impossível  accei- 
tação,  e  na  sua  maior  parte  incapazes 
mesmo  de  attenuar  uma  crise,  que  re- 
sultava, em  ultima  analyse,  da  acção 
natural  de  leis  económicas.  E  na  ulti- 
ma phase  appella-se  para  o  cataclismo 
=a  geada,  a  insolação,  o  ataque  de 
mildiw!  — Foi  a  desorientação  com- 
pleta ! 

Providencias  adoptadas. — 0  desenvolvimento  do 
principio  associativo. — Medidas  de  excepção. 

Da  crise  resultou  um  beneficio  —  o 
desenvolvimento  do  principio  associa- 
tivo. 

Appareceram  alguns  estadistas,  agri- 
cultores e  economistss,  comprehenden- 
do  que  a  regeneração  das  industrias 
ruraes  dependia  estreitamente  dos  la- 
ços de  solidariedade  a  estabelecer  na 
família  agricola. 

D'esse  movimento  sahiu  a  lei  dos 
syndicates  e  das  associações  vinicolas. 
Não  foram  ainda  a  obra  fecunda,  que 
já  está  sendo  em  alguns  paizes,  porque 
em  Portugal  o  espirito  associativo  é 
ainda  rudimentar,  a  instrucção  é  limi- 
tada e  a  desconfiança  caracterisa  bas- 
tante as  nossas  populações  ruraes. 

Falta  também  organisar  o  credito 
agricola,  que  é  o  complemento  neces- 
sário das  associações. 

O  conferente  descreve  em  seguida  as 
adegas  regionaes  e  sociaes,  compára  o 
que  se  tem  passado  em  Portugal  com 
a  formação  muito  numerosa  das  asso- 
ciações allemãs  e  italianas,  insistindo 
particularmente  na  multiplicidade  das 
«cantinas». 

Mostra  como  são  preferíveis  os  pe- 
quenos núcleos  d'associaçao,  servindo 
de  base  para  a  constituição  de  empre- 
zas  com  funcçÕes  mais  complexas. 

Tendo  preferencia  pelas  adegas  so- 
ciaes, e  até  por  pequenas  sociedades 
particulares,  justifica,  por  circumstan- 
cias locaes  e  até  pela  sua  possivel  acção 
no  apparecimento  d'essas  sociedades,  a 
constituição  da  adega  do  Ribatejo  co- 
mo adega  regional. 

Depois  de  apresentar  as  vantagens 
do  typo  das  pequenas  associações,  e  da 
sua  federação  em  companhias,  insiste 
na  solidariedade  pelos  bens  pessoaes 
dos  sócios  como  garantia  necessária 
para  o  Estado,  e  como  fiadora  de  uma 
bôa  e  zelosa  administração. 

Exemplifica  com  a  constituição  do 
capital  social  da  adega  do  Ribatejo  a 
vantagem  da  responsabilidade,  e  a  se- 
gurança que  abrange  o  Estado,  todas 
as  entidades  relacionadas  com  a  socie- 
dade, e  como  e  la  defende  os  sócios 
perante  os  encargos  assumidos  no  seu 
contracto. 


Faz  referencia  á  União  dos  viticultores 
de  Portugal,  louvando  a  sua  iniciativa  e 
o  espirito  de  propaganda  tenaz,  que 
assignalou  ó  periodo  da  sua  constitui- 
ção. Julga  que  lhe  falta  como  base  a 
existência  das  associações,  a  que  fez 
larga  referencia,  e  que,  acceitando  a 
prohibição  de  explorar  mercados  já 
abertos  aos  nossos  vinhos  e  de  não  pre- 
parar vinhos  licorosos,  sanecionou  en- 
traves que  hão  de  difiicultar  muito  as 
suas  funcçÕes  commerciaes,  Com  a  Co- 
operativa extinguiu-se  o  regimen  dos 
Warrants j  cuja  maior  vantagem  foi  na 
realidade  crear  uma  fórma  de  credito. 
Mas  só  o  credito  vinicola,  n'uma  fórma 
que  não  era  destituida  de  riscos.  O 
systema  dos  Warrants  foi  applicado  ás 
associações  vinicolas,  com  garantias  que 
na  sua  vigência  obrigarão  o  Estado  a 
exigir  a  responsabilidade  solidaria  e 
ilimitada,  para  garantia  do  thesouro. 
Para  completar  a  exposição  das  medi- 
das governativas,  sem  caracter  exce- 
pcional, o  orador  faz  a  critica  dos  pré- 
mios de  exportação,  e,  a  propósito,  re- 
fere o  que  succede  com  o  incentivo  ás 
companhias  de  navegação  estrangeiras, 
comparando  o  creterio  allemão  com  o 
francez,  e  tirando  das  opiniões  de  Pla- 
the,  o  director  da  Norddeutscher  Lloyd, 
a  conclusão  da  supremacia  do  trabalho 
sobre  o  capital. 

Occupa-se  depois  das  medidas  de 
excepção  e  dos  decretos  dictatoriaes, 
que  restabeleceram  a  restricção  do 
plantio.  Diz  que  uma  e  outra  foram 
experiências  in  anima  vili,  que  são  sem- 
pre perigosas.  Desejaria  que  para  a 
crise  geral  do  Douro,  delimitada  com 
rigor  a  area  privilegiada  dos  verdadei- 
ros vinhos  finos,  outra  tivesse  sido  a 
orientação  do  governo,  que  em  dicta- 
diKa,  isto  é,  sem  o  apoio  da  opinião 
publica,  bem  »podia  oppôr-se  a  solici- 
tações injustificadas.  Nem  missões  edu- 
cativas, que  tanto  téera  feito  pela  pros- 
peridade de  algumas  más  regiões  da 
Italia,  nem  a  tentativa  de  regresso  a 
culturas  tradicionaes,  em  qne  seriam 
justificáveis  alguns  artifícios  do  Esta- 
do, nem  sequer  a  fundação  da  escola 
decretada  dictatorialmente  T 

Faz  a  historia  da  restricção  do  plan- 
tio, das  medidas  do  marquez  do  Pom- 
bal e  da  discussão  d'esse  alvitre  em 
França,  no  século  XVIII,  até  á  appro- 
vação  pelos  Syndicatos  em  1901.  Re- 
lata as  causas  momentâneas  de  justifi- 
cação para  uma  providencia  tão  vio- 
lenta, e  faz  a  historia  da  sua  reappa- 
rição  em  1907,  já  então  conjugada  cora 
um  projecto  de  régie  do  álcool  e  aguardente. 
Allude  ao  decreto  de  dezembro  de  1907 
que  prohibiu  a  plantação  por  3  annòs 
em  terrenos  abaixo  da  cota  nivel  de 
50m,  que  representava  um  incentivo 
para  novas  explorações  vinicolas,  com- 
pletando esta  parte  da  conferencia  com 
a  critica  do  inquérito  vinicola,  do 
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1.200:000  hectolitros  de  excesso  de 
producção  e  da  actual  proposta  para 
manter,  por  mais  2  annos  a  prohibi- 
ção,  que  o  parlamento  estabeleceu,  em 
1908,  por  um  anno,  que  julga  de  ne- 
nhum effeito  para  a  solução  do  pro- 
blema. 

Alvitres— 0  imposto  progressivo  sobre  as  vi- 
nhas—O projecto  Coruche  custaria  22.800 
contos  ao  Estado  —  A  prohíbição  de 
cultura — Pela  liberdade  de  iniciativa 
e  de  trabalho 

Apresentadas  as  principaes  medidas 
legislativas  e  decretos  dictatoriaes,  vae 
agora  oceupar -se  de  alvitres,  de  entre 
os  quaes  escolhe  dois.  O  primeiro  será 
o  imposto  progressivo  sobre  as  vinhas, 
que  uns  propõem  que  incida  sobre  vi- 
nhas de  grande  producção,  e  outros 
querem  que  abranja  a  producção  total. 
O  pensamento  fundamental  é  equiparar 
os  vinhedos,  ou,  talvez,  com  maior 
exactidão,  promover  a  extineção  das 
vinbas  de  planícies.  Com  a  segunda 
forma  proposta  esse  objectivo  não  se- 
ria alcançado.  A  equiparação  tem  a 
deífendel-a  o  compromisso  de  grandes 
capitães  sobre  terras  de  muito  diversa 
cathegoria.  A  legitimidade  d'essa  defe- 
za  invocam-a  por  egual  todos  os  pro- 
prietários, e  d'ahi  vem  o  grande  óbice 
para  que  seja  acceite  esse  projecto.  Se- 
ria legitimo  recorrer  a  um  meio  que, 
na  má  distribuição  de  culturas,  repre- 
sentaria a  ruina  de  muitos  proprietá- 
rios, depois, .  de  falir  um  systeraa  ra- 
cional de  medidas  geraes,  justificando- 
se  então  as  providencias  de  salvação 
do  maior  numero.  Veremos,  porém,  na 
ultima  parte  da  conferencia  que  muito 
ha  a  fazer  antes  de  recorrer  a  restric- 
çÕes  e  violências,  e  qual  é  o  critério 
de  França  e  Itália  em  presença  da  cri- 
se, que  mais  ou  menos  affecta  todos  os 
grandes  paizes  productores  de  vinho. 

O  orador  refere-se  então  a  interesses 
regionaes  e  particulares,  affirmando  que 
põe  nas  suas  palavras  a  maior  indepen- 
dência, por  isso  que,  tratando  se  de 
medidas  geraes  não  opporia  a  menor 
resistência.  O  que  não  admitte  é  o  cri- 
tério da  ruina  do  visinho  para  a  sal- 
vação propria.  Faz  esta  declaração  pa- 
ra que  ninguém  possa  duvidar  da  im- 
parcialidade, em  que  é  do  seu  dever 
falar  n'uma  questão  de  tanta  magnitu- 
de, que  prende  com  os  interesses  de 
toda  a  nação. 

O  segundo  alvitre,  que  vae  apreciar, 
é  aquelle  que  ultimamente  foi  apresen- 
tado pelo  sr.  visconde  de  Coruche.  No 
seu  modo  de  ver,  é  indispensável  com- 
bater projectos,  que  enredam  a  opinião 
e  que  são  obstáculos  para  as  boas  e 
lógicas  soluções. 

A  economia  d'esse  projecto  consiste 
n'um  monopólio  de  compra  e  venda  de 
vinhos  no  centro  e  sul  do  paiz,  tendo 
como  bases  a  arrematação  do  imposto 


de  consumo  em  Lisboa  e  a  restricção 
de  plantio  na  vigência  do  contracto, 
que  poderia  subsistir  por  38  annos. 

ExpÕe  largamente  a  attitude  de  clas- 
se da  Junta  Agrícola  e  de  uma  grande 
parte  da  nação  perante  os  exaggeros 
dos  impostos  de  consumo,  mostrando 
que  elles  ferem  os  interesses  das  clas- 
ses mais  desfavorecidas,  que  são  uma 
causa  da  decadência  da  raça,  que  con- 
correram para  a  expansão  da  tubercu- 
lose e  que,  no  ponto  de  vista  económi- 
co, prejudicam  muito  a  venda  dos  prin- 
cipaes productos  agrícolas. 

Ao  menor  imposto  corresponde  sem- 
pre, com  a  pureza  das  subsistências,  o 
seu  maior  consumo,  e  por  isso  a  re- 
ducção  para  o  Thesouro  seria  maior  do 
que  geralmente  se  pensa: 

Do  alvitre  do  sr.  Visconde  de  Coru- 
che resultaria  um  prejuízo  certo  para 
o  Estado  de  600  contos  anr.uaes,  ou, 
no  termo  do  contracto,  22:800  contos, 
e  ficaria  em  circumstancias  muito  mais 
desfavoráveis,  quando  deveria  esperar 
sem  violência,  um  augmento  conside- 
rável dos  seus  rendimentos  n'uma  nova 
situação  a  criar  pela  exploração  do 
porto  de  Lisboa,  em  parte  transforma- 
do n'um  grande  porto  franco. 

E  não  quer  insistir  emquanto  é  an- 
tipathico  o  pensamento  de  lançar  im- 
postos a  favor  de  emprezas  particula- 
res. 

Relativamente  á  restricção  do  plan- 
tio por  38  annos,  declara  que  não  co- 
nhece nem  em  Portugal,  nem  em  paiz 
algum  do  mundo,  idéa  que  se  lhe  as- 
semelhe. 

A  prohibição  da  cultura  do  tabaco 
funda-se  na  defeza  de  um  grande  ren- 
dimento do  Estado  ;  a  prohibição  par- 
cial da  cultura  do  arroz  teve  como  jus- 
tificação a  defeza  da  saúde  publica. 
Mas  prohibir  uma  cultura,  como  a  da 
vinha  pelo  periodo  de  38  annos,  n'um 
paiz  como  o  nosso,  de  raras  aptidões 
para  as  explorações  e  applicação  dos 
terrenos  ás  diversas  producçÕes  agrí- 
colas, o  que  daria  logar  ao  estabeleci- 
mento d'um  verdadeiro  monopólio  para 
as  vinhas  actuaes,  é  uma  idéa  que  va- 
leu a  pena  pôr  em  evidencia,  para  af- 
firmar  a  desorientação  de  algumas  pes- 
soas em  face  dos  grandes  problemas 
económicos,  e  um  completo  despreso 
pelos  interesses  solidários  da  nação. 

Offerecia  essa  empresa,  para  com 
pensar  todos  esses  sacrificios,  a  certe- 
za de  compra  de  toda  a  producção  do 
centro  e  sul  por  preços  oscillantes  en- 
tre 18  e  20  réis  por  litro,  tendo  ella  a 
faculdade  de  venda  por  diversos  pre- 
ços, sendo  o  minimo  de  100  réis. 

Seria  um  processo  de  orgenisar,  sys- 
tematicamente,  a  crise  de  preços  dan- 
do ao  consumidor  a  certeza  de  que  não 
se  veria  mais  livre  do  imposto,  e  paga- 
ria o  vinho  durante  38  annos  por  100 
réis  pelo  menos. 


Disse-se  que  seria  um  regimen  se- 
melhante ao  que  estabeleceu  a  lei  dos 
cereaes. 

Não  haveria  paridade  possível  na  sua 
funeção  económica,  visto  que  o  cereal 
é  importado  e  o  vinho  é  um  productó 
de  exportação. 

Seria,  na  realidade,  idêntico  o  seu 
effeito  em  relação  ao  consumidor  que 
pagaria  caro  o  vinho  e  o  pão. 

O  conferente  faz  o  elogio  da  liber- 
dade de  iniciativa  e  de  trabalho,  que 
defenderá  o  paiz  de  previlegios  e  de 
olygarchias  parasitarias. 


0  centeio 

O  centeio,  o  secale-cereale  de 
Linneu,  é  bastante  antigo,  porém 
menos  do  que  o  trigo,  comquanto 
não  seja  fácil  precisar-se  nem  a 
epocha  do  seu  apparecimento  nem 
qual  a  localidade  onde  primeiro 
tivesse  sido  visto. 

E'  uma  planta  annual  como  o 
trigo;  em  geral  o  colmo  mais  alto, 
não  sendo  raro  vêl-o  attingir  dois 
metros  de  altura. 

O  colmo  é  muito  flexível  e  re- 
sistente, de  fórma  cónica,  folhas 
linearesde  cor  glauca,  mais  estrei- 
tas do  que  as  do  trigo  e  ásperas 
nas  duas  paginas  ;  a  espiga  tam- 
bém differe  muito  da  do  trigo,  por- 
que é  comprida  e  achatada,  e  as 
espiguetas  inserem-se  alternada- 
mente na  haste. 

A  do  trigo,  como  se  disse,  é 
differente  tanto  na  fórma  da  in- 
serção, como  no  numero  de  espi- 
guetas que  se  inserem  no  rachis, 
que  é  de  tres,  apresentando  na 
bases  duas  glomas  ou  bracteas,  e 
raramente  uma. 

As  flôres  são  protegidas  por 
duas  bracteas  terminando  em  pra- 
gana ou  não,  e  protegidas  ainda 
por  duas  pequenas  escamas;  estas 
flôres  são  hermaphroditas. 

O  grão  do  centeio  é  oblongo, 
um  pouco  lanujoso,  na  parte  su- 
perior de  cor  esverdeada,  sulcado 
de  um  dos  lados  e  concavo  do  ou- 
tro. 

Podemos  dividir  em  tres  gru- 
pos o  centeio  cultivado  no  nosso 
paiz  :  centeio  de  inverno,  centeio 
de  primavera  e  centeio  exótico. 

O  centeio  chamado  de  inverno 
é  caracterisado  por  ter  um  côlmo 
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mais  forte  e  alto  do  que  o  da  pri- 
mavera; o  grão  é  também  muito 
mais  desenvolvido  no  do  inverno; 
porém  as  condições  mais  ou  me- 
nos favoráveis  como  decorre  o  an- 
no influem  consideravelmente  nos 
seus  caracteres  differentes. 

O  centeio  da  primavera  é,  co- 
mo se  comprehende  do  que  fica 
exposto,  menos  rendoso  tanto  em 
palha  como  em  grão  do  que  o  do 
inverno. 

Quanto  ao  centeio  exótico,  acon- 
selham alguns  auctores  a  cultura 
dos  seguintes:  o  centeio  esmeral- 
da e  o  centeio  gigante  de  inverno 
O  centeio  multical  ou  secalade 
S.  Giovanni  é  conhecido  em  todos 
os  paizes  onde  se  cultiva  o  cen- 
teio, e  o  seu  nome  provém  de  o 
mesmo  pé  produzir  uns  poucos  de 
caules,  como  do  nome  facilmente 
se  deduz;  constitue,  porém,  como 
que  um  accidente  vegetativo  do 
centeio  ordinário. 

O  seu  rendimento  não  é  supe- 
rior aos  cultivados  entre  nós. 

O  centeio  esmeralda  é  aponta- 
do como  sendo  muito  rústico  e 
productivo,  tanto  em  semente  ou 
grão  como  em  palha. 

Distingue-se  dos  seus  congéne- 
res pela  conformação  da  espiga, 
que  é  menos  praganosa  e  de  maior 
desenvolvimento,  e  pela  côr,  que 
é  verde  escura. 

O  centeio  gigante  de  inverno  é, 
de  todas  as  variedades  exóticas,  a 
melhor,  não  só  por  ser  muito  pre- 
coce, o  que  o  torna  muito  recom- 
mendavel,  mas  porque  sendo  a 
culturainfluenciadapoderosamen- 
te  pela  má  distribuição  das  chu- 
vas no  periodo  do  seu  desenvolvi- 
mento, uma  variedade  precoce  tem 
todas  as  vantagens  sobre  os  cen- 
teios de  inverno  por  nos  assegu- 
rar as  colheitas  e  acudir  á  falta 
que  se  nota  d'este  cereal  nos  fins 
de  maio  e  princípios  de  junho. 

Sendo  dotado  de  precocidade  é 
esta  uma  das  qualidades  que  mui- 
to o  tornam  reeommendavel  á  cul- 
tura. 


ESTADOS  DO  ESTRUME  E  SEU  EMPREGO 

São  diversos  os  casos  de  appli- 
cação  dos  estrumes,  como  são  di- 


versos os  seus  estados  á  sabida 
dos  estábulos  e,  depois,  diversas 
as  terras  e  as  culturas  para  que 
se  applicam. 

Os  estrumes,  ao  sahir  dos  está- 
bulos (chamando  assim  ós  habita- 
ções dos  diversos  animaes),  podem 
dividir-se  em  estrumes  frescos  ou 
crús,  grossos  ou  palhosos  e  estrumes 
miúdos  ou  cosidos,  pastosos  ou  gor- 
dos, conforme  o  tempo  que  teem 
estado  debaixo  dos  animaes  e  a 
materia  de  que  são  constituídas 
as  camas,  e  o  mesmo  succede 
quando  sahem  das  estrumeiras. 

Nas  cidades,  para  o  geral  dos 
animaes,  e  nas  cavallariças,  em 
especial,  os  estrumes  são  tirados 
todos  os  dias;  n'esse  caso,  e  ainda 
que  sejam  retirados  só  depois  de 
oito  a  quinze  dias,  se  forem  for- 
mados de  mattos  ou  palhas,  os 
estrumes  sahem  crús,  e  isto  é  ge- 
ral quando  os  animaes  andam  bem 
tratados  e  os  curraes  bem  limpos. 

Mas  ha  regiões  onde  os  cuida- 
dos são  bem  differentes;  por  ve- 
zes os  estrumes  vão-se  accumu- 
lando  debaixo  dos  animaes,  ser- 
vindo-dhes  de  cama,  e  só  ao  fim 
de  um  a  tres  mezes  são  retirados, 
como  acontece,  em  geral,  nas  nos- 
sas províncias  do  norte,  e  por  tal 
caso  os  estrumes  sahem  dos  cur- 
raes pastosos,  cosidos  ou  curtidos  e 
miúdos,  ou  fáceis  de  esmiuçar. 

São  melhorer  os  estrumes  gros- 
sos ;  crus,  ou  os  miúdos,  cosidos? 
Foi  questão  muito  debatida,  e  que 
só  pôde  ter  solução  conforme  os 
casos  em  que  tem  de  servir  o  es- 
trume, ou  abandonando  os  dois 
casos  extremos  e  adoptando  um 
termo  médio,  isto  é,  o  estrume  de- 
ve soffrer  um  principio  de  curti- 
menta,  sem  todavia  chegar  a  pas- 
toso, antes  de  ir  para  a  terra. 

Nos  estrumes  grossos,  crus,  que 
sahem  debaixo  dos  animaes,  ten- 
do lá  estado  apenas  poucos  dias, 
ha  todos  os  elementos  úteis  dos 
excrementos  dos  animaes  e  das 
substancias,  mattos  ou  palhas,  que 
compõem  as  camas,  e  niettidos  lo- 
go na  terra,  nada  se  perde.  A  sub- 
stancia, porém,  que  os  compõe  es- 
tá insolúvel,  na  maior  parte,  e 
portanto  inútil;  se  a  mettermos 


logo  na  terra,  só  á  força  de  tempo 
se  irá  solubilisando,  desdobrando 
em  compostos  carbonados  e  azo- 
tados, para  servir  á  nutrição  da 
planta. 

Pelo  contrario,  se  os  estrumes 
tirados  dos  estábulos  se  demora- 
rem por  muito  tempo  fermentan- 
do, aquelles  compostos  exhalam- 
se,  perdem- se  no  ar,  e,  se  cahir 
chuva  sobre  as  estrumeiras,  a  agua 
arrastará  os  princípios  mineraes, 
ficando  o  que  foi  estrume  consti- 
tuindo apenas  um  monte  de  carvão. 

Se  os  estrumes,  como  é  costu- 
me no  Minho,  sahem  dos  estábu- 
los em  estado  de  fermentação 
adeantada,  devem  ser  levados  im- 
mediatamente  ao  campo,  onde  se 
vae  fazer  a  lavoura,  e  logo  ahi 
enterrados,  podendo  todavia  se- 
parar os  mais  cosidos  e  mais  miú- 
dos para  as  terras  mais  leves  e 
para  as  culturas  que  téem  mais 
rápido  desenvolvimento,  e  os  mais 
grossos  para  terras  mais  fortes  e 
para  culturas  que  se  demoram 
mais  na  terra. 

Se,  pelo  contrario,  os  estrumes 
sahem  dos  estábulos  em  períodos 
menores  de  30  e  15  dias,  confor- 
me as  camas  forem  de  mattos  mais 
ou  menos  grossos  ou  palhas,  tor- 
na-se  então  conveniente  deixá-los 
fermentar  ou  curtir  mais  ou  me- 
nos tempo,  conforme  o  calor  da 
estação  ;  mas  para  isso  é  necessá- 
rio haver  logar  próprio,  montu- 
reira  coberta  e  de  chão  impermeá- 
vel, para  que  nem  a  chuva  caia 
sobre  o  estrume,  e  lhe  leve  os  saes 
mineraes,  nem  o  sol  lhe  dê  dire- 
ctamente, e  faça  exhalar  o  azote, 
nem  o  liquido  que  possa  escorrcr- 
se  perca  na  terra,  antes  se  junte 
n'um  pequeno  poço  ou  pia  d'onde 
volte  para  o  estrume;  se  for  com 
demora  a  pilha  deve  ser  coberta 
com  barro  onde  se  recolham  os 
princípios  voláteis  que  vêem  do 
interior. 

Ha  todavia  casos  especiaes  em 
que  os  estrumes  grossos  ou  crus 
podem  ser  levados  logo  para  a 
terra;  é  quando  se  trata  da  forma- 
ção de  vinhas  ou  pomares,  isto  é, 
de  arvores  ou  arbustos.  Então  po- 
dem lançar-se  no  fundo  envolvi- 


GAZETA  DOS  LAVRADORES— VOL.  VI 


125 


dos  com  terra,  mas  nâo  dispensam 
pôr  ao  alcance  das  raizes  estrume 
miúdo  ou  adubo  chimico. 

Fóra  dos  casos  especiaes,  a  re- 
gra geral  é  não  metter  na  terra 
estrumes  sem  que  a  massa  das 
camas  comece  a  decompôr-se,  nem 
demorá-los  por  tanto  tempo  e  tào 
mal  resguardados  que  percam  os 
principios  que  alimentam  as 
plantas. 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.1 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 


Escriptcio  no  Porto 
RUA  DA  FA.B  tilOA,  N.  3 
Teleph.  219—  Adresse  telegraphico 
ADUBOS— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 

Oxydinas :  SULFO-CUPRICA 
Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

—  « — »  — 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
pai  a  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidiuin 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  ciiptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.°  3— PORTO 


Aves  uteís  á  agricultura 

Entre  o  numeroso  grupo  das  aves 
úteis  á  agricultura  salientam-se  as  se- 
guintes : 

A  cegonha,  que  se  sustenta  de  re- 
ptis e  batrachios. 

O  grão-duque,  que  come  por  anno 
mais  de  4:500  ratos. 

O  mocho  e  a  coruja,  que  além  dos 
ratos  que  destroem,  devoram  numero- 
sos insectos  nocturnos  e  crepusculares. 

A  garça  real  defende  a  espécie  bo- 
vina das  moscas  e  mosquitos  parasitas. 

O  corvo  engole  por  dia  uma  quan- 
tidade prodigiosa  de  vermes  brancos 
(roscas)  e  larvas  de  muitos  insectos  va- 
riados que  vivem  escondidos  na  terra. 

O  peto  limpa  dos  insectos  a  madeira 
velha  das  arvores. 

A  eodorniz  e  a  perdiz  comem  ver- 
mes brancos  e  pequenos  insectos. 

O  cuco,  que  vale  muito  mais  que  a 
reputação  que  tem,  caça  as  lagartas 
pelludas  que  as  outras  aves  não  podem 
comer. 

O  melro  limpa  os  jardins  das  lesmas 
e  caracoes. 

O  tordo  engole  por  anno  mais  de  um 
milhão  de  insectos  nocivos. 

O  sustento  do  estorninho  é  quasi  o 


mesmo  que  o  do  melro  ou  do  tordo; 
além  d'isso  é  também  muito  guloso  por 
saltões  e  gafanhotos. 

O  gallispo  é  infatigável  caçador  de 
variadíssimos  insectos  e  um  benemeri 
to  destruidor  do  teredo,  que  anniquila 
as  construcç5es  navaes. 

A  cotovia  alimenta-se  especialmente 
de  vermes,  grillos,  saltões  e  larvas  de 
formigas. 

O  pardal  devora  o  verme  branco 
(rosca),  os  besoiros,  moscas,  pulgões, 
etc.  Quando  tem  filhos  necessita  para 
bem  os  alimentar  400  insectos  por  dia. 

Uma  ninhada  de  carriços  come  dia- 
riamente 150  lagartas, 

O  rouxinol  é  um  grande  destruidor 
das  larvas  das  formigas,  que  particu- 
larmente aprecia. 

A  toutinegra  caça  no  ar  as  moscas 
e  mosquitos,  e  limpa  as  arvores  dos 
pulgões. 

A  andorinha  tem  um  estômago  que 
pode  absorver  seguidamente  uma  mé- 
dia de  340  insectos. 

Contam  se  por  centenas  as  lagartas 
que  os  chincharavelhos  servem  diária 
mente  aos  filhos.  Um  casal  d'estas  pres- 
timosas aves  absorve  por  dia  500:000 
ovos,  larvas  e  corpos  de  insectos. 

O  chasco  agarra  no  ar  moscas  e  mos- 
quitos; além  d'isso  limpa  as  vides  da 
pyrale,  e  uma  pyrale  de  menos  são  115 
cachos  salvos. 

Vinte  lavandiscas  ou  alvéolas  lim- 
pam em  um  dia  um  celleiro  de  todo  o 
gorgulho.  Pode  se  calcular  bem  os  ser- 
viços que  nos  prestam  estas  aves  tão 
gentis,  sabendo  se  que  cada  gorgulho 
pôde  levar  a  destruição  a  92  grãos  de 
trigo. 

A  estes  assignalados  benefícios  res- 
pondem os  rotineiros,  os  egoístas  e  os 
ignorantes,  que,  em  dados  momentos, 
algumas  das  aves  que  deixamos  indi- 
cadas devoram  tantos  fructos  e  grãos 
como  insectos.  Mas  destruir  um  ser  que, 
de  cada  mil  grãos  que  salva,  come  um, 
é  a  mais  fatal  das  faltas  de  calculo,  e 
o  mais  culpável  acto  de  ingratidão. 
Equivaleria  a  prohibir  que  o  ceifador 
se  alimente  de  pão! 

Protejamos,  pois,  devotadamente  os 
seres  encantadores  que  são,  debaixo  de 
muitos  pontos  de  vista,  os  salvadores 
das  nossas  colheitas,  e  ao  mesmo  tem- 
po os  infatigáveis  cantores  dos  jardins, 
dos  campos  e  das  florestas. 


Como  viajam  as  andorinhas 

As  andorinhas  são  as  nossas  mensa- 
geiras da  primavera ;  a  sua  chagada  é 
sempre  motivo  de  alegria,  por  isso  que 
ellas  nos  annunciam  o  fim  da  estação 
das  chuvas  e  das  tempestades.  Veja- 
mos, pois,  como  essas  sympathicas 
avesinhas  errantes  effectuam  as  suas 
extraordinárias  viagens. 


As  andorinhas,  quando  vêem  da 
Africa  para  a  Europa,  não  transitam 
em  linha  recta  desde  o  ponto  de  par- 
tida, mas  seguem  certas  trajectórias 
aéreas,  sempre  as  mesmas,  que  só  el- 
las conhecem  exactamente  e  que,  por 
certo,  percorreram  as  suas  antepassa- 
das, desde  as  mais  remotas  gerações. 

E'  um  erro  suppôr  se  que  as  aves 
de  arribação  cruzam  kilometros  e  mais 
kilometros  por  sobre  o  mar  e  passam 
os  dias  e  as  noites  voando  para  não 
cahirem  á  agua  ou  poisando,  ás  vezes, 
para  descançar,  nas  enxárcias  dos  na- 
vios que  encontram  no  seu  caminho.  O 
que,  em  verdade,  ellas  fazem  é  procu- 
rar não  só  os  pontos  onde  o  mar  é  es- 
treito, mas  ainda  os  si  tios  entre  os 
quaes  existiu  nas.  epochas  prehistoricas 
uma  connexão  terrestre. 

Provavelmente,  seguem  as  mesmas 
trajectórias  que  foram  seguidas  pelas 
andorinhas  suas  avós  d'aquelles  tem- 
pos em  que  a  superíicie  solida  do  nos- 
so globo  estava  distribuída  de  outro 
modo  muito  differente  do  actual. 

Para  cruzarem  o  Mediterrâneo,  as 
andorinhas  seguem  quatro  caminhos 
principaes: —  primeiro,  pelo  estreito  de 
Gibraltar;  segundo,  desde  Tunis,  pela 
Córsega  e  a  Sardenha,  até  ás  costas 
do  golfo  de  Génova;  terceiro,  desde 
Tripoli  até  á  Italia  e  a  Sicilia  passan- 
do por  Malta;  quarto,  desde  o  Egypto, 
fazendo  escala  por  Creta  até  á  Grécia 
e  á  Turquia. 

As  andorinhas  que  seguem  as  tres 
ultimas  linhas  indicadas  costumam  par- 
tir da  Africa  em  fins  de  março,  che- 
gando á  Europa  quando  ainda  lá  du- 
ram os  frios  invernaes ;  e  então  mor- 
rem muitas  d'ellas,  não  tanto  por  nâo 
poderem  resistir  á  baixa  temperatura, 
como  por  não  encontrarem  alimentos. 

Todas  as  aves  comem  muito  em  pro- 
porção ao  seu  tamanho,  e  as  andori- 
nhas não  sào  das  menos  comilonas. 
Voam  constantemente  com  o  bico  aber- 
to para  apanharem  os  insectos,  e,  após 
um  memento  de  descanço  para  fazerem 
a  digestão,  põem  se  logo  a  voar  de  no- 
vo e  a  caçar. 

E',  pois,  impossível  para  ellas  atra- 
vessarem regiões  em  que  o  inverno  se 
tenha  prolongado  mais  do  que  o  regu- 
lar, inteiramente  desprovido  de  inse- 
ctos, ou  ainda  cobertos  de  neve. 


Recenseamento  de  animaes  em  Italia 

Do  «Bolletino  di  Legislazione  e  Sta- 
tistica  Doganale  e  Commerciali»,  de 
16  de  janeiro  ultimo,  extrahimos  os 
seguintes  dados: 

O  numero  dos  animaes  recenseados, 
no  anno  hndo,  foi  de  24.781:398,  assim 
distribuidos  por  espécie: 


Cavallar, 
Asinina  . 


955.031 
848.988 
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Muar  .'    371.926 

Muares  de  carga..   .....  16.435 

Bovina    11.160.420 

Búfalos   19.362 

Suina   2.503.733 

Ovina.   11.160.420 

Caprina...   2.714.513 

Dos  955.031  de  cavallos,  107.006 
eram  poldros  ou  poldras  até  3  annos ; 
5:318  padrões;  97:608  éguas  de  co- 
briçào ;  415:446  cavallos  e  329:673 
éguas  de  serviço. 

Dos  6. 190.990  de  bovinos,  1.389: 130 
compunha-se  de  vitellos  e  vitellas  até 
1  anno  ;  128:527  de  touros  ou  bezer- 
ros para  reproducção ;  3.399:637  de 
vaccas  e  bezerras;  1.273:696  de  be- 
zerros castrados  e  bois. 

Dos  2.503:733  de  suínos,  522:176 
eram  leitões  até  2  mezes  ;  833:063 
machos  e  fêmeas  de  2  mezes  a  1  an- 
no ;  50:896  porcos  para  reproducção, 
de  mais  de  1  anno  ;  321:406  porcas 
para  o  mesmo  fim;  740:171  machos  e 
fêmeas  para  engorda,  também  de  mais 
de  .1  anno. 

Dos  11.160:420  ovinos,  existiam 
2.737:338  de  cordeiros  e  cordeiras  até 
1  anno;  372:763  cordeiros  e  carneiros 
de  mais  de  1  anno;  7.882:727  ovelhas 
e  167:592  castrados. 


Horticultura 


Origem  das  plantas 


Nao  deixará  de  ser  curioso  para 
muitos  dos  nossos  leitores  que, 
com  paixão  de  verdadeiros  «dilet- 
tantis»,  cultivam  os  seus  jardins 
e  hortas,  saber  a  origem  de  algu- 
mas das  mimosas  plantas  e  arbus- 
tos que  ornam  os  seus  canteiros  e 
talhões,  recorrendo  para  isso  aos 
informes  de  illustres*  naturalistas. 

Assim,  em  primeiro  logar,  te- 
mos o  trigo,  originário,  segundo 
as  melhores  opiniões  da  região, 
comprehendida  entre  as  monta- 
nhas da  Asia  central  e  o  Mediter- 
râneo. 

A  araucária  e  as  mimosas  abun- 
dam nas  florestas  da  Oceania  e 
d'alli  vieram. 

A  aveia  parece  provir  das  re- 
giões caucasicas,  da  Siberia,  da 
Russia  ou  da  Asia,  segundo  diz 
Candella. 

Entre  as  flores  dos  nossos  jar- 
dins, as  chagas  vieram-nos  do  Pe- 
ril e  o  man  geri  cão  da  Persia. 

O  crysanthemo  da  China  é  con- 
siderado como  originário  do  Ja- 


pão ;  o  seu  cultivo  acha-se  muito 
espalhado  na  China,  e  d'aqui  foi 
trazido  para  a  Europa  em  1783  e 
para  a  America. 

A  dhalia  é  originaria  do  Mexi- 
co. Veio  para  a  Europa  em  1789. 
Conta  actualmente  mais  de  qua- 
trocentas variedades. 

O  jasmin  cresce,  espontanea- 
mente, no  Cáucaso,  na  China  ena 
índia. 

O  lilaz  passa  por  ser  originário 
da  Persia;  outros  dao-lhe  por  ber- 
ço a  Hungria  e  o  Cáucaso. 

A  açucena,  segundo  Ledebour, 
nasce  espontânea  no  Cáucaso.  O 
mesmo  succede  na  Palestina,  na 
Syria  e  na  Grécia,  segundo  ou- 
tros. 

As  diversas  espécies  de  narci- 
sos são  originários  das  regiões  ba- 
nhadas pelo  Mediterrâneo;  prova- 
velmente da  Italia. 

O  craveiro  tem  egual  origem. 

O  cravo  da  índia  tem  por  pá- 
tria Caracas. 

O  malmequer  de  sécia  (aster 
chinensis),  como  o  indica  o  nome, 
é  originário  da  China  e  do  Japão, 
e  ha  oitenta  e  tantos  annos  entrou 
na  Europa. 

O  rainunculo  é  indígena  nas 
ilhas  do  Archipelago  na  Syria,  na 
Asia  Menor  e  na  Palestina. 

A  rosa  de  Bengala  vem  men- 
cionada pelos  auctores  modernos 
como  originaria  da  China. 

A  rosa  de  Damasco,  originaria 
da  Syria,  foi  importada  por  São 
Luiz. 

As  diversas  espécies  de  tulipas 
são  originarias  das  regiões  do 
Mediterrâneo ;  alguns  botânicos 
dào-lhe  a  Cappadocia  por  pátria. 
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Empreza  Industrial  Portugueza 

—  Sede  da  Administração  e  Officinas 

115,  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  115 

(A  Santo  Amaro) 


—  Secção  de  Agricultura  — 

45  e  47  —  RDA  DA  BOA  VISTA  —  45  e  47 

—  LISBOA  — 

MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

PhílPPTIÍl  Q9  ®  melhor  modelo  de  charrua 
Ifildl  I UU,  uíi  qUe  se  tem  construído  para 
lavouras  fortes,  no  secco. 
Pp]haQ  especiaes  de  duração  e  gastamento 
RClliuij  económico.  Numerosos  certificados 
comprovativos. 


Esmagadores  para  uvas 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vinhos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  côr  que  pro- 
duz. 

FçmílífíldAyPQ  com  ^  cylindros,  de  afasta- 
JJ0 111 agaUUI 00  mento  variável,  mas  fixo, 
evitando  a  necessidade  de  repiza. 

Fuzos  com  apparelhos  r1^0^ 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 

DaiyiKoq  para  trasfegas  de  vinho  e  mosto. 
DUlll  UflO  Eendimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

Grande  variedade  Si 

da  no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços !:;;;; 

dos  limites  de  QUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 

ESPECIALIDADE  EXCLUSIVA :  Prensas 
hydraulicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Descontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
não  tenha  ainda. 


Hygiene  rural 


0  vestuário 

O  assumpto,  por  importante,  mere- 
ce ser  tratado  com  toda  a  attenção. 
Por  isso,  e  embora  elle  não  nos  seja 
estranho,  insistiremos  emorecommen- 
dar  ao  critério  dos  leitores,  convenci- 
dos de  que  prestamos  um  valioso  ser- 
viço fornecendo -lhes  novos  elementos 
de  hygiene  que,  observados,  redundarão 
em  inestimáveis  benefícios. 

Sob  o  ponto  de  vista  hygienico,  a 
missão  dos  vestidos  é  manter  a  tem- 
peratura do  corpo  humano  a  um  grau 
normal,  preservando  a  p elle  de  uma 
impressão  de  frio  demasiadamente  vi- 
va no  inverno,  e  no  verão  manter  em 
volta  de  nós  o  ar  mais  fresco  possível. 

Os  trajos,  pois,  teem  necessariamen- 
te de  variar  segundo  a  edade,  género 
de  vida  e  o  paiz,  sem  se  attender  á 
moda. 

A  sensação  do  frio  muda  segundo  a 
edade,  e  as  creanças  sentem-n'o  me- 
nos do  que  os  velhos. 

Comtudo,  não  é  conveniente  fazer 
com  que  ellas  andem  pouco  enroupa- 
das sob  o  pretexto  de  as  habituar  aos 
rigores  da  temperatura. 

As  creanças  brincam,  agitam-se,  e 
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a  temperatura  do  corpo  augmenta-lhes; 
mas  se  deixarem  de  brincar  o  calor 
diminue  e  o  resfriamento  pode  occasio- 
nal- accidentes  nervosos. 

A  tosse,  garrotilho,  anginas,  pneu- 
monias, fluxÕes  do  peito,  e  mais  tarde 
os  rheumatismosj  não  teem  outra  ori- 
gem. 

Não  se  devem  deixar  as  creanças 
com  os  braços,  a  cabeça  e  as  pernas 
expostas  ao  ar  frio  e  humido  do  inver- 
no, mas  evitando  também  o  cahir  no 
extremo  contrario  e  abrigal-as  exces- 
sivamente. 

Precisa-se  conservar  uma  justa  pro- 
porção. 

Os  adultos  são  mais  sensíveis  ás  va- 
riações atmosphericas,  e  o  tempera- 
mento e  o  sexo  desempenbam  n'elles 
um  papel  importante. 

As  mulheres  são  mais  friorentas  do 
que  os  homens,  as  pessoas  gordas  mais 
do  que  as  magras,  e  os  temperamen- 
tos anemicos  supportam  muito  mal  o 
frio  e  o  calor. 

Os  velhos,  com  a  immobilidade  ou 
lentidão  dos  movimentos,  são  mais  sen- 
síveis ao  frio,  e  esta  sensação  augmen- 
ta  com  a  anemia  senil  e  com  as  enfer- 
midades. 

Daremos  em  linhas  geraes  as  regras 
da  hygiene  dos  vestidos  de  inverno. 

Em  todo  o  tempo  devem  ser  um 
pouco  largos  e  de  um  tecido  bastante 
leve,  para  não  fatigar  o  corpo,  suffi- 
cientemente  espesso  para  obstar  ao  ar 
livre. 

A  lã  satisfaz  admiravelmente. 

A  flanella  é  muito  saudável;  absor- 
ve a  transpiração  e  constitue  um  iso- 
lador contra  a  atmosphera,  mas  como 
mantém  uma  certa  humidade  em  terno 
do  corpo  favorece  os  rheumatismos. 

O  pescoço  nunca  deve  andar  res- 
guardado. 

O  «cache-nez»  e  as  «boas»  são  pou- 
co hygienicas:  com  ellas  a  mucosa  con- 
gestiona-se,  o  rosto  avermelha  se,  e, 
ao  menor  vento,  uma  porta  fechada 
bruscamente,  o  abrir  de  uma  janella, 
apanha-se  um  catarrho,  uma  angina  ou 
outra  doença  do  apparelho  respirató- 
rio. 

A  parte  do  corpo  que  deve  estar 
sempre  abrigada  da  humidade  é  a  in- 
ferior. 

Olhar-se  ha  muito  porque  os  sapa- 
tos sejam  impermeáveis,  e  bastante 
folgados  para  consentir  a  fácil  circula- 
ção do  sangue. 

As  meias  de  lã  e  a  suppressão  das 
ligas  (que  podem  obstar  a  que  o  san- 
gue circule  bem),  completam  as  pres- 
cripçÕes  dos  trajos  de  inverno  e  de  ou- 
tomno. 

O  uso  das  galochas  é  bom  durante 
a  chuva,  mas  não  continuamente,  por- 
que intercepta  a  respiração. 

A  roupa  branca  deve  ser  de  algodão 
ou  lã  finíssima,  segundo  o  que  se  trata. 


As  cores  escuras  teem  a  preferencia 
no  inverno  por  serem  boas  conducto- 
ras  do  calor. 

A  cintura  e  o  peito  não  se  opprimi- 
rão  com  espartilhos  ou  corpetes,  mas 
o  ventre  eo  estômago  devem  estar 
abrigados. 

Os  chapéus  devem  ser  bastante  sim- 
ples, especialmente  nas  mulheres,  que 
teem  o  abrigo  natural  dos  cabellos,  e 
o  mau  costume  de  levarem  demasiados 
enfeites  na  cabeça. 

São  pouco  renommendaveis  os  cha- 
péus e  gorras  de  lã  e  panno,  sobretu- 
do aquellas  usadas  nos  « sports »  não 
são  hygienicas,  nem  os  véos  espessos 
que  as  senhoras  usam  para  tapar  o 
rosto. 

Uns  e  outros  elevam  a  temperatura 
da  cabeça  e  impedem  a  renovação 
do  ar. 

Primeiro  que  3,  moda  ha  que  olhar 
para  estas  prescripçÕes  da  hygiene.  A 
maior  parte  das  vezes  pôr-se  de  accór- 
do  as  duas  cousas;  mas,  não  sendo  pos- 
sível, recommendamos  ás  nossas  leito- 
ras que  prefiram  a  hygiene,  que  lhes 
dará  a  belleza,  a  saúde,  a  alegria  e  o 
bem-estar. 


Medicina  veterinária 


Sedão  on  cerdão  do  porco 

Assim  se  denomina  um  acci 
dente  ou  anomalia  que  apparece 
no  porco  geralmente  logo  de  nas- 
cença, e  que  consiste  n'uma  fistu- 
la estreita,  situada  ao  lado  do  pes- 
coço, ao  pé  das  carótidas,  entre 
a  trachêa  e  a  veia  jugular,  com 
uma  mecha  ou  feixe  de  cerdas 
mais  ou  menos  profundamente 
encravadas,  originando  corrimen- 
to, inflammação  e  ás  vezes  gan- 
grena. 

Esta  affecção  tem  sido  objecto 
de  muitos  estudos  dos  veterinários, 
sendo  varias  as  tlieorias  inventa- 
das para  a  explicar.  Hoje  está  as- 
sente que  o  verdadeiro  sedão  é  um 
vicio  ou  anomalia  congenita,  liga- 
da á  evolução  do  embryão  do  por- 
co nó  ventre  materno,  quando  o 
novo  ser  ainda  tem  os  arcos  bron- 
cliiaes,  sem  que  a  terceira  fissura 
d'estes  chegue  a  soldar-se  regu- 
larmente e  antes  deixa  inflectir-se 
a  pelle  para  dentro,  constituindo 
uma  fistula,  canal  ou  diverticulo 
permanente,  para  dentro  do  qual 
podem  dirigir-se  e  crescer  as  se- 
das ou  pêllos  do  porco,  irritando 


as  paredes  da  fistula  bronchial. 

Umas  vezes  esta  fistula  não  tem 
gravidade  para  a  saúde  do  porco, 
outras  vezes,  porém,  a  presença 
dos  pêllos  e,  mais  que  tudo,  as 
poeiras  e  os  productos  da  secreção 
sebacea,  da  pelle  assim  incurva- 
da  para  dentro,  determinam  uma 
inflammação  que  pôde  ainda  com- 
plicar-se  de  purulencia  ou  de  ou- 
tra infecção  perigosa. 

D'ahi  vem  a  necessidade  de  re- 
mediar o  mal  que,  pela  proximi- 
dade das  glândulas  carótidas,  da 
veia  jugular  e  da  trachêa,  e  ainda 
pelo  facto  de  o  canal  fistular  ás 
vezes  penetrar  quasi  até  á  gargan- 
ta, pôde  ser  gravíssimo  para  o 
porco.  Tem-se  visto  casos  em  que 
o  sedão  se  acompanha  de  compres- 
são dos  vasos  sanguíneos,  conges- 
tão, dysphagia,  dyspnéa  e  outros 
symptonias  alarmantes,  pondo  em 
perigo  a  vida  do  animal. 

Outras  vezes,  porém,  os  empí- 
ricos classificam  erradamente  de 
sedão  qualquer  angina,  quando  o 
sedão  é  fácil  de  conhecer  pela  sim- 
ples inspecção  das  fist.ilas,  tal 
como  acima  foi  transcripta. 

O  tratamento  do  sedão  não  ê 
difficil  nem  complicado.  Consiste 
numa  pequena  operação  que  pas- 
so a  descrever. 

Deita-se  de  lado  o  porco  e  in- 
troduz-se  na  fistula  uma  agulha 
curva  ou  um  tentaculo,  com  que 
se  puxa  para  fóra  o  feixe  de  cer- 
das que  estão  dentro  do  canal; 
seguram-se  bem  as  cerdas,  pas- 
sando um  fio  na  agulha  e  fazendo 
correr  esta  até  que  as  pontas  do 
fio  fiquem  solidamente  na  mão  do 
operador;  trata- se  então  de  disse- 
car e  cortar  a  pelle  em  roda  das 
cerdas  e  para  isso  serve  um  bis- 
turi. Se  as  cerdas  não  se  prestam  a 
segurar  o  fio  ou  agulha,  então  tem 
de  se  cravar  esta  munida  do  fio, 
na  pelle  do  fundo  da  fistula  e,  pu- 
xando para  fóra  a  agulha  fica  o 
fio  seguro  e  com  elle  se  traz  ao 
nivel  da  pelle  o  fundo  da  fistula 
para  se  fazer  a  excisão  com  o  bis- 
turi. Depois  de  praticada  a  excisãor 
só  resta  desinfectar  a  ferida  e  ás 
vezes  fazer  um  ponto  natural  na 
pelle. 
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Conhecimentos  utcis 


Conservação  das  flores.— Para  conservar 
a  fragancia  de  um  ramo  de  flores  du- 
rante alguns  dias,  estende-se  um  pe- 
daço d'algodao  em  rama,  um  pouco 
humedecido,  sobre  o  dito  ramo,  e  co- 
bre-se  todo  com  um  recipiente  qual- 
quer que  ajuste  bem  sobre  o  algodão. 

Se  as  flores  se  mostram  algum  tanto 
murchas,  ponham-se  em  agua  salgada 
quente  em  que  se  tenha  deitado  algum 
sulfato  de  ammoniaco. 

Conservação  do  calçado. — O  calçado  con- 
serva-se  perfeitamente  friccionando-se 
duas  ou  tres  vezes  por  mez  com  um 
trapo  embebido  em  leite.  Depois  d'es- 
sa  opera?ão  deixa-se  seccar  e,  em  se- 
guida, puxa  se-lhe  lustro  como  de  or- 
dinário. 

Affirma-se  que  este  processo  contri- 
bue  poderosamente  para  a  duração  do 
calçado. 

Tinta  indelével  para  marear  a  roupa.— De- 
pois de  se  ter  dissolvido  3  ou  4  gram- 
mas de  sub  nitrato  de  prata  fundido, 
em  10  ou  12  grammas  de  agua  distil- 
lada,  junta  se  á  dissolução  30  decigram- 
mas  de  mucilagem  espessa  de  gomma 
arábica;  fórma-se  assim  uma  tinta  pa- 
ra escrever  ou  paia  marca.  Para  se 
servir  d'ella,  é  preciso  que  a  roupa  se- 
ja impregnada  d'um  mordente,  que  se 
prepara  da  maneira  seguinte: 

Fazem-se  dissolver  14  grammas  de 
sub-carbonato  de  soda  em  2  kilogram- 
mas  de  agua,  e  junta-se  á  mesma  dis- 
solução 14  grammas  de  gomma  arabi 
ca.  Fórma-se  assim  o  mordente  ou  li- 
cor preparatório. 

Para  fazer  uso  d'esta  tinta,  molha- 
se  inteiramente  a  parte  que  sa  tem  ten- 
ção de  marcar  com  o  mordente,  faz-se 
seccar  ao  lame,  e  quando  está  perfei- 
tamente secca,  escreve-se  em  cima  com 
a  tinta  de  marcar,  com  uma  penna  lim- 
pa, e  deixa-se  seccar;  as  lettras  são 
primeiramente  pardas,  mas  bem  de- 
pressa se  fazem  pretas  expondo-as  ao 
sol. 

A  escripta  fixa-se  então  d'uma  ma- 
neira permanente  sobre  a  roupa,  e  re- 
siste á  acção  da  lavagem. 

Conservação  dos  OVOS. — Não  obstante  in- 
dicarem-se  múltiplos  systemas  para  a 
conservação  dos  ovos  por  largo  tempo, 
os  que  indicamos  em  seguida  primam 
pela  simplicidade  e  novidade. 

Untam-se  muito  bem  os  ovos  com 
manteiga,  dá-se-lhe  uma  demão  de  gom 
ma  arábica,  ou  apenas  sebanhamn'esta, 
e  guardam  se  depois  envolvidos  em 
carvão  pulverisado.  Também  se  con- 
servam perfeitamente  os  ovos,  por  es- 
paço approximado  de  um  anno,  guar- 
dando-os  n'uma  vasilha  cheia  de  azei- 
te doce. 


0  Cheiro  do  tabaco.  —  Quando  alguns 
fumadores  passam  parte  da  noite  n'u- 
ma sala,  ao  outro  dia  de  manhã  nota- 
se  na  casa  um  cheiro  a  tabaco,  muito 
pronunciado  ainda. 

Tira  se  facilmente  esse  cheiro,  quei- 
mando um  pouco  de  café  em  pratinhos 
de  metal,  e  abrindo  depois  as  portas 
da  sala  e  as  janellas,  por  espaço  de  um 
quarto  de  hora. 

Queijo  sempre  fresco.— Para  que  o  quei- 
jo não  seque,  deve  guardar-se  embru- 
lhado n'um  panno  molhado  em  vinagre 
e  n'uma  casa  isenta  de  humidade. 


Economia  domestica 


RECEITAS 

Cabeça  de  vitella  corada.  —  Prepara-se  a 
cabeça  de  vitella  como  se  faz  á  que  é 
recheiada ;  põe-se  sobre  uma  tosteira 
com  bocados  de  toucinho  por  baixo  e 
molho  de  manteiga,  gemma  de  ovos  e 
farinha,  caldo  e  vinagre;  leva  se  ao  lu- 
me este  molho  e  em  estando  bem  li- 
gado, deita-se  por  cima  da  vitella  e 
cobre-se  com  pão  ralado,  mette-se  no 
forno  e  em  estando  corada,  serve-se 
com  molho  que  melhor  parecer. 

Bacalhau  com  queijo. — Depois  de  cosido 
tire  se-lhe  a  pelle  e  as  espinhas;  sal- 
teiem-se  os  boccados  em  um  béchamel 
magro  e  deite-se  tudo  n'uma  torteira. 
Polvilhe-se  com  queijo  parmezão  rala- 
do, e  uma  pouca  de  pimenta  grossa; 
cubra  se  com  uma  pequena  camada  de 
miolo  de  pão  muito  fino,  e  gratine-se 
a  fogo  lento  por  baixo  e  por  cima. 

Galados  de  creme  de  rosas. — Tomem-se 
125  grammas  de  rosas  bem  desfolha- 
das; deitem-se  n'uma  caldeira  com  400 
grammas  de  assucar  em  pó  e  oito  gem- 
mas  de  ovos.  Mexa-se  tudo  com  uma 
espátula  de  pau  e  deite  se  sobre  esta 
composição  um  litro  de  bom  creme. 
Faça  se  coser  como  fica  indicado  ;  jun- 
te-se  uma  pouca  de  cor  de  comomilha; 
passa  se  pela  peneira  de  seda,  apoian- 
do ligeiramente  sobre  as  rosas.  Deixe- 
se  arrefecer  e  deite-se  na  sorveteira. 

Ameixas  em  aguardente.  —  Escolham-se 
ameixas  boas,  não  muito  maduras  e  ri- 
jas, deixem-se  inteiras  e  pohham-se  ao 
fogo.,  em  calda  clarificada. 

Quando  começarem  a  ferver  junte- 
se  um  litro  de  aguardente,  dê  se-lhe 
uma  fervura,  tirem-se  do  lume  e  met- 
tam  se  em  frascos. 

Creme  de  amêndoas.  —  Escaldem-se  50 
grammas  de  amêndoas  doces  e  cinco 
ou  seis  amêndoas  amargas;  tire-se-lhes 
a  pelle  e  pisem-se  n'um  almofariz;  des- 
façam-se  em  leite  que  se  terá  feito  fer- 
ver com  assucar  e  uma  casca  de  limão. 
Junte-se  seis  gemmas  de  ovo  desfeitas 
n'um  pouco  do  mesmo  leite,  passe-se 


tudo  pela  peneira,  e  coza-se  a  fogo  bran- 
do, mexendo,  até  que  o  creme  tome 
consistência. 

Marmelada. — Fervem-se  os  marmelos 
em  agua,  e  mal  que  estejam  quasi  co- 
zidos, deitam-se  em  agua  fria. 

Depois  de  arrefecerem,  esbruguem- 
se,  limpem-se  por  dentro,  desfaçam-se 
com  uma  colher  de  pau,  passem-se  por 
um  peneiro  e  leve-se  ao  lume  o  que  se 
passou,  sempre  mexendo,  para  que  se 
não  pegue.  Em  isto  estando  enxuto, 
deite-se  em  assucar  levado  a  ponto  de 
cabellinho,  misture  se  com  a  colher 
muito  bem,  leve-se  outra  vez  ao  lume, 
mexendo-se  sempre,  e  assim  que  levan- 
te fervura  tire  se  para  fóra  e  guarde- 
se  e  covilhetes. 


Notícias  dos  campos 


TAMENGOS. — Fala-se  por  aqui  em  prin- 
cipiar as  vindimas  no  dia  25,  estando  os  vi- 
nieultores  muito  desanimados  por  a  uva  se 
achar  pouco  desenvolvida,  fazendo-se  sentir 
a  falta  de  chuva  paia  a  sua  completa  matu- 
ração. 

A  colheita  deve  ser  diminuta,  devido  ao 
excesso  de  estiagem  que  tem  feito  e  princi- 
palmente aos  estragos  causados  pelo  «mil- 
diu». 

REQUEIXO  (Aveiro).  —  Terminaram  as 
eolheitas  de  milho  e  feijão  das  terras  altas, 
sendo  diminutas,  porque  as  nortadas  e  o  ca- 
lor tudo  fizeram  seccar.  As  novidades  dos 
campos  baixos  e  de  rega  estão  promettedo- 
ras 

A  colheita  do  vinho  promette  ser  farta, 
havendo  também  muita  fructa 

MOGOFORES  (Bairrada).— A  maturação 
das  uvas  está  a  fazer-se  muito  irregularmen- 
te, devido  á  falta  de  chuvas.  E'  provável 
qne  as  vindimas  não  possam  realisar-se  an- 
tes de  20  de  setembro. 

EIXO. — Começaram  as  colheitas  do  milho, 
qae  são  muito  escassas,  devido  á  grande  fal- 
ta de  chuva  que  houve ;  a  colheita  do  vinho 
também  não  promette  ser  tão  abundante 
como  no  anno  passado. 

VALPASSOS.— Tanto  a  colheita  do  vinho 
como  a  do  azeite  promettem  ser  inferiores 
ás  dos  annos  transactos. 

Por  este  motivo,  os  lavradores  estão  ven- 
dendo o  vinho  velho  a  1#400, 1$500  ou  UQOO 
réis  os  25  lilros,  preço  relativamente  eleva 
do,  se  attendermos  a  que  no  sul  o  vinho  não 
passa  de  400  réis,  egual  medida.  O  azeite 
tem  subido  de  preços,  estando  já  a  6|Í000  rs. 
o  almude. 

RUNA. — Estão  feitas  as  colheitas  de  ce- 
reaes,  que  foram  regulares.  As  vinhas,  no 
geral,  apresentam  mau  aspecto  e  irregula- 
ridade na  maturação.  Tem  havido  alguma 
sahida  nos  vinhos,  mas  por  muito  baixo  preço. 

PINHÃO. — Em  virtude  do  violento  calor 
que  tem  crestado  as  videiras,  promette  ser 
bastante  diminuta  a  colheita  do  vinho. 

As  adegas  contiuuam  cheias,  motivo  por 
que  os  lavradores  vão  ter  grandes  difficul- 
dades  na  armazenagem  dos  vinhos  a  colher. 

Nos  últimos  dias  tem  sido  despachado  na 
estação  grande  numero  de  pipas  de  vinho, 
chegando  também  muitas  com  aguardente. 

GALVEIAS.  —  Terminaram  as  colheitas, 
ficando  os  lavradores  bastante  satisfeitos.  A 
novidade  em  bolota  e  azeitona  é  que  parece 
ser  escassa. 


6.°  ANNO. — N.°  19  Í 


A  «Gazeta»  publica-se  flos  dias  10,  20  e  30  de  cada  mez 


SETEMBRO— 1909 


■ 


OROAO  DE  PROPAGANDA  E  DEFEZA  DOS  INTERESSES  DA  AGRICULTURA  NACIONAL 

Com  a.  collaboração  de  muitos  agricultores,  agrónomos,  medicos  veterinários,  horticultores,  viticultores  e  regentes  agricolas 

Director  e  Proprietário:  JOSÉ  ERNESTO  DIAS  DA  SILVA 

MEDICO  VETERINÁRIO —  Antigo  professor  da  Escola  de  Agricultura  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa 
Assignaturas  ^  ^^^^^^f^J^S^^^^-      ^  ^  Annuncios 

Um  semestre.   800     »'  '  ^nnU°C'°,S  Permanen^es'  folhas  soltas,  reclames  e  annuncio 

As  assignaturas  começam  sempre  no  principio  áe  caáa  mez.  fÊÊ^^^^^^^^^SSÊ^mÊÊ^  A  administração  accefta  corresp  ientes  em  todas  a's  terras  do  paia 

Toda  a  corresDondencia  deve  ser  dirig-iua  ao  director  ão  jornal.  H&sNElilu^bAfr...  3WLíSB3ffjBBBBr.~y  - .  _    ,      _       .  4    .  .  .      -      /i    j    n     i    »    j  >    .  AA 

Co  originaes  recebidos  quer  ou  não  publicados  não_  se  restituem.  B^iBH|B^ÍM  KedaCÇaO  6  AaDlimStraÇãO,  0.  de  bailtO  Andre,  100,  1. 

COMPOSIÇÃO  na  sede  da  Gazeta.  —  IMPRESSÃO  —  imprensa  j^^@BBSMIVBKeBSP9*aa^*  rniTnn  , 

Airicana  — Bua  de  S.Julião,  n.°  "58  e  60  v^ZPSSP*'  J^miUrí — Uias   cia  òllva 


SUMMAEIO 

Agricultura  geral. — A  questão  vinícola: 
2.a  conferencia  do  Sr.  José  Relvas  na  Asso- 
ciação Commercial  e  Industrial  de  Vizeu. — 
Calendário  do  lavrador.— O  problema  da  ali- 
mentação na  Inglaterra.  —  Importância  dos 
adubos  na  agricultura  moderna. 

Artes  agricolas. — Batatas  seccas. — Con- 
servação das  azeitonas. 

Horticultura. — O  grão  de  bico. — O  culti- 
vo do  nabo. 

Bibliographia. — «La  Hacienda». 

Economia  domestica. — Receitas. 

Noticias  dos  campos. 


Agricultura  gsral 

A  QUESTÃO  VINÍCOLA 

V  Conferencia  do  Sr.  José  Relvas 
na  Associação  Commercial  e  Industrial  de 
Yizeu 

Damos  a  seguir  o  extracto  da 
2.a  conferencia  feita  pelo  nosso 
presado  assignante  sr.  José  Rel- 
vas, na  séde  da  Associação  Com- 
mercial e  Industrial  de  Vizeu  e 
que  foi  como  que  o  complemento 
da  primeira,  cujo  extracto  publi- 
cámos no  nosso  ultimo  numero. 

Contribuição  para  o  estudo  de  um  prograinma  de 
regeneração  económica 

A  producção ,  o  commercio  e  a  lu- 
cta  da  concorrência  mudaram,  trans- 
formaram-se  sob  a  acção  das  descober- 
tas scientificas  applicadas  ás  industrias. 
A  estas  novas  condições  corresponde 
uma  approximação  cada  vez  maior  dos 
povos,  e  uma  correlativa  solidarieda- 
de, que  impõe  a  necessidade  de  procu- 
rar, além  dos  recursos  privativos  de 
cada  paiz,  com  todas  as  suas  vanta- 


gens, o  estreitamento  de  relações  in- 
ternacionaes,  para  integrar  nos  inte- 
resses geraes  e  nas  soluções  collectivas 
a  vida  progressiva  da  nação.  Tem  Por- 
tugal na  metrópole  e  nas  colónias  lar- 
gos meios  de  resurgimento. 

Terá  ainda  occasião  de  fallar  do  do- 
minio  colonial. 

Quer  agora  pôr  em  evidencia  o  «de- 
ficit» de  cereaes,  de  arroz,  de  gados,  e 
por  outro  lado  o  excesso  de  vinho,  e 
de  outros  productos,  que  são  os  artigos 
da  nossa  exportação  agrícola. 

Estamos  na  questão  dos  cereaes,  sob 
o  dominio  de  uma  lei  de  excepção.  O 
regimen  que  ella  creou  deveria  ter  si- 
do de  transicção  para  o  progresso  cul-. 
tural  e  para  a  industrialisação  da  pro- 
ducção cerealífera,  que  resolveria  a 
questão  das  subsistências. 

Seguramente  da  lei  dos  cereaes,  re- 
sultou o  augmento  de  producção,  e, 
consequentemente,  uma  diminuição  do 
tributo  em  ouro  pago  ao  estrangeiro. 
Mas  não  correspondeu  ao  que  era  licito 
esperar,  e  não  foi  o  incentivo  para  o 
aperfeiçoamento  cultural,  como  se  ve- 
rifica no  uso  dos  adubos,  de  que  está 
excluída  a  fórma  de  ficar  na  terra  a 
maior  quantidade  de  azote,  como  se 
trata  de  conseguir  na  agricultura  mais 
adeantada  da  Europa. 

Determinou  um  augmento  conside- 
rável, mas  artificial,  da  renda  da  ter- 
ra, e  provocou  o  «absenteísmo»  de 
muitos  proprietários,  com  o  inevitável 
malogro  das  iniciativas,  que  só  elles 
podiam  alentar. 

A  irrigação  dos  terrenos. — Os  estudos  realizados 

De  entre  as  medidas  que  devem  mo- 
dificar esta  situação  insustentável,  tem 
singular  importância  o  aproveitamen- 
to das  aguas  em  canalisaçoes,  que  no 
seu  inicio  deveriam  ser  feitas  nas  ce- 
realíferas do  centro  e  sul,  para  tornar 
possível,  economicamente,  a  cultura  de 


cereaes,  n'um  regimen  de  liberdade, 
e  para  limitar,  por  fórma  compensa- 
dora, a  diminuição  do  producto  viní- 
cola. 

O  orador  allude  ao  regimen  dos  gran- 
des rios,  ás  condições  precárias  de 
muitas  terras  margmaes,  sujeitas  á 
perda  de  sementes  e  á  sua  deprecia- 
ção pelos  estragos  das  cheias,  e  mos- 
tra como  a  irrigação  existe  n'uma  for- 
ma rudimentar  em  parte  das  Beiras  e 
do  Minho.  Diz  que  o  aproveitamento 
das  grandes  artérias  fluviaes  e  a  reten- 
ção da  agua  das  chuvas  estão  destina- 
das a  transformar  a  nossa  economia 
agrícola,  notando  com  muito  prazer  a 
forte  corrente  de  opinião  que  reclama 
um  sério  estudo  dos  canaes  de  irriga- 
ção. Lembra  os  estudos  e  principal- 
mente a  propaganda  convencida  e  in- 
cansável do  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Fer- 
reira, recordando  a  iniciativa  de  An- 
tonio Augusto  de  Aguiar  e  os  traba- 
lhos do  distincto  engenheiro  sr.  Eça. 
Nas  regiões  a  que  se  referiu,  e  que 
beneficiaram  das  vantagens  da  irriga- 
ção não  coexisteria  a  vinha  com  os 
cereaes.  E  n'essa  prohibição  não  ha- 
veria condemnaveis  violências,  que  de 
longe  tivessem  analogia  com  outras  res- 
tricçÕes,  antes  haveria  uma  larga  com- 
pensação. Não  deseja  que  a  assembléa 
tique  sob  a  impressão  de  ser  irrealisa- 
vel,  pelo  seu  grande  dispêndio,  o  pro- 
jecto de  que  se  está  occupando. 

Lê  um  excerto  do  «Portugal  econó- 
mico» do  sr.  Anselmo  de  Andrade, 
para  concluir  que  «só  é  verdadeiramen- 
te pratico  o  contracto  com  particulares, 
sociedades  ou  emprezas,  mediante  a 
a  concessão  de  direitos  e  a  imposição 
de  obrigações,,  a  estipular  n'um  accor- 
do  de  interesses  individuaes  e  nacio- 
naes.» 

Os  capitães  são  muito  fielmente  atra- 
hidos  para  emprezas,  que  representam 
uma  valorisação  de  200  a  300  por  cen- 
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to  sobre  o  valor  das  terras,  como  está 
já  verificado.  Cita  exemplos  da  alta 
Italia,  da  Bélgica,  da  França,  e  o  que 
tem  succedido  no  sul  de  Africa.  Da 
Hollanda  diz  que  os  canaes  f=ão  a  ra- 
zão e  a  garantia  da  sua  existência.  A 
irrigação  n'uma  zona  em  que  ha  um 
deficit  de  população — n'uma  parte  do 
Alemtejo  —  auxiliaria  consideravelmen- 
te a  resolução  d'esse  problema,  que  não 
é  apenas  local,  pois  interessa  as  regi5es 
do  paiz  em  que  ha  uma  fórte  emi- 
gração. Começando  por  desenvolver  a 
industria  da  creação  de  gados,  no  re- 
gímen de  prados,  terminaria  por  atra- 
hir  colonos,  que  fundariam  com  toda  a 
estabilidade  a  agricultura  prospera  de 
uma  grande  província  portugueza. 

A  industria  pecuária  —  A  questão  das  carnes 

O  conferente  expõe  as  péssimas  con- 
dições da  industria  pecuária,  o  deficit 
considerável,  que  representa  perda  pa- 
ra a  agricultura,  e  o  aggravamento 
crescente  da  chamada  questão  das  carnes, 
que  nas  referidas  circumstancias  não 
tem  solução  satisfactoria.' 

Assim  com  os  canaes  de  irrigação, 
veríamos  completamente  transformados 
dois  ramos  de  producção  agrícola  — 
gados  e  cereaes,  com  decidida  vanta- 
gem para  o  lavrador,  para  a  nação, 
que  seria  por  estes  dois  productos  me- 
nos tributaria  do  estrangeiro.  Actual- 
mente paga-lhe  o  mínimo  de  6  a  7:000 
contos,  para  supprir  este  deficit  de  sub- 
sistências. Impostos,  divida,  carestia 
do  ouro  e  a  má  distribuição  de  cultu- 
ras enredam  a  vida  económica,  impon- 
do a  necessidade  da  reforma  do  regi- 
men da  propriedade,  do  systema  de 
lançamentos  de  impostos,  e  da  explo- 
ração agrícola.  Demonstrada  a  acção 
social  de  uma  economia  defeituosa, 
exemplificando  com  a  tuberculose  que 
se  (desenvolve  progressivamente  com 
uma  alimentação  deficiente,  cara  e  má, 
e  com  a  usura,  que  medra  na  ausência 
das  facilidades  de  credito.  Para  com- 
pletar o  que  queria  dizer  acerca  da  ir- 
rigação lembra  á  assembléa  que  7  por 
cento  do  território  dos  paizes  centraes 
úa  Europa,  representam  terrenos  des- 
tinados aos  prados  permanentes. 

Arborisação — Associações  locaes 
de  credito  e  consumo 

E'  indispensável  pensar  muito  seria- 
mente na  arborisação,  sem  a  qual  não 
ha  regimen  perfeito  de  aguas.  D'essa 
deficiência  resulta  também  a  incerteza 
do  clima,  a  irregularidade  das  chuvas, 
o  estado  a  que  chegaram  alguns  dos 
grandes  rios.  Antes  de  se  referir  aos 
portos  fraDcos  dirá  que  o  Estado  por- 
tuguez  tem  na  Italia  moderna  um  ad- 
mirável exemplo  de  regeneração  eco- 
nómica de  um  povo.  A  Italia  fez  em 
pouco  tempo  uma  obra  immensa,  com 
sacrifícios  relativamente  pequenos  do 


Estado.  Teve  a  auxiliá-lo  o  critério  dos 
dirigentes  de  instituições  bancarias,  que 
delegaram  missões — as  cathedras  ambu- 
lantes— não  só  para  a  divulgação  de  co- 
nhecimentos de  immediata  utilidade, 
mas  ainda  para  a  instituição  de  peque- 
nas associações  locaes  de  credito  agri- 
cola. 

Com  os  bancos  portuguezes  não  é 
possível  contar  para  essa  empreza.  A 
orientação  do  Banco  de  Portugal  é  dia- 
metralmente opposta  áquella  que  se- 
guiram os  Bancos  da  Italia  septentrio- 
nal. Mas  tem  o  Estado,  por  a  lei  par- 
lamentar de  1908,  a  faculdade  de  dis- 
por de  5:000  contos,  quantia  mais  que 
sufficiente  para  inaugurar  em  solidas 
bases  o  credito  agrícola  confiando  a 
pequenas  caixas,  com  funcçoes  limita- 
das a  pequenas  áreas. 

0  excesso  de  producção  e  as  nossas  colónias. — 
Mercados  exteriores 

José  Relvas  continua : 

E'  um  programma  de  nova  vida  que 
precisamos  de  nos  impor.  Na  questão 
especial,  a  questão  vinícola,  estamos 
deante  n'um  excesso  de  provocação, 
que  é  indispensável  drenar  para  as 
colónias  e  para  os  mercados  externos. 

Luctamos  com  paizes  de  avançado 
progresso  na  cultura  da  vinha  e  no  fa- 
brico do  vinho. 

A  nossa  cultura  é  boa  e  o  fabrico  é 
mau. 

Faltam-nos  massas  consideráveis  de 
typos  fixos  e  os  mercados  exigem-os 
eguaes,  inalteráveis.  Se  não  accudir- 
mos  seriamente  a  esta  reclamação,  o 
nosso  mercado — o  Brasil — aproveitará 
á  França,  á  Italia  e  á  Hespanha.  Com 
bons  productos,  ainda  poderemos  con- 
correr com  esses  paizes,  desde  que  os 
egualemos  em  qualidade  e  preços.  Da 
boa  qualidade  e  do  credito  das  mar- 
cas depende  o  futuro  vinícola  de  Por- 
tugal. A  substituição  de  algumas  vi- 
nhas pela  cultura  cerealífera  e  pelos 
prados,  e  a  conservação  dos  vinhedos 
da  parte  oeste  da  Extremadura,  da- 
riam a  satisfação  ás  necessidades  da 
melhoria  de  vinhos  e  ás  exigências  im- 
prescindíveis do  tratamento  de  vinhos 
licorosos,  em  que  o  nosso  paiz  se  dis- 
tingue por  condições  que  em  nenhum 
outro  se  encontra. 

O  conferente  explica  technicamente 
a  producção  de  vinhos  licorosos,  na- 
turaes,  com  uma  alta  graduação  alco- 
ólica, tirada  da  sua  propria  rique,za 
saccharina,  citando  exemplos  dos  do 
Algarve,  de  uma  zona  de  terrenos  si- 
liciosos,  situada  entre  Ribatejo  e  o 
Alemtejo.  Os  preços  geraes  no  paiz 
desceram  a  limites  inverosímeis.  In- 
feriores a  alguns  maus  vinhos  italia- 
nos, egualam  os  preços  dos  peores  vi- 
nhos do  Meio  Dia  da  França.  Nas  me- 
didas até  hoje  adoptadas  verificamos 
que  o  problema  não  tem  solução.  Ca- 


da anno  que  passa  accentúa  os  pro- 
gressos da  crise.  Devemos  então  en- 
veredar por  outro  caminho.  Nas  pro- 
videncias internas  já  vimos  algumas 
que  teriam  sem  duvida  uma  acção  fa- 
vorável, e  ainda  resta  falar  dos  mer- 
cados coloniaes,  o  da  organisação  per- 
feita dos  serviços  officiaes,  em  que  o 
Estado  tem  uma  natural  é  elevada 
missão  a  desempenhar. 

Os  portos  francos 

Uma  instituição  que  cabe  na  nossa 
iniciativa  e  que  tem  acção  decisiva  na 
exportação  dos  productos  agrícolas,  que 
concorrerá  para  desobstruir  o  mercado 
interno  do  excesso  da  sua  producção, 
é  a  dos  portos-francos.  Estabelecida, 
ao  mesmo  tempo  que  se  regulasse  o 
systema  de  irrigações,  feriamos  por- 
ventura garantida  a  possibilidade  de 
desenvolver  ainda  a  viticultura  em  ter- 
reno de  producção  qualitativa.  O  con- 
ferente descreve  os  portos-francos,  o 
modo  de  os  organisar,  o  seu  funccio- 
nàmento,  segundo  a  exposição  feita  por 
Caaptal,  á  qual  accrescenta  a  exigên- 
cia de  estabelecimentos  industriaes, 
indispensáveis  na  moderna  organisa- 
ção dos  portos  com  franquia,  d'entre 
os  quaes  cita  os  da  Allemanha,  Bél- 
gica, Dinamarca,  etc.,  dando  todo  o 
relevo  á  prosperidade  e  riqueza  que 
elles  criaram.  Descreve  as  condições 
excepcionaes  do  litoral  portuguez,  no 
ponto  de  vista  geographieo  em  relação 
ás  grandes  vias  marítimas  commer- 
ciaes,  á  sua  ligação  com  toda  a  Ame- 
rica e  a  Africa,  e  próxima  união  do 
Atlântico  com  o  Pacifico,  pela  abertu- 
ra do  canal  de  Panamá. 

Fala  com  enthusiasmo  do  Porto  de 
Lisboa,  das  suas  obras,  da  possibilida- 
de de  n'elle  se  fazer  um  dos  mais  bel- 
los  portos  do  mundo,  e  do  papel  que 
a  cidade  do  Porto  tem  a  desempenhar 
com  o  seu  porto  modificado.  Cita  o 
exemplo  de  Singapura,  que  não  sendo 
um  centro  fabril,  nem  agricola,  alcan- 
çou grande  êxito  com  a  franquia  ser 
um  ponto  de  escala  de  numerosas  li- 
nhas de  navegação  nas  vias  commer- 
ciaes  do  Oriente.  Não  podemos  demo- 
rar-nos,  accrescenta  o  orador,  se  que- 
remos evitar  o  perigo  da  concorrência 
de  Hespanha,  que  lá  tem  Cadiz  e  Vigo, 
como  ameaça  constante. 

Faz  a  historia  das  tentativas  de  es- 
tabelecimento de  porto  franco  em  Lis- 
boa, com  a  zona  de  Oeiras  no  tempo 
de  Pombal,  da  Junqueira  em  1797, 
com  o  projecto  de  1824,  mostrando 
como  o  seu  descrédito  resultou  de  uma 
organisação  fiscal  defeituosa.  Falando 
do  projecto  de  1887,  allude  em  segui- 
da ás  iniciativas  de  Marianno  de  Car- 
valho e  Emygdio  Navarro.  Classifican- 
do-os  como  naturezas  privilegiadas, 
homens  de  acção  incalculável  n'outras 
condições  do  paiz.  Navarro  preparou 
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com  as  suas  ideias  uma  obra  conside- 
rável de  reforma  no  interior  do  paiz  ; 
Marianno  procurou  n'uma  acção  ex- 
terna, apoiada  no  porto  franco  de  Lis- 
boa, uma  expansão  de  trabalho  nacio- 
nal, e  uma  situação  tão  vantajosa,  que 
um  armador  americano,  conhecedor 
dos  seus  projectos,  lhe  podia  dizer  que 
iodas  as  ordens  seriam  dadas  para  Lis- 
boa, quando  aqui  existisse  o  entre-posto. 

Já  com  Oliveira  Martins  succedera 
um  facto  idêntico ;  Martins  não  era  na 
realidade  um  estadista  de  acção  mas 
um  pensador  bem  confiado  na  tranqui- 
lidade do  seu  gabinete  de  estudo.  Com- 
tudo  o  seu  pensamento  fundamental 
ácercá  da  administração  económica  de 
Portugal  merecera-lhe  também  o  ap- 
plauso  de  um  celebre  financeiro  e  eco- 
nomista allemão.  Marianno  de  Carva- 
lho levára  á  camará  dos  deputados  um 
projecto,  que  foi  apresentado  e  discu- 
tido com  largo  apoio,  para  ser  depois 
sepultado  nos  archivos  da  camará.  Tem 
sido  o  final  destino  de  ideias  excellen- 
ies,  de  projectos  que  denotam  em  quem 
os  formulou  uma  alta  mentalidade,  mui 
to  saber,  iniciativa  e  previsão  do  fu- 
turo. Mas  sempre  a  terrível  fallencia, 
que  tem  inutilisado  a  acção  de  esta- 
distas como  foram,  além  de  Marianno 
e  Navarro,  José  Dias  Ferreira,  Ansel- 
mo d'Andrade,  Bernardino  Machado, 
Fuschini,  D.  Luiz  de  Castro  e  quantos 
homens  alcançaram  nome  illustre  de 
economistas  e  financeiros.  Completa  a 
historia  do  porto-franco  em  Lisboa  com 
a  relação  das  zonas  instituidas  no  jar- 
dim do  Tabaco,  em  Santos,  Santa  Apo- 
lonia e  Alcantara,  respectivamente  em 
1895,  97,  99  e  em  1901  com  êxito 
animador. 

A  marinha  mercante  e  a  defeza  colonial 

Os  portos-francos  em  Portugal,  como 
tem  succedido  em  outros  paizes,  des- 
envolveriam a  marinha  mercante,  que 
é  de  uma  necessidade  urgente  para  as 
nossas  relações  com  as  colónias  portu- 
guezas  e  com  o  Brazil.  A  marinha 
mercante  poderia,  em  determinadas 
condições,  servir  ao  mesmo  tempo  o 
commercio  e  a  defeza  colonial.  Resu- 
mindo, diz  que  as  vantagens  do  porto- 
franco  seriam  o  desenvolvimento  dos 
productos  agrícolas,  o  estreitamento 
tão  necessário  das  relações  internacio- 
naes,  a  propaganda  real  e  séria  de 
Portugal,  a  prosperidade  que  tem  acom- 
panhado as  instituições  d'esta  nature- 
za em  toda  a  parte  onde  teem  sido  es- 
tabelecidas. Lisboa  e  o  Porto  seriam, 
sem  risco  algum  de  desnacionalisação, 
grandes  cidades  cosmopolitas. -O  Por- 
to, um  grande  centro  fabril  e  commer- 
cial; Lisboa,  uma  das  admiráveis  ca- 
pitães do  mundo.  Com  a  marinha  mer- 
cante deveria  relacionar-se  um  plano 
de  administração  e  politica  colonial. 

As  duas  costas,  occidental  e  orien- 


tal de  Africa,  são  grandes  centros  de 
producção  e  grandes  mercados  de  ven- 
da; a  variedade  dos  seus  typos,  sim- 
ples e  mixtos,  as&egura-lhes  destino 
seguro  com  iniciativas  a  desenvolver 
á  sombra  de  uma  boa  orientação  do 
Estado.  Para  exemplificar  e  ainda  den- 
tro do  assumpto  principal  da  conferen- 
cia, o  orador  relata  o  que  se  passou 
em  Moçambique,  durante  o  governo 
do  sr.  Gorjão,  que  prohibiu  a  distí Ila- 
ção ao  Sul  do  Save,  com  excellentes 
resultados.  Depois  occupa-se  da  con- 
venção de  Bruxellas  e  dos  seus  effei- 
tos  sobre  a  provincia  de  Angola. 

As  suas  disposições  relativas  á  aguar- 
dente poderiam  sophismar-se,  mas  vi- 
ria o  momento  em  que  teriam  de  cum- 
prir-se  sem  subterfúgios  possiveis.  En- 
tretanto o  Estado  fazia  concessões  de 
bonus  sobre  o  direito  pautal  do  assu- 
car,  cedendo  ás  solicitações  das  em- 
pregas industriaes  e  commerciaes  liga- 
das á  cultura  da  cosia  oriental,  sem 
cuidar  de  relacionar  esses  favores  com 
medidas  que,  conjugadas  com  o- regi- 
men das  bebidas  alcoólicas,  poderiam 
dar  vantajosa  solução  á  questão  dos 
vinhos,  "incitar  as  emprezas  assucarei- 
ras,  limitar  os  males  provenientes  do 
abuso  do  álcool,  favorecer  os  consumi- 
dores n'um  artigo  tão  necessário  a  uma 
boa  alimentação,  como  é  o  assucar,  e 
por  ultimo  pôr  também  o  Estado  a  co- 
berto da  perda  actual  de  direitos  de 
importação,  superior  a  600  contos.  Te- 
ria alcançado  grandes  vantagens  n'um 
systema  de  relação  entre  as  bebidas 
alcoólicas  importadas  e  o  assucar  ex- 
portado, na  proporção  de  valores  dos 
direitos  dos  dois  productos,  sem  estar 
a  estabelecer  bonus  fixo  para  12:000 
toneladas  de  assucar,  sem  proveito  al- 
gum da  nação. 

Ministério  da  Agricultura.— Os  impostos. — 
Falta  de  base  para  o  seu  lançamento 

O  conferente  refere-se,  ainda  na  or- 
dem de  medidas  internas,  á  creação 
do  ministério  da  agricultura  e  aos  im- 
postos. A  sua  exposição  do  regimen 
do  imposto  predial  demonstra,  com  nú- 
meros estatísticos,  a  falta  de  uma  ba- 
se real  para  o  lançamento  do  imposto, 
e  correlativamente  as  suas  injustas 
desegualdades.  Mostra  a  nenhuma  re- 
lação que  ha  entre  o  imposto  cobrado, 
com  a  taxa  de  10  c/0,  e  o  valor  dos 
principaes  productos  agricolas,  que  de- 
ve representar  uma  cifra  muito  appro- 
ximada  de  contos  60:000.  Emquanto 
não  existe  o  cadastro,  em  que  se  pen- 
sa desde  1840,  e  que  é  indispensável 
para  uma  perfeita  egualdade  na  inci- 
dência do  imposto,  e  pára  uma  co- 
brança, que  não  seja  um  sophisma, 
temos  na  legislação  estrangeira  mode- 
los de  prompta  applicação.  Basta-nos 
a  lei  allemã,  para  podermos  esperar  a 
organisaçâo  do  cadastro.  Refere-se  aos 


trabalhos  de  Fuschini  e  Basilio  Telles 
com  muito  louvor,  e  cita  os  trabalhos 
da  commissão  geodésica  e  carta  agri- 
cola. 

Nos  impostos  de  consumo  a  sua  re- 
forma impÕe-se  como  medida  fiscal, 
como  medida  económica  e  como  medi- 
da moral.  Diz  que  ha  uma  situação 
absurda.  A  carne  em  Lisboa  está  tri- 
butada em  mais  de  600  contos;  o  vi- 
nho paga  200  por  cento  do  seu  valor; 
o  assucar  200  a  300  por  cento ;  o  ar- 
roz 100  por  cento.  Os  impostos  geraes 
de  consumo,  real  de  agua  e  pescado 
attingiram  em  1907,  3:728  contos.  Es- 
tes impostos  pesam  sobre  a  miséria 
social,  difficultam  a  vida  das  classes 
menos  favorecidas  pela  fortuna,  são 
uma  causa  de  decadência  da  raça,  ge- 
ram a  tuberculose,  augmentam  a  es- 
tatística criminal.  E  são  ainda  o  estor- 
vo para  uma  fácil  circulação  de  pro- 
ductos, que  encontram  valorisaçâo  no 
numero  de  entraves.  O  ministério  da 
Agricultura  é  uma  necessidade  se  qui- 
zermes  organisar  serviços  officiaes  que 
sejam  fecundos.  Só  assim  será  possí- 
vel aproveitar  as  iniciativas  e  o  tra- 
balho dos  funccionarios,  que  devem 
compor  o  pessoal  dirigentes  da  Agri- 
cultura. E  sem  intervenções,  que  em- 
baraçam, o  ministério  autónomo  tem 
no  muito  que  ha  a  fazer  uma  grande 
missão  a  desempenhar. 

Nos  meios  externos  limita-se  por 
hoje  a  indicar,  além  dos  tratados  de 
commercio,  uma  profunda  transforma- 
ção nas  atribuições  do  corpo  consular 
e  na  organisaçâo  de  corporações  de 
agentes  commerciaes,  preparados  e 
orientados  pelas  associações  de  classe, 
commercial  e  agrícola.  Nos  tratados  de 
commercio  a  maior  difficuldade  está 
na  defeza  de  um  possível  programma 
de  regeneração  económica  e  financei- 
ra. A  nossa  situação  é  má.  Temos 
81:000  contos  de  differença  na  nossa 
balança  commercial. 

E'  necessário  promover  maior  pro- 
ducção de  géneros,  cuja  falta  aggra- 
va  o  problema  das  subsistências,  e 
por  outro  ládo  fazer  a  drenagem  do 
«superavit»  da  nossa  producção.  Cita 
os  principaes  números  de  importação 
e  exportação  para  demonstrar  a  possi- 
bilidade de  algumas  convenções  com- 
merciaes. 

0. tratado  de  commercio  com  a  Allemanha 

Está  em  discussão  o  tratado  com  a 
Allemanha. 

E'  o  primeiro,  em  que  se  pretende 
modificar  a  nossa  politica  económica. 
Deseja  que  esse  e  outros  a  realisar-se 
inspirem  no  critério  dos  interesses  su- 
periores da  nação,  para  que  não  ve- 
nham aggravar  mais  a  nossa  precária 
situação  e  destruir  a  harmonia  da  fa- 
mília nacional,  que  o  Estado  é  obri- 
gado a  manter.  Termina  agradecoud© 
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á  assernbléa  a  grande  atteação  com 
que  foi  ouvido.  Quer  ainda  declarar 
que  não  tem  a  menor  pretenção  de  ter 
estabelecido  um  programma.  Era  co- 
metimento demasiado  para  a  sua  in- 
telligencia  e  para  os  seus  pequenos  re- 
cursos da  saber.  Quiz  apenas  trazer 
a  sua  contribuição  pessoal,  que  em  ul- 
tima analyse  consistia  em  reunir  e  re- 
lacionar idéias  e  projectos  de  todos 
conbecidos.  Deseja  ver  os  problemas 
económicos  deslocados  do  campo  de 
privilégios  e  restricçoes,  para  que  se 
vae  solicitando  com  uma  condemna- 
vel  frequência  o  Estado,  convertido 
em  Providencia  de  ociosos,  para  os 
ver  tratados  n'um  âmbito  mais  largo, 
onde  toda  a  supremacia  seja  dada  ás 
iniciativas  e  ao  trabalho  nacional.  Con- 
fia no  futuro  de  Portugal.  Foi  um  paiz 
muito  grande.  O  facto  capital  a  que 
está  ligada  a  sua  historia — a  desco- 
berta de  novos  mundos — foi,  com  a 
Reforma,  o  preliminar  da  epoeha  mo- 
derna. Contrahiu  com  a  civilisação 
compromissos  que  desempenhará  glo- 
riosamente se  se  limitar  a  fazer  ao 
passado  a  concessão  de  todo  o  respei- 
to e  veneração  devida  ao  seu  concur- 
so para  a  evolução  ascencional  da  hu- 
manidade; integrando  os  esforços  da 
sua  intelligencia  e  do  seu  trabalho  na 
obra  do  progresso,  que  em  extensos 
territórios  de  além-mar  fixará  o  seu  fi- 
nal destino.  O  conferente  foi  calorosa- 
mente applaudido. 


ALENDARIO  DO  LAVRADOR 


Nos  campos.  ■ —  Recolhem-se  ainda  os 
productos  obtidos  na  eira,  e  guardam- 
se  os  fenos.  Alqueivam-se  com  força 
e  arroteiam- se  os  terrenos  para  as  se- 
menteiras das  primeiras  aguas,  nabo  do 
outomno,  ervilhas  de  inverno,  forra- 
gens para  o  gado,  etc. 

•  Nos  prados. — Semeiam-se  trevos  nos 
restolhos  e  preparam-se  as  terras  para 
semear  ferrãs. 

No  norte,  os  «prados  de  lima»  fa- 
zem-se  em  agosto  e  ainda  agora,  se- 
meando-se  especialmente  a  herva  mol- 
lar,  a  lanar  e  o  azevém  entre  os  mi- 
lhos ao  arrendal-os. 

Nas  hortas. — N'este  mez  ainda  são 
indispensáveis  as  regas  e  os  mesmos 
cuidados  que  se  empregam  nos  dois 
mezes  anteriores,  porque,  muitas  ve- 
zes, no  nosso  clima  o  mez  de  setem- 
bro é  tanto  ou  mais  ardente  do  que 
n'aquelles. 

Entretanto,  como  as  noites  são  fres- 
cas, é  mais  conveniente  fazer-se  a  rega 
de  manhã  ou  no  decurso  do  dia. 

As  couves-âôr  do  outomno  estão  em 
plena  vegetação,  e  não  deve  por  isso 
faltar  se-lhes  com  agua  para  que  obte- 


nham o  máximo  volume;  o  mesmo  se 
deve  fazer  á  couve-repolho  para  fechar 
antes  das  neves. 

As  couves-flôr  devem  cobrir-se  com 
palha  afim  de  evitar  que  amarelleçam. 

Ligam-se  as  alfaces  e  chicorias,  cujo 
repolho  estiver  a  ponto  de  se  fechar,  e 
continúa-se  a  amontoa  do  aipo  e  do 
cardo. 

Prosegue-se  na  sementeira  de  cebo- 
las, alhos  e  rabanetes  para  semente, 
assim  como  na  de  toda  a  casta  de  cou- 
ve-repolho. 

Semeiam-se  também  todas  as  varie- 
dades de  alface,  escariola,  espinafres 
de  inverno,  couves-flôr  temporãs  e  ce- 
refolho. 

Continúa-se  a  plantação  de  aipo,  chi- 
corii,  escariola  e  alface,  e  plantam-se 
morangueiros  de  qualquer  Variedade, 
para  que  peguem  bem  antes  das  gran- 
des geadas. 

Nos  jardins.  —  Semeiam-se  todas  as 
plantas  annuaes  ou  perennes  destina- 
das a  florir  nos  mezes  de  abril,  maio 
e  junho  do  anno  seguinte:  farellos  de 
borboLta,  bellas-msas,  coreopsis  ele- 
gante, collinsia,  gilia  tricolor,  perpe- 
tuas, goivos  rajados,  linho  de  fiôr  ro- 
xa e  branca,  lobelias  erinus,  mimulos 
spciosus,  papoulas  dobradas,  alegrias 
ou  malmequeres  dobrados,  veronica  da 
Syria,  nemophilas,  etc. 

Regam-se  e  sacbam-se  conveniente- 
mente todas  as  estacas  plantadas  no 
mez  anterior. 

Todas  aquellas  que  já  forem  deitan- 
do raizes,  taes  como  as  verbenas,  an- 
themis  e  gerânios,  vão-se  passando  pa- 
ra vasos,  em  cada  um  dos  quaes  se 
podem  accommodar  tres  a  quatro  pés. 

No  fim  d'este  mez  podem  começar  a 
ser  enterradas  as  plantas  bolbosas. 

As  dahlias  são  as  rainhas  das  flores 
n'este  mez  e  no  seguinte ;  precisam 
ser  atadas  as  suas  hastes  a  espeques 
ou  tutores  bem  firmes,  exceptuando  as 
anãs  que  dispensam  este  cuidado. 

Nos  pomares. — Abundam  as  fructas; 
é  preciso  vendel-as  ou  collocal-as  na 
fructeira,  de  fórma  a  podel-as  conser- 
var ou  seccal-as,  especialmente  amei- 
xas, peras  e  maçãs. 

Nos  viveiros  escolhem-se  as  plantas 
que  podem  ser  transplantadas  e  pre- 
para-se  a  terra. 

Começa-se  a  colheita  das  azeitonas 
de  mesa,  ou  para  conserva,  no  sul. 

Nas  vinhas. — Deve-se  proceder á des- 
parra  principalmente  nas  cepas  em  que 
as  uvas  estejam  ainda  em  grau  bastante 
atrazado  de  maturação,  afim  de  ama- 
durecerem convenientemente. 

Na  primeira  quinzena  do  mez  come- 
çam já  as  vindimas. 

Em  algumas  regiões  já  as  uvas  es- 
tão amadurecendo  com  toda  a  força, 
pois,  os  fortes  calores  de  junho  apres- 
saram demasiadamente  aquelle  acto 
physiologico. 


N'outras  regiSes  a  vindima  estende- 
se  para  além  de  S.  Miguel. 

E'  necessário  o  máximo  cuidado  na 
escolha  das  uvas,  pois  que,  as  uvas 
podres,  as  queimadas  pelo  sol  e  as  in- 
completamente maduras,  devem  ser  ti- 
radas sem  escrúpulo  algum. 

A's  vezes,  por  falta  d'esta  precau- 
ção, perde  se  uma  lagarada. 

Nas  adegas. — Deve-se  proceder  á  lim- 
peza do  vasilhame.  Não  se  devem  em- 
pregar no  fabrico  dos  vinhos  vasilhas 
mal  lavadas  e  impregnadas  de  bolores 
diversos,  que  transmittem  aos  vinhos 
o  tão  tristemente  conhecido  gosto  a 
«mofo» . 

A  lavagem  das  vasilhas  deve-se  fa- 
zer com  agua  a  ferver,  refrescando-as 
depois  com  agua  fria;  e  em  seguida, 
podendo  ser,  chapinhal-as  com  aguar- 
dente. 

Quando  nos  achamos  em  presença 
de  vasilhas  que  teem  o  gosto  a  mofo 
ou  o  pique  a  vinagre,  devemos  tratal- 
as  rigorasamente,  pois  qualquer  d'estes 
dois  cheiros  são  muito  peores  que  os 
do  saibo  a  madeira. 

Devemos  lançar  mão  dos  meios  mais 
enérgicos,  desde  a  suífuração  ou  me- 
chagem,  desde  a  queima  de  aguarden- 
te dentro  da  vasilha  e  a  acção  do  va- 
por d'agua,  até  ás  lavagens  com  lexi- 
vias  de  cal  ou  de  soda,  ou  com  agua 
acidulada  pelo  acido  sulfúrico  (oleode 
vitriolo). 

Esta  ultima  é  feita  na  dóse  de  12  a 
lõ  partes  de  acido  sulfúrico  por  100 
de  agua. 

Muitos  aconselham  que  depois  de  la- 
var a  vasilha  com  agua  acidulada,  se 
empregue  uma  solução  de  potassa  ou 
cinzas  (500  grammas  da  primeira  e  1 
kilogramma  das  segundas,  por  casco), 
para  neutralisar  o  acido,  e  em  seguida 
se  repitam  tres  lavagens  com  agua 
limpa. 

Nos  gallinheiros.  —  E'  n'este  mez  que 
se  escolhem  os  exemplares  que  se  que- 
rem conservar ;  eliminam-se  as  galli- 
nhas  velhas  levando-as  aos  mercados, 
porque  não  convém  sustental-as  du- 
rante o  inverno. 

Segunda  colheita  de  pennas  das  aves 
de  tres  mezes  e  meio.  A  partir  d'este 
tempo  não  se  tiram  pennas  aos  patos 
para  não  os  impedir  de  pôr  no  outo 
mno,  como  não  é  raro. 

Continuam  nos  pastos  os  patos  e  pe- 
rus. 

Lavem  se  bem  as  capoeiras,  os  ni- 
nhos e  poleiros. 

Engorda  dos  frangos  nascidos  em 
maio  e  dos  últimos  patos. 


0  problema  da  alimentação  na  Inglaterra 

Na  Inglaterra,  a  importação  de 
cereaes  tem  quasi  triplicado  n'es- 
tes  últimos  30  annos. 
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Em  1875  era  de  83  milhões  de 
quintaes  inglezes(o  quintal  inglez 
vale  50  kilos  e  400  grammas). 

Actualmente  é  de  250  milhões 
de  quintaes  de  trigo. 

Só  os  Estados  Unidos  fornecem 
43  milhões  de  quintaes  de  trigo  e 
19  milhões  de  quintaes  de  farinha. 

Da  Russia  importa  especialmen- 
te cevada  e  aveia. 

Provam  as  estatísticas  inglezas 
que  a  producção  animal  diminue 
todos  os  annos,  podendo  já  pre- 
vér-se  o  dia  em  que  a  Inglaterra 
não  produzirá  um  quintal  de  tri- 
go, tendo  de  procurar  todo  o  seu 
pão  no  estrangeiro. 

N'esse  tempo  a  lavoira  do  trigo 
será  occupação  de  gente  rica,  que 
o  cultivará  com  os  mesmos  cuida- 
dos e  as  mesmas  despezas  com  que 
cultivam  agora  as  orchideas. 

A  importação  de  gado  vivo  não 
tem  augmentado  muitc,  mas,  em 
compensação,  as  entradas  de  car- 
nes verdes  vão  crescendo  rapida- 
mente. 

Em  1875  a  Inglaterra  compra- 
va no  exterior  103.000  quintaes 
de  presunto  e  em  1905  a  impor- 
tação d'esse  product©  foi  de  ...  . 
7.652.000  quintaes. 

O  toucinho  passou  de  477.000 
quintaes  a  1.966.000. 

As  entradas  de  cabeças  de  gado 
vaccum  passou  de  302.000  a  .  . 
4.712.000,  e  as  de  porco  de  296 
mil  a  1.038.000. 

São  os  Estados  Unidos  que  teem 
também  a  primazia  no  forneci- 
mento da  carne  verde.  Mandam 
para  Inglaterra  95  por  cento  do 
total  da  importância  de  carne  fres- 
ca e  salgada  e  95  por  cento  de 
presunto  e  de  toucinho. 

A  Inglaterra,  que  está  também 
á  mercê  de  estranhos  para  ter  o 
pão  e  a  carne,  acha-se  na  mesma 
situação  para  o  assucar,  as  fru- 
ctas,  o  vinho,  o  chá,  a  manteiga, 
o  queijo  e  o  leite  que  consome. 

O  total  da  importação  da  man- 
teiga passou  de  1.334.000  a .  .  .  . 
4.664.000  quintaes. 

A  importação  do  queijo  tripli- 
cou e  a  do  leite,  que  data  de  15 
annos  apenas,  já  attingiu  um  mi- 
lhão de  quintaes, 


A  Inglaterra  gasta  annualmen- 
te  17.000.000  de  libras  com  a 
compra  de  manteiga  na  Dinamar- 
ca, na  Hollanda  e  na  França,  e 
5.000.000  com  a  compra  de  ovos 
na  Russia,  na  França  e  na  Alle- 
manha. 

Até  a  batata  ingleza  é  importa- 
da na  quantidade  de  200.000  to- 
neladas annualménte. 

As  cervejarias  inglezas  forne- 
cem cerveja  bastante  para  o  con- 
sumo local  e  até  para  a  exporta- 
ção, mas  a  Inglaterra  para  fabri- 
cal-a  importa  a  cevada  no  valor 
official  de  5.000.000  de  libras  e  o 
lúpulo  no  valor  de  1.000.000. 
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Empreza  Industrial  Portugueza 

—  Séde  da  Administração  e  Officinas  — 
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MATERIAL  DE  OCCASIÃO 

Ph  51  FPU  3        ^  melhor  modelo  de  charrua 

vlldilUd  vil  que  se  tem  construído  para 

lavouras  fortes,  no  seceo. 

RfllhílQ  especiaes  de  duração  e  gastamento 

flulliuij  económico.  Numerosos  certificados 

comprovativos. 

Esmagadores  para  uvas  LÍ 

to  vantajoso  para  fabrico  de  vinhos  tintos, 
pelo  grande  desenvolvimento  de  côr  que  pro- 
duz. 

1?QTYIÍ1  ííílfí  AfflQ  com  ^  cylindros,  de  afasta- 
JJ0 UJ agdUUI Cí>  mento  variável,  mas  fixo, 
evitando  a  necessiiade  de  repiza. 

Fuzos  com  apparelhos  Sí;t™ 

PRENSAS  completas  para  uva,  de  assento 
articulável,  grande  suavidade  na  espiral  e 
enorme  energia  e  com  2  ou  3  graus  de  mul- 
tiplicação. O  melhor  que  se  fabrica. 

RftTTlhílQ  Para  trasfegas  de  vinho  e  mosto. 
DUiilUGu)  Rendimentos  garantidos.  Grande 
facilidade  de  manejo,  e  de  inspecção  ás  vál- 
vulas. 

Grande  variedade 

da  no  Paiz,  e  de  construcção  e  acabamento 
irreprehensivel. 

Constante  revisão  de  preços  tz^l 

dos  limites  de  QUALIDADE,  DE  CONFIAN- 
ÇA, que  distingue  todo  o  material  d'esta 
CASA. 

Material  completo  e  do  mais  aperfeiçoado 
para  fabrico  de  azeite 
ESPECIALIDADE  EXCLUSIVA :  Prensas 
hydraulicas  de  aço 

Orçamentos  para  installações  completas,  re- 
modelações ou  alterações  parciaes 
de  lagares. 

Descontos  a  revendedores,  que  se  acceita, 
para  todas  as  localidades,  onde  a  CASA  os 
não  tenha  ainda. 


Importância  dos  adubos 


na  agricultura  moderna 


(Continuação  da  pag.  107) 

Tal  é  o  quadro  que  offerece  a 
cultura  muito  extensiva  de  algu- 
mas regiões  montanhosas,  frias  ou 
em  que  dominam  condições  agrí- 
colas e  económicas  pouco  favorá- 
veis á  exploração  do  solo. 

Para  um  regimen  intensivo  co- 
mo para  uma  cultura  racional  e 
remuneradora,  o  .terreno  empobre- 
cido não  está  ínutilisado  nem  na 
Italia,  nem  na  America  ou  outro 
qualquer  paiz. 

Tudo  quanto  foi  retirado  por 
uma  cultura  mais  ou  menos  espo- 
liadora  pôde  ser  restituido,  e  equi- 
librar-se  o  solo  pelos  meios  eco- 
nómicos até  restabelhecer-lhe  a 
fecundidade  anterior,  fazendo  ain- 
da com  que  os  rendimentos  exce- 
dam os  precedentemente  obtidos. 

As  faltas  inconscientes  dos  paes 
não  recahem,  portanto,  necessa- 
riamente sobre  a  cabeça  dos  filhos, 
quando  estes  possuem  e  sabem  ap- 
plicar  os  preceitos  da  sciencia  e 
dispõem  de  talento  para  aprovei- 
tar-se  das  circumstancias. 

A  terra  empobrecida  restaura- 
se  depois  pelo  estrume  produzido 
nas  cavallariças  e  estábulos,  e  is- 
to basta  algumas  vezes,  segundo 
as  condições,  para  duplicar  e  tri- 
plicar os  rendimentos. 

Este  systema,  dominante  em 
algumas  regiões  desde  séculos, 
tem  produzido  oscillaçoes  pronun- 
ciadas nos  rendimentos  médios, 
augmentando  n'algumas  localida- 
des o  producto  em  grão,  e  em  ou- 
tras, ao  contrario,  produzindo  a 
reducção  d'elle,  e  ficando  estacio- 
naria em  alguns  sitios. 

Não  obstante,  uma  porção  re- 
lativamente pequena  de  nutrição 
vegetal  é  distrahida  do  solo  e  de- 
volvida em  grande  parte  na  fórma 
de  adubos  para  passar  pelas  mes- 
mas phases ;  esta  porção  de  ele- 
mentos é  precisamente  a  que  tem 
uma  missão  activa  no  terreno  or- 
dinário, a  que  determina  a  impor- 
tância das  colheitas,  independen- 
temente da  fracção,  muito  mais 
pequena,  que  o  solo  dá  á  nutrição 
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vegetal  pela  segregação  e  decom- 
posição das  partículas  terrosas. 

O  estado,  porém,  em  que  se  en- 
contram os  terrenos  tratados  d'es- 
te  modo,  e  que  se  apresenta  como 
mais  geral  desde  séculos  nos  pai- 
zes  agrícolas,  e  precisamente  o 
que  mais  convém  a  uma  cultura 
racional. 

O  lavrador  pôde  exercer  a  sua 
grande  experiência  e  valer-se  das 
luzes  da  sciencia,  orientando-se  « 
por  meio  de  ensaios  judiciosos  e 
fáceis,  sobre  o  estado  da  riqueza 
natural  dos  seus  terrenos,  pondo 
cuidadosamente  á  prova  todos  os 
processos  que  nas  presentes  con- 
dições podem  substituir,  de  uma 
maneira  duradoura,  essa  fertili- 
dade natural  para  um  grau  rela- 
tivamente mais  elevado  de  força 
productiva. 

A  extensão  da  cultura  forragi- 
nosa,  as  relações  culturaes  bem 
combinadas,  o  aperfeiçoamento 
dos  utensilios  do  trabalho  mecâ- 
nico do  solo,  as  lavras  fundas,  a 
applicação  da  drenagem  e  de  ou- 
tros inventos  capitães  téem  eleva- 
do geralmente  a  producção  agri- 
cola;  produz-se,  portanto,  mais  es- 
trume de  curral,  colhe-se  melhor 
do  que  n'outros  tempos,  como  tam- 
bém se  vende  mais  grão. 

(Continúa).  j[t  Faria. 


Ãrtss  agrícolas 


Batatas  seccas 

Na  Allemanha  onde,  como  é  ge- 
ralmente sabido,  ha  uma  grande 
producção  de  batata,  conserva-se 
este  tubérculo  durante  pouco  tem- 
po, em  magnifico  estado  e  occu- 
pando  pouco  espaço,  por  meio  da 
deshidratação,  ou  mais  corrente- 
mente, seccando-as. 

As  batatas  seccas,  além  das  van- 
tagens que  acima  apontamos,  pelo 
seu  reduzido  peso  transportam-se 
com  toda  a  facilidade  para  gran- 
des distancias,  o  que  muito  em 
especial  augmenta  o  valor  d'este 
processo  de  conservação. 

Além  d'isso  não  estão  sujeitas 
a  germinar  ou  grelar,  inconve- 


niente este  que  lhes  faz  perder 
uma  grande  parte  do  seu  valor 
alimentar;  seccando,  não  mais  se 
modificam,  conservando-se  chimi- 
camente  perfeitas. 

Eis  como  na  Allemanha  se  pro- 
cede para  seccar  as  batatas 

Descascam-se  os  tubérculos, 
preferindo-se  sempre  os  de  pelle 
liza  e  olhos  pouco  fundos,  por  isso 
que  são  os  que  dão  menos  traba- 
lho a  descascar  e  tem  menos  que- 
bra no  peso. 

Quando  se  procede  em  grande 
escala,  em  vez  de  se  fazer  o  des- 
casque á  mão,  utilisam-se  para  tal 
fim  as  machinas  de  descascar  fru- 
ctas,  que  fazem,  rapidamente,  um 
trabalho  muito  perfeito. 

Descascadas  as  batatas,  lavam - 
se  bem  em  agua  pura,  tiram-se  e 
cortam-se  ás  fatias,  mergulhando- 
se  em  seguida  em  um  banho  de 
salmoira  bem  concentrada,  onde 
se  deixam  ficar  vinte  minutos. 

Passado  este  tempo  tiram-se  as 
rodelas  da  salmoira,  que  tem  por 
principal  fim  absorver  uma  parte 
da  agua  das  batatas,  e  conservar- 
lhe  a  côr,  deixam-se  escorrer  e  le- 
vam-se  em  taboleiros  a  seccar  a 
um  forno,  ou  melhor,  a  um  appa- 
relho  de  seccar  fructas,  onde  se 
submettem  a  uma  temperatura  ap- 
proximada  de  80°  centígrados,  que 
as  deixa  completamente  seccas. 
Depois  de  seccas  guardam-se  em 
local  enxuto,  em  barricas,  caixas 
ou  latas  apropriadas. 

Quando  se  quer  utilisar  as  ba- 
tatas seccas,  põem-se  de  molho 
em  agua  pura  durante  oito  a  dez 
horas. 


Conservação  das  azeitonas 

Colhem-se  as  azeitonas,  maio- 
res e  sãs,  quando  tiverem  adqui- 
rido o  seu  completo  desenvolvi- 
mento, mas  tendo  ainda  a  côr 
verde. 

Depois  deitam-se  durante  24 
horas  n'uma  solução  de  potassa, 
bem  forte,  para  que  o  fructo  fique 
atacado  até  ao  caroço,  o  que  se 
reconhece  abrindo  algumas  azei- 
tonas. 

Na  falta  de  potassa,  póde-se 


substituir  esta  solução  por  uma 
lixivia  composta  de  uma  parte  de 
cal  viva,  seis  partes  de  cinza  de 
lenha  peneirada  e  agua. 

Conseguindo  aquelle  resultado, 
tiram-se  as  azeitonas  para  fóra  da 
solução  e  deitam-se  em  agua  fria, 
a  qual  se  renova  duas  vezes  por 
dia,  durante  cinco  dias. 

A  seguir,  são  deitadas  n'uma 
salmoira,  que  se  prepara  da  se- 
guinte maneira: 

Faz-se  ferver  durante  alguns 
minutos  uma  solução  saturada  de 
sal  puro,  á  qual  se  junta  semente 
de  coentros,  cravo  da  índia  (cra- 
vinho), noz  moscada  e  canella,  tu- 
do pisado. 

Conhece-se  quando  a  agua  está 
saturada  de  sal,  deitando  um  ovo 
inteiro  no  liquido  e  este  vir  á  su- 
perfície, 

A  salmoira,  depois  de  prepara- 
da, é  passada  por  um  panno. 

As  azeitonas  deitam-se  em  va- 
silhas de  barro  vidrado,  as  quaes 
se  cobrem  por  completo  com  a 
salmoira  e  agua  bem  limpa,  em 
partes  eguaes,  tudo  a  frio. 

As  vasilhas  guardam-se  em  si- 
tio fresco,  bem  rolhadas.  A  me- 
lhor rolha  é  a  de  cortiça. 

Passados  quinze  dias,  podem  - 
se  começar  a  comer  as  azeitonas 
assim  preparadas.  Conservam-se 
sem  se  alterar  por  mais  de  um 
anno. 

Este  systema  italiano  de  pre- 
parar a  conserva  de  azeitonas  é 
considerado  o  mais  perfeito,  pelos 
entendidos. 


Horticultura 


0  grão  de  bico 

O  grão  de  bico,  também  cha- 
mado e?,vanço  ao  norte  do  nosso 
paiz,  do  hespanhol  gravanzo,  é 
uma  planta  da  familia  das  legu- 
minosas, cujo  fructo  é  essencial- 
mente nutritivo. 

Cultiva-se  muito  emHespanha. 

No  nosso  paiz  também  é  muito 
frequente  a  sua  cultura,  de  Coim- 
bra para  baixo. 

Esta  planta,  botanicamente  co- 
nhecida pelo  nome  de  «Cicer  arie- 
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tinum«,  é  caracterisada  por  umas 
hastes  erectas  e  ílexuosas,  cheias 
de  pêllos  e  glândulas ;  folhas  de 
12  a  18  foliolos,  ovaes  ou  oblon- 
gos, com  peciolos  terminados  por 
umaga vinha;  estipulas  ovaes,  den- 
tadas e  agudo-incisas;  flores  axi- 
lares, solitárias,  pedenculadas,  com 
duas  bracteas;  corola  purpures- 
cente  e  vagem  ou  legume  ovóide, 
dilatada  e  recoberta  de  pêllos  que 
segregam  o  axido  oxalico. 

As  sementes  ou  grãos  são  ar- 
redondados, apresentando  um  bi- 
co proeminente. 

Esta  planta  é  muito  convenien- 
te na  alternação  das  culturas. 

As  terras  destinadas  á  sua  cul- 
tura soffrem  o  primeiro  tratamen- 
to em  dezembro,  o  segundo  em 
fevereiro,  e  podem  ser  semeadas 
em  principios  da  primavera. 

Como  succede  com  todas  as  se- 
mentes, o  lavrador  deve  escolher 
para  a  sementeira  o  grão  de  bico 
melhor  desenvolvido. 

Aconselha-se  o  deital-o  de  vés- 
pera de  molho,  afim  de  amollecer 
um  pouco ;  isto  favorece  a  germi- 
nação. 

Os  cuidados  de  entretenimento 
depois  de  nascida  a  planta,  redu- 
zem-se  ás  sachas  e  mondas  neces- 
sárias para  destruir  as  plantas 
ruins  que  nasçam  de  mistura  com 
o  grão  de  bico;  entre  estas  a  cus- 
cuta  tão  damninha,  que  muito 
prejudica  o  seu  desenvolvimento. 

Uma  coisa  ha  que  também  pre- 
judica esta  planta:  são  as  gottas 
de  orvalho,  que  fazem  convergir 
para  ella  os  raios  do  sol,  de  onde 
lhe  resultam  o  amarellecimento  e 
queima. 

Para  evitar  este  accidente  acon- 
selha-se que  se  faça  passar,  antes 
de  nascer  o  sol,  uma  corda  pelo 
ervançal,  afim  de  sacudir  as  got- 
tas do  orvalho  ou  fazer-lhe  perder 
a  sua  fórma  globular. 

Eis  como  se  pratica:  pegam  dois 
homens  por  cada  ponta  da  corda 
e  vão  seguindo  com  ella  estendida 
horisontalmente  por  cima  da  se- 
menteira. 

A  colheita  tem  logar  nos  mezes 
de  julho  e  agosto. 

Faz-se,  arrancando  a  planta  ou 


segando-a  por  meio  da  gadanha  e 
formando  montes,  que  se  deixam 
no  campo  ao  sol,  por  alguns  dias, 
afim  de  que  a  vagem  seque. 

Depois  d'isso  é  levada  para  as 
eiras,  onde  se  procede  á  trilha  e 
separação  do  grão. 

Ha  regiões  no  estrangeiro  onde 
esta  planta  é  cultivada  apenas 
para  aproveitar,  como  forragem 
verde,  para  os  gados. 

O  grão  de  bico  é,  como  disse- 
mos, um  alimento  muito  nutritivo 
para  o  homem,  e  bem  podia  ser 
dado  também  como  ração  aos  ani- 
maes,  junto  com  outros  grãos. 

Do  grão  de  bico  faz-se,  como 
se  sabe,  um  largo  uso  entre  nós 
para  o  misturar  ao  café. 

Para  isso  soífre  préviamente  a 
torrefacção,  depois  do  que  é  moí- 
do nos  moinhos  do  café,  com  o 
qual  se  mistura  nas  quantidades 
que  o  commerciante  entende. 

O  amargo  ou  travor  que  a  tor- 
refacção lhe  communica  semelha 
muito  o  do  café,  do  qual  difficil- 
mente,  em  dados  casos,  se  distin- 
guiria se  não  fosse  a  falta  do  aro- 
ma que  ao  café  dá  a  essência  que 
o  grão  de  bico  não  contém. 


0  cultivo  do  nabo 

O  cultivo  do  nabo  exige  uma 
terra  normal,  profunda  ebemmo- 
bilisada;  reclama  bôas  adubações 
feitas  com  estrume  de  curral  mis- 
turado com  cinzas  de  lenha. 

A  sementeira  tem  logar  na  pri- 
mavera, no  outomno,  e  nos  climas 
mais  quentes  ainda  se  pôde  fazer 
no  inverno. 

Pratíca-se  esta  operação  em  li- 
nhas de  25  a  30  centimetros  de 
distancia;  nas  fiadas  não  se  arra- 
iam muito  as  sementes;  é  preferi- 
vel  deixal-as  bastas,  porque  sem- 
pre será  melhor  terem  que  despo- 
voar do  que  vêr  o  terreno  com 
clareiras. 

Os  desbastamentos  fazem-se 
poucos  dias  depois  de  nascidos,  de 
modo  que  em  cada  linha  as  plan- 
tas não  tenham  um  afastamento, 
umas  das  outras,  superior  a  25  cen- 
timetros. 

Sachas,  mondas  e  régas  fazem- 


se  todas  as  vezes  que  as  plantas 
e  terras  careçam  d'ellas.  Logo  que 
as  raizes  principiam  a  crear  cabe- 
ças convirá  amontoar-lhes  alguma 
terra  em  volta. 

Nem  todos  os  nabos  se  arran- 
cam; os  melhores  conservam-se  ao 
sol,  para  d'elles  se  aproveitarem 
as  sementes,  que  variam  de  qua- 
lidade no  mesmo  pé  ou  caule.  As 
da  base  e  as  do  cocuruto  dão  pro- 
ductos  inferiores,  por  isso  só  se 
devem  guardar  as  da  parte  mé- 
dia. 

As  sementes  dos  nabos  conser- 
vam as  suas  propriedades  germi- 
nativas pelo  espaço  de  5  annos, 
no  dizer  do  sr.  A.  Groullain;  com- 
tudo,  sempre  será  bom  semear  só 
as  que  contarem  um  anno. 

Feito  o  arrancamento  ás  raizes, 
podem-se  conservar  por  bastante 
tempo,  sendo  recolhidas  n'um  ar- 
mazém subterrâneo,  secco  ou  es- 
tratificado com  areia  n'um  sitio  ao 
abrigo  da  humidade  e  dos  ani- 
maes;  antes  de  serem  arrecadadas 
iimpam-se  sem  as  lavar  e  sepa 
ram-se  dos  ramos. 

Os  nabos  são  bastante  consu- 
midos e  apreciados  no  nosso  paiz, 
tanto  as  ramas  como  as  raizes  que 
se  preparam  de  fórmas  diversas. 

Apesar  de  serem  de  fácil  diges- 
tão e  saudáveis,  prescreve-se  a 
abstenção  d'elles  aos  diabéticos. 


Bibliographia 


"La  Hacienda" 

E'  o  titulo  de  uma  bella  revista 
mensal,  profusamente  illustrada,  dedi- 
cada aos  interesses  da  agricultura  e 
industria  pastoril,  que  durante  a  sua 
curta  existência  de  quatro  annos  já 
conta  um  considerável  numero  de  as- 
signantes. 

Com  o  numero  de  outubro,  La  Ha- 
cienda inicia  o  seu  quinto  anno  de  exis  ■ 
tencia.  Recommendamos  a  todos  os  in- 
teressados que  tomem  as  suas  assigna- 
turas  a  começar  d'este  numero,  pois 
assim  terão  no  fim  de  doze  mezes  uma 
collecção  completa  do  quinto  volume, 
que,  além  de  artigos  sobre  os  mais 
importantes  ramos  da  agricultura,  con- 
terá também  artigos  especiaes  sobre 
a  colbeita  do  café,  extracção  da  bor- 
racha, colheita  do  algodão,  cultura  do 
tabaco,  cultura  da  vinha  e  seus  pro- 
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duetos,  canna  de  assucar  e  suas  in- 
dustrias, cultura  de  oliveiras,  planta- 
ção de  arroz,  fructas  tropicaes,  crea- 
ção  de  gado,  aves  domesticas,  incubação 
artificial,  machinas  agrícolas,  etc. 

Mais  uma  vez  recommendamos  La 
Hacienda  a  todos  os  agricultores,  fazen- 
deiros, creadores  de  gado  e  emfim  a 
todos  aquelles  que  se  interessam  pelo 
desenvolvimento  agrícola  do  nosso  paiz. 

O  grande  successo  de  La  Hacienda  é 
devido  não  só  ao  espirito  pratico  e 
emprehendedor  do  americano,  mas  tam- 
bém ao  seu  diminuto  preço  de  assi- 
gnatura  annual,  que  é  somente  12$000 
réis  moeda  brazileira,  ou  4$000  réis 
moeda  portugueza. 

Dirija-se  toda  a  correspondência  á 
La  Hacienda  Company,  Buffallo — Nova  York 
— Estados  Unidos  da  America. 


Economia  domestica 


RECEITAS 

Contra  a  caspa.  —  Não  é  bem  a  ultima 
palavra  sobre  o  caso,  mas  para  lá  se  cami- 
nha. 

Deita-se  um  pedaço  de  cal  viva  do  tama- 
nho d'uma  noz,  n'utna  garrafa,  em  meio  li- 
tro d'agua,  conserva-se  a  garrafa  destapada 
durante  doze  horas. 

Tire-se  depois  o  liquido  da  garrafa,  de  mo- 
do a  excluir-se  toda  a  parte  solida  deposita- 
da no  fundo  da  garrafa. 

Ao  liquido  junte-se  depois  decilitro  e  meio 
de  vinagre  bom.  Lava- se  a  cabeça  e  a  ca- 
beça em  poucos  dias  fica  limpa. 

Quem  não  tiver  caspa  escusa  de  usar  do 
remédio.  Isto  que  não  esqueça. 

Para  limpar  bordados  de  ouro  e  prata. 
— Pôr  o  bordado  no  bastidor,  sendo  possivel, 
ou  estendê-lo  muito  bem  sobre  uma  mesa. 
Aquecer  n'uma  frigideira,  bem  limpa,  miolo 
de  pão  duro. 

Quando  este  estiver  bem  quente,  deitá-lo 
sobre  o  bordado,  esfregá-lo  e  espalhá-lo  com 
a  palma  da  mão,  esfarelá-lo  e  espalhá-lo  de 
modo  a  cobrir  todo  o  bordado. 

Tapar  com  um  panno  bem  limpo,  deitando 
por  cima  um  cobertor.  Deixar  esfriar  lenta- 
mente. Depois  bater  o  bordado  pelo  avesso 
e  esfregá-lo  docemente. 

Limpeza  de  pentes  e  escovas. — Deitar 
n'um  copo  de  agua  fria  uma  colher  de  sopa 
cheia  de  soda. 

Immergir  e  esfregar  com  um  panno  ou  ou- 
tra escova. 

Pescada  á  ing-leza. — Tome-se  um  bom 
bocado  de  pescada  e  tire-se-lhe  a  espinha 
central ;  corte-se  em  postas  regulares  e  ti- 
rem-se  a  estas  todas  as  espinhas.  Endirei- 
tam-se  as  postas  e  ternperam-se  com  sal  e 
sumo  de  limão,  passando-os  em  seguida  por 
manteiga  de  vacca  derretida.  Passam-se  en- 
tão com  o  ovo  batido  e  pão  ralado,  e  saltei- 
am-se  n'um  prato  próprio  com  manteiga  de 
vacca,  até  estarem  bem  doiradas. 

Serve  se  com  puré  de  batatas,  ou  com  mô- 
ho  á  maitre  de  hotel. 

Bolachas  de  limão.  —  Amassam-se  em 
uma  vasilha  de  louça  vidrada,  150  grammas 
de  assucar,  30  grammas  de  manteiga,  13  ovos, 
o  sumo  de  dois  limões,  uma  colher,  das  de 
chá,  de  canella  em  pó,  e  a  farinha  de  trigo 
que  fôr  preciso  para  a  massa  ficar  consis- 
tente. Fazem-se  depois  as  bolachas,  que  se 
collocam  em  taboleiros  de  lata  untados  com 


manteiga  e  vão  a  coser  a  forno  de  fogo  brando 
Torta  de  arroz.  — Entesadas  400  gram- 
mas de  arroz  em  7  decilitros  de  agua,  cosa- 
se  em  500  grammas  de  assucar  em  ponto ; 
coalha-se  com  seis  geminas  de  ovos,  deite - 
se-lhe  agua  de  flôr  de  laranja,  canella  e  po- 
nha-se  a  esfriar  ;  faça-se  a  torta  de  folhado, 
cosa-se  e  mande-se  á  mesa. 

Doce  de  cidra,  de  limões  e  de  laranjas. 

Tome  se  qualquer  d'estas  fructas,  limpem- 
se  por  dentro,  inteiras  ou  em  quartos,  dei- 
tem-se  em  agua  fria  e  ponham-se  depois  a 
coser  em  agua  fervente,  até  se  fazerem 
brandas  e  estarem  de  todo  cozidas. 

Torne-se  a  deitai- as  cm  agua  fria,  tirem- 
se  para  fora,  escorram-se,  deitem -se  em  as- 
sucar clarificado,  e  deixem-se  ferver  pouco 
em  lume  brando. 

Estando  o  assucar  reduzido  e  no  seu  pon- 
to, tirem-se  e  guardem-se,  servindo  depois 
para  compotas  ou  para  cobrir. 

Gelados  de  rainhas  claudias. — Toinem- 
se  vinte  rainhas  claudias,  bem  maduras  e 
bem  amarellas  ;  tirem- se-lhes  os  caroços.  Se 
as  ameixas  forem  um  pouco  rijas  pisar-se-hão 
n'um  almofariz  de  mármore ;  de  contrario 
esmagar-se-hão  n'uma  terrina. 

Colloque-se  por  cima  um  kilo  de  assucar 
a  17  graus  e  juntem-se  amêndoas  descasca- 
das e  pisadas  com  um  pilão.  Junte-se  ainda 
o  sumo  de  tres  limões. 

Cubra-se  a  terrina  com  um  panno,  e  ao 
cabo  de  duas  horas  de  infusão  passe-se  pela 
peneira  de  seda,  apertando  os  fructos  com 
uma  colher  de  pau,  para  que  a  polpa  atra- 
vesse as  malhas  da  peneira. 

Faça-se  gelar. 

Empada  de  pato. — Corte-se  o  pato  como 
para  cabidella  e  deite-se  em  uma  cassarola 
a  estufar  com  manteiga,  sal,  pimenta,  um 
ramo  bem  sortido  de  cheiros  e  um  copo  d'a- 
gua. 

Quando  o  pato  estiver  cosido  tire-se  do 
lume  e  colloque-se  em  um  prato  um  pouco 
fundo  que  resista  ao  calor  do  forno  Tire-se 
o  ramo  de  cheiros  do  molho,  o  qual  se  en- 
grossa ligeiramente  com  uns  polvilhos  de 
farinha,  e  deite-se  sobre  o  prato,  acabando 
de  eneber  o  prato  com  batatas  cruas  corta- 
das em  rodas  muito  delgadas. 

Prepara-se  uma  pouca  de  massa,  que  não 
é  preciso  ser  folhada,  e  cubra-se  todo  o  pra- 
to, tendo  o  cuidado  de  voltar  a  massa  para 
dentro,  toda  em  volta ;  colloque-se  então  no 
forno  e  quando  a  côr  mostrar  que  está  boa 
a  torta  sirva-se  no  mesmo  prato. 


Noticias  dos  campos 


CARQUEIJO. — O  violento  calor  que  tem 
feito  tem  queimado  as  videiras,  devendo  por 
isso  ser  diminuta  a  colheita  do  vinho.  Estão 
concluidas  as  colheitas  dos  milhos  das  ter- 
ras altas,  sendo  a  producção  inferior  á  do 
anuo  passado.  No  ultimo  mercado  regulou  a 
660  e  680  réis  a  medida  de  15  litros  do  mi- 
lho, o'  vinho  a  550  e  600  réis  os  20  litros  e  o 
azeite  a  2$250  e  2$300  réis  o  decalitro. 

ARRONCHES.— Estão  concluidas  as  de- 
bulhas de  cereaes,  ficando  a  producção  mui- 
to áquein  do  que  se  esperava.  A  novidade  da 
azeitona  é  escassa  e  o  tempo  não  corre  pro- 
picio para  ella,  pois  arrefeceu  bastante,  cain- 
do uns  chuviscos  e  voltando  o  calor. 

FONTELLAS  (Regoa).  —  Cahiu  alguma 
chuva,  que  beneficiou  bastante  a  agricultu- 
ra, sobretudo  as  uvas,  que  estavam  sendo 
muito  prejudicadas  pela  estiagem.  Muitos 
proprietários  andam  a  sur:  ibar  as  terras,  com 
o  fim  de  semearem  em  devido  tempo  trigo 
o  milho.  Os  preços  dos  vinhos  teem  anima- 
do alguma  coisa,  havendo  entre  nós  poucos 
por  vender  dos  chamados  de  consumo. 


MONTEMÓR-O-NOVO. — A  novidade  de 
bolota  este  anno  deve  ser  boa.  O  gado  suino 
para  entrada  nos  montados  deve  estar  ba- 
rato. 

MONCORVO. — As  ligeiras  chuvas  vieram 
beneficiar  bastante  os  vinhedos,  que  estavam 
sendo  muito  prejudicados  pelo  intensissimo 
calor. 

VILLA  POUCA  D' AGUIAR. — Desde  que 
tem  feito  bastante  frio,  chovendo  por  vezes, 
o  que  vem  beneficar  immenso  a  agricultura, 
pois  tudo  estava  secco  com  a  prolongida  es- 
tiagem, que  tem  causado  importantes  pre- 
juízos. 

MARCO  DE  CANAVEZES.  —  As  uvas 
principiam  agora  a  amadurecer.  O  milho, 
cuja  colheita  nas  terras  seccas  está  conclui- 
da,  é  este  auno  de  boa  qualidade,  mas  em 
diminuta  quantidade.  Os  lavradores  conti- 
nuam a  ter  as  adegas  cheias,  motivo  por  que 
luctarão  com  grandes  difficuldades  para  ar- 
mazenar o  vinho  da  colheita  próxima. 

VOUZELLA. — Continua  a  sentir-se  a  fal 
ta  do  milho,  cereal  que  ultimamente  tem  en- 
carecido muito. 

AZAMBUJA. — E'  tal  a  quantidade  de  uva 
á  venda  n'esta  praça  que  se  vende  a  10  réis 
o  kilo.  As  vindimas  estão  sendo  feitas  com 
a  maior  actividade,  sendo  a  uva  de  superior 
qualidade.  O  trigo  regula  a  660  e  680  réis  os 
14  litros  e  o  milho  a  460  réis. 

PORTALEGRE. — Ainda  não  terminaram 
as  debulhas  do  trigo,  apesar  de  ser  elevado 
o  numero  de  machinas  que  este  anno  teem 
sido  empregadas  n'esse  serviço. 

ESPOZENDE. — Principiaram  as  colheitas 
de  milho  nas  terras  altas,  cuja  producção  é 
superior  á  do  anno  passado. 

OLIVEIRA  DO  BAIRRO.— Principiou  a 
colheita  das  uvas,  que  estão  sendo  muito  be- 
neficiadas pelos  últimos  chuveiros,  promet- 
tendo  a  producção  ser  superior  á  do  anno 
anterior. 

CORTEM  (Caldas  da  Rainha).  — Já  por 
aqui  estão  concluidas  as  colheitas  do  milho, 
cuja  producção  é  este  anno  muito  escassa. 
As  uvas  estão  também  bastante  deseguaes, 
devido  á  grande  estiagem  que  tem  feito. 

AGUIM  (Bairrada).— Nas  freguezias  de 
Villa  Nova  de  Monsarros,  e  S.  Lourenço  do 
Bairro  já  se  procede  ás  vindimas,  devendo 
aqui  principiar  no  dia  20.  A  chuva  beneficiou 
consideravelmente  os  vinhedos. 

BRAGA. — -Começam  as  vindimas  n'este 
concelho. 

LOUZA. — Os  agricultores  estão  contentís- 
simos com  a  chuva  que  tem  cahido,  come- 
çando com  a  sementeira  dos  nabaes  e  plan- 
tação das  hortas.  Nas  eiras  vae  a  azáfama 
propria  da  epocha. 

MAÇÃO. — A  chuva  que  tem  cahido  bene- 
ficiou muito  a  agricultura.  Estão  quasi  con- 
cluídas as  colheitas,  incluindo  a  do  milho, 
uma  d'aquellasem  que  o  anno  foi  mais  abun- 
dante. 

ALCÁCER  DO  SAL.  —  Principiaram  as 
vindimas  n'este  concelho,  sendo  a  produc- 
ção superior  á  do  anno  passado,  estando  a 
uva  muito  bem  creada,  pelo  que  se  espera 
que  o  vinho  seja  de  boa  qualidade. 

A  falta  de  chuva  está  prejudicando  muito 
o  arvoredo,  especialmente  montados  e  olive- 
do.  As  debulhas  do  trigo  estão  já  quasi  con- 
cluidas, sendo  as  fundas  desanimadoras  e 
procedendo-se  agora  ás  ceifas  do  arroz.  Como 
o  preço  do  sal  subiu  um  pouco,  alguns  pro- 
prietários vão  fazendo  os  respectivos  traba- 
lhos. 

RAMALHAL. — Estão  quasi  concluidas  as 
debulhas  dos  milhos,  sendo  a  producção  re- 
gular. As  vinhas  teem  bom  aspecto  e,  se  con- 
tinuar a  vir  alguma  chuva,  melhores  se  de- 
vem tornar. 
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Agricultura  geral 

A  QUESTÃO  VINÍCOLA 

I  PROPAGANDA  MOS  MERCADOS  EXTERNOS 

Entrevista  com  o  Sr.  Visconde  de  Pedralva  e  a 
redacção  d'«0  Dia». — Maneira  pratica  de 
proceder. —A  exportação. — Dados 
estatísticos  curiosos. — Os  nos- 
sos agentes  nos  mercados 
externos. — Lisboa 
porto-franco- 

A  questão  vinícola  é  uma  das  que 
aão  deixarão  de  estar  durante  um  lon- 
go poriodo,  na  téla  do  debate,  emquan- 
to  os  nossos  governos  não  adoptarem 
as  providencias  que  de  ha  muito  se  fa- 
iem sentir,  para  a  resolução  d'este  im- 
portante problema,  a  que  está  ligada 
a  vida  económica  do  paiz. 

Temos  publicado  e  continuaremos 
publicando  interessantes  entrevistas, 
com  as  individualidades  que  melhores 
subsídios  podem  fornecer  para  a  orien- 
tação imparcial  d'este  importante  as- 
sumpto. 

Procurámos  hoje  o  antigo  deputado 
dissidente,  sr.  Visconde  de  Pedralva, 


o  illustre  agrónomo  secretario  do  Mer- 
cado Ceníral  cios  Productos  Agricolas, 
que  os  nossos  leitores  já  conhecem  pe- 
la sua  collaboração  n'este  jornal  com 
alguns  brilhantes  artigos  que  definiam 
claramente  a  orientação  da  dissidência 
progressista  na  questão  agrícola. 

O  nosso  amigo  recebeu-nos  em  sua 
casa,  que  é  um  verdadeiro  museu  de 
arte,  com  a  mais  captivante  gentileza, 
onde,  quando  lhe  indicámos  o  fim  da 
nossa  visita,  se  prestou  a  fornecer-nos 
as  indicações  que  lhe  solicitávamos. 

Mas,  diz  o  nosso  interlocutor,  o  as- 
sumpto é  de  tal  ordem  vasto,  e  ligam- 
se  com  elle  tão  intimamente  os  mais 
vitaes  interesses  do  paiz,  que  não  é 
fácil  dar-lhe,  syntheticamente,  uma  in- 
dicação para  um  artigo  de  jornal,  vis- 
to a  questão  ser  muito  complexa. 

— O  fim  da  nossa  entrevista,  retor- 
quimos, está  principalmente  subordi- 
nado á  questão  das  vantagens  e  meios 
a  empregar  para  se  desenvolver  a  pro- 
paganda commercial  dos  nossos  vinhos 
nos  mercados  externos  e  quaes  serão 
aquelles  em  que  nos  conviria  exercer 
uma  propaganda  mais  intensa. 

Entrando  n'este  assumpto,  diz  o  nos- 
so illustre  amigo  : 

— Um  dos  meios  que  tem  sido  mais 
preconisado  por  todos  os  que  velam 
pelos  interesses  da  viticultura,  tem  si- 
do os  tratados  de  commercio 

Effeetivamente,  nada  se  pôde  con- 
seguir, sem  que  nos  encontremos  em 
condições  que  permitiam  aos  nossos 
productos  competirem  com  os  dos  ou- 
tros paizes  nos  mercados  externos;  mas 
a  verdade  também  é  que  os  tratados 
de  commercio  terão  uma  acção  quasi 
nulla,  se  não  forem  secundados  por 
uma  propaganda  efficaz,  que  consiga 
tornar  bem  conhecidos  os  nossos  pro- 
ductos e  chamar  no  extrangeiro  a  at- 
tenção  sobre  elles. 

E'  isso  o  que  todas  as  nações  teem 


feito,  conseguindo  ver  acceites  em  al- 
guns mercados  productos  que  alli  pas- 
savam durante  muito  tempo  desperce- 
bidos. 

Os  nossos  meios  de  propaganda 

— Os  meios  de  propaganda  adopta- 
dos pelo  nosso  paiz  são  muito  defficien- 
tes? 

— Alguns  exforços  se  teem  empre- 
gado por  parte  da  propaganda  official, 
a  cargo  do  Mercado  Central  dos  Pro- 
ductos Agrícolas,  para  se  conseguir  a 
collocação  dos  nossos  productos  n'al- 
guns  mercados,  taes  como  nas  nossas 
colónias,  no  Brazil,  Transwaal,  Hava- 
na, Estados-Unidos  e  Bombaim. 

«N'estes  mercados  ensaiaram-seagen- 
tes  directos,  mas  ainda  em  alguns  ou- 
tros se  recorreu  aos  nossos  cônsules,  a 
quem  foram  enviados  mostruários  va- 
riados. 

«E'  um  facto  que  a  propaganda  offi- 
cial nem  sempre  tem  visto  coroadas  de 
êxito  as  suas  tentativas,  mas  a  verda- 
de manda  dizer  que,  o  fraco  resultado 
obtido  tem  sido  em  grande  parte  pro- 
veniente da  falta  de  organisação  do 
nosso  commercio  de  exportação. 

«Já  não  fallo  aqui  dos  viticultores, 
com  quem  na  sua  grande  maioria,  in- 
felizmente, se  não  pode  contar  para 
qualquer  tentativa  na  exportação  dos 
seus  productos,  visto  que  somos  o  úni- 
co paiz  onde,  ainda  hoje,  aquelles  não 
comprehenderam  que  para  se  conquis- 
tar mercados  é  preciso  que  lá  se  levem 
typos  que,  além  de  satisfazerem  ao 
gosto  do  consumidor,  apresentem  ca- 
racter bem  definidos  e  constantes. 

«Qnasi  todos  os  nossos  viticultores 
entendem  que  os  seus  vinhos,  taes  co- 
mo os  fabricam,  são  os  melhores  do 
mundo,  sempre  superiores  aos  dos  seus 
visinhos,  mas  ainda  que  realmente  fos- 
sem um  delicioso  nectar,  é  certo,  po- 
rém, que  differem  geralmente  de  vasi- 
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lha  para  vasilha,  sendo  a  sua  maior 
dificuldade  arranjar  um  consumidor 
para  cada  especialidade. 

«E'  este  o  grande  erro  commercial, 
que  em  todos  os  paizes,  até  na  propria 
Hespanha,  de  ha  muito  se  fez  desap- 
parecer. 

«Mas,  se  os  viticultores  teem  esta 
má  orientação,  que  tanto  os  prejudica, 
pouquíssimos  são  também  cs  commer- 
ciantes  portuguezes  que  vendem  os  pro- 
ductos,  que  conservem  um  typo  egual 
em  todas  as  remessas,  como  poucos  são 
os  que  não  alteram  constantemente  os 
seus  preços. 

«Ora  a  verdade  é  que  sem  haver  ty- 
pos definidos,  sempre  eguaes,  cuidado- 
samente estudados  para  cada  mercado 
externo  e  com  uma  tabeliã  de  preços, 
que  se  conservem  invariáveis,  pelo  me- 
nos emquanto  não  conquistamos  os 
mercados,  não  será  possível  conseguir- 
se  qualquer  propaganda  util  dos  nossos 
productos. 

«Veja  ainda  um  caso  curioso,  diz  o 
nosso  amável  interlocutor,  tem  aconte- 
cido com  frequência  o  caso  d'alguns 
exportadores  de  vinhos  os  facturarem 
ás  agencias  officiaes  por  preços  mais 
elevados,  do  que  aquelles  por  que 
os  vendem  directamante  a  outros  ne- 
gociantes do  mesmo  mercado. 

«O  resultado  é  encontrar-se  na  mes- 
ma localidade  vinhos  do  mesmo  typo, 
por  preços  inferiores  do  que  os  da  agen- 
cia, o  que  só  serve  para  causar  um 
grande  descrédito  dos  serviços  officiaes. 

«Se  accrescentarmos  ainda  ao  que 
acabamos  de  expor  resumidamente,  o 
pouco  cuidado  que,  em  geral,  teem  os 
nossos  exportadores,  na  apresentação 
e  acondicionamento  dos  seus  produ- 
ctos, teremos,  no  meu  entender,  as 
principaes  causas  que  difficultam  a  sua 
acceitação. 

— Qual  seria  o  meio  de  se  evitarem 
esses  inconvenientes? 

— Em  primeiro  logar,  devia-se  estu- 
dar os  typos  commerciaes  de  cada  um 
dos  mercados,  em  que  pudéssemos  ten- 
tar, com  vantagem,  a  collocação  dos 
productos  portuguezes;  fazer  uma  ex- 
posição, que  poderia  ser  no  «Mercado 
Central»,  dos  mesmos  productos  dos 
outros  paizes,  que  maior  acceitação 
teem  n'esses  differentes  mercados,  e  da 
fórma  de  acondicionamento,  vasilhas, 
envolucros,  etc.;  isto  é,  da  maneira  da 
apresentação  d'esses  productos,  por 
fórma  que  qualquer  exportador  pudes- 
se estudar  o  melhor  processo  a  ado- 
ptar para  os  apresentar  como  as  outras 
nações  o  fazem  por  fórma  a  luctarem 
vantajosamente  com  os  seus  congéne- 
res d'esses  paizes. 

«Conhecidos  os  hábitos  commerciaes 
de  cada  paiz,  não  deviam  ser  admitti- 
dos  nas  agencias  commerciaes  senão 
productos  que  satisfizessem  aquellas 
condições,  não  devendo  esquecer  ainda 


o  que  dissemos  sobre  os>  preços,  que 
deveriam  ser  quanto  possível,  «cif»  nos 
portos  que  sirvam  os  mercados  para 
onde  se  destinam  e  em  moeda  corren- 
te n'esses  paizes. 

«O  Estado  deveria  ainda  facultarás 
agencias  os  meios  necessários  para  po- 
derem comprar  envolucros,  mandar  fa- 
zer rótulos  e  analyses  para  poderem 
apresentar  um  ou  outro  producto  que 
se  tenha  reconhecido  ser  d'exito  segu- 
ro a  sua  collocação. 

«Julgo  também  que  seria  de  grande 
utilidade  que  ás  agencias  fosse  forne- 
cido o  material  necessário  para  pode- 
rem proceder  ao  engarrafamento  de  vi- 
nhos, azeites,  vinagres,  etc. 

A  exportação 

— E'  claro  que  a  nossa  exportação 
deve-se  ter  resentido  muito  da  falta  de 
propaganda? 

— Certamente  que  a  exportação  de- 
veria ser  muito  maior  do  que  é  actual- 
mente, se  tivéssemos  acompanhado  as 
outras  nações  na  sua  propaganda  te 
naz. 

No  emtanto,  é  para  animar  o  ser- 
mos obrigados  a  reconhecer  pelos  da- 
dos que  a  estatística  nos  fornece,  que 
entre  as  nações  mais  exportadoras  de 
vinhos,  Portugal  é  a  única  em  que  a 
exportação  tem  augmentado,  ainda  que 
pouco  sensivelmente. 

«Para  se  comprovar  esta  asserção, 
basta  ver  a  estatística  de  1882  para 
cá.  Não  contando  com  o  período  de 
1881  a  1890,  em  que  a  exportação  foi 
anormal  devido  á  existência  da  phyl- 
loxera em  França  e  considerando  os 
dados  estatísticos  por  médias  dos  quin- 
quennios  desde  1891,  para  não  se  tor- 
nar tão  sensível  a  influencia  das  boas 
e  más  colheitas,  vemos  que  essa  expor- 
tação foi  de  1891  a  1895  de  cerca  de 
778.189  hectolitros,  no  de  1896  a 
1900  de  813.000  hectolitros;  no  de  1901 
a  1905  de  807.889  hectolitros;  mas 
vemos  que  no  anno  de  1906  foi  de 
908.484,  e  em  1907  de  910.571. 

«A  exportação,  apesar  de  na  média 
dos  quinquennios  se  conservar  superior, 
o  facto  é  que  no  ultimo  anno  de  1908 
diminuiu  sensivelmente,  pois  que  foi 
de  843.684  hectolitros. 

«Este  resultado  é  tanto  mais  lison- 
geiro,  quanto  a  exportação  com  relação 
ao  período  de  1880  a  1896,  diminuiu 
na  França  de  40  por  cento,  na  Italia 
de  30  por  cento,  e  na  Hespanha  de  70 
por  cento. 

«Accresce  ainda  que  a  nossa  expor- 
tação, em  relação  á  producçâo  é  tam- 
bém maior  que  a  d'estes  paizes,  pois 
que,  para  uma  producçâo  presumivel 
de  8  milhões  de  hectolitros  é  de  12  por 
cento,  emquanto  que  na  França  é  de 
4  por  cento,  na  Hespanha  de  8  por 
cento  e  na  Italia  de  4  por  cento  ;  no 
emtanto,  na  Argélia  attinge  70  por  cen- 


to, devido,  por  certo,  á  sua  situação 
colonial. 

«Mas,  apesar  de  todos  estes  confron- 
tos, á  primeira  vista  optimistas,  a  ver- 
dade é  que  a  exportação  não  tem  acom- 
panhado proporcionalmente  o  augmen- 
to  de  producçâo,  o  que  dá  em  resulta- 
do a  crise  afflictiva  em  que  nos  encon- 
tramos. 

Devemos  também  ter  sempre  em 
vista  que  a  nossa  situação  nos  princi- 
paes mercados  é  instável,  e  tanto  que 
a  exportação  só  pela  barra  do  Douro 
e  porto  de  Leixões  diminuiu  em  1908 
em  cerca  de  6.600  pipas,  devido  prin- 
cipalmente a  ter  baixado  a  exportação 
para  o  Brasil  e  para  Inglaterra. 

— Nas  outras  nações  não  se  tem  feito 
sentir  egualmente  crises  d'abundancia 
como  a  nossa? 

—  Todos  os  paizes  productores  de 
vinhos  estão  luctando  com  crises  de 
superabundância. 

«Estas  crises  teem  sido  considerá- 
veis n'alguns  departamentos  da  França 
e  Italia. 

«Em  Hespanha,  se  não  tem  sido  tão 
sensivel  como  entre  nós,  é  porque  a 
producçâo  alli  tem  diminuído  bastan- 
te, desde  a  invasão  da  phylloxera. 

«Não  quero  dizer,  no  emtanto,  que 
a  Hespanha  não  conheça  bem  o  que 
são  as  mais  horríveis  crises  de  abun- 
dância, pois  que  em  1893  e  1894  foi 
de  tal  ordem,  que  em  algumas  das  suas 
provincias,  como  da  Navarra,  o  vinho 
chegou  a  trocar-se  por  agua  e  mesmo 
a  substituir  esta  para  fazer  a  argamas- 
sa das  obras. 

«Contaram  os  jornaes  d'essa  epocha 
o  facto  d'um  lavrador  da  província  de 
Valencia  ter  collocado  na  estrada  as 
suas  vasilhas  com  o  seguinte  dístico: 
«Vinho  gratis,  bebam,  mas  tapem  de- 
pois». 

— E  nós  não  estamos  em  risco  de  se 
caminhar  para  uma  crise  análoga? 

— Não  sei  o  que  lhe  responder;  mas 
vê-se  que  são  poucos  os  esforços  que 
se  empregam  para  a  evitar.  Não  é  fá- 
cil calcular  o  mal  que  a  viticultura 
acaba  de.  soffrer  em  não  ter  sido  ap- 
provada  pelas  Cortes  a  proposta  do  sr. 
ministro  das  Obras  Publicas,  para  se 
prorogar  por  mais  um  anno  a  prohibi- 
ção  do  plantio  da  vinha. 

«Estou  convencido  de  que  deve  ser 
feérico  o  espectáculo  ao  atravessar-se 
de  noite  as  regiões  vinhateiras  do  paiz, 
illuminadas  á  luz  dos  archotes,  para 
se  poder  ver  a  tarefa  da  plantação  da 
vinha;  pois  que  os  dias  não  chegarão 
para  se  vencer  a  azáfama  que  ha-de 
resultar  de  uma  tal  tolerância. 

Os  mercados  externos 

— Quaes  são  os  principaes  mercados 
em  que  julga  que  devia  ser  feita  a 
propaganda  dos  nossos  vinhoe  ? 

— Os  mercados,  no  meu  entender,  e 
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pelo  conhecimento  que  tenho  do  que 
se  tem  passado  n'alguns  d'elles,  deve- 
riam ser:  no  Brazil,  nas  nossas  coló- 
nias, na  Inglaterra,  Allemanha  e  ín- 
dia ingleza,  sem  com  isto  deixarmos 
de  prestar  attenção  a  outros  merca- 
dos taes  como :  a  Argentina,  Suissa, 
Egypto,  Holland  a  e  Japão. 

— E  qual  a  importância  d'esses  mer- 
cados, debaixo  do  nosso  ponto  de  vista? 

— Comprehende  que  a  resposta  á  sua 
pergunta  daria  assumpto  para  ser  des- 
envolvido n'um  longo  tratado,  se  eu 
tivesse  conhecimento  para  o  fazer.  No 
emtanto,  dar-lhe-hei  uma  idéa  geral 
dos  motivos  que  me  levam  a  indical-os. 

BRAZIL.  —  O  Brazil  é  ainda  hoje  o 
mais  importante  dos  nossos  mercados 
externos,  apesar  da  concorrência,  nem 
sempre  leal,  que  nos  tem  feito,  com  os 
seus  vinhos,  os  italianos,  os  hespanhoes 
e  francezes.  E'  o  mercado  que  nos 
consome  os  nossos  vinhos  communs, 
de  pasto,  que  são  os  que  mais  abun- 
dam na  nossa  producção.  A  exporta- 
ção dos  nossos  vinhos  não  tem  augmen- 
tado,  pois  que  tendo  sido  no  quinquen- 
nio  de  1882  a  1892,  para  os  vinhos 
communs,  de  18.044:302  decalitros, 
para  os  do  Porto  1.881:711,  baixaram 
no  quinquiennio  de  1902  a  1906,  res- 
pectivamente, 17.733:909,  1.726:683; 
tendo  apenas  augmentado  os  da  Ma- 
deira de  36:317  para  37:212  e  os  li- 
corosos de  34:463  para  122:584  deca- 
litros. 

«Occupamos  alli  o  segundo  logar  no 
que  respeita  a  vinhos  espumosos.  No 
Brazil,  temos  uma  agencia  official  e 
uma  exposição  permanente  nas  salas 
do  Lyceu  Litterario  Portuguez,  que 
graciosamente  foi  posto  á  disposição 
de  Portugal.  E'  a  única  agencia  official 
que  actualmente  lá  existe. 

«Devido  á  concorrenciais  vinhos 
dos  outros  paizes  e  á  propaganda  te- 
naz que  alli  estão  fazendo  os  seus  go- 
vernos, temos  de  oppôr-lhe  eguaes  meios 
de  propaganda. 

COLÓNIAS. — As  colónias  portuguezas, 
na  sua  situação  em  face  da  metrópole, 
são  os  mercados  de  mais  largo  futuro 
e  de  êxito  seguro  para  a  collocação  dos 
nossos  vinhos. 

«O  vinho  remettido  para  a  Africa, 
que  só  pela  barra  do  Porto,  em  1897, 
foi  de  964  pipas,  passou,  em  1908, 
a  ser  de  4:040  pipas,  o  que  dá  uma 
jdéa  do  rápido  desenvolvimento  que  po- 
derão ter  os  nossos  mercados  coloniaes. 

«Pouco  ou  quasi  nada  temos  alli  fei- 
to no  que  respeita  á  propaganda  offi- 
cial. Tivemos,  de  facto,  agencias  quer 
na  Africa  Occidental,  quer  na  Africa 
Oriental,  mas  estas  foram  extinctas 
exactamente  quando  começavam  a  pro- 
duzir resultados  e  a  mostrar  as  vanta- 
gens da  sua  existência.  Julgo,  por  is 
so,  de  toda  a  conveniência  que  alli  fos- 


sem novamente  installadas  e  que  se 
lhe  désse  todo  o  apoio,  por  fórma  a 
prestarem  os  grandes  serviços  que  d'el- 
las  só  temos  a  esperar. 

A  exportação  para  a  Africa  tem  au- 
gmentado, excepto  nos  vinhos  da  Ma- 
deira. No  quinquiennio  de  1888  a  1892 
foi  de  2.448:749  decalitros  para  os  vi- 
nhos communs;  de  31:931  para  os  do 
Porto;  de  16:793  para  os  licorosos  e 
no  de  1902  a  1906  foi  respectivamen- 
te de  7.942:471;  5:662;  42:002  deca- 
litros. Em  1908  a  exportação  augmen- 
tou,  só  pela  barra  do  Porto,  512  pipas. 

INGLATERRA. — A  Inglaterra  é  o  nosso 
primeiro  mercado  para  os  vinhos  do 
Porto  e  um  dos  grandes  centros  de 
consumo  a  tentar  para  os  nossos  vi- 
nhos communs  de  Collares,  de  Bucel- 
las  e  Dão,  directamente  para  mesa,  e 
outros  nossos  vinhos  encorpados,  para 
lote. 

«A  exportação  dos  vinhos  do  Porto 
para  Inglaterra,  e  que  era  uma  das 
nossas  principaes  riquezas,  tem  dimi- 
nuido  bastante,  pois  que  sendo,  em 
1897,  34:000  pipas,  não  vae  actual- 
mente acima  de  28:000  pipas. 

«No  quinquiennio  de  1888  a  1892, 
a  exportação  dos  vinhos  communs  foi 
de  320:034  decalitros;  dos  licorosos, 
7:564;  do  Porto,  10.337:834;  da  Ma- 
deira, 463:424  decalitros;  e  no  quin- 
quiennio de  1902  a  190<-»  foi  respecti- 
vamente de  697:712;  32:723;  7.923:219 
e  216:908  decalitros. 

«Quer  a  direcção  do  Mercado  Cen- 
tral dos  Productos  Agrícolas,  quer  o 
nosso  consul  em  Londres,  tem  insisti- 
do perante  os  governos,  para  a  crea- 
ção  d'uma  casa  de  vendas  de  produ- 
ctos portuguezes  em  Londres,  que  por 
certo  seria  de  grande  vantagem  para 
o  nosso  commercio. 

— A  que  se  deve  attribuir  essa  di- 
minuição tão  sensível  na  exportação 
dos  nossos  vinhos  do  Porto? 

— A  falta  de  propaganda,  á  concor- 
rência de  vinhos  de  falsa  procedência 
do  Porto  e  ainda  ao  desfavor  pautal 
que  esses  vinhos  alli  encontram,  pois 
que,  pagando  direitos  segundo  a  sua 
força  alcoólica  e  sendo  esses  vinhos  de 
graduação  superior  a  30  graus  Sykes, 
ou  17°, 2  cent.,  pagam  tres  schillings 
por  galão,  ao  contrario  dos  de  gradua- 
ção inferior  que  pagam  1  schillings  e 
3  pence. 

«Sendo  a  exportação  para  Inglater- 
ra quasi  exclusivamente  de  vinho  do 
Porto,  vê-se  bem  o  desfavor  com  que 
somos  alli  tratados. 

O  nosso  illustre  interlocutor,  prose- 
guindo  na  sua  palestra,  diz-nos  ainda: 

— A  Inglaterra  é  ainda  para  nós  o 
mercado  em  que  devemos  tentar  des- 
envolver o  consumo  das  uvas  frescas, 
pois  que,  quando  a  nossa  exportação 
n'um  período  de  5  annos  foi  apenas 


de  270  contos  de  réis,  a  da  Hespanha 
attingiu  2:250  contos. 

ALLEMANHA. — A  Allemanha  é  ainda 
um  grande  mercado  para  todos  os  vi- 
nhos do  mundo.  Pouco  alli  temos  fei- 
to, o  que  não  era  de  admirar,  devido 
ao  regimen  pautal  a  que  estávamos  su- 
geitos.  A  importação  de  vinhos  que  na 
Allemanha  em  1904  era  de  69,5  mi- 
lhões de  kilogrammas,  já  em  1907  at- 
tingia  99,5  milhões  ;  só  tendo  diminuí- 
do a,  dos  vinhos  portuguezes  e  italia- 
nos. A  importação  dos  vinhos  do  Por- 
to, que  em  1900  foi  de  cerca  de  7:000 
pipas,  descia  em  1908  a  1:946,  devi- 
do também  á  concorrência  de  vinhos 
de  vários  paizes  e  procedências,  com 
a  falsa  designação  de  vinho  do  Porto 
e  ao  grande  consumo  que  alli  teem  ho- 
je outros  vinhos,  principalmente  os  gre- 
gos, do  typo  Malvasia.  Os  vinhos  do  , 
Porto  alli  consumidos,  na  sua  maior 
parte,  ainda  são  exportados  de  Ingla- 
terra. A  exportação  para  a  Allemanha 
no  quinquennio  de  1888  a  1892  foi  de 
vinhos  communs  de  661:223  hectoli- 
tros; da  Madeira,  161:404;  do  Pasto, 
1.591:179;  de  vinhos  licorosos,  61:506; 
e  no  quinquennio  de  1902  a  1906  foi 
respectivamente  190:880;  360:904; 
655:267  e  29:906.  A  Allemanha  pôde 
ser  também  um  grande  mercado  para 
as  nossasuvas,  pois  que  a  Hespanha  ex- 
porta já  para  alli  6:000  quintaes  mé- 
tricos de  uvas  frescas  e  177:000  de 
uvas  pisadas. 

INDIA  INGLEZA. — Da  índia  Ingleza  só 
lhe  posso  dizer  que  o  Mercado  Central 
dos  Productos  Agrícolas  tem  enviado 
para  o  mercado  de  Bombaim  alguns 
productos  portuguezes  e  que  os  vinhos 
teem  lá  tido  fácil  collocação  e  tem  en- 
contrado uma  remuneração  compensa- 
dora. A  nossa  exportação  para  aquella 
colónia  ingleza  era  ha  dois  annos  de 
7.400$000  réis,  emquanto  que  a  da 
Hespanha  era  de  20  contos,  sendo  10 
contos  de  vinho  do  Porto  !  A  Inglater- 
ra exporta  annualmente  cerca  de  282 
contos  de  vinho  do  Porto,  para  esta 
sua  colónia  da  Asia.  Até  Ceylão  ex- 
porta para  aquelle  mercado  mais  vinho 
do  Porto  do  que  Portugal !  A  Hespa- 
nha exporta  para  Ceylão  381  decali- 
tros de  vinho  do  Porto  ao  passo  que 
nós  apenas  83  litros ! 

Muito  desejariamos  publicar  ainda 
outros  dados  estatísticos  muito  interes- 
santes, sobre  estes  e  outros  mercados 
que  nos  foram  fornecidos  pelo  illustre 
agrónomo,  mas  a  falta  de  espaço  inhi- 
be-nos  de  dar  á  publicidade  todos  os 
apontamentos  que  registámos. 

OS  AGENTES  COMMERCIAES.  —  Tendo-se 
discutido  muito  o  papel  que  devem  des- 
empenhar os  agentes  commerciaes  de 
propaganda,  qual  é  a  sua  opinião  ácer- 
ca  do  assumpto  ? 

— De  facto,  tem-se  falado  com  uma 
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certa  insistência  na  organisação  que 
dfcvem  ter  as  nossas  agencias  e  o  pa- 
pel que  os  agentes  terão  a  desempe- 
nhar. 

«No  meu  entender  devia  a  sua  mis- 
são ser  bem  comesinha,  sem  por  isso 
deixar  de  ser  a  mais  útil.  Deverão  tra- 
tar de  ser  uns  bons  caixeiros  viajan- 
tes, cujo  principal  papel  seja  procurar 
freguezes  para  os  productos  de  cuja 
venda  se  incumbirem.  Deveriam  ser 
obrigados  a  caucionarem-se  em  quan- 
tias relativamente  grandes,  para  pode- 
rem merecer  confiança  pratica  ao  com- 
mercio  e  principalmente  para  o  gover- 
no os  auxiliar  efficazmente,  tomando  a 
responsabilidade  dos  valores  que  lhes 
forem  enviados  e  adeantando-lhes  quan- 
tias para  que  elles  se  encontrem  sem- 
pre em  condições  de  poderem  despa- 
char e  pagar  os  direitos  das  remessas 
j  que  lhes  forem  dirigidas,  como  em  ge- 
ral é  uso  do  nosso  commercio. 

Não  devemos  esquecer  que  tem  si- 
do aos  seus  caixeiros  viajantes  que  a 
AUemanha  deve  em  grande  parte  a 
sua  enorme  prosperidade  commercial. 

«Emquanto  aos  seus  vencimentos  si- 
go o  provérbio  :  a  gente  dança  consoante 
lhe  cantam,  isto  é,  entendo  que  o  gover- 
no devia  pagar  aos  agentes  uma  per- 
centagem regular  sobre  as  vendas  que 
fizessem,  dando-lhes  ordenados  só  du- 
rante o  praso  máximo  de  dois  annos. 
Pois  é  a  minha  opinião,  bem  sei  que 
contra  a  de  muita  gente,  que  quando 
no  fim  d'aquelle  prazo,  uma  taxa  de 
10  por  cento,  paga  pelo  governo  por 
exemplo,  sobre  o  valor  das  vendas, 
não  der,  para  o  agente  poder  viver  á 
larga,  ou  é  porque  o  mercado  não  con- 
some os  nossos  productos  ou  o  agente 
não  presta. 

Sobre  a  organisação  das  agencias 
daremos  algumas  indicações  n'um  ou- 
tro artigo,  bem  como  sobre  a  palpitan- 
te questão  cerealífera,  com  a  qual  con- 
cluimos  a  entrevista  que  tivemos  com 
o  nosso  querido  amigo,  a  quem  desde 
já  agradecemos  a  amabilidade  com  que 
nos  attendeu. 


0  dia  das  arvores  e  o  dia  das  ayes 

— «=» — - 

Os  previdentes  americanos  do 
norte,  alarmados  pelos  prejuizos 
de  toda  a  ordem  que  viam  immi- 
nentes  sobre  a  sua  pátria,  em  vir- 
tude da  constante  e  vandalica  des- 
truição das  florestas,  que  são  o  re- 
gulador das  estações,  benefician- 
do-nos  com  sombra,  frescura  e  hu- 
midade no  verão,  attenuando  no 
inverno  a  violência  das  aspérrimas 
nortadas,  das  furibundas  tempes- 
tades de  neve  ou  das  chuvas  des- 


abridas ;  abrigando,  no  seu  seio 
fertilissimo,  animaes  úteis  ao  ho- 
mem sob  muitos  e  diversos  aspe- 
ctos, e  dando-nos  combustivel  ba- 
rato e  bom  material  para  as  mais 
variadas  construcções,  instituiram 
como  remédio  para  tão  grande 
mal,  o  «arbour-day». 

O  «arbour-day»,  ou  dia  das  ar- 
vores, é  um  dia  de  festa  não  só 
nas  escolas,  mas  também  em  gran- 
de numero  de  cidades  da  flores- 
cente republica  norte-americana. 

N'esse  dia  celebram-se  os  mul- 
tiplices  méritos  das  arvores,  inci- 
tam-se  as  creanças  não  só  a  pro- 
teger sempre  o  arvoredo,  mas 
também  a  favorecer  o  seu  desen- 
volvimento, per  meio  de  semen- 
teira e,  muito  em  especial,  por 
meio  de  plantação  de  todas  as  es- 
sências úteis. 

Ranchadas  de  creanças,  sob  a 
intelligente  direcção  dos  mestres, 
partem  para  o  campo,  onde,  em 
locaes  públicos,  previamente  de- 
terminados, plantam,  com  todo  o 
cuidado,  pequenas  arvores  que  lhes 
são  fornecidas  pelo  Estado.  Cada 
alumno  planta  a  sua  arvore  e  é 
ver  o  cuidado  com  que  o  faz,  at- 
tendendo  a  todas  as  instrucções 
que  lhe  foram  dadas  para  tal  fim. 

D'esta  patriótica  instituição  re- 
sultaram numerosas  sociedades  de 
«amigos  das  arvores»  não  só  na 
America,  mas  também  na  Euro- 
pa, cujos  membros  teem  obriga- 
ção de  plantar  ou  fazer  plantar  um 
determinado  numero  de  arvores 
em  cada  anno. 

Da  propaganda  americana  nas- 
ceu, ou  aniles  reviveu,  o  dôce  cos- 
tume antigo  de  se  solemnisarem 
os  grandes  acontecimentos  que  se 
dão  no  seio  das  familias  illustres 
ou  da  burguezia  endinheirada, 
com  a  plantação  de  uma  arvore 
em  apropriado  recinto  das  suas 
propriedades. 

Os  americanos  que  chegaram, 
não  ha  muitos  annos,  areceiar  vêr 
o  seu  sólo,  outr'ora  tão  largamen- 
te povoado  de  arvoredo,  comple- 
tamente despido  das  suas  essên- 
cias úteis,  vêem  hoje,  em  parte, 
restaurado  o  seu  massiço  florestal, 
em  virtude  da  propaganda  a  favor 


da  arvore  e  muitissimo  em  espe- 
cial aos  benefícios  da  festa  do  ar- 
bour-day 

E  como  o  que  deu  resultado 
para  o  desenvolvimento  do  plan- 
tio do  arvoredo  e  protecção  do 
pouco  ainda  existente,  deve  dar 
idênticos  resultados  bons  quando 
applicado  a  outro  assumpto  de  in- 
teresse publico,  M.  Maston,  mi- 
nistro dos  Estados-Unidos  da  Ame- 
rica, decretou  também  o  dia  das 
aves. 

Como  aconteceu  com  o  arvore- 
do, a  ave  tem  por  todo  o  mundo 
sido  destruida  de  uma  fórma  bar- 
bara e  brutal. 

Aves  de  caça  e  aves  úteis  são, 
dia  e  noite,  sem  um  único  momen- 
to de  descanço,  apanhadas  a  fogo 
ou  por  meio  das  mais  variadas  ar- 
madilhas. 

Apesar  de,  em  geral,  ser  bas- 
tante prolifica,  não  é  possível  á 
ave  resistir  a  tão  constantes  e  nu- 
meiosos  meios  de  destruição. 

E  não  só  as  aves  de  caça  se 
vão  tornando  cada  vez  mais  raras, 
mas  também,  o  que  é  mais  grave, 
vão  desapparecendo  as  aves  úteis, 
que  são  as  constantes  destruido- 
ras de  mil  insectos  variados  que, 
quer  na  fórma  perfeita,  quer  mui- 
to especialmente  na  de  larva  ou 
lagarta,  devoram  toda  a  vegeta- 
ção. 

Assim^toda  a  propaganda  a  fa- 
vor da  ave  é  tão  benemérita  como 
a  propaganda  a  favor  da  arvore. 

Fazer  conhecer  á  creança  a  uti- 
lidade das  aves  por  meio  de  pre- 
lecções e  de  exemplos  práticos, 
desenvolver  no  pequenino  coração 
infantil  o  amor  pelos  plumados 
hospedes  dos  nossos  campos,  dos 
nossos  pomares,  dos  nossos  jar- 
dins e  dos  nossos  montados,  é  um 
serviço  altissimo  que  o  mestre  es- 
cola presta  ao  paiz. 

A  creança  não  é  nem  nunca  foi 
má  por  indole. 

Se  lhe  mostrarem,  conn  boas  e 
convencedoras  razões,  que  ella, 
por  interesse  de  toda  a  sua  famí- 
lia, deve  proteger  todas  as  avesi- 
nhas,  não  mais  apanhar  ninhos 
nem  capturar  pássaros,  ella  em- 
pregará com  orgulho  a  actividade 
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até  então  usada  contra  a  ave,  em 
protegel-a  com  ardor  e  enthusias- 
mo. 

A  instituição,  nas  escolas  ame- 
ricanas, do  «dia  das  aves»,  é,  co^ 
mo  foi  o  do  «dia  das  arvores», 
uma  medida  de  largo  proveito  que 
merece  o  mais  intenso  e  caloroso 
applauso. 

0  que  seria  de  estimar  é  que 
em  Portugal,  onde  já  muito' larga- 
mente se  vão  sentindo  os  effeitos 
da  destruição  desordenada  do  nos- 
so arvoredo,  especialmente  dos 
nossos  pinhaes,  e  danossa  outr'ora 
tão  abundante  passarada  vária,  o 
governo,  que  tanta  coisa  má  tem 
copiado  do  estrangeiro,  introdu- 
zisse nas  nossas  escolas  ofíiciaes 
os  festivos  dias  das  arvores  e  das 
aves,  e  fomentasse  a  criação  de  so- 
ciedades, não  só  de  amigos  das 
arvores,  mas  também  de  amigos 
das  aves. 

Seria  um  bem  mais  alto  e  va- 
lioso serviço  do  que  todos  quan- 
tos, até  hoje,  temos  recebido  da 
politiquice  baixa  das  « coteries », 
que  só  teem  servido  para  nos  des- 
prestigiar e  para  nos  arruinar. 

.  mim  iiiuimi  

A  desfolha  da  beterraba 

À  desfolha  da  beterraba  é  uma 
operação  desastrosa  não  só  sob 
o  ponto  de  vista  agrícola,  mas 
ainda  sob  o  ponto  de  vista  zoote- 
chnico. 

Sob  o  ponto  de  vista  agrícola 
a  desfolha  tal  como  é  praticada 
pode  diminuir  a  colheita  em  gran- 
des proporções. 

Sob  o  ponto  de  vista  zootechni- 
co,  as  folhas  das  beterrabas  da- 
das aos  animaes  constituem  uma 
laxante  de  primeira  ordem.  Além 
d'isso  a  desfolha  favorece  a  lenhi- 
ficação  da  parte  superior  das  be- 
terrabas, o  que  faz  com  que  estas 
se  tornem  menos  digestiveis.  As 
folhas  das  beterrabas  conteém 
também  uma  grande  proporção 
de  bioxalato  de  potassa  e  este  sal 
origina  diarrhéas  persistentes  que 
se  transmittem  não  só  aos  vitel- 
los,  mas  também  ás  creanças  que 
consomem  o  leite  das  vaccas. 

Seria  possivel  attenuar  um  pou- 


co este  inconveniente  dando  aos 
animaes  na  ração  de  verde  30  gr. 
por  dia  de  phosphato  de  cal  pre- 
cipitado. O  phosphato  precipita- 
ria o  acido  oxalico  sob  uma  fórma 
insolúvel,  tornando-o  assim  inof- 
fensive 

O  effeito  laxante  das  folhas  é 
tanto  maior  quanto  mais  rico  fôr 
o  sólo  em  matérias  nutritivas,  prin- 
cipalmente em  nitratos. 

Em  vista  do  que  fica  exposto 
só  devem  ser  empregadas  na  ali- 
mentação do  gado  não  excedendo 
2  ou  3  por  cento  do  peso  vivo  do 
animal  e  ainda  assim  deve  haver 
o  cuidado  de  associar  a  outras  for- 
ragens mais  concentradas. 

As  folhas  de  beterrabas  empre- 
gadas como  adubos  verdes  tem 
um  grande  valor,  dando  magnífi- 
cos resultados  especialmente  como 
adubos  de  cereaes. 

Resumindo,  diremos  que  a  des- 
folha da  beterraba  tem  inconve- 
nientes graves  não  só  porque  di- 
minue  o  crescimento  das  raizes, 
mas  porque  aproveitada  para  a 
alimentação  do  gado  origina  per- 
turbações digestivas  que  debili- 
tam os  animaes  e  podem  affectar- 
lhe  sériamente  a  saúde. 


Importância  dos  adubos 

na  agricultara  moderna 

(Continuação  da  pag.  133) 

Mas  todos  estes  melhoramentos 
augmentam  os  azares  de  uma  pro- 
ducção  prejudicial  á  «composição 
elementar  do  estrume  de  curral». 

O  lavrador  cauteloso  deve  pro- 
curar insistentemente,  por  obser- 
vações e  experiências  directas,  as 
causas  das  manifestações  que  tem 
notado  na  marcha  da  pvoducção, 
e,  com  o  auxilio  dos  meios  que  a 
sciencia  e  a  pratica  lhe  indicarem, 
esforçar-se-ha  em  restabelecer  ou 
melhorar,  ao  menos,  o  estado  an- 
terior. 

Quando  o  grão  e  os  productos 
do  gado  constituem  exclusivamen- 
te os  objectos  de  venda,  é  de  sup- 
pôr  que  os  phosphatos  com  a  ac- 
ção rápida  e  os  adubos  nitrogena- 
dos,   simultânea  ou  alternativa- 


mente applicados  com  o  estrume 
de  curral,  restaurem  depressa  e 
por  modo  lucrativo  a  aptidão  do 
solo  para  dar  abundantes  colhei- 
tas de  cereaes. 

Se,  ao  contrario  se  exportam 
muitas  batatas,  e  principalmente 
beterrabas  para  assucar,  é  de  pre- 
sumir que,  recorrendo  á  potassa, 
hoje  tão  fácil  de  obter,  se  assegu- 
rará de  novo  o  bom  resultado  d'es- 
sas  plantas  e  de  outras  culturas. 

Para  luctar  contra  as  más  co- 
lheitas de  plantas  de  forte  appa- 
relho  radicular,  como  o  trevo,  a 
colza,  etc.,  convém,  sobretudo,  re- 
correr ás  lavras  fundas  eaos  adu- 
bos cujos  elementos  activos  não 
tenham  difficuldade  em  penetrar 
nas  camadas  inferiores  do  solo. 

Çomo  anteriormente  dissémos, 
o  agricultor  prudente  não  deve 
guardar  esses  estudos  e  o  empre- 
go dos  adubos  concentrados  para 
quando  nas  producções  se  mani- 
festar uma  reducção  apparente  e 
característica  no  tocante  á  quali- 
dade e  quantidade. 

Fazendo  experiências  constan- 
tes, ainda  que  em  pequena  esca- 
la, no  intuito  de  poder  apreciar 
com  antecipação  o  caminho  a  se- 
guir para  manter  ou  augmentar 
os  rendimentos,  sem  perder  ani- 
mo por  effeito  dos  resultados  ne- 
gativos, luctará  com  as  desillu- 
sões  e  mallogros  variando  e  mul- 
tiplicando esses  ensaios.  Assim 
obterá  indicações  praticas  de  mui- 
to valor,  que  hão-de  indemnisal-o 
largamente  dos  inconvenientes  e 
pequenas  despezas  que  houver 
feito. 

O  consumo  de  adubos  concen- 
trados tem  adquirido,  ha  já  alguns 
annos,  tão  considerável  augmento 
na  Allemanha,  como  pôde  avaliar- 
se  pelas  quantidades  seguintes  re- 
lativas unicamente  ás  carregações 
importadas  por  Hamburgo. 

Devemos  notar  que  as  importa- 
ções do  guano  do  Peru  que,  em 
1876,  attingiram  a  100.000  tone- 
ladas (de  1.000  kilog.  cada  uma), 
desceram  a  26.425  toneladas  em 
1879,  chegando  apenas  á  módica 
quantidade  de  600  toneladas  em 
1884. 
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Ao  contrario  as  importações  de 
diversas  matérias  fertilisantes  au- 
gmentaram  notavelmente.  Eleva- 
ram-se,  quanto  aos  guanos  phos- 
phatados  pobres  em  nitrogeneo  e 
aos  phosphatos  mineraes,  a  103 
mil  toneladas  em  1882,  além  de 
se  haverem  importado  330  tone- 
ladas de  cinzas  de  ossos  e  230  to- 
neladas de  pó  de  carne  da  Ame- 
rica do  Sul;  a  Noruega  exportava 
3.775  toneladas  de  guano  de  pei- 
xe; a  Inglaterra  28.425  toneladas 
de  sulfato  de  ammoniaco  (em  1884 
tinha  exportado  27.905  tonela- 
das), o  que  dá  uma  importação 
total  de  167.915.000  kilogr.  de 
differentes  adubos,  além  das  enor- 
mes quantidades  de  nitrato  de  so- 
da importadas  egualmente  por 
Hamburgo. 

Quanto  ao  ultimo  adubo,  a  ex- 
tincção  do  monopólio  que  perten- 
cia ao  governo  do  Chili,  depois  da 
conclusão  da  paz,  tem  originado 
a  creação  de  muitos  estabeleci- 
mentos para  o  seu  fabrico,  produ- 
zindo assim  uma  baixa  notável  nos 
preços  de  venda. 

Emqnanto  as  exportações  do 
Chili  e  de  Perú  chegaram  em  1878 
a  356.113  toneladas  para  desce- 
rem a  165.3f  0  em  1879,  eleva- 
ram-se  em  1883-1884  a  1.315.210 
toneladas. 

As  exportações  para  a  Allema- 
nha,  unicamente  por  Hamburgo, 
apresentam  a  seguinte  escala : 
49.750  toneladas  em  1880;  93.400 
em  1881;  129.350  toneladas  em 
1882;  190.000  em  1883;  e  221.000 
em  1884. 

N'este  anno  resolveram  os  pro- 
ductores  limitar  a  exportação  an- 
nual a  umas  500.000  toneladas. 
A  producção  de  sulfato  de  ammo- 
niaco, sempre  em  accrescimo  no 
continente,  obstará  por  certo  ao  ex- 
cessivo augmento  de  preço  no  ni- 
trato. Entre  as  outras  matérias, que 
se  empregam  na  agricultura  com 
um  desenvolvimento  notavelmen- 
te progressivo,  citaremos  os  sáes 
de  potassa  de  Stassfurt,  cuja  van- 
tagem é,  sobretudo,  apreciada  na 
cultura  dos  terrenos  arenosos  e 
de  turfa  como  também  para  estru- 
mar os  prados. 


Já  em  1878  as  explorações  de 
Lahu  davam  mais  de  25.000  to- 
neladas de  phosphatos,  cuja  per- 
centagem em  acido  phosphorico 
variava  entre  15  a  30  por  100, 
empregados  em  estado  bruto  ou 
depois  de  preparados  em  super- 
phosphatos. 

Sob  esta  ultima  forma,  cresce 
rapidamente  a  sua  importância 
desde  que  o  aperfeiçoamento  dos 
processos  permittiu  apresental-os 
melhores  e  mais  ricos,  como  tam- 
bém diminuir  o  preço  do  elemen- 
to essencial. 

Na  Allemanha  tratam-se  tam- 
bém annualmente  mais  de  50.000 
toneladas  de  carvão  de  ossos  nas 
fabricas  de  superphosphatos,  mui- 
tas das  quaes  exportam  annual- 
mente aos  seus  freguezes  mais  de 
cinco  milhões  de  kilogrammas. 

Se  attendermos  a  que,  appli- 
cando-se  todos  os  annos  enormes 
quantidades  de  pó  de  ossos  aos 
terrenos,  despojos  industriaes  va- 
riados, e  a  que  se  empregam  es- 
forços para  aproveitar  da  melhor 
forma  possivel  o  lixo  das  povoa- 
ções, devemos  confessar  que  se 
restitue  ao  solo  allemão  uma  no- 
tável parte  dos  materiaes  nutriti- 
vos susceptiveis  de  cobrir  o  « de- 
ficit» devido  á  venda  dos  produ- 
ctos  da  terra. 

Pôde  calcular-se  em  500.000 
toneladas,  no  valor  commercial  de 
125  milhões  de  pesetas  (22.500 
contos  de  réis),  a  quantidade  de 
adubos  concentrados  que  a  agri- 
cultura allemã  emprega  annual- 
mente; estes  algarismos  são  bem 
pequenos  se  notarmos  que,  segun- 
do a  estatística  d'aquelle  império, 
foram  importadas  em  adubos  con- 
centrados as  seguintes  sommas : 

1880:  282.856  toneladas  no  va- 
lor de  cerca  de  80.512^000;  1881: 
306.725  toneladas  no  valor  de 
cerca  de  93.958^000;  e  em  1882, 
358.554  toneladas  no  valor  de  cer- 
ca de  104.026|000,  contendo  uma 
quantidade  de  acido  phosphorico 
egual  á  absorvida  do  solo  pela 
producção  de  cinco  milhões  de  to- 
neladas de  trigo  ou  cerca  dos  dois 
terços  do  acido  phosphorico  trans- 
portado ao  mercado  nos  productos 


necessários  ao  consumo  de  40  mi- 
lhões de  homens. 

Verdade  é  que  a  distribuição 
d'estes  adubos  se  apresenta  muito 
desegual:  a  Saxonia  e  a  província 
d'este  nome  desenvolvem  ao  solo, 
em  média,  uma  quantidade  de  aci- 
do phosphorico  superior  á  do  em- 
pobrecimento; o  uso  de  adubos 
com merciaes  está  egualmente  mui- 
to vulgarisado  no  Hanover,  West- 
phalia e  Rheno. 
(Continua).  ^#  Faria. 


As  ayes  e  os  tremores  de  terra 

Dizem  de  Perusa  (Italia)  que  os  ha- 
bitantes da  região  do  Sienna  contam 
um  curioso  phenomeno,  que  observa- 
ram por  occasiào  dos  recentes  tremo- 
res de  terra. 

Um  pouco  depois  da  meia  noite, 
quando  se  fez  sentir  o  primeiro  abalo, 
os  pardaes  e  as  andorinhas,  abrigados 
sob  os  telhados  das  casas,  deixaram  os 
ninhos  e  elevaram  se  nos  ares. 

Durante  algumas  horas  ouviram-se- 
lhes  os  gritos  estridentes. 

Outras  aves  refugiaram-se  nas  ar- 
vores, onde  se  julgavam  mais  em  se- 
gurança, e  só  voltaram  aos  ninhos  ao 
amanhecer. 

E  as  gallinhas  que  estão  no  choco, 
morrem  e  outras  juntam-se,  fazendo 
um  circulo  cerrado,  muito  antes  de  se 
ouvirem  os  abalos  de  terra. 


Exposições  agrícolas 


Exposição  agricola-pecuaria  de 
Santo  Thyrso 

EXPOSITORES  PREMIADOS 

O  tempo,  magnifico,  concorreu  para 
o  brilhantismo  da  exposição. 

Obtiveram  os  primeiros  prémios: 

Asylo  Agrícola  Conde  de  S.  Bento 
(dois),  D.  Maria  Julia  Carneiro  Gui- 
marães, José  Alves  da  Cunha,  José 
Maria  Carneiro  Varziella,  José  Ribei- 
ro de  Miranda,  Companhia  Agrícola 
de  Alentem,  Antonio  Maria  Ferreira 
Coelho  e  João  Gonçalves  da  Silva  Fon- 
tes &  Irmão;  segundos  prémios  :  Joa- 
quim Machado,  Cesar  Augusto  Cor- 
reia Guimarães  (dois),  José  de  Sousa 
Festa,  dr.  Arthur  Ferreira  Macedo, 
Companhia  Agrícola  de  Alentem,  D. 
Maria  Julia  Carneiro  Guimarães,  José 
Emygdio  de  Sousa  Cardoso  e  Henri- 
que von  Hafe. 

Foram  conferidos  25  diplomas  e  men- 
sões  honrosas,  variando  os  prémios 
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desde  3$500  a  15$000  réis,  isto  na 
secção  agrícola. 

Exposição  Internacional  de  Agricultara 
em  Baenos-Ayres 

A  Republica  Argentina  celebra  no 
proximo  anno  o  centenário  da  sua  in- 
dependência. 

Para  esta  festa  organisou  também 
uma  Exposição  Internacional  de  Agri- 
cultura, proporcionando,  assim,  pela 
primeira  vez  e  sem  preferencias  de  es- 
pécie alguma  a  todas  as  outras  na- 
ções, uma  grande  opportunidade  para 
prepararem  methodicamente  um  sys- 
tem a  racional  no  sentido  de  uma  futu- 
ra participação  de  todas  as  possibili- 
dades e  conjuncturas  favorecidas,  offe- 
recidas  a  todos  por  egual  no  tocante 
aos  recursos  do  seu  solo  feracissirao, 
á  sua  grande  producção  que  augmenta 
a  passos  agigantados,  e  á  sua  riqueza 
publica  que  se  multiplica  cada  vez  mais, 
generalisando  se  o  bem-estar,  do  que 
resulta  uma  grande  capacidade  consu- 
midora da  sua  população  abastada. 

A  Exposição  Internacional  de  Agri- 
cultura, que  se  realisa  de  3  de  junho 
a  31  de  julho  de  1910,  em  commemo- 
ração  do  1.°  centenário  da  Indepen- 
dência da  Republica  Argentina,  na  sua 
capitalBuenos-Ayres,  divide-se  emduas 
secções  principaes,  a  saber:  criação  de 
gado  e  lavoura. 

Na  primeira  estarão  representados 
animaes  para  reproducção,  gado  para 
engorda,  gado  productor  de  leite  e  ani- 
maes de  trabalho. 

A  secção  de  gado  abrange:  gado  bo- 
vino, gado  cavallar  e  asinino,  gado  la- 
nígero, gado  caprino,  gado  suíno,  raça 
canina,  aves  domesticas  e  outros  ani- 
maes domésticos  e  domesticados. 

A  exposição  de  animaes  para  repro- 
ducção realisa  se  de  3  a  25  de  junho, 
e  a  de  gado  para  engorda  de  9  a  14 
de  julho. 

A  secção  de  lavoura  tem  as  seguin- 
tes sub-divisÕes :  l.a,  geologia,  hydro- 
"logia,  climatologia  e  geographia  agrí- 
cola; 2.a,  aprestes  e  machinas  de  toda 
a  espécie;  3.a,  agronomia;  4.a,  produ- 
ctos  agrícolas  de  origem  vegatal ;  5.a, 
productos  de  origem  animal;  6.a.  pro- 
ductos  industriaes  ;  7.a,  medidas  para 
o  fomento  de  agricultura;  8.a,  secção 
especial  para  sementes  destinadas  a  se- 
menteiras. 

A  inscripção  para  animaes  está  aber- 
ta até  o  dia  1  de  fevereiro  de  1910,  « 
para  as  demais  secções  até  o  dia  1  de 
dezembro  de  1909. 

Todas  as  legações  e  consulados  da 
Republica  Argentina,  e  bem  assim  o 
commissario  geral  para  a  Europa,  o 
consul  Niederlein,  actualmente  na  le- 
gação da  Republica  Argentina,  em  Ber- 
lim, fornecem  as  informações  que  lhes 
sejam  pedidas. 


Conhecimentos  úteis 


Baga  de  sabugueiro. — Por  ordem  do  mi- 
nistério do  Reino  foram  dadas  instruc- 
çÕes  pelos  governadores  civis  aos  seus 
administradores  para  apprehenderem  a 
baga  de  sabugueiro  e  autuarem  os  que 
a  empregarem  na  coloração  do  vinho. 

Indicadores  kilometricos. — Vão  ser  collo- 

cados,  em  cruzamentos  de  estradas,  sup- 
portes  das  taboletas,  indicadores  kilo- 
metricos, prestando  assim  um  alto  ser- 
viço aos  que  viajam,  principalmente 
em  automóveis  e  que  desconhecem  as 
estradas  a  percorrer. 

Consumo  d9  cereaes. — O  sr.  ministro  do 
Reino  assignou  uma  portaria,  determi- 
nando que  as  auctoridades  administra- 
tivas prestem  todos  os  esclarecimentos 
e  auxilio  necessário  aos  encarregados 
do  inquérito  a  que  a  direcção  do  Mer- 
cado Central  dos  Productos  Agricolas 
vae  proceder  acerca  da  producção  e 
consumo  de  cereaes  no  reino. 

Contribuição  industrial. — Nas  repartições 
de  fazenda,  e  no  praso  de  6  dias,  com 
principio  em  28  dé  setembro  p.p.,  está 
patente  a  repartição  dos  contingentes 
constantes  das  listas  das  profissões  in- 
dustriaes do  corrente  anno,  podendo  os 
interessados  examinar  a  mesma  repar- 
tição e  reclamar  contra  ella  o  que  ti- 
verem por  conveniente  a  bem  dos  seus 
interesses. 

Contribuição  de  renda  de  casas  e  sumptuária. 
— De  1  a  10  de  outubro  proximo,  es- 
tarão em  reclamação  nas  mesmas  re- 
partições, desde  as  9  horas  da  manhã 
ás  3  da  tarde,  as  matrizes  da  contri- 
buição de  renda  de  casas  e  sumptuá- 
ria do  corrente  anno,  afim  de  que  os 
interessados  a  possam  examinar  e  re- 
clamar o  que  tiverem  por  conveniente 
a  bem  do  seu  direito,  sobre  os  seguin- 
tes pontos: 

1.  ° — Erro  na  designação  das  pessoas 
e  moradas  ; 

2.  ° — Erro  na  designação  da  ordem 
da  terra  ; 

3.  ° — Injusta  designação  do  valor  lo- 
cativo das  casas  de  habitação  ; 

4.  ° — Injusta  designação  do  objecto 
ou  objectos  sobre  que  recahe  a  contri- 
buição sumptuária; 

5.  ° — Cessação  do  arrendamento  das 
casas  de  habitação  ou  dos  objectos  su- 
jeitos á  contribuição  sumptuária,  no 
todo  ou  em  parte,  em  um,  dois  ou  tres 
trimestres  do  anno  ; 

6.  ° — Erro  no  calculo  das  collectas  e 
nos  respectivos  addicionaes; 

7.  ° — Indevida  inclusão  ou  exclusão 
de  pessoas. 

Estas  reclamações  serão  e scrip  tas 
em  papel  Sellado  e  sellados  todos  os 
documentos  com  que  forem  instruídas. 

Das  decisões  da  Junta  cabe  recurso 
para  o  juiz  de  direito  da  comarca  e 


d'este  para  o  Supremo  Tribunal  Admi- 
nistrativo. 

Alambiques.  —  Prevenimos  os  nossos 
presados  assignantes  e  leitores  de  que, 
para  fabricarem  aguardente  de  vinho, 
borras  de  vinho,  bagaço  e  agua  pé, 
teem,  antes,  de  ir  á  repartição  de  fa- 
zenda dos  concelhos  solicitar  a  respe- 
ctiva licença,  que  custa,  de  sello,  100 
réis,  e  30  réis  de  3  impressos. 

Por  tão  exiguo  imposto  não  ha  ne- 
cessidade de  incorrer  na  multa,  que  é 
de  2$000  réis. 

Aqui  fica  o  aviso. 


Economia  domestica 


RECEITAS 

Verniz  para  moveis. — Azeite  de  oliveira, 
15  centilitros  ;  therebentina,  12  centilitros  ; 
vinagre,  3  centilitros. 

Applica-se  este  verniz  aos  moveis  com  uma 
flanella  fina.  Agite-se  bem  a  mistura  sempre 
que  se  pretenda  fazer  a  operação. 

Característica  de  um  álcool.  — Querem 
saber  se  um  álcool  tem  agua?  Calcinem  sul- 
fato de  cobre  em  pó  até  que  elle  se  torne 
branco,  tomem  uma  pitada  entre  os  dedos  e 
deixem-na  cahir  no  álcool. 

O  pó  tornou-se  azul?  O  álcool  tem  agua. 
Conservou-se  branco?  O  álcool  é  absoluto. 

Outro  processo  mais  exacto  :  no  álcool  der- 
ramam-se  algumas  gottas  de  benzina  e  agi- 
ta-se  com  força.  Se  se  tornar  turvo  é  porque 
tem  agua ;  se  pelo  contrario,  se  conservar 
inalterável,  é  puro. 

Para  conservar  os  tomates.  —  Partem- 
se  ao  meio  e  acamam-se  em  vasilhas  com 
bastante  sal  (camada  de  tomates  e  camada 
de  sal)  deixando-os  assim  durante  meio  dia. 

Deitam-se  depois  em  tacho  ao  lume  até 
levantarem  fervura,  tirando-os  com  escuma- 
deira  para  uma  peneira,  por  onde  se  passam 
para  se  lhes  extrahir  pelles  e  sementes. 

A  massa  restante  deita-se  de  novo  em  um 
tacho  com  bastante  azeite,  cabeças  de  cravo 
e  grãos  de  pimenta,  e  ferve-se  muito  até  to- 
mar o  devido  ponto,  que  é  quando  apparece 
novamente  o  azeite  nos  bordos  do  tacho. 

Guarda-se,  em  frascos  bem  tapados,  em  lo- 
gar  secco.  E'  esta  a  melhor  conserva. 

Para  doirar  o  gesso. — Para  doirar  o  ges- 
so faz-se  uma  colla  com  amido  e  colla  de 
Flandres,  em  consistência  de  massa  liquida, 
e  passa-se  a  pincel  sobre  as  partes  que  se 
querem  doirar.  Depois  estende-se  em  cima 
a  folha  de  oiro,  que  adhere  facilmente  ao 
gesso. 

Pava  conservar  a  manteiga.  —  Lava-se 
bem,  desembaraçando-a  do  sôro,  enxuga-se 
em  um  panno  de  linho  e  deita-se  ás  porções 
em  um  frasco,  bem  apertada,  deixando  um 
espaço  de  10  ceutimetros  até  o  gargalo  por 
causa  da  dilatação. 

Tapa-se  e  submette-se  ao  banbo-maria  até 
ferver,  e  tira-se  quando  a  agua  está  tépida. 

Limpeza  dos  moveis  antigos.  —  Mistu- 
rem-se  perfeitamente  :  álcool,  1  litro ;  oleo 
de  linhaça,  20  grammas  ;  pedra  pomes  em 
pó,  100  grammas;  acido  sulfúrico,  5  gram- 
mas. 

Emprega-se  n'esta  mistura  um  pedaço  de 
flanela,  e  esfregue-se  bem  o  moveí. 

A  limpeza  opera-se  quasi  repentinamente, 
e  para  que  seja  mais  duradoira  convém  dar 
aos  moveis  uma  capa  de  verniz. 
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Como  se  lavam  fitas  de  seda.  —  Com 
esta  receita  vamos  prestar  um  grande  ser- 
viço aos  nossos  leitores. 

Porque  a  verdade  é  que  algumas  fitas  ha 
— como  por  exemplo  as  que  se  trazem  ao 
pescoço — que  se  sujam  logo  á  primeira. 

Lavam-se  fitas  de  seda  branca  ou  de  côr 
com  bugina  ou  neupalino  e  a  secco  com  es- 
sência de  therebentina  ou  com  pós  argillosos 
Engommam-se  depois,  collocando  as  fitas 
entre  dois  pannos  húmidos. 

Para  afugentar  os  mosquitos. — Aceen- 
de-se  um  fogareiro  e  deita-se  no  lume  um 
punhado  de  farinha  de  pau;  o  fumo  d'ella 
fará  desapparecer  inteiramente  os  enfado- 
nhos insectos. 


Noticias  dos  campos 


SANGALHOS. — As  vindimas  principiam 
na  próxima  semana,  esperando-se  que  o  vi- 
nho seja  de  boa  qualidade  e  em  quantidade. 
O  vinho  da  Bairrada,  que  eatá  quasi  exgot- 
tado,  tem  attingido  o  preço  de  580  e  600, 
havendo  já  oífertas  de  400  e  450  réis,  cada 
20  litros,  para  o  vinho  novo. 

O  azeite,  dada  a  escacez  da  azeitona,  está 
muito  caro.  Os  milhos  da  secca  foram  regu- 
lares e  os  das  terras  baixas  ejtão  bons,  es- 
perando-se, poi  isso,  uma  boa  colheita  d'es- 
te  cereal. 

PINHÃO. —  Os  lavradores  estão  contentes 
com  a  mudança  de  tempo,  porque  as  abun- 
dantes chuvas  dos  últimos  dias  ainda  veem  ■ 
beneficiar  bastante  os  vinhedos.  As  vinhas 
já  apresentam  outro  aspecto  e  certamente 
melhorarão  muito,  tanto  em  qualidade,  como 
em  quantidade. 

CHÃOS.  (Fer'-eira  do  Zêzere). — Já  come- 
çou a  colheita  do  figo,  estando  o  tempo  pou- 
co favorável  para  a  secca. 

ALQUERUBIM— Começou  a  colheita  do 
milho  do  monte,  que  não  funde  tanto  como 
era  para  desejar,  por  falta  de  chuva  em 
tempo  próprio.  Comtudo,  não  é  desanimado- 
ra. Também  se  está  a  começar  com  a  vin- 
dima, regulando  a  producção  pela  do  anno 
passado,  regulando  o  vinho  velho  a  500  réis 
os  20  litros.  Está  fazendo  muita  falta  a  chu- 
va, para  se  fazerem  as  sementeiras  dos  na- 
baes  e  hortaliças. 

POVOA  DE  LANHOSO.  —A  chuva  que 
tem  caindo  beneficiou  muito  os  milhos,  pre- 
judicando-os  porém,  o  frio  que  faz.  A  vindi- 
ma principia  nos  primeiros  dias  de  outubro. 

No  ultimo  mercado  os  preços  dos  cereaess 
foi  elevado,  o  que  é  uma  calamidade  para  as 
classes  pobres. 

MAÇÃS  DE  D.  MARIA. — As  chuvas  teem 
contrariado  muito  os  lavradores,  porque  fa- 
zem apodrecer  as  uvas,  cuja  vindima  come- 
çou agora  e  impedem  a  colheita  dos  milhos 
e  palhas,  que  ainda  estão  bastante  atraza 
das. 

CHAVES — Estamos  em  plena  epocha  de 
vindima  n'esta  região. 

A  colheita  é  geralmente  inferior  á  do  an- 
no passado  em  quantidade,  esperando-se, 
comtudo,  que  serásatisfactoria  em  qualidade. 

—  Preços  dos  géneros  no  ultimo  mercado 
d'esta  villa:  Cada  15  litros  (ant.  alqueire)  : 
Milno  branco,  550  réis;  dito  amareílo,  550; 
centeio.  480;  feijão  manteiga,  1$200;  feijão 
branco,  1$200;  dito  rajado,  900;  dito  ver- 
melho, 1#200  ;  dito  fradinho,  900  ;  dito  chi- 
charo,  600  ;  trigo  serôdio,  860  ;  dito  barbei- 
la,  700. 

Cada  20  kilos  :  Batatas,  300  réis. 
Cada  20  litros:  Sal,  200  réis. 
Cada  1  kilo:  Prezunto,  400  réis. 
Cada  dúzia  :  Ovos,  200  réis. 


Cada  25  litros  (  antigo  almude  )  :  Vinho 
tinto,  1$500  réis  ;  dito  branco,  1(8700  ;  aguar- 
dente, 3$300;  dita  de  medida,  3$000 ;  azei- 
te, 6$700. 

FEIRA.— Milho  branco,  20  litros,  700  rs. ; 
dito  amarello,  680  ;  trigo,  1$000;  centeio,  800; 
farinha  branca,  900;  dita  amarella,  450; 
milho  de  carrego  (med.  avantaj.),  950;  mi- 
lho-milhão,  700;  feijão  branco,  1$100;  dito 
rajado,  840;  batatas  15  kilos,  500;  bacalhau 
15  kilos,  3$000 ;  arroz  da  terra,  kilo.  100 ; 
ovos,  dúzia,  120;  cevada,  750;  aveia,  870; 
figo,  kilo,  70. 

CONSTÂNCIA. — Começaram  as  vindimas 
n'este  concelho,  sendo  boa  a  colheita. 

MEDELIM  (Idanha-a-Nova).— Os  lavra- 
dores estão  muito  animados  com  a  chuva  que 
ultimamente  cahiu,  esperando-se  boas  co- 
lheitas. 

PENAGUIÃO. — As  ultimas  chuvas  bene- 
ficiaram muito  as  uvas,  esperando-se  por  es- 
se motivo,  uma  novidade  excellente,  com- 
quanto  inferior  em  quantidade  á  do  auno  an- 
terior e  mesmo  sem  probabilidades  de  ven- 
der bem. 

As  vindimas  principiam  nos  primeiros  dias 
de  outubro,  tendo  baixado  consideravelmen- 
te os  preços  da  novidade  passada,  venden- 
do-se  já  os  550  litros  por  6$000  e  7#000  rs. 
e  empenhando  os  lavradores,  que  não  teem 
dinheiro  para  as  vindimas,  a  colheita  pen- 
dente. Uma  desgraça! 

CELORICO  DE  BASTO.  — As  virditnas 
principiam  no  dia  25.  Espera-se  colheita  re- 
gular, nada  devendo  deixar  a  desejar  a  qua- 
lidade do  vinho,  pois  as  uvas  estão  em  per- 
feito estado  de  maturação. 

SABROZA. — A  ultima  chuva  quo  cahiu 
beneficiou  muito  a  agricultura.  A  colheita 
do  vinho  deve  ser  pouco  mais  de  metade  da 
do  anno  passado.  Continuam  a  não  ter  ven- 
da os  vinhos  beneficiados  do  anno  findo,  cuja 
novidade  foi  excellente. 

SARDOAL. — Começaram  as  vindimas 
n'esta  região.  Apesar  da  falta  de  agua  e  do 
excessivo  calor,  a  colheita  é  superior  á  do 
anno  passado.  Está  terminada  a  apanha  do 
ivilho,  cuja  producção  é  diminuta,  apesar  de 
superior  á  anterior,  regulando  o  preço  dos 
15  litros  a  500  réis. 

MORTÁGUA.  — As  ultimas  chuvas  bene- 
ficiaram muito  as  vinhas,  esperando-se  que 
a  colheita  seja  regular. 

O  vinho  corre  ao  preço  de '700  réis  os  26 
litros. 

Ainda  não  começaram  as  vindimas.  Pro- 
cede-se  com  afan  á  colheita  do  milho,  que  é 
animadora,  tendo,  por  isso,  baixado  o  preço 
a  540  réis  os  15  litros. 

MIRA. — Principiaram  as  vindimas,  sendo 
a  colheita,  segundo  nos  informam,  superior 
á  do  auno  passado  em  quantidade  e  quali- 
dade. 

CASTRO  DAIRE.— No  ultimo  mercado  os 
géneros  tiveram  os  seguintes  preços  : 

Medida  de  15,912  litros:  milho  amarello  e 
meado,  580  réis;  dito  branco,  600  réis  ;  cen- 
teio, 500  réis;  trigo,  750  réis;  feijão  amarel- 
lo e  ervilha,  1$000  réis;  dito  rajado,  800  rs.; 
dito  branco,  1$000  réis;  chicharo,  600  réis; 
batata,  200  réis  a  arroba;  azeite,  7$600  rs.; 
vinho,  800  e  900  réis  cada  28  litros. 

BARCOUÇO.  —Estão  aqui  terminadas  as 
vindimas,  havendo  bastante  vinho. 

SAMORA  CORREIA.  —A  producção  dos 
cereaes,  cuja  colheita  está  quasi  terminada, 
foi  bastante  animadora,  excepto  em  milho  e 
feijões. 

A  das  batatas  também  não  foi  tão  fraca 
como  se  esperava. 


Anda-se  agora  na  faina  d  is  vindimas,  cal 
culando-se  que  a  producção  seja  bôa  e  abun- 
dante, visto  as  uvas  estarem  em  óptimas 
condições. 

AZAMBUJA. — Começaram  aqui  as  vindi- 
mas, esperando-se  bôa  colheita  e  de  excel- 
lente qualidade. 

CHELLEIROS. — Começaram  as  vindimas 
promettendo  a  colheita  ser  abundante. 

FREIXO  DE  ESPADA  A'  CINTA— Prin- 
cipiaram já  as  vindimas,  cuja  producção  é 
pequena  mas  de  bôa  qualidade  A  azeitona 
é  muito  graúda  e-  em  abundância,  pois  foi 
bastante  beneficiada  pelas  chuvas.  A  colhei- 
ta da  amêndoa  promette  ser  muito  irregular. 

MANGUALDE.— A  chuva  que  tem  cahi- 
do  beneficiou  muito  a  agricultura,  tendo  os 
lavradores  começado  as  sementeiras. 

MAÇÃO. — Começaram  as  vindimas  n'este 
concelho,  sendo  a  colheita  muito  razoável. 

MOGOFORES.— Começaram  as  vindimas 
n'esta  região,  sendo  a  colheita  abundante . 
Não  ha  ainda  preços  abertos  para  os  vinhos 
novos. 

Consta  que  a  Cooperativa  União  de  Viti- 
cultores vae  iniciar  as  suas  compras  e  tirar 
todo  o  vinho  velho  que  existe  nas  adegas 
dos  subscriptores  que  queiram  vendel-o  pelo 
preço  estipulado,  que  crêmos  ser  de  450  réis 
o  duplo  decalitro. 

LAGOS. — Começaram  já  as  vindimas  n'es- 
ta região.  A  uva  é  abundante  e  de  bôa  qua- 
lidade, regulando  ao  preço  de  140  a  160  réis 
a  arroba,  estando  os  proprietários  muito  de- 
sanimados, pois  esse  preço  não  compensa  as 
despezas  com  o  amanho  das  vinhas. 

BAIÃO- — Nos  últimos  dias  teem  cahido 
sobre  esta  região  abundantes  chuveiros, 
acompanhados  de  trovoada,  que  muito  bene- 
ficiam a  agricultura. 

ALFARELLOS. — Os  lavradores,  em  vir- 
tude das  chuvas,  apressaram  as  sementeiras 
dos  pastos  e  dos  nabaes,  e  começaram  a  co- 
lheita das  uvas,  cuja  producção  parece  mais 
abundante  e  melhor  que  no  anno  anterior. 

FIGUEIRA  DA  FOZ.  —  Começaram  as 
vindimas  n'este  concelho.  A  producção  do 
milho  é  muito  inferior  á  do  anuo  passado. 

ATALAYA  (Entroncamento). — Principia- 
ram as  vindimas  n'esta  localidade,  promet- 
tendo a  colheita  ser  abundante. 

CONDEIXA— De  envolta  com  alguma 
trovoada,  tem  cahido  bastante  chuva,  o  que 
fez  apressar  os  lavradores  em  procederem 
ás  suas  colheitas. 

VILLA  MENDO  DE  TAVARES.— Prin- 
cipiaram as  colheitas  dos  milhos  das  terras 
aitas,  sendo  a  producção  muito  escassa,  de- 
vido á  prolongada  estiagem,  que  fez  com 
que  as  sementeiras  d'aquelle  cereal  se  estio- 
lassem. 

ALIJO. — Ultimamente  tem  chovido  algu- 
ma coisa,  o  que  é  um  grande  beneficio  para 
a  agricultura,  especialmente  para  os  vinhe- 
dos. Estes  devem  dar,  por  isso,  excellentes 
vinhos,  posto  que  em  quantidade  diminuta. 

LOUZADA. — A  agricultura,  especialmen- 
te as  vinhas,  tem  sido  muito  prejudicada  pe- 
lo arrefecimento  do  tempo. 

FREIRIA  (Torres  Vedras).— As  colheitas 
de  trigo  e  milho  fundiram  pouco  e  as  de  fei- 
jão e  batatas  foram  regulares.  O  vinho  ve- 
lho está  quasi  todo  vendido,  restando  ape- 
nas a  adega  da  sr.?  D.  Izabel  Baptista.  Este 
anno  não  haverá  por  aqui  de  vinho  branco 
menos  que  a  colheita  passada,  mas  o  tinto 
deve  ser  em  menor  quantidade.  A  azeitona 
é  pouca. 

TELHADO  (Fundão).  —  Os  milhos  e  tri- 
gos apresentam  bello  aspecto ;  a  falta  de 
cnuvas  prejudica  muito  as  oliveiras  e  outras 
arvores  de  fructo. 
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Agricultura  geral 


A  QUESTÃO  CEREALÍFERA 


Entrevista  com  o  sr.  visconde  de  Pedralva  e 
a  redacção  d'«0  Dia»— 0  actual  regimen  dos 
cereaes. — A  importação  do  trigo  exótico  e  a 
producção  do  trigo  nacional. — A  lavoura,  a 
moagem  e  a  panificação  perante  a  lei  dos  ce- 
reaes.— Os  lucros  das  industrias.— Notas  es- 
tatísticas.— Informações  curiosas. — E'  preci- 
so remodelar  o  regimen  cerealífero. 

Publicámos  lia  dias  uma  interessan- 
te entrevista  com  o  nosso  querido  ami- 
go, antigo  deputado,  distincto  agróno- 
mo e  secretario  do  Mercado  Central 
dos  Productos  Agrícolas,  sr.  visconde 
de  Pedralva,  ácérca  da  questão  viníco- 
la em  que  esta  era  apreciada  sob  vá- 
rios pontos  de  vista,  não  só  a  respeito 
da  producção  e  consumo  de  vinhos, 
como  nas  condições  em  que  se  acham 
para  nós  os  diversos  mercados  estran- 
geiros. 


N'essa  entrevista,  promettia-nos  o 
sr.  visconde  de  Pedralva,  com  o  inte- 
resse que  lhe  merecem  as  questões 
agrícolas  que  directamente  se  prendem 
á  vida  nacional,  as  quaes  tem  estuda- 
do com  aturado  zelo,  outras  palestras 
a  respeito  de  outros  assumptos  agríco- 
las palpitantes,  continuando  a  série  de 
informações  que  decerto  vão  despertar 
no  publico  vivo  interesse,  porque  to- 
das essas  questões  são  tratadas  com 
independência  e  desassombro  a  que  se 
allia  o  profundo  conhecimento  dos  as- 
sumptos versados. 

Assim  hoje,  o  sr.  visconde  de  Pe- 
dralva informa-nos  ácérca  da  comple- 
xa e  tão  debatida  questão  cerealifera, 
do  regimen  actualmente  em  vigor,  da 
moagem  e  da  panificação  que  directa- 
mente interessa  a  varias  classes  desde 
o  consumidor  até  ao  lavrador. 

Recebidos  na  sua  elegante  habitação, 
e  assentes  os  principaes  pontos  a  tra- 
tar, depois  do  nosso  amigo  apresentar 
syntheticamente  a  sua  orientação,  en- 
trámos directamente  no  assumpto: 

— Qual  é  a  sua  opinião  ácérca  do 
actual  regimen  cerealífero? 

— O  regimen  cerealífero  em  que  vi- 
vemos é  um  conjuncto  de  atropelos  a 
todas  as  leis  económicas.  Poderia  ser 
posto  em  confronto  com  vantagem,  com 
os  mais  hábeis  jogos  que  a  paciência 
chineza  tem  inventado. 

No  que  respeita  ao  commercio  de 
trigos  e  seus  derivados  rege-se  pela 
carta  de  lei  de  14  de  julho  de  1899  e 
respectivo  regulamento  de  26  do  mes- 
mo anno  e  mez,  mais  ou  menos  aper- 
feiçoada por  legislação  posterior  que 
em  nada  lhe  alterou  os  intuitos.  De- 
ve-lhe  a  cultura  dos  trigos  o  seudesen- 
volvimento;  os  fabricantes  de  farinha, 
os  negociantes  de  cereaes,  os  indus 
triaes  de  panificação  e  alguns  bancos 
a  sua  riqueza;  o  estado  uma  das  suas 
I  principaes  receitas;  e  o  consumidor,  o 


pão  mais  caro  do  mundo.  Não  é  exa- 
gero affirmar  que  toda  esta  complexa 
e  variada  legislação  sobre  trigos  e  seus 
derivados  consegue  enriquecer,  á  cus- 
tado consumidor,  os  lavradores,  os  in- 
termediários, os  moageiros,  os  padei- 
ros, os  bancos  e  até  o  Estado,  que  se 
não  dispensa  de  receber  de  direitos, 
conforme  os  preços  de  trigos  exóticos, 
tanto  quanto  seja  preciso  para  que  o 
pão  conserve  sempre  o  preço  exorbi- 
tante que  por  lei  lhe  fixou. 

— Refere-se  á  legislação,  pôde  dar- 
me  uma  idéia  d'ella? 

— A  legislação  em  vigor  dispõe  re- 
sumidamente o  seguinte: 

Os  lavradores  podem  manifestar  os 
trigos  de  sua  producção,  no  Mercado 
Central  de  Productos  Agrícolas  ou 
suas  delegações,  em  cada  um  dos  me- 
zes  que  decorrem  de  15  de  julho  a  31 
de  novembro. 

Esses  trigos,  até  á  quantidade  de.  . 
16.000.000  de  kilogrammas  por  mez, 
são  rateados  pelos  fabricantes  de  fari- 
nha matriculados,  proporcionalmente 
ás  percentagens  com  que  as  suas  fa- 
bricas figuram  na  matricula,  sendo  obri- 
gados a  receber  o  cereal  durante  o  mez 
seguinte  em  que  foram  manifestados  e 
pagal-o  por  preços  que  a  mesma  legis- 
lação fixa. 

Esses  preços  constam  de  uma  tabel- 
iã e  variam  conforme  os  trigos  são  ri- 
jos ou  molles  e  segundo  os  seus  pesos 
por  hectolitro. 

Para  trigos  de  pesos  de  75,  76,  77, 
78,  79,  80  e  81  são  respectivamente 
para  os  molles,  66,  67,  68,  69,  70,  71 
e  72  réis  por  kilo,  para  os  rijos,  63, 
64,  65,  66,  67,  68  e  69  réis. 

As  percentagens  com  que  as  fabri- 
cas figuram  na  matricula  são  calcula- 
das pelas  suas  forças  productivas  e  la- 
boração effectiva. 

No  mez  de  novembro  é  também  per- 
mittido  aos  detentores  de  cereaes,  com 
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excepção  dos  moageiros,  a  manifesta- 
rem os  seus  trigos. 

«Todo  o  trigo  manifestado  n'este 
mez  é  rateado,  sendo,  quando  os  fabri- 
cantes de  farinhas  o  requerem,  distri- 
buídos por  oitavos,  por  forma  a  ser 
recebido  em  partes  eguaes  pelos  8  me- 
zes  seguintes. 

«Os  fabricantes  de  farinhas  são  obri- 
gados a  fabricar  3  typos  de  farinha 
respectivamente  de  l.a,  2.a  e  3.a  clas- 
se, aos  quaes  são  fixados  os  seguintes 
preços  de  100,  90  e  82  réis  por  kilo 
para  Lisboa,  e  os  mesmos  preços  acres- 
cidos de  3  réis,  na  cidade  do  Porto; 
não  podendo  o  preço  do  pão  de  400  a 
500  grammas  (pão  de  familia)  e  o  de 
1.000  grammas  (pão  de  uso  commum) 
ser,  em  caso  algum,  superiores  a  90  e 
80  réis  o  kilogramma. 

«A  mesma  legislação  estabelece  que 
o  trigo  exótico  seja  rateado,  por  fórma 
idêntica  ao  nacional,  pelos  fabricantes 
matriculados,  devendo  ser  a  quantida- 
de a  importar  egual  ao  «deficit»  entre 
o  consumo  e  a  producção,  descontada 
a  semente. 

«O  direito  é  fixado,  tendo- se  em  vis- 
ta os  preços  e  pesos  por  hectolitro  do 
trigo  nos  mercados  de  New- York, 
Odessa  e  Buenos-Ayres,  acrescido  de 
todas  as  despezas  que  oneram  o  cereal 
até  a  sua  descarga  em  Lisboa,  e  por 
fórma  que,  pagos  os  direitos,  o  preço 
do  trigo  seja  egual  a  60  réis  o  kilo- 
gramma. 

0  typo  de  trigos  e  os  direitos 

— Quaes  são  os  typos  de  trigo  para 
base  do  direito? 

— Os  typos  dos  trigos,  cujos  preços 
se  consideram,  são:  para  o  mercado  de 
New-York,  o  trigo  red-winter  n.°  2  ; 
para  Odessa,  o  prima  rouge,  e  para 
Buenos-Ayres  o  Barleta. 

— Em  resumo,  o  que  lhe  parece  esse 
regimen? 

— E'  verdadeiramente  draconiano  o 
regimen  dos  trigos  em  vigor  desde 
1899,  e  que  continuará  por  largo  tem 
po,  para  provar  a  inexgottavel  bonda- 
de e  paciência  do  povo  portuguez. 

—  Quaes  os  resultados  que  se  teem 
obtido  de  tão  original  legislação  ? 

— Principiarei  pelos  resultados  obti- 
dos pelo  consumidor,  por  ser  em  quem 
menos  pensam  os  legisladores  e  mes- 
mo porque,  debaixo  d'esse  ponto  de 
vista,  raramente  tem  sido  tratado  esse 
assumpto. 

«Estudando  o  movimento  da  impor- 
tação de  trigos  no  paiz,  que  é  o  effeito 
mais  directo  da  lei  e  os  elementos  esta- 
tísticos mais  exactos  de  que  nos  pode- 
mos soccorrer,  vemos  que  as  importa- 
ções foram  por  annos  cerealíferos,  de 
1899  para  cá,  nas  seguintes  qualida- 
des em  kilogramm.as : 

1899  1900  .....  130.000:000 

1900  1901  ....  104.000:000 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 


60.000:000 
60.000:000 

120.000:000 
86.000:000 
16.000:000 
80.000:000 

108.000:000 


«O  que  sommam,  no  período  que 
decorreu  de  31  de  julho  de  1899  a  31 
de  julho  de  1909,  um  total  de  764  mi- 
lhões de  kilogrammas,  que  pagaram  de 
direitos  12.304:482^000  réis,  que  tan- 
to foi  com  quanto  o  Estado  encareceu 
o  pão  durante  o  periodo  de  dez  annos. 

— Mas  esses  doze  mil  contos  de  di- 
reitos que  sobrecarregam  os  trigos  exó- 
ticos e,  portanto,  o  preço  do  pão,  de- 
ram margem  a  lucros  ? 

— Para  se  conseguir  que  os  fabri- 
cantes de  farinhas  recebam  e  paguem 
os  trigos  nacionaes  manifestados  pelo 
preço  da  tabeliã  official,  fixou,  como 
vimos,  a  mesma  lei  para  as  farinhas  e 
para  o  pão,  preços  que  foram  julgados 
remuneradores  e  estabeleceu-se  o  pre- 
ço de  60  réis  por  kilo  para  os  trigos 
importados. 

«Esta  ultima  concessão  do  trigo  exó- 
tico, depois  de  pagos  os  direitos,  de- 
ver ficar  nas  alfandegas  a  60  réis,  dá 
á  moagem  lucros  nunca  inferiores  a  8 
réis  por  kilo  de  cereal  importado. 

Os  lucros  da  moagem 

— Como  é  que  a  moagem  obtém  es- 
se lucro  de  8  réis  por  kilo? 

— Os  direitos  são  calculados  para 
trigos  de  peso  não  inferior  a  78  e  são, 
portanto,  esses  trigos  exóticos  que  fi- 
cam por  60  réis.  Ora  os  trigos  molles 
nacionaes  do  mesmo  peso  custam  69 
réis,  restando,  portanto,  uma  margem 
de  9  réis  para  o  cereal  exótico.  Aba- 
tendo um  real  por  kilo  para  despezas 
de  transporte  da  alfandega,  para  as  fa- 
bricas, teremos  o  lucro  indicado  de  8 
réis. 

«Portanto,  na  quantidade  de  764 
milhões  de  kilos  de  trigo  deu  á  moa- 
gem 6.112:000^000  réis,  no  mesmo 
periodo  de  julho  de  1899  a  julho  de 
1909. 

«Isto  é  o  regimen  em  vigor  no  que 
respeito  ao  preço  do  trigo  importado 
encareceu  o  pão  nos  10  últimos  annos 
pelo  menos  em  18.416:472^000  réis. 

— A  moagem  e  a  panificação  devem 
ter  também  lucros  com  os  trigos  na- 
cionaes? 

— Por  falta  de  estatísticas  de  pro- 
ducção e  consumo  que  nos  mereçam 
confiança,  pois  que  as  únicas  que  exis- 
tem e  que  são  de  1899,  para  cá  foram 
obtidas  por  inquéritos  indirectos  ou  por 
meras  estimativas,  e  ainda  por  falta 
de  conhecimento  dos  capitães  empre- 
gados, não  é  fácil  dar  uma  nota  rigo- 
rosa dos  lucros  da  moagem,  da  panifi- 


cação e  da  lavoura,  no  que  respeita 
aos  trigos  nacionaes. 

«No  emtanto,  como  esclarecimento 
util,  dar-lhe-hei  elementos  para  se  po- 
der apreciar  muito  por  baixo  os  lucros 
que  com  o  trigo  nacional  auferem  es- 
sas industrias. 

•«Supponha  que  os  fabricantes  de  fa- 
rinha adquiriram  o  trigo  a  68  réis  o 
kilogramma:  teremos,  para  100  kilos, 
o  preço  de  6$800  réis.  Estes  100 kilos 
de  trigo  rendem  :  20  p.  c.  de  farinha 
de  l.a  classe,  que,  ao  preço  legal  de 
100  réis,  rende  2$000  réis;  40  p.  c.  de 
farinha  de  2.a,  que,  ao  preço  de  90  rs., 
rende  3$600  ;  15  p.  c.  de  farinha  de 
3.a,  que,  ao  preço  de  82  réis,  rende 
1$230;  7  p.  c.  de  farello,  que,  ao  pre- 
ço de  30  réis,  rende  210  réis;  llp.c. 
de  semea,  que,  ao  preço  de  32  réis, 
rende  352  réis;  5  p.c  de  alimpadura, 
que,  ao  preço  de  30  réis,  rende  150 
réis,  e  2  p.  c.  para  quebras. 

«Isto  é,  100  kilos  de  trigo,  que  cus- 
taram 6$800  réis,  deram  um  rendimen- 
to de  7$542  réis,  ou  um  lucro  bruto 
de  742  réis,  aos  quaes,  se  abatermos 
300  réis  para  as  diversas  despezas  de 
fabrico  e  outros  encargos,  vão  para  a 
moagem  442  réis  de  lucro,  isto  é,  4,42 
réis  por  kilo. 

0  fabrico  do  pão 

— E  a  respeito  do  fabrico  do  pão? 

— No  que  respeita  á  panificação,  te- 
mos a  considerar  tres  qualidades  de  pão: 

«O  pão  de  uso  commum,  de  1  kilo- 
gramma de  peso,  é  geralmente  vendi- 
dido  por  70  réis,  isto  é,  mais  barato 
10  réis  que  o  limite  fixado  por  lei,  cos- 
tuma ser  fabricado  de  farinhas  lotadas 
de  2.a  e  3.a  classes  em  varias  propor- 
ções, que  podemos  calcular  na  relação 
de  30  p.  c.  de  farinha  de  2.a  para  70 
p.  c.  de  3.a. 

«Temos  que  70  kilos  de  farinha  de 
3.a  custam  5$740  réis,  e  30  kilos  de 
3.a  2$700,  ou  sejam  os  100  kilos  de 
farinha  lotada  em  8$440  réis. 

«100  kilos  de  farinha  dão,  approxi- 
madamente,  130  kilos  de  pão,  que  ao 
preço  corrente  de  70  réis,  rende  9^100 
réis,  o  que  dá  em  relação  ao  custo  da 
farinha,  um  rendimento  bruto  de  660 
réis,  do  qual,  abatendo  para  despezas 
de  fabrico  e  outros  encargos  300  réis, 
fica  o  lucro  para  o  pão  commum  de 
360  réis,  ou  de  3,60  por  kilogramma. 

«Para  o  pão  de  familia,  que  se  está 
vendendo  egualmente  por  menos  10 
réis  do  que  o  limite  legal,  por  70  réis, 
fabricado  em  partes  eguaes  de  farinhas 
de  l.a  e  2.a  classes,  dá-nos  pora  100 
kilos  de  farinha  lotada  o  preço  de  9$500 
réis,  e  para  o  preço  do  pão  fabricado- 
com  essa  quantidade  10$400  réis,  ou 
seja  de  rendimento  bruto  900  réis,  ao 
qual,  abatidas  as  despezas  de  fabrico 
já  calculadas,  dá  uma  margem  de  lu- 
cros de  6  réis  por  kilo. 
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«O  pão  de  luxo  fabricado  de  farinha 
de  l.a  classe  e  por  preço  que  corres- 
ponde a  105  réis  o  kilo,  dá  pelo  mes- 
mo calculo  uma  margem  de  10  réis  por 
kilo. 

«Se  os  elementos  que  nos  dão  as 
estatisticas  das  repartições  competen- 
tes fossem  exactos,  isto  é,  que  o  con- 
sumo do  trigo  foi  nos  annos  de  1899, 
1900,  1901  e  1902.  respectivamente 
255.816.715  e  260.431.937  kilogram- 
mas,  e  nos  oito  annos  seguintes  até  ao 
de  1908-1909  de  262.000.000  em  cada 
anno  teriamos,  no  periodo  a  que  nos 
temos  referido  de  1897  a  1909  para 
consumo  total  2.612.248.712  kilos. 

Se  a  esta  quantidade  applicassemos 
as  percentagens  de  lucro,  para  a  moa- 
gem de  4,4  e  para  a  panificação  uma 
média  de  5  réis,  e  que  não  julgamos 
elevada,  teremos  respectivamente  réis 
11.493:894^332  e  13.061:243^500  de 
lucros  que  a  moagem  e  panificação  ti- 
veram, devendo  ainda  accrescentar  no 
que  respeita  a  moagem,  os  lucros  já 
calculados,  que  a  lei  lhe  deu  no  trigo 
exótico  no  valor  de  tf.  112:000$000  rs., 
o  que  faz  um  total  de  30.667:137^892 
réis,  para  duas  industrias  de  junho  de 
1899  a  julho  de  1909. 

«Se  a  quantidade  de  trigo  que  a 
moagem  adquiriu  á  lavoura  foi,  como 
devia  ser,  a  differença  entre  o  consumo 
total  já  calculado  de* 2.6í6.248:712 ki- 
los para  o  total  da  importação  de.  . . . 

764.000.000  de  kilos,  isto  e,  de  

1.858.248:712  kilogrammas  de  trigo  e 
suppondo  que  este  trigo  teve  o  preço 
para  a  lavoura  em  média  de  62  réis 
por  kilo,  recebeu  no  mesmo  periodo 
e  n'aquella  quantidade  o  rendimento 
bruto  de  114.591:420^144  réis. 

Se  dermos  os  6  réis  de  differença  do 
preço  de  62  para  68  réis  por  que  fi- 
zemos os  cálculos  das  contas  de  moa- 
gem, 3  réis  para  lucros  de  intermediá- 
rios e  outros  3  réis  para  transportes, 
teremos  um  total  de  11.089:492^272 
réis. 

«Estas  differentes  parcellas  dão-nos 
durante  o  periodo  a  que  nos  vimos  re- 
ferindo de  10  annos,  em  números  re- 
dondos, 168:653  contos,  que  são  os  in- 
teresses em  jogo  n'esta  questão. 

— Poder-me-hia  dizer  qual  foi  o  pre- 
ço do  pão  durante  o  mesmo  periodo  de 
1899  a  1909? 

— Pelo  mesmo  processo,  dando  ao 
pão  o  preço  médio  de  70  réis  em  todo 
o  paiz,  teriamos  na  totalidade  do  con- 
sumo em  pão,  que  é  approximadamen- 
te  a  do  trigo,  180.000  contos,  quanto 
devia  ter  custado  o  pão  durante  esse 
periodo,  o  que  vem  mostrar  quanto  os 
cálculos  que  lhe  dei  sobre  os  lucros 
d'essas  differentes  entidades  estão  abai- 
xo da  verdade,  pelo  menos  em  5  reis 
por  kilo. 

— A  agricultura  tem  realmente  lu- 
crado com  esse  regimen? 


— A  lavoura  deve  o  desenvolvimen- 
to da  cultura  dos  trigos  em  grande 
parte  aos  preços  remuneradores  que  a 
lei  lhe  garante. 

Mas  de  justiça  é  dizer  que  sendo 
esta  cultura  de  producção  muito  allia- 
toria,  devido  ao  clima  e  ainda  pela  fal- 
ta de  credito  agrícola,  é  de  todas  as 
entidades  que  lhes  indiquei  aquella  que 
relativamente  menos  tem  lucrado. 

O  augmento  que  tem  tido  a  produc- 
ção, apesar  da  falta  de  elementos  es- 
tatísticos seguros,  pôde  ser,  no  em- 
tanto,  facilmente  comprovado  por  ou- 
tros factos  que  teem  relação  intima 
com  o  seu  desenvolvimento. 

Assim,  se  estudarmos  o  movimento 
da  importação,  que  está  geralmente  na 
razão  minima  da  producção,  vemos  que 
a  média  dos  trigos  importados  durante 
os  annos  em  que  já  se  fez  sentir  o  re- 
gimen era  vigor,  isto  é,  de  1890-1891, 
a  1899-1900,  foi  de  112:976^566,  em- 
quanto  que  a  média  de  1900-1901  a 
1908-1909  foi  de  70:444^444  réis. 

A  juntar  a  este  facto,  temos  o  ac- 
crescimo  do  consumo,  que  na  falta  dos 
competentes  dados  estatísticos,  nos  é 
revelado  pelo  augmento  do  numero  das 
fabricas  de  moagem  e  da  sua  labora- 
ção, que  eram  em  1897,  85,  e  em  1909 
Í41. 

Por  outro  lado  vemos  c[ue  o  movi- 
mento de  adubos  expedidos  pela  esta- 
ção do  Barreiro,  que  serve  a  vasta  re- 
gião cerealifera  do  paiz,  formada  pelos 
districtos  de  Évora,  Beja  e  Algarve, 
parte  do  districto  de  Portalegre  e  gran- 
de parte  do  districto  de  Lisboa,  au- 
gmentou  extraordinariamente,  pois  que 
tendo  sido  em  1890  a  1900  em  média 
de  6.714.400  kilos,  foi  em  1901-1909 
de,  em  média,  40.539.594  kilos.  O 
mesmo  nos  mostra  o  movimento  de  re- 
cepção dos  trigos  na  mesma  estação, 
pois  que  tendo  sido  de  1890  a  1900  de 
22.735.400  kilos,  em  média;  foi,  em 
1901  a  1909  de  39.773.020. 

A  agricultura  e  o  credito  agrícola 

— Qual  a  situação  da  agricultura, 
perante  o  credito  agrícola  ? 

— Debaixo  d'este  ponto  de  vista,  a 
grande  lavoura  encontra-se  dependente 
dos  capitães  que  os  bancos  lhe  forne- 
cem a  8  °/0,  que  é  o  juro  corrente. 

Apesar  d'este  juro  exhorbitante,  a 
maioria  das  producçÕes  dos  lavradores 
poderia  ser  calculada  pelas  suas  divi- 
das aos  bancos. 

Esta  situação  é,  não  como  á  primei- 
ra vista  se  poderia  julgar,  devido  á 
falta  de  lucros  que  lhe  tenha  dado  a 
cultura  cerealifera,  mas  sim  á  ambição 
inherente  á  maioria  dos  nossos  lavra- 
dores em  querer  augmentar  as  suas, 
no  geral,  já  grandes  propriedades,  re- 
lativamente aos  capitães  de  que  podem 
dispor  para  a  sua  exploração. 
.  «A  pequena  lavoura,  essa  só  encon- 


tra capitães  nas  mãos  dos  intermediá- 
rios, que  lh'os  empresta  sobre  as  fu- 
turas colheitas,  a  juros  elevados  e  sob 
o  compromisso  de  lhe  serem  vendidos 
os  cereaes  pelos  preços  correntes  nos 
mercados  da  região,  preços  que  muitas 
vezes  chegam  a  ser  inferiores  8  réis  e 
mais  ao  preço  da  tabeliã. 

«Por  esta  fórma,  o  pequeno  lavra- 
dor vem  a  pagar  pelo  capital  emprega- 
do, muitas  vezes,  16,  18,  20  e  mais 
por  cento. 

«Apesar  d'isto  tudo,  n'este  malfada- 
do paiz,  o  intermediário  tem  de  ser 
considerado,  para  a  pequena  cultura, 
um  benemérito,  porque  de  facto  o  é, 
pois  que,  sem  o  seu  auxilio,  ella,  por 
falta  de  capitães,  não  podia  viver. 

«De  tudo  isto  resalta  a  necessidade 
de  remodelar,  ou,  pelo  menos,  melho- 
rar o  actual  regimen  cerealífero.» 


C *********    *  * 
ALENDAR10  DQ  LAVRADOR 

Nos  campos. — Continuam  os  trabalhos 
de  setembro,  tendo  as  sementeiras  dos 
cereaes  de  pragana  a  maior  intensi- 
dade. 

Nas  hortas.  — Desapparecem  n'este 
mez  as  culturas  das  plantas  de  primor, 
como  tomates,  melões,  batatas  doces, 
pepinos,  beringellas,  e  começam  os 
trabalhos  das  cavas  indispensáveis  para 
a  cultura  das  couves,  favas,  alfaces, 
cebolas  e  aipo. 

Deve  empregar-se  todo  o  cuidado  na 
estrumação  dos  canteiros  que  se  cava- 
rem n'esta  epocha,  quer  seja  para  cul- 
turas immediatas,  quer  para  outras 
mais  serôdias,  incluindo  a  das  cenou- 
ras, que  precisam  d'um  terreno  bem 
estrumado  com  muita  antecipação. 

Continúa-se  a  fazer  branquear  o  ai- 
po, chicorias,  escariolas  e  cardos. 

Começa-se  a  sementeira  da  fava  de 
vagem  comprida,  que  se  enterra  nos 
canteiros  a  distancia  de  60  a  70  cen- 
tímetros em  todos  os  sentidos. 

Continúa  a  sementeira  de  ervilhas, 
chicória,  cenouras,  etc.,  se  o  clima  fôr 
favorável. 

Dispõem-se  as  plantas  das  semen- 
teiras do  mez  de  setembro,  taes  como 
couves,  alfaces,  alhos  e  chalotas. 

Plantam-se  morangueiros,  cenouras, 
couves-flôr  e  outras. 

Nos  pomares. — Termina  a  colheita  das 
peras  e  maçãs  b  faz-se  a  das  nozes  e 
castanhas,  já  começada  em  setembro. 

Pode  também  começar  a  poda  nas 
condições  apontadas  para  a  vinha,  e  an- 
tecipar-se  a  colheita  da  azeitona,  para 
azeite  tino,  ou  quando  estiver  gafada 
ou  muito  atacada  do  «bicho»,  afim  de 
o  esmagar,  antes  de  passar  á  phase  de 
insecto  perfeito. 

Abrem-se  as  covas  para  as  planta- 
ções de  novembro  e  dezembro. 
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Nas  vinhas. — Concluídos  os  trabalhos 
da  vindima,  começa  o  viticultor  com 
a  descava,  outros  com  a  póda  têmpora 
e  ainda  alguns  com  a  enxertia  do  ou- 
tomno. 

Na  occasião  da  descava  devem  cor- 
tar-se  todos  os  rebentos  emanados  dos 
cavallos  e  as  raizes  dos  garfos  que  por- 
ventura appareçam. 

N'algumas  regiões  vinhateiras  cos- 
tumam começar  a  podar  as  vinhas. 

Não  somos  de  accordo  que  tal  ope- 
ração se  deva  realisar  já,  porque  a  sei- 
va ainda  está  em  elaboração  e,  fatal- 
mente, se  derrama  em  abundância  pe- 
los cortes  feitos  pelo  podão  ou  pela 
secatoria,  damnificando  muito  as  cepas. 
Alguns  costumam  já  realisar  este  mez 
a  enxertia  para  que  os  garfos,  antes 
de  chegado  o  inverno,  estejam  solda- 
dos. 

Poderá  ser  que  tal  pratica  seja  mui- 
to boa,  mas  preferimos,  sobretudo,  rea- 
lisar a  enxertia  na  primavera,  por  dar 
resultados  mais  seguros. 

As  bacelladas  novas  devem  ser  la- 
vradas ou  cavadas  n'este  mez  e  as 
hervas  ruins  convenientemente  esco- 
lhidas e  queimadas. 

Nas  mattas. — Colhem-se  sementes  e 
plantam-se,  em  qualquer  parte,  coni- 
feras  e  outras  arvores  de  folhagem 
permanente. 

Nos  jardins.  —  Plantam-se  em  geral 
anémonas,  rainunculos,  açafrão,  iris, 
jacinthos,  junquilhos,  lyrios,  narcisos, 
peonias,  tulipas,  dyelitras  e  orelhas  de 
urso. 

O  bolbo  d'esta  ultima  deve  ser  en- 
terrado superficialmente,  porque  a  agua 
sendo  de  mais,  apodrece-o. 

Alporcam-se  e  dispõem- se  craveiros, 
plantam-se  roseiras,  apara-se  a  murta, 
etc. 

N'este  mez  apparecem  os  crysan- 
themos  ou  despedidas  de  verão. 

Nos  gallinheirOS. — Continuação  da  es- 
colha das  aves  e  venda  das  que  não 
servem  para  reproductoras. 

Principia  a  venda  dos  patos  magros. 

Terceira  apanha  de  pennas  das  aves 
que  mais  tarde  se  venderão  gordas. 

Os  patos  e  perús  que  se  destinam  á 
engorda  e  reproducção  continuam  ain- 
da nos  campos. 

Venda  dos  perús  por  engordar. 

Principiam-se  as  incubações  do  in- 
verno. 

Os  creadores  devem  convencer-se  de 
que  a  creação  dos  frangos  nascidos  em 
novembro  e  dezembro  é  a  que  dá  mais 
resultado,  porque  se  vendem  em  mar- 
ço e  abril,  quando  ha  poucos  e  caros. 

Nas  colmeias. — Reunem-se,  sendo  mui- 
to preciso,  os  enxames  fracos,  e  colhe- 
se  a  cera  e  mel  nos  que  ficam  vagos; 
reparam  se-lhas  coberturas  e  abrigos 
e  vendem-se  os  enxames,  nos  cortiços, 
que  não  convém  conservar. 


Importância  dos  adubos 

na  agricultura  moderna 

(Conclusão) 

E'  indubitável  que  o  consumo 
de  adubos  concentradoe  vae  em 
augmento  progressivo,  se  não  at- 
tendermos  a  que  as  quantidades 
actualmente  empregadas  poderiam 
todavia  ser  mais  vantajosas  em 
dóses,  tres,  quatro  ou  cinco  vezes 
mais  fortes  do  que  actualmente. 

Esses  progressos  e  o  estiam] o 
que  se  nota  no  domínio  da  agri- 
cultura inspiram  sufficiente  con- 
fiança. 

Com  um  trabalho  discreto  e  es- 
merado nas  terras  põe-se  em  cir 
culação  uma  quantidade  crescen- 
te de  matérias  nutritivas  vegetaes; 
favorecendo  a  segregação  e  a  de- 
composição por  meio  da  cal  e  ap- 
plicação  de  margas,  etc.;  adoptan- 
do um  afolhamento  acertado;  im- 
portando elementos  activos  de  nu- 
trição, especialmente  acido  phos- 
phorico,  azote  e  potass  a,  o 
lavrador  intelligente  pôde  elevar 
com  proveito  e  de  uma  maneira 
duradoura  a  fertilidade  dos  seus 
terrenos. 

Para  isso,  basta  incorporar  ao 
solo  uma  porção  relativamente  pe- 
quena de  um  adubo  apropriado, 
que,  circulando  rapidamente,  seja 
utilisado  quanto  possivel  pelas  co- 
lheitas obtidas  no  intervallo  que 
se  dá  entre  duas  estrumações. 

E'  este  o  meio  que  melhor  pôde 
garantir  avultados  productos  em 
relação  ás  circumstancias  econó- 
micas e  agrícolas  momentanea- 
mente predominantes.  O  solo  nun- 
ca fica  esterilisado  por  uma  cul- 
tura espoliadora,  e,  ainda  que  em- 
pobreça, pôde  restabelecer-se-lhe 
a  fertilidade  anterior  e  leval-aaté 
aos  últimos  limites. 

Também  frequentemente  pôde 
obter-se,  em  terrenos  originaria- 
mente pobres,  rendimentos  lucra- 
tivos eguaes  aos  de  solos  muito 
mais  ricos  em  elementos  de  nutri- 
ção vegetal,  determinados  chimi- 
camente. 

Em  resumo,  sempre  que  a  pra- 
tica observe  os  princípios  estabe- 
lecidos pela  sciencia  e  abandone 


os  erros  do  passado,  poderá,  pela 
concentração  de  elementos  apro- 
priados a  um  systema  intensivo, 
obter  do  solo  colheitas  constantes 
e  ricas,  satisfazendo  ás  exigências 
crescentes  da  actualidade. 

A.  Faria. 


Hygisns  rural 


0  leite  e  a  hygiene 

Actualmente  a  pathologia  microbia- 
na entra  cada  vez  mais  na  ordem  do 
dia,  o  que  se  justifica  porque  é  pelos 
alimentos  que  muitas  vezes  os  micró- 
bios causadores  de  varias  doenças,  os 
infinitamente  pequenos,  se  introduzem 
no  nosso  organismo. 

O  leite  é  uma  das  matérias  em  que 
com  mais  facilidade  os  micróbios  po- 
dem desenvolver-se.  Apenas  sahido  da 
glândula  mammaria,  apenas  chegado, 
por  consequência  ao  contacto  do  ar, 
este  liquido  torna-se,  com  effeito,  sus- 
ceptível de  ser  atacado  e  transformado 
pelos  innumeros  micro-organismos  que 
n'uma  promiscuidade  enorme,  pullulam 
na  atmosphera. 

Estudando  progressivamente  a  bio- 
logia occulta  d'estes  pequenos  seres 
tem-se  conseguido  conhecer  os  seus  cos- 
tumes, bem  como  as  suas  predilecções 
e  necessidades  vitaes;  e,  se  nem  sem- 
pre nos  é  dado  destruil  os,  podemos, 
pelo  menos,  attenuar  a  sua  virulência, 
e  viver  sem  inquietação  na  sua  pro 
miscuidade. 

Estes  micróbios  desenvolvem  se  par- 
ticularmente sob  a  influencia  do  calor, 
modificando  profundamente  a  natureza 
e  a  constituição  intima  do  leite,  ata- 
cando uns  o  assucar  do  leite,  outros  a 
caseína,  e  alguns  outros  ainda  vários 
corpos  n'elle  existentes. 

Além  d'estes  micróbios,  cuja  acção 
tem  sido  reconhecida  como  manifesta- 
mente util,  e  mesmo  por  vezes  indis- 
pensável, outros  existem  ainda  que  dão 
origem  a  fermentações  viciosas  d'onde 
sahem  productos  de  má  qualidade, 
constituindo  um  perigo  enorme  para  a 
salubridade  publica. 

As  doenças  microbianas,  taes  como 
a  diphteria  e  varias  outras,  combati- 
das nos  nossos  dias  com  todo  o  êxito 
que  a  ninguém  é  estranho,  seriam  ain- 
da menos  para  recear,  se  houvesse  o 
cuidado  de  as  prevenir,  por  meio  de 
uma  hygiene  bem  comprehendida,  uma 
alimentação  sadia  e  um  judicioso  cui- 
dado de  todos  os  momentos,  na  con- 
servação do  leite. 

O  leite  é  um  excellente  meio  de  cul- 
tura para  o  desenvolvimento  e  nutri- 
ção dos  micróbios,  o  que  não  é  para 
admirar,  attenta  a  riqueza  d'este  li- 
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quido  em  princípios  assucarados  e  azo- 
tados; elle  altera-se  com  a  maior  faci- 
lidade, e  tanto  isto  é  verdade,  quanto 
é  certo  que  os  especialistas  apontam 
incessantemente  numerosos  casos  de 
tuberculose,  de  febres  typhoides,  de 
diphterias,  e  mesmo  de  escarlatinas, 
tendo  por  única  causa  a  ingestão  de 
leites  contaminados. 

Não  deverá,  pois,  ser  motivo  de  es- 
panto indicar  alguns  meios  que  devem 
empregar-se  para  termos  productos 
sãos,  tanto  quanto  po&sivel  desemba- 
raçados d'estes  innumeros  germens  in- 
fecciosos, que  são  susceptíveis  de  con- 
ter. 

E  n'esta  ordem  de  idéas  é  de  bom 
aviso  aconselhar  o  maior  cuidado  e  a 
mais  minuciosa  limpeza  em  todas  as 
dependências  dos  estábulos  e  das  vac- 
carias. 

As  paredes  e  os  pavimentos  devem 
ser  isentos  de  poeira  e  teias  de  aranha; 
as  mangedouras  deverão,  com  frequên- 
cia, ser  limpas,  ou  mesmo  lavadas.  No 
verão  e  nas  occasiÕes  em  que  grassem 
epizootias,  deverão  usar-se  antisepticos 
enérgicos,  como  o  phenol,  o  lysol,  o 
chloreto  de  cálcio,  por  exemplo. 

Estes  antisepticos  deverão  ser  appli- 
cados  em  lavagens,  ou  em  pulverisa- 
ç5es,  ao  sólo,  ás  paredes  e  ao  mobiliá- 
rio do  estabulo. 

As  camas  deverão  ser  abundantes,  e 
os  estrumes  devem  ser  tirados  com  a 
maior  frequência  possível. 

A  par  da  observância  mais  escrupu 
losa  das  regras  mencionadas,  deverão 
pôr-se  em  pratica  todos  os  meios  de 
que  seja  possível  dispor,  no  intuito  de 
conservar  sempre  nas  melhores  condi- 
ções apontadas  pelos  hygienistas  o  re- 
cinto destinado  á  estabulação  do  gado, 
não  sahindo,  é  claro,  dos  limites  da 
compatibilidade  entre  a  perfeita  hygie- 
ne e  as  regras  da  economia  nacional. 

Pelo  que  respeita  a  alimentação, 
convém  apontar  que  uma  forragem, 
qualquer  que  seja  a  sua  natureza,  para 
ser  boa  deve  satisfazer  aos  seguintes 
requisitos  :  ser  isenta  de  poeira  ou  de 
corpos  estranhos  que  possam  provocar 
alguma  irritação  nos  órgãos  digestivos 
ou  respiratórios;  ser  por  completo  de- 
sembaraçada de  plantas  francamente 
nocivas  ou  inúteis,  e  não  ter  ainda  fer- 
mentado; os  resíduos  do  fabrico  do  as- 
sucar,  quando  empregados  na  alimen- 
tação do  gado,  devem  ser  de  prepara- 
ção recente  e  não  devem  ter  mau 
cheiro. 

Uma  alimentação  intensiva  de  pol- 
pas communica  ao  leite  um  sabor  pou- 
co agradável,  e  pôde  provocar-lhe  uma 
fermentação  anormal  e  extemporânea. 

As  raizes  e  as  forragens  ensiladas 
constituem  também  uma  alimentação 
extremamente  hygieniea,  comtanto  que 
não  tenham  soffrido  senão  a  fermenta- 
ção alcoólica. 


Mas  ha  ainda  precauções  a  tomar 
na  pratica  do  ordenho;  é  essencial  que 
esta  operação  se  faça  com  uma  grande 
regularidade  e  não  arbitrariamente,  co- 
mo habitualmente  se  costuma  fazer. 

E'  preciso  que  os  ordenhos  sejam  es- 
paçados com  intervallos  eguaes  quanto 
possível. 

A  pessoa  encarregada  d'esta  opera- 
ção deve  ter  as  mãos  convenientemen- 
te lavadas,  e  deve  lavar  também  os 
mammillos  do  animal  a  ordenhar,  com 
uma  esponja  ou  panno  ligeiramente  hu- 
medecido. 

Uma  precaução  que  não  deve  des- 
prezar-se  consiste  em  não  aproveitar 
os  primeiros  jactos  de  leite  sahidos  dos 
mammillos,  porque  elles  oontéem,  por 
vezes,  princípios  amargos. 

Contrariamente  ao  que  por  habito  se 
faz,  o  leite  deve  ser  recolhido  em  va- 
sos de  abertura  estreita,  afim  de  me- 
lhor o  garantir  de  pêllos  e  das  poei- 
ras; os  recipientes  utilisados  devem  ser 
de  fácil  limpeza,  pouco  pesados,  em 
ferro  esmaltado,  sendo  possivel. 

Por  precaução,  dever-se-hão  limpar 
de  quando  em  quando  com  lixívias  de 
cinzas  ou  de  carbonato  de  sódio. 

E'  certo  que  não  é  tudo  quanto  a 
hygiene  recommenda  o  que  fica  escri- 
pto. 

Entretanto,  a  rigorosa  observância 
do  exposto  é  já  alguma  coisa  de  utile 
favorável  em  prol  da  hygiene. 


Hygiene  dos  gados 


A  turfa  musgosa  na  cama  dos  gados 

Está-se  empregando  em  Lon- 
dres na  cama  do  gado  cavallar  a 
turfa  musgosa,  porque  não  deita 
cheiro  algum  desagradável.  Ora 
em  Bremem  onde  tal  emprego  se 
encontra  generalisado,  em  uma 
communicação  official  do  respec- 
tivo medico  veterinário,  subdele- 
gado de  saúde,  lemos  o  seguinte : 

A  cama  dos  gados  feita  com  a 
turfa  musgosa  é  mais  aceiada  e 
mais  molle,  e  facilita  a  limpeza 
dos  cavalíos  e  gados,  tornando  es- 
se trabalho  menos  penoso. 

A  saúde  dos  cavallos  e  gados 
ganha  muito.  E'  tal  o  poder  de 
absorpção  da  turfa  que  os  está- 
bulos ou  cavallariças  conservam 
sempre  um  ar  puro,  porque  o  am- 
moniaco  não  se  volatilisa,  poden- 
do até  dispensar- se  os  exgotos 
em  muitos  casos.  Consequente- 
mente, augmenta  o  valor  do  es- 
trume que  conserva  quasi  todo  o 
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ammoniaco  produzido  pelos  líqui- 
dos absorvidos.  Dois  a  tres  kilo- 
grammas  de  turfa,  por  cabeça  e 
por  dia,  chegam  para  renovar  e 
conservar  convenientemente  as 
camas.» 

Como  prova  da  força  de  ab- 
sorpção da  turfa,  basta  dizer  que 
em  Bremen  a  policia  consente  que 
os  vehiculos  que  transportam  es- 
trumes feitos  com  a  turfa  circu- 
lem de  dia,  e  só  de  noite  os  que 
levam  estrumes  de  palha. 


Medicina  veterinária 


Os  symptomas  da  pulmoeira 

Os  symptomas  que  denunciam 
a  pulmoeira,  a  qual  para  o  pro- 
fessor Levy,  de  Milão,  é  exclusi- 
vamente determinada  por  emphy- 
sema pulmonar,  são:  a  resonancia 
exaggerada  do  thorax;  a  frequên- 
cia das  respirações ;  arythmia  res- 
piratória (sobresalto) ;  lesões  se- 
cundarias do  coração  e  hypoglo- 
bulia  (diminuição  na  proporção 
dos  glóbulos  rubros  ou  hematias 
do  sangue). 

No  intuito  de  tornar  o  seu  dia- 
gnostico mais  fácil,  e  evitar  assim 
numerosas  controvérsias,  o  mes- 
mo professor  dá  novas  indicações 
que  muito  podem  utilisar  na  pre- 
cisão d'esta  lesão.  E',  diz  elle. 
sobre  os  phenomenos  de  irregula- 
ridade dos  movimentos  da  respi- 
ração que  se  apoia  o  critério  dia- 
gnostico da  pulmoeira.  Entretan- 
to, sabe-se;  como  já  o  havia  feito 
observar  H.  Bouley,  que  o  sobre- 
salto só  é  evidente  quando  a  pul- 
moeira é  confirmada.  Até  ahi,  e 
durante  mais  ou  menos  tempo,  a 
desordem  respiratória  é  pouco  ap- 
parente.  Ainda  assim,  observar- 
se-ha  uma  irregularidade  na  ins- 
piração, que  vae  augmentando 
com  a  intensidade  do  mal.  Essa 
irregularidade  traduz-se  n'uma 
elevação,  movimento  de  espansão 
mais  ou  menos  brusco  do  flanco. 

Eis  uma  experiência  vulgar  de 
que  o  professor  Levy  engenhosa- 
mente se  soccorre  para  explicar 
o  mecanismo  d'este  movimento 
brusco.  Se  se  toma,  diz  elle,  uma 
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bexiga  elástica  e  se  insufla  de  ar, 
por  uma  abertura  munida  de  uma 
cânula,  vê-se  que  a  dilatação  se 
faz  pouco  e  pouco  e  uniforme- 
mente. Ao  contrario,  se  se  insufla 
ar  n'uma  bexiga  nâo  elástica,  ver- 
se-ha  que  a  dilatação  se  faz  brus- 
camente, sem  essa  regularidade 
expansiva  que  resulta  da  resistên- 
cia opposta  ao  esforço  d'insufla- 
ção,  pela  tensão  elástica.  Assim 
conclue  Levy: 

1.  °  Que  os  caracteres  do  em- 
physema pulmonar  do  cavallo  são 
devidos  á  destruição  das  fibras 
elásticas  do  pulmão  por  um  pro- 
cesso atrophico ; 

2.  °  Que  todos  os  phenomenos 
do  emphysema  são  subordinados 
á  alteração  da  elasticidade,  e  que 
as  perturbações  mecânicas  que 
d'elle  derivam  dependem  d'essa 
mesma  alteração; 

3.  °  Que  os  symptomas  dó  em- 
physema são; 

a)  Resonancia  exaggerada  á 
percussão,  circumscripta  em  uma 
zona  determinada; 

b)  A  arythmia  expiratória  e  o 
phenomeno  inspiratório; 

c)  O  augmento  do  numero  dos 
movimentos  respiratórios ; 

d)  Os  phenomenos  secundários 
da  anemia  e  as  lesões  cardiacas 
chronicas ; 

4.  °  Que  o  phenomeno  inspira- 
tório tem  um  valor  clinico  maior 
do  que  a  arythmia  expiratória 
(sobresalto),  porque  é  mais  preco- 
ce e  mais  constante  nas  suas  ma- 
nifestações. 


Sericicultura 


A  seda 

Assim  como  assombra  e  escapa 
á  nossa  mente  o  estudo  do  infini- 
tamente grande,  porque  o  não  al- 
cança a  percepção  humana,  que 
carece  de  termos  de  comparação 
para  traduzir  a  magnitude  das 
cousas,  não  é  menos  extraordiná- 
rio e  assombroso  o  estudo  do  in- 
finitamente pequeno. 

Milhões  de  seres  vivem  n'uma 
gotta  de  agua;  milhões  de  mun- 
dos rolam  pelo  espaço,  e  só  os 


concebe  a  mente  humana  n'uma 
hypothetica  percepção. 

E  sem  remontarmos  aos  infini- 
tos extremos,  n'aquillo  que  a  nos- 
sa vista  alcança,  n'aquillo  que  as 
nossas  mãos  tocam,  quantas  e 
quantas  maravilhas  nos  demons- 
tram a  profunda  sabedoria  da  cau- 
sa creadora  do  Universo? 

Não  existe  acaso  no  mais  insi- 
gnificante um  agente  d'essa  essên- 
cia creadora  ;  agente  que  na  sua 
humilde  esphera  faz  do  que  dize- 
mos uma  verdade  inconcussa? 

Pois  dos  mil  exemplos  que  d'es- 
sa verdade  podem  citar-se,  sirva- 
nos  hoje,  para  a  demonstrarmos, 
o  bicho  da  seda. 

Feio,  repulsivo,  asqueroso,  se- 
grega uma  materia  viscosa,  em 
fórma  de  tenuíssimos  fios,  que  en- 
durecem ao  contacto  do  ar,  e  ser- 
vem, desde  remota  antiguidade, 
para  a  confecção  dos  mais  apre- 
ciados tecidos. 

Verme  que  se  prende  no  casu- 
lo formado  com  a  baba  que  ex- 
pelle,  e  lá  dentro,  ao  abrigo  dos 
agentes  exteriores,  se  transforma 
em  mariposa. 

Originário  das  regiões  orientaes 
da  Asia,  2698  annos  antes  da  nos- 
sa éra,  aprenderam  os  chinezes  a 
arte  de  crear  o  bicho  de  sêda  e  de 
apropriar  o  fio  que  elíe  segrega 
para  o  fabrico  de  preciosas  télas. 

Segundo  narram  as  chronicas, 
foi  a  mulher  do  imperador  Yao 
quem  desvendou  aos  seus  súbdi- 
tos o  segredo  de  tecer  a  sêda,  se- 
gredo que  lhe  foi  revelado  n'uma 
visão  celestial,  quando  chorava 
encerrada  em  infecta  masmorra  o 
desamor  do  seu  egrégio  esposo. 

Appareceu-lhe — -diz  a  tradição 
— um  anjo,  trazendo  na  mão  um 
ramo  de  amoreira,  e  presas  do 
manto  duas  borbolet  s. 

Collocou-as  na  cauda  do  vesti- 
do da  imperatriz,  e  volvidos  mo- 
mentos, começaram  as  mariposas 
a  pôr  microscópicos  ovos,  dos 
quaes  sahiram  centenas  de  ver- 
mes que,  passados  alguns  dias,  se 
transformaram  em  casulos  dê  sê- 
da. Então,  o  anjo  ensinou  á  des- 
venturada princeza  a  maneira  de 
fiar  os  finíssimos  fios. 


Por  este  meio  conseguiu  a  pri- 
sioneira reconquistar  as  boas  gra- 
ças de  Yao. 

Pouco  antes  da  nossa  éra,  não 
era  ainda  conhecida  em  Roma  tão 
apreciada  materia,  que  se  vendia 
mais  cara  do  que  o  oiro;  tão  cara, 
que  o  imperador  Aureliano  negou- 
se  a  comprar  um  vestido  á  régia 
consorte,  em  vista  do  exaggerado 
preço  que  por  elle  lhe  pediram. 

Não  é  fácil  precisar  a  data  em 
que  a  industria  da  sêda  foi  intro- 
duzida em  Hespanha  e  Portugal. 
Todavia,  Santo  Izidro  diz  que  no 
tempo  dos  godos  existia  já  o  cul- 
tivo da  amoreira  e  cria  do  bicho 
de  sêda,  com  a  qual  se  teciam  os 
preciosos  ornamentos  sacerdotaes. 

Sem  afíirmarmos  que  seja  ver- 
dadeira a  tradição,  alguma  cousa 
de  sobrenatural  parece  existir  n'el- 
la,  se  tivermos  em  conta  a  data 
a  que  a  industria  da  sêda  remon- 
ta e  as  complicadas  transforma- 
ções que  soffre  o  insecto  de  que 
nos  occupamos. 

A  mariposa  sahe  do  casulo  mer- 
cê de  um  liquido  que  contém  uma 
glândula  collocada  junto  da  boc- 
ca  do  insecto,  tendo  o  liquido  a 
propriedade  de  dissolver  o  verniz 
ou  gomma  de  que  estão  impregna- 
dos os  fios,  e  com  o  qual  amolle- 
ce  e  separa  os  filamentos  sedosos 
de  uma  das  extremidades  do  ca- 
sulo, sem  os  partir  ou  cortar,  abrin- 
do um  orifício  por  onde  sahe,  in- 
variavelmente nas  duas  ou  tres 
primeiras  horas  que  precedem  o 
apparecimento  dos  raios  solares, 
ou  á  tarde,  quando  o  astro  rei  se 
vae  sumindo  no  poente  e  cahem 
as  primeiras  sombras  da  noite. 

A  mariposa  une-se  ao  macho 
que  lhe  fecunda  os  ovos ,  e  a  sua 
postura  dura  tres  dias,  realisan- 
do-se  sempre  á  mesma  hora  e  pon- 
do o  máximo  de  700  ovos. 

Passados  alguns  dias  morre  ex- 
tenuada. 

Nascem  os  vermes,  adormecem 
ao  quarto  dia,  e  no  quinto  perdem 
a  pelle  que,  de  escura  e  coberta 
de  pêllo,  se  transforma  n'outra  de 
cor  mais  clara.  Esta  é  a  primeira 
edade. 

A  segunda  dura  quatro  dias, 
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cahindo  em  lethargo  durante  a 
tarde  do  terceiro. 

A  terceira  e  quarta  edadecom- 
prehende  seis  a  sete  dias  cada 
uma,  e  durante  qualquer  d'ellas 
soffrem  notáveis  transformações, 
exigindo  cuidadoso  regimen  na  co- 
mida e  meticulosa  limpeza. 

Durante  estes  quatro  periodos 
não  fazem  mais  do  que  comer  e 
dormir. 

Chega,  finalmente,  a  quinta 
edade,  e  por  volta  do  quinto  dia 
começam  os  vermes  a  fiar  o  casu- 
lo, expellindo  o  fio  formado  por 
duas  partes  distinctas:  a  exterior, 
ou  a  gomma,  e  a  central,  que  cons- 
titue  a  fibra  têxtil. 

E'  facto  quasi  averiguado,  que 
o  verniz  ou  gomma  que  segrega, 
é  destinado  a  preservar  o  fio  da 
influencia  da  humidade  no  mundo 
normal  em  que  vive  o  insect©  sil- 
vestre. 

Finalmente,  na  industria  ape- 
nas se  deixa  que  chegue  a  produ- 
zir mariposas,  para  se  colher  a 
semente,  um  numero  determinado 
de  casulos. 

Nos  restantes  é  destruido  todo 
o  elemento  de  vida  antes  do  tem- 
po próprio  de  se  operar  a  trans- 
formação. 

Legislação  agrícola 

DIRECÇÃO  GERAL  DA  AGRICULTORA 

Repartição  dos  Serviços  Agronómicos 

Tomando  em  consideração  a  resolu- 
ção do  Conselho  do  Fomento  Commer- 
cial dos  Productos  Agrícolas,  acerca 
dos  fabricantes  de  farinha  matricula- 
dos, que  transgrediram  o  disposto  no 
artigo  2.°  e  no  §  1.°  do  artigo  9.°  do 
regulamento  para  o  commercio  de  tri- 
gos, de  26  de  julho  de  1899; 

Tendo  em  vista  o  disposto  no  artigo 
27.°  do  mesmo  regulamento: 

Hei  por  bem,  nos  termos  do  artigo 
64.°  do  citado  diploma, ordenar  que  sejam 
eliminados  da  respectiva  matricula,  pe- 
lo praso  de  dois  anncs,  os  seguintes 
fabricantes  de  farinha: 

Parceria  de  Vallongo,  de  Moreira 
Monteiro  &  C.a,  Marques  Castro  Perei- 
ra &  C.a,  n.°  29  de  matricula,  com  fa- 
brica em  Vallongo. 

José  Antonio  Pereira,  n.°  36  de  ma- 
tricula, com  fabrica  em  Eio  Este,  Villa 
do  Conde. 


Constantino  Francisco  Pinto,  n.°  37 
de  matricula,  com  fabrica  em  Bouças, 
Maia, 

Manuel  Pereira  da  Rocha  Paranhos, 
n.°  40  de  matricula,  na  fabrica  na 
Granja,  Campanhã. 

Joaquim  José  Perdigão  Queiroga, 
n.°  47  de  matricula,  com  fabrica  em 
Évora. 

Guedes,  Nobre  &  Vilhena,  n.°48de 
matricula,  com  fabrica  em  Beja. 

Antonio  Guerra,  n.°  54  de  matricu- 
la, com  fabrica  em  Moncorvo  e  Freixo 
de  Espada-á-Cinta. 

José  Ferreira  de  Magalhães,  n.c  55 
de  matricula,  com  fabrica  em  Paços  de 
Ferreira  (Rio  Ferreira). 

Augusto  Castro  &  Ferreira,  n.°  59 
de  matricula,  com  fabrica  em  Maia  e 
Vallongo. 

Antonio  de  Sousa  Pauperio,  n.°  62 
de  matricula,  com  fabrica  em  Barcel- 
ios. 

Manuel  Antonio  de  Miranda  &  Fi- 
lho, n.°  63  de  matrioula,  com  fabrica 
em  Odemira. 

Henrique  da  Conceição,  n.°  65  de 
matricula,  com  fabrica  em  Bragança, 
Rio  Sabor. 

Isidro  Freire,  n.°  67  de  matricula, 
com  fabrica  em  Verderena,  Seixal. 

Visconde  de  Altas  Moras,  n.°  69  de 
matricula,  com  fabrica  em  Moura. 

Marcolino  Augusto,  n.°  ?3  de  ma 
tricula,  com  fabrica  em  Bragança,  Rio 
Fervença. 

J.  Cupertino  Ribeiro,  n.°  74  de  ma- 
tricula, com  fabrica  em  Rio  de  Mouro. 

Luiz  José  Frade  de  Simas  Cardoso, 
n.°  84  de  matricula,  com  fabrica  em 
Cabeço  de  Vide. 

João  dos  Santos,  n.°  86  de  matri- 
cula, com  fabrica  no  logar  do  Arco, 
Malheiros». 

Augusto  Sobral,  n.°  88  de  matricu- 
la, com  fabrica  em  Maia. 

Constantino  Francisco  Pinto  e  An- 
tonio Gomes  Ramalho,  n.°  93  de  ma- 
tricula, com  fabrica  em  Maia. 

Thomaz  Martins  Ramos  Guimarães, 
n.°  96  de  matricula,  com  fabrica  em 
Bouças. 

Joaquim  Martins  Ferreira,  n.°  102 
de  matricula,  com  fabrica  no  Porto, 
Campanhã. 

Francisco  Franco  &  Nogueira,  n.° 
12  de  matricula,  com  fabrica  de  mas- 
sas em  Pérnes. 

Pauperio  &  C.a,  n.°  4  de  matricula, 
com  fabrica  de  bolachas  e  biscoitos 
em  Vallongo. 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  das  Obras  Publicas,  Com- 
mercio e  Industria  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Paço,  em  25 
de  setembro  de  1909.  — REI. — Antonio 
Alfredo  Barjona  de  Freitas. 


A.  SIMÕES  LOPES  &  C.A 


Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptorio  no  Porto 

RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249 — Adresse  telegraphico 

ADUBOS— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 


Oxydinas: 


CÚPRICA  E 
SULFO-CUPRICA 


Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

— « — »  — 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.°  3— PORTO 


Hoticias  dos  campos 


MARCO  de  Canavezes. — Os  lavradores 
estão  desanimados  com  a  impertinência  da 
ch'iva,  pois  não  podem  proceder  aos  traba- 
lhos das  vindimas.  A  colheita  promette  ser 
ainda  mais  abundante  que  a  do  anno  passa- 
do, pelo  que  os  vinicul  tores  vão  luctar  com 
grandes  difnculdades  de  armazenagem,  visto 
terem  ainda  as  adegas  cheias. 

Ninguém  procura  vinho  e  o  pouco  que  se 
vende  não  passa  de  8$000  ou  10$000  réis  a 
pipa. 

Apesar  d'isso,  os  srs.  vendedores  a  reta- 
lho continuam  a  manter  o  preço  de  60  i*éis 
por  litro,  o  que  é  verdadeiramente  exhorbi- 
tante. 

— A  abundante  chuva  dos  últimos  dias  não 
só  tem  beneficiado  muito  os  campos,  como 
também  as  uvas,  que  se  encontravam  muito 
atrazadas,  em  virtude  da  grande  secca  que 
iamos  atravessando. 

Em  alguns  sitios  já  principiaram  as  pe- 
quenas vindimas. 

— Estão  no  seu  auge  as  colheitas  do  vinho 
e  do  milho,  tendo-as  prejudicado  muito  a 
ultima  chuva. 

PORTO  de  Moz. — Continuam  com  grande 
afan  as  vindimas,  sendo  a  producção  abun- 
dante. 

Já  começou  a  apanha  da  azeitona,  sendo 
a  colheita  escassa. 

PINHEL. — Começaram  as  vindimas  n'esta 
importante  região,  sendo  a  producção  muito 
superior  á  do  anno  transacto  e  o  vinho  de 
magnifica  qualidade. 

Não  obstante,  o  mosto  vende-se  pelo  ele- 
vado preço  de  500  e  600  réis  o  duplo  deca- 
litro. 

VALPASSOS.— O  tempo  tem  sido  de  ver- 
dadeiro inverno,  o  que  não  só  prejudica  os 
trabalhos  de  vindimas,  como,  se  assim  con- 
tinuar, eausará  sensiveis  estragos  nas  uvas. 

— As  uvas,  cuja  colheita  começou  agora, 
apresentam  bonito  aspecto,  promettendo  mais 
vinho  que  no  anno  passado. 

Isto  deve-se  em  parte  ás  ultimas  chuvas 
que  foram  muito  benéficas  para  a  agricul- 
tura . 
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PROVEZENDE. — Estão  em  plena  activi- 
dade as  vindimas,  cuj  a  colheita  é  bôa  em 
quantidade  e  em  qualidade,  especialmente  a 
de  vinho  moscatel. 

Ultimamente  teem-se  feito  aqui  algumas 
vendas  para  differentes  casas  commerciaes, 
entre  ellas  as  que  foram  feitas  aos  srs.  vis- 
conde de  Trevões  e  Albino  de  Sousa,  para  a 
sua  casa  de  Mattosinhos,  mas  os  preços  con-  ' 
tinuam  inferiores,  o  que  causa  grandes  trans- 
tornos aos  proprietários. 

Os  géneros  alimentícios  correm,  pouco 
mais  ou  menos,  pelos  seguintes  preços:  azei- 
te, 30  litros,  8$000  réis  ;  centeio,  16  litros, 
600;  milho  graúdo,  550;  batatas,  15  kilos,  280 
réis. 

MAÇÃO. — Continuam  as  vindimas  n'esta 
região,  excedendo  a  producção  os  melhores 
cálculos. 

CELORICO  de  Basto.  —  Ha  aqui  ainda 
muitas  adegas  completas  e  não  ha  quem 
compre  uma  pipa  de  vinho  de  560  litros  por 
6  ou  711000  réis. 

Uma  miséria ! 

A  chuva  que  torrencialmente  tem  cahido 
nos  últimos  dias,  se  a  principio  beneficiou  as 
uvas,  agora  prejudica-as,  começando  já  a 
apodrecerem, 

Se  assim  continua,  teremos  um  mau  anno 
vinícola. 

ESTREMOZ. — Principiaram  as  vindimas 
n'esta  região,  promettendo  ser  abundante  a 
colheita.  O  preço  é  de  5$000  réis  a  carga, 
menos  de  metade  do  preço  no  anno  passado. 

BELMONTE.  —  Começaram  as  vindimas, 
sendo  as  colheitas  abundantes,  graças  ao 
tempo  magnifico  que  tem  feito  e  que  tam- 
bém é  muito  propicio  para  as  sementeiras. 

NELLAS. — Começaram  as  vindimas,  sen- 
do a  producção  inferior  á  do  anno  passado . 

COVAS  (Taboa). — Estão  quasi  concluídas 
as  vindimas,  regulando  a  producção  por  me- 
tade da  do  anno  passado. 

O  vinho  é  de  optima  qualidade,  não  ha- 
vendo já  por  aqui  á  venda  nenhum  da  co- 
lheita anterior,  pelo  que  é  de  esperar  que  o 
d'este  anno  tenha  boa  sahida  e  preço  mais 
elevado. 

As  oliveiras  teem  pouco  frucío. 

S.  JULIAO  do  Freixo.  —A  producção  do 
vinho  é  inferior  á  do  anuo  passado,  tendo  já 
começado  as  vindimas. 

PENAFIEL  —O  tempo  chuvoso  e  de  ven- 
tania dos  últimos  dias  prejudicou  as  colhei- 
tas e  as  vindimas. 

A  producção  é  egual  á  do  anno  passado  e 
a  qualidade  magnifica 

PENICHE. — Já principiavam  as  vindimas, 
havendo  grande  quantidade  de  vinho. 

O  mosto  vende- se  a  400  réis  os  20  litros. 

S.  COSME  de  Gondomar.  — O  tempo  está 
bom,  pelo  que  as  vindimas  se  estão  effectuan- 
do  afanosamente,  encontrando-se  a  uva  em 
perfeito  estado  de  maturação.  A  colheita  pa- 
rece ser  bastante  escassa. 

GOES. — Começaram  as  vindimas  n'esta 
região,  sendo  opinião  geral  que  a  producção 
será  inferior  em  menos  de  metade  á  do  anuo 
passado. 

PARCEIROS  da  Egreja.— As  vindimas,  a 
que  se  está  procedendo,  teem  causado  gran- 
de desanimo  aos  lavradores,  pois  a  produc- 
ção é  pequena,  devido  a  ter  sido  estragada 
muita  uva  pelas  trovoadas  e  o  preço  ser  tão 
mesquinho  que  não  compensa  os  esforços 
dos  viticultores,  um  dos  quaes  se  viu  obri- 
gado a  vender  a  40  réis  os  20  litros. 

MINDE. — O  tempo  melhorou.  Principia- 


ram as  vindimas  com  grande  actividade,  es- 
perando-se  boa  colheita,  superior  á  do  anno 
passado. 

NABAES  (Gouveia).  —  Os  lavradores  es- 
tão muito  satisfeitos  com  a  chuva  que  veiu 
nos  últimos  dias  e  que  muito  beneficiou  a 
agricultura. 

As  vinhas  teem  aspecto  lindíssimo,  deven- 
do a  colheita  ser  egual  á  do  anno  passado. 
As  uvas  estão  ainda  muito  atrazadas. 

AGUIM  (Bairrada). — Procede-se  activa- 
mente, n'esta  importante  região  vinhateira, 
á  colheita  da  uva,  cuja  producção  é  talvez 
superior  ao  dobro  da  do  anno  passado. 

Os  lavradores  vão  luctar  com  sérias  diffi- 
culdades  para  armazenar  o  vinho,  não  só 
por  terem  as  adegas  cheias,  mas  também  por 
haver  falta  de  vasilhame. 

E'  de  espera»-  que  as  chuvas,  a  continua- 
rem, venham  prejudicar  bastante  algumas 
vinhas  rasteiras,  mas,  apesar  d'isso,  os  la- 
vradores estão  satisfeitos,  pois,  embora  as- 
sim succeda,  a  colheita  será  abundantíssi- 
ma. 

O  vinho  da  colheita  passada  tem-se  ven- 
dido ao  preço  de  500  réis  os  20  litros. 

A  producção  do  milho  é  que  foi  muito  es- 
cassa, devido  aos  grandes  calores  de  julho 
e  agosto,  mas,  em  compensação,  a  do  feijão 
é  animadora. 

VALLADA  (Ribatejo). — Ha  ties  dias  que 
começaram  as  vindimas,  sendo  a  producção, 
no  geral,  abundante. 

ALPALHÃO. — Começaram  as  vindimas, 
sendo  a  colheita  muito  superior  á  dos  annos 
anteriores,  havendo,  por  isso,  difficuldade 
em  arranjar  vasilhame. 

Os  lavradores  estão  contentes  com  as  ul- 
timas chuvas,  pois  beneficiaram  muito  a  agri- 
cultura. 

VIDIGUEIRA.  —  Principiaram  as  vindi- 
mas n'esta  região. 

A  novidade  da  uva  é  muito  escassa  e  o 
preço  diminuto,  220  a  240  réis  os  15  kilos. 

MALHOU. — A  producção  do  vinho,  cuja 
colheita  se  está  fazendo,  é  superior  á  do  an- 
no passado,  tanto  em  qualidade  como  em 
quantidade. 

MAÇÃO. — -Estão  em  plena  actividade  as 
vindimas  n'este  concelho,  sendo  bôa  a  co- 
lheita, tanto  em  qualidade  como  em  abun- 
dância. 

OLIVEIRA  do  Baino. — O  vinho,  cuja  co- 
lheita está  a  terminar,  é  em  tal  abundância, 
que  se  está  vendendo  a  200  réis  os  20  litros 
e  mesmo  assim  tem  pouca  procura.  Os  lavra- 
dores luctam  com  sérias  diíficuldades  pára  o 
envasilhar. 

ERICEIRA.— Começaram  as  vindimas  nos 
arredores  d'esta  villa,  sendo  a  colheita  re- 
gular. 

Tem  havido  grande  abundância  de  fructi 
de  todas  as  qualidades,  que  se  vende  muito 
,  barata. 

AMARANTE. — Já  principiaram  as  vindi- 
mas n'este  concelho. 

As  ultimas  chuvas  beneficiaram  immenso 
as  uvas,  motivo  porque  a  qualidade  deve  ser 
muito  superior  á  dos  mais  annos.  embora  a 
quantidade  seja,  em  geral,  inferior  a  um 
terço. 

RUNA.  — Já  se  vão  fazendo  algumas  vin- 
dimas, sendo  a  producção  inferior  á  do  anno 
passado. 

A  qualidade  não  será  má,  se  o  tempo  con- 
tinuar favorável. 

VILLA  Ribeira  (Agueda).  —  Estão  quasi 
concluida  as  vindimas. 


Esta  producção  excede  a  do  anno  passado. 
O  mosto  está  a  vender-se  a  300  réis- 

FERMENTELLOS.— Terminaram  as  vin- 
dimas, 

Esta  producção  foi  superior  a  um  terço  á 
do  anno  passado. 

MONTEMOR-o-Novo.— Nos  montados 
vêem-se  já  muitas  varas  de  porcos  destina- 
dos á  engorda. 

SINFÃES.  —  Começaram  já  as  vindimas 
n'este  concelho,  porém,  em  limitado  numero 
devido  ao  atrazo  da  maturação  da  uva.  Tem 
chovido  copiosamente  nos  últimos  dias,  o  que 
veiu  beneficiar  a  agricultura. 

PEDROGAM  Grande.  —  Começaram  as 
vindimas,  sendo  a  producção  insignificante, 
mas  a  qualidade,  semelhante  ádos  vinhos  de 
Collares,  excellente. 

ALVITO. — Começaram  as  vindimas,  sen- 
do a  colheita  regular,  mas  o  preço  da  uva 
insignificante. 

SABÓIA  (Alemtejo). — Vão  muito  adean- 
tadas  as  vindimas,  sendo  a  colheita  superior 
á  do  anno  passado. 

As  oliveiras  teem  aspecto  promettedor  e 
os  montados  estão  mais  fracos  que  nos  annos 
anteriores. 

ALEMQUER.  —  Começaram  as  vindimas^ 
em  alguns  pontos  d'este  concelho. 

As  adegas  estão  ainda,  na  sua  maioria, 
cheias  de  vinho,  e  este  tem  tido  a  miserável 
offerta  de  160  réis  por  decalitro,  o  que  nem 
sequer  chega  para  pagar  o  carreto. 

PINHÃO. — Tem  chovido,  o  que  até  certo 
ponto  beneficia  a  agricultura,  principalmen- 
te as  uvas. 

Entretanto,  se  continua  a  chover,  algum 
tanto  depreciará  a  qualidade  saccharina  da 
uva,  pelo  que  já  se  vão  notando  algumas  re- 
messas de  assucar  na  estação  do  caminho  de 
ferro. 

Não  se  sabe  bem  para  que  seja  tal  quan- 
tidade de  assucar,  visto  que  é  prohibida  a 
sua  applicação  nos  vinhos. 

Para  o  facto  chamamos  a  attenção  dacom- 
missão  de  viticultura. 

VAGOS. — Nos  últimos  dias  tem  chovido 
bastante,  o  que  veiu  prejudicar  as  vindimas 
que  estão  muito  atrazadas. 

Esta  producção  deve  ser  inferior  á  do  an- 
no passado,  mas,  apesar  d'isso,  o  vinho  sus- 
tenta o  preço  de  600  réis  os  15  litros. 

S.  GREGORIO  (Caldas).— Estão  as  vindi- 
mas brancas  em  começo. 

Esta  producção  é  bôa  e  o  mosto  de  excel- 
lente qualidade,  porém,  o  descontentamento 
dos  lavradores  não  pode  ser  maior,  por  só 
offerecerem  100  réis  por  cada  20  litros.  Não 
dá  para  a  despeza  das  vindimas. 

Alguns  viticultores  pensam  em  não  as  fa- 
zer. 

TORRES  Novas.  —  Nos  últimos  dias  as 
abundantes  chuvas  vieiam  prejudicar  as  co- 
lheitas dos  figos  e  das  uvas,  que  começ  am 
agora  com  actividade. 

VILLA  Mendo  de  Tavares.— Nos  últimos 
dias  tem  aqui  chovido  abundantemente,  es- 
tando os  lavradores  satisfeitíssimos ;  pois  a 
chuva  vem  beneficiar  muito  a  agricultura, 
especialmente  as  uvas,  esperando-se  que  a 
quantidade  e  qualidade  do  vinho  sejam  su- 
periores ao  que  se  calculava. 

SATTAM. — Choveu  aqui  tres  dias  e  o 
tempo  arrefeceu  bastante,  começando  já  a 
cahir  as  primeiras  geadas. 

Por  esse  motivo  as  vindimas  ameaçam  de- 
morar-se,  visto  que  as  uvas  ainda  estão  ver- 
des na  sua  maior  parte. 
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Cobrança  de  assignaturas 

A  administração  d'este  jornal 
previne  os  seus  presados  assignan- 
tes,  que  se  encontram  em  atrazo 
no  pagamento  das  suas  assignatu- 
ras, que  vae  enviar  ás  estações  pos- 
taes  os  respectivos  recibos,  pedin- 
do a  fineza  de  ordenarem  a  sua  li- 
quid:, ção,  logo  que  sejam  avisados 
para  isso. 

Causa-nos  grave  prej  uizo  se  vie- 
rem novamente  devolvidos  por- 
que, além  de  não  termos  o  nosso 
expediente  em  dia,  perdemos  a  des- 
peza  que  fazemos  e  a  que  sômos 
obrigados  com  a  mesma  cobrança. 
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Agricultura  gsral 

A  QUESTÃO  CEREALÍFERA 

Conclue-se  a  entrevista  com  o  Sr.  Visconde  de 
Pedralva  e  a  redacção  d'«0  Dia»— 0  actual 


regimen  cerealifero  e  a  necessidade  da  sua 
remodelação — Bases  em  que  deve  assen- 
tar—O manifesto  dos  trigos  e  o  ba- 
rateamento do  pão — A  lavoura,  a 
moagem  e  a  panificação  devem  concorrer  para 
diminuir-se  o  preço  do  pão  para  as  classes 
pobres— Estatísticas  e  notas  curiosas — 
Outros  assumptos  de  interesse  para  a 
agricultura. 

Proseguindo  na  nossa  palestra  e  cum- 
prindo a  sua  promessa,  o  nosso  queri 
do  amigo  e  antigo  deputado  sr.  vis- 
conde de  Pedralva,  conclue  hoje  as  in- 
teressantes e  curiosas  informações 
ácerca  da  questão  cerealífera,  tratan- 
do do  actual  regimen  e  da  necessida- 
de da  sua  remodelação  e  bases  em  que, 
em  sua  opinião,  esta  devia  ser  feita. 

A  nossa  entrevista  de  hoje  e,  pois, 
um  complemento  indispensável  á  que 
publicámos  no  nosso  ultimo  numero. 

No  seu  gabinete,  o  sr.  visconde  de 
Pedralva,  logo  que  alli  chegámos,  diz- 
nos  : 

— Deixo-lhe  a  responsabilidade  de 
continuar  a  enfadar  os  leitores  do  «Dia» 
com  as  minhas  prédicas  à  este  respei- 
to, que  só  teem  o  intuito  e  o  mereci- 
mento de  chamar  a  attenção  para  o 
exhorbitante  preço  do  principal  género 
de  alimentação  e  as  suas  causas. 

—Pelo  contrario,  este  assumpto  é 
dos  mais  palpitantes  e  dos  que  mais 
directamente  interessam  o  publico. 

São,  pois,  bem  acolhidas  as  suas  pa- 
lestras, sempre  elucidativas  e  curiosas. 

— Bem.  Então,  como  o  promettido 
é  devido,  aqui  me  tem  á  sua  disposi- 
ção. 

Â  lei  dos  cereaes  e  a  sua  remodelação 

— Disse  que  hoje  trataria  do  actual 
regimen  cerealifero,  e  da  sua  remode- 
lação, que  tanto  se  impõe... 

— De  facto,  disse-lhe  que  lhe  daria 
as  minhas  impressões  ácerca  da  neces- 
sidade de  remodelar,  ou,  pelo  menos, 


melhorar  o  actual  regimen  cerealifero, 
mas  desejo  que  fique  bem  assente  que 
não  tenho  a  pretensão  de  apresentar 
um  novo  regimen,  ou  mesmo  os  meios 
de  tornar  acceitavel  o  actual. 

E'  assumpto  tão  vasto  e  complexo, 
a  elle  estão  ligados  interesses  tão  an- 
tagónicos, que  só  um  largo  estudo  que 
a  estreiteza  de  um  jornal  não  compor- 
ta e  um  cuidadoso  inquérito  á  situação 
das  industrias  que  lhe  são  inherentes, 
poderiam  fornecer  elementos  precisos 
para  resolver  a  questão. 

— Todavia,  entende  se  que  o  actual 
regimen  cerealifero  deve  ser  remode- 
lado em  outras  bases  ? 

— -Necessariamente.  Um  regimen  que 
dispõe  de  um  paiz  inteiro  em  benefi- 
cio de  uma  pequena  parte  da  collecti- 
vidade,  é  um  regimen  condemnado  e 
que  deve  desapparecer. 

— Mas  o  regimen  cerealifero, — tem- 
se  dito — tem  sido  elogiado  por  extran- 
geiros  illustres? 

— De  facto,  tenho  ouvido  dizer  isso, 
mas  eu  lhe  conto  o  que  se  tem  passa- 
do sempre  comigo.  Todas  as  vezes  que 
informava  algum  estrangeiro,  que  se 
interessa  pelas  nossas  questões  agríco- 
las, a  respeito  da  nossa  legislação  dos 
cereaes,  era  flagrante,  real,  o  seu  pas- 
mo e  admiração,  não  pelo  regimen  em 
si,  mas  pela  paciência  e  bom  humor 
do  consumidor  que  o  supporta. 

— -Quaes  são,  em  resumo,  as  bases 
em  que,  entende,  deveria  assentar  uma 
legislação  ácerca  dos  cereaes? 

— Livre  concorrência;  limite  para  o 
preço  do  pão;  direito  pautal  fixado  an- 
nualmente,  de  modo  que,  defendendo 
os  interesses  da  agricultura,  diminua  o 
preço  do  pão;  credito  agrícola  á  lavou- 
ra e  credito,  em  bases  seguras  e  pra- 
ticas, á  moagem  e  panificação  ;  tribu- 
tação dos  terrenos  plantados  de  vinhas 
na  razão  directa  da  sua  producção,  afim 
de  obrigar  grande  parte  d'elles  a  se- 
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rem  cultivados  com  cereaes;  bonus 
nos  adubos  e  nos  transportes,  etc. 

— Mas  a  cultura  cerealífera  não  es- 
teve já  sujeita  a  um  regimen  idên- 
tico ? 

— Até  1889,  os  trigos  exóticos  ti- 
nham um  direito  pautal  fixo  ;  a  partir 
d'este  anno,  em  que  se  começou  a  es- 
boçar o  actual  regimen  cerealífero,  foi 
variadíssima  a  legislação  sobre  cereaes, 
succedendo-se  com  tanta  rapidez,  que 
não  é  possível  apreciar  o  seu  valor. 
Foi  mesmo  devido  á  incertaza  do  re- 
gimen em  que  se  vivia,  que  a  cultura 
cerealífera  se  retrahiu,  a  ponto  de  ser 
exactamente,  durante  esse  período  de 
1890-1891  a  1899  1900,  que  a  média 
da  importação  d=  trigo  foi  maior  de 
112.976:556  kilos,  attingindo  o  máxi- 
mo de  151.569:360  kilos,  tendo  sido, 
em  média,  de  106.866:285  de  1881- 
1882  a  1889  1890  e  de  70.444:444 
kilos  de  1900-1901  a  1908-1909. 

Modificações  a  introduzir  no  regimen  cerealífero 

— Na  supposição  de  que  o  regimen 
dos  cereaes  continue  a  ser  o  mesmo, 
quaes,  lhe  parece,  seriam  as  modifica- 
ções a  introduzir-lhe  ? 

— Em  qualquer  dos  casos,  isto  é, 
quer  o  actual  regimen  cerealífero  con- 
tinue como  está,  quer  seja  remodela- 
do, a  primeira  cousa  a  crear  é  o  cre- 
dito agrícola,  e  digo  crear,  porque  o 
que  está  feito,  que  são  os  armazéns 
geraes  agrícolas,  não  deram  resultado 
algum.  Já  na  anterior  palestra  lhe  des- 
crevi em  poucas  palavras  a  situação  da 
pequena  lavoura  perante  o  credito,  e 
mostrei  as  vantagens  de  instituições 
que  forneçam  capitães  baratos  para  a 
cultura  e  compra  de  adubos,  para  as 
rendas  da  propriedade  rural  e  ainda 
para  a  acquisição  e  reforma  dos  ins- 
trumentos agrários. 

— Mas  isso  que  é  muito,  não  basta? 

— Evidentemente.  Estabelecido  o 
credito  agrícola,  deve  cuidar-se  da  tri- 
butação das  vinhas  da  mesma  forma 
que  para  os  baldios  e  levar  os  proprie- 
tários a  mudarem  o  praso  do  pagamen- 
to de  alguns  arrendamentos,  que,  sen- 
do extemporâneos,  colloca  os  lavrado- 
res nas  mãos  dos  intermediários  por 
não  poderem,  sem  recorrer  a  estes, 
obter  capitães  n'essas  datas.  Além  d'is- 
>  so,  seriam  também  de  grande  vanta- 
gem para  a  lavoura  dar  authenticidade 
e  a  garantia  dos  warrants  aos  manifes- 
tos por  forma  dos  lavradores  os  pode- 
rem negociar.  Para  esta  medida  ser  effi- 
caz  deveria  ser  permittido  aos  nego- 
ciantes manifestar  os  seus  trigos  du- 
rante todos  os  mezes,  resalvando-se  a 
condição  de  sempre  que  o  manifesto 
em  cada  um  dos  mezes  exceda  o  limi- 
te de  16.000:000  kdos  fixados  por  lei, 
terem  os  manifestos  dos  trigos  dos  la- 
vradores preferencia  aos  dos  detento- 
res, isto  é,  não  serem  distribuídos  os 


d'estes  sem  estarem  exgotados  os  dos 
lavradores. 

— Qual  seria  a  vantagem  d'isso? 

— A  vantagem  d'esta  concessão  se- 
ria o  de  collocar  os  negociantes  em 
condições  de,  manifestando  os  trigos 
todos  os  mezes,  poderem  offerecer 
maiores  preços  pois  que  o  poderiam 
vender  rapidamente  por  meio  do  ma- 
nifesto, tirando-lhes  o  pretexto  de  que 
se  servem  para  offerecer,  por  vezes, 
preços  irrisórios  aos  lavradores  de  pe- 
quena producção  —  que  se  não  podem 
sujeitar  ás  contigencias  e  despezas  do 
manifesto — de  que  não  lhes  sendo  pre- 
mittido  manifestar  trigo  senão  em  no- 
vembro, que  é  rateiado  em  oitavos,  e 
só  liquidando  muitas  vezes  em  julho 
do  anno  seguinte,  são  obrigados  a  ter 
grandes  capitães  empatados  por  largo 
praso. 

0  manifesto  de  trigos  e  a  moagem 

— Mas  não  é  realmente  um  facto 
essa  affirmação  dos  negociantes? 

— A  lei  determina  effectivamente 
que  os  negociantes  só  podem  manifes- 
tar trigos  em  novembro,  mas  a  verda- 
de é  que  esta  disposição  é  sophismada 
com  a  collaboração  complacente  do 
próprio  lavrador,  sem  haver  maneira 
de  a  poder  evitar. 

— Como  é  então  que  isso  succede? 

— Muito  simplesmente.  Os  negocian- 
tes compram  o  trigo  aos  lavradores 
com  a  condição  de  estes  lhe  assigna- 
rem  os  impressos  para  o  manifesto, 
dando-lhes  ao  mesmo  tempo  procura- 
ção para  aquelles  os  ficarem  represen- 
tando para  todos  os  effeitos  para  a  li- 
quidação do  negocio.  D'esta  maneira 
conseguem  poder  manifestar  todos  os 
mezes.  Com  o  que  lembro  acabava-se 
com  este  sophisma  da  lei,  conciliando- 
se  os  indiscutíveis  interesses  da  lavou- 
ra com  os  dos  negociantes. 

O  sr.  visconde  de  Pedralva  expÕe- 
nos  largamente  este  seu  modo  de  ver 
e  accrescenta: 

— Seria  justo  facilitar  á  moagem  ca- 
pitães-que  muitas  vezes  lhe  faltam  pa- 
ra poder  adquirir,  como  são  obrigados, 
os  trigos  nacionaes  manifestados.  Esta 
difficuldade  é-lhe  creada  pela  lei  que 
os  obriga  a  receber  em  cada  um  dos 
mezes  de  agosto  a  novembro  até 
16.000:000  kilos,  além  do  manifesto 
de  novembro  que  é  distribuído  na  to- 
talidade por  oitavos  pelos  outros  me- 
zes. Aggrava  esta  disposição  o  facto 
de  ao  manifesto  só,  em  geral,  concor- 
rem trigos  rijos,  pois  que  teem  peque- 
na procura  no  mercado  livre  e  preços 
sempre  muito  inferiores  aos  da  tabeliã 
official,  resultando  a  moagem  ter  de 
comprar,  pelo  menos,  o  dobro  d'essa 
quantidades  de  trigo  molles  para  po- 
der fabricar  boas  farinhas.  Nos  mezes 
em  que  o  manifesto  attingir  aquelle 
limite,  o  que  não  é  raro  acontecer,  não 


será  exaggero  affirmar  que  a  moagem, 
para  satisfazer  os  encargos  que  a  lei 
lhe  impõe  e  as  qualidades  das  farinhas 
que  o  consumidor  exige,  precisa  de 
desembolsar  um  capital  não  inferior  a 
3:000  contos  no  primeiro  mez  e  quan- 
tia elevada  nos  mezes  seguintes,  por 
não  encontrar  venda  sempre  rápida  pa- 
ra as  suas  farinhas. 

— Qual  é  o  consumo  de  trigo  por 
mez? 

— O  consumo  tem  sido  calculado, 
nos  últimos  annos,  em  21.000:000  ki- 
los por  mez,  sendo  16.000:000  kilos  o 
fornecido  pelas  fabricas  matriculadas. 

— Mas,  sendo  assim,  parece  que  as 
farinhas  produzidas  pelo  manifesto  de 
1^.000:000  kilos  deviam  ser  consumi- 
das, na  sua  totalidade,  n'esse  mesmo 
mez  ? 

— Assim  seria,  se  todo  o  trigo  ad- 
quirido pela  moagem  o  fosse  por  meio 
do  manifesto.  Mas  como  quasi  todo  o 
trigo  molle  —  e  com  elle  contamos  no 
calculo — a  moagem  o  compra  no  mer- 
cado livre,  já  a  quantidade  de  farinha 
produzida  é  muito  maior  que  o  con- 
sumo. 

— O  que  tem  resultado  para  a  in- 
dustria da  moagem  a  falta  de  capitães? 

— As  grandes  emprezas  teem  levan- 
tado, por  vezes,  difficuldades  na  rece- 
pção dos  trigos  manifestados,  servin- 
do-se  de  vários  estratagemas  para  pro- 
telar os  prazos  das  entregas.  Aos  pe- 
quenos fabricantes  torna-se  a  situação 
dentro  da  matricula,  impossível.  Assim 
é  que  em  annos  de  grandes  colheitas, 
como  o  actual,  essas  fabricas  ou  reque- 
rem para  sahirem  da  matricula,  ou  re- 
eusam-se  a  receber  trigos  nacionaes. 
Este  anno,  sahiram  da  matricula,  por 
vários  motivos,  12  fabricas  e  são  umas 
30  as  que  até  agora,  isto  é,  com  dois 
mezes,  de  manifesto,  se  recusaram  a 
receber  trigos  e  que,  portanto,  serão 
eliminadas  da  matricula. 

— Qual  foi  a  quantidade  de  trigo 
manifestada  n'estes  dois  mezes? 

— Foi  no  primeiro  rnez,  de 
18.000:000  kilos,  excedendo  2.000:000 
kilos  o  limite.  No  mez  de  agosto,  fo- 
ram manifestados  15  000:000  kilos, 
entrando  na  conta  aquelles  2.000:000. 

— Qual  seria  a  maneira  de  facilitar 
cereaes  á  moagem? 

— E'  difficil  poder-lhe.  dizer  sem  se- 
rem consultadas  as  partes  interessadas, 
mas  a  maneira  mais  pratica  de  forne- 
cer capitães  á  industria  de  moagem, 
mas,  talvez,  pudesse  ser  por  processo 
idêntico  ao  regimen  em  que  actualmen 
te  estão  as  aguardentes,  por  meio  de 
warrants  sobre  os  trigos  que  os  fabri- 
cantes de  farinhas  conservariam,  como 
seus  depositários. 

— Que  mais  se  poderia  fazer  para 
melhorar  o  regimen  dos  trigos? 

— Depois  de  se  ter  melhorado  da 
maneira  que  a  largos  traços  e  muito 
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sumraariamente  acabo  de  expor,  as 
condições  de  vida  da  lavoura  de  cereaes 
e  da  moagem,  a  panificação  e  as  clas- 
ses ricas  ao  barateamento  do  preço  do 
pão,  das  classes  pobres. 

0  barateamento  do  preço  do  pão 

— De  que  modo  se  poderia  obter  es- 
se resultado? 

— Na  tabeliã  podia  e  devia  baixar 
em  todos  os  preços  1  real  aos  trigos 
molles,  3  reaes  aos  rijos  e  d'entre  es 
tes  trigos,  excluir  ou  baixar  em  5  réis 
o  preço  do  massaroquinho. 

— Os  preços  em  Portugal  fazem 
grande  differença  dos  trigos  nos  outros 
paizes? 

— Vae  ver  a  differença.  Os  preços 
máximos  em  junho  d'este  anno,  eram 
em  França,  mercado  de  Paris,  45,81 
réis  por  kilo;  em  Londres,  46,35;  em 
Vienna,  47,70;  na  Hollanda,  45,00; 
em  Chicago,  38,64;  e  em  Portugal,  de 
70  réis  por  kilo. 

—  Quaes  eram  então  as  consequên- 
cias d'esse  abaixamento  de  preço? 

— Em  primeiro  logar  baratear  na 
media  o  preço  de  todo  o  trigo  nacional 
approximadamente  em  1  real  e  meio. 

— Em  que  relação  está  a  producção 
do  trigo  molle  para  o  do  trigo  rijo? 

— A  cultura  do  trigo  molle  tem  au- 
gmentado  muito,  a  ponto  de  se  julgar 
já  que  é  egual  senão  superior  á  do  tri- 
go rijo. 

— Sendo  egual,  a  media  não  devia 
ser  de  1  real  e  meio,  mas  de  2  reaes? 

— -Não  se  dá  isso  porque  o  lavrador, 
devido  á  grande  differença  de  preço 
que  se  estabeleceria,  cultivaria  de  pre- 
ferencia os  trigos  molles  que  lhe  daria 
maior  interesse,  o  que  aliaz  seria  van- 
tajoso para  a  moagam  e  para  o  próprio 
consumidor  porque  assim  se  obteria 
melhor  qualidade  de  farinha. 

— Qual  seria  a  maneira  da  lavoura 
obter  uma  pesagem  exacta  dos  seus 
trigos,  o  que  se  diz  muitas  vezes  não 
acontecer? 

— -Quer-se  referir  ao  peso  por  hecto- 
litro a  respeito  do  qual  surgem  conti- 
nuadamente contestações.  O  meio  é 
muito  simples:  basta  tornar  obrigató- 
rio para  todos  os  trigos  manifestados, 
o  processo  já  hoje  seguido  no  Merca- 
do Central  dos  Productos  Agrícolas, 
quando  ali  são  levadas  essas  contes- 
tações. 

— Em  que  consiste? 

— No  emprego  da  tremonha  cónica 
de  Bourdin  com  a  correcção,  para  me- 
nos, de  1  kilo  e  meio.  Isto  nos  trigos 
manifestados,  quanto  aos  outros,  di- 
ffundir  o  emprego  d'este  processo. 

— Porque  motivo  se  faz  essa  correc- 
ção ? 

—  Quando  a  commissão  nomeada 
para  estudar  a  maneira  pratica  de  re- 
solver as  contestações,  e  da  qual  fa- 
ziam parte  lavradores,  burocratas  e 


moageiros,  apresentou  o  resultado  dos 
seus  trabalhos,  concluiu  por  ser  ado- 
ptada a  tremonha  de  Bourdin,  appli- 
cando-lhe  aquella  correcção. 

Como  a  moagem  e  a  panificação  devem  contri- 
buir para  o  barateamento  do  preço  do  pão 

— De  que  modo  a  panificação  e  a 
moagem  terão  de  contribuir  para  se 
abaixar  o  preço  do  pão,  das  classes 
pobres ! 

—Estabelecendo  os  seguintes  limi- 
tes :  fixando  o  preço  máximo  de  60  rs. 
para  o  pão  commum,  isto  é,  menos  10 
réis  do  que  o  actual  corrente,  de  80 
réis  para  o  pão  de  familia,  menos  10 
réis  que  o  limite  fixado  por  lei,  e  que 
é  o  preço  corrente. 

— Aquelles  10  réis  a  menos  no  pão 
das  classes  pobres  como  são  obtidos? 

— A  lavoura  concorre,  como  já  dis- 
semos, com  1  real  e  meio ;  as  classes 
ricas  com  4  reaes  no  pão  de  luxo  com 
que  este  poderia  ser  augmentado,  es- 
tudando para  isso  o  seu  consumo  e  a 
moagem  e  a  panificação  com  os  res- 
tantes 4  réis  e  meio  proporcionalmen- 
te aos  lucros  que  auferem  estas  indus- 
trias. 

— Este  barateamento  do  preço  que 
beneficio  representaria  para  as  classes 
pobres? 

— Calculando  que  o  consumo  é  real- 
mente de  262.000:000  kilos,  o  que  me 
parece  ainda  aquém  do  verdadeiro,  o 
beneficio  seria  de  2.620:000$000  con- 
tos de  réis,  por  anno. 

* 

No  decurso  d'esta  nossa  palestra, 
incidentalmente  se  conversou  sobre  ou- 
tros assumptos  que  directamente  se 
prendem  com  o  desenvolvimento  da 
nossa  agricultura,  taes  como:  agencias 
nos  mercados  estrangeiros ;  credito 
agrícola;  instrucção  agricola,  e  melho- 
ramentos das  raças  cavallar  e  bovina, 
sobre  o  que  o  sr.  visconde  de  Pedral- 
va nos  prometteu  curiosas  informações 
muito  brevemente. 


Conhecimentos  úteis 


Propriedades  medicinaes  da  violeta 

Não  se  contenta  a  humilde  cam- 
pezina  com  ser  o  enlevo  dos  olhos 
e  das  almas,  pois  contribue  tam- 
bém para  restaurar  a  saúde. 

Applica-se  como  calmante  em 
infusão  theiforme,  em  fumigações, 
e  em  xarope  por  meio  do  qual  se 
adoçam  e  tornam  gratos  ao  pala- 
dar os  remédios  e  cosimentos  me- 
nos agradáveis. 

Este  xarope,  empregado  com 


bons  resultados  na  coqueluche  e 
como  reagente  para  descobrir,  pe- 
la mudança  de  cor,  os  ácidos  e  os 
alcalis,  além  da  acção  emolliente, 
possue  outra  laxante,  de  que  não 
são  susceptiveis  outras  mucilagi- 
nosas. 

As  flores  produzem  salutares 
effeitos  no  primeiro  periodo  dos 
catharros  pulmonares,  anginas  e, 
em  geral,  das  affecções  exanthe- 
maticas  e  inílammatorias;  antiga- 
mente, eram  também  applicadas 
contra  a  epilepsia,  as  affecções  ner- 
vosas e  convulsivas,  a  irritação  in- 
testinal, etc. 

Ainda  hoje  proporcionam  aos 
meilicos  homoeopathas  uma  excel- 
lente  tintura  mãe,  de  vulgar  ap- 
plicação. 

As  folhas  são  consideradas  como 
maturativas,  as  raizes  como  um 
emético  agradável,  succedaneo  da 
ipecacuanha,  á  qual  se  asseme- 
lham bastante  na  fórma  e  estru- 
ctura. 

Quando  a  violeta  não  possuisse 
todas  essas  virtudes,  quando  não 
fosse  o  symbolo  da  modéstia,  nem 
despertasse  a  admiração  dos  po- 
bres e  dos  ricos,  graças  á  genero- 
sidade com  que  a  natureza  nos 
prodigalisa  essa  planta,  bastaria 
a  qualidade  de  florir  entre  neves 
e  geadas,  e  de  perfumar  os  cam- 
pos e  todos  os  logares,  para  tor- 
nar-se  credora  do  sincero  affecto 
que  desperta  em  todos  os  corações, 
e  da  carinhosa  hospitalidade  que 
encontra  por  toda  a  parte. 


A  uva  e  os  mostos  como  remédio 

Tem-se  generalisado  a  crença 
de  que  a  uva  pôde  ser  empregada 
em  muitos  casos  como  agente  the- 
rapeutico  ou  medicinal,  e  todos 
reconhecem  a  conveniência  de  co- 
mel-a  durante  a  vindima. 

Na  peninsula,  não  está  muito 
em  voga  como  agente  therapeuti- 
co  e  poucos  são  os  medicos  que  a 
recommendam,  mas  nas  regiões 
viticolas  do  Rheno,  Allemanha, 
Suissa,  Tyrol  e  Italia  é  tão  re- 
commendada  como  medicação  que 
muitas  pessoas  vão  alli  passar  al- 
guns tempos  para  se  restabelece- 


156 


GAZETA  DOS  LAVRADORES, — VOL.  VI 


rem  com  o  emprego  das  uvas,  da 
mesma  forma  que  se  procuram  os 
sitios  de  aguas  mineraes  e  as  praias 
de  banho  por  causa  da  saúde. 

Como  as  pessoas  que  procuram 
este  meio  curativo  são  geralmente 
ricas,  não  frequentam  aqueíles  si- 
tios com  o  fim  exclusivo  de  en- 
contrar nas  uvas  uma  alimenta- 
ção reparadora,  e  d'ahi  a  necessi- 
dade de  que  esses  logares  offere- 
çam  attractivos. 

O  que  sobretudo  se  exige  é  que 
a  localidade  seja  abrigada,  de  ar 
puro,  de  arrabaldes  agradáveis 
que  despertem  o  desejo  de  pas- 
sear e  de  fazer  excursões  campes- 
tres e  que  offereça  todas  as  com- 
modidades  appeteciveis  para  com- 
petir com  os  sitios  de  fama  que 
costumam  ser  frequentados  por 
banhistas  e  doentes  ou  por  aqueí- 
les que  precisam  de  descançar  do 
seu  trabalho  diário. 

Em  taes  condições  é  inquestio- 
nável que  a  alimentação  com  a 
uva  dará  sempre  excellente  resul- 
tado. 

O  fructo  só  de  per  si  pôde  pro- 
duzir effeitos  verdadeiramente  sur- 
prehendentes. 

A  uva,  pela  sua  composição  chi- 
mica  e  condições  nutritivas,  asse- 
melha-se  muito  ao  leite. 

Segundo  affiança  o  dr.  Bene- 
detti, é  muito  rica  em  glucose, 
substancia  que  facilmente  se  assi- 
mila ao  nosso  organismo,  que  não 
exige  preparo  especial  para  ser 
digerida  e  que  de  prompto  desen- 
volve um' calor  graduado  e  agra- 
dável ao  decompôr-se  por  uma 
lenta  oxy dação  em  acido  carbóni- 
co e  agua. 

Apropriando-se  do  oxygenio  do 
ar,  protege  os  tecidos  cellulares 
subtrahindo-os  á  acção  comburen- 
te  d'elle  e  evitando  uma  destrui- 
ção rápida. 

Absorvida  em  quantidades  su- 
periores ás  exigidas  pela  nutrição 
vae-se  depositando  na  fórma  de 
pequenas  gottas  de  gordura,  e 
contribue  para  a  formação  das  cel- 
lulas,  sendo  ao  mesmo  tempo  his- 
togenica  e  gordurosa. 

Com  estas  propriedades  essen- 
ciaes,  é  claro  que  a  uva  torna-se 


um  remédio  racional  preciosíssi- 
mo nas  enfermidades  agudas  e  len- 
tas da  larynge,  dos  bronchios  e 
pulmões,  e  substitue  perfeitamen- 
te o  oleo  de  fígado  de  bacalhau, 
preparação  nauseabunda,  e  que 
nem  todos  os  estômagos  toleram. 

Também  é  recominendada  con- 
tra as  más  nutrições  e  catarrhos 
das  vias  renaes. 

Prescreve-se  com  vantagem  em 
alguns  casos  de  dyspepsia  atoni- 
ca,  e  nas  constipações  pertinazes 
de  ventre,  congestões  e  obstruc- 
ções  das  visceras  hypocondriacas, 
e  como  purgativo  ligeiro  e  exci- 
tante das  funcções  gastro-enteri- 
cas,  de  fórma  que  os  seus  benefí- 
cios e  surprehendent.es  effeitos  de 
prompto  se  manifestam. 

Estas  curas  teem  tornado  cele- 
bres Durkhein  na  Ailemanha,  Ai- 
gle  na  Saboya,  Vevey  e  Montrens 
na  Suissa.  Méran  no  Tyrol,  e  ou- 
tras localidades  da  Silesia  e  Ba- 
viera, onde  todos  os  annos  con- 
correm milhares  de  enfermos  que 
alli  encontram  allivio  aos  seus  pa- 
decimentos. 

De.  entre  as  povoações  aponta- 
das, Méran  é  talvez  a  mais  favo- 
recida ;  alli  afHuem  annualmente 
centenares  de  allemães,  e  por  isso 
essa  cidade,  modesta  e  meio  es- 
quecida ainda  ha  poucos  annos 
transformou  -se  n'  uma  das  mais 
elegantes  e  formosas  do  Tyrol, 
n'uma  encantadora  estação  de  re- 
creio. 

Méran  está  situada  na  parte  su- 
perior de  um  vaile,  cujas  elevadas 
encostas  se  vêem  cobertas  de  ma- 
gnificos  vinhedos,  e  a  pequenas 
distancias  d'elles  surgem  altos 
cumes  da  cordilheira  dos  Alpes 
que  abrigam  o  valle  dos  ventos 
frios  e  contribuem  para  que  a  tem- 
peratura seja  mais  temperada  e 
amena. 

Ninguém  porá  em  duvida  que  ha 
na  nossa  peninsula  muitas  locali- 
dades em  situação  e  com  clima 
mais  convenientes  e  que  poderiam 
alcançar  grandes  vantagens  mate- 
riaes,  tornando-se  estações  onde 
viessem  os  enfermos  restabelecer- 
se  mediante  o  regimen  therapeu- 
tico  que  tem  a  uva  por  base.  Os 


viticultores  procurariam  n'esse  ca- 
so vender  também  os  mostos  que 
na  Ailemanha  e  Suissa  se  empre- 
gam egualmente  como  remédio  e 
é  pago  por  preços  remuneradores. 
Os  mostos  que  dão  vinhos  de  dif- 
ficil  conservação  são  os  mais  re- 
commendados  para  o  effeito  de 
que  tratamos,  e  hoje  é  fácil  evitar 
a  fermentação  do  liquido  enxofran- 
do-o  convenientemente  por  meio 
do  apparelho  Neukomm  ou  addi- 
cionando-lhe  uma  pequena  por- 
ção de  sulfito  de  cal,  jáqueépos- 
sivel  graduar  a  quantidade  de  aci- 
do sulfuroso  anhydrico  que  tenha 
de  ser  empregado. 

Em  resumo,  a  cura  de  certas 
afteeções  por  meio  da  uva  e  do 
mosto  é  uma  nova  fonte  de  recei- 
ta que  os  viticultores  devem  ex- 
plorar, e  destinada  talvez  a  cons- 
tituir grande  proveito  para  a  hu- 
manidade enferma  e  para  os  la- 
vradores. 


Hygiene  rural 


Os  micróbios  do  ar 

AS  POEIRAS  ATMOSPHERICAS 

OS  INFINITAMENTE  PEQUENOS 

Além  dos  gazes,  cuja  composição 
chimica  constitue  a  atmosphera,  encon- 
tram se  no  espaço,  em  grande  abun- 
dância, muitos  outros  corpos,  que  se 
designam  em  geral  sob  o  nome  de  poei- 
ras atmosphericas. 

N'essas  poeiras  distinguem-se  pri- 
meiramente os  corpos  inertes  e  os  mi- 
cro-organismos  que,  depois  das  grandes 
descobertas  de  Pasteur,  adquiriram 
uma  importância  considerável,  sob  o 
ponto  de  vista  da  hygiene. 

Quando  se  examinam  as  poeiras  iner  - 
tes ao  microscópio,  com  um  aagmento 
de  100  a  500  diâmetros,  distingue-se  o 
seguinte  : 

Corpúsculos  mineraes  amorphos  ou 
cbrystalisados,  formados,  na  sua  maior 
parte,  de  quartzo,  carvão,  silex,  sulfa- 
tos, carbonatos,  etc.;  glóbulos  de  ferro 
meteórico;  detrictos  animaes  e  vege- 
taes:  cellulas  epitheliaes,  antenas  e  pa- 
tas de  insectos;  penugem;  fios  de  lã  e 
algodão;  cadáveres  de  infusorios;  grãos 
de  amido,  etc. 

A  observação  d'estas  poeiras  per- 
mitte  já  distinguir  o  ar  das  casas,  das 
ruas,  dos  jardins  ;  a  atmosphera  das 
cidades  e  dos  campos. 

Os  aeroscopios,  apparelhos  onde  se 
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depositam  as  poeiras  que  desejamos 
observar,  e  que  facilitam  o  seu  estudo, 
compõem  se  em  geral  de  um  tubo  que, 
posto  na  direcção  de  uma  corrente 
aérea,  por  meio  de  um  catavento,  é 
atravessado  por  ella  e  retém  as  poei- 
ras sobre  uma  placa  coberta  de  um  li- 
quido viscoso — a  glycerina,  por  exem- 
plo. 

Além  d'estas  poeiras  inertes,  o  mi- 
croscópio revela-nos  a  existência  no  ar 
de  corpos  organisados:  os  pollens,  os 
esporos  criptogamicos  e  os  germens 
das  bactérias. 

O  pollen  é,  como  se  sabe,  a  poeira 
fecundante  que  provém  dos  estrumes. 

E'  natural,  pois,  que  abunde  na  pri- 
mavera e  se  torne  rara  no  inverno. 

Apresenta-se  geralmente  sob  a  for- 
ma espberoidal  ou  pyramidal  e  tem 
uma  cor  ora  amarella,  ora  verde,  ora 
castanha. 

Os  corpos  orgânicos  ou  micro-orga 
nismos  dividem-se  em  quatro  grandes 
classes:  os  bolores,  os  micetazoarios, 
os  saccharovnas  e  schizomycetos. 

E'  d'esta  ultima,  mais  conhecida  sob 
a  designação  de  micróbios,  que  nos  oc- 
cuparemos  mais  especialmente. 

As  bactérias  ou  schizomycetos,  são 
algas  unicellulares,  privadas  de  chlo- 
rophylla  e  que  se  acham  em  grande 
abundância  na  natureza. 

Foi  Pasteur  quem  revelou,  como  dis- 
sémos,  a  existência  e  importância  d'es- 
tes  germens. 

Os  micróbios  dividem-se  habitual- 
mente em  tres  classes  principaes: 

1.  a  Os  «micróbios»,  em  forma  de  cel- 
lulas  globulosas,  animados  apenas  de 
um  movimento  vibratil,  multiplieando- 
se  por  divisão  directa,  e  nunca  forman- 
do esporos. 

Entre  os  micrococos  pathogenicos, 
que  se  encontram  no  ar,  citaremos  os 
micrococos  da  infecção  puerperal,  os 
streptococos  da  erysipela,  etc. 

Existe  uma  classe  de  micróbios  que 
se  assemelham  muito  pelos  seus  cara- 
cteres morphologicos  aos  micrococos,  e 
que  se  designa  sob  o  nome  de  bacté- 
rias. 

2.  a  Os  «bacillos».  de  forma  linear 
mais  ou  menos  recurvada,  tendo  pelo 
menos  dois  modos  de  producção  :  por 
scissiparidade,  como  os  precedentes, 
e  por  formação  de  esporos  endógenos. 

São  os  bacillos  que  originam  as  fer- 
mentações e  putrefacções,  e  que  deter- 
minam no  organismo  certas  doenças, 
entre  outras  a  tuberculose. 

3.  a  Os  «micróbios  espiralados»  e  os 
«vibriÕes->,  em  forma  de  virgula,  mo- 
vendo-se  por  ondulações,  existindo  ape- 
nas nas  substancias  liquidas  e  sendo 
muito  raros  na  atmosphera. 

A  cultura  das  bactérias  atmospheri- 
cas  faz-se  em  meios  primitivamente  in- 
demnes, por  meio  de  esterilisação. 

Esses  meios,  ou  terrenos  de  cultura, 


são  os  caldos  nutritivas,  ou  placas  de 
gelatina. 

Os  micróbios  desenvolvem-se  rapi- 
damente n'essas  substancias  e  prestam- 
se,  d'este  modo,  a  uma  constante  obser- 
vação. 

Sabendo  se  a  importância  que  estes 
pequenos  seres,  inimigos  invisíveis,  teem 
na  nossa  existência,  calcula- se  os  es- 
tudos e  importantes  trabalhos  que  os 
bâcteriologistas  teem  emprehendido 
afim  de  estabelecer  as  condições hygie- 
nicas  mais  favoráveis  á  neutralisação 
da  acção  nociva  das  bactérias. 

Numerosas  observações  bacteriológi- 
cas permittiram  reconhecer  o  seguinte: 

Ao  ar  livre,  as  bactérias  diminuem 
no  inverno,  augmentam  no  verão,  des- 
envolvendo-se  com  a  elevação  da  tem- 
peratura e  diminuindo  consideravelmen- 
te na  época  das  grandes  chuvas. 

No  centro  das  cidades  o  ar  tem  vin- 
te vezes  mais  de  micróbios  do  que  nts 
arrabaldes. 

Nas  casas,  principalmente  nos  colle- 
gios,  casernas  e  hospitaes,  a  atmosphe- 
ra está  muito  carregada  de  germens 
nocivos. 

Nas  grandes  altitudes,  nas  geleiras, 
principalmente,  o  micróbio  é  raro,  co- 
mo raro  é  também  no  alto  mar,  onde 
a  atmosphera  maritima  é  de  uma  in- 
comparável pureza. 

Do  que  acabamos  de  dizer  resulta: 

Que  se  deve  fugir  quanto  possível 
dos  centros  populosos,  das  grandes  ag- 
glomeraçÕes,  etc. 

Que  se  deve  habitar,  de  preferencia, 
nos  sítios  altos,  bem  lavados  de  ar, 
proximo  dos  bosques  ou  jardins. 

Que  no  caso,  infelizmente  mais  com- 
mum,  em  que  a  lucta  pela  vida  nos 
obrigue  a  permanecer  na  atmosphera 
deletéria  das  grandes  cidades,  se  de- 
vem applicar  todas  as  medidas  de  de- 
sinfecção prescriptas  para  expulsar  ou 
destruir  os  micro-organismos. 

HygisnG  dos  gados 

Influencia  dos  alimentos  na 
qualidade  do  leite 

As  substancias  ingeridas  pelos 
animaes  destinados  á  producção 
de  leite  exercem,  com  mais  ou  me- 
nos intensidade,  uma  acção  pro- 
nunciada sobre  aquella  secreção. 
As  folhas  das  ervilhas,  da  cevada 
e  da  alfarroba,  dadas  em  grandes 
quantidades,  são  prejudiciaes  ás 
vaccas  por  communicarem  ao  lei- 
te um  sabor  amargo. 

As  batatas,  cruas  ou  cosidas, 
ministradas  em  rações  superiores 


a  15  kilog.  por  100  kilog.  de  pe- 
zo  vivo,  dão  grande  viscosidade 
ao  leite,  e  a  manteiga,  com  elle 
fabricada,  é  dura,  insípida  e  de 
curta  duração.  Evitam-se  em  gran- 
de parte  estes  inconvenientes  mis- 
turando as  batatas  com  palha  de 
trigo  bem  triturada,  ou  com  um 
pouco  de  sal.  O  tupinambo  dá  re- 
sultados semelhantes. 

As  beterrabas,  cenouras,  nabos 
e  rábanos  constituem  um  bom  pen- 
so, que  augmenta  a  secreção  lá- 
ctea, melhora  a  sua  qualidade  e 
fornece-lhe  grande  riqueza  em 
substancias  gordas,  sobretudo  mis- 
turando aquellas  raizes  com  fari- 
nha de  alfarroba  ou  com  rolão. 

Em  regra,  devem  prescrever-se 
da  alimentação  das  vaccas  todas 
as  couves,  quando  não  sejam  mis- 
turadas com  substancias  farinho 
sas,  pois,  do  contrario,  communi- 
cam  ao  leite  um  sabor  sulfuroso 
muito  pronunciado,  tornando-o, 
além  de  indigesto,  de  difficil  con- 
servação. 

Os  cereaes  como  cevada,  cen- 
teio, aveia  e  milho,  não  lhes  sen- 
do dados  já  humedecidos,  pisados 
e  de  mistura  com  palha,  predis- 
põem o  animal  para  soffrer  alte- 
rações intestinaes,  e  diminuem  a 
producção  do  leite,  comquanto  se- 
ja de  excellente  qualidade  aquelle 
que  as  vaccas  fornecem. 

Qualquer  que  seja  a  alimenta- 
ção escolhida,  as  vaccas  devem 
andar  sempre  no  pasto,  pela  me- 
nos quatro  horas  por  dia,  pois  de 
outra  fórma  são  frequentemente 
victimas  de  enfermidades  mortaes. 


Preparação  do  alimento  para  os  ani- 
maes destinados  á  engorda 

Os  agricultores  raras  vezes  se  aven 
turam  a  internar-se  no  campo  das  theo- 
rias.  Não  os  animam  as  palavras,  que- 
rem e  exigem,  antes  de  tudo,  as  pro- 
vas do  que  se  lhes  diz;  examinam  o 
novo  agente,  calculam-lhe  o  seu  valor 
e  condições  para  depois  encontrar  um 
meio  de  produzir  muito  e  o  mais  eco- 
nomicamente possível,  o  meio  de  trans- 
formar sem  grande  despeza  as  maté- 
rias em  vegetaes  úteis,  e  os  vegetaes 
em  úteis  alimentos. 

Por  essas  observações  e  experiências 
o  lavrador  procura  e  chega  a  conseguir 
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o  seu  objectivo.  O  laboratório  encon- 
tra-o  bem  perto,  no  centro  do  campo, 
no  estabulo,  na  herdade,  no  celleiro, 
por  toda  a  parte  emfim;  as  suas  re- 
tortas, alambiques  e  recipientes,  func- 
cionam  facilmente. 

Transformar  os  vegetaes  em  alimen- 
tos é,  portanto,  uma  operação  até  cer- 
to ponto  fácil  de  realisar  n'um  labora- 
tório em  que  se  dispõe  dos  elementos 
e  utensílios  necessários  e  indispensá- 
veis, Mas  não  se  trata  d'isto ;  o  que  se 
pretende  é  que  o  agricultor  possa  in- 
troduzir no  seu  laboratório  substancias 
brutas  preparadas  de  tal  fórma  que  se 
prestem  a  ser  absorvidas  o  mais  van- 
tajosamente possível,  e  transformadas 
em  materia  alimentícia. 

A  questão  de  economia  consiste  pois 
em  apresentar  os  alimentos  ás  forças 
digestivas  dos  animaes  sob  uma  fórma 
tal  que  elles  possam  digeril-os  sem  fa- 
diga, e  extrahir  lhes  a  maior  quanti- 
dade possível  de  partes  assimiláveis. 
Assim,  os  cereaes,  que  se  dão  como 
penso  a  toda  a  espécie  de  gado,  não 
os  engordam  tanto  na  razão  directa  do 
que  elles  comem,  como  na  da  quanti- 
dade de  penso  que  consomem  e  assi- 
milam. Portanto,  para  obter  resulta- 
dos úteis  e  positivos,  é  indispensável 
proceder  de  modo  que  todas  a  partes 
da  substancia  alimentícia  sejam  mas- 
tigadas e  insalivadas  afim  de  que,  ao 
chegarem  ao  estômago,  possam  impre- 
gnar-se  bem  d'essas  secreções  e  fluidos 
segregados  que  dividem  aquella  subs- 
tancia em  duas  partes,  uma  que  serve 
de  nutrição  e  vida  e  que  é  assimilada, 
e  a  outra  que  é  o  resíduo  que  se  ex- 
pelle  pelas  vias  naturaes. 

Para  formar  a  carne,  é  necessário 
pôl-a  em  condições  de  ser  assimilada 
pelo  sangue,  porque  este  é  a  origem 
da  nutrição  orgânica.  O  sangue  pôde 
formar-se  por  diversos  meios,  mas  jul- 
gamos preferível,  como  productor  de 
sangue  mais  forte,  os  alimentos  ricos 
preparados  pela  via  húmida. 

Pela  via  sêcca  dão  os  alimen'tos  mui- 
to trabalho  ao  apparelho  digestivo,  e  é 
por  isso  qne  os  alimentos  compostos 
de  grão  inteiro  ou  triturado  apresen- 
tam o  inconveniente  de  conservar  o 
apparelho  mastigador  e  os  órgãos  sa- 
livares n'uma  lida  demorada;  todo  o 
alimento  que  obriga  o  animal  a  perder 
da  sua  nutrição,  mesmo  suppondo  que 
o  digira,  importa  desperdicio  de  dinhei- 
ro e  tempo  para  a  ceva. 

Em  geral,  o  grão  triturado  que  se 
prepara,  como  reserva,  depositando-o 
nos  celleiros,  aquece,  absorve  a  humi- 
dade atmospherica,  mofa-se,  de  sorte 
que  não  só  fornece  uma  alimentação 
indigesta,  mas  também  doentia,  o  que 
não  succede  com  os  grãos  que  se  pre- 
param pelo  processo  da  via  húmida. 

O  meio  é  lançar  o  grão  n'uma  vasi- 
lha, borrifal-o  com  agua  a  ferver,  co- 


brindo logo  esta  espécie  de  infusão,  na 
qual  os  princípios  constituintes  ou  nu- 
tritivos do  grão  se  ligam  e  confundem 
pela  sua  propria  esphera  de  attracção. 

Isto  auxilia  consideravelmente  a  qua- 
lidade nutritiva  da  infusão,  que  se  com- 
pleta no  curto  período  de  quatro  ho- 
ras, que  tanto  dura  a  operação.  Os  ali- 
mentos assim  preparados  téem  um  sa- 
bor levemente  acido  que  os  torna  mui- 
to agradáveis  e  appetitosos  ao  gado. 
Emprega-se  aquelle  processo  não  só 
para  o  grão  como  também  para  as  di- 
versas substancias  de  menos  valor  com 
que  elles  se  associam.  Macera-se  em 
agua  a  ferver  a  palha  de  feno  tritura- 
da, um  composto  de  hastes  de  gramí- 
neas, siliqua  de  colza  e  capsulas  de  ou- 
tras sementes  como  linho,  cenouras, 
beterrabas  etc.,  etc.,  de  mistura  com 
tubérculos  forraginosos.  A  agua  de  ve- 
getação d'estes  melhora  as  condições 
hygienicas  da  palha  e  do  feno,  contri- 
buindo as  sementes  indicadas  para  que 
a  mistura  seja  mais  nutritiva  e  abun- 
dante em  substancias  azotadas  e  amy- 
laceas. 

*  Esta  preparação  é  essencialmente  ali- 
mentar e  sã,  e  a  ella  se  habituam  fa- 
cilmente os  gados,  sobretudo  quando 
é  molhada  com  agua  um  pouco  sal- 
gada. 


Medicina  veterinária 


0  diagnostico  da  tuberculose  bovina 

Sob  esta  epigraphe  encontra- 
mos no  «Recueil  de  inédecine  vé- 
térinaire»,  um  artigo  de  summo 
interesse  publico. 

Vamos  reproduzil-o,  em  extra- 
cto ;  e  alternal-o-hemos  com  al- 
gumas reflexões  necessárias. 

A  tuberculose  bovina  está  ins- 
cripta  no  catalogo  das  doenças 
contagiosas,  que  faz  parte  da  lei 
de  policia  sanitaria  dos  animaes 
domésticos  em  França ;  e,  se  o 
não  está  ha  muito  tempo,  procedia 
isso  da  difficuldade  extrema  do  seu 
diagnostico. 

Sem  que  tal  difficuldade  dei- 
xasse de  existir,  não  é,  porém, 
hoje  tão  difficil  o  diagnostico  da 
tuberculose,  mesmo  fóra  do  caso 
facillimo  em  que  o  doente  se  apre- 
senta tisico,  isto  é,  reduzido  á  ex- 
trema magreza,  com  tosse  secca 
por  accessos,  e  revelando  bem  á 
auscultação  as  lesões  pulmonares. 

O  caso  mais  simples  para  o 


diagnostico,  após  aquelle,  é  o  em 
que  o  enfermo  offerece  corrimen- 
to nasal  ou  expelle  mucosidades 
purulentas  pela  bocca;  porque  em 
taes  productos  mórbidos  ha  ele- 
mentos excellentes  de  diagnosti- 
co; mas  este  caso  é  raro,  porque 
a  regra  é  os  animaes  engulirem  o 
escarro. 

E'  verdade  que  se  pôde  impe- 
dir a  deglutição,  segurando-se  a 
lingua  do  animal  e  obrigando- o  a 
tossir,  por  meio  de  compressão 
exercida  ao  nivel  da  laiynge  ou 
da  tracheia;  mas  obter  por  este 
meio  a  tosse,  eis  o  que  é  difficil 
nos  bovideos. 

Ha  porém  outro  meio  de  obter 
da  base  da  lingua  e  paredes  da 
pharynge  o  liquido  sufficiente  pa- 
ra o  exame  microscópico  ou  para 
inoculações.  Fixa-se  bem  nos  den- 
tes de  uma  pinça  de  pressão  con- 
tinua, ou  no  extremo  de  uma  va- 
rinha, um  fragmento  de  esponja, 
préviamente  limpa  em  agua  fer- 
vendo, e  depois  de  um  ajudante 
ter  segurando  bem  a  linguá  fóra 
da  bocca,  o  operador  mette  a  es- 
ponja e,  tocando  e  roçando  com 
ella  as  paredes  da  pharynge  e  ba- 
se da  lingua,  assim  a  embebe  no 
liquido,  espremendo  em  seguida 
a  esponja  dentro  de  um  vidro. 

Usando-se  do  processo  de 
Ehrlich,  faz-se  o  exame  microscó- 
pico do  liquido;  e  se  ahi  apparece 
o  bacillo  de  Koch  está  feito  o  dia  - 
gnostico ;  mas,  se  não  apparece, 
não  se  pôde  concluir  pela  não 
existência  da  tuberculose. 

Teremos  então  de  recorrer  á 
inoculação  sobre  o  porquinho  da 
India,  que  é  o  melhor  meio  de 
cultura  d'aquelle  bacillo,  ou,  na 
sua  falta,  ao  coelho.  Dilue-se  o 
liquido  suspeito  n'uma  pequena 
porção  de  agua  distillada,  filtra-se 
por  um  panno  e  por  meio  da  se  - 
ringa de  Pravaz,  injecta-se  sobre 
a  pelle  da  face  interna  de  uma  das 
pernas.  Passados  uns  dias  engor- 
g  i  t  a  m  -  s  e  ,  hypertrophiam-se  e 
criam  pus  os  ganglios  collectores 
da  lympha  do  ponto  inoculado : 
n'esse  pus  habitam  os  bacillos  de 
Koch. 

(  Continua ) , 
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Vinicultura 


As  pipas 

Estamos  no  período  das  vindi- 
mas ;  tratem  os  vinicultores  de 
preparar  as  vasilhas  que  hão  de 
receber  os  vinhos  novos.  Por  mui- 
tos que  sejam  os  cuidados  em  li- 
vrar do  mau  gosto  taes  vasilhas, 
é  indispensaeel,  quando  ellas  te- 
em estado  vasias  por  muito  tem- 
po, lirapal-as  perfeitamente  antes 
de  confiar-lhes  productos  novos. 
Com  mais  razão  se  torna  urgente 
recorrer  aos  meios  extremos  e 
enérgicos  quando  os  cascos  estão 
sem  uso  por  muito  tempo,  como 
algumas  vezes  succede. 

São  muitas  as  causas  dos  de- 
feitos das  vasilhas  vinarias;  re- 
sultam umas  vezes  da  qualidade 
dos  vinhos ;  outras,  dependem  da 
madeira;  frequentemente,  provê- 
em da  situação  pouco  favorável 
do  local  em  que  se  encontram  ; 
finalmente,  em  alguns  casos,  tem 
as  pipas  servido  ao  transporte  de 
diíferentes  líquidos  que  lhes  com- 
municaram  cheiros  especiaes,  de 
que  é  indispensável  livral-as. 

A  lavagem  com  agua  commum, 
a  mechagem  e  a  ventilação  não 
bastam  para  obviar  aos  inconve- 
nientes que  acabamos  de  indicar. 
O  gosto  a  mofo,  ao  amargo,  ao 
aquecido  e  ao  acre,  que  resultam 
do  estado  de  pouca  limpeza  em 
que  ficaram  as  pipas,  não  desap- 
parecem  tão  facilmente  como  se 
pensa. 

Não  julgamos  por  isso  ocioso 
recomínendar  aos  lavradores  e  aos 
negociantes  que  procedam  com  a 
necessária  antecipação  á  limpeza 
da  sua  baixella  vinaria. 

Em  primeiro  logar,  indiquemos 
o  vapor  entre  os  meios  de  livrar 
a  madeira  das  pipas  de  qualquer 
mau  cheiro. 

O  môfo  e  as  diversas  essências 
não  resistem  a  esse  tratamento; 
quando  as  aduelas  estiverem  co- 
bertas de  um  deposito  tartrico  é 
sufficie  nte  tirar  um  dos  tampos  da 
pipa,  raspar  as  paredes  e  proce- 
der depois  á  vaporisação.  Este 
processo  é  muito  simples;  basta 


introduzii  o  tubo  conductor  do 
vapor  dentro  da  pipa,  pelo  bato- 
que, e  deixar  o  vapor  entrar  du- 
rante meia  hora.  A  desinfecção 
por  este  meio  dá  sempre  bons  re- 
sultados. Quem  não  dispozer  de 
geradores  encontra  pequenas  cal- 
deiras especiaes,  que  se  vendem 
nas  officinas  de  caldeireiros  e  que 
produzem  bom  effeito. 

Com  agua  quente  ou  fria,  e 
com  uma  bomba  de  vinho  ordiná- 
ria, é  egualmente  possivel  limpar 
as  pipas  quando  não  estão  em 
muito  mau  estado.  Tira-se-lhes 
um  dos  tampos  e  applica-se  ao 
interior  o  jacto  da  lança,  lavando 
com  força  todos  os  pedaços  que 
apresentem  bolor  ou  vestigios  de 
tártaro.  Depois  de  uma  ou  duas 
d'estas  lavagens,  e  de  bem  enxa- 
goados,  pôde  fazer-se  uso  d'esses 
cascos. 

Algumas  vezes,  porém,  não  pô- 
de prescindir-se  de  productos  chi- 
micos  para  fazer  desapparecer 
cheiros  persistente á  causados  por 
certos  espiritos:  rhum,  absintho, 
aguardente,  bitter,  vermouth  etc., 
e  vinagre,  mel  ou  óleos. 

As  misturas  de  agua  quente, 
de  cal  viva  e  de  potassa,  ou  de 
soda  e  cal  apagada,  ou  de  carbo- 
nato de  soda,  bastarão  no  geral 
para  desinfectar  as  vasilhas  ainda 
as  mais  impregnadas. 

Sendo  improfícuos  os  meios  que 
acabamos  de  aconselhar,  recorre- 
se  ao  chloro  ou  ao  acido  sulfúrico. 

O  chloro  destroe  os  cheiros,  e 
obtém -se  dentro  das  próprias  pi- 
pas lançando  acido  sulfúrico  so- 
bre sal  marinho  e  peroxydo  de 
magnésio;  o  emprego  d'estes  pro- 
ductos não  deixa  de  oíferecer  al- 
guns perigos. 

Em  seguida  a  essas  lavagens, 
em  que  o  acido  sulfúrico  deve  ser 
sempre  applicado  na  proporção 
de  500  grammas  por  10  litros  de 
agua,  são  indispensáveis  lavagens 
e  repetidas  enxaguaduras  de  agua 
fresca. 

Terminadas  estas  operações 
pôde  tapar-se  a  pipa  e  esperar  o 
momento  de  ella  receber  o  vinho, 
não  deixando  todavia  de  convir 
uma  ligeira  mechagem.  Logo  que 


o  casco  esteja  sufficientemente 
secco,  queimar- se-ha  no  interior 
d'elle  uma  mecha  enxofrada  de- 
vendo em  seguida  fechar-se  her- 
meticamente o  buraco  do  batoque; 
antes  de  lançar  o  vinho  nas  pipas 
é  proveitoso  arejal-as  o  mais  pos- 
sivel, evitando  assim  que  ao  vinho 
novo  se  communique  o  gosto  des- 
agradável do  acido  sulfúrico. 

O  costume,  aliaz  excellente,  de 
enxofrar  as  uvas  imprime  no  ge- 
ral ao  vinho  novo  um  certo  sabor 
repugnante  a  ovos  chocos,  sendo 
por  isso  necessário  evitar  que  elle 
augmente,  pois  que  mais  tempo 
levaria  a  desapparecer. 


Viticultura 


Meio  de  conservar  asms 

A  melhor  maneira  de  conservar 
as  uvas  frescas,  saborosas  e  sãs 
consiste  em  deixal-as  na  cepa  que 
as  produziu,  e  este  é  o  processo 
que  deve  adoptar-se  nos  paizes 
onde  as  geadas  são  tardias  e  a 
uva  de  mesa  tem  a  pelle  um  tan- 
to dura.  A  agua,  que  os  cachos 
perdem  pela  evaporação,  é  com- 
pensada em  parte  pelos  suecos 
nutritivos  que  a  cepa  contém  ;  pa- 
ra proteger  o  fructo  contra  a  vo- 
racidade dos  pássaros  é  preciso 
cobrir  as  cepas  com  palha  ou  ra- 
mos, pôr  espantalhos  e  até  perse- 
guir as  aves  e  os  insectos.  E'  tam- 
bém indispensável  afugentar  os 
cães  que  tantos  prejuizos  causam. 
No  fim  de  um  mez  a  uva  conser- 
va-se  quasi  no  mesmo  estado  em 
que  se  encontrava  na  épocha  da 
vindima.  Em  algumas  regiões  de 
clima  benigno  preservam-se  as 
uvas  da  acção  das  geadas  cobrin- 
do as  cepas  com  palha  larga  ou 
esteiras,  de  modo  que  o  fructo  fi- 
que resguardado  de  todos  os  la- 
dos; por  esta  fórma  consegue-se 
ás  vezes  uvas  frescas  até  fins  de 
dezembro,  em  sitios  conveniente- 
mente abrigados. 

Este  systema  de  conservação 
fica  dispendioso,  mas  os  preços 
elevados,  que  as  uvas  obtéem  nos 
últimos  tempos  do  anno,  compen- 
sam de  sobejo  os  gastos  feitos. 
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Indicaremos  ainda  um  outro 
meio,  aproveitável  onde  existir 
ama  habitação  secca,  arejada  e  li- 
vre de  ratos.  Os  eelleiros,  corre- 
dores das  casas,  palheiros,  qual- 
quer recinto  que  reúna  as  condi- 
ções apontadas  é  apropriado  para 
o  effeito.  Quando  a  uva  está  já 
madura,  separa-se  da  cepa  por 
meio  do  podão,  ficando  adherente 
ao  cacho  um  pedaço  de  sarmento 
de  30,  40  ou  50  centimetros  de 
comprido,  de  modo  que  a  mesma 
haste  possa  servir  para  dois  ou 
tres  cachos.  Tiram-se-lhes  com 
uma  thesoura  as  uvas  mal  saso- 
nadas  ou  deterioradas  por  qual- 
quer causa,  repetindo-se  este  tra- 
balho durante  todo  o  periodo  da 
conservação,  porque  uma  uva  da- 
mniíicada  deteriora  as  outras. 

Preparados  assim  os  cachos, 
introduzem-se  as  hastes,  que  <  s 
sustentam,  em  garrafas,  jarros, 
púcaros,  caixas  de  metal  ou  de 
madeira,  ou  em  qualquer  espécie 
de  recipiente  que  possa  conter 
agua  ou  areia  com  agua,  e,  em 
consequência  da  absorpção  do  li- 
quido pelas  hastes,  os  cachos  con- 
servam-se  frescos  durante  alguns 
mezes.  E'  necessário  que  a  areia 
esteja  sempre  húmida,  e  haver  o 
maior  cuidado  em  mudar  a  agua 
logo  que  apresente  indicios  de  al- 
teração. Para  retardar  a  decom- 
posição do  liquido  basta  lançar 
n'elle  um  pouco  de  carvão  em  pó. 

As  garrafas  e  frascos  podem  ser 
substituídos  por  batatas,  introdu- 
zindo em  cada  uma  d'ellas  a  ex- 
tremidade do  sarmento  terminan- 
do em  ponta;  depois,  estendem-se 
os  cachos  sobre  feno  ou  palha.  As 
hastes  não  deterioram  as  batatas 
e  extraem-lhes  a  polpa  a  humida- 
de necessária  para  conservarem 
frescas  as  uvas. 

Apontamos  ainda  um  outro  meio 
tão  fácil  como  exquisito.  Deitem- 
se  as  uvas  ás  camadas  n'um  bar- 
ril feito  com  muita  antecipação, 
não  usado,  e  cujos  arcos  estejam 
bem  apertados;  antes  de  dispor 
as  camadas  é  necessário  cobrir  o 
fundo  e  as  paredes  do  barril  com 
farello  de  trigo  secco  ao  forno,  e 
da  mesma  fórma  cada  camada  de 


uvas,  ou,  ainda  melhor,  cado  uva, 
para  evitar  que  se  toquem,  e  fe- 
cha-se  hermeticamente  o  barril. 

Por  este  modo,  decorridos  seis 
ou  oito  mezes  depois  da  vindima, 
encontram-se  as  uvas  perfeitamen- 
te frescas,  sem  bolor  nem  sabor 
desagradável. 


Noticias  dos  campos 


VACARIÇA  (Luso). — As  vindimas  estão 
adeantadissimas  e  o  vinho  é  este  anno  em 
maior  abundância  que  no  anno  passado. 

MONTE  de  Caparica.  —  Começaram  os 
trabalhos  de  vindimas,  cuja  colheita  é  abun- 
dante e  em  nada  inferior  á do  anno  passado. 

TORTOZENDO— Tem  chovido  abundan- 
temente, o  que  veiu  beneficiar  muito  a  agri- 
cultura, principalmente  os  vinhos,  pois  faz 
com  que  amadureçam  as  uvas,  que  estavam 
muito  atrazadas. 

ALDEGALLEGA. — Começaram  as  vindi- 
mas n'este  concelho,  esperando-se  que  a  co- 
lheita seja  abundante  e  de  boa  qualidade. 

SANTO  Thyrso. — A  chuva  veiu  beneficiar 
as  videiras  e  paralysar  as  colheitas  dos  ce- 
reaes. 

Não  começaram  ainda  as  vindimas,  por  os 
lavradores,  afim  do  vinho  ser  de  boa  quali- 
dade, só  quererem  começal-as  depois  da  uva 
estar  em  completo  estado  de  maturação. 

SARDÃO  (Agueda). — Os  agricultores 
d'esta  villa  e  arrabaldes  continuam  vindi- 
mando com  grande  azáfama,  pois  em  vista 
do  mau  tempo  que  esteve,  as  uvas  já  esta- 
vam apodrecendo. 

FERREIRA  do  Zêzere— Ha  dias  que  tem 
chovido,  o  que  tem  prejudicado  muito  os  mi- 
lhos qu^  se  encontravam  nas  terras  e  bem 
assim  as  uvas  que  já  iam  a  apodrecer.  Hon- 
tem,  porém,  esteve  um  dia  bonito  e  á  hora 
em  que  escrevemos,  faz  bem  lembrar  um  dia 
de  verão. 

FIGUEIRÓ'  dos  Vinhos. — Já  começaram 
as  vindimas,  coustando-nos  que  a  colheita 
este  anno  é  muito  inferior  á  do  anno  passado. 

—Partiu  para  Altardo,  afim  de  assistir  ás 
vindimas,  o  nosso  presado  amigo  sr.  Carlos 
Graça. 

GOUVEIA. — Vão  brevemente  principiar 
as  vindimas  n'este  concelho  e  quer-nos  pa- 
recer que  a  colheita  deverá  ser  muito  regu- 
lar e  de  superior  qualidade. 

LAGOA  (Algarve). — A  noticia  da  appro 
vação  do  projecto  vinícola  foi  recebida  com 
visivel  contentamento,  porque  o  facto,  para 
esta  região  especialmente,  muito  interessou. 

Bem  haja,  pois,  quem  tanto  contribuiu  pa- 
ra que  á  viticultura  fosse  dada  tão  justa  pro- 
tecção. 

A  crise  é  gravissima,  e  a  miséria  qued'el- 
ia  deriva  faz-se  manifestamente  sentir,  em 
todo  o  viver  das  variadíssimas  classes  da  so- 
ciedade. 

O  governo  muito  tem  a  lucrar  também  com 
a  resolução  da  crise  vinícola,  pois  assim  de- 
aute  de  si  fácil  será  encontrar  meios  de  ac- 
cudir  aos  variadíssimos  encargos  do  Estado. 

A  propósito  informaremos,  que  n'este  con- 
celho o  relaxe  das  contribuições  á  fazenda 
no  anno  de  1907  foi  de  2:308$356  réis,  e  no 
anno  de  1908,  cuja  relação  se  está  organi- 
sando  para  a  respectiva  approvação,  deverá 
dar  uma  quantia  superior  a  4:725$000  réis. 

E'  por  isso  que  dizemos  não  ser  só  a  vini- 


cultura que  tem  a  lucrar  com  os  benefícios 
que  necessariamente  nos  vem  dar  a  lei  viní- 
cola de  1908. 

E'  também  o  governo,  o  qual  muito  tem 
sempre  a  esperar,  da  progressiva  valorisa- 
ção  ao  género. 

Aqui,  na  adega  da  cooperativa,  já  se  estão 
fabricando  vinhos  beneficiados,  de  differen- 
tes  formas  e  condições. 

A  companhia  tem  tomado  grandes  parti- 
das de  uva,  as  quaes  com  destino  áquelle 
género  de  vinhos. 

A  uva  no  presente  anno  chegou  á  sua  per- 
feita maturação,  apresentando  uma  alta  gra- 
duação saccharina,  cuja  producção  se  calcu- 
la um  terço  menos  que  os  anuod  regulares . 

COLLARES. — Os  viticultores  luctam  com 
sérias  difficuldades  para  armazenar  os  vinhos 
da  próxima  colheita,  visto  terem  todo  o  va- 
silhame oceupado  com  o  vinho  velho.  Esta 
producção  promette  ser  abundante  e  de  boa 
qualidade. 

AGUIM  (Bairrada). — Este  anno  a  colhei- 
ta da  uva  foi  abundantíssima,  mas  ainda  não 
ha  preço  para  o  vinho  novo. 

ANADIA. — E'  abundante  este  anno  a  co- 
lheita do  vinho. 

Algumas  vindimas  ainda  estão  muito  atra- 
zadas, pois,  apesar  de  terem  viudo  da  Serra 
muitas  mulheres  para  esse  serviço,  o  pessoal 
escasseia. 

Em  resultado  das  ultimas  chuvas,  a  uva 
principia  a  apodrecer 

Os  viticultores  que  ainda  não  venderam 
os  vinhos  da  colheita  passada  luctam  com 
difficuldades  para  arranjar  o  vinho  d'este 
anno. 

MOGOFORES.— Proseguem  as  vindimas 
n'esta  região,  onde  a  colheita  é  abundante. 
A  qualidade  do  vinho  deve  ser  boa,  pois  a 
uva  attingiu  o  estado  completo  de  matura- 
ção e  as  poucas  chuvas  que  cahiram  foram- 
lhe  benéficas. 

Tem-se  vendido  algum  vinho  á  bica  do 
lagar  ao  preço  de  360  réis  os  20  litros. 

Us  lavradores  luctam  com  falta  de  vasi- 
lhame, porque  a  colheita  foi  maior  do  que 
se  esperava,  e  estão  acceitando  as  compras 
por  baixo  preço,  por  não  terem  onde  deitar 
o  vinho. 

GOUVEIA. — Principiaram  as  vindimas, 
devendo  a  colheita  ser  de  excellente  quali- 
dade, mas  menos  abundante  que  o  anno  pas- 
sado. 

Começou  a  colheita  do  milho  nas  terras 
altas,  estando  muito  serôdio  nas  terras  fun- 
das e  baixas  de  regadio. 

ARCOS  de  Val-de-Vez. — Correm  com 
grande  afan  as  vindimas,  esperando-se  uma 
colheita  regular. 

VOUZELLA. — O  tempo  tem  corrido  pro- 
picio á  agricultura  Já  começaram  as  vindi- 
mas, mas  03  lavradores  estão  pouco  satisfei- 
tos com  a  colheita,  pois  a  julgam  inferior  á 
do  anno  passado,  tanto  em  quantidade  como 
em  qualidade. 

ALQUERUBIM.  —  Beneficiaram  muito  a 
agricultura  as  ultimas  chuvas.  Estão-se  fa- 
zendo com  actividade  as  sementeiras  das 
hervas  e  dos  nabaes  e  procede-se  ás  vindi- 
mas, que  este  anuo  promettem  grande  abun- 
dância, luctando  os  lavradores  com  difficul- 
dades para  armazenar  o  vinho. 

REDINHA. — Procede  se  com  actividade 
ás  vindimas,  cuja  colheita  é  inferior  á  do 
anno  passado. 

0  tempo  tem  corrido  próprio  para  esses 
serviços. 

ESPINHAL. — Estão  concluídas  as  vindi- 
mas. A  colheita  é  escassa. Os  milhos  de  sec- 
ca estão  recolhidos,  começando  a  faina  do 
recolhimento  dos  de  rega,  cuja  producção  é 
superior  á  do  anno  passado. 
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Cobrança  de  assignaturas 

A  administração  (Teste  jornal 
previne  os  seus  presados  assignan- 
tes,  que  se  encontram  em  atrazo 
no,  pagamento  das  suas  assigna- 
turas, que  vae  enviar  ás  estações 
postaes  os  respectivos  recibos,  pe- 
dindo a  fineza  de  ordenarem  a  sua 
liquidação,  logo  que  sejam  avisa- 
dos para  isso. 

Causa-nos  grave  prejuizo  se 
vierem  novamente  devolvidos  por- 
que, além  de  não  termos  o  nosso 
expediente  em  dia,  perdemos  a 
despeza  que  fazemos  e  a  que  so- 
mos obrigados  com  a  mesma  co- 
brança. 
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Agricultura  geral 


A  propósito  do  tratado  de 
commercio  com  a  Ataanha 


A  exportação  de  fructa  para  o  estrangeiro 
— Dados  estatísticos— Porque  tem  de- 
crescido a  exportação — Vantagens 
do  tratado  de  commercio  com  a  Allemanha 
— Uma  sociedade  de  importadores  re- 
unidos a  um  grande  banco  do  Império 
—Aos  exportadores  e  aos  lavra- 
dores portuguezes. 

Serei  indiscreto  ?  Se  é  verdade  que 
nem  tudo  quanto  se  ouve  se  deve  vir 
dizer,  não  menos  verdade  é  que  nós, 
jornalistas,  gosamos  de  immunidades 
que  nos  dispensam  de  guardar  reserva 
em  todas  as  circumstancias,  facilitan- 
do-nos  a  tarefa  de  contar  ao  publico  o 
que  acontece  e  de  adivinhar  o  que  está 
para  dar-se. 

Ora,  o  acaso  reuniu  ha  dias  á  mesa 
de  um  café,  entre  outros  indivíduos, 
um  inteiligente  súbdito  allemão,  larga- 
mente relacionado  no  seu  paiz  e  no  nos- 
so, e  um  «repórter» — este  vosso  crea- 
do.  E  foi  por  um  jogo,  sempre  impre- 
visto, do  acaso,  que  a  conversa  cihiu 
sobre  o  tratado  de  commercio  nego- 
ciado entre  Portugal  e   a  Allemanha. 

Um  jornal  da  noite,  desdobrado  so- 
bre o  mármore,  fornecera  o  thema  que 
parecia  desenvolvcr-se  sem  apparente 
solução  de  continuidade.  Versava-se  os 
acontecimentos  de  Hespanha.  Um  dos 
circumstantes  pronunciára-se  atrabilia- 
riamente. 

D'ahi  a  um  instante,  outro  remata- 
va uma  calorosa  defeza  d'aquelie  paiz 
cantando  os  olhos  andaluzes,  os  pateos 
andaluzes,  as  serenatas  andaluzas.  O 
primeiro  recalcitrava  e  respondia,  em- 
prehendendo,  imaginariamente,  uma 
viagem  comparativa  de  aspectos  e  de 
caracteres  ethnicos  por  essa  Europa 
fóra...  que  o  «touriste»  conhecia  dos 
livros  e  do  cinematographo.  Como  foi 
que  se  cahiu  na  discussão  pesada  do 
tratado?  Confesso  que  não  sei.  que  não 


dei  por  isso. 

Foi  então  que  o  illustrado  súbdito 
da  imperial  Allemanha, — conformese 
designava  o  profundo  Doutor  Topsius, 
— falou,  no  meio  do  interesse  de  nós 
todos, 

— Com  o  tratado  lucrará  principal- 
mente o  commercio  exportador  de  vi- 
nhos e  de  fructas.  Pelo  que  toca  ao 
vinho,  que  tem  os  seus  mercados  cer- 
tos e  cujas  marcas  se  tornaram  conhe- 
cidas, bastará  um  pouco  mais  de  inten- 
sidade na  propaganda  para  que  a  sua 
exportação  augmente. 

O  mesmo  não  succede  com  o  com- 
mercio das  fructas,  que  está  longe  de 
deixar  a  Portugal  os  interesses  que, 
n'outras  circumstancias,  necessariamen- 
te deveria  produzir. 

Todavia,  poucos  mercados  se  lhe  of- 
ferecem  com  a  largueza,  a  importân- 
cia do  allemão,  onde,  de  dia  para  dia, 
cresce  o  consumo  das  fructas,  sobre- 
tudo da  uva,  do  figo  secco,  da  amên- 
doa. 

Explica-se  esta  incessante  procura 
pela  enérgica  campanha  movida  contra 
o  álcool,  já  pelas  sociedades  de  tem- 
perança, já  pelo  Estado,  que  lhe  im- 
poz  formidáveis  direitos.  E'  assim  que 
se  explica,  também,  o  facto  de  cada 
vez  mais  se  generalisarem  entre  nós  o 
uso  do  leite,  o  das  bebidas  sem  álcool, 
o  das  aguas  mineraes. 

«Voltaado  ás  fructas,  lembro-lhes 
que  a  este  augmentar  de  consumo  não 
corresponde  na  realidade  um  parallelo 
augmento  da  exportação  portugueza. 
Será  que  a  Allemanha  esteja  em  con- 
dições de  abastecer-se?  Não,  de  certo, 
visto  dos  portos  da  Turquia,  da  Sici- 
lia e  da  Hespanha  sahirem,  consigna- 
dos aos  importadores  allemães,  navios 
a  abarrotar. 

Bastará  consultar  a  estatística. 

ii  estatística  de  1906  para  1907  ac- 
centúa  um  sensível  decréscimo  da  ex- 
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portação  em  Portugal. 

E  o  nosso  interlocutor  tirou  do  bol- 
so a  carteira  que  abriu,  procurando  as 
suas  notas,  devagar,  cbeio  de  atten- 
ção,  entre  os  papeis.  E  depois  de  des- 
dobrada uma  larga  folha,  escripta  á 
macLina,  continuou  : 

— -Querem  ver  o  que  se  dá  com  a 
uva?  Em  1906  a  importação  portugue- 
za  na  Allemanha  foi  de  393.000:000 
kilogrammas  ;  em  1907,  descia  a 
68.818:000  kilogrammas.  Na  Inglater- 
ra também  a  quebra  se  torna  sensível. 
Em  1906,  as  ilhas  britannicas  impor- 
tavam cerca  de  quatro  milhões  de  ki- 
logrammas; em  1907,  a  importação  li- 
mitava-se  a  2.754:935  kilogrammas. 

Passemos  ao  figo  secco,  um  género 
considerado  importantíssimo  para  as 
populações  mineiras  do  Império,  o  qual 
constitue  um  verdadeiro  alimento.  Em 
1906,  a  Allemanha  importava  de  Por- 
tugal 190.000  kilogrammas,  tendo  sido 
em  1907  nulla  a  importação,  .de  certo 
por  causa  dos  elevados  direitos  de  en- 
trada. 

Quanto  á  Bélgica — permitiam  me  es- 
tabelecer confrontos,  —  importava.  . . 
2.705:000  kilogrammas,  e  apenas  um 
milhão  no  anno  seguinte. 

E'  de  crer  que  o  decréscimo  da  im- 
portação de  fructas  na  Allemanha  seja 
determinado  pelas  mesmas  causas  que 
explicam  idêntico  phenomeno  na  In- 
glaterra e  na  Bélgica.  Quaes  sejam, 
vêl  o-hemos  d'aqui  a  pouco. 

«Graças  ao  tratado  de  commercio, 
que  o  parlamento  portuguez  acaba  de 
votar  e  que  o  Reichstag  vae  examinar, 
o  valor  da  exportação  de  Portugal  pa- 
ra a  Allemanha  poderá  ser  estabeleci- 
do n'uma  média  considerável.  Toman- 
do para  exemplo  o  figo  secco,  a  média 
de  cinco  milhões  de  kilogrammas,  não 
me  parece  um  simples  devaneio.  E' 
tentadora !  Mas,  nas  forças  de  tratado 
não  está  vencer  todas  as  difficuldades, 
que,  até  hoje,  teem  embaraçado  a  im- 
portação de  fructas  para  a  Allemanha. 

Aos  próprios  exportadores  incumbe 
um  grande  quinhão  na  tarifa,  prodiga- 
lisando  o  máximo  cuidado  á  escolha  e 
á  embalagem,  que  tanto  se  fazem  sen- 
tir nos  lotes  mandados  á  consignação 
para  a  praça  allemã.  Cheguei  ha  oito 
dias  de  Hamburgo.  Pois  na  ante  vés- 
pera de  embarcar  para  aqui,  fui  teste- 
munha do  abandono,  por  estar  comple- 
tamente inutilisada,  de  metade  de  uma 
grande  remessa  de  frncta.  Também 
não  preside  sempre  a  necessária  cau- 
tela ao  sortido.  Assim  é  frequente  ver- 
se uma  caixa  de  maçãs  de  todos  os 
tamanhos,  apesar  de  ser  facilmente 
comprehensivel  a  necessidade  de  uma 
rigorosa  separação,  que  facilitará  a  ven- 
da. Como,  decerto,  sabem,  na  Allema- 
nha procede-se  a  essa  venda  em  hasta 
publica.  Ora,  só  dando-se  ao  compra- 
dor a  certeza  de  que  o  lote  correspon- 


de á  amostra,  não  se  tornarão  custo- 
sas as  transacções. 

«Repito-lhes :  a  média  que  estabele- 
ci para  a  exportação  de  fructas  é  ten- 
tadora ! 

«Tudo  vale  pôr  em  pratica  para  a 
tornar  effectiva. 

«Ao  augmento  da  exportação  corres- 
ponderá uma  mais  avultada  entrada  de 
dinheiro  allemão  em  Portugal,  o  que 
não  deixará  de  exercer  uma  favorável 
influencia  sobre  o  agio  do  oiro.  Para 
nós,  allemães,  o  desenvolvimento  da 
importação  offerecerá,  principalmente, 
a  vantagem  de  baratear  o  preço  da 
uva. 

«Quer  um  exemplo  typico? 

«Actualmente,  vende-se  o  kilo  da 
uva  a  um  marco,  o  mais  barato,  o  que 
corresponde  a  250  réis,  approximada- 
mente;  depois  de  posto  em  vigor  o  tra- 
tado e  dado  o  natural  augmento  da  im- 
portação, que  determinará,  o  preço  de- 
verá oscilar  entre  vinte  a  trinta  pfen- 
ning, isto  é,  entre  cincoenta  a  sessenta 
réis ! 

E',  na  verdade,  uma  grande  vanta- 
gem ! 

«Com  o  fim  de  obter  este  resultado, 
ventilaram,  ha  poucas  semanas,  alguns 
commerciantes  de  Hamburgo  e  um  dos 
principaes  bancos  do  Império,  a  idéa 
de  crearem  uma  sociedade,  idéa  que 
submetteram  á  apreciação  de  tres  ou 
quatro  importadores  portuguezes.  Essa 
sociedade  enviaria  a  Portugal,  nas  epo- 
chas  competentes,  empregados  espe- 
ciaes,  incumbidos  de  procederem  á  es- 
colha, ao  sortido  e  á  embalagem  da 
fructa  e  teria  a  sua  séde  em  Hambur- 
go com  representação,  todavia,  em  va- 
rias cidades,  entre  as  quaes  Lisboa. 

— Mas  que  vantagens  poderão  advir 
d'essa  sociedade,  para  os  exportadores 
e  agricultores  portuguezes  ?  inquiri. 

E  o  súbdito  allemão  retorquiu  com 
toda  a  convicção: 

— Em  primeiro  logar,  o  exportador 
obterá  a  certeza  de  que  a  mercadoria 
chegará  ao  seu  destino  em  condições 
de  lhe  garantir  o  melhor  preço,  o  que 
em  todos  os  negócios,  especialmente 
á  consignação,  é  deveras  importante. 
Em  segundo  logar,  a  sociedade  não  só 
collocará  as  fructas  importadas  no  mer- 
cado de  Hamburgo,  mas,  consoante  a 
«démande»,  nos  mercados  de  Londres, 
Amsterdam  e  Rotterdam,  comos  quaes 
estará  em  intimas  e  constantes  rela- 
ções. 

«Um  exemplo  bastar-lhe-ha  para 
comprehender  esta  segunda  vantagem. 

«Supponha  que  uma  carga  de  fructa 
obteve  um  preço  elevado  em  Londres 
e  veja  o  que  consequentemente  succe 
derá...  Todos  os  exportadores  farão 
convergir  para  alli  as  suas  fazendas, 
na  mira  de  ganho.  Mas,  em  breve,  o 
excesso  da  offerta  provocará  uma  des- 
cida no  valor  da  mercadoria.  Ora,  é  o 
que  tem  succedido  até  hoje.   A  socie- 


dade regulará  as  remessas  de  Lisboa, 
facilmente,  visto  possuir  todos  os  ele- 
mentos de  informação  indispensáveis  a 
uma  collocação  methodica  das  merca- 
dorias, evitando  absolutamente  origi- 
nar « plethoras »,  regulando-se  pelo  prin- 
cipio de  «quantidades  sufficientes». 

«D'este  modo,  o  preço  normalisar- 
se-ha  e  ficará  garantido  o  lucro  dos 
exportadores,  Por  ultimo,  a  sociedade 
transaccionará,  sempre  que  o  lavrador 
queira,  quaesquer  «avancements»  até 
60  0/0  sobre  o  «valor  provável»  da  co- 
lheita. 

«Dadas  as  condições  penosas  em  que 
vive  o  agricultor  portuguez,  desneces- 
sário se  torna  encarecer  mais  esta  van- 
tagem da  instituição  em  projecto.» 

E  a  conversa  proseguiu  e  ao  cabo 
de  meia  hora  mudou  de  rumo. . . 

Que  falem  agora,  sobre  o  assumpto, 
os  interessados. 

Amadeu  Cunha. 

(Do  Correio  da  Noite). 
 — — m^m  ■  i  ■  ■■   

0  semeador  mecânico 

Semear  com  apparelho  apro- 
priado mecânico,  ê  o  único  meio 
que  o  lavrador  tem  ao  seu  dispor 
para  fazer  distribuir  a  semente  de 
prompto  e  correctamente,  na  oc- 
casião  opportuna,  por  qualquer 
criado  que  saiba  apenas  conduzir 
uma  parelha  ou  uma  junta. 

Qualquer  seara  semeada  meca- 
nicamente, distingue-se  logo  pela 
perfeita  regularidade  na  distribui- 
ção da  semente.  Além  d'isso  pôde 
a  intensidade  da  distribuição  ser 
regulada  pelo  próprio  lavrador, 
entregando  ao  criado  o  apparelho 
afinado  de  modo  a  dar  rigorosa- 
mente sobre  cada  hectare  a  quan- 
tidade de  semente  que  fôr  conve- 
niente, sem  mais  necessidade  de 
fiscalisação. 

Isto  no  que  diz  respeito  ao  ap- 
parelho de  semear  mecanicamente 
a  lanço,  systema  mais  vulgar  en- 
tre nós  de  espalhar  a  semente  so- 
bre a  terra,  para  ser  coberta  de- 
pois á  grade  ou  á  charrua. 

Se  porém  o  lavrador  dispozer 
de  pessoal  mais  hábil,  pôde,  e 
deve  mesmo,  porque  é  dever  pro- 
curar sempre  a  economia  e  per- 
feição da  sua  mão  d'obra,  empre- 
gar o  semeador  mecânico  de  se- 
mear em  linhas. 

Este  typo  de  apparelho  produz 
todas  as  vantagens  do  semeador 
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a  lanço,  e  mais  outras  de  reco- 
nhecida utilidade  pratica,  que  o 
lavrador  moderno  não  deve  des- 
presar. 

A  semente  lançada  á  terra,  por 
este  semeador  fica  disposta  em 
linhas,  regulares,  distanciadas  á 
vontade  do  lavrador,  enterrada  e 
coberta. 

A  sua  disposição  em  linhas  per- 
mitte  um  enraizamento  mais  livre 
e  regular,  e  depois  de  nascida  a 
planta,  o  seu  perfeito  arejamento, 
e  o  que  mais  ainda,  uma  econo- 
mia e  facilidade  considerável  nas 
mondas.  De  facto  o  mondador  pro- 
duz mais  trabalho  e  melhor,  ma- 
nejando o  sacho  em  alinhamentos 
regulares  de  planta,  não  destruin- 
do tantas,  como  se  ellas  se  encon- 
trassem indistinctamente  colloca- 
das. 

O  enterramento  da  semente  não 
pôde  ser  indifferente  ao  lavrador, 
porque  depende  muito  da  sua  qua- 
lidade e  espécie  do  tempo  e  tem- 
peratura predominantes  na  locali- 
dade e  até  mesmo  da  epocha  em 
que  se  pôde  fazer  a  sementeira. 

A  profundidade  em  que  fica  o 
bago  semeado  manualmente,  é  ri- 
gorosamente determinada  com  o 
semeador  de  distribuição  em  li- 
nhas. 

O  dente  que  abre  o  sulco  onde 
deve  cahir  a  semente,  é  feito  de 
fórma  a  levantar  a  terra  apenas  o 
sufficiente  para  que  o  bago  caia 
na  profundidade  que  se  quer,  de- 
pois do  que  a  terra  volta  ao  seu 
logar  deixando  coberta  a  semen- 
te. D'esta  fórma  o  semeador  vae 
deixando  o  terreno  semeado,  sem 
que  a  semente  fique  descoberta  á 
mercê  dos  pássaros,  ou  outros 
agentes  destruidores.  Só  quem  de 
perto  conhece  a  operação  de  se- 
mear, poderá  avaliar  bem  a  im- 
portância da  economia  de  semen- 
te, que  uma  machina  d'estas  pôde 
fazer  numa  propriedade, 

Os  semeadores  mais  completos, 
são  montados  sobre  quatro  rodas, 
sendo  o  jogo  das  dianteiras  mo- 
vei, e  independente  da  tracção;  o 
gado  pucha  o  apparelho,  sem  com- 
tudo  depender  da  tracção  d'elle, 
a  sua  correcta  direcção *pelo  cami- 
nho a  semear;  só  um  grande  des- 


vio do  gado,  fácil  ao  conductor  de 
evitar,  poderá  deslocar  o  appare- 
lho do  seu  caminho.  O  trilho  das 
rodas  marcam  no  terreno  suíficien- 
temente  uma  linha,  pela  qual  o 
conductor  deverá  levar  a  roda 
guia  do  jogo  movei  da  frente,  cu- 
jo cabo  elle  segura  durante  o  tra- 
jecto, e  d'esta  maneira  a  faixa  que 
se  vae  semeando  segue  regular- 
mente junto  da  que  já  e»tá  se- 
meada. 

A  alimentação  do  semeador  pô- 
de fazer-se,  mandando  os  carrei- 
ros depositar  a  saccaria  com  se- 
mente, em  porções  equivalentes  a 
carga  do  deposito  no  semeador, 
pelo  campo  a  semear  e  a  distan- 
cias marcadas,  segundo  a  superfí- 
cie que  cada  uma  d'ellas  deve  co- 
brir, cpnforme  a  afinação  do  ma- 
chinismo.  Com  este  systema  ha  a 
vantagem  de  se  ir  verificando  sem- 
pre o  funccionamento  do  semea- 
dor. 

Estudado,  e  bem  conhecido  o 
systema  de  regular  as  diversas 
funcções  do  apparelho,  para  afi- 
nação da  intensidade  da  semen- 
teira, sua  profundidade  e  dire- 
cção, não  tem  mais  o  proprietário 
senão  vigiar  pela  conservação  do 
semeador,  limpando  e  lubrifican- 
do todos  os  attrictos.  Com  uma 
ligeira  pintura,  de  tempos  a  tem- 
pos e  um  regular  acondicionamen- 
to, durante  o  tempo  em  que  não 
trabalha,  o  semeador  mecânico 
torna-se  um  auxiliar  de  grande 
valor,  que  o  bom  senso  impõe  ao 
lavrador  intelligente,  estimar  como 
elle  o  merece. 


Distribuidores  mecânicos  para  adubo 

A  adubação  para  as  terras  com  di- 
versos productos  chimicos,  entra  na 
pratica  da  nossa  agricultura,  não  só 
como  meio  de  correcção,  mas  ainda 
como  grande  auxiliar  da  evolução  pro- 
ductiva  da  semente. 

Regiões  ha  no  nosso  paiz,  em  que  a 
producção  agricola  passou  normalmen- 
te escassa,  e  insignificante,  a  abundan- 
te e  compensadora,  levantando  decisiva- 
mente a  importância  e  valor  da  pro- 
priedade, e  dando  vida  e  expansão  aos 
trabalhos  ruraes. 

E'  assombroso  examinar  as  estatís- 
ticas de  importação  dos  adubos  chimi- 
cos, nas  alfandegas  do  reino,  e  assistir 


163 


á  grande  faina  do  seu  transporte  para 
todos  os  pontos  do  paiz,  não  só  pelas 
vias  férreas,  obrigando  á  construcção  de 
armazéns  especiaes,  e  material  circu- 
lante, como  pelas  vias  marítimas,  e 
ainda  por  essas  estradas  fóra,  dando 
que  fazer  a  milhares  de  carros  e  car- 
regadores, e  augmentando  considera- 
damente  os  recursos  da  nossa  vida 
agricola,  solução  única  e  a  mais  eíficaz 
da  autonomia  nacional. 

Está  estudado  hoje,  e  largamente 
indicado,  a  fórma  mais  util  de  empre- 
gar os  adubos,  tanto  na  sua  escolha 
mais  adequada  á  constituição  das  ter- 
ras e  classe  de  cultura,  como  na  inten- 
sidade da  applicação,  conforme  a  gra- 
duação do  producto  e  as  necessidades 
do  terreno. 

Já  poucos  erros  se  commette  n'este 
assumpto,  ou,  pelo  menos,  poucos  de- 
viam ser  commettidos  em  vista  do  que 
se  tem  escripto  e  ensinado  por  toda  a 
parte. 

Surgiu  porém  uma  difficuldade  gran- 
de, e  mais  seria  que  a  principio  se  jul- 
gava, para  a  applicação  corrente  dos 
adubos  chimicos.  E'  a  relutância  que 
de  dia  para  dia  se  vae  accentuando 
mais  entre  os  operários  ruraes  para  o 
espalhamento  manual. 

Como  se  sabe,  os  adubos  chimicos 
encerram  todos  grande  quantidade  de 
ácidos,  cuja  acção  ataca  energicamente 
os  tecidos,  inutilisando  além  da  sacca- 
ria, as  roupas,  o  calçado  e  até  mesmo 
a  saúde  do  pessoal  que  lida  com  elle. 
A  sua  acção  altamente  corrossiva,  tu- 
do ataca  e  tudo  destroe,  e  esta  circums- 
tancia  faz  com  que  cada  vez  se  torna 
mais  difficil  encontrar  quem  se  sujeite 
a  esses  trabalhos,  mesmo  recebendo  por 
isso  maior  jorna. 

Além  d'isso  nem  todos  teem  a  habi- 
lidade necessária  para  eífectuar  um  es- 
palhamento uniforme  e  correcto  dos 
adubos,  na  proporção  indicada,  e  to- 
dos nós  sabemos  quanto  desastroso  é 
o  exaggerodas  quantidades,  assim  como 
quanto  lastimoso  é  a  perda  de  tempo, 
e  de  eífeito  util,  por  exiguidade  de 
adubo  espalhado.  Como  evitar  o  insu- 
cesso? Como  desistir  das  enormes  van- 
tagens de  uma  boa  adubação  depois 
de  se  ter  experimentado  e  verificado  a 
sua  não  contestada  utilidade? 

A  industria  espreitando  sempre  a 
opportunidade  da  sua  intervenção, 
achou  aqui  excellente  occasião  de  evi- 
denciar a  sua  util  cooperação  e  auxilio 
na  labutação  agricola. 

Foi  creado  o  apparelho  mecânico  de- 
nominado espalhador,  ou  distribuidor  de 
adubos. 

Reconhecida  a  utilidade  de  uma  tal 
criação,  tem  apparecido  muitos  appare- 
lhos  para  o  eífeito,  apresentando  todos 
vantagens  e  contras  que  tem  tornado 
difficil  a  escolha  na  soffreguidão  de  se 
adoptar  o  mais  pratico  que  facilite  ao 
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Distribuidor  mecânico  de  adubos — prompto  a  funccionar 
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lavrador  a  continuação  do  emprego  de 
adubos,  sem  a  dependência  de  muito 
.pessoal  especialista. 

A  acção  corrosiva  do  adubo  tem  si- 
do também  o  escolho  em  que  tem  nau- 
fragado muita  invenção,  alguma  bas- 
tante engenhosa;  escovas,  tecidos,  pa- 
lhetas, cylindros,  etc.,  tudo  os  ácidos 
atacam  e  inutilisam  em  pouco  tempo. 

A  avidez  que  os  adubos  apresentam 
pela  humidade  é  também  o  outro  esco- 
lho de  não  menos  importância,  pois  que 
entorroando  o  producto  imped.e  a  sua 
distribuição  regular  e  uniforme,  o  que 
facilmente  se  dá,  visto  que  é  em  ge- 
ral u'uma  epocha  de  humidade  atmos- 
pherica  que  o  adubo  chimico  tem  de 
ser  lançado  á  terra. 

Não  será,  por  isso,  inopportune)  que 
venhamos  fallar  n'um  apparelho  distri- 
buidor de  adubo  chimico,  que  mais 
probabilidade  nos  parece  ter  de  preen- 
cher o  fim  que  se  tem  em  mira. 

E'  o  distribuidor  de  correntes  arras- 
tadoras,  com  velocidade  variável. 

Este  apparelho  é  facilmente  tirado 
por  uma  parelha  ou  junta,  conforme  o 
estado  do  chão,  podendo  o  conductor 
acompanhar  o  trabalho  e  guiar  o  gado 
sentado  sobre  a  caixa. 

Ao  lado  direito  do  conductor  fica 
uma  alavanca,  cosa  a  qual,  elle  mes- 
mo, do  seu  lugar,  pôde  ligar  ou  desli- 
gar o  movimento  produzido  pelas  ro- 
das motoras  ao  machinismo  do  appa- 
relho. 

Esse  movimento  é  transmittido  ao 
eixo  destorroador,  que  atravessa  todo 
o  comprimento  da  caixa,  e  no  qual  ha 
uma  serie  de  casquilhos  de  ferro  fundi- 
do, munidos  de  palhetas,  que  na  sua 
rotação  vão  desfazendo  os  torrões  e 
agitando  o  adubo  para  que  não  deixe 
de  cahir  sempre  sobre  as  correntes  es- 
palhadoras que  passam  pelo  fundo  da 
caixa. 

Estas  correntes,  de  fabrico  e  preço 
extremamente  simples  e  barato,  são 
postas  em  movimento  pela  rotação  de 
um  segundo  eixo  do  comprimento  da 
caixa,  inteiriço,  ou  em  duas  peças,  no 
qual  se  acham  fixos  tantos  carretos  den- 
tados quantas  são  as  correntes  ás  quaes 
elles  engrenam. 

São  estes  carretos  que  puxam  as 
correntes,  arrastando  assim  para  fóra 
o  adubo,  o  qual  cahe  por  si,  ao  voltar 
da  corrente,  sendo  os  próprios  dentes 
d'esses  carretos  que  as  desembaraça 
melhor  de  qualquer  parte  de  adubo, 
que  por  húmido,  não  caia  facilmente. 

Ao  cahír,  encontra  o  adubo,  por  bai- 
xo de  cada  corrente,  uma  pá  especial 
de  ferro,  que  opera  a  divisão,  corri- 
gindo, até  certo  ponto,  a  agglomera- 
ção  em  estrias,  sobre  a  terra.  As  pás 
espalhadoras  são  fixas  a  uma  regoa  de 
madeira,  presa  com  duas  porcas,  de 
orelhas,  que  permittem,  de  prompto, 
registar  o  avanço  das  pás,  seguindo  o 


grau  de  humidade  do  adubo. 

Como  pela  velocidade  das  correntes 
pôde  sahir  mais  ou  menos  adubo,  essa 
velocidade  pode  ser  facilmente  altera- 
da pela  substituição  de  engrenagens 
que  transmitte  movimento  da  roda  mo- 
tora ao  eixo  do  movimento  das  corren- 
tes. 

A  substituição  é  extremamente  fá- 
cil, e  rápida,  havendo  para  isso  um 
jogo  de  rodas  de  diâmetros  diversos, 
e  todos  elles  numerados.  Por  esses  nú- 
meros se  pôde  escolher  a  que  melhor 
pode  dar  a  proporção  desejada  de  adu 
bo  pòr  hectare,  para  o  que  todo  appa- 
relho leva  uma  tabeliã  indicadora  das 
diversas  doses  por  hectare,  para  vários 
productos,  que  cada  uma  d'ellas  pôde 
distribuir. 

E'  comtudo  muito  incerto  qualquer 
d'estas  theorias,  pois  que  a  sua  juste- 
za é  facilmente  prejudicada  por  cir- 
cumstancias  varias  e  inevitáveis.  Por 
isso,  por  cima  das  sahidas  das  corren- 
tes, corre  uma  corrediça  de  chapa, 
a  qual  pôde  descer  ou  subir  sobre  as 
correntes,  por  meio  da  sua  combina- 
ção de  alavancas,  o  que  permitte  a 
maior  ou  menor  quantidade  de  adubo 
para  correcção  de  qualquer  proporção, 
que  essas  circumstancias  especiaes  te- 
nham alterado. 

A  pratica  do  lavrador  pôde  afinar 
com  correcção  a  distribuição  exacta 
do  seu  adubo. 

A  pequena  altura  da  queda  do  pó, 
evita  muito  o  desvio  do  adubo  pela 
acção  do  vento,  de  modo  que  esse  in- 
conveniente tão  vulgar  na  distribuição 
manual,  fica  por  este  systema  reduzido 
a  uma  insignificância. 

Sendo  difficil  o  transporte  do  appa- 
relho, de  que  ha  dois  tamanhos,  de 
lm,70  e  2m,60,  por  caminhos  estreitos, 
com  notável  facilidade  se  pode  retirar 
o  cabeçalho,  passar  para  a  manga  em 
que  elle  estava,  uma  das  rodas,  e  a  ou- 
tra para  a  manga  opposta,  ficando  o 
cabeçalho  na  manga,  em  que  estava 
uma  das  rodas,  ficando  o  distribuidor, 
como  indica  a  gravura  reduzido  a  uma 
largura  muito  menos  do  que  a  de  um 
carro  vulgar,  (a). 

A  correcção  do  funecionamento  do 
distribuidor  pode,  a  renovação  de  car- 
ga, ser  verificado,  fazendo- se  descar- 
regar a  saccaria  de  adubo  que  consti- 
tue  uma  carga  de  caixas  do  apparelho, 
pelo  campo,  nos  pontos  em  que  o  dis- 
tribuidor deve  acabar  a  distribuição  de 
cada  carga.  D'este  modo  a  caixa  deve 
ahi  chegar  esvaziada,  e  ahi  tomar  no- 
va carga,  cuja  distribuição  deve  che- 
gar a  outro  deposito  de  saccaria. 

A  distribuição  dos  adubos  assim  me- 
canicamente feita,  tem  pois  as  seguin- 
tes vantagens,  seguramente  incontes- 
táveis : 

1.  a  Menor  pessoal  empregado; 

2.  a  Qualquer  conductor,  cuidadoso, 


de  um  carro,  serve  ; 

3.  a  Justeza  e  uniformidade  de  dis 
tribuição; 

4.  a  Facilidade  de  se  verificar  cons- 
tantemente essa  justeza  ; 

5.  a  Pequena  altura  de  queda  e,  por 
conseguinte,  pouco  desvio  do  adubo; 

6.  a  Rapidez  e  asseio  em  qualquer  es- 
pécie de  adubação ; 

7.  a  Despeza  insignificante  de  repara- 
ções normaes. 

Estes  distribuidores,  cu}o  consumo 
sempre  crescente,  tem  barateado  o  seu 
preço  de  venda,  custam  hoje  muito  me- 
nos, e  teem  vários  melhoramentos  que 
a  pratica  tem  indicado. 

Henrique  Silveira. 


Empreza  Industrial  Portugueza 

Séde  e  officinas: 

U5=Rua  Luiz  de  Camões=115 

( A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 
45  e  47 — Rua  da  Boa  Vista,  (ao  Conde  Barão) 
— LISBOA — 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
chimicos 

llnÍPA  qnnqpalhrt  Prat'co  e  económico  com 
UllUiU  appai  0111U  que  se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
AfinanQA  mecânica  do  apparelho,  segundo 
rViilla^uU  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

PaTTAPPíÍA  ^ac'^  e  momentanea  da  inten- 
vUllCliyaU  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

AltllPÍI  ^e  (lue(^a  núnima,  para  se  evitar 
nllUia  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento  Lub:.is3ouniform<!  d0 

TPfl PP ÃA  lPVP  e  rec*ucca0  importante  de 
iiduyttU  ICiC  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  deseriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda 

Rua  da  Boa  Yista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

—LISBOA— 


Medicina  veterinária 

0  diagnostico  da  tuberculose  bovina 

(Continuação  da  pag.  158.) 

O  mais  tardar,  dentro  de  15 
dias  podemos,  pois,  ter  assim  es- 
tabelecido o  diagnostico  da  tuber- 
culose. Os  animaes  inoculados,  se 
o  liquido  era  virulento,  morrem 
de  tuberculisaçào  visceral  dentro 
de  25  e  30  dias,  resistindo  porém 
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alguns  2  a  3  mezes.  Em  todo  o 
caso,  passado  um  mez,  póde-se 
sacrificar  o  animal,  na  certeza  de 
se  lhe  encontrarem  já  mais  ou 
menos  tubérculos,  ou,  pelo  menos,  j 
focos  de  pus,  ricos  em  bacillos; 
mas,  se  a  este  tempo  se  não  en- 
contra lesão  apparente,  o  diagnos- 
tico da  tuberculose  sobre  o  animal 
que  forneceu  o  liquido  deve  ser 
negativo. 

Convém  inocular  sempre  não 
só  um,  mas  alguns  porquinhos  da 
índia,  porque,  se  bem  que  rara- 
mente, pôde  o  corrimento  nasitico 
ou  a  mucosidade  purulenta  que 
serviu  ás  inoculações,  ter,  entre  os 
seus  muitos  e  variados  micróbios, 
alguns  podendo  produzir  morte 
rápida:  os  porquinhos  sobreviven- 
tes ficarão  então  para  revelarem 
ou  não  o  trabalho  de  Koch. 

Mas,  só  quando  o  bo  video  sub- 
mettido  a  exame  tem  tuberculose 
pulmonar  é  que  o  processo  ante- 
cedente pôde  dar  resultado  posi- 
tivo: para  a  tuberculose  abdomi- 
nal não  ha  meio  nenhum  certo  de 
diagnostico.  E'  felizmente  rara  es- 
ta tuberculisação;  e  offerece  ella 
muito  menos  risco  de  contagio,  do 
que  a  pulmanar,  para  os  animaes 
entre  si,  porque  os  productos  do 
corrimento  e  da  espectoração  su- 
jam as  mangedouras  e  forragens, 
o  que  não  succede  com  as  urinas 
e  excrementos. 

— Afim  de  que  taes  meios  de 
diagnostico  possam  produzir  os 
benefícios  que  a  saúde  publica, 
hoje  mais  que  nunca,  tem  a  espe- 
rar da  medicina  veterinária,  é  in- 
dispensável que,  legalmente,  se 
disponham  os  meios  práticos  para 
que  os  medicos  veterinários  pos- 
sam ter  conhecimeiato  positivo  e 
constante  do  estado  sanitário  dos 
bovideos  confiados  á  sua  inspe- 
cção, como  são  as  vaccas  destina- 
das ao  fornecimento  de  leite  para 
consumo  publico,  e  em  geral,  to- 
dos os  bovideos  a  abater  para  o 
consumo  da  sua  carne. 

Convém,  sobre  tudo,  que  os  me- 
dicos veterinários  vejam  o  bacillo 
de  Koch,  tanto  o  do  homem  como 
o  dos  bovideos ;  e  que  saibam  pra- 
ticar o  processo  de  Erhlich,  a  que 
se  referiu  em  tempos  Nocard,  ten- 


do sempre  para  isso  á  sua  dispo- 
sição os  meios  necessários,  isto 
quando  não  se  achem  próximos 
de  um  laboratório  de  bacteriologia. 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.4 


Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptoi  io  no  Porto 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249 — Adresse  telegraphico 

ADUBO — PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 


Oxydinas: 


CÚPRICA  E 
SULFO-CUPRICA 


Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

— «  — »  — 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3— PORTO 


0  emprego  dos  duches  frios  no  tratamento 
das  manqueiras  da  espádua  no  cavallo 

São  muito  frequentes  e  muito 
rebeldes  ao  tratamento  as  claudi- 
cações da  espádua  no  cavallo.  Sob 
a  designação  de  manqueira  ou  clau- 
dicação das  espáduas  comprehen- 
de-se  na  pratica  todas  as  lesões 
da  região  escapulo-humeral  que 
produzem  irregularidade  na  an- 
dadura, como  distensões,  contu- 
sões, rheumatismo  muscular,  dis- 
tensões e  lacerações  musculares  e 
aponevroticas,  myosite  chronica, 
aplasia  muscular,  nevrite,  atro- 
pina nevrotica,  etc. 

Elementos  de  diagnostico  d'es- 
ta  manqueira:  ausência  de  lesões 
objectivas  nas  outras  regiões,  in- 
completos movimentos-  (flexão  e 
extensão)  da  articulação  escapulo- 
humeral  ;  abducção  dolorosa  d'esta 

Esta  ultimo  facto  denuncia-se 
principalmente  fazendo  voltar  o 
animal  alternadamente  sobre  um 
e  outro  lado. 

O  tratamento  aconselhado  e  ex- 
perimentado por  Trinchera,  assis- 
tente de  cirurgia  na  escola  de  Mi- 
lão, consiste  no  emprego  de  du- 


ches frios  nas  condições  seguintes: 
A  agua  á  temperatura  de  4o  a 

6o ;  duração  da  applicação  de  5  a 

8  minutos,  segundo  a  antiguidade 

da  manqueira. 

Os  duches  são  empregados  de 

quatro  modos  diíferentes,  a  saber: 

a)  Duche  simples; 

b)  Duche  precedido  de  fricções 
irritantes ; 

c)  Duche  seguido  de  exercício 
muscular; 

d)  Duche  precedido  e  seguido 
de  exercicio  muscular. 

O  jacto  não  deve  ser  limitado 
a  um  só  ponto,  mas  a  toda  a  re- 
gião escapulo-humeral  por  movi- 
mentos lentos,  executados  em  to- 
dos os  sentidos,  tendo-se  prévia- 
mente  feito  a  tosquia  da  região, 
se  o  pello  é  longo  e  espesso. 

Immediatamente  após  o  duche, 
a  temperatura  local  eleva-se  de 
2o  a  3o,  sem  que  se  modifique  a 
geral. 

Segundo  o  citado  auctor,  a  cu- 
ra varia  entre  15  e  30  dias.  No 
caso  de  recahida  ou  cura  imper- 
feita, recommenda  que  se  renove 
o  tratamento. 

Este  tratamento  não  é  uma  no- 
vidade ;  desde  muito  que  d'elle 
tinhamos  conhecimento  e  o  em- 
pregamos com  algum  resultado 
na  nossa  clinica. 

Aconselhamol-o,  pois,  sobretu- 
do quando  exgottados  todos  os 
outros  meios  ordinários  de  trata- 
mento. 

Viticultura 
Os  adubos  e  as  vinhas 

M.  Joulie  disse  n'um a  conferen- 
cia promovida  pela  sociedade  agri- 
cola  de  Valchinsa,  (Italia)  que, 
segundo  as  experiências  e  obser- 
vações que  tinha  feito,  cada  videi- 
ra consome  annualmente,  termo 
médio,  oito  grammas  d'azote,  dois 
d'acido  phosphoric©,  cinco  de  po- 
tassa,  onze  de  cal  e  dois  de  ma- 
gnesia, mas  que,  como  em  todas 
as  culturas,  se  perde  uma  parte 
de  adubo,  convirá  augmentar  bas- 
tante estas  proporções  quando  se 
empregarem  adubos  chimicos.  Na 
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opinião  de  M.  Joulie,  o  adubo  ap- 
plicado  ás  vinhas  deve  conter  por 
cada  cem  kilogrammas,  quatro  de 
d'azote,  cinco  d'acido  phosphorico 
assimilável,  quatorze  de  potassa, 
e  dez  a  vinte  kilogrammas  de  sul- 
fato de  cal  ou  gesso,  podendo  em- 
pregar-se  cem  grammas  d'este 
adubo  por  cêpa. 

Deverão  guardar-se  rigorosa- 
mente n'esta  composição  as  men- 
cionadas dóses  de  azote,  acido 
phosphorico  e  cal;  quanto  a  esta, 
que  contribue  poderosamente  para 
a  formação  da  madeira  e  das  fo- 
lhas, pôde  recorrer-se  periodica- 
mente a  ella,  ou  misturar  com  o 
adubo  uma  grande  porção  de  cal 
em  fórma  de  sulfato,  ou  gesso.  O 
azote  applicar-se-ha  ás  videiras 
sob  a  fórma  de  nitrato  de  soda, 
por  ser  um  preparado  menos  dis- 
pendioso e  produzir  melhor  resul- 
tado que  o  sulfato  de  ammoniaco. 
Finalmente,  poderá  applicar-se  o 
acido  phosphorico,  recorrendo  aos 
superphosphatos  de  cal,  para  que 
o  seu  effeito  seja  immediate 

Não  devemos,  porém,  esquecer 
que  o  aspecto  do  vinhedo  serve 
de  base  e  guia  para  determinar  as 
condições  da  applicação  e  compo- 
sição do  adubo.  Quando  as  vinhas 
se  apresentam  com  uma  vegetação 
vigorosa,  devem  conservar-se  as 
dóses  do  acido  phosphorico  e  po- 
tassa acima  indicadas,  mas  sup- 
primir  momentaneamente  toda  ou 
parte  da  do  azote,  pelo  menos, 
porque  este  elemento,  applicado 
em  proporções  exaggeradas,  pro- 
voca uma  vegetação  demasiado 
exuberante,  diminue  a  producção 
do  fructo  e  retarda  a  maturação 
dos  cachos.  Ao  contrario,  quando 
a  vide  não  lança  rebentos  vigoro- 
sos e  as  suas  folhas  apresentam 
uma  côr  verde-claro,  devem  ap- 
plicar-se nitratos  em  quantidades 
elevadas. 


Vinicultura 


A  questão  dos  vinhos  na  Italia 

Em  agosto  do  anno  passado,  o  go- 
verno italiano  nomeou  uma  commissão 
de  technicos,  presidida  pelo  senador 


Nicola  Melodia,  para  estudar  e  propor 
os  meios  de  combater  a  crise  de  supe- 
rabundância da  producção  vinícola. 

Essa  commissão  acaba  de  publicar 
o  primeiro  relatório  dos  seus  trabalhos, 
que  o  ministro  de  Portugal  junto  do 
Quirinal  se  apressou  a  transmittir  á 
Secretaria  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros. 

Os  remédios  que  a  mesma  commis- 
são aconselha,  especialmente  aos  vini- 
cultores,  são: 

1.  °  Viagens  mais  frequentes,  nos 
principaes  paizes  estrangeiros,  afim  de 
conhecerem  «de  visu»  as  diversas  exi- 
gências dos  importadores  e  dos  consu- 
midores, bem  como  das  condições  es- 
peciaes  de  cada  mercado; 

2.  °  Envio  aos  mercados  de  commis- 
sarios  viajantes  hábeis  e  práticos,  cuja 
cooperação,  sempre  utii,  é  a  mais  das 
vezes  indispensável; 

3.  °  Fundação  de  suecursaes  ou  re- 
presentantes no  estrangeiro,  quer  por 
meio  de  agentes  especiaes,  quer  ser- 
vindo-se  de  casas  commerciaes  ou  com- 
missionados  já  estabelecidos; 

4.  °  Confecção  de  vinho  com  «typo 
constante»,  segundo  os  paladares  dos 
consumidores  e  as  exigências  peculia- 
res dos  mercados  de  importação  ; 

5.  °  Maxima  precisão  e  solicitude  em 
satisfazer  as  ordens  dos  compradores; 

6.  °  O  maior  cuidado  na  confecção, 
embalagem  e  expedição  dos  vinhos, 
especialmente  dos  que  vão  em  frascos 
ou  garrafas; 

7.  °  Divisão  do  trabalho  entre  produ- 
ctores  e  exportadores  de  vinho,  me- 
diante a  constituição  de  solidas  e  po- 
derosas casas  commerciaes,  exclusiva- 
mente dedicadas  ao  commercio  de  ex- 
portação; 

8.  °  Procurar  que  os  preços  sejam 
possivelmente  «fixos»  e  taes  que  pos- 
sam sustentar  victoriosamente,  em 
egualdade  de  circumstancias,  a  con- 
corrência de  productos  similares  es- 
trangeiros; 

9.  °  Constituição,  entre  os  producto- 
res  e  exportadores,  de  «sociedade»  ou 
«syndicatos  vinicolas  de  exportação», 
sob  o  typo  da  sociedade  para  o  Extre- 
mo Oriente,  fundada  ha  annos  em  Mi- 
lão, pelo  benemérito  capitão  Campe- 
rio  ; 

10.  °  Regular  a  concessão  do  credito 
de  modo  a  conseguir  o  duplo  intento 
de  alcançar  facilidades  ao  comprador  e 
garantias  ao  vendedor; 

11.  °  Promover,  com  auxilio  directo 
ou  indirecto  do  governo,  a  instituição 
de  um  Banco  para  o  commercio  de  tx- 
portação,  com  filiaes  nos  principaes 
centros  de  immigração  italiana,  no  ty- 
po do  indicado  em  fins  de  188  6  pelo 
commerciante  G.  Grillo  no  seu  relató- 
rio ao  Conselho  Superior  do  Commer- 
cio e  Industria; 

12.  °  Organisação  do  «reclamo»  para 


os  vinhas,  mediante  difusão  de  catálo- 
gos dos  productores  italianos,  no  es- 
trangeiro e,  no  interior,  mediante  a  di- 
fusão de  catálogos  de  compradores  es- 
trangeiros, com  indicações  sobre  as  ta- 
rifas ferro-viarias  e  direitos  aduanei- 
ros, sobre  os  usos  commerciaes,  etc. 

Quanto  á  acção  directa  do  governo, 
a  mesma  commissão  indica  o  seguinte: 

1.  °  Estipular  tratados  ou  accordos 
commerciaes  de  longa  duração,  espe- 
cialmente com  os  paizes  para  onde  se 
dirigem  de  preferencia  os  emigrantes, 
que  são  ou  poderão  vir  a  ser  precio- 
sos auxiliares  para  a  propaganda  do 
gosto  dos  productos  italianos  no  estran- 
geiro; 

2.  °  Facilitar  a  exportação  vinícola 
para  os  mercados  exteriores,  reduzindo 
ao  minimo  possível  as  tarifas  ferro-via- 
rias e  combinando-as  intelligentemente 
com  as  maritimas  tanto  nacionaes  co- 
mo estrangeiras  ; 

3.  °  Subsidiar  ou  promover  a  creação 
de  linhas  de  navegação  que  abram  no- 
vos mercados  aos  productos  nacionaes 
e  offereçam  novos  e  fecundos  horison- 
tes  á  sua  emigração; 

4.  °  Promover  por  todos  os  modos  a 
criação  de  bancos,  sociedades  ou  syn- 
dicatos de  exportação; 

5.  °  Fundar  novas  «estações  cenote- 
chnicas»,  com  mostruários  annexosnas 
localidades  onde  já  existem  núcleos  im- 
portantes de  connacionaes. 

Todas  estas  indicações  são  egualmen- 
te  aproveitáveis  para  se  poder  comba- 
ter a  crise  vinícola  portugueza,  moti- 
vo por  que  se  reproduzem  aqui  as  con- 
clusões d'esse  importante  relatório. 


0  ferro  nos  vinhos 

Vae  sendo  tão  geral  o  uso  de 
medicamentos  e  aguas  em  cuja 
composição  entra  o  ferro  mais  ou 
menos,  que  julgamos  opportuno 
dar  a  conhecer  aos  nossos  leitores, 
especialmente  aos  que  são  delica- 
dos do  estômago,  que  aquelle  tó- 
nico encontra-se  no  vinho  em 
quantidades  apreciáveis.  Haverá 
quatorze  annos  que  um  chimico 
de  Bordéus  descobriu  a  presença 
do  ferro  nos  mostos  e  massas,  de- 
baixo da  fórma  de  tártaro  de  fer- 
ro. Experiências  recentes  revela- 
ram que  o  ferro  existe  em  todos 
os  vinhos,  comquanto  não  seja 
em  dóse  idêntica. 

Outro  chimico  francez,  também 
de  Bordéus,  mostrou  que  os  vi- 
nhos d'aquella  região  contéem 
maior  quantidade  de  ferro  e  o  con- 
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servam  por  mais  tempo  em  rela- 
ção aos  outros  elementos  que  o 
constituem.  Este  chimico  explica 
por  modo  muito  simples  a  rique- 
za ferruginosa  de  differentes  vi- 
nhos, segundo  a  sua  variedade  na 
composição  das  matérias  córantes 
dos  líquidos.  Estas  matérias  re- 
sultam, em  seu  parecer,  da  união 
de  tres  principios  distinctos,  um 
azul,  outro  vermelho  e  outro  ama- 
rello.  O  azul  que  é  o  menos  per- 
manente, provém  dos  vinhos  do 
meio-dia,  os  quaes  dão  essa  cor 
geralmente  conhecida  pelo  nome 
de  grosbleu  (azul  carregado). 

Pela  sua  ligeira  graduação  de 
estabilidade  precipita-se  com  os 
sedimentos.  Esta  é  a  causa  por- 
que os  vinhos  dos  departamentos 
meridionaes  da  França,  muito  ri- 
cos de  ferro  emquanto  novos,  per- 
dem tal  riqueza  á  medida  que  en- 
velhecem, não  succedendo  o  mes- 
mo com  os  procedentes  do  Griron- 
da,  que  conservam  por  muito  tem- 
po as  suas  qualidades  ferrugino- 
sas. Essa  propriedade  typica  dos 
vinhos  de  Bordéus  torna-os  uni- 
versalmente recommendados  pelos 
medicos,  como  remédio  eííicaz  pa- 
ra differentes  doenças. 


Conhecimentos  úteis 


Conservação  das  batatas 

Para  conservar  as  batatas  em 
bom  estado  é  necessário  armaze- 
nal-as  em  logar  saudável  e  secco, 
ao  abrigo  da  luz,  do  frio  e  do  Ca- 
lor. Quando  a  colheita  não  é  im- 
portante, convém  dividil-as  em 
montes  de  um  metro  de  espessu- 
ra, e  para  evitar  que  elles  se 
achem  em  contacto  com  as  pare- 
des devem  resguardar-se  com  ta- 
boas  e  palha  secca.  Aquelles  tu- 
bérculos conservam- se  também 
perfeitamente  guardando-os  em 
barris  sem  fundo,  postos  sobre 
montes  de  feno  ou  palha,  mas  é 
necessário  arejar  as  batatas  antes 
de  as  cosinhar  ou  pôr  á  venda 
para,  por  aquelle  meio,  perderem 
o  cheiro  que  o  feno  lhes  dá. 

Se  a  producção  é  considerável, 


tornam-se  indispensáveis  as  maio- 
res precauções  no  que  toca  á  ar- 
mazenagem. O  local  em  que  ellas 
são  depositadas  ha  de  reunir  os 
requisitos  jâ  indicados  e  conser- 
var-se  n'uma  temperatura  quasi 
constante,  isto  é,  nem  muito  ele- 
vada nem  muito  fria,  porque  o 
calor,  combinado  com  a  humida- 
de, provoca  a  fermentação  e  o  ge- 
lo desorganisa  os  tecidos.  O  pa- 
vimento ha  de  ser  coberto  de  pa- 
lha ou  4©  folhas  seccas  para  evi- 
tar que  os  tubérculos  se  achem 
em  contacto  com  o  solo,  e  as  ba- 
tatas devem  formar  pequenos 
montes  e  de  fórma  que  não  to- 
quem nos  muros  do  recinto.  Re- 
commenda-se  egualmente  a  ensi- 
lagem  como  meio  excellente  de 
conservar  aquelles  tubérculos,  não 
sendo  preciso  abrir  cova  para  de- 
posital-os,  pois  basta  formar  com 
elles  montões  em  sitios  onde  não 
se  depositem  as  aguas  e  cobril-os 
com  uma  camada  de  terra  sobre 
outra  de  palha,  dando  á  superfí- 
cie uma  fórma  adequada  ao  es- 
coamento da  agua  da  chuva. 

Recommenda-se  também  seccar 
as  batatas  expondo-as  á  acção  do 
sol,  para  guardal-as  depois  n'um 
recinto  secco,  estratificando-as  e 
cobrindo-as  com  palha;  e  podem 
estender-se  dentro  de  uma  caixa 
sobre  camadas  de  areia  fina  e  bem 
secca.  De  qualquer  dos  modos, 
torna-seindispensavelexaminal-as 
durante  o  inverno  afim  de  tirar  as 
que  manifestem  alteração  e  arran- 
car os  grelos  ou  germens  que  se 
hajam  desenvolvido,  isto  porém 
só  quando  não  tenham  de  ser  em- 
pregadas como  semente,  porque, 
privadas  d'elles,  não  se  acham  em 
condições  de  germinar. 


SUPERPHOSPHATO 

12%  agua 

PARA  ENTREGA  MEDIATA 
tem 

0.  Herold  &  C.\ 

LISBOA-14,  \.\  Rua  da  Prata. 

■  PORTO-25,  Roa  da  «ova  Alfandega. 


Hoticias  dos  campos 


VILLA  Nova  de  Fozcôa.=Terminaram  as 
vindimas,  sendo  a  producção  um  pouco  maior 
que  a  do  anno  passado  e  calculando-se  que 
seja  melhor  a  qualidade.  A  colheita  da  azei- 
tona é  este  anno  diminuta,  calculando-se  em 
metade  da  do  anno  passado.  As  sementeiras 
vão  bastante  adeantadas,  devido  ao  magni- 
fico tempo  que  corre. 

ALPALHÃO. — Os  lavradores  mostram-se 
satisfeitos  com  a  chuva  que  tem  vindo  be- 
neficiar a  agricultura. 

PONTÉVEL.  —  Terminaram  as  vindim  as 
n'este  concelho,  sendo  a  producção  em  tal 
quantidade  que  os  lavradores  luctam  com 
difficuldades  para  armazenarem  o  vinho.  Os 
vinhos  regulam  por  160  a  200  réis  os  20  li- 
tros. 

As  oliveiras  mostram  pouco  fructo. 

FIGUEIRA  de  Castello  Rodrigo.— Estão 
quasi  cencluidas  as  vindimas.  A  colheita  é 
um  oouco  inferior  á  do  anno  anterior,  mas  a 
qualidade  deve  ser  excellente.  Também  vão 
muito  adeantadas  as  sementeiras,  correndo 
óptimo  o  tempo  e  estando  os  lavradores  sa- 
tisfeitíssimos. O  Syndicato  Agricola  já  ven- 
deu este  anno  uns  30  vagons  de  adubos,  de- 
vido ao  bom  resultado  que  os  agricultores 
téem  tirado  do  seu  emprego. 

FELGUEIRAS  (Margaride).— Estão  con- 
cluídas as  vindimas  n'esta  região,  regulando 
a  colheita  pela  do  anno  passado,  excepto  em 
Margaride,  onde  foi  muito  diminuta,  em  con- 
sequência das  saraivadas,  que  inutilisaram 
a  maior  parte  das  uvas. 

EIXO  (Aveiro). — Estão  já  concluídas  as 
vindimas  e  começou  a  colheita  da  cnicoria. 
Os  trabalhos  agrícolas  estão  paralysados  pe- 
lo mau  tempo,  o  que  muito  contraria  os  la- 
vradores. 

MAÇÃO. — Terminaram  as  vindimas  n'este 
concelho,  estando  já  á  venda  vinho  novo.  A 
colheita  das  castanhas  foi  insignificantíssima, 
devido  á  perda  quasi  completa  dos  casta- 
nheiros. 

ALQUERUBIM.— Estão  concluídas  as  vin- 
dimas, sendo  a  colheita  superior  á  do  anno 
passado.  O  preço  do  vinho  regula  a  400  réis 
os  20  litros.  Trata-se  da  colheita  do  milho, 
que  também  é  regular,  o  dos  campos  do 
Vouga,  pois  os  das  terras  altas  ha  muito  que 
está  colhido.  Regula  a  660  réis  os  20  litros. 

ZEBREIRA  (Idanha-a-Nova).=As  semen- 
teiras vão  bastante  adeantadas,  jsendo,  po- 
rém, um  pouco  prejudicadas  pela  falta  d'agua. 

BOMBARRAL. — Estão  concluídas  as  vin- 
dimas, que  se  téem  feito  com  um  tempo  ad- 
mirável, devendo  os  vinhos  ser  de  magnifica 
qualidade.  A  quantidade,  sendo  maior  do 
a  do  anno  anterior,  não  attinge,  no  emtai?to, 
a  de  1907.  Por  ora  não  estão  fixados  preços, 
mas  tudo  leva  a  crêr  que  serão  mais  baixos 
que  no  anno  passado.  Ultimamente  téem-3e 
queimado  muitos  vinhos  velhos.  A  situação  é 
desanimadora  para  o  proprietário. 

LOURES.— As  vindimas  n'esta  região  es- 
tão terminadas,  sendo  a  colheita  abundante 
e  de  boa  qualidade. 

COLLARES. — Estão  quasi  terminadas  as 
vindimas. 

MURÇA.  —  Pode  calcular-se  em  meio  a 
faina  das  vindimas  n'esta  região,  sendo  a 
novidade,  em  geral,  inferior  em  quautidade 
á  do  anno  passado. 

Quanto  á  qualidade,  divergem  as  opiniões, 
dizendo  alguns  que  as  chuvas  melhoraram  a 
qualidade  das  uvas,  emquanto  outros  affir 
marn  que  ellas  não  attingiram  a  completa 
maturação. 
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Agricultura  geral 
A  agricultara  portagueza 

Já  lá  vae  felizmente  o  tempo  em 
que  a  luzitana  terra  mal  produzia 
os  fructos  locaes  para  consumo  de 
cada  um ;  era  a  agricultura  em  blo- 
queio no  paiz,  desprovido  então 
de  estradas  e  caminhos  de  ferro, 
sem  poder  fruir  os  prodigiosos  ef- 
feitos  da  livre  concorrência ! .  .  Já 
também  passou  o  tempo  em  que 
as  remontas  do  nosso  exercito 
eram  feitas  no  estrangeiro,  e  isto 
em  consequência  da  exploração 
agrícola  mal  entendida,  que  não 
produzia  ca v alios  nem  muares 
quando  a  nação  os  precisava  e  re- 
clamava !  7'.  D  e  c  o  r  r  e  u  emfim  o 
tempo  do  clima  violentado,  da 
agricultura  dormente,  e  do  com- 
mercio monopolisado  em  mãos 
aváras,  com  geral  detrimento  da 
actividade  nacional  ? 

Hoje  as  condições  vitaes  são 


outras  eífectivamente,  e  a  nossa 
industria  agricola  tem  melhorado 
relativamente  durante  este  século. 

Se  porém,  alguma  cousa  se  tem 
feito  no  sentido  de  explorar  con- 
venientemente o  nosso  sólo  com 
aproveitamento  dos  agentes  natu- 
raes,  muito  mais  resta  ainda  fazer 
para  o  futuro. 

Assim  :  a  nossa  estatística  agri- 
cola; a  methodica  distribuição  das 
culturas;  a  completa  utilisação 
dos  recursos  climatéricos ;  a  espe- 
ciaiisação  e  divisão  do  trabalho 
agricola;  a  producção  rural  ba- 
seada na  troca  dos  productos;  a 
pequena  e  a  grande  cultura,  to- 
mando cada  uma  suas  proporções, 
seu  terreno,  seus  mercados,  esta 
occupando-se  dos  géneros  de  pri- 
meiía  necessidade  como  cereaes 
e  gados,  aquella  tratando  das 
plantas  industriaes,  arbustivas  e 
leguminosas;  o  largo  emprego  da 
mecânica  agricola;  e  o  modo  de 
augmentar  a  população  nos  cam- 
pos, evitando  a  sua  emigração;  são 
outras  tantas  questões  palpitantes 
e  de  um  elevadíssimo  interesse 
para  a  nossa  prosperidade  actual. 

A' vante  pois! — Nós  estamos  na 
epocha  dás  grandes  emprezas  e 
da  solidariedade  social  ;  a  agri- 
cultura, todavia,  nunca  poderá 
deixar  de  caminhar  na  vanguarda 
de  todos  os  melhoramentos  futu- 
ros, por  ser  a  industria-mãe,  que 
fornece  os  alimentos  á  humanida- 
de inteira! 


Trata-se  de  promover  nos  cam- 
pos o  bem-estar  conquistado  pelo 
trabalho;  trate-se  de  tornar  esse 
trabalho  mais  util  e  mais  profícuo, 
applicando-o  em  cada  localidade 
á  espécie  de  cultura  que  melhor 
ahi  produza  e  que  realise  mais 
valores  permutáveis;  trate-se  dos 
meios  de  baratear  o  custo  de  pro- 
ducção dos  generós  comestíveis  e 
potáveis,  que  é  uma  condição  in- 
dispensável para  o  desenvolvi- 
mento de  todas  as  industrias! 

Portugal  é  um  paiz  essencial- 
mente agricola ;  a  população  rural, 
por  consequência,  deve  n'elle  pre- 
dominar, para  que  grande  nume- 
ro de  pessoas  occupem  todos  os 
seus  terrenos  cultiváveis,  habi- 
tuando-se  a  amal-os,  e  se  prepa- 
rem, por  meio  de  instrucção  e  de 
sábias  leis,  ao  exercício  das  liber- 
dades civis  e  politicas,  que  são  a 
legitima  ambição  d'um  povo  ver- 
dadeiramente activo,  nobre  e  ci- 
vilisado ! 

67.  S. 


Interesses  do  lavrador 

O  Século,  em  um  dos  seus  úl- 
timos números,  publicava  uma  lo- 
cal a  propósito  dos  pequenos  em- 
préstimos sob  hypotheca  e  dos  fa- 
bulosos encargos  que  os  oneram, 
que  a  transcrevemos,  pedindo  pa- 
ra o  assumpto  n'ella  versado,  a 
attenção  dc  sr.  ministro  das  Obras 
Publicas,  e  especialmente  para  os 
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alvitres  propostos  para  melhorar 
as  condições  d'esses  empréstimo?, 
alvitres  que  se  nos  affiguram  mui- 
to aproveitáveis  e  que,  decerto, 
são  indicados  por  pessoa  sobeja- 
mente conhecedora  da  questão. 

O  sr.  ministro  das  Obras  Pu- 
blicas tenciona  apresentar  ao  Par- 
lamento algumas  medidas  de  ma- 
nifesto alcance  para  a  lavoura  e, 
oxalá,  que  uma  remodelação  em 
semelhante  assumpto  seja  uma 
d'ellas.  Também  é  de  uma  neces- 
sidade inadiável  a  execução  da  lei 
sobre  credito  agricola. 

O  que  se  está  passando  por  es- 
se paiz  fóra  com  o  pequeno  lavra- 
dor é  intolerável. 

O  misero  proprietário  está  todo 
nas  mãos  dos  usurários,  que  lhe 
emprestam  o  dinheiro  pará  o  ama- 
nho das  terras 

N'um  districto  do  Alemtej  o,  con- 
ta o  agrónomo  respectivo,  foram, 
este  anno,  emprestados  aos  peque- 
nos ceareiros  do  districto,  mais  de 
80  contos,  para  despezas  de  cul- 
tura, com  a  condição  de  vende- 
rem o  trigo  a  500  réis  por  alquei- 
re. Ora,  o  alqueire  de  trigo  vale, 
pelo  preço  da  tabeliã  official,  720 
a  840  réis,  conforme  o  peso  ;  e, 
assim,  esse  negociante  de  trigo  ga- 
nhou 60  a  75  por  cento,  do  capi- 
tal que  emprestou,  embolsando-o 
no  praso  de  8  a  9  mezes. 

Pôde  haver  maior  desgraça  pa- 
ra esses  pobres  lavradores  ? 

Pois,  como  acaba  de  vêr-se,  a 
situação  do  pequeno  lavrador  é 
angustiosa. 

Para  cultivar  as  suas  terras  tem 
de  dispender  immenso  dinheiro, 
porque  os  salários  estão  sendo  ele- 
vadissimos  e  como  não  tem  onde 
levantal-o  a  um  juro  rasoavel, 
cahe  na  agiotagem,  que  em  meia 
dúzia  de  mezes  lhe  arranca  a  ca- 
misa. 

N'outro  paiz,  que  não  fosse  es- 
ta desgraçada  terra  de  Portugal, 
já  isto  estava  remediado,  ha  muito 
tempo. 

Pequenos  empréstimos  sob  hypotheca — Fabulo- 
sos encargos  que  os  oneram— Quanto  custa 
um  distracte. 

Sr.  redactor: — Todos  concordam  com 
as  vantagens  que  ha  em  fomentar  o 


credito  agricola  e  com  a  necessidade 
de  elle  ser  favorecido  e  quanto  possí- 
vel auxiliado  pelo  Estado;  seria,  com- 
tudo,  já  de  grande  alcance  que  os  con 
tractos  de  pequenos  empréstimos  não 
fossem  sobrecarregados  com  impostos 
e  exigências  burocráticas,  verdadeira- 
mente exploradores  e  absurdos  e  que, 
com  relação  ao  capital,  representam  a 
mais  odiosa  das  usuras. 

Para  provar  que  não  exaggero,  vou 
referir  aos  leitores  d'  «O  Século»  um 
facto  verdadeiro,  que  mostra  quanto 
dispendeu,  por  causa  da  ingerência  do 
Estado,  um  humilde  lavrador  que  pre- 
cisou levantar  54$000  réis  sob  hypo- 
theca de  uma  vinha,  recorrendo  a  um 
amigo,  que  lhe  emprestou  essa  quan- 
tia, por  obsequio,  apenas  a  5  por  cen- 
to, tendo  de  pagar  a  decima  de  juros 
em  relação  a  6  por  cento,  pois  o  Es- 
tado não  admitte  que  se  possa  empres- 
tar a  menos  ! 

O  credor  exigiu,  porém,  o  que  é  ra- 
zoável, que  a  hypotheca  fosse  regista- 
da na  Conservatória  para  sua  justa  se- 
gurança. 

A  vinha,  porém,  não  estava  regis- 
tada na  Conservatória,  como,  aliás, 
succede  a  muitas  propriedades  peque- 
nas; foi,  portanto,  necessário,  pará  se 
poder  fazer  a  escripturade  hypotheca, 
uma  certidão  negativa,  que  o  conser- 
vador não  passou  sem  um  requerimen- 
to, que  lhe  custou  600  réis;  a  certidão 
negativa  custou-lhe  930;  pagou  ao  no- 
tário pela  escriptura  2$500;  custou-lhe 
o  sello  da  escriptura  1$000  ;  o  mani- 
festo na  repartição  de  fazenda  250 ;  o 
registo  da  hypotheca  na  Conservató- 
ria, com  segundo  requerimento,  2$100; 
juros  de  um  anno,  pagos  adeantados, 
2$700;.  total,  10$680  réis. 

Custou,  portanto,  este  empréstimo 
ao  pobre  homem  18  1/2  por  cento.  Se, 
no  fim  do  primeiro  anno,  elle  puder 
saldar  a  sua  divida,  tem  de  fazer  uma 
escripturade  distracte,  que  exige  mais 
um  sello  de  1$000  réis,  com  o  qual  ha- 
de ir  cancellar  a  hypotheca  á  Conser- 
vatória, onde  o  conservador  lhe  exigi- 
rá um  requerimento,  que  ao  interessa- 
do não  é  licito  fazer,  mas  que  o  mes- 
mo conservador  faz,  promptamente, 
por  600  réis,  isto  é,  a  pobre  victima 
tem  de  pagar  ainda: 

Requerimento,  600  réis;  sello  da  es- 
criptura, 1$000;  outras  despezas,  in- 
cluindo a  escriptura,  3$900  réis;  total, 
5$500  réis,  que,  reunidos  aos  10$080, 
acima  especificados,  perfaz  a  somma 
de  15$580  réis,  ou  quasi  29  por  cento 
dos  54$000  réis;  ou  antes  30  por  cento 
de  51$300  réis,  que  foi  o  que  realmen- 
te recebeu  do  empréstimo,  visto  que  o 
juro  lhe  foi  logo  descontado  no  acto  do 
empréstimo. 

Simplesmente  monstruoso  ! 

E'  por  estas  e  outras  que  facilmente 
se  explica  o  odio  instinctivo  do  labre- 


go a  tudo  que  são  repartições  publicas 
e  papelada  do  governo,  ás  quaes  tem 
o  maior  prazer  em  lançar  fogo  logo 
que  se  revolta,  pois,  na  sua  ignorân- 
cia, as  considera  como  covis  de  la- 
drões ! 

Alvitres  propostos  para  melhorar  as  condições 
dos  pequenos  empréstimos  —  0  interessado 
não  pagará  mais  de  8  por  cento. 

Parece-me  que  seriam  de  grande  re- 
sultado os  alvitres  seguintes: 

Que  seja  simplicada  o  mais  possivel 
a  inscripção  dos  prédios  rústicos  no 
registo  e  reduzida,  portanto,  a  tabeliã 
dos  emolumentos  dos  conservadores, 
principalmente  para  as  pequenas  pro- 
priedades; que  seja  obrigatório  o  re- 
gisto do  prédio  antes  de  sobre  elle  se 
lavrar  qualquer  escriptura,  o  que  com- 
pensaria em  parte  á  diminuição  dos 
emolumentos  dos  conservadores,  aca- 
bando, «ipso  facto»,  as  certidões  nega- 
iivas,  que  teem  sido  ultimamente  uma 
verdadeira  mina  ;  que  seja  prohibido 
aos  conservadores  o  exigirem  requeri- 
mentos para  a  inscripção,  registro  ou 
certidão,  bastando  o  pedido  verbal  ou 
por  escripto  dos  interessados;  que  se- 
jam admittidas  a  registo  as  declara- 
ções de  divida  até  100$000  réis,  fei- 
tas deante  de  duas  testemunhas  e  do 
notário,  que  as  registará  no  livro  de 
notas,  sem  o  monstruoso  sello  de  mil 
réis,  e  que  feitas  de  uma  forma  suc- 
cinta,  não  devem  custar  mais  de  300 
réis  para  o  notário. 

Além  d'estas  indicações,  parece  que 
não  haveria  o  maior  inconveniente  em 
acabarem  os  manifestos  de  divida  nas 
repartições  de  fazenda,  bastando  para 
a  matriz  da  decima  de  juros  a  relação 
que  os  notários  teem  de  dar  dos  con- 
tractos de  mutuo  realisados  durante 
cada  mez,  poupando-se  assim  mais  um 
trabalho  e  despeza  ao  interessado. 

Se  estes  alvitres  estivessem  em  vi- 
gor, no  caso  apontado  a  despeza  seria 
a  seguinte: 

Inscripção  do  prédio  no  registo,  500 
réis;  declaração  ou  escripto  de  divida, 
300;  registo  de  divida,  200;  recibo  do 
credor  para  cancellamento,  200 ;  can- 
eellamento  da  hypotheca,  200;  juro  do 
primeiro  anno,  adeantado,  2$700.  To- 
tal, 4$100  réis,  ou  apenas  uns  8  por 
cento,  o  que  é  razoável  e  de  uma  van- 
tagem extraordinária  para  os  pequenos 
agricultores. 

Desculpem  os  leitores  d' «O  Século» 
o  distrahir-lhe  a  attenção  para  este  as- 
sumpto, ficando  muito  agradecido  se 
lh'a  merecer. — Um  lavrador. 


ALENDARIO  DO  LAVRADOR 

Nos  campos.  -£-  Fazem-se  as  lavras 
preparatórias  das  sementeiras  da  pri- 
I  ^avera;  continuam  as  arrotêas  ou  des- 
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bravamentos  que  não  puderam  fazer-se 
no  verão,  para  pôr  terras  inculta5*  em 
cultura,  bem  como  o  renovamento, 
monda  e  limpeza,  e  saneamento  dos 
prados,  e  a  abertura  e  limpeza  de  val- 
ias e  regos  para  não  estagnarem  as 
aguas  das  chuvas  nas  culturas  5  e  en- 
terram-se  margas,  gesso  ou  cal,  phos- 
pbatos  e  cinzas  ou  sáes  de  potassa,  em 
tempo  secco. 

Fazem-se  ainda  sementeiras  de  ce- 
reaes  e  favas,  e  plantam  se  batatas, 
nos  climas  quentes. 

Nas  hortas. — São  bastante  numerosos 
os  trabalhos  d'este  mez.  E'  preciso 
apanhar  as  raizes  que  não  podem  pas- 
sar o  inverno  na  terra. 

Se  o  tempo  o  permittir,  continuam 
as  cavas  para  as  sementeiras  da  pri- 
mavera. 

Cortam-se  as  hastes  dos  espargos  a 
uma  altura  de  Om,10  acima  doniveldo 
solo,  e,  aproveitando  um  dia  de  feição, 
excavam  se  os  pés,  adubando  o  terre- 
no com  estrume  bem  escolhido,  que 
deve  ser  deitado  o  mais  proximo  pos- 
sivel  das  touças. 

E'  também  n'este  mez  que  se  cavam 
profundamente  as  alcachofras,  estru- 
mando-as  e  amontoando-as  se  o  tempo 
correr  de  feição. 

Em  regiões  favoráveis  dispensa-se 
esta  amontoa  :  basta  segar-lhe  os  re- 
bentões desnecessários  e  estrumar  bem 
em  volta  dos  pés  para  se  obterem  ca- 
beças desde  o  principio  de  fevereiro. 

Começa  se  n'este  mez  a  manteação 
das  terras  e  a  limpeza  das  valias  e  sil- 
veiras. 

Continúa-se  a  fazer  a  sementeira  das 
favas  e  começa-se  a  das  ervilhas,  ha- 
vendo o  cuidado  de  lhes  dar  uma  ter- 
ra secca,  muito  leve,  e  boa  exposição, 
ou  semeando-as  em  encostas. 

Ainda  se  plantam  alhos,  couves,  al- 
faces, cebolas  e  morangueiros. 

Nos  pomares.— Continúa-se  a  planta- 
ção das  arvores  de  folhagem  perma- 
nente, e  pode  fazer-se  a  de  fructeiras 
nas  terras  seccas.  Faz-se  a  poda,  a 
limpeza  dos  musgos,  e  a  lavagem  das 
arvores  com  sulfato  de  ferro  só,  ou 
juntamente  com  o  de  cobre,  ou  com 
cal  só,  por  causa  dos  insectos,  musgos 
e  fungos,  e  continua  a  colheita  da  azei- 
tona, quanto  pôde  ser,  ao  passo  que 
se  fabrica,  para  a  não  entulhar  por 
muito  tempo. 

Nas  Vinhas. — Concluídos  os  trabalhos 
da  vindima,  começa  o  viticultor  com  a 
descava,  outros  com  a  póda  temporã  e 
ainda  alguns  com  a  enxertia  do  outo- 
mno. 

Na  occasião  da  descava  devem  cor- 
tar-se  todos  os  rebentos  emanados  dos 
cavallos  e  as  raizes  dos  garfos  que 
porventura  appareçam. 

N'algumas  regiões  vinhateiras  costu- 


mam começar  a  podar  as  vinhas.  Não 
somos  de  accordo  que  tal  operação  se 
deva  realisar  já,  porque  a  seiva  ainda 
está  em  elaboração  e  fatalmente  se 
derrama  em  abundância  pelos  cortes 
feitos  pelo  podão  ou  pela  tesoura,  da- 
mnificando  muito  as  cepas. 

Alguns  costumam  realisar  já  este 
mez  a  enxertia,  para  que  os  garfos, 
antes  de  chegado  o  inverno,  estejam 
soldados. 

Poderá  ser  que  tal  pratica  seja  muito 
boa,  mas  preferimos,  sobretudo,  reali- 
sar a  enxertia  na  primavera  por  dar 
resultados  mais  seguros. 

As  bacelladas  novas  devem  ser  la- 
vradas ou  cavadas  n'este  mez  e  as 
hervas  ruins  convenientemente  esco- 
lhidas e  queimadas. 

Nos  jardins.  —  Plantam-se  em  geral 
anémonas,  rainunculos,  açafrão,  iris, 
jacinthos,  junquilhos,  lyrios,  narcisos, 
peonias,  tulipas  dyelitras  e  orelhas  de 
urso. 

O  bolbo  d'esta  ultima  deve  ser  en- 
terrado superficialmente,  porque  a  agua 
sendo  de  mais,  apodrece-o. 

Alporcam-se  e  dispÕem-se  craveiros; 
plantam-se  roseiras;  apára-se  a  murta. 

N'este  mez  apparecem  os  crysanthe- 
mos  e  despedidas  de  verão. 

Nas  colmeias.  — Limpam-se  os  tabo- 
leiros  ou  pedras  onde  poisam  os  corti- 
ços ou  caixas  e  vê-se  qual  é  o  seu  es- 
tado, dando  aos  enxames  fracos  papa 
ou  pós  com  assucar  ou  mel. 

Nos  gallínheiros. — Approximam  se  os 
frios  ;  por  isso  é  necessário  inspeccio- 
nar as  capoeiras  e  os  parques. 

As  capoeiras  serão  vedadas  de  modo 
que  n'ellas  não  entre  senão  o  ar  indis- 
pensável á  hygiene  das  aves. 

Substitue-se  no  pavimento  a  areia 
por  palha  ;  recolhem-se  os  bebedouros 
para  o  interior. 

Fazem-se  abrigos  nos  parques  para 
livrar  as  aves  do  vento. 

Tiram-se  os  ovos  dos  ninhos  logo 
que  são  postos,  para  os  livrar  dos  ge- 
los. 

Continuam-se  as  incubações  do  in- 
verno ;  escolhem  se  os  logares  para 
creação  em  curraes  ou  capoeiras,  em- 
pregando creadeiras  especiaes. 

Engorda  dos  perús  e  frangos  nasci- 
dos em  julho.  , 


Organisacão  de  um  plano  de 
exploração  rural 

O  plano  de  exploração  é  a  bus- 
sola  que  deve  guiar  o  agricultor 
no  meio  da  embaraçosa  tarefa, 
dos  diversos  e  multiplicados  mis- 
teres da  sua  casa ;  administrar  sem 
elle  é  remar  ao  acaso  ;  e  só  o  aca- 


so pôde  levar  a  bom  porto  os  que 
assim  seguem  derrota;  ou,  no  sen- 
tido próprio,  só  por  acaso,  só  por 
um  conjuncto  de  circumstancias 
muito  favoráveis  e  imprevistas 
podem  tirar  lucro  da  sua  explo- 
ração os  que  sem  plano  bem  fun- 
dado tentam  executar  tão  varia- 
das operações. 

Organisar  pois  o  plano  de  ex- 
ploração, isto  é  traçar  o  caminho, 
estabelecer  o  programma  do  tra- 
balho de  que  tem  de  occupar-se 
e  quanto  ser  possa  o  modo  porque 
deve  realisal-os,  deve  ser  o  pri- 
meiro cuidado  do  agricultor. 

Não  tem  nada  de  novo  o  arti- 
go ;  todos  conhecem  a  necessida- 
de e  conveniência  que  sente  qual- 
quer explorador  de  pensar  bem, 
ao  começar  o  trabalho,  qual  o  ru- 
mo que  deva  seguir;  mas  todos 
sabem  também  que  na  maior  par- 
te fazem  o  que  sempre  viram  fa- 
zer, seguem  invariável  a  norma 
que  receberam  do  pae  ou  do  visi- 
nho  sem  nunca  pensarem  na  con- 
veniência ou  desvantagem  de  se- 
guil-a  ou  modifical-a  com  novas 
culturas,  manipulação  de  produ- 
ctos  ou  producção  de  animaes. 

Repetir  muitas  vezes  o  que  é 
util  saber-se,  o  que  é  de  necessi- 
dade fazer-se  é  sempre  proveitoso; 
e  de  mais  eu  escrevo  especialmen- 
te para  os  que  ainda  não  sabem. 

Se  o  nosso  pobre  escripto  não 
tiver  outro  resultado  mais  que 
despertar  a  attenção  dos  nossos 
práticos,  para  que  cada  um  se  le- 
vante apresentando  o  seu  plano  e 
indique  o  modo  como  executando-o 
torna  rendosa  a  sua  exploração, 
terá  prestado  bom  serviço  ao  paiz, 
e  aillustradaredacção  d'este  jornal 
não  terá  que  arrepender-se  de  ter- 
lhe  dado  cabida. 

O  plano  de  exploração  rural 
não  é  só  como  ás  vezes  se  cuida  e 
faz,  o  estabelecer  o  afolhamento 
ou  combinar  a  rotação  de  cultu- 
ras; ao  organisal-o  o  agricultor 
precisa  também  fazer  passar  dian- 
te de  si  todas  as  partes  do  seu  do- 
mínio e  de  todas  fazer  orçamento 
de  receita  e  despeza  indicando  a 
quantidade  de  homens,  de  aní- 


172 


GAZETA  DOS  LAVRADORES —VOL.  VI 


maes,  estrume  e  sementes  que  tem 
a  gastar,  como  também  do  pro- 
ducto  que  d'ahi  lhe  pôde  resultar. 

E  este  plano  que,  sobre  tudo  se 
refere  ás  terras,  deve  também  es- 
tender-se  á  exploração  dos  ani- 
maes,  assim  como  á  dos  produ- 
ctos  que  podem  ser  manipulados 
mesmo  na  casa  do  lavrador  antes 
de  serem  dados  á  industria  ou  le- 
vados ao  mercado. 

O  existirem  na  propriedade  ani- 
maes  de  renda  (engorda  e  leite), 
ou  só  de  trabalho;  o  ser  económi- 
co produzir  queijo,  óleos  ou  al- 
cooes  são  tudo  circumstancias  que 
affectam  o  plano  de  exploração  e 
a  quantidade  de  capital  fixo. 

Por  agora  trataremos  só  do  pla- 
no Je  exploração  da  terra  como 
sendo  o  mais  importante,  e  tra- 
tal-o-hemos  em  todas  as  partes 
que  o  constituem,  isto  é  no  afo- 
lhamento,  rotação  e  orçamento. 

Afoitam en tO. — Ao  determinar  o 
plano  de  exploração  o  lavrador 
começa  por  dividir  a  propriedade 
em  partes  ditas  folhas  ou  talhões, 
e  convém  que  fiquem  regulares 
na  fórma  e  eguaes  em  superfície, 
se  a  isso  se  não  oppõem  alguns 
obstáculos  ou  se  não  está  já  divi- 
dida por  valias  ou  d'outro  modo; 
a  esta  divisão  da  propriedade  em 
folhas  é  que  se  chama  af olhar  ou 
fazer  afolhamento. 

Se  a  propriedade  é  grande,  po- 
demos dividil-a  em  folhas  dando 
a  cada  uma  e  em  cada  anno  uma 
só  cultura,  ou  subdividindo  cada 
folha  em  talhões  dando  a  cada  ta- 
lhão uma  planta  mas  todas  de 
cada  folha  pertencendo  ao  mesmo 
grupo  agricola ;  assim  por  exem- 
plo se  uma  das  folhas  se  destina 
a  plantas  sachadas  pôde  dar  se- 
lhe  por  exemplo  só  milho,  batata 
ou  feijão,  ou  dividir  a  folha  em 
tres  talhões  e  dar  a  cada  um  uma 
d'aquellas  plantas,  todas  do  mes- 
mo grupo  das  culturas  sachadas 
que  exigem  fundas  lavouras  pre- 
paratórias, estrumação  e  amanhos 
para  melhoramento  da  terra  e  be- 
neficio da  cultura. 

Se  a  propriedade  é  pequena, 
divide-se  immediatamente  em  pe- 
quenas folhas,  ou  se  deixa  n'uma 


só  sobre  que  successivamente  va- 
ria cada  cultura  em  periodos  de- 
terminados de  annos. 

Para  dividir  a  propriedade  e 
estabelecer  o  afolhamento  deve  o 
agricultor  conhecer-Ihe  o  tamanho 
ou  a  area  e  a  figura  da  superricie  ; 
para  isto  convém  que  lhe  levante 
a  planta  ou  pelo  menos  avalie  a 
area,  para  o  que  basta  empregar 
o  esquadro  do  agrimensor,  a  fita 
ou  cadeia  métrica,  bandeirolas  e 
estacas. 

As  folhas  devem  ficar  tanto 
quanto  se  possa  com  figura  regu- 
lar, sendo  a  mais  conveniente  a 
de  quadrilongos ;  porque  tornan- 
do-se  a  lavoura  tanto  mais  dispen- 
diosa quanto  mais  voltas  tem  de 
dar-se  e  cabedulhos  de  fazer-se, 
é  aquella  a  melhor  fórma  para 
diminuir  estes  inconvenientes. 

Rotação. — A  distribuição  das  cul- 
turas sobre  as  folhas  ou  talhões, 
ou  a  ordem  por  que  cada  planta 
se  succede  sobre  cada  folha,  não 
voltando  a  occupal-a  senão  depois 
de  ter  percorrido  todas  as  outras, 
diz-se  rotação. 

A  escolha  das  plantas  para  ro- 
tação é  um  dos  assumptos  mais 
importantes  na  organisação  do 
plano,  e  por  certo  aquelle  para 
que  o  agricultor  precisa  envidar 
todos  os  seus  conhecimentos  agro- 
nómicos theoricos  e  práticos  ou 
antes  lido  nos  livros  e  na  natureza. 

As  plantas  que  escolher  para 
fazer  a  rotação  na  sua  proprieda- 
de devem  accommodar-se  á  natu- 
reza do  solo  e  do  clima — exigências 
do  mercado — e  capital  de  que  dis- 
pozer; — e  dentro  dos  grupos  que 
se  apresentarem  com  estas  quali- 
dades deve  escolher  e  dispor  do 
modo  que  com  a  rotação  se  con- 
siga—  manter  a  terra  fértil  e  limpa 
de  her v as — e  em  constante  produ- 
cção. 

Clima  e  SOlO. — Vara  ía  vegetação 
em  cada  clima  tanto  como  em  ca- 
da terra  e  bem  podia  applicar-se 
aqui  o  seguinte  verso  do  mavioso 
e  instructivo  poeta  de  Mantua,  do 
famoso  agrónomo  Virgilio : 

Nec  vero  terrae  ferre  omnes  omnia  possunt. 

Não  pôde  qualquer  espécie  de 


terra  produzir  todas  as  espécies 
de  plantas. 

Do  mesmo  modo  pôde  dizer-se 
que  tem  cada  clima  suas  espécies 
que  lhe  são  próprias. 

E  se  precisasse  demonstração, 
não  teríamos  necessidade  de  pôr 
em  parallelo  a  rasteira  vegetação 
de.  alguns  lichens,  fetos  e  gramí- 
neas que  se  encontram  nas  zonas 
ou  climas  glaciaes  com  os  gigan- 
tes fetos  e  bambús  que  povoam 
a  zona  tórrida;  mesmo  dentro 
d'uoi  clima  geral  ou  geograpbico 
e  passo  a  passo  se  encontram  cli- 
mas locaes,  constituídos  não  só 
pela  quantidade  de  calor  mas 
também  pela  humidade,  luz,  di- 
recção e  intensidade  dos  ventos 
etc.,  e  próprios  uns  para  umas, 
outros  para  outras  das  differentes 
espécies  ou  variedades  de  plantas 
cultivadas. 

Com  a  terra  passa-se  o  mesmo 
que  com  o  clima;  porque  se  não 
pôde  dizer-se  absolutamente  que 
cada  planta  só  pôde  vegetar  n'uma 
dada  terra  onde  não  falta  certo 
alimento,  é  pelo  menos  verdade 
que  cada  familia  e  ás  vezes  gene-- 
ro  botânico  apreciam  mais  certas 
terras  onde  encontram  o  alimento 
que  mais  lhe  convém. 

E'  pois  de  ver  que  para  na  ro- 
tação entrarmos  com  plantas  que 
se  accommodem  com  o  clima  e 
terra  devemos  tomal-as  d'entre  as 
que  são  conhecidas  na  localidade 
pela  sua  boa  producção;  s  se  te- 
mos conveniência  em  trazel-as  de 
íóra,  devemos  procural-as  em  cli- 
ma proximo  do  nosso  especial- 
mente na  quantidade  de  calor  e 
humidade  e  collocal-as  em  terra 
egual  áquella  d'onde  as  importa- 
mos ou  onde  melhor  produzam  as 
nossas  plantas  da  mesma  espécie 
ou  familia  botânica. 

Estes  dados  comparativos  po- 
dem ser-nos  fornecidos,  quanto 
ao  local  da  planta  importada,  pe- 
lo conhecimento  pessoal  que  d'el- 
le  tivermos  ou  pela  auctoridede 
de  bons  escriptores;  quanto  ao 
logar  para  onde  importamos,  o 
conhecimento  tanto  do  clima  como 
da  terra  pôde  ser  e  convém  que 
nos  seja  fornecido  pela  observa- 


GAZETA  DOS  LAVRADORES —VOL.  VI 


173 


ção  especial  do  thermometro  que 
nos  diz  a  quantidade  de  calor  de 
cada  dia,  de  cada  estação  ou  do 
anno,  do  udometro  e  psichrometro 
que  nos  indicam  a  quantidade  de 
chuva  que  cae  ou  vapor  qua  re- 
fresca a  atmosphera,  e  do  anemó- 
metro que  nos  mostra  a  direcção 
e  intensidade  do  vento. 

(Continua). 

Rodrigues  de  Moraes. 


Adubo  nativo 

E'  esta  ã  denominação  dada 
pelos  inglezes  a  um  adubo  com- 
posto de  diversos  elementos,  sen- 
do o  mais  importante  d'elles  o  re- 
síduo das  matérias  solidas  e  liqui- 
das que  as  latrinas  depositam  nas 
fossas. 

Até  hoje  téem-se  empregado 
vários  processos  para  aproveitar 
as  matérias  fecaes  em  beneficio  da 
agricultura,  sem  que  os  resulta- 
dos correspondam  ás  esperanças 
dos  seus  iniciadores ;  grandes  obs- 
táculos impediam  o  aproveitamen- 
to de  tanta  riqueza,  e  era  realmen- 
te pouco  lisongeiro  para  o  espiri- 
to da  época  a  perda  de  quantida- 
des de  valiosa  materia,  lançadas 
ao  mar. 

Afinal,  resolveu-se  praticamen- 
te o  problema,  e  provada  a  possi- 
bilidade de  realisar  a  empreza,  é 
de  esperar  que  todas  as  povoa- 
ções imitem  o  exemplo  da  peque- 
na cidade  de  Aylesbury,  em  In- 
glaterra, onde  ha  nove  annos  se 
usa  com  vantagem  o  systema  de 
precipitação. 

As  diversas  operações  indis- 
pensáveis a  esta  nova  industria 
fazem-se  a  um  kilometro  da  po- 
voação, d'onde  se  transportam  as 
matérias  tecaes  em  cubas  herme- 
ticamente fechadas. 

O  systema  adoptado  n'aquella 
pequena  cidade  consiste  no  tra- 
tamento de  todas  as  substancias, 
tanto  solidas  como  liquidas,  que 
se  acham  nas  cubas,  dando  sahi- 
da  apenas  a  uma  agua  clara,  isen- 
ta de  cheiro  e  de  toda  a  influencia 
perniciosa. 

A  companhia7  que  tomou  sobre 
si  esta  empreza,  recebe  da  muni- 


cipalidade uma  subvenção  de 
1.200$000  réis,  fazendo  por  sua 
conta  a  limpeza  dos  depósitos  de 
ímmundicies. 

A  transformação  opeva-se  pela 
seguinte  fórma:  as  matérias  con- 
tidas nas  cubas  lançam- se  em  de- 
pósitos, de  mistura  com  um  de- 
sifectante  para  evitar  o  mau  chei- 
ro. Passa  depois  a  um  cano  de  ti- 
jolo onde  se  mistura  com  uma  dis- 
solução de  alúmen,  que  alli  vae 
dar.  Feita  esta  juncção,  entra  o 
liquido  num  cano,  também  de 
tijolo,  de  0m,60  de  largura  por 
0m,0  de  comprimento,  e  é  n'esse 
que  se  verifica  a  mistura  comple- 
ta. Segue  então  o  seu  curso,  pas- 
sando por  tres  tanques  da  capaci- 
dade de  200  metros  cúbicos  e  só 
deixa  de  correr  quando  chega  a 
um  quarto  deposito  de  dobrada 
capacidade,  onde  o  liquido  se 
apresentajá  claro  como  agua  pura. 

A  mistura  usada  para  tirar  o 
cheiro  ao  liquido,  quando  está  no 
primeiro  deposito,  compõe-se  de 
argilla,  carvão  e  sangue  secco. 
Estes  elementos  apoderam-se  das 
matérias  em  suspensão  e  de  gran- 
de parte  das  que  estão  dissolvi- 
das, precipitando-as  pouco  a  pou- 
co nos  diversos  tanques  que  atra- 
vessam, até  despojar  o  liquido  dos 
elementos  fertilisadores  que  con- 
tém. 

Os  productos  precipitados  pas- 
sam-se  por  prensas  filtradoras  com 
cylindros  apropriados.  Quando  a 
massa  está  secca,  reduz-se  a  pó 
por  meio  de  cylindros  especiaes; 
junta-se-lhe  o  sulfato  de  magnesia 
e  guarda-se  em  saccos  para  ser 
exposta  á  venda  como  adubo  de 
primeira  qualidade. 

Mas  como  todos  estes  processos, 
para  darem  bom  resultado,  exi- 
gem um  estudo  scientifico  e  uma 
sancção  pratica,  ouçamos  o  pare- 
cer dos  dois  illustres  chimicos, 
Meymott  e  Dewar,  que  estudaram 
durante  tres  mezes  aquelle  fabrico 
para  informarem  as  diversas  cor- 
porações que  pretendiam  conhe- 
cer a  importância  do  assumpto. 

As  conclusões  são  as  seguintes: 
l.a  que  por  este  systema  se  obtém 
um  liquido  claro,  isento  de  mau 


cheiro  e  de  matérias  em  suspen- 
são; 2.a  que  a  composição  é  uni- 
forme, apesar  da  natureza  diver- 
sa e  da  concentração  das  matérias 
contidas  nos  tanques ;  3.a  que  a 
precipitação  opera-se  na  razão 
directa  da  quantidade  de  materia 
orgânica;  4.a  que  pelo  referido 
systema  se  aproveita  mais  de  80 
por  cento  d'aquella  valiosa  maté- 
rias; 5.a  que  se  precipita  mais  de 
60  por  cento  da  materia  orgânica 
dissolvida  e  que  dos  residuos  dei- 
xados no  liquido,  dois  terços  pelo 
menos  não  téem  albumina,  sendo 
por  isso  pouco  sujeitos  á  putrefa- 
cção;  6.a  que  todo  o  processo  se 
faz  com  a  maxima  limpeza;  7.a 
que  produz  um  adubo  contendo 
3,8  por  cento  de  ammoniaco,  cal- 
culado sobre  o  adubo  secco,  3  por 
cento  não  o  estando,  e  5  por  cen- 
to de  phosphato  tribasico  de  cal. 

Por  consequência,  este  systema 
offerece  as  seguintes  vantagens  i 
l.a  purifica  por  precipitação  gran- 
des quantidades  de  materia  orgâ- 
nica sem  prejudicar  a  saúde  pu- 
blica; 2.a  dessecca  esta  matéria 
formando  com  ella  um  adubo  de 
exceli  ente  qualidade  a  que  se  dá 
o  nome  de  adubo  nativo. 


AGRICULTURA  NO  ESTRANGEIRO 


A  agricultara  na  California  (1) 

Opina  gente  entendida  que  a  indus- 
tria agricola  tem  sido,  é  e  será  o  pri- 
meiro e  mais  importante  factor  no  des- 
envolvimento, expansão  e  riqueza  dos 
Estados-Unidos. 

D'este  parecer  compartilha  o  «Lon- 
don  Statistics,  periódico  destinado  a 
orientar  uma  collectividade  sempre  á 
mira  de  objecto  apropriado,  em  qual- 
quer parte  do  mnndo  onde  possa  em- 
pregar os  seus  capitães,  publicação  da 
mais  alta  e  reputada  auctoridade,  re- 
presentando a  opinião  de  financeiros 
hábeis  e  experimentados,  com  vistas 
largas  e  seguras,  dos  mais  proeminen- 
tes nos  círculos  da  alta  finança  lon- 
drina. 

Segundo  essa  conspícua  gazeta,  a 
prosperidade  dos  Estados-Unidos  de. 
pende  principalmente  da  agricultura^ 


(1)  Extracto  de  um  relatório  enviado  ao 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  pelo 
nosso  consul,  em  San  Francisco  da  Califor- 
nia. 
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e  a  causa  dos  recentes  desastres  eco- 
nómicos e  financeiros  attirbue-a  ella 
directamente,  a  terem  as  emprezas  de 
construcçoes,  a  exploração  das  minas 
e  as  operações  manufactureiras  attin- 
gido  um  grau  de  elevação  excessiva, 
que  as  industrias  agrícolas  não  pude- 
ram aguentar. 

Não  havendo  a  suíficiente  sahida 
pela  exportação,  nem  vasta  e  regular 
collocacão  para  a  maioria  dos  produ- 
ctos  manufacturados,  o  peso  da  absor- 
pção  da  producçao  prodigiosa  das  in- 
dustrias americanas  tem  infalivelmen- 
te de  apoiar-se  nos  proventos  da  agri- 
cultura; e  quando  esta  não  poude  com 
a  carga,  sobreveiu  o  collapso  geral. 

Os  campos  não  deram  productos  cujo 
consumo  domestico  e  no  estrangeiro 
chegasse  para  custear  o  que  sahiu  das 
minas  e  das  fabricas. 

Na  opinião  do  «Statist»,  o  remédio 
para  este  desequilíbrio  seria  dar  des- 
canço  ás  industrias  fabris  durante  o 
tempo  sufficiente  para  que  a  agricultu- 
ra possa  absorver  as  accumulaçoes  e 
fornecer  capitães  para  completar  os  tra- 
balhos suspensos  e  emprehender  ou- 
tros novos. 

No  numero  de  27  de  junho  de  1908, 
que  tenho  presente,  diz  o  citado  «Lon- 
don  Statist»  textualmente  o  seguinte: 

«Os  progressos  continues  dos  Esta 
dos-Unidos  seriam  muito  mais  duvido- 
sos se  o  paiz  não  possuísse  um  poder 
illimitado  de  expansão  agrícola.  Não 
se  divisa  mesmo  o  termo  em  que  não 
haja  mais  possibilidade  de  augmentar 
enormemente  a  producção. 

Tanto  no  oeste  como  no  sul,  exis- 
tem vários  districtos  esperando  ainda 
ser  desbravados,  assim  como  largos 
tratos  onde  a  irrigação  começa  apenas 
a  dar  os  primeiros  passos. 

Quando  se  adoptarem,  em  toda  a 
nação,  os  processos  conhecidos  pela  de- 
signação de — cultivo  extensivo — a  pro- 
ducção pôde  chegar  ao  dobro  do  que  é 
agora  sobre  o  presente  systema. 

O  solo  americano  é  dos  mais  férteis 
em  todo  o  mundo,  e  comtudo  um  are 
de  terra  produz  apenas  15  alqueires  de 
trigo. 

No  anno  passado  a  colheita  foi  mes- 
mo de  14  6/10  alqueires. 

Este  grau  de  fertilidade  vem  a  ser 
apenas  metade  do  que  disfructa  a  Grã- 
Bretanha. 

O  augmento  possível  da  riqueza 
agricola,  mineral  e  industrial  dos  Es- 
tados-Unidos  não  tem  limites.» 

Com  effeito,  o  estudo  d'estes  assum- 
ptos, que  não  são  sem  interesse  para 
as  nações,  cujo  principal  recurso  é  a 
agricultura — para  as  nações  que,  por 
mais  que  façam,  nunca  hão  de  ser 
agrícolas — leva  a  determinar,  no  que 
respeita  áimmensa  America  do  Norte, 
que  o  consumo  interno  é  quem  mais 
fortemente  sustenta  as  industrias,  e  que 


o  mesmo  consumo  interno  é  regulado 
pela  producção  agricola. 

E  como  a  agricultura  seja  incontes- 
tavelmente o  primeiro  e  mais  impor- 
tante factor  no  desenvolvimento,  ex- 
pansão e  riqueza  dos  Estados-Unidos, 
os  governos — federal  e  dos  diversos 
Estados — dedicam-lhe  toda  a  sua  soli- 
citude, o  melhor  dos  seus  desvelos  e 
cuidados. 

Como  prova  do  meu  dito,  podia  ci- 
tar o  notável  derramamento  do  ensino 
agricola,  ministrando  por  este  immen- 
so  paiz  conhecimentos  scientificos  e  prá- 
ticos, as  múltiplas  estações  experimen- 
taes  e  a  existência  de  legiões  de  agró- 
nomos officiaes,  especialistas  a  valer, 
conhecedores  e  peritos  na  arte  de  cul- 
tivar a  terra  e  de  lhe  arrancar  tudo 
quanto  ella  pode  dar  pelo  emprego 
apropriado  da  fertilisação  e  dos  mais 
aperfeiçoados  instrumentos,  entendidos 
na  arboricultura,  na  horticultura,  na 
physiologiae  pathologia  vegetaes,  sem- 
pre á  disposição  dos  que  precisam  de 
um  conselho,  d'aquelles  que  se  empe- 
nham em  fazer  lavoura  acertada,  ra- 
cional, «up  to  date»,  que,  afinal,  são 
aqui  quasi  todos. 

Comtudo,  a  par  dos  elementos  pro- 
pícios, desfilam  contrariedades  varias 
com  interferência  séria  e  directa  no 
desenvolvimento  da  industria  agricola. 

Uma  d'ellas — e  não  a  menos  nociva 
— é  a  propensão  firme  que  leva  as  po- 
pulações ruraes  a  desertar  os  campos 
para  se  fixarem  nas  cidades,  em  busca 
de  uma  problemática  melhoria  de  si- 
tuação. 

Mas,  comprehendendo  os  resultados 
dasastrosos  do  phenomeno  e  preten- 
dendo pôr-lhe  embargos,  o  ex-presiden- 
te  Roosevelt  organisou,  no  outomno 
ultimo,  uma  commissão  federal  de  in- 
quérito á  vida  rural — « Commission  of 
country  life» — que  tinha  por  objecto 
indagar  as  condições  de  vida  nos  cam- 
pos, desde  um  extremo  a  outro  dos 
Estados-Unidos. 

Essa  commissão  apresentava-se  a  la- 
vradores, membros  do  professorado,  ao 
clero  das  diversas  denominações,  a  com- 
merciantes,  etc.,  endereçando-lhes  um 
questionário  em  que  se  solicitava,  além 
da  resposta  aos  factos  inquiridos,  o  al- 
vitre de  cada  um  sobre  o  que  conviria 
fazer  para  melhorar  a  situação  da  clas- 
se rural. 

O  dito  questionário,  variado  e  com- 
pleto, comprehendia  os  quesitos  seguin- 
tes :  efficacia  do  ensino  primário  no 
ponto  de  vista  dos  assumptos  agrico- 
los ;  preços  pelos  quaes  os  lavradores 
vendem  os  productos  da  terra  ;  servi- 
ços que  prestam  as  vias  férreas  e  os 
«tramways»  ;  estado  das  communica- 
çÕes  vicinaes;  funecionamento  da  posta 
rural  e  do  telephone;  organisaçÕes  dos 
agricultores  no  que  diz  respeito  á  ven- 
da dos  productos  da  lavoura ;  situação 


dos  locatários  das  terras;  auxílios  que 
o  lavrador  pôde  obter;  salários  que  se 
pagam  aos  trabalhadores  e  soldadas 
que  ganham  os  serventes. 

Procurava  mais  o  questionário  saber: 
quaes  as  facilidades  que  o  agricultor 
encontra  nas  transacções  com  os  ban- 
cos, em  conseguir  credito,  em  realisar 
seguros,  inquirindo  por  fim  da  condi- 
ção sanitaria  e  hygienica  das  casas  de 
habitação  nos  campos,  e  da  maneira 
como  a  classe  rural  se  distrahe  e  pôde 
divertir-se. 

N'este  propósito  do  governo  federal 
é  evidente  o  intuito  de  fomentar  a  pro- 
ducção agricola,  introduzindo  nas  con- 
dições sanitárias,  sociaes  e  outras,  das 
regiões  ruraes,  modificações  que,  pro- 
porcionando aos  filhos  dos  lavradores 
uma  educação  verdadeiramente  prati- 
ca e  experimental,  tornem  conjunta- 
mente mais  attractivo  o  viver  n'ellas, 
e,  por  conseguinte,  menos  agudo  o  ap- 
petite de  as  desertar  pelas  cidades. 

Entrando  na  California,  a  commis- 
são a  que  me  refiro  procedeu  a  pesqui- 
zas  em  Los  Angelos  e  Fresno.  A  se- 
guir de  San  Francisco  foi  a  Sacramen- 
to, de  onde  alguns  dos  seus  membros 
se  dirigiram  para  Portland,  Spokane 
e  Bozeman,  indo  outros  para  Reno. 

Em  dezembro  juntaram-se  emOmaha 
recolhendo  depois  todos  aWashington, 
com  o  respectivo  relatório,  destinado 
ao  presidente. 

Este,  de  concerto  com  o   Senado  e 
Congresso,  dispunha-se  á  execução  do 
plano   que  a  expiração  dos  seus  pode 
res  veiu  interromper. 

E'  de  presumir  que  o  actual  presi- 
dente, endossando  as  vistas  do  ante- 
cessor, metta  mãos  á  obra.  Por  agora, 
a  remodelação  das  pautas  aduaneiras 
absorve  inteiramente  iodas  as  preoc- 
cupaçÕes  e  actividades  governamen- 
taes  e  parlamentares. 

Não  sendo  possivel  dar  aqui  larga  e 
desenvolvida  noticia  da  situação  agri- 
cola da  California,  designando  em  de- 
talhes a  sua  evolução,  marcha  e  suc- 
cessos  no  decurso  do  ultimo  anno,  te- 
nho que  limitar-me  a  informar,  mais 
ou  menos  summariamente,  a  respeito 
do  estado  de  algumas  das  suas  cultu- 
ras mais  importantes,  dos  seus  progres- 
sos ou  retrocessos,  planos  de  melhoria 
e  um  ou  outro  facto  correlativo,  que 
se  me  afigure  de  interesse  fazer  conhe- 
cido. 

Trigo.  —  Como  ficou  consignado  em 
relatórios  anteriores,  a  cultura  d'este 
género  attingiu  em  tempo  elevadas  al- 
turas, ao  ponto  que,  n'um  determinado 
momento,  a  California  chegou  a  figu- 
rar entre  os  Estados  da  União  que 
apresentavam  maior  porção  de  trigo. 
Depois  começou  a  accentuar-se  a  de- 
cadência, com  colheitas  variáveis  mais 
ou  menos  modestas,  até  vir  a  modici- 
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dade  dos  últimos  annos,  que  foram  real- 
mente escassos. 

Trabalha-se,  comtudo,  para  que  o 
futuro  restabeleça  e  mesmo  exceda  a 
passada  fertilidade. 

A  especulação  odiosa  de  que  tem 
sido  recentemente  objecto  o  artigo  em 
questão  e  os  preços  inverosímeis  a  que 
tem  subido  instigam  fortemente  as  acti- 
vidades. 

E'  curioso  passar  pelos  olhos  a  lista 
da  producção  do  trigo  na  California, 
desde  quasi  os  inicios  da  sua  cultura 
até  o  presente.  Eil-a: 

Quautidades 


1850  . 

100.000  alqueires 

1851  . 

150.000 

» 

1852  . 

2f,0.000 

» 

1853  . 

400.000 

» 

1854  . 

450.000 

» 

1855  . 

700  000 

» 

1856  . 

950.000 

1857  . 

.  1.300.000 

» 

1858  . 

.  3.840.000 

» 

1859  . 

.  2.125.000 

» 

1860  . 

.  3.150.000 

» 

1861  . 

.  5.280.000 

» 

1862  . 

.  4.770.000 

» 

1863  . 

.  4.100.000 

» 

1864  . 

.  5.240.000 

» 

1865  . 

.  3.100.000 

» 

1866  . 

.  6.760.000 

» 

1867  . 

.  9.200.000 

» 

1868  . 

.  12.600.000 

» 

1869  . 

.  12.600.000 

» 

1870  . 

.  8.505.000 

» 

1871  . 

10.074.000 

» 

1872  . 

.  15.360.000 

1873  . 

.  12.902.000 

» 

1874  . 

.  17.028.000 

» 

1S75  . 

.  14.280.000 

» 

1876  . 

.  18  000.000 

» 

1877  . 

.  13.000.000 

1878  . 

.  22.825.000 

1879  . 

.  19.8Ol.000 

» 

1880  . 

.  34.150.000  quintaes 

1881  . 

.  20.600.000 

» 

1882  . 

.  21.000.000 

» 

1883  . 

.  20.100.000 

» 

1884  . 

.  28.830.000 

» 

1885  . 

.  15.177.900 

1886  . 

.  21.394.400 

» 

1887  . 

.  17.315.400 

» 

1888  . 

.  18.643.100 

» 

1889  . 

.  25.174.900 

1890  . 

.  18.889.700 

» 

1891  . 

.  21.169.800 

» 

1892  . 

.  20.445.909 

» 

1893  . 

.  19.904.700 

■  ,» 

1894  . 

.  14.335.900 

» 

1895  . 

.  15.730.000 

» 

1896  . 

.  17.452  100 

» 

1897  . 

.  18.351.800 

» 

1898  . 

.  5.800.000 

» 

1899  . 

.  19.462.047 

» 

1900  . 

.  12  230  516 

» 

1901  . 

.  18.620.263 

» 

1902  . 

.  11.255.698 

» 

1903  . 

.  8.958.590 

» 

1904  . 

.  6.537.131 

» 

1905  . 

.  3.197.138 

u 

1906  . 

.  6.001.439 

» 

1907  . 

.  10.833.330 

» 

1908  . 

.  8.475.000 

» 

Como  mostra  a  tabeliã  precedente, 
foi  em  1880  que  a  colheita  de  trigo  na 
California  se  elevou  ás  mais  altas  cul- 
minancias. 

(Continua). 


(1)  O  quintal  tem  1  alqueire  e  2  terços. 


Legislação  agrícola 

Direcção  geral  da  Agricultura 

Repartição  dos  serviços  agronómicos 

Tendo  algumas  fabricas  de  moagem 
do  districto  de  Ponta  Delgada  reque- 
rido a  sua  inscripção  na  matricula  para 
os  effeitos  do  rateio  do  trigo  nacional 
e  exótico,  ao  mesmo  tempo  que,  por 
parte  dos  representantes  em  Cortes  e 
das  respectivas  auctoridades  adminis- 
trativas dos  districtos  dos  Açores,  se 
dava  conhecimento  ao  governo  das  rer 
clamaçÕes  do  commercio  açoriano  acer- 
ca da  falta  de  farinhas  n'aquellas  ilhas, 
as  quaes  não  podiam  ser  recebidas  do 
continente  do  reino,  em  virtude  dos 
excessivos  direitos  pautaes  que  tornam 
quasi  prohibitivo  aquelle  commercio, 
mandou  o  governo  ouvir  sobre  o  as- 
sumpto o  Conselho  Superior  de  Agri- 
cultura, que,  na  sua  consulta,  se  pro- 
nunciou sobre  a  conveniência  de  ser 
adoptado  um  regimen  que,  quanto  pos- 
sível, permitta  abranger  n'um  conjun- 
cto  geral  de  preceitos,  e  attendidas  as 
cambiantes  locaes,  o  commercio  dos 
trigos  e  dos  productos  na  sua  farina- 
ção  e  panificação,  tanto  no  continente 
do  reino  como  nas  ilhas  adjacentes, 
sendo  essa  a  orientação  que  se  preten- 
de dar  a  um  novo  regulamento,  que 
não  pôde  apresentar-se  de  prompto. 

Havendo  por  outro  lado  necessidade 
de  immediatamente  attender  ás  requi- 
sições da  industria  insular  da  panifica- 
ção que,  mesmo  nas  localidades  onde 
se  dá  um  excesso  da  producção  sobre 
o  consumo  local  do  trigo,  carece  de  im- 
portar farinhas  produzidas  com  trigos 
não  colhidos  nas  ilhas,  ou  de  fabrica- 
ção mais  apurada,  para  obter  pão  de 
qualidades  mais  finas  e  para  o  fabrico 
de  bolachas  e  biscoitos. 

E  não  se  achando  este  caso  consi- 
derado no  regulamento  de  23  de  de- 
zembro de  1899,  pois  apenas  alli  se 
prevê  a  importação  de  farinhas  moti- 
vada pela  sua  escassez  no  mercado,  in- 
dependentemente das  qualidades  que 
as  caracterisam: 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1.°  Emquanto  não  fôr  fixado 
um  novo  regimen  do  commercio  de 
trigos  e  dos  productos  da  sua  farina- 
ção  e  panificação,  que  possa  abranger 
o  continente  e  as  ilhas  adjacentes,  será 
livre  a  permuta  de  trigos  e  farinhas 
entre  o  continente  do  reino  e  as  ilhas 
dos  Açores. 

Art.  2.°  No  calculo  do  trigo  exótico 
a  importar  no  continente  ter-se-ha  em 
conta  a  quantidade  indispensável  para 
acudir  ao  «deficit»  de  farinhas  nos 
Açores,  cessando  por  isso  de  ter  ap- 
plicação  o  disposto  no  §  2.°  do  artigo 
26.°  do  decreto  de  23  de  dezembro  de 
1899. 


§  único.  A  alfandega  enviará  men- 
salmente ao  Conselho  do  Fomento  Com- 
mercial dos  Productos  Agrícolas  uma 
nota  da  permuta  dos  trigos  e  farinhas 
effectuada  entre  os  Açores  e  o  conti- 
nente. 

Os  Ministros  e  Secretários  de  Esta- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  e  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e  Industria  assim 
o  tenham  entendido  e  façam  executar. 
Paço,  em  28  de  outubro  de  19  09.= 
REI.=Francisco  de  Paulo  de  Azeredo— Anto- 
nio Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

Empreza  Industrial  Portugueza 

Sé  de  e  officinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=115 

(  A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 
45  e  47— Rua  da  Boa  Yista,  (ao  Conde  Barão) 
— LISBOA — 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
chimícos 


Único  apparelho^ 


atiço  e  económico  com 
se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rapidov 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
ftfinnpÕA  mecânica  do  apparelho,  segundo 
nillidliUU  a  quautidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

fATTPPPÍÍA  fácil  e  momentânea  da  inten- 
uUlICuyíw  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

AltnPA  ^e  (lueda  minima,  para  se  evitar 
nllUld  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento  Hz!' 10  uniforme  d0 

TfílPPÍÍA  lPVP  e  re^ucÇâo  importante  de 
11  d  li  li  (LU  lClC  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  deseriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda 

Rua  da  Boa  Vista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

—LISBOA— 


necrologia 


Manuel  Joaquim  Alves  Diniz 

Acabamos  de  receber  uma  noticia 
que  profundamente  nos  consternou:  a 
da  morte  do  nosso  velho  amigo  e  pre- 
sado  assignante,  sr.  Manuel  Joaquim 
Alves  Diniz,  que  oceupava  no  commer- 
cio da  nossa  praça  uma  situação  pre- 
ponderante, ganha  pelo  seu  honrado 
e  laborioso  esforço  de  muitos  annos,  e 
gosando  na  sua  classe  de  um  grande 
prestigio  e  de  geraes  sympathias. 

Pôde  dizer-se  que  só  para  o  trabalho 
viveu  aquelle  que  hoje  suecumbiu  e 
cujo  nome  é  conhecido  no  meio  com- 
mercial de  todo  o  paiz,  como  o  de  um 
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poderoso  homem  de  negócios,  dotado 
de  uma  larga  iniciativa  e  dispondo  de 
uma  grande  influencia  e  de  bemquisto 
renome. 

O  sr.  Alves  Diniz,  chefe  d'uma  fa- 
mília que  se  consagrou  ao  commercio 
e  alli  está  mantendo  honradamente  as 
tradições  da  sua  casa,  dispunha  de  gran- 
des qualidades  de  attracção  pessoal, 
sendo  muito  bondoso  e  d'uma  irrepre- 
hensivel  seriedade  em  todas  as  suas 
largas  transacções. 

Sempre  muito  correcto  no  seu  porte, 
de  uma  imperturbável  serenidade,  ti- 
nha uma  vontade  forte,  uma  energia 
inquebrantável. 

Não  se  ganha  sem  dotes  pouco  vul- 
gares de  intelligencia  e  de  actividade 
a  situação  a  que  elle  ascendeu. 

D'esse  conjuncto  de  dotes  pessoaes 
resultou  a  confiança  que  a  firma  Alves 
Diniz,  Irmãos  &  C.a  merece  na  praça, 
e  qué,  facilitando-lhe  o  credito,  con- 
correu para  o  enorme  desenvolvimento 
que  tomaram  as  suas  operações,  sendo 
uma  das  principaes  casas  importadoras 
de  géneros  coloniaes. 

Foi  director  da  Camara  do  Commer- 
cio e  Industria  e  da  Associação  Com- 
mercial de  Lisboa  •  pertenceu  aos  cor- 
pos gerentes  do  Banco  de  Portugal,  do 
Banco  Commercial,  do  Banco  Lisboa 
&  Açores,  da  Companhia  Real  dos  Ca- 
minhos de  Ferro,  da  Empreza  Nacio- 
nal de  Navegação  e  de  outras  socieda- 
des anonymas,  tendo  também  perten- 
cido aos  Albergues  Nocturnos,  á  Socie- 
dade de  Geographia,  á  Associação  de 
Beneficência  de  S.  Mamede  e  outras 
instituições. 

Militou  sempre  cora  o  maior  desin- 
teresse no  partido  regenerador,  tendo- 
se  retirado  da  actividade  politica  de- 
pois da  morte  de  Fontes,  de  quem  foi 
leal  e  dedicado  amigo. 

Não  restam  no  alto  commercio  mui- 
tas figuras  da  plêiade  a  que  pertenceu 
Alves  Diniz:  a  morte  tem  feito  n'ellas 
grande  colheita. 

Com  infinita  saudade  vemos  desap- 
parecerno  tumulo  este  homem  de  quem 
recebemos  sempre  affectivos  testemu- 
nhos de  estima  pessoal,  que  nos  tornam 
gratos  á  sua  memoria,  á  qual  dedica- 
mos estas  sentidas  palavras  da  mais 
commovida  homenagem. 

Ao  filho  e  aos  irmãos  do  venerando 
extincto,  e  a  seu  cunhado  sr.  dr.  Ma- 
galhães Lima,  nossos  presados  amigos, 
abraçamos  n'este  doloroso  transe,  como 
a  toda  a  familia  enluctada,  a  expres 
são  da  nossa  sincera  magua. 


Noticias  dos  campos 

SILVARES  (Fundão).  —  Estuo  concluídas 
as  vindimas,  havendo  mais  vinho  que  o  anno 
passado. 

Começam  em  breve  as  colheitas  do  milho, 
que  também  são  abundantes. 


ALDEGALLEGA.— Estão  concluídas  as 
vindimas  n'esta  região,  sendo  o  vinho  de  su- 
perior qualidade. 

ALCÁCER  do  Sal.  —  As  vindimas  estão 
terminadas,  sendo  aproducção  superior,  tan- 
to em  quantidade  como  em  qualidade. 

As  searas  e  outros  productos  agrícolas  é 
que  estão  a  ser  muito  prejudicados  pelos  es- 
cessivos  calores  e  pela  falta  de  chuvas,  re- 
ceando se  grandes  prejuízos  se  o  tempo  não 
modificar. 

ESPOZENDE. — Aetivam-se  os  serviços 
das  vindimas  e  da  colheita  dos  milhos,  inter- 
rompidos pelas  ultimas  chuvas. 

CEIA. — Procede-se  ao  serviço  d8  vindi- 
mas, havendo  menor  colheita  que  no  anno 
anterior 

S.  GREGORIO  (Caldas).— Graça  á  ame- 
nidade do  tempo,  estão  feitas  as  vindimas, 
sendo  a  producção  superior  á  do  anno  pas- 
sado, tanto  em  qualidado  como  em  quanti- 
dade. 

O  milho  tem  subido  alguma  coisa  de  pre- 
ço, offerecendo-se  já  ltíO  réis  por  cada  vinte 
litros. 

No  emtanto,  a  situação  do  vinicultor  não 
tem  nada  de  invejável,  pois  a  receita  não 
dá  para  as  despezas. 

TORRES  Vedras.— Teem  tido  bastante 
procura  os  vinhos  da  colheita  passada,  cujos 
preços  regulam  por  400  réis  03  20  litros. 

MOGOFORES.— Houve  grande  abundân- 
cia de  vinho  e  de  fructa,  que  se  estão  ven 
dendo  por  preços  inferiorissimos,  especial- 
mente o  vinho,  que  corre  a  340  ou  300  réis 
os  20  litros. 

A  colheita  dos  milhos  serôdios  é  muito  di- 
minuta e  a  da  azeitona  quasi  nulla.  Em  pre- 
sença d'esta  agudissima  crise  accentua-se 
cada  vez  mais  a  emigração  para  o  Brasil. 

AROUCA. — Vão  em  mais  de  meio  as  vin- 
dimas e  estão  a  principiar  as  colheitas  do 
milho,  regulando  a  producção  pela  do  anno 
passado. 

O  vinho,  apesar  do  tempo  chuvoso,  pro- 
mette  ser  de  boa  qualidade. 

ALMEIRIM. — Estão  concluidas  as  vindi- 
mas, sendo  a  colheita  abundante.  Os  poucos 
vinhos  crús  que  se  teem  vendido  teem  regu- 
lado a  20  réis  o  grau. 

A  qualidade  é  excellente. 

RAMALHAL. — Estão  concluidas  as  vin- 
dimas, que  foram  feitas  com  um  tempo  ma- 
gnifico, sendo  a  producção  muito  superior  á 
dos  annos  anteriores"  e  o  vinho  de  excellente 
qualidade. 

Teem-se  vendido  alguns  mostos  a  180  e 
200  réis  os  22  litros. 

ALEMQUER.— Estão  concluidas  as  vin- 
dimas n'este  concelho,  que  se  fizeram  com 
um  tempo  magnifico,  sendo  os  mo3tos  de  pri- 
meira ordem  e  em  abundância. 

Algumas  transacções  tem  havido,  embora 
poucas,  mas  as  offertas  não  compensam  as 
grandes  despezas  que  es  trabalhadores  fize- 
ram com  as  colheitas. 

MAÇÃS  de  D.  Maria.— Estão  concluidas 
as  vindimas,  sendo  a  colheita  inferior  á  do 
anno  passado. 

Começou  já  a  apanha  da  castanha,  que 
promette  ser  boa. 

VILLA  Flôr. — O  preço  do  azeite  tem-se 
conservado  entre  6$000  e  6$200  réis  o  duplo 
decalitro. 

SATTAM. — Terminaram  as  vindimas,  sen- 
do a  colheita  abundante.  A  chuva  qae  tem 
cabido  tem  prejudicado  os  milharaes. 

PINHÃO. — Estão  terminadas  as  vindimas 
que,  devido  ao  óptimo  tempo  que  fez,  de- 
correram magnificas,  sendo  a  qualidade  do 


vinho  boa  e  a  quantidade  menor  que  a  do 
anno  passado. 

CELORICO  de  Basto. — Estão  quasi  con- 
cluidas as  vindimas  n'tste  concelho.  Ainda 
não  ha  preços  feitos,  tendo-se  vendido  algum 
vinho  de  10$  a  14ig000  réis  a  pipa  de  560 
litros,  preço  que  não  regula  para  a  venda 
geral. 

MACIEIRA  de  Cambra. — Estão  conclui- 
das as  vindimas. 

A  colheita  é  mais  abundante  que  a  do  an- 
uo passado,  mas  o  vinho  é  de  inferior  quali- 
dade, devido  ás  ultimas  chuvas. 

AZAMBUJA. — Apesar  da  grande  quanti- 
dade de  mosto,  que  tem  sido  vendido  a  200 
réis  os  20  litros,  as  adegas  estão  cheias  de 
vinho  de  excellente  qualidade. 

ESPOZENDE. — Estão  concluídas  as  vin- 
dimas. 

A  producção  é.  em  parte,  superior  á  do 
anno  passado,  mas  a  qualidade  é  geralmente 
inferior. 

RUNA. — Estão  terminadas  as  vindimas. 
A  producção  deve  regular  pela  do  anno  pas- 
sado e  o  vinho  é  de  primeira  qualidade,  de- 
vido a  ter-lhe  corrido  bem  o  tempo. 

GUIMARÃES. — Terminaram  as  vindimas 
em  quasi  todo  o  concelho,  sendo  a  colheita 
maior  que  a  do  anno  passado,  mas  de  quali- 
dade inferior. 

O  preço  do  vinho  novo  regula  a  6$000réis 
por  pipa. 

A  colheita  de  cereaes  também  é  muito  re- 
galar. 

MONTEMO'R-0-Novo. — A  falta  de  chu- 
vas está  prejudicando  muito  a  agricultura. 

MALHOU. — Começou  a  apanhada  azeito- 
na, que  este  anno  é  muito  pouca. 

SOUTO  (Abrantes).— Começou  a  apanha 
da  castanha,  que  este  auno  é  abundante  e 
de  boa  qualidade. 

VILLA  Franca  de  Azeitão. — Estão  ter- 
minadas as  vindimas,  sendo  grande  a  pro- 
ducção e  boa  a  qualidade. 

A  colheita  da  azeitona  é  diminuta,  pois  o 
olivedo  quasi  não  tem  fructo. 

ÉVORA. — Estão  concluidas  as  vindimas 
n'este  concelho,  sendo  a  colheita  abundante 
mas  de  inferior  qualidade,  em  relação  ao 
anno  transacto. 

LOUZADA.  —  Terminaram  as  vindimas, 
sendo  a  quantidade  e  qualidade,  no  geral, 
inferiores  ás  do  anno  passado. 

Os  milhos  apresentam  bom  aspecto,  espe- 
rando-se  boa  colheita. 

MAÇÃO.— Terminaram  as  vindimas  n'es- 
te concelho  e  está  quasi  coucluido  o  varejo 
da  castanha,  cuja  colheita  é  razoável,  em- 
bora menor  que  a  dos  annos  anteriores. 

Também  já  começaram  as  sementeiras  do 
alguns  cereaes,  posto  que  em  pequena  esca- 
la, devido  á  falta  de  chuvas. 

SANTA  Cruz  de  Trapa. — O  anno  agrícola 
foi  bastante  abundante,  tanto  em  vinho  co- 
mo em  milho,  cujas  colheitas  estão  quasi  ter- 
minadas. 

AMARANTE. — Terminaram  as  vindimas . 
-A  colheita  enganou  um  pouco  os  nroprieta- 
rios,  que  contavam  ter  menos  vinho  que  o 
anno  passado. 

As  ultimas  chuvas  vieram  prejudicar  a 
qualidade.  Por  emquanto  não  ha  preço  esta- 
belecido. 

ALPEDRINHA.  —  Estão  concluidas  as 
vindimas,  entontrando-se  os  vinicultores  sa- 
tisfeitos, por  haver  mais  vinho  e  de  melhor 
qualidade  que  o  anno  passado. 
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Noticias  dos  campos. 


Agricultura  gsral 
Concurso  de  monographias 

Pela  Real  Associação  Central 
da  Agricultura  Portugueza  foi 
aberto  concurso  para  a  apresen- 
tação de  uma  monographia  de 
auctor  portuguez,  que  estude  a 
these : 

«Do  seguro  agricola,  jsua  orga- 
nisação e  meios  de  o  divulgar  em 
Portugal. » 

Ao  melhor  trabalho  apresenta- 
do será  conferido  um  premio  de 
200$000  réis,  reservando-se  o 
jury  o  direito  de  não  conferir  es- 
te premio  se  entender  que  nenhu- 
ma das  monographias  o  merece. 

As  monographias  devem  ser 
entregues,  até  ao  dia  16  de  de- 
zembro proximo,  na  Associação, 
assignando  os  auctores  os  seus 
trabalhos  por  meio  de  divisa  ou 


pseudonymo,  por  elles  ainda  não 
usados.  Os  orio-inaes  devem  ser 
acomoanhados  por  um  sobrescri- 
pto  dirigido  ao  director-secretario 
da  Real  Associação  assignado  pe- 
la divisa  ou  pseudonymo  que  fir- 
ma o  original,  contendo  interior- 
mente o  nome  e  morada  do  auctor 
do  trabalho. 

O  jury  será  de  5  membros  e  o 
premio,  caso  seja  conferido  deve 
estar  entregue  até  20  de  janeiro 
de  1910. 


Assumptos  agrícolas 


A  charrua  abrindo  o  pri 
meiro  sulco,  lançou  os  ali- 
cerces da  sociedade.  Não  é 
só  pão  o  que  sae  da  terra, 
é  uma  civilisação  inteirap 

(LAMABTINE). 

Não  basta  ao  agricultor  saber 
cultivar  as  terras,  exigentes  nos 
processos  de  culturas,  para  rece- 
ber as  differentes  sementes  que 
lhe  devem  garantir  a  recompensa 
da  sua  actividade  no  fructo  aben- 
çoado do  seu  trabalho;  não. 

E'  necessário  que  elle  também 
saiba  recolher  todos  os  seus  pro- 
ductos  com  opportunidade  e  eco- 
nomia, cumplemento  da  sua  vigi- 
lância em  todas  as  operações 
agrarias. 

E'  necessário  advertir-se  de  que 
as  boas  colheitas  são  dependentes, 
em  geral,  das  boas  lavras,  e,  con- 
forme a  lógica  dos  factos,  os  bons 


labores  dependem  dos  melhores 
instrumentos, — amanhos  e  lavras 
dadas  com  perfeição  á  terra  para 
o  melhor  auxilio  das  influencias 
naturaes. 

E'  necessário  saber  descernir  a 
charrua  do  arado  pelas  vantagens 
apreciadas  na  pratica  em  que  se 
evidenciaram  não  só  a  egualdade 
do  rego  (mais  largo,  profundo  e 
direito,  sem  o  maior  esforço  em 
evitar  o  bambolear  e  os  torcecol- 
los  do  arado),  que  é  menos  fati- 
gante e  não  carece  de  braço  tão 
adestrado ;  mas  também  pela  ap- 
plicação  de  uma  maior  força  de 
tracção,  como  em  muitos  casos  se 
torna  util  e  proveitoso.  E  é  nas 
lavouras  em  terras  bravas,  ou  ter- 
renos maninhos,  incultos  ou  de 
pousio,  que  a  excellencia  de  bom 
instrumento  se  salienta  pela  for- 
ça de  resistência,  devido  á  sua 
solidez  e  boa  construcção. 

Assim,  é  provado  que,  traba- 
lhando a  natureza  sem  interru- 
pção, dado  é  ao  homem  'coadju- 
val-a  n'esse  trabalho,  quer  appli- 
cando  os  seus  conhecimentos  dia 
a  dia,  quer  accrescentar  e  aper- 
feiçoando os  meios  de  crear  os 
recursos  de  producção. 

Com  eífeito,  se  ao  grau  de 
aperfeiçoamento  dos  instrumentos 
e  machinas  se  deve  a  perfeição 
e  vantagens  das  respectivas  in- 
dustrias e  artes,  parece  indubitá- 
vel que,  para  os  progressos  da 
agricultura,  seja  por  egual  indis- 
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pensavel  o  da  alfaia  agrícola,  tan- 
to mais  que  a  exploração  por  meio 
de  maohinas  e  a  economia  no  tra- 
balho, sem  deixar  de  considerar 
o  emprego  parcimonioso  do  capi- 
tal,— constituem  o  aperfeiçoamen- 
to dos  factores  do  problema  para 
a  maior  producção.  . 

O  problema  do  trabalho  pren- 
de-se  com  a  causa  agricola,  por- 
que a  industria  agricola  mantém 
maior  fixidez,  assegurando  maior 
felicidade  aos  seus  trabalhadores, 
cujas  prosperidades  e  ventura  con- 
siste em  adquirir  mais  facilmente 
o  pão  e  os  recursos  da  vida,  no  seu 
meio  modesto  e  moral  dos  campos. 

Não  basta  trabalhar  desde  o 
romper  da  aurora  até  ao  pôr  do 
sol,  é  necessário  saber  o  que  é  a 
terra,  o  que  são  os  instrumentos, 
— os  estrumes  e  os  adubos,  e  o 
que  são  os  vegetaes  e  como  vivem 
uns  dos  outros;  conhecer,  final- 
mente, o  que  nos  rodeia,  na  ob- 
servação de  todos  os  dias,  para 
que  se  veja,  para  que  se  ouça, 
apalpe  e  sinta,  convém  aos  seus 
interesses. 

Consequentememente,  util  se 
faz  reconhecer  que  o  uso  dos  bons 
instrumentos  e  machinas  aperfei- 
çoa os  meios  de  crear  e  recolher 
os  productos  na  relação  dos  co- 
nhecimentos que  dia  a  dia  se  vão 
adquirindo  das  leis  que  seguem  a 
natureza,  dos  phenomenos  a  que 
essas  leis  dão  logar,  e,  emfim,  do 
resultado  immediato  favorável  no 
augmento  dos  recursos  producti- 
vos. 

São  por  certo,  ociosas  outras 
considerações  para  comprovar, 
que  o  nosso  fim  está  acima  dos 
interesses  particulares  de  qual- 
quer ordem,  por  isso  que  tenta- 
mos de  estudar  os  meios  de  levan- 
tar a  agricultura — a  nossa  princi- 
pal industria,  e  por  tanto  é  ina- 
diável despertar  o  vosso  animo 
em  prol  d'esta  causa  tão  justa. 

(Continúa). 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


A  propriedade  territorial  no 
estrangeiro 

Os  principaes  economistas  e 
legisladores  de  todas  as  nações 


preoccupam-se  actalmente  com  o 
estado  em  que  se  encontra  a  pro- 
priedade territorial,  tanto  na  Eu- 
ropa como  na  America.  Pretendem 
uns  que  a  propriedade  em  geral 
não  deve  subsistir,  emquanto  ou- 
tros entendem  indispensável,  para 
salvar  a  humanidade  do  desequi- 
librio  e  dos  muitos  males  qne  a 
afnigem,  dividir  a  terra  em  peque- 
nas porções,  formando  assim  gran- 
de numero  de  fazendas.  Ha  quem 
sustente  a  idéa  de  fundar  grandes 
associações  que  agricultem  a  ter- 
ra, com  o  auxilio  de  todos  os  ins- 
trumentos que  a  cultura  moderna 
põe  á  disposição  do  homem,  e  ha 
quem,  attendendo  ás  despezas, 
perda  de  tempo,  pessoal  e  diffi- 
culdades  que  acompanham  o  cul- 
tivo de  propriedades  pequenas, 
vote  pelas  grandes  extensões  em 
que  o  proprietário,  dispondo  de 
mais  recursos,  pôde  empregar 
systemas  aperfeiçoados  que  o 
compensem  com  pingues  rendi- 
mentos e  sirvam  de  proveitosa  li- 
ção aos  visinhos. 

Com  estas  theorias  dos  econo- 
mistas pouco  se  preoccupam  os 
legisladores,  que  só  estudam  a 
propriedade  em  relação  aos  meios 
de  tirar  d'ella  maiores  rendimen- 
tos a  beneficio  do  thesouro  publi- 
co, limitando-se  sobretudo  a  ave- 
riguar a  riqueza  do  agricultor  e 
as  transformações  de  que  a  pro- 
priedade é  susceptivel.  para  idea- 
rem novos  impostos  com  que  a 
onerem  a  fim  de  disporem  de  re- 
cursos com  que  occorram  ás  im- 
mensas  despezas  que  a  adminis- 
tração publica  exige  nos  tempos 
modernos. 

Os  legisladores  não  deixam  de 
comprehender  o  mal  a  que  dão 
origem,  e  tanto  assim  que,  de 
quando  em  quando,  promulgam 
leis  tendentes  a  melhorar  o  cre- 
dito agricola,  a  impedir  a  impor- 
tação de  alguns  géneros  agrícolas 
estabelecendo  direitos  aduaneiros 
protectores,  e  a  fomentar  a  pro- 
ducção por  meio  de  projectos 
grandiosos  que  nunca  se  reali- 
sam,  de  fórma  que  os  descrentes 
entram  em  duvida  sobre  os  fins  a 
que  miram  esses  legisladores,  por- 


que não  sabem  se  taes  projectos 
se  destinam  a  beneficiar  o  agri- 
cultor, se  a  augmentar  os  rendi- 
mentos da  propriedade,  para  crear 
nova  materia  collectavel. 

Apesar  dos  interesses  políticos, 
dos  intuitos  egoístas  e  dos  costu- 
mes estabelecidos,  e  todos  influem 
no  assumpto  de  que  tratamos,  ex- 
penderemos algumas  considera- 
ções sobre  o  estado  da  proprieda- 
de rural  nos  principaes  paizes  ci- 
vilisados. 

Por  toda  a  parte  se  encontram 
as  grandes  propriedades  ao  lado 
das  pequenas.  E'  isto  o  mais  ge- 
ral, embora  notemos  algumas  ex- 
cepções. A  grande  propriedade, 
rodeada  de  pequenas  herdades 
pertencentes  a  diversos  donos,  en- 
contra-se  em  melhores  condições 
do  que  estando  isolada  ou  cerca- 
da de  grandes  extensões  de  terre- 
no dependentes  de  um  só  possui- 
dor. 

Realmente,  a  visinhança  dos 
pequenos  proprietários  facilita  pes 
soai  para  que  os  trabalhos  se  fa- 
çam no  seu  devido  tempo,  o  valor 
do  solo  não  diminue,  concorre  pa- 
ra reprimir  a  emigração  propor- 
cionando trabalho  aos  habitantes 
da  localidade,  e  dá  ensejo  ao  es- 
tabelecimento de  associações  de 
que  resulta  beneficio  commum. 
Quando  a  grande  propriedade  es- 
tá isolada,  a  mão  d'obra  é  diffícil 
e  cara;  os  jornaleiros  contractam- 
se  em  condições  onerosas  para  o 
proprietário;  os  géneros  tem  de 
ser  levados  a  maior  distancia,  fi- 
cando por  isso  mais  caros  e  não 
podendo  competir  com  os  outros 
que  se  apresentam  no  mercado ;  o 
isolamento  torna-se  cada  vez  maior 
diminuindo  assim  o  valor  da  pro- 
priedade. Por  estas  razões  torna- 
se  difficil  manter  em  boas  condi- 
ções as  grandes  propriedades, 
porque,  além  de  exigirem  capitães 
valiosos  para  a  sua  exploração, 
requerem  um  cuidado  constante 
a  fim  de  attrahir  a  ellas  pequenos 
lavradores  que  se  estabeleçam  nas 
proximidades,  creando  assim  o 
consumo  e  a  animação  aonde  tu- 
do era  ermo. 

Não  quer  isto  dizer  que  todas 
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as  vantagens  sejam  para  o  pro- 
prietário em  grande  escala,  por- 
que o  pequeno  obtem-n'as  ainda 
maiores,  se  possivel  é,  com  esta 
espécie  de  associação  tacita.  O  la- 
vrador, dono  de  um  pequeno  ter- 
reno visinho  de  uma  grande  pro- 
'  priedade,  encontra  trabalho,  sem- 
pre que  d'elle  necessita,  depois  de 
lavrados  os  seus  campos,  para  si 
e  sua  familia  na  granja  visinha, 
pois  n'ella  haverá  sempre  pedras 
a  remover,  arvores  a  plantar,  sa- 
chas, ceifas,  transporte  de  géne- 
ros, obras  e  outras  occupações 
que  exijam  o  seu  concurso  e  lhe 
assegurem  um  salário.  Se  o  gran- 
de proprietário  é  um  commercian- 
te  rico,  ou  pessoa  que  vae  para  a 
granja  afim  de  gosar  o  socego  da 
vida  do  campo  e  os  ares  puros  da 
aldeia,  ou  por  entretenimento  ou 
pelo  seu  génio  activo,  ha  de  dedi- 
car-se  a  ensaios  de  cultura  e  de 
machinas,  e  a  especulações  cujo 
ensino  aproveitará  ao  pequeno  la- 
vrador, sem  que  faça  com  isso  o 
menor  dispêndio;  é  uma  escola 
pratica  onde  lhe  remuneram  a  sua 
aprendizagem.  O  trabalhador  ob- 
serva attentamente  todos  os  pro- 
cessos, e  quando  a  pratica  confir- 
ma a  excellencia  de  alguns  d'el- 
les,  applica-os,  seguro  do  bom  re- 
sultado, e  colhe  o  fructo  dos  en- 
saios feitos  á  custa  d'outem. 

(Continua). 


Organisação  de  um  plano  de 
exploração  rural 

(Continuação  da  pag.  173.) 

A  indicação  da  natureza  e  com- 
posição da  terra,  pôde  ser-nos  for- 
necida ou  pela  analyse  chimica 
mais  ou  menos  completa  ou  pela 
analyse  physica;  isto  é,  pela  ob- 
servação das  suas  qualidades  e 
natureza  das  rochas  d'onde  pro- 
vêm, assim  como  da  vegetação  es- 
pontânea que  a  cobre. 

Se  estes  exercicios  nos  são  de 
todo  impossiveis,  recorremos  en- 
tão aos  homens  que  têem  conhe- 
cimentos especiaes  ou  a  escriptos 
que  d'isso  tratem  e  nos  mereçam 
confiança. 

Depois  d'isto  só  resta  a  expe- 


riência de  alguns  annos  em  pe- 
queno ponto  ou  como  tentativa 
para  que  a  nova  cultura  possa  de- 
finitivamente entrar  na  exploração 
e  iomar  parte  na  rotação. 

O  nosso  paiz  está  todo  com- 
prehendido  na  zona  temperada  do 
hemispherio  do  N.  e,  pela  divisão 
que  Gasparin  fez  da  Europa  em 
5  regiões  agrícolas,  pertence  á  re- 
gião da  oliveira;  isto  é,  a  oliveira 
deve  produzir  aqui  melhor  que 
qualquer  outra  planta;  e  se  na 
agricultura  se  fizesse  a  divisão  da 
producção,  como  nas  fabricas  a 
divisão  do  trabalho,  Portugal  no 
continente  deveria  só  produzir 
azeite. 

Não  acontece  porém  assim;  a 
oliveira  não  vae  do  mesmo  modo 
em  todas  as  províncias  e  pode  di- 
zer-se  que  cada  uma  se  especia- 
lisa  para  uma  producção.  Isto 
prova  mais  uma  vez  o  que  deixa- 
mos dito; — dentro  da  mesma  re- 
gião agrícola  podem  apparecer 
muitos  climas  agrícolas — forma- 
dos por  diíferente  qualidade  de 
calor,  luz,  humidade  e  intensida- 
de dos  ventos,  o  que  tudo  é  deter- 
minado pela  elevação  do  logar  e 
proximidade  ou  não  existência  de 
montanhas,  florestas  e  grandes 
massas  de  aguas. 

O  paiz  foi  por  isso  dividido  pe- 
lo nosso  eminente  e  fecundo  es- 
criptor  Rebello  da  Silva  em  4 
sub-regiões  agrícolas  distinctas 
pela  producção  que  n'ellas  mais 
abunda  e  posição  que  occupam. 

Quanto  a  terrenos  temol-os  de 
composição  muito  variada. 

Na  região  do  N.  abundam  as 
rochas  duras  graníticas  shistosas; 
das  primeiras  sahem  solos  leves 
e  seccadaveis  produzindo  á  custa 
da  agua  e  estrume  algumas  gra- 
míneas para  fructo  e  forragem  e 
prestando-se  sobre  tudo  ás  arvo- 
res; das  segundas  sahem  solos 
tortes  que  precisam  ser  mui  tra- 
balhados. 

No  centro  dominam  os  grêses 
mais  ou  menos  ricos  em  cal  e  areia 
dando  quando  juntos  á  cal  solos 
rasoaveis  para  toda  a  producção; 
mas  quanto  mais  areentos,  fracos 
e  magros. 


No  S.  apparecem  boas  assenta- 
das de  argilla  e  marna  corrigida 
pela  areia  dando  os  melhores  so- 
los do  S.  da  Extremadura  e  Alem- 
tejo,  onde  se  produzem  as  melho- 
res trigadas. 

Em  todas  estas  regiões  appare- 
cem solos  modernos  ricos  pela  mis- 
tura de  muitos  elementos  e  pres- 
tando-se para  todas  as  culturas. 

Estes  encontram-se  especial- 
mente nas  margens  dos  rios  e  são 
melhores  os  das  províncias  do  S. 
em  que  o  elemento  calcareo  toma 
uma  boa  parte  de  mistura  com  a 
areia  e  argilla. 

As  exigências  do  mercado  e  o 
capital  de  que  podemos  dispor, 
são  também  circumstancias  muito 
para  attender  no  estabelecimento 
da  rotação. 

E'  pelo  bom  mercado  que  en- 
contram e  capital  de  que  dispõe, 
que  cs  hortelões  de  Londres,  for- 
mam nas  suas  estufas  os  anana- 
zes  dos  climas  tropicaes  e  forçam 
a  vinha  a  amadurecer  os  seus  fru- 
ctos  muito  mais  cedo  do  que  o 
fariam  ao  ar  livre,  mesmo  nos  cli- 
mas muito  temperados  e  que  lhe 
são  próprios. 

Não  é,  porém,  ao  tratar  das  cul- 
turas arvenses,  que  nós  podemos 
fazer  climas  ou  terras  artificiaes 
para  produzir  a  capricho ;  por 
conseguinte,  o  mercado  o  que  mais 
nos  pôde  aconselhar  é,  que  no 
grupo  das  plantas  que  melhor  se 
accommodem  com  o  solo  e  clima, 
dêmos  preferencia  áquellas  cuja 
cultura  melhor  interesse  possamos 
tirar,  se  a  isso  se  não  oppõem  a 
falta  de  capital  ou  de  braços,  que 
impedindo  a  execução  dos  traba- 
lhos em  epocha  propria  podem 
dar  perda  em  vez  do  pequeno  lu- 
cro que  se  tiraria  d' uma  cultura 
mais  certa. 

Fertilidade  e  producção  constan- 
te do  solo  é  o  desideratum  do  la- 
vrador; conseguil-o  é  a  sua  feli- 
cidade e  a  escolha  das  plantas  na 
rotação  influe  poderosamente  pa- 
ra o  conseguimento  d'este  fim. 

A  terra  é  um  agente,  uma  for- 
ça natural  de  producção  e  depois 
de  cultivada  constitue  um  capital; 
como  tal  deve  estar  sempre  em 
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acção  ou  constante  producção. 

Mas  a  sua  força  natural  esgot- 
ta-se  dando  ás  plantas  os  princí- 
pios que  tinha  preparado  como 
alimento ;  a  pratica  mostra  que  a 
mesma  planta  não  pôde  em  annos 
seguidos  ser  cultivada  na  mesma 
terra  com  resultado  económico 
sem  se  darem  condições  excepcio- 
nais de  mercado.  Se  este  exige  e 
compensa  a  cultura,  ainda  que 
dispendiosa,  d'algumas  das  espé- 
cies que  se  accommodam  ao  nos- 
so clima  e  solo,  a  fertilidade  pôde 
então  manter-se,  adubando  e  di- 
vidindo o  solo  ou  terra  arável  e 
variando  as  espécies  que  se  cul- 
tivam. 

Aduba-se  todos  os  annos,  se  o 
mercado  compensa  pelo  preço  e 
procura  do  producto,  mas  é  pre- 
ciso para  que  este  seja  abundan- 
te que  á  terra  se  restituam  os  ele- 
mentos que  lhe  faltam  e.  são  es- 
senciaes  á  cultura  que  vaefazer-se. 

O  conhecimento  das  substan- 
cias que  a  planta  mais  precisa  pa- 
ra bem  se  alimentar  é-nos  forne- 
cido por  duas  vias :  a  analyse  chi- 
mica  e  a  experiência  cultural. 

A  primeira  diz-nos,  para  cada 
cultura^  qual  a  dominante  botâni- 
ca, isto  é,  as  substancias  que  as 
plantas  tomam  da  terra  em  maior 
quantidade  e  assimilam  aos  seus 
tecidos. 

A  segunda  mostra-nos  pratica- 
mente a  dominante  cultural,  isto 
é,  a  substancia  que  as  plantas  to- 
mam para  si  em  maior  ou  menor 
quantidade,  mas  cuja  falta  na  ter- 
ra seria  a  ruina  da  cultura. 

As  duas  no  seu  conjuncto  dão- 
nos  por  conseguinte  a  indicação 
da  natureza  dos  estrumes  que  de- 
vemos lançar  á  terra  para  cada 
cultura  ou  grupo  de  plantas  da 
mesma  familia. 

São,  por  exemplo,  dominantes 
botânicas  da  fava,  ervilha,  luzer- 
na e  mais  leguminosas  a  cal  e  sí- 
lica, das  gramíneas  a  silica  e  ma- 
gnesia, da  canna  de  assucar  e  mais 
saccharinas  a  potassa;  mas  as  le- 
guminosas produzem  mal  se  na 
terra  não  encontrarem  potassa,  as 
gramíneas  azote,  e  as  saccharinas 
phosphoro,  que  são  as  suas  domi- 


nantes culturaes  de  cada  um  d'a- 
quelles  grupos. 

Divide-se,  revolve-se,  lavra-se 
em  fim  a  terra  em  cada  anno  e 
mais  ou  menos  funda  em  harmo- 
nia com  a  grandeza  das  raizes ; 
profunda-se  mais  em  cada  anno 
em  relação  com  cada  planta  e  faz- 
se  mesmo  em  períodos  determina- 
dos de  annos  uma  surriba. 

D'este  modo  não  pôde  man- 
ter-se a  fertilidade  da  terra  em 
todo  o  sempre,  concorre-se  muito 
para  lh'a  restabelecer.  Uma  boa 
lavoura  vale  uma  estrumação:  di- 
zem-o  agrónomos  eminentes,  tem-o 
repetido  práticos  esclarecidos. 

No  nosso  paiz  como  em  outros 
e  em  terras  de  constituição  geoló- 
gica excellente  colhem-se  ás  ve- 
zes em  máximo  8  hectolitros  de 
trigo  por  hectare;  esta  miséria  de 
producção  é  devida  a  ser  a  terra 
apenas  arranhada,  cegando  com 
este  producto,  ás  vezes,  bom  re- 
lativamente á  despeza,  o  inexpe- 
riente que  assim  o  explora. 

Quando  se  lavra  estruma-se;  o 
ferro  ou  a  relha  e  a  aiveca  do  ara- 
do ou  a  charrua  levantando  do 
fundo  camadas  novas  de  terra, 
restituem  á  superfície  substancias 
que  ahi  faltam,  por  que  as  aguas 
as  levaram  para  o  fundo  e  as  cul- 
turas passadas  as  tomaram  para 
se  formarem. 

N'essas  novas  camadas  actua- 
das ou  meteorisadas  pelos  agentes 
atmospheiicos  tornam-se  solúveis 
muitos  princípios  aptos  a  serem 
toniados  pelas  radiculas  para  ali- 
mento das  plantas. 

A  variação,  revesamento  ou  al- 
ternação das  culturas  em  cada  an- 
no e  em  cada  terra,  ajuda  também 
pela  sua  parte,  a  manter  a  fertili- 
dade do  solo. 

Alternam-se  as  gramíneas  e 
mais  plantas  de  raízes  superficiaes, 
difficeis  de  amanhar,  que  deixam 
inçar  a  terra  de  hervas  e  a  depau- 
peram, com  as  leguminosas,  tu- 
bérculos e  raizes  sachadas,  que, 
apesar  de  em  gualdade  de  super- 
fície tirarem  da  terra  mais  que  as 
gramíneas,  a  indemnisam  em  par- 
te com  os  detrictos  orgânicos  que 
lá  lhe  deixam,  formados  á  custa 


do  ar;  a  dividem  e  afFofam  com 
lavouras  fundas  que  necessitam ; 
e  limpam,  com  seus  amanhos,  das 
hervas  espontâneas  parasitas. 

Alternam-se  as  plantas  alimen- 
tares, que  vão  ser  consumidas  fó- 
ra  da  propriedade  e  por  isso  de- 
pauperam a  terra  mais  que  quaes- 
quer  outras,  com  as  forraginosas 
que,  tendo  só  de  formar  a  parte 
herbácea,  menos  tiraram  da  terra, 
alimentando-se  mais  do  ar,  e  ser- 
vindo para  nutrir  os  animaes  de 
exploração,  veem  depois  nos  es- 
trumes dar  á  terra  mais  do  que 
lhe  tiraram. 

E  é  tendo  estes  princípios  em 
consideração  que  hoje  se  julga 
como  mais  económico  o  dividir  as 
terras  da  exploração  em  3  grupos: 
um  dedicado  a  cultivar  plantas 
sachadas  de  raizes  fundas  e  es- 
trumadas, outro  ás  culturas  gra- 
niferas  ou  industriaes,  e  o  tercei- 
ro a  forragens;  não  tendo  aqui  em 
conta  os  prados  permanentes  ou 
pastagens,  as  hortas,  pomares  ou 
mattas  que  fazem  parte  da  explo- 
ração sem  entrar  na  rotação. 

Se  agora  percorrermos  a  lista 
das  plantas  que  no  reino  e  pro- 
víncias Ultramarinas  entram  ou 
podem  entrar  na  rotação,  porque 
se  accommodam  com  a  terra  e  cli- 
ma, achamos: 

Nos  cereaes:  trigo,  milho,  ce- 
vada e  centeio,  milho  meudo,  pa- 
inço e  sorgho,  e  ainda  o  trigo  sar- 
raceno muito  usado  na  França  e 
Allemanha,  e  que  apesar  de  não 
ser  gramínea,  costuma  ser  incluí- 
do no  numero  dos  cereaes. 

Entre  os  legumes:  fava,  feijão, 
ervilha,  grão  de  bico  e  mendobi, 
e  ainda  a  lentilha,  chicharo  e  tre- 
moço  para  aproveitamento  das  ter- 
ras pobres  ou  para  enterrar  em 
verde. 

Nas  raizes  comestíveis :  batata 
ordinária  e  batata  doce,  topinam- 
bo,  inhame,  beterraba,  nabos,  ce- 
nouras, mandiocas. 

Nas  forraginosas:  luzernas, 
trevos,  y  sanfeno,  ervilhacas,  ser- 
radella,  hervas  molar  e  lanar, 
azevéns,  alpistas,  alopecoròs,  bro- 
mos,  capim,  fromental,  pimpinel- 
la,  e  quasi  todos  os  cereaes,  es- 
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pecialmente  a  cevada,  aveia  e 
muitas  raizes. 

Nas  textis:  o  linho,  cânhamo, 
urtiga  branca,  algodão,  linho  da 
nova  Zelândia,  palma,  piteira  e 
esparto,  ainda  que  estes  últimos 
não  entram  em  cultura  regular. 

Nas  oleaginosas:  o  linho,  a  col- 
za, a  papoula,  mendobi  ou  ara- 
chide,  gergelim  ou  sésamo,  carra- 
pateiro ou  rícino. 

Nas  tintureiras:  ruiva,  pastel, 
cardo. 

E  em  varias :  canna  de  assucar, 
tabaco,  mandioca  e  araruta. 

Accommodam-se  os  cereaes  em 
clima  secco  e  frio,  e  em  solo  que 
tenha  pouco  fundo  e  pouca  humi- 
dade, porque  mais  não  exigem  as 
suas  raizes;  mas  entre  elles  os 
trigas  do  typo  rijo  lobeiro,  mou- 
risco negro  e  durazio  que  encon- 
tramos nas  provincias  do  S.,. apre- 
ciam mais  as  terras  fortes  e  as 
francas  de  pão,  silico-argillosas 
em  que  não  falta  cal ;  em  quanto 
que  os  mollares, — ribeiro,  barbei- 
la  e  gallego,  contentam-se  com  as 
terras  menos  uberantes  ou  mais 
fracas  e  clima  húmido  no  centro 
e  N. 

As  cevadas  andam  a  par  com 
o  trigo,  apreciando  sobre  tudo  as 
terras  em  que  não  falta  cal ;  em 
quanto  que  o  centeio  especialmen- 
te o  temporão,  se  contenta  com 
terra  pobre  e  fraca  calcarea  ou 
siliciosa  e  não  se  encommoda  com 
a  exposição  fria  e  ventosa  do  N. 

Os  milhos  vão  bem  nas  terras 
fundáveis  de  qualquer  natureza, 
com  tanto  que  as  encontre  bem 
divididas,  ricas  em  materia  orgâ- 
nica e  com  sufficiente  humidade, 
quer  esta  provenha  do  clima  hú- 
mido, em  que  também  não  falte 
calor,  quer  se  encontre  embebida 
na  argilla  ou  lhes  seja  dada  pelas 
regas. 

As  raizes  e  tubérculos  desejam 
terra  fértil  e  bem  dividida  pela 
lavoura  ou  antes  por  natureza; 
temem  a  humidade  e  são  próprias 
dos  climas  quentes ;  mas  a  batata 
ordinária  e  os  nabos  chegam  a 
formar-se  mesmo  no  inverno  em 
quasi  todo  o  paiz. 

As  forraginosas  cultiva  m-se 


com  vantagem  nos  climas  seccos 
e  húmidos;  accommodam-se  com 
quaesquer  terras  bem  trabalhadas, 
e  adubadas,  mas  em  particular 
precisam  das  calcareas  a  luzerna, 
trevo  maritimo  e  meliloto,  e  das 
soltas  graniticas  ou  de  aluvião, 
os  azevéns  e  herva  lanar. 

As  textis  apreciam  as  terras 
soltas  e  humosas  ou  de  nateiro 
bem  trabalhadas  e  fundas;  do 
mesmo  modo  as  oleaginosas  e  tin- 
tureiras ou  corantes;  mas  umas 
se  especialisam  para  o  clima  do 
reino  outras  do  Ultramar. 

Analyse  d'um  exemplo  de  exploração. 

— Passadas  assim  em  breve  revis- 
ta as  condições  em  que  deve  es- 
tabelecer-se  a  rotação  e  uma  lista 
de  plantas  denlre  as  quaes  pode- 
mos escolher  as  que  mais  harmo- 
nisam  com  os  princípios  postos 
tomemos  um  ou  mais  exemplos, 
guiados  por  aquelles  princípios  e 
para  sua  melhor  interpretação. 

Mas  em  vez  de  mil  combina- 
ções que  podíamos  imaginar,  po- 
nhâmos  antes  o  exemplo  real  d'um 
afolhamento  e  rotação  estabeleci- 
da e  analysêmol-o  em  tadas  as 
suas  partes.  E  seja  o  que  planeei 
e  fiz  executar  no  campo  de  exer- 
cício dos  collegiaes  da  Quinta  re- 
gional de  Cintra  de  cujo  ensino 
na  aula  e  no  campo  ainda  ha 
pouco  eu  era  o  encarregado. 

(Continua). 

Rodrigues  de  Moraes. 


AGRICULTURA  NO  ESTRANGEIRO 
A  agricnltnra  na  California 

(Coutinuação  da  pag.  175) 

N'esse  anno  e  n'um  periodo  subse- 
quente esteve  este  Estado  á  frente  dos 
que,  na  União,  produziam  mais  trigo. 
Ultimamente  mudaram  as  cousas,  para 
o  que  concorreram  causas  diversas. 

Uma  d'ellas,  e  das  mais  activas,  tem 
sido  a  successiva  exhaustão  do  «hú- 
mus» em  grande  extensão  de  terrenos, 
tirando  assim  ao  solo  a  faculdade  de 
reter  a  humidade,  phenomeno  de  gros- 
sos inconvenientes  n'esta  região,  onde 
as  chuvas  são  tão  irregulares. 

E  d'essa  maneira,  em  logar  de  se 
obterem  duas  colheitas  com  uma  só 
semeadura  como  anteriormente,  tem 
sido  necessário  arrotear  as  terras  du- 


rante o  verão,  aproveitando  quanto  pos- 
sível as  chuvas  de  duas  estaç5es  para 
conseguir  uma  única  colheita. 

Foi  em  tempos  opinião  assente  se- 
rem os  terrenos  californienscs  de  uma 
fecundidade  tão  extraordinária  que  já- 
mais  se  fatigariam  de  produzir,  mesmo 
sem  cuidados  muito  devotados  na  parte 
dos  cultivadores. 

Viu  se  depois  que  ta!  optimismo  era 
um  tanto  hyperbolico. 

Por  outro  lado,  grande  numero  de 
terras  em  que  primitivamente  se  cul- 
tivavam cereaes,  foram  depois,  por  va- 
riados motivos,  destinadas  a  extensas 
plantações  de  pomares,  vinha,  beterra- 
ba e  outros  productos  agricolas,  encur- 
tando assim  por  muito  a  área  propria- 
mente cerealífera. 

A  irrigação  que  agora  começam  a 
empregar  methodicamente,  facultando 
a  renovação  do  «húmus»,  ha-de  sem 
duvida  trazer  melhorias  ao  estado  pre- 
sente das  cousas. 

Cevada. — Os  números  que  seguem, 
compilados  e  fornecidos  pela  Camara 
de  Comsnercio,  representam  a  produc- 
çâo  de  cevada  na  California  em  1908 
e  nos  nove  annos  precedentes. 

Devo,  porém,  observar  que  a  pro- 
ducção  real  do  artigo  é  bem  mais  avan- 
tajada, porque  grande  parte  d'elle  é 
consumida  nas  herdades  que  o  produ- 
zem, sem  entrar  nas  estatísticas  offi- 
ciaes  : 

Quantidades 


1899  . 

.  14.046.087  alqueires 

1900  . 

.  19.769.760 

1901  . 

.  26.162.780 

» 

1902  . 

23.489.065 

» 

1903  . 

.  21.075.000 

» 

1904  . 

.  24.418.604 

» 

1905  . 

.  22.094.186 

» 

1906  . 

.  26.162.700 

M 

1907  . 

.  22.093.024 

» 

1908  . 

.  19.750.000 

» 

Milho. — A  cultura  d'este  artigo  está 
sendo  objecto  de  muitas  attençÕes  n'u- 
ma  estação  agrícola  official  em  Chico, 
n'este  Estado,  «The  United  States 
Plant  Garden »,  onde  se  ensaiam  diffe- 
rentes  variedades  adaptadas  ao  clima. 

Como  o  denominado  milho  indiano  é 
o  mais  barato  dos  cereaes,  trata-se  com 
grande  assiduidade  de  dar  o  maior  in- 
cremento á  sua  producção. 

Volume  das  colheitas  do  milho  (ap- 
proximação)  nos  últimos  dez  annos: 

Quautidades 


1899  . 

.    1.536.975  alq 

ueires 

1900  . 

.  1.351.975 

» 

1901  . 

.  1.850.793 

» 

1902  . 

.  1.839.150 

» 

1903  . 

.  1.777.162 

» 

1904  . 

.  1.350.000 

» 

1905  . 

.  1.204.0U0 

» 

1906  . 

.  1.100.000 

» 

1907  . 

.  1.100.000 

» 

1908  . 

.  1.150.000 

» 
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Avôia.— Producção  aos  últimos  10  an- 
nos : 

Quantidades 


1899  . 

.    1.845.787  alq 

ueires 

1900  . 

.  1.477.771 

» 

1901  , 

.  4.887.374 

» 

1902  . 

.  5.148.583 

» 

1903  . 

.  5.756.964 

» 

1904  . 

.  5.250.000 

» 

1905  . 

.  4.735.000 

» 

1906  . 

.  4.300.000 

» 

1907  . 

.  4.100.000 

» 

1908  . 

.  4.300.000 

»  i 

Arroz. — O  cultivo  d'este  artigo,  por 
assim  dizer  novo  para  este  districto, 
deu  excellentes  resultados  no  anno  pro- 
ximo passado. 

Ha  apenas  tres  annos  que  a  primei- 
ra plantação  do  gcnero  foi  ensaiada  no 
valle  de  Sacramento,  e  presente  nente 
muitos  ares  de  terreno  estão  já  sendo 
empregados  na  especialidade. 

Assim  que  as  primeiras  experiências 
foram  encetadas,  japonezes  abelhudos, 
attrahidos  pela  perspectiva  de  lucros 
importantes,  bem  como  pela  natureza 
especial  do  producto  «dont  ils  sont  par- 
ticulièrement  friands»,  precipitaran\-se 
sem  demora  no  campo  das  operações  a 
espreitar  o  ensejo,  e  logo  o  zeloso  ame- 
ricano se  sentiu  apavorado  com  a  pos- 
sível, mesmo  provável,  para  não  dizer 
certa,  concorrência. 

Para  apurar  os  resultados  da  tenta- 
tiva apresentaram-se  também  alguns 
cultivadores  dos  Estados  do  sul,  na 
disposição  de  assentarem  ou  não  ar- 
raiaes  conforme  a  observação  lhe  sug- 
gira. 

«The  United  States  Agricultural 
Department»  mantém  aqui  um  perito, 
a  estudar  experimentalmente  o  assum- 
pto n'um  local  denominado  «Balfour- 
Guthrie-Peace»,  onde  estão  sendo  cul- 
tivadas" 300  differentes  qualidades  de 
arroz,  na  extensão  de  65  ares. 

Beterraba. — Em  resposta  a  um  inqué- 
rito que  o  Senado  Federal  promoveu 
no  anno  passado  sobre  a  producção  do 
assucar  de  beterraba  n'este  paiz,  o  mi- 
nistro da  Agricultura  informou  que: 
nos  Estados-Unidos  o  solo  e  as  condi- 
ções climatéricas  eram  propicias  á  cul- 
tura da  materia  prima,  n'uma  área  de 
274.000.000  de  ares,  e  que  o  cultivo 
apenas  de  um  are  de  cada  duzentos  da 
totalidade  mencionada  produziria  todo 
o  assucar  que  ao  presente  se  pede  ao 
estrangeiro. 

Mais  assegurou  o  secretario  da  Agri- 
cultura que,  destinado  á  cultura  da  be- 
terraba todo  o  terreno  que  existe  nos 
Estados-Unidos  apto  para  ella,  obter- 
se-hia  annualmente  uma  producção  de 
15.000.000  de  toneladas  de  assucar, 
ou  seja  mais  do  que  actualmente  se 
produz  em  todo  o  mundo. 

O  Estado  do  Colorado  é  nos  Esta- 
dos-Unidos o  primeiro  productor  do 
artigo,  seguindo-o  de  muito  perto  o  da 
California,  no  qual  funcciona  a  maior, 


mais  vasta,  e  mais  importante  fabrica 
de  assucar  de  beterraba  e  uma  das 
principaes  do  mundo  inteiro,  dispondo 
de  capacidade  para  preparar  diariamen- 
te 3.000  toneladas  de  beterraba,  ou  100 
carros  de  30  toneladas  cada  um. 

Foi  fundada  por  um  Creso  famoso, 
oriundo  da  Allemanha,  Sprekels,  ha 
pouco  fallecido,  e  é  agora  pertença  dos 
herdeiros. 

Producção  nos  últimos  10  annos  : 

Quantidades 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Libras 

64.890.000 
60.633.000 
137.400.000 
147.535.000 
131.080.000 
118.394.000 
122.500.000 
128.000.000 
163  800.000 
175.000.0u0 


Lúpulo. — Producção  nos  10  annos  úl- 
timos: 

Quantidades 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Libras 

11.564.000 
7.056.000 
9.360.000 
10.780.000 
11.036.000 
12.132.000 
12.740.000 
15.520.000 
15.072.000 
14.700.000 


Lactíciuios. — Manteiga.  Producção  nos 
últimos  nove  annos  : 

Quantidades 


1899 
1900 
1901 
1902 
1003 
1904 
1005 
1906 
1907 


Libras 

24.868.084 
28.783.850 
29.739.882 
31.528.762 
34.786.289 
35.636.969 
44.961.047 
41.044.578 
45.128.214 


Queijo. — Producção  nos  últimos  nove 
annos  até  1907: 

Quantidade 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 


Libras 

5.294.938 
4.989.960 
5.743.090 
6.503.441 
7.218.639 
6.138.898 
6.020.672 
6.418.480 
10.028.116 


, — Producção  nos  últimos  dez  an- 


nos: 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Quantidade 
Libras 

2.822.000 
2.208.000 
8.112.000 
8.400  000 
8.040.000 
1.400.000 
9.500.000 
5.250.000 
6.500.000 
5.250.000 


Laranjas  e  limões 


Estações  annuaes 


Laranjas 
Caixas 


Limões 
Caixas 


189S- 

-1899.  .  . 

11 

280 

1.230 

1899- 

-1900.  .  . 

18 

978 

2.520 

1900- 

-1901.  .  . 

25 

340 

3.260 

1901- 

-1902.  .  . 

19 

910 

1.830 

1902- 

-1903.  .  . 

23 

871 

3.150 

1903- 

-1904.  .  . 

26 

979 

3.420 

1904- 

1905.  .  . 

26 

024 

5.378 

1905- 

-1906.  .  . 

27 

260 

5.146 

1906- 

-1907.  .  . 

26 

.927 

4.280 

1907- 

-1908.  .  . 

27 

350 

5.200 

Uvas  para  passa. — Producção  nos  últi- 
mos dez  annos: 

Quantidade 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
19J7 
1908 


Libras 

71.568 
94.335 
74.250 
108.750 
120.000 
75.000 
87.500 
95.000 
140 . 000 
100.000 


Ameixas. — Producção  nos  últimos  dez 
annos: 

Quantidade 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Amêndoas  e  nozes, 
timos  dez  annos: 


Libras 

112.827.000 
174.000.000 
81.600.000 
197.000.000 
165.000.000 
135.000.000 
75.000.000 
180.000.000 
70.000  000 
54.000.000 

Producção  nos  ul- 


Amêndoas 

Nozes 

Annos 

Libras 

Libras 

1899  .     .     .  . 

4.640.000 

11.160.000 

1900  .     .     .  . 

5.480.000 

10.860.000 

1901  .     .     .  . 

3.120.000 

13.820.000 

1902  .     .     .  . 

6  540.000 

17.140.000 

1903  .... 

6.400.000 

11.000.000 

1904  .     .     .  . 

1.600.000 

15.180.000 

1905  .     .     .  . 

4.250.000 

11.500. 000 

1906  .    .     .  . 

1.800.000 

12.250.000 

1907  .     .     .  . 

1.800.000 

14.000.000 

1908   

6.000.000 

16.000.000 

Esta  região  é  também  notavelmente 
fértil  em  productos  horticolas,  taes  co- 
mo: aipo,  espargos,  couve  vulgar,  cou- 
ve flor,  cebolas  e  tomates. 

Só  do  artigo  aipo  são  d'aqui  expe- 
didos annualmente  de  2.500  a  5.000 
carros. 

Sobretudo,  a  cultura  dos  espargos 
especialmente  destinados  a  conserva 
toma  maior  incremento  de  anno  para 
anno. 
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Lã. — Producção  nos  últimos  dez  an- 
nos: 

Quantidades 


1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Libras 

22.000.000 
21.3Ó0. 000 
22.040.000 
25.835.000 
22.500.000 
22.000.000 
21.500.000 
24.000.000 
15.000.000 
14.500.000 


De  um  relatório  official,  emanado  do 
ministério  da  Agricultura,  reproduzo 
alguns  detalhes  sobre  as  quantidades 
da  producção  de  certos  artigos  na  Ca- 
lifornia e  outras  partes  d'este  districto 
consular  no  anno  de  1908,  com  indi- 
cação das  difíerenças  em  comparação 
ao  anno  immediatamente  anterior. 

São  estes:  condição  das  laranjas  da 
California  em  1908,  89  por  cento;  em 
1907,  92  por  cento. 

Limões:  90  por  cento  em  1908  ;  92 
por  cento  em  1907. 

Condição  da  beterraba:  86  por  cen- 
to e  94. 

Em  Oregon:  85  e  100  por  cento. 

Lúpulo,  na  California  :  1:400  libras 
por  are  em  1908;  1.460  em  1907;  qua- 
lidade 95  por  cento. 

Em  Oregon:  950  e  1:050. 

Em  Washington  (Estado):  1:395  e 
1:525. 

Pequena  melhoria  na  qualidade. 

Aveia,  na  California:  33,5  por  are 
em  1908  ;  o  mesmo  no  anno  anterior. 
Qualidade  um  pouco  inferior. 

Cevada:  23,5  por  are  em  1908;  28,9 
no  anno  anterior.   Qualidade  90  e  95. 

Batatas,  producção:  83  em  1908;  90 
em  1907. 

Linho:  100  por  cento. 

Milho:  80  em  1908;  89  em  1907. 

Maçãs:  83  por  cento. 

Uvas:  87  por  cento  em  1908;  95  em 
1907. 

Peras,  84. 

Tomates,  86. 

Couve,  87. 

Cebola,  87. 

Feijão,  82. 


1.688.482 
1.972.000 
1.250.000 
1.500.000 


1902,  4.564.173  ;  1903, 

1904,  1.420.839  ;  1905, 

1906,  1.345.000  ;  1907, 
1908,  1.500  000. 


Vinho  e  aguardente, 
timos  dez  annos: 

Vinhos  seccos:  — 
15.103.000; 1900, 
16.473.731;  i902, 
21.900.500;  1904, 
20.000.000;  1906, 
27.500.000;  1908, 

Vinhos  dôçes  : 
8.330.000;  1900, 
6.270.300;  1902, 
12.670.356;  1904, 
10.700.000; 1906, 
27.500.000; 1908, 

Aguardente  :  — 
1.699.035  ;  1900, 


-Producção  nos  ul- 


-gall5es,  em 
16.733.260; 
28.224.146; 
15.599.312; 
26.000.000; 
28.000.000. 
-gallÕes,  em 
6.940.300  ; 
14.835.146; 
13.571.856; 
20.000.000; 
10.000.000. 
gallÕes,  em 
3.256.513  ; 


1899, 
1901, 
1903, 
1905, 
1907, 

1899, 
1901, 
1903, 
1905, 
1907, 

1899, 
1901, 


Os  preços  da  uva  para  a  confecção 
dos  vinhos  variaram  entae  10  e  30  dol- 
lars por  tonelada,  conforme  a  quali- 
dade e  a  região  de  procedência. 

Variedade  de  uvas  empregadas  na 
fabricação  do  vinho: 

Para  os  vinhos  tintos:  (1)  Aleatico, 
Alicante,  Bouschet,  Aramon,  Barbera, 
Beclan,  Bonarda,  Cabernet  Franc,  Ca- 
bernet Sauvignon,  Charbono,  Chauche 
Noir,  Cinsault,  Franc  Pineau,  Fresa, 
Grand  Noir  de  la  Calmette,  Grenache, 
Gamay,  Mataro,  Malbeck,  Merlot,Meu- 
nier,  Mondeuse,  Mourastel,  Nebbiolo, 
Petit  Bouschet,  Petit  Syrah,  Pineau 
Noir,  Serine,  Saint  Macaire,  Teinturier 
Male,  Verdot  e  Zinfadel. 

Para  os  vinhos  brancos  :  Burger, 
Chasselas,  Colombar,  Folie  Blanche, 
Franken  Reisling,  Gray  Reisling,  Green 
Hungarian,  Gutedel,  Johannisberg Reis- 
ling, Muscadelle  du  Bordelais,  Pineau, 
Sauvignon  Vert,  Sauvignon  Blanc,  Se  - 
millon,  Framiner  e  Verdal, 

Para  os  vinhos  doces:  Burger,  Cari- 
gnan,  Feher  Zagos,  Folie  Blanche,  Fur- 
mint,  Malvoisie,  Mataro,  Malaga,  Mis- 
sion, Mourisco,  Muscat  de  diversas  qua- 
lidades, Pedro  Ximenes,  Palomino, 
Trousseau,  Tokay,  Sultana,  Verdelho 
e  Zinfadel. 

Para  os  vinhos  doces,  o  piso  da  uva 
na  California  começa  nas  proximida- 
des do  dia  20  de  agosto,  continuando 
para  os  outros  vinhos  e  para  a  aguar- 
dente até  fins  de  dezembro,  quando  o 
tempo  é  favorável,  vindo  a  terminar 
geralmente  no  meio  de  novembro. 

Para  os  vinhos  seccos,  o  piso  come- 
ça habitualmente  na  primeira  semana 
de  setembro,  continuando  com  toda  a 
força  até  15  de  outubro, 

A  aguardente  fabrica-se  em  larga 
escala  para  os  usos  commerciaes. 

A  totalidade  da  producção  orça  por 
5.000.000  de  gallÕes,  mas  dois  terços 
d'este  total  são  empregados  em  forti- 
ficar os  vinhos,  sendo  o  outro  terço 
destinado  ao  mercado. 

Aqui  na  California,  onde  a  industria 
vinhateira  se  tem  desenvolvido  de  um 
modo  positivamente  phenomenal,  é  a 
«Califórnia  Wine  Association))  que  tem 
o  logar  proeminente,  não  só  pela  ex- 
tensão dos  vinhedos  que  possue  ou  admi- 
nistra, como  pelas  quantidddes  de  vi- 
nho que  prepara  e  lança  no  mercado. 

Já  em  relatórios  anteriores  tenho 
feito  referencias  a  esta  poderosa  cor- 
poração e  nomeadamente  no  de  Í902, 
a  pag.  309  e  310. 

(Continua). 
(1)  Reproduzo  a  nomenclatura  local. 


Único  apparelho  j; 


Empreza  Industrial  Portugueza 

Sé  de  e  officinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=115 

( A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 
45  e  47 — Rua  da  Boa  Yista,  (ao  Conde  Barão) 
—LISBOA— 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
coimicos 

pratico  e  económico  com 
ue  se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
ÃfiílílPÃA  mecanica  do  apparelho,  segundo 
fillllCLy OLU  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

PflPPPPPÍJA  fácil  e  momentânea  da  inten- 
L/UII  GvlidU  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

A  l  till1  íi  ^e  (lue(la  minima,  para  se  evitar 
nlluid  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroaínento:dtlrsâounifol'me  d0 

fjlvm  Ann  a  l/mn  e  leducção  importante  de 
llduydU  1CVC  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  descriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda 

Rua  da  Boa  Yisía,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

-LISBOA— 


Legislação  agrícola 

Direcção  geral  da  Agricultura 


Repartição  dos  serviços  agronómicos 

SENHOR.— Ha  muito  tempo  já  que 
a  differença  saliente  do  êxito  económi- 
co da  exploração  agrícola  em  Portu- 
gal e  Hespanha  fere  a  attenção  dos 
agrónomos  e  economistas  portuguezes, 
não  sendo  fácil  descobrir  nas  publica- 
ções da  especialidade  as  causas  que 
determinam  a  nossa  relativa  e  desfavo- 
rável situação,  comparada  com  a  do 
paiz  visinho. 

Alguns  dos  ramos  mais  característi- 
cos, da  nossa  agricultura,  desenvolvi- 
dos em  regi5es  inteiramente  semelhan- 
tes nos  dois  paizes,  mnnteem-se  em  vi- 
gor em  Hespanha  e  mal  conseguem  vi- 
ver em  Portugal,  mesmo  sob  a  influen- 
cia de  um  regimen  de  elevada  protec- 
ção. 

O  trigo,  o  centeio,  o  azeite  e  o  vi- 
nho produzidos  em  Portugal  não  po- 
dem sustentar  a  concorrência  dos  mer- 
cados com  os  similares  hespanhoes. 

Se  os  direitos  de  importação  que  fe- 
rem aquelles  productos  viessem  a  bai- 
xar, aquelles  essenciaes  elementos  da 
nossa  agricultura  ficariam  sem  venda 
e  arruinada  a  sua  cultura. 
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Para  os  mercados  externos,  ao  pas- 
so que  a  exportação  da  laranja  e  ou- 
tras fructas  da  Hespanha  se  conserva 
e  desenvolve,  a  nossa  exportação  de 
idênticas  mercadorias  decahe  ou  man- 
tém-se  a  custo. 

E'  evidente  que  a  agricultura  hes- 
panhola,  trabalhando  era  condições  na- 
turaes  e  sociaes  comparáveis  ás  nos- 
sas, soube  achar  systemas  e  processos 
de  exploração  que  a  conduzem  a  um 
preço  de  custo  de  producção  muito  in- 
ferior áquelle  que  a  nossa  agricultura 
consbgue. 

Parece  ao  governo  que  merece  atten- 
to  estudo  não  só  como  base  para  a  nos- 
sa defeza  na  concorrência  commercial, 
mas  como  meio  de  adquirir  uma  com- 
petência maior  para  o  trabalho  agríco- 
la nacional,  na  exploração  mais  exten-  , 
sa  e  intensa  e  na  utilisação  mais  com- 
pleta dos  recursos  naturaes. 

Taes  são,  Senhor,  os  motivos  que 
dictaram  o  projecto  de  decreto  que  te- 
nho a  honra  de  depor  nas  mãos  de 
Vossa  Magestade. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
das  Obras  Publicas,  Commercio  e  In- 
dustria, em  28  de  outubro  de  1909. — ■ 
Antonio  Alfredo  Barjona  de  Freitas. 

Attendendo  ao  que  me  representou 
o  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
Negócios  das  Obras  Publicas,  Commer- 
cio e  Industria: 

Considerando  que  é  da  maxima  con- 
veniência que  sejam  estudadas  em  Hes- 
panha as  condições  da  exploração  e  de 
productos  agrícolas,  e  as  causas  que 
podem  explicar  relativamente  a  baixa 
dos  preços  de  custo  da  agricultura  hes- 
panhola; 

Tendo  em  vista  que  em  conselho  de 
ministros  foram  estes  estudos  conside- 
rados de  reconhecida  utilidade  publica; 

Tomando  em  consideração  o  dispos- 
to no  artigo  29.°  da  carta  de  lei  de  30 
de  junho  de  1901  : 

Hei  por  bem  determinar  que  o  agró- 
nomo João  Ignacio  Teixeira  de  Mene- 
zes Pimentel,  director  da  Estação  Trans- 
montana de  Fomento  Agrícola,  em 
missão  especial,  proceda  em  Hespanha 
aos  mencionados  estudos,  devendo  per- 
ceber a  ajuda  de  custo  diário  de  dez 
mil  réis,  emquanto  durarem  os  mesmos 
estudos,  que  deverão,  comtudo,  consi- 
derar se  concluídos  no  praso  de  qua- 
renta e  cinco  dias,  paga  pela  verba 
destinada,  no  orçamento  do  ministério 
das  Obras  Publicas,  Commercio  e  In- 
dustria, a  exposições,  concursos,  estu- 
dos e  outras  despezas,  abonando-se-lhe 
também,  pela  mesma  verba,  os  respe- 
ctivos subsidios  de  marcha. 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  das  Obras  Publicas,  Com- 
mercio e  Industria  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Paço,  em  28 
de  outubro  de  1909. —  REI.  — Antonio 
Alfredo  Barjona  de  Freitas. 


Noticias  dos  campos 


FREIXO  de  Espada  á  Cinta. — Vae  quasi 
terminado  o  serviço  da  ripa  da  azeitona,  pai  a 
as  fabricas  de  conserva  do  Porto,  pagando- 
se  apenas  a  500  réis  os  15  kilos,  apesar  de 
ser  geral  a  escassez  d'este  fructo  no  paiz. 

E  nas  freguezias  que  não  sejam  margiuaes 
do  Douro  é  paga  a  400  réis,  preço  pouco  con- 
vidativo, assim  como  o  primeiro. 

A  amêndoa,  que  teve  o  preço  de  6$000rs., 
é  hoje  paga  a  5$500  e  sem  procura. 

S.  COSME  de  Gondomar. — O  milho  bran- 
co corre  aqui  a  740  réis  os  20  litros  e  o  ama- 
rello  a  70U  réis. 

O  feijão  branco  corre  a  111200  ;  ainarello, 
960;  rajado,  1&000  ;  fradinho,  900;  centeio, 
750;  ovos,  220  a  dúzia,  e  a  carne  de  porco  a 
3#600  a  arroba. 

CORTEM  (Caldas  da  Rainha). —Já  por 
aqui  se  tem  vendido  algum  vinho  branco  ao 
prtço  de  200  a  220  réis  os  20  litros,  o  que  é 
uma  miséria,  porque  não  chega  sequer  para 
cobrir  as  despezas  dos  amanhos,  pelo  que 
estão  todos  muito  desanimados. 

CELORICO  da  Beira.  —  Procede- se  com 
grande  afan  á  conclusão  das  sementeiras,  um 
pouco  atrazadas  com  o  tempo  chuvoso  que 
tem  estado. 

FANHÕES. — Terminou  a  colheita  da  azei- 
tona, sendo  a  qualidade  inferior  á  dos  annos 
anteriores. 

BOLIQUEIME. —  Alguns  lavradores  já 
encetaram  os  vinhos,  que  se  apresentam 
completamente  límpidos  e  de  optima  quali- 
dade. 

AROUCA. — Terminou  a  colheita  do  mi- 
lho, que  foi  abundante. 

Este  anno  não  ha  azeitona,  pelo  que  se 
vende  o  azeite  a  10$000  réis  o  almude  de 
25,5  litros,  e  a  220  réis  o  meio  litro  a  reta- 
lho. 

PROENÇA- A-Nova. —  A  chuva  que  tem. 
cabido  veiu  beneficiar  muito  as  sementeiras . 

Terminou  a  colheita  da  castanha,  que  foi 
muito  escassa  e  inferior  á  dos  annos  ante- 
riores. 

Também  está  próxima  a  colheita  da  azei- 
tona, que  é  diminuta,  pelo  que  o  preço  do 
azeite  tende  a  subir. 

OLEIROS. — Os  lavradores  estão  conten- 
tíssimos com  a  chuva  torrencial  que  temca- 
hido,  a  qual  beneficia  em  extremo  as  hortas 
e  sementeiras  do  outomuo. 

ALVITO. — Em  virtude  das  ultimas  chu- 
vas, activam-se  os  trabalhos  das  sementei- 
ras e  bem  assim  os  da  apanha  da  azeitona, 
cuja  producção  promette  ser  razoável. 

CASTRO  Marim. — A  chuva  abundante  dos 
últimos  dias  tem  beneficiado  muito  os  cam- 
pos, que  já  se  resentiam  d'essa  falta. 

A  colheita  da  azeitona  promette  ser  farta 
bem  como  a  do  sal,  cujo  moio  de  1.200  litros 
regula  por  1$500  réis. 

ALFARELLOS. — As  ultimas  chuvas  teem 
sido  muito  favoráveis  á  agricultura. 

Procede-se  já  á  colheita  da  azeitona,  cuja 
producção  este  anno  é  diminutíssima.  Por 
esse  motivo  está-se  vendendo  o  azeite  a  réis 
2$600  ou  2$700  o  dacalitro. 

SABÓIA. —Favorecidos  pelas  chuvas  que 
teem  alegrado  bastante  os  lavradores  vão 
muito  adeantados  os  trabalhos  agrícolas. 

ALEMQUER. — A  chuva  que  tem  cahido 
veiu  beneficiar  muito  a  agricultura,  pois  to- 
dos os  trabalhos  agrícolas  se  achavam  atra- 
zados. 

ANADIA. — Devido  á  fraca  procura  que 
os  vinhos  da  região  da  Bairrada  teem  tido, 


atravessamos  uma  crise  muito  assustadora. 

Os  vinhos  velhos  da  ultima  colheita  estão 
a  ser  vendidos  a  400  réis  os  20  litros. 

AGUIM  (Bairrada). — Terminou  o  serviço 
das  adegas,  regulando  o  preço  do  vinho  no- 
vo entre  260  a  300  réis  a  medida  de  20  li- 
tros, preço  que  mal  chega  para  os  amanhos 
e  pagamentos  de  contribuições. 

SANTA  Cruz  da  Trapa.  —  O  tempo  frio  e 
chuvoso  que  tem  estado  impede  as  colhei- 
tas, causando  graves  prejuízos. 

BARCO  (Tortozendo). — Estão  concluídas 
as  colheitas  de  milho  e  feijão,  procedendo- 
se  com  afan  ás  sementeiras  de  cereaes  e  le- 
gumes. 

As  oliveiras  apresentam  bom  asnecto,  mas 
o  fructo  está  ainda  muito  verde. 

CASTELLO  de  Paiva.— Terminaram  as 
vindimas,  sendo  a  producção  inferior  á  do 
anno  passado. 

Apesar  d'isso,  o  vinho  não  tem  procura  e  o 
que  se  vende  é  por  baixo  preço  :  320  a  360 
réis  o  duplo  decalitro. 

Por  esse  motivo,  os  proprietários  e  lavra- 
dores luctam  com  grandes  difficuldades,  es- 
tando quasi  todos  os  trabalhos  paralysados, 
com  grave  prejuízo  do  proprietário,  que  lu- 
cta  com  a  miséria. 

VIANNA  do  Alemtejo.— Os  lavradores  es- 
tão muito  satisfeitos  com  as  chuvas  que 
teem  cahido.  nos  últimos  dias,  pois  já  podem, 
finalmente,  dar  principio  ás  sementeiras  e 
outros  trabalhos  agrícolas. 

ALQUERUBIM.—  As  seccas  do  milho  atra- 
zaram-se  muito  com  a  chuva  que  nos  últimos 
dias  tem  cahido. 

AZAMBUJA. — Começaram  com  a  maior 
actividade  as  sementeiras  das  favas  e  trigos . 

SARDOAL. — Começou  a  apanha  da  azei- 
tona, que  este  anno  é  muito  pouca. 

RIACHOS.— Começou  a  apanha  da  azei- 
tona, que  é  em  regular  quantidade. 

ATALAIA  (Entroncamento). — Começou  a 
colheita  da  azeitona,  que  é  pouco  abundan- 
te, estando  o  azeite  a  2$200  o  decalitro. 

BARCELLOS.  —  Estão  quasi  concluídas 
as  colheitas  n'este  concelho. 

O  vinho  continua  a  não  ter  procura,  o  que 
faz  com  que  os  lavradores  atravessem  uma 
crise  de  penúria  e  difficuldades. 

CONSTÂNCIA —Começou  n'esta  região 
a  apanha  da  azeitona,  que  é  em  pequena 
quantidade. 

FIGUEIRA  de  Castello  Rodrigo.— As  se.- 
menteiras  deram  bom  resultado  e  a  colheita 
do  vinho  foi  regular  e  de  superior  qualidade. 
Apenas  escasseia  bastante  o  azeite,  que  pa- 
rece vir  a  ser  ordinário.  Ultimamente  tem 
chovido  com  abundância  e  feito  muito  frio. 

PROENÇA-A-NOVA.— Graças  ás  ultimas 
chuvas,  recomeçaram  os  trabalhos  de  semen 
teiras  e  amanho  das  terras,  que  se  achavam 
paralysadas  em  virtude  da  grande  estiagem. 

POVOA  de  Lanhoso. — Devido  ao  mau  tem- 
po, que  tem  impedido  as  colheitas,  o  milho, 
no  ultimo  mercado,  subiu  a  660  réis,  conser- 
vando-se,  no  emtanto,  os  outros  cereaes  aos 
mesmos  preços. 

O  tempo  já  melhorou,  sendo  de  esperar 
que  se  restabeleça  brevemente. 

FOLGOSINHO  (Gouveia).— Acabaram  as 
sementeiras  e  começou  a  colheita  do  milho, 
que  este  anno  é  bastante  diminuta,  prejudi- 
cada ainda  com  os  frios  dos  últimos  dias. 
Também  começou  a  apanha  da  castanha, 
que,  á  excepção  de  algumas  terras  regadas 
no  verão,  foi  muito  escassa  e,  apesar  de  os 
castanheiros  serem  novos,  de  inferior  quali- 
dade, devido  á  neve  que  tem  cahido. 
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Agricultura  gsral 

Assumptos  agricolas 

ii 

A  experiência  é  a  mestra 
da  vida,  e  a  sciencia  é  a  re- 
velação dos  factos. 

Os  que  ouvem  ou  lêem,  ou  an- 
tes quem  vê,  acceitam  a  inovação, 
em  regra;  mas  nem  por  isso  dei- 
xam de  ter  desconfianças  de  da- 
dos pontos  não  esclarecidos  e  os 
receios  e  duvidas  influenciona  mais 
ou  menos  desfavoravelmente  para 
a  adopção  da  inovação,  que,  toda- 
via, constitue  uma  vantagem,  um 
melhoramento. 

Assim,  o  melhor  êxito  da  pra- 
tica de  qualquer  instrumento,  ma- 
china,  ou  mesmo  de  culturas,  im- 
pressionará quem  vê,  ou  lê,  ou 
ouve  a  descripção  do  facto,  que, 
comprovado  pelas  vantagens  leva 
a  considerar  o  fundamento  dos  re- 
ceios, das  duvidas  e  das  desconfi- 
anças suscitadas  sobre  a  inovação 


'pratica  pela  valorisação  dos  resul- 
tados. 

E'  que  a  pratica,  na  accepção 
da  palavra,  quer  significar  que  só 
deverá  depôr-se  depois  de  reco- 
nhecidas as  desvantagens. 

De  facto,  nada  ha  mais  conve- 
niente, sem  contestação,  do  que  a 
experiência, — a  mestra  da  vida, 
antes  de  regei tar  ou  de  empregar 
definitivamente  o  instrumento,  a 
semente,  o  adubo,  e  a  cultura, 
como  regra  da  boa  pratica  agro- 
nómica, e  a  questão  está  em  sa- 
ber julgar  com  bom  critério  da 
semente,  do  adubo,  do  instrumen- 
to ou  da  cultura,  que  se  pretende 
adoptar,  de  sciencia  certa,  sobre 
o  conjuncto  de  noções  coordena- 
das e  asseguradas,  como  prova  de 
que  a  sciencia  é  a  revelação  dos 
factos. 

O  objecto  da  experiência  deve 
ser  considerado,  pois,  sob  os  ele- 
mentos necessários  para  que  se 
effectue,  que  tanto  importa  o  tra- 
balho, o  dispêndio  e  o  tempo  em- 
pregado; ora,  os  interesses  pró- 
prios ou  alheios,  bem  como  as  dif- 
ficuldades,  que  se  suscitam,  são 
factores  certos,  dos  quaes  derivam 
as  consequências  que  podem  elu- 
cidar ou  esclarecer  as  questões, 
mesmo  levar  ao  conhecimento  de 
não  ter  solução  fácil,  como  á  prio- 
ri se  nos  antolha  o  experimentar. 

O  agricultor  que  experimentou, 
ou  é  experimentado,  o  que  vae  ex- 
perimentar, ou  que  anda  em  ex- 


periências, ouve,  lê  e  vê  para  es- 
clarecer-se,  e  é  o  interesse  próprio 
que  o  obriga  a  proseguir  nos  atu- 
rados trabalhos  práticos  até  aon- 
de os  menos  lidos,  os  menos  pers- 
picazes e  menos  experientes  po- 
dem chegar,  e  não  obstante  reju- 
bilam-se  pelos  resultados  conclu- 
dentes. 

Para  nós  é  de  fé,  que  vale  mais 
experimentar  menos  mediante  re- 
tida reflexão,  do  que  muito  não 
attendendo  aos  factores  indispen- 
sáveis para  a  experiência. 

Experimentar  primeiro,  e  sem- 
pre, antes  de  empregar  ou  regei- 
tar,  é  a  regra  quer  na  escolha  das 
sementes  ou  da  alfaia  agrícola, 
quer  na  apropriação  dos  solos  ou 
de  adequadas  culturas  e  afolha- 
mentos;  quer  ainda  na  applica- 
ção  dos  adubos  e  estrumes  indis- 
pensáveis para  o  melhoramento 
das  producções;  finalmente,  co- 
nhecer dos  meios  genéricos  para 
combater  as  doenças  dos  vegetaes 
cultivados. 

Tendo  por  bem  baseada  a  opi- 
nião n'estes  princípios,  tomamos 
o  expediente  de  dirigirmo-nos  a 
alguns  estabelecimentos  de  ma- 
chinas  e  utensílios  agricolas,  es- 
clarecer-nos  do  modo  a  obter  re- 
sultados immediatos  e  favoráveis 
ao  progresso  agrícola,  isto  é,  pa- 
ra o  melhoramento  da  lavoura  e 
consequentemente  da  sua  produ- 
cção. 

Todos  pretendem  vender  o  que 
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teem,  como  industriaes  ou  nego- 
ciantes, como  também  todos  dese- 
jam adquirir  o  que  lhes  seja  mais 
adequado  no  seu  desideratum,  e 
n'este  caso  todos  miram  o  fim  a 
que  esses  instrumentos,  machinas, 
sementes  e  adubos,  são  destina- 
dos, e  verificado  que  seja  o  mais 
apropriado  e  util,  como  reconhe- 
cida a  qualidade  e  apreciado  o 
preço,  natural  é  a  transacção. 

Uns  e  outros,  porém,  devem 
convencer-se  de  que  é  aqui,  nos 
campos,  por  isso  que — «chaqne 
region  à  sa  specialité» — que  se 
reconhece,  experimentando,  quan- 
to é  conveniente  para  o  beneficio 
mutuo  do  industrial  ou  negocian- 
te e  do  agricultor  :  —  o  vendedor 
pelas  qualidades  e  melhor  preço, 
o  comprador  pelo  beneficio  da 
acquisição,  que  não  realisaria,  se 
não  houvesse  precisado  a  sua  uti- 
lidade e  boa  pratica  no  trabalho 
ou  no  augmento  da  producção. 

Chaque  region  à  sa  specialité, 
diz  E.  Lecouteux;  ce  n'est  qu'en 
s'y  maintenant  qu'  elle  arrivera  à 
tout  son  devoloppement,  et  les 
peuples  obtiendront  chaque  pro- 
duit  á  meilleur  marché. 

Continúa). 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


Os  fructos  da  terra 

Os  fructos  da  terra?  Aquelle 
bom  Brotero,  o  amigo  dos  homens, 
que  foi  portuguez  de  lei  no  cora- 
ção temperado  da  sorte  adversa 
e  na  intelligencia  culta  pelo  tra- 
balho e  pelo  saber,  se  ouvisse  sol- 
tar esta  expressão,  dizia  logo:  são 
as  tuberas,  parecendo-lhe  que  se 
tratava  de  bem  estatuir  uma  das 
plantas,  que  elle  arrebanhou  com 
tanto  amor  e  perigos  pelo  solo  da 
pátria.  Os  agrónomos,  que  teem 
sabedoria  do  assumpto,  afhrma- 
riam  de  sua  conta:  são  todos  os 
productos  agrícolas,  os  mimos  nas- 
cidos da  perseverança  em  lavrar 
o  solo  e  em  plantar  e  cuidar  das 
plantas  úteis.  Os  economistas, 
chamados  a  dar  o  seu  voto  e  a 
decidir  do  pleito,  porque  lêem 
sentença  de  cadeira,  exporiam  a 
seu  turno:  é  toda  a  producção  ve- 


getal e  animal,  espontânea,  crea- 
da,  ou  cultivada,  capaz  de  se  con- 
verter em  valores  circulantes  na 
troca  incessante  de  géneros  por 
moeda  entre  os  povos  de  toda  a 
redondeza. 

Os  grammaticos,  os  que  são  phi- 
lologos  limitando-se  a  conhecer  das 
bellezas  da  linguagem  nacional 
pela    auctoridade  dos  clássicos, 
estavam  por  acaso  um  tanto  pró- 
ximos, e  ouvindo  discutir,  na  cea- 
ra de  casa,  do  legitimo  significa- 
do de  uma  expressão  portugueza, 
pediram  vénia  para  emittir  a  sua 
opinião,  visto  que  se  tratava  na 
cidade  de  materia  tão  urbana,  tão 
fructifera,  para  as  populações,  com 
quem  consomem  as  forças  desde 
os  infantes  até  aos  adultos,  e  lem- 
braram :  a  razão  e  a  verdade  não 
andam  longe,  do  que  acabamos  de 
entender;  as  expressões  conjun- 
ctas,  como  os  simples  vocábulos, 
têem  diversas  accepções;  em  tem- 
pos havia  por  costume  ou  uso  si- 
gnificar a  accepção  restricta  por 
lettras  minúsculas,  o  sentido  lato 
por  maiúsculas,  pelo  menos  no 
começo  das  palavras,  e  o  signifi 
cado  latissimo  por  caracteres  sa- 
lientes entre  os  communs  do  tex- 
to. Os  progressistas  appareceram 
de  súbito  n'este  momento,  e  bra- 
daram logo :  esse  estylo  acabou 
por  complicado;  não  admittimos, 
em  nome  da  escola  que  professa- 
mos, que  se  esteja  a  architectar  a 
cada  instante  specimens  typogra- 
phies, como  se  vê  nas  cartilhas 
de  primeiras  lettras;  o  significado 
das  palavras  deduz-se  do  sentido, 
em  que  estão  escriptas. 

A  justiça  pedia,  que  fossem  ou- 
vidas primeiro  as  razões  muito 
attendiveis  do  lado  de  fóra ;  ca- 
be-nos  a  vez  de  pedir  licença  ao 
leitor  para  depormos  ante  si  o 
sentimento  proprio,  na  parte  em 
que  nos  diz  respeito,  ácerca  do 
thema  inesperado  e  discutido. 

Os  nossos  antepassados  lega- 
ram-nos  um  bom  numero  de  ada- 
gios ou  proloquios,  dos  quaes,  se- 
ja fallando.  seja  escrevendo,  todos 
temos  por  habito,  uma  ou  outra 
vez,  de  usar  de  alguns,  por  ser 
maneira  de  expor  o  pensamento  a 


um  tempo  simples  e  concisa,  fri- 
sante  e  significativa.  Um  d'elles  é 
o  seguinte,  que  diz  assim:  acolhe- 
te  a  boa  arvore,  serás  protegido 
da  melhor  sombra. 

Acontecia,  que  andávamos  com 
o  pensamento  vagabundo  na  ter- 
ra, pobre  de  penna  e  falto  de  pa- 
pel para  escrever  uma  lembrança: 
sendo  aliás  filiado  na  lei  christã, 
parecia  que  o  destino  premeditá- 
ra  impôr-nos  a  sorte  do  israelita 
sem  pátria  nem  familia ;  a  fadiga 
e  a  necessidade  de  repouso  leva- 
ram-nos  a  pedir  pousada  n'um  do- 
mínio rural;  como  é  de  suppôr, 
após  o  primeiro  descanso  e  ás  ho- 
ras de  refeição — á  lareira  no  tem- 
po frio  e  ao  luar  na  estação  cal- 
mosa — inquiriram-nos  de  novas 
das  terras,  d'onde  éramos  vindo; 
contámos,  que  uma  estrella  bri- 
lhante nos  guiára  até  á  herdade, 
atravez  o  deserto  e  os  bosques, 
pelos  montes  e  pelos  valles,  como 
a  benção  do  céo  aos  reis,  que  fo- 
ram offerecer  incenso  e  mirrha  ao 
nascimento  do  Homem-Deus;  mais 
dissemos,  por  muitos  pastores  da 
Arcadia  m'o  haverem  referido  de 
noticia  certa,  estava  informado  de 
que  n'este  domínio  da  vida  dos 
campos  e  das  florestas,  se  presta^ 
va  bom  agasalho  e  excellente  hos- 
pitalidade dos  desvalidos  da  for- 
tuna e  das  musas,  porque  o  ge- 
nuíno talento,  o  saber  provado  e 
as  estimadas  qualidades  cívicas  * 
foram  sempre  sóbrias  de  genero- 
sidade para  com  todos. 

Por  tal  via  e  d'esta  arte  nos 
achamos  n'este  logar  com  os  fra- 
cos elementos  que  pudermos  co- 
lher no  labor  do  progresso  agrí- 
cola do  meu  paiz  e  por  onde  a  ca- 
beça anda  em  colheita  dos  bons 
exemplos  e  das  boas  novas.  D'on- 
de se  diriva:  a  expressão  «fructos 
da  terra»,  vae  empregada  no  sen- 
tido figurado ,  por  não  conhecer- 
mos outra,  que  traduza  mais  sin- 
gelamente a  missão  de  mero  nar- 
rador, simples  mensageiro  de  Ce- 
res e  de  Minerva,  a  quem  temos  o 
dever  de  servir  por  soldada  e  vo- 
cação, i 

Comtudo,  note-se  em  jus  da  in- 
dolência, que  for  justa;  se  a  vida 
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nos  correu  peregrina,  não  traze- 
mos as  gallas  do  engenho  pere- 
grino ;  nem  sabemos  usar  dos  pri- 
mores do  estylo,  que  enfloram  e 
vestem  os  bons  escriptores;  como 
é  natural,  nos  povoados,  por  onde 
fomos  tomando  o  alento  da  eivi- 
lisaçao  hodierna,  éramos  da  mul- 
tidão, que  admira  e  estimaria  de 
possuir  as  jóias,  as  pedras  luzen- 
tes e  lapidadas,  as  pérolas,  os  ar- 
tefactos, vistos  de  longe— sempre 
na  desejada  posse  alheia — nas  vi- 
trines dos  ourives  do  intellecto 
nas  melhores  ruas  das  cidades. 

De  repente,  por  alta  noite,  ou- 
viu-se  o  signal  de  alarme  de  in- 
cêndio grande  e  voraz  no  casal, 
d'onde  o  peregrino  viera;  para  lá 
se  partio  elle  com  os  alforges,  pro- 
mettendo  contar  na  volta — sem  o 
minimo  vagido  do  infortúnio — o 
pouco,  que  conhece  dos  fructos  da 
terra,  embora  então  fossem  escu- 
sos, dispersos  e  menos  prezados 
no  solo  dos  moradores  da  formo- 
sa Luzitania. 

Uma  dama  ingleza  acaba  de 
descrever  esta  aos  seus  irmãos  da 
terra  isolada  no  meio  dos  mares, 
fria  de  clima,  mas  quente  de  ou- 
ro, trabalho  e  actividade;  para  li- 
ção nossa,  se  é  certo,  se  fosse  lei 
obrigada,  infallivel  da  natureza, 
que  os  bons  modelos  e  os  bons 
exemplos  existissem,  p  ara  logo 
germinarem  e  produzirem  mes- 
ses. 

O  procedimento  das  damas  de 
bom  juizo  foi  sempre  havido  na 
conta  de  metal  nobre  entre  os  po- 
vos de  todas  as  edades;  é  mani- 
festo d'esta  sorte,  não  fazemos 
mais  do  que  seguir  o  exemplo  de 
uma  dama  ill u strada,  andando  por 
terras  estranhas  em  pergunta  do 
que  deleita  e  instrue  a  intelectua- 
lidade dos  povos  cultos. 

Nunca  houve  cultura  como  a 
da  terra,  que  mais  engrandeça  o 
espirito  na  magestade  da  singele- 
za e  mais  nobilite  a  existência  na 
consciência  de  bem  servir  a  pá- 
tria; é  porque,  não  ha  poesia  fes- 
tiva como  a  dos  campos,  que  cons- 
titue  a  alegria  da  vida  de  muitos, 
nem  prosa  positiva,  salutar,  como 
a  dos  fructos  terrestres,  que  aco- 


dem á  satisfação  das  necessidades 
publicas. 

Pedro  José  da  Silva. 


0  papel  do  gado  em  agricultura 


A  cultura  é  tanto  mais  prospe- 
ra e  lucrativa,  quanto  mais  abun- 
dante é  o  estrume.  E'  esta  uma 
verdade  reconhecida  por  todos;  a 
difficuldade  é  a  producçâo  abun- 
dante de  estrumes. 

Antigamente,  alem  do  estrume, 
apenas  se  conheciam  alguns  resí- 
duos de  manufacturas,  e  mais  tar- 
de o  guano;  mas  quão  restricto 
era  o  seu  emprego ! 

O  gado  era  quasi  que  o  único 
productor  do  estrume  que  se  for- 
necia ao  solo.  Não  admira,  pois, 
que  os  agrónomos  lhe  tenham  at- 
trib uido  uma  tão  grande  impor- 
tância, e  o  tenham  mesmo  consi- 
derado como  a  base  da  riqueza 
agricola.  Com  muito  gado,  diziam 
elles,  obtém -se  muito  estrume,  e 
por  consequência  muito  trigo,  e 
muito  dinheiro.  E  d'aqui  veiu  a 
celebre  fórmula,  que  caracterisa 
bem  o  papel  que  representa  o  ga- 
do na  antiga  economia  rural :  for- 
ragem, gado,  trigo.  E  como  fim, 
como  ideal  a  conseguir,  indicam 
ao  cultivador  uma  cabeça  de  ga- 
do por  hectar. 

Concebe-se  facilmente,  que  é 
impossível  obter  colheitas  abun- 
dantes sem  fornecer  ás  plantas 
massas  de  alimentação,  e  o  gado 
só  pôde  dal-a.  Portanto  só  este  é 
o  dispensador  da  fertilidade  do 
solo,  e  a  base  sobre  que  repousa 
a  fortuna  da  exploração.  Os  cul- 
tivadores progressivos,  zelosos  dos 
seus  interesses,  esforçar-se-hão 
por  entreter  o  maior  numero  de 
animaes  possível,  e  á  custa  de 
outras  colheitas,  tratarão  de  au- 
augmentar  as  forragens.  Todavia 
ha  bastantes  situações,  em  que  o 
mercado  pagaria  melhor  as  forra- 
gens do  que  o  gado,  em  que  as 
plantas  industriaes  e  cereaes  se- 
riam mais  remuneradas  do  que  as 
plantas  f  o  r  r  a  g  i  n  o  sas ;  em  taes 
condições,  o  gado,  cuja  conserva- 
ção é  obrigatória  por  causa  do  es- 


trume, torna-se  realmente  um  mal 
necessário. 

Assim  antigamente  o  papel  do 
gado  era  produzir  estrume ;  e  como 
este  é  indispensável,  o  entreteni- 
mento de  numeroso  gado  impu- 
nha-se  a  todo  o  custo  ao  cultiva- 
dor. 

Actualmente  as  cousas  muda- 
ram, e  o  papel  do  gado  na  econo- 
mia agricola  não  é  o  mesmo.  Gra- 
ça ás  descobertas  da  sciencia,  aos 
progressos  da  chimica  agricola, 
ás  experiências  de  numerosos  sá- 
bios, conseguiu-se  achar  meios 
económicos  de  manter,  e  mesmo 
augmentar  a  fertilidade  do  solo, 
sem  o  auxilio  dos  estrumes.  Ha 
n'isto  uma  salutar  revolução  des- 
tinada a  imprimir  ao  progresso 
da  agricultura  um  impulso  até 
agora  desconhecido.  Nem  todos 
são  d'esta  opinião.  O  emprego  dos 
adubos  chimicos  tem  encontrado 
fortes  adversários  entre  os  agró- 
nomos e  os  cultivadores. 

Assim  para  todo  o  espirito  des- 
preoccupado  e  que  acceite  o  pro- 
gresso sob  qualquer  fórma  que  el- 
le se  apresente  e  venha  d'onde 
vier,  a  não  negar  a  evidencia,  es- 
tá provado  que  por  meio  dos  adu- 
bos chimicos  sós  se  podem  obter 
bcllas  colheitas,  e  mesmo  augmen- 
tar a  fertilidade  do  solo.  Esta  as- 
serção apoia-se  em  experiências 
concludentes,  em  factos  precisos, 
garantidos  por  nomes,  cuja  com- 
petência e  respeitabilidade  se  não 
pode  pôr  em  duvida.  Estude-se 
com  imparcialidade  a  longa  série 
de  experiências  tão  consciencio- 
samente feitas  em  Rothamsted  e 
que  lançam  sobre  a  questão  uma 
tão  viva  luz;  leiam-se  os  excellen- 
tes  trabalhos  de  Gr.  Ville  e  outros 
sábios;  percorram-se  as  revistas 
agrícolas,  pelas  quaes  se  acham 
disseminados  artigos  cheios  de  in- 
teresse, muitos  d'elles  escriptos 
no  ponto  de  vista  pratico  por  sim- 
ples cultivadores ;  recorde-se  como 
applicação  em  grande  escala,  a 
noticia  por  nós  publicada  n'este 
jornal  ácerca  das  vastas  explora- 
ções de  MM.  Prout  e  Middledish, 
e  será  forçoso  confessar  que  a  chi- 
I  mica  tem  prestado  á  agricultura 
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um  imrnenso  serviço,  permittindo- 
lhe  manter  e  mesmo  improvisar 
a  fertilidade  e  a  abundância  sem 
recorrer  a  estrume,  methodo  anti- 
gamente o  único  possivel,  eviden- 
temente seguríssimo  nos  seus  re- 
sultados, mas  muito  longo  e  mui- 
to menos  simples  e  económico  do 
que  parece. 

Portanto  o  estrume  não  é  mais 
d'uma  necessidade  absoluta,  nem 
o  gado  indispensável  para  fazer 
agricultura  melhorante  e  lucrati- 
va, e,  sem  ter  uma  cabeça  de  ga- 
do por  he  et  ar,  póde-se  ser  agri- 
cultor progressivo.  N'estas  condi- 
ções, o  gado  não  tem  mais  razão 
de  ser  como  machina  de  produzir 
estrume.  Transformar  em  matérias 
animaes  as  substancias  vegetaes 
que  constituem  a  sua  alimentação, 
eis  o  seu  verdadeira  e  único  pa- 
pel. O  gado  torna-se  por  esta  fór- 
ma  a  base  d'uma  verdadeira  in- 
dustria annexa  á  exploração,  in- 
dustria, cujo  fim  é  crear  por  meio 
de  matérias  primas  que  são  os  ali- 
mentos, carne,  leite,  la,  etc.  Mas, 
como  para  toda  e  qualquer  indus- 
tria, a  condição  sine  qua  non  da 
presença  do  gado  na  exploração, 
é  o  lucro. 

E'  necessário  que  o  agricultor, 
que  dedica  uma  parte  da  sua  ter- 
ra á  cultura  forraginosa  ache  in- 
teresse em  vender  as  suas  forra- 
gens sob  a  forma  de  matérias  ani- 
maes; é  necessário  que,  depois  de 
calculado  tudo,  esta  transforma- 
ção seja  considerada  por  elle  como 
vantajosa  e  que  seja  lucrativa.  Se 
não,  perguntarei  a  todo  o  homem 
sério  e  despreoceupado.  para  que 
serve  fazer  soífrer  ás  forragens 
uma  tal  transformação,  quando  se 
poderia  obter  d'ellas  mais  dinhei- 
ro pela  sua  venda  directa  no  mer- 
cado? Porque  emfim  se  os  ani- 
maes de  renda  (não  fallo  aqui  dos 
animaes  de  trabalho  sem  os  quaes 
se  nao  pôde  passar  )  não  podem 
pagar  os  alimentos,  que  se  lhes 
dá,  pelo  preço  do  mercado,  não  é 
porventura,  ruinosa  a  sua  conser- 
vação? Não  é  procurar  de  propó- 
sito o  insuccesso  agrícola,  conti- 
nuando a  entreter  um  tal  gado, 
em  vez  de  vender  as  forragens  ou 


substituil-as  por  outras  culturas? 
Que!  Crear-se-hia  uma  immensa 
azáfama  de  que  só  os  práticos  po- 
dem fazer  idea,  expor-se-ia  a  nu- 
merosos riscos,  immobilisar-se-ia 
em  construçcões  grossos  capitães, 
e  isto  de  caso  pensado,  por  mera 
phantasia,  sem  se  importar  dos 
lucros  ou  perdas  que  toda  a  em- 
preza  séria  deve  supportar!  Anti- 
gamente um  tal  procedimento 
comprehendia  -  se  rigorosamente, 
e  justificava-se  de  resto  pela  im- 
periosa necessidade  do  estrume, 
sem  outra  origem  mais  do  que  o 
gado. 

Portanto,  de  duas  cousas  uma: 
ou  a  especulação  animal  é  lucra- 
tiva, ou  não  o  é.  Se  o  gailo  pro- 
duz beneficio,  se  o  seu  entreteni- 
mento é  vantajoso,  pagando  a  for- 
ragem pelo  preço  commercial,  e 
deixando  o  estrume  por  um  preço 
rasoavel,  ha  evidentemente  inte- 
resse para  o  cultivador  em  dar  á 
sua  industria  extensão  e  em  au- 
gmentar  a  producçao  forraginosa. 
Se  ao  contrario,  o  gado  causa 
perda,  depois  de  haver  tomado 
todas  as  precauções  possíveis  em 
vista  do  beneficio,  então  parece- 
me  que  a  prudência  a  mais  ele- 
mentar aconselha  a  restringir  o 
gado,  talvez  mesmo  supprimil-o, 
e  pedir  aos  adubos  chimicos  a  in- 
dispensável nutrição  das  plantas. 
Não  ha  pois  mais  motivo  de  dizer: 
o  gado  é  um  mal  necessário. 

Segundo  estas  idéas,  esbocemos 
a  largos  traços  o  quadro  que 
apresenta  uma  exploração  agrí- 
cola. 

(Continua). 

Louis  Léouzon. 


Adubação  da  batata 

A  batata  é  uma  planta  que  reú- 
ne no  mais  alto  grau  as  boas  qua- 
lidades de  uma  planta  agrícola. 
Por  isso  a  sua  cultura  é  hoje  con- 
siderada como  uma  das  de  maior 
rendimento. 

Porém,  para  que  a  cultura  da 
batata  seja  verdadeiramente  re- 
muneradora, é  indispensável  que 
ella  seja  feita  de  um  modo  racio- 
nal, d'accordo  com  os  preceitos  da 


sciencia  agrícola  moderna.  E'  pre- 
ciso, não  diremos  abandonar  com- 
pletamente as  praticas  antigas,  mas 
fazer  uma  justa  selecção,  apro- 
veitando o  que  ellas  possam  ter 
de  bom  e  acceitavel  e  deitar  fóra 
o  que  não  presta. 

Para  se  conseguir  bom  êxito  na 
cultura  da  batata  são  indispensá- 
veis, pelo  menos,  duas  condições 
essenciaes:  o  emprego  de  semen- 
te productora  e  de  boa  qualidade 
e  a  applicação  de  adubações  com- 
pletas adequadas  ao  terreno.  Sem 
o  concurso  d'estas  duas  condições 
e  principalmente  sem  esta  ultima, 
jámais  se  conseguirá  sahir  do  re- 
gimen das  pequenas  producções. 

E',  pois,  de  todo  o  ponto  indis- 
pensável aperfeiçoar  quanto  pos- 
sivel a  cultura  da  batata,  de  modo 
a  tornal-a  uma  cultura  verdadei- 
ramente rendosa,  como  ella  pôde 
e  deve  ser. 

Como  conseguil-o  ? 

Preparando  convenientemente 
o  terreno,  escolhendo  variedades 
bastante  productivas  e  adubando 
convenientemente. 

E'  bastante  exigente  em  azote, 
relativamente  pouco  exigente  em 
acido  phosphorico  e  cal  e  muitís- 
simo exigente  em  potassa,  o  que 
de  resto  nao  admira,  sabido  como 
é,  que  a  formação  da  substancia 
que  constitue  o  tubérculo  da  ba- 
tata, a  fécula,  depende  essencial- 
mente das  quantidades  de  potassa' 
disponíveis  no  sólo.  Por  outras 
palavras:  a  formação  do  amido  ou 
fécula  da  batata  é  proporcional  á 
quantidade  de  potassa  absorvida 
pela  planta. 

Do  exposto  se  conclue,  pois, 
sem  grande  esforço,  que,  para  que 
a  batata  vegéte  e  produza  bem,  é 
necessário  que  seja  abundante- 
mente alimentada  com  todas  as 
substancias  de  que  precisa,  isto  é: 
azote,  acido  phosphorico,  potassa 
e  cal,  mas  em  quantidades  mais 
avultadas  de  potassa  e  azote. 

Poder-se-ha  conseguir  este  «  de- 
sideratum »  apenas  por  meio  de 
estrumações  com  estrume  de  cur- 
ral? Evidentemente  que  não, por- 
que os  estrumes  de  curral,  na  sua 
maior  parte,  são  pobres  de  todos 
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estes  elementos,  e  principalmente 
de  potassa. 

Só,  pois,  addicionando  aos  es- 
trumes fortes  dóses  de  poiassa,  os 
poderemos  corrigir  de  modo  ator- 
nal-os  próprios  para  a  adubação 
da  batata,  mas  ainda  assim,  um 
estrume  assim  corrigido  não  pôde 
substituir  perfeitamente  um  adu- 
bo chimico  completo,  em  que  os 
elementos  nobres  entrem  em  quan- 
tidades proporcionaes  ás  exigên- 
cias da  batata. 

Esta  é  a  razão  porque  aos  la- 
vradores que  queiram  ter  boas 
producções  de  batata,  nós  acon- 
selhamos os  adubos  chimicos  com- 
pletos, cônscios  de  que  lhes  pres- 
tamos um  bom  serviço. 


Empreza  Industrial  Portugueza 

Sé  de  e  officinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=115 

( A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 

45  e  47 — Rua  da  Boa  Vista,  (ao  Conde  Barão) 
— LlsBOA — 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
chimicos 

ratico  e  económico  com 
que  se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
AfirjnpÕA  mecânica  do  apparelho,  segundo 
nillldljuJ  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

PfllWOPPíÍA  fácil  e  momentânea  da  inten- 
IjUH  CulidU  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

AltllFÍ!  ^e  (lue(^a  minima,  para  se  evitar 
fillllld.  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento  ^ír*0""'6"™ d0 

TyQPPíífl  IpVP  e  reaucÇão  importante  de 
lluUyuU  lClC  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  descriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda 

Rua  da  Boa  Vista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

—LISBOA— 


Único  apparelho^ 


A  propriedade  territorial  no 
estrangeiro 

(Continuação  da  pag.  179.) 

Se  um  contratempo,  uma  série 
de  más  colheitas,  uma  inundação 
ou  outra  calamidade  afflige  o  pe- 


queno lavrador,  vem  em  seu  au- 
xilio o  grande  proprietário  que 
lhe  assegura  trabalho  e  com  elle 
a  alimentação,  até  que  repare  os 
seus  infortúnios,  e  isto  sem  neces- 
sidade de  hypothecar  ou  vender 
ao  desbarato  o  seu  terreno;  assim 
se  estabelece  uma  espécie  de  livre 
cambio  entre  a  propriedade  do 
capitalista  e  a  do  lavrador. 

Dissemos  que  na  maior  parte 
dos  paizes  existem  unidas  a  pe- 
quena e  a  grande  propriedade  e 
se  dá  entre  ellas  uma  relação ;  ha 
nações,  porem,  em  que  se  notam 
exemplos  de  grande  despi  oporção, 
e  as  ilhas  britânicas  são  manifes- 
to exemplo  n'este  ponto;  a  sua  le- 
gislação e  os  seus  precedentes 
históricos  contribuíram  para  esse 
resultado  que  está  produzindo  de- 
sastrosos eífeitos,  como  os  que, 
ainda  ha  pouco  tempo,  presencia- 
mos nas  suas  mais  importantes 
povoações.  O  clima  contribuiu 
muito  para  sustentar  esse  estado 
de  coisas,  porque  o  pequeno  pro- 
prietário não  podia  manter-se  com 
um  limitado  numero  de  animaes , 
e  n'um  paiz  em  que  os  pastos 
constituem  o  principal  elemento 
de  riqueza,  o  capitalista,  possui- 
dor de  grandes  manadas,  tinha 
forçosamente  de  empregar  os  má- 
ximos esforços  para  açambarcar 
a  propriedade  rural  e  sustentar  o 
gado  com  o  fim  de  abastecer  os 
grandes  mercados  de  um  paiz  tão 
consumidor  de  carnes,  como  é  a 
Inglaterra.  A  industria,  o  com- 
mercio  e  até  o  próprio  espirito  das 
leis  fizeram  com  que  os  lavrado- 
res abandonassem  sem  pesar  as 
suas  propriedades  para  irem  es- 
tabelecer-se  nos  centros  indus- 
triaes,  onde  a  vida  é  mais  fácil  e 
o  trabalho  não  escasseia. 

Não  se  pense,  do  que  acabamos 
de  dizer,  que  a  propriedade  rural 
se  encontra  em  Inglaterra  em  po- 
der de  um  limitado  numero  de 
indivíduos.  Em  1903  havia  até 
9  7  2.83  6  proprietários,  numero 
muito  considerável  e  que  parece 
oppõr-se  ás  observações  que  ex- 
pendemos; mas,  se  esmiuçarmos 
e  decompozermos  esses  algaris- 
mos, veremos  que  d'aquelle  nu- 


mero de  proprietários  ha  703.000 
que  possuem,  entre  todos,  62.000 
hectares  de  terreno,  ou  menos  de 
meio  por  cento  da  superfície  total 
da  Inglaterra. 

«  Estes  terrenos,  de  menos  de 
meio  hectare  cada  um,  servem  de 
jardins,  hortas  e  logares  de  re- 
creio, e  por  isso  não  devem  con- 
siderar-se  propriedades  ruraes. 
Apenas  5.400  proprietários  pos- 
suem em  toda  a  Inglaterra  mais 
de  400  hectares,  e,  entre  esses, 
2.238  reúnem  mais  de  16.000:000 
de  hectares,  isto  é,  metade  do  Rei- 
no-Unido.  Analisando  com  vagar 
esta  curiosa  estatística,  encontra- 
mos 17  proprietários  que  possuem 
de  24.000  a  40.000  hectares,  25 
de  40.000  a  60.000  hectares,  e 
19  contando  mais  de  60.000  he- 
ctares. O  duque  de  Southerland 
é  proprietário  de  uma  extensão  de 
terreno  não  inferior  a  550.000  he- 
ctares;© duque  de  Buccleugh  tem 
185.000  hectares,  cuja  producção 
é  superior  a  1.035  contos  de  réis; 
o  duque  de  Norfolk  e  o  marquez 
de  Bute  gosam  de  um  rendimento 
annual  superior  ao  d'aquelle  ti- 
tular. 

Estes  grandes  millionarios  rea- 
lisaram,  á  custa  dos  seus  podero- 
sos recursos,  melhoramentos  tão 
importantes  que  transformaram  o 
paiz  augmentando-lhe  a  riqueza. 
A  elles  se  devem  os  grandes  sa- 
neamentos de  terrenos  reali  ados 
n'este  século  ao  norte  de  Inglater- 
ra: abriram  portos,  construíram 
vias-ferreas  e  espalharam  em  to- 
do o  paiz  a  civilisação  e  o  pro- 
gresso. Pois  apesar  de  todos  estes 
benefícios,  não  poderam  escapar 
á  critica  geral,  visto  que  esse  mo- 
nopólio tem  sido  um  obstáculo  ao 
adeantamento  da  classe  média. 

Essas  vastíssimas  extensões  de 
terreno  não  podem  reflectir  a  sua 
acção  benéfica  sobre  os  pequenos 
proprietários  que  as  rodeiam,  e 
não  ha  meio  de  estabelecer  o  equi- 
líbrio quando  as  diíferenças  são 
tamanhas;  comprehende-se  o  mal- 
estar  geral  que  alli  existe  pela 
falta  da  classe  média  rural  que 
facilitaria  essa  necessária  appro- 
ximação. 
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Este  assumpto  tem  sido  objecto 
de  minuciosos  estudos  para  des- 
cobrir-se  o  meio  de  dar  uma  so- 
lução satisfactoria  aos  innu meros 
problemas  que  encerra;  mas  nem 
as  leis,  nem  o  clima,  nem  a  cons- 
tituição especial  d<  s  habitantes 
da  Grã-Bretanha  se  prestam  á 
resolução  d'este  conílicto.  Funda- 
ram-se  associações  e  tem-se(  pu- 
blicado violentos  artigos  sobre 
tão  revoltantes  privilégios,  mas 
tudo  inutilmente;  a  questão  fica 
de  pé,  e  cada  dia  mais  ameaça- 
dora. 

Os  grandes  politicos  d'aquella 
nação  não  desconhecem  a  impor- 
tância da  reforma,  mas,  para  não 
irem  d'encontro  aos  costumes  na- 
cionaes,  nada  resolvem  n'um  sen- 
tido favorável.  Todavia,  a  nobre- 
za, prevendo  acontecimentos  de 
indole  desconhecida,  tem  compra- 
do, para  um  dia  não  carecer  de 
propriedade  territorial,  grandes 
extensões  de  terra  nos  Estados- 
Unidos ;  só  um  individuo,  M.  Reel, 
fez  a  acquisição  de  uma  proprie- 
dade, na  grande  republica  ame- 
ricana, que  não  é  inferior  a 
800.000  hectares. 

O  governo  americano,  impres- 
sionado com  tão  importantes  com- 
pras, lembro u-se  de  pôr  termo  á 
invasão  dos  proprietários  estran- 
geiros, não  porque  possam  ser 
prejudiciaes  na  actualidade,  at- 
tenta  a  grande  área  de  terrenos 
ainda  por  explorar,  mas  pelo  de- 
sequilíbrio que  pôde  resultar  mais 
tarde  entre  os  proprietários  yan- 
kees e  os  estranhos  ao  paiz. 

Nos  Estados-Unidos  acha-se  a 
propriedade  mais  equitativamente 
repartida  do  que  em  Inglaterra. 
Ha  alli  mais  de  quatro  milhões 
de  proprietários  que  exploram 
217.000:000  de  hectares,  apenas 
uns  4.300  que  possuem  menos  de 
um  hectare;  135.000  contam  de 
um  a  quatro  hectares,  225.000  de 
quatro  a  oito,  uns  800.000  de  oi- 
to a  vinte  hectares,  e  cerca  de 
28.000  que  possuem  mais  de  400 
hectares.  Vê-se  d'aqui  que  a  pro- 
priedade média,  isto  é,  de  20  a  40 
hectares,  prospéra  d'uma  maneira 
muito  satisfactoria,  e,  seguindo  a 


progressão  que  se  tem  observado 
até  hoje  conforme  o  estudo  das 
ultimas  estatísticas,  em  poucos 
annos  ha  de  aquelle  paiz  tornar- 
se  notável,  já  pelos  progressos  da 
sua  agricultura,  já  pelo  bem-estar 
e  prosperidade  dos  seus  habitan- 
tes, tão  solicitamente  protegidos 
pelo  governo  da  grande  republica. 

Se  os  Estados-Unidos  e  a  Grã- 
Bretanha  contam  proprietários 
possuidores  de  imménsos  terrenos, 
também  no  continente  europeu 
existem  dignos  émulos  do  duque 
de  Southerland.  Na  Roumania,  o 
príncipe  de  Esterhazy,  e  tres  ou 
quatro  famílias  da  aristocracia, 
pagam  de  imposto  territorial  de 
96  a  112  contos  de  réis  por  anno, 
sem  que  isto  signifique  que  a  mai- 
or parte  do  paiz  se  encontre  em 
poder  de  um  pequeníssimo  nume- 
ro de  proprietários,  porque  ha 
n'aquella  nação  dois  milhões  e 
quinhentos  mil  habitantes  proprie- 
tários de  menos  de  17  hectares, 
118.000  de  17  a  115  hectares, 
13.700  de  575  a  5.750,  e  211  pro- 
prietários que  possuem  maiores 
extensões. 

Este  grande  numero  de  proprie- 
tários importantes  explica-se  pela 
pouca  densidade  da  população, 
do  que  resulta  destinarem-se  uni- 
camente á  creaçao  de  gados  as 
grandes  planícies  do  centro  da 
Hungria;  a  sua  ultima  estatistica 
dá-nos  quatro  milhões  de  contri- 
buintes com  mais  de  7  hectares 
de  terreno  cada  um,  e  apenas  1.133 
grandes  proprietários. 

Na  Allemanha  a  propriedade 
rústica  encontra-se  mais  dividida 
do  que  nas  outras  nações  já  indi- 
cadas, tornando-se  notável  n'este 
ponto  a  parte  sul  do  paiz,  que 
conta  mais  de  dois  milhões  de  pro- 
prietários com  menos  de  1  hecta- 
re, emquanto  no  norte,  talvez  em 
resultado  do  clima  húmido  e  frio 
e  da  distancia  a  que  ficam  os  cen- 
tros de  consumo,  acha-se  a  pro- 
priedade mais  concentrada;  toda- 
via, em  toda  a  Allemanha  ha  mais 
de  cinco  milhões  de  pequenos  pro- 
prietários. 

A  Italia  está  também  em  boas 
condições  n'este  ponto.  A  proprie- 


dade encontra-se  muito  dividida, 
contando  mais  de  tres  milhões  de 
proprietários  que  possuem  de  meio 
a  7  hectares,  e  sendo  bem  poucos 
os  que  têem  mais  de  5.000. 

Uma  das  nações  mais  prospe- 
ras, apesar  do  seu  ingrato  clima, 
é  a  Hollanda,  onde  em  2.235:000 
hectares  de  terrenos  cultiváveis 
ha  581.484  contribuintes,  o  que 
corresponde  a  tres  e  meio  hecta- 
res por  contribuinte.  Ha  também 
grandes  proprietários,  mas  o  seu 
numero  é  limitadíssimo. 

A  Bélgica,  pelo  fraccionamen- 
to do  seu  solo  e  pelo  numero  con- 
siderável dos  seus  proprietários, 
acha-se  em  condições  análogas  ás 
da  Hollanda,  podendo  apresentar - 
se  estas  duas  nações  como  mode- 
los no  género  e  onde  a  prosperi- 
dade é  mais  notável.  Pôde  dizer- 
se  que  metade  dos  habitantes  da 
Bélgica  possue  propriedades  no 
campo. 

A'  excepção  dos  dois  paizes  de 
que  falíamos,  é  a  França  uma  das 
nações  em  que  a  propriedade  se 
encontra  mais  dividida;  ha  muitos 
milhares  de  famílias  que  alli  pa- 
gam annualmente  quatro  e  cinco 
francos  (de  720  a  900  rs.)  de  im- 
posto, o  que  representa  para  ci- 
las um  rendimento  liquido  de 
8|000  a  9$000  rs.  Talvez  pareça 
irrisória  uma  propriedade  de  meio 
a  um  hectare,  por  julgar-se  im- 
possível colher  grandes  lucros 
n'uma  tão  pequena  área  de  terre- 
no; não  é  difficil,  porém,  dissipar 
essa  suspeita  infundada  quando 
se  attenda  ás  condições  especiaes 
em  que  essas  famílias  se  encon- 
tram. O  jornaleiro  ou  o  operário 
que  vive  com  a  família  n'uma  d'es- 
sas  herdades  tem  casa  e  horta. 
Com  a  primeira  vê-se  livre  do 
aluguer  que  viria  mensalmente 
diminuir  os  seus  salários,  e  com 
a  segunda  attende  ás  mais  impe- 
riosas necessidades  das  pessoas 
que  o  rodeiam.  A  cultura  d'esse 
campo  está  a  cargo  da  família 
que  elle  auxilia  nos  dias  santifi- 
cados e  sempre  que  não  tem  ou- 
tro trabalho;  o  resto  do  tempo 
emprega-o  ganhando  um  jornal 
com  que  occorre  ás  outras  despe- 
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zas,  proporcionando-lhe  este  sys- 
tema  o  bem-estar  e  o  desafogo 
que  não  gosaria  sem  o  auxilio 
d'essa  pequena  propriedade. 

Nos  paizes  de  clima  favorável, 
de  solo  productivo,  de  fáceis  com- 
municações  e  de  regas  abundan- 
tes, a  divisão  do  terreno  é  consi- 
derável; cada  parcella  alimenta 
uma  família,  cada  baldio  susten- 
ta uma  industria;  não  succede  ou- 
tro tanto  nas  regiões  pobres,  sem 
elementos  e  de  população  pouco 
densa.  Sem  incentivos  para  o  tra- 
balho, pela  parca  remuneração 
proveniente  de  tão  desfavoráveis 
condições,  o  solo  fica  ao  abando- 
no, a  população  emigra  e  a  gran- 
de propriedade  vem  substituir  a 
pequena.  E'  esta  a  regra  geral, 
observada  em  todas  as  nações. 

A  pequena  propriedade  vae  au- 
gmentando  a  pouco  e  pouco  em 
toda  a  parte,  e,  a  continuar  a  sua 
marcha  invasora,  bem  cedo  desap- 
parecerâo  essas  immensas  pro- 
priedades que  tantos  prejuízos 
causam  ao  paiz  em  que  se  acham 
situadas,  e  tão  poucos  benefícios 
deixam  ao  proprietário:  ha  de 
substituil-as  um  sem  numero  de 
pequenas  quintas  que,  agriculta- 
das zelosamente  por  seus  donos, 
levarão  a  riqueza  onde  nunca  pô- 
de prevêr-se  que  ella  chegasse. 
Sem  acreditar  que  isto  possa  rea- 
lisar-se  em  absoluto,  estamos  fir- 
memente persuadidos  de  que  a 
propriedade  ha  de  tomar  um  ru- 
mo bem  distincto  do  que  tem  se- 
guido até  hoje,  e  de  que  uma  in- 
telligente  combinação  de  grandes 
e  pequenas  propriedades  restabe- 
lecerá o  perdido  equilíbrio  da  pro- 
priedade territorial. 

O  paiz,  d'onde  desapparecesse 
completamente  a  grande  proprie- 
dade, resentir-se-hia  de  prompto: 
representa  ella  um  importante  ele- 
mento de  progresso,  é  um  factor 
de  actividade  e  illustração,  cujo 
concurso  se  torna  indispensável  ao 
pequeno  lavrador,  é  um  centro  de 
innovações,  reformas  e  iniciativa, 
é  astro  luminoso  que  derrama  a 
luz  por  toda  a  parte  e  mostra  aos 
seus  satellites  o  rumo  que  teem  a 
seguir. 


Dos  dados  que  acabamos  de 
consignar,  deduz-se  que  os  paizes 
em  que  a  propriedade  está  melhor 
distribuída,  gosam  d'  um  bem-es- 
tar social  vedado  áquelles  cujos 
terrenos  são  património  de  um  li- 
mitado numero  de  proprietários, 
e  d'aqui  inferimos  que  as  cathego- 
rias  são  indispensáveis  na  agri- 
cultura, quando  haja  de  man  ter- 
se o  equilibrio  e  conservar-se  a 
harmonia  entre  a  producção  e  o 
trabalho. 

A.  F. 


Hygiene  rural 


Á  inspecção  das  carnes  de  consumo 

A  importância  do  assumpto 
d'esta  epigraph©  é  tal  que,  entre 
os  da  hygiene  publica,  merece 
preferencia  por  constituir  a  espe- 
cialidade da  alimentação  publica. 

A  inspecção  das  rezes  ou  das 
carnes  destinadas  ao  consumo  pu- 
blico constitue  uma  missão  diffi- 
cil,  quer  se  considere  technica- 
mente,  quer  pelo  lado  legal,  sendo 
a  maior  responsabilidude  para  o 
medico-veterinario,  a  quem  actual- 
mente se  exigem  provas  de  espe- 
cialidade scientifica;  responsabili- 
dades, porém,  que  o  inspector  tem 
de  alijar  com  hombridade  pela 
difficuldade  de  ser  escrupuloso 
nas  questões  technicas,  e  da  vi- 
ctoria a  alcançar  sobre  a  guerra 
que  lhe  movem  os  interesses  feri- 
dos dos  fornecedores  ou  marchan- 
tes, mais  ou  menos  protegidos,  e 
d'ordinario  pelos  influentes  políti- 
cos, e  até  diremos  por  alguns 
membros  das  municipalidades. 

Entre  nós,  que  o  saibamos,  as 
reformas  e  melhoramentos  d'este 
serviço,  têm-se  affirmado  tão  so- 
mente com  vantagem  na  lucta  a 
favor  da  legalidade  e  da  justiça, 
em  dadas  condições  e  determina- 
das localidades  do  paiz,  aonde  ha 
sido  possivel  desaffrontar-se  a 
classe  medico- veterinária  das  res- 
ponsabilidades, que  lhe  cabem. 

No  campo  legal  das  suas  res- 
ponsabilidades, nem  sempre  o  te- 
chnico  as  pôde  tirar  a  limpo,  por- 
que os  regulamentos  do  serviço 


dos  matadouros  não  tem  definido 
assaz  o  que  lhe  compete  como  ins- 
pector, de  modo  que,  nem  o  for- 
necedor, nem  a  camará,  nem  o 
influente,  nem  o  néscio  ou  incons- 
ciente;— que  ha  de  tudo, — pos- 
sam menoscabar  ou  comprometter 
a  sua  elevada  missão  de  inspector 
correcto. 

Nas  localidades  onde  existe 
inspector  technicc  do  matadouro, 
sempre  se  tem  reconhecido,  mais 
ou  menos,  torpezas  e  traficancias 
com  que,  a  occultas  e  como  que 
acoberto  da  sua  responsabilidade 
technica,  pretendam  ser  viseiros  e 
useiros,  os  fornecedores  e  seus  pro- 
tectores, se  é  que  são  estes  os  mais 
culpados,  como  interessados,  se- 
não mesmo  os  donos  das  rezes 
impróprias  para  o  consumo  pu- 
blico. 

S,eja  como  for,  o  assumpto  ê 
complexo,  e  preciso  se  faz  escla- 
recer o  publico,  para  não  se  da- 
rem confusões  de  attribuição  e 
responsabilidades, — direitos  e  de- 
veres, —  como  é  commum,  entre 
nós,  e  n'este  meio  social. 

Como  lhe  não  bastam  ao  ins- 
pector-veterinario  o  que  lhe  in- 
cumbe por  dever  de  profissão  e  é 
expresso  em  medicina  legal,  ha 
ainda  quem  julgue  ter  elle  mais 
a  seu  cargo  o  que  respeita  ao  ser- 
viço dos  talhos,  a  não  nos  casos 
de  carne  imprópria  para  o  consu- 
mo, por  prejudicial  á  saúde  pu- 
blica. E'  desconhecer  em  absolu- 
to o  que,  como  consumidor,  não 
deve  admittir-se,  ou  admittindo- 
se,  ser-se  considerado  ignorante 
ou  malévolo. 

Se  o  cortador  não  é  equitativo 
na  qualidada  e  no  peso,  e  n'este 
por  excesso  de  osso  ou  cêbo,  a 
culpabilidade  é  de  quem  compra 
a  carne,  desconhecendo  os  seus 
direitos  como  munícipe,  que,  se 
for  coherente,  cordato  ou  corre- 
cto, pôde  e  deve  proceder  de  har- 
monia com  as  Posturas,  em  vez 
de  se  arrogar  o  direito  de  censor. 

A  prudência  e  a  justiça  devem 
ser  a  norma  a  seguir  por  todos 
que  saibam  apreciar  quanto  o  res- 
peito mutuo  obriga  na  vida  social. 
Estas  considerações  vem  a  pro- 
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posito  fazer,  sobre  uma  consulta 
que  ainda  ha  pouco  tivemos  de  um 
nosso  presado  assignante,  aquém 
uma  camará  municipal  pretendia, 
por  desconhecimento  da  legisla- 
ção applicavel,  que  o  inspector 
technico  do  matadouro,  assumisse 
attribuiçôes  do  subdelegado  de 
saúde  e  da  policia  administrativa. 


Medicina  veterinária 


Alimentação  vegetal  avariada 

Os  fenos,  as  palhas,  os  grãos, 
as*  farinhas,  as  sêmeas,  as  raizes, 
as  folhas  e  outras  substancias 
destinadas  ao  sustento  do  gado 
grosso  e  meudo  podem  offerecer 
diversas  alterações  ou  avarias,  de- 
vidas a  differentes  causas,  todas 
mais  ou  menos  prejudiciaes  ao 
estado  de  saúde. 

São  forragens  avariadas  as  que 
se  apresentam  ardidas  ou  fermen- 
tadas, bolorentas  ou  bichosas,  al- 
forradas  ou  vazosas,  molhadas  ou 
greladas,  etc. 

Quando  taes  alimentos  entram 
habitualmente  na  ração  dos  her- 
bívoros, o  que  acontece  não  raro, 
por  uma  economia  bem  mal  en- 
tendida^ sobrevêem  quasi  sempre  ! 
depois  accidentes  internos  bastan- 
te perigosos. 

De  feito,  as  curiosas  experiên- 
cias do  afamado  veterinário  fran- 
cez  Grohier,  e  de  outros  práticos 
distinctos.  demonstram  de  uma 
maneira  evidente  e  palpável  que 
os  animaes  que  comem  quotidia- 
namente aquellas  forragens,  mui- 
tas d'ellas  verdadeiros  venenos, 
são  accommettidos  ao  cabo  de  al- 
guns mezes  de  doenças  de  mau 
caracter,  taes  como  a  vertigem 
abdominal,  a  gastro-enterite,  o 
mormo,  o  laparão,  a  anemia,  o  es- 
tado hydroemico,  as  febres  pútri- 
das, typhicas,  carbunculares,  etc., 
morbos  frequentemente  enzooticos 
e  epizooticos,  que  prostam  e  defi- 
nham o  corpo,  alteram  intima  e 
profundamente  os  humores  e  cau- 
sam de  ordinário  a  morte. 

Resulta  também  do  uso  diário 
de  uma  comida  insalubre  e  pouco 
substanciosa  a. sarna,  a  doença 


pedicular,  as  aphtas  confluentes, 
etc. 

Deve-se,  portanto,  proscrever 
rigorosamente  do  regimen  alimen- 
tar dos  animaes  as  forragens  gran- 
demente avariadas,  isto  é,  dete- 
rioradas totalmente  pelo  bolôr,  a 
ferrugem,  o  bicho  ou  a  vasa  e 
juntar  ás  outras  menos  graves  e 
menos  nocivas  sal  commum  em 
pó  ou  regal-as  com  agua  salgada 
ou  a  vinagrada  para  corrigir-lhes 
em  parte  essas  avarias  ou  dete- 
riorações. 

Em  summa,  os  alimentos  ver- 
des ou  seccos  devem  ser,  tanto 
quanto  seja  possível,  de  boa  qua- 
lidade e  em  quantidade  suíficien- 
te,  perfeitamente  sãos  e  limpos 
antes  que  copiosos  e  ruins,  sem 
o  que  as  funeções  da  economia 
animal  não  podem  executar-se 
regularmente. 


Noticias  dos  campos 


AZINHAGA. — As  sementeiras  do  trigo  e 
fava,  que  estiveram  empatadas  algum  tem- 
po por  falta  de  chuva,  teem  sido  feitas  ago- 
ra com  grande  actividade.  Já  começou  a 
apanha  da  azeitona. 

BELMONTE. — Com  uma  concorrência 
i  enorme,  realisou-se  a  primeira  conferencia 
no  Centro  de  Educação. 

Foi  conferente  o  professor  sr.  Jayme  Mar- 
tins Pinto,  que  desenvolveu  proficientemen- 
te o  thema  «A  utilidade  da  arvore  na  agri- 
cultura», sendo  no  final  muito  applaudido. 

BARCELLOS. — Em  propaganda  agrícola 
tem  continuado  todos  os  domingos,  pelas 
freguezias  mais  populosas  e  productoras,  a 
fazer  conferencias  sobre  a  utilidade  do  plan- 
tio da  cebola,  batata  e  trigo,  a  commissão 
que  tomou  a  seu  cargo  essa  missão  e  que  é 
composta  dos  srs.  D.  José  Domenech,  dire- 
ctor da  fabrica  de  serração ;  dr.  Monteiro 
Lima,  Larcher  Marçal,  director  da  Escola 
Agrícola-,  Joaquim  Mattos,  Manuel  Cardoso 
de  Albuquerque,  Albino  Leite  e  João  de 
Sousa. 

AGrUIM  (Bairrada).— A  assustadora  crise 
que  de  ha  tempos  a  esta  parte  vêm  atraves- 
sando os  agricultores,  acaba  de  ser  extraor- 
dinariamente aggravada  com  a  ausência 
quasi  total  da  azeitona. 

Ella  é  de  tal  forma  diminuta  que,  segun- 
do nos  informam,  será  toda  applicada  ás  con- 
servas, não  chegando  a  functional'  os  laga- 
res de  azeite. 

Por  outro  lado  o  vinho,  que  é,  por  assim 
dizer,  a  única  fonte  de  receita  nesta  região, 
essencialmente  vinícola,  continúa  a  não  ter 
sahida  quasi  nenhuma,  o  que  traz  verdadei- 
ramente desolados  os  proprietários  e  muito 
principalmente  os  pobres  trabalhadores. 

MERCEANA.  —  Os  vinhos  não  teem  tido 
procura,  pagando- se  o  pouco  que  tem  sido 
vendido  a  200  réis  o  duplo  decalitre 


POVOA  de  Lanhoso.  —  O  continuo  mau 
tempo  está  prejudicando  muito  a  colheita  do 
milho. 

Por  esse  facto,  já  o  ultimo  mercado  foi 
pouco  concorrido  de  cereaes. 

MARMELEIRA  (Foz  de  Arouce).— Os  la- 
vradores estão  satisfeitíssimos  com  as  ulti- 
mas chuvas,  pois  vieram  beneficiar  muito  as 
hortas  e  as  sementeiras. 

O  anno  agrícola  foi  bastante  productivo, 
excepto  em  azeite,  cujo  preço  regula  por  réis 
2ÍÍ400  o  decalitro.  . 

M()NTEMO'R-o-Novo.— Acham-se  já  em 
laboração  os  lagares  de  azeite. 

Devido  á  pouca  bolota  que  este  anno  ha 
o  gado  suino  deve  estar  caro. 

Os  cevões  estão  a  ser  vendidos  a  3#700  e 
3|>800  réis  a  arroba. 

ÉVORA. — Começou  o  varejo  da  azeitona, 
que  este  anno  é  pouca  e  de  qualidade  infe- 
rior. 

MORTÁGUA. — Os  lavradores  que  teem 
os  milhos  das  terras  baixas,  em  grande  par- 
te, por  seccar,  queixam-se  da  demasiada  chu- 
va, que  lhes  está  causando  grandes  prejuí- 
zos. 

VALPASSOS. — O  tempo  corre  magnifico 
para  â  agricultura,  estando  os  lavradores  sa- 
tisfeitos 

A  colheita  do  vinho  foi  este  anno  abun- 
dante, regulando  o  preço  do  de  pasto  a  1$200 
e  l$300  réis  a  mesma  medida,  esperando-se 
fraca  colheita. 

ALVAIÁZERE.  — Principiaram  os  traba- 
lhos da  colheita  da  azeitona,  sendo  a  produ- 
cção  muito  diminuta. 

MAÇÃO. — Principiou  a  apanha  da  azeito- 
na, sendo  a  colheita  muito  escassa. 

O  preço  do  azeite  regula  a  2$200  réis  o 
decalitro. 

ÉVORA. — Foram-se  as  chuvas,  mas  em 
compensação,  vieram  os  frios,  que  são  de 
«rachar»,  tendo  hoje  o  thermometro  de  ma- 
nhã marcado  tres  graus  acima  de  zero! 

Já  começou  a  faina  da  apanha  da  azeito- 
na, constaudo-nos  que  a  colheita  não  é  tão 
má  como  parecia,  pois  que  se  dizia  não  ha- 
ver nem  para  os  gastos  de  casa,  quando,  afi- 
nal, as  oliveiras  estão  a  deitar  abaixo  com 
fructo. 

No  mercado  tem  apparecido  grande  fartu- 
ra, mas  por  preço  nada  barato,  e  pela  esta 
ção  do  caminho  de  ferro  teem  sahido  tonela- 
das de  azeitona. 

Alguns  lagares  já  estão  em  laboração. 

BOLIQUEIME.  —  Aproveitando  o  bom 
tempo  que  ultimamente  tem  feito,  os  lavra- 
dores proseguem,  com  actividade,  aos  traba- 
lhos de  sementeira. 

FRONTEIRA.— Trabalha-se  activamente 
nas  sementeiras  e  começou  a  apanha  da  azei- 
tona. 

POVOA  de  Lanhoso. — 0  vinho  vende-se  a 
30  e  40  réis  o  litro,  a  retalho. 

Aproveitando  os  dias  de  sol  que  tem  ha- 
vido, procede-se  com  o  maior  afan  á  colheita: 
de  milho. 

MURÇA. — Aproveitando  o  tempo,  que  me- 
lhorou, procede-se  ás  sementeiras  de  cereaes 
apresentando  as  feitas  na  primeira  epocha 
magnifico  aspecto,  devido  á  chuva,  que  be- 
neficiou em  extremo  as  terras. 

LOUZADA. — Os  lavradores  estão  conten 
tissimos  com  o  bello  tempo,  que  permitte  a 
secca  do  milho,  que  estava  atrazada. 
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Agricultura  geral 
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ALENDARiQ  DQ  LAVRADOR 

Nos  campos.  —  Semeia-se  trigo  e  fa- 
vas, cortam-se  os  iuncos  e  plantam-se 
estacas  e  enxertos  de  oliveira. 

Nos  pomares.-— Transplaatam-se  as  ar- 
vores e  os  enxertos  que  devem  mudar 
de  sitio. 

Nas  hortas.— Os  trabalhos  d'este  mez 
são  a  continuação  dos  do  mez  anterior. 
As  manteaçÕes  e  cavas  nunca  devem 
ser  feitas  em  tempo  chuvoso. 

E'  melhor  escolher  para  estes  traba- 
lhos um  tempo  secco  e  bello,  do  con- 
trario as  culturas  seriam  infalivelmen- 
te prejudicadas. 

Continua-se  a  dispensar  aos  espar- 
gos e  alcachofras  os  mesmos  cuidados 
que  no  mez  precedente. 

As  sementeiras  n'este  mez  são  insi- 
gnificantes por  causa  das  geadas. 

Nas  camas  póde-se  começar  a  semear 
algumas  cenouras  e  rabanetes. 

Nas  vinhas. — As  vinhas  tratadas  com 
o  sulfureto  de  carbone  devem  ser  in- 
jectadas, empregando- se  5  grammas  de 
sulfureto  por  buraco,  quando  haja  de 
fazer-se  tratamento  reiterado,  e  8  a  10 


grammas  quando  fôr  preciso  um  só 
tratamento. 

Nas  adegas. — Trasfegam-se  os  vinhos 
braucos  das  vasilhas  onde  teve  logar 
a  fermentação. 

Nas  mattas. — Semeiam-se  pinheiros  e 
plantam-se  arvores  de  folha  caduca, 
como  choupos,  castanheiros,  azinhei- 
ros e  carvalhos. 

Cortam  se  madeiras. 

Nos  jardins. — Plantam-se  chorões  e 
olaias. 

Continua  a  cultura  artificial  nas  es- 
tufas para  adeantar  a  florescência  de 
algumas  plantas. 

Planta-se  com  profusão  campainhas 
brancas,  hepathicas  e  açafrão. 

Arrancam-se  os  pés  velhos  de  rese- 
da e  decepam-se  ao  rez-do-chão  as  has- 
tes das  despedidas  de  verão  que  aca- 
baram de  dar  flor. 

Nos  gallinheiros. — N'este  mez  vendem- 
se  os  patos  e  os  perús. 

Continuação  da  creacão  de  inverno. 

Quantos  mais  frangos  se  crearem 
n'este  tempo,  mais  moedas  se  terão  na 
primavera. 

Esta  creação  é  certo  que  demanda- 
rá muitos  cuidados,  mas  os  resultados 
pagarão  todo  o  trabalho. 

Observar  que  não  gele  a  agua  nos 
bebedouros. 

Engorda  dos  frangos  nascidos  no  ou- 
tomno. 


Assumptos  agricolas 


ih 

Os  adubos  nas  terras  cultivadas  para  o 
augmento  da  producção  cerealífera 

Decorridos  vão  já  bastantes  an- 
nos  que  temos  feito  propaganda, 
nos  jornaes  em  que  temos  colla- 


borado,  do  emprego  dos  adubos 
como  indispensável  nas  terras  cul- 
tivadas para  o  melhoramento  da 
producção  dos  cereaes. 

Não  é  de  hoje,  pois,  a  nossa 
opinião  contra  a  reluctancia  de 
tantos  ainda  pela  pratica  das  adu- 
bações chimicas,  nas  terras  pre- 
paradas para  a  cultura  cerealífera. 

Assás  importante  ê  a  differença 
das  cultura— intensiva  ou  peque- 
na cultura,  e  a  extensiva  ou  gran- 
de cultura,  para  que  deixe  de  con- 
siderar-se  a  utilidade  do  emprego 
dos  adubos  chimicos,  d'esta  cul- 
tura, na  expectativa  do  augmento 
da  producção  das  terras  cultiva- 
das; porque  ao  alcance  de  todos 
está  o  conhecer  da  impossibilida- 
de de  alcançar-se  a  massa  de  es- 
trumes de  curral  de  que  se  carece 
para  esse  resultado,  n'este  nosso 
meio — -o  Alemtejo, — cujo  regimen 
é  o  de  afolhamentos  e  pousio. 

A  reluctancia  dos  agricultores 
para  a  pratica  d'estas  adubações, 
porém,  parece  ceder  dia  a  dia, 
n'esta  região,  pelo  conhecimento 
que  se  tem  adquirido  do  seu  em- 
prego pelo  melhor  resultado  do 
augmento  da  producção  das  gra- 
míneas. 

Com  effeito,  o  seu  verdadeiro 
augmento  só  poderá  conseguir-se 
pelo  racional  emprego  d'estes  adu- 
bos, devendo  o  agricultor  esclare- 
cido attentar  na  crise  por  que  tem 
passado  a  cultura  cerealífera,  con- 
tribuindo para  que  a  reluctancia 
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cesse  pelo  convencimento  de  que 
só  com  o  emprego  dos  adubos  se- 
rá plausível  aspirar  a  esses  alme- 
jados resultados. 

Conhecida  é  já  a  demonstração 
scientiíica  d'esse  melhor  êxito,  de- 
vido, por  sem  duvida,  ao  asserto 
que  se  ha  dirigido  até  á  eviden- 
cia, nos  paizes  adeantados,  como 
a  Bélgica,  a  Hollanda,  a  Inglater- 
ra, a  Allemanha  e  a  França  ;  nos 
quaes  se  conseguiu  estabelecer  a 
correlação  de  producção  com  o 
consumo  dos  adubos,  salientando- 
se  os  paizes  que  mais  adubos  con- 
somem, pela  média  em  hectar, 
d'este  modo  :  Bélgica  e  Hollanda, 
27  a  28  hectolitros;  a  Inglaterra, 
25  a  27  hectol.;  a  Allemanha,  17 
a  18  hectol.;  a  França,  de  16  a 
17,5  hectol. ;  a  Hespanha,  de  14 
a  15  hectolitros  por  hectare,  se- 
gundo as  informações  colhidas,  e 
em  Portugal,  porém,  acceitandoa 
variante,  não  excederá  de  10  a  11 
hectolitros  por  hectare. 

Nem  era  preciso  conhecer  da 
exactidão  da  média,  entre  nós, 
bastando  attentar  na  crise  por  que 
temos  passado,  tendo,  aliás,  havi- 
do dois  annos  precedentes  de  co- 
lheitas compensadora  s,  senão 
abundantes  em  dadas  regiões  d'es- 
ta  província. 

O  anno  actual  é  escasso  em 
quantidade  e  esta  de  inferior  qua- 
lidade, n'esta  região  e  li mitrophes; 
devendo  notar-se,  todavia,  a  dif- 
ferença  favorável  da  producção 
relativa  e  qualidade  dos  cereaes, 
em  cujas  terras  as  experiências  de 
adubos  se  eífectuaram,  compro- 
vando, em  geral,  as  suas  reconhe- 
cidas vantagens. 

O  agricultor,  em  geral,  tendo 
em  vista  o  fim  a  que  esses  instru- 
mentos, machinas,  sementes  e 
adubos  são  destinados,  reflexiona 
e,  sempre  que  seja  esclarecido  pe- 
la «experiência»  da  sua  utilidade, 
toma  a  resolução  de  os  adquirir, 
mesmo  no  próprio  campo  das  ex- 
periências, desde  que  as  duvidas, 
os  receios  e  as  desconfianças  ces- 
saram perante  os  resultados  fa- 
voráveis e  dos  factos  concluden- 
tes. 

Pretendem  os  nossos  industriaes 


e  negociantes  d'essas  machinas, 
adubos,  etc.,  demonstrar  a  sua  qua- 
lidade pelo  beneficio  que  o  agri- 
cultor, o  comprador,  deverá  obter 
pelo  seu  emprego  nas  suas  terras? 
Convém-lhes  pôr  em  relevo  o  tra- 
balho d'essa  industria,  tendo  por 
missão  o  dever  de  empregar  os 
meios  de  informar  os  agricultores 
dos  progressos  da  exploração  agri- 
cola,  com  o  duplo  intuito  de  am- 
pliar os  recursos  da  industria,  e 
melhorando  os  progressos  de  pro- 
ducção, concorrer  para  o  desen- 
volvimento económico  da  região, 
ou  do  paiz. 

D'isto  resulta  a  utilidade  para 
a  efficacia  da  economia  do  traba- 
lho, e  convencimento  da  perfeição 
da  alfaia  aperfeiçoada.  E'  assim 
que.  facilita  a  açquisição  e  custo 
do  trabalho  dos  diíferentes  appa- 
relhos  que  se  oíferecem  á  agricul- 
tura, precisando  bem  as  condições 
da  sua  applicação. 

O  meio  mais  eíficaz  para  levar 
ao  conhecimento  de  todos  taes  be- 
nefícios, seria  a  creação  de  «cam- 
pos de  exemplificação»  em  todos 
os  concelhos  a  cargo  dos  syndi- 
cates agrícolas,  constituídos  pe- 
los 40  maiores  contribuintes,  con- 
soante o  accordo  dos  senados  mu- 
nicipaes. 

E'  isto  precisamente  de  que  se 
carece  para  estimular  a  iniciativa 
particular,  tanto  mais  que  está 
averiguado,  por  experiências  suc- 
cessivas,  que  o  emprego  dos  adu- 
bos chimicos  quasi  que  duplica  a 
producção  dos  cereaes,  e  este  fa- 
cto está  comprovado  no  baixo  e 
alto  Alemtejo,  (Beja  e  Portalegre) 
sendo  em  Beja  o  seu  emprego  já 
muito  generalisado,  taes  os  resul- 
tados benéficos  que  a  sua  appli- 
cação tem  realisado. 

Continúa). 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


Indicações  úteis  para  os  lavradores 

Muitos  são  os  adubos  apregoa- 
dos no  mercado  e  os  recommen- 
dados  por  agrónomos,  negocian- 
tes, visinhos  ou  amigos. 

E'  difíicil  escolher. 

Quasi  era  preciso  ter  estudado 


dois  ou  tres  annos  chimica  para 
não  cahir  em  erros. 

N'esta  situação  ousamos,  mais 
uma  vez,  dar  ao  lavrador  o  con- 
selho de  se  orientar  sobre  todos 
estes  pontos,  por  meio  de  experi- 
ências rigorosamente  feitas  até  ao 
fim. 

Todo  o  lavrador  que  submette 
os  seus  terrenos  á  cultura  intensi- 
va, verá  vantagem  em  fazer  as 
seguintes  experiências : 

Adubar  bem  as  suas  terras  an- 
tes da  sementeira  com  adubos  de 
solubilidade  não  demasiado  rápi- 
da. Adubos  d'esta  natureza  são 
mais  económicos  na  sua  applica- 
ção. 

São  elles  o  Phosphato  Thomaz, 
a  cal  azotada  e  os  sáes  potássicos. 
A  solubilidade  d' estes  adubos  é 
sufíicientemente  rápida  para  cor- 
responder ás  necessidades  da  plan- 
ta e  sufíicientemente  lenta  para 
evitar  prejuízos  que  em  adubos 
demasiado  solúveis  são  originados 
por  chuvas  excessivas. 

Os  adubos  de  dissolução  lenta 
são,  por  isso,  mais  económicos. 

Os  seus  efíeitos  fazem-se  sen- 
tir ainda  "no  2.°,  3.°  e  4.°  anno  de- 
pois de  uma  única  applicação. 

Vé-se,  pois,  que  são  completa- 
mente aproveitados  e  n'isto  está  a 
sua  grande  vantagem. 

Veremos  agora  as  circumstan- 
cias  em  que  os  adubos  muito  solú- 
veis devem  ser  applicados: 

São  elles  o  supherphosphato,  o 
nitrato  de  sódio  e  o  sulphato  de 
ammonio. 

Se  o  tempo  não  ajudou  o  des- 
envolvimento da  cultura  e  veem 
só  ao  fim  do  inverno  as  chuvas 
tanto  tempo  esperadas,  então  veiu 
o  tempo  de  se  tirar  o  maior  pro- 
veito possível  dos  adubos  muito 
solúveis  e  de  os  fazer  cumprir  o 
seu  dever. 

O  tempo  urge,  se  da  cultura 
quizermos  fazer  ainda  alguma  cou- 
sa antes  que  os  grandes  calores 
tornem  impossível  a  vegetação.  Os 
adubos  muito  solúveis  espalhados 
em  pequena  dóse  em  cobertura 
nas  culturas,  durante  uma  chuva 
moderada,  obrigam  estas  a  apa- 
nhar o  tempo  perdido. 
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Experimentem  os  srs.  lavrado- 
res, seguindo  o  nosso  conselho. 
Maiores  detalhes  daremos  gratui- 
tamente a  quem  nol-os  pedir  a  nós 
directamente— 0.  HEROLD  &  C.a,  Lis- 
boa, 14,  rua  da  Prata — ou  por,  in- 
termédio do  nosso  revendedor  da 
localidade  do  consultante. 


Os  fructos  da  terra 

ii 

Tratando-se  de  toda  a  terra, 
visto  que  uma  esphera  ou  um  es- 
pheroide,  como  os  astrónomos  di- 
zem ser,  não  tem  extremos  ou  tem 
tantos  poios  quantos  os  diâmetros, 
que  se  queiram  traçar,  a  descri- 
pção  pôde  começar-se  por  qual- 
quer ponto,  da  sua  superfície; 
d'onde  se  conclue  com  bom  fun- 
damento, que  o  principio  da  nar- 
rativa está  no  começo. 

Dada  esta  explicação  prévia, 
occorre  considerar  outro  ponto. 

Não  será  acertado,  e  não  o  in- 
dica o  bom  direito,  ao  sahir  fóra 
do  solo  dos  nossos  paes,  começar 
por  aquella  extensão  da  superfí- 
cie terrestre,  onde  a  maioria  falia 
portuguez,  onde  também  vive  o 
sangue  dos  descendentes  dos  lu- 
zitanos?  Uma  razão  de  outra  or- 
dem abona,  justifica  o  rumo,  que 
leva  o  frágil  batel  nas  ondas  da 
rústica  intellectualidade :  o  Novo 
Mundo  deslumbra  a  velha  Euro- 
pa com  as  suas  condições  naturaes 
e  os  productos  do  solo,  não  me- 
nos do  que  com  os  maiores  com- 
mettimentos  e  a  vida  activíssima, 
febril,  incansável  na  exploração  e 
no  progresso  de  todas  as  cousas, 
que  solli citam,  exigem  a  activida- 
de e  coragem  humanas. 

Quando  se  trata  do  positivo  da 
vida,— de  valores  que  não  sahem, 
não  teem  circulação  fóra  do  paiz, 
— como  por  exemplo  na  garantia 
e  na  belleza  das  notas  papyro — 
cúpricas  do  Banco  de  Portugal, 
desenha-se  e  estampa-se  de  gra- 
vuras, nos  ângulos  de  um  peque- 
no rectângulo  de  papel  fino,  as 
quatro  figuras  allegoricas  de  qua- 
tro dos  continentes  da  terra  firme; 
e  em  razão  da  symetria  geométri- 
ca esquece  u-s  e,  escondeu-se  a 


quinta  figura,  a  que  representaria 
a  Australia,  em  prova  de  que  o 
mundo  também  se  não  lembra,  de 
que  foi  descoberta  pelos  portugue- 
zes.  Mas,  fallando  de  fructos  da 
terra,  é  de  vêr,  que  não  podia  ol- 
vidar-se  nunca  aquelle  outro  bom 
solo,  que  já  viveu  comnosco  e  com 
as  mesmas  leis,  e  agora  tem  famí- 
lia propria,  independente,  como  os 
filhos  de  um  tronco  genealógico, 
quando  chegam  á  puberdade,  se 
emancipam  e  governam  com  flo- 
rescência. 

O  ser  a  teri  a  irmã  a  primeira 
n'este  discorrer,  o  vir  uma  noticia 
agricola  do  Brazil  na  vanguarda, 
não  é  mais  que  um  acto  de  urba- 
na cortezia,  aliaz  obrigada,  dicta- 
da  por  valiosas  considerações  de 
amigável  reciprocidade,  como  suc- 
cede  entre  famílias  distinctas,  que 
se  prezam  e  se  tributam  as  boas 
relações  de  mutuas  deferências. 
Em  verdade,  as  nações  são  outros 
tantos  elos  ou  grandes  colónias, 
em  que  a  humanidade  se  distri- 
bue  para  gosar  dos  fóros  e  reger 
vida  independente  com  os  recur- 
sos do  próprio  solo  e  dos  seus  mo- 
radores. 

Falia  da  terra  ex-lusa,  , 
Onde  canta  o  sabiá, 
Terra  amiga,  brazilica, 
Fortunada  p'ra  os  de  cá. 

Onde  gira  sangue  luso, 
Natura  diz  nação  irmã  ; 
E'  paiz  vestido  dos  fructos 
Da  musacea  'sbelta,  sã. 

A  pátria  é  estimada, 
Solo,  luz  do  áureo  sol, 
N'este  canto  da  Europa, 
Onde  canta  o  rouxinol. 

Nos  séculos  religiosos  os  actos 
humanos  os  mais  simplices  asso- 
mavam o  colorido  da  época;  era 
o  transporte  automático  dos  phe- 
nomenos  physicos  ás  cousas  arti- 
ficiaes :  os  objectos,  os  corpos  ter- 
restres, tomam  a  côr  da  luz  sim- 
ples, que  os  illumina.  Não  é  raro, 
por  isso,  que  entre  os  obreiros  da 
civilisação  catholica  por  terra  dos 
indios  se  produzisse,  sob  o  titulo 
de  Fructas  do  Brazil^  não  mais  de 
tratados  mysticos  sem  a  mínima 
noticia  dos  productos  da  natureza, 
como  parecia  referir-se.  Feita  es- 
ta mensão  rápida  do  facto,  não 


mais  nos  occuparemos  de  taes  la- 
bores. 

Comtudo,  mesmo  no  tempo  da 
muita  devoção,  quando  os  Brazís 
começaram  de  ser  para  este  paiz 
a  sorte  anterior  da  antiga  índia 
florescente,  bebia-se  o  conheci- 
mento mais  amplo  da  fértil  coló- 
nia na  America  Portugueza  de  um 
Rocha  Pitta  e  nas  Noticias  do  Bra- 
zil do  chronista  jesuita  Simão  de 
Vasconcellos.  Isto  refere-se,  ao 
que  corria  impresso  com  boa  au- 
ctoridade,  posto  que,  de  ha  muito, 
me  ande  na  memoria  a  suspeita, 
de  que  a  censura  ecclesiastica  e 
mais  precauções  de  escrúpulos  e 
de  direito  contra  a  palavra  publi- 
ca varreram  de  todo  ou  obrigaram 
a  jazer  em  manuscripto,  ainda 
conservado  ao  presente,  o  que  se 
produziu  de  melhor  sobre  este  as- 
sumpto por  algum  engenho  mais 
ousado  ou  menos  sujeito  ás  idéas 
dominantes  no  seu  tempo. 

A  feição  totalmente  differente 
dos  nossos  dias  espalha-se  na  au- 
rora do  remado  de  D.  João  V; 
queremos  tallar  do  commettimen- 
to  de  certo  jesuita,  supposto  ou 
verdadeiro,  por  nome  André  João 
Antonil,  que  escreveu  e  fez  impri- 
mir em  1711  a  Cultura  e  Opulên- 
cia do  Brazil  por  suas  drogas  e 
minas. 

E  em  verdade  não  pôde  haver 
successo  mais  singular,  nem  mais 
estranho,  do  que  foi  o  acontecido 
com  este  livro,  ou  antes  as  noti- 
cias, que  elle  contém,  do  modo  de 
ser  dos  principaes  fructos  da  ter- 
ra na  antiga  e  rica  possessão  por- 
tugueza, ao  tempo  em  quo  aquel- 
le foi  composto. 

A  Cultura  e  Opulência  do  Bra- 
zil de  Antonil  fora  redigida  com  o 
propósito  de  coordenar  «varias 
noticias  curiosas  do  modo  de  fa- 
zer o.  assucar;  tirar  o  ouro  das 
minas,  e  descobrir  as  de  prata»  ; 
e  no  intuito  de  tornar  patentes 
«os  grandes  emolumentos,  que  es- 
ta conquista  da  America  meridio- 
nal dá  ao  reino  de  Portugal  com 
estes  e  outros  géneros  e  contractos 
reaes»  ;  tudo  em  louvor  do  thau- 
maturgo  e  apostolo  dos  indios  o 
padre  Joseph  Anchieta.  O  manus- 


196 


GAZETA  DOS  LAVRADORES —VOL.  VI 


cripto  e  o  livro  depois  de  impres- 
so correram  todos  os  tramites  da 
época  •  um  dos  censores  abonou-o 
de  obra  de  engenho  e  muito  me- 
recedor da  licença  de  se  dar  á  luz ; 
«porque  por  este  meio  saberão  os 
que  se  quizerem  passar  ao  estado 
do  Brazil,  o  muito  que  custam  as 
Culturas  do  assucar,  tabaco  e 
ouro,  que  são  mais  doces  de  pos- 
suíi  no  Reino  que  de  cavar  no 
Brazil.» 

Não  obstante  todos  estes  requi- 
sitos do  livro  e  tão  significativas 
recommendações  dos  censores,  a 
«Cultura»  foi  cassada  logo  á  nas- 
cença com  tal  rigor,  como  se  fora 
um  livro  herético  aos  olhos  dos 
bons  catholicos;  os  exemplares  su- 
miram-se  com  mais  eííicacia,  do 
que  o  faria  uma  grande  catastro- 
phe superior  ás  forças  humanas, 
se  tivesse  cahido  sobre  o  livro 
sem  remédio ;  escapando  por  mi- 
lagre apenas  dois  ou  tres,  que  fi- 
caram em  mãos  de  pessoas  de  con- 
fiança e  ao  corrente  dos  segredos 
do  estado. 

E'  diíficil  de  acertar  agora,  sem 
mais  vestígio,  quaes  os  fundamen- 
tos legitimos  para  uma  semelhan- 
te resolução,  não  havendo  no  li- 
vro a  minima  cousa,  por  onde  se 
justifique  uma  tal  scena  de  bar- 
baria. A  causa  soberana  do  suc- 
cesso  esteve  talvez  nos  conheci-  j 
mentos  económicos,  ao  tempo  em 
voga  como  preceitos  e  máximas 
de  gerência  publica;  imperavam 
na  exploração  da  terra,  nas  indus- 
trias e  no  regimen  das  colónias 
portuguezas  os  pequenos  poten- 
tados, quiçá  vultos  gigantes,  dos 
contractos  reaes  ou  companhias 
privilegiados ;  estas  regiam-se,  ob- 
servavam e  faziam  observar  á  ris- 
ca uma  lei  capciosa,  que  destoa 
do  rumo  da  actividade  do  nosso 
século,  mas  que  ainda  assim  pelo 
império  da  tradição  passou  a  pro- 
vérbio de  falsa  utilidade :  a  alma 
do  negocio  é  o  segredo. 

Não  se  explica,  a  não  ser  pelos 
erros  da  época,  a  razão  do  seques- 
tro de  um  innocente  producto  in- 
tellectual. As  exigências  dos  ar- 
rematantes dos  monopólios,  escu- 
dadas na  fé  dos  contractos,  força- 


ram o  governo  do  rei  a  cahir, 
como  o  scytha  armado  em  guerra, 
com  todo  o  peso  do  poder  dos  seus 
estados  contra  a  vulgarisação  de 
um  pequeno  livro  indefeso;  que 
pela  doutrina  e  pela  linguagem 
antes  se  recommendava  de  ser  co- 
nhecido a  bem  da  prosperi  Jade  da 
possessão,  da  qual  tratava  e  para 
a  qual  fora  redigido.  Quando  os 
erros  ganham  raizes  fundas,  todas 
as  culturas, — todas  as  tendências 
progressistas, — encontram  attritos 
no  caminho;  não  admira,  por  is- 
so, que  em  tempos  de  menos  lição 
um  exemplo  isolado  de  menos  cul- 
tura pela  instrucção — excellente 
doutrina  agrícola  e  económica — 
fosse  afogado  nas  suas  primícias; 
o  exemplo  nocivo  contra  o  pro- 
gresso, vê-se,  vem  de  longe  aos 
dias  presentes. 

Na  nossa  terra,  portanto,  quei- 
mou-se,  lançou-se  á  fogueira  pu- 
blica uma  vez  a  Cultura  e  Opu- 
lência; e  a  sorte  de  um  livro  de 
agricultura  (notável  coincidência!) 
synthetisa  nas  duas  palavras  do 
titulo  a  marcha  de  um  longo  rei- 
nado da  riqueza  de  um  paiz.  Mas 
a  fortuna  espreitou  por  uma  fres- 
ta, quando  os  erros  do  século  fe- 
chavam herméticas  todas  as  por- 
tas; tanto  basta  para  o  nosso  tem- 
po— em  que  a  vida  agricola  pela 
luz  ao  trabalho  intellectual  e  es- 
tima aos  poderes  públicos— tomar 
sobre  si  o  encargo  de  saldar  uma 
divida  em  aberto,  lastimando  a 
cegueira  das  exigências  económi- 
cas, mal  estatuídas  e  peiores  exe- 
cutadas, em  eras  que  já  lá  vão. 

E  o  peregrino,  com  o  bordão 
na  mão  do  israelita  portugalense, 
passando  de  leve  pelos  contos  de 
fadas  e  encantos,  com  que  os  nos- 
sos antepassados  tanto  se  recrea- 
ram, dará  o  contingente  da  sua 
narrativa  n'esta  cruzada  de  bons 
serviços,  em  que  os  melhores 
obreiros  andam  com  a  vida  em- 
penhada, ha  tantos  annos,  inqui- 
rindo á  luz  do  progresso  de  um 
prospero  futuro  para  esta  terra 
nossa  e  de  todos  os  que  faliam 
portuguez. 

(Continua). 

Pedro  José  da  Silva. 


A  sementeira  do  trigo  e  a  escolha 
de  sementes  especiaes 

Começou  a  epocha  da  semen- 
teira do  trigo,  e  é  forçoso  reco- 
nhecer que,  com  referencia  á  maior 
parte  das  regiões,  o  perigo  está  na 
tardança,  como  vulgarmente  se 
diz.  D'ahi  nasce  a  conveniência 
de  expender  algumas  considera- 
ções ácerca  da  sementeira,  atten- 
dendo-se  sempre  a  que  a  temporã 
é  sempre  a  mais  vantajosa  na  ma- 
xima parte  dos  nossos  climas.  Os 
lavradores  que  se  retardam  cor- 
rem o  risco  de  ser  surprehendidos 
pelos  temporaes  de  fins  d'este  mez 
e  princípios  do  que  vem,  vendo- 
se  materialmente  impossibilitados 
de  fazer  a  sementeira.  Demais,  a 
quantidade  de  semente  que  ha  dè 
lançar-se  á  terra  augmenta  á  me- 
dida que  a  operação  se  retarda.  E 
não  se  pense  que  a  economia  é 
insignificante.  O  major  inglez  Fr. 
Hallett,  de  Brighton,  merecida- 
mente conceituado  pelas  suas  ex- 
periências sobre  a  producçao  dos 
trigos  melhorados,  fixou  as  pro- 
porções de  grão  que  teem  de  em- 
pregar-se  segundo  o  mez  em  que 
se  faz  a  sementeira,  partindo  da 
hypothese  de  que  esta  é  em  linhas 
e  por  meio  de  semeadores  mecha- 
nicos,  e  essas  proporções  são  mui- 
to significativas  para  deixarem  de 
merecer  a  especial  attenção  dos 
lavradores. 

Segundo  as  conclusões  d'aquel- 
le  cavalheiro,  deverá  semear-se 
por  hectare: 

Em  setembro.  . .        36  litros  de  trigo 
Em  outubro....        48    »  » 
Em  novembro. . .        72    »  » 
Em  dezembro. . .       144    »  » 

Como  facilmente  se  deduz,  a 
quantidade  da  semente  que  ha  de 
empregar-£e  varia  na  relação  de 
1  a  4,  conforme  a  epocha  em  que 
se  faz  a  sementeira. 

M.  Millon,  director  da  escola 
de  Merchines,  cujas  producções  de 
trigo  são  notáveis  sob  todos  os 
pontos,  emprega  90  litros  por  he- 
ctare em  setembro,  de  120  a  1,60 
em  outubro  e  de  140  a  180  de  no- 
vembro em  deante.  O  rápido  cres- 
cimento da  planta  nos  primeiros 
períodos  da  sua  existência,  isto  é, 
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quando  se  encontra  exposta  a  to- 
do o  género  de  inimigos,  opera-se 
em  condições  tanto  mais  favorá- 
veis quanto  mais  têmpora  tiver  si- 
do a  sementeira,  e  mais  pracoce 
fôr  o  seu  desenvolvimento.  De  or- 
dinário a  temperatura  de  setem- 
bro favorece  muito  essa  rapidez 
de  crescimento,  porque  põe  a 
planta  ac  abrigo  de  inimigos,  como 
o  verme  branco  ou  larva  do  be- 
zouro  e  outros.  Quando  a  semen- 
teira se  faz  cedo,  e  não  é  basta, 
não  ha  que  receiar  os  inconvenien- 
tes de  um  excesso  de  semente, 
como  succede  quasi  sempre  que 
ella  é  feita  a  lanço.  O  modo  de 
espalhar  a  semente  e  a  quantida- 
de que  se  emprega  tem  uma  im- 
portância capital  como  os  lavra- 
dores não  suppõem. 

No  intuito  de  esclarecer  este  in- 
teressante ponto,  o  citado  agróno- 
mo inglez  M.  Hallett  teve,  huverá 
trinta  annos,  a  boa  idéa  de  appli- 
car  ás  variedades  aperfeiçoadas 
de  trigo,  cevada  e  aveia  os  pro- 
cessos imaginados  por  Bakeweel 
no  século  passado  para  melhorar 
as  espécies  animaes.  Esses  proces  - 
sos, conhecidos  pela  denominação 
de  «selecção  natural»,  consistem 
em  eleger,  entre  os  animaes  cuja 
raça  se  pretende  melhorar,  os  ty- 
pos mais  vigorosos,  mais  perfeita- 
mente desenvolvidos  e  que  apre- 
sentem em  maior  grau  os  cara- 
cteres que  se  procura  tornar  per- 
sistentes. Quanto  aos  cereaes,  Hal- 
lett fundou- se  em  certos  factos 
physiologicos  que  vamos  expôr  em 
resumo.  Estudando  experimental- 
mente e  com  o  máximo  cuidado  as 
differentes  phases  da  vegetação 
dos  cereaes,  e  fazendo  applicação 
persistente  dos  resultados  obtidos, 
aquelle  agrónomo  conseguiu  em 
menos  de  seis  annos,  de  1897  a 
1903,  crear  sete  espécies  de  «ce- 
reaes genealógicos»,  como  lhes 
chamou,  cuja  lista  é  a  seguinte: 

Trigo  oriundo  de  Nursery,  ver- 
melho e  de  palha  branca. 

Trigo  Hunter,  branco  e  de  pa- 
lha branca. 

Trigo  golden  drop,  vermelho  e 
de  palha  vermelha. 

Aveia  canadiense,  branca. 


Aveia  tártara,  preta. 
Cevada  Chevalier. 

Comprehender-se-ha  o  metho- 
do  seguido  expondo  o  adoptado 
para  o  trigo,  gramínea  que  exige 
um  methodo  de  cultura  capaz  de 
permittir  o  completo  desenvolvi- 
mento da  planta.  Um  grão  de  tri- 
go possue  propriedade  taes  que, 
semeado  em  epocha  conveniente, 
multiplicará  os  seus  caules  de  for- 
ma que  na  seguinte  primavera  cu- 
bram um  circulo  de  um  metro  de 
diâmetro.  Quando  se  juntam  os 
caules  no  tempo  da  ceifa  terá  mais 
de  50  espigas  no  espaço  de  10  de- 
cimetros  quadrados.  Tal  é  num 
terreno  bem  preparado  a  marcha 
habitual  do  desenvolvimento  de 
um  grão  de  trigo,  consoante  as 
observações  do  major  Hallett.  E', 
porém,  certo  que  a  cultura  com- 
mum  está  muito  longe  de  apre- 
sentar resultados  semelhantes, 
porque  o  numero  de  espigas  ob- 
tidas n'um  hectare  egual  apenas 
o  dos  grãos  semeados.  D'aqui  a 
primeira  iliação  de  que — a  semen- 
teira basta  é  processo  tão  pouco 
racional,  como  seria  o  de  deixar 
seis  ou  oito  plantas  de  beterrabas 
a  poucos  centimetros  uma  da  ou- 
tra. 

Proporcionar  á  planta  a  possi- 
bilidade de  adquirir  perfeito  des- 
envolvimento, é  o  único  meio,  na 
opinião  do  major  Hallett,  de  au- 
gmentar  as  colheitas  de  trigo.  Ef- 
fectivamente,  o  augmento  ha  de 
fundar-se,  não  no  numero  de  es- 
pigas, mas  no  -numero  de  grãos 
que  ellas  contéem.  Toda  a  planta 
perfeita  é  composta  de  tres  partes 
principaes:  as  raizes,  o  caule  e  as 
espigas.  Semeado  um  grão  nas 
condições  mais  favoráveis,  pouco 
depois  de  apparecer  a  planta  á 
superfície  do  solo  começa  a  lançar 
muitos  caules,  coincidindo  com 
esta  formação  a  dos  germens  das 
raizes  que  hão  de  servir  para  sus- 
tental-as  e  alimental-as.  A'  medi- 
da que  os  caules  se  vão  desenvol- 
vendo sobre  a  superfície,  as  suas 
respectivas  raizes  vão  adquirindo 
no  solo  maiores  proporções,  con- 
tinuando assim  umas  e  outras  até 
os  caules  começarem  de  crescer 


verticalmente,  que  é  quando  a 
actividade  da  planta  se  emprega 
exclusivamente  na  producção  de 
espigas.  Estas  serão  as  mais  for- 
mosas que  a  planta  produza,  me- 
nos quando  se  haja  entorpecido 
o  desenvolvimento  das  raizes,  o 
que  succede  sempre  que  se  en- 
contram com  as  de  outras  plantas, 
diminuindo  proporcionalmente  o 
tamanho  das  espigas.  Em  prova 
d'estas  affirmações,  cita  M.  Hal- 
lett exemplos  verdadeiramente 
instructivos. 

Em  1897  escolheu  n'um  terre- 
no semeado  a  trigo  da  localidade 
a  mais  formosa  espiga  que  pôde 
encontrar,  a  qual  media  11  centi- 
metros de  comprimento  e  conti- 
nha 47  grãos.  Semeado  o  mais 
desenvolvido  d'elles  em  terreno 
rico  e  bem  pulverisado,  compre- 
hendendo  um  espaço  de  23  cen- 
timetros de  diâmetro,  colheram-se 
em  1858  magnificas  espigas,  uma 
das  quaes  media  II:, 50  centime- 
tros de  comprido  e  cobria  79  grãos. 
Semeados  em  condições  semelhan- 
tes ás  do  anno  anterior,  esses  grãos 
deram  em  1899,  entre  outras  me- 
nores, uma  espiga  de  20  centime- 
tros de  comprimento  com  91  grãos. 
Em  1900  foram  imperfeitas  as  es- 
pigas por  causa  da  excessiva  hu- 
midade atmosph erica,  e  em  1901 
a  melhor  espiga  procedente  dos 
grãos  anteriores  tiaha  23  centi- 
metros de  comprimento  com  123 
grãos.  Havia  augmentado  também 
em  notável  proporção  o  numero 
de  espigas  na  melhor  planta  do 
terreno  semeado.  De  10  foi  subin- 
do successivamente  a  22  em  1899, 
a  39  em  .1900,  a  52  em  1901, 
chegando  a  80  em  1902.  Conse- 
guira-se  a  variedade  melhorada, 
e  M.  Hallett  conservou-a,  aperfei- 
çoando-a  mediante  uma  série  de 
sellecções  e  plantações  a  distan- 
cia, repetidas  nos  campos  de  Bri- 
ghton desde  1897  até  agora. 

,  O  resultado  é  duplicado,  e,du- 
plicadamente  favorável,  isto  é  au- 
gmento enorme  no  numero  das 
espigas  e  no  numero  de  grãos,  de- 
vido a  um  só  grão  lançado  á  ter- 
ra nas  condições  ordinárias  de 
cultura,  de  modo  que  possa  des- 
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envolver-se  perfeitamente  e  per-  1 
correr  todas  as  phases  da  vegeta- 
ção sem  ser  importunado  pelas 
plantas  visinhas.  O  que  o  major 
Hallett  conseguiu  em  Inglaterra 
com  tão  surprehendente  êxito  du- 
rante trinta  annos,  pôde  realisal-o 
qualquer  lavrador  na  escala  pro- 
porcionada ás  condições  da  sua 
propriedade.  E'  certo  que  assim 
lograria  melhorar  notavelmente  as 
qualidades  proliferas  da  semente, 
muito  mais  quando  os  próprios 
recursos  nào  permittem  adquiri- 
1-a  jâ  aperfeiçoada.  Para  uma  ex- 
ploração de  área  mediana  seria 
bem  insignificante  a  despeza  a 
fazer  com  a  compra  de  sementes 
genealógicas,  e  com  o  producto 
de  um  sacco  de  semente  escolhida 
obteria  esse  lavrador  no  segundo 
anno  a  quantidade  bastante  para 
semear  todas  as  suas  terras.  Com- 
parando as  espigas  de  tamanho 
mediano,  pertencentes  a  quatro 
variedades  de  trigo  de  Brighton,  i 
com  espigas  escolhidas  de  trigo 
de  Lorena,  todas  da  colheita  do 
anno  de  1906,  M.  Grandeau 
chegou  aos  resultados  seguintes: 

Comprimento   Numero  de 
das  grãos 
espigas        por  espiga 

Trigo  Hunter.  ...  15  centim.  86 

Trigo  Victoria...  15      »  80 

Trigo  Nursery .  15      »  80 

Trigo  Golden  drop    9      »  44 

M.  Hallett  chegou  a  obter  oi- 
tocentas e  quatro  vezes  a  semen- 
te pelo  systema  de  plantação  de 
grãos  isolados,  como  acima  se  dis- 
se. Tão  extraordinária  quantidade 
não  se  conseguiráfacilmente  n'uma 
cultura  cm  grande  escala,  mas 
deve  citar-se  para  patentear  os 
aperfeiçoamentos  de  que  é  susce- 
ptível este  cereal,  quando  se  com- 
param taes  resultados  com  os  das 
colheitas  communs.  Para  semear 
os  nossos  7.000:000  de  hectares, 
continua  M.  Grandeau,  consumi- 
mos 14.000:000  de  hectolitros,  ou 
200  litros  por  hectare,  pelo  me- 
nos, que  n'um  bom  anno  dão 
100.000:00a  de  hectolitros,  isto  é, 
sete  vezes  e  meia,  approximada- 
mente,  a  semente  empregada,  ou 
a  centésima  parte  do  producto  que 
pôde  fornecer  a  planta  quando  at- 
tinge  o  maximum  do  seu  desen- 


volvimento. Que  progressos  em 
perspectiva!  Em  Merchines  (de- 
partamento de  Meuse)  M.  Millon 
obtém  quarenta  vezes  a  semente  • 
emprega  90  litros  de  grão  semean- 
do com  semeador  mechanico  e  co- 
lhe 38  hectolitros  por  hectare.  E' 
já  um  magnifico  resultado,  capaz 
de  animar  o  lavrador  a  substituir 
a  sementeira  a  lanço  pela  semen- 
teira em  linhas. 

E'  desnecessário  accrescentar 
que  consistindo  o  systema  do  ma- 
jor Hallett  em  separar  uns  dos 
outros  os  grãos  semeados,  permit- 
te  elle  também  fazer  repetidas  sa- 
chas com  a  grade,  o  que  facilita 
o  afilhamento,  ficando  o  solo  co- 
berto antes  da  entrada  do  inver- 
no, com  o  que  se  consegue  o  ma- 
ximum de  caules  férteis  em  cada 
colheita.  M.  Hallett  semeia  á  dis- 
tancia de  23  centímetros  em  to- 
dos os  sentidos  desde  o  1.°  a  20 
de  setembro,  a  23  centímetros 
por  15  desde  20  a  30  do  mesmo 
mez,  e  a  23  por  11  em  outubro. 
Seguir  este  systema  quanto  seja 
possivel,  attentas  as  condições  ge- 
raes  da  cultura  de  cada  localida- 
de, deve  ser  o  alvo  de  todos  que 
podem  semear  em  linha  com  a 
semeadora,  já  que  a  sementeira 
por  grãos  só  é  praticável  em  su- 
perficies pouco  extensas,  apesar 
de  ser  o  limite  da  perfeição  com 
referencia  a  rendimentos. 

A  este  respeito,  em  attenção  á 
epocha  em  que  escrevemos  estas 
linhas,  e  como  complemento  ás 
precedentes  considerações,  julga- 
mos opportuno  resumir  com  M. 
Grandeau  as  regras  que  os  lavra- 
dores devem  seguir  na  maioria 
dos  casos  para  obterem  colheitas 
remuneradoras : 

1.  a  Conservar  o  terreno  muito 
limpo  e  lavral-o  duas  ou  tres  ve- 
zes antes  da  sementeira ; 

2.  a  Adubar  o  trigo  de  preferen- 
cia a  semear  sem  adubo  em  ter- 
reno que  tenha  produzido  plan- 
tas sachadas ; 

3.  a  Esse  adubo  deve  compre- 
hender  de  150  a  200  kilogrammas 
d'acido  phosphorico  por  hectare 
em  estado  de  phosphato  natural 
de  cal  em  pó  fino  ou  de  phospha- 


to precipitado,  ou  então  de  80  a 
100  kilogrammas  de  acido  phos- 
phorico em  estado  de  superphos- 
phate; 

4.  a  A  terra  para  trigo  deve  ser 
calcarea,  convindo  espalhar  cal 
n'aquella  que  contiver  menos  de 
1  ou  2  por  cento  de  cal ; 

5.  a  Escolher  bem  a  semente,  em- 
pregando trigos  aperfeiçoados  ou 
pelo  menos  grão  de  boa  qualida- 
de e  de  região  distincta  d'aquella 
em  que  está  situada  a  proprieda- 
de. Sempre  que  seja  possivel,  de- 
ve adquirir-se  a  semente  em  região 
ao  sul  d'aquella  que  tenha  de  ser 
empregada ; 

6.  a  As  sementeiras  devem  ser 
feitas  em  linha  na  proporção  de 
90  a  150  litros  de  semente  por 
hectare,  conforme  a  epocha  da 
sementeira ; 

7.  a  A  sacha  ha  de  fazer-se  com 
grade  no  outomno  quando  a  plan- 
ta tiver  acabado  de  nascer; 

8.  a  Na  primavera  deverá  espa- 
lhar-se  sobre  o  terreno  semeado 
de  trigo.  E'  natural  que  o  lavra- 
dor modifique  as  regras  anterio- 
res segundo  as  condições  do  solo 
que  cultiva,  as  condições  mete- 
reologicas  locaes  e  outras  que  jul- 
gamos supérfluo  enumerar. 

A.  F. 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.A 


Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 


Escriptorio  no  Porto 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249 — Adresse  telegraphico 

ADUBO— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 


Oxydinas: 


CÚPRICA  E 
SULFO-CUPRICA 


Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

— « — ■» — 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  0.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3— PORTO 
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AGRICULTURA  NO  ESTRANGEIRO 
A  agricultora  na  California 

(Coutinuação  da  pag.  183) 

O  seu  capital  é  de  dez  milhões  de 
dollars,  e  a  magnitude  das  suas  ope- 
rações é  attestada  pelos  algarismos  que 
vou  expor,  os  quaes  designam  a  tota- 
lidade de  uva  que  empregou  em  cada 
um  dos  últimos  seis  ânuos,  até  1907, 
inclusive  : 

Quantidades  em  toneladas:  em  1902 
225.242,  em  1903  120. Õ69,  em  1904 
127.878,  em  1905  96.076,  em  1906 
127.658,  em  1907  165.156. 

E'  vasta  a  rede  de  mercados  para 
Onde  a  empreza  referida  expede  os  seus 
productos :  todos  os  Estados  Unidos, 
toda  a  costa  do  Pacifico  desde  a  Alas 
ka  até  á  America  do  Sul;  China,  Ja- 
pão, ilhas  Hawaii,  ilhas  Philippinas, 
Australia,  Africa  e  alguns  paizes  eu- 
ropeus. 

A  acção  que  a  «Califórnia  Wine  As- 
sociations tem  tido  no  desenvolvimen- 
to da  industria  vinícola  d'esta  região 
é  positivamente  inapreciável ;  e  para 
edificação  das  regiões  vinhateiras  do 
norte,  do  centro  e  do  sul  da  Lusitâ- 
nia, talvez  seja  opportuno  referir  que: 
nem  o  Estado  jamais  concedeu  nem  a 
companhia  se  lembrou  de  lhe  requerer 
garantias  de  juro,  ou  qualquer  subsi- 
dio encarnado  em  espécies. 

A  sua  situação  de  meios  está  repre- 
sentada nos  algarismos  que  vou  men- 
cionar, os  quaes  o  relatório  de  1908 
tornou  conhecidos. 

Valores  mais  importantes  do  activo 
da  «Califórnia  Wine  Association)) : 


Dollars 

Stock  de  vinhos    2.269.392,43 

Contas  a  receber   932  152,26 

Stocks  de  outras  companhias  4.621.519,80 

Credito,  em  litigio,  nas  com- 
panhias de  seguro,  fora  ju- 
ros .  :   280.310,12 

Propriedades,  fabricas  e  ma- 

chinismo   1.532.154,05 

Deposito  em  bancos   380.179,01 

Deposito  em  dinheiro  e  bonds 
na  «Union  Trust  Company», 
constituindo  fundo  de  segu- 
ros e  coutribuições  .  .  .  .  68.861,76 

Fundo  de  reserva  (foi  reduzi- 
do)   82.233,13 


No  entretanto,  as  cousas  parecem 
não  ir  correndo  de  feição  inteiramente 
satisfatória. 

N'este  momento  histórico,  em  que, 
por  desgraça  nossa,  o  assumpto  «cri- 
ses vinícolas»  tão  palpitante  é  em  Por- 
tugal, tem  opportunidade  contar  o  que 
parallelamente,  com  perturbações  idên- 
ticas, está  inquietando  a  muito  impor- 
tante e  muito  ampla  região  vinhateira 
da  California. 

Aqui,  como  no  nosso  paiz,  como  em 
França,  como  n'outras  regiões  produ- 
ctoras  de  vinho,  lavra  o  mal  da  super- 


producção,  apresentando  bem  conside- 
ráveis difficuldades  o  problema  de  al- 
cançar o  consumo  correspondente. 

Sendo  a  enfermidade,  na  essência,  a 
mesma,  a  etyologia  é,  comtudo,  um 
pouco  differente  d'aquella  em  que  se 
tília  a  crise  portugueza,  e  sendo  lei  na 
therapeutica  medica  adaptar  os  remé- 
dios á  natureza  das  causas  mórbidas, 
é  diversa  da  portugueza  a  medicação 
da  California,  por  motivo  da  doença 
não  ser  devida  aos  mesmos  phenome- 
nos,  embora  haja  homogeneidade  na 
symptomatologia. 

Somente,  como  se  nota  com  frequên- 
cia nas  cousao  norte-americanas,  os 
meios  de  combate  aqui  entram  um  tan- 
to pelos  domínios  do  originalidade. 

Na  California  não  ha,  como  em  Por- 
tugal, conflicto  de  interesses  entre  as 
differentes  regiões  do  paiz  que  produ- 
zem vinho. 

N'este  Estado  propuzeram-se  um  dia 
inaugurar  a  industria  vinícola  e  leval-a 
á  mais  apurada  extensão,  convergindo 
desde  logo  todas  as  diligencias  para 
esse  fim. 

No  propósito  de  dar  sahida  á  produc- 
ção  que  ia  crescendo,  trabalhou-se  com 
denodo  em  descobrir  e  conquistar  os 
respectivos  mercados  consumidores ;  e 
então  foi  uma  faina  activissima  de  an- 
nuncios,  reclamos,  legiões  de  ageutes, 
amostras  prodigamente  distribuídas  pe- 
lo universo  inteiro  e  outras  variadas 
manobras  de  propaganda,  á  moderna, 
em  que  são  especialistas  reputados  es- 
tes excellentes  americanos. 

Succedeu,  porém,  que,  havendo  por 
esse  globo  fóra  outros  especialistas, 
também  de  fama  e  não  menos  diligen- 
tes, os  diversos  mercados  foram  assal- 
tados por  concorrências  ccntrariantes 
e  incommodas. 

Por  outro  lado,  o  mercado  interno 
nos  Estados-Unidos  não  é  dos  mais  va- 
liosos para  o  consumo  do  género  em 
questão — o  americano  é  fraco  bebedor 
de  vinho. 

Em  New-York,  Washington,  Chica- 
go, San  Francisco,  n'outras  cidades 
grandes  ou  pequenas,  nos  hotéis  e  res- 
taurantes do  mais  «svell»  ao  menos 
pretencioso,  raro  se  divisa  nas  mesas 
das  refeições  uma  sombra  de  garrafa 
contendo  o  apreciável  summo  da  uva  ; 
é  a  agua  gelada  e  o  leite  (!)  que  mais 
geralmente  lubrificam  os  repastos. 

Isto  não  impede,  comtudo,  que  para 
com  as  bebidas  chamadas  «de  guerra* 
o  americano  proceda  de  maneira  intei- 
ramente diversa;  para  essa  variedade 
alberga  elle  uma  vocação  tão  decidida 
que  chega  mesmo  a  degenerar  em  pai- 
xão, sendo  positivamente  assombrosa 
a  quantidade  de  «cock-tails»,  quando 
não  é  simples  «whisky»,  que  diaria- 
mente absorve  todo  o  «yankee»  que  se 
preza. 

Infelizmente,  com  esse  consumo  im- 


moderado  pouco  adeanta  a  industria 
vinícola,  á  qual  a  exhuberancia  de  pro- 
ductos sem  collocação  e  os  preços  in- 
feriores que  obtém  para  aquelles  que 
consegue  collocar  estão  originando  vi- 
cissitudes, se  não  da  nefasta  intensi- 
dade d'outras  latitudes,  em  todo  ocaso 
grandemente  prejudiciaes. 

No  relatório  de  1908,  a  que  já  me 
referi,  apresentado  á  assembléa  geral 
dos  seus  accionistas  pela  «Califórnia 
Wine  Association)),  declara-se  que  a 
super-producção  traz  aos  preços  uma 
baixa  deplorável,  e  torna-se  responsá- 
vel a  agitação  prohibitiva,  (1)  que  la- 
vra em  todo  o  paiz,  por  damnos  da 
maior  intensidade  causados  á  industria 
vinicola. 

(Continua). 


ExposiçõQS  agrícolas 

Concurso  industrial,  commercial  e 

agrícola  em  Angra  do  Heroismo 

No  dia  24  de  março  do  proximo  an- 
no, effectúa-se  nas  salas  e  jardins  do 
histórico  palácio  do  governo  civil,  em 
Angra  do  Heroismo,  o  concurso  regio- 
nal destinado  a  mostrar  o  estado  de 
adeantamento  das  industrias  ho  archi 
pélago  dos  Açores  e  a  fornecer  ele- 
mentos de  estudo  das  suas  forças  pro- 
ductoras  e  desenvolvimento  social  e 
económico,  revertendo  o  producto  li- 
quido das  entradas  em  beneficio  dos 
sobreviventes  do  terramoto  do  Ribatejo. 

N'este  concurso  figuram  vários  gru- 
pos, sendo  o  primeiro  destinado  a  li- 
vros, biographias,  relatórios,  cartas 
geographicas,  chorographicas,  topogra- 
phicas  e  agricnlas,  projectos  de  melho- 
ramentos, pintaras,  desenhos,  gravu- 
ras, etc. 

O  segundo  grupo  é  destinado  a  pro- 
ductos mineraes,  florestaes,  de  pesca, 
substancias  e  productos  alimentares, 
nos  seus  differentes  graus  de  prepara- 
ção, productos  animaes. 

(1)  Esta  «agitação  prohibitiva»  consiste 
na  propaganda  activa  contra  toda  a  espécie 
de  bebidas  em  que  se  tem  lançado  uma  tur- 
ba numerosa  de  lunáticos  dyspepticos,  os 
quaes  não  podendo  beber,  talvez  em  razão 
de  achaques  estomacaes,  procuram,  á  viva 

i  força,  impedir  que  os  outros  bebam.  A  sei- 
ta, formaudo  á  parte  das  vulgares  socieda- 
des de  temperança,  está  orgapisada  em  so- 
ciedades e  clubs,  e  alem  do  auxilio  de  certos 
politicos  influentes,  emprega  mais  como  col- 
laboradores  pastores  reverendos  das  varia 
das  denominações  da  religião  reformada, 
que  no  púlpito  e  em  toda  a  ordem  de  cate- 
chese  excommungam  o  summo  dos  cachos  — 
quiçá  sem  convicção,  mas  sempre  com  fa- 
cúndia vehemente. 

Salvo  melhor  parecer,  tal  propaganda  tem 
pouco  a  fazer  contra  o  vinho,  que  nunca  foi 
muito  das  aífeições  americanas. 

Quanto  ao  culto  pelas  bebidas  de  guerra, 
esse  revela  devoções  tão  solidamente  arrai- 
gadas, que  parece  achar-se  ao  abrigo  de  to- 

i  dos  os  ataques  demolidores. 
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O  terceiro  a  productos  chi  micos, 
pharmaceuticos,  perfumaria,  productos 
derivados  da  industria  agrícola,  ma- 
chinas,  matérias  texíis  em  fios  e  teci- 
dos, rendas,  bordados,  passamanerias, 
rendas  de  bilro,  artigos  de  vestuário  e 
objectos  de  uso  pessoal,  couros  e  pel- 
les  preparadas,  obras  de  oorreio  e  sel- 
leiro,  cartonagens,  encedernaçoes  e 
specimens  typographicos  e  lythogra- 
phicos,  obras  de  madeira  e  verga,  es- 
culptura,  obras  em  metaes  e  cerâmica. 

Haverá,  também,  secções  especiaes 
para  os  seguintes  productos  das  esco- 
las industriaes  portuguezas,  da  indus- 
tria e  agricultura  de  Portugal  e  da 
Madeira;  naturaes,  industriaes  e  agrí- 
colas das  nossas  colónias,  constituindo 
duas  secç5es  do  museu,  denominadas 
«Sala  Africa»  e  «Sala  Oriental»;  idem, 
idem,  do  Brazil,  constituindo  a  «Sala 
Brazil»;  idem,  idem,  de  diversos  pai- 
zes,  objectos  de  arte  ornamental,  map- 
pas  geograpbicos,  topographicos,  es- 
pheras,  livros,  etc.,  que  constituirão 
no  museu  a  «Sala  Geographica» . 

Este  certamen  terá  a  presidência 
honoraria  de  Sua  Magestade  El -Rei  e 
a  vice-presidencia  dos  srs.  conselhei- 
ros Madeira  Pinto,  Antonio  Cabral, 
Emygdio  Lino  da  Silva,  dr.  José  Cor- 
reia Pacheco  e  José  Julio  da  Rocha 
Abreu. 


Empreza  Industrial  Portugueza 

Sede  e  officinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=íl5 

(A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  ag7*icullura, 
vendas  e  propaganda 

45  e  47— Rua  da  Boa  Vista,  (ao  Conde  Barão) 
— LIsBOA — 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
chimicos 

ratico  e  económico  com 
que  se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 


Único  apparelho  j " 


ífinn/iQA  mecânica  do  apparelho,  segundo 
nllll 0,1/ till  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

PllFFPrPíin  ^ac'^  e  inomentanea  da  inten- 
vUIl  CllliílU  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

AlfíIT/)  ^e  <lue^a  minniia,  para  se  evitar 
nlllilfl  qUe  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento  :dtbIisãounifoime  d0 

TrillPPflfl  1  p VP  6  ie^ucÇ^0  importante  de 
llfl,lil/llV  IClC  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  descriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda 

Rua  da  Boa  Vista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

-LISBOA— 


Hoticias  dos  campos 


LAGOA. — O  sr.  D.  Manuel  de  Noronha, 
secretario  da  União  dos  Viticultoi  es,  realisou 
aqui,  na  presença  de  grande  numero  de  agri- 
cultores, uma  interessante  palestra  sobre  os 
trabalhos  cffectuados  e  a  effectual-  por  aquel- 
la  eollectividade,  expondo  a  necessidade  de 
se  augmentar  o  capital  social,  a  fim  de  pode- 
rem ser  emittidos  os  2:000  contos  de  obriga- 
ções garantidos  pelo  Estado. 

No  fim  da  conferencia,  que  foi  muita  ap- 
plaudida,  o  sr.  D.  Manuel  abriu  a  subscripção 
das  acções,  recolhendo  nota  de  algumas  de- 
zenas de  contos. 

VIANNA  do  Aleintejo. — Está-se  proceden- 
do com  actividade  á  apanha  da  azeitona  e 
começaram  já  a  funccionar  os  lagares  de 
azeite,  dos  quaes  o  da  quinta  de  Santa  Ma- 
ria soffreu  importantes  melhoramentos,  fican- 
do um  dos  mais  completos  do  género. 

MONTEMOR-o-Novo.— O  azeite  novo,  á 
sabida  dos  lagares,  que  estão  funccionando 
com  actividade,  tendo-se  vendido  a  1$800  e 
1$900  réis  o  decalitro. 

— O  azeite  novo  regula  n'esta  villa  a  1$960 
réis  o  decalitro. 

PINHÃO. — Estão  terminadas  as  sementei- 
ras e  começou  a  apanha  da  azeitona,  que  es- 
te anno  é  pouquíssima,  estando,  por  isso,  a 
vender-se  o  azeite  a  5$500  réis  os  25  litros. 
Os  vinhos  continuam  a  não  ter  procura  al- 
guma. 

VIZEU. — O  milho  branco  corre  a  660  réis 
e  o  amarello  a  640  por  cada  alqueire  de  13 
litros  862;  trigo,  a  600  réis;  azeite,  a  7$000 
réis  por  cada  29  litros,  960;  e  vinho  branco, 
a  1$000  e  tinto  a  800  réis,  egual  medida. 

ALVERCA  do  Ribatejo. — As  sementeiras 
temporãs  estão  quasi  concluidas.  A  colheita 
da  azeitona  foi  muito  diminuta,  tanto  que, 
havendo  aqui  cinco  lagares,  apenas  um  está 
em  laboração  e  esse  mesmo  fecha  brevemen- 
te. O  azeite  regula  a  6,$550  réis,  duplo  deca- 
litro. 

ÉVORA. — Começou  o  varejo  da  azeitona, 
que  este  anno  é  pouca  e  de  qualidade  infe- 
rior. 

— O  vinho  da  colheita  d'este  anno,  que  foi 
superior  á  do  anno  passado,  regula  ao  preço 
de  500  a  600  réis  os  '30  litros  do  tinto  e  o 
branco  entre  600  e  700  réis. 

— Começou  já  o  fabrico  do  azeite,  que,  de- 
vido á  escassez  da  azeitona  este  anno,  se  es- 
tá vendendo  a  1$900  e  2$100  réis  o  decali- 
tro. O  tempo  continua  chuvoso,  o  que  muito 
beneficia  a  agricultura. 

MORTÁGUA. — Os  lavradores  que  teem  os 
milhos  das  terras  baixas,  em  grande  parte, 
por  seccar,  queixam-se  da  demasiada  chuva, 
que  lhes  está  causando  grandes  prejuízos. 

— A  colheita  de  milho  não  está  ainda  con- 
cluída, devido  á  chuva,  o  que  muito  prejudi- 
ca os  lavradores. 

AZAMBUJA.  —  Começaram  a  fazer-se  as 
novas  sementeiras  de  trigos  e  favaes.  A  co- 
lheita da  azeitona  é  muito  reduzida  e  os  vi- 
nhos continuam  a  não  ter  procura. 

—  Os  vinhos,  cuja  colheita  foi  abundante, 
não  teem  tido  procura.  No  Casal  do  Ouro 
tem-se  vendido  algum,  mas  ao  preço  ínfimo 
de  24.0  réis  o  almude,  o  que  faz  com  que  os 
vinicultores  estejam  muito  desanimados,  pois 
nem  para  cobrir  as  despezas  do  amanhp  ti- 
ram. 

REGUENGO  DO  FETAL. -Devido  á chu- 
va, estão  muito  atrazados  os  serviços  agrí- 
colas, especialmente  as  sementeiras  dos  tri- 
gos, Terminou  já  a  colheita  da  azeitona,  que 
foi  extraordinariamente  diiwinuta,  regulando 
o  azeite  a  2$500  réis  o  decalitro.  Do  vinho 


tem-se  vendido  um  terço  da  producçào,  não 
excedendo  o  preço  a  240  réis  o  duplo  deca- 
litro. 

BECO  DE  SANTO  ALEIXO.— A  colheita 
da  azeitona  é  muito  diminuta  n'esta  região. 

ALPALHÁO. — Terminaram  as  sementei- 
ras, procedendo-se  agora  ás  colheitas  da  azei- 
tona, que  este  anno  é  escassíssima.  Ha  aqui 
duas  commissões,  uma  da  Companhia  União 
Fabril  e  outra  de  uma  fabrica  de  Castello  de 
Vide,  que  a  compram  a  28  réis  o  kilo. 

MARVÃO.— Começou  a  apanha  da  azeito- 
na, sendo  a  colheita  regular.  O  azeite  ven- 
de-se  a  2$250  réis.  O  tempo  agreste  e  chu- 
voso está  causando  grandes  prejuízos. 

PENALVA  do  Castello. — Não  teem  pro- 
cura os  vinhos,  regulando  o  pouco  que  se  tem 
vendido  ao  preço  de  850  a  880  réis  o  almude 
de  28  litros.  O  íniiho  regula  a  460  réis  o  al- 
queire de  15  litros  e  o  centeio  a  440  réis,  com 
tendência  para  subir. 

GOUVEIA. — O  milho  não  está  ainda  todo 
secco.  A  colheita  da  azeitona  é  muito  dimi- 
nuta. 

GONDOMAR. — Os  lavradores  estão  arre- 
liados pela  impertinência  da  chuva,  que  não 
os  deixa  tratar  dos  trabalhos  agrícolas  mais 
urgentes. 

RAMALHAL. — Aproveitando  o  magnifico 
tempo,  os  lavradores  teem  feito  muitas  e  boas 
sementeiras. 

O  commercio  de  vinhos  está  completamen- 
te paralysado,  pelo  que  os  vinicultores  luctam 
com  sérias  difficuldades.  / 

PROENÇA-A-NOVA. — Está  quasi  termi- 
nada a  apanha  da  azeitona,  regulando  o  pre- 
ço do  azeite,  que  é  de  primeira  ordem,  a  2$300 
réis  o  decalitro. 

ARRONCHES.  —Favorecidos  pelo  tempo, 
que  vae  correndo  óptimo  para  a  agricultura, 
os  lavradores  procedem  com  actividade  ás 
sementeiras  e  devem  brevemente  começar  o 
fabrico  do  azeite.  A'  azeitona  foi  aberto  o 
preço  de  27  réis  o  kilo,  pela  Companhia  União 
Fabril,  e  ao  azeite  o  de  2$000  réis  o  decali- 
tro. 

ALCÁCER  do  Sal.  —  Procede  se  com  a 
maior  actividade  á  colheita  da  azeitona,  que 
é  superior  á  do  anuo  passado,  mas  fundindo 
mal  nos  lagares,  correndo  o  azeite  a  1$^00 
e  1$900  réis  o  decalitro.  Do  vinho  novo  tem- 
se  vendido  algum  a  600  e  650  réis  os  20  li- 
tros. A  carne  de  porco  regula  a  4$000  réis 
os  15  kilos. 

AGUIM  (Bairrada). — A  assustadora  crise 
que  de  ha  tempos  a  esta  parte  vem  atraves- 
sando os  agricultores  acaba  de  ser  extraor- 
dinariamente aggravada  com  a  ausência  quasi 
total  da  azeitona.  Ella  é  de  tal  fórrna  dimi- 
nuta que,  segundo  nos  iuformam,  será  toda 
applicada  ás  conservas,  não  chegando  a  func- 
cionar os  lagares  de  azeite. 

Por  outro  lado  o  vinho,  que  é,  por  assim 
dizer,  a  única  fonte  de  receita  n'esta  região 
essencialmente  vinícola,  continua  a  não  ter 
sahida  quasi  nenhuma,  o  que  traz  verdadei- 
ramente desolados  os  proprietários  e  muito 
principalmente  os  pobres  trabalhadores. 

POVOA  de  Lanhoso.  —  O  continuo  mau 
tempo  está  prejudicando  muito  a  colheita  do 
milho.  Por  esse  facto,  já  o  ultimo  mercado 
foi  pouco  concorrido  de  cereaes. 

AZINHAGA.  —  Procede-se  com  grande 
actividade  á  apanha  da  azeitona,  cuja  co- 
lheita é  muito  abundante. 

ANADIA. — Tem-se  vendido  ultimamente 
bastante  vinho,  ao  preço  de  300  e  350  réis  o 
almude. 

LOULÉ. — Os  lavradores  aproveitam  acti- 
vamente o  bom  tempo  que  tem  feito  para 
procederem  ás  primeiras  sementeiras. 
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Agricultura  geral 


A  importação  de  vinhos  na  Allemanha 

A  legislação  allemã  submette  ás  for- 
malidades de  analyses  rigorosas  os  vi- 
nhos que  se  importam  nos  mercados 
imperiaes,  afim  de  verificar  se  teem  as 
condições  cenologicas  prescriptas  espe- 
cialmente na  lei  de  7  de  abril  de  1907. 

Afim  de  evitar  difficuldades  e  trans- 
tornos ao  commeroio,  a  Italia  e  a  Aus- 
tria-Hungria  conseguiram  introduzir 
nos  tratados  que  em  1905  assignaram 
com  a  Allemanha  clausulas  pelas  quaes 
*  o  governo  imperial  se  comprometteu  a 
dispensar  d'essas  analyses  os  vinhos 
italianos  e  austro-hungaros,  quando 
viessem  acompanhados  de  certificados 
de  analyses  feitas  pelas  auctoridades 
competentes  d'esses  paizes,  as  quaes, 
por  seu  turno,  se  comprometteram  a 
estabelecer  estações  próprias  para  este 
serviço. 

No  tratado  luso-germanico  de  1908, 
que  deve  entrar  brevemente  em  vigor, 
Portugal  conseguiu  alcançar  o  mesmo 
favor.  Mas,  para  que  a  respectiva  clau- 
sula tenha  resultados  práticos,  urge 
que,  sem  perda  de  tempo,  se  monte 
devidamente  este  serviço,  afim  de  se 


poder  communicar,  em  tempo  oppor- 
tuno,  ao  governo  imperial  quaes  as  es- 
tações que  farão  as  analyses,  quaes  os 
funccionarios  que  subscreverão  os  cer- 
tificados, quaes  os  formulários  officiaes 
d'esses  certificados  e  o  mais. 

Parece  que  entre  nós  deve  ser  o 
Mercado  Central  de  Productos  Agrico- 
las a  estação  mais  competente  para  pro- 
ceder a  esta  analyse,  devendo  ter  uma 
saccursal  no  Porto  e,  sendo  possível, 
outra  no  Funchal. 

As  alfandegas  devem  combinar  com 
o  Mercado  a  fórma  de  garantir  que  as 
partidas  a  exportar  correspondam  ri- 
gorosamente ás  amostras  analysadas. 

Finalmente,  a  Direcção  Geral  de 
Agricultura  e  as  alfandegas  precisam 
de  promulgar,  com  urgência,  regula- 
mentos, como  acaba  de  fazer  a  Fran- 
ça, para  que  os  exportadores  dos  nos- 
sos vinhos  possam  auferir  as  vantagens 
do  tratado  com  a  Allemanha,  não  fi- 
cando em  condições  de  inferioridade 
em  relação  á  Italia,  á  Austria-Hungria 
e  á  França,  que  também  acabou  de 
obter  egual  concessão. 

O  novo  regulamento  allemão,  que 
entrou  em  vigor  em  setembro  ultimo, 
tem  a  data  de  9  de  julho  do  corrente 
anno,  e  as  suas  principaes  disposições, 
applicaveis  aos  vinhos  portuguezes,  de- 
pois da  ratificação  do  tratado  de  30  de 
novembro  de  1908,  são  as  seguintes: 

Indicações  para  a  execução  da  lei  de  7  de  abril 
de  1909 

(Regulamento  de  9  de  julho.  Addita- 
mento  ao  §  13.°) 

Os  mostos,  bagaço  e  vinho  de  ori- 
gem estrangeira  que  não  correspondam 
ás  prescripçÕes  do  §  4.°  da  lei  de  7  de 
abril  serão,  sem  embargo  d'isso,  admit- 
tidos  no  commercio  se  satisfizerem  ás 
prescripçÕes  em  vigor  para  a  circula- 
ção interior  nos  paizes  de  origem,  sen- 
do, porém,  excluídos  do  commercio: 


a)  Os  vinhos  tintos,  excepto  os  lico- 
rosos, assim  como  os  mostos  e  bagaço 
de  vinho  tinto,  cuja  quantidade  de 
sulfatos,  calculada  em  sulfato  de  po- 
tássio neutro,  exceda  a  2  grammas  por 
litro. 

b)  O  bagaço,  mosto  ou  vinho,  tendo 
recebido  uma  addição  de  carbonatos 
alcalinos  (potassa  ou  similares),  de  áci- 
dos orgânicos  ou  os  seus  sáes  (acido 
tartarico,  acido  citrico,  tártaro,  tarta- 
rato  de  potassa  neutro  ou  similares)  ou 
de  uma  das  substancias  indicadas  nas 
disposições  addicionaes  do  §  10.° 

Instrucções  aduaneiras 

(17  de  julho) 

§  1.°  A  importação  de  vmhos,  mos- 
tos e  bagaço  não  pôde  ter  logar  senão 
pelos  postos  aduaneiros  das  localida- 
des designadas  pelo  «Bundesrat». 

Se  em  uma  localidade  existir  mais 
de  um  posto,  a  auctoridade  superior  da 
província  indicará  qual  d'elles  deve  be- 
neficiar da  auctorisação. 

§  2.°  1).  Os  vinhos,  mostos  e  baga- 
ço importados  serão  submettidos  a  uma 
analyse  official  destinada  a  verificar  se 
elles  devem  ser  admittidos. 

2)  .  A  analyse  será  feita  pelos  esta- 
belecimentos technicos  officiaes  ou  por 
peritos  especialmente  ajuramentados, 
nomeados  para  esse  fim  pelas  auctori- 
dades provinciaes. 

§  4.°  1).  São  isentos  de  analyse: 

1.  As  encommendas  postaes  de  um 
peso  bruto  não  excedente  a  5  kilogram - 
mas. 

2.  As  quantidades  não  excedentes  a 
um  peso  bruto  do  10  kilogrammas,  que 
entrem  no  pequeno  trafego  da  fronteira. 

6.  As  remessas  em  transito  directo. 

3)  .  Para  os  vinhos  engarrafados  de 
grande  valor,  a  auctoridade  adminis- 
trativa poderá  dispensar  a  analyse. 

§  8.°  Os  vinhos,  mostos  e  bagaço  de 
j  procedência  italiana  e  austro-hungara 
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serão  admittidos  regularmente  á  im- 
portação sem  analyse,  comtanto  que  a 
remessa  seja  acompanhada  de  um  cer- 
tificado attestando  que  o  producto  pô- 
de ser  importado. 

O  certificado  deve  ser  passado  por 
um  dos  estabelecimenios  scientificos  do 
paiz  de  producção  designado  para  esse 
fim  ;  deve  declarar  que  a  analyse  foi 
feita,  observando-se  as  prescripções  es- 
belecidas  no  mesmo  paiz,  de  accordo 
com  o  governo  do  império  ;  além  d'is- 
so,  é  indispensável  que  não  deixe  a 
menor  duvida  sobre  a  authenticidade 
do  documento,  quanto  á  natureza  do 
producto  (côr,  aroma,  gosto,  etc.),  e 
outras  circumstancias  especiaes. 

2).  O  certificado  deve  indificar: 

a)  O  peso,  (marcas  e  numero  de  ca- 
da recipiente); 

b)  A  natureza  (vinho,  mosto  e  baga- 
ço) e  a  côr  do  producto; 

c)  A  origem  do  producto  (região,  an- 
no, etc.)  e  a  sua  eepecie; 

d)  Para  os  vinhos  tintos,  mosto  e  ba- 
gaço de  vinho  tinto,  se  houve  lotação 
com  vinho  branco,  mosto  ou  bagaço  de 
vinho  branco; 

e)  Se  foi  addicionado  assucar  ao  pro- 
ducto. 

O  resultado  da  analyse  deve  mos- 
trar: 

a)  Que  o  producto  é  conforme  ás 
prescripções  legaes  em  vigor  para  cir- 
culação no  paiz  de  origem  ; 

b)  Que  elle  não  é  excluido  do  com- 
mercio,  segundo  as  disposições  pres- 
criptas  pelo  «Bundesrat»,  para  a  exe- 
cução do  §  13.°  da  lei  de  7  de  abril 
de  1909; 

C)  Que  se  analysaram  as  amostras 
tiradas  de  cada  recipiente,  quer  sepa- 
radamente, quer  preparando  uma  amos- 
tra média  (lotada).  N'este  ultimo  caso 
deve  se  ainda  verificar  que  todos  os 
recipientes  de  onde  se  retiraram  as 
quantidades,  tendo  servido  a  fazer-se  a 
amostra  média,  contéem  um  producto 
da  mesma  natureza. 

O  certificado  deve  ter  uma  nota  di- 
zendo que  cada  recipiente,  immediata- 
mente  depois  de. retiradas  as  amostras, 
foi  fechado  de  maneira  a  excluir  a  pos- 
sibilidade da  substituição  ou  modifica- 
ção subsequente  do  conteúdo. 

3)  Em  regra  geral,  o  certificado  e  a 
traducção  em  allemão  a  juntar  ao  im- 
presso ao  lado,  se  elle  é  redigido  em 
lingua  estrangeira,  terá  o  visto  do  res- 
pectivo consul  allemão. 

Entretanto,  para  os  certificados  fei- 
tos com  uma  formula  impressa  nas  duas 
línguas,  combinada  especialmente  com 
o  governo  do  paiz  de  origem,  não  será 
necessária  uma  legalisação  especial  de 
authenticidade  da  traducção. 

Além  d'isso,  para  os  certificados  mu- 
nidos não  só  da  assignatura  como  tam- 
bém do  sello  official  da  auctoridade  ou 
estabelecimento  que  os  passou,  poderá 


ser  dispensada  a  legalisação  consular, 
se  o  posto  aduaneiro  puder  reconhecer 
a  assignatura  por  meio  de  um  «fac-si- 
mile»  official  em  deposito  n'esse  posto 
e  se  a  comparação  feita  por  um  empre- 
gado superior  não  der  logar  á  menor 
duvida. 

4)  Quando  haja  razoes  para  duvidar 
da  authenticidade  do  certificado,  a  al- 
fandega fará  proceder  á  analyse  por 
um  dos  estabelecimentos  ou  pessoas 
designadas  no  §  2.°  do  artigo  2.°.  As 
despezas  da  analyse,  comprehendidas 
as  da  remessa  das  amostras,  ficarão  a 
cargo  do  interessado,  se  a  analyse  lhe 
fôr  desfavorável. 

ô)  As  prescripções  precedentes  se- 
rão applicaveis  aos  producíos  dos  ou- 
tros paizes,  quando  os  postos  aduanei- 
ros tenham  recebido  para  esse  fim  ins- 
trucçÕes  especiaes,  contendo  a  indica- 
ção dos  estabelecimentos  auctorisados 
a  passar  os  certificados  de  origem. 

17)  O  vinho  destinado  á  preparação 
do  cognac  será  admittido  á  importação 
sem  analyse,  depois  de  ter  sido  des- 
naturado officialmente  com  sal  de  co- 
zinha, moido,  na  proporção  de  2  por 
cento  do  seu  peso  liquido,  ou  depois  de 
ter  sido  destillado  sob  as  vistas  da  au- 
ctoridade em  conformidade  com  os  §§ 
40  a  46. 

§  19.)  I)  Segundo  as  convenções  em 
vigor,  são  considerados: 

a)  Como  vinhos  de  lotação,  os  vinhos, 
tintos  naturaes,  provenientes  de  uvas 
que  contenham  um  minimum  de  9,5 
por  cento  e  um  máximo  de  20  por  cen- 
to de  peso  em  álcool,  pelo  menos  28 
grammas  de  extracto  solido  por  litro 
liquido  a  100°  C. 

b)  Como  mostos  de  lotação,  os  mos- 
tos frescos  de  uvas  de  vinho  tinto,  que 
contenham  uma  quantidade  de  assucar 
correspondente  á  força  minima  de  ál- 
cool dos  vinhos  de  lotação  e  28  gram- 
mas pelo  menos  de  extracto  secco  por 
litro  a  100°. 

2.°  Os  vinhos  e  mostos  de  lotação 
produzidos  realmente  nos  paizes,  go- 
sando  da  tarifa  convencional  ou  de  tra- 
tamento de  nação  mais  favorecida,  são 
admittidos  ao  direito  reduzido  de  15 
marcos  por  cada  100  kilogrammas, 
com  a  condição  que  a  sua  importação 
em  cascos  ou  vagons-cisternas  tenha 
logar  directamente  do  paiz  de  produc- 
ção;  que  seja  feito  o  pedido  do  seu 
emprego  para  lotação  mediante  execu- 
ção das  coodiçÕes  indicadas  a  seguir; 
e  que  se  proceda  a  essa  operação  sob 
a  tiscalisação  aduaneira. 

§  20.°  1).  O  direito  de  importar  vi- 
nho de  lotação  directamente  do  paiz 
de  origem  existe  quando  elle  não  este- 
ja em  deposito  em  um  terceiro  paiz. 

Uma  estada  necessária  unicamento 
para  o  transbordo  ou  espera  de  uma 
oecasião  favorável  de  transporte  não 
será  considerada  como  deposito. 


2)  .  O  deposito  intermediário  em  um 
porto  franco  allemão  não  prejudica  o 
direito  de  importação,  se  fôr  feita  uma 
fiscalisação  official  do  vinho  durante 
todo  esse  tempo  e  se  se  apresentar,  nó 
acto  de  importação,  um  certificado  at- 
testando-a. 

3)  .  O  interessado,  para  provar  a  im- 
portação directa  do  paiz  de  origem,  de- 
verá apresentar  o  original  da  guia  de 
transito  do  caminho  de  ferro,  ou  o  co- 
nhecimento e,  se  fôr  pedida,  a  corres- 
pondência commercial  relativa  á  mer- 
cadoria. 

A  alfandega  poderá  exigir  que  seja 
feita  a  traducção  da  correspondência 
em  allemão. 

§  21.°  2).  A  intenção  de  empregar 
vinho  para  lotação  deve  ser  manifesta- 
da o  mais  tardar  antes  de  começar  o 
exame  aduaneiro  prescripto  pelo  §  6.°. 

§  22.°  3).  Será  dispensada  a  analy- 
se sob  o  ponto  de  vista  da  addição  do 
assucar  (medida  prescripta  pelo  §  8.°), 
quando  o  certificado  estrangeiro  apre- 
sentado para  provar  que  o  vinho  pôde 
ser  importado,  declarar  que  não  houve 
addição. 

§  27.°  O  mosto  fresco  de  uvas  de 
vinho  tinto,  declarado  como  mosto  de 
lotação,  será  analysado  segundo  as  in- 
dicações annexas  ao  regulamento,  sob 
o  ponto  de  vista  da  quantidade  de  glu- 
cose e  extracto  secco. 

Para  o  restante  serão  applicaveis 
aos  mostos  de  lotação  as  indicações  re- 
lativas aos  vinhos  da  lotação. 

§  40.°  1).  Os  vinhos  em  cascos  ou 
vagons-cisternas,  destinados  á  prepa- 
ração do  cognac,  não  tendo  uma  quan- 
tidade de  álcool  superior  a  20  °/0  de 
peso,  se  não  contéem  outra  addição 
que  a  do  álcool  vinico,  e  se  fôr  eviden- 
te que  são  produzidos  nos  paizes  be- 
neficiando da  tarifa  convencional  ou  do 
tratamento  da  nação  mais  favorecida, 
serão  submettidos  aos  direitos  reduzi- 
dos de  10  marcos  por  cada  100  kilo- 
grammas. quando  sejam  desnaturados 
officialmente,  ou  se  a  sua  utilisação 
para  a  preparação  de  cognac  tiver  lo- 
gar nas  condições  prescriptas  pelos  §§ 
41.°  a  45.° 

2).  O  interessado  deverá  provar,  por 
certificados  dos  fornecedores  estrangei- 
ros ou  de  outra  maneira  (apresentação 
de  facturas,  correspondência  official, 
etc.),  que  o  vinho  não  contém  outra 
addição  além  do  álcool  vinico. 

Os  preços  officialmente  fixados  pelo 
governo  imperial  para  as  analyses,  fei- 
tas nas  alfandegas  allemãs,  dos  vinhos 
importados  sem  serem  acompanhados 
de  certificados  de  origem  e  pureza,  são: 

Vinhos  brancos,  7  marcos ;  vinhos 
tintos,  8  marcos. 

A  estas  taxas  aiuntar-se-ha  mais  um 
marco  para  a  retirada  da  amostra,  se 
a  alfandega  e  o  laboratório  não  tive- 
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rem  a  sua  sede  na  mesma  cidade  onde 
o  vinho  se  encontrar. 

Quando  o  chimico  julgue  convenien- 
te proceder  a  uma  analyse  complemen- 
tar, poderá  ser  exigida  uma  somma  de 
8  marcos  a  mais. 


Assumptos  agrícolas 

IV 

Dos  elementos  que  a  analyse  chimica  nos 
demonstra  ser  composto  o  vegetal, 
ha  quatro  que,  pela  sua  impor- 
tância, o  sr.  Yille  designa  «nobres»,  são 
elles:  azote,  acido  phosphorico,  po- 
tassa  e  cal. 

A  maior  ou  menor  quantidade 
d'esses  elementos  nobres  no  solo, 
deverá  ser  relativa,  pois  que  as 
experiências  do  sr.  Ville  eviden- 
ciaram tornar-se  sensível  a  lai  ta 
de  qualquer  d'elles  para  o  desen- 
volvimento das  plantas,  para  o 
qual  cada  um  concorre,  segundo 
a  cultura,  sem  embargo  a  influen- 
cia dos  mais  elementos,  também 
necessários,  para  o  augmento  da 
producção. 

O  valor  de  um  adubo  está  de- 
pendente, pois,  da  quantidade  e 
do  grau  da  solubilidade  de  taes 
substancias,  consoante  a  sua  in- 
fluencia sobre  as  propriedades  phy- 
sicas  do  terreno. 

A'  cultura  do  inverno,  por  exem- 
plo, cuja  vegetação  se  prolonga 
pela  primavera,  convém-lhe  adu- 
bos de  menor  solubilidade,  calcu- 
lando com  os  indispensáveis  para 
a  sustentação  das  plantas  até  cer- 
to periodo,  de  modo  que  a  vege- 
tação não  seja  demasiada,  offere- 
cendo-lhe  a  porção  successiva  e 
de  solubilidade  demorada,  e  accu- 
mnlando  os  princípios  necessários 
á  sua  constituição. 

Outras  culturas  ha  que  reque- 
rem as  substancias  solúveis  cm 
maior  proporção,  porque  a  sua 
evolução  é  mais  rápida  e  carece 
de  quantidade  mais  avultada. 

Na  cultura  do  trigo,  o  elemen- 
to dominante  é  o  azote,  cuja  in- 
fluencia parece  produzir-se  na 
parte  herbácea,  como  também  na 
mais  fácil  assimilação  das  substan- 
cias predominantes  na  formação 
do  grão,  e,  consequentemente,  na 
producção. 


O  animal  expelle  do  organismo, 
sob  a  forma  de  excretos  sólidos  ou 
liquidos,  todos  os  residues  das 
substancias  alimentares  não  assi- 
miláveis ;  e  nas  urinas  a  quota 
mais  ou  menos  modificada  pela 
assimilação  e  fixação,  mas  que,  de- 
pois de  impróprias  á  vida  orgâni- 
ca, se  desassimilaram  :  a  analyse 
d'esses  excretos  determina  o  acido 
phosphorico,  e  o  azote  nas  urinas, 
bem  como  a  quota  da  potassa  va- 
riável n'uns  e  outros. 

Por  isto  se  devem  incorporar  as 
urinas  nos  estrumes. 

Não  é  indifferente  a  espécie,  a 
raça,  a  edade  e  funeção  zoote- 
chnica  dos  productores,  precisan- 
do-se  no  mixto  dos  excretos  os 
mais  seccos  e  mais  ricos,  como  os 
do  cavallo  e  do  carneiro,  ou  os 
mais  aquosos  e  mais  pobres,  como 
os  dos  bovideos  ;  mais  pobres  os 
dos  animaes  novos  do  que  os  dos 
adultos;  os  de  engorda  do  que  os 
de  trabalho;  o  regimen  verde  tor- 
na-os  mais  aquosos  e  frios  do  que 
o  secco  ;  finalmente,  a  qualidade 
das  forragens  consumidas  implica 
a  riqueza  dos  excretos,  produzin- 
do a  alimentação  mais  rica,  em 
egualdade  de  circumstancias,  es- 
trumes mais  ricos. 

Em  regra,  pôde  dizer-se:  tanto 
maior  a  potencia  assimiladora  do 
organismo,  quanto  mais  depaupe- 
rados os  excretos. 

As  palhas  dos  cereaes  que  são 
pobres  de  azote  e  acido  phospho- 
rico, teem  a  vantagem  do  seu  po- 
der de  embsbição,  e  por  isso  úteis 
para  as  camas ;  os  mattos,  sendo 
mais  ricos,  são,  todavia,  mais  le- 
nhosos e  de  diíficil  decomposição, 
retendo  menos  liquido ;  mais  po- 
bres e  menos  absorventes  ainda  as 
folhas  seccas  das  arvores,  em  ge- 
ral. 

E'  conveniente,  pois,  examinar 
as  substancias  empregadas  nas  ca- 
mas dos  animaes,  para  conhecer 
da  natureza  e  riqueza  do  mixto. 

A  mistura  dos  estrumes  ordiná- 
rios com  os  adubos  mineraes  dão 
a  vantagem  de  se  encontrarem  o 
azote,  o  acido  phosphorico,  a  po- 
tassa e  mesmo  a  cal,  nas  melho- 
res condições  de  auxiliar  a  produc- 


ção dos  vegetaes,  e  quando  incor- 
porados na  montureira  parece  que 
se  devem  operar  ali  completas  re- 
acções, e  os  elementos  attingirem 
a  solubilidade  conveniente  para 
serem  recebidos  pelos  vegetaes. 

O  estado  de  decomposição  dos 
estrumes  é  um  outro  ponto  a  con- 
siderar; os  estrumes  mal  curtidos, 
mais  leves  e  mais  pobres,  apresen- 
tam ainda  os  troços  com  a  fórma 
natural  das  substancias  emprega- 
das nas  camas,  os  bem  decompos- 
tos ou  bem  curtidos,  teem  o  aspe- 
cto cia  pasta  negra,  unctuosa,  não 
afofam  a  terra  como  aquelles,  mas 
dão-lhe  ligação. 

Convirá  dar  preferencia  ao  grau 
de  intermédio  de  decomposição, 
por  não  se  ter  dado  ainda  a  dimi- 
nuição da  riqueza  da  massa  total, 
e  porque,  como  se  disse,  a  cultura 
d'inverho  requer  solubilidade  va- 
riável, conforme  a  sustentação  das 
plantas. 

Contimia). 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


Conservação  dos  trigos  nos  celleiros 


O  nosso  estimável  collega  ma- 
drileno «Los  vinos  j  los  aceites » 
i  dá  as  seguintes  receitas  para  a 
conservação  do  trigo.  Põe-se  em 
ebullição  a  quantidade  de  breu 
que  possa  caber  n'uma  panella  de 
barro  de  tamanho  regular  e  collo- 
ca-se  esta  no  celleiro,  em  que  se 
guarda  o  trigo,  de  modo  que  os 
vapores  d'aquellas  substancias  se 
conservem  pelo  maior  espaço  de 
tempo  possivel,  molhando  depois 
com  ella  as  portas  e  janellas.  Este 
processo  é  de  resultados  muito  ef- 
ficazes  contra  o  gorgulho. 

Para  evitar  o  morrão,  produzido 
pela  influencia  atmospherica  no 
periodo  adiantado  da  primavera, 
quando  se  está  formando  o  grão, 
convém  que  o  lavrador  tenha  o 
cuidado  de  humedecer  com  uma 
pequena  quantidade  de  agua  con- 
tendo sal  em  dissolução  o  trigo 
que  destinar  para  sementeira. 

Pouco  perderá  o  lavrador  com 
o  ensaio  d'estes  processos  que,  se- 
gundo se  diz,  dão  excellente  resul- 
tados. 
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Noya  seda  americana 

De  um  estimável  collega  do 
Porto-Rico  traduzimos  a  seguinte 
informação  relativa  á  descoberta 
de  uma  nova  fibra  têxtil : 

Principia  a  despertar  a  attenção 
do  mundo  scientiíico  e  industrial 
um  novo  producto  vegetal  que, 
segundo  o  parecer  de  pessoas  en- 
tendidas e  em  vista  das  experiên- 
cias já  feitas  em  S.  Salvador,  virá 
a  competir  vantajosamente  com  a 
seda  até  hoje  conhecida  e  prove- 
niente do  bicho  da  seda,  oriundo 
-  da  China,  como  se  affirma. 

A  origem  da  nova  materia,  a 
que  dão  o  nome  de — nova  seda 
americana  —  é  também  o  verme 
que  vive  numa  arvore  que  se  en- 
contra commummente  nas  cordi- 
lheiras que  atravessam  a  republi- 
ca de  S.  Salvador,  na  America 
central,  e  descoberto  em  1904  pe- 
lo dr.  Guzman. 

A  arvore  em  que  fórma  o  casu- 
lo aquelle  notável  insecto  é  a  «Te- 
comasideroxyl  um»,  espécie  de  jas- 
mim muito  vulgar  nos  bosques  da 
America  central.  O  comprimento 
de  cada  casulo  é  de  35  a  70  cen- 
tímetros. As  fibras  d'esta  seda, 
vistas  com  o  microscópio,  apresen- 
tam-se  cylindricas,  translúcidas, 
fazendo  lembrar  os  mais  formosos 
«Tussahs»  da  India;  a  seda  do 
interior  do  casulo  é  branca  e  des- 
provida de  gomma,  mas  a  capa 
exterior  é  um  pouco  gommosa  e 
cor  de  creme. 

Graças  aos  escriptos  dos  srs. 
Blodjet  e  Déau,  os  jornaes  do  Me- 
xico e  do  sul  dos  Estados-Unidos 
aconselham  o  estudo  dos  meios  de 
propagar  a  arvore  que  produz  a 
nova  seda  e  acreditam  no  bom  êxi- 
to d'essa  cultura  nas  colónias  que 
vão  fundar- se  nas  proximidades  do 
canal  do  Panamá. 

Os  periódicos  especiaes  de  Hes- 
panha  e  França,  segundo  lêmos 
no  interessante  collega  «La  Refor- 
ma Agricola»  incitam  os  agricul- 
tores e  os  governos  a  que  tentem 
a  cultura  da  «Tecoma»  nas  re- 
giões meridionaes  dos  dois  paizes. 


Os  fructos  da  terra 

ih 

0  Brazil  agricola  nos  tempos  coloniaes 

Emquanto  floresceu  o  império 
portuguez  da  índia,  durante  o 
século  XVI,  as  colónias  restantes 
estiveram  votadas  ao  ostracismo 
da  cultura  da  terra  e  das  transac- 
ções commercias,  para  que  sómen- 
te  aquelle  fosse  grande  no  mundo. 
A  publica  administração,  e  em  vir- 
tude d'ella  as  leis  promulgadas 
conforme  ás  idéas  da  epocha,  le- 
varam por  tal  caminho  o  regimen 
das  dependências  d'aléra-mar. 

Não  se  pôde  deferir  juizo  acer- 
tado sobre  este  procedimento,  afe- 
riu do-o  pelas  doutrinas  económi- 
cas da  actualidade;  mas  compre- 
hende-se,  sem  esforço  que  foi  el- 
le  no  seu  tempo  uma  necessidade 
imposta  pela  fortuna  de  um  pe- 
queno paiz,  que  em  poucos  annos 
se  viu  senhor  de  grandes  conquis- 
tas em  tres  continentes,  e  na  cren- 
ça de  que  todos  os  productos  agrí- 
colas^ necessários  á  Europa,  vi- 
nham do  Oriente;  tanto  mais  que 
esta  era  a  lição  ensinada  pelo  vas- 
to e  rico  commercio  dos  venezia- 
nos pelo  Mediterrâneo  com  a  Asia. 

Não  admira,  por  isso,  que  os  nos- 
sos antepassados  tivessem  na  con- 
ta de  util,  justo  e  indispensável 
para  florescência  da  metrópole,  o 
que  ao  presente  parece  menos  ló- 
gico de  um  bom  governo,  a  pro- 
hibição  da  cultura  da  terra  e  o 
menos  preço  dos  seus  productos 
n'aquellas  partes,  que  ficavam  fó- 
ra  do  caminho  para  a  índia. 

Precisando  de  accentuar,  em 
toda  a  luz,  a  cultura  e  opulência 
do  Brazil  no  reinado  de  D.  João 
V,  não  como  o  simples  titulo  de 
um  livro  condemnado  e  destruido 
pelo  poder  de  um  rei  portuguez, 
mas  na  lembrança  de  factos  agrí- 
colas da  opulenta  colónia,  tenta- 
mos o  esboço  rápido  dos  successos 
desde  o  descobrimento  da  Terra 
de  Santa  Cruz  até  áqueila  data; 
o  que  se  nos  aífigura  digno  de  es- 
pecial menção  pelas  noticias  cu- 
riosas, que  mais  para  o  diante  des- 
envolvemos e  commentamos  por 
extenso. 


Esta  vista  retrospectiva  é,  além 
d'isso,  dictada  pela  necessidade 
de  apreciar  e  unir  uma  cópia  de 
factos  importantes  com  os  acon- 
tecimentos anteriores  e  posterio- 
res, tanto  mais  que  taes  factos 
conglobados  produziram  em  nos- 
sa mente, — pelo  seu  muito  valor 
technico  ou  económico  e  pela  ava- 
reza com  que  os  sumiram  da  pu- 
blicidade,— o  effeito  de  um  im- 
menso  facho  de  luz  isolado,  es- 
condido na  estrada  dos  séculos 
passados,  effeito  comparável  de 
algum  modo  á  impressão  que  pro- 
duzisse nos  meus  sentimentos  uma 
aurora  polar  apparecendo  de  sú- 
bito uma  noite  escura  do  firma- 
mento.— De  facto,  no  livro,  cuja 
sorte  deplorámos  no  capitulo  an- 
tecedente, acha-se  estampada  uma 
parte  do  viver  rural  n'uma  lin- 
guagem opulenta  de  boa  dicção 
portugueza,  o  que  não  abunda 
muito,  e  outrosim  noticias  fidedi- 
gnas da  antiga  riqueza  agricola 
do  solo  brazileiro,  que  não  será 
perdido  ponderar  em  confronto 
com  a  luz  da  instrucção  do  nosso 
tempo. 

Um  século  antes  do  livro  de 
Antonil,  ou  pouco  menos,  passa- 
va por  conselheiro  privado  de  D. 
João  IV  o  eminente  portuguez 
padre  Antonio  Vieira,  que  foi  na- 
tural da  America  portugueza,  e 
por  coincidência,  da  região  de  que 
o  livro  trata  em  particular ;  por 
modo,  não  menos  natural  foi,  o 
amor  á  terra  que  fôra  seu  berço, 
levou  o  insigne  jesuíta,  tão  infeliz 
quanto  emérito,  a  sollicitar  o  rei 
restaurador  melhores  olhares  do 
que  as  vistas  lançadas  sobre  ella 
pelos  antigos  reis  portuguèzes;  e 
justamente  os  rogos  e  os  conse- 
lhos mais  sollicitos  do  grande  ora- 
dor foram  no  sentido  de  florescer 
o  solo  da  sua  pátria  pelo  amanho 
da  tèrra  e  colheita  dos  fructos, 
cousas  prohibidas  em  tempos  an- 
teriores pelas  leis,  sob  graves  pe- 
nas. 

O  amor  pátrio, — ré  licito  admit- 
til-o, — andou  por  muito  no  animo 
e  no  atilado  procedimento  do  con- 
selheiro ;  mas,  não  é  menos  certo, 
que  o  patriota  foi  buscar  aviso  e 
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lição,  d'onde  lhe  podia  soprar  uma 
e  outra  cousa  com  toda  a  segu- 
rança do  bom  juizo. 

Na  alta  dignidade,  em  que  vi- 
veu o  padre  Antonio  Vieira,  foi- 
lhe  sobremaneira  agradável  ver- 
se incumbido  durante  o  reinado 
d'aquelle  rei  de  encargos  e  missão 
de  grande  confiança,  como  estava 
indicado  no  muito  engenho  seu  e 
na  maior  perspicácia,  forçado  a 
creal-a,  quando  sentisse  falta  para 
o  bom  desempenho  dos  seus  de- 
veres. 

(Continua). 

Pedro  José  da  Silva. 

AGRICULTURA  NO  ESTRANGEIRO 
A  agricnltnra  na  California 

(Coutinuaçào  da  pag.  199) 

Vejamos  agora  como  é  que  a  corpo- 
ração dos  vinhateiros  projecta  melho- 
rar as  condições  da  sua  industria. 

Primeiro:  alargar  os  mercados  con- 
sumidores. 

Com  a  intervenção  dos  seus  senado- 
res, do  seu  deputado  e  mais  persona- 
gens de  peso,  procuram  os  viticultores 
da  California  levar  o  governo  federal  a 
dar  os  passos  necessários  para  obter 
uma  revisão  do  tratado  de  reciprocida- 
de existente  entre  os  Estados-Unidos  e 
Cuba. 

Alcançado  que  seja  esse  resultado, 
contam  os  interessados  poder  fazer  con- 
corrência aos  vinhos  hespunhoes  de  que 
aquella  ilha  faz  tão  vasto  consumo. 

Nas  condições  presentes,  dizem  el- 
les,  a  lucta  é  impossível,  visto  que  os 
vinhos  californienses,  para  chegarem  a 
Cuba,  teem  de  percorrer  todo  o  conti- 
nente americano  no  caminho  de  ferro, 
passando  depois  á  estrada  marítima,  o 
que  onera  sobremodo  os  fretes. 

Idêntica  requisição  fazem  os  vinha- 
teiros em  relação  a  tratados  com  ou- 
tros paizes. 

Pretende-se  ainda  que,  pela  revisão 
das  pautas  aduaneiras  de  qne  n'este 
momento  se  occupa  o  congresso  de 
Washington,  se  estabeleça  uma  solida 
protecção  para  a  industria,  de  sorte 
que  ella  possa  arcar  com  todos  os  con- 
correntes estrangeiros. 

As  qualidades  dos  vinhos  doces  da 
California  são  tão  recommendaveis  que 
até  ha  pouco  os  regulamentos  prohi- 
biam  terminantemente  o  seu  emprego 
na  composição  dos  preparados  medici- 
naes. 

Pois  conseguiram  os  interessados  lo- 
caes  abrogar  essa  disposição — certa- 
mente com  lucro  nos  ditos,  mas  com 


perda  para  os  enfermos — e,  por  deter- 
minação das  auctoridades  federaes,  já 
os  xaropes  e  os  decoctos  e  os  tónicos 
podem  ser  temperados  com  o  «Califór- 
nia Portwine»  e  outros  néctares  egual- 
mente  infectos  e  pouco  estimáveis. 

A  par  d'isto — ocioso  será  referil-o — 
refervem  os  esforços  individuaes  e  col- 
lectives no  sentido  de  animar  a  sahida 
do  producto. 

Quanto  á  propaganda  da  prohibição 
ha  o  seguinte:  congregaram-se  os  lesa- 
dos— a  união  faz  a  força — e  lançaram- 
se  n'uma  reacção  contraria  e  mais  enér- 
gica do  que  a  acção,  advogando  o  uso 
habitual  dos  vinhos  de  mesa  como  hy- 
gienico  e  mesmo  indispensável  á  con- 
servação da  saúde,  e  ainda  como  antí- 
doto efficaz  contra  a  embriaguez  pelo. 
whisky. 

Organisaram-se  as  inevitáveis  asso- 
ciações em  cada  uma  das  secções  viní- 
colas d'este  Estado,  e  para  custeio  da 
obra  cada  viticultor  contribue  com  25 
acents»  (uns  doze  vinténs)  por  cada  are 
de  vinha  que  possue  ou  amanha. 

A  vulgarisaçao  da  doutrina  faz  se 
por  meio  de  conferencias  publicas,  pam- 
phletos,  artigos  nas  gazetas,  annuncios, 
e  até  um  associado,  tão  pratico  como 
pouco  banal,  suggeriu  o  emprego  do 
phonographo,  que  no  seio  das  famílias 
recite  tiradas  persuasivas  em  honra  e 
louvor  do  liquido  clássico,  pelo  qual  o 
venerável  patriarcha  Noé  sentia  uma 
vocação  tão  pronunciada. 

Que  Deus  ponha  a  virtude  n'estes 
engenhosos  planos  e  lhes  faculte  uma 
execução  proveitosa  1 

Relativamente  á  producção  do  vinho 
em  todo  o  mundo,  encontro  em  uma 
revista  agrícola  as  interessantes  noti- 
cias que  vou  transcrever  : 

Producção  de  vinho  em  1908 

Em  gallÕes :  França  (maior  produ- 
ctor),  1.331.995.000;  producção  em 

1907,  1.453.546.000;  Italia,  

1.064.800.000,  menos  121.000.000 
gallÕes  do  que  em  1907  ;  Hespanha, 
473.000.000;  Algeria,  171.682.000; 
Austria,  136.400.000;  Hungria,  121 
milhões;  Portugal,  85.800.000;  Bul- 
garia, 63 . 800 . 000;  Russia,  6 1.600.000; 

Chile,  52.800.000;  Allemanha,  

50.600.000;  Roumania,  48.400.000; 
Turquia  e  Chypre,  39.600.000;  Gré- 
cia, 39.600.000  ;  Estados-Unidos,.. 
39.600.000;  Republica  Argentina,.  . 
27.500.000  ;  producção  em  todo  o 
mundo,  3.866.575.000;  differença  a  fa 
vor  de  1907,  30.889.000. 

— Processo  usado  na  California  para 
fazer  passas  : 

Emprega-se  exclusivamente  a  uva 
branca,  (moscatel,  malaga,  Thompson 
sem  semente  e  sultana),  em  razão  de 
conter  mais  assucar  do  que  as  outras 
variedades. 

Para  obter  uma  libra  de  passas,  é 


necessário  expor  ao  sol  tres  libras  e 
meia  de  uvas. 

A  agua  evapora  se,  ficando  apenas 
o  assucar  e  a  polpa  do  cacho. 

As  uvas  não  devem  ser  colhidas  sem 
se  acharem  em  perfeita  maturação; 
antes  de  terem  attingido  esse  estado 
dão  passas  de  qualidade  inferior,  sen- 
do preciso  usar  mais  do  que  as  tres  li- 
bras e  meia  d'aquellas  para  alcançar 
uma  libra  d'estas. 

Logo  que  as  uvas  são  colhidas,  col- 
locam-as  em  taboleiros  de^madeira,  de 
proximamente  tres  pés  quadrados. 

Conservam-se  depois  os  taboleiros 
na  vinha,  bem  expostos  ao  sol.  Passa- 
dos dez  dias,  os  bagos  começam  a  es- 
curecer, e  por  essa  occasião  voltam-se 
as  uvas  de  modo  que  recebam  a  acção 
dos  raios  solares  sobre  a  parte  que  tem 
estado  privada  d'elles. 

Ao  cabo  de  vinte  dias  está  completa 
a  transformação  e  então,  passado  o  ar- 
tigo para  caixotes  espaçosos,  de  2X3 
pés  de  dimensão,  é  transportado  ás 
officinas  onde  o  collocam  cuidadosa- 
mente nas  caixas  definitivas  destinadas 
ao  commercio. 

O  trabalho  de  empacotamento  é  re- 
munerative e  feito  geralmente  por  mu- 
lheres e  raparigas. 

Arborisação. — Depois  de  New- York,  é 
a  California  o  Estado  em  que  a  plan- 
tação das  arvores  está  mais  desenvol- 
vida; o  seu  tratamento  e  preservação 
merecem  aqui  cuidados  especial  e  sci- 
entificamente  applicados. 

No  anno  passado  o  Estado  destinou 
1.000.000  de  arvores  novas  para  plan- 
tação, pela  maior  parte  pinheiros  man- 
sos. 

Foram  adquiridas  pelo  preço  do  cus- 
to por  149  habitantes  de  48  differen- 
tes  condados. 

Forneceu  também  o  Estado  um  te- 
chnico  para  dirigir  a  plantação. 

O  «eucalyptus  globulus»,  que  dá 
uma  madeira  particularmente  resisten- 
te, a  melhor,  dizem,  para  chulipas  e 
postes  telegraphicos,  e  que  cresce  com 
rapidez  phenomenal,  tem  attrahido  so- 
bremodo as  attençÕes  nos  últimos  tem- 
pos, e  está  sendo  objecto  de  estudos 
práticos,  dirigidos  por  um  especialista 
da  secção  florestal  da  Universidade  da 
California  em  Barkeley. 

Para  esse  fim  o  parlamento  votou  na 
ultima  legislatura,  em  Sacramento,  uma 
verba  de  5.000  dollars. 

As  florestas  nacionaes  da  California 
cobrem  uma  área  de  25.742.782  ares. 

São  19  em  numero  e  teem  recebido 
designações  commemorativas  de  per- 
sonagens e  logares  históricos. 

Irrigação. — Este  processo  de  regas  tem 
sido  um  potente  factor  no  desenvolvi- 
mento da  industria  agricola  da  Cali- 
fornia, e  certamente  largo  quinhão  te- 
rá ainda  na  sua  futura  expansão. 
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Devido  á  irrigação,  vastas  áreas  de 
terreno  que  produziam  cereaes  e  eram 
possuidas  por  um  numero  relativamen- 
te insignificante  de  individuos,  estão 
convertidas  em  granjas  de  dez,  vinte 
e  quarenta  ares,  cujos  donos  e  suas 
famílias  se  sustentam  cultivando  a  vi- 
nha, arvores  fructiferas,  legumes  e  vá- 
rios outros  productos  agrícolas. 

A  diminuição  na  área  das  herdades 
da  região  a  que  me  refiro  foi  tão  con- 
siderável como  o  augrnento  dos  seus 
povoadores. 

Do  cimo  das  montanhas  coroadas  de 
neve,  de  uma  altura  de  dez  mil  pés  e 
mais,  descem  torrentes  que  originam 
o  poder  motor  aproveitado  nas  indus- 
trias mecânicas  e  que  vão  alimentar  o 
solo  do  grande  valle  central  da  Cali- 
fornia, percorrendo  umas  quinhentas 
milhas  ao  norte  e  ao  sul. 

Ha,  além  d'isto,  poços  artezianos, 
fornecendo  uma  inexhaurivel  abundân- 
cia de  agua,  que  vae  fertilisar  as  sec- 
ções áridas  do  interior  do  Estado. 

(Continua). 


Arboricultura 


0  LODÂO 

O  lo  dão,  cujo  nome  scientifico 
é  «Ceitis  australis,  L,»  é  uma  ar- 
vore ordinariamente  de  pequeno 
porte,  comquanto,  sendo  cultivada 
em  boas  condições,  chegue  a  for- 
mar troncos  bastante  altos  e  gros- 
sos. Podem  citar-se,  como  formo- 
sos exemplares,  o  lodão  do  celebre 
Mosteiro  de  Pedra,  nò  Aragão,  e 
o  da  Praça  dos  Prégadores  em  Aix, 
França;  mais  alto  do  que  todos  os 
edifícios  que  o  rodeiam,  mede  a 
um  metro  de  solo  5m,60  de  circum- 
ferencia,  attribuindo-se-lhe  a  eda- 
de  de  quinhentos  annos. 

A  raiz  central  do  lodão  desen- 
volve-se  bem  nos  terrenos  saibren- 
tos  e  soltos,  sendo  ns  lateraes  mui- 
tas e  pouco  fundas  nos  terrenos 
duros  e  pedregosos.  O  tronco  é 
direito,  de  casca  lisa  e  de  côr  par- 
da ou  cinzento  escuro ;  cópa  lar- 
ga, os  ramos  principaes  erectos, 
os  secundários  desdobrados  e  os 
raminhos  novos  com  uma  espécie 
de  pennugem.  Os  bolbos  são  ova- 
do-agudos,  também  pennugentos, 
agarrados  ao  ramo,  com  poucas 
escamas  e  estas  ovado-lanceoladas, 
agudas,  de  um  pardo  avermelha- 
do e  um  pouco  pestanudas ;  as  fo- 


lhas são  dísticas  alternas,  ovado- 
lanceoladas,  de  ponta  larga,  irre- 
gularmente arredondadas  na  base, 
dentadas,  com  dentes  um  pouco 
grandes,  obtusos  e  ásperos,  tam- 
bém com  pello  e  de  um  verde  cla- 
ro no  avesso.  O  peciolo  é  curto, 
de  um  centímetro  ou  pouco  mais, 
o  limbo  de  7  a  12  centímetros  de 
comprido  e  de  4  a  6  de  largo;  as 
estipulas  pequenas,  mais  curtas 
que  o  peciolo,  lineares  e  caducas. 

As  flores  são  hermaphroditas 
solitárias,  axilares,  com  pedúncu- 
los mais  compridos  que  os  peciolos; 
o  perigono  tem  cinco  pequenas  fo- 
lhas erectas,  ovadas,  obtusas, 
guarnecidas  de  uma  espécie  de 
pennugem  no  avesso,  pestanudas 
e  caducas,  e  cinco  estames,  oppos- 
tas  a  ellas  e  um  pouco  mais  com- 
pridos; o  pistillo  mais  longo  do 
que  os  estames,  o  ovário  sobre  o 
oval-oblongo,  unilocular,  e  unio- 
vulado ;  o  estylete  é  curto  e  gros- 
so, dividido  em  dois  estygmas  di- 
vergentes 1  a  n  c  e  o  1  a  d  o-lineares, 
também  revestidos  de  pennugem 
e  glandulosos,  esbranquiçados  e 
mais  compridos  que  o  ovário.  O 
fructo  é  uma  drupa  ovada  ou  ar- 
redondada, com  o  diâmetro  de  um 
centímetro  ou  pouco  mais,  verde 
ao  principio,  depois  sobre  o  ver- 
melho ou  amare-llado  e  mais  tarde 
escuro  ou  quasi  preto,  pouco  car- 
noso; a  polpa  pôde  comer-se.  O 
pedúnculo  tem  dobrado  compri- 
mento do  peciolo. 

Na  parte  baixa  dos  ramos  novos 
floridos  notam-se  algumas  vezes 
flores  masculinas.  O  lodão  flores- 
ce de  abril  a  maio,  ou  ainda  antes 
nas  localidades  quentes;  o  fructo 
amadurece  pelos  fins  do  verão, 
permanecendo  na  arvore  mesmo 
depois  de  entrar  o  inverno. 

O  lodão  prefere  os  climas  quen- 
tes ou  temperados,  por  ser  sensí- 
vel ao  frio  nos  primeiros  annos 
quando  vive  em  sitios  de  tempe- 
ratura baixa.  Dá-se  bem  em  qual- 
quer exposição  e  prospera  nas  pla- 
nícies como  nas  encostas,  outeiros 
e  ás  vezes  até  nas  próprias  mon- 
tanhas. Apesar  de  pouco  exigente 
quanto  á  qualidade  de  terreno, 
prefere  todavia  os  solos  um  pouco 


profundos,  saibrentos  e  frescos, 
sem  repellir  os  pedregosos  e  sec- 
cos ;  não  lhe  convém  os  terrenos 
muito  leves,  húmidos  ou  pantano- 
sos. 

O  lodão  é  muito  cultivado  não 
só  para  usos  domésticos  como  tam- 
bém para  adorno  de  jardins.  Pôde 
multiplicar-se  por  semente,  estaca 
ou  barbado,  sendo  o  primeiro  sys- 
tema  o  mais  fácil  e  de  melhor  re- 
sultado. Segundo  a  opinião  mais 
seguida,  deve  semear-se  no  outo- 
mno,  nascendo  n'este  caso  na  pri- 
mavera immediata,  emquanto  que, 
semeado  na  primavera,  fica  geral- 
mente sem  germinar  durante  um 
armo.  As  sementes  devem  ser  en- 
terradas á  profundidade  de  10  a 
15  centímetros.  As  plantas  novas 
resentem-se  do  frio  e  por  isso  cos- 
tumam em  França  abrigal-as  com 
palha,  folhas  seccas  ou  musgo  du- 
rante o  inverno.  Aos  dois  annos 
de  edade,  mudam-se  para  viveiro 
afim  de  favorecer-lhe  o  desenvol- 
vimento das  raizes,  pondo-as  á 
distancia  de  uns  20  a  30  centíme- 
tros; quando  medem  de  66  centí- 
metros a  1  metro  tiram-se  do  vi- 
veiro e  plantam-se  aonde  teem  de 
ficar. 

A  madeira  é  muitíssimo  util  pa  * 
ra  todos  os  objectos  que  exijam 
flexibilidade  e  resistência;  é  a  me- 
lhor para  remos,  cavilhas  de  bar- 
cos, aros  de  vasilhas,  mangos,  va- 
raes,  apoios  para  ramadas,  varas, 
garavanços  e  cabos  de  chicote. 
Estes  últimos  são  muito  aprecia- 
dos em  França. 

Exploração. — Não  vamos  conside- 
rar o  lodão  debaixo  de  todos  os 
seus  aspectos,  mas  simplesmente 
dar  a  conhecer  o  partido  que  pô- 
de tirar-se  da  exploração  d'esta 
planta,  como  se  faz  no  valle  de 
Cofrentes  e  em  outros  diversos 
pontos  de  Hespanha. 

Ha  já  muito  tempo  que  elle  é 
cultivado  em  differentes  regiões  da 
nossa  Península,  especialmente  nas 
valencianas  e  no  valle  de  Cofren- 
tes, onde,  segundo  intorma  Cava- 
nilles,  se  obtinham  no  seu  tempo 
uns  24:000  duros  (cerca  de 
23:000^000  de  réis)  annuaes  com 
os  productos  d'esta  arvore,  já  tra- 
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balhados.  Também  no  sul  da  Fran- 
ça, em  Sauve,  onde  as  plantações 
occupam  1:500  hectares,  se  come- 
çou a  explorar  ha  tempos  esta  es- 
pécie arbórea.  Os  valencianos  não 
a  deixam  adquirir  a  sua  altura  or- 
dinária porque  cortam  o  tronco  a 
30  ou  40  centimetres  do  solo,  de 
modo  que  as  vergonteas  lancem 
muitas  varas,  conseguindo  assim 
que  apresentem  ás  vezes  quatro 
(  u  cinco  ramos  na  mesma  altura 
e  no  mesmo  plano;  aproveitam-nos 
para  fazerem  forquilhas,  garavan- 
ços,  cajados,  etc.,  por  ser  a  madei- 
ra muito  flexível.  Como  observa 
um  escriptor,  o  lodão  offerece  tam- 
bém a  vantagem  de  servir  para 
sustentar  os  cômoros  de  terra  por 
dar  muitas  raizes  que  se  ligam  e 
formam  solido  apoio.  A  folha  apro- 
veita-se  para  engorda  de  animaes. 

Esta  arvore  chega  ordinaria- 
mente á  altura  de  6  a  10  metros, 
mas  pôde  tomar  maiores  propor- 
ções ;  todavia,  como  não  entra  no 
nosso  plano  descrevel-a  nem  con- 
sideral-a  sob  o  aspecto  florestal, 
limitar-nos-hemos  a  consignar 
aqui  que  para  propagal-a  se  apro- 
veitam as  raízes  dos  troncos  ve- 
lhos, já  que  os  fructos  germinam 
mal,  formando-se  assim  facilmen- 
te um  viveiro. 

Depois  de  estarem  dois  annos 
no  viveiro,  transplantam-se  os 
pés,  que  pela  sua  propensão  natu- 
'  ral  começam,  aos  cinco  annos,  a 
formar  forquilha,  pela  divergência 
dos  ramos  que  vão  brotando. 

Cortam-se  então  por  cima  do 
nó,  e  no  anno  immediato  appare- 
cerão  os  ramos  que  formam  o  for- 
cado, o  qual  deve  ser  bem  acon- 
dicionado, introduzindo-o  no  for- 
no, depois  de  cortado,  para  dar 
aos  ramos  a  conveniente  inclina- 
ção. Não  sendo  possivel  obter  um 
forcado  de  fórma  regular,  poderá 
aproveitar-se  o  ramo  para  outros 
usos,  como  coelheiras,  etc. 

Todos  os  annos  deverá  haver  o 
cuidado  preciso  para  que  as  has- 
tes apresentem  a  circumferencia 
de  10  a  12  centimetros,  o  que  ge- 
ralmente se  dá  no  período  compre - 
hendido  entre  o  quarto  e  o  oitavo 
anno  da  plantação,  conforme  o 


solo  fôr  mais  ou  menos  fértil,  e 
mais  ou  menos  vigorosa  a  vegeta- 
ção da  arvore. 

No  anno  seguinte,  o  tronco  da 
pequena  arvore  que  se  cortou  ren- 
te á  terra,  lança  vários  rebentos, 
que  serão  podados  opportunamen- 
te,  á  excepção  de  dois  ou  tres  pa- 
ra não  fatigar  a  planta,  colhendo- 
se  outros  tantos  forcados  aos  tres 
ou  quatro  annos;  poderão  cortar- 
se  nove  ou  dez,  quatro  annos  mais 
tarde,  e  assim  ir-se-ha  augmen- 
tando  o  numero  d'elles. 

E'  necessário  podar  o  tronco  de 
modo  que  todos  os  annos  dê  al- 
gum pro  dueto. 

Conforme  o  decorrer  do  tempo, 
e  por  eífeito  das  repetidas  pódas, 
apresentarão  os  troncos  uma  su- 
perfície muito  irregular  e  horison- 
tal,  de  maneira  que  as  aguas,  ac- 
cumulando-se  nas  cavidades,  oc- 
casionam  caries  que  compromet- 
tem  a  duração  das  plantas,  se  não 
houver  o  cuidado  de  lhes  dar  ex- 
goto,  abrindo  fendas  á  superfície. 

E'  ocioso  notar  que  nem  todos 
os  rebentos  do  mesmo  anno  se 
desenvolvem  com  egual  vigor  e 
rapidez,  do  que  resulta  não  pode- 
rem ser  aproveitados  ao  mesmo 
tempo. 

Por  outro  lado,  como  se  con- 
servam novas  hastes  depois  de  ca- 
da córte  parcial,  acontecerá  que 
um  tronco  apresente  simultanea- 
mente, depois  de  alguns  annos, 
quinze  ou  dezoito  hastes,  isto  é, 
hastes  de  um  anno,  de  dois,  tres, 
quatro,  cinco  e  seis;  estes  últimos 
podem  ser  cortados. 

E'  claro  que,  não  se  encontran- 
do sempre  bem  dispostos  os  ra- 
mos, deverão  supprimir-se  pela 
póda  os  dentes  que  não  conserva- 
rem a  conveniente  direcção,  des- 
tinando as  hastes  aos  fins  para 
que  sejam  adequadas,  como  den- 
tes de  garavanços,  coelheiras,  etc. 

Para  bem  preparar  os  forcados, 
arquear  os  dentes  e  indireitar  o 
mango,  depois  de  conservar  por 
algum  tempo  as  hastes  no  forno, 
submettem-se  a  um  apparelho  es- 
pecial, caso  não  se  achem  ainda 
perfeitamente  flexíveis  por  effeito 
do  calor, 


No  Ampurdan  dão  grandes  ren- 
dimentos os  lodãos,  cultivados  pa- 
ra o  fim  de  que  temos  tratado. 

Não  possuindo  dados  minucio- 
sos, indicaremos  apenas,  para  que 
se  forme  idéa  das  vantagens  que 
os  lavradores  podem  colher,  as 
que  encontramos  mencionadas  em 
algumas  publicações  francezas, 
devendo  notar-se  que  os  salários 
são  mais  caros  em  França  do  que 
na  Hespanha. 

Durante  muitos  annos  houve 
em  Sauve  um  industrial  que  se 
encarregava  de  comprar  e  vender 
todos  os  forcados  produzidos  na 
localidade. 

Os  lavradores  entregavam-lhe 
os  ramos  em  bruto  por  um  preço 
previamente  fixado,  um  franco 
(180  réis),  e  o  industrial  accondi- 
cionava-os  bem  e  vendia-os  por 
lfr-,50  (270  réis). 

Presentemente  os  prodactores 
constituiram-se  em  sociedade,  cujo 
gerente  tem  a  seu  cargo  a  prepa- 
ração e  expedição  dos  productos, 
vendendo  os  forcados,  termo  mé- 
dio, a  25  francos  (4$500  réis)  ca- 
da dúzia,  para  o  Languedoc,  Pro- 
vença e  Argélia. 

Como  cada  hectare  de  terreno, 
coberto  de  lodãos,  produz  annual- 
mente,  termo  médio,  cincoenta  dú- 
zias de  forcados,  temos  que  nos 
1.500  hectares  de  Sauve  se  obtéem 
por  anno  setenta  mil  dúzias  de 
forcados,  que,  ao  preço  minimo 
de  15  francos  (2^700  réis)  por  dú- 
zia, dão  um  resultado  de  1.125:000 
de  francos  (202:500^000  réis) 
quantia  esta  a  que  devemos  ainda 
acerescentar  o  valor  dos  rebentos 
empregados  para  diversos  miste- 
res, por  não  estarem  os  ramos  con- 
venientemente dispostos ;  outros 
agricultores  calculam  que  esta  cul- 
tura dá  o  producto  liquido  de  90 
mil  réis  por  hectare. 

O  terreno  oceupado  pelos  lo- 
dãos, quando  intelligentemente 
explorados,  é  muito  accidentado  e 
constituído  por  terra  calcarea,  com 
muitas  e  grandes  fendas  cheias  de 
argilla  calcarea  ferruginosa,  na 
qual  se  introduzem  profundamen- 
te as  raizes,  de  modo  que  nunca 
lhes  falte  a  humidade  necessária 
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ao  seu  desenvolvimento,  além  de 
que,  como  as  plantas  ficam  muito 
próximas  umas  das  outras,  obstam 
assim  a  que  a  superfície  seque  de- 
masiadamente. 

A.  F. 


Horticultura 


Um  parasita  das  beterrabas 

O  terreno  em  que  se  dão  as  be- 
terrabas parece  empobrecer  algu- 
mas vezes;  succede  isso  quasi 
sempre  pelos  fins  de  julho.  De 
quando  em  quando  encontram-se 
as  plantas  com  as  folhas  amarel- 
ladas,  que  vão  definhando  e  mor- 
rem; as  folhas  novas  do  centro  re- 
sistem, mas  não  attingem  o  tama- 
nho normal.  Quando  o  mal  é  in- 
tenso, o  collo  da  beterraba  torna- 
se  escuro,  o  corpo  da  raiz  fica  mol- 
le,  depois  ennegrece  também  e  a 
final  decompõe-se. 

Na  opinião  de  M.  Julio  Kuehn, 
botânico  allemão,  não  deve  attri- 
buir-se  esse  mal  a  empobrecimen- 
to do  solo;  é  elle  devido  á  invasão 
das  radiculas  por  pequenos  ver- 
mes que  M.  Schlacht  encontrou 
em  1907  nas  beterrabas  doentes, 
e  aos  quaes  se  deu  o  nome  de 
«Heterodora  Schlachtu».  Nao  de- 
vem confundir-se  com  as  anguil- 
lulas  do  trigo,  cebolas,  jacinthos, 
trevo,  etc.  As  fêmeas,  fecundadas 
e  cheias  d'ovos,  tomam  a  fórma  de 
limões;  parecem  pequenos  pontos 
brancos,  visíveis  a  olho  nu,  na  su- 
perfície das  fibrilhas  das  raizes  das 
beterrabas. 

M.  Kuehn  tentou  destruir  esses 
parasitas.  Não  lhe  deram,  porém, 
bom  resultado  os  insecticidas  que 
empregou,  mas  em  pequena  dóse. 
Recorreu  então  a  um  meio  indire- 
cto. Reconhecendo  que  o  parasita 
da  beterraba  ataca  também  as  rai- 
zes d'outras  plantas,  e  especial- 
mente as  cruciferas,  serve-se  das 
couves  e  nabos,  como  de  armadi- 
lhas, para  destruir  o  parasita. 

No  terreno  atacado  semeiam-se 
couves  logo  no  principio  de  abril, 
e  por  parcellas,  de  oito  em  oito 
dias.  Decorridas  cinco  semanas, 
arrancam-se  as  couves,  cujas  rai- 


zes estão  cobertas  de  insectos  que 
então  se  matam.  Faz-se  depois  se- 
gunda e  terceira  sementeira  no  ve- 
rão, segue-se  o  mesmo  processo, 
arrancam-se  as  couves  que  egual- 
mente  se  encontram  cobertas  de 
grande  quantidade  de  «Heterodo- 
ra.» 

M.  Kuehn  affirma  que  este  meio 
foi  efficaz  contra  o  empobrecimen- 
to do  solo  pela  beterraba. 

A.  Faria. 

Bibliographia 

«La  Hacienda  > 

Revista  mensal  illustrada,  publicada  em 
Buffalo,  Estados-Unidos  da  America  do  Noi- 
te, com  texto  em  Portuguez,  e  dedicada  aos 
interesses  da  agricultura  e  industria  pas- 
toril. 

Varias  vezes  temos  dado  noticias  sobre  es- 
ta exceliente  publicação,  cuja  leitura  muito 
recommendamos  a  todos  os  agricultores,  crea- 
dores  de  gados,  lavradores,  fazendeiros,  do- 
nos de  plantações,  commerciantes,  banquei- 
ros e,  emfim,  a  todos  aquelles  interessados 
no  desenvolvimento  agrícola  e  pastoril  d'es- 
se  nosso  paiz. 

O  numero  de  janeiro  de  La  Hacienda, 
correspondente  ao  n.°  4,  do  quinto  volume, 
será  um  verdadeiro  primor  d'arte. 

A  capa,  em  cores,  representa  uma  gentil 
senhorita,  sobraçando  um  feixe  de  trigo. 

Será  uma  das  capas  mais  bellas  que  La 
Hacienda  tem  publicado  até  a  presente  data. 

La  Hacienda  contém  sempre  artigos  bem 
escriptos. 

Durante  o  proximo  anno  conterá  artigos 
sobre  café,  algodão,  arroz,  tabaco,  legumes, 
canna  de  assucar  e  suas  industrias,  vinba  e 
seus  productos,  adubos,  creação  e  cruzamen- 
to de  gado,  aves  domesticas,  incubação  arti- 
ficial, machinas  agricolas,  etc. 

A  assignatura  para  La  Hacienda  pode 
começar  em  qualquer  mez,  e  custa  somente 
a  diminuta  quantia  de  12 $009  réis,  moeda 
brazileira,  ou  4$000  réis,  moeda  portugueza, 
por  12  bellissimos  números. 

Qualquer  assignante  do  nosso  jornal  po- 
derá receber,  gratuitamente,  um  exemplar 
de  La  Hacienda,  se  o  solicitar,  dizendo  qual 
o  ramo  de  industria  em  que  se  acha  interes- 
sado. 

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida 
á  La  Hacienda  Company,  (Dept.  N),  Buf- 
falo, New-York,  E.  U.  A. 


Noticias  dos  campos 


S.  GREGORIO  (Caldas)  -  Já  se  tem  ven- 
dido algum  vinho  branco  ao  preço  de  180  a 
240  réis  o  duplo  decalitro,  preço  pouco  re- 
munerador, pelo  que  os  lavradores  estão  des- 
animados, pois  nem  para  as  despezas  do  tra- 
to das  vinhas  tiram. 

— Até  hoje  não  teem  tido  procura  os  nos- 
sos acreditados  vinhos  tintos. 

Dos  brancos  tem  sabido  grande  quantida- 
de para  destillação,  aos  preços  de  180  a 240 
réis  o  duplo  decalitro. 

As  oliveiras  d'esta  região  nada  produzi- 
ram, sendo,  por  isso,  importado  por  alto  pre- 
ço todo  o  azeite  aqui  consumido. 


A  invernia  está  causando  enormes  prejuí- 
zos a  agricultores  e  operários,  luctando  es- 
tes. 

VENDA  DOS  TRE  MOÇOS.— Melhorou  o 
tempo,  pelo  que  se  procede  afanosamente  ás 
sementeiras  próprias  da  época  e  se  começou 
a  apanhar  o  roto  da  azeitona,  que  este  an- 
no é  pouca  n'esta  região 

CARIA  (Beira  Baixa), — Começou  a  colhei- 
ta da  azeitona,  estando  os  lagares  já  em  la- 
boração. 

VALLEGA.  —  Devido  ás  chuvas  perma- 
nentes, estão  por  fazer  bastantes  trabalhos 
agricolas,  o  que  causa  grandes  apprehensões 
aos  lavradores. 

VIANNA  do  Alemtejo. — Devido  ao  tempo 
chuvoso  e  frio,  estão  paralysados  os  serviços 
agricolas. 

VILLA  Mendo  de  Tavares.  —  Está  quasi 
concluída  a  apanha  da  azeitona,  sendo  muito 
diminuta  a,  colheita. 

SATTAM. — O  gado  suíno  está  caríssimo, 
regulando  a  arroba  a  4$300  e  4$4000  réis. 
O  vinho  subiu  de  800  para  1$000  réis. 

MONCORVO.— Feis  ao  costume  de  fazer 
as  colheitas  antes  de  tempo,  começou  já  a 
apanha  da  azeitona,  não  obstante  ella  estar 
ainda  muito  verde. 

EIXO  (Aveiro). — A  invernia  continua  im- 
pertinente, estorvando  muito  a  colheita  da 
colheita. 

FOZCOA.— Devido  ás  constantes  chuvas 
que  teem  cahido,  aliás  muito  úteis  para  a 
agricultura,  estão  sensivelmente  atrazadas 
as  colheitas  da  azeitona,  cuja  producção  este 
anno  é  apenas  um  terço  da  do  anno  ante- 
rior. 

As  searas  promettem  abundante  colheita, 
se  c  tempo  lhes  correr  propicio. 

FRONTEIRA.— Está  qn  asi  concluída  a  co 
lheita  da  azeitona,  que  este  auno  é  pouca, 
regulando  o  preço  do  azeite  entre  2$  a2$100 
réis. 

Empreza  Industrial  Portugueza 

Séde  e  offieinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=115 

( A  Santo  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 
45  e  47 — Rua  da  Boa  Vista,  (ao  Conde  Barão) 
—LISBOA— 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
chimicos 

f IniPfl  ÍWnflrPltlA  Pratico  e  económico  com 
Ulllw  appulCllllI  que  se  consegue  oespa- 
lhamento  correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
ÃflTIÍirÃA  mecanica  d°  apparelho,  segundo 
nilildyuU  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

f  APT1  ft P PÃO  ^ae^  e  momentânea  da  inten- 
vUlICuliuU  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

ÃlfllPíl  ^e  1ueda  minima,  para  se  evitar 
illllilu  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento:ddll|Jó'5ãou,'if<"me  d0 

TfPPPÍÍA  IpVA  e  re(iucção  importante  de 
llduydU  1C"C  espaço  necessário  para  a 
passágem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  deseriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Propaganda*" 

Rua  da  Boa  Vista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

—LISBOA— 
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Agricultura  geral 

ANNO  VELHO  E  AMO  NOVO 

Após  uma  agonia  bem  trágica, 
entre  convulsões  de  temporal,  ter- 
minou, para  a  pobre  terra  portu- 
gueza,  o  anno  da  «desgraça»  de 
1909. 

Não  nos  ficam  saudades  suas, 
antes  nos  fica  no  espirito  a  im- 
pressão desconfortada  de  que  foi 
um  anno  fatídico,  bem  marcado 
de  occorrencias  desagradáveis  e 
entristecedoras. 

Chegados  ao  seu  limite,  e  re- 
lanceando para  traz,  n'uma  reca- 
pitulação  rápida,  o  nosso  olhar, 
nada  vemos  que  possa  dar-nos 
consolação. 

E'  d'uma  pobreza,  d'uma  este- 
rilidade, d'um  vazio  confrangedor! 


Em  litter  atura,  além  de  meia 
dúzia  de  revelações  niediocres,  na- 
da; em  politica,  quatro  ministérios 
pifios  e  estéreis,  muita  intriga  or- 
dinária, muita  porcaria,  muita  de- 
sorientação—e,  por  desfecho,  um 
homem  honrado  que  se  despede 
da  chefatura  d'um  partido,  n'lim 
gesto  de  renuncia,  que,  se  nos  con- 
sola pela  isenção  que  nos  revelia, 
nos  entristece  também,  pelos  ho- 
risontes  sombrios  do  desanimo  que 
nos  descobre,  e  pelas  illusões  e 
esperanças  que  comsigo  amarfa- 
nha e  inutilisa,  dentro  de  um  re- 
gimen que,  em  vez  de  se  remoçar 
no  banho  hygienico  das  correntes 
liberaes  do  espirito  novo,  parece 
preferir  o  retrocesso  a  antigos  e 
fataes  vicios  do  poder  pessoal  e 
inintelligente .  .  . 

Por  outro  lado,  na  natureza,  as 
maiores  catastrophes. 

No  verão,  foi  o  sul.  —  esse  sul 
ensolado  e  fértil  da  terra  portu- 
gueza — que,  affectado  de  impla- 
cáveis lesões  sísmicas ,  nos  deu  o 
espectáculo  confrangedor  das  suas 
povoações  arrazadas,  da  sua  po- 
pulação cahida  na  miséria,  de  to- 
do esse  drama,  de  toda  essa  der- 
rocada, cujo  fragôr  ainda  hoje  re- 
sôa  nos  nossos  ouvidos,  doloroso 
e  trágico. 

Agora,  ha  meia  dúzia  de  dias, 
nos  seus  últimos  momentos,  foi  o 
temporal  bravio  e  destruidor,  ala- 
gando as  terras  fecundas  do  nor- 
te, na  torrente  diluviana  das  chu- 


vas, estendendo  por  toda  a  parte, 
no  impeto  brutal  das  cheias  e  dos 
vendavaes,  a  morte,  os  naufrágios, 
a  fome,  a  indigência,  e  a  dor!.  .  . 
Fatídico  1909! 

Nenhuma  saudade  nos  deixa, 
nenhuma ! 

Que  se  vá,  que  desça  á  valia 
profunda  do  passado,  envolto  na 
mortalha  d'este  sol,  com  que,  nos 
seus  momentos  derradeiros,  pare- 
ce cuspir  de  sarcasmo  a  face  de- 
solada da  pobre  terra  que  tanto 
maltratou.  Que  se  vá,  desacompa- 
nhado de  saudades,  sem  uma  voz 
reconhecida  que  o  bemdiga,  amal- 
diçoado pelos  gritos  de  tanta  dor 
e  tanta  desgraça  que  produziu, — 
anno  de  praga  e  de  flagello ! 

E  entrementes,  volvam-se  os 
nossos  olhos  para  o  que  começa, 
anciosa  e  consoladamente,  na  es- 
perança de  que  venha  a  nós  mais 
bemfasejo  e  amigo,  mais  generoso 
e  fecundo  em  felicidades  e  em  ale- 
grias. 

C *  * 
ALENDARIO  DQ  LAVRADOR 

MEZ  DE  JANEIRO 

Nos  campos.  —  Continuam  as  lavras 
preparatórias,  para  sementeiras  de  pri- 
mavera em  terras  fortes,  e,  se  o  tem- 
po corre  secco,  faz-se  a  surriba,  para 
plantações  de  vinha  ou  de  pomar,  co- 
mo também  nos  terrenos  que  serviram 
de  prados  e  pastagens,  e  o  saneamen- 
to de  terrenos  húmidos,  quer  por  dre- 
nagem, quer  por  valles  ou  regos  de 
exgoto,  e  lançam-se  sobre  as  h erras 
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estrumes  bem  curtidos,  cinzas  e  phos- 
phatos,  ou  gesso  nas  leguminosas,  o 
que  se  chama  adubar  em  cobertura. 

Retira-se  a  agua  que  se  encharca, 
principalmente  nos  campos  semeados . ; 
trata-se  da  confecção  dos  estrumes, 
para  o  que  muito  convém  ter  logar  es- 
pecial para  montureira,  isto  é,  um  chão 
impermeável  e  coberto  ;  concertam-se 
ou.  pelo  menos,  fazem  se  os  reparos 
mais  urgentes  nos  caminhos  da  pro- 
priedade, para  facilitar  os  transportes 
dos  adubos  e  correctivos  e  para  evitar 
maiores  estragos  das  chuvas;  semeiam- 
se  batatas,  onde  a  terra  secca  e  o  cli- 
ma, não  frio,  as  admittem. 

Nas  vinhas. — Procede-se  ao  escaldei- 
ramento  e  aos  trabalhos  indicados  no 
nosso  numero  anterior. 

Começa-se  em  cheio  com  a  póda  e 
mergulhia,  e  procede-se  ás  surribas 
para  as  plantações  definitivas. 

Ultimam-se  as  estrumaçÕes,  seja  com 
estrumes  de  curral,  seja  com  adubos 
chimicos,  que  devem  começar  a  ser  em- 
pregados. 

Estrumando-se  as  vinhas  abundante- 
mente, consegue-se  uma  producção  su- 
perior á  que  se  obtém  quando  deficien- 
temente adubadas. 

A  vinha  não  é  muito  exigente  em 
necessidades. 

A  potassa  é  o  seu  alimento  domi- 
nante para  o  fabrico  do  fructo,  o  aci- 
do phosphorico  produz  os  mesmos  ef- 
feitos,  e  o  azote  avigora  a  planta. 

Assim  se  obtém  boa  vegetação  e  uma 
producção  bem  equilibrada. 

Nas  adegas. — Trasfegam-se  vinhos, 
que,  como  se  sabe,  tem  por  fira  livral- 
os  das  borras  que  se  formam  nos  to- 
neis. 

Os  vinhos  novos  devem,  em  geral, 
ser  trasfegados  tres  vezes  por  anno, 
emquanto  que  uma  ou  duas  trasfegas 
são  sufficientes  para  os  vinhos  velhos, 
pela  razão  de  menos  depositarem. 

Nas  regiões  quentes  deve-se  proce- 
der á  trasfega  pela  primeira  vez  em 
novembro  ou  dezembro;  e  mais  tarde 
nas  regiões  frias. 

Os  vinhos  finos,  em  que  as  trans- 
formações se  operam  mais  lentamente, 
deverão  trasfegar-se  em  fevereiro  e 
março. 

Os  vinhos  brancos,  assim  que  as  bor- 
ras se  depositam  e  que  a  fermentação 
se  completou,  é  convenientíssimo  tiral- 
os  das  grandes  borras. 

As  trasfegas  devem  ser  feitas  com 
tempo  secco  e  frio,  de  vento  norte  e 
no  momento  em  que  a  pressão  atmos- 
pherica  é  elgvada  e  constante,  isto  é, 
quando  o  barómetro  marca  tempo  fixo. 

Nos  pomares. — Faz  se  também  a  lim- 
peza do  musgo  e  lichens,  a  caiação  ou 
lavagem,  e,  quando  não  ha  frio  inten- 
so, a  póda  das  arvores;  é  preciso,  po- 
rém, ter  em  vista  que  todas  as  fructei- 


ras,  e  principalmente  as  figueiras,  ma- 
cieiras e  laranjeiras,  mais  que  as  vi- 
deiras, temem  os  grandes  cortes;  e  por 
isso,  quando  tenham  de  fazer- se,  por 
necessidade,  esses  golpes,  devem  mo- 
lhar-se  com  uma  diluição,  que  pôde  ir 
até  50  por  cento,  de  caparrosa  verde 
(sulfato  de  ferro),  ou  25  d'esta  e  5  de 
caparrosa  azul  (sulfato  de  cobre),  e  ser 
cobertos  com  alcatrão  ou  unguento  de 
enxertar,  ou,  pelo  menos,  com  barro. 

Esta  diluição  é  também  empregada 
com  vantagem  para  obstar  ao  progre- 
dimento  das  fendas  fundas,  cancerosas, 
da  casca  das  pereiras,  e  especialmente 
das  macieiras,  que  terminam  por  apo- 
drecer, abandonando-as. 

Plantam-se  arvores  e  enxertam  se 
com  bom  tempo  as  de  espinho. 

Nas  maítas. — -Cortam-se  castanheiros 
e  salgueiros,  carvalhos,  etc.  Faz-se  a 
limpeza  dos  massiços. 

Colhem-se  sementes  de  pinheiros  e 
freixos  e  observam-se  as  sementes  es- 
tratificadas para  semear,  afim  de  que 
não  apodreçam. 

Nas  hortas.  —  E'  n'este  mez  que  o 
hortelão  cuidadoso  precisa  de  desen 
volver  muita  actividade,  dirigindo  os 
seus  trabalhos  para  obter  uma  produc- 
ção aprimorada  e  variada. 

Cavam-se  e  estrumam-se  os  espaços 
desoccupados  para  se  expor  a  terra  á 
acção  benéfica  dos  agentes  atmosphe- 
ricos,  que  a  fertilisam  e  tornam  mais 
propria  para  todas  as  culturas. 

Não  é  conveniente  esperar  pela  pri- 
mavera para  se  fazer  este  serviço:  é 
um  mau  systema  que  prejudica  o  bom 
resultado  das  plantações. 

Mantea-se  a  terra  para  a  plantação 
dos  espargos,  alcachofras,  batatas  e  be- 
terrabas. 

Armam-se  novas  camas  ou  renovam- 
se  os  rescaldos  nas  camas  anteriormen- 
te construidas. 

Semeiam-se  rabanetes,  cenouras,  al- 
faces romanas,  alface  de  cordeiro,  ce- 
refolho,  cebola,  alhos  porros,  chalotas, 
salsa,  espinafres,  couves  verdes,  cou- 
ves repolho  e  saboya,  favas,  grão  de 
bico  e  toda  a  casta  de  ervilhas. 

Estas  sementeiras  produzem  legu- 
mes ainda  bastante  temporãos  e  preci- 
sam de  mais  cuidados  para  os  preser- 
var dos  grandes  frios,  sendo,  portanto, 
necessário  cobril-os  com  palhuço,  afim 
de  evitar  que  as  geadas  os  queimem. 

Quando  os  rabanetes  e  cenouras  es- 
tiverem nascidas  devem  abrigar-se  de 
noite  com  esteiras  ou  palha. 

Nas  camas  ou  alfobres  quentes  no- 
vos semeiam-se  tomates,  aipo,  pepinos, 
melões,  beringellas,  ervilhas  e  feijões, 
quando  se  queira  colher  os  productos 
com  antecipação. 

Nos  jardins. — Podam-se  e  plantam-se 
roseiras. 


Semeiam-se  goivos,  amores  perfei- 
tos, manjericos,  clavinas,  estrellas,  do 
Egypto,  assembleias,  damas  do  bosque, 
etc. 

Fazem-se  estacarias  de  roseiras,  eu-  , 
phorbiaceas,  fuchsias  (preferindo-se  os 
primeiros  lançamentos  da  mãe  por  se- 
rem mais  certos  no  pegamento),  etc. 

Transplantam-se  arvores  exóticas,  de 
folha  persistente,  taes  como:  cedros  do 
Libano,  do  Atlas,  do  Himalaya,  abe- 
tos, cyprestes  e  pinheiros  de  variadas 
procedências. 

Nas  colmeias. — Verifica-se  se  os  cor- 
tiços estão  bem  abrigados  da  chuva  e 
do  frio,  e  se  teem  bastante  alimenta- 
ção, para  sustentar  as  abelhas  no  tem- 
po em  que  não  podem  sahir ;  em  caso 
contrario  pÕem-se  pratos  com  fructos 
dôces,  ou  pasta  de  farinha  e  assucar 
junto  das  colmeias. 

Como  durante  os  grandes  frios,  nas 
regiões  em  que  estes  se  fazem  sentir, 
as  abelhas  estão  entorpecidas,  dormen- 
tes, não  se  devem  produzir  abalos  nos 
cortiços,  para  que  ellas  não  caiam. 

Nos  gallinheiros. — Ter  o  cuidado  de 
recolher  os  ovos,  logo  que  são  postos, 
para  que  estejam  bons  para  a  repro- 
ducção  ;  o  frio  é  nocivo  aos  germens. 
Juntar  os  exemplares  para  cruzamen- 
to e  reproducção  das  raças,  asseguran- 
do-se  a  tempo  da  faculdade  procreati- 
va  dos  gallos,  trocando-se  antes  da 
postura  os  que  não  satisfizerem. 

Preparar  as  incubadoras  artificiaes. 

Pôr  em  incubação  os  ovos  de  boas 
raças  de  gallinhas  communs,  para  ter 
frangos  para  a  mesa  em  estado  de  se 
comerem  ou  venderem  no  mez  de  maio. 

Inspeccionar  as  capoeiras  e  parques, 
fazendo  as  reparações  necessárias;  pôr 
palha  nova  nos  ninhos  e  lavar  os  po- 
leiros e  outros  utensilios. 

Engordar  as  aves  nascidas  no  mez 
de  setembro. 

Não  ficar  com  exemplares  d'estas  in- 
cubações; os  frangos  da  estação  passa- 
da (outomno)  nunca  serão  grandes  nem 
robustos  para  reproductores. 

Nos  estábulos. — Vende-se  o  gado  de 
engorda. 

E'  preciso,  n'este  mez,  como  em  to- 
do o  inverno,  ter  debaixo  de  vista  os 
estábulos  dos  animaes;  quê  ahi  não  en- 
tre a  agua  da  chuva  e  que  as  camas 
não  estejam  húmidas. 

Especialmente  as  fêmeas,  que  este- 
jam para  parir,  devera  merecer  os  maio- 
res cuidados  para  as  resguardar  do 
frio  e  da  humidade,  e  assegurar-lhes 
boa  alimentação  com  feno,  raizes  car- 
nosas, beterrabas,  nabos  e  cenouras, 
bagaços  de  plantas  oleaginosas  e  boa 
cama. 

A  humidade  é  particularmente  noci- 
va ás  fêmeas  n'este  estado,  aos  coe-; 
lhos  e  ás  aves. 
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Assumptos  agrícolas 

vi  , 

0  melhoramento  da  producçáo  cerealifera 

A  agricultura,  do  mesmo  modo 
que  a  medicina  e  as  industrias 
chimicas,  desenvolveu-se  primor- 
dialmente por  meio  de  regras  em- 
pyricas,  e  alcançou  certo  grau  de 
aperfeiçoamento,  devido  aos  en- 
saios e  experiências  dirigidas  com 
bom  critério,  e  á  observação  atu- 
rada e  sensata. 

E  como  aquelles,  a  agricultura, 
na  tentativa  de  attingir,  por  taes 
meios,  o  aperfeiçoamento,  requer 
a  cooperação  da  sciencia  para  es- 
clarecer á  luz  dos  principios  os 
resultados  práticos  obtidos,  e  as- 
sim effectuar-se  o  seu  verdadeiro 
progresso. 

Com  effeito,  o  industrial  procu- 
ra alcançar  determinados  produ-' 
ctos  da  sua  fabrica,  mas  fornece- 
se  préviamente  da  materia  prima 
proporcional  á  sua  manufactura  ; 
assim  também  o  agricultor,  no  in- 
tuito de  obter  os  productos,  que 
são  os  vegetaes  do  seu  solo, — e 
este  é  a  machina,  —  deverá  pro- 
vêr-se  da  materia  prima,  que  são 
os  elementos  fertilisadores  do  solo, 
para  a  sua  cultura,  consoante  o 
grangeio. 

A  applicação  dos  adubos  chi- 
micos  para  o  augmento  de  pro- 
ducçáo cerealifera  das  nossas  ter- 
ras, nas  condições  geraes  da  gran- 
de cultura, não  ha  sido  adoptada, 
em  geral,  como  era  plausível  que 
o  fosse,  entre  nós;  porque  sem  du- 
vida das  vantagens  do  seu  empre- 
go, por  causa  do  clima  secco,  e 
não  se  confia  na  qualidade  por- 
que se  desconhecem  os  seus  effei- 
tos,  ou  estes  hão  sido  de  resulta- 
dos pouco  concludentes. 

A  affirm ativa,  direi  ainda,  sobre 
a  producção  média  dos  cereaes 
em  Hespanha  e  França,  por  exem- 
plo, é  considerada  chimerica,  mas 
reconhece-se,  comtudo,  os  eífeitos 
das  matérias  fertilisadoras,  pro- 
cedentes dos  seus  gados,  e  d'estes 
em  particular,  as  dos  ovídeos,  era- 
pregando-as,  todavia,  nos  terre- 
nos de  differentes  formações  geo- 


lógicas em  estrumações  irregula- 
res e  insufficientes. 

Ora,  todos  os  agricultores  hão 
reconhecido  que,  tendo  abundan- 
tes estrumes  para  empregar  ainda 
mesmo  n'um  solo  classificado  in- 
ferior, este  poderá  produzir  va- 
riadas culturas,  como  as  produzi- 
ria o  melhor  terreno  ;  e,  sem  em- 
bargo, pretender  extrahir  do  solo 
tudo  quanto  elle  pode  produzir, 
aconteceria,  por  vezes,  sacrificar- 
se  a  cultura  principal,  ou  mesmo 
a  parte  do  rendimento  liquido  da 
exploração,  o  que  lhe  não  convém 
por  anti-economico. 

Os  elementos  de  fertilidade  do 
solo  podem  ser  considerados,  quer 
pela  quantidade,  quer  pela  quali 
dade  apropriada  de  materiaes  in- 
dispensáveis para  a  producção, 
attendendo  ás  culturas,  de  modo 
que  não  sejam  prejudicadas,  por 
isso  que  é  necessário  tornar  fértil 
o  terreno  conforme  as  exigências 
da  cultura. 

O  vocábulo  «estrume»,  confor- 
me o  nosso  modo  de  ver,  significa 
o  elemento  de  fertilisação  do  solo, 
proveniente  dos  excretos  ou  pro- 
ductos da  decomposição  dos  seres 
organisados,  cuja  constituição  pa- 
rece indeterminada  para  preen- 
cher o  seu  fim,  que  consiste  em 
tornar  fértil  o  terreno  conforme  as 
exigências  da  cultura.  E  os  vo- 
cábulos «azote»,  «acido  phospho- 
rico»,  «potassa»  e  «cal»,  querem 
dizer  as  substancias,  que,  sós  ou 
sob  diversas  com  binações,  pro  veem 
dos  seres  organisados  ou  do  reino 
inorgânico,  cuja  constituição  é 
determinada  de  modo  que  se  pôde 
precisar  a  relação  existente  entre 
a  riqueza  dos  terrenos  e  as  exigên- 
cias dos  vegetaes. 

Consequentemente,  preciso  é 
conhecer  a  composição  das  terras, 
e  do  mesmo  modo  as  exigências 
dos  vegetaes  que  constituirem  a 
cultura  que  se  pretende  explorar. 

Com  effeito,  será  mediante  taes 
conhecimentos  que  se  julga  possi- 
vel  applicar  os  adubos  adequados 
aos  terrenos,  evitando-se  assim  a 
despeza  de  quaesquer  outros,  des- 
necessários ou  inúteis,  e  bem  as- 
sim calcular  a  porção  d'esses  ele- 


mentos a  reunir  do  solo,  para  uma 
dada  cultura,  ou  para  cada  cultu- 
ra de  exploração  agrícola. 

Sendo  conforme  a  pratica  ex- 
clusiva, não  terá  succedido,  por 
vezes,  a  um  ou  outro  observador, 
que  o  adubo  ou  estrume  empre- 
gado n'uma  dada  proporção  e 
n'um  dado  terreno,  produzisse  fa- 
vorável resultado,  o  mesmo  que, 
em  idênticas  circumstancias,  n'ou- 
tras  terras,  produzisse  resultados 
negativos? 

Exemplificaremos:  no  primeiro 
caso,  o  elemento  fertilisação  pa- 
rece ter  auxiliado  os  existentes  na 
terra,  que,  sem  aquelle  auxilio  ad- 
dicionado,  nada  ou  pouco  produ- 
ziria; mas  no  caso  em  que  o  resul- 
tado for  negativo,  o  que  parece  é 
que  elle  não  ha  encontrado  os 
elementos  adequados,  cuja  influ- 
encia fosse  benéfica,  senão  nociva 
aos  elementos  fertilisadores  exis- 
tentes. 

Assim,  a  terra  desprovida  de 
certos  elementos,  não  requer  só 
os  correspondentes  aos  que  a  cul- 
tura haja  de  tirar-lhe,  porque  de- 
ve existir  um  certo  fundo  de  fer- 
tilidade mantido  de  modo  que  a 
quota  satisfaça  os  prejuízos  das 
infiltrações,  evaporações,  etc.,  e 
para  que  se  não  rompa  o  equilí- 
brio dos  seus  elementos  fertilisan- 
tes,  de  onde  a  origem  das  doen- 
ças que  affectam  alguns  vegetaes, 
seguindo  a  opinião  de  agrónomos 
notáveis. 

Ora,  segundo  Liebiz,  a  terra  só 
alcançará  o  bom  estado  de  produc- 
ção, quando  os  elementos  que  ella 
contiver  sejam  o  cêntuplo  do  que 
lhe  tira  a  vegetação. 

O  vegetal  é  a  fórma  transitória 
pela  qual  a  materia  se  transforma 
em  substancia  animal,  o  qual  para 
se  tornar  nas  condições  de  servir 
á  alimentação  do  homem,  que  só 
o  apropria  quando  transformado 
em  carne  e  pão,  deve  ser  consti- 
tuído das  substancias  que  com- 
põem o  organismo  humano;  con- 
sequentemente, a  fertilisação  dos 
terrenos  implicitamente  tradus  o 
augmento  dos  productos,  e  estes, 
que  constituem  a  alimentação  nu- 
triente e  salutar,  conglobando  as- 
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sim  as  questões  económica  e  so- 
cial. 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


A  cal  e  as  papilionaceas  forragínosas 

Uns  estudos  recentes  e  muito  curio- 
sos feitos  em  França  pelo  dr.  Paul  de 
Mondésir  estabelecem  que  não  é  abso- 
lutamente verdadeira  a  opinião  geral 
de  que  as  papilionaceas  forragínosas 
(trevos,  luzernas,  etc.,)  exigem  solos 
bastante  ricos  era  carbonatos  calcareos. 

O  ponto  de  partida  d'estes  estudos 
foi  um  processo  analytico  devido  ao 
mesmo  auctor,  e  já  muito  vulgarisado, 
para  dosear  com  rapidez  o  carbonato 
calcareo  dos  solos.  Tendo  applicado 
esse  processo  a  diversas  terras,  elle 
verificou  que  muitas  d'ellas,  apesar  de 
accusarem  percetagens  diminutas  de 
carbonato  calcareo,  davam  todavia  boas 
colheitas  de  trevo.  Passando  a  estudar 
alguns  solos  ácidos  de  pastagens,  viu 
ainda  que,  embora  faltos  de  carbonato 
calcareo,  sustentavam  varias  papilio- 
naceas, taes  como  o  trevo  branco,  a 
luzerna  lupulina,  etc.,  e  que  estas  pa- 
pilionaceas adquiriam  grande  desen- 
volvimento desde  que  o  solo  recebia 
como  adubo  não  o  calcareo  mas  o  su- 
perphosphato. 

A'  primeira  vista  pode  nascer  a  du- 
vida se  o  adubo  empregado  não  actua- 
ria principalmente  pela  cal  que  neutra, 
lisasse  os  ácidos  orgânicos  da  terras 
que  assim  corrigida  se  tornasse  mai, 
favorável  á  producção  vegetal.  Mas- 
esta  explicação  não  tem  nenhum  funr 
damento.  como  o  faz  sentir  o  aucto- 
citado,  pois,  não  só  os  superphospha- 
tos  (phosphatos  brutos  acidificados)  são 
mais  enérgicos  n'esta  acção  do  que  os 
phosphatos  brutos,  como  ainda,  porque 
um  singelo  calculo  demonstra  que  as 
adubações  phosphatadas  em  uso  ape- 
nas contêem  uma  fracção  limitada  da 
cal  necessária  para  corrigir  um  solo 
mediamente  acido,  e  portanto  uma  frac- 
ção limitadissima,  quando  se  trata  d'um 
solo  bastante  acido. 

Como  conclusão  diz  o  snr.  de  Mon- 
désir:— «Bem  longe  do  meu  pensamen 
to  está  pôr  em  duvida  a  vantajosa  in- 
fluencia do  calcareo  sobre  as  papilio- 
naceas forragínosas,  mas  os  exemplos 
que  precedem  mostram  que,  se  estas 
plantas  acham  no  solo  phosphatos  e 
potossa,  ellas  podem,  quanto  á  cal, 
contentar-se  com  a  que  está  combina- 
da com  as  matérias  humicas  ainda  mes- 
mo que  estas  matérias  estejam  bem 
longe  da  saturação.» 

O  facto  indicado  pelo  sr.  de  Mondé- 
sir pôde  ter  grandes  applicaçÕes  prati- 
cas. Exemplificarei  quanto  ao  nosso 
paiz. 

Todos  sabem  que  na  região  monta- 


nhosa em  Traz-os-Montes  e  na  Beira 
serrana  temos  soberbos  prados  naturaes. 
Assentes  em  terrenos  de  formações  an- 
tigas, schistosos  ou  graníticos,  devem 
ser  bastante  pobres  em  carbonato  cal- 
careo. Em  harmonia  com  esta  indica- 
ção geológica,  mostrou-me  o  estudo  bo- 
tânico dos  fenos  portuguezes,  que  rea- 
lisei  em  tempos,  serem  os  fenos  do 
norte  constituidos  pelas  gramíneas  em 
grande  preponderância,  escasseando  re- 
lativamente muito  as  papilionaceas,  em 
quanto  nos  fenos  de  vários  pontos  do 
centro  e  do  sul  mais  ricos  em  carbo- 
nato calcareo  se  dava  o  contrario.  Gra- 
duando as  amostras  analysadas  segun- 
do a  riqueza  das  suas  cinzas  em  cal, 
obtive  ao  mesmo  tempo  a  graduação 
da  percentagem  das  leguminosas. 

Mas,  par  a  par  com  este  facto,  aliaz 
esperado  e  conhecido,  nota-se  um  ou- 
tro, quando  se  estuda  a  producção  do 
feno  espontâneo  do  paiz,  digno  do  maior 
interesse,  e  sobre  o  qual  já  em  1875 
eu  chamava  a  attenção  no  relatório  que 
apresentei,  como  agrónomo  do  districto 
de  Bragança,  ao  governador  civil  d'es- 
se  districto,  Passo  a  transcrever: 

«Dizem  os  tratados  de  geologia  agrí- 
cola que  esses  terrenos  de  schisto  e  de 
granito  são  riquíssimos  em  potassa,  e 
muito  pobres,  pelo  contrario,  em  cal  e 
acido  phosphorico,  no  entanto,  apesar 
d'esta  feição  mineralógica,  este  distri- 
cto é  essencialmente  pecuário,  quando, 
todos  o  sabem,  aquelles  dois  corpos 
chimicos — cal  e  acido  phosphorico — 
são  indispensáveis  á  formação  dos  os- 
sos.» 

«Convém  notar  que  as  terras  são 
aqui  muito  pouco  adubadas,  e,  quando 
o  são,  recebem  apenas  os  adubos  obti- 
dos na  localidade,  o  que  vem  a  ser  o 
mesmo  para  este  caso,  isto  é,  não  se 
traz  para  o  terreno  elemento  nenhum 
que  de  lá  não  sahisse.  Ainda  mais,  na 
alimentação  pecuária  entram  em  mui 
to  pequena  quantidade  as  partes  dos 
vegetaes  mais  ricas  em  phosphatos  — 
os  grãos — -e  apesar  de  tudo  isto,  é  n'es- 
te  districto  que  apparece  a  nossa  mais 
exeellente  raça  bovina  de  trabalho,  for- 
te, corpulenta  e  ossuda — a  raça  de  Mi- 
randa, D 

«Já  por  aqui  se  vê  que  não  é  tão 
absoluta  como  poderia  parecer  a  indi- 
cação que  resultou  primeiro  apenas 
olhando  rapidamente  para  o  aspecto 
mineralógico  do  terreno.  Ha  cal  e  ha 
phosphatos  n'estes  campos,  e  em  quan- 
tidades taes  que  se  lhes  tiram  sem  se 
esgottarem  ha  immensos  annos,  aju- 
dando assim  a  constituir  massas  pe- 
cuárias avultadíssimas.» 

«A  questão  agora  deve  ser  outra — 
saber  se,  augmentando  a  dóse  d'estes 
princípios  na  terra,  augmentará,  e  quan- 
to, a  producção  agrícola,  e  o  lucro  que 
d'ella  tiramos.» 

Não  conheço  analyse  de  nenhuma 


terra  portugueza  de  prado  natural;  mas, 
realmente,  depois  do  que  fica  dito  e 
das  curiosas  conclusões  do  sr.  de  Mon- 
désir, seria  bastante  conveniente  expe- 
rimentar a  acção  que  os  superphospha- 
tes exerceriam  no  augmento  da  colhei- 
ta d'estes  prados. 

Em  geral,  as  producçÕes  dos  nossos 
lameiros,  embora  de  muito  boa  quali- 
dade, como  tive  occasião  de  demons- 
trar, deixam  bastante  a  desejar  quan- 
to á  quantidade.  Não  se  poderiam  as- 
sim augmentar  com  dècidido  proveito? 
Eis  o  que  só  a  experiência  pôde  evi- 
denciar. 


0  papel  do  gado  em  agricultura 

(Continuação  da  pag.  212.) 

Ofeno,  aforragempor  excellen- 
cia,  a  forragem  typo,  como  se  lhe 
pôde  chamar,  tem  em  toda  a  par- 
te um  preço  corrente  bem  defini- 
do. Sendo  o  seu  equivalente  nu- 
tritivo 100,  e  sendo  conhecido  o 
seu  preço,  será  fácil  determinar  o 
preço  das  outras  forragens  com 
relação  ao  seu :  assim,  valendo  a 
6  fr.  (1:080  réis)  os  100  kilogram- 
mas,  a  beterraba  amarella  valerá 
2  fr.  (360  réis) ;  sendo  o  seu  equi- 
valente nutritivo  300. 

Eis-nos  pois  na  posse  de  pre- 
ços que  tem  uma  certa  razão  de 
ser  e  que  representam  o  valor  uti- 
litário de  cada  alimento.  Desde 
então  é  fácil  chegar  á  solução 
exacta  do  problema  estabelecido. 
E'  preciso  dividir  a  somma  que 
representa  o  valor  total  das  for- 
ragens em  partes  proporcionaes 
aos  números,  que  se  obtiverem  da 
multiplicação  das  forragens  con- 
sumidas pelos  seus  preços  respe- 
ctivos. Os  novos  números  obtidos 
são  a  parte  do  valor  que  compe- 
te a  cada  forragem.  Por  um  sim- 
ples calculo  se  terá  depois  facil- 
mente para  cada  um  o  preço  dos 
100  kilogrammas. 

O  methodo  que  acabamos  de 
indicar  parec e-n o  s  tão  exacto 
como  se  pôde  desejar. 

E'  bem  certo  que  em  semelhan- 
te materia  já  mais  se  attingirá 
uma  exactidão  mathematica.  Qui- 
zemos  principalmente  evitar  como 
base  dos  nossos  cálculos  cifras  fi- 
ctícias, e  julgamos  quê  o  meio  in- 
dicado por  nós  é  muito  racional, 
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fundando-se  sobre  preços  que  se 
poderiam  chamar  utilitários. 

Os  puristas  poderão  ainda  cer- 
tamente achar  n'elle  critica,  mas 
estamos  persuadidos  que  com  um 
pouco  de  discernimento,  o  culti- 
vador pôde  prestar  a  taes  contas 
fáceis  de  estabelecer,  bastante 
confiança  para  regular  a  sua  con- 
ducta  a  respeito  do  entretenimen- 
to do  gado  e  de  tal  ou  tal  especu- 
lação animal.  Na  pratica,  é  o  es- 
sencial. 

Eis  aqui,  segundo  me  parece, 
o  papel  do  gado  perfeitamente  de- 
terminado, sem  preoccupação. 

As  ideias  absolutas  teem  sido 
sempre  funestas  e  por  igso  não 
nos  agradam.  E'  por  isso  que  en- 
tendemos ser  util,  mostrar  que  o 
progresso  não  está  exclusivamen- 
te ligado  ao  entretenimento  de 
muito  gado,  e  que  não  é  necessa- 
riamente um  rotineiro  ignorante 
aquelle  que  não  tiver  vastos  es- 
tábulos povoados  de  numerosos 
animaes,  comtanto  que  importe 
muito  estrume;  porque  o  essencial 
é  fornecer  em  abundância  ás  plan- 
tas uma  alimentação  aproprjada, 
quer  seja  sob  a  fórma  de  estru- 
me, quer  sob  a  fórma  de  adubos 
artificiaes.  Toda  a  questão  se  re- 
sume num  preço  de  producção, 
sendo  o  lucro  o  fim  da  cultura. 

Todavia,  apressemo-nos  a  ac- 
crescentar  que,  no  interesse  da 
alimentação  publica,  do  bem  es- 
tar geral,  é  para  desejar  que  o 
gado  se  multiplique,  e  que,  tor- 
nando-se  a  base  d'uma  industria 
lucrativa,  o  cultivador  ache  van- 
tagem em  dar  maior  desenvolvi- 
mento a  este  ramo  da  sua  explo- 
ração. A  experiência  ensina  final- 
mente, que  em  muitos  casos  to- 
mando por  guia  a  sciencia,  tornar 
o  gado  lucrativo,  não  é  um  pro- 
blema insolúvel. 

Louis  Léouzon. 


Os  fructos  da  terra 

(Continuação  da  pag.  205) 

D'esta  sorte  aconteceu,  que  um 
dos  negócios  públicos  mais  deli- 
cados e  confidenciaes,  que  podia 
impôr-se  a  um  padre  catholico 


por  terras  de  israelitas,  foi  a  via- 
gem á  Hollanda  e  a  missão  de  se- 
cundar as  vistas  do  nosso  minis- 
tro junto  dos  Estados  geraes  e  da 
Companhia  hollandeza  das  índias 
no  ajuste  da  paz  e  alliança  com 
os  inimigos  de  Oastella,  que  vi- 
nham de  ser  os  últimos  senhores 
de  uma  parte  do  Brazil,  e  no  al- 
cance de  espreitar  e  conhecer,  o 
que  mais  conviesse  prover  de  re- 
médio á  gerência  e  prosperidade 
da  colónia,  que  voltára  ao  pátrio 
ninho  pelo  valor  guerreiro  de  um 
outro  Vieir.i;  como  succede  com 
um  bom  filho,  que  a  sorte,  mais 
do  que  a  vontade  propria,  trans- 
viára  por  dezenas  de  aimos  do  lar 
domestico,  sem  d'elle  haver  noti- 
cias desejadas  tanto,  quanto  eram 
estremecidas  as  lembranças  da 
sua  existência  perdida  dos  seus, 
em  cujas*  veias  girava  o  mesmo 
sangue. 

Pela  terra  dos  hollandezes  an- 
dou Antonio  Vieira  por  algum 
tempo,  e  fácil  lhe  foi  vir  na  intel- 
ligencia,  do  que  o  seu  muito  ta- 
lento já  lhe  havia  segredado.  Os 
grandes  créditos  do  governo  de 
Mauritz  de  Nassau  no  Brazil  não 
foram  mais  devidos  ao  favor  das 
armas,  do  que  ao  préstimo,  rique- 
za e  actividade  commercial  dos 
seus  auxiliares,  os  israelitas  por- 
tuguezes,  que  expatriados  do  nos- 
so paiz  no  reinado  de  D.  Manuel, 
depois  de  andarem  errantes  pelo 
Oriente  e  pela  Italia,  haviam  as- 
sentado residência  definitiva  em 
Amsterdam;  pelos  annos  em  que 
a  Hollanda  entrou  em  guerra  com 
a  Hespanha.  herdeira  de  Portugal 
e  possessões,  e  com  o  seu  poder 
marítimo  se  abalançou  a  descar- 
regar atrevidos  golpes  em  todo  o 
império  ex-portuguez  na  India,  e 
nas  conquistas  de  Africa  e  da  Ame- 
rica. 

Os  successos  tinham-se  passa- 
do d'esta  arte  no  tempo  do  domí- 
nio dos  Felippes,  para  nos  levar 
a  padecer  nas  colónias  os  tormen- 
tos de  uma  guerra  de  extermínio 
a  tudo  que  era  porluguez  de  fa- 
cto e  de  direito;  por  culpa  de 
quem  mais  o  merecia  pela  ambi- 
ção e  orgulho  de  Castella,  sendo 


a  um  tempo  herdeira  de  Portugal, 
de  quem  era  visinha,  e  da  Bélgica 
que  se  avisinhava  da  Hollanda; 
por  modo,  esta  se  fez  nosso  inimi- 
i  go  terrível  por  ser  visinha  do  her- 
deiro do  paiz  seu  limitrophe,  tam- 
bém o  herdeiro  da  nossa  terra  e 
dominios  por  força  militar  dos  reis, 
mais  do  que  por  vontadedos  po- 
vos sujeitos  ao  seu  império. 

O  padre  Antonio  Vieira,  conhe- 
cia a  fundo  a  justeza  dos  aconte- 
cimentos para  deixar  de  inquiril-os 
com  todo  o  poder  da  sua  vasta 
intelligencia;  e  foi  ainda  com  mais 
fundamento  o  amor  por  duas  pá- 
trias, uma  que  lhe  abrira  o  seio 
da  mocidade  e  a  outra  que  lhe 
dera  na  edade  adulta  grande  e 
justíssima  nomeada  no  mundo  ca- 
tholico, o  que  lhe  preparou  a  des- 
ventura dos  últimos  annos  da  exis- 
tência, desde  o  processo  obnoxio 
da  inquisição  até  ao  desterro  pe- 
dido em  Roma  para  ir  passar  o 
resto  da  vida  entre  os  indios  ame- 
ricanos, onde  se  finou. 

Por  quanto,  foi  n'esta  missão  á 
côrte  e  cidades  da  Hollanda,  quan- 
do o  celebre  portuguez  não  sen- 
tia em  si,  nem  viu  em  seu  favor, 
senão  o  melhor  futuro  do  seu  e 
nosso  paiz,  que  elle  ganhou  aquel- 
le entranhado  interesse  pelos  is-' 
raelitas  portuguezes,  de  que  lhe 
fizeram  cargo  e  crime  os  seus  ini- 
migos, quando  no  reinado  seguin- 
te de  D.  Pedro  II  o  viram  desci- 
do da  confiança  régia. 

Os  hollandezes  haviam-se  ele- 
vado á  grandeza  de  uma  nação 
marítima  poderosa,  quando  o  im- 
pério da  índia  começava  a  decli- 
nar por  falta  de  estima,  se  não 
calculado  desprezo  dos  seus  no- 
vos possuidores,  os  castelhanos; 
mais  fácil,  por  isso,  lhes  foram  as 
victorias  e  a  posse  successiva  e 
rápida  das  melhores  colónias  por- 
tuguezas,  que  tinham  assombra- 
do o  mundo  pela  extensão  e  nu- 
'  mero  no  século,  que  estava  a  fin- 
dar ;  fpor  outro  lado  vindo  a  flo- 
rescer sobre  a  nossa  desdita  com 
um  século  decorrido  de  lição,  é 
bem  de  vêr,  que  uma  época  dif- 
ferente  lhes  trouxe  outras  neces- 
sidades; tinham  aprendido  tanto 


222 


GAZETA  DOS  LAVRADORES —VOL.  VI 


dos  erros  nossos  passados,  quan- 
to nós  por  outra  via  e  por  bem 
differentes  motivos  mandámos  ao 
seu  próprio  paiz  um  provado  en- 
genho conhecer  e  aprender  do  seu 
muito  acerto  no  governo  do  Bra- 
zil. E  de  feito,  estimo  por  tão  in- 
trusa esta  posse,  quanto  descubro 
motivos  de  respeito  na  gerência 
do  seu  dominio  militar  e  adminis- 
tativo,  sob  o  ponto  de  vista  agri- 
cola  e  commercial ;  não  desconhe- 
cendo ainda  assim  o  muito  que 
foram  auxiliados  n'este  particular 
pelos  nossos  israelitas  seus  mais 
que  hospedes,  por  serem  fortes  al- 
liados  por  homogeneidade  de  idéas 
convergentes  a  um  mesmo  fim; 
pois  que,  os  israelitas  porodió*de 
raça  eram  ainda  maiores  inimigos 
da  Hespanha,  a  quem  attribuiam 
as  suas  tribulações  na  Europa, 
como  estava  escripto  com  vehe- 
mencia  e  sentimento  nas  duas  lín- 
guas portugueza  e  hespanhola, 
para  que  constasse  para  sempre 
aos  seus  descendentes,  d'onde 
partiram  os  soffrimentos  e  penas 
da  raça  de  Israel. 

(Continua).     Pedro  Jose  da  Silva. 

Empreza  Industrial  Portugueza 

Séde  e  officinas: 

115=Rua  Luiz  de  Camões=115 

(A  tíanto  Amaro) 

Séde  das  secções  de  agricultura, 
vendas  e  propaganda 
45  e  47 — Rua  da  Boa  Vista,  (ao  Conde  Barão) 
—LISBOA— 

Distribuidores  mecânicos  para  os  adubos 
cnimicos 

ÍIíIÍPH  flnTlíl TPlllft  Pratico  e  económico  com 
UlUliu  (LjJ|HUGlllU  que  se  consegue  o  espa- 
lhamento correcto,  bem  graduado  e  rápido 
de  qualquer  adubo  chimico,  por  mais  corro- 
sivo que  elle  seja,  sem  os  inconvenientes  do 
seu  contacto  com  o  pessoal  operário. 
A  fino  o  5  n  mecânica  do  appaielho,  segundo 
nllli&l/Cllf  a  quantidade  dos  diversos  adubos 
que  se  quer  distribuir  por  hectare,  conforme 
uma  tabeliã  que  acompanha  cada  distribui- 
dor. 

f<A|impnpnA  fácil  e  momentânea  da  inten- 
CIiIiUaJ  sidade  da  distribuição,  mesmo 
durante  o  andamento. 

ÀlfílPÍ)  de  queda  minima,  para  se  evitar 
Al lUl d  que  o  vento  possa  arrebatar  o  pó. 

Destorroamento  :d*Drã0  uuiforme  d0 

TíflPPíÍA  lPVP  e  reaucÇão  importante  de 
llduydU  ItiiO  espaço  necessário  para  a 
passagem  do  apparelho,  quando  em  trans- 
porte. 

Envia-se  circulares  descriptivas  e  preços 
com  desenhos  a  quem  o  pedir  á  séde  de 
Agricultura,  Vendas  e  Piopaganda 

Rua  da  Boa  Vista,  45  e  47  (ao  Conde  Barão) 

—LISBOA— 


Assumptos  económicos 

A  carestia  da  vida 

Ha  queixas  profundas  contra  o  en- 
carecimento dos  géneros,  amargas  la- 
mentações contra  o  exaggerado  custo 
da  vida,  e  se  á  verdade  d'estas  argui- 
ções não  pode  oppôr-se  duvida  quando 
escriptas  em  lettra  redonda,  ainda  me- 
nos duvidosas  ellas  são  quando  se  fa- 
çam em  silencio,  na  mudez  eloquente 
dos'  que  lidam  no  trabalho,  faceando 
com  magros  lucros  as  despezas  essen- 
ciaes  de  uma  alimentação  sufficiente. 

De  facto,  em  Portugal,  a  vida  não 
custa  pouco;  são  avultados  os  direitos 
de  consumo  que  pesam  sobre  os  pro- 
ductos  da  lavoura  nacional,  e  não  me- 
nos graves  os  tributos  que  recahem 
nas  substancias  alimentícias  de  impor- 
tação. 

As  boas  donas  de  casa — essas  obscu- 
ras martyres  da  família — muito  melhor 
do  que  nós  illustrariam  este  artigo, 
com  expor  as  diffieuldades  que  se  lhes 
deparam  no  equilíbrio  do  orçamento 
domestico.  K. 

Mas  se  em  Portugal  os  preços  dos 
géneros  de  primeira  necessidade  são 
consideravelmente  elevados,  mormente 
n'este  anno  terrível  de  tormentos,  ter- 
ramotos e  inundações,  outros  paizes  ha 
em  que  o  são  mais. 

No  Brazil,  por  exemplo,  esses  pre 
cos  attingem  o  triplo,  ás  vezes  o  qua 
drupulo  dos  que  entre  nós  se  pagam 

Normalmente,  e  de  um  modo  relati- 
vo, o  custo  da  vida  no  nosso  paiz  é 
menor  do  que  em  qualquer  outra  na 
ção  civilisada  da  Europa  ou  da  Ame- 
rica. 

Em  Paris,  Madrid,  Londres  ou  Rio 
de  Janeiro,  sabem  perfeitamente  os 
viajantes  que  os  alugueis  das  casas,  os 
salários  dos  criados,  as  exigências  dos 
cozinheiros,  a  cotação  dos  géneros,  as 
refeições  nos  restaurantes  e  as  pensões 
nos  hotéis,  não  teem  comparação  com 
o  que  no  Porto,  ou  mesmo  em  Lisboa 
se  dá. 

Menos  do  que  nós,  se  queixam  da 
carestia  da  vida  os  estrangeiros  que 
entre  nós  vivem;  e  se  bem  interpreta- 
mos este  phenomeno,  elle  se  explica 
pela  melhoria  e  disciplina  das  aptidões 
que  os  estrangeiros  possuem  em  con- 
fronto com  os  do  grosso  da  nossa  po- 
pulação. 

Sabem,  geralmente,  trabalhar  melhor 
do  que  nós,  teem  o  tino  dos  negócios, 
os  segredos  das  artes,  o  conhecimen- 
to de  variadas  industrias,  e  como  com 
tudo  isto  logram  maiores  lucros,  a  vida 
em  Portugal  não  lhes  parece  cara.  Ao 
contrario:  vindos  da  suas  terras,  habi- 
tuados a  maiores  sacrifícios,  elles  apre- 
ciam Portugal  tanto  pelo  seu  clima  co- 
mo pela  pureza  das  suas  producçÕes 


ruraes,  e  pelo  alcance  a  que  estas  se 
acham  da  bolsa  de  quem  trabalha  com 
afan  e  com  proveito. 

Ora,  trabalhar  com  proveito  é,  no 
nosso  meio,  fortuna  rara,  e  como  ás 
ordinárias  canceiras  da  nossa  activida- 
de não  correspondem,  em  regra,  «s 
benefícios  que  d'ella  poderíamos  colher, 
nós  julgamos  ser  cara  a  vida,  quando 
a  vida  apenas  é  diíficil. 

Na  expressão  do  nosso  mal,  nós  ado- 
ptamos a  formula  mais  flagrante,  sem 
repararmos  que  não  é  a  mais  fiel. 

Realmente,  a  vida  não  é  cara;  os 
interesses  usuaes,  os  resultados  práti- 
cos do  nosso  esforço,  os  elementos  pro- 
pulsores da  nossa  riqueza  é  que  são 
limitados. 

Se  nós  tivéssemos  um  maior  saber, 
uma  iniciativa  mais  audaz,  um  traba- 
lho mais  vasto,  e,  por  conseguinte,  uma 
producção  mais  rica,  é  claro  que  a  vi- 
da não  se  nos  tornaria  tão  cara,  em- 
bora o  preço  dos  géneros  se  elevasse 
ainda  mais. 

Portugal  é  um  paiz  pobre,  saais  po- 
bre que  a  Dinamarca  e  a  Suissa,  onde 
a  população  e  a  extensão  andam  por 
metade  das  nossas. 

Esta  pobreza  traduz-se  na  carestia 
da  vida,  não  porque  a  vida  seja  effe- 
ctivamente  cara,  mas  porque  os  pro- 
ventos ordinários  do  nosso  povo  lhe 
não  permittem  comprar  o  necessário. 

Quando  accusamos  o  negociante,  o 
industrial  ou  o  agricultor  por  darem 
aos  seus  productos  o  valor  que  a  pro- 
cura lhes  confirma,  nós  commettemos 
um  erro  económico  ;  o  que  devemos  é 
desejar  que  nos  seus  negócios,  nas  suas 
fabricas  e  nos  seus  campos,  elles  pos- 
sam augmentar  os  rendimentos,  alar- 
gar a  producção,  desenvolver  a  rique- 
za, facilitar  o  consumo,  porque  se  nós 
exigíssemos  que  os  productores  e  agen- 
tes de  troca  perdessem  nos  seus  tra- 
balhos, íechnicos  ou  mercantil,  a  vida 
se  nos  tornaria  ainda  mais  cara,  visto 
que  as  perdas  diminuíram  o  numero 
dos  trabalhadores  effectives,  a  produc- 
ção reduzir -se-hia,  e  como  o  consumo 
haveria  de  manter-se,  os  preços  mais 
se  elevariam. 

Por  outro  lado,  o  consumidor,  antes 
de  o  ser,  é  productor  ;  e  se  o  produ- 
ctor  que  consome  achar  caro  o  artigo 
que  compra,  outro  tanto  não  poderia 
succeder  ao  consumidor,  que  produz 
em  relação  ao  artigo  que  vende. 

A  sociedade  é  uma  espécie  de  en- 
grenagem movimentada  por  forças  que 
se  conjugam  e  solidarisam.  Se  uma 
d'ellas  abranda,  todas  as  restantes  en- 
fraquecem ;  mas  se  o  conjuncto  joga 
bem  e  a  velocidade,  augmentando,  pro- 
duz mais  trabalho,  todas  ellas  se  fortifi- 
cam. Quer  isto  dizer  que  a  carestia  da  vi- 
da só  é  uma  realidade  quando  se  ex- 
prime em  diffieuldades  de  movimento 
económico. 
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Aos  governos  dignos  e  scientes  da 
sua  missão,  é  que  compete  sanar  taes 
difficuldades. 

(Do  «C.  do  Porto». 


Animaes  domésticos 


Engorda  de  porcos 

Não  convém  dar  só  o  grão  de  qual- 
quer qualidade  que  seja  para  engorda 
dos  porcos,  por  isso  que  são  mal  utili- 
sados  e  os  animaes  enjoam  o  grão  de- 
pressa. 

As  ervilhas  dão  geralmente  bom  re- 
sultado ;  o  augmento  medio  de  peso  por 
dia,  verificado  em  porcos  adultos  de 
raça  ingleza,  foi,  em  68  dias,  do  0k,950 
por  dia,  termo  medio.  Com  cevada  o 
augmento  diário  foi,  em  60  dias,  de 
Ok,860.  A  aveia  em  grão  é  de  todo  o 
cereal  o  que  menos  convém;  o  augmen- 
to de  peso  foi,  em  72  dias,  de  Ok, 405, 
sendo  metade  da  ração  reieitada  pelo 
apparelho  digestivo. 

A  addição  de  batatas  ao  grão  puro, 
prejudica  a  utilisação  d'este,  que  é  en- 
tão menos  digerido  do  que  dado  só. 
Eis  o  que  foi  verificado  em  resultado 
do  peso: 


Com  a  alimentação  de  grão  augmento  de  peso 

Eação  de  ervilhas  e  agua  kil.  0,970  por  dia 

»     de  cevada  e  agua   »  0,860  > 

»     de  aveia  e  agua  .  .  .   »  0,405  » 

»     de  ervilhas  e  batatas   »  0,715  » 

>     decevada  e  batata   >  0,645  » 

»     deaveia  e  batata.  .  .  .  .    »  0,550  » 


A  addicção  de  leite  desnatado  ao 
grão  augmenta  o  effeito  nutritivo  da  ra- 
ção de  uma  fórma  importante. 

O  melhor  resultado  alimentar  ob- 
tem-se  pela  mistura  do  grão,  batata  e 
leite.  Sob  a  influencia  d'este  regimen, 
verificou-se  o  seguinte  augmento  diá- 
rio em  peso  : 

.  Ervilhas,  batatas  eleite,  em  186  dias,  kil.  1:305 
Cevada,  batatas  e  leite,  »  225  »  ».  1:250 
Aveia,  batatas  e  leite,  »  225  »  »  1:250 
Farellos,  batatas  e  leite,  »   190    >     >  1:400 

Para  o  porco,  não  se  deve,  na  com- 
posição da  ração,  ter  só  em  vista  um 
resultado  nutritivo  racional  entre  os 
elementos  azotados  e  os  elementos  hy- 
drocarbonados  :  a  natureza  da  mistura 
obtida  exerce  uma  grande  influencia. 
Assim  na  ração  formada  de  cevada  e 
agua  o  reddito  nutritivo  é  de  1:4,30, 
e  na  mistura  de  cevada,  batata  e  leite 
é  de  1:4,32;  e  comtudo,  emquanto  no 
primeiro  caso  foi  obtido  um  quintal  de 
carne  custando  8$100  réis  em  sessen- 
ta dias,  no  segundo  caso  obteve-se  um, 
no  espaço  de  quarenta  e  sete  dias,  por 
8$600.  O  reddito  nutritivo  mais  van- 
tajoso para  a  producção  do  púrco  va- 
ria também  com  a  raça  e  os  indiví- 
duos. 

De  todos  os  grãos  experimentados, 
comprehendendo  á  mistura  d'elles  com 
farellos,  é  a  cevada  que  mais  parece 
convir  á  engorda  do  porco. 


O  toucinho  obtido  pela  alimentação 
da  aveia  é  muito  mais  compacto  que 
o  fornecido  pelo  uso  da  cevada  e  das 
ervilhas. 

A  gordura  de  porco  engordado  com 
cevada  coalha,  no  fim  de  uma  hora, 
á  temperatura  de  32°  C. 

A  gordura  de  porco  engordado  com 
ervilhas  coalha,  no  fim  de  hora  e  meia, 
á  temperatura  de  30°  C. 

A  gordura  de  porco  engordado  com 
farello  coalha,  no  fim  de  três  horas,  á 
temperatura  de  26°  C. 

A  gordura  de  porco  engordado  com 
aveia  coalha,  no  fim  de  seis  horas,  á 
temperatura  de  24°  C. 


Forragens 
Cultura  do  tojo  para  forragem 

Historia 

Sabida  a  humanidade  do  estado 
selvagem,  e  formada  a  insipiente 
sociedade,  fizeram-se  os  homens 
pastores  creando  gados  para  a  sua 
alimentação,  que  até  ali,  apenas 
havia  constado  da  caça  e  da  pesca. 

Os  pastores  primitivos  apascen- 
tavam os  seus  rebanhos  nas  flo- 
restas e  matagaes,  que  por  toda  a 
parte  cobriam  a  superfície  terres- 
tre, servindo-lhes  de  alimento  as 
hervas  e  arbustos,  que  esponta- 
neamente nasciam. 

D'entre  as  plantas  que  serviam 
de  pascigo  aos  rebanhos,  destaca- 
va-se  o  Tojo,  como  sendo  uma  das 
mais  nutrientes  e  apreciadas.  Du- 
rante muitos  séculos  foi  o  Tojo 
aproveitado  para  a  alimentação 
do  armento,  contentando-se  tão 
sómente  os  pastores  com  o  lança- 
rem o  fogo  ás  charnecas  durante 
os  dias  calmosos  do  estio,  para 
obterem  melhor  e  mais  tenra  pas- 
tagem no  inverno  e  primavera. 
Esta  pratica  selvagem  e  estúpida 
ainda  hoje  existe  no  sul  do  paiz, 
resultando  muitas  vezes  prejuizos 
enormes  ás  culturas  que  se  acham 
próximas  das  queimadas. 

A  cultura  do  Tojo  como  planta 
forraginosa  começou  em  França 
no  anno  de  1666,  aconselhando-a 
Quebrat-Oallet,  como  sendo  uma 
das  melhores  forragens  para  ali- 
mento dos  poldros.  Um  século 
mais  tarde  chamava  Duhaniel  a 
attenção  dos  agricultores  p  ara  a 


cultura  d'esta  leguminosa  nas  lo- 
calidades onde  as  suas  congéne- 
res são  incertas.  Actualmente  é  o 
Tojo  muito  cultivado  na  Beira 
Bretanha  e  no  paiz  de  Gralles  (In- 
glaterra), prestando  annualmente 
serviços  incalculáveis  áquellas  re- 
giões. 

Não  nos  consta  que  no  nosso 
paiz  se  cultive  o  Tojo  como  plan- 
ta forraginosa,  apesar  de  haver 
algumas  variedades  que,  em  cer- 
tas regiões  do  sul  do  paiz,  deviam 
ser  muito  proveitosas. 

Em  1866  aconselhava  o  falle- 
cido  industrial  do  Porto  Antonio 
de  Larocque,  a  cultura  do  Tojo 
nos  concelhos  do  Alto  Douro  re- 
centemente destruídos  pelo  phyl- 
loxera, dando  no  opúsculo  que  so- 
bre o  assumpto  publicou  as  ins- 
trucções  precisas  para  a  sua  cul- 
tura. Estamos  convencidos  que  as 
suas  palavras  não  foram  attendi- 
das,  ficando  reduzido  todo  o  seu 
trabalho  a  mais  uma  vox  damans 
in  deserto. 

Clima. — O  Tojo  vegeta  natural- 
mente em  todas  as  regiões  da  Eu- 
roDa,  encontrando-se  tanto  na  ar- 
dente Hespanha  como  na  brumo- 
sa Inglaterra,  e  tanto  na  tempe- 
rada França  como  na  fria  Scan- 
dinavia. 

Os  francezes  chamam  ao  Tojo 
ajonc  marin,  dando  assim  a  enten- 
der, que  esta  leguminosa  aprecia 
os  climas  maritimos.  Effectiva- 
mente,  é  notório  que  o  Tojo  cria- 
do no  littoral  é  mais  tenro  e  suc- 
culento,  do  que  o  criado  nas  ter- 
j  ras  áridas  e  escalvadas  do  inte- 
rior do  paiz. 

Vegetação. — O  Tojo  é  uma  plan- 
ta rústica  e  vivaz,  que  resiste, 
como  já  dissemos,  aos  frios  mais 
rigorosos.  As  hastes  elevam-se  de 
um  a  dois  metros  ;  as  folhas  são 
pequenas,  estreitas,  felpuda^,  e 
terminam  em  um  espinho  am  arei- 
lo  douro  mui  brilhante,  pubes- 
cente  e  odoríferas;  a  raiz  é  apru- 
mada. 

Esta  leguminosa  entra  em  ve- 
getação no  começo  de  maio,  mas 
só  floresce  desde  janeiro  até  fins 
de  abril.  Os  renovos  annuaes  le~ 
nheficam-se  quando  terminada  a 
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inflorescencia;  depois  d'aquella 
época  difficil mente  podem  ser  co- 
lhidos por  causa  dos  seus  innume- 
ros  aculeos.  A  semente  amadure- 
ce em  junho. 

Yariedades  e  espécies.— A  varieda- 
de de  Tojo  conhecida  vulgarmen- 
te pelos  nomes  de  Tojo  molar  e 
Tojo  arnal,  encontra-se  em  todo 
o  nosso  paiz.  E',  quanto  a  nós,  a 
mesma  variedade  a  que  os  fran- 
cezes  dão  o  nome  àejanie  douce 
de  JDinan,  e  que  se  encontra  nos 
departamentos  das  costas  do  nor- 
te e  nas  cercanias  de  Dinan.  Esta 
variedade  é  menos  espinhosa  do 
que  a  espécie  t.ypo,  prefere  as 
montanhas  ás  planicies  e  é  muito 
apreciada  pelos  animaes 

Uma  outra  variedade  que  tam- 
bém se  encontra  entre  nós  é  o 
Tojo  gatinho,  que  nos  parece  ser 
o  queue  de  renard  dos  francezes. 
As  hastes  d'este  Tojo  são  despro- 
vidas de  espinhos,  mas  são  áspe- 
ras como  as  da  variedade  prece- 
dente. 

Ulex  genistoides,  Broter. — Este 
Tojo  encontra-se  no  pinhal  re^-io 
de  Leiria,  além  do  Tejo,  desde 
Caparica  até  Setúbal,  e  em  ou- 
tras partes  do  Alemtejo. 

Dlex  parvifloras.— Este  Tojo  é 

mais  delgado  e  as  flores  são  mais 
pequenas  do  que  as  do  Ulex  Eu- 
ropaeus,  encontra-se  nas  monta- 
nhas do  centro  da  Europa. 

(Continua.) 

A.  M.  Lopes  de  Carvalho. 


Hygiene  rural 


0  envenenamento  pelas  substancia  ali- 
mentares alteradas.— 0  botulismo- 
— Consequência  do  consumo 
de  carnes  alteradas. 

Os  casos  de  envenenamento  por  sub- 
stancias alimentares  em  estado  de  de- 
composição é  mais  frequente  do  que  se 
poderia  julgar. 

Um  acontecimento  grave,  succedido 
ha  pouco  n'uma  cidade  de  província 
franceza,  análogo  a  muitos  que  s<3  teem 
dado  em  vários  cantos  do  nosso  paiz, 
e  que  os  jornaes  relatam  com  a  indif- 
ferença  do  «fait  divers»,  vem  pôr  de 
sobreaviso  as  auctoridades  e  o  publico 
a  respeito  da  circumspecção  que  deve 
haver  na  escolha  dos  alimentos,  não 


raro  causadores  de  graves  perturba- 
ções da  economia  animal,  pelas  altera- 
ções a  que  são  attreitos,  por  fraude  ou 
por  decomposição  accidental. 

Assim  foi  que,  na  supradita  cidade, 
duzentas  pessoas  foram  victimas  d'u- 
ma  espécie  de  intoxicação  pela  carne 
de  vitella. 

Fez-se  um  inquérito :  o  açougueiro 
vendera  de  boa  fé  a  vianda  incrimina- 
da; o  veterinário  declarou  que  a  mes- 
ma não  apresentava  signaes  de  doen- 
ça. Este  facto  não  é  tão  fácil  de  se  dar 
nas  cidades  como  nos  campos,  onde  as 
carnes  podem  deixar  de  ser  submetti- 
das  á  inspecção.  . 

Succede  mais  a  meudo  na  Allema- 
nha  e  na  Bélgica,  onde  aquella  é  me- 
nos rigorosa  e  onde  se  permittea  ven- 
da de  carne  de  animaes  tuberculosos. 

Comtudo,  estes  casos  de  intoxicação 
não  são  attribuidos  ao  uso  d'esta  car- 
ne, mas  particularmente  ao  consumo 
de  porções  mal  conservadas,  imperfei- 
tamente passadas  pelo  fogo  e  susceptí- 
veis, portanto,  de  fermentação,  em  que 
o  agente  principal  é  um  micróbio,  que 
pullula,  sobretudo,  nas  substancias  ali- 
mentares de  origem  animal  e  que  é 
bastante  resistente  á  temperatura  ele- 
vada. 

Este  micróbio  produz  um  corpo  chi- 
mico,  de  uma  actividade  especial,  uma 
toxina,  conforme  o  nome  que  geralmen- 
te se  lhe  confere, 

E  esta  toxina  é  a  causa  determinan- 
te dos  symptomas  de  envenenamento, 
devidos  á  ingestão  de  carnes  altera- 
das. 

Quando  estas  são  apenas  superficial- 
mente grelhadas,  as  camadas  exterio-' 
res  ficam  esterilisadas,  mas  as  partes 
centraes  não  soffrem  do  mesmo  modo, 
e  ao  mesmo  tempo,  a  acgão  do  calor, 
resultando  d'ahi  que  os  germens  con- 
tinuam na  possibilidade  de  viver  no 
interior. 

Este  micróbio  encontra-se  já  na  car - 
ne  crua;  é  o  bacillo  do  botulismo. 

Pôde  este  ser  anniquillado  por  uma 
cozedura  suffícientemente  prolongada, 
impossibilitando-o,  assim,  de  produzir 
a  sua  toxina. 

Se  esta  operação  se  pratica  um  pou- 
co tarde,  o  compromettimento  da  saú- 
de torna  se  provável  e,  por  vezes,  pro- 
voca accidentes  graves  e  até  mortaes. 
O  caso  é  tanto  mais  delicado,  quanto 
a  carne  em  via  de  fermentação  botuli 
ca  nem  sempre  apresenta  uma  modifi- 
cação sensivel  das  suas  qualidades  or- 
ganolepticas. 

A'  simples  vista  não  offerece  nada 
de  particular;  pôde  mesmo  illudirpelo 
seu  aspecto  de  fresca. 

A  corrupção  opéra-se,  porém,  mais 
rapidamente  do  que  nas  circumstancias 
habituaes. 

De  modo  que  o  verdadeiro  perigo 
está  na  incompleta  cozedura  de  uma 


carne  com  apparencia  normal,  mas  que 
já  o  não  é. 

Para  o  comprehender  basta  lembrar 
que  o  alludido  bacillo  se  reproduz  por 
meio  de  esporos  que  resistem  a  uma 
temperatura  superior  a  100°  C. 

Se  esta  actúa  raenos  demoradamen- 
te, é  no  interior  do  organismo  que  os 
germens  se  vão  multiplicar,  originando 
a  doença  conhecida  pelo  mesmo  nome. 

O  habito  de  deixar  comida  de  reser- 
va para  o  outro  dia,  cousa  que  nas 
classes  pobres  é  vulgar,  colloca  os  in- 
divíduos na  eminência  de  um  envene- 
namento semelhante  e  muitas  vezes  faz 
victimas. 

E'  o  caso,  por  exemplo,  das  intoxi- 
cações familiares,  evolucionando  n'uns 
com  benignidade,  dando  n'outros  uma 
symptomatologia  alarmante  e  mesmo 
a  resolução  fatal. 

Dá  se  também  pela  ingestão  dos  res- 
tos de  rezes  mal  conservadas  e  parti- 
cularmente com  a  caça,  consumida 
muito  tempo  depois  de  morta. 

Em  regra,  não  se  deve  comer  a  car- 
ne que  denuncia  começo  de  putrefac- 
ção,  cujo  cheiro  a  torna  suspeita,  mes- 
mo depois  de  cozinhada. 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.1 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  i 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptorio  no  Porto 

RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Teleph.  249— Adresse  telegraphico 

ADUBOS— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 
inao'  CÚPRICA  E 

lllaí).  SULFO-CUPRICA 

Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventive 
pai  a  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidium 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogainicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3  —PORTO 

Noticias  dos  campos 

AVELLAR,— Esteve  muito  concorrido  © 
mercado  mensal,  fazendo-se  grandes  trans- 
acções, sobretudo  em  porcos,  cujo  preço  re- 
gulou entre  3$500  a  4|>500  réis  a  arroba. 

S  VRDOAL. — Devido  ao  bom  tempo,  este- 
ve muito  concorrido  o  mercado  mensal,  ven- 
dendo-se  os  suinos  aos  preços  de  3$600  e  4$ 
a  arroba. 

MONCORVO. — Os  géneros  alimentícios 
encarecidos  em  consequência  da  falta  de  cir- 
culação de  comboios,  venderam-se  no  ultim® 
mercado  aos  seguintes  preços  : 

Batata,  20  litros,  600  réis  ;  feijão  branco, 
2$OU0;  rajado,  1$500;  fradinho,  13  litros], 
800;  milho  amarello,  20  litros,  950 ;  centeio, 
720;  trigo,  900  ;  cevada,  «00  réis. 
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Agricultura  gsral 


falta  de  espiritj  associativo 

Que  sômos  ura  povo  falho  das 
mais  rudimentares  noções  de  tra- 
balho pratico  e  utilitário,  attesta-o 
sobremodo  a  falta  absoluta  do  es- 
pirito associativo  nas  populações 
ruraes,  onde  aliaz  elle  é  tào  ne- 
cessário, quando  se  trat  de  co- 
lher e  aproveitar  os  productos  e 
elementos  que  a  Natureza — sem- 
pre pródiga  e  generosa,  oíferece  á 
nossa  actividade. 

E,  se  bem  que  todos  affirmem 
e  ninguém  conteste,  que  o  nosso 
aolo  4  fértil,  que  o  futuro  da  pá- 
tria está  na  agricultura  e  outras 
coisas  n'esre  gosto,  porventura 
verdadeiras,  por  desgraça  nossa, 
âão  minimos  ou  nulos  os  esforços 
envidados  no  sentido  de  inculir 
no  espirito  das  populações  ruraes, 
os  ensinamentos  precisos  para  que 
com  menor  esfovço  de  trabalho  e 


dispêndio,  se  possa  tirar  o  maior 
proveito  e  utilidade. 

Bem  sabemos  nós,  infelizmente, 
d'onde  deriva  a  causa  única  d'es- 
te  mal  e  que  do  mesmo  modo  se 
reflecte  em  todas  as  manifestações 
da  vida  económica  portugueza. 

Sim,  bem  sabemos  que  a  causa 
legitima  dos  males  que  affligem  a 
nossa  nacionalidade,  deriva  da  fal- 
ta d'iim  systema  de  instrucçào  ra- 
cional e  positiva,  firmado  na  ob- 
servação directa  da  indole  da  nos- 
sa raça,  das  influencias  do  nosso 
meio  telúrico  (solo,  clima  etc.,)  e 
ainda  das  aptidões  e  outras  cir- 
cumstancias  regionaeF. 

Sendo  evidente  que,  emquanto 
a  legislação  portugueza,  em  ma- 
teria de  instrucçào,  contiver  ape- 
nas conceitos  abstractos  em  ordem 
e  nada  produzir  de  utilitário  e  pra- 
tico, o  mal  em  vez  de  saríar-se, 
aggravar-  se-hapelo  contrario  mais 
intensamente  ainda. 

No  entanto,  porém,  vamos  nós, 
os  que  algum  amor  da  pátria  pos- 
suam, procurando  incutir  ainda 
que  lentamente,  e  radicar  no  ani- 
mo das  populações  dos  campos, 
os  princípios  que  as  podem  e  hão 
de  tornar  felizes,  ou  pelo  menos, 
recompensadas  do  seu  amargura- 
do trabalho. 

E  porque  são  hoje  em  Portugal, 
as  populações  ruraes,  aquellas  que 
mais  mourejam  e  mais  soffrem,  di- 
rijamo-nos  para  elias,  por  entèr- 
niedio  da  imprensa  local,  hoje  mais 


do  que  nunca  absolutamente  ner 
cessaria,  e  cuja  missão  enobrece, 
justamente,  quem  a  mantém  e  sus- 
tenta. 

-  * 

Está  hoje  fundamentalmente 
provado  que  pelo  principio  asso- 
ciativo tudo  se  consegue  e  alcança, 
ainda  mesmo  aquellas  coisas  que 
nos  parecem  instipperaveis  ou  in- 
vencíveis. 

Nos  paizes  cultos  e  que  mar- 
cham na  vanguarda  da  civilisação, 
esses  princípios  são  hoje  a  mola 
real,  a  alavanca  potente  e  domi- 
nadora de  todos  os  interesses  da 
sua  vitalidade,  revelando-se  em 
todas  as  manifestações  das  suas 
actividades. 

E  sendo  assim,  porque  também 
entre  nós  se  não  hão  de  proclamar 
a  integração  e  realisação  pratica 
de  taes  principies? 

Porque  não  hào  de  os  povos  das 
aldeias  unir-se  e  associar-se  para 
melhor  realisarem  os  seus  interes- 
ses communs? 

Vejamos,  por  exemplo,  a  de- 
monstração pratica  d'esses  prin- 
cípios, exemplos  que  tiramos  do 
que  vemos  praticar  lá  fóra. 

Em  determinadas  regiões  da 
França,  os  habitantes  d'um,  dois 
ou  mais  povoados  ou  aldeias  pro- 
cedem, em  harmonia  com  o  prin- 
cipio associativo,  da  fórma  seguin- 
te: 

Todos  os  que  teem  gado  para 
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apascentar  combinam  entre  si  ter 
uni  pastor  commum.  E  assim  a 
uma  ceita  hora  da  .manha  todos 
conduzem  a  um  dado  ponto  os 
seus  gados  dos  quaes  toma  conta 
esse  pastor  que  á  noite  no  mesmo 
local,  espera  que  de  novo  lhes  ve- 
nham tomar  conta  dos  rebanhos. 

Todos  os  lavradores  em  com- 
mum compram  alambiques,  ma- 
chinas  e  alfaias  agricolas,  que  não 
podendo  ser  compradas  só  por  um, 
o  podem  ser  facilmente  por  to- 
dos. 

Do  mesmo  modo  em  commum 
procedem  em  relação  á  acquisição 
de  sementes,  adubos  e  mil  outras 
coisas. 

À  mais  typica  é  a  que  se  passa 
no  Jura  referentemente  ao  apro- 
veitamento e  manufactura  do  leite 
e  queijos. 

Agricultores  ha  que  não  pos- 
suem senão  uma  ou  duas  cabras, 
vaccas,  etc.,  cujo  leite  por  ser  em 
pouca  quantidade,  alem  do  uso 
domestico,  pouco  mais  d'elle  po- 
deriam fazer. 

E  assim  é  que,  para  que  tudo 
possam  aproveitar  com  utilidade, 
os  habitantes  do  Jura,  crearam  as 
queijarias  locaes. 

Os  habitantes  d'uma  aldeia, 
reuniram-se  e  associaram-se,  com- 
prando os  apparelhos  próprios  e 
perfeitos  para  fazer  os  queijos. 
Dois  ou  tres  homens  encarrega- 
ram-se  da  sua  administração. 

De  modo  que,  todo  o  individuo 
associado,  tenha  elle  dois,  cinco 
ou  cem  litros  de  leite,  entregam-o 
na  queijaria,  após  o  que  se  lhe 
passa  recibo  d'essa  quantidade. 

Uma  vez  fabricado  o  queijo,  a 
direcção  da  queijaria  encarrega-se 
da  sua  exportação.  E  os  associa- 
dos recebem  por  quinzenas  a  quar- 
ta parte  em  dinheiro  correspon- 
dente, não  já  ao  leite  entregado, 
mas  ao  queijo  vendido,  que  aliaz 
é  muito  maior. 

Por  aqui  se  podem  avaliar  as 
altíssimas  vantagens  daunião  agrí- 
cola. : 

Porque  não  hão  de,  pois  os  nos- 
sos pequenos  agricultores  proce- 
der de  idêntica  maneira? 

Que  todos  que  alguma  coisa 


vêem,  repetimos,  se  esforcem  por 
difundir  estas  ideias. 

José  Fernandes. 

  —  ■  I  ■!  —  i  — 

Pela  agricultura 

A  camará  municipal  de  Almeirim  pretende  a  crea- 
ção  de  Escolas  Moveis  Agricolas —Vanta- 
gens no  estudo  de  um  systema  de  ir- 
rigação nas  bacias  dos 
grandes  rios 

A  camará,  municipal  de  Almeirim 
acaba  de  dirigir  a  todos  os  vereadores 
das  camarás  munieipaes  do  districto  de 
Santarém  uma  circular  firmada  pelo 
seu  digno  presidente,  sr.  Guilherme 
Nunes  Godinho,  na  qual  os  convoca 
para  uma  reunião  de  todos  os  munici 
pios,  onde  devem  ser  discutidas  as  ba- 
ses d'uma  federação,  que  terá  por  fim 
congregar  vontades  e  esforços  para  a 
defeza  da  agricultura,  industria  domi- 
nante d'aquella  região. 

Na  referida  circular  são  postas  com 
grande  clareza  em  evidencia  as  vanta- 
gens resultantes  da  creação  de  Escolas 
Moveis  Agricolas  para  o  ensino  dos 
processos  mais  práticos  a  empregar,  e, 
especialmente  no  que  diz  respeito  á 
adopção  das  culturas  mais  adaptáveis 
as  condições  da  terra. 

Lembra  que  na  Italia  foram  creadas 
escolas  n'este  género,  com  o  nome  de 
Cathedras  Ambulantes,  que  teem  pres- 
tado bastantes  serviços  no  ensino  dos 
agricultores,  e  ainda  o  Credito  Agríco- 
la, de  incontestáveis  vantagens  para  as 
industrias  ruraes,  accentuando  que  ás 
Cathedras  Ambulantes  se  deve  attri- 
buir  o  resurgimento  das  industrias  agri- 
colas da  Italia  e  que  ás  associações  co- 
operativas de  credito  deveu  a  viticul- 
tura do  Rheno  a  melhor  garantia  da  sua 
existência  e  das  suas  prosperidades. 

A  camará  de  Almeirim  pretende  es- 
pecialmente restabelecer  a  tradição  mu- 
nicipalista interessada  na  vida  local 
com  conhecimento  das  suas  necessida- 
des e  aspirações,  que  geralmente  che- 
gam ao  poder  central  muito  dilaidas. 
Assim,  as  Escolas  Moveis  a  crear,  de- 
vem ficar  sob  a  immediata  fiscalisação 
dos  municípios  e  subvencionadas  pelos 
mesmos. 

Um  dos  principaes  assumptos  tam- 
bém a  tratar  e  que  representa  um  dos 
mais  importantes  melhoramentos  a  rea- 
lisar  em  beneficio  não  só  da  agricultu- 
ra, mas  ainda  da  economia  nacional, 
consiste  em  conseguir-se  a  forma  de 
promover  a  irrigação  nas  bacias  hydro- 
graphicas  do  Tejo,  Sado  e  Guadiana  e 
ainda  nos  terrenos  marginaes  do  Mon* 
dego.   .  .  , . .  ,  ,;■  ; 

Este  assumpto  foi  recentemente  tra- 
tado no  parlamento,  na  imprensa  e  em 
conferencias  publicas,  pelos  srs.  Perei- 


ra de  Lima,  D.  Luiz  de  Castro,  dr. 
Pedro  Augusto  Ferreira  e  José  lMvas, 
pondo  todos  em  relevo  o  augm-'nto  de 
riqueza  que  resultaria- com  a  constrUo- 
ção  de  canaes  em  Portugal. 

Na  reunião  que  brevemente  se  tea- 
lisará  em  Santarém  a  ordem  do  dia  será 
a  seguinte: 

Creação  de  Escolas  Moveis  subsidia- 
das pelo  co^re  dos  municípios  do  dis- 
tricto de  Santarém;  interessar  todas  as 
camarás  municipaes  do  paiz  para  recla- 
marem do  governo  o.  estudo  d'um  sys- 
tema de  irrigação  nas  bacias  dos  gran- 
des rios  e  da  melhor  forma  de  a  rea- 
lisar,  promovendo  a  construcção  de  bar- 
ragens, açudes  e  canaes,  com  capitães 
de  emprezas  particulares. 


Assumptos  agricolas 

VI 

Os  syndicatos  agricolas  e  as  sociedades 
de  lavoura 

Estas  instituições,  tendentes  a 
auxiliar  e  indemnisar  de  perdas  os 
lavradores,  são  ■  da  maior  vanta- 
gem, visto  que  o  auxilio  e  inde- 
ninisação  se  referem  á  mortalida- 
de dos  gados,  quer  pelas  doenças 
em  geral,  quer  pelos  accidentes 
meteorológicos,  etc.,  que  destroem 
as  culturas. 

Ha  d'estas  instituições  em  Fran- 
ça, por  exemplo,  algumas  das 
quaes  subsidiadas  pelo  Estado, 
exemplo  a  adoptar-se  entre  nós, 
para  mais  garantias  d'estas  asso- 
ciações de  soccorros  mútuos,  cuja 
utilidade  não  poderá  contestar-se. 

Ha  já,  entre  nós,  sociedades 
análogas,  e  como  exemplo  a  do 
Ribatejo,  a  de  Coimbra  e  a  de  Lei- 
ria, que  existem  desde  muitos  an- 
nos,  com  vantagens  para  todos  os 
associados,  e  exemplo  a  seguir-se 
pela  norma  de  tão  profícuas  ins- 
tituições, tanto  mais  que  nenhu- 
ma das  existentes,  entre  nós,  tem 
tido  auxilio  do  Estado,  o  que  prova 
á  evidencia  a  sua  proficuidade  pe- 
lo beneficio  geral. 

Quer  n'esta  região,  quer  n'ou- 
tras  d'esta  pro^incia,  abundantes 
de  gados  de  manada,  nos  quaes  a 
mortalidade  procede  de  doenças 
de  natureza  diversa,  e  cuja  cultu- 
ra extensiva  ou  grande  cultura, 
importa  condições  razoáveis,  at- 
tento  o  systema  de  pousio,  essas 
associações  destinâdas  a  indèmni- 
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sax*  os  agricultores  das  perdas  dos 
gados  ou  das  culturas,  assegu- 
ram-lhes  uma  quota  equitativa,  e 
garantem -lhes  o  capital  para  os 
seus  grangeios. 

E'  um  btneficio  que  só  pôde 
advir  d'estas  associações  tal,  que 
recahe  a  favor  de  todos,  desde  o 
que  possue  um  ou  mais  animaes, 
até*  ao  possuidor  de  maior  nume- 
ro, e  cuja  cultura  seja  ou  «inten- 
siva» ou  «extensiva». 

Vil 

Quaes  os  flns  que  devem  ter  em  vista  as 
sociedades  de  lavoara  e  os  syn- 
dicatos  agrícolas 

Todas  as  nações  promovem  o 
desenvolvimento  e  o  aperfeiçoa- 
mento da  industria  agrícola,  e  to- 
das procuram  manter  o  equilíbrio 
das  leis  económicas,  quer  por  meio 
de  tratados  de  commercio,  quer 
com  as  pautas  proteccionistas,  ou 
ainda  por  sabias  disposições  legis- 
lativas, defendendo,  assim,  os  seus 
valiosos  interesses  materiaes. 

A  preferencia  que,  perante  os 
princípios  económicos,  se  aconse- 
lha para  a  adopção  de  unia  ou  ou- 
tra cultura  mais  em  harmonia  com 
o  solo  e  clima  de  cada  região,  ou 
de  cada  paiz,  constitue  uni  pro- 
blema cuja  solução  interessa  a.  to- 
dos; e,  sendo  fácil  acceital-o, 
admissivel  nos  parece  também  que, 
entre  nós,  se  reconheça  quaes  as 
culturas  niais  apropriadas  ào  nos- 
so solo  e  condições  climatéricas. 

A  cultura  cerealífera,  que  nos 
fornece  o  pão  nosso  de  cada  dia. 
e  as  forragens  para  a  nutrição  dos 
animaes,  auxiliaresindispensaveis. 
cultura  que  importa  os  afolhameh- 
tos,  conforme  a  natureza  dos  so- 
los e  a  influencia  do  clima,  per- 
mittindo  os  serviços  de  rotação  de 
modo  a  desbraval-os,  sem  prejuí- 
zo da  alimentação  dos  gndos  de 
manadio;  a  cultura  cerealífera,  di- 
zíamos, é  a  base  de  todo  o  gran- 
geio  da  cultura  extensiva,  na  pro- 
víncia do  Alemtejo 

Alargar  a  área  da  vinha,  pre- 
ferindo-a,  ou  abandonar  a  dos  ce- 
reaes,  não  nos  parece  plausivel  e 
de  bom  critério,  pois  esta  cultura 
é  insubstituível,  porque  nos  for- 


neça o  pão  quotidiano  e  as  forra- 
gens para  os  animaes,  e  aquella 
não  pôde  compensar  o  encargo  do 
tributo  pesadíssimo  de  comprar  o 
pão  e  as  forragens  muito  mais  ca- 
ras no  mercado,  sem  o  onus  do 
proteccionismo,  além  de  enorme 
prejuízo  para  a  maioria  da  nossa 
população.  ...... 

Os  dados  estatisticos  de  que  te- 
mos conhecimento,  admittem  a 
cultura  de  trigo  n'uma  área  de 
260  a  300  mil  hectares,  dando  em 
média  10  hectolitros  por  hectare; 
quer  dizer,  a  producção  média  não 
vae  além  de  sete  sementes,  signi- 
ficando, pois,  a  escassez,  ou  antes 
a  miserável  producção  dè  cereaes 
a  que  estamos  reduzidos. 

Na  Bélgica,  Hollanda,  Ingla- 
terra, Allemanha  e  França  conse- 
guiu-se  estabelecer  a  correlação 
da  producção  com  a  quantidade 
dos  adubos  empregados,  salien- 
tando-se  os  que  mais  adubos  con- 
somem, pela  média  em  hectar,  co- 
mo provámos  em  artigos  anterio- 
res, n'esta  secção. 

Não  ha  levantado  a  França, 
desde  o  começo  d'este  século,  a 
sua  producção  média  de  8  a  17,5 
heçtol.,  como  a  He  manha  de  12 
a  15  hectolitros?  Certamente. 

Não  será  possível  conseguir  le- 
vantar a  nossa  producção  de  tri- 
gos até  á  média  da  nossa  visinha 
Hespanlia.  que  obtêm  15  hectoli- 
tros por  hectare? 

Çertamente,  devendo  conside- 
rar, para  comprovar  a  nossa  opi- 
nião, que  o  angmento  de  produc- 
ção em  todos  aquelles  paizes  pro- 
vém dos  aperfeiçoamentos  cultu- 
raes. 

A  todos  é  intuitivo  que  o  esfor- 
ço do  homem  não  pôde  deixar  de 
ser  limitado;  e,  na  industria  agrí- 
cola, é  elle  restricto,  devido  ao 
clima,  e  pelas  doenças  dos  animaes 
e  dos  vegetaes,  consoante  a  apro- 
priação dos  productos  e  a  facili- 
dade da  renovação  dos  stocks. 

Com  effeito,  o  progresso  da  ex- 
ploração agraria  por  meio  de  ma- 
chinas  e  a  economia  no  trabalho, 
introduzindo  aperfeiçoamentos  e 
considerando  bem  o  emprego  útil 
II  do  capital,  constitue  o  problema, 


cuja  solução  implica  a  maior  pro- 
ducção dos  cereaes,  dos  gados  e . - 
vegetaes  mais  baratos,  ao  mesmo 
tempo  que  se  manterá  favoravel- 
mente com  a  concorrência  nos  mer- 
cados. , 

Assim,  pretendendo-se  augmen- 
tar  a  nossa  producção  cerealífera, 
conviria  promover  é  sustentar  o 
aperfeiçoamento  d'esta  c  u  1 1  u  r  a, 
que  requer  não  só  o  emprego  de 
instrumentos  apropriados  aos  ter- 
renos, necessitados  aliás  de  adu- 
bos chi  micos,  bem  como  de  afo- 
lhamerttos  adequados  ás  circums- 
tancias,  mas  ainda  também  da  es- 
colha das  variedades  de  trigo  mais 
productivas. 

O  principio  da  associação  da 
nossa  epocha  é  constituído  nos 
bancos,  nas  companhias,  nos  syn- 
dicates, etc.,  e  a  organisação  de 
cada  uma  d'ellas  precisa  de  fisca- 
lisação  nos  privilégios  concedidos, 
incumbindo  aos  dirigentes  toda  a 
acção  de  vigilância,  para  que  es- 
tas instituições  correspondam  á 
sua  missão  concernente  aos  inte- 
resses privativos  e  sociaes. 

A  união  faz  a  força,  e  a  dos 
agricultores  é  indispensável  por 
muitas  razões  plausíveis,  quer  pa- 
ra evitar  a  especulação  sobre  os 
productos  e  sobre  os  cereaes,  em 
particular,  quer  para  impedir  os 
intermediários  ou  os  especulado- 
res, de  ordinário  ruinosos,  defen- 
dendo, assim,  perante  o  consumi- 
dor, os  seus  direitos  e  os  interes- 
ses agrários. 

A  união  faz  a  força,  repetimos, 
e  a  união  das  associações  da  la- 
voura ou  dos  syndicates  é  neces- 
sária, desde  que  se  considerem  os 
seus  interesses  sob  o  ponte  de  vis- 
ta «pelo  solo  e  pela  espiga»,  solo 
que  produza,  e  espiga  que  remu- 
nere, para  a  sustentação  da  lucta 
na  defeza  dos  direitos,  que  de- 
mandam força  e  apoio  para  pro- 
mover e  pedir  a  protecção  justifi- 
cável dos  poderes  públicos  para  a 
agricultura  nacional. 

Comprovamos  d'este  modo  que 
os  fins  que  devem  ter  em  vista  as 
«Sociedades  da  lavoura  e  os  Syn- 
dicates agrícolas»  são  comprehen- 
didos  n'esta  summula  :  melhorar 
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e  promover  a  sua  producção,  tran- 
saccionar os  seus  productos  dire- 
ctamente com  o  consumidor,  e  de- 
fender energicamente,  com  conhe- 
cimento de  causa,  os  seus  direitos 
perante  os  poderes  do  Estado. 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


Os  imotos  da  terra 

(Continuação  da  pag.  222.) 

Não  podemos  alongar-nos  em 
mais  extensas  considerações,  pe- 
las quaes  se  justifica  o  proceder 
do  padre  Antonio  Vieira,  no  seu 
muito  interesse  e  compaixão  pelos 
israelitas  portuguezes,  ter  corres 
pondido  da  vilissima  ingratidão 
dos  contemporâneos  e  maior  igno- 
rância dos  reis.  Se  o  «Quinto  im- 
pério» que  o  infeliz  jesuíta  plian- 
tasioue escreveu,  pôde  ser  tido  na 
conta  de  arrojada  pretensão,  uma 
chimera  que  os  intolerantes  e  in- 
vejosos não  souberam,  nem  qui 
zeram  comprehender,  por  que 
Vieira  foi  uma  cabeça  admirável, 
cuja  percepção  hia  muito  além  do 
seu  século,  e  um  prosador  arroja- 
do como  poucos,  faliando  ou  es- 
crevendo; não  é  menos  certo,  na 
serena  e  justissima  apreciação  dos 
successos,  que  elle  meditou  no 
caminho,  por  onde,  abrindo  cam- 
po á  tolerância  religiosa,  volves- 
sem ao  seu  paiz  os  elementos  dis- 
persos da  actividade,  riqueza  e 
commercio,  forçados  ao  exilio  pe- 
lo fanatismo;  para  que  de  futuro 
não  acontecesse  outra  vez,  serem 
elementos  vigorosos  de  vida  e  du- 
ração da  sorte  adversa  das  nossas 
possessões,  quando  a  desventura 
cahisse  de  novo  contra  nós  e  o 
que  era  portuguez.  Por  termos 
mais  explicitos,  o  padre  Antonio 
Vieira  ponderou  a  origem  dos 
males  passados  e  planeou  rerae- 
dial-os,  o  que  o  marquez  de  Pom- 
bal poz  por  obra,  sobrevindo  mais 
de  um  século.  Foi  tarde  para  au- 
ferir os  benefícios  da  tolerância  re- 
ligiosa. 

Restringindo-nos,  pois.  ao  the- 
ma  que  mais  nos  importa  n'este 
momento,  começamos  por  desper- 
tar uma  lembrança,  que  cahe  de 
talho  e  molde  no  assumpto.  Os 


hollandezes,  desde  o  começo  do 
seu  domínio  no  Brazil,  trataram 
de  mandar  conhecer,  quaes  <  s  re- 
cursos e  riquezas  naturaes  da 
America  portugueza;  outro  tanto 
tinham  praticado  com  as  suas  co- 
lónias da  Oceania,  estendendo  as 
noticias  ás  antigas  possessões  por- 
tuguezas  da  India.  Mas  agora 
ajuize-se,  do  que  vamos  referir. 

Na  índia  um  medico  portuguez 
e  physico  de  el  rei  D.  João  111,  o 
dr.  Gaicia  da  Horta,  fizera  de  sua 
curiosidade  um  compendio  de  no- 
ticias historico-naturaes,  a  que 
poz  o  titulo  de  Colóquios  das  dro- 
gas e  simples  da  índia;  o  auctor 
se  quiz  vêr  o  seu  livro  impresso 
em  Gôa  em  1563,  quasi  teve  de 
compol-o  de  suas  próprias  mãos 
de  letra  de  imprensa;  um  poeta 
amigo,  como  Luiz  de  Camões, 
usou  pedir  protecção  para  o  me- 
dico á  sombra  do  livro  ao  vice-rei 
da  índia.,  o  conde  de  Redondo,  o 
medico  e  o  poeta,  qual  dos  dois  o 
mais  infeliz,  separaram-se  para 
sempre  no  mundo  unidos  na  man- 
são dos  justos  pela  amizade  eter- 
na; o  livro  deveu  acaso  a  sna  fa- 
ma europeia  á  fortuna  de  um  via- 
jante botânico,  Carlos  Clusio  de 
Antuérpia,  por  terras  de  Portugal. 

As  noticias  historico-naturaes 
colhidas  no  Brazil  por  hollande- 
zes. Piso  e  Marcgravio,  dos  quaes 
o  primeiro  privou  com  o  governa- 
dor conde  Mauritz  de  Nassau,  fo- 
ram mandadas  imprimir  em  1648 
na  mais  aífamada  officina  typo- 
graphica  do  seu  tempo,  a  dos  ce- 
lebres Elzevirios,  e  segunda  edi- 
ção logo,  decorridos  dez  annos 
sobre  a  primeira,  a  tempo  em  que 
o  Brazil  voltára  a  ser  portuguez. 
Infere-se  como  o  fructo  intelle- 
ctual d 'estes  medicos  correu  me- 
lhor fortuna,  com  o  (pie  fica  dito, 
quanto  ignoro  ácerca  d'este  caso. 

Nós,  porém,  vivendo  distante 
do  século  que  fez  padecer  tanto 
a  portuguezes  distinctos  sem  ex- 
cepção de  Vieira  pelo  alcance  das 
suas  vistas  politicas  a  bem  da  sua 
terra,  podemos  sem  receio  inqui- 
rir da  volumosa  obra  dos  medicos 
hollandezes,  com  a  qual  deram 
de  conhecer  ao  mundo  a  opulên- 


cia do  povo  brazileiro,  e  não  me-* 
nos  uma  prova  de  saber  governa- 
tivo. 

Demais,  escusadas  ao  nosso  in- 
tento as  considerações  que  se  de- 
rivam d'aquellas  vistas,  fica  espa- 
ço e  direito  de  expor  uma  noticia 
do  livro  e  o  que  ha  no  texto  de 
mais  importante  no  sentido  agrí- 
cola e  hislorico-natural,  por  onde 
se  definem  as  primicias  do  suc- 
cessor do  império  portuguez  da 
India,  a  contar  da  segunda  meta- 
de do  século  XVII. 

0  titulo  do  livro  diz  assim:  «De 
Indise  utriusque  Re  naturali  et 
medica»  (Historia  natural  e  medi- 
ca das  índias  occidentaes  e  orien- 
taes) ;  teve  elle  por  auctores  Gui- 
lherme Piso,  que  assumiu  o  prin- 
cipal papel  e  se  incumbiu  de  es- 
crever da  historia  natural  e  agrí- 
cola brazilienses;  George  Marcgra- 
vio, que  com  poz  um  tratado  topo- 
graphico  e  meteorológico  do  Bra- 
zil, e  um  vocabulário  da  lingua 
dos  indígenas  americanos  ;  e  Ja- 
cob Boncio,  medico  em  Bataviaj 
na  ilha  de  Java,  que  confrontan- 
do as  noticias  scientificas,  relati- 
vas á  Índia,  obtidas  por  diversos, 
annotou  Garcia  da  Orta,  e  de  certo 
modo  com  Piso  definiu  e  explicou 
a  identidade,  diíferenças  e  seme- 
lhanças entre  as  espécies  e  os 
productos  indianos  e  os  corres- 
pondentes da  America. 

Por  qualquer  lado,  a  obra  dos 
medicos  hollandezes  constitue  a 
fonte  abundante  de  noticias  te- 
chnicas,  senão  a  primeira,  com 
certeza  a  que  gosou  na  Europa  de 
muita  acceitação  por  bastantes  an- 
nos. 

O  texto  acha-se  consubstancia- 
do na  seguinte  elegia  ou  conceito 
frisante,  que  a  amisade  tributou 
a  Piso : 

Admiranda,  situm,  moros,  populosque  locos- 

que, 

BrasiliaB  tractus  noscere  quisquis  avet: 
Te  legito  Dicet:  O  terque  quaterque  beatosí 
vuivifcsent  Batavi  si  sua  uosse  Bona. 
Nunc  quid  nosse  juvat?  Lnsii  dominantur  in 

oris, 

Quas  chartis  Piso  tolli*  ad  astra  tuis. 
Attamen  hsec  olim  foisau  scripsisse  juvabit; 
Ut  stimulent  Batavi  Vindicis  arma  manus. 

Entre  os  productos  naturaes  co- 
nhecidos e  descriptos  n'esta  data, 
vê-se:  1.°  fructos,  taes  como,  aca- 
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jií,  ananaz,  guaiaba,  guabiraba, 
os  de  différentes  espécies  de  ba- 
naneira é  pacoeira,  tamarindos, 
cauafistula,  mangues,  legumes  e 
limão  ;  2.°  lenhos  e  madeiras,  en- 
tre outros  sassafrás,  e  guayaco  ; 
3.*  matérias  corantes  (urucú  e  ani- 
les) ;  4.°  resinas  (elemi  e  anime) ; 
5."  especiaria  ou  «mantissima  aro- 
mática» de  Piso  (canella,  cravo  e 
cravinho,  noz  moscada  e  macia, 
pimentas,  gengibre  e  cacau);  6.* 
espécies  medicinaes,  como  sjio,co- 
pahyba, ipecacuanhas  falsas,  plan- 
tas ditas  contravenenos  da  mor- 
dedura dos  reptis,  emfim,  caroba 
e  jaborandis  apregoados  de  gran- 
des virtudes  em  nossos  dias. 

Entre  as  espécies  cultivadas 
com  o  fim  de  convertel-as  imme- 
diatamente  ou  de  extrahir  d'ellas 
productos  úteis  em  maior  escala, 
figuram  :  1.°  a  canna  de  assucar, 
que  os  auctores  julgaram  impor- 
tada das  ilhas  Canárias  ou  Fortu- 
nadas, parecendo  mais  certo  que 
o  fosse  da  ilha  da  Madeira,  por 
muito  tempo  vegetando  a  esmo, 
quasi  no  estado  agreste  ou  espon- 
tâneo n«s  campos  visinhos  de  Per- 
nambuco, já  n'esta  data  valia  de 
materia  prima  de  uma  grande  in- 
dustria agrícola:  ao  tempo  no  es- 
tado primitivo,  como  o  patenteia 
o  engenho  de  cylindros  verticaes, 
tocados  por  immensas  varas  jun- 
gidas, aos  pares,  a  juntas  de  bois, 
e  o  tosco  de  trabalhar  a  guarapa, 
melar  o  assucar,  purgal-o  de  me- 
laço e  seccal-o;  2.°  a  extracção  da 
tapioca  e  farinhas  secundarias  das 
raizes  de  mandioca;  3.9  a  cultura 
do  tabaco, 

(ContiuúaV    Pedro  José  da  Silva. 


Exposições  e  congressos  agrícolas 


No  extrangeiro 

Para  o  corrente  anno  estão  annun- 
eiadas  as  seguintes  exposições : 

— De  agricultura  (  internacional  )  em 
Bruxellas,  com  vários  concursos  tem- 
porários, de  30  de  abril  a  2  de  novem- 
bro. 

— De  agricultura  e  horticultura  ( in- 
ternacional) em  Buenos  Ayres,  de  o 
de  junho  a  31  de  julho. 

—De  horticultura  ( internacional ), 


em  Budapest,  de  5  a  16  de  maio ;  em 
Paris  ( intern*cionol )  de  25  a  31  de 
maio  e  de  4  a  13  de  novembro. 

Para  maio  de  1911  estão  já  deter- 
minadas exposições  internacionaes  em 
Florença  e  Turim  (Italia). 

Congressos  encontram-se  annuncia- 
dos:  de  agricultura,  de  abril  a  maio, 
em  Bruxellas;  de  roseiristas,  em  maio, 
em  Paris ;  de  crysanthemistas,  em  no- 
vembro, em.  Paris. 

Em  Portugal 

Está  annunciada  para  o  mez  de  maio 
no  Palacio  de  Crystal  Portuense,  uma 
exposição  de  rosas  e  outras  flores  da 
estação. 

Congressos  encontram-se  annuncia- 
dos  o  grande  congresso  nacional,  que 
se  occupa  de  vanos  assumptos  econó- 
micos, completamente  ligados  á  agri- 
cultura. 

Congresso  nacional  de  mutualidade, 
de  4  a  8  de  setembro  que  tratará,  de 
varias  questões,  intimamente  ligadas  á 
situação  do  nosso  operariado.  Alem  da 
reforma  da  lei  que  actualmente  preside 
ás  sociedades  de  soccorro  mutuo,  o  con- 
gresso occtipar-se-ha  das  seguintes  the- 
ses especiaes : 

I —  Da  acção  do  Estado  na  mutuali- 
dade. 

2  —Da  acção  da  mutualidade  na  hy- 
giene social. 

3 —  Da  acção  da  mutualidade  mater 
nal  e  infantd.  Creação  de  maternida- 
des e  de  dispensários  de  assistência  in- 
fantil. As  gottas  de  leite. 

4 —  Da  acção  da  mutualidade  escolar. 
—  Cantinas  escolares. — Do  papel  da 
previdência  nas  escolas :  as  caixas  eco- 
nómicas. 

5 —  Da  acção  da  mutualidade  na  ac- 
quisiçâo  das  subsistências. — Do  papel 
do  cooperativismo. 

6 —  Do  papel  das  caixas  de  seguros 
contra  a  inhabilidade.  Caixas  de  apo- 
sentações para  o  proletariado. 

7 —  Do  papel  da  mutualidade  nos  ac- 
c  dentes  do  trabalho.  Da  acção  do  Es- 
tado no  trabalho  do  operariado  em  ge- 
ral. Leis  de  protecção  aos  menores  e 
ás  mulheres,  especialmente  no  periodo 
da  gravidez. 

8 —  Do  papel  da  mutualidade  no  se- 
guro de  vida. 

9 —  Da  mutualidade  na  assistência  ás 
viuvas  e  aos  orphãos. 

10 —  Do  papel  da  mutualidade  con- 
tra o  alcoolismo  e  a  tuberculose. 

II—  Da  acção  da  mutualidade  contra 
as  habitações  insalubres.  Papel  do  co- 
operativismo na  construcção  de  casas 
hygienicas  e  baratas. 

12 —  Da  acção  da  mutualidade  na  fe- 
deração dos  serviços  clínicos  das  asso- 
ciações de  soccorros  mútuos.  Das  po- 
lyclinicas. 

13 —  Da  acção  da  mutualidade  na 
economia  social.  Organisação  das  cai- 


xas económicas  e  do  serviço  de  emprés- 
timos sobre  penhores. 

14 — Da  acção  da  mutualidade  na  fe- 
deração dos  serviços  pharmaceutics. 
Liga  das  associações.  Das  pharmacia» 
mutualistas.  : 


Ferragens 
Cultura  do  tojo  para  forragem 

(Continuação  da  pag.  224) 

UleX  manilS. — E'  empregado  cora 
vantagem  no  paiz  de  Galles  como 
planta  forraginosa,  forneceudo-se 
ao  gado  sem  prévia  preparação. 
E'.raro  nas  regiões  meridionaes. 

Dlex  HiberniM.  Este  Tojo  habi- 
ta na  Irlanda  e  diífere  da  espécie 
commum  por  ser  mais  compacto 
e  mais  erecto,  as  suas  hastes  ten- 
ras e  succulentas  chegam  muita» 
vezes  de  lm,80  a  2m,10.  E'  uma 
forragem  excellente. 

Composição.—  Os  renovos  verde* 
do  Tojo  contem,  segundo  Gor- 
beiller,  as  matérias  seguintes: 
Matérias  seccas  ...  45,05 
Agua   55,05 

100,00 

Azote   0,10  por  100 

Isidoro  Freire  certifica  que  o 
«Tojo»  contem  tanto  verde  como 
secco  de  0,08  a  0,09  de  azote. 

Johston  encontrou  o  seguinte  .* 

Matérias  orgânicas  .  .  21,23 
»      mineraes  .  .  1,37 
Agua   77,40 

100,00 

Em  verde  encerra,  segundo  Vil- 
morin,  0,62  de  azote. 

100  partes  de  cinza  de  «Tojo» 
contêm : 

Acido  phosphorico  .  .  21,05 


»    sulfúrico   6,33 

Chloreto  de  potássio.  2,12 

»        de  sódio  .  .  .  12,85 

Silica   .  4,24 

Potassa   24,32 

Soda   8,43 

Cal........   14,68 

Magnesia  .  .  .   5,22 


Peroxydo  de  ferro  .  .  0,76 

100,00 
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Terreno. — O  «Tojo»  desenvolve- 
se  bem  nos  terrenos  siliciosos,  gra- 
níticos, schistosos  permeáveis  e 
nos  ealcareos,  quando  nào  tenham 
uma  percentagem  elevada  de  car- 
bonato de  cal.  Teme  as  argillas 
muito  compactas  e  os  terrenos  de 
turfa. 

E'  nos  sólos  pertencentes  ás  for- 
mações geológicas  primitivas  e 
secundarias,  que  o  «Tojo»  se  cul- 
tiva com  proveito  como  planta 
forraginosa.  Vegeta  bem  nos  ter- 
renos argillo-silicíosos  profundos 
e  sãos,  chegando  uma  tojeira  em 
terrenos  d'aquella  natureza  a  exis- 
tir quarenta  ou  cincoenta  annos. 

Nos  terrenos  umbrosos,  nos 
alagadiços  e  nas  gredas,  a  sua 
vegetação  é  rachitica,  morrendo 
em  poucos  annos. 

Em  regra,  quanto  melhor  e 
mais  adubado  fôr  o  terreno  me- 
lhor será  a  producção  forraginosa. 

Sementeira,  época  e  maneira  de  semear- 

— E'  pratioa  estabelecida  no  nor- 
te da  Europa  semear  o  «Tojo»  na 
primavera— abril  e  maio;  comtu- 
do  proprietários  ha,  que  também 
o  semeiam  no  outomno — setembro 
e  outubro.  No  nosso  paiz,  mór- 
mente  no  sul,  pôde  semear-se  no 
outomno. 

Esta  leguminosa,  eomquanto 
seja  rústica,  é  bastante  delicada 
durante  o  primeiro  anno  da  se- 
menteira, devendo,  por  isso,  at- 
tender-se  primeiro  ás  condições 
climatológicas  da  região,  antes  de 
deitar  a  semente  á  terra;  recean-. 
do-se  fortes  geadas  no  inverno,  é 
preferível  semear  na  primavera, 
porque  o  gelo  queima  as  hastes 
ainda  tenras. 

O  «Tojo»  semeia-se  a  lanço,  o 
que  é  mais  vulgar;  oú  em  linhas 
com  o  auxilio  do  semeador,  o  que 
é  melhor. 

Usando  da  segunda  maneira 
devem  as  sementes  ficar  espaça- 
das 0m,10  a  0ra,15  umas  das  ou- 
tras. 

Em  França  costuma  semear-se 
o  «Tojo»  com  os  cereaes,  e  na  In- 
glaterra é  vulgar  semeal-o  con- 
junctamente  com  o  Linho. 

Quantidade  de  semente.  —  Nas  se- 
menteiras feitas  a  lanço  devem 


empregar-se  15  ou  20  kilogram- 
mas por  hectare,  segundo  a  qua- 
lidade da  semente;  ISe  pelo  con- 
trario a  sementeira  é  feita  com  o 
semeador,  bastam  8  ou  19  kilo- 
grammas  para  egual  superfície. 

N'alguns  paizes,  mormente  na 
Inglaterra,  costuma  semear-se  o 
«Tojo»  era  alfobres  com  22  me- 
tros de  comprido  por  5ra,50  de 
largo,  empregando  60  kilogram- 
mas de  semente  que  podem  for- 
necer 60:000  pés,  porção  sufficien- 
te  para  0,4  hectares.  A  trans- 
plantação faz-se  com  um  arado 
puxado  por  um  cavallo,  abrindo 
um  sulco  em  terra  bem  mobilisa- 
da.  N'este  sulco  as  plantas  são 
collocadas  á  distancia  de  0ra,20 
umas  das  outras  ;  um  segundo  sul- 
co do  arado  a  0m,25  de  distancia 
do  primeiro,  cobre  as  raiz^s  das 
plantas,  continuando  assim  até 
completar  o  trabalho,  passando 
em  seguida  o  rolo  em  parallelo 
com  a  lavra. 

A  semente  do  «Tojo»  nasce  no 
íim  de  quinze  a  vinte  dias. 

Colheita. — A  colheita  do  «Tojo» 
faz-se  ordinariamente  nos  mezes 
de  dezembro,  janeiro  e  fevereiro, 
época  esta  do  anno  em  que  sno 
raras  as  forragens  verdes,  sendo 
por  isso  muito  apreciado  para  a 
alimentação  d  is  vaccas  leiteiras. 

O  córte  dos  rebentos  faz-se  com 
o  auxilio  de  uma  fouce, 'gadanha 
ou  ceifadeira,  conforme  a  exten- 
são do  tojal. 

O  instrumento  mais  usado  na 
Irlanda  é  uma  gadanha  especial, 
e  que  differe  da  gadanha  commum 
em  ter  mais  0m,4õ  de  comprimen- 
to, e  ser  mais  forte  e  pesada. 

Na  França  costuma  colher-se  o 
«Tojo»  com  o  auxilio  duma  fou- 
ce, calçando  o  trabalhador  uma 
luva  forte  na  mão  esquerda.  Quan- 
do se  colhe  o  «Tojo»  creado  nas 
sebes  que  separam  as  proprieda- 
des, um  homem  pôde  colher  com 
o  auxilio  d'aquelle  instrumento  25 
a  40  kilogrammas,  e  uma  mulher 
15  a  20  kilogrammas  por  hora. 

O  «Tojo»  deve  cortar-se  o  mais 
rente  da  terra  que  possa  ser,  e  não 
deve  colher-se  porção  superior 
áq.iella  que  fôr  precisa  para  ser 


esmagada  durante  um  ou  dois  dias. 

Segundo  affírma  o  snr.  Kenzie 
o  «Tojo»  em  França  só  dá  ura 
córte  por  anno,  embora  alguns 
agrónomos,  e  entre  elles  Sutiéres, 
digam  que  se  pode  ceifar  cinco  ou 
seis  vezes  durante  o  anno  a  par- 
tir do  começo  do  outomno.  , 

Preparação  dos  renovos. --Os  reno- 
vos do  «Tojo»  são  dotados  de  es- 
pinhos muito  agudos  e resistentes, 
que  molestam  a  abobada  palatina 
e  as  membranas  mucosas  dos  ani- 
maes,  sendo  necessário  reduzil-os 
a  polpa  para  que  elles  os  comam 
sem  repugnância. 

Os  pequenos  agricultores  da 
Bretanha  e  da  Normandia  esma- 
gam os  renovos  do  «Tojo»  dentro 
d' um  tanque  de  madeira  com  2 
metros  de  comprimento  sobre 
0m,Ô0  de  alto,  com  ò  auxilio  d'um 
inácete  pesado  armado  na  base  dè 
cutellos,  ou  d'um  pilão  de  madei- 
ra ferrado  na  base.  Este  processo 
primitivo  é  fatigante  e  imperfeito, 
deixando  ficar  renovos  inteiros 
por  meio  d'outros  completamente 
desfeitos. 

Outro  processo  um  poíicó  mais 
aperfeiçoado  de  esmagar  o  «Tojo», 
consta  d'um  lastro  de  pedra  como 
uma  bacia,  e  uma  mó  espetada 
n'uni  eixo  comprido  volvendo  a 
volta  do  centro  era  circulo.  Ainda 
hoje  existem  galgas  d'este  typo 
entre  os  agricultores  menos  abas- 
tados, que  não  podem  dispôr  da 
força  motora  necessária  para  fa- 
zer mover  as  machinas  modernas 
de  esmagar  o  "Tojo». 

Usando  de  qualquer  dos  pro- 
cessos citados,  é  conveniente  dei- 
tar agua  sobre  o  «Tojo»  para  aju- 
dar a  maceração,  costumando  em- 
pregar-se 15  a  20  litros  por  cada 
100  kilogrammas  de  renovos.    -  - 

Modernamente  tem-se  inventa- 
do bom  numero  de  apparelhos, 
muito  sólidos  e  perfeitos,  para  o 
esmagamento  do  «Tojo»  ;  infeliz- 
mente, porém,  estes  apparelhos, 
devido  ao  seu  elevado  preço,  só 
podem  ser  utilisados  economica- 
mente nas  grandes  explorações 
ruraes,  mui  raras  entre  nós. 

Os  esmagadores  Mac^Kenzie, 
de  Cork,  são  os  mais  usados  èm 
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Inglaterra.  Estes  esmagadores  po- 
dem ser  movidos  a  gado  (n.°  2),  e 
a  vapor  (n.os  3  e  4).  O  apparelho 
n.°  2  fornece  alimento  para  10  a 
20  vaccas  trabalhando  duas  a  tres 
liorás  por  dia;  o  n.°  3  esmaga  o 
«Tojo»  preciso  para  sustentar  30 
a  40  cabeças,  0,  finalmente,  o  n.° 
4  produz  o  alimento  preciso  para 
GO  a  70  cabeças. 

Os  dois  últimos  apparelhos exi- 
gem unia  força  de  agua  ou  vapor; 
equivalente  a  dois  ou  tres  cavai- 
los. 

Em  França  são.  vulgares  os  es- 
magadores Bodiu  e  Texier, 

O  primeira  d'estes  apparelhos, 
diz  o  sr.  A.  Farris,  « ,  .  .  compõe- 
se  essencialmente  de  dois  cylin- 
dros  canelados,  entre  os  quaes  vão 
passando  lentamente  as  hastes  do 
tojo,  e  estas,  á  medida  que  vão 
avançando,  vão  sendo  cortadas 
por  um  terceiro  cylindro  munido 
de  navalhas  e  animado  de  muito 
maior  velocidade,  do  que  resulta 
ficar  o  tojo  reduzido  a  fragmen- 
tos extremamente  pequedos». 

O  inventor  d'este  apparelho  foi 
o  sr.  Bodin,  fundador  e  director 
da  Escola  Agricola  de  Trois  Croix. 

«O  esmagador  Texier,  diz  o 
mesmo  escriptor.  é  o  que  conside- 
ramos dever  ser  preferido  para  a 
pequena  cultura,  já  pela  sua  cons- 
trucção,  já  pelo  seu  modo  de  ope- 
rar muito  semelhanta  ao  dos  mo- 
delos de  Mac-Kenzien. 

«N'este  apparelho  o  tojo  é  col- 
locado  em  camadas  delgadas  no 
taboleiro,  como  no  de  um  corta- 
palha  ordinário ;  é  colhido  em  se- 
guida entre  dois  cylindros  que  o 
esmagam  em  parte  e  o  conduzem 
em  presença  de  tres  laminas  he- 
licoidaes,  fixas  em  dois  discos  e 
que  se  movem  com  grande  velo- 
cidade; assim  cortado  no  compri- 
mento de  3  a  4.  miilimetros,  cae 
entre  dois  outros  cylindros  que 
podem  ap  proximar-se  entre  si  mais 
ou  menos,  segundo  o  grau  de  es- 
magamento que  se  pretenda.  Es- 
tes cylindros  estão  muniilos  de 
uma  dentadura  especial,  e,  mo- 
vendo se  com  velocidades  diffe- 
renciaes,  produzem  o  completo 
esphacelamento  de  toda  a  subs- 


tancia, ao  ponto  de  ficar  como  um 
musgo/ náo  se  lhe  percebendo  os 
picos  apertando-o  na  mão». 

A  producção  do  esmagador  Te- 
xier é  de  50  a  60  kilogrammas  de 
massa  por  hora,  movido  a  braço; 
a  gado,  pôde  çalcular-se  no  do- 
bro d'aquelle  rendimento. 

E'  de  toda  a  vantagem  não  es- 
magar de  manhã  o  «Tojo»,  que 
deve  ser  consumido  de  tarde,  por- 
que a  polpa  em  contacto  com  o  ar 
adquire  uma  côr  escura,  que  des- 
agrada aos  animaes  mostrando  re- 
pugnância em  a  comer 

Valor  nutritivo  e  acção  sobre  os  ani- 
maes.— O  valor  nutritivo  do  «To- 
jo» é,  segundo  a  pratica,  repre- 
sentado pelas  cifras  seguintes : 

Henzé   .     144  \ 

Laboissier  .  ...     150  /  , ,.  <p,„ 

l  »     T  -11  ÍVAíV\  media  173 

De  Lorgeril  .  .  .     200  \ 
Pabst   20CrK 

O  sr  Henzé  concluiu  das  suas 
experiências  feitas  em  Grand- 
Jouan,  que  12  kilos  de  «Tojo» 
esmagado  representavam  5  litros 
de  aveia. 

Os  animaes  que  mais  apreciam 
o  «Tojo»  são  os  equídeos,  os  bo- 
videos  e  os  ovídeos. 

A  maior  parte  dos  cavallos  da 
Beira  Bretanha  são  alimentados 
com  «Tojo»,  que  os  conserva  sa- 
dios, gordos  e  com  o  pello  muito 
luzidio.  Na  Inglaterra,  mórmente 
no  norte,  costuma ministrar-se  aos 
cavallos  de  trabalho  o  «Tojo»  mis- 
turado com  palha,  com  o  fim  de 
os  não  engordar  demasiadamente, 
tornando-os  impróprios  para  os 
labores  íuraes. 

Esta  mistura  produz,  quando 
fresca,  um  bello  aroma,  que  faz 
lembrar  o  do  pão  acabado  de  co- 
zer. 

Muitos  cavallos  preferem  ò  «To- 
jo» aos -melhores  fenos  e  pasta- 
gens, chegando  a  comei- o  quando 
cahido  no  chão  e  sujo  de  lama. 

O  agricultor  de, Senouches  (Eu- 
reet-Loire)  snr.  Ghouet  costuma 
fornecer  aos  seus  cavallos  por  dia 
e  por  cabeça  1 8  a  20  kilos  de  «  To- 
jo  esmagado  ;  e  Youatt  diz  que  .10 
kilos  de  «Tojo»  e  2  1/2  kilos  de 
palha  dados  a  um  cavallo  dispen- 


sa a  ração  de  fava  e  1,5  kilos  de 
grãc  de  aveia. 

Os  bois  são  depois  dos  cavai- 
los  os  animaes  que  mais  apreciam 
o  «Tojo»,  como  alimento  quoti- 
diano. 

As  vaccas  leiteiras,  que  são  ali- 
mentadas diariamente  com  «Tojo» 
manteem-se  em  bom  estado  de 
saúde,  e  dão  leite  mais  butyroso, 
do  que  sendo  alimentadas  com  fe- 
no ou  outra  qualquer  forragem. 

O  primeiro  visconde  de  Villa- 
rinho  de  S.  Romão  enumera  o 
«Tojo»  entre  as  comidas  de  inver- 
no que  podem  dar-se  ás  vaccas: 

«  .  .,.  tojo  secco,  d'aquelle,  que 
é  próprio  para  isso,  a  que  se  cha- 
ma tojo  arnal,  cuja  semente  se 
vende  em  Braga,  em  muita  abun- 
dância: este  tojo  cresce  muito; 
cortam-se  os  rebentões  tenros,  de 
um  palmo  de  altura,  seccam-se  á 
sombra,  guardam-se,  e  pisam-se 
com  um  maço,  para  dar  ás  vac- 
cas; nutre-as  muito,  e  pequena 
quantidade  as  sustenta». 

A  dose  de  «Tojo»,  que  costu- 
ma dar-se  a  cada  vacca,  é  de  10 
all  kilos  por  dia. 

E'  conveniente  reduzir  a  uma 
terça  parte  a  porção  acima  citada, 
quando  as  vaccas  estão  próximas 
a  parir,  por  ser  comida  laxativa. 

Um  escriptor  inglez  de  grande 
experiência  pratica,  confirma  esta 
doutrina,  acere  scentando,  que 
nunca  tivera  conhecimento  de  vac- 
ca alguma  ter  tido  mau  successo, 
quando  alimentada  com  «Tojo». 

Os  carneiros  comem  o  «Tojo» 
com  menos  appetite,  preferindo  a 
pastagem  no  tojal  ao  penso  forne- 
cido no  aprisco. 

Rendimento. — «O  «Tojo»  cultiva- 
do em  terrenos  ferazes  e  profun- 
dos, onde  toma  grande  desenvol- 
vimento, diz  o  snr.  Henzé,  forne- 
ce um  producto  muito  elevado. 
De  Lorgeril  colheu  no  departa- 
mento de  Ille-et-Vilaine  até  33:000 
kilogrammas  de  renovos  por  he- 
ctare. 

«  No  departamento  deMorbihan, 
onde  o  «Tojo»  sè  corta  de  dois 
em  dois annos,  obtem-seaté  40:000 
kilogrammas. 

«Segundo  Spooner  o  rendimeri- 
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to  d' um  hectare  de  «Tojo»  varia 
em  Inglaterra  de  18:000  a  25:000 
lilogrammas;  mu  hectolitro  de 
«Tojo»  esmagado  pesa  25  a  28 
kiios». 

Em  Inglaterra,  onde  se  cultiva 
muito  «Tojo»  para  entregar  ao 
cómmercio,  costuma  vender-se  a 
forragem  aos  hectares  oscillando 
©s  preços  de  20  a  24  libras  pelo 
producto  d'um  hectare  mal  gran- 
geado,  e  de  70  a  75  libras  pelo 
producto  d'um  hectare,  cujo  pro- 
prietário empregou  os  cuidados 
precisos  na  sua  cultura. 

Colheita  da  semente.  —  A  colheita 

da  semente  faz-se  nos  mezes  de 
junho  e  julho,  quando  as  vagens 
começam  a  apresentar  uma  cor 
tirante  a  pardo ;  não  convindo 
deixal-a  para  muito  tarde  pela  de- 
hiscencia  que  gosam  as  vagens 
quando  maduras,  tornando  a  ope- 
ração difficil.  E'  costume  cortar 
com  a  fouce  as  extremidades  das 
hastes  que  conteem  as  vagens, 
collocando-as  sobre  penneiros  ao 
sol.  Depois  de  seccas  batem-  se  le- 
vemente com  um  mangual  para 
não  fazer  saltar  as  sementes  para 
longe,  limpando-as  em  seguida 
com  o  crivo  ou  na  tarara. 

Um  hectolitro  de  semente  de 
«Tojo»  pesa  70  a  72kilogrammas. 

O  seu  preço  varia  de  500  a  700 
réis  cada  kilo,  conforme  as  varie- 
dades. 

Sem  levarmos  o  optimismo  ao 
ponto  de  julgar  o  «Tojo»  o  único 
alimento  para  o  gado,  nem  tào 
pouco  imaginarmos  que  da  sua 
cultura  ha  de  vir  a  salvação  da 
agricultura  portuguesa,  como  in- 
genuamente acreditava  o  já  cita- 
do Antonio  de  La  Rocque  ;  esta- 
mos comtudo  convencidos;  que  a 
cultura  do  «Tojo»  para  forragem 
deve  em  certas  regiões  do  paiz 
ser  de  utilidade  manifesta. 

Muitos  creadores  de  gado  alem- 
tejanos,  que  no  inverno  luctam 
com  mingua  de  forragens,  e  que 
dispõem  de  amplas  charnecas, 
andariam  avisadamente  se,  em 
vez  de  lhes  mandarem  lançar  o 


fogo  no  estio,  lhes  mandassem  co- 
lher os  renovos  no  inverno,  dan- 
do-os  préviamente  preparados  aos 
seus  famintos  rebanhos. 

E'  bom  sempre  lembrar,  que 
devemos  ministrar  aos  onimaes 
dóses  pequenas  de  «Tojo»  em- 
quanto  não  estão  acostumados  a 
esta  alimentação,  porque  sendo  o 
«Tojo»  um  penso  quente  e  forte 
pôde  causar  graves  desarranjos 
gástricos  aos  animaes  trazendo- 
lhes  muitas  vezes  a  morte. 

A.  M.  Lopes  de  Carvalho. 


lleclamapõss 


Dizem-nos  de  Montemór-o-Novo  ser 
ali  bastante  sensível  a  falta  de  um  des- 
tacamento de  cavallaria  pira  dar  rusga 
aos  maltezes,  pois  que,  segundo  nos  in- 
formam, os  lavradores  soffrem  immen- 
so  com  tão  incommodos  visitantes,  que, 
aos  bandos,  assaltam  os  montes  e  exi- 
gem insolentemente  o  sustento  diário. 

Escrevem-nos  de  Arronches  que,  ape- 
zar  da  vigilância  dos  guardas  de  mat- 
io,  os  furtos  de  bolota  teem  sido  im- 
portantes em  todo  o  concelho,  sem  que 
por  isso  sejam  incommodados  os  gatu- 
nos. O  sr.  administrador  do  concelho 
providenciará  decerto. 

# 

De  Pinheiro  Grande  escreve-nos  o 
sr.  Vicente  Luiz  Gomes  pedindo-nos 
para  chamar-mos  a  attenção  do  gover- 
no para  a  situação  gravissima  em  que 
se  encontram  os  trabalhadores  ruraes 
d'aquella  região,  pois  poucos  são  os  que 
conseguem  ganhar  200  réis  diários. 

Sendo  a  base  da  alimentação  d'aquel- 
la pobre  gente  o  milho  farinado,  que 
actualmente  se  está  vendendo  por  pre- 
ços exaggerados,  lembra  o  sr.  G'»mes 
a  necessidade  de  decretar  a  entrada  do 
milho  ao  preço  de  30  réis  o  litro,  para 
evitar  que  a  fome  alastre,  coro  todos 
os  seus  horrores,  n'aquelles  sitios. 


Hoticias  dos  campas 


ARCOS  de  Val-de-Vez.— Esteve  regular- 
mente concorrido  o  mercado  que  na  quarta- 
feira  passada  se  realizou  n'esta  villa. 

Os  preços  dos  géneros  abaixo  designados, 
regulam  pelos  seguintes  : 

Trigo  cada,  17,822  l.us  840  réiB ;  centeio, 
500  ;  milho  branco,  5d0;  idem  amarello,  460; 
feijões  brancos,  800;  i  em  pretos,  700;  idem 
amarellos,  700;  idem  fradiubos,  700;  batatas, 
400;  ovos,  cada  dúzia,  200;  azeite,  litro,  320. 


S.  COSVÍE  de  Gondomar. — A  feira  quin- 
zenal de  gado  suino  teve  extraordinária  con- 
corrência devido  a  ter  eahido  n'um  uia  san- 
tificado. Houve  importantes  transacções  em 
porcos  e  algumas  também  em  gado  bovino. 

CARQUEIJO.  —  Realisou-se  Trouzemil  a 
feira  mensal  de  gado  bovino,  que  esteve  mui- 
to concorrida,  fazendo- se  importantes  tran- 
sacções. 

— Us  lavradores  teem  aproveitado  o  bom 
tempo  para  a  sementeira  dos  eereaes  e  ou- 
tros serviços  agrícolas.  O  vinho  regula,  n'es- 
ta região,  ao  preço  de  360  a  400  réis  os  20 
litros  e  o  azeite  ao  de  2#600  o  decalitro. 

SACAVÉM.— Esteve  muito  concorrido  % 
fértil  em  transacções  de*  valor  o  mercado  de 
S.  Bartholoineu  da  Charneca. 

MAÇÁO. — O  mercado  mensal  esteve  eon- 
córridíssimo,  effectuaudo-se  muitas  e  impor- 
tantes transacções. 

CHAMUSCA. — No  mercado  a  carne  de  por- 
co regulou  entre  4#100  e  4#4U0  réis  cada  15 
kilos. 

CARIA  (Beira  Baixa) — Realisa-se  no  dia 
2  de  fevereiro  a  importante  feira  annual 
d'eola  rreguezia,  que  costuma  ser  muito  con- 
corrida. 

ALEMQUER.  —  Foi  muito  concorrido  o 
mercado  mensal  que  aqui  se  realisou,  fazen- 
do-se  muitas  transacções,  priucipalmeute  em 
gado  suíno,  que  apparece  sempre  em  abun- 
dância. 

FELGUEIRAS  (Margaride).— No  ultimo 
mercaUo  venderam-se  os  géneros  alimentí- 
cios aos  segmutes  preços: 

Milho  biauco,  20  lit  us,  680;  amarello,  660; 
meudo,  7tío;  centeio,  H20;  trigo,  980;  batatas 
graúaas,  tolíO;  meudas,  4o0;  feijão  brauco, 
lií>3o0;  amaiello,  i)iU;  vermelho,  l$08J;  raja- 
Uo,  y^o;  mistura,  i)00  ;  frade  branco,  7±0; 
amarello,  600;  ovos,  dúzia,  200  réis. 

ÉVORA.  —O  mercado  d'aqui  foi  muito  con- 
corrido e  fértil  em  Uansacções  importantes. 

PORTALEGRE.— A  colheita  da  azeitona 
e,  este  anuo,  muito  diminuta.  U  azeite  íegu- 
la  ao  preço  de  2$20O  reis  o  decalitro. 

VILLA  Velha  de  Rodam. — A  faina  da  apa- 
nha da  azeitona  ainda  uào  terminou,  não  obs- 
tante a  colheita  ser  diuiuutissima-  O  azeite^ 
porém,  é  du  magnifica  qu<tlidade,  sendo,  por 
isoo,  de  crêr  que  o  aeu  preço  suba,  apezarde 
já  estar  bem  elevado. 

ARRONCHES.— Está  correndo  um  tempo 
propicio  á  agricultura,  apresentando  as  sea- 
ras um  aspecto  promettedor  e  procedendo  os 
lavradores  aos  amanhos  da  terra,  para  a  se- 
me  ateira  dos  trigos  tremezes.  A  carne  de 
porco  está  sendo  vendida  a  4#200  réis  os  15 
kilos,  regulauuo  o  azeite  entre  2^000  réis  e 
2^4200  réis  o  decalitro. 

SERPA.  —  Continua  a  faina  do  varejo  e 
apanha  da  azeitona,  trabalhando  os  lagares 
com  actividade  uo  fabrico  O  azeite  regula 
ao  preço  de  2$ ioO  réis  cada  decalitro. 

PONTE  de  Sôr. — Realisou-se  a  importan- 
te feira  de  ga  io  suíno,  regulando  o  seu  pre- 
ço entre  4#2o0  réis  e  4íõu0  réis  os  15  kilos, 
seudo  quasi  toda  vendida  aos  negociantes  do 
Norte. 
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SUM  MA  RIO 

Agricultura  geral.  — A  lavoura,  a  moa- 
gem e  a  pacificação. — Os  fructos  da  terra. 

Animaes  domésticos. — A  pocilga.  —  Os 
estábulos  de  vaccas  na  Hollauda. 

Floricultura. — O  perfume  das  flores. 

Hygiene  publica. — O  abastecimento  do 
leite  na  cidade  de  Lisboa. — Os  mandamen- 
tos da  leitaria. 

Vinicultura. — A  côr  dos  vinhos. 

Viticultura. — Conservação  dos  tutores  da 
vinha. 

Revista  dos  campos:  noticias  agrícolas. 


Cobrança  de  assignaturas 

Dignaram-se  satisfazer  as  suas  assi- 
gnaturas d'este  jornal,  os  Ex.mos  Srs.: 

ANNO 

D.  Maria  José  Robim,  D.  Maria  Luiza 
Rodrigues  Aboim,  Raphael  das  Dores.  Al- 
fredo de  Almeida  Toscano,  Manuel  Lopes  de 
Amorim  e  Antonio  Amílcar  de  Vasconcellos 
e  Sá 

SEMESTRE 

Condessa  de  Penha  Longa,  Condessa  do 
Alto  M  earim,  Conselheiro  Mendonca  Cortez 
Eduardo  Veiga  de  Araujo,  Dr.  Adriano  Bel- 
lo Pereira,  Visconde  de  Albergaria  do  Souto 
Redondo,  Dr.  Julio  Maria  Bettencourt,  Al- 
bino Simões  Dias  Cardoso,  Visconde  da  Es- 
perança. Bernardino  Prista  &  Irmão,  Anto- 
nio Joaquim  Mouta,  Dr.  José  Maria  Lopes 
Silveira  e  Castro,  Antonio  da  Cunha  Masca- 
renhas, Antonio  P.  Coelho  David,  Dr.  José 
Felix  Fereira,  Francisco  Paulo  Vieira  de 
Castro,  Gil  Alcoforado  da  Costa,  Joaquim 
Antonio  de  Sousa  Zuzarte,  Manuel  Diniz 
Pinto  Fragoso,  Bernardo  Rodrigues  do  Ama- 
ral, Dr.  Jconymo  da  Costa  e  Sousa,  José  da 
Silva  Pereira,  Manuel  Bento  Saldanha  Ca- 
mossi,  Manuel  Bento  da  Rocha  Junior,  Ma- 
ximo José. 


Agricultura  gsral 


A  lavoura,  a  moagem  e  a  panificação 

Ha  proximamente  uns  17  annos  que 
tres  industrias  correlativas, — a  lavou- 
ra, a  moagem  e  a  panificação — se  en- 
contravam a  braços  com  uma  das  cri- 
ses mais  temerosas  que  tem  avassala- 
do o  nosso  paíz,  procurando,  cada  uma 
na  sua  esphera,  commover  os  poderes 
públicos,  de  sorte  a  que  estes  minoras- 
sem o  seu  radicado  mal. 

Como  primeira  medida  prophylatica, 
appareceu  então  o  decreto  com  força 
de  lei,  de  26  de  setembro  de  1893, 
permittindo  e  regulando  a  importação 
do  trigo  exótico  e  acautelando  por  es- 
ta forma  os  interesses  da  nossa  lavou- 
ra. 

No  mesmo  diploma,  limitava-se  a  250 
o  numero  de  padarias  na  área  de  Lis- 
boa, dando-se  assim  o  primeiro  impul- 
so de  rejuvenescimento  á  industria  da 
panificação  que,  ainda  mais  do  que  a 
lavoura,  agonisava  no  seu  ultimo  pe- 
ríodo de  decadência,  em  virtude  da  sua 
fragmentação  demasiada,  que  lhe  tor- 
nava a  existência  quasi  impossível. 

E  antes  de  seis  annos  decorridos, 
novos  tónicos  eram  ministrados  aos  or- 
ganismos depauperados  d'essas  indus- 
trias, que  começavam  emfim  a  conva- 
lescer da  sua  grave  enfermidade  finan- 
ceira. 

Surge  então  a  lei  benéfica  de  14  de 
julho  de  1899,  que  se  refere  á  panifi- 
cação e  á  materia  prima  d'esta  indus- 
tria. 

E  n'esse  diploma  são  fixadas  as  ba- 
ses relativas  á  compra  de  trigo  nacio- 
nal, á  importação  do  trigo  exótico  e  do 
milho,  ao  fabrico  do  pão  e  da  farinha 
e  á  importação  e  exportação  d'esse  ul- 
timo producto. 

Dezeseis  dias  depois  publicava- se  o 


I  respectivo  decreto  regulamentar  rela- 
tivo ao  commercio  de  trigos  e  aos  pro- 
duetos  da  sua  farinação  e  panificação; 
epilogando-se,  emfim,  esta  forma  sal- 
vadora em  que  os  governos  se  acharam 
empenhados  a  favor  das  tres  industrias 
correlativas,  pelos  decretos  regulamen- 
tares de  1  de  outubro  de  1899,  sobre 
fiscalisaçÕes  de  laboração  das  padarias, 
que  desde  então  entraram  n'um  regi- 
men de  hygiene  e  de  progresso. 

Eis  a  largos  traços  a  summula  dos  tra- 
balhos officiaes,  no  largo  período  que 
mediou  entre  1893  e  os  nossos  dias,  e 
á  sombra  de  cujos  trabalhos  e  diplo- 
mas a  lavoura  tem  podido  resistir  ás 
crises  subsequentes  que  a  tem  assober- 
bado, não  sendo  de  pouca  monta  a  cri- 
se vinícola  de  tão  difíicil  solução  e  ain- 
da agora  a  que  se  desenha  no  seu  ho- 
risonte  em  virtude  dos  últimos  tempo  - 
raes. 

E'  também  á  sombra  benéfica  e  pro- 
tectora d'esses  diplomas  officiaes  que  a 
moagem  tem  attingido  no  nosso  paíz  o 
grau  de  desenvolvimento  e  de  prospe- 
ridade em  que  se  encontra,  como  in- 
dustria medianeira  entre  o  agricultor 
que  lhe  fornece  os  seus  trigos  e  o  pa- 
nificador que  Ih'os  utilisa:  e  é  ainda 
sob  a  mesma  égide  legal  que  a  panifi- 
cação se  apresenta  hoje  em  via  de  ple- 
no progresso  no  nosso  paiz  e  principal- 
mente na  capital,  onde  a  par  de  alguns 
estabelecimentos  já  modelares,  pela  hy- 
giene das  officinas  e  pelo  systema  aper- 
feiçoado do  fabrico,  não  tardaria  a  en- 
trar se  de  vez  nos  processos  mecâni- 
cos, que  hão-de  substituir  a  breve  tre- 
cho o  anachronico  e  rotineiro  systema 
manual. 

D'aqui  se  infere  quanto  importa  ás 
classes  interessadas  e  por  generalisa- 
ção  de  interesses  a  todo  o  publico,  que 
indirectamente  quinhôa  do  progresso 
d'essas  industrias,  que  essas  leis  sejam 
respeitadas  e  sejam  mantidas  em  toda 
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a  pureza  do  seu  espirito  intencional, 
não  se  perraittindo  o  menor  sophisma 
no  exacto  cumprimento  de  taes  diplo- 
mas, que  são  o  esteio  dos  progressos 
que  defendem. 

Rotas  as  malhas  d'essa  engrenagem 
que  salvaguarda  de  possiveis  investi- 
das os  direitos  da  lavoura,  da  moagem 
e  da  panificação,  generalisar  se  hia  uma 
nova  crise  como  a  que  atrophiou  essas 
industrias  antes  de  1893;  mas  que  mui- 
to mais  se  faria  sentir,  por  arrastar 
comsigo  na  leva  da  ruina  a  somma  dos 
enormes  capitães  que  ha  tantos  annos 
se  tem  arriscado  sob  a  'confiança  do 
cumprimento  estricto  de  taes  diplomas, 
além  da  resultante  de  tantos  e&forços 
conjugados,  que'um  desleixo  dos  pode- 
res públicos  ou  uma  errada  contempla- 
ção com  quaesquer  especulações  ten- 
denciosas a  violar  as  reft- ridas  leis,  tor- 
naria nullas  e  de  nenhum  effeito. 

Que  se  acautelem  todos  de  qualquer 
estratagema  engenhoso  lançado  na  re- 
de que  protege  essas  industrias  corre- 
lativas, porque  viciado  o  modo  de  ser 
de  qualquer  d'ellas,  como  peças  d'um 
só  machinismo,  iria  a  terra  todo  esse 
edifício  tão  penosamente  construído. 

E'  necessário  que  á  lavoura  sejam 
assegurados  todos  os  seus  direitos  e  re- 
galias legaes  e  que  nenhum  entrave 
lhe  tolha  o  passo  na  legitimidade  dos 
seus  interesses  ;  que  a  moagem  possa 
usufruir  o  que  de  justo  lhe  foi  estatuí- 
do em  troca  das  obrigações  que  tem  a 
cumprir;  que  a  panificação,  progredin- 
do á  sombra  do  limite  que  lhe  foi  fi- 
xado, não  veja  violada  essa  indispen- 
sável condição  de  vida,  seja  sob  que 
pretexto  fôr,  ou  a  qualquer  titulo  que 
se  apresente  ;  e,  d'este  modo,  exija-se 
a  essas  industrias  tudo  o  que  dentro 
do  seu  regimen  ellas  podem  e  devem 
dar,  para  que  o  publico  e  principalmen 
te  as  classes  pobres  utilisem  dos  effei- 
tos  benéficos  do  seu  progresso  e  pros- 
peridade, que  é  este  o  alvo  a  que  de- 
vem convergir  tanto  as  attenções  da 
opinião  publica,  como  os  desvelos  do 
poder. 

Agora  que  tanto  se  volta  a  fallar  nos 
queixumes  de  uma  d'essas  tres  indus- 
trias, que  nos  consta  tem  já  levado  o 
echo  dos  seus  protestos  até  ás  ante- 
câmaras ministeriaes,  chamamos  a  at- 
tenção  do  governo  para  que  não  per- 
mitia qualquer  assalto  contra  o  espirito 
dos  diplomas  legaes,  que  regulam  no 
nosso  paiz  o  exercício  da  lavoura,  da 
moagem  e  da  panificação,  e  com  espe 
cialidade  appellamos  para  o  critério  e 
para  a  hombridade  do  sr.  ministro  das 
Obras  Publicas,  a  quem  mais  de  perto 
incumbe  a  inviolabilidade  de  taes  diplo- 
mas. 


Os  ffuctos  da  terra 

(Continuação  da  pag.  229) 

N'este  particular,  a  curiosidade 
leva-nos  a  notar  o  seguinte:  1.°  a 
cultura  do  cafezeiro  ainda  não  es- 
tava introduzida  no  Brazil,  pelos 
annos  de  1650  ;  2.°  antes  de  ahi 
ser  conhecida  a  extracção  do  as- 
sucar,  os  indígenas  obtinham  um 
«mel  silvestre»,  a  que  chamavam 
«lira»,  armando,  em  guisa  de  col- 
meias, certos  polypeiros  das  praias 
pernambucanas,  pyriformes ,  da 
grandeza  de  seis  pés,  os  quaes, 
pelos  interstícios  de  labyrintho  e 
pela  superfície  externa  opaca,  se 
prestavam  com  vantagem  a  este 
uso. 

III 

A  vegetação  e  os  fructos  do  Brazil 
no  século  XY1I 

Na  segunda  metade  do  século 
XVII,  ajustadas  as  pazes  com  a 
Hol landa,  todo  o  Brazil  voltou  á 
posse  definitiva  de  Portugal.  N'es- 
ta  epocha  floresceu  um  portuguez 
distincto,  natural  do  Porto  :  vesti- 
ra a  roupeta  de  jesuita  aos  dese- 
nove  annos  na  cidade  da  Bahia; 
estivera  na  edade  adulta  em  Ro- 
ma, exercendo  os  distinctos  cargos 
de  professor  de  theologia  e  de  pro- 
curador dos  seus  confrades  junto 
do  Greral  da  Ordem ;  e  mais  tarde 
foi  nomeado  superintendente  ou 
provincial  da  Companhia  de  Jesus 
no  Brazil ,  vindo  a  fallecer  em  1671 
no  Rio  de  Janeiro. 

Os  jesuitas,  em  razão  do  esta- 
tuto fundamental  da  Ordem,  per- 
diam os  fóros  mundanos,  para  fi- 
carem sendo  filhos  de  Jesus  em 
cega  obediência,  na  falta  de  con- 
vicção profunda,  do  credo  religio- 
so jurado.  O  padre  Simão  de  Vas- 
concellos  soube  conciliar  o  amor 
á  terra  com  as  vistas  do  missio- 
nário, revestido  da  maior  aucto- 
ridade  em  região  longínqua. 

Oito  annos,  precedendo  a  data 
da  sua  morte,  imprimiu-se  em  Lis- 
boa a  « Chronica  da  Companhia 
de  Jesus  do  estado  do  Brazil »,  em 
grosso  volume  de  foiio ;  como  são 
quasi  todas  as  nossas  chronicas 
religiosas,  prova  singella,  mas  evi- 


dente, da  direcção  para  onde  os 
ventos  da  terra  lusa  sopravam  cam 
mais  favor  dos  homens  no  traba- 
lho intellectual. 

Não  são  unanimes  os  nossos  crí- 
ticos no  conceito,  que  merece  á 
posteridade  o  chronista  jesuita  da 
vasta  possessão  luso -americana 
ácerea  dos  factos  históricos  pro- 
priamente ditos,  por  elle  referidos 
com  as  maiores  deferências  no  to- 
cante á  sua  ordem,  do  que  com 
amor  da  verdade  e  justo  conheci- 
mento dos  successos;  a  respeito, 
porém,  da  boa  linguagem  portu- 
gueza,  de  que  elle  soube  usar,  não 
existe  duvida,  pelo  que  lhe  assiste 
o  direito  de  ser  contado  no  nume- 
ro  dos  clássicos  nacionaes.  Não  só 
por  esta  ultima  circumstancia,  mas 
ainda  porque  o  pensamento  o  il- 
lustrou  no  estimado  assumpto,  em 
que  vamos  discorrendo,  apraz  ao 
meu  espirito  prestar-lhe  a  devida 
homenagem, — nobilitar  a  sua  me- 
moria por  onde  não  merece  menos, 
— estremando  da  chronica  religio- 
sa o  labor  do  catholico  na  scien- 
cia  da  natureza,  na  qual  a  um 
tempo  foi  observador  seguro  e  es 
cri p tor  de  bastante  critério,  pelas 
fontes  a  que  se  soccorreu. 

Cinco  annos  depois  de  sahir  a 
lume  a  volumosa  «  Chronica» , 
approuve  ao  auctor  apartar  d'ella, 
em  formato  mais  modesto  de  quar- 
to de  folha,  os  dois  primeiros  li- 
vros, que  antecedem  os  factos  his- 
tóricos relativos  á  Companhia  de 
Jesus,  e  fazel-os  correr  mundo  sob 
o  titulo  de  Noticias  curiosas  e  ne- 
cessárias das  cousas  do  Brazil.  N'es- 
tas  ou  n'aquella  se  contém  o  mui- 
to que  prezamos  do  seu  saber  e 
boa  dicção,  não  sendo  menos  pa- 
ra ponderar  que  mais  um  jesuíta, 
alguns  annos  antes  da  sua  morte, 
legasse  como  obra  sua  ultima  a 
propaganda  ou  o  elogio  das  rique- 
zas naturaes  do  Brazil. 

Não  devemos,  por  fórma  algu- 
ma,  prevenir  c  leitor  do  inteiro 
juizo,  que  formámos  do  mérito  do 
chronista  do  solo  brazileiro;  que- 
remos e  desejamos  antes,  que  o 
quadro  abone  por  si  o  pincel  de 
mestre.  N'este  sentido,  limitamo- 
nos  a  transcrever  a  narrativa  do 
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auctor,  como  um  documento  au~ 
thentico,  a  que  temos  de  referir- 
nos  para  o  deante,  pondo  de  nos- 
sa lavra  não  mais  de  algumas  no- 
tas ao  par  da  sciencia,  e  ageitan- 
do-a  para  facilidade  da  leitura  á 
orthographia  hodierna  sem  pre- 
juízo do  sabor  da  linguagem  ver- 
nácula. 

As  fontes  d'onde  Simão  de  Vas- 
concellos,  testemunha  ocular,  ti- 
rou luzes  para  descrever  a  vege- 
tação e  os  fructos  do  Brazil,  que 
nobilitam  a  penna  do  escriptor 
clássico,  foram  justamente,  entre 
outras,  a  Historia  natural  de  Piso 
e  Marcgravio,  de  que  demos  noti- 
cia muito  em  resumo  no  capitulo 
antecedente,  para  n'este  abrir 
maior  espaço  á  boa  dicção  do  clás- 
sico brazileiro. 

Eis  aqui,  portanto,  a  descripção 
tirada  das  Noticias  do  Brazil,  pa- 
ra que  o  leitor  possa  mellhor  de- 
cidir do  seu  merecimento,  com 
quanto  por  muito  se  nos  affigure. 

«E'  a  terra  do  Brazil  por  ex- 
cellencia  sempre  verde,  cheia  de 
herdas  e  arvoredos  de  vários  gé- 
neros, entre  todas  as  mais  terras 
do  mundo.  .  .  A  primeira  cousa 
que  admiram,  os  que  de  novo 
veem  a  esta  terra,  é  o  enfeite,  da 
sua  perpetua  verdura,  quer  de  in- 
verno, quer  de  verão:  parece  es- 
tar sempre  em  uma  eterna  prima- 
vera, que  recreia  os  olhos,  e  con- 
vida as  almas  a  louvar  ao  auctor 
da  natureza;  porque,  sem  duvida 
.excede  n'esta  formosura  a  todas 
as  outras  partes  do  orbe :  a  essas 
só  enfeita  de  meias  a  natureza  na 
primavera,    emprestando -lhes  a 
tapeçaria,   que  no  inverno  lhes 
desarma.  Porém,  a  nossa  parte 
enfeita  de  todo  no  verão  e  inverno. 

«Dois  géneros  são  de  verdura, 
hervas  verdes  e  verdes  arvoredos. 

«Tem  a  verdura  das  hervas  e 
arvoredos  do  Brazil,  engraçada- 
mente  as  bondades  seguintes: 

«Enfeita  a  terra,  alegra  a  vista, 
recreia  o  cheiro,  sustenta  o  gado, 
cura  os  homens,  engrandece  os 
edifícios,  farta  os  famintos,  enri- 
quece os  pobres:  não  sei  que  mais 
bondades  houvesse  nas  da  primei- 
ra criação.  Treze  géneros  se  con- 


tam só  de  herva,  que  serve  ao 
sustento  do  gado  por  montes  e 
campinas   immensas,  que  Deus 
creou  por  toda  esta  costa ;  por  cu- 
ja bondade  é  tão  grande  a  cópia 
de  gado,  que  pôde  contar-se  por 
milhões.  Campinas  vi,  não  de  mui- 
tas léguas,  onde  pastavam  oitenta 
mil  cabeças  de  gado,  com  tal  fe- 
cundidade, que  uns  se  comiam  a 
outros,  e  outros  comiam  os  cães, 
feitos  lobos  de  puro  vicio.  Maior 
excesso  dizem  ha  nas  capitanias 
do  Rio  S.  Francisco,  Rio  Real,  Rio 
Sergipe,  e  Rio  Grande :  e  a  tudo 
excedem,  as  que  correm  do  Rio 
dos  Patos,  altura  de  vinte  e  nove 
graus,  até  o  grande  Rio  da  Prata. 
E'  notável  por  aqui  a  bondade  da 
herva,  os  campos  não  teem  fim,  o 
numero  do  gado  são  milhões  e  mi- 
lhões; d'onde  só  pelos  couros  se 
mata,  e  se  carregavam  muitos  na- 
vios d'elles,  deixando  a  carne  por 
inútil.  Não  sei  que  melhores,  nem 
que  mais  géneros  de  herva  devia 
produzir.  Os  mais  géneros  são  de 
hervas  maiores,  todas  boas  para 
infinitos    remédios  dos  homens. 
Contal-as  seria  infinito  processo : 
nem  os  de  Dioscórides,  nem  ou- 
tros maiores  volumes  bastariam; 
logo  comtudo  porei  alguns  exem- 
plos. 

«Os  arvoredos  é  o  outro  géne- 
ro de  verdura.  .  .  e  a  bondade  dos 
do  Brazil  é  bem  conhecida  no 
mundo,  por  sua  formosura,  prés  - 
timo e  preço.  E'  na  verdade  orna- 
to da  terra,  e  abono  das  mãos  do 
Creador,  vêr  aquellas  mattas  im- 
mensas, gloria  e  corôa  de  todo  o 
arvoredo  do  Universo,  os  pés  na 
terra,  as  copas  no  céo,  formando 
bosques  deleitosos,  brutescos  som- 
brios, os  mais  agradáveis  do  mun- 
do. Pelas  maiores  calmas  no  verão 
penetrei  o  interior  d'estas  mattas, 
léguas  inteiras,  sempre  á  sombra, 
sem  vista  de  sol,  qual  se  fora  na 
maior  frescura  da  primavera  da 
Europa.  Aqui  admirava  seus  gros- 
sos troncos,  sua  procera  altura,  a 
diversidade  de  seus  géneros,  a 
suavidade  do  seu  cheiro  dos  bál- 
samos, copaigbas,  almecegas,  sal- 
safrazes,  etc.  Até  a  composição  de 
seus  sitios,  ordem  e  travação ; 


apenas  em  partes  se  vê  distancia, 
por  que  caiba  um  homem  entre 
tronco  e  tronco;  com  tão  sôfrega 
emulação,  que  se  vão  impedindo 
o  logar  a  outros.  Muitos  vi  abra- 
çados corpo  a  corpo,  outros  pre- 
sos com  laçadas  de  cordas;  e 
quando  cuidava,  que  eram  de  li- 
nho, ou  esparto,  eram  ellas  outra 
casta  de  arvore,  a  que  chamam 
cipós. 

(Continua).  peo]ro  José  da  Silva. 

ÃnímaGS  domQsticos 
A  pocilga 

O  porco  é  dos  animaes  domés- 
ticos que  mais  agradecem  o  asseio, 
e  o  único  que,  talvez,  não  suja 
com  os  excrementos  a  cama  ou 
mesmo  o  alojamento  —  a  pocilga. 

E,  comtudo,  julga-sc,  em  geral, 
que  os  suideos  são  naturalmente 
immundos,  e  por  isso  se  dispen- 
sam dos  assiduos  cuidados  que  el- 
les  merecem. 

E'  um  perfeito  engano,  dizíamos, 
o  attribuir-lhe  tão  grosseiramente 
a  reputação  de  «sujo»,  porque  se 
vêem  chafurdar  nas  aguas  dos  es- 
trumeiros,  etc. 

A  conveniência  de  evitar  o  que 
o  incommoda,  de  limpar  a  pelle, 
por  isso  que  se  resente  frequente- 
mente de  prurido  d'este  órgão ;  a 
necessidade,  dizíamos,  de  desem- 
baraçar-se  de  quanto  o  molesta, 
obriga-o  a  procurar  a  agua,  e  por 
isso,  não  a  obtendo  limpa,  boa, 
refresca-se  na  suja,  forçadamente, 
para  o  seu  indispensável  asseio. 

O  porco  nunca  se  deita  sobre 
os  seus  excrementos,  como  o  pra- 
tica a  vacca  e  por  vezes  o  cavai- 
lo,  etc.;  ao  contrario,  gosta  elle  de 
cama  limpa,  de  palha  fresca  ordi- 
nariamente removida,  e  bem  assim 
da  pocilga  perfeitamente  lavada. 

Estima-se  como  muito  vantajo- 
sa a  pocilga,  quer  na  herdade  quer 
na  pequena  cultura,  sobretudo 
quando  a  creação  dos  leitões  é 
feita  no  intuito  de  os  vender  logo 
depois  de  desmammados  conveni- 
ência que  seria  egual  para  os  dois 
casos,  para  o  primeiro  dos  quaes 
as  circumstancias  divergem,  pelo 
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aproveitamento  das  «ervagens, 
agostadouros  e  montanheira»,  e  a 
melhor  qualidade  de  gado  para  a 
engorda  nos  montados. 

A  propósito,  duas  palavras  so- 
bre a  edade  mais  adequada  da 
marra  e  do  varrasco  para  a  pro- 
creação : 

A  marra  não  deverá  ser  coberta 
antes  dos  dez  mezes  pelo  menos  ; 
ao  varrasco  bastam  oito  mezes, 
devendo  ter  o  cuidado  de  o  não 
conservar  muito  tempo,  por  isso 
que  os  productos  obtidos  com  o 
porco  novo  são,  ordinariamente, 
mais  aptos  para  a  engorda  do  que 
os  de  um  reproductor  de  edade 
mais  avançada. 

O  periodo  de  gestação  da  fêmea 
é  conhecido,  isto  é,  11  0  a  120  dias, 
como  egualmente  se  conhece  que 
o  numero  de  crias  varia  muito, 
sendo  ordinariamente  na  propor- 
ção das  têtas  da  porca  ou  marra. 

O  que  não  é  sabido  de  todos,  e 
o  que  não  deve  ignorar-se,  porém, 
é  que  as  têtas  da  frente  e  as  de- 
traz  dão  menos  leite,  produzindo 
mais  as  do  centro. 

Consequentemente,  o  leitão, 
ainda  o  mais  bem  conformado, 
que,  logo  depois  de  nascido,  se 
apegar  ás  têtas  dos  extremos,  des- 
envolver-se-ha  mal  e  sempre  peor 
do  que  os  outros  que  tenham  as 
do  centro. 

Portanto,  na  opportunidade  da 
parturisação,  ás  crias  mal  confor- 
madas ou  desejando-se  crear  um 
macho  e  uma  fêmea,  ter-se-ha  o 
cuidado  de  lhes  distribuir  as  têtas 
do  meio,  como  referimos,  para  d'es- 
te  modo  aproveitarem  uma  nutri- 
ção abundante. 

Como  é  sabido,  o  leitão  uma 
vez  apegado  a  uma  têta,  nunca 
mais  toma  outra. 

Assim,  os  criadores  sollicitos 
deverão  ter  o  bom  habito  de  reti- 
rar os  leitões  que  ficarem  debaixo 
da  marra  no  momento  em  que  nas- 
ceram, para  que  não  sejam  esma- 
gados por  desmazelo;  e  bem  assim 
distribuil-os  com  a  precaução  que 
se  aconselha,  visto  como  se  não 
offerece  obstáculo  algum  para  que, 
sendo  a  nutrição  relativa  á  situa- 
òão  das  têtas  das  marrãs  ou  por- 


cas, não  se  faça  egualmente  a  de- 
vida escolha  das  crias,  ás  quaes 
seja  util  nutrição  mais  ou  menos 
abundante. 

M.  J.  Cardoso. 


Os  estábulos  de  vaccas  na  Hollanda 

Em  Broek,  cidade  hollandeza 
que  explora  em  grande  escala  os 
productos  das  vaccas  leiteiras,  to- 
dos os  estábulos  são  magníficos  e 
hygienicos,  demasiado  espaçosos, 
e  com  o  pavimento  coberto  de  la- 
drilhos ou  tijolos  coloridos,  for- 
mando desenhos  caprichosos,  sem- 
pre em  completo  estado  de  lim- 
peza. 

As  paredes  são  revestidas  de 
madeira  de  abeto,  as  manjadouras 
pintadas ;  as  janellas  e  frestas  des- 
tinadas á  ventilação  estão  res- 
guardadas do  ar  frio  e  dos  calores 
estivaes  por  cortinas  de  lona  ou 
cassa:  os  parapeitos  das  janellas 
cheios  de  vasos  com  flores,  e  as 
vaccas  sempre  limpas,  á  escova, 
quasi  que  penteadas. 

Quem  visita  estes  estábulos  tem 
de  limpar  o  calçado  n'um  capacho 
estendido  á  entrada  da  porta,  e, 
se  o  visitante  se  esquece,  lá  está 
o  dono  do  estabelecimento  ou  o 
tratador  que  logo  o  adverte. 

Para  que  as  vaccas  não  se  en- 
xovalhem, depois  de  estarem  nos 
seus  logares,  prendem-lhes  a  cau- 
da com  uma  corda,  ficando  a  ex- 
tremidade presa  a  um  annel  fixa- 
do na  parede.  Os  excrementos,  lí- 
quidos e  sólidos,  são  constante- 
mente expellidos  para  fóra  do  es- 
tabulo por  um  cano  que  corre  em  to- 
do o  comprimento  do  terreno, 
achando-se  o  pavimento  sempre 
limpo  e  livre  de  palha,  á  excepção, 
já  se  vê,  do  espaço  occupado  pelo 
animal;  tudo  isto  contribue  para 
que  a  atmosphera  dos  estábulos 
hollandezes  seja  tão  pura  e  hy- 
gienica  como  fôra  de  desejar  em 
grande  numero  de  habitações  hu- 
manas. 

As  demais  dependências,  como 
leitaria,  queijaria,  casa  dos  trata- 
dores etc.,  etc.,  encontram- se  em 
tão  perfeito  estado  de  asseio,  de 
ventilação  e  de  hygiene  que  o  mais 


escrupuloso  hygienista  nada  teria 
que  censurar  nem  que  reformar. 

São  incalculáveis  as  vantagens 
de  tanta  limpeza:  as  vaccas  hol- 
landezas  são  muito  mais  sadias, 
teem  vida  mais  longa,  o  leite  e 
seus  derivados,  como  também  a 
carne,  são  de  primeira  qualidade, 
dando-se  raras  vezes  n'aquelle 
paiz  enzootias  e  epizootias,  d'essas 
enfermidades  contagiosas,  tão  pre- 
judiciaes  ao  creador  de  gado  e  ao 
lavrador. 

Comparem-se  esses  estábulos 
com  os  que,  geralmente,  encontra- 
mos em  Portugal!. 

A.  Faria. 


Floricultura 
0  perfume  das  flores 

Não  é  só  a  belleza  e  o  deslum- 
bramento de  mil  coloridos  varia- 
dos que  fazem  com  que  as  flores 
tenham  para  nós  seducções  e  en- 
canto ;  o  que  as  faz  ainda  mais 
queridas  é  o  perfume  suave  que 
muitas  desenvolvem. 

Este  perfume  é,  na  maior  par- 
te, devido  a  um  oleo  muito  volá- 
til contido  em  pequenos  vasos  ou 
cellulas  interiores,  e  produzido  em 
diíferentes  epochas  da  sua  vida. 

Ao  contrario  da  materia  córan- 
te  das  flores,  que  n'ellas  apparece 
em  proporções  tão  insignificantes 
que  a  chimica  quasi  não  pôde  en- 
contrar-lhe  vestigios,  as  substan- 
cias odoríferas  encontram-se-lhe 
em  quantidade  apreciável,  sem 
ser,  comtudo,  exaggerada,  pois  é 
preciso  approximadamente  1.000 
kilos  de  flores  de  laranjeira  para 
obter  600  ou  700  grammas  de  es- 
sencia,  e  1.000  kilos  de  pétalas  de 
rosa  para  obter  na  média  Õ0  gram- 
mas de  essência. 

Nem  todas  as  flores  são  dota- 
das de  perfume. 

Algumas,  no  numero  das  quaes 
citaremos  a  peonia,  os  rainuncu- 
los,  botões  de  ouro,  amores  per- 
feitos, não  produzem  essência  al- 
guma; e,  pelo  contrario,  as  flôres 
de  laranjeira,  de  roseira,  accacia, 
jasmim,  violeta,  reseda,  junquilho, 
verbena,  etc.,  dão  perfumes  sua- 
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vissimos,  sendo  objecto  até  cTuma 
cultura  especial  destinada  ás  per- 
fumarias. 

As  flores  exhalam  aroma  em 
todos  os  climas;  porém,  as  que  vi- 
vem em  lattitudes  quentes  teem 
um  perfume  mais  forte,  e  as  das 
regiões  mais  frias  perfumes  me- 
nos intensos,  mas  extraordinaria- 
mente delicados. 

As  flôres  exhalam  mais  geral- 
mente os  seus  perfumes  emquau- 
to  o  sol  brilha,  ou  pelo  menos  du- 
rante o  dia;  ha-as,  comtudo,  que 
não  cheiram  nada  durante  o  dia, 
mas  que,  chegada  a  noite,  embal- 
samam a  atmosphera  com  as  suas 
mais  finas  essências,  como  o  ces- 
trum  nocturnum,  o  lychnis  ves- 
pertina e  algumas  variedades  de 
cymbidium. 

Çertas  flores,  em  pequeno  nu- 
mero, diz  o  sr.  Piesse,  devem  o  seu 
nome  especifico  de  Tristis  (triste) 
á  particularidade  de  só  serem  odo- 
ríferas durante  a  noite,  taes  como 
a  hesperis  tristis  e  algumas  outras 
mais. 

As  flôres  da  cacalia  septentrio- 
nalis  expostas  á  acção  dos  raios 
solares  exhalam  um  bom  perfu- 
me que  se  pôde  fazer  desappare- 
cer  immediatamente,  interceptan- 
do os  raios  solares  com  a  mão, 
com  um  chapéo,  etc. 

Logo  que  o  obstáculo  desappa- 
rece  e  o  sol  incide  sobre  ellas,  o 
aroma,  apparece  de  novo. 

Isto  faz  crer  que  a  elaboração 
do  perfume  nas  flôres  é  funcção 
directa  da  insolação,  assim  como 
o  é  a  formação  do  assucar  nas  rai- 
zes das  beterrabas  e  da  fécula  nos 
tubérculos  das  batatas. 

O  sr.  Môrren  diz-nos  que  as 
flôres  do  «habenaria  bifolia»  são 
inodóras  durante  o  dia,  emquanto 
de  noite,  geralmente  pelas  onze 
horas,  emittem  um  aroma  agradá- 
vel e  penetrante. 

Experiências  cuidadosas  e  mui- 
to interessantes,  devidas  ao  auctor 
citado  acima,  levaram-o  a  concluir 
que  o  perfume  das  flôres  depende 
de  qualquer  causa  physiologica  e 
não  de  uma  evaporação  de  partí- 
culas, nem  da  sua  accumulação 


nas  partes  das  plantas  onde  ellas 
teem  a  sua  origem. 

Observou- se  que  as  orchideas 
aromáticas,  como  a  maxillaria  aro- 
mática, perdem  o  perfume  uma 
meia  hora  depois  da  applicação 
artificial  do  pollen,  e  que  as  flô- 
res não  fecundadas  conservam  o 
perfume  muito  mais  tempo. 

O  perfume  emittido  pelas  flôres 
nocturnas  apresenta  muitas  vezes 
intermittencias  singulares,  como 
por  exemplo  as  do  «cereus  gran- 
diflorus»,  que  são  odoríferas  por 
intervallos,  todas  as  meias  horas 
e  durante  só  alguns  minutos. 

O  naturalista  Trinchinetti,  que 
fez  experiências  celebres  sobre  o 
perfume  das  plantas,  devide  as  flô- 
res odoríferas  em  dois  grupos: 

1.  °  Aquellas  nas  quaes  a  inter- 
mittencia  do  cheiro  está  ligada  ao 
desabrochamento  e  ao  somno  da 
flor. 

Esta  mesma  classe  contém  em 
si  duas  subdivisões  :  primeira,  as 
flôres  que,  ficando  fechadas  e  ino- 
dóras durante  o  dia,  abrem  e  exha- 
lam perfume  durante  a  noite,  co- 
mo o  «cereus  grandiflorus»,  cita- 
do mais  acima,  algumas  silénes  e 
um  bom  numero  de  mirabilis;  em 
segundo  logar,  as  flôres  que,  fi- 
cando fechadas  e  inodóras  duran- 
te a  noite,  abrem  e  dão  perfume 
de  dia,  como  o  convolvulus  arven- 
sis,  a  nymphsea  coerulea,  etc. 

2.  °  As  flôres  que  estão  sempre 
abertas,  mas  que  são  alternativa- 
mente odoríferas  e  inodóras. 

Este  grupo  pôde  também  divi- 
dir-se  em  duas  secções,  a  saber: 

Primeira,  as  flôres  sempre  aber- 
tas, que  não  teem  aroma  senão  de 
dia,  como  a  coronilla  glauca  e  o 
cestrum  diurnum;  depois  as  flôres 
sempre  abertas,  que  só  teem  chei- 
ro de  noite,  como  o  pelargonium 
triste,  o  gladiolus  tristis,  etc. 

Taes  são  as  incompletas  noções 
havidas  ao  presente  sobre  o  per- 
fume das  flôres. 

Como  se  vê,  são  muito  incom- 
pletas e  bastante  difficeis,  pois  pre- 
cisam de  ser  feitas  por  pessoas 
hyperosmicas,  isto  é,  que  tenham 
um  olphato  muito  subtil. 

Quando  se  planta  um  jardim 


destinado  não  só  a  alegrar  a  vista 
mas  também  a  agradar  ao  olfa- 
cto, não  devem  esquecer  ao  lado 
das  plantas  que  dão  perfume  du- 
rante o  dia,  as  que  nocturnamen- 
te  embalsamam  a  atmosphera  com 
as  suas  emanações  voluptuosas. 

A.  L. 


Hygiene  publica 


0  abastecimento  do  leite  na  cidade 
de  Lisboa 

Sobre  este  assumpto  já  as  columnas 
dos  joruaes  por  vezes  teem  falado.  Ora 
com  ama  epigraphe,  ora  com  outra,  a 
summula  é  idêntica.  Dir-se-hia  então  que 
é  um  assumpto  batido  e,  portanto,  des- 
necessário e  iacommodo  para  os  leito 
res  que  veem  ao  engodo  de  novidades. 

Nada  d'isto  é  assim.  Não  é  assumpto; 
ha  muito  que  falar  ainda  a  este  respei- 
to para  bem  de  todos.  Não  é  desneces- 
sário nem  deve  ser  incommodo.  Elie 
fita  a  hygiene  publica  e  procura  evitar 
muitas  enfermidades,  por  vezes  graves, 
que  não  são  mais  do  que  o  resultado 
d'uma  alimentação  com  leite  impróprio. 
Não  é  assumpto  desnecessário;  é,  pelo 
contrario,  muito  util  e  importantíssimo. 

O  leite  é  um  alimento  por  exoellen- 
cia.  E'  um  alimento  completo.  Contém 
substancias  albuminóides,  substancias 
gordas,  assucar  e  sáes,  na  dóse  a  mais 
propria  para  a  nutrição  de  todos  os  se- 
res vivos.  Contém  variadissimas  dias- 
tases. E  tanto  prova  ser  um  bom  ali- 
mento, que  o  estômago  dos  novos,  dé- 
bil, muito  fraco  ainda,  só  pôde  dig-erir 
o  leite,  sendo-lhe  impossível,  ou  pelo 
menos  nociva,  a  digestão  d'outra  qual- 
quer substancia. 

Mas,  sendo  o  leite  um  alimento  por 
excellencia,  é  óptimo  meio  de  propa- 
gação de  micróbios,  o  que  é  o  mesmo 
que  dizer  que  é  um  excellente  trans- 
missor de  doenças,  algumas  d'ellas  tão 
graves  como  pôde  ser  a  tuberculose,  o 
typho,  etc.  Então,  em  vez  de  ser  um 
bom  alimento  que  era,  torna-se  n'uma 
perigosa  bebida.  Em  vez  de  fortificar 
e  levar  a  saúde,  debilita  e  transmitte 
doenças.  Em  vez  de  ser  óptimo,  é  pés- 
simo ! 

E'  em  Lisboa  que  se  bebe  leite  de 
peor  qualidade.  Bebe  se  leite  desnata- 
do, leite  com  ag-ua,  leite  avariado,  lei- 
te inquinado,  leite  produzido  por  vac- 
cas  doentes  ou  pelo  menos  fracas,  lei- 
te sujo,  e  por  fim  direi  que...  leite 
roubado.  Comtudo,  não  crimino  tanto 
os  leiteiros,  como  o  particular,  que  con- 
sente e  mesmo  exige  a  venda  do  leite 
mungido  á  porta,  julgando  por  esta  for- 
ma ficar  melhor  servido!...  não  cri- 
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Os  mandamentos  da  leitaria 

Todos  os  dias  te  levantarás, 
Com  a  aurora,  léstamente ; 

Com  cuidado  te  lavarás 
E  vestirás  limpamente; 

Com  as  creanças  brincarás 
Dias  de  festa  unicamente; 

Da  leitaria  afastarás 
Creanças,  velhos,  egualmente ; 

Teus  carinhos  guardarás 
Para  tuas  vaccas  somente ; 

Com  meiguice  as  tratarás 
Para  as  mungir  fartamente ; 

Toda  a  nata  baterás 

Sem  pressa,  pausadamente; 

Sempre  pela  manteiga  olharás 
Para  a  vender  ricamente ; 

E  do  mercado  trarás 

A  bolsa  cheia  amplamente ; 

Mediante  o  que,  entrarás 
No  Paraizo  directamente . 

(L'industrie  laitiére). 


mino  tanto  os  leiteiros,  como  o  gover- 
no, a  quem  compete  uma  fiscalisação 
assidua,  enérgica  e  intransigente.  E' 
necessário  dar  remédio  a  isto;  porque 
sendo  o  leite  normal  um  excellente  ali- 
mento, nós  não  podemos  prescindir  d'el 
le.  E'  um  alimento  dos  doentes;  deve- 
mos, portanto,  n'este  caso,  mais  do  que 
em  qualquer  outro,  fornecer  leite  bom, 
que  fortifique,  que  não  transmitia  mi- 
cróbios pathogenicos,  que  alimente,  em- 
fim.  O  lisboeta  gosta  de  leite  mungido  á 
porta.  Sabe  os  inconvenientes  a  que  es- 
ta pratica  dá  origem?  Em  primeiro  lo- 
gar  só  um  ou  dois  freguezes  recebem 
o  leite  completo  nos  seus  elementos  ; 
porque,  sendo  a  caseína  mais  pesada 
que  a  gordura  do  leite,  aquella  occupa 
a  região  inferior  do  ubere,  emquanto 
que  esta  occupa  a  região  superior.  Os' 
primeiros  freguezes  recebem  o  leite  ri 
co  em  caseina  porém  pobre  em  gordu- 
ras: compram,  portanto,  um  leite  de 
má  composição.  Os  últimos  freguezes 
recebem-n'o  rico  em  materia  gorda, 
mas  pobre  em  caseina;  portanto,  tam- 
bém o  leite  é  de  má  composição  e  per- 
feitamente contraria  á  que  tem  o  pri- 
meiro leiteiro  extrahido. 

O  leite,  que  é  tão  susceptível  de  se 
inquinar,  por  isso  mesmo  que  é  um  meio 
óptimo  para  o  desenvolvimento  de  to 
dos  os  micróbios,  necessitada  parte  do 
ordenhador  o  máximo  asseio,  - que  é 
mais  ou  menos  fácil  quando  em  local 
especial  o  vaqueiro  se  dispõe  a  mungir 
todo  o  leite  d  uma  vacca,  mas  que  é 
impossível  quando,  no  meio  da  rua,  ora 
munge,  ora  pega  em  dinheiro, — factor 
este  tão  importante  para  a  transmissão 
de  tantas  doenças,— ora  passa  as  mãos 
pela  vacca,  pela  vara  com  que  a  toca, 
ora  mexe  no  fato,  que  quasi  sempre  es  - 
tá bastante  sujo;  e  tudo  isto  é  suppon 
do  que  lavou  as  mãos  antes  de  vir  pa- 
ra a  venda.  E'  perigoso  e  é  um  servi- 
ço porco. 

O  leite  deve  ser  mungido  em  local  isen- 
to de  pó.  E  as  ruas  ás  vezes  com  tan- 
to pó!...  e  quando  não  ha  vento  ain- 
da vae  bem.  Mas  quando  o  vento  atira 
toda  a  porcaria  impalpável  para  o  lei 
te  e  se  mistura  com  elle,  quando,  no 
verão,  as  agulhetas  das  ruas  incidindo 
na  terra,  levantam  nuvens  de  poeira, 
carregadas  de  gottas  de  agua  e  de  mi- 
ríades de  micróbios  a  «favor  da  hygie- 
ne»,  então,  em  vez  de  leite,  bebe-se 
mas  é  uma  cultura  de  micróbios  de  va- 
riadíssimas doenças;  em  vez  de  se  com- 
prar um  elemento  de  vida,  compra-se 
um  elemento  que  pôde  occasionar  a 
morte! 

Falamos  do  leite  emquanto  a  si  pró- 
prio ;  falta-nos  falar  do  animal  que  o 
produz,  quando  esse  animal  está  sujei- 
to a  um  regimen  de  passeio  forçado, 
todos  os  dias,  bons  e  maus,  de  chuva 
ou  frio  e  mesmo  a  todos  estes  factores 
combinados. 


A  vacca,  pela  funcção  que  exerce,  é 
um  animal  delicado.  Resente-se  com  o 
calor,  com  o  frio,  debilita-se  facilmen- 
te quando  não  está  sujeita  a  um  regi- 
men racional  e  frequentes  vezes  torna- 
se  enferma.  A  vacca  turina  —  a  mais 
frequente  e  quasi  exclusiva  na  cidade 
de  Lisboa — é  a  vacca  mais  delicada  e 
de  que  mais  cuidados  carece.  Precisa 
viver  n'um  ambiente  confortável,  sem 
grandes  differenças  de  temperatura,  e 
precisa  ser  bem  alimentada  e  a  horas 
determinadas.  Devern  ser  mungidas  an- 
tes das  refeições;  pois  que  o  trabalho  i 
da  mungidura  contraria  os  phenomenos 
da  digestão,  tão  importantes  para  a  boa 
nutrição  do  animal  e  conseguintemente 
para  a  sua  saúde  e  producção  do  leite. 

Os  longos  passeios  nas  manhãs  frias 
de  inverno,  a  chuva,  as  paragens  fre-  , 
quentes  em  locaes  batidos-  pelo  vento 
frio,  são  tudo  causas  de  enfraquecimen- 
to das  vaccas,  são  causas  originarias 
de  muitas  enfermid  des,  principalmen- 
te a  tuberculose,  frequentíssima  nas 
vaccas  turinas,  enfermidades  que  dão 
origem  por  sua  vez  a  um  leite  inqui- 
nado de  micróbios,  ou  a  um  leite  im- 
próprio por  ter  sido  produzido  por  um 
animal  fraco  e  por  vezes  doente. 

Além  d'isto,  a  mungidura  fragmen- 
tada, tal  como  succede  com  as  vaccas 
ambulantes,  é  prejudicial;  irrita  e  in- 
flamma  o  ubere  e  é  produzido  em  me- 
nor quantidade. 

Por  todas  estas  causas  e  muitas  ou- 
tras que  a  falta  de  espaço  me  inhibe 
de  citar,  mas  que  já  foram  frisadas  no 
meu  livro  «As  vaccas  leiteiras»,  a  ven- 
da do  leite,  mungido  ás  portas,  deve 
ser  por  completo  banida,  a  bem  de  to- 
dos, e  deverá  principiar  pela  recusa,  do 
particular,  pois  que  é  d'elle  que  prin- 
cipalmente depende  a  abolição  d'este 
uso  tão  contrario  a  toda  a  hygiene. 
Tanto  mais  que  não  garanto  áquelles 
que  compram  leite  n'estas  condições  a 
não  falsificação  do  producto.  Já  vi  um 
leiteiro  que,  levando  á  sua  frente  as 
vaccas,  levava  no  braço  uma  bilha  com 
agua  para  «tempero».  Além  d'isto,  os 
vaqueiros  mungem  o  leite  de  alto,  pro- 
positadamente, para  a  medida  ser  tam- 
bém falsificada  ;  pois  que  formada  a  es- 
puma, a  capacidade  da  medida  diminue. 

Nada,  portanto,  recommenda  a  ven- 
da do  leite  por  meio  de  vaccas  ambu 
lantes.  E'  mau  para  o  consumidor,  é 
mau  para  o  vendedor. 

A  venda  do  leite  trazido  á  porta  em 
bilhas,  a  fiscalisação  das  vaccas  e  ana- 
lyses de  leites,  talvez  façam  assumpto 
de  outro  artigo,  pois  que  me  é  impos- 
sível prolongar  este  mais. 

Guardaremos,  portanto,  o  resto  para 
outra  vez. 

Mario  Vieira  de  .  Sá. 

(Agricultor  diplomado  Estudante 
de  medicina-veterinaria  e  do 
curso  superior  de  agricultura). 


Vinicultura 


A  cor  dos  linhos 

A  cor  do  vinho  depende  de  muitas 
causas  e  de  circumstancias  diversas.  A 
maturação  e  casta  das  uvas,  a  edade 
das  cepas,  a  exposição  e  natureza  do 
terreno,  os  temporaes  e  o  aspecto  do 
tempo  na  epocha  da  vindima,  influem 
na  cor  mais  ou  menos  escura  dos  vi- 
nhos tintos ;  a  maneira  de  tratar  as 
uvas  e  o  vinho  actúa  também  de  uma 
fórsna  innegavel. 

Acontece  que  dois  lavradores,  cujos 
vinhedos  estão  situados  em  collinas, 
colhendo  uvas  eguaes  obíeem  vinhos 
muito  differentes  na  cor,  como  também 
succede  que  os  vinhos  apresentam  pri- 
meiramente uma  cor  roxa  escura,  que 
vão  perdendo  pouco  a  pouco  até  se- 
rem considerados  vinhos  tintos  clare- 
tes. 

Nas  exposições  oenologicas,  entre 
muitos  vinhos  do  mesmo  proprietário 
poucos  se  encontram  de  cor  vermelha 
pronunciada,  emquanto  os  outros  sSo 
claretes,  ainda  que  feitos  de  uva  da 
mesma  casta  ou  muito  semelhante. 

A  força  de  attracção  e  os  productos 
da  decomposição  das  borras  e  cascas 
podem  arrastar  a  materia  corante  do 
vinho,  e  todavia  ou  estas  causas  não 
são  conhecidas  dos  productores  e  com- 
pradores, ou  a  sua  influencia  não  é 
sufficientemente  apreciada.  O  carvão 
pôde  extrahir  dos  líquidos  tanto  as  ma- 
térias corantes  como  as  odoríferas;  es- 
I  sa  propriedade,  porém,  não  é  excíusi- 
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va  do  carvão,  porque  a  possuem  todos 
os  corpos  sólidos  banhados  por  líquidos 
e  em  grau  tanto  maior  quanto  maior  é 
a  superfície  do  corpo  e  quanto  mais  di- 
vidido se  encontra.  No  fabrico  e  trata- 
mento dos  vinhos  deve  attender-se  a 
que  ha  alguns  corpos  que  pela  sua  for- 
ça de  attracção  podem  extrahir  a  ma- 
teria corante  vermelha,  taes  como:  1.° 
as  paredes  interiores  dos  toneis  e  das 
pipas  ;  2,°  as  películas  da  uva,  os  en- 
gaços  e  a  grainha;  3.°  as  borras. 

Para  verificar  por  meio  de  experiên- 
cias qual  é  o  poder  de  attracção,  dei- 
xaram-se  algumas  amostras  de  vinho 
tinto  por  espaço  de  vinte  o  quatro  ho- 
ras em  contacto  com  papel,  pelliculas 
d'uva  e  borras,  de  modo  que  o  ar  ope- 
rasse em  algumas  d'estas  partes  e  não 
em  outras,  Em  seguida  examinou-se  a 
cor  que  apresentavam,  e  como  os  re- 
sultados d'estas  averiguações  foram 
publicados,  daremos  a  conhecer  os  mais 
importantes,  notando  que  para  esta 
comparação  attribuiu-se  o  n.°  100  a  cor 
do  vinho  original.  Viu  se  por  esta  for- 
ma que  o  n.°  1  não  experimentou  per- 
da alguma  de  cor,  o  n.°  2  cerca  de  29 
e  o  n.°  4  perto  de  55  por  cento.  Cor 
do  vinho  primitivo:  100. 

1.»  Vinho  lançado  n'um  pequeno  prato 


raso,  exposto  á  acção  do  ar   100 

2."  Vinho  em  garrafa  com  papel  de 

filtrar   71 

3  a  Nas  mesmas  condições  da  anterior, 

mas  agitada  com  frequência  ...  66 

4.  a  Pelliculas  d'uva  empregada  no  fa- 
brico de  vinho  tinto,  misturada  com 
vinho  tinto  e  agitada  muitas  vezes.  45 

5.  a  Pelliculas  em  eguaes  condições  ás 
da  amostra  anterior,  trituradas  e 
novamente  misturadas  com  vinho  .  40 

6.  a  Borras  de  vinho  branco  misturadas 
com  vinho  tinto  velho   30 

7.  a  Borras  prepara  ias  como  na  expe- 
riência anterior,  filtradas  depois  e 
mistu  radas  de  novo  com  vinho  tinto .  43 

8.  a  Borras  de  vinho  tinto  decantadas 
e  agitadas  com  vinho  da  mesma 
qualidade   66 

9.  a  Borras  preparadas  da  mesma  for- 
ma que  na  experiência  anterior,  mas 
filtradas  primeiro  e  espremidas  de- 
pois entre  papel   .    .   59 


Vê-se  pois  que,  empregando  papel, 
casca  e  borras,  o  vinho  perde  uma  par- 
te notável  da  sua  cor.  A  propria  casca 
que  primeiramente  tinge  o  vinho  de 
roxo,  e  as  borras  que  se  encontram  no 
vinho  tinto,  adquirem  logo  a  proprie- 
dade de  descorar  o  vinho. 

E'  certo  que  as  paredes  dos  toneis 
e  das  pipas  operam  da  mesma  forma 
que  o  papel.  Em  relação  com  a  quan- 
tidade de  liquido  que  os  toneis  e  as 
pipas  pequenas  cóntéem,  as  paredes 
d'ellas  apresentam  mais  extensão  do 
que  as  das  grandes,  resultando  d'isso 
ser  mais  considerável  n'aquellas  a  per- 
da de  cor.  Quanto  mais  porosas  são  as 
paredes,  mais  descolaram  o  vinho;  es- 
sa perda  de  cor  é.  menor  quando  Os 
poros  ficam  incrustados  de  tártaro.  As 
paredes  dos  toneis  e  pipas  mal  conser- 


vadas actuam  de  uma  forma  verdadei- 
ramente especial  como  alteradoras  da 
cor.  Quando  se  raspa  parte  da  madei- 
ra escurecida  d'essas  vasilhas,  e  se 
mistura  com  vinho  tinto  esse  pó  meio 
apodrentado,  perde  o  vinho  em  pouco 
tempo  o  melhor  da  cor. 

A  descoloração  por  meio  das  borras, 
a  que  já  nos  referimos,  effectuou-se  em 
24  horas,  e  projectando  um  intelligen- 
te  ensaiador  allemão  demonstrar  a  ac- 
ção exercida  pelas  borras  sobre  o  vinho 
quando  este  fica  em  contacto  com  ellas 
por  um  determinado  período,  misturou 
20  centímetros  cúbicos  de  borras  de 
vinho  branco  com  150  de  vinho  tinto, 
agitando  diariamente  algumas  amos- 
tras; outras  do  mesmo  vinho  ficaram 
em  garrafas,  umas  meio  e  outras  com- 
pletamente cheias,  mas  tapadas,  me- 
chendo  as  primeiras  de  quando  em 
quando  e  rolhando-as  mal  para  dar 
passagem  ao  ar.  O  vinho,  que  tinha 
primitivamente    a   cor   roxa  escura, 
apresentou  cor  diversa  depois  de  mis- 
turado com  as  borras,  acabando  por 
perdel-a  quasi  toda  quando  sujeito  a 
uma  agitação  mais  continuada  junta- 
mente com  as  borras.  O  vinho  que  se 
conservou  sobre  as  borras  sem  ser  agi- 
tado foi  também  aclarando  pouco  a 
pouco.  Resulta  este  phenomeno  de  que 
uma  parte  das  borras,  em  consequên- 
cia de  novo  desenvolvimento  de  gaz, 
eleva-se  á  parte  superior  e  pÕe-se  mais 
em  contacto  com  o  vinho  do  que  ge- 
ralmente se  suppÕe.  Deixando  em  se- 
guida o  vinho  tinto  a  repousar  longo 
tempo  sobre  as  borras,  a  força  d'at- 
tracção  d'estas  pôde  fazer  com  que  el- 
le  descore  novamente  e  em  notável  pro- 
porção. 

Os  vinhos  que  não  foram  misturados 
com  borras,  e  mesmo  aquelles  que  se 
agitaram  repetidas  vezes  em  contacto 
com  o  ar,  apenas  mudaram  de  cor, 
ainda  que  decorridos  algans  mezes.  De 
uma  experiência  feita  em  fins  de  dezem- 
bro de  1885  verificou-se  que  uma  amos- 
tra separada  das  cascas,  conservou  até 
setembrode  1886  a  cor  roxa  clara  que 
apresentava  ao  principio.  Ao  contrario 
d'isto,  todas  as  amostras  em  que  se 
conservaram  as  borras  estavam  nota- 
velmente alteradas  em  princípios  de 
iunho  de  1886;  desapparecera  comple- 
tamente a  materia  córante-roxa,  e,  ex- 
postas á  acção  -do  ar,  os  vinhos  mos- 
travam-se  escuros  e  turvos. 

M.  Nessier  mostrou  que  as  uvas  apo- 
drentadas  produzem  aquillo  a  que  se 
chama  vinho  «toldado»,  e  affirma  que 
as  borras  só  de  per  si,  prescindindo 
das  partes  componentes  do  vinho,  po- 
dem occasionar  o  ennegrecimento  e 
turvação  do  vinho.     ,  , 

Sabe-se  por  experiências  anteriores 
que  a  solubilidade  da  substancia  córan- 
j  te  depende  em  notável  proporção  do 
I  grau  de  -  oôr,  de  maneira  que  o  vinho  I 


tinto  fica  muito  mais  carregado  quan- 
do as  cascas  estão  á  temperatura  de 
16°  a  24°  centígrados  do  que  sendo  el- 
la  mais  baixa.  D'ahi  a  conveniência  de 
vindimar  sempre  que  seja  possível  as 
uvas  tintas  quando  o  tempo  está  um 
pouco  quente,  ou  aquecer  a  massa  da 
lagarada  quando  isso  seja  necessário 
para  conseguir,  quanto  possa  ser,  uma 
dissolução  completa  da  materia  coran- 
te roxa.  E'  também  sabido  que  as  bor- 
ras e  as  pelliculas  se  alteram  facilmen- 
te n'aquella  temperatura  elevada  e  que 
os  productos  provenientes  d'essa  de- 
composição teem  o  poder  de  diminuir 
a  substancia  córante-roxa  e  de  fazer 
com  que  os  vinhos  se  tornem  escuros 
e  turvos.  Não  devem  portanto  deixar- 
se  as  cascas  em  contacto  com  o  vinho 
tinto  além  do  tempo  necessário,  prin- 
cipalmente porque  os  bagaços  sãos  e 
as  borras  podem,  pela  força  d'attrac- 
ção,  subtrahir  a  materia  corante. 

Aquelle  cavalheiro  n'uma  das  suas 
experiências  deixou  vinho  tinto  com  a 
temperatura  de  14  a  16°  centígrados 
em  contacto  com  os  bagaços  durante 
diíferentes  periodos;  examinando  dia- 
riamente a  cor,  notou  que  ella  era  mais 
pronunciada  ao  cabo  de  oito  dias,  quan- 
do o  vinho  deixou  de  fermentar,  e  que 
diminuía  dia  a  dia  até  não  ser  mais 
forte  do  que  ao  segundo,  decorridos 
mais  dez  dias. 

A's  vezes  deixa-se  o  vinho  por  mais 
tempo  juntamente  com  as  cascas  com 
o  único  fim  de  tornal-o  mais  rico  em 
tanino. 

Em  presença  do  innegavel  perigo 
produzido  pelas  cascas  e  borras  deve 
procurar-se  outro  meio  de  separar  com- 
pletamente o  tanino  da  grainha. 

Quando  esta  é  pisada  por  machina, 
o  vinho  fica  mais  rico  em  tanino  mas 
aclara-se  menos  facilmente. 

E'  preferível  lançar  n'um  barril  as 
sementes  separadas  das  uvas  brancas 
e  tintas,  enchel-o  de  vinho  forte  e  agi- 
taí-o  diária  e  frequentemente.  Por  es- 
ta fórma  obter-se-ha  um  vinho  rico  em 
tanino  que  pôde  misturar  se  com  os 
outros  vinhos  em  proporç5es  conve- 
nientes. As  experiências  feitas  no  ulti- 
mo anno  para  esclarecer  este  ponto 
não    foram    concludentes,   porque  os 
grãos  da   uva   empregados  estavam 
completamente  desprovidos  de  tanino. 
^uppunha-se  até  agora  que  todos  os 
vinhos  tintos  continham  grande  quan- 
tidade de  tanino,  o  que  não  é  exacto  ; 
da  uva  «trollinger»  obteve-se  um  vi- 
nho tirito  muito  escuro,  em  que  não 
pôde  determinar-se  a  existência  do  ta- 
nino, mesmo  qualitativamente. 

Diz  M.  Nessier  que  em  todas  as 
suas  experiências  foi  bastante  lenta  a 
a  acção  do  ar  sobre  a  cor  dos  vinhos 
provenientes  de  uva  realmente  sã. 

Duas  garrafas  de  150  centímetros 
cúbicos,  por  exemplo,  que  -não  tinham 
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sido  completamente  cheias  de  vinho  e 
ficaram  menos  bem  tapadas,  foram  sa- 
cudidas de  quando  em  quando  e  per- 
maneceram desde  dezembro  de  1885 
até  setembro,  de  1886  no  laboratório, 
uma  sempre  á  sombra,  e  a  outra  ex- 
posta algumas  vezes  á  acção  do  sol  : 
notou-se  em  ambas  que  a  cor  diminui 
ra  um  pouco  mas  muito  menos  do  que 
quando  se  agita  uma  vez  o  vinho  com 
borras. 

(Continua.) 

A.  Faria. 


Viticultura 


Conservação  dos  tutores  da  vinha 

No  numero  das  despezas  que 
sobrecarregam  a  cultura  da  vinha, 
entra  por  uma  boa  parte  que  não 
é  para  desprezar,  a  renovação  dos 
tutores  com  que  se  faz  a  empa. 
E',  pois,  um  facto  importante  em 
viticultura  prolongar  quanto  pos- 
sivel  a  duração  d'aquelles,  o  que 
trará  uma  notável  reducçao  nas 
despezas  de  costeio. 

A  duração  da  madeira  empre- 
gada nos  tutores  varia  com  a  es- 
pécie, depende  da  natureza  do  so- 
lo e  da  epoclia  em  que  ella  foi 
cortada. 

E'  diçtado  muito  antigo  que  a 
madeira  cortada  em  noite  de  Na- 
tal resiste  melhor  que  a  cortada 
mais  tarde  ;  a  cortada  quando  a 
seiva  principia  a  sua  ascensão  e 
desembaraçada  dos  seus  ramos, 
apodrece  mais  rapidamente  do  que 
aquella  a  que  se  deixam  os  ramos 
até  que  as  folhas  sequem. 

A  madeira  é  tanto  mais  resis- 
tente á  podridão  quanto  menos 
seiva  tenha,  e  quanto  menos  aquo- 
sa esta  for,  quanto  mais  serradas 
e  mais  impregnadas  de  substan- 
cias insolúveis  forem  suas  fibras, 
e  quanto  mais  resguardada  esti- 
ver da  humidade  na  terra  e  no  ar. 
Convém,  portanto,  afastar  a  agua 
da  madeira,  retirar-lhe  a  seiva  ou 
tornal-a  insolúvel,  e  preencher  os 
intervallos  das  fibras  de  materiaes 
insolúveis  na  agua. 

N'este  sentido  diversos  proces- 
sos teem  sido  empregados,  sendo 
o  melhor,  d'entre  elles,  na  opinião 
do  sr.  Paul  Muller,  a  impregna- 
ção em  creosota,  operação  que  tem 


sido  muito  ensaiada  na  alta  Al- 
sacia. 

A  creosota  impregdada  é  fabri- 
caila  de  alcatrão  mineral  ;  tem  a 
propriedade  de  coagular  as  sub- 
stancias albuminosas,  de  as  tor- 
nar insolúveis  na  agua  e,  por  con- 
seguinte, preserval-as  da  putre- 
facção. 

Impregnam-se  os  tutores  da  se- 
guinte maneira  :  collocam-se  em 
uma  caldeira  e  faz-se  ferver  o  li- 
quido durante  seis  horas. 

A  quantidade  de  creosota  em- 
pregada depende  da  altura  a  que 
se  quer  fazer  chegar  a  injecção 
nos  tutores. 

Na  Al  sacia  emprega  - se  geral- 
mente na  operação  caldeiras  cy- 
lindricas  de  3  metros  de  altura  por 
lm,20  de  diâmetro,  onde  se  pôde 
manipular  a  um  tempo  sobre  300 
tutores. 

Enchendo  a  caldeira  com  o  li- 
quido a  uma  altura  de  Ura,45,  e 
deixando  coser  os  tutores  durante 
seis  horas,  estes  ficam  impregna- 
dos até  á  altura  de  0m,70  Isto 
tratando-se  de  tutores  regulares, 
pois  se  se  trata  de  tutores  peque- 
nos, basta-lhes  uma  impregnação 
até  0m,40,  e  uma  cosedura  pelo 
tempo  de  duas  horas. 

Ei^nesto  Freire. 


Noticias  dos  campos 


CASTRO  Verde. — Esteve  muito  concorri- 
do o  mercado  de  S-  Sebastião,  vendendo-se 
o  gado  suia©  ao  preço  de  4*100  a  4*400  vs. 
os  15  kilos. 

MONTEMOR-o-Novo. — O  preço  do  azeite 
novo  tem  regulado  entre  2$»t00  e  2$200  réis 
o  decalitro  e  o  da  carne  de  porco,  entre  4*000 
e  4#300  réis  os  15  kilos. 

MERCEANA.  —  Realisou-se  o  mercado 
mensal,  sendo  muito  concorrido  e  fazendo-se 
algumas  transacções. 

GUIMARÃES.  —No  mercado  semanal  ven- 
deram-se  os  géneros  pelos  seguintes  preços: 

Milho  branco,  630  réis  cada  20  litios: 
amarello,  600;  batatas,  600;  aguardente  2^800 
réis  os  24  litros ;  vinho  verde,  600:  azeite, 
6 $500;  e  carne  de  porco,  4*600  réis  os  15 
kilos. 

— Realisou-se  a  feira  annual  de  Santo 
Amaro,  a  3  kilometros  d'esta  cidade,  sendo 
extraordinariamente  concorrida  e  effectuan- 
do-se  muitas  transacções,  principalmente  em 
gado  lanígero. 

S.  GREGORIO  (Caldas).  —  Devido  á  in- 
eançavel  propaganda  da  Cooperativa  União 
dos  Vinicultores  de  Portugal,  feita  pelo  sr. 
Cunha  Borges,  temos  a  registar  mais  as  fi- 
liações n'aquella  agremiação  dos  srs.  Justi- 
niano da  Cunha  Borges,  com  36  acções  em 


vinho  e  10#000  réis  ;  Mario  da  Cunha  Bor- 
ges, com  doze ;  Seraphim  Bernardino,  com 
36  em  vinho  e  10*000  réis;  João  Seraphim, 
com  20  em  vinho  e  10$000  réis;  João  Ricar- 
do, com  12;  José  Arsênio,  com  8  e  Francisco 
Felix  Nogueira,  com  10. 

Pensa-se  também  na  fundação  de  uma  so- 
ciedade agricola,  com  o  fín-i  de  attender  á 
situação  precária  dos  lavradores  d'esta  fre- 
'guezia.  Os  vinhos  tintos  teem  sido  pouco 
procurados,  realisando-se  algumas  transac- 
ções por  preços  muito  baixos. 

_  CARVALHAES  da  Figueira.— Já  princi- 
piou a  poda  das  vinhas  e  a  sementeira  da 
batata.  Os  vinhos  continuam  sem  procura, 
tornando-se  per  isso  mais  difficil  a  situação 
do  vinicultor. 

SANTO  Thyrso.  —  Graças  ao  bom  tempo 
que  tem  feito  nos  últimos  dias,  vão  já  muito 
adeantados  os  trabalhos  agricolas  que  a  in- 
vernia fizera  paralysar,  offerecendo  as  se- 
menteiras de  trigo  e  centeio  bom  aspecto. 

TELHADO  (Fundão).— Está  quasi  termi- 
nada a  apanha  da  azeitona  e  já  começaram 
as  sementeiras  de  batata  têmpora. 

BE  CAVILLA. — O  azeite  regula  por  2*200 
a  2*300  réis  o  decalitro,  e  o  preço  da  carne 
de  porco  viria  entre  4*250  e  4*400  réis,  a 
arroba. 

— Terminou  a  apanha  da  azeitona,  fican- 
do muito  satisfeitos  os  lavradores  com  o  re- 
sultado e  com  o  aspecto  das  searas.  O  azei- 
te regula  ao  preço  de  2*200  réis  o  decalitro. 

MORTÁGUA  —O  vinho  tem-se  vendido  a 
500  e  550  réis  cada  22  litros,  e  o  azeite  a 
2$600  réis  cada  15  litros. 

PORTALEGRE.— O  ultimo  preço  da  car- 
ne de  porco  é  de  4$400  réis,  os  Í5  kilos,  e 
do  azeite  de  2*300  réis  o  decalitro. 

REGUENGO  do  Fetal.  — Os  lavradores 
aproveitam  o  bom  tempo  que  tem  feito  para 
procederem  á  sementeira  dos  cereaes. 

Ao  mt  sino  tempo,  alguns  d'elles  estão  ar- 
rancando as  vinhas  que  possuem  ein  terre- 
nos adaptáveis  a  seara,  pelo  motivo  de  os 
vinhos  continuarem  sem  sahida  alguma  e 
ainda  porque  os  poucos  qué  se  vendem  não 
compensam  as  despezas  do  fabrico.  Em  con- 
sequência d'esta  crise,  que  toma  proporções 
assustadoras,  está  luctando  a  população  com 
grandes  diífi:  uldades,  especialmente  o  com- 
mercio  e  as  classes  pobres. 

BELMONTE.  —  No  mercado  fizeram-se 
bastantes  transacções  em  gados  suiuo  e  bo- 
vino. 

CASTELLO  BRANCO.— No  mercado  su- 
biu o  preço  da  carne  de  porco,  vendendo-se 
a  4*000  réis  cada  15  kilos. 

CASTRO  MARIM.  —  Por  deliberação  da 
camará  municipal  d'este  concelho  vão  ser 
creados  dois  mercados,  que  se  realisarão  no 
segundo  domingo  de  cada  mez,  a  partir  do 
da  13  de  fevereiro  proximo,  sendo  um  de 
gado  e  outro  de  géneros  alimentícios  e  loca- 
lisados,  respectivamente,  no  largo  de  S  Se- 
bastião e  immediações  e  na  praça  de  Dona 
Amelia. 

PROENÇA-a-Nova.  —  Realisou-se  o  mer- 
cado de  janeiro,  o  mais  importante  do  anno, 
que  teve  grande  concorrência  de  gado  bovi- 
no, vendendo-se  a  carne  d'este  ultimo  ao 
preço  de  3*500  réis  os  15  kilos. 

ELVAS.  —  O  preço  da  carne  de  porco  re- 
gulou no  mercado  por  4*300  réis  cada  quin- 
ze kilos,  e  o  azeite  novo  vende-se  por  2*200 
réis  o  decalitro. 

MONTEMOR-O-VELHO.  —  O  preço  da 
carne  de  porco  no  mercado  de  hontem  foi  de 
4#000  réis  os  15  kilos,  para  marchantes,  e 
de  4*300  para  o  consumo  da  villa,  regulan- 
do o  preço  do  azeite  novo  por  2*100  réis  o 
decalitro. 
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Agricultura  geral 

0  TRATADO 

COM  A  ALLEMANHA 

O  parlamento  allemão  acaba  de 
approval'  o  tratado  de  commercio 
com  o  nosso  paiz  e  que  fôra  nego- 
ciado pelo  sr.  conselheiro  Wences- 
lau de  Lima. 

Quer  em  Lisboa,  onde  toda  a 
a  imprensa  registou  com  satisfa- 
ção a  noticia  telegraphica  de  que 
esse  instrumento  diplomático  tri- 
umphara  Jas  dificuldades  oppos- 
las  á  sua  approvação,  quer  no 
Porto,  que  tanto  se  empenhou, 
sempre,  pelo  tratado,  quer  nas 
províncias,  sobretudo,  onde  pre- 
dominam os  interesses  agrícolas, 
que  são,  ou  pelo  menos  deviam 
ser,  os  interesses  dominantes  de 
um  paiz  como  o  nosso,  foi  o  tele- 
gramma  noticiando  a  agradável 
noticia,  recebido  com  enthusiasmo 


por  todos  que,  acima  das  paixões 
politicas,  antepõem  o  bem-estar 
da  nossa  agricultura. 

O  estudo  do  tratado  de  commer- 
cio está  feito  pelo  debate  parla- 
mentar de  agosto  de  1909,  que  o 
paiz  acompanhou  com  interesse; 
—  e  não  seria  no  espaço  limitado 
de  um  artigo  de  jornal  que  pode- 
ríamos reproduzil-o  em  todos  os 
seus  pormenores,  se  a  tal  nos  aba- 
lançássemos. 

Todavia,  n'este  momento,  em 
que  esse  tratado  aguarda  apenas 
as  ratificações  para  entrar  em  vi- 
gor, não  nos  dispensaremos  de  ac- 
centuar  uma  das  suas  conquistas 
mais  importantes :  a  da  garantia 
das  marcas  de  procedência,  nos 
termos  da  doutrina  do  convénio 
de  Madrid,  de  14  de  abril  de  1901. 

Essa  garantia  foi  reivindicada 
pelo  governo  portuguez,  segundo 
constado  «Livro  Branco»,  no  me- 
morandum de  16  de  setembro  de 
1908,  em  que  se  lê  o  seguinte: 

«Ha,  porém,  um  ponto  a  que  o  governo  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  liga  capital  im- 
portância, e  vem  a  ser  que  o  governo  de 
Sua  Magestade  Imperial  reconheça,  como  é 
de  justiça,  que  os  únicos  vinhos  legítimos 
com  as  designações  de  Porto  e  Madeira,  são 
os  originários  das  regiões  do  Douro  e  da 
ilha  da  Madeira. 

«A  usurpação  d'essas  designações  por  fa- 
bricantes de  vinhos  de  outras  procedências, 
representa  uma  violação  do  direito  de  pro- 
priedade de  marcas  regionaes,  pertencentes 
a  súbditos  portuguezes,  que  cumpre  ao  go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelíssima  defen- 
der.» 

No  memorandum  de  2  de  novem- 
bro do  mesmo  anno  desenvolve- 


se  esta  mesma  reivindicação,  ten- 
do insistido  sempre  o  governo  por- 
tuguez em  que  a  Allemanha  a  ac- 
ceitasse. 

A  Allemanha,  apesar  de  não  ter 
entrado  no  accordo  de  Madrid, 
acceitou  a  doutrina  d'esse  convé- 
nio, segundo  a  qual  o  vinho  do 
Porto  e  o  vinho  da  Madeira  não 
são  «typos  de  vinho»,  mas  sim 
«productos  de  determinadas  re- 
giões», por  motivo  de  acção  de  ca- 
racterísticas especialisadoras, o  so- 
lo e  o  clima,  compromettendo-se 
a  não  permíttir  que  outros  com 
essa  designação  possam  ser  expos- 
tos á  venda  nos  mercados  alíe- 
mães,  sob  pena  de  applicaçao,  aos 
responsáveis,  da  sua  lei  de  defeza 
dos  nomes  geographicos. 

Essa  lei  imperial  é  a  de  12  de 
maio  de  189  1,  que  no  seu  artigo 
16.°  diz  que  quem  empregar  nas 
mercadorias  armas  deumEstadc, 
nomes  ou  armas  de  uma  localida- 
de, com  o  fim  de  induzir  em  erro 
sobre  a  qualidade  e  o  valor  da 
mercadoria,  ou  quem,  com  o  mes- 
mo fim,  puzer  em  circulação  ou 
offerecer  á  venda  mercadorias  as- 
sim marcadas,  será  punido  com  a 
multa  de  160  a  5.000  marcos,  ou 
prisão  até  seis  mezes,  excluindo- 
se  d'esta  disposição  apenas  os  no- 
mes geographicos  de  caracter  ge- 
nérico, segundo  o  uso  do  commer- 
cio, como,  por  exemplo,  a  «agua 
de  Colónia»,  o  «couro  da  Rússia», 
etc. 
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E  as  disposições  do  gabinete  de 
Berlim  foram  de  tal  maneira  fa- 
voráveis ao  reconhecimento  d'esse 
nosso  direito,  que  o  próprio  nego- 
ciador allemào  no  memorandum  de 
19  de  novembro  de  1908  diz  que 
a  Allemanha  recommenda  «ao  go- 
«verno  portuguez  que  se  esforce 
«por  obter  que  todas  as  nações 
«  signatárias  da  Convenção  de  Ma- 
«drid  de  1891,  se  cinjam  á  inter- 
«pretaçâo  que  Portugal  dá  ás  dis- 
« posições  d'esse  convénio.» 

Ora,  é  isso,  precisamente,  o  que 
o  governo  portuguez  deve  fazer, 
o  que  está  fazendo,  sem  duvida, 
nas  negociações  dos  tratados  pen- 
dentes, em  que  a  clausula  da  ga- 
rantia das  marcas  de  procedência 
tem  que  ser  essencial; — para,  pou- 
co a  pouco,  fecharmos  todos  os 
mercados  ás  imitações  do  Porto  e 
daMadeira, já  empedidas  de  entrar 
no  commercio  interno  da  Allema- 
nha. 

Pelo  tratado,  agora  approvado 
no  «Reichstag»,  estes  vinhos  do 
Porto  e  da  Madeira  passam  a  pa- 
gar na  Allemanha  os  direitos  dos 
vinhos  communs,  isto  é,  20  mar- 
cos por  100  kilogrammas,  em  vez 
de  30  marcos,  seu  encargo  actual. 

Este  regimen  de  favor,  em  re- 
lação a  vinhos  generosos  do  es- 
trangeiro, só  o  disfructa  o  vinho 
italiano  de  Marsalla,  o  único  que 
tem  uma  rubrica  de  20  marcos  nas 
alfandegas  do  império,  até  o  limi- 
te de  25°, 2  centesimaes.  Mas  não 
são  elles  os  únicos  beneficiados. 
Os  vinhos  licorosos  do  sul,  cuja 
força  alcoólica  raro  ê  superior  a 
17°, 6,  poderão  entrar  na  Allema- 
nga,  pagando  os  mesmos  20  mar- 
cos por  100  kilogrammas,  como 
os  do  Porto  e  os  da  Madeira  e  os 
vinhos  communs,  porque  o  gover- 
no allemão  baixou  a  esses  20  mar- 
cos o  direito  pautal,  que  era  de  24 
marcos,  para  os  vinhos  de  gradua- 
ção alcoólica  até  14  por  cento  de 
peso,  ou  17°, 6  centesimaes. 

Temos,  pois,  o  mercado  allemão 
aberto,  em  circumstancias  as  mais 
animadoras,  aos  vinhos  portugue- 
zes,  que  o  «perderam»,  a  bem  di- 
zer, desde  o  termo  do  tratado  de 
2  de  março  de  1872. 


O  que  se  torna  indispensável  é 
que  os  interessados  completem  a 
obra,  por  todos  os  meios  ao  seu 
alcance,  fixando  os  typos,  acredi- 
tando a  genuidade  dos  productos, 
etc.,  e,  sobretudo,  não  se  fiando 
apenas  na  concepção  empyrica  do 
Estado-Providencia.  E  não  se  ar- 
gumente, em  absoluto,  com  a  si- 
tuação dos  logares  de  producção, 
aliás  importante,  por  causa  dos 
frétes,  porque  da  propria  Asia  Me- 
nor, por  exemplo,  vae  vinho  para 
a  Allemanha. 

Os  «petits  vins»  d'essa  região, 
os  da  Syria,  os  da  Palestina,  são 
bastante  acreditados  no  mercado 
allemão. 

Outro  producto  importante  da 
nossa  agricultura  que  beneficia  do 
tratado  é  o  azeite,  que  Portugal 
produz  em  condições  excellentes, 
por  motivo  da  sua  situação  topo- 
graphica  e  do  seu  clima.,  e  que  a 
Allemanha  importa  em  larga  es- 
cala da  Italia  e  deHespanha,  ten- 
do nós  figurado,  segundo  a  ulti- 
ma estatística  na  respectiva  ex- 
portação, apenas  com  105  decali- 
tros. 

Além  do  favor  pautal  recebido 
outra  vantagem  attinge  esse  pro- 
ducto. 

Nos  termos  da  legislação  alle- 
mã,  os  azeites  não  podem  ser  en- 
tregues ao  commercio  sem  uma 
analyse  prévia  nas  estações  com- 
petentes do  império.  Exceptuam- 
se  apenas  os  italianos  e  os  austro- 
hungaros  que,  pelos  tratados  ad- 
dicionaes,  respectivamente  de  3 
de  dezembro  de  1904,  e  de  25  de 
janeiro  de  1905,  podem  entrar  na 
Allemanha,  desde  que  vão  acom- 
panhados dos  certificados  de  ori- 
gem e  pureza,  passados  pelas  es- 
tações competentes  dos  seus  pai- 
zes,  fazendo  a  Allemanha  fé  por 
esses  certificados,  para  dispensar 
a  sua  analyse. 

Pois  esta  facilidade  tornou-a  a 
Allemanha  extensiva  aos  azeites 
portuguezes, 

A  exportação  do  azeite  portu- 
guez, quasi  limitada  ao  Brazil,  on- 
de, aliás,  já  nos  batem  os  azeites 
hespanhoes  e  italianos,  ás  nossas 
colónias,  e  um  pouco  aos  Estados- 


Unidos  e  á  Inglaterra,  tem  agora 
aberto  o  mercado  allemão,  que  é 
de  primeira  ordem,  sobretudo  pa- 
ra os  azeites  de  qualidade  inferior 
destinados  a  usos  industriaes:  fa- 
bricas de  sabão,  machinas,  etc. 

Se  a  estas  vantagens  juntarmos 
as  que  são  concedidas  ao  commer- 
cio portuguez  de  fructas,  e  to- 
das as  outras  que  constam  do  es- 
tudo do  accordo,  vêr-se-ha  que  o 
paiz  tinha  motivos  de  sobra  para 
se  mostrar  apprehensivo  com  as 
informações  pessimistas  que  da 
Allemanha  lhe  chegaram,  com  res- 
peito á  sorte  do  tratado,  e  para 
hoje  se  congratular  com  o  gover- 
no pela  sua  approvação. 

O  tratado  de  commercio  com  a 
Allemanha  pôde  considerar-se  o 
primeiro  passo  dado  pelo  paiz  na 
moderna  politica  económica  inter- 
nacional, que  deve  prender  as 
suas  melhores  attenções. 

Os  nossos  votos  mais  sinceros 
são  para  que,  em  breve,  a  elle 
possamos  juntar  os  que  se  encon- 
tram pendentes  com  outras  na- 
ções, segundo  a  norma  legal  da 
lei  de  25  de  setembro  de  1908, 
que  é  hoje  a  nossa  melhor  arma 
de  defeza  económica. 


C *  * 
ALENDAR10  DO  LAVRADOR 

MEZ  DE  FEVEREIRO 

Nos  campos. — -Continuam  os  amanhos 
nas  terras  destinadas  ás  sementeiras  da 
primavera  e  procede-se  ainda  á  semen- 
teira de  cereaes. 

E'  também  occasião  de  se  applicar 
o  nitrato  de  sódio  em  cobertura,  espe- 
cialmente nos  trigos  que  começam  a 
afilhar. 

Da  applicação  do  nitrato  de  sódio 
resulta  um  augmento  na  colheita,  que 
compensa  muito  bem  a  despeza  que  se 
faz  com  a  sua  acquisição.  Também  se 
deve  preparar  e  estrumar  as  terras 
destinadas  á  cultura  de  batatas. 

Na  Extremadura,  Alemtejo  e  Algar- 
ve principia  se  já  com  tal  cultura. 

Nas  hortas. — Continuam-se  as  cavas 
começadas  no  mez  anterior. 

Abrem-se  valias  nos  sítios  em  que 
se  manifestam  indícios  de  humidade. 
E'  n'este  mez  que  se  deve  proceder  á 
estrumação  profunda  dos  canteiros. 

Esta  estrumação  tem  logar  de  tres 
em  tres  annos,  e  nos  intervallos  lança- 
se  o  estrume  por  diversas  vezes  na 
superfície. 
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Para  isto  deve  haver  provisão  sufi- 
ciente de  adubos  de  diversas  qualida- 
des. 

Damos  em  seguida  um  formulário  de 
adubos  para  horta,  que  vemos  muito 
recommendado,  depois  de  experiências 
successivas. 

As  quantidades  indicadas  referem-se 
á  superfície  de  um  are. 

Para  as  plantas  das  famílias  das  legumino- 
sas:— superphosphato  de  cal,  2  kilos; 
chloreto  de  potássio,  5  kilos. 

Para  as  plantas  das  famílias  das  solaneas: 
— nitrato  de  soda,  1  kilo;  superphos- 
phato de  cal,  7  kilos;  chloreto  de  po- 
tássio, 3  kilos. 

Para  cebolas,  alhos,  etc.: — nitrato  de  so- 
da, 3  kilos  ;  superphosphato  de  cal,  2 
kilos;  chloreto  de  potássio,  1  kilo. 

Para  as  plantas  folhosas,  saladas,  couves, 
etc.: — nitrato  de  soda,  3  kilos  ;  super- 
phosphato de  cal,  2  kilos;  chloreto  de 
potássio,  1  kilo. 

Para  as  raízes  alimentares,  cenouras,  rába- 
nos, etc. :— nitrato  de  soda,  3  kilos;  su- 
perphosphato de  cal,  7  kilos;  choreto 
de  potássio,  1  kilo. 

Para  os  morangueiros:— nitrato  de  soda, 
1  kilo;  superphosphato  de  cal,  8  kilos; 
chloreto  de  potássio,  2  kilos. 

Estas  formulas  são  as  mais  recom- 
mendadas  para  terrenos  medianamente 
férteis,  terras  de  horta,  etc.,  devendo 
ser  modificados  no  quantum  dos  seus 
elementos,  em  harmonia  com  a  maior 
pobresa  do  terreno. 

O  hortelão  cuidadoso  deve  passar  re- 
vista ás  suas  sementes  para  se  forne- 
cer a  tempo  das  que  necessitar  em  es- 
tabelecimentos que  lhe  mereçam  toda 
a  confiança,  pois  é  da  boa  semente  que 
depende,  em  grande  parte,  o  bom  re- 
sultado da  cultura. 

Semeiam-se  alfaces  diversas,  cebo- 
las, alhos,  cenouras  curtas  e  semi-lon- 
gas,  aipo,  cerefolha,  chicória,  espina- 
fres, estragão,  salsa,  rábanos,  rabane- 
tes, escorcioneira,  cardo  de  ouro,  pas- 
tinaga,  chirivi  ,  couve  saboya,  favas, 
lentilhas,  ervilhas,  batatas  e  tupinam- 
bas. 

Enterram-se  batatas  e  plantam-se 
espargos,  cebolas,  alcachofras,  cenou- 
ras, morangos,  chalotas,  cebolinhas  e 
outras  hortaliças  que  não  temem  as 
geadas. 

Repetem-se  as  sementeiras  feitas  no 
mez  antecedente,  e  durante  o  dia  dá- 
se  um  pouco  de  ar  ás  plantas  nascidas 
nas  estufas,  para  não  se  estiolarem. 

Faz  se  a  primeira  transplantação  dos 
melões. 

E'  preciso  que,  n'este  acto,  a  nova 
planta  seja  mudada  com  torrão,  o  que 
Tequer  bastante  cuidado  da  parte  do 
cultivador;  para  facilitar  esta  operação, 
costuma-se  semear  uma  ou  duas  pevi- 
des separadamente  em  pequenos  vasos, 
que  se  enterram  nas  camas,  podendo,  j 
d'este  modo,  mudar-se  a  planta  sem  I 


risco  de  perder  o  torrão,  quando  está 
em  estado  de  ser  transplantada. 

Semeando  raro  na  propria  camará  e 
dando  á  nova  pbnta  apenas  a  humida- 
de sufficiente  para  se  arrancar  com 
torrão,  os  melões  também  pouco  ou  na 
da  soffrem,  nem  se  atraza  a  sua  vege- 
tação, sendo  dispostos  immediatamen- 
te  e  regados  com  precaução. 

Nos  pomares.  —  E'  preciso  ir  adean- 
tando  a  plantação  das  fructeiras  e  ou- 
tras arvores. 

Quando  alguma  fructeira  se  tiver 
desenvolvido  mal,  é  bom  substituil  a  por 
outra  ;,  mas  antes  deve  vêr-se  a  causa 
do  atrazo  da  arvore. 

Pôde  ser  a  má  terra,  o  estar  a  ar- 
vore muito  enterrada,  ou  a  bicharia. 

N'isto,  como  em  tudo  o  mais,  o  la- 
vrador deve  ser  curioso  em  ver  as  coi- 
sas com  cuidado. 

Não  haja  descuido  com  a  póda  das 
fructeiras,  principalmente  para  lhes  ti- 
rar os  ramos  seccos  e  os  golutÕes,  que 
não  dão  fructo  e  tiram  força. 

As  laranjeiras  e  figueiras  não  gos- 
tam de  grandes  cortes. 

N'esses  cortes  é  bom  passar  uma 
agua  em  que  se  deite  seis  kilos  de  ca- 
parrosa verde  (sulfato  de  ferro)  e  um 
kilo  de  caparrosa  azul  (sulfato  de  co- 
bre) por  cada  almude  de  agua,  desfa- 
zendo-se  bem. 

E'  preciso  fazer  a  limpeza  dos  tron- 
cos das  fructeiras. 

Dispõem  se  agora  na  terra  as  esta- 
cas de  marmelleiro,  para  serem  enxer- 
tadas no  anno  seguinte. 

Faz-se  agora  a  talhadia  da  madei- 
ra dos  castanheiros,  carvalhos  e  sal 
gueiros  ;  é  preciso  atcender  a  que  os 
carvalhos  e  salgueiros  rebentem  cedo. 

A  macieira  pôde  ser  cultivada  como 
a  pereira,  em  formas  de  pleno  vento, 
ou  em  formas  presas,  mas  prefere  sem- 
pre as  formas  livres  altas,  a  não  se- 
rem algumas  poucas  variedades,  que 
se  prestam  a  formas  presas,  de  que  se 
não  trata  aqui,  por  não  estarem  ao 
alcance  de  todos,  e  exigirem  muitos 
cuidados. 

A  póda  das  pereiras  pôde  ser  appli- 
cada  ás  macieiras,  porque  estas  duas 
fructeiras  exigem  trabalho  idêntico  de 
póda, 

A  póda  da  laranjeira  é  simples  e 
consta  do  seguinte : 

Distribuir-lhe  bem  a  ramagem;  cor- 
tar-lhe  todos  os  ramos  interiores,  que 
são  improductivos,  e  todos  os  ramos  que 
se  desenvolvem  a  prumo,  nascidos  dos 
troncos. 

Dispor  a  cópa  da  arvore  por  fórma 
que  o  ar  e  a  luz  penetrem  com  abun- 
dância no  seu  interior. 

Supprimir-lhe  todos  os  ramos  seccos 
e  limpal-a  bem  dos  musgos  e  lichens. 

A  póda  do  pecegueiro  pôde  applicar- 
se  para  o  damasqueiro,  tendo  em  vista 
que  este  tem  a  tendência  de  desenvol- 
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ver  muitos  ramos  na  parte  inferior  do 
tronco,  que  devem  ser  supprimidos. 

A  amendoeira  trata-se  da  mesma  fór- 
ma que  o  pecegueiro,  tendo  em  vista 
que,  sendo  a  sua  floração  têmpora,  é 
conveniente  que  as  pódas  sejam  feitas 
cedo,  por  fórma  que  n'essa  operação 
não  se  destruam  botões. 

Nas  vinhas. — Continúa-se  a  plantação 
de  bacellos,  barbados  e  enxertos,  á 
manta  ou  a  covacho,  se  o  terreno  está 
bem  preparado  para  esse  fim,  nos  sitios 
permittidos  pela  lei. 

Preparam-se  estacas  para  servirem 
de  tutores,  para  o  que  é  necessário  sul- 
fatai as. 

Concluem  se  as  surribas  para  as  plan- 
tações definitivas  e  activa-se  a  póda 
para  que  esteja  concluida  antes  da  re- 
bentação da  vinha. 

Plantam-se  os  enxertos  feitos  na  mão 
sobre  estaca,  convindo  deixar  esse  ser- 
viço para  o  fim  do  mez  de  março  e 
princípios  de  abril,  nos  terrenos  húmi- 
dos. 

Quando  o  terreno  a  que  se  destina 
o  viveiro  é  compacto ,  convém  mistu- 
ral-o,  na  occasião  dos  trabalhos  prepa- 
ratórios, com  palhiço  ou  uma  porção  de 
areia. 

Querendo  isolar  o  enxerto  por  meio 
de  uma  leve  camada  de  areia,  no  acto 
da  plantação  deve  fazer-se  esta  opera- 
ção, de  fórma  que  a  camada  de  areia 
tenha  a  altura  que  vae  desde  alguns 
centímetros  abaixo  da  ligadura  até  al- 
guns centímetros  acima  da  ponta  do 
garfo. 

Para  melhor  se  conseguir  esta  estra- 
ctiíicação,  podemos  servir-nos  de  um 
cylindro  de  folha,  ou  antes  de  zinco, 
com  0m,30  de  altura  e  0m,10  de  diâ- 
metro, que  envolva  o  enxerto,  depois 
de  ter  Coberto  a  estaca  até  meio  da  al- 
tura com  terra  vegetal. 

Feito  isto,  enche-se  de  areia  o  cy- 
lindro, completa-se  o  amontoamento 
com  terra  e  retira-se  o  cylindro. 

Nas  adegas. — E'  conveniente  que  se 
realize  a  trasfega  de  todo  o  vinho  ar- 
mazenado, afim  de  evitar  que  a  borra 
se  embrulhe  com  o  vinho,  em  conse- 
quência da  elevação  de  temperatura  do 
mez  de  abril,  que  provoca  sempre  nos 
vinhos  novos  uma  fermentação  mais 
ou  menos  sensível. 

Nos  jardins. — A  segunda  quinzena  de 
fevereiro  é  já  entre  nós,  quasi  sempre, 
um  principio  de  primavera. 

Não  admira,  pois,  que  o  jardineiro 
portuguez  trate  por  esta  occasião  de 
dar  ao  seu  ou  alheio  jardim  a  graça 
da  estação  das  flores. 

E'  mesmo  preceito  de  rigor  para  os 
mais  aprimorados. 

Ensaibram  se  de  novo  os  passeios; 
adubam-se,  remechem-se  e  guarnecem- 
se  de  novo  os  taboleiros  com  plantas 
vivazes  que  vão  florescer  nos  mezes 
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seguintes,  desdobrando  os  pés  velhos 
das  phlox,  amores  eternos,  aconitos, 
arthemisia,  heliantos,  asters,  cravetas 
e  campanulas. 

Nos  taboleiros  mais  bem  expostos  dis- 
tribuem-se  as  plantas  de  flor  precoce, 
como  os  amores  perfeitos,  alleluias  ou 
hepathicas  dobradas  roxas  e  azues,  as 
quaes  acompanham,  já  n'este  mez,  a 
bella  florescência  da  tulipa  duque  de 
Thol,  do  açafrão,  dos  narcisos  de  Cons- 
tantinopla, da  fertillazia  imperial,  dos 
formosos  penachos  dos  jacinthos,  dos 
lirios  e  ixias. 

Semeiam-se  em  cercaduras  ou  tape- 
tes o  mimosissimo  topsyllium  e  a  de- 
licada mimophyllia. 

Principia-se  também  por  este  tempo 
a  sementeira  das  plantas  tardias  em 
dar  flor,  taes  como  a  douradinha,  me- 
lindre, estrellas  doEgypto,  assembléas, 
araras,  arthemisa,  alfinetes  de  toucar, 
balsamina,  cobea,  cravos  de  defuncto, 
campainhas,  esporas,  focinhos  de  coe- 
lho ou  boquinhas,  goivos, girosóes,  man- 
jaricão,  myosotis  ou  orelha  de  rato, 
saudades,  valverdes,  amaranthos,  cruz 
de  Malta,  cravos  ou  cravinas,  e  o  apai- 
xonado da  burguezia  portugueza,  o  vi- 
ridissimo  alecrim  do  norte. 

Este  péera  de  estaca  na  primavera, 
mas  querendo  obtel-o  de  sementeira, 
colhem-se  as  bagas  em  julho,  antes  de 
abrirem;  põem-se  ao  sol  dentro  de  co- 
po tapado,  para  que  a  semente  não  sal- 
te fóra  ;  semeia-se  esta  no  mez  de  fe- 
vereiro, ou  mesmo  em  janeiro,  conser 
va-se  a  planta  á  sombra  no  verão,  e 
transplanta-se  passados  dois  annos,  dan- 
do-lhe  sempre  pouca  agua. 

Os  arbustos  floriferos  que  n'este  mez 
dão  flor,  no  clima  de  Lisboa,  segundo 
notas  por  nós  tiradas,  são: 

Sida  arbórea,  drymis  Winterii,  po- 
lygala  myrtifolia,  veronica  lindleyana, 
acacia  arbustiva,  gerânio  zonal,  aloez, 
medicago  arbórea,  abutilon  venosum, 
correa  speciosa,  correa  alba,  raphiole- 
pis  salicifolia,  sedum  holochysum,  se- 
dum  Dorame,  echeveria  metálica,  cen- 
tranthus  macrosiphon,  buddleya  mada- 
gascariensis,  veronica  salicifolia,  tem- 
pletonia  retusa,  sarothamus  bseticus, 
ulex  europseus,  genista  canariensis, 
malva  umbellata,  anagyris  fsetida,  cu- 
phsea  Torullensis,  viburnum  Linus,  vi- 
la urn  um  suspensum,  symphoricarpus 
vulgaris,  erica  mediterrânea,  senecio 
Giesbreghtii,  arenaria  pungens,  A.  Wel- 
witscbii,  veronica  média,  arenaria  san- 
guiéea  e  camélia. 

Nos  curraes  de  gado. — Vigiam-se  as  ca- 
mas de  fórma  que  nunca  estejam  mo- 
lhadas quando  o  gado  se  deitar. 

Evitam-se  as  correspondências  de  ar, 
para  não  produzir  resfriamentos  e  cons- 
tipações ao  gado,  que  consequentemen- 
te dão  origem  a  corizas,  bronchites  e 
pneumonias. 

Nos  gallinheiros. — Como  no  mez  ante- 


rior, recolhem-se  os  ovos  logo  que  são 
postos. 

Casam  se  os  patos  e  perús,  limpam- 
se  as  suas  capoeiras;  preparam  se  os 
ninhos  e  cestos  onde  as  fêmeas  irão 
pôr. 

Creação  dos  frangos  que  se  puzeram 
em  incubação  em  janeiro  e  que  nascem 
nos  primeiros  dias  d'este  mez.  Prepa- 
ração das  creadeiras  ou  camarás  de 
creação. 

Incubação  dos  ovosdestinados  á  crea- 
ção na  primavera,  tanto  de  raças  pu- 
ras que  começam  a  juntar-se,  como  de 
raças  destinadas  á  engorda. 

Colheita  dos  primeiros  ovos  de  pato, 
que  é  necessário  dispôrem-se  conve- 
nientemente nos  armários,  ou  qualquer 
logar  secco,  até  que  sejam  bastantes 
para  uma  incubação. 

Continuada  limpeza,  deitando  pó  de 
pyrethro  nos  ninhos. 

Engorda  e  venda  das  aves  nascidas 
em  outubro. 


0  melhor  arado 

Que  a  producção  de  um  terre- 
no está  na  razão  directa  da  per- 
feição com  que  é  lavrado,  é  uma 
verdade  inconcussa,  tão  evidente 
e  geral  que  nenhum  homem  illus- 
trado  pôde  pôr  em  duvida. 

O  antigo  arado  de  aivecas,  es- 
se rotineiro  instrumento  de  cultu- 
ra, só  pôde  encontrar  defeza,  ao 
cahir  em  desuso,  na  indisculpavel 
ignorância  dos  seus  possuidores, 
mas  tão  débil  que  ninguém  deixa 
de  crêi  que  está  proximo  o  dia  do 
seu  desapparecimento  da  lavoura, 
como  prejudicial,  anti-economico 
e  incommodo. 

Realmente,  basta  possuir  leve 
conhecimento  das  condições  que 
deve  ter  um  bom  arado,  para  não 
duvidar  de  que  o  antigo  ou  roma- 
no de  aivecas,  qualquer  que  seja 
o  tamanho  ou  configuração  da  re- 
lha, não  prehenche  o  fim  a  que  é 
destinado,  e  poder  affirmar  que  a 
peor  charrua  de  volta-aiveca  é  su- 
perior ao  melhor  arado  antigo. 

Talvez  que  n'este  instrumento 
de  lavoura  se  encontre  a  explica- 
ção, em  grande  parte,  do  lastimo- 
so estado  da  agricultura  na  penin- 
sula, e  a  razão  d'isso  é  bem  clara. 
A  lavra  mais  completa  do  arado 
é  aquella  que  mais  se  assemelha 
é  feita  a  braço  com  o  alvião,  e  o 
arado  desprovido  de  volta-aiveca 
nem  revolve  a  terra,  nem  a  afôfa, 


nem  profunda,  nem  destroe  bem 
as  raizes;  difficultando  a  meteori- 
sação,  as  innumeras  reacções  chi- 
micas  que  haviam  de  dar-se  só  se 
effectuam  de  uma  fórma  lenta  e 
imperfeita,  e  portanto  as  plantas, 
desenvolvendo-se,  permitta-se-me 
dizei- o,  de  um  modo  anormal, 
teem  uma  vegetação  languida,  fi- 
cam expostas  a  grande  numero  de 
desastrosas  contingências,  e  os 
productos  d'ellas  resultantes  são 
poucos,  caros  e  maus. 

Tão  certo  estou  do  que  acabo 
de  dizer  que  não  hesito  em  pro- 
vocar quem  dissentir  da  minha 
fundada  opinião,  não  a  discutir, 
porque  raras  vezes  da  discussão 
resulta  o  aecordo,  mas  a  descer 
ao  terreno  dos  factos  e  a  fazer  ex- 
periências que  com  a  lógica  esma- 
gadora dos  algarismos  manifestam 
a  verdade  muito  acima  da  rotina 
e  da  preoccupação,  únicos  balu- 
artes com  que  se  acobertam  aquel- 
les  que  defendem  o  arado  an- 
tigo. 

Prevêmos  que  alguém  nos  ob- 
jecte haver  sido  obrigado  a  recor- 
rer de  novo  ao  velho  arado  depois 
de  reconhecer  a  nenhuma  vanta- 
gem das  charruas  de  volta-aiveca. 

Tal  affirmativa  só  nos  demons- 
trará o  que  de  ha  muito  tempo 
sabemos  e  procuramos  evitar  por 
todos  os  meios  ao  nosso  alcance, 
e  é  que  muitas  pessoas,  movidas 
pelo  ardente  desejo  de  se  mostra- 
rem reformadoras  sem  o  detido 
estudo  do  grande  numero  de  pro- 
blemas que  sempre  acompanham 
uma  innovaçâo,  escolhem  incons- 
cientemente, e  sem  o  conselho  dos 
technicos,  a  primeira  charrua  de 
volta-aiveca  que  se  lhes  depara, 
e,  ao  vêrem  que  ella  não  corres- 
ponde ás  esperanças  imaginadas, 
preferem,  a  confessarem  a  propria 
ignorância,  o  fácil  expediente  de 
assegurar  que  as  modernas  char- 
ruas são  más  e  mais  convém  vol- 
tar aos  arados  dos  tempos  dos 
nossos  avós. 

Essa  ignorância,  que  pôde  ge- 
neralisar-se  aos  demais  instrumen- 
tos e  machinas  de  moderna  cons- 
trucção,  é  a  causa  principal  dos  ob- 
stáculos quasi  insupperaveis  com 
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que  In  eta  o  machinismo  agrícola 
v  para  vulgarisar-se. 

Em  geral,  tocla  a  machina  ou 
instrumento  é  aceeitavel  e  repre- 
senta uni  progresso  quando  pre- 
side á  sua  escola  um  estudo  pru- 
dente e  se  applica  nas  condições 
para  que  foi  instruído  J  e  como  sào 
variadas,  quasi  ao  infinito,  as  con- 
dições de  cada  terreno,  mio  é  lo- 
gicc  exigir  que  a  todos  seja  appli- 
cavel  a  mesma  machina  ou  ins- 
trumento. 

E'  certo  que,  para  expor  e  re- 
solver os  variados  problemas  que 
podem  api  esentar-se,  quasi  nunca 
dnpõe  o  lavrador  nem  de  tempo 
nem  de  conhecimento»  teclmicos 
que  o  habilitem  a  decidir  de  per 
si.  Consulte  por  isso  quem  possa 
aconselhal-o. 

A.  Faria. 

AGRICULTORA  NO  ESTRANGEIRO 

0  Instituto  Internacional  de 
Agricultura 

Conferencia  do  Sr.  D.  Luiz  de  Castro 
na  sociedade  das  beiencias  Agronómicas 

A  annunoiada  conferencia  do  sr.  con- 
selheiro D.  Luiz  de  Castro,  n'esta  so- 
ciedade scientifica,  fez  com  que  alli  af- 
fluisse  uma  concorrência  numerosa  e 
selecta,  ávida  de  ouvir  a  palavra  do 
illustre  professor,  intelligente  e  activo 
propagandista  de  todos  os  assumptos 
agrícolas,  aos  quaes  sempre  com  uma 
dedicação  deveras  notável,  tem  dedi- 
cado toda  a  sua  vida  de  trabalho  tenaz 
e  persistente. 

O  sr.  D.  Luiz  de  Castro  começou  a 
sua  conferencia,  depois  de  ter  recebido 
por  parte  da  assistência  uma  calorosa 
manifestação  de  applauso. 

0  Instituto  tinha  que  ser  em  Roma 

O  illustre  conferente,  propondo-se 
tratar  d'esta  instituição  organisada  por 
sua  magestade  o  rei  de  Italia,  faz  como 
que  uma  introducção  ao  assumpto,  ten- 
dente a  demonstrar  que,  logicamente, 
peio  encadeamento  fatal  dos  successos 
históricos,  era  na  Italia  e  em  Roma 
que  tal  instituição  havia  de  surgir. 

Diz  que  a  ideia  que  fez  a  grandeza 
de  Roma  e  ficou  em  toda  a  parte  onde 
levou  os  seus  legionários,  foi  a  da  agri- 
cultura. Era  a  estrella  guiadora  da  sua 
religião,  da  sua  politica  e  da  sua  scien- 
cia. 

A  familia  romana  foi  sobretudo  uma 
associação  de  agricultores.  Leis,  rittos 


e  doutrinas  impulsionara  para  a  lavou- 
ra todas  as  aptidões.  Não  se  era  cida- 
dão de  Roma  sem  provar  que  se  sabia 
e  podia  cultivar  a  terra,  e  tanto  esta- 
va este  sentimento  na  alma  dos  povos, 
que  na  sua  poesia  de  Virgilio,  de  Lu- 
crécio e  de  Horácio  se  irmanam  as 
preoccupaçÕes  guerreiras  e  agrícolas. 

Cahido  o  império,  em  toda  a  parte 
onde  colonisou,  o  sentimento  agrícola 
ficou  marcado,  e  tão  fundo,  que  a  des- 
peito de  longos  tempos  avessos  á  paz 
dos  campos,  logo  que  as  circumstancias 
o  permittiam  irrompia  de  novo.  Ao  feu- 
dalismo estéril  segue  se  a  communa, 
para  o  qual  o  trabalho  agrícola  com  o 
mérito  industrial  é  o  código  de  nobreza. 

A  agricultura  na  renascença  e  no 
"resorgimento" 

O  conferente  não  pôde  nem  quer, 
porque  não  lhe  consente  o  tempo  pro- 
longar detalhadamente  esta  demonstra- 
ção mas  alludindo  a  outro  estado  da 
historia  italiana,  á  renascença,  aponta 
a  obra  agronómica  de  Leonardo  de 
Vinci — o  homem  de  almas  múltiplas — 
que  é  a  synthese  das  aspirações  da  ra 
ça  n'aquelle  momento. 

Depois  a  politica  aventureira,  absor- 
ve durante  séculos  a  actividade  italia- 
na, até  que  em.  1870,  com  o  «resorgi- 
mento» renasce  a  paixão  pela  agricul- 
tura. Estuda  o  caracter  económico  que 
resultou  da  unificação  dos  estados  ita 
líanos,  e  mostra  como  rigorosamente 
impulsionado  pelos  homens  da  alta  Ita- 
lia, se  estende  por  todo  o  reino,  o  pro- 
gresso agrícola  e  industrial.  A  lenda  do 
«Lazzaroni»  do  sul  vae  desapparecen- 
do.  Aponta  a  obra  dos  bancos  e  das 
caixas  ruraes  do  Piemonte  e  da  Lom 
bardia,  as  cathedras  ambulantes  na  re 
gião  de  Parma,  o  movimento  syndica- 
fórma  como  o  socialismo  ita- 
liano actual  trata  das  realidades  da  vi- 
da e  não  de  cartazes,  bandeiras  e  phra- 
ses. 

O  socialismo,  entrou  mais  fundo  que 
em  outra  parte  qualquer  nas  classes 
ruraes.  Conta  seguidamente  a  genesis 
das  pequenas  caixas  económicas  e  de 
credito  de  Wollemborg.  Fundada  a  pri- 
meira em  1883,  contam-se  hoie  para 
cima  de  mil,  com  cem  mil  sócios,  ten- 
do um  giro  de  quatro  mil  contos  an- 
nuaes. 

O  espirito  associativo  rural  que  mos- 
trou na  velha  Roma  e  ha-de  levar  Vi- 
ctor Manuel  a  organisar  uma  associa- 
ção agraria  das  nações,  manifesta-se 
ainda  nos  cincoenta  mil  soejos  das  va- 
rias aggremiaçÕes  dos  campos  de  Ita- 
lia, que  fornecem  por  cinco  mil  contos 
annuaes  de  mercadorias  aos  seus  sócios, 
e  federados,  dispõe  de  tres  estabeleci- 
mentos pava  a  manufactura  de  adubos 
chimicos.  A  producção  cooperativa  co- 
meça a  escoar-se  para  o  estrangeiro, 
como  na,  Dinamarca  e  na  Irlanda. 


0  Instituto  e  o  tribunal  da  Haya 

O  sr.  D.  Luiz  de  Castro  entra  n'es- 
tas  minúcias  para  demonstrar,  como 
um  meio  formado  pela  tradição  dis- 
punha Victor  Manuel  a  adoptar  a  idéa 
do  americano  David  Lubin,  e  é  o  fun- 
damento do  Institato  Nacional  de  Agri- 
cultura. 

Compara  as  ideas  d'esta  instituição 
cora  as  do  tribunal  de  paz  e  arbitra- 
gem da  Haya,  cita  phrases  e  affirma- 
ções  do  fallecido  conde  Tornielli,  anti- 
go embaixador  de  Italia  em  França  e 
do  eminente  estadista  Léon  Bourgeois. 

O  fim  da  civilísação  é  pôr  cada  vez 
mais,  acima  da  lucta  para  vida  entre 
os  homens,  o  accordo  entre  elles,  para 
a  lucta  contra  as  cruéis  servidões  da 
materia.  Tanto  uma  como  outra  d'es- 
tas  organisaçÕes  internacionaes  tendem 
para  este  fim. 

O  conferente,  crê  profundamente  no 
poder  da  f  »rça  moral,  e  esse,  está  pos- 
to ao  serviço  de  todas  as  instituições 
que  tendam  a  attingir  esse  «desidera- 
tum». 

0  sr.  David  Lubin  e  o  rei  de  Italia 

Entrando  mais  propriamente  no  as- 
sumpto, diz  que  o  Instituto  Internacio- 
nal principia  n'este  momento  a  trans- 
formar uma  idéa  moral  n'um  facto  real, 
pela  organisação  da  estatística  e  das 
informações  agrarias  das  cincoenta  na- 
ções que  o  constituem. 

Lê  extractos  demonstrativos  do  pri- 
meiro numero  do  boletim  que  ante-hon- 
tem  recebeu  de  Italia,  e  mostrou  a  im- 
portância d'este  emprehendimento,  tra- 
duzido praticamente  no  afan  com  que 
foi  acolhido  em  paizes  práticos  como 
a  Inglaterra  e  a  Allemanha. 

Esta  sua  primeira  tentativa  de  tra- 
balho util,  tende  a  assegurar  o  equilí- 
brio mais  certo  e  justo,  entre  os  pre- 
ços da  producção  e  as  condições  reaes 
da  offerta.  Mostra  depois  a  importân- 
cia primacial  da  estatística,  partindo  do 
conselho  philosophico  de  Socrates  — 
conhece-te  primeiro. 

Faz  em  seguida  o  retrato  do  sr.  Lu- 
bin, que  apresenta  como  o  typo  de  um 
verdadeiro  apostolo  moderno,  fanati- 
sado  por  uma  idéa.  Conta  a  sua  pere- 
grinação pela  America  e  pela  Europa, 
e  a  fórma  como  o  imperador  d' Austria 
com  intelligente  perspicácia  lhe  acon- 
selhou que  tentasse  implantar  o  seu 
plano  na  Italia,  e  a  maneira  como  foi 
acolhido  pelo  rei  Victor  Manuel. 

Lê  a  notável  carta  escripta  pelo  rei 
ao  presidente  do  conselho  de  ministros 
e  que  representa  o  inicio  da  fundação 
do  Instituto. 

Instituição  de  Estado 

Victor  Manuel  não  se  contentou  em 
dar  apoio  moral  ao  plano  do  cidadão 
norte-americano :  logo  que  a  conferen- 
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cia  internacional,  convidada  para  deli- 
berar a  creação  do  Instituto,  assignou 
a  convenção  que  o  organisava,  dotou-o 
com  o  rendimento  de  60  contos  annuaes, 
cujas  primeiras  prestações  foram  con- 
sagradas á  construcção  de  um  edifício 
especial  para  seu  funccionamento. 

Com  todo  o  vigor  se  impulsionaram 
os  trabalhos  preparatórios  de  organisa- 
ção, por  forma  que  dois  annos  depois, 
funccionava  a  primeira  assembléa  ge- 
ral, que  se  occupou  da  regularisação 
de  todos  os  serviços. 

Diz  ainda  o  sr.  D.  Luiz  de  Castro, 
quaes  são  os  pontos  de  divergência  en- 
tre o  plano  do  sr.  Lubin  e  alguns  ar- 
tigos da  convenção,  concordando  em 
que  não  seria  '  opportuno  acceitar  por 
completo  as  idéas  tão  avançadas.  Não 
deixa,  porém,  de  os  elogiar  vaticinan- 
do a  sua  realisação  n'um  futuro  mais 
ou  menos  proximo. 

O  Instituto  Internacional  ficou  sendo 
uma  instituição  de  estado,  e  não  uma 
camará  de  agricultura  composta  de  re- 
presentantes de  associações  agricolas. 

Lê  seguidamente  o  artigo  9."  da  con- 
venção que  marca  concretamente  os 
pontos  sobre  que  tem  de  se  exercer  a 
actividade  da  instituição. 

0  fnnccionamento  do  Instituto 

A  assembléa  geral  é  o  poder  legisla- 
tivo e  moderador ;  o  «comité  perma- 
nente, é  o  poder  executivo  que,  sob  a 
direcção  e  tiscalisação  d'aquella  execu- 
ta as  suas  deliberações  e  prepara  os 
projectos  que  lhe  devem  ser  submet- 
tidos. 

N'uma  e  n'outro  todos  os  Estados 
adherentes  teem  representantes.  O  «co- 
mité», subdivide-se  em  tres  commissões 
pelas  quaes  está  repartido  o  trabalho 
marcado  pelo  artigo  9.°  da  convenção. 
Descreve  o  quadro  do  funccionalismo 
internacional  e  apresenta  os  números 
do  orçamento.  Para  1910,  prevê-se  uma 
receita  de  cerca  de  um  milhão  e  tre- 
zentos mil  francos  e  uma  despeza  de 
oitocentos  mil. 

Relata  o  trabalho  executado  nas  tres 
commissões  do  «comité»  permanente 
até  ao  momento  actual. 

Refere-se  á  estatística  monographi- 
ca  associativa,  a  inquéritos  sobre  o  ser- 
viço de  informações  e  monographias  de 
estatística  agrícola,  organisação  de  ser- 
viços de  defcza  contra  as  doenças  das 
plantas,  organisação  da  bibliotheca  e 
de  um  serviço  de  bibliographia  agríco- 
la para  todo  o  mundo, 

A  obra  do  Instituto  até  1909 

E'  cedo  para  ajuizar  da  obra  do  Ins- 
tituto. Vae  apenas  iniciada,  e  o  confe- 
rente explica  como  ella  será  o  reflexo 
da  vida  agrícola  dos  Estados  que  a 
compõem.  Por  isso,  em  questões  de  es- 
tatística, por  emquanto,  apenas  se  ob- 
terão medidas  elucidativas. 


Quando  a  emulação  fizer  entre  as 
nações — e  é  essa  uma  das  suas  missões 
mais  proveitosas — com  que  se  organi-, 
sem  ou  se  melhorem  em  toda  a  parte 
serviços  estatísticos,  essa  medida  elu- 
cidativa ha-de  approximar-se  á  média 
absoluta  do  paiz  que  melhor  tenha  pre- 
parado esses  serviços. 

Se  a  sua  intervenção  indirecta  entre 
nós  se  traduzir  de  tal  maneira,  nem 
duplicada  que  fosse  a  nossa  cotisação 
e  a  nossa  despeza  com  a  instituição  dè 
Roma,  pagaria  o  relevante  serviço  que 
nos  prestava. 

O  Instituto  por  emquanto  deve  ser 
e  é  modesto,  trabalhando  apenas  para 
a  realisação  dos  ideaes  que  lhe  marca- 
ram. A  pouco  e  pouco  outros  virão  a 
impor  se  ás  nações,  obrigando-as  a  mo- 
dificar a  convenção.  Isso,  porém,  não 
impede  que  desde  já  o  Instituto  seja  a 
mais  alta  expressão  de  todas  as  idéas 
solidaristas  no  campo  agrícola. 

O  sr.  D.  Luiz  de  Castro,  faz  uma 
synthese  do  movimento  social  entre  in- 
divíduos e  paizes.  Chegámos  a  um  pon- 
to da  historia  diz,  em  que  se  fala  sem 
utopias  da  «sociedade  das  nações».  Não 
pequenos  grupos  ligados  para  questões 
de  defeza  ou  de.  ataque;  sim  verdadei- 
ras sociedades  de  dezenas  de  nações 
unidas  para  fins  de  justiça,  de  utilida- 
de universal. 

O  illustre  conferente,  conclue  com 
uma  brilhante  invocação  da  carta  ita- 
liana, descrevendo  a  villa  Borghese, 
onde  está  installado  o  palácio  do  Ins- 
tituto e  fazendo  um  parallelo  entre  a 
belleza  artística  e  a  belleza  moral  dos 
ideaes  que  levaram  á  formação  do  Ins- 
tituto Internacional  de  Agricultura. 

Ao  terminar,  o  sr.  conselheiro  D. 
Luiz  de  Castro  foi  muito  applaudido 
recebendo  vivas  felicitações*  dos  assis- 
tentes entre  os  quaes  se  viam  o  sr. 
ministro  das  Obras  Publicas. 


Ensino  agrícola 
A  escola  movei 

Conde  Agrolongo 

Acaba  de  cer  logar  em  Gruimarães 
no  magestoso  salão  nobre  do  edifício 
da  Sociedade.  Martins  Sarmento  a  ses- 
são solemne  para  a  inauguração  da 
Escola  Agrícola  Conde  de  Agrolongo, 
importante  melhoramento  corn  que 
aquelle  grande  benemérito  acaba  de 
dotar-nos. 

Em  nome  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento fallou  com  brilho  e  eloquência 
o  sr.  dr.  Abel  Gonçalves,  que  enalte- 
ceu os  feitos  patrióticos  e  humanitários 
d'esse  illustre  filho  vimaranense,  o 
maior  protector  dos  infelizes.  Foi  mui- 
to victoriado  no  final  do  seu  discurso. 
Seguidamente  convidou  para  a  presi- 


dência o  sr.  Cónego  Alberto  da  Silva 
Vasconcellos,  como  representante  do 
Senado  Vimaranense,  Este  nosso  pre- 
sadissimo  amigo  convidou  a  secretarial-o 
os  srs.  Conde  de  Margaride  e  João  Ro- 
drigues Loureiro,  como  presidente  da 
Associação  Commercial. 

Em  seguida,  s.  ex.a  usou  da  palavra 
agradecendo  a  honra  que  lhe  concede- 
ram, e  fallou  largamente  sobre  agri- 
cultura, apontando  os  defeitos  dos  nos- 
sos lavradores  que  não  teem  o  cuidado 
e  desvello  pela  vida  agrícola  como  o 
assumpto  o  reclama,  pois  d'ella  advém 
a  maior  riqueza  para  o  nosso  paiz. 

Fez  em  breves  palavras  a  apresen- 
tação do  sr.  dr.  Bento  Carqueja,  e  a 
assembléa  que  era  numerosa  e  selecta 
acclamou  com  enthusiasmo  as  ultimas 
palavras  do  talentoso  orador. 

Adeanta -se  ao  estranho  o  sr.  dr. 
Bento  Carqueja,  a  quem  o  auditório 
recebeu  com  inequívocas  demonstra- 
ções de  applauso.  S.  ex.a  que  é  um 
orador  eloquentíssimo  começou  o  seu 
notável  discurso  por  forma  a  mais  en- 
thusiastica  e  rendendo  homenagem  ao 
sr.  Conde  de  Agrolongo,  dizendo  que 
Gruimarães  se  deve  rigosijar  por  o  ter 
como  um  dos  seus  filhos  mais  queri- 
dos. 

Depois  n'uma  brilhantíssima  expo- 
sição, demonstra  o  distinctissimo  es- 
criptor  a  necessidade  que  ha  de  fre- 
quentar as  escolas  que  teem  por  fim 
o  desenvolvimento  da  lavoura  e  o  en- 
grandecimento da  pátria. 

S.  ex.a,  que  é  um  apaixonado  pela 
vida  agrícola,  alarga-se  em  considera- 
ções varias,  mostrando  como  essas  es- 
colas teem  sido  úteis  a  agricultura,  ci- 
tando a  exemplo  as  escolas  «Maria 
Christina»  que  n'esta  cidade  funccio- 
naram  ha  tempos,  cujos  resultados  fo- 
ram benéficos. 

Pede  a  todos  o  seu  auxilio  para  que 
o  nobilíssimo  emprebendimento  do  il- 
lustre titular  Conde  de  Agrolongo  seja 
coroado  do  melhor  êxito.  Em  seguida 
agradeceu  ao  município,  collectividades 
vimaranenses,  assembléa  que  o  escuta 
e  imprensa,  a  sua  cooperação  para  o 
realce  da  brilhante  sessão  solemne  e  a 
numerosa  assistência  prodigalisa  os 
mais  vivos  applausos  ao  eloquente  ora- 
dor no  final  do  seu  magistral  discurso. 

Fallou  novamente  o  sr.  Cónego  Vas- 
concellos que  se  refere  outra  vez  á  vi- 
da do  campo,  e  põe  em  relevo  a  gran 
de  obra  que  vem  de  crear-se,  a  expen- 
sas d'um  nosso  conterrâneo.  Termina, 
encerrando  a  sessão  solemne  com  um 
viva  caloroso  ao  sr.  Conde  de  Agrolon- 
go que  a  assistência  secundou  entu- 
siasticamente, no  meio  d'uma  ovação 
immensa  que  echôa  por  algum  tempo 
pelo  espaço  do  nobre  salão. 

Durante  o  acto,  que  foi  muito  con- 
corrido e  que  decorreu  no  meio  de  gran- 
de animação,  fez-se  ouvir  a  banda  do 
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regimento  de  infanteria  20.  Prehenche- 
ram-se  duas  actas  relatando  a  sessão 
solemne  de  inauguração,  que  foram  as- 
signadas  por  quasi  toda  a  assistência, 
composta,  na  sua  maioria,  das  pessoas 
mais  distinctas  d'esta  cidade. 


Mstsorologia 

As  inundações,  os  cometas  ir  os  tre- 
mores de  terra 

FALA  CAMILLO  FL  AIM  ARION 

Para  socego  dos  espíritos,  tão  inquie- 
tos com  as  noticias  espalhadas  acerca 
dos  cometas,  transcrevemos  para  aqui 
algumas  das  passagens  de  um  artigo 
que  Camillo  Flammarion,  um  dos  maio- 
res, st  não  o  maior  astrónomo  da  actua- 
lidade, acaba  de  publicar. 

O  anno  de  1910  começa  mal. 
Este  mez  de  janeiro  ficará  inseri  - 
pto  como  uma  data  nefasta  na  his- 
toria de  Paris,  dos  seus  arredores 
e  d'nraa  grande  parte  da  França. 

Estes  desastres,  estas  perdas 
immensas,  estes  luctos,  estas  ruí- 
nas, estas  misérias  que  affectam 
uma  parte  da  bacia  do  Sena,  da 
do  Rheno  e  de  tantas  outras  re- 
giões francezas,  estão  associados, 
na  opinião  publica,  á  volta  actual 
do  cometa  de  Halley,  da  sua  ap- 
proximação  da  terra,  e  do  seu  pro- 
ximo encontro  comnosco. 

Acontece  também  que  um  ou- 
tro cometa  acaba  de  chegar,  sem 
se  fazer  annunciar,  vendo  se  de 
toda  a  parte,  desde  que  o  tempo 
o  permitia,  e,  como  sempre  se  at- 
tribue  a  estes  astros  errantes  in 
fluencias  extraordinárias,  pergun- 
ta-se  se  não  ha  alguma  relação 
secreta  entre  estas  apparições  e  as 
intempéries  actuaes. 

Os  jornaes,  ainda  os  mais  sé- 
rios, cahem  todos  os  dias  nas  mais 
extranhas  confusões. 

Acreditar-se-hia,  lendo-os,  que 
ha  n'este  momento  vários  cometas 
visiveis  a  olho  nú,  que  o  que  se 
vê  de  Paris,  de  Strasburgo,  de 
Langres  ou  de  Marselha  não  é  o 
mesmo  que  se  vê  de  Londres,  de 
Veneza  ou  de  Roma,  formando 
uma  verdadeira  flotilha. 

Afinal,  não  ha  mais  do  que  um: 
o  que  foi  descoberto  de  Johannis- 


burg  a  16  d'este  mez,  então  mui- 
to proximo  do  sol,  hoje  ainda  nas 
suas  visinhanças,  e  que  as  vistas 
sãs  podem  distinguir  de  todos  os 
paizes,  todas  as  noites,  depois  do 
pôr  do  sol,  entre  o  ponto  onde  o 
sol  se  esconde  e  o  planeta  Venus, 
cuja  esplendida  fulguração  sur- 
prehende  todas  as  vistas. 

Quanto  ao  cometa  de  Halley, 
não  é  visivel  a  olho  nu.  e  não  o 
será  tão  depressa. 

E'  um  astro  telescópico  de  9.a 
grandeza. 

Outros  cometas  telescópicos  não 
podem  interessar  senão  os  astró- 
nomos. 

Ora,  nem  o  cometa  visivel  a 
olho  nú  perto  do  sol,  nem  o  come- 
ta de  Halley  podem  exercer  acção 
sobre  a  nossa  atmosphera. 

O  grande  cometa  de  1811,  as- 
sim como  o  de  1858,  tendo  coin- 
cidido com  annos  quentes  e  um 
vinho  excellente,  deu  logar  a  que 
se  associassem  os  dois  factos,  que 
não  teem  a  menor  relação,  e  con- 
cluiu-se  que  os  cometas  teem 
a  propriedade  de  aquecer  a  nossa 
atmosphera. 

Precisamente  n'este  inverno  sem 
geadas,  húmido  e  quente,  as  chu- 
vas teem  sido  abundantes  em  de- 
zembro e  janeiro,  e  crê-se  reco- 
nhecer de  novo  a  influencia  come- 
taria. 

.hi'  bom  saber-se  que,  na  reali- 
dade, nada  de  fundado  existe  n'es- 
tas  correlações  puramente  imagi- 
narias. 

A  causa  das  inundações  é  pu- 
ramente meteorológica. 

O  anno  de  1909  foi  muito  chu- 
voso, principalmente  no  fim ;  deu 
665  milímetros  d'agua  no  pluvio- 
metro  do  observatório  do  parque 
Saint-Tlam,  cifra  extremamente 
rara,  e  muito,  muitíssimo  em  ou- 
tubro, novembro  e  dezembro  por 
toda  a  França. 

Um  meteorologista,  pouco  co- 
nhecido como  tal,  que  esteve  pre- 
so no  forte  d'Ham,  e  que  se  cha- 
mava Napoleão  III.  escrevia  na 
sua  «Extincção  do  pauperismo»  : 

«O  sol  absorve  os  vapores  para 
os  repartir,  no  estado  de  chuva, 
pelos  logares  que  teem  necessida- 


de d'agua.  Desde  que  esta  resti- 
tuição se  opere  regularmente,  a 
fertilidade  não  se  faz  esperar;  mas 
se  o  céo,  na  sua  cholera,  derrama 
parcialmente  em  temporaes,  em 
chuvas  torrenciaes  os  vapores  ab- 
sorvidos, os  germens  da  produc- 
ção  são  destruídos,  resultando  a 
esterilidade.» 


E',  com  effeito,  a  repartição  ir- 
regular das  chuvas  que  provoca 
os  desastres. 

Nós  não  os  tivemos  durante  qua- 
tro mezes ;  porque ?  pergunta- se. 
E'  o  que  a  meteorologia  ignora, 
porque  a  meteorologia  não  é  ain- 
da uma  sciencia;  ella  é  o  antipoda 
da  astronomia,  que  pôde  predizer, 
não  alguns  dias,  algumas  sema- 
nas, ou  alguns  mezes  antes  o  que 
se  deve  passar  no  céo,  mas  alguns 
annos  e  alguns  séculos,  sem  que 
seja  possivel  enganar-se,  emquan- 
to  que  nenhum  meteorologista  pô- 
de affirmar  o  tempo  que  estará 
ámanhã. 

Accrescentemos,  para  terminar, 
que  os  tremores  de  terra,  tão  fre- 
quentes e  tão  funestos,  que  teem 
convulsionado  o  nosso  planeta  de- 
pois da  catastrophe  de  Messina, 
nada  teem  que  vêr  com  estes  co- 
metas. 

As  suas  causas  actuam  abaixo 
da  crosta  terrestre  e  fazem  parte 
dos  elementos  da  propria  evolu- 
ção do  nosso  globo. 

O  anno  de  1910  começou  egual- 
mente  mal  sob  este  ponto  de  vis- 
ta. Concebe-se,  pois,  facilmente 
que  a  imaginação  popular  procu- 
re uma  connexão  entre  este  perío- 
do fatal  e  os  cometas,  de  que  tan- 
to se  fala  n'este  momento. 

Mas  tal  connexão  não  existe. 

Façamos  esforços,  tanto  quan- 
to em  nós  caiba,  para  aligeirar  to- 
das estas  tão  dolorosas  misérias  e 
esperemos  que  os  bellos  dias  vol- 
tem com  o  sol. 

Camillo  Flammarion. 


Movimento  associativo  agrícola 

NA  REAL  ASSOCIAÇÃO  DE  AGKICDLTDEA 

A  assembléa  geral  d'esta  importan- 
te aggremiação  reuniu  se  no  dia  4  do 
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corrente  para  eleição  dos  corpos  geren- 
tes e  discussão  do  relatório  e  contas  e 
parecer  do  conselho  fiscal,  relativos  ao 
anno  de  1909.  Presidiu  o  sr.  D.  Mi- 
guel Vaz  de  Almada,  secretariado  pe- 
los srs.  Joaquim  José  de  Azevedo  e 
conde  de  Oeiras.  Lida  e  approvada  sem 
discussão  a  acta  da  sessão  anterior,  en- 
trou-se  na  ordem  dos  trabalhos,  come- 
çando-se  pela  eleição  de  corpos  geren- 
tes e  commissÕes  permanentes,  para  o 
que  foram  nomeados  escrutinadores  os 
srs.  visconde  de  ..Coruche  e  José  Vi- 
ctorino  Gonçalves  de  Sousa.  Termina- 
do o  escrutínio,  apurou  se  o  seguinte 
resultado: 

Assembléa  geral :  presidente,  dr.  Do- 
mingos Pinto  Coelho;  vice-presidente,  Jus- 
tino Xavier  da  Silva  Freire  e  conde  de  Pe- 
nha Garcia;  secretários  Joaquim  José  de 
Azevedo  e  conde  de  Oeiras  ;  vice-secretarios; 
José  Victorino  Gonçalves  de  Sousa  e  Floy 
Castanha. 

Direcção  :  dr.  Francisco  Augusto  de  Oli- 
veira Feijão,  Joaquim  Rasteu-o,  Virgilio  Ro- 
quette  Costa,  Julio  Cesar  Torres  e  Antonio 
Pires  Casqueiro. 

Commissão  revisora  de  contas:  dr.  An- 
tonio Soares  Franco  Junior,  Silvério  Botelho 
de  Sequeira  e  Antonio  Lourenço  da  Silveira. 

CommissÕes  permanentes:  cereaes: 
presidente,  José  Maria  Damas  Mora;  vogaes, 
Filippe  de  Vilhena,  José  Luiz  Sal  lanha  de 
Oliveira  e  Sousa,  Antonio  Roberto  Rodrigues 
Casaleiro  e  Tancredo  Mendes  Maldonado  Pe- 
droso. 

Viticultura  e  oenologia  :  presidente,  dr. 
Francisco  Miranda  da  Costa  Lobo ;  vogaes, 
Raul  Vieira  Bettencourt  Furtado,  Joaquim 
Guedes  de  Amorim,  Francisco  Avelino  Nu- 
nes de  Carvalho  e  Luiz  Alberto  Corte  Real. 

Culturas  arvenses  e  hortícolas  :  pre- 
sidente, Abel  Fontoura  da  Costa ;  vogaes, 
João  Jacintho  Seabra  e  Marcolino  Teixeira 
Marques. 

Arboricultura,  silvicultura  e  artes 
agrícolas  respectivas  :  presidente,  Arthur 
de  Menezes  Correia  de  Sá  e  Castro ;  vogaes, 
Manuel  Braamcamp  de  Sobral  e  Fernando 
de  Almeida. 

Instrucção  agrícola,  economia  e  asso- 
ciações :  presidente,  João  Henrique  Ulrich; 
vogaes,  Christovaiw  Moniz  e  Eduardo  Fer- 
nandes de  Oliveira. 

Zootechnia,  commercio  de  gados  e  in- 
dustrias accessorias  :  presidente,  Eduar- 
do Plácido;  vogaes,  Antonio  Fernando  de 
Gamboa  Rivara  e  Antonio  da  Silva  Lapa. 

0  relatório  da  direcção.  —  Entra  em  se- 
guida em  discussão  o  relatório,  que 
conclue  propondo  que  a  assembléa  ap- 
prove os  actos  da  gerência,  que  seja 
exarado  na  acta  um  voto  de  sentimen- 
to pela  perda  dos  sócios  fallecidos,  e 
que  se  louvem  os  bons  serviços  pres- 
tados pelos  empregados  da  Associação. 

Na  discussão  fallou  em  primeiro  lo- 
gar  o  sr.  Alfredo  da  Silva,  que  im- 
pugna a  parte  do  relatório  em  que, 
tratando  da  questão  da  saccaria,  con- 
demna  o  imposto  de  10  réis  em  sacco, 
imposto  que,  segundo  o  mesmo  relató- 
rio, sobrecarrega  a  agricultura  nacio- 
nal, com  o  pagamento  de  mais  18  con- 
tos de  réis  annuaes.  Respondem  a  es- 
te orador,  defendendo  a  doutrina  do 
relatório,  os  srs.  drs.  Oliveira  Feijão 
e  João  Ulrich. 


O  sr.  José  Relvas,  que  depois  tem 
a  palavra,  diz  que  é  indispensável  pre- 
parar um  regimen  novo  da  industria 
cerealífera,  porque  do  actual  resulta 
ser  o  nosso  paiz  aquelle  em  que  se  co- 
me o  pão  mais  caro.  Ha  muito  que  con- 
sidera esta  questão  como  uma  das  de 
mais  capital  importância,  e  tanto  as- 
sim a  considera  que  lhe  deu  a  prefe- 
rencia n'uma  conferencia  que,  ha  tem- 
pos, realisou  em  Vizeu.  Entende  que  a 
questão  se  pôde  resolver  por  varias 
formas  e  principalmente  pela  irrigação. 

Tratando  da  emigração,  o  sr.  José 
Relvas  apresenta-acomo  prejodicialissi- 
ma.  Declara-se  partidário  da  maior  tri- 
butação dos  terrenos  incultos  por  incú- 
ria dos  proprietários  e  ataca  com  ve- 
bemencia  o  regimen  predial  e  a  dese- 
gualdade  tributaria  que  sobre  elle  in- 
cide. Resulta  d'essa  desegualdade,  diz 
o  orador,  que,  segundo  a  opinião  do 
sr.  Anselmo  de  Andrade,  a  riqueza 
agricola  de  Portugal,  elevando-se  de 
1^0  a  130  mil  contos  de  réis,  está 
avaliada  para  o  effeito  do  rendimento 
collectavel,  apenas  em  22  mil  contos 
de  réis. 

Sabe  que  alguns  ministros  da  fazen- 
da, querendo  ir  de  encontro  a  essa  ir- 
regularidade, teem  sido  obrigados  a 
desistir  pela  acção  de  influencias  que 
tolbem  os  seus  bons  esforços.  Gomo  se 
encontra,  o  regimen  da  propriedade  é 
immoralissimo,  pois  constitue  um  encar- 
go insupperavel  para  os  que  não  podem 
pagar  e  um  beneficio  escandaloso  para 
os  ricos.  Sobre  a  questão  vinícola  en- 
tende que  é  necessário  acabar  com  pri- 
vilégios e  sítuaç5es  especiaes  na  socie- 
dade portugueza.  Chama  a  propósito  a 
attenção  da  direcção  da  Associação  de 
Agricultura  para  a  solução  d'esta  ques- 
tão, principalmente  na  parte  que  diz 
respeito  á  província  de  Angola  e  que 
essa  solução  é  viável  graças  á  conven- 
ção de  Bruxellas. 

Defende  a  instrucção  agricola  minis- 
trada por  missionários  da  lavoura  nos 
pequenos  centros  ruraes  e  pede  para 
Portugal  o  systema  associativo  da  Ita- 
lia, cujas  vantagens  são  superiores  á 
melhor  espectativa;  egualmente  defen- 
de as  caixas  locaes  destinadas  a  auxi- 
liar a  pequena  lavoura  e  a  arrancal-a 
ás  garras  da  agiotagem.  Folga  por  ul- 
timo em  ver  que  a  direcção  da  Asso- 
ciação de  Agricultura  caminha  no  sen- 
tido de  aproveitar  as  forças  progressi- 
vas da  nação. 

Ao  concluir  as  suas  considerações, 
a  assembléa,  que  ouvira  o  sr.  José 
Relvas,  com  grande  attenção,  dispen- 
sou-lhe  muitos  applausos. 

Depois  do  sr.  José  Relvas,  usaram 
da  palavra  os  srs.  dr.  Oliveira  Feijão, 
Joaquim  Rasteiro  e  dr.  João  Ulrich, 
apoiando  as  considerações  do  sr.  José 
Relvas  e  dando  alguns  esclarecimentos 
sobre  vários  pontos  do  relatório  e  so- 


bre as  theses  que  vão  ser  apresenta- 
das ao  Congresso  Nacional,  theses  em 
que  são  attendidas  algumas  das  obser- 
vações feitas  pelo  mesmo  orador.  Fo- 
ram approvadas  as  conclusões  do  rela- 
tório, encerrando-se  a  sessão  em  se- 
guida. 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.* 

Fabrica  de  adubos  chimicos  e  orgânicos  e 

SUBSTANCIAS  MEDICAMENTOSAS 
PARA  AS  PLANTAS 

Escriptoiio  no  Porto 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3 
Telepb.  249— Adresse  telegraphico 
ADUBOS— PORTO 


Adubos  chimicos  simples  e  compostos 
Guano  de  caranguejo  e  peixe 

Oxydinas!  sui^cuprica 

Formula  do  agrónomo —Palma  de  Vilhena 

O  melhor  e  mais  simples  remédio  preventivo 
para  o  tratamento  do  mildiw  e  do  oidinm 
Salvae  as  videiras  e  os  batataes,  e 
todas  as  plantas  atacadas  pelas 
doenças  criptogamicas. 
Pedir  catálogos  a 

A.  SIMÕES  LOPES  &  C.a 
RUA  DA  FABRICA,  N.  3— PORTO 


Noticias  dos  campos 


PORTALEGRE.  —  Realisou-se  a  feira,, 
apesar  do  dia  se  apresentar  chuvoso,  fazen- 
do-se  muitas  transacções  em  gado  suino,  cu- 
ja carne  regulou  por  4$200  réis  os  15  kilos, 

ALQUERUBIM.—  O  rigoroso  inverno  que 
tem  feito  está  causando  grandes  prejuízos 
aos  agricultores,  que  não  podem  proceder  ás 
suas  sementeiras,  oecasionando  também  enor- 
mes dificuldades  de  vida  aos  trabalhadores 
ruraes.  A  maior  parte  das  estradas  estão  in- 
transitáveis, devido  á  falta  de  recursos  para 
as  reparar.  O  vinho  não  tom  sahida  e  o  pou- 
co que  se  vende  não  passa  de  300  ou,  o  má- 
ximo, 400  réis  os  20  litros. 

BARCELLOS. — Aproveitando  o  bom  tem- 
po, que  sobreveiu  á  aturada  invernia,  os  la- 
vradores procedem  activamente  aos  traba- 
lhos agricolas,  especialmente  ás  pódas,  que 
estavam  muito  atrazadas.  Os  vinhos  conti- 
nuam a  não  ter  procura,  o  que  causa  gran- 
des dificuldades  aos  pequenos  proprietários. 

MORTÁGUA.  —  Está  subindo,  dia  a  dia,, 
o  preço  do  milho,  vendendo-se  presentemen- 
te a  600  réis  os  15  litros.  Os  vinhos,  porém, 
continuam  a  baixar  de  preço,  pois  que  as 
ultimas  vendas  effectuaram-f»e  a  550  reis  pol- 
eada 22  litros. 

PADRONELLO  ( A  m  a  r  a  n  t  e).— Tem-se 
vendido  algum  vinho  da  ultima  colheita  ao 
preço  de  11  a  12$000  réis  a  pipa. 

SANTARÉM.  —  A  camará  municipal  de 
Almeirim  conta  já  com  a  adhesão  dos  muni- 
cipios  dc  Santarém,  Chamusca  e  Rio  Maior 
á  projectada  reunião  de  respectivos  delega- 
dos, em  que  serão  discutidas  as  bases  de  uma 
federação  municipalista,  tendente  a  fomen- 
tar o  desenvolvimento  da  industria  agricola. 
E'  de  esperar  que  as  restantes  camarás  do 
districto  não  neguem  o  seu  concurso  a  uma 
iniciativa  de  tão  largo  alcance  como  é  a  do. 
municipio  de  Almeirim. 
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Assumptos  agrícolas 

(Continuação  da  pag.  228) 
VIII 

Dos  elementos  que  a  analyse  chimica  nos 
demonstra  ser  composto  o  vegetal, 
ha  quatro  que  pela  sua  impor- 
tância o  sr.  Yille  desi- 
gna «nobres» 

No  artigo  anterior,  sob  a  epi- 
graphe  «O  melhoramento  da  pro- 
ducção cerealífera»,  dissémos: — A 
applicação  dos  adubos  chimicos 
para  o  augmento  da  producção 
cerealífera  das  nossas  terras,  nas 
condições  geraes  da  grande  cul- 
tura, não  ha  sido  adoptada,  em 
geral,  como  era  plausível  que  o 
fosse  entre  nós,  porque  se  duvida 
das  vantagens  do  seu  emprego, 
por  causa  do  clima  secco,  e  não 
se  confia  na  qualidade,  porque  se 
desconhecem  os  seus  eífeitos,  ou 
estes  hão  sido  de  resultados  pou- 
co concludentes. 

Dissémos  mais,  que  os  elemen- 
tos de  fertilidade  do  solo  podem 
ser  considerados,  quer  pela  quan- 
tidade sufíiciente,  quer  pela  qua- 
lidade apropriada  de  materiaes 
indispensáveis  para  a  producção, 
attendendo  ás  culturas  de  modo 
que  não  sejam  prejudicadas,  por 
isso  que  é  necessário  tornar  fértil 
o  terreno  conforme  as  exigências 
da  cultura. 


E,  tendo  dado  a  significação 
dos  vocábulos  estrume,  azote,  aci- 
do phosphorico,  potassae  cal,  sub- 
stancias que,  sós  ou  sob  diversas 
combinações,  provêem  dos  seres 
organisados  ou  do  reino  inorgâni- 
co, a  sua  constituição  implica  a 
relação  existente  entre  a  riqueza 
dos  terrenos  e  as  exigências  dos 
vegetaes,  para  assim  fazer  conhe- 
cer a  importância  que  se  deve  dar 
á  composição  das  terras,  e  do  mes- 
mo modo  ás  exigências  dos  vege- 
taes da  cultura  que  se  pretende 
explorar. 

Assim,  tendo  exemplificado  co- 
mo a  pratica  nos  esclarece,  aceres- 
centamos  que  o  vegetal  é  a  fórma 
transitória  pela  qual  a  materia  se 
transforma  em  substancia  animal, 
a  qual  para  se  tornar  nas  condi- 
ções de  corresponder  á  alimenta- 
ção do  homem,  transformada  em 
carne  e  pão,  deve  ser  constituída 
dos  elementos  que  compõem  o  or- 
ganismo humano,  o  que  implici- 
tamente traduz  a  fertilisação  dos 
terrenos,  bem  como  o  augmento 
dos  productos  que  constituem  a 
alimentação  nutriente  e  salutar 
dos  povos. 

Assentes  estes  princípios,  deve- 
mos enumerar  os  elementos  de  que 
a  analyse  chimica  nos  demonstra 
sei  composto  o  vegetal,  os  quatro 
que,  pela  sua  importância,  o  sr. 
Ville  designa  «nobres»,  e  são  el- 
les:  azote,  acido  phosphorico,  po- 
tassa  e  cal. 
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A  maior  ou  menor  quantidade 
d'esses  elementos  nobres  deverá 
ser  relativa  no  solo,  pois  que  as 
experiências  do  sr.  Ville  eviden- 
ciaram tornar-se  sensível  a  falta 
de  qualquer  d'elles  para  o  desen- 
volvimento das  plantas,  para  o 
qual  cada  um  concorre,  segundo 
a  cultura,  não  obstante  a  influen- 
cia dos  mais  elementos,  também 
necessários  para  o  augmento  da 
producção. 

O  valor  de  um  adubo  está  de- 
pendente da  quantidade  e  do  grau 
de  solubilidade  de  taes  substan- 
cias, consoante,  porém,  a  influen- 
cia sobre  as  propriedades  physi- 
cas  do  terreno. 

A'  cultura  do  inverno,  por  exem- 
plo, cuja  vegetação  se  prolonga 
pela  primavera,  convém-lhe  adu- 
bos de  menor  solubilidade,  calcu- 
lando que  os  indispensáveis  para 
a  sustentação  das  plantas  até  cer- 
to periodo,  de  modo  que  a  vege- 
tação não  seja  demasiada,  offere- 
cendo-lhe  a  porção  successiva  e 
de  solubilidade  demorada,  como 
lhe  convém  á  accumulação  dos 
principios  necessários  á  sua  cons- 
tituição. 

Outras  culturas  ha  que  reque- 
rem as  substancias  solúveis  em 
maior  proporção,  porque  a  sua  evo- 
lução é  mais  avultada. 

O  elemento  dominante  na  cul- 
tura do  trigo  é  o  azote,  cuja  in- 
fluencia parece  produzir-se  na 
parte  hercacea,  como  também  na 
mais  fácil  assimilação  das  substan- 
cias predominantes  na  formação 
do  grão,  e  portanto,  na  produc- 
ção. 

O  animal  expelle  do  organismo, 
sob  a  fórma  de  excretos  sólidos  ou 
líquidos,  todos  os  resíduos  das 
substancias  alimentares  não  assi- 
miláveis, e  nas  urinas  a  quota  mais 
ou  menos  modificada  pela  assimi- 
lação e  fixação,  mas  que,  depois 
de  impróprias  á  vida  orgânica,  se 
desassimilaram;  a  analyse  d'esses 
excretos  determina  o  acido  phos- 
phorico  e  o  azote  nas  urinas,  bem 
como  a  quota  de  potassa  variável 
ri'uns  e  n'outros. 

Por  isto  se  reconhece  a  conve- 
niência de  adoptar  o  bom  aviso 


dos  que  comprehenderem  o  fun- 
damento porque  se  devem  encor- 
porar  as  urinas  nos  estrumes. 

Não  é  indifferente  a  espécie,  a 
raça,  a  edade  e  a  funçção  zoote- 
chnica  dos  productores,  precisan- 
do-se  no  mixto  dos  excretos  os 
mais  seccos  e  os  mais  ricos,  como 
os  do  cavallo  e  do  carneiro,  ou  os 
mais  aquosos  e  mais  pobres  como 
os  dos  bovideos ;  são  mais  pobres 
os  dos  animaes  novos  do  que  os 
dos  adultos;  os  de  engorda  do  que 
os  de  trabalho ;  o  regimen  verde 
torna-os  mais  aquosos  e  frios  do 
que  o  regimen  secco ;  finalmente, 
a  qualidade  das  forragens  consu- 
midas implica  a  riqueza  dos  ex- 
cretos, produzindo  a  alimentação 
mais  rica,  em  egualdade  de  cir- 
cumstancias,  estrumes  mais  ricos. 

Em  regra,  pôde  dizer-se:  tanto 
maior  a  potencia  assimiladora  do 
organismo,  quanto  mais  depaupe- 
rados os  excretos. 

As  palhas  dos  cereaes  que  são 
pobres  de  azote  e  acido  phospho- 
rico,  teem  a  vantagem  do  seii  po- 
der de  imbebição,  e  por  isso  úteis 
para  as  camas;  os  mattos,  sendo 
mais  ricos,  são,  todavia,  mais  le- 
nhosos e  de  difficil  decomposição, 
retendo  menos  líquidos;  mais  po- 
bres e  menos  absorventes  ainda 
as  folhas  seccas  das  arvores,  em 
geral. 

E'  conveniente,  pois,  examinar 
as  substancias  empregadas  nas 
camas  dos  animaes,  para  conhe- 
cer da  natureza  e  riqueza  do  mixto. 

A  mistura  dos  estrumes  ordiná- 
rios com  os  adubos  mineraes  dão 
a  Vantagem  de  se  encontrarem  o 
azote,  o  acido  phosphorico,  a  po- 
tassa e  mesmo  a  cal  nas  melhores 
condições  de  auxiliar  a  producção 
dos  vegetaes,  e  quando  encorpo- 
rados  na  montureira  parece  que 
se  devem  operar  alli  completas  re- 
acções, e  os  elementos  attingirem 
a  solubilidade  conveniente  para 
serem  recebidos  pelos  vegetaes. 

O  estado  de  decomposição  dos 
estrumes  é  um  outro  ponto  a  con- 
siderar; os  estrumes  mal  curtidos, 
mais  leves  e  mais  pobres,  apresen- 
tam ainda  os  traços  com  a  fórma 
natural  das  subsistências  empre- 


gadas nas  camas;  os  bem  decom- 
postos ou  bem  curtidos,  teem  o 
aspecto  da  pasta  negra,  untuosa, 
não  afofam  a  terra  como  aquelles, 
mas  dao-lhe  ligação. 

Convirá  dar  preferencia  ao 
grau  de  intermédio  de  decompo- 
sição por  não  se  ter  dado  ainda  a 
diminuição  da  riqueza  da  massa 
total,  e  porque,  como  se  disse,  a 
cultura  d'inverno  requer  solubili- 
dade variável,  conforme  a  susten- 
tação das  plantas. 

Continúa). 

Manuel  Joaquim  Cardoso. 


Credito  agrícola 


As  caixas  económicas 


O  maior  serviço  que  se  pode 
prestar  ás  classes  laboriosas  é  o 
estabelecimento  das  caixas  eco- 
nómicas. 

JEREMIAS  BENTHAM. 

E'  hoje  menos  verdadeira  a  affirma- 
ção,  que  por  vezes  se  levanta,  dizen- 
do-se  que  somos  um  povo  sem  a  nitida 
comprehensão  das  ideias  de  previdên- 
cia e  de  economia.  Se  algumas  institui- 
ções temos  que  não  acompanham  o  lar- 
go desenvolvimento  que  em  outros  pai- 
zes  alcançam,  é  isso  devido  a  não  se 
facultarem  mais  largos  meios  para  que 
a  economia  se  possa  réaljsar  na  sua 
maior  expansão.  Entretanto,  muitas 
instituições  possuímos,  que  são  um 
exemplo  das  ideias  económicas,  e,  bem 
definidas  do  nosso  espirito  prudente, 
demonstrando  que  não  somos  um  povo 
perdulário,  nem  refractário  aos  princi- 
pios de  economia  que  regem  e  domi- 
nam as  nações  mais  cultas. 

Para  comprovarmos  as  nossas  affir- 
maçÕes  vamos  primeiro  estudar  algu- 
mas instituições  similares  do  estran- 
geiro ;  n'ellas  encontraremos  alguns 
pontos  que  nos  servirão  de  exemplo  sa- 
lutar. 

Depois,  faremos  a  historia  do  que 
temos  e  a  sua  natural  comparação.  Es- 
te estudo  não  poderá,  por  agora,  seguir 
um  methodo  rigoroso  ;  talvez  haja,  por 
vezes,  delonga  na  sua  publicação  :  mais 
tarde,  porém,  se  poderão  agrupar  es- 
tas notas  dispersas. 

Hoje  vamos  fallar  das  caixas  econó- 
micas e  montes  de  piedade  de  Hespa- 
nha,  e,  assim  teremos  conhecimento 
d'estas  instituições  no  paiz  visinho,  de 
que  parece  estarmos  largamente  dis- 
tanciados, desconhecendo  por  completo 
valiosos  estudos  e  interessantes  traba- 
lhos sobre  as  questões  sociaes,  que  de 
ha  muito  preoceupam  os  homens  de 
coração,  e  dedicados  ao  bem  da  huma 
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nidade  n'uma  aspiração  de  fraternal 
affecto. 

«Montes  de  piedade  e  Caixas  econó- 
micas em  Hespanha.  Como  estas  ins- 
tituições completam  o  pensamento  de 
previdência». 

São  dignas  de  todo  o  apreço  e  estu- 
do as  instituições  económicas  da  Hes- 
panha, cujo  amplo  e  accentuado  des- 
envolvimento foi  iniciado  com  o  esta- 
belecimento das  sociedades  económicas 
dos  amigos  dei  paiz,  fundadas  em  1775, 
e  das  quaes  o  seu  largo  tracejamento 
se  pôde  verificar  na  memoria  escripta 
em  1875,  para  solemnisar  o  primeiro 
Centenario  da  sua  fundação. 

N'essa  memoria  (1)  diz  o  seu  auctor 
Alberto  Bosch — foi  a  Sociedade  econó- 
mica Matretense  quem  primeiro  levan- 
tou a  ideia  do  estabelecimento  das  cai- 
xas económicas.  Não  ha  duvida,  que  a 
Sociedade  económica  fixou  pela  primei- 
ra vez  em  Hespanha  a  sua  %attenção 
nos  benefícios  que  demandam  d'aquel- 
les  monumentos  levantados  á  previdên- 
cia. 

Cita  o  mesmo  auctor  as  conferencias 
realisadas  para  este  fim,  e,  até  os  pré- 
mios estabelecidos  para  as  melhores 
publicações  sobre  este  assumpto. 

A  primeira  caixa  económica  foi  fun- 
dada em  1839,  em  Madrid.  Nos  primei- 
ros 14  an  nos  apenas  se  fundaram  em 
toda  a  Hespanha  11  caixas,  (2) 

Mas  a  partir  de  1880  a  idéa  da  ins- 
tituição foi  tomando  raizes,  comprehen- 
dendo  se  a  sua  utilidade,  de  modo  que 
no  1.°  de  Janeiro  de  1909,  em  todo  o 
paiz  contam-se  67  caixas  económicas. 

Em  1880  e  1886,  em  cada  um  d'es* 
tes  annos  crearam-se  14  caixas  ;  em 
1897,  8;  em  1903,  11;  e  em  1908,  9. 
A  estas  ainda  temos  a  addiciõnar  mais  i 
8  caixas  económicas  annexas  a  diver-  í 
sos  Bancos. 

A  Caixa  Económica  de  Madrid  tinha, 
em  31  de  dezembro  de  1908,  em  cir- 
culação, 64:814  cadernetas,  sendo  o 
saldo  dos  depositantes  47.637:866,32 
pesetas,  ou  sejam  8.574:815^940  réis. 

Movimento  das  67  caixas  económi- 
cas, cadernetas,  438:113;  saldo,  pese- 
tas, 234.755:990. 

Addicionando  a  estes  números  os  de- 
pósitos de  Bancos,  temos  um  total  de, 
cadernetas,  534:210;  saldo  dos  depo- 
sitantes, pesetas,  376.363:059  (réis 
67.745:300^000).  Avaliando-se  a  po- 
pulação de  Hespanha  em  18.240:000 
almas,  dá  nos  28,7  cadernetas  por  1:000 
habitantes. 

Emquanto  á  natureza  dos  depositan- 
tes notamos:  menores,  20:239  (n'estes 
números  incluem-se  1:623  depósitos  es- 
colares);maiores,sexofeminino3 19:866; 
sexo  masculino,  24:709. 


(1)  Apuntes  para  la  historia  de  la  S.  C. 
Matretense. — Madrid,  1875. 

(2)  Memoria  j  cuenta  general- dei  Monte 
de  Piedad  y  caja  de  chorros  de  Madrid,  1908. 


E'  para  notar  que  no  numero  dos  de- 
positantes são  os  domésticos,  sexo  fe- 
minino, os  que  apresentam  o  numero 
mais  elevado,  8:295,  seguindo-se  o  nu- 
mero dos  trabalhadores,  5:970. 

Dos  lucros  líquidos  da  Caixa  Eco- 
nómica destina-se,  em  todos  os  annos, 
uma  importância  para  cadernetas  be- 
neficiarias a  favor  de  asylados  nas  ca- 
sas de  Beneficência  e  dos  alumnos  das 
Escolas  municipaes,  distribuição  que  é 
feita  pela  occasião  das  festas  escolares. 

O  minimo  dos  depósitos  que  a  Cai- 
xa recebe  é  de  uma  peseta;  o  máximo 
que  pode  ter  em  seu  nome  cada  depo- 
sitante é  de  5:000  pesetas. 

O  Monte  de  Piedade  realisa  os  em- 
préstimos, de  ordinário,  a  Q°/0,  e  so- 
bre fundos  públicos  ou  industriaes,  a 
41/2  e  5%.  (1)  : 

O  Monte  de  Piedade  de  Madrid  (2) 
foi  fundado  em  1724,  e,  desde  1869 
está  ligado  com  a  Caixa  económica. 

Quanto  á  fundação  dos  Montes  de 
Piedade  em  Hespanha  refere  o  illustre 
escriptor  D.  Branho  Anton  Ramirez — 
na  segunda  metade  do  século  XVI,  o 
flamengo  Pedro  Dandgberst,  apresen- 
tou a  Filippe  II  um  plano  de  Ensaios 
de  Montes  de  Piedade,  que  captivou  ao 
famoso  monarcha,  que  mandou  erigir 
o  celebre  Mosteiro  do  Escoriai,  e  a 
muitos  dos  seus  cortezãos.  Os  Erários 
receberiam  depósitos,  a  que  pagavam 
o  juro  de  5°/0,  fazendo-se  empréstimos 
meçliante  o  interesse  de  6  a  7  °/0. 

Ha  em  Hespanha  54  Montes  de  Pie- 
dade, que  em  31  de  dezembro  de  1908 
tinham  em  seu  poder  867:723  penho- 
resr  tendo-se  emprestado  sobre  elles 
41.461:828  pesetas  (7:463  contos,  nú- 
meros redondos). 

O  Monte  dé  Piedade  de  Madrid,  era 
31  de  dezembro  do  anno  findo,  tinha 
173:504  penhores,  na  importância  em- 
prestada de  9.410:765  pesetas.  Em 
1908,  recebeu  266:362  penhores,  pe- 
los quaes  emprestou  13.580:380  pese- 
tas, sendo  resgatados  93:798,  na  im- 
portância de  6.333:314  pesetas. 

Em  fundos  públicos  realisaram  se 


(1)  Estes  dados  estatísticos  são  extrahidos 
dos  relatórios  da  Caixa  económica  e  Monte 
de  Piedade,  documentos  habilmente  elabo- 
rados, dando-nos  o  movimento  d'essas  insti- 
tuições desde  a  sua  fundação. 

Ao  seu  digno  director,  D.  José  Alvarez 
Marino,  temos  a  agradecer  a  gentileza  da 
offerta,  que  nos  habilitam  a  realisar  um  es- 
tudo sobre  tão  úteis  instituições. 

> 

(2)  Os  primeiros  Montes  de  Piedade  na 
Italia  foram  creados  como  estabelecimentos 
de  Beneficência,  não  emprestando  senão  aos 
pobres,  sem  interesse  ou  a  juro  módico. 

Em  França,  o  de  Avignon  data  de  1577,  o 
de  Arra  de  1621,  o  de  Paris  de  1776.  (Mau- 
ricio Block). 

O  Monte  de  Piedade  de  Madrid  somente 
contou  no  principio  com  as  esmolas  que  os 
devotos  deixavam  n'umas  pequenas  caixas, 
e  também  com  os  capitães  generosamente 
emprestados. 


491  empréstimos,  na  importância  de 
6.940:605  pesetas. 

Os  fins  dos  Montes  de  Piedade,  como 
claramente  se  manifesta,  é  attenuar  a 
especulação  das  casas  de  penhores,  tão 
nefastas,  principalmente,  para  as  clas- 
ses pobres.  E  o  governo  de  Hespanha, 
subordinado  a  este  pensamento,  exerce 
uma  rigorosa  fiscalisação  sobre  aquel- 
les  antros  de  rapina.  E,  assim,  um  in- 
quérito ultimamente  realisado,  deu  como 
resultado  fecharem-se  96  d'aquellas  ca- 
sas, que  em  vez  de  se  chamarem  de 
«empréstimos  sobre  penhores»,  dever- 
se-hiam  appelidar  — L  «Inferno  dos  des- 
graçados— ruina  dos  imprevidentes». 

Dos  lucros  liquidos,  o  Monte  de  Pie- 
dade (1)  destina  em  todos  os  annos  uma 
parcella  para  beneficência,  a  que  se 
juntam  muitas  vezes  donativos  das  al- 
mas generosas,  a  fim  de  desempenha- 
rem, gratuitamente,  as  roupas  dos  mais 
necessitados,  e,  também  para  a  aber- 
tura de  cadernetas  aos  alumnos  das 
escolas  primarias 

Não  pode  decerto  haver  mais  util 
applicação,  nem  pensamento  mais  hu- 
manitário, nem  de  maior  alcance  social. 

Estas  instituições  são  consideradas 
de  Beneficência  segundo  a  lei  de  29  de 
junho  de  1880 — «As  caixas  económi- 
cas e  Montes  de  Piedade  estabelecidos 
e  que,  se  estabeleçam  com  auctorisação 
competente,  serão  consideradas  como 
instituições  de  Beneficência  e  estarão 
sob  a  protecção  do  governo  e  das  saas 
auctoridades  delegadas». 

«Caixas  económicas  escolares» — Na 
legislação  de  Hespanha  lê  se  —  O  go- 
verno promoverá  e  estimulará  também 
o  estabelecimento  de  caixas  económi- 
cas escolares  nas  escolas  e  institutos 
do  1.°  e  2.°  graus. 

As  primeiras  caixas  foram  fundadas 
em  Avila,  1878,  Valença,  1879.  De- 
ve-se  a  D.  Bráulio  Antão  Ramirez  a  s 
propaganda  d'estas  salutares  institui- 
ções, escrevendo  para  este  fim  curio- 
sos trabalhos.  (2) 

A  caixa  escolar  de  Madrid  apresen- 
ta em  1908,  1:623  depositantes  e  um 
saldo  de  53.357:68  pesetas. 

A  respeito  da  expansão  das  caixas 
escolares,  escreveu  recentemente  Rivas 
Moreno: — -  «A  legislação  vigente  em 
Hespanha  recommenda  que  se  estabe- 
leçam caixas  económicas  escolares,  mas 
tão  pouco  se  tem  considerado  esta  dis- 

(1)  Em  1877,  por  occasião  do  casamento 
de  D.  Affonso  XII  com  a  rainha  D.  Merce- 
des, destinaram-se  10.000  reales  para  des- 
empenhar as  roupas  que  estavam  para  lei- 
lão, e  outros  10.000  reales  para  cadernetas 
da  Caixa  Económica  destinadas  aos  alumnos 
mais  distinctos  das  escolas  industriaes. 

O  Monte  de  Piedade  de  N.  S.  da  Esoeran- 
ea,  em  Barcelona,  contando  com  recursos 
próprios,  facilita  empréstimos  gratuitos  até 
umas  determinadas  quantias. 

(2)  Resena  histórica  de  los  Montes  de  Pie- 
dad, etc. ;  Cajás  de  chorro  escolares,  1876, 
1885. 
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posição,  que  não  tem  chegado  a  12  as 
estabelecidas  em  toda  a  península». 

Este  assumpto  pertence  a  um  estu- 
do especial,  razão  porque  só  incidente- 
mente aqui  o  referimos. 

Fechámos  esta  noticia  sobre  as  cai- 
xas económicas  e  Montes  de  Piedade 
em  Hespanha,  relatando  a  organisão  de 
uma  caixa  económica  de  caracter  mu- 
nicipal. Esta  instituição  levanta  em 
nosso  espirito  a  seguinte  interrogação: 
— Quaes  serão  mais  úteis,  as  Caixas 
económicas  postaes  ou  as  Caixas  eco- 
nómicas municipaes?  —  E'  problema, 
que  para  o  seu  estudo  necessita  da 
apreciação  de  muitos  elementos. 

Vejamos  os  fins  de  uma  instituição 
municipal: 

«Caixa  económica  e  Monte  de  Pie- 
dade municipal  de  Bilbao». — Embora 
recente,  1907,  é  extremamente  sym- 
pathica  a  fundação  d'este  grande  ele- 
mento de  previdência,  que  por  um  la- 
do fórma  o  espirito  de  economia,  por 
outro  serve  para  combater  a  usura,  ali- 
viando muita  desgraça,  emprestando 
quantias  a  quem  d'ellas  tem  necessida- 
de urgente,  assim  o  comprehendeu  es- 
ta instituição  municipal. 

A  caixa  económica  realisa  emprés- 
timos sobre  credito  associativo  ou  col- 
lective, sobre  credito  pessoal,  sobre 
moveis,  ficando  estes  depositados  em 
casa  dos  mutuários,  sobre  ordenados, 
fundos  públicos,  etc, 

Da  sua  memoria,  referente  ao  exer- 
cício de  1908,  transcrevemos  as  se- 
guintes palavras,  que  eloquentemente 
definem  os  fins  das  instituições: 

«Creada  a  caixa  económica  como  au- 
xiliar do  Monte  de  Piedade  e  com  o 
fim  de  concorrer  á  benéfica  obra  que 
aquelle  representa,  além  de  prestar-lhe 
vida  com  os  recursos  que  lhe  dispensa, 
procura  dentro  da  sua  esphera  com- 
pletar tão  humanitário  pensamento,  e, 
somente  com  tal  fim  estabeleceu  a  va- 
riedade de  empréstimos  que  hoje  rea- 
lisa. 

Os  empréstimos  sobre  moveis  depo- 
sitados no  domicilio  do  mutuário  faci- 
litam que  este  remedeia  as  suas  neces- 
sidades sem  correr  á  usura,  pois  em- 
penha o  que  é  seu,  usufruindo  ao  mes- 
mo tempo  os  bens  ou  valores  que  pos- 
sue,  que  n'este  caso  são  apenas  uma 
hypotheca.  E  em  eguaes  condições  es- 
tão os  demais  empréstimos  que  realisa 
a  instituição,  pelo  que  poderíamos  affir- 
mar  que  a  nossa  Caixa  económica  se 
distancia  de  muitas  outras,  pois  que  os 
seus  lucros  se  empregam  enchugando 
as  lagrimas  dos  desvalidos. 

Por  estas  notas,  que  deixamos  tra- 
cejadas, se  comprehende  a  utilidade  e 
expansão,  tanto  das  caixas  económicas 
como  dos  Montes  de  Piedade  em  Hes- 
panha. 

Estes  estudos  parciaes  servir-nos-hão, 
como  já  referimos,  de  comparação,  uti- 


lisando  as  ideas  que  em  cada  institui- 
ção encontrarmos  de  immediata  utili- 
dade. 

Uma  fórma  graciosa  de  incitar  á 
economia  estabeleceu  a  Caixa  econó- 
mica de  Bilbao.  Como  o  minimo  dos 
depósitos  recebidos  é  de  uma  peseta, 
a  Caixa  fornece  umas  pequenas  caixas, 
de  que  ella  fica  com  a  chave,  e  que  en- 
trega a  quem  as  requisita. 

Cada  possuidor  vae  depositando  pe- 
quenas quantias,  e,  quando  tem  a  pre- 
sumpção  de  que  já  tem  uma  ou  mais 
pesetas,  leva  a  caixa  á  repartição  res- 
pectiva, e  a  direcção  com  a  chave  que 
tem  em  seu  poder,  procede  á  sua  aber- 
tura, passando- se  o  respectivo  livrete 
ou  caderneta,  indicando  o  numero  com- 
pleto de  pesetas  encontradas. 

E'  o  nosso  tradicional  mealheiro  de 
barro. 

Costa  Goodolphim. 

Ensino  agrícola 

Escolas  moveis  de  agricultura 

Uma  das  mais  instantes  neces- 
sidades do  nosso  paiz  é  a  creação 
de  escolas  moveis  de  agricultura. 

E'  tão  intuitiva  a  verdade  d'es- 
te asserto,  que  nem  carece  de  de- 
monstração. 

Direi,  todavia,  duas  palavras 
justificando  a  minha  proposta. 

Portugal  é  um  paiz  essencial- 
mente agrícola ;  é  do  seu .  olo,  ubér- 
rimo e  apto  para  quasi  todos  os 
géneros  de  cultura,  que  se  extra- 
hem  os  productos,  cuja  exporta- 
ção representa  a  nossa  maior  ri- 
queza. Entre  esses  productos  oc- 
cupam  o  primeiro  logar  os  nossos 
vinhos,  e,  ainda  d'estes,  tem  a  pre- 
ferencia os  do  Douro;  os  quaes, 
sob  a  designação  de  vinhos  do  Por- 
to, são  conhecidos  e  apreciados  em 
muitas  partes  do  mundo. 

Todavia,  forçoso  é  dizel-o,  nem 
só  o  Douro  produz  vinho  digno  de 
apreço;  ha-o  também,  em  mais  ou 
menos  quantidade  e  em  melhor  ou 
peior  qualidade,  nas  duas  Beiras, 
no  Minho,  no  Alemtejo,  nas  regiões 
da  Bairrada  e  de  Torres  Vedras, 
etc.,  etc. 

Uma  larga  área  do  paiz  está 
occupada  por  vinhedo ;  e,  não  obs- 
tante os  males  de  toda  a  espécie 
que  nos  últimos  annos  tem  affecta- 
do  as  videiras,  é  innegavel  que  a 
cultura  da  vinha  tem  tomado,  en- 


tre nós,  um  grande  desenvolvi- 
mento. 

A  reconstituição  da  vinha  euro- 
peia pela  enxertia  sobre  cepas 
americanas  está  a  fazer-se  em  es- 
cala talvez  maior  do  que  convém 
ás  necessidades  do  consumo  inter- 
no e  ás  exigências  da  exportação. 

Ha  grandes  e  pequenos  agri- 
cultores e  viticultores,  como  ha 
grandes  e  pequenos  lavradores  e 
proprietários. 

Os  grandes  proprietários,  que 
são  por  via  de  regra  os  grandes 
viticultores  e  agricultores,  vão  col- 
locando-se  a  par  dos  progressos 
scientificos,  estudando  theorica  e 
praticamente,  na  região  especula- 
tiva da  sciencia  e  no  campo  pra- 
tico da  observação,  os  melhores 
processos  de  cultura,  o  mais  aper- 
feiçoado systema  de  fabrico,  o  mais 
efficaz  methodo  de  plantação,  en- 
xertia, producção,  etc.,  etc. 

E  procedem  assim  não  só  por 
interesse  próprio  e  amor  da  scien- 
cia, mas  principalmente  porque  a 
sua  posição  social  e  os  seus  meios 
de  fortuna  lhes  permitte  viver,  per- 
manente ou  accidentalmente.  nos 
grandes  centros  de  população,  on- 
de ha  institutos  agrícolas,  escolas 
praticas  de  agricultura,  quintas 
regionaes  e  quintas-modelos,  que 
podem  frequentar  para  aprender 
tudo  o  que  convém  ao  agricultor, 
ao  viticultor  e  ao  proprietário. 

Eis-ahi  como  os  grandes  pro- 
prietários adquirem  os  conheci- 
mentos necessários,  indispensáveis 
a  quem  queira  fazer  uma  larga  ex- 
ploração agricola  e  tirar  da  rique- 
za do  solo  todas  as  vantagens  pos- 
siveis. 

Na  grande  classe,  porém,  dos 
pequenos  lavradores  e  proprietá- 
rios, que  são  também  por  via  de 
regra  os  pequenos  agricultores  e 
viticultores,  predomina  a  rotina  e 
o  apêgo  ás  tradições  herdadas. 

Os  pequenos  agricultores  e  vi- 
ticultores desconhecem  completa- 
mente os  novos  processos  de  cul- 
tura e  vinificação,  os  systemas  de 
plantação  e  enxertia,  os  methodos 
de  fabrico  e  preparação  dos  vi- 
nhos, tudo  emfim  que  actualmen- 
te constitue  a  sciencia  agricola  e 
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os  diversos  ramos  em  que  ella  se 
divide. 

E  porquê?  Porque  essa  pobre 
gente,  nascida  e  creada  nas  povoa- 
ções ruraes,  não  sahe  de  ordinário 
da  sua  aldeia,  onde  nem  vão  os 
theoricos  levar-lhe  a  luz  da  scien- 
cia,  nem  os  práticos  levar-lhe  a 
luz  da  experiência  e  da  observa- 
ção, A  agricultura,  no  nosso  paiz, 
salvo  a  que  é  tratada  pelos  gran- 
des proprietários,  está,  pois,  de- 
vido ás  causas  acima  expostas, 
n'um  estado  rudimentar  e  primi- 
tivo. 

As  consequências  d  e  r  i  v  a  d  as 
d'este  estado  de  coisas  traduzem- 
se  no  definhamento,  gradual  e 
successivo,  da  nossa  riqueza  agrí- 
cola. 

Combater  este  mal,  que  vae  alas- 
trando-se  e  n'um  futuro  mais  ou 
menos  proximo  determinará  a  nos- 
sa completa  ruina,  aíigura-se-nos 
um  processo  fácil  e  de  prompta 
execução. 

O  governo  tem  agrónomos  á 
sua  disposição:  um,  pelo  menos, 
na  séde  de  cada  districto,  e  pes- 
soal habilitado  para  auxiliar  aquel- 
le  funccionário  nos  estudos  e  en- 
saios agrícolas  da  respectiva  re- 
gião. 

Ora  em  vez  de  se  conservar  os 
agrónomos  e  o  pessoal  aggregado 
nas  sédes  do  districto  e  nos  gran- 
des centros  de  população,  onde 
muitas  vezes  se  inutilisam  n'uma 
vida  sedentária,  o  governo  ado- 
ptava o  expediente  de  os  mandar 
percorrer  as  villas,  aldeias  e  po- 
voações ruraes,  afim  de  fazerem 
conferencias,  ensaios  e  experiên- 
cias ao  alcance  do  povo  e  da  gen- 
te rude  dos  campos. 

Essas  missões  scientificas  te- 
riam mais  ou  menos  duração,  con- 
forme as  circumstancias. 

Crear-se-hiam  assim  as  escolas 
moveis  de  agricultura. 

No  dia  em  que  estas  instituições 
começassem  a  funccionar,  tería- 
mos dado  um  passo  agigantado 
no  caminho  da  nossa  regeneração 
economico-agricola,  que  equivale 
a  dizer  no  da  nossa  regeneração 
financeira  e  económica. 

Eduardo  Duarte. 


Entomologia  agrícola 


A  processionaria 

Uma  verdadeira  praga,  não  inferior 
a  alguma  das  do  Egypto  nos  prejuizos 
que  acarreta,  é  a  d'um  bombyx,  a  cuja 
lagarta  se  dá  muito  propriamente  o 
nome  de  processionaria. 

A  processionaria  do  pinheiro  «bom- 
byx pitbyocampa»,  encontra-se  mais 
ou  menos  em  todas  as  florestas  de  pi- 
nheiros marítimos,  e  em  França,  e  so- 
bretudo na  Grasconha,  gosa  ella  de  pés- 
sima reputação. 

Parece-nos,  porém,  que  se  é  o  pi- 
nheiro bravo  o  mais  atacado,  é  isto 
somente  devido  a  abundar  mais  esta 
variedade,  pois  estamos  vendo  n'esta 
Quinta  serem  os  pinheiros  insignes  e 
excelsos  (pinus  insignis,  punis  excelsa) 
aquelles  que  a  processionaria  procura 
de  preferencia. 

Ha  também  a  processionaria  do  car- 
valho, (bombyx  quercus)  que  n'algumas 
partes  causa  ainda  maiores  estragos  do 
que  a  do  pinheiro,  com  a  qual  tem 
grande  analogia. 

O  insecto  prefeito  é  uma  pequena 
borboleta,  de  27  a  30  milímetros,  cujo 
corpo  é  cinzento  escuro,  assim  como  as 
azas  superiores  que  teem  quatro  raios 
transversaes,  claros  e  escuros  alterna- 
damente ;  as  azas  inferiores  são  d'um 
branco  sujo. 

A  fêmea  distingue-se  em  ter  as  linhas 
ou  raios  das  azas  pouco  assignaladas 
e  por  ser  provida  de  grande  quantida- 
de de  pellos  d'um  pardo  amarello  na 
extremidade  do  abdomen. 

Deposita  os  ovos  sobre  o  tronco  ou 
ramos  dos  carvalhos,  ou  nas  agulhas 
dos  pinheiros  e  cobre-os  com  os  pellos 
do  abdomen. 

No  mez  de  maio  seguinte  sahem  as 
lagartas  dos  carvalhos  e  em  julho  as 
dos  pinheiros. 

Tanto  umas  como  outras  são  d'um 
cinzento  azulado  ou  arruivado,  eriçado 
de  pellos  compridos  ;  na  linha  média 
do  dorso,  que  é  escuro,  apresentam 
raios  transversaes  e  pequenas  excres- 
cências d'um  vermelho  carregado. 

As  processionarias,  logo  na  primeira 
edade,  grupam-se,  vivendo  em  socie- 
dade e  fiando  uma  grande  teia  de  ma- 
lhas irregulares,  onde  vivem,  aperta- 
das umas  contra  as  outras. 

Quando  attingem  todo  o  seu  desen- 
volvimento, o  que  tem  logar  ao  fim  de 
um  mez,  construem  uma  teia  no  mes- 
mo género,  mas  de  maiores  dimensões 
e  vivem  n'esse  ninho  até  á  epocha  da 
sua  metamorphose  em  borboleta. 

E'  vulgar  verem-se  na  mesma  arvo- 
re tres  e  quatro  d'estas  teias,  chegan- 
do algumas  a  ter  50  centímetros  de 
comprimento  ;  são  abertas  n'uma  das 
extremidades,  quasi  sempre  a  superior, 


para  dar  entrada  e  sahida  ás  lagartas- 
Sempre  que  sahem  do  ninho  para 
tomar  alimento,  quando  recolhem  ou 
ainda  quando  «mudam  de  casa»,  por 
acharem  insufficiente  a  pastagem,  é 
curiosa  a  ordem  com  que  invariavel- 
mente entram  «em  fórma»  e  marcham. 

A'  frente  do  cortejo  caminha  um 
«commaudante»  ou  chefe,  que  serve  de 
guia,  segue-se  uma  outra  lagarta  e  de- 
pois uma  terceira;  depois  d'esta  vae 
uma  fila  ou  duas  formadas  de  dois  in- 
divíduos, depois  uma  de  tres,  a  que  se 
segue  uma  de  quatro  e  assim  por  dean- 
te,  augmeníando  sempre  um  ou  dois 
em  cada  fila,  de  modo  que  as  ultimas 
chegam  a  ter  até  vinte  e  mais  lagar- 
tas, 

Se  o  «commandante»  pára,  todas  as 
«praças»  param  immediatamente ;  se 
avança,  todas  avançam. 

A  linha  é  sem  interrupção,  forman- 
do um  verdadeiro  cordão  de  lagartas, 
muitas  vezes  de  bastantes  metros  de 
comprimento. 

Chegadas  ao  termo  do  seu  desenvol- 
vimento, as  lagartas  processionarias  re 
forçam  as  paredes  do  ninho  e  ahi  cons- 
truem cada  uma  seu  casulo  no  qual  se 
transformam  em  chrysalidas. 

A  processionaria  tem  bastantes  ini- 
migos» que  não  permittem  que  a  sut 
multiplicação  seja  ainda  maior. 

Entre  estes  inimigos  ha  os  «ichneu- 
mos»,  que  com  a  sua  espécie  de  agu- 
lha furam  o  corpo  da  lagarta  e  ahi  de- 
positam os  ovos;  os  cucos,  que  fazem 
uma  boa  destruição  de  processionarias, 
e  um  insecto  «calosome  sycophante», 
que  sobe  ás  arvores  e  devora  todas  as 
lagartas  que  encontra. 

A  processionaria  pôde  ter  uma  per- 
niciosa influencia  na  saúde  do  homem 
e  na  dos  animaes,  comquanto  não  seja 
venenosa,  como  vulgarmente  se  julga, 
mas  por  causa  da  grande  quantidade 
de  pellos  miúdos  de  que  os  ninhos  se 
acham  cobertos  e  que  cahem  das  la- 
gartas :  tocando  n'estes  pellos,  elles 
espalham-se  pelo  ar  e  penetram  na  pelle 
como  agulhas,  produzindo  uma  espé- 
cie de  urticação,  acompanhada  de  um 
prurido  insupportavel. 

E'  preciso,  pois,  todo  o  cuidado 
quando  se  observam,  principalmente 
estando  vento,  em  fazer  por  evitar  o 
receber  nas  mãos  ou  no  rosto  o  fra- 
gmento dos  pellos  e  muito  mais  o  ab- 
sorver, respirando,  um  tão  desagradá- 
vel pó,  que  algumas  vezes  promove 
doenças  internas  bastante  perigosas. 

E',  pois,  prudente  quando  tenhamos 
necessidade  de  nos  approximarmos  de 
uma  arvore  com  processionarias,  collo- 
carmo-nos  entre  o  vento  e  a  arvore. 

Os  animaes,  comendo  as  folhas  das 
arvores  atacadas  de  processionaria,  po- 
dem receber  os  pellos  nos  olhos  e  ven- 
tas, resultando  d'isto  uma  inflammação 
que  os  encholerisa  e  torna  perigosos. 
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Também  quando  as  camas  são  fei- 
tas de  matto  e  este  matto  provém  de 
sitios  onde  ha  processionarias,  pôde  ser 
de  bastante  perigo  para  os  animaes  o 
uso  de  taes  camas,  que  não  raro  lhes 
provoca  doenças. 

Ha  já  um  bom  par  de  annos  appa- 
receu  na  vaccaria  da  extincta  quinta 
regional  de  Cintra  a  mammite  oumas- 
tite  epizootica,  com  complicações  ar- 
thriticas,  e  uma  das  causas  a  que  se 
attribuiu  o  apparecimento  da  doença 
foi  ao  emprego,  nas  camas  das  vaccas, 
de  matto,  que  por  ser  proveniente  de 
um  pinhal,  onde  n'esse  anno  foi  muito 
abundante  a  processionaria,  trazia  com- 
sigo  bastante  pó  irritante  d'este  inse- 
cto. 

A  destruição  da  processionaria  faz- 
se  derrubando  das  arvores  as  teias  com 
todas  as  lagartas,  na  occasião  em  que 
estão  recolhidas,  e  fazendo  depois  de 
tudo  uma  boa  fogueira. 

E'  um  serviço  que  se  faz  mais  rapi- 
damente do  que  á  primeira  vista  pare- 
cerá. 

Mandámos  executar  este  trabalho 
destruidor  por  um  homem  e  um  rapaz 
que  em  pouca  tempo  fizeram  grande 
mortandade. 

Infelizmente,  nem  todos  os  visinhos 
quizeram  seguir  o  nosso  exemplo,  com- 
quanto  sejam  bem  visiveis  os  effeitos 
damninhos  de  tal  praga,  pois  ha  já 
grande  numero  de  arvores  mortas  pela 
processionaria,  que  é  em  tal  quantida- 
de que  a  algumas  horas  mais  socega- 
das  se  podem  ouvir  as  lagartas  no  seu 
trabalho  de  masticação,  produzindo  um 
som.  semelhante  ao  do  graniso  cahindo. 

Desgraçadamente,  também,  não  ha 
entre  nós,  como  n'outros  paizes,  talvez 
menos  agrícolas,  mas  decerto  mais  ci- 
vilisados,  guardas  ruraes  que  obriguem 
os  proprietários  a  cumprir  o  seu  dever; 
e  o  nosso  grande  mal  não  está  somen- 
te em  não  haver  organisados  corpos  de 
policia  rural :  o  peor  e  mais  triste  é 
ver  que  alguém  que  queira  ter,  pagos 
do  seu  bolso,  guardas  com  nomeação 
legal,  encontra  da  parte  das  camarás 
municipaes,  que  nada  mais  tinham  a 
fazer  do  que  passar  os  respectivos  al- 
varás, uns  obstáculos  bem  censuráveis. 

G.  J.  Felgueiras. 


HygiGne  publica 


A  falsificação  das 

substancias  alimentares 

A  falsificação  dos  géneros  não 
é,  como  julgam  alguns,  um  triste 
privilegio  da  nossa  epocha;  bem 
se  pôde  dizer,  visto  o  egoismo  da 
natureza  humana,  que  a  fraude 


acompanhou  sempre  o  commercio 
nas  suas  variadas  transacções. 

Ha  já  bastantes  séculos,  dizia 
Plinio  que  desconfiavam  em  Roma 
de  certos  vinhos  da  Gália  Narbo- 
nense,  que  appareciíim  mistura- 
dos com  diversas  drogas, 

Mas,  é  força  confessar  que  na 
actualidade  a  fraude  tem  progres- 
sivamente subido  a  ponto  de  in- 
vadir todos  os  ramos  do  commer- 
cio — -  até  aquelles  onde  os  mais 
graves  prejuízos  pôde  causar — pa- 
tenteando-se  sem  rebuço,  com  o 
maior  cynismo,  e  também  a  maior 
frequência. 

Duas  causas,  a  nosso  vêr,  con- 
tribuem sobretudo  para  isso  :  em 
primeiro  logar,  a  educaçãc  mo- 
derna, que  desenvolve  no  indivi- 
duo, logo  desde  novo,  um  sem  nu- 
mero de  necessidades  fictícias,  que 
estabelece  a  commodidade  da  vi- 
da e  o  egoismo  como  suprema  lei, 
im  portando-lhe  bem  pouco  os  prin- 
cípios de  honra  e  probidade,  e  pre- 
parando d'este  modo  ambiciosos, 
cujo  único  fim  é  conquistarem — 
seja  de  que  modo  for — uma  for- 
tuna e  uma  posição  na  sociedade. 

Em  segundo  logar,  o  aperfei- 
çoamento successivo  das  indus- 
trias, das  artes  e  das  sciencias, 
creando  novas  substancias,  ensi- 
nando processos  technologicos 
mais  económicos,  se  concorre,  e 
muito,  para  o  embarateci  men  to 
dos  diversos  géneros,  dá  margem 
ao  mesmo  tempo,  á  multiplicação 
e  adeantamento  d'ess'outras  in- 
dustrias parasitarias,  que  só  vi- 
vem da  imitação  e  da  falsificação, 
desvirtuando  em  seu  proveito  a 
parte  mais  importante  da  totali- 
dade dos  lucros,  de  modo  que 
n'esta  lucta  desegual  os  industriaes 
sérios  e  honrados  succumbem  por 
fim,  ou  obrigados  a  abandonarem 
a  sua  industria,  ou  a  tornarem-se 
elles  também  falsificadores. 

E'  certo  que  os  mesmos  pro- 
gressos da  sciencia,  indicando  ao 
commerciante  menos  honrado  o 
modo  de  fraudar  os  seus  géneros, 
collocam  o  remédio  ao  pé  do  mal, 
e  ensinam,  do  mesmo  modo,  ao 
analysta  a  descobrir  a  falsific  ção. 

Mas,  entre  o  poder  reconhecer- 


se  a  fraude  e  tornar  a  vigilância 
effectiva,  de  fórma  a  reprimil-a, 
vae  grande  distancia. 

Falsificam  se  hoje  todos  os  gé- 
neros :  desde  as  substancias  de  pri- 
meira necessidade  que  servem  de 
alimento  ao  homem,  desde  os  pre- 
parados que  a  pharmacia  lhe  for- 
nece nas  suas  doenças  ou  os  proi- 
ductos  textis  que  lhe  dão  o  ves- 
tuário e  o  resguardo,  até  ás  maio- 
res frioleiras,  até  aos  brinquedos 
das  creanças  e  aos  artigos  de  per- 
fumaria, tudo,  tudo  se  apresenta 
fraudado,  contrafeito,  desvirtuar 
do  nas  suas  propriedades  e  nos 
seus  nomes. 

Estas  falsificações  são  da  mais 
variada  natureza.  ; 

Por  muito  inoffensivas  que  al- 
gumas pareçam,  representam  sem- 
pre um  dolo  condemnavel,  e  que 
fére  promiscuamente  o  consumi- 
dor e  os  productores  honestos. 

Mas,  em  casos  bastante  frequen- 
tes, o  crime  vae  mais  longe,  è 
pôde  lesar  não  só  a  bolsa  como 
ainda  a  saúde  do  comprador. 

Aquelle  que  vende  sob  o  nome 
de  vinho  do  Porto  ou  de  Champa- 
gne uns  vinhos  de  imitação,  que 
pretende  apresentar  como  verda- 
deiros, faz  damno  aos  producto- 
res do  Douro  ou  de  Champagne, 
e  engana  o  comprador,  que  paga 
pelo  preço  de  bons  vinhos  outros 
mais  inferiores. 

O  que  introduz  féculas  nos  quei- 
jos, ou  oleo-margarina  nas  man- 
teigas, lesa  os  productores  de  la- 
cticínios e  o  comprador  fica  mais 
mal  alimentado  com  esses  produ- 
ctos  falsificados. 

O  que  mistura  acido  sulfúrico 
no  vinagre,  ou  que  emprega  na 
confeitaria  ou  na  pintura  dos  brin- 
quedos de  creanças  côres  veneno- 
sas— como  os  sáes  de  chumbo,1  6 
sulfureto  de  mercúrio,  o  arseriito 
de  cobre,  a  gomma-gutta,  a  fu- 
chsina,  etc., — arruina  a  saúde,  e 
commette  por  isso  um  crime  ainda 
maior.  ' 

Nem  sempre  é  muito  fácil  limi- 
tar bem  as  consequências  e  a  ini- 
portancia  da  fraude. 

Em  these  geral,  pôde  ella  divi- 
dir-se  em  dois  grupos:  incluem- 
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se  lio  primeiro  todos  artifícios  que 
não  envolvem  perigo  directo  para 
a  saúde  do  consumidor,  e  no  se- 
gundo aquelles  que  o  representam 
pelo  emprego  das  substancias  to- 
xicas. 

Devemos,  desde  já,  accentuar 
que  a  fraude,  no  primeiro  caso, 
só  reside  em  vender  uma  cousa  sob 
um  nome  que  não  lhe  pertence ; 
não  é  fraude  misturar  fécula  ao 
queijo,  ou  oleo-margarina  á  man- 
teiga, nem  tão  pouco  procurar  imi- 
tar o  vinho  do  Douro  ou  de  Cham- 
pagne: — o  dolo  está  em  não  decla- 
rar o  que  são  esses  productos  de 
imitação  e  procurar  substituil-os 
aos  verdadeiros. 

Vamos  restringir  este  nosso  li- 
geiro estudo  ás  falsificações  dos 
géneros  alimentares. 

Quem  nunca  tiver  voltado  a  sua 
attenção  para  as  questões  de  ali- 
mentação publica,  ou  tentado  co- 
nhecer o  prejuízo  que  as  fraudes 
das  substancias  nutritivas  produ- 
zem ás  industrias  agrícolas,  mal 
pôde  imaginar  a  grandeza  do  mal, 
e  que  multíplices  adulterações  se 
praticam. 

(Continua.)       A.  X.  P.  Coutinho. 


0  abastecimento  do  leite  na  cidade 
de  Lisboa 

No  meu  ultimo  artigo  falei  no  abas- 
tecimento do  leite  na  cidade  de  Lisboa 
por  meio  de  vaccas  ambulantes.  Mos- 
trei, parece- me,  bem  evidentemente 
quanto  era  prejudicial  para  todos,  com- 
pradores e  vendedores,  a  venda  do  lei- 
te por  esta  forma.  Mas  em  Lisboa  tam- 
bém se  bebe  leite  trazido  em  bilhas  á 
porta  do  freguez.  E'  este  o  processo 
que  deveria  ser  adoptado  por  toda  a 
gente.  Comtudo  é  essencialissimo  que 
haja  uma  fiscalisação  rigorosa,  não  só 
do  leite  que  se  vende,  como  das  vac- 
cas que  o  produzem  e  dos  estábulos  nos 
quaes  habitam.  E  tanto  assim  é  preci- 
so, que  a  maior  parte  do  leite  princi- 
palmente aquelle  que  vem  dos  arredo- 
res de  Lisboa,  é  produzido  por  vaccas 
estabuladas  e  alimentadas  em  péssimas 
condições. 

Os  estábulos  em  geral  resumem-se  a 
um  único  cosnparlimento,  no  qual  exis- 
tem tantas  vaccas  quantas  lá  cabem. 
Esse  compartimento,  sem  conforto  de 
espécie  alguma,  tem  por  via  de  regra 
uma  única  janellinha  e  uma  porta.  De 
noite  tudo  se  fecba,  ficando  os  animaes 
encerrados  n'um  cubículo  que  não  per- 


mitte  a  mais  pequena  renovação  do  ar. 

Isto  não  é  tudo.  As  camas  são  ver- 
dadeiras estrumeiras  e  as  vaccas  por 
conseguinte,  tornam-se  immundas  por 
que  se  deitam  sobre  os  seus  excremen- 
tos sempre  bastante  líquidos  e  por  ve- 
zes bastante  fétidos. 

Só  isto  basta  para  que  o  leite  pro- 
duzido por  semelhantes  animaes  não 
mereça  o  nome  de  um  «bom  alimento»; 
como  aliaz  assim  deve  ser;  mas  temos 
ajuntar  os  inconvenientes  de  uma  má 
alimentação  e  d'uma  péssima  mungi- 
dura.  A  alimentação  n'esta  época  é  na 
maior  parte  das  vezes  constituída  por 
palha,  trevo  azedo  e  alguns  farellos  em 
proporção  mínima  !  Ora  a  palha  só  pô- 
de servir  como  complemento  de  ração 
e  nunca  para  fazer  parte  integrante 
d'ella.  E'  um  alimento  pobrissimo  em 
princípios  nutritivos,  necessita  d'um 
grande  trabalho  de  digestão  e  quasi  na- 
da alimenta.  O  trevo  azedo  é  uma  plan- 
ta venenosa!  E  bastantes  são  os  casos 
de  envenenamento  pela  ingestão  d'esta 
herva  em  grande  quantidade.  Os  va- 
queiros realmente  reconhecem  isto  e 
mesmo  dizem:  «E'  uma  herva  tão  ruim 
que  até  deixa  as  mãos  negras».  E  ac- 
crescentatn:  «mas  não  na  mais  nada 
para  dar  ás  vaccas  a  não  ser  isto  que 
existe  em  toda  a  parte».  Os  farellos  é 
que,  fóra  de  duvida,  são  um  bom  ali- 
mento; mas  sendo  o  mais  caro,  é  da- 
do em  diminuta  quantidade. 

Ora  uma  vacca  alimentada  assim 
nunca  poderá  produzir  bom  leite. 

A  mungidura,  como  disse,  é  feita  em 
condições  péssimas.  No  próprio  estabu- 
lo, ou  antes,  na  propria  estrumeira  on- 
de vivem  os  pobres  animaes,  é  que  as 
vaccas  são  mungidas.  E,  ri'uma  occa- 
sião  perguntando  eu  se  era  ali,  referin- 
do-me  ao  estabulo,  que  mungiam  as 
vaccas,  disse-me  o  vaqueiro  admirado: 
«Pois  então  onde  devia  de  ser;  lá  fo- 
ra?!» Ainda  ha  poucos  dias,  visitando 
outra  vaccaria  dos  arredores  de  Lis- 
boa, vi  o  vaqueiro  mungir  uma  vacca 
que  como  fosse  um  pouco  turbulenta, 
por  mais  de  uma  vez  arremeçou  «bo- 
cadinhos da  cama»  para  dentro  da  va- 
silha. O  vaqueiro  para  contribuir  tam- 
bém em  parte  na  porcaria  a  transmit- 
tir  ao  leite,  começou  a  mungir  com  uma 
grande  camada  de  esterco  adherente  ás 
mãos!  No  fim  da  mungidura  «tinha  as 
mãos  lavadas» !  Mas,  como  o  leite  é  pas- 
sado antes  de  ir  para  a  venda,  «não 
tem  duvida», — dizem  elles — pois  algu- 
ma coisinha  que  tenha,  fica  no  passa- 
douro. 

Mas,  ainda  ha  mais.  Ha  vaqueiro  que 
leva  ao  mercado  não  só  o  leite  das  suas 
vaccas  como  também  o  produzido  por 
alguma  vacca  ou  por  alguma  cabra  dos 
visinhos.  Então,  na  maior  parte  das  ve- 
zes, na  véspera  á  tarde,  n'um  local  de- 
terminado, toca  uma  campainha  e  ahi 
vão  todos  ao  som  da  campainha  levar 


uma  pinguinha  de  leite  que  se  mistura 
com  o  outro.  No  dia  seguinte  é  esse  lei- 
te que  se  vende,  cuja  origem  se  des- 
conhece, mas  que  é  produzido  com  cer- 
teza por  vaccas  nas  condições  atraz  ci- 
tadas. 

Ora  aqui  temos  o  que  é  o  leite  que 
se  consome  em  Lisboa !  Mau  por  ser 
produzido  por  vaccas  mal  alimentadas 
e  mal  estabuladas,  sujo  por  ser  mun- 
gido  no  seio  da  porcaria.  E,  quem  ven- 
de o  leite  assim  ainda  é  honrado.  Mas, 
quantos  ha  que  lhe  misturam  agua  e 
que  o  desnatam  préviame nte ? ! . . . 
Quantos  ha  que  vendem  o  leite  de  vac- 
cas gravemente  doentes  ?  ! .  . .  E  vá  que 
nos  arredores  de  Lisboa  ainda  não  vi, 
o  que  já  encontrei  no  Norte  de  Portu- 
gal. O  estabulo  ser  ao  mesmo  tempo 
pocilga,  cavallariça,  capoeira,  pombal, 
habitação  do  guarda  de  toda  esta  bi- 
charia, etc.  Uma  família  completa,  re- 
presentada por  todas  as  espécies  domes- 
ticas ! 

Contra  tudo  isto,  é  que  é  necessário 
uma  fiscalisação  muitíssimo  rigorosa  e 
feita  por  pessoas  competentes.  E'  in- 
crível que  em  Lisboa  se  venda  leite 
produzido  por  vaccas  em  semelhantes 
condições  e  semelhantemente  mungidas. 
Aqui,  mais  do  que  em  qualquer  outro 
sitio,  dever-se  hia  beber  leite  bom  e  de 
proveniência  segura. 

Mas,  dir-me-hão:  «A  fiscalisação  exis- 
te». Pois  existe  realmente;  mas  que  fis- 
calisação nós  temos  ! ! . . .  O  que  é  para 
lamentar,  é  toda  a  gente  saber  como  se 
exerce  essa  fiscalisação  e  ninguém  lhe 
dar  remédio.  Mas,...  vamos  adeante. 

A  nova  postura  camarária,  creou 
uma  série  de  artigos  relativos  á  venda 
ambulante  do  leite.  Aquelles  que  nos 
interessam  são  os  seguintes: 

Art.  7.°  Na  cidade  de  Lisboa,  sem 
licença  da  camará,  não  é  permittido  ter 
vaccas  ou  cabras  destinadas  á  venda 
ambulante  do  leite.  A  falta  de  licença 
é  punida  com  a  multa  de  4$000  réis. 

As  vaccas  ou  cabras  estabuladas  fó- 
ra de  Lisboa,  mas  que  entrem  na  ci- 
dade para  a  venda  ambulante  do  leite, 
ficam  sujeitas  ás  condições  d'este  ar- 
tigo. 

Art.  8.°  A  licença  de  que  trata  o  ar- 
tigo antecedente  é  concedida  sob  as  se- 
guintes condições: 

1.  a  Os  animaes  serem  conduzidos  por 
indivíduos  matriculados  na  camará; 

2.  a  Os  animaes  estarem  alojados  em 
estábulos  que  obedeçam  aos  preceitos 
hygienicos  legaes. 

Art.  11.°  Para  ser  admittido  á  ma- 
tricula de  que  trata  a  condição  primei- 
ra do  artigo  8.°,  é  preciso: 

1.  °  Attestar  que  não  soffre  de  ne- 
nhuma moléstia  contagiosa ; 

2.  °  Attestar  edade  maior  de  17  an- 
nos,  que  não  seja  manifesta; 

3.  °  Attestar  approvação  no  exame  de 
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mungidura,  feita  perante  dois  veteriná- 
rios nomeados  pela  camará. 
Ora,  temos: 

1.  °  Que  a  2.a  condição  do  artigo  8.° 
devia  ser  extensiva  aos  alojamentos  das 
vaccas  não  ambulantes. 

2.  °  Que  todo  o  individuo  que  quizes- 
se  ser  vaqueiro,  devia  estar  obrigado 
á  matricula  na  camará  e  estar  sujeito 
também  ás  3  condições  do  artigo  11.° 

Desdè  o  momento  que  se  procedesse 
d'esta  fórma  e  houvesse  uma  íiscalisa- 
ção  competente,  estou  certo  que  passa- 
ríamos a  beber  bom  leite  e  a  conside- 
ral-o  então  com  toda  a  justiça  o  «ali- 
mento por  excellencia» . 

Mario  Vieira  de  Sá. 

(Agricultor  diplomado  Estudante  de  me- 
dicina-veterinana  e  do  Curso  Supeiior 
de  Agricultura. 


Hoticias  dos  campos 


REGUENGO  do  Fetal. — O  tempo  conti- 
nua bom  para  a  agricultura,  apresentando 
se  com  bom  aspecto  as  searas. 

ALHADAS. — Os  trabalhos  agrícolas  estão 
paralysados,  devido  ao  mau  tempo  que  tem 
feito,  e  os  vinhos  continuam  a  ter  uma  ex- 
tracção reduzidíssima,  não  passando  os  pou- 
cos que  se  vendem  de  500  ou  550  réis  os  24 
litros. 

Por  estes  motivos  reina  grande  desanimo 
entre  os  lavradores,  cuja  situação  financeira 
é  precária. 

OIS  da  Ribeira  (Agueda). — As  ultimas 
chuvas  vieram  novamente  interromper  os 
trabalhos  agrícolas. 

O  vinho  continua  sem  sabida,  vendendo- 
se  algum  a  400  e  450  réis  os  20  litros. 

S.  DOMINGOS  de  Carmòes.  —  Por  conta 
da  Companhia  de  Credito  Predial  vão  reco- 
meçar os  trabalhos  agrícolas  na  importante 
quinta  da  Corujeira,  o  que  representa  um 
graude  beneficio  para  as  classes  pobres,  que 
estavam  luctando  com  grandes  difficuldades 
de  vida,  devido  á  carestia  dos  géneros  de 
primeira  necessidade  que  resultou  da  desva- 
lorisação  dos  vinhos,  principal  fonte  de  re- 
ceita d'esta  região. 

ARCOS  (Taboaço). — Lavra  grande  desa- 
nimo entre  os  agricultores  d'esta  região,  de- 
vido á  continua  invernia  que  tem  feito  e  que 
os  impede  de  fazer  as  sementeiras. 

A  colheita  do  azeite  foi  muito  reduzida, 
vendendo-se,  por  isso,  o  velho  a  741000  réis 
cada  almude. 

O  vinho  tem  regulado  a  18$  e  20$000  réis 
a  pipr. 

GUIMARÃES.— Ha  grande  descontenta- 
mento entre  os  lavradores  pela  falta  quasi 
absoluta  de  sahida  do  vinho. 

O  pouco  que  se  veude  não  excede  10$  a 
1241000  réis  cada  511  litros. 

BOLIQUEIME. — Devido  ao  tempo  magni 
fico  que  ultimamente  tem  feito,  as  searas  e 
os  arvoredos  apresentam  um  aspecto  encan- 
tador. 

MONTEMOR-o-Novo.— A  carne  de  porco 
em-se  vendido  a  341800  réis  para  os  mar- 
chautes  e  a  441200  para  particulares. 

O  azeite,  cujo  fabrico  está  quasi  concluí- 
do, regula  ao  pieço  de  2$  150  o  decalitre 

EIXO  (Aveiro). — Nota-se  grande  desani- 
mo entre  os  lavradores,  devido  á  continua 
invernia,  que  não  deixa  fazer  as  sementeiras 
e  outros  trabalhos  agrícolas  da  occasião. 


Os  vinhos  não  teem  procura  alguma,  es- 
tando a  vender- se  nas  tabernas  a  20  >'éis  o 
litro 

ANADIA. — Devido  á  invernia  que  aqui 
tem  continuado  a  sentir-se,  estão  paralysa- 
dos os  trabalhos  de  campo,  excepto  os  da 
empa  das  vinhas,  que  se  estão  ultimando. 

SEIXAS. — Devido  á  grande  invernia,  que 
continua  ameaçadora  de  novas  cheias,  estão 
atrazadissimos  os  trabalhos  agrícolas. 

VILLA  Velha  de  Rodam. — Terminou  a 
apanhada  azeitona,  tendo  os  lavradores 
uma  colheita  menos  que  regular. 

Poucos  lagares  estão  já  em  laboração,  e  o 
preço  dos  azeites  tem  oscillado,  por  decali- 
tro,  entre  2$  100  e  241400  réis. 

CARREGAL  do  Sal.— O  tempo  tem  esta- 
do muito  chuvoso  e  agreste  ;  comtudo,  os 
agricultores  estão  cuidando  das  suas  semen- 
teiras, esperançoso»  de  que  o  anno  seja  mais 
fértil. 

MONCORVO. —Terminou  a  colheita  da 
azeitona,  regulando  o  preço  do  azeite  novo 
entre  5#800  e  641000  réis  os  25  litros. 

LAVOS. — O  vinho  não  tem  tido  sahida  al- 
guma, vendendo-se  pouco  para  consumo  e 
pelos  seguintes  preços  :  branco  a  12  réis  o 
litro  e  tinto  a  15  réis.  A  crise  vinícola  nun- 
ca se  manifestou  de  uma  maneira  tão  accen- 
tuada,  como  este  anno. 

CASTELLO  Mendo  (Almeida.— O  primei- 
ro mercado  mensal  aqui  realisado  no  dia  4 
teve  enorme  concorrência,  principalmente  de 
gado  bovino,  esperando  se  que  os  seguintes 
sejam  eg^almente  concorridos.  A  resolução 
da  camará  na  creação  d'este  mercado  tein 
sido  muito  elogiada. 

MOURA. — O  mercado  das  peras,  que  no 
começo  deu  4$  100  réis,  baixou  a  3$à0v  e  à  .600. 

ALCÁCER  do  Sal — O  tempo  corre  áspero 
para  a  agricultura,  prejudicando  especial- 
mente os  pastes  dos  gados  e  o  andamento 
das  sementeiras.  Está  a  terminar  o  fabrico 
do  azeite,  cuja  producção  e  qualidades  não 
são  inferiores  ás  do  anuo  passado,  regulan- 
do o  seu  preço  a  241000  réis  cada  decalitro. 
O  vinho  corre  a  500  e  600  réis  os  20  litros  e 
a  carne  de  porco  a  4$200  réis  os  15  kilos. 

ARRONCHES.— Duraute  os  últimos  dias 
tem  cahido  alguma  chuva,  que  muito  vem 
beneficiar  os  campos.  As  searas  apresentam 
aspecto  promettedor. 

CARQUEIJO.=Devido  ao  tempo  inverno- 
so,  os  lavradores  não  podem  tratar  dos  tra- 
balhos agrícolas,  mormente  da  sementeira 
das  batatas,  o  que  causa  grandes  traustor- 
nos.  As  searas,  no  emtanto,  apresentam  bom 
aspecto.  O  vinho  continua  sem  sahida,  sen- 
do o  seu  preço  mais  alto  o  de  360  a  400  rs. 
os  20  litros.  O  azeite  regula  a  241500  réis  o 
decaliti  o. 

— Apesar  do  mau  tempo,  teve  razoável 
concorrência  a  feira  mensal  e  Troxemil,  fa- 
zendo se  muitas  transacções  em  gado  bovino. 

MOGOFOREri.=Reeomeçaram  os  serviços 
nas  vinhas  e  em  breve  começarão  as  semen- 
teiras de  batatas.  Os  trigos  e  as  pastagens 
apresentam-se  com  bom  aspecto.  O  vinho  no- 
vo vae  tendo  alguma  procura,  aos  preços  de 
320  e  340  réis  os  20  litros.  O  milho  está  a 
600  réis  os  15  litros. 

ALEMQUER.  =  Realisou-se  o  mercado 
mensal,  que  esteve  bastante  concorrido,  fa- 
zendo-se  muitas  transacções  em  todos  os  gé- 
neros, apesar  de  os  vinhos  se  estarem  ven- 
dendo por  preços  inferiores. 

BRAGANÇA.— Devido  ao  temporal,  não 
se  poude  organisar  a  feira  mensal,  o  que 
causou  sensiveis  prejuizos  á  população. 

ALBUFEIRA.=Realisou-se  a  feira  annual 
n 'esta  villa,  cujo  principal  negocio  foi  a  ven- 
da de  carne  de  porco  e  outros  géneros  ali- 


mentícios .  A  concorrência  foi  menor  do  que 
nos  an  nos  anteriores. 

GUIMARÃES. =No  mercado  semanal  que 
esteve  regularmente  concorrido,  venderam- 
se  os  géneros  pelos  seguintes  preços  : 

Trigo,  141020  réis  ;  centeio,  640 ;  milho  al- 
vo, 780;  milho  branco,  680;  dito  amarello, 
660;  feijão  vermelho,  141300 ;  branco,  141350; 
amarello,  980;  rajado,  940;  fradinho,  900  rs. 
a  medida  de  20  litros ;  aguardente,  241800 ; 
vinho  verde,  450 ;  e  azeite  641800  réis  os  24 
litros;  batatas,  480  cada  15  kilos,  e  carne 
de  gado  suino,  441600  réis  os  15  kilos. 

BELMONTE.  =  O  mercado  esteve  muito 
animado,  fazendo  se  muitas  transacções  de 
gado  bovino  e  de  gado  suino,  de  renovação. 

AROUCA.=Esteve  muito  concorrida  a  fei- 
ra annual  de  S-  Braz. 

POVOA  de  Lanhoso.=0  mercado  foi  pou- 
co concorrido,  devido  ao  mau  tempo,  não  se 
tendo  feito  grandes  transacções. 

MARCO  de  Canavezes  =Por  iniciativa  de 
uma  commissão,  a  feira  annual  da  Quares- 
ma, que  costuma  realisar-se  no  segando  do- 
mingo d'este  período,  abrangerá  este  anno 
os  dias  19,  20  e  21  do  corrente,  sendo  franca 
e  livre  do  imposto  de  ciza.  Os  primeiros  dois 
dias  serão  destinados  exclusivamente  á  ven- 
da de  gado  de  todas  as  espécies,  teuio  a  ca- 
mará municipal  estabelecido  os  seguintes 
prémios,  que  serão  conferidos  por  um  jury 
por  ella  nomeado : 

A's  melhores  juntas  de  bois  gordos,  20:000 
e  10:000  réis ;  ás  melhores,  juntas  de  bois  de 
trabalho,  de  raça  nacional,  especialisada,  de 
mais  de  4  annes,  1541000  e  104*000 ;  ás  me- 
lhores juntas  de  touros,  em  recreação,  de  ra- 
ça nacional,  especialisada,  de  2  a  3  auuos, 
1041000  e  54100o ;  ás  melhores  vaccas  leitei- 
ras de  raça  nacional,  de  mais  de  4  aunos, 
14#000  a  10J1000 ;  aos  melhores  cavallos  mon- 
tados de  raça  peninsular,  de  lm,50  de  altu- 
ra ou  superior  e  de  edade  não  superior  a  8 
aunos,  2241000  e  1241000;  aos  melhores  e  mais 
perfeitos  garrano  ou  garrana,  até  á  altura  de 
lm,43,  8#U00  a  44100U ;  ao  melhor  potro  de 
raça  nacional,  até  3  annos,  1041000  réis. 

Haverá  também  tres  prémios  de  104Í000, 
541000  e  34>000  réis  ás  melhores  festas  rabel- 
las  que  se  apresentarem  no  dia  21.  N'esse 
mesmo  dia  effectuar-se-ha  uma  corrida  de 
jumentos,  com  um  premio  de  3$000  réis  ao 
que  correr  melhor  e  outro  de  24ÍOOO  réis  ao 
que  correr  peor.  A  feira  constará  ainda  de 
vários  devertimentos  e  jogos  próprios  de 
boas  festas. 

MONSÀO  =Por  iniciativa  do  rev.  João 
José  Ferreira,  parocho  de  Belli,  acabam  os 
lavradores  d'aquella  freguezia  cie  organisar 
uma  sociedade  de  seguros  mútuos  denomi- 
nada Mutua  Indeinnisadora  Bovina  de  Bella, 
cujoa  fins  são  os  de  indemnisar  qualquer  so- 
cio a  quem  morram  cabeças  de  gado  por 
causa  de  sinistro  ou  doença.  A  escriptura 
d'esta  sociedade  está  já  lavrada  perante  o 
notário  dr.  Arthur  Anselmo  e  espera-se  que 
os  seus  capitães  se  desenvolvam  bastante 
com  a  inscripção  de  novos  sócios,  visto  que 
as  collect! vidades  d'este  género  são  altamen- 
te proveitosas  aos  pequenos  lavradores,  que 
muitas  vezes  ficam  arruinados  com  a  morte 
de  uma  simples  cabeça  de  gado. 

CHAMUSCA.=Começaram  já  as  semen- 
teiras de  trigos  em  todo  o  campo,  havendo, 
por  isso,  grande  contentamento  entre  as  clas- 
ses trabalhadoras,  que  estavam  atravessan- 
do uma  dolorosa  crise. 

PONTE  VEL.=Comquanto  já  estejam  ven- 
didos muitos  vinhos,  ainda  se  encontram  in- 
tactas as  grandes  adegas,  devido  ao  preço 
infiriorissimo  que  offerecein  os  compradores. 
A  pipa  de  442  litros  não  passa,  por  ora,  de 
4415OU  a  64>000  réis,  dinheiro  que  nem  sequer 
chega  para  pagar  as  despezas  do  fabrico.  Os 
agricultores  atravessam  por  esse  motivo, 
uma  dinicultosa  crise. 


